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«Conceito  digno  foi  do  ramo  claro 

Do  venturoso  Rei,  que  arou  primeiro 

O  mar,  por  ir  deitar  do  ninho  caro 

O  morador  de  Abyla  derradeiro. 

Este,  por  sua  industria  e  engenho  raro, 

N'um  madeiro  ajuntando  outro  madeiro, 

Descobrir  pôde  a  parte,  que  faz  clara 

De  Argos,  da  Ilydra  a  luz,  da  Lebre  e  da  Ara». 

Camões.  Os  Luzia  das,  canto  viu,  estancia  71. 
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PEOLOGO  DO  TEADUCTOR 


As  gloriosas  emprezas  marítimas  dos  nossos  compa- 
triotas excitaram  a  admiração  do  mundo  inteiro  im- 
mortalisando  o  nome  portuguez. 

Do  árduo  e  arriscado  empreliendimento  de  suas 
primeiras  viagens,  e  dos  benefícios  que  trouxeram  á 
civilisaçâo  e  á  humanidade,  dão  ainda  hoje  testemunho 
as  nossas  vastas  colónias  africanas  e  asiáticas. 

Verdadeira  epocha  de  gloria  e  prosperidade  para 
Portugal  foi  essa,  quando  os  audazes  navegadores  da 
Lusitânia  passavam,  como  por  encanto,  de  um  a  outro 
hemispherio,  obrando  feitos  que  pareciam  fabulosos,  e 
abrindo  ao  commercio  novas  fontes  de  riqueza,  que 
tèem  sido  até  hoje  alvo  da  cubica  dos  povos  mais  cul- 
tos. 

Não  lhes  faltavam  valor  e  coragem  para  aífrontar 
os  maiores  perigos.  Nem  a  fúria  dos  elementos,  nem  o 
trabalho  ou  a  fome,  nem  os  ardores  e  a  inclemência 
de  regiões  inhospitas  os  fizeram  recuar  na  senda  que 
com  tanto  empenho  percorriam. 
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Á  cosmograpliia  estava  ainda  na  sua  infância,  e  era 
poderosa  na  opinião  publica  a  influencia  das  tradições 
da  antiguidade  e  da  idade  media,  as  quaes  tinham  dado 
origem  a  crenças  erróneas  e  a  preconceitos  extrava- 
gantes. Baseando-se  n'ellas,  asseguravam  uns  que  a 
zona  tórrida  não  podia  ser  habitada,  e  que  o  Atlântico 
era  um  vasto  e  illimitado  oceano  coberto  de  vapores 
tão  grossos,  que  escureciam  os  raios  do  sol.  Estriba- 
vam-se  outros  em  interpretações  de  textos  sacros,  che- 
gando alguns  a  taxar  de  herética  e  absurda  a  opinião 
de  que  a  terra  fosse  espherica,  e  a  negar  a  existência 
dos  antipodas.  A  estes  erros  grosseiros  accrescia  o  ne- 
nhum conhecimento  das  longas  viagens  e  a  carência 
de  instrumentos  bem  graduados,  os  processos  imper- 
feitos de  cálculos  náuticos,  a  ignorância  dos  ventos 
reinantes,  correntes  e  mais  phenomenos,  assim  meteo- 
rológicos como  marítimos.  E  apesar  d'esses  mil  obstá- 
culos triumpharam  tão  heróicos  esforços,  apregoando 
o  nome  portuguez  a  ponto  de  sermos  reputados  na  arte 
de  navegar  mestres  das  outras  nações,  e  os  primeiros 
navegadores  do  mundo. 

Similhantes  commettimentos  são  mais  que  bastantes 
para  exaltar  a  gloria  de  uma  nação,  tanto  mais  que 
d'elles  resultou  em  muito  o  grande  desenvolvimento  que 
desde  então  tiveram  as  sciencias  e  as  artes  em  todo  o 
mundo  civilisado. 

Ambiciosos  de  fama  e  impellidos  pelo  audacioso  es- 
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pirito  da  aventura,  não  contentes  com  terem  costeado 
a  Africa,  deixando  nome  entre  os  bárbaros,  e  assenho- 
reando-se  de  grande  parte  da  costa  occidental,  os  por- 
tuguezes  dobraram  em  seguida  o  Cabo  Tormentoso, 
penetraram  pelo  Oceano  Atlântico,  descobrindo  as  nu- 
merosas e  formosas  ilhas  que  o  enriquecem,  e  foram 
desembarcar  nas  terras  de  Santa  Cruz,  fundando  alii 
a  vasta  e  esperançosa  nação  brazileira. 

Alem  d'isso  estenderam  as  suas  navegações  e  con- 
quistas pela  costa  oriental  de  Africa,  e  firmando  na 
Ásia  a  bandeira  das  quinas,  foram  até  á  península  de 
Malaca  e  ás  Molucas,  erguendo  por  toda  a  parte  forta- 
lezas e  estabelecendo  feitorias  commerciaes. 

Estes  continuados  e  portentosos  successos,  que  tão 
brilhantes  paginas  trazem  á  historia  portugueza  dos 
séculos  xv  e  xvi,  e  nos  elevaram  ao  cumulo  da  gran- 
deza e  do  poder,  transformando  um  dos  mais  pequenos 
estados  da  Europa  em  um  dos  mais  vastos  e  gloriosos, 
deveram  inquestionavelmente  a  sua  origem  á  tenaz  e 
inquebrantável  vontade  do  Infante  D.  Henrique,  se- 
cundado pelos  esforços  de  seus  arrojados  navegadores. 

E  pois  o  objecto  d'este  livro,  não  só  um  monumento 
á  nossa  gloria  nacional,  mas  também  um  testemunho 
de  gratidão  e  homenagem  á  memoria  d'aquelle  prín- 
cipe. 

O  auctor,  tendo  compulsado  as  obras  dos  escriptores 
que  tratam  d'este  assumpto,  soube  estudal-as  com  per- 
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spicacia,  realçando  este  indisputável  mérito  com  uma 
vastíssima  erudição  histórica  e  geographica.  Sem  lhe 
escapar  a  menor  particularidade,  desenvolveu  com  a 
máxima  clareza  e  sensatez  o  extenso  quadro  d'esta  im- 
portantíssima parte  da  nossa  historia,  enriquecendo-a 
de  muitas  noticias  instructivas  devidas  a  assíduas  in- 
vestigações, e  ao  exame  dos  melhores  mappas  e  cartas 
pertencentes  a  uma  das  mais  preciosas  collecções  da 
Europa. 

Para  em  tudo  o  seu  livro  ser  trabalho  completo  e 
consciencioso,  o  auctor,  na  longa  serie  de  factos  que 
descreve,  brilhantemente  refuta,  não  só  com  o  peso  da 
sua  auctoridade  de  erudito  historiador,  mas  com  argu- 
mentos convincentes,  as  impugnações  feitas  por  escri- 
ptores,  que  fundados  em  asserções  menos  verdadeiras, 
pretendiam  tirar-nos  o  direito  á  prioridade  de  alguns 
descobrimentos. 

No  livro  de  mr.  Major  encontram-se,  como  dissemos, 
valiosos  subsídios  para  a  historia  marítima  de  Portu- 
gal nos  séculos  xv  e  xvi.  Convencidos  pois  da  grande 
importância  da  obra,  e  do  valioso  serviço  que  presta- 
ríamos, tomámos  sobre  nós  o  pesado  encargo  de  a  ver- 
ter para  a  nossa  língua. 

As  difficuldades  com  que  lutámos  não  precisam  ser 
encarecidas,  bem  as  reconhecem  todos  os  homens  en- 
tendidos em  trabalhos  d'esta  natureza. 

Posto   procurássemos  ser   escrupuloso  em  traduzir 
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exactamente  os  pensamentos  do  auctor,  consultámos 
muitas  vezes  nos  originaes  portuguezes  as  passagens 
que  citava  e  vertia  para  a  sua  língua,  não  só  para  tran- 
screver na  própria  plirase  dos  nossos  historiadores  os 
trechos  designados,  como  para  verificar  factos  e  datas 
a  respeito  dos  quaes  ha  divergências  de  opinião.  E 
como  não  tivéssemos  ainda  assim  a  consciência  de  ha- 
ver executado  trabalho  perfeito,  attenta  a  exiguidade 
de  nossas  forças,  achámos  indispensável  que  fosse  exa- 
minado por  quem  tivesse  profundo  conhecimento,  não 
só  da  lingua  de  que  traduzíamos,  como  em  especial  da 
nossa  historia  marítima,  e  devemos  á  grande  illustração 
e  benévola  solicitude  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira 
a  douta  revisão  do  nosso  humilde  trabalho. 

Antes  de  ser  dada  á  estampa  esta  obra  solicitou 
s.  ex.a  o  sr.  Duque  de  Palmella  a  permissão  do  auctor, 
que  benigna  e  lisonjeiramente  a  concedeu,  como  se  vê 
pelos  documentos  transcriptos  a  pag.  XII. 

Resta-nos  agora  dar  noticia  do  auctor  que  traçou  um 
monumento  que  tanto  engrandece  as  glorias  portugue- 
zas,  e  que  já  é  universalmente  considerado.  Peza-nos, 
porém,  não  podermos,  por  escassez  de  esclarecimentos, 
satisfazer  amplamente,  n'este  ponto,  ajusta  curiosida- 
de dos  leitores.  Limitar-nos-hemos,  pois,  a  algumas 
linhas. 

Mr.  Richard  Henry  Major,  membro  da  sociedade 
dos  antiquários  e  de  muitas  outras  associações  de  lio- 
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mens  de  letras  nacionaes  e  estrangeiras,  nasceu  em 
Londres  no  anno  de  1818. 

Em  janeiro  de  1844  foi  nomeado  conservador  da 
repartição  dos  mappas  e  cartas  do  museu  britannico. 

Desde  1849  até  1858  serviu  de  secretario  da  socie- 
dade Hakluyt,  para  a  qual  publicou  as  seguintes  obras : 
Select  Letters  of  Chiistopher  Colombus,  em  1847;  The 
Historie  of  Travaile  into  Virgínia  Britannia,  por  W. 
Strachey,  primeiro  secretario  da  colónia,  em  1849; 
Notes  upon  Rússia,  por  Herberstein,  dois  volumes  que 
traduziu  do  latim  e  publicou  em  1851  e  1852,  com 
annotações  e  uma  introducção;  e  escreveu  introduc- 
ções  á  Mendoza's  China,  dada  á  estampa  por  sir 
George  Staunton,  em  1853,  e  á  Tartar  Conquerors 
in  China,  publicada  pelo  conde  de  Ellesmere,  em  1854. 
Publicou  também  a  Índia  in  the  Fifteenth  Century,  em 
1857;  e  as  Early  Voyages  to  Terra  Australis,  em  1859. 
Como  remate  a  esta  ultima  obra,  mr.  Major  leu  em 
18G1,  perante  a  sociedade  dos  antiquários,  uma  carta 
acerca  de  um  documento  manuscripto  que  descobrira, 
pelo  qual  tira  á  Hollanda  a  gloria  do  primeiro  desco- 
brimento da  Austrália  para  a  dar  a  Portugal,  provan- 
do que  a  data  d'aquelle  descobrimento  foi  em  1601. 

Em  signal  de  reconhecimento  pela  importância  does- 
tas investigações,  foi-lhe  conferido,  pelo  senhor  D.  Pe- 
dro V,  o  grau  de  cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Es- 
pada. 
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Em  1865  apresentou  á  sociedade  dos  antiquários 
uma  bem  elaborada  memoria  sobre  um  mappa  mundi 
de  Leonardo  da  Vinci,  por  ser  o  mais  antigo  de  que  ha 
noticia  com  o  nome  da  America.  Este  mappa  está 
actualmente  na  real  collecção  de  Windsor. 

Em  1868  publicou  a  Vida  do  infante  D.  Henrique, 
o  navegador,  obra  considerada  clássica  em  vários  paizes, 
e  que  e  objecto  d'este  nosso  trabalho. 

Em  testemunho  do  muito  apreço  em  que  foi  tido 
este  livro,  Sua  Magestade  El-Rei  o  senhor  D.  Luiz  I 
houve  por  bem  elevar  mr.  Major  ao  grau  de  official  da 
ordem  da  Torre  e  Espada,  e  enviar-lhe,  por  especial 
deferência,  o  collar  de  oiro  d'aquella  ordem. 

Em  1873  apresentou  â  sociedade  dos  antiquários 
outra  memoria  com  mais  factos  relativos  ao  primitivo 
descobrimento  da  Austrália,  em  que,  por  outras  inves- 
tigações a  que  procedeu,  assegura  não  termos  sido  nós 
quem  a  descobriu  em  1601,  mas  sim  os  francezes  em 
1531. 

Em  8  de  abril  de  1875  foi  novamente  agraciado 
pelo  governo  portuguez  com  a  commenda  da  ordem  de 
S.  Thiago  em  attenção  ao  seu  reconhecido  merecimento 
litterario. 

E  finalmente  mr.  Major  um  dos  secretários  da  real 
sociedade  de  geographia  de  Londres. 

Não  podemos,  apesar  de  muito  diligenciarmos,  achar 
maior  noticia  da  pessoa  e  escriptos  do  auctor;  porém, 
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quando  nào  houvesse  a  registar  outra  prova  do  seu 
merecimento  alem  do  presente  livro,  este  bastava  para 
lhe  ciar  logar  preeminente  na  vasta  e  brilhante  galeria 
dos  melhores  e  mais  graves  cultores  da  historia. 


DOCUMENTOS 


QUE  TÊEM  REFERENCIA  A  PAG.  IX  D'ESTE  PROLOGO 


Lisbon,  January  28.lb,  1874. 

Sm. —  Bcing  desirous  of  making  well  known  in  my  country  tlie  great 
service  you  did  to  our  forefathers  by  publisliing  the  Life  of  Prince  Henry 
of  Portugal,  wbere  you  prove  from  autbentic  contemporary  documents 
tlie  rigbt  we  have  to  tbe  priority  of  some  discoveries  lately  reclaimcd  by 
tbe  French,  I  come  to  ask  your  permission  to  have  it  translated  into  Por- 
tuguese. 

Mr.  José  António  Ferreira  Brandão  a  distinguished  clerk  of  the  Navy 
Office,  whose  knowledge  of  the  English  language  I  can  guarantee,  lias 
taken  upon  himsclf  to  make  the  translation,  which  will  afterwards  be 
revised  and  corrected  by  our  most  esteemed  and  respected  General  the 
Marquis  de  Sá  da  Bandeira,  whose  historical  knowledge  and  true  interest 
for  whatever  concerns  the  discoveries  of  our  ancestors  are  well  known 
to  you. 

In  thcse  circumstances  I  hope  you  will  have  no  objection  to  aequiesce 
to  my  desire  and  if  you  should  wish  to  add  any  new  observations,  I  will 
be  most  happy  to  have  them  insertcd  in  this  edition. 

Believe  me 

Sir,  etc. 
(Signed)  DUKE  OF  PALMELLA. 
To  Richard  Henry  Major  Esq.re 
F.  S.  A.         F.  R.  S.  L. 
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Lisboa,  28  de  janeiro  de  1874. 

Senhor.  —  Desejando  tornar  bem  conhecido  no  meu  paiz  o  grande  ser- 
viço que  v.  fez  aos  nossos  antepassados  publicando  a  Vida  do  infante 
D.  Henrique  de  Portugal,  em  que  prova,  por  documentos  autlienticos  con- 
temporâneos, o  direito  que  temos  á  prioridade  de  alguns  descobrimentos 
modernamente  reclamada  pelos  francezes,  peço  a  v.  licença  para  que 
seja  traduzida  em  portuguez. 

O  sr.  José  António  Ferreira  Brandão,  distincto  empregado  do  minis- 
tério da  marinha,  e  cujo  conhecimento  da  lingua  ingleza  })osso  garantir, 
encarregou- se  de  fazer  a  traducçao  para  depois  ser  revista  e  corregida 
pelo  nosso  mui  prezado  e  respeitável  general,  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira, cujos  conhecimentos  históricos  e  verdadeiro  interesse  por  tudo 
quanto  diz  respeitoa  os  descobrimentos  de  nossos  maiores  são  de  v. 
bem  conhecidos. 

N'estes  termos  espero  que  v.  não  terá  duvida  em  acceder  ao  meu 
desejo,  e  se  porventura  quizesse  acrescentar  algumas  novas  annotações, 
muito  estimaria  faze-las  publicar  n'esta  edição. 

Creia-me 

De  v.       etc. 
(Assignado)  DUQUE  DE  PALMELLA. 

Ill.mo  sr.  Riehard  Henry  Major. 
S.  S.  A.        S.  R.  S.  L. 


British  Museum,  February  4.th,  1874. 

Monsieur  le  Duc.  —  In  reply  to  the  most  kind  and  flattering  letter 
which  I  have  this  morning  had  the  honour  to  receive  from  Your  Excel- 
lency,  I  beg  leave  to  say  that  Your  Excellency's  gratifying  proposal  to 
have  my  Life  of  Prinee  Henry  of  Portugal  translated  by  mr.  Ferreira 
Brandão  not  only  meets  with  my  entire  concurrence,  but  that  I  feel 
highly  honoured  and  grateful  for  this  practical  testimony  to  Your  Excel- 
lency's  good  opinion  of  my  poor  labours.  I  need  scarcely  add  that  I  am 
deeply  gratiíied  by  the  fact  that  one  so  highly  honoured  and  respected 
as  the  illustrious  Marquis  de  ÍSá  da  Bandeira  should  be  so  good  as  to 
undcrtake  the  revision  and  correction  of  the  work. 

If  mr.  Ferreira  Brandão  will  be  kind  enough  in  the  course  of  the 
work  to  ask  me  any  questions  that  may  suggest  themselves  to  his  mind, 
I  shall  be  delighted  to  respond  to  them  in  the  fullest  manner,  and 
Avhatever  points  may  present  themselves  to  me  as  deserving  of  recon- 
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sideration  or  revision,  I  shall  not  fail  to  call  tliat  gentleman's  attention 
to  them. 

Meanwhile  I  beg  to  remain,  Monsieur  le  Duc;  with  the  higliest  respect 

To  His  Excellency  the  Duke 
of  Palmella. 

Your  Excellency^,  etc. 
(Signecl)  RICHARD  HENRY  MAJOR. 


Museu  britannico,  4  de  fevereiro  de  187-1. 

Senhor  Duque.  —  Em  resposta  á  mui  benévola  e  lisonjeira  carta  que 
esta  manhã  tive  a  honra  de  receber  de  v.  ex.a,  permitta-me  dizer-lhe  que 
a  agradável  proposta  feita  por  v.  ex.a  para  que  o  sr.  Ferreira  Brandão 
traduza  o  meu  livro  Vida  do  infante  D.  Henrique  de  Portugal,  não  só 
tem  a  minha  inteira  annuencia,  como  muito  me  honra,  e  agradeço  esta 
demonstração  do  bom  conceito  que  v.  ex.a  forma  de  meus  mesquinhos 
trabalhos.  Escusado  é  dizer  que  estou  profundamente  lisonjeado  pelo 
facto  de  ser  pessoa  tão  distincta  e  respeitável  como  o  illustre  marquez 
de  Sá  da  Bandeira  quem  se  dignasse  de  rever  e  corrigir  a  obra. 

Se  ao  sr.  Ferreira  Brandão  aprouver"  fazer-me  algumas  perguntas 
que  possam  occorrer-lhe  no  decurso  do  seu  trabalho,  estimarei  responder 
cabalmente  a  ellas,  e  se  houver  alguns  pontos  que  careçam  de  reconside- 
ração ou  revisão,  não  deixarei  de  chamar  para  elles  a  attenção  d'aquelle 
cavalheiro. 

Entretanto  permitta-me  que  continue  sendo,  sr.  Duque,  com  o  maior 
respeito 

De  v.  cx.a,  etc. 
A  s.  ex.a  o  sr.  Duque  de 
Palmella. 

(Assignado)  RICHARD  HENRY  MAJOR. 


British  Museum,  November  25.,h,  1874. 

Monsieur  le  Duc.  — 

Your  Excellency  will  perceive  by  the  volume  which  I  beg  leave  to 
send  herewith,  that  the  reputed  discovery  of  Austrália  by  Manuel  Go- 
dinho de  Eredia  in  1601  has  proved  to  be  a  gross  imposture. 
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It  is'  treated  of  on  pages  442-447  of  Prince  Henry,  and  I  will  leave 
it  to  Your  Excellency's  judgement  to  deal  with  tlie  matter  in  the  transla- 
tion  as  you  may  think  best. 

With  the  renewal  of  my  warmest  thanks  I  beg  leave  to  remain,  Mon- 
sieur  le  Duc 

Your  Excellency's,  ctc. 
To  His  Excellcncy  the  Duke 
of  Palmella. 

(Signed)  RICHARD  HENRY  MAJOR. 


Museu  britannico,  25  de  novembro  de  1874. 

Sexhor  Duque.  — ' 

V.  ex.a  verá  pelo  folheto,  que  peço  licença  para  remetter  incluso,  que 
o  supposto  descobrimento  da  Austrália,  feito  em  1601  por  Manuel  Go- 
dinho de  Eredia,  está  provado  ser  um  manifesto  embuste. 

D'elle  se  falia  a  pag.  442  a  447  do  Infante  D.  Henrique,  e  deixarei  ao 
arbítrio  de  v.  ex.a  tratar  do  assumpto  na  traducção  como  julgar  melhor. 

Renovando  os  meus  cordiaes  agradecimentos,  peço  licença  para  ser, 
sr.  Duque 

De  v.  ex.a,  etc. 
A  s.  ex.a  o  sr.  Duque  de 


Palmella. 


(Assignado)  RICHARD  HENRY  MAJOR. 


Lisbon,  February  7.lh,  1875. 
Sir.  — Thanking  you  for  the  volume  you  sent  me  containing  further 
facts  concerning  the  discovery  of  Austrália  which  prove  the  gross  im- 
posture of  Manuel  Godinho  de  Eredia  I  will  do  whatever  you  think  most 
proper;  perhaps  a  note  could  be  inserted  in  the  end  of  the  volume  or 
else  a  substitution  made  of  page  442-447.  Please  let  me  know  what  would 
be  most  agreeable  to  you,  and  I  will  do  it.  In  the  meanwhile  you  may  be 
convinced  that  every  one  in  this  country  who  takes  true  interest  in  these 
afifairs  of  our  old  discoveries  will  do  you  entire  justice  and  thank  you 
for  only  attributing  to  our  ancestors  what  in  fact  belongs  to  them. 
Believe  me 

Sir,  etc. 
(Signed)  DUKE  OF  PALMELLA. 
To  Richard  Henry  Major  Esq.ro 
F.  S.  A.        F.  R.  S.  L. 
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Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1875. 
Senhor. — Agradecendo  o  folheto  que  me  enviou  contendo  mais  factos 
relativos  ao  descobrimento  da  Austrália,  pelos  quaes  se  prova  o  manifesto 
embuste  de  Manuel  Godinho  de  Eredia,  farei  o  que  v.  entender  mais  con- 
veniente; talvez  se  podesse  pôr  uma  nota  no  fim  do  livro,  ou  substituir 
as  paginas  442  a  447.  Queira  dizer-me  o  que  lhe  seria  mais  agradável,  e 
eu  o  farei.  Entretanto  esteja  convencido  de  que  todas  as  pessoas  que  n'este 
paiz  tomam  verdadeiro  interesse  pelo  que  diz  respeito  aos  nossos  antigos 
descobrimentos  hão  de  fazer-lhe  inteira  justiça,  e  agradeccr-lhe  o  attri- 
buir  unicamente  aos  nossos  antepassados  o  que  de  facto  lhes  pertence. 
Creia-me,  sr. 

De  v.       etc. 
(Assignado)  DUQUE  DE  PALMELLA. 

Ill.mo  sr.  Riihard  Henry  Major. 
S.  S.  A.         S.  R.  S.  L. 


British  Museum,  February  lG.,h,  1875. 

Moxsieur  le  Duc  — I  beg  leave  to  offer  Your  Excellency  my  warmest 
thanks  for  ali  the  goodness  towards  myself  expressed  in  the  kind  letter 
which  1  have  just  received,  and  for  ali  the  generous  interest  Your  Excel- 
lency has  been  pleased  to  take  in  my  book  and  in  its  perfect  reprodu- 
ction  in  the  Portuguese  language. 

If  ali  the  illustrations  are  fac-similed  as  well  as  the  portrait  of  King 
John,  which  Your  Excellency  lias  been  so  good  as  to  send  me,  there  will 
bc  nothing  left  to  desire.  It  peisrfect.  I  should  have  said  that  it  was 
printed  from  the  original  wood-block. 

If  Your  Excellency  will  permit  me  to  suggest  I  think  with  regard  to 
the  Australian  question,  that  it  will  be  far  more  convenient,  and  at  the 
same  time  more  in  the  interests  of  truth  and  literature  that  the  original 
text  should  remain  and  that  Eredia's  imposture  should  be  exposed  in  a 
note.  In  ali  probability,  it  is  too  late  to  place  such  a  note  in  that  part  of 
the  book  where  the  original  story  stands ;  but  in  that  case,  I  sce  no  hurt 
in  its  being  placed  at  the  end  of  the  book.  I  was  quite  sure  that  I  should 
have  Yrour  Excellency  's  sympathy  in  maintaining  the  glory  of  Portugal 
only  as  it  could  be  seen  in  the  light  of  truth,  and  Portugal  need  not  fear : 
the  clearer  that  light  is  made,  the  more  apparent  will  her  ancient 
glory  be. 

With  the  repetion  of  my  sincere  thanks  I  beg  leave  to  remain,  Mon- 
sicur  le  Duc,  with  great  respect 

Your  Excellency 's,  etc. 
(Signcd)  R1CHARD  HENRY  MAJOR. 
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Museu  britannico,  16  de  Fevereiro  de  1875. 

Senhor  Duque.  —  Permitta  v.  ex.a  que  lhe  tribute  os  meus  cordiaes 
agradecimentos  pela  bondade  com  que  se  expressou  para  commigo  na  be- 
névola carta  que  acabo  de  receber,  pelo  generoso  interesse  que  v.  ex.a  se 
tem  dignado  de  tomar  pelo  meu  livro,  assim  como  pela  sua  perfeita  re- 
producção  na  língua  portugueza. 

Se  todas  as  gravuras  estào  tão  bem  feitas  como  o  retrato  de  el-rei 
D.  João,  que  v.  ex.a  teve  a  bondade  de  me  mandar,  nada  haverá  a  dese- 
jar. Está  perfeito.  Diria  que  foi  impresso  da  chapa  original. 

,.  Se  v.  ex.a  me  permitte  que  diga  o  que  entendo  com  respeito  á  questão 
da  Austrália,  parece-me  que  será  muito  mais  conveniente,  e  ao  mesmo 
tempo  mais  conducente  aos  interesses  da  verdade  e  da  litteratura,  con- 
servar o  texto  original  e  patentear  o  embuste  de  Eredia  em  uma  nota. 
E  muito  provável  que  seja  já  tarde  para  inserir  essa  nota  na  parte  do 
livro  onde  vem  a  historia  original-,  mas  cm  tal  caso,  não  vejo  inconve- 
niente algum  em  que  vá  no  fim.  Estava  bem  certo  que  v.  ex.a  havia  de 
concordar  em  manter  a  gloria  de  Portugal  somente  de  modo  que  podesse 
ser  vista  á  luz  da  verdade,  e  Portugal  nada  tem  que  receiar:  quanto 
mais  clara  se  tornar  aquella  luz,  tanto  mais  patente  ficará  a  sua  antiga 
gloria. 

Repetindo  os  meus  sinceros  agradecimentos,  permitta  que  me  sub- 
screva, sr.  Duque,  com  todo  o  respeito 

De  v.  ex.a,  etc. 
(Assignado)  RICHARD  HENRY  MAJOR. 
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Pôde  talvez  considerar-se  motivo  de  estranheza  não 
ter  havido  até  hoje  um  inglez  que  emprehendesse  es- 
crever a  monographia  do  infante  D.  Henrique,  o  nave- 
gador. Se  um  phenomeno  sem  exemplo  na  historia  do 
mundo,  nascido  do  pensamento  grandioso  de  um  ho- 
mem, e  da  perseverança  por  elle  empregada  em  realisar 
esse  pensamento,  se  pode  reputar  digno  de  interessar 
e  estimular  a  penna  do  biographo,  no  assumpto  d'este 
livro  não  faltaria  por  certo  ao  escriptor  esse  vigo- 
roso incentivo.  Quando  vemos  a  pequena  população 
de  uma  estreita  cinta  de  terra  da  peninsula  hispânica, 
escassa  de  meios  e  de  homens,  tornar-se,  em  espaço 
de  tempo  prodigiosamente  curto,  uma  poderosa  nação 
marítima,  não  só  conquistando  as  ilhas  e  costas  occi- 
dentaes  de  Africa,  e  dobrando  o  seu  cabo  meridional, 
mas  creando  até  impérios,  e  fundando  importantes  ci- 
dades a  duas  mil  léguas  da  metrópole,  inclinâmo-nos  a 
suppor  que  taes  resultados  procederam  de  algum  capri- 
cho da  fortuna,  ou  algum  acaso  feliz.  Não  foram  even- 
tos accidentaes  ou  imprevistos.   Conseguiram-se  esses 
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resultados  grandiosos  mediante  a  constância,  a  sabedo- 
ria, o  trabalho  intellectual  e  o  exemplo  de  um  homem, 
auxiliado  dos  esforços  de  uma  raça  de  marítimos,  espí- 
ritos altos  e  aventurosos,  que,  se  attendermos  aos  meios 
mingoados  de  que  dispunham,  em  nenhuma  idade  fo- 
ram excedidos  pelos  de  qualquer  outra  nação. 

E  innegavel  que  a  posição  geographica  de  Portugal 
no  extremo  do  continente  europeu  influiu  por  muito 
n'esta  empreza  gloriosa;  mas  que  poderiam  seus  nave- 
gadores esperar  das  formidáveis  ondas  do  Atlântico, 
alem  de  perigos,  morte  e  fadigas  mallogradas,  se  não 
fora  a  concepção  arrojada  e  inflexível  empenho  d'aquelle, 
que  lutando  quarenta  annos  successivos  com  difficul- 
dades,  revezes,  e  ainda  com  a  mediania  de  bons  succes- 
sos,  soube  unir  a  constância  com  o  enthusiasmo,  e  trium- 
phar  da  adversidade  pela  firme  persistência  em  seu  pro- 
pósito, já  convertido  por  elle  em  religioso  dever?  A 
historia  de  tal  homem  sáe  muito  alem  do  limite  dos 
acontecimentos  vulgares. 

E  incontestável  que  ate  certa  data,  relativamente  re- 
cente, não  se  proporcionavam  ao  estudioso  da  historia 
das  descobertas  os  elementos  precisos  para  traçar  uma 
biographia  que  satisfizesse.  João  de  Barros,  o  Tito  Li- 
vio  portuguez,  segundo  o  intitulam,  deixou  alguns 
apontamentos  tirados  dos  papeis  dispersos  de  um  his- 
toriador contemporâneo,  cuja  obra  recopilada  é*  ha 
pouco  do  dominio  publico,  como  adiante  se  verá. 
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Dois  séculos  depois  de  João  de  Barros,  um  elegante  es- 
criptor  portuguez,  José  Freire,  mais  conhecido  pelo  nome 
de  « Cândido  Lusitano » (pseudonymo  d'este  auctor  como 
membro  que  fora  da  Academia  dos  Árcades)  publicou 
em  Lisboa,  no  anno  de  1758,  uma  obra  em  4.°  sobre 
a  vida  do  infante,  mais  recommendavel  pela  belleza  do 
estylo  que  pela  abundância  ou  exactidão  das  noticias. 
Deu-se  á  estampa  em  Lisboa  e  Paris,  no  anno  de  1781, 
em  8.°  pequeno,  a  traducção  em  francez  d'esta  obra 
com  uma  nota  preliminar  do  abbade  Cournaud,  a  qual 
não  adiantava  nenhuma  novidade  no  assumpto. 

Depois  d'aquella  epocha,  este  pequeno  e  glorioso 
reino  que,  por  mera  energia  de  seus  filhos,  fora  consi- 
derado mais  de  um  século  como  potencia  europea  de 
primeira  ordem,  ficou,  pelo  desastre  de  Alcacer-quivir 
em  1580,  reduzido  a  um  estado  de  torpor,  de  silencio 
e  inacção,  para  mais  tarde  se  tornar  notável  no  campo 
da  litteratura,  conforme  d'antes  o  fora  tanto  n'esse 
campo  como  na  perigosa  superfície  do  oceano.  Em  1779 
a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  fundada  no 
principio  do  século,  foi  reorganisada  por  zelosa  efficacia 
do  duque  de  Lafões,  e  desde  então  tem  pouco  a  pouco 
saído  á  luz  uma  serie  de  elementos  e  subsidios  valiosos 
para  a  historia,  que  só  dos  archivos  de  Portugal  se  po- 
diam obter. 

Entre  estes  alguns  dos  mais  importantes  foram  en- 
corporados  na  Cdleccão  de  Inéditos  de  Historia  Portu- 
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gueza  dos  Reinados  de  D.  João  I,  D.  Duarte,  D.  Af- 
fonso  V  e  D.  João  II,  publicados  por  José  Correia  da 
Serra,  em  três  volumes  em  folio.  Lisboa,  1790-1793. 

O  documento,  porém,  mais  importante,  desenterrado 
de  todas  estas  preciosas  relíquias  do  xv  século,  foi  des- 
coberto em  1837  na  Bibliotheca  Real  de  Paris  por 
mr.  Ferdinand  Dinis,  distincto  conservador  da  Biblio- 
theca de  Santa  Genoveva;  e  ninguém  deixará  de  reco- 
nhecer quanto,  sem  termo  de  comparação,  foi  justa  a 
fortuna,  dispensando  a  gloria  de  tão  importante  achado 
a  quem,  fora  de  Portugal,  não  tem  superior  no  conhe- 
cimento profundo  e  minucioso  da  historia  e  litteratura 
portugueza.  Este  bello  manuscripto  composto  em  1448, 
e  habilmente  completado  em  1453,  publicou-se  em  Pa- 
ris no  anuo  de  1841,  em  8.°,  com  o  titulo  seguinte: 
Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de  Guiné,  escri- 
pta  por  mandado  de  el-rei  D.  Affonso  V  sob  a  direcção 
scientifica  e  segundo  as  instrucções  do  illustre  infante 
D.  Henrique,  pelo  chronista  Gomes  Eannes  de  Azurara, 
fielmente  trasladada  do  manuscripto  original  contem- 
porâneo que  se  conserva  na  Bibliotheca  Real  de  Paris, 
e  dada  pela  primeira  vez  á  luz  por  diligencia  do  vis- 
conde da  Carreira,  precedida  de  uma  introducção  e  il- 
lustrada  com  algumas  notas  pelo  visconde  de  Santarém. 
Paris,  8.° 

O  titulo  e  o  periodo  em  que  foi  escripta  esta  chronica, 
dão  alguma  idéa  da  sua  importância.  O  manuscripto 
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original  é*  um  magnifico  specimen  da  arte  calligraphica, 
mandado  fazer  por  el-rei  D.  Afíonso  V,  o  primeiro  rei  de 
Portugal,  que  dotou  o  seu  paiz  com  uma  bibliotheca. 
Convém,  todavia,  notar  que  este  manuscripto,  no  es- 
tado em  que  se  achava,  não  era  do  próprio  punho  do 
seu  bem  conhecido  auctor  Azurara.  Foi  compilado  das 
rudes  narrações  de  AfTonso  da  Cerveira,  um  dos  marí- 
timos do  infante  D.  Henrique,  collaborador  n'esses 
grandes  descobrimentos,  que  vamos  narrar,  e  elle  des- 
creveu com  o  titulo  de  Historia  da  Conquista  dos  Por- 
tuguezes  pela  Costa  d' Africa. 

Este  precioso  padrão  da  gloria  de  Portugal  repre- 
senta, segundo  o  testemunho  contemporâneo,  as  tenta- 
tivas d'esses  bravos,  que  primeiro  penetraram  no  Mar 
Tenebroso  (como  chamavam  os  árabes  ao  Atlântico  alem 
das  ilhas  Canárias)  que  até  então  havia  zombado  dos 
emprehendimentos  commettidos  pelos  mais  experimen- 
tados navegantes  da  Europa.  Posto  que  na  composição 
da  chronica  original  haja  resaibos  de  pedantismo  pró- 
prio d'aquella  epocha,  bastará  reflectir  um  pouco  para 
se  conhecer  quanto  isto  é  desculpável  em  obras  publi- 
cadas antes  da  invenção  da  imprensa,  quando  só  se  po- 
diam adquirir  esclarecimentos  e  instrucção,  recorrendo 
a  manuscriptos,  que  eram  então  naturalmente  proprie- 
dade de  muito  poucas  pessoas.  Este  pedantismo,  sobre 
desculpável,  chegava  a  ser  útil,  pois  revelava  ao  leitor 
a  procedência  das  informações  do  auctor.  Por  outro 
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lado  e,  também,  indubitável  que  a  prolixidade  c  osten- 
tação pedantesca,  tão  perdoáveis  no  escriptor  da  pri- 
meira metade  do  xv  século,  se  tornariam  manjar  fasti- 
dioso para  qualquer  outro  paladar,  excepto  o  de  algum 
antiquário,  especialmente  interessado  no  assumpto.  Para 
este  o  original  é  de  fácil  accesso  como  o  são  a  maior 
parte  das  obras,  que  lhe  oíferecem  alimento  agradável, 
mas  para  o  nosso  caso  pareceu  sufficiente  extractar  os 
factos,  que  o  auctor  nos  subministra.  N'esse  particular 
a  sua  obra  é  inestimável,  tanto  por  elle  ter  convivido 
com  o  infante  D.  Henrique,  como  por  conhecer  pes- 
soalmente os  principaes  de  entre  os  intrépidos  desco- 
bridores, dos  quaes  para  cima  de  cincoenta  eram  crea- 
dos  do  infante,  e  tinham  recebido  a  instrucção  náutica 
debaixo  de  seus  auspicios.  Podemos,  pois,  ter  a  cer- 
teza de  que  suppriu  muitas  noticias,  que  faltavam  no 
manuscripto  original  de  Cerveira,  em  que  se  baseou  a 
sua  chronica.  Quanto  a  respeito  da  matéria  d'esta  obra, 
João  de  Barros  subsequentemente  reproduziu  na  sua 
Ásia,  publicada  em  Lisboa  em  1552-1553,  foi.,  colli- 
giu-o  elle  de  fragmentos,  e  rascunhos  originaes  de  Azu- 
rara, que  achou  dispersos,  rotos  e  confundidos. 

Na  Palêographie  UniverseMe  de  Silvestre,  Paris,  1841, 
foi.,  vem  um  fac-simile  da  primeira  pagina  da  primorosa 
copia  do  manuscripto  de  Azurara,  e  que  representa  ser 
um  folio  pequeno^  escripto  em  pergaminho,  e  contendo 
309  paginas  de  duas  columnas  cada  pagina.  No  fim  do 
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manuscripto  declara-se  que  fora  escripto  por  João  Gon- 
çalves, calligrapho  de  D.  Aífonso  V,  e  concluído  em 
18  de  fevereiro  de  1453;  e  n'uma  carta  da  mesma  data 
dedica  o  auctor  a  sua  obra  ao  soberano,  por  cuja  ordem 
fora  mandada  compor. 

Pouco  depois  d'esta  data  a  obra  desapparecera  de 
Portugal.  Damião  de  Góes,  chronista  da  Vida  de  el-rei 
D.  João  I,  pae  do  infante  D.  Henrique,  não  teve  noticia 
d'este  livro,  senão  só  do  nome  do  seu  auctor.  Parece 
que  o  infante  D.  Henrique  fizera  presente  d'esta  chronica 
a  um  rei  de  Nápoles;  e  tanto  mais  que  a  descripção  da 
mesma  chronica  tem  todas  as  apparencias  de  quadrar 
a  um  livro,  ao  qual  o  celebre  fr.  Luiz  de  Sousa,  na  sua 
Historia  de  S.  Domingos,  parte  i,  liv.  vi,  cap.  xv,  pag. 
629,  edição  de  1767,  allude  do  seguinte  modo.  Fallando 
do  moto  do  infante  « Talent  de  bien  faire » ,  e  das  folhas 
de  carvalho,  bolotas  e  pyramides,  de  que  se  compunha 
a  sua  divisa  (vid.  frontespicio) ,  diz,  que  se  acham  «em 
um  livro  dos  descobrimentos  do  infante,  o  qual  livro 
enviou  o  infante  a  um  rei  de  Nápoles,  e  eu  vi  em  Va- 
lência entre  algumas  curiosidades  raras,  pertencentes 
ao  duque  de  Calábria,  ultimo  descendente  por  linha 
masculina  d'aquelles  principes,  o  qual  ali  se  achava 
como  visorei» .  O  visconde  de  Santarém  conjectura  com 
toda  a  rasão  que  el-rei  D.  Aífonso  V,  para  quem  a  obra 
se  compozera,  e  não,  como  diz  Sousa,  para  o  infante 
D.  Henrique,  fizera  presente  d'ella  a  seu  tio  D.  Aífonso, 
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rei  de  Nápoles,  cognominado  o  Magnânimo,  entre  os  an- 
nos  de  1453  a  1457,  porque  no  anno  de  1457  (Vide  o 
Quadro  Elementar  do  visconde  de  Santarém,  tom.  i, 
pag.  358),  Martim  Mendes  de  Berredo  foi  mandado  por 
embaixador  de  Portugal  a  Nápoles,  tanto  mais  que  Af- 
fonso  era  muito  dado  á  litteratura,  especialmente  ás 
relações  de  viagens  e  descobrimentos,  e  sabia  bem  a 
lingua  em  que  o  livro  era  escripto.  Como  quer  que 
seja,  o  manuscripto  existia  ainda  em  Hespanha  em 
princípios  do  xvm  século,  porque  no  fim  de  uma  das 
folhas  em  branco  lia  uma  nota,  que  diz  ter  pertencido 
á  bibliotheca  do  defunto  D.  Juan  Lucas  Cortes,  mem- 
bro do  real  conselho  de  Castella,  anno  de  1702.  Nin- 
guém sabe  como  e  desde  quando  passou  este  manu- 
scripto a  ser  propriedade  da  Bibliotheca  Imperial  de 
Paris.  O  visconde  de  Santarém  tinha  motivos  para  sus- 
peitar que  fora  muito  depois  da  revolução,  e  em  data 
muito  próxima  dos  nossos  tempos,  que  se  fizera  acqui- 
sição  d'elle.  Em  seguida  ao  seu  descobrimento  por  mr. 
Ferdinand  Denis,  o  visconde  da  Carreira,  enviado  ex- 
traordinário e  ministro  plenipotenciário  de  Portugal  em 
França,  obteve  licença  para  imprimir  esta  chronica,  e 
para  segurança  e  certeza  da  exactidão,  copiou  o  texto 
por  seu  próprio  punho  com  escrupulosa  fidelidade.  Re- 
viu  as  provas  um  douto  philologo  portuguez,  o  sr.  José 
Ignacio  Roquete,  e  addicionou-lhe  um  glossário  das  pa- 
lavras e  phrases  antiquadas  e  obsoletas  do  texto,  sem  o 
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que  seriam  de  todo  inintelligiveis  á  maior  parte  dos  lei- 
tores. 

A  miniatura,  posta  no  frontespicio  do  presente  livro, 
é  uma  chromolithographia  de  um  fac-simile  exactamente 
igual  ao  que  existe  no  manuscripto  original,  cuja  acqui- 
sição  me  cumpre  agradecer  á  bondosa  intervenção  de 
mr.  Prosper  Merimée.  A  prova  mais  evidente  do  excel- 
lente  trabalho  do  copista,  é  a  perfeição  da  pintura, 
quando  exposta  â  experiência  da  photographia,  pois 
que  a  modificação  da  tinta  não  produziu  na  copia,  fiel- 
mente colorida,  a  menor  differença  no  monochromo 
photographico,  d'onde  resulta  excessiva  honra  a  mr. 
Avril,  artista  que  executou  este  trabalho.  A  miniatura 
original  do  manuscripto  é  o  único  retrato  authentico 
do  infante  D.  Henrique,  que  os  portuguezes  possuem. 
O  infante  está  vestido  de  luto,  a  cabeça  coberta  com 
grande  gorra  preta  sem  insignias,  e  o  cabello  cortado 
ao  estylo  d'aquelle  tempo  em  taes  occasiões.  Como  esta 
chronica  foi  acabada  em  1448,  e  o  infante  D.  Pedro, 
irmão  do  infante  D.  Henrique,  pereceu  em  Alfarrobeira 
a  20  de  maio  de  1449,  ê  muito  provável  que  o  retrato 
fosse  tirado  emquanto  o  infante  estava  de  luto  por  seu 
illustre  irmão,  porque  a  bella  copia  da  chronica  não  se 
completou  antes  de  1453. 

Diz  Azurara,  no  penúltimo  capitulo  da  sua  obra, 
que  tencionava  escrever  segundo  volume  contendo  os 
descobrimentos  ulteriores  durante  a  vida  do  infante 
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D.  Henrique;  mas  este  volume,  se  foi  escripto,  ainda 
não  se  encontrou.  Azurara  foi  também  auctor  da 
Chronica  da  Conquista  de  Ceuta,  que  deu  os  elementos 
para  o  capitulo  intitulado  «Ceuta»  n'este  livro;  e  igual- 
mente o  foi  das  Chronicas  de  D.  Pedro  e  D.  Duarte  de 
Menezes,  primeiros  governadores  d'aquella  praça,  as 
quaes  descrevem  as  lutas  e  combates  sustentados  em 
Africa,  e  se  podem  considerar  continuação  da  sua  Con- 
quista de  Ceuta. 

São  completamente  desconhecidas  as  datas  do  nas- 
cimento e  óbito  de  Azurara;  mas  segundo  Matheus  de 
Pisano,  preceptor  de  D.  Affonso  V,  e  que  traduziu  em 
latim  a  Conquista  de  Ceuta  de  Azurara,  foi  já  em  idade 
madura  que  elle  se  applicou  ao  estudo,  descurando  até 
então  completamente  a  litteratura  para  só  se  occupar 
das  lidas  da  guerra.  E  isto  tanto  mais  notável,  pois  ve- 
mos que  merecia  tão  alta  estima  de  D.  Affonso  V,  que 
o  nomeou  (em  6  de  junho  de  1454)  guarda  mor  da 
Torre  do  Tombo,  succedendo  a  um  homem,  que  era 
nada  menos  que  o  venerável  Fernão  Lopes,  o  pae  da 
historia  portugueza,  e,  inquestionavelmente,  o  melhor 
chronista  de  qualquer  século  ou  nação.  Azurara  foi  a 
Africa,  onde  residiu  muito  tempo  para  bem  se  informar 
dos  logares  das  scenas,  e  das  circumstancias  dos  factos 
que  tinha  de  narrar.  Estando  em  Alcacer-Ceguer  rece- 
beu em  galardão  de  seu  mérito  como  chronista  a  cele- 
bre carta  de  el-rei,  que  se  acha  impressa  no  principio 
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da  sua  Chronica  de  D.  Duarte  de  Menezes,  carta  que 
faz  ainda  maior  honra  ao  rei  que  a  escreveu  do  que  ao 
clironista  que  a  recebeu,  pois  que  as  afiáveis  e  até  affe- 
ctuosas  expressões  d'ella  mostram  claramente  que  o  so- 
berano tinha  a  consciência  de  que  se  honrava  a  si  pró- 
prio, honrando  a  intelligencia  de  seu  súbdito  com  a 
familiaridade  de  amigo. 

E  muito  para  sentir  que  esteja  ainda  por  imprimir 
um  manuscripto  precioso  da  bibliotheca  de  Évora,  in- 
titulado Esmeraldo  de  Situ  Orbis,  por  Duarte  Pacheco, 
cavalleiro  da  casa  de  el-rei  D.  João  II.  E  uma  espécie 
de  descripção  histórica  e  geographica  dos  descobrimen- 
tos dos  portuguezes;  e  a  julgarmol-a  pelos  títulos  do 
capitulo,  que  a  este  respeito  nos  subministra  Joaquim 
Rivara,  bibliothecario  de  Évora,  no  seu  excellente  ca- 
talogo dos  manuscriptos  d'aquella  bibliotheca,  viria 
derramar  muita  luz  nas  relações  geographicas  d'estes 
primeiros  descobrimentos.  Mas  felizmente  possuimos 
alguns  extractos  importantes  d'este  manuscripto,  que 
nos  dá  Albano  da  Silveira  na  sua  Memoria  chronologica 
acerca  do  descobrimento  das  terras  do  Preste  João  das 
índias  e  embaixadas  que  a  elle  enviaram  os  portuguezes. 

Ha  outro  manuscripto  recentemente  estampado,  mais 
apreciável  pela  qualidade  do  que  pela  copia  de  elemen- 
tos e  informações  elucidativos  da  matéria,  que  trata- 
mos. Intitula-se  o  Leal  Conselheiro,  escripto  por  el-rei 
D.  Duarte,  irmão  mais  velho  do  infante  D.  Henrique. 
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Talvez  não  seja  fácil  de  encontrar  pintura  como  esta, 
tão  simples,  digna  e  sympathica,  de  affeições  domesti- 
cas, vivendo  entre  os  membros  de  uma  familia  real.  E 
a  exposição  singela,  antes  impensada,  de  quantas  vir- 
tudes varonis  e  nobres  podem  ornar  o  caracter  de  um 
príncipe  como  christão,  patriota  e  soldado.  A  todas  as 
outras  qualidades  que  ali  se  apresentam  como  caracte- 
rísticas dos  membros  d'esta  familia,  sobresáe  o  grande 
amor  que  permanecia  entre  elles,  unido  a  um  elevado 
timbre  de  honra  e  respeito  mútuos,  e  no  fastigio  de  tan- 
tos dotes  moraes  a  profunda  veneração  de  todos  ás  sa- 
gradas pessoas  do  rei  e  da  rainha.  O  tom  e  os  termos 
d'esta  distincta  producção  litteraria,  encerram,  sem  o 
inculcar,  o  maior  elogio  que  podia  tributar-se  â  educa- 
ção que  el-rei  D.  João  e  a  rainha  D.  Filippa  deram  a 
seus  filhos.  Quando  el-rei  D,  Aífonso  V  instituiu  pela 
primeira  vez  uma  bibliotheca  no  seu  palácio  de  Lisboa, 
tratou  logo  de  expor  n'ella  este  precioso  manuscripto 
ricamente  ornado,  que  el-rei  seu  pae  lhe  havia  legado. 
Existe  hoje  na  Bibliotheca  Imperial  de  Paris.  Só  no 
anno  de  1842  foi  publicado  n'aquella  cidade  pelo  reve- 
rendo J.  I.  Roquete. 

Na  falta  do  segundo  volume  promettido  por  Azurara, 
não  é  de  pouco  momento  o  possuirmos  as  relações  das 
viagens  do  veneziano  Cadamosto,  que  enchem  a  lacuna 
entre  o  primeiro  volume  de  Azurara  e  a  morte  do  in- 
fante D.  Henrique.  E  ainda  que  estas  viagens,  reim- 
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pressas  por  differentes  vezes,  tenham  sido  muito  louva- 
das pelo  minucioso  de  suas  descripções,  não  posso 
adherir  muito  cordialmente  a  este  elogio,  porque  nos 
pontos,  em  que  é  possivel  averiguar  a  exactidão  de  Ca- 
damosto,  como  por  exemplo,  em  matéria  de  datas,  quasi 
sempre  o  tenho  encontrado  em  erro,  e  neste  caso  a 
miudeza  das  descripções  só  tende  a  alargar  o  campo  ás 
duvidas  e  desconfianças.  Veja-se  o  capitulo  sobre  as 
ilhas  de  Cabo  Verde,  em  que  demonstro  que  Cadamosto, 
na  relação  da  sua  segunda  viagem,  abunda  em  inexa- 
ctidões e  contradições,  e,  peior  ainda,  pecca  em  arro- 
gar-se  créditos,  que  lhe  não  competem. 

Observa-se  um  exemplo  notável  de  que  elle  se  con- 
tradiz em  duas  descripções  a  pag.  284  e  319,  onde  pri- 
meiramente reivindica  para  si,  como  factos  seus  occor- 
ridos  na  sua  segunda  viagem,  o  descobrimento  e  a 
denominação  do  Cabo  Roxo  e  território  adjacente,  que 
depois  attribue  a  Pedro  de  Cintra,  de  cuja  viagem  é, 
também,  historiador. 

Mas,  felizmente,  obtive  outro  documento,  ainda  não 
vertido  em  inglez,  devido  ás  pesquizas  de  um  douto 
antiquário  nosso  collega,  residente  na  Baviera.  No  anno 
de  1847  imprimiu  a  Academia  das  Sciencias  de  Munich 
uma  memoria  do  dr.  Sclimeller  sobre  uma  interessan- 
tissima  collecção  de  documentos  manuscriptos  feita  em 
Lisboa  no  anno  de  1507  por  um  allemão.  Este,  posto 
que  usasse  do  nome  portuguez  de  Valentim  Fernandes, 
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era  natural  da  Mora  via,  e,  sendo  de  origem  ali  ema, 
umas  vezes  se  appellida  Valentim  Allemao,  outras, 
Valentim  o  Moravio. 

Antes  de  me  referir  aos  documentos  da  alludida  col- 
lecção,  que  me  foram  de  especial  utilidade  na  compo- 
sição d'esta  obra,  darei  succinta  noticia  da  mesma  col- 
lecçao  e  de  seu  auctor.  Valentim  Fernandes  era  im- 
pressor. N'aquelle  tempo  a  arte  de  imprimir  impellia 
muitos  allemães  a  percorrerem  paizes  estrangeiros,  e 
este  veiu  para  Portugal.  Em  1495  encontramol-o  em 
Lisboa  associado  com  outro  allemao,  Nicolau  de  Saxo- 
nia,  na  impressão  da  Vida  de  Christo,  do  monge  car- 
tuxo, Ludolpho  de  Saxonia,  que  já  tinha  sido  traduzida 
em  portuguez,  no  anno  de  1445,  por  Bernardo,  monge 
cistercense  do  mosteiro  de  Alcobaça.  Em  attenção  ao 
conhecimento  que  tinha  da  língua  allemã,  foi  nomeado 
notário  dos  allemães  em  Lisboa  para  lavrar  todos  os 
contratos  e  escrrpturas,  que  se  fizessem  com  os  nego- 
ciantes allemães,  assim  como  para  authenticar  as  tra- 
ducçoes  de  latim.  Pouco  depois  Valentim  Fernandes 
figurou  não  só  como  impressor,  mas  ainda  como  editor. 
D.  Pedro,  irmão  do  infante  D.  Henrique,  trouxe  com- 
sigo  de  Veneza  em  1428  um  precioso  manuscripto  de 
Marco  Polo,  que  lhe  offerecêra,  em  homenagem,  a  se- 
nhoria da  republica.  D'este  manuscripto,  e  do  texto  la- 
tino do  frade  dominicano  Pepino  de  Bolonha,  que  fora 
mandado  de  Eoma  a  el-rei  D.  João  II,  fez  Valentim 
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uma  traducçãó  cm  portuguez,  juntamente  a  fez  das 
Viagens  d  índia,  do  genovez  Jeronymo  de  Santo  Stc- 
phano.  Também  traduziu  as  viagens  do  veneziano  Nic- 
colo  de  Conti  do  texto  latino  de  Poggio  Bracciolini. 
A  importância  que  dava  a  estas  obras  el-rei  D.  Ma- 
nuel, por  cuja  ordem  foram  traduzidas,  pode  avaliar- 
se  pela  circumstancia  de  conterem  relações  de  viagens 
á  índia  n'aquelle  remoto  período.  As  traducções  ingle- 
zas  tanto  de  Conti,  como  de  Santo  Estevão,  a  primeira 
devida  ao  sr.  Jolm*Wmter  Jones,  actual  bibliotliecario 
mór  do  museu  britannico,  encontram-se  ambas  no  li- 
vro de  que,  em  1857,  tive  a  honra  de  ser  editor  por 
conta  cia  sociedade  Hakluyt,  sob  o  titulo  de  índio,  vi 
the  Fifteenth  Century. 

Foi  indubitavelmente  em  vista  de  uns  estudos  como 
estes  que  Fernandes  depois  compilou  a  sua  collecção 
de  relações  geographicas,  obra  de  que  presentemente 
tratamos,  e  que  tinha  por  intento  dar  uma  noticia  dos 
paizes  descobertos  pelos  portuguezes  na  Africa  e  ín- 
dia. O  seu  conteúdo  é  o  seguinte: 

1.  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de  Guiné, 
por  Azurara,  até  1448. 

2.  Relação  de  Diogo  Gomes,  ate  1463. 

3.  Relação  de  Gonçalo  Pires,  até  1492. 

4.  Relação  de  João  Rodrigues,  até  1493. 

5.  Jornal  de  Hans  Mayr,  1505  e  1506. 

6.  Descripçâo  de  Africa  por  Fernandes,  1507. 
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7.  Noticia  das  ilhas  do  Atlântico,  por  Fernandes, 
com  mappas. 

8.  Derrotas  de  navios,  ou  instrucçpes  para  pilotos. 
D'estas  a  que  o  dr.  Schmeller  publicou  na  integra 

foi  a  relação  de  Diogo  Gomes.  Mas  como  a  primeira 
parte  d' esta  relação  consta  de  uma  narração  das  via- 
gens feitas  sob  os  auspícios  do  infante  D.  Henrique, 
com  a  qual  o  auetor  nada  tinha,  e  que  procedendo  de 
informações  vagas,  nunca  poderia  merecer  confiança 
absoluta,  porquanto  Azurara  narra  melhor  essas  via- 
gens, entendi  que  só  devia  extractar  a  parte  respectiva 
ás  próprias  aventuras  de  Diogo  Gomes. 

O  documento  é  trabalho  de  um  individuo  semi -in- 
struído, mais  maritimo  que  homem  de  letras,  mas  es- 
clarece um  assumpto,  o  descobrimento  das  ilhas  de 
Cabo  Verde,  sobre  o  qual  me  acho  habilitado  a  de- 
monstrar que  Cadamosto  escreveu  com  a  maior  in- 
exactidão. 

E  notável  o  bom  êxito  de  Diogo  Gomes  como  ex- 
plorador, e  excede  todo  o  louvor  o  império  que  tinha 
de  attrahir  a  si  por  actos  de  pura  coragem  e  muito  tacto 
os  chefes  indigenas,  que  eram  inimigos.  Outro  ponto, 
mas  de  menor  interesse,  na  sua  relação  é  ser  ella  o 
único  documento,  que  tenho  encontrado,  onde  se  não 
omitte  a  mais  leve  circumstancia  da  morte  e  inhuma- 
ção  do  infante  D.  Henrique,  por  ter  sido  Gomes  que, 
por  ordem  especial  de  el-rei,  ficara  de  guarda  perma- 
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nente  aos  restos  mortacs  de  seu  venerado  amo,  em- 
quanto  se  não  deram  á  sepultura. 

Os  outros  documentos  da  collecção  de  Valentim 
Fernandes  não  foram  impressos  textualmente  pelo 
dr.  Schmeller,  que  se  limitou  apenas  a  descrevel-os 
suecintamente  com  um  resumido  commentario  seu.  Um 
d'elles,  porem,  intitulado  Das  ilhas  do  mar  Oceano,  era 
de  tanta  importância  para  a  historia  antiga  do  descobri- 
mento da  Madeira,  que  alcancei  dabibliotheca  de  Municli 
uma  copia  textual  do  mesmo.  Devo-a  á  benevolência 
do  dr.  Halm,  distincto  chefe  cVaquella  importante  biblio- 
theca,  e  também  á  oíficiosissima  diligencia  do  professor 
Kunstmann,  que  me  coadjuvou  com  a  sua  douta  revi- 
são da  copia  tirada  do  portuguez,  antiquado  e  difficil, 
do  velho  manuscripto.  O  valor  d'este  serviço,  tão  desinte- 
ressadamente prestado,  foiinexcedivel,  porque  ninguém 
havia  tão  competente  como  este  eminente  sábio  para  ar- 
car com  as  difficuldades  cie  similhante  trabalho.  A  isto 
acresce  o  termos  já  recebido  do  professor  Kunstmann 
uma  variedade  de  importantissimas  memorias  sobre 
diversos  documentos  da  collecção  de  Valentim  Fernan- 
des ',  que  tão  úteis  me  têem  sido  para  esta  obra. 


1  Afrika  vor  den  Entdeckungen  der  Portugiesen.  Miinchen,  1853. 

Die  Handelsverbindungen  der  Portugiesen  mit  Timbuktu  im  xv  Jalnhunderte. 

Valentin  Ferdinand's  Beschrcibnng  derWestkiiste  Afrika's  bis  zun  Senegal  mit  Einlei- 
tung  und  Anmeikungen.  Miiachen,  185G. 

Valentin  Ferdinand's  Bcschréibung  der  Weslkiiste  Afrika's  vom  Senegal  bis  zur  Serra 
Leoa,  Miinchen,  18G0. 

Valentin  Ferdinand's  Beschreibung  der  Serra  Leoa  mit  einer  Einleitung  iiber  tlie  Sec- 
fahrten  nach  der  Weitkiisle  Afrika's  im  vierzehnten  JahrLianderte.  Miiachen,  1861. 
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Combinando  o  documento,  que  trata  da  ilha  da 
Madeira,  com  outras  provas,  consegui  restabelecer  a 
veracidade  da  historia,  até  hoje  muito  disputada, 
do  descobrimento  casual  da  Madeira  no  xiv  século 
pelo  inglez  Machin.  Como  este  documento  é  mais  an- 
tigo do  que  o  mais  antigo  que  se  tem  até  agora  publi- 
cado a  respeito  da  descoberta  da  ilha  cia  Madeira  no 
xiv  século,  e  como  é  absolutamente  independente  de 
qualquer  outro  documento,  constitue  por  isso  prova 
de  que  todas  as  suas  noticias  e  informações  derivam 
de  uma  fonte  mais  remota.  No  capitulo  sobre  Porto 
Santo  e  Madeira,  vae  demonstrada  a  existência  an- 
terior e  a  genuidade  d'essa  fonte  ou  procedência  ori- 
ginal. 

Cultiva-se,  e  por  affeição  estudiosa,  com  maior  zelo 
a  historia  na  Allemanha,  que  em  Inglaterra,  e  é  na 
Allemanha  que  nos  nltimos  annos  o  nome  do  infante 
D.  Henrique  o  navegador,  quasi  desconhecido  em  In- 
glaterra, tem  seriamente  excitado  a  attençâo  cios  dou- 
tos. Começou  o  j)i*ofessor  J.  E.  Wappaeus  de  Gõttin- 
gen  a  escrever  em  1842  uma  biographia  do  infante; 
mas  infelizmente  não  passou  do  primeiro  volume,  que 
constava  inteiramente  cie  matéria  preliminar,  trabalho 
que  ainda  assim  denota  a  maior  erudição  e  estudo. 
E  provável  que  o  auctor,  cuja  applicação  assidua  e 
vontade  ardente  poderam  leval-o  a  empregar  trezentos 
e  sessenta  e  cinco  paginas  em  oitavo  de  texto  impresso 
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nos  acontecimentos  históricos  anteriores  ao  nascimento 
do  individuo  de  que  trata  a  sua  biographia,  não  ficasse 
satisfeito,  emqaanto  não  esgotasse  o  subsidio  que  po- 
diam subministrar-lhe  todos  os  documentos  existentes 
na  Torre  do  Tombo,  quando  chegou  a  combinar  na 
realidade  os  pormenores  da  tarefa  árdua  a  que  se  havia 
proposto.  Mas,  non  cuivis  homini  contingit  adire  Corin- 
thum;  e,  quanto  a  mim,  estou  plenamente  convencido 
de  que,  apesar  dos  meios  de  que  disponho,  c  de  que  já 
fiz  menção,  a  biographia  do  infante  D.  Henrique,  para 
se  considerar  obra  perfeita,  havia  de  ser  escripta  por 
quem  tivesse  opportunidade,  talento  e  perseverança 
para  investigar  os  preciosos  documentos  contemporâ- 
neos da  Torre  do  Tombo.  Tão  hercúleo  trabalho  é 
talvez  superior  ao  que  se  possa  esperar  de  alguém,  a 
menos  de  o  não  tentar  o  mais  eminente  dos  historiado- 
res portuguezes  modernos,  Alexandre  Herculano,  que 
provavelmente  está  muito  mais  familiarisado,  que  ou- 
tro qualquer,  com  as  valiosas  preciosidades  históricas 
do  archivo  portuguez. 

Publicou  recentemente,  em  18G4,  em  Dantzick  na 
Allemanha,  a  vida  do  infante  D.  Henrique,  em  volume 
de  oitavo,  um  clérigo  allemão,  Gustav  de  Veer,  natural 
de  Dantzick.  Residiu  este  cavalheiro  dois  annos  na  Ma- 
deira, e  tomou  affectuoso  interesse  pela  vida  e  feitos  do 
nobre  infante,  cujo  nome  é  idolatrado  n'aquella  terra. 
A  historia  de  descobrimentos  era  assumpto,  a  que  Herr 
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de  Veer  tinha,  para  assim  dizer,  inclinação  hereditária, 
pois  descende  em  linha  recta  d'aquelle  famoso  hollan- 
dez,  Gerrit  de  Veer,  que  escreveu  as  relações  das  três 
notáveis  viagens  feitas  pelos  hollandezes  em  1594  a 
1596  com  o  intento  de  descobrirem  o  caminho  para  a 
China  pelo  nordeste,  tendo  elle  pessoalmente  tomado 
parte  nas  duas  ultimas.  Na  primeira  d'estas  duas  se 
fez  o  descobrimento  e  circumnavegou  o  archipelago  de 
Spitzbergen. 

Nas  paginas  que '  precedem  ás  que  propriamente 
contêem  a  vida  do  infante  D.  Henrique,  Herr  de  Veer 
deu  noticia  dos  feitos  da  marinha  portugueza  anterio- 
res ao  infante.  Nâo  me  parece,  em  minha  humilde  opi- 
nião, que  isto  seja  de  grande,  importância,  e  entendi 
que  na  presente  obra  era  preferível  relatar  o  que  em 
epochas  remotas  se  tinha,  ou  era  voz  ter-se  feito,  na  su- 
perfície d'aquelle  vasto  oceano  destinado  a  ser  o  campo 
da  celebridade  do  infante.  Apenas  tenho  um  reparo 
que  offerecer  à  aliás  interessante  e  hábil  publicação  de 
Heer  de  Veer;  e  diz  respeito  á  inserção  de  um  retrato 
de  phantasia  do  infante  D.  Henrique,  retrato,  que  alem 
de  não  se  basear  em  auctoridacle  alguma,  foi  desfigu- 
rar o  porte  varonil  do  infante.  Um  retrato,  para  ser 
fiel,  ha  de  dar  n'um  relance  idea  mais  exacta  do  origi- 
nal, que  uma  descripção  de  muitas  paginas.  E,  portanto, 
manifesto  que  se  não  podia  procurar  meio  mais  efficaz 
de  destruir  o  effeito  de  uma  biographia,  nem  mostrar 
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menos  conta  com  as  opiniões  do  publico  a  respeito  da 
pessoa  retratada,  do  que  apresentar  uma  pintura  que 
não  dá  sequer  vislumbres  do  prototypo,  nem  contém 
no  rosto  ou  na  figura  o  mais  leve  característico  e  toque 
do  original.  Estou  convencido  de  que  a  gravidade 
d'este  incontestável  facto  não  occorreu  ao  espirito  de 
Herr  de  Veer,  quando  no  frontispício  do  seu  livro  dei- 
xou estampar  uma  figura  effeminada,  falsa  representa- 
ção d'aquelle  homem  resoluto  e  espirito  elevado,  ao 
qual  por  seu  génio  e  perseverança  devemos  o  conhe- 
cimento de  metade  do  globo.  E  afoitamente  digo,  de 
metade  do  globo,  pois  tal  é  o  fundamento  com  que  in- 
titulo esta  obra,  Vida  do  Infante  D.  Henrique  o  nave- 
gador e  seus  resultados. 

Á  gloria  do  infante  consiste  na  concepção  e  persis- 
tente proseguimento  de  uma  grande  icléa  e  suas  con- 
sequências. Tende,  pois,  este  livro  mais  a  rememorar 
os  illustres  feitos  do  infante  do  que  á  simples  descri- 
pção  da  sua  vida.  Não  é  uma  gloria  de  phantasia  e  vai- 
dade; mas  realidade  esplendida,  que  se  projecta  na 
historia,  acompanhada  de  suecessos  transcendentes,  e 
a  que  ao  menos  a  raça  anglo-saxonia  não  tem  desculpa 
de  ser  indiíferente. 

As  costas  de  Africa  percorridas;  o  Cabo  da  Boa  Es- 
perança dobrado;  o  novo  mundo  patenteado;  o  caminho 
para  a  índia,  para  as  Molucas  e  para  a  China  fran- 
queado; o  globo  circumnavegado  e  a  Austrália  descober- 
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ta,  dentro  de  um  século  de  explorações  travadas.  « Taes  fo- 
ram» ,  como  no  meu  ultimo  capitulo  refiro,  «os  estupen- 
dos resultados  de  um  grande  pensamento  e  incansável 
perseverança  não  obstante  doze  annos  de  vicissitudes, 
gastos  infructiferos,  motejos  e  desanimadoras  murmu- 
rações. Se  isto  houvesse  produzido  no  infante  o  desa- 
lento, que  ordinariamente  produz  em  outros  homens, 
seria  impossivel  calcular  a  demora  d'estes  grandes 
acontecimentos;  pois  deve  ter-se  em  memoria  que  o 
ardor  dos  descobrimentos  tanto  em  seus  marítimos, 
como  nas  nações  vizinhas,  gerou- o  e  estimulou-o  este 
tenaz  propósito  do  infante » . 

Muitas  das  minhas  observações  sobre  o  tranco  em 
escravos  são  devidas  a  um  jornal  a  Revista,  litteraria 
de  13  de  janeiro  de  1839,  que  trata  d'este  assumpto. 

O  Ensaio  sobre  a  estatística  das  possessões  portuguezas 
no  ultramar  pelo  diligente  e  applicado  Lopes  de  Lima 
de  muito  me  serviu  para  a  descripção  do  descobrimento 
da  costa  occidental  de  Africa  e  ilhas  do  golfo  de  Guiné. 

Na  importante  viagem  de  Vasco  da  Gama  segui  o 
Boieiro,  publicado  em  1861,  por  A.  Herculano  e  o  ba- 
rão de  Paiva. 

A  viagem  de  Magalhães  foi  extrahida  das  memorias 
de  Pigafetta,  cotejadas  com  Pedro  Martyr,  Herrera, 
Gomara  e  Navarrete. 

Vae  n'outro  logar  uma  lista  das  principaes  obras  a 
que  recorri  para  compor  este  livro. 


PREFAÇÃO  23 

Depois  de  ter  mandado  para  a  imprensa  a  minha 
refutação  dos  pretendidos  direitos  dos  franeezcs  á  prio- 
ridade do  descobrimento  da  costa  de  Guiné,  —  direitos 
até  hoje  não  corroborados  j^or  documento  algum,  —  che- 
gou-me  ás  mãos  um  livro  moderno  intitulado  Les  na- 
vigations  /rançais es  et  la  rêvolution  maritime  du  xiv  au 
xvi  siècle  d'apres  les  documents  inédits  tires  de  Franee, 
d '  Angletevre,  d'Espagne  et  tfltalie,  par  Pierre  Margry, 
Paris,  1867,  8.°,  em  que  essas  pretensões  foram  de 
novo  sustentadas  com  o  importante  addicionamento 
que  se  segue.  Eefere  o  auctor  que  no  anno  de  1852 
um  amigo  seu,  mr.  Lucien  de  Rosny,  fora  visitar  o 
museu  britannico  para  algumas  investigações  philolo- 
gicas.  Durante  as  visitas,  um  tal  mr.  William  Cárter, 
a  quem  jocosamente  qualifica  de  «un  liomme  distin- 
gue de  Oxford  Street » ,  vendo-o  procurar  textos  france- 
zes  antigos,  poz  á  disposição  de  mr.  Lucien  de  Rosny 
um  volume,  que  continha  uma  serie  de  peças  avulsas, 
copiadas  provavelmente  no  meiado  do  xvn  século.  Vendo 
mr.  Lucien  de  Rosny  que  havia  n'esta  collecção  algu- 
mas cousas  muito  curiosas  e  de  interesse  a  seus  estudos 
sobre  a  lingua  franceza,  pediu-lhe  licença  para  as  co- 
piar, e  entre  ellas  achou  um  documento,  cujo  titulo  é 
o  seguinte:  Briev  estoire  dei  navigaige  mounsire  Jelian 
Prunaut  Eoenois  en  la  tière  de  noirs  homes  et  iles  a  nous 
incogneus  avec  les  estranges  façons  de  vivre  des  dits  noirs 
et  une  colloque  en  lor  language.  Diz  depois  mr.  Margry, 
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em  termos  pouco  intelligiveis,  «Falta  esta  ultima  parte, 
assim  como  algumas  linhas  da  narração  apagadas  pelo 
tempo  ou  pela  humidade » . 
Segue  o  texto: 

Ou  móis  de  Septembre,  mui  c.  soixante  et  quatre  de  i'Incarnàcion 
nostre  Signor,  ccus  de  Diêpe  et  Roan,  aparillerent,  dcux  nanes  et  orent 
por  amirax  l  Mesires  Jehan  li  Roanois,  home  de  grant  ronom  en  la  tière 
de  Normendie,  et  singlèrent  longement  cn  mer,  à  la  noel,  au  liu  d'Ovi- 
deg,  2  ou  onc  n'avoient  este  encoire  cil  Normendie,  et  ancrèrent  par  de 
lâ  pour  avencier  lor  afaires  as  ung  liu  moult  chaleureus,  q'on  apiele  as 
jor  cap  Bugiador,  qui  siet  au  réaume  de  la  Guinoyc.  Li  Gilofs  (ainsi 
sont  apielés  les  gents  cel  partie,  qui  tot  noir  sont  de  visaige  et  de  pel  et 
tot  nus,  sinou  la  o  côvient  de  mucer),  onc  n'avoient  vu  homs  blancs,  si 
que  ccus  qni  virent  la  nes  furent  espoventez,  et  tost  retornèrent  de  re- 
clief  enscmble  jouste  la  mcr,  à  grant  plante  de  lor  compaignons,  pour 
vcoir  céus  Normans,  mes  point  ne  cuidoient  entrer  sor  lor  nes,  jusques 
ils  furent  asseurtez  que  cil  Normans  ne  voloient  mi  les  le  dangier  o  les 
navrer.  Les  boun  navior3,  qui  tos  estoient  de  grant  cuer,  lor  dounnèrent 
a  fuson  petits  juiaus  et  présouns,  et  les  firent  boire  boun  vin  vermáil, 
com  que  moult  les  esjouirent  et  les  affierent.  Adoncques  les  gents  noirs 
de  ccans  lor  douèrent  morphi,  piaus  de  bestes  sauvages  et  autres  coses 
de  lor  pais  fort  estranges  à  veoir.  Quât  lur  not  fut  plcin  d'aveirs  precios 
et  autre  belle  rien  que  ce  estoit  mervelle.  Mesire  Jehan,  soun  frère  Le- 
gier  et  les  compaignons  de  sa  navie,  de  joie  resbaudis,  firent  entendre 
cel  homes  noirs  qu'ils  rétorneroient  enkoires  là  l'an  ensuyvant  et  qu'ils 
se  approvisionassent  de  cel  marchâdises,  cô  que  il  li  asseurèrent.  Adoncqs 
si  drecicrent  les  veiles  et  despleierent  à  vent  et  vers  Normendie  retor- 
nèrent et  siglerent  as  móis 

(Plusieurs  lignes  effacées  par  1'humidité  et  illisibles.) 

li  dits  naviors  et  lor  chef  mesire  Jehan  là  Roenois  firent  lor  aparcil  por 
quere  aveir 

(Lignes  illisibles.) 


1  Amiral  veux  dire  ici  simplement  commandant. 

■  Dans  sa  prcmière  décade  de  1'Asie,  Barros  dit  qu'Ovidech  est  1c  nom  que  les  naturcls 
donnaient  dans  leur  langue  au  fleuve  que  les  Portugais  ont  depuís  appelé  Sanaga,  du  aom 
d'im  des  principaux  du  pays. 
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orent  nu  naus  et  s'cn  retornèrent  par  illuec  et  il  besoigncrent  avocc  ces 
homs  noirs.  Mes  la  lonc  ten  ne  porent  estre  porce  que  les  naus  furent 
molt  adomagiés  par  les  pluies  et  grant  boraskes  orrible  et  ténébrosse 
avoccq  bise  qui  vient  cTOrient  et  qui  lor  cstoient.  Adoncqucs  messire 
Jehan  requeri t  gens  d'illecq  permission  de  prenre  tiere  et  bastir  plusor 
masons  por  i  mestre  cels  marchandises  et  eus  à  saveté.  Co  que  les  sein- 
gnors  volontiers  li  otroierent  et  les  aidierent  à  fere  cels  masons,  adonqs 
cels  de  la  nave  traistèrent  lor  nes  sur  la  costière.  Les  seingnors  cel 
pnrtie  moult  desiroient  Talliance  messire  Jehan,  et  de  ce  tems  comença 
li  fait  de  marchandise  avoec  li  naviors  de  Normendie  et  cils  homs  noirs. 
Lors  fist  asambler  mesire  Jehan  les  gens  de  sa  navie  et  lor  demanda 
sil  voloient  illuec  sejorner  et  ilz  li  dirent  qil  n'avoient  aucun  qui  le  con- 
tredist  et  que  s'il  lui  plesoit  si  establir,  ils  le  tenroient  a  signor  et  avoez 
qui  bien  est  digne  lor-mes  petit  apries  sequerelèrcnt,  si  que  ces  que  1'ung 
voloit,  1'autre  se  desdisait  a  tant  que  les  naviors  s'en  retornèrent  en 
Normendie. 

«L'an  mui  c.  septante  et  noeuf,  lamirax  Jehan  li  Roenois  aparila  à 
sou  coust  une  naut  moult  grande  et  biele  que  il  apiela  Nostre  Daine  de 
Boun  Voiage,  parce  que  ele  estoit  richement  imagiée  en  bosc  et  painte 
marvilieusemcnt.  Mais  il  la  mist  detri  et  sor  eaue,  solement  en  Septem- 
bre,  quar  il  savoit,  comme  dit  est,  que  les  pluies  tempestoises  qui  efon- 
doient  sor  ces  costes  foraines,  três  móis  paravant,  estoient  moult  peri- 
louses  et  q'il  estoit  mort  de  ceie  pestilence  et  malage  grant  plaute  do- 
mes nans  lor  masons  come  sor  1'aigue  et  l'air  en  cel  saison  est  molt  pu- 
nais et  brulant  par  un  tonoire  continuet.  Adoncques  morurent  illuec 
(Dieu  ait  lors  aames),  Legier  frère  mounsire  1'Amirax,  Gervois,  Sebille, 
Haibiers,  Torcol,  Tiebau,  Doumare,  Odon  Cambers,  los  vaillant  nots  de 
Normendie,  sans  qu'ilz  porent  trover  ung  sol  mire  dans  tot  le  pais.  Mes 
li  boun  sire  Jehan  l'Amirax  revint  apriès  Paske,,  en  pa  nes  avceucques 
li  remainant  sa  navie  et  grant  plante  d'or  que  li  homs  noirs  li  avoient 
douné. 

«  Li  Roi,  ki  alors  estoi  à  Diepe,  envoia  à  messire  Jehan  et  as  com- 
paignons  li  cuens  de  Pontiex  et  i  ot  message  asses  pour  lor  dire  qu'il 
voloit  les  voir  incontinent.  Adoncques  messire  Jehan  et  cel  sa  navie  s'en 
vinrent  estament  avecq  le  quens,  et  furent  moult  bien  receus  du  Róis, 
de  ses  barons  et  damoiseles,  quar  de  lor  besoing  estoient  moult  engries 
et  cuidoient  qu'ils  estoient  morts  illuec. 

«'Biaux  sires  Prunauts,  Dieu  vous  maintiegne  tos !'  fist  le  Roi  et  moult 
débonairement  les  festoya  deus  jors  et  firent  boine  ciere  et  ce  fu  joie, 
tant  que  nus  paroit  dire.  Et  li  Róis  requist  messire  Jehan  l'Amirax  qu'il 
li  raconta  les  novieles  et  miervelles  de  la  pais  d'illuec  ils  s'en  venoient. 
Quant  li  Róis  ot  oi  ses  grant  proeces,  les  dons  li  fist  et  li  donna  une 
belle  ticrre.  Par  deseur  le  fit  amirax  sa  navie,  dont  moult  s'esjoit  moun- 
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sire  Jehan,  qui  pour  tant  jugia  honour  as  Róis  comme  à  signour.  Si  vos 
dirai  que  dela  avint  li  non  Prunaut  à  messire  Jchan  et  que  il  le  warda 
parce  qu'il  cstoit  moult  preu,  fier  et  hardi  en  fait  de  navigaige  et  hommc 
de  haut  sens.  Ançois  li  Roi  volsit  que  sa  progenye  et  lignye  furent  apie- 
lés  Preunauts  comme  fius  de  vaillant,  preu  et  gentil  navior.  E  ces  dons 
confirma  li  Róis  de  son  saiel  sor  cartes  escrites,  si  que  d'oir  en  oir  il  lc 
doient  tenir. 

« Adoncques  après  que  messire  Jehan  et  tos  ses  compaignons  furent 
molt  festoiés,  ils  trerent  vera  Roan  et  chevaucoit  mounsire  Jehan  le  Pru 
navior  avecques  son  escu  pendu  as  cos,  sor  un  palefroi,  molt  richement 
aruacé  et  atorné  et  li  autre  come  ilz  peurcnt.  L'arcevesque  de  Ruan  et 
tote  sa  clergie,  en  oiant  qu'il  s'en  venoit  avcec  tos  cel  sa  navie  a  la  en- 
contre et  lor  íist  moult  honours,  quar  il  savoit  jà  que  mounsire  Jehan 
estoit  retorne  et  q'il  estoit  moult  aimé  de  Dieix  et  ses  sains,  kar  il  avoit 
cdifié  illucc  petite  kapiele,  et  ke  il  wardoit  por  pastour  frai  Piere  li  Nor- 
mant  moult  bon  cler  pour  doctriner  ces  paiens  et  mescreans  à  aimer  Dieu, 
bien  parler,  praiecier  et  por  destruire  la  loi  paienne.  En  cel  kapiele 
qu'on  dist  Nostre  Dame  furent  enfonis  moult  honorablement  li  naviors 
qui  départirent  aluei  (?)  comme  dist  est,  de  la  pestilence.  Adoncq  à  Roan 
avcucq  1'arcevesque  vint  à  1'encontre  messire  Jehan  et  compaignons 
grand  ccvaucie  des  signors  et  si  ot  gens  et  manans  à  pie  asses,  siergeans 
et  borgois  de  Diepe,  Kaan,  Chieresborg,  et  de  totes  les  cites  de  Nor- 
mendie,  que  là  estoient  venu  pour  veoir  li  gentil  amirax  et  ses  prus 
compaignons.  Natent,  la  fême  cest  amirax,  dame  belle  et  saige,  e  elle  ert 
voirement  la  plus  belle  riens  qui  fust  oncques  et  cstoit  de  grant  lignaige 
en  Saxonie  avec  Légicr  son  fiu  et  Erkenbous,  frère  à  cestui,  ambedui 
petits  enfens,  qui  lor  boun  père  acolôrent  et  beserent,  et  iceus  signors, 
borgeois  et  manans  en  grand  lesse  et  tot  ensemble  li  menerent  jusques 
à  son  ostel,  car  nul  mot  n'avoit  dit  de  mounsire  Legier  et  des  autres  qui 
morts  estoient  en  la  tiere  foraine. 

«  L'an  ensuivant  messire  Jehan  Prunaut  resta  empres  1'ost  li  Roi, 
mes  envoiia  oultre  mer  sa  nes  Nostre  Dame  come  pieça,  cil  de  Diepe  et 
Roan  lor  naus  Saint  Nicolas  et  1'Espérance.  Nostre  Dame  ancra  as  liu 
qu'ils  apelièrent  la  Mine  por  la  grant  plante  d'or  qui  saportoit  de  par 
entor.  Illoeuc  est  icele  Kapiele  de  la  Benoiste  mere  Dieix  que  mounsire 
Jehan  fonda,  come  dist  est,  aveucq  un  petit  castiaus  fort  et  fortelesce 
et  une  mason  quarrée  que  i  íit  fere  sur  un  borg  qui  s'apiêle  la  terre  des 
Pru-naus  par  remembrance  d'iceus  et  de  lor  amirax  come  aussi  petit 
Diepe,  petit  Roan,  petit  Germentruville  et  petit  Paris,  parce  qu'il  vénus 
estoient  de  Diepe,  Roan  et  Paris.  Là  aussi  íirent  forz  castiaux  as  lui 
qu'on  dit  Cormentin  et  Akra. 

«  L'an  miiij  et  dis  se  departit  grant  plante  des  Mariniers  de  Normcn- 
die  et  les  merchants  perdirent  lors  ricesses  qui  estoient  maugiées  par 
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lcs  guercs  qui  lors  estoient  et  en  onze:  ans  deus  naus  à  tot  Bolement 
alerent  à  la  costière  d'or  et  un  por  le  grand  Siest  et  petit  apriès  les 
guerrea  estant  moult  cstormes  sur  eaues  come  sur  tierre  les  besoignes 
des  mercliandises  furent  dcstourbées  et  destroites.» 

A  traducçao  (Teste  manuscripto  é  como  se  segue: 

«  No  mez  de  setembro  do  armo  de  1364  da  Encarnação  de  Nosso  Senhor, 
os  de  Dieppc  e  de  Ruão  equiparam  dois  navios,  e  tiveram  por  almirante  (ou 
capitão)  Mr.  Jehan  Rouenois,  homem  de  grande  renome  na  terra  de  Nor- 
mandia, e  singraram  por  muito  tempo  no  mar,  até  o  Natal,  para  um  sitio 
chamado  Ovideg,  onde  os  de  Normandia  nunca  tinham  estado,  e  ancora- 
ram ali  (par  de  là)  a  fim  de  adiantarem  os  seus  negócios  n'um  sitio  de 
muitos  calores,  chamado  hoje  Cabo  Bojador,  que  pertence  ao  reino  de 
Guiné.  Os  Jalofos  (assim  se  chama  a  gente  d'este  paiz,  que  é  negra  no 
rosto  c  na  pelle,  e  anda  completamente  nua,  excepto  nas  partes  que  a 
decência  manda  cobrir)  nunca  tinham  visto  homens  brancos,  de  sorte  que 
ao  verem  o  navio  ficaram  espantados,  e  foram  todos  juntos  até  o  mar  com 
grande  numero  de  seus  companheiros,  para  verem  estes  normandos,  mas 
nâo  se  atreveram  a  entrar  nos  navios,  emquanto  não  houveram  certeza 
de  que  os  normandos  não  queriam  maltratal-os  ou  offendel-os.  Os  bons 
navegantes,  que  eram  generosos,  deram-lhes  quinquilharias  e  presentes 
com  profusão,  e  bom  vinho  tinto  a  beber,  com  que  muito  se  regosijaram 
e  reanimaram.  Então  os  negros  por  seu  turno  deram-lhes  marfim,  pelles 
de  animaes  selvagens,  e  outras  cousas  do  paiz  muito  estranhas  á  vista. 
Depois  de  encherem  o  navio  de  géneros  preciosos  e  outras  lindas  cousas 
que  era  maravilha  de  ver,  Messire  Jehan,  seu  irmão  Legier,  e  matalotes, 
transportados  de  jubilo,  fizeram  comprehender  áquelles  negros  que  tor- 
nariam lá  no  anno  seguinte,  e  que  se  provessem  d'aquellas  mercadorias, 
o  que  elles  lhes  prometteram.  Então  içaram  as  velas,  e  soltando-as  ao 
vento,  voltaram  para  a  Normandia,  e  singraram  até  o  mez 

(Varias  linhas  apagadas  pela  humidade,  e  illegiveis). 

os  ditos  marítimos  e  seu  chefe,  Messire  Jehan  le  Rouenois,  fizeram  seus 
preparativos  para  procurarem  artigos  (?) 

(Linhas  illegiveis.) 

tinham  quatro  navios,  e  tornaram  a  ir  por  aquella  derrota,  e  commercia- 
ram  com  esses  negros.  Mas  não  poderam  lá  demorar-se  muito,  porque  os 
navios  estavam  muito  arruinados  das  chuvas  e  grandes  borrascas,  horrí- 
veis e  tenebrosas,  com  os  ventos  de  leste,  que  vieram  sobre  elles.  Então 
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Messire  Jehan  pediu  á  gente  d'ali  licença  para  desembarcar  e  construir 
varias  casas,  onde  pozesse  as  mercadorias  e  os  seus  a  salvo.  O  que  os 
chefes  de  boa  vontade  lhe  concederam,  e  ajudaram-nos  a  construir  essas 
casas,  e  os  tripulantes  puxaram  então  os  seus  navios  para  terra.  Os 
chefes  d'aquelle  paiz  muito  desejavam  a  alliança  de  Messire  Jehan,  e 
desde  esse  tempo  começou  o  commercio  entre  os  maritimos  da  Norman- 
dia e  esses  negros.  Então  Messire  Jehan  fez  reunir  a  gente  dos  seus  na- 
vios, perguntou-lhes  se  queriam  ali  habitar,  elles  responderam-lhe  que 
nenhum  se  oppunha,  e  que  se  fosse  do  seu  agrado  estabelecer-se  ali,  ha- 
viam de  consideral-o  como  seu  senhor,  e  reconhece-lo  por  digno  d'elles; 
mas  pouco  depois  desavieram-se,  a  ponto  de  que  o  que  um  queria  o  ou- 
tro contrariava,  tanto  que  os  marítimos  tornaram  a  voltar  para  a  Nor- 
mandia. 

«  No  anno  de  1379,  o  capitão  Jehan  le  Rouenois  equipou  á  sua  custa 
um  mui  grande  e  lindo  navio  a  que  deu  o  nome  de  Notre  Darne  de  Bon 
Voyage,  porque  era  ricamente  trabalhado  em  madeira  e  maravilhosamente 
pintado.  Mas  elle  (la  mist  detri)  e  lançou-o  ao  mar  só  em  setembro,  por- 
que sabia,  como  se  disse,  que  as  chuvas  tempestuosas  que  n'estas  des- 
conhecidas costas  caíam,  três  mezes  antes,  eram  mui  perigosas,  e  que 
havia  morrido  de  peste  e  doença  grande  numero  de  homens  em  suas 
casas,  como  também  a  agua  e  o  ar  n'esta  estação  têem  muito  mau 
cheiro,  e  faz  muito  calor  pelas  continuas  trovoadas.  Ali  morreram  Legier, 
irmão  do  capitão,  Gervois,  Sebille,  Haibiers,  Torcol,  Tiebau,  Daumare, 
Odon  Cambers  (Deus  tenha  suas  almas  em  descanço),  todos  valentes 
maritimos  da  Normandia,  sem  encontrarem  um  só  medico  em  todo  o  paiz, 
Mas  o  bondoso  sire  Jehan,  o  capitão,  voltou  depois  da  Paschoa,  no  seu 
navio  com  a  frota  que  lhe  restava,  e  grande  quantidade  de  oiro  que  os 
negros  lhe  deram. 

«  O  rei,  que  então  estava  em  Dieppe,  mandou  o  condç  de  Pontieux  a 
Messire  Jehan  e  a  seus  camaradas,  cncarrcgando-o  de  lhes  dizer  que 
queria  vê-los  quanto  antes. 

«  Então  Missire  Jehan  e  os  dos  seus  navios  partiram  logo  com  o  conde, 
e  foram  muito  bem  recebidos  pelo  rei,  pelos  seus  barões  e  cavalleiros, 
porque  estavam  muito  contristados  com  a  sua  falta,  e  suppunham  que 
tivessem  lá  morrido. 

« Deus  vos  salve  a  todos,  gentis  senhores  Prunauts  !  Disse  o  rei,  e 
mui  cordealmente  os  festejou  dois  dias,  e  se  banquetearam,  e  tanta  ale- 
gria houve  que  se  não  pôde  descrever.  E  o  rei  pediu  a  Messire  Jehan,  o 
capitão,  que  lhe  contasse  as  novas  e  maravilhas  do  paiz  d' onde  vinham. 
Quando  o  rei  acabou  de  ouvir  a  narração  de  tamanhas  proezas,  deu-lhe 
vários  presentes,  e  conferiu-lhe  a  posse  de  uma  boa  propriedade  rural. 
Também  o  fez  almirante  da  sua  armada,  pelo  que  Messire  Jehan  ficou 
mui  satisfeito,  prestando  juramento  ao  rei  como  seu  senhor. 
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«  Eis  coa-o  cVaqui  proveiu  o  nome  de  Prunaut  a  Messire  Jehan  e  como 
o  conservou,  porque  era  muito  valente,  altivo  e  arrojado  em  feitos  marí- 
timos, c  homem  de  muito  siso.  O  rei  quiz  também  que  a  sua  progénie  e 
linhagem  usassem  do  nome  de  Prunauts,  como  filhos  de  um  navegante 
valente,  intrépido  e  nobre.  E  o  rei  confirmou  esta  merco  por  cartas  sel- 
ladas  para  que  podessem  passar  de  herdeiro  a  herdeiro. 

«  Então,  depois  de  Messire  Jehan  e  seus  companheiros  serem  muito 
festejados,  voltaram  para  Ruão,  e  Messire  Jehan,  o  arrojado  navegante, 
cavalgava,  com  seu  escudo  ao  lado,  um  palafrem  ricamente  ajaezado  e 
adornado,  e  os  mais  seguiam- se  como  podiam.  O  arcebispo  de  Ruão  e 
todo  o  seu  clero,  ouvindo  dizer  que  elle  para  ali  ia  com  todos  os  do  seu 
navio,  foi-lhes  ao  encontro  e  fez-lhes  muito  bom  agasalho;  porque  já  sa- 
bia que  Messire  Jehan  tinha  regressado,  e  que  era  muito  amado  de  Deus 
e  de  seus  santos,  por  ter  edificado  n'aquelles  sitios  uma  pequena  capella,  a 
que  dera  por  pastor  Frei  Pedro,  o  Normando,  clérigo  muito  digno,  para  en- 
sinar áquelles  pagãos  e  infiéis  o  amor  de  Deus,  a  bem  fallar,  a  pregar, 
c  para  destruir  a  lei  pagã.  N'essa  capella,  dedicada  a  Nossa  Senhora, 
foram  sepultados  com  toda  a  reverencia  os  marítimos  que  morreram 
no1. . .  como  se  disse,  da  peste.  Então  veiu  a  Ruão  com  o  arcebispo,  para 
encontrar-se  com  Messire  Jehan  e  seus  companheiros,  uma  grande  ca- 
valgada de  senhores  e  pessoas  distinctas,  e  muitos  camponezes  a  pé,  em- 
pregados de  justiça  e  burguezes  de  Dieppe,  de  Cahen,  de  Cherbourg,  e 
de  todas  as  cidades  da  Normandia,  que  ali  tinham  ido  para  ver  o  valo- 
roso capitão  e  seus  destemidos  companheiros.  Natent,  mulher  do  capitão, 
dama  bella  e  virtuosa,  e  na  verdade  era  a  mais  formosa  do  seu  tempo  (V) 
e  de  nobre  linhagem  na  Saxonia,  com  Legier,  seu  filho,  e  Erkenbous,  seu 
irmão,  ambos  criancinhas  que  abraçavam  c  beijavam  seubompae  e  estes 
senhores,  burguezes  e  camponezes  em  grande  numero,  e  todos  o  condu- 
ziram ao  seu  alojamento,  porque  nem  palavra  se  disse  de  Mounsire  Le- 
gier e  dos  outros  que  se  finaram  em  terra  estrangeira. 

«  No  anno  seguinte  Messire  Jehan  Prunaut  passou  a  aggregar-sc  ao 
exercito  do  rei,  mas  enviou  alem  mar  o  seu  navio  Notre  Dame,  como 
d'antes  ;  os  de  Dieppe  e  de  Ruão  os  seus  navios  Saint  Nicolas  e  V Espe- 
rance. Notre  Dame  ancorou  no  sitio  a  que  deram  o  nome  de  la  Mine, 
pela  grande  quantidade  de  oiro,  que  ali  acharam.  Lá  está  a  capella  da 
Bemaventurada  Mãe  de  Deus  fundada  por  Messire  Jehan,  como  se  disse, 
com  um  pequeno  castello  e  fortaleza,  e  uma  casa  quadrada,  que  mandou 
fazer  sobre  um  monte,  que  se  chama  a  terra  dos  Prunauts,  em  memoria 
d'elles  e  do  seu  almirante,  como  também  Pctit  Dieppe,  Petit  Rouen,  Petit 
Germentruville  e  Petit  Paris,  porque  tinham  ido  de  Dieppe,  de  Ruão  e  de 


Aluei  >  talvez  <<u  la  Nõel»,  no  Natal. 


30  PREFAÇÃO 

Paris.  Também  ali  construíram  fortes  (e)  castellos  nos  sítios  chamados 
Cormentin  c  Acera. 

«  No  anno  de  1410  muitos  dos  marítimos  normandos  se  retiraram,  e 
os  commerciantes  perderam  suas  riquezas,  que  foram  devoradas  pelas 
guerras  que  então  havia,  e  em  onze  annos  só  dois  navios  foram  á  costa 
do  Oiro,  e  um  ao  Grand  Siest ;  c  pouco  depois,  levantando-sc  muitas 
guerras  tanto  em  terra  como  no  mar,  as  transacções  commerciaes  ficaram 
interrompidas  e  aniquiladas.» 

Algumas  paginas  antes,  cita  mr.  Margry  no  seu  li- 
vro, a  proposição  seguinte  do  meu  honrado  amigo,  o 
defunto  visconde  de  Santarém,  que  não  é por  documen- 
tos, que  se  pode  descobrir  se  a  historia  positiva  deve  ser 
posta  em  duvida.  Ainda  que  se  descobrisse  um  docu- 
mento em  oj;>posição  a  factos  reconhecidos  como  ver- 
dadeiros, não  bastava  elle  para  destruir  o  testemunho 
unanime  dos  contemporâneos.  Ora,  6  patente  que,  se  ha 
demasia  em  affirmar  que  pela  producção  de  documen- 
tos recentemente  descobertos  se  não  pode  aclarar  a  his- 
toria conhecida,  quando  muita  vez,  de  feito,  se  aclara; 
e  também  certo,  que  um  documento  isolado,  sem  pro- 
vas corroborativas,  e,  alem  d'isso,  contradicto  e  con- 
demnado  por  uma  alluvião  de  factos  históricos  bem  au- 
thenticos,  tal  documento  deve  ser  de  rigorosissima  au- 
thenticidade  para  ficar  ao  abrigo  da  mais  grave  sus- 
peita. Comtudo,  no  caso  presente,  julgo  poder  apresen- 
tar rasões,  que  persuadam  o  leitor  a  concordar  absolu- 
tamente com  a  opinião  do  visconde  de  Santarém. 

Para  este  fim  mencionarei  aqui  brevemente  os  prin- 
cipaes  argumentos,  por  mim  adduzidos,para  convencer 
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de  falsos  os  pretendidos  direitos  dos  francezes  á  priori- 
dade do  descobrimento  da  costa  de  Guine,  direitos  até 
hoje  nunca  authenticados  por  documento  algum. 

l.°  Affirma-se  que  a  falta,  até  agora,  de  documentos 
que  provem  as  explorações  simultâneas,  reunidas  e  as- 
sociadas, dos  marítimos  de  Ruão  e  de  Dieppe  na  costa 
de  Guiné,  no  xiv  século,  se  explica  pela  destruição  dos 
archivos  de  Dieppe,  durante  o  bombardeamento  dos 
inglezes  em  1694.  A  isto  responde-se  com  a  seguinte 
pergunta:  Como  é  que  a  cidade  de  Ruão,  que  não  che- 
gou a  ser  bombardeada,  não  apresenta  testemunho 
acerca  d'este  assumpto  ?  Lembra-se  mr.  Margiy  de  di- 
zer que  esses  documentos  podiam  ter  servido  para  accen- 
der  cachimbos  ou  cobrir  frascos  de  conservas.  Bem, 
seja  assim.  Posto  que  isto  pareça  incomprehensivel, 
supponhamos  que  os  frascos  de  conservas  e  o  bombar- 
deamento despiram  e  despojaram,  tão  barbaramente, 
estas  duas  importantes  cidades  de  todo  o  fragmento, 
retalho  ou  vestígio  de  testemunho,  ou  contemporâneo 
ou  retrospectivo,  de  terem  ellas  ganhado  uma  honra, 
que  encheria  de  legitimo  orgulho  a  qualquer  nação. 
Concedamol-o,  e  prosigamos  em  busca  de  outras  pro- 
vas. 

2.°  Cita  um  doutor  suisso  em  1617  a  informação 
dada  por  negros  de  Guiné,  de  cento  e  trinta  annos  de 
idade,  que  diziam  terem  estado  ali  os  francezes  no  xiv 
século.  E  um  hollandez,  Olivier  Dapper  (homem,  cujo 
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testemunho  é  incompetente,  como  se  prova  de  sua  igno- 
rância absoluta  de  factos  bem  conhecidos  na  historia 
dos  descobrimentos  portuguezes,  e  o  reconhece  tam- 
bém um  sábio  francez,  mr.  Eyries,  confessando  que  as 
asserções  d'esse  individuo  enganam  a  quem,  por  si 
mesmo,  as  não  examina),  Olivier  Dapper  refere  em 
1G68,  que  no  castello  da  Mina  havia  uma  bateria  ar- 
ruinada que  se  denominava  batterie  française,  na  qual 
se  viam  os  primeiros  dois  algarismos  da  era  13...,  mas 
não  se  podiam  decifrar  os  seguintes. 

Em  resposta  a  estas  asserções  mostro  que  os  france- 
zes  estiveram  effec  ti  vãmente  na  costa  de  Guiné,  no  co- 
meço da  ultima  metade  do  xvi  século,  o  tempo  suffi- 
ciente  para  admittir  a  existência  de  uma  bateria  fran- 
ceza  arruinada,  e  também  para  tornar  possivel  a  obli- 
teração de  uma  data  (se  o  era)  exposta  durante  annos 
á  acção  corrosiva  de  três  mezes  de  chuvas  em  cada 
anuo.  Mas  nada  ha,  que  prove  que  esses  algarismos 
faziam  parte  de  uma  era  ou  data.  Em  opposição  ás  in- 
formações dos  negros  macrobios  acima  citados,  invoco 
o  testemunho  dos  historiadores  normandos  que  narram 
a  expedição  de  Jean  de  Bethencourt  (cuja  propriedade 
rural  apenas  dista  25  milhas  de  Dieppe)  ás  Canárias, 
no  período  em  que  as  pretendidas  relações  commerciaes 
dos  dieppezes  com  a  costa  de  Guiné  estavam  no  seu 
zenith.  Declaram  esses  historiadores  que  «a  intenção 
de  mr.  Bethencourt  é,  com  a  ajuda  de  Deus  e  dos  prin- 
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cipes  e  povos  ehristaos,  abrir  o  caminho  para  o  Rio  do 
Oiro.  Não  se  pode  duvidar  de  que  muito  resta  a  fazer 
que  poderá  ter-se  conseguido  em  tempos  mais  remotos, 
se  fora  então  emprehendido. . .  e  elle  (mr.  Bethencourt) 
não  se  poupará  a  trabalho  para  assentar,  se  o  bom  resul- 
tado ê  possível  ou  impossível,  etc. 

3.°  Allego  mais  a  indignação  com  que  um  capitão 
de  Dieppe  em  1539  se  queixou  do  modo  arrogante,  com 
que  os  francezes  foram  expulsos  da  Guiné  pelos  portu- 
guezes,  fundando-se  estes  no  reconhecido  direito  de 
prioridade  que  tinham  ao  descobrimento  d'aquella 
costa.  Tão  expressivo  e  indignado  escreveu  o  capitão 
de  Dieppe  a  sua  queixa,  que  se  elle  podesse  reivindicar 
para  os  seus  compatriotas  o  direito  á  prioridade  do 
descobrimento,  não  deixaria,  seguramente,  de  o  fazer. 
Ao  contrario,  esse  direito  só  foi  contestado  a  Portugal 
pelos  francezes  século  e  meio  depois. 

4.°  Mostro  ainda,  que  um  dos  mais  calorosos  advo- 
gados d'esses  pretendidos  direitos  reconhece,  que  ne- 
nhum dos  specimens  de  esculpturas  em  marfim  feitas 
em  Dieppe,  que  elle  affirma  terem-no  sido  pelos  fins  do 
xiv  século,  se  pôde  achar  com  data  mais  antiga  que  ao 
fechar  do  xvi  século,  período  em  que,  como  já  mostrei, 
os  dieppezes  commerciavam,  eífecti vãmente,  com  a 
costa  de  Guiné. 

5.°  Mostro  mais  que,  comquanto  sejam  dieppezes  os 
mais  bellos  e  bem  elaborados  mappas,  que  temos  do 
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principio  do  xvi  século,  nem  um  só  traz  os  nomes  de 
Petit  Dieppe  e  Petit  Paris,  que  se  affirma  foram  dados 
pelos  dieppezes  a  alguns  pontos  da  costa  de  Guiné  no 
xiv  século;  emquanto  que  só  em  1631,  cinco  annos 
depois  de  efectivamente  se  associarem  os  marítimos  de 
Ruão  e  Dieppe  (1626)  para  commerciar  com  aquella 
costa,  é  que  os  taes  nomes  appareceram  a  primeira  vez, 
nos  mappas  de  Dieppe  feitos  por  João  Guérand. 

Em  vista,  pois,  de  um  acervo  de  factos  históricos 
como  estes,  a  que  se  podia  addicionar  um  livro  em  oi- 
tavo cheio  de  provas,  tanto  positivas  como  negativas, 
laboriosamente  colligidas  pelo  visconde  de  Santarém, 
difficilmente  será  tido  em  conta  um  documento  isolado, 
destituído  de  provas  e  de  authenticidade.  E,  sem  duvida, 
triste,  mas  inevitável,  que  a  recente  publicação  da  cor- 
respondência apocripha  de  Newton  e  Pascal  dê  causa  a 
que  a  producção  inesperada  de  documentos,  que  se  re- 
putam antigos,  sobre  assumptos  importantes,  seja  su- 
jeita á  mais  rigorosa  investigação,  que  a  própria  sus- 
peita (não  só  a  critica  desapaixonada)  pode  suggerir, 
e  por  isso  o  leitor  ha  de  certamente  exigir  de  nós  uma 
averiguação  igualmente  escrupulosa. 

Adiante  se  verá  que  não  poupei  diligencias  para  ras- 
trear a  existência  d'este  documento  recentemente  pu- 
blicado. 

Nas  investigações  de  textos  francezes  antigos  feitas  por 
mr.   de  Rosny,   que  mr.  William  Cárter  presenceou 
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(pag.  23)  havia  evidentemente  um  fio  para  guiar-me 
na  busca  d'este  manuscripto :  era  recorrer  aos  registos 
da  sala  de  leitura  do  museu  britannico.  Descobri  n'elles 
que  havia  n'aquelle  tempo  dois  leitores,  e  só  dois  do 
mesmo  nome;  mas  nenhum  residia  em  Oxford  Street. 
Um,  chamado  simplesmente  William  Cárter,  morava 
então,  assim  como  hoje,  em  Philpot  Lane,  e  nunca  viu 
mr.  Lucien  de  Rosny,  nem  o  manuscripto  de  que  se 
trata.  O  outro,  mr.  William  George  Cárter,  morava  en- 
tão no  Temple,  e  tinha  fallecido  em  1861  emRaymond's 
Buildings,  Gray's  Inn.  Mas  depois  de  trabalhosas  e  in- 
teressantes indagações,  que  fiz  para  atinar  com  as 
pessoas  ainda  vivas,  que  tiveram  trato  com  este  mr. 
Cárter,  e  de  me  corresponder  com  ellas,  pude  colher 
resultados,  que  ao  principio  se  me  afiguraram  um  tanto 
favoráveis,  mas  que  a  final,  como  adiante  se  verá,  me 
levaram  quasi  a  concluir  que  não  era  elle  a  pessoa  al- 
ludida.  Recorri  então  a  mr.  Margiy,  de  quem  recebi  a 
resposta,  cuja  traducção  é  a  seguinte: 

«Rua  do  Mont  Thabor,  n.°  11. 

«Paris,  20  de  novembro  de  1867. 

«Senhor. — Recebi  a  carta  em  que  me  pede  que  eu  ou  mr.  de  Rosnv 
Foucqueville  lhe  indiquemos  a  maneira  de  encontrar  mr.  William  Cárter^ 
e  o  manuscripto  que  elle  tinha  em  seu  poder,  manuscripto  que  publiquei 
no  meu  livro  sobre  as  navegações  francezas  do  século  xrv  até  o  xvi. 

«Sinto  profundamente  não  poder  satisfazer  aos  seus  desejos. 

«Quando  mr.  Lucien  de  Rosny  copiou  esse  documento,  do  livro  que 
mr.  Cárter  lhe  confiara,  não  lhe  deu,  infelizmente,  outra  importância,  se- 
não a  que  podia  achar  n'elle  um  philologo,  que  se  applica  ao  estudo  da  lín- 
gua franceza  antiga.  D'aqui  resultou  que,  não  suspeitando  ter  entre  mãos 
um  papel  em  que  estava  interessada  a  honra  de  uma  nação,  nunca  lhe 
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passou  pela  idéa  nem  obter  nem  dar  abonações  da  sua  boa  fé  contra  as 
impugnações  e  protestos  d'essa  nação,  ou  contra  a  critica  dos  eruditos. 
Quando,  a  instancias  suas,  interroguei  novamente  mr.  de  Rosny  acerca 
da  origem  do  seu  documento,  disse -me  entào,  como  anteriormente  me  dis- 
sera, que  mr.  W.  Cárter  em  1853,  quando  o  encontrava,  morava  em  Oxford 
Street-,  mas  como  não  ia  a  casa  d'elle,  no  que  commettia  uma  incivilidade, 
segundo  eu  julgava,  e  lh'o  disse  a  elle;  como  só  se  encontravam  no  mu- 
seu britannico  na  sala  de  ethnographia;  como,  finalmente,  mr.  de  Rosny 
ó  homem  muito  reservado,  nunca  perguntou  a  mr.  Cárter  o  numero  da 
sua  morada,  nem  se  era  de  Londres,  ou  se  ali  estava  tão  somente  de  pas- 
sagem. 

«Esta  resposta  de  certo  o  não  satisfaz;  mas  não  posso  dar-lhe  outra 
melhor.  Para  participar  da  minha  confiança  fora  preciso  ver  e  ouvir  o 
próprio  mr.  de  Rosny  contar  como  teve  occasião  de  conversar  com 
mr.  Cárter  a  respeito  de  botânica;  como  este,  sabendo  por  acaso  que 
mr.  de  Rosny  se  applicava  especialmente  ao  estudo  do  francez  antigo, 
lhe  pediu  que  o  informasse  acerca  do  conteúdo  de  um  livro  velho  manu- 
scripto  n'esta  lingua,  que  não  podia  decifrar,  e  que  lhe  levou  no  dia  se- 
guinte; como,  emfim,  mr.  de  Rosny,  auetorisado  por  mr.  Cárter  a  copiar 
o  que  quizesse  do  referido  volume,  que  era  uma  collecção  de  algumas 
sessenta  a  setenta  folhas  encadernadas  em  uma  espécie  de  pergaminho 
verde  maçã  escuro,  extrahiu  d'elle  o  documento  já  referido,  e  uma  can- 
tiga do  século  xv,  cuja  copia  me  trouxe  hoje. 

«Tudo  isto  é  dito  com  tanta  singeleza  e  lisura,  mr.  de  Rosny  deu  sem- 
pre tão  pouco  valor  a  este  achado,  que  não  o  olhou  com  o  devido  apreço 
senão  depois  que  eu  lhe  fiz  ver  a  importância  d'elle;  alem  d'isso  é  elle 
tão  conhecido  até  de  muitas  pessoas  do  museu,  entre  outras  mr.  Franks, 
por  seus  estudos  philologicos,  em  que  segue  os  rastos  de  seu  avô  mater- 
no, mr.  Hécart,  de  Valenciennes,  que,  realmente,  sinto-me  quasi  vexado 
pela  espécie  de  interrogatório  que  a  sua  pergunta  me  obriga  a  fazer-lhe. 

«Comprehendo  que  no  paiz,  d'onde  proveiu  o  embuste  scientifico  da 
viagem  de  Bartholomeu  Fuente,  haja  quem  se  não  contente  sem  ver,  pal- 
par e  examinar  a  marca  do  papel  e  o  caracter  da  escripta. 

«Quanto  a  isto  nada  tenho  que  dizer;  publiquei,  lealmente,  o  que 
acreditei,  e  ainda  acredito,  ter-me  sido  communicado  com  a  mesma  leal- 
dade. 

«Agora,  se  mr.  Cárter,  que  era  um  homem  de  cincoenta  e  cinco  a  ses- 
senta annos,  de  cabellos  grisalhos,  e  saúde  fraca,  achacado  das  pernas,  já 
morreu,  ou  se  as  suas  enfermidades  o  obrigam  a  não  sair  de  casa,  ou  se 
já  se  retirou  de  Londres,  nem  o  sei  eu,  nem  mr.  de  Rosny.  Não  é  isto  ra- 
são  para  que  o  seu  documento  não  venha  um  dia  a  apparecer;  e  se  a  diffi- 
culdade,  que  mr.  de  Rosny  encontrou  em  ler  a  collecção,  d'onde  extrahiu 
o  documento  que  nos  interessa,  havia,  ainda  outra  vez,  de  tornar  esta  col- " 
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lecção  uma  letra  morta  nas  mãos  dos  herdeiros  de  mr.  W.  Cárter,  como, 
ao  que  parece,  foi  por  muito  tempo  nas  d'elle,  permitta-me  dizer-lhe  que 
a  mim  próprio  dou  o  parabém  por  ter  aproveitado,  ainda  em  risco  de  me 
atacarem,  um  acaso  feliz,  que  me  deu  occasião  de  publicar  um  documento, 
o  qual  não  teria  apparecido  senão  para  desapparecer  outra  vez. 

«Em  todo  o  caso  não  cuido  ter  dito  no  meu  livro  quanto  se  pode  dizer 
sobre  o  assumpto  que  o  interessa.  Ouvi  dizer  que  ha  actualmente  em  In- 
glaterra um  cavalheiro  com  especial  competência  a  respeito  de  documen- 
tos, sobre  descobrimentos  feitos  por  francezes  em  Africa,  anteriormente 
aos  que  citei.  Onde  os  achou  elle  esses  novos  documentos?  Seria  nos  pa- 
peis que  levaram  de  França  os  inglezes,  quando  foram  expulsos?  Igno- 
ro-o;  apenas  sei  o  nome  do  cavalheiro:  mas  não  estou  auetorisado  a  pu- 
blicai-o,  porque  elle  tenciona,  talvez,  adquirir  honra  e  fama  dando  á 
estampa  esses  documentos.  Assim  se  recompõe  a  historia,  agora  como 
sempre,  peça  por  peça-,  cada  qual  fornece  seu  fragmento  para  este  grande 
mosaico.  Alguns  ha  que  não  concordam  com  a  historia  acceita ;  mas  esses 
nem  sempre  são  os  menos  exactos.  Montaigne,  com  efTeito,  tinha  rasão  para 
observar  que  «se  tivesse  na  sua  mão  os  acontecimentos  desconhecidos, 
poderia  mui  facilmente  supplantar  os  conhecidos  em  casos  de  toda  a  es- 
pécie». Tenho  já  por  varias  vezes  apresentado  exemplos  em  abono  d'este 
pensamento.  Mas,  se  na  espécie  de  que  se  trata,  não  tenho  hoje  a  felici- 
dade de  o  ver  acceitar  as  minhas  conclusões,  creia,  senhor,  que  considero 
propicia,  em  um  ponto  ao  menos,  a  occasião  que  me  põe  em  relação  com 
um  sábio  distincto. 

«Terminarei  esta  carta,  dizendo-lhe  que  a  pode  publicar  na  integra, 
se  o  julgar  necessário,  ou  para  achar  mr.  Cárter,  ou  para  quaesquer  ou- 
tros fins  que  desconheço,  mas  que,  ao  julgar  por  seu  procedimento  com- 
migo,  não  poderiam  encaminhar- se  senão  a  uma  discussão  cortez,  no  in- 
tuito de  descobrir  a  verdade,  esse  supremo  fim  da  historia.  Esta  auetori- 
sação  será  de  certo,  pelo  menos  aos  seus  olhos,  um  testemunho  da  boa  fé 
d'aquelles  que  asseveraram  o  facto,  que  o  senhor  quer  contestar,  e  julgo 
que  também  n'ella  achará  a  prova  dos  sentimentos  de  consideração  com 
que 

«Tenho  a  honra  de  ser 

«Vosso  muito  humilde  e  muito  obediente  servo, 
«PEDRO  MARGRY.» 
«A  Mr.  R.  Major.» 


«11,  Rue  du  Mont  Thabor, 

«Paris,  le  20  Novembre,  1867. 
«Monsieur.  —  J'ai  reçu  la  lettre  par  laquelle  vous  me  demandez  à  moi  ouàmr.  deRosny^ 
Foucqueville  de  vouloir  bien  indiquer  les  inoyens  de  rencontrer  mr.William  Cárter  et  le 
manuscrit  qui  était  en  sa  possession,  manuscrit  que  j'ai  publié  dans  mon  livre  sur  les  Navi- 
gations  Françaises  da  quatorzième  au  seizièrae  siècle. 
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♦  Je  regrette  vivement  de  ne  pouvoir  vous  donner  ce  moyon. 

«Lorsque  Mr.  Lucien  de  Rosny  a  copie  ce  document  dans  le  volume  que  lui  a  confie 
Mr.  Cárter,  il  n'y  a  malheureusement  attaché  d'autre  importance  que  celle  qu'y  peut  trouver 
un  pliilologue,  étudiant  le  vieux  langage  franjais.  II  en  est  resulte  que  ne  se  doutant  pas 
quMl  a«ait  entre  les  mains  un  papier  touchant  à  1'bonneur  d^ine  nation,  il  n'a  pas  cru  devoir 
prendre  ni  avoir  à  donner  un  jour  aucune  garantie  de  sa  boune  foi  centre  les  réclamations  de 
cette  nation  ou  contre  les  critiques  dos  érudits.  Lorsqu1à  votre  demande  j'ai  de  nouveau  in- 
terroga Mr.  de  Rosny  sur  l'oiigine  de  son  document,  il  m'a  dit  aujourd'hui  comme  autrefois 
que  Mr.  W.  Cárter  en  1853,  lorsquMl  le  voyait,  demeurait  à  Oxford  Street,  mais  que  comme  il 
n'est  pas  allé  chez  lui,  aussi  que  je  le  croyais  et  Pai  dit  à  tort,  comme  ils  se  rencontraient  seu- 
lementau  Britisb  Museum  dans  1'Etbnological  Room  ;  comme  enfin  Mr.  de  Rosny  est  un  bom- 
me  plein  de  reserve,  il  n'a  jamais  su  de  Mr.  Cárter  ni  sou  numero,  ni  6'il  était  de  Londres, 
ou  s'il  y  était  seulement  en  passant. 

«Cette  i  éponse,  monsieur,  n'est  pas  sans  doute  de  nature  à  vous  contenter,  mais  je  ne  puis 
rien  de  mieux.  Pour  vous  donner  la  confiance  que  j'ai  il  faudrait  voir  et  entendre  Mr.  de 
Rosny  lui-même  racontant  comment  il  est  entre  en  relations  avec  Mr.  Cárter  à  propôs  de  bo- 
tanique;  comment  celui-ci  apprenant  par  ha-ard  que  Mr.  de  Rosny  s'occuppait  surtout  de 
1'étude  du  vieux  langage  français  lui  demanda  de  lui  renseigner  sur  ce  que  contenait  un 
vieux  manuscrit  en  cette  langue  indéebiffrable  pour  lui  et  qu'il  apporta  le  leudemain  ;  com- 
meen  fin  Mr.  de  Rosny  autorisé  par  Mr.  Cárter  à  en  extraire  ce  qu'il  voudrait,  a  pris  dans  ce 
volume  composé  d'un  recueil  d(!  60  à  70  feuillets  environ,  recouvert  á\\n  espèce  de  parebe- 
min  vert  pomme  foncé  le  document  dont  il  s'agit,  plus  un  vieux  noel  du  quinzième  siècle 
dont  il  m'a  apporté  aujourd'bui  la  copie. 

«Tout  cela  est  dit  si  simplement,  6i  bonnêtement;  Mr.  de  Rosny  s'est  fait  toujours  si  peu 
un  mérite  de  cette  découverte  qu'il  n'appréciait  pas  avant  que  je  lui  en  eusse  fait  voir  1' im- 
portance; il  est  si  bien  connu,  même  de  plusieurs  personnes  du  Museum,  Mr.  Franks  entre 
autres,  pour  ses  études  pbilologiques,  ou  il  suit  les  traces  de  son  grand  père  maternel,  Mr.  Hé- 
cart,  de  Valenciennes,  qu'en  vérité  je  me  sens  presque  bonteux  de  Tespèce  d'interrogatoire 
que  votre  demande  m'oblige  à  lui  faire  subir. 

« Je  comprends  que  dans  le  pays  d'oú  est  partie  la  mystification  scientifique  du  voyage  de 
Bartbélemy  Fuente  on  veuille  voir  et  toucber,  reconnaitre  la  marque  du  papier  et  le  caractere 
des  écritures. 

«Là  dessus  je  n'ai  rien  a  dire,  j'ai  livre  loyalement  ce  que  j'ai  cru  et  ce  que  je  croís  en- 
core m'avoir  été  communiqué  avec  une  égale  loyauté. 

«Maintenant  si  Mr.  Cárter  qui  était  un  homme  d'entre  55  et  60  ans  aux  cbeveux  grisson- 
nans  et  d'une  santé  faible,  souffrant  des  jambes,  est  mort,  ou  que  les  infirmités  1'obligent  à 
demeurer  cbez  lui,  ou  qu'il  ait  quitté  Londres,  ce  que  je  ne  sais  pas  plus  que  Mr.  de  Rosny, 
ce  n'est  pas  une  raison  pour  que  son  document  ne  se  retrouve  pas  un  jour,  et  si  la  difficulté 
que  Mr.  de  Rosny  a  rencontrée  à  lire  le  recueil  dont  il  a  extrait  le  document  qui  nous  inte- 
resse devoit  avoir  une  fois  encore  pour  effet  de  faire  de  ce  recueil  une  lettre  morte  dans  les 
mains  des  béritiers  de  Mr.W.  Cárter,  comme  il  parait  1'avoir  été  longtemps  dans  lessiennes, 
laissez-moi  vous  dire  que  je  me  féliciterai  d'avoir  profité,  au  risque  d'être  attaqué,  d'un  heu- 
reux  basard  qui  m'a  donné  lieu  de  publier  une  pièce  laquelle  n'aurait  guères  apparu  que 
pour  disparaitre. 

«QuoiquMl  arrive,  monsieur,  je  ne  crois  pas  avoir  donné  dans  mon  livre  le  dernier  mot  à 
dire  sur  le  sujet  que  vous  oceupe  ici.  J'ai  entendu  dire  qu'il  y  avait  en  ce  moment  en  Angle- 
terre  un  gentleman  connaissant  les  documents  sur  les  découvertes  en  Afrique  faites  par  les 
français  antérieurement  à  celles  que  j'ai  citées.  Ou  les  a-t-il  trouvés?  est-ce  dans  les  papiers 
emportés  de  France  par  les  anglais  lors  de  leur  expulsion  ?  je  1'ignore,  tout  ce  que  je  connais 
c'est  le  nom  du  monsieur,  mais  je  ne  suis  pas  autorisé  à  le  publier,  parceque  ce  gentleman  a 
peut-être  lui-même  Fintention  de  se  faire  bonneur  de  ces  documents.  Ainsi  Fbistoire  ici  comme 
ailleurs  se  récompose  pièce  à  pièce,  cbacun  apporte  un  morceau  à  cette  grande  marquéterie. 
II  y  en  a  qui  ne  s'arrangent  pas  avec  Fbistoire  convenue,  mais  ce  ne  sont  pas  toujours  les 
moins  vrais.  En  effet  Montaigne  a  pu  dire  que  «s'il  avait  en  sa  possession  les  événemens  in- 
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cogueus,  il  pourroit  três  facilement  supplanter  les  cogueus  en  toutes  espèces  d'exemples». 
J'ai  dójà  plusieurs  fois  apporté  des  exemples  à  1'appui  de  cette  pensée.  Mais  si  dans  le  cas 
dont  il  s'agit  aujourd'hui  je  n'ai  pas  le  bonheur  de  vous  voir  accueillir  mes  conclusions, 
croyez,  monsieur,  que  je  regarde  comme  heureuse,  au  moins  par  un  côté,  une  occasion  qui 
me  met  en  relation  avec  un  savant  distingue. 

« Je  terminerai  cette  lettre  en  vous  disant  que  vous  pouvez  la  publier  in  extenso,  si  vous 
le  croyez  nécessaire,  soit  pour  retrouver  Mr.  Cárter,  soit  pour  d'autres  vues  que  je  ne  connais 
pas,  mais  qui  d'après  votre  démarche  auprès  de  moi  ne  sauraient  être  que  celle  d'une  discus- 
sion  courtoise,  ayant  pour  objet  la  découverte  de  la  vérité,  cette  suprème  fin  de  l'histoire. 
Cette  autorisation  será  sans  doute,  au  moins  à  vos  yeux,  un  témoignage  de  la  bonne  foi  de 
ceux  qui  ont  avance  le  fait  que  vous  voulez  contester,  et  je  pense  que  vous  y  verrez  aussi  la 
marque  des  sentiments  de  considération  avec  lesquels, 

«J'ai  1'honneur  d'être,  monsieur 

«Votre  três  humble  et  três  obéissant  serviteur. 
«PIERRE  MARGRY.» 
*A  Mr.  R.  Major.> 

Esta  carta  veiu  pôr  a  questão  em  estado,  se  é  possí- 
vel, ainda  menos  satisfactorio,  e  a  26  de  novembro  en- 
viei as  seguintes  linhas  a  mr.  Margiy,  as  quaes  tradu- 
zidas são  as  seguintes: 

«Museu  britannico,  26  de  novembro  de  1867. 
«Senhor. — Rogo-lhe  queira  acceitar  os  meus  sinceros  agradecimentos 
pela  sua  attenciosa  carta  de  20  do  corrente,  sentindo  que  ella  me  não 
subministre  mais  nenhumas  informações  satisfactorias  a  respeito  do  inte- 
ressante manuscripto,  que  mr.  William  Cárter  emprestara  a  mr.  de  Rosny. 
De  muito  me  poderia  auxiliar  nas  minhas  diligencias  para  o  encontrar, 
se  mr.  de  Rosny  quizesse  ter  a  bondade  de  me  dizer  como,  e  onde  resti- 
tuiu a  mr.  Cárter  o  volume,  que  este  lhe  emprestou. 

«Confiando  na  sua  indulgência  e  na  de  mr.  de  Rosny,  espero  me  des- 
culparão este  incommodo  devido  ao  grande  desejo,  que  tenho  de  avaliar 
com  inteira  justiça  um  assumpto  de  tanta  importância. 
«Tenho  a  honra  de  ser 

«Vosso  muito  obediente  e  humilde  servo 
«R.  H.  MAJOR.» 

«British  Museum,  November  26,  1867. 
«Sir.  —  I  beg  to  offer  you  my  best  thanks  for  your  obliging  letter  of  the  20.thinstant,  but 
regret  that  it  brings  me  no  more  satisfactory  account  of  the  interesting  manuscript  lent  to 
Mr.  de  Rosny  by  Mr.  "William  Cárter.  It  might  greatly  assist  me  in  my  endeavour  to  find  it 
if  Mr.  de  Rosny  would  kindly  tell  me  how  and  where  he  restored  to  Mr.  Cárter  the  volume 
which  he  had  borrowed  of  him. 

«Trusting  that  both  yourself  and  Mr.  de  Rosny  will  pardon  the  trouble  I  am  giving  in 
considération  of  my  earnest  desire  to  do  full  justice  to  a  very  important  subject, 
«I  have  the  honour  to  be,  sir, 

«Your  very  obedient  humble  servant. 
«R.  H.  MAJOR.» 
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A  4  de  dezembro  recebi  uma  carta  sem  data  de 
mr.  Margry,  incluindo  outra  de  mr.  Lucien  de  Rosny, 
a  qual  vae  em  seguida  traduzida: 


«30  de  novembro  de  1867. 

«Senhor.  —  Por  carta  que  acabo  de  receber  de  mr.  de  Margry,  infor- 
ma-me  elle  do  desejo  que  o  senhor  tem  de  conhecer  o  manuscripto,  que 
mr.  W.  Cárter  me  confiou,  quando  eu  estava  em  Londres.  Como  ha  muito 
tempo  não  resido  em  Inglaterra  perdi  de  vista  este  sujeito,  que  não  co- 
nhecia senão  pelo  ter  encontrado  algumas  vezes  no  museu  britannico, 
não  na  sala  de  leitura,  mas  na  sala  de  etimologia,  e  nos  gabinetes  das 
diversas  collecçòes  d'esse  museu.  Quando  tive  á  minha  disposição  o  ma- 
nuscripto, do  qual  copiei  alguns  passos,  não  tantos  como  eu  quizera  (por- 
que a  escripta  em  cursivo  dos  séculos  xvi  e  xvn  é  muito  diíiicil  de  ler) 
tive  que  limitar-me  a  alguns  extractos,  entre  os  quaes  se  acha  o  que  o 
interessa,  e  a  esse  não  dava  eu  outra  importância  senão  a  que,  geral- 
mente, têem  para  mim  todos  os  documentos  antigos  da  velha  lingua  fran- 
ceza.  Ignorava  então  que  este  passo  do  manuscripto  havia  de  causar 
tanta  impressão  no  espirito  dos  leitores  de  mr.  Margry,  aliás,  como  acabo 
de  dizer-lhe,  teria  tomado  todas  as  precauções  possiveis  para  abonar  a 
authenticidade  da  minha  copia. 

«Perdi  de  vista  mr.  Cárter.  Apenas  o  considerava  como  homem  servi- 
çal e  franco,  mas  entre  nós  não  se  estabeleceram  relações  duradouras  ou 
de  amisade.  O  acaso  fez  com  que  nos  encontrássemos;  separámo-nos  do 
mesmo  modo.  Mr.  Margry  cliz-me  que  nas  buscas  feitas  nos  registos  das 
pessoas  auctorisadas  a  frequentar  o  museu  britannico,  não  se  acha  inscri- 
pto  o  nome  de  mr.  Cárter.  Isso  não  me  admira,  porque  elle  não  frequen- 
tava a  sala  de  leitura,  e  não  é  precisa  auctorisação  para  visitar  as  col- 
lecçòes d'aquelle  estabelecimento  aberto  (sic)  ao  publico.  Não  foi  tão 
pouco  na  sala  de  leitura,  que  mr.  Cárter  me  mostrou  o  seu  manuscripto, 
senão  quando  saía  do  museu  britannico  (sublinhado  por  mr.  de  Rosny).  Ti- 
nha-o  na  algibeira,  e  eu  acompanhei-o  algum  tempo,  conversando  com 
elle.  Separámo-nos  em  Oxford  Street,  onde  elle  morava.  Eram  então  qua- 
tro para  cinco  horas. 

«Restitui -lhe  o  manuscripto  no  museu  britannico  na  galeria  de  anti- 
guidades, e  elle  metteu-o  na  algibeira,  se  bem  me  recordo,  pois  ha  de 
certo  quatorze  annos  que  isto  foi.  Aqui  está  quanto  sei.  Copiei  d'este  ma- 
nuscripto, alem  do  documento  de  que  se  trata,  uma  cantiga  antiga  do  na- 
tal, e  algumas  linhas  sobre  um  prognostico  acompanhado  de  um  espirro, 
porque  este  prognostico  me  interessava,  por  isso  mesmo  que  vinha  a  pro- 
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posito  para  uma  monographia  sobre  o  culto  do  espirro,  que  estava  então 
escrevendo. 

«Se  posso  satisfazer  a  quaesquer  outras  perguntas  que  lhe  convenha 
fazer-me,  estou  á  sua  disposição.  Aproveito  esta  occasiào,  para  á  minha 
vez,  lhe  pedir  o  obsequio  de  entregar  a  carta  inclusa  a  mr.  Franks,  e  de 
fazer  chegar  a  outra  ás  mãos  do  superior  do  collegio  da  Trindade  com 
uma  palavra  de  recommendaçào. 

«Queira  acceitar,  senhor, 

es  protestos  do  meu  afíecto, 

«L.  DE  ROÍ5NY.» 


«Levallois  Perret,  Banlieue  de  Paris, 

«30,  Novembre,  18G7. 

«Monsieur.—  Parsalettre  qui  m'arríve,  Mr.  Margry  m'entretient  du  désir  que  vous  auriez 
de  cormaitre  le  manuscrit  que  Mr.  W.  Cárter  m'a  communiqué  lorsque  je  residais  à  Londres. 
Depuis  bien  kmgtemps  que  je  n'habite  plus  l'Angleterre,  j'ai  perdu  de  vue  ce  monsieur  que 
je  u'ai  connu  que  pour  1'avoir  rencontré  quelquefois  au  British  Museum,  non  point  au  Reading 
Room,  mais  dans  la  salle  d'Etbnographie  et  dans  les  di verses  collections  de  ce  musée.  Quand 
j'ai  eu  communication  de  ce  manuscrit  dans  lequel  j'ai  copie  quelques  passages,  moins  que 
je  ne  l'eusse  voulu  (car  1'écriture  cursive  du  seiziènie  et  du  dix-septième  siècle  est  fortpéni- 
ble  à  lire)  j'ai  du.  me  borner  à  quelques  extraits  parrni  lesquels  existe  celui  qui  vous  interesse 
et  auquel  je  ne  donnais  d'autre  intérêt  qui  celui  que  m'inspirent  généralement  tous  les  an- 
ciens  documents  du  vieux  langage  français.  JHgnorais  alors  que  ce  passage  dút  faire  tant 
d'impression  sur  1'esprit  des  lecteurs  de  Mr.  Margry,  car  j^urais  pris  toutes  les  précau- 
tions  possibles  pour  garantir  l'autlienticité  de  ma  copie  comme  je  viens  de  vuus  le  dire,  mon- 
sieur. 

«J'ai  perdu  de  vue  Mr.  Cárter,  je  n'ai  vu  en  lui  qu'un  bomme  obligeant  et  confiant,  mais 
il  ne  s'est  point  établi  entre  nous  des  rapports  durables  et  d'amitié.  L^occasion  nous  a  fait 
trouver  ensemble;  nous  nous  sommes  separes  de  la  niême  manière.  Mr.  Margry  me  dit  que 
dans  les  recberebes  faites  sur  le  registre  des  personnes  autorisées  à  fréquenter  le  British  Mu- 
seum, le  nom  de  Mr.  Cárter  ne  s'y  trouve  pas  inscrit;  cela  ne  m'étonne  nullement,  car  il  ne 
fréquentait  pas  la  salle  de  lecture  et  il  ne  faut  pas  d^utorisation  pour  aller  visiter  les  colle- 
ctions de  cet  établissement  ouvert  (sic)  au  public.  Ce  n'est  pas  non  plus  dans  la  salle  de  lecture 
que  Mr.  Cárter  m'a  communiqué  son  manuscrit,  mais  en  quittant  la  British  Museum.  Ill'avait 
dans  sa  poche  et  je  le  suivis  quelque  temps  en  causant  avec  lui.  Nous  nous  séparâmes  à  Oxford 
Street  ou  ce  monsieur  devait  babiter.  II  était  alors  de  quatre  à  cinque  beures. 

« Je  lui  remis  son  manuscrit  au  British  Museum  dans  la  salle  des  antiques,  et  il  le  remit 
dans  sa  poche  se  je  me  le  rapelle  bien,  car  il  y  a  bien  quatorze  ans  de  cela.  Voilà,  monsieur,  le 
peu  que  je  sais.  J'ai  copie  dans  ce  manuscrit  outre  le  document  dont  il  s'agit,  un  vieux  noêl, 
et  quelques  lignes  sur  un  pronostic  accompagné  d'un  éternuement,  car  ce  pronostic  mHnté- 
ressait  par  cela  seul  qu'il  rentra  dans  une  monographie  isur  le  culte  de  1'éternuement  que 
jvécris  en  ce  moment. 

«Si  je  puis,  monsieur,  vous  être  agréable  sur  d'autres  questions  que  vous  pourriez  avoir 
intérêt  à  me  faire,  je  me  tiens  à  votre  disposition.  Je  profíte  de  cette  occasion  pour  vous  de- 
mander  à  mon  tour  un  service,  ce  serait  de  remettre  la  leltre  ci-inclue  à  Mr.  Franks,  et  de 
faire  parvenir  1'autre  au  Supérieur  de  Trinity  College  avec  un  mot  de  recommendation. 

«Veuillez  ágréer,  Monsieur, 
1'assurance  de  mon  dévouement, 
«L.  DE  ROSNY.» 
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Cumpre  agora  notar  que  ror.  Lucien  de  Rosny  de  seu 
moto  próprio  declara  que  não  foi  na  sala  de  leitura 
do  museu  britannico,  onde  se  inscrevem  os  nomes  dos 
leitores,  que  encontrou  mr.  William  Cárter,  e  que  mais 
adiante  especifica  não  ter  aquelle  cavalheiro  bilhete  de 
admissão  na  sala  de  leitura.  Este  incidente  é  triste  ao 
ultimo  ponto;  e  se  o  confrontarmos  com  o  facto  notável 
do  livro  ser  emprestado  a  um  individuo  inteiramente 
estranho  por  outro  individuo  igualmente  estranho,  sem 
nenhum  d'elles  dar  ou  pedir  ao  outro  a  respectiva  mo- 
rada, e  isto  em  uma  repartição  do  museu,  onde  a  proba- 
bilidade d'esses  dois  individuos  se  tornarem  a  encontrar, 
ou  mesmo  de  se  acharem  um  com  outro  em  qualquer 
tempo  depois  de  feitos  os  extractos,  essa  probabilidade 
se  tornava  ainda  mais  duvidosa,  em  rasão  dos  empre- 
gados não  tomarem  nota  dos  frequentantes,  se  todas 
estas  circumstancias  se  pesarem  bem,  ficará  reduzida 
ao  minimo  a  possibilidade  de  deparar  com  o  docu- 
mento. 

Mas  é  ainda  mais  notável,  que  mr.  Margry  diga  no 
seu  livro,  que  o  caso  se  dera  em  cod  sequencia  de  mr. 
Cárter  « ter  visto  mr.  de  Rosny  procurar  textos  francezes 
antigos » .  Ora  estas  investigações  só  poderiam  fazer-se 
ou  na  sala  da  leitura,  ou  na  dos  manuscriptos.  Sendo 
na  sala  dos  manuscriptos,  necessariamente  haveria  re- 
gisto duplicado  dos  nomes  dos  leitores,  um  na  sala  de 
leitura,  onde  se  inscrevessem  também  os  nomes,  e  ou- 
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tro  na  sala  dos  manuscriptos.  Nenhum  dos  nomes  ap- 
parece  no  registo  da  sala  dos  manuscriptos,  emquanto 
que  na  de  leitura  vejo  que  mr,  de  Rosny  recebera  o  seu 
bilhete  de  admissão  no  dia  13  de  dezembro  de  1852,  e 
que  em  vez  de  lá  estar,  como  declara  mr.  de  Rosny  em 
resposta  á  pergunta  de  mr.  Margry,  não  havia  n'aquella 
occasião,  alem  dos  dois  leitores  já  mencionados,  ne- 
nhum outro  com  o  nome  de  William  Cárter.  Mr.  Wil- 
liam  George  Cárter  era  homem  tão  extraordinariamente 
reservado,  que  os  seus  testamenteiros,  o  caixeiro,  a  crea- 
da  grave,  e  o  legatário  de  seus  livros,  assim  como  o 
comprador  d'elles,  mr.  Jones,  bibliothecario  da  biblio- 
theca  de  Londres,  todos  emíim,  são  concordes  em  me 
dizer  que  não  havia  pessoa  menos  accessivel  a  um  es- 
tranho ou  a  travar  conversação  com  qualquer  pessoa. 
Nunca  em  sua  vida  tomara  o  mais  leve  interesse  pela 
botânica.  Affirma-me  mr.  Jones  que  entre  os  seus  livros 
não  lia  via  nenhum  manuscripto,  e  ainda  que  o  houvesse, 
tenho  em  meu  poder  uma  carta  do  seu  caixeiro,  mr. 
Tubb,  datada  de  Bishop's  Sutton,  de  2  de  novembro 
ultimo,  justamente  em  occasião  opportuna,  porque  fal- 
leceu  no  dia  seguinte,  na  qual  carta  diz  «não  me  parece 
provável  que  elle  emprestasse  livro  seu  a  algum  fran- 
céz,  pois  não  creio  que  fosse  admirador  dos  francezes l. 


1  Não  posso  deixar  aqui  de  fazer  menção  de  um  caso  muito  extraordinário.  Depois  de 
muitas  semanas  de  românticas  e  quasi  infructiferas  averiguações,  tive  a  fortuna  de  atinar 
com  a  morada  de  mr.  Tubb,  caixeiro  de  mr.  Cárter.  Em  resposta  ás  minhas  perguntas,  escre- 
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Não  ha  duvida  que  os  poios  negativos  de  um  magnete 
se  attrahirão  entre  si;  mas  seria  realmente  estranho  que 
dois  homens,  tão  «pleins  de  reserve»  como  mr.  de  Ros- 
ny  e  mr.  Cárter  houvessem  de  gravitar  um  para  o  ou- 
tro, e  que  um  emprestasse,  e  outro  acceitasse  um  livro 
curioso  e  de  valor,  sem  attender  sequer  ás  regras  mais 
triviaes  de  precaução. 

Menciono  todos  estes  factos,  que  tanto  me  custaram 
a  apurar,  unicamente  porque  só  na  sala  de  leitura  ou 
na  dos  manuscriptos  poderia  mr.  Cárter  ter  «visto  mr. 
de  Rosny  procurar  textos  francezes  antigos»,  e  para 
mostrar  quanto  tenho  diligenciado  fazer  a  devida  jus- 
tiça ás  asserções  de  mr.  Margiy,  porque  se  lh'a  não  fi- 
zesse, deixaria  por  isso  também  de  a  fazer  aos  meus 
leitores  e  a  mim  próprio.  Mas,  como  vimos,  a  sala  de 
leitura  está  agora  fora  da  discussão.  E  muito  para  sen- 
tir que  as  cousas  chegassem  a  este  ponto,  quando  se 
trata  de  assumpto  de  tanta  importância.  De  uma  parte 
a  declaração  original  feita  por  mr.  Margry  de  ter  mr. 
Cárter  visto  mr.  de  Rosny  buscar  textos  francezes, 
deixaria  suppor  um  encontro  na  sala  de  leitura,  onde 
haveria  para  os  dois  estrangeiros  uma  tal  ou  qual  ga- 
rantia, não  só  de  respeitabilidade,  mas  ainda  de  proba- 
bilidade de  se  tornarem  a  encontrar.  De  outra  parte, 


veu-me  uma  attenciosissima  carta,  em  que  vem  o  período  acima  citado,  e  me  informa  de  quem 
comprara  os  livros  de  mr.  Cárter,  ponto  este,  que  eu  ainda  não  tinha  podido  averiguar.  A 
carta  de  mr.  Tubb  foi  escripta  um  sabbado,  2  de  novembro,  e  no  domingo  3  fallecia  mr.  Car 
ter,  antes  da  carta  me  chegar  ás  mãos. 
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mr.  Margry  muda  de  terreno,  e  varia  de  argumentos; 
a  questão  aclia-se  sobre  uma  base  movediça  como  a 
areia,  e  tanto  se  pode  esperar  salvar  um  navio  perdido 
nos  baixos  de  Goodwin,  como  tornar  a  apanhar  este 
fogo  fátuo  de  um  manuscripto. 

Porque  havia  tão  cruel  destino  de  perseguir  todos  os 
documentos  de  Dieppe?  Porque  havia  esta  copia  isolada 
do  xvn  século,  tirada  de  um  documento  também  iso- 
lado, que  attesta  as  glorias  dos  dieppezes  até  o  xiv 
século,  de  jazer  perdue  por  espaço  de  dois  séculos,  só 
para  voltear  alguns  dias  diante  dos  olhos  de  um  francez 
savant,  e  ir  outra  vez  esconder-se  na  sua  querida  obscu- 
ridade? Porque  havia,  também,  o  vampiro,  que  enco- 
briu a  fama  de  Dieppe,  de  nublar  tão  desapiedadamente 
a  intelligencia  de  um  francez  savant,  que  tem  dado 
mostras  de  quanto  se  interessa  por  viagens  antigas, 
com  publicar  na  sua  lingua  a  primeira  carta  de  Co- 
lombo, a  ponto  de  o  cegar  completamente  a  respeito 
da  importância  de  um  documento,  que  tanto  lhe  custou 
a  decifrar,  quando  esse  documento  interessava  tão  in- 
timamente a  gloria  marítima  do  seu  paiz?  Comtudo  só 
uns  sete  annos  depois  foi  o  documento  mostrado  a  mr. 
Margry,  e  este  é  que  por  fim  tirou  a  venda  dos  olhos 
de  mr.  de  Rosny.  E  realmente  curiosa  e  notável  toda 
esta  historia. 

Estranho  é  que  fiquemos,  por  assim  dizer,  a  nadar 
pelo  que  toca  a  este  mr.  William  Cárter,  ao  mesmo 
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passo  que  o  documento,  que  se  diz  pertencer-lhe,  repro- 
duzido por  mr.  Margry,  é  apenas  uma  copia,  tirada  por 
mr.  Lucien  de  Rosny,  de  outra  copia,  que  mr.  Margry 
suppõe  ter  sido  feita  no  xvn  século.  Isto  é  tanto  mais 
de  lastimar,  porque  desarma  inteiramente  qualquer  cri- 
tica a  respeito  da  linguagem  e  construcção  do  estylo 
do  documento  na  supposição  de  ser  estylo  do  xiv  sé- 
culo. Mas  é  ainda  muito  mais  doloroso  por  outra  ra- 
sao: — não  ha  nada  que  prove  a  authenti  cidade  da  copia 
do  xvn  secido,  e  essa  prova  é,  de  certo,  indispensável 
para  contrastar  os  argumentos  accumulados  no  intuito 
de  refutar  pretensões,  que  não  foram  apresentadas  senão 
pouco  antes  do  tempo  em  que  se  suppoz  ter  sido  feito 
este  documento  reputado  como  copia. 

Mas  examinemos  o  teor  do  documento.  De  duas 
uma  : 

l.a  Ou  foi  escripto  no  intuito  de  traçar  a  relação  ver- 
dadeira de  uma  viagem,  em  que  houvesse  compatibili- 
dade com  os  factos  geograplncos ; 

2.a  Ou  foi  forjado  em  qualquer  per  iodo  com  a  mira 
em  fazer  valer  a  precedência  dos  francezes  aos  portu- 
guezes  no  descobrimento  da  costa  de  Guiné. 

Para  o  que,  vejamos  se  o  documento  denuncia  simi- 
lhante  intenção.  A  linguagem  d'elle,  considerada  em 
ambos  os  casos,  condemna  a  sua  authenticidade.  Diz  o 
texto:  «No  mez  de  setembro  do  anno  de  1304,  os  de 
Dieppe  e  de  Ruão  equiparam  dois  navios,  e  tiveram 
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por  almirante   (ou  capitão)  monsieur  Jean   le  Roue- 

nois e  singraram  por  muito  tempo  no  mar,  até  o 

Natal,  para  um  sitio  chamado  Ovideg  (o  Senegal),  onde 
os  de  Normandia  nunca  tinham  estado,  e  ancoraram 
par  de  là  a  fim  de  adiantarem  os  seus  negócios,  n'um 
sitio  de  muitos  calores,  chamado  hoje  o  cabo  Bugiador, 
que  pertence  ao  reino  de  Guiné.  Os  jalofos  (assim  se 
chama  a  gente  d'este  paiz,  que  é  negra  no  rosto  e  na 
pelle,  etc.)  nunca  tinham  visto  homens  brancos,  etc. » 
Ora  a  menção,  que  se  faz  do  cabo  Bojador  é  bastante 
suspeita.  Este  cabo  fora,  para  os  marítimos  da  Penín- 
sula e  do  Mediterrâneo  o  non  plus  ultra  das  suas  tenta- 
tivas até  o  tempo  do  infante  D.  Henrique,  pela  diíficul- 
dade  que  tinham  as  pequenas  embarcações  de  o  montar, 
passando  rente  da  costa.  Doze  annos  lutaram  em  vão 
os  maritimos  do  infante,  primeiro  que  realisassem  esta 
façanha;  mas  quando,  fazendo-se  bem  ao  largo,  chega- 
ram a  dobrar  o  cabo,  desappareceu  para  sempre  a  gran- 
de diniculdade.  Sem  embargo  d'isso  a  difficuldade,  que 
na  realidade  existira,  tornou  notável  o  nome  do  Bojador 
a  ponto  de  ser  elle  o  pomo  de  discórdia  nas  tentativas 
dos  francezes  para  roubarem,  n'este  feito  náutico,  a 
honra  de  prioridade  aos  portuguezes.  Mas  nem  ainda 
ha  declaração  alguma  de  que  os  navios  de  Jean  le  Roue- 
nois  encontrassem  ou  experimentassem  as  difficuldades, 
já  apontadas,  na  passagem  do  cabo.  Portanto,  repito, 
torna-se  muito  suspeita  a  designação  do  nome  d'elle  cm 
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um  documento  citado  para  comprovar  a  prioridade  dos 
francezes,  visto  que,  vencida  tal  difficuldade,  não  havia 
cousa  alguma,  que  induzisse  o  navegante  a  ir  áquella 
paragem,  nem  o  historiador  a  mencional-a,  excepto  tendo 
o  propósito  de  abrir  campo  a  controvérsia  e  discussão. 
Mas  diz-nos  o  texto  que  ancoraram  ali  a  fim  de  adian- 
tarem os  seus  negócios.  Por  brevidade  remetterei  o  lei- 
tor para  a  pagina  188  do  presente  livro,  a  fim  de  poder 
ajuizar,  se  o  cabo  Bojador  era  logar  próprio  para  anco- 
rar, salvo  na  extremidade  do  extenso  recife  de  areia, 
de  que  o  dito  cabo  se  compõe,  onde,  por  excepção,  ha 
um  pequeno  espaço  para  ancoradouro,  cuja  existência 
ê  tão  apreciável  aos  olhos  do  meu  amigo  mr.  de  Ave- 
zac  £.  Se,  porém,  o  ancorar  ali  muito  concorreria  para 
adiantarem  os  seus  negócios,  parece-me  ponto  um  tanto 
duvidoso.  Mas  para  que  hei  de  eu  estar  com  todo  este 
trabalho,  quando  o  precioso  documento,  ora  citado, 
transporta  o  cabo  Bojador  para  alem  do  Senegal,  umas 
700  milhas  de  distancia  da  sua  verdadeira  posição,  que 
tanto  deu  que  fazer  aos  navegantes  do  infante  D.  Hen- 
rique? Achámos,  portanto,  n'esta  phrase  do  documento 
um  grande  erro  geographico,  que  faz  suspeitar  da  ve- 
racidade da  viagem,  e  temos,  também,  por  muito  sus- 
peita a  referencia  a  um  logar,  que  se  tornou  notável 
em  uma  controvérsia  de  tempos  muito  mais  recentes; 


1  Mr.  de  Avczac  escreveu  sobre  este  assumpto  uma  memoria,  a  que  me  refiro  a  pa- 
ginas 188. 
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mas  ainda  pondo  de  parte  o  erro  geographico,  e  intei- 
ramente inverosimil,  qne  o  cabo  fosse  visitado  conforme 
o  teor  da  descripçâo,  e  portanto  igualmente  inverosí- 
mil que  fosse  mencionado,  salvo  no  intuito  de  discussão 
mais  recente.  Podem  justamente  retorquir-nos,  que  se 
chegaram  ao  Senegal,  passaram  ijpso  facto  o  verdadeiro 
cabo  Bojador. 

E  verdade:  mas  o  nome  do  cabo  continha  em  si  mes- 
mo uma  tentação  de  triumphar  em  ponto  tâo  interes- 
sante de  amor  próprio  nacional,  e  uma  a  uma  se  de- 
viam de  examinar  as  asserções  de  um  documento,  que 
tão  tarde  era  apresentado  em  contraposição  a  toda  a 
historia. 

A  estas  provas  acrescentarei  que,  no  documento  que 
acaba  de  produzir  mr.  Margiy,  se  repete  a  antiga  as- 
severação dos  francezes,  de  que  o  forte  da  Mina  foi  pri- 
meiro construido  por  elles  no  xiv  século.  Em  resposta 
a  isto  cito  o  honrado  testemunho  de  um  douto  dieppez, 
mr.  Bruzen  de  la  Martinière,  .que  no  seu  Granel  Di- 
ctionnaire  Geographiqiic,  Paris,  1768,  folio,  sob  o  titulo 
de  Saint  George  de  la  Mine  usa  das  palavras  seguintes: 

«Comtudo  todas  as  particularidades  referidas  pelos 
portnguezes,  as  quaes  se  acham  circumstanciadas  nas 
Décadas  de  Barros,  tendem  a  mostrar,  que  elles  não  en- 
contraram vestígio  algum  de  estabelecimento  ou  feito- 
ria anterior.  As  difficuldades,  que  se  lhes  oífereceram 
ao  lançarem  os  alicerces  das  fortalezas,  são  factos  que 


50  PREFAÇÃO 

não  concordam  com  a  narração  dos  que  referem  ter  ali 
havido  anteriormente  uma  fortaleza.  Não  se  faz  menção 
nas  suas  relações  de  fortaleza  nem  igreja,  senão  a  que 
elles  construíram.  Isto  não  é  fácil  de  conciliar.  Ninguém 
duvida  da  exactidão  de  Barros,  cujo  trabalho  se  baseou 
em  excellentes  memorias.  Desejaria  que  o  padre  Labat 
tivesse  ao  menos  apontado  a  auetoridade  em  que  fun- 
dou o  que  expoz,  porque  Demarchais,  a  quem  se  re- 
porta, não  merece  mais  conceito  que  elle  a  respeito  de 
factos  antigos  como  estes,  e  ambos  carecem  de  abona- 
ções  para  se  lhes  dar  credito  em  assumpto  com  muitos 
séculos  de  antiguidade. » 

Sustento,  com  toda  a  candura,  para  corroborar  esta 
tão  justa  observação  do  auetor,  que  é  impossivel  ler  as 
singelas  e  simples  descripções  dos  portuguezes,  tanto 
acerca  de  seus  primeiros  descobrimentos  d'estas  costas, 
como  da  construcção  do  seu  forte  da  Mina  em  1482 
(forte  cujas  pedras  foram  de  Lisboa  já  lavradas),  e  de- 
pois d'essa  leitura  acreditar,  que  se  elles  tivessem  en- 
contrado vestígios  de  ali  os  ter  precedido  algum  povo 
n'aquellas  cosias  virgens,  lhes  não  escapasse  uma  só 
palavra  a  respeito  de  similhante  phenomeno.  Bem  ao 
contrario,  n'aquellas  descripções  tudo  é  novidade,  em 
tudo  resalta  um  toque  de  frescura,  tudo  está  confirma- 
do, como  mostro  no  texto,  pelo  testemunho  dos  francezes 
durante  muitas  gerações,  antes  que  da  parte  d'estes  se 
apresentasse  perante  o  mundo  protesto  ou  impugnação. 
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Acrescenta-se  que  os  francezes,  em  1380,  construí- 
ram as  fortalezas  de  Cormentin  e  Acera.  Ora  6  fora  de 
duvida  que  fora  aquelle  ponto  o  principal  empório  do 
commercio  n'aquella  costa,  o  qual  estava  em  decadên- 
cia, e  que  muito  antes  o  leal  sir  Nicolas  Crispe  (cujo 
coração  jaz  encerrado  em  uma  urna  por  baixo  do  busto 
de  seu  real  amo  no  templo  de  Hammersmitli),  erigira  a 
expensas  suas  o  bello  castello  de  Cormentin,  em  reco- 
nhecimento da  concessão  que  a  elle  e  outros  fizera  do 
commercio  exclusivo  para  a  Guiné  durante  trinta  an- 
nos  o  rei  Carlos  em  cartas  patentes  de  1629.  Tanto  em 
Cormentim  como  em  Acera  tinha  indubitavelmente  ha- 
vido fortalezas  para  protegerem  o  commercio  feito  ali 
primeiro  pelos  portuguezes,  e  depois  pelos  francezes; 
mas  se  não  fica  definitivamente  resolvida  a  questão  de 
prioridade  entre  estas  duas  nações,  debalde  escrevi  eu 
a  ultima  parte  do  capitulo,  que  n'este  livro  vae  com  o 
titulo  de  «Mar  Tenebroso». 

Por  este  motivo  e  pelo  que  diz  respeito  aos  documen- 
tos agora  produzidos  por  mr.  Margry,  o  exame  d'elles 
dá  inevitavelmente  em  resultado,  uma  vez  que  não  pos- 
sam ofíerecer-se  novos  esclarecimentos,  que  visto  não  ser 
corroborativo  nenhum  dos  testemunhos  apresentados, 
mas  antes  contradictorios  e  contraproducentes  todos  el- 
les,  um  documento  não  authenticado ,  que  já  mostra  in- 
dícios internos  de  não  ser  genuino,  e  demais  é  repre- 
sentado por  uma  copia  de  outra  copia  que  não  apparece, 
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nem  tão  pouco  o  possuidor  d'ella,  tal  documento  não 
merece  absolutamente  credito  nenhum. 


Concluo  esta  prefação,  desempenhando  o  agradável 
dever  de  tributar  os  meus  cordiaes  agradecimentos  ás 
pessoas  de  quem  recebi  a  mais  benévola  e  apreciável 
coadjuvação.  Rogo  a  s.  ex.a  o  conde  de  Lavradio  queira 
acceitar  a  expressão  de  meu  sincero  reconhecimento 
pela  generosidade,  com  que  me  forneceu  livros,  que 
aliás  não  poderia  obter,  por  uma  photographia  da  es- 
tatua do  infante  D.  Henrique  existente  em  Belém,  por 
um  fac-simile  da  assignatura  do  infante,  bem  como  por 
muitas  e  valiosas  informações  devidas  á  sua  grande  il- 
lustração.  Por  coadjuvação,  igualmente  importante,  me 
confesso  grato  ao  meu  prestavel  amigo  o  conde  de  Ril- 
vas,  chanceller  da  legação  portugueza  em  Londres,  que 
não  poupou  diligencias  em  auxiliar-me  com  suas  inves- 
tigações em  Lisboa.  A  espontânea  generosidade  de  ou- 
tro amigo,  não  menos  estimável,  que  tenho  em  Portu- 
gal, o  marquez  de  Sousa  Holstein,  camarista  de  Sna 
Magestade  Fidelíssima,  devo  agradecer  a  fineza  de  pôr 
á  minha  disposição  os  bustos  de  el-rei  D.  João  e  da  rai- 
nha D.  Filippa,  modelados  segundo  as  estatuas  que  es- 
tão sobre  os  seus  túmulos  da  Batalha,  e  d'onde  se  tira- 
ram os  retratos,  que  acompanham  este  livro,  lhe  agrade- 
ço, como  a  photographia  do  tumulo  do  infante  D.  Henri- 
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que.  Para  com  s.  ex.a  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira  me 
confesso  penlioradissimo  pelo  plano  de  Sagres  e  o  do  pa- 
drão, que  para  sua  perpetua  honra  ali  mandara  erigir 
o  marquez  á  memoria  do  illustre  infante,  cuja  residên- 
cia immortalisou  aquelle  deserto.  As  demais  pessoas, 
entre  as  quaes  não  deve  ser  omittido  o  meii  amigo  o 
cavalheiro  Santos,  podem  estar  certas  de  que  não  hei 
de  esquecer-me  da  promptidão  e  bondade  incessante, 
com  que  me  coadjuvaram  no  decurso  d'esta  obra. 


O  INFANTE  D.  HENEIQUE,  O  NAVEGADOií 


CAPITULO  I 


O  PROPÓSITO 


O  mysterio,  que  desde  a  creação  estava  suspenso  sobre  o 
Atlântico,  e  occultava  ao  conhecimento  do  homem  metade  da 
superfície  do  globo,  tinha  reservado  para  o  infante  D.  Henrique, 
o  navegador,  um  campo  de  nobres  commettimentos.  Até  os  seus 
dias  o  caminhar  da  raça  humana  fora  pelas  montanhas,  pelos 
rios  e  pelas  planícies,  pelos  estreitos,  pelos  lagos  e  pelos  mares 
interiores ;  mas  foi  elle  quem  primeiro  concebeu  o  projecto  de 
abrir  uma  estrada  que  atravessasse  o  oceano  inexplorado,  es- 
trada cheia  de  perigos,  mas  abundante  de  promessas.  Ainda 
que  filho  de  rei,  soube  renunciar  aos  prazeres  da  corte,  assen- 
tando seu  domicilio  no  inhospito  promontório  de  Sagres,  no  an- 
gulo extremo  a  sudoeste  da  Europa.  Formava  este  angulo  uma 
pequena  península,  cuja  superfície  penhascosa  não  apresentava 
indicio  de  vegetação,  senão  uns  zimbros  infezados,  para  suavi- 
sarem  a  tristeza  de  um  deserto  de  areia  solta.  Seria  difficil  de 
encontrar  outro  sitio  tão  frio,  árido  e  triste  no  solo  temperado 
c  fértil  do  resplandecente  clima  de  Portugal.  Da  banda  de 
terra  as  ventanias  de  noroeste  faziam-se  sentir  quasi  incessan- 
tes, emquanto  que  três  quartas  partes  do  horisonte  eram  occu- 
padas  pelas  vastas  e  mysteriosas  aguas  do  Atlântico  ainda  então 
im  mensurável. 
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Houve  em  tempos  remotos  sobre  o  vizinho  cabo  de  S.  Vicente, 
quasi  a  distancia  de  uma  légua,  um  templo  druidico  de  forma 
circular,  onde,  como  nos  diz  Strabão,  os  antigos  iberos  acre- 
ditavam que  os  deuses  se  juntavam  á  noite,  e  do  antigo  nome 
de  Sacrum  Promontorium,  dado  pelos  romanos  a  todo  esse  pro- 
montório, lhe  veiu  o  nome  moderno  de  Cabo  de  Sagres.  Como 
é  de  suppor,  a  escolha  do  infante  não  podia  deixar  de  ter  um 
motivo  particular.  Se,  do  pináculo  dos  nossos  actuaes  conheci- 
mentos, marcarmos,  no  mundo  das  aguas,  essas  brilhantes  der- 
rotas, que,  no  espaço  de  quatro  annos  e  meio,  nos  guiaram  ao 
descobrimento  de  dilatados  continentes,  havemos  de  achar  que 
todas  ellas  nos  conduzem  áquella  mesma  inhospita  ponta  de 
Sagres,  e  nos  explicam  o  motivo  por  que  ali  habitou  uma  pessoa 
real.  Achar  a  via  maritima  para  o  «  Thesauris  Arabum  et  di- 
vitis  Indiae»,  até  então  conhecida  apenas  pelos  débeis  echos  da 
tradição  quasi  esquecidos,  foi  o  fim  a  que  o  infante  consagrou 
sua  vida.  A  meta,  que  poz  diante  de  si,  estava  a  distancia 
desconhecida,  e  tinha  de  alcançar-se  á  custa  de  perigos,  que  se 
suppunham  invencíveis,  e  por  meios  inadequados,  a  ponto  de 
exigirem  um  excesso  proporcionado  de  coragem,  estudo  e  per- 
severança. 

Para  se  apreciar  devidamente,  deve  este  vasto  pensamento 
considerar-se  com  relação  ao  periodo  em  que  foi  concebido.  O 
século  XV  ficou  sendo  com  rasão  chamado  o  «  ultimo  das  idades 
tenebrosas»,  mas  a  luz,  que  substituiu  sua  obscuridade,  não 
tinha  ainda  começado  a  raiar,  quando  o  infante  D.  Henrique, 
com  instincto  prophetico,  traçou  mentalmente  um  caminho  para 
a  índia  por  um  antecipado  Cabo  de  Boa  Esperança.  A  im- 
prensa não  tinha  ainda  dado  ao  mundo  a  sciencia  accumulada 
e  experiência  do  passado.  A  bússola,  apesar  de  conhecida  e 
applicada,  ainda  não  tinha  afoitado  os  homens  a  deixarem  a 
terra,  e  se  engolfarem  resolutamente  no  alto  mar;  não  havia 
uma  só  carta  náutica  para  servir  de  guia  ao  navegante  por 
essas  perigosas  plagas  africanas;  nem  se  avistava  um  único 
pharol  que  se  erguesse  benévolo  a  guial-o  ou  saudal-o  no  seu 
regresso  â  pátria.  Estava  ainda  por  desenvolver  a  applicação 
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dos  meios  seientificos  c,  práticos,  com  que  se  havia  de  conse- 
guir o  descobrimento  de  metade  do  mundo. 

o 

Mas  n'csse  intuito  colligiu  o  infante  todos  os  esclarecimentos 
que  pôde  obter  dos  antigos  geographos,  applicou-se  com  infa- 
tigável zelo  ao  estudo  das  seiencias  mathematicas,  da  nave- 
gação e  da  cartographia,  e  francamente  solicitou,  promettendo 
largas  recompensas,  a  cooperação  dos  mais  audazes  e  hábeis 
navegadores  de  todas  as  nações. 

Contemplamos  com  admiração  e  espanto  essa  estupenda  proeza, 
acabada  mais  tarde  em  uma  vida  inteira  pelo  immortal  Colombo, 
proeza  que  formou  o  elo  entre  o  velho  c  o  novo  mundo.  As  ex- 
plorações iniciadas  pelo  infante  D.  Henrique  de  Portugal  foram, 
na  verdade,  a  bigorna  onde  se  forjou  essa  cadeia,  e  apesar 
d^sso  quantos  ha  em  Inglaterra,  paiz  de  marinheiros,  que  mal 
conhecem  o  nome  do  homem  illustre,  que  foi  o  verdadeiro  ini- 
ciador das  suecessivas  explorações  do  Atlântico?  Se  o  suecesso 
final  de  um  pensamento  vasto  o  arrojado  passa  alem  da  vida 
de  seu  auetor,  o  mundo,  que  prefere  sempre  o  bom  êxito  ao 
mérito,  esquecerá  o  grande  motor  do  próprio  resultado  que 
applaude.  E  manifesta  esta  injustiça  no  caso  especial  do  infante 
D.  Henrique,  porque,  de  uma  parte,  a  vastidão  de  sua  idéa, 
e  da  outra,  a  imperfeição  dos  meios  ao  seu  alcance,  tornaram 
mais  remotas  e  indefinidas  as  probabilidades  de  êxito  feliz  du- 
rante a  sua  vida.  Em  taes  circumstancias  precisa  a  fama  de 
ser  despertada  para  cumprir  seu  encargo.  Assim  dormiu  séculos 
a  fama  de  Christovào  Colombo;  assim  dorme  a  fama  de  Ri- 
cardo Hakluyt,  o  gastador  incansável,  que  tanto  trabalhou  para 
a  prosperidade  do  seu  paiz. 

Se  Inglaterra  se  gloria  de  que  por  effeito  de  suas  explorações 
marítimas  o  sol  nunca  se  põe  em  seus  domínios,  pôde,  com  justa 
satisfação,  recordar-se  de  que  o  homem,  que  abriu  a  estrada  para 
essa  gloria,  era  filho  de  uma  dama  ingleza  de  sangue  real,  o 
do  rei  mais  illustre  que  se  tem  assentado  no  throno  de  Por- 
tugal. A  importância  d'estes  personagens  requer  capitulo  se- 
parado. 


CAPITULO  II 

A  LINHAGEM  DO  INFANTE 

O  infante  D.  Henrique,  mais  conhecido  em  Inglaterra  por 
príncipe  Henrique  o  Navegador,  foi  o  quinto  filho,  e  o  quarto 
varão  de  el-rei  D.  João  1  de  Boa  Memoria  (também  cognomi- 
nado o  Grande,  o  o  Pae  da  Pátria),  e  da  rainha  D.  Filippn, 
filha  do  velho  João  de  Gaunt,  duque  de  Lencastre.  Era  por- 
tanto sobrinho  de  Henrique  IV,  de  Inglaterra,  e  bisneto  de 
Eduardo  III.  Também  era  descendente  dos  últimos  reis  da  li- 
nha de  Capeto,  c  aparentado  com  a  casa  de  Valois. 

Sendo  na  realidade  uma  das  nações  mais  antigas  da  Europa, 
Portugal  não  começou  a  tomar  entre  as  potencias  um  logar 
proeminente  senão  depois  de  subir  ao  throno  o  pae  do  infante 
D.  Henrique.  Fora  destino  d'este  pequeno  reino  lutar  durante 
seis  séculos,  para  sacudir  o  jugo  dos  mouros,  seus  poderosos  e 
implacáveis  inimigos.  Reduzidos  em  numero,  subjugados  e  des- 
prezados, acharam  ainda  assim  os  portuguezes  em  seu  deste- 
mido patriotismo  elementos  para  a  expulsão  final  de  seus  op- 
pressores,  Realisaram  o  impossivel.  Mas,  apenas  expulsos  os 
mouros  da  península,  começou  logo  a  Hespanha  a  repetir  ten- 
tativas e  esforços  para  dominar  Portugal,  ao  qual  d'antcs  esti- 
vera unida  contra  o  inimigo  commum.  Estava  reservado  a  el- 
rei  D.  João,  pae  do  infante  D.Henrique,  defender,  sob  tremen- 
das desvantagens,  a  honra  de  Portugal  contra  a  Hespanha,  fir- 
mar o  throno  sobre  base  solida,  e,  ainda  mais,  ser  o  primeiro 
que  levasse  ao  paiz  dos  mouros  a  espada  do  vingador,  e  pre- 
parasse o  caminho  para  esses  mais  expansivos  movimentos  que 
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haviam  de  emanar  do  génio  de  seu  filho.  Com  sua  elevação  ao 
throno  começou  a  gloriosa  dynastia  conhecida  pelo  nome  de 
dynastia  de  Aviz,  que  durou  duzentos  annos,  e  abrangeu  o  pe- 
ríodo da  maior  grandeza,  prosperidade  e  fama  de  Portugal. 
E  para  notar  que  el-rei  D.  João  foi  o  filho  mais  novo,  e  bas- 
tardo, de  um  soberano,  que  tinha  outros  três  filhos  legítimos  ou 
reputados  por  taes,  o  que  chegaram  á  maioridade.  Seu  pae 
D.  Pedro  I,  cognominado  o  Cru,  teve  do  seu  matrimonio  com 
D.  Constança,  filha  de  D.  João  Manuel,  duque  de  Penafiel, 
dois  filhos  e  uma  filha.  Dos  filhos,  Luiz,  o  mais  velho,  morreu  na 
infância;  o  mais  novo,  Fernando,  succedeu  a  seu  pae  em  1367. 
Da  formosa,  mas  infeliz,  D.  Ignez  de  Castro,  que,  como  diz 
Calderon,  só  depois  de  morta  foi  rainha,  teve  D.  Pedro  três 
filhos  e  uma  filha.  Um  dos  filhos,  Affonso,  morreu  na  infância; 
os  outros  dois  foram  D.  João  e  D.  Diniz,  de  quem  cm  breve 
fallaremos  mais  circumstanciadamente.  Alem  d'estes  teve  de 
D.  Thereza  Lourenço,  senhora  de  nobre,  estirpe,  um  filho  na- 
tural chamado  João,  que  depois  foi  pae  do  infante  D.  Henri- 
que, e  ao  qual  na  idade  de  sete  annos  foi  conferida  por  seu 
pae  a  dignidade  de  grão-mestre  da  ordem  de  Aviz.  Dois  annos 
depois  da  morte  de  D.  Pedro,  que  foi  a  18  de  janeiro  de  1367, 
seu  filho  mais  velho  e  suecessor,  D.  Fernando,  veiu  a  ser,  como 
bisneto  de  D.  Sancho  IV,  o  legitimo  herdeiro  á  coroa  de  Cas- 
tolla,  pela  morte  de  D.  Pedro  o  Cruel,  sem  descendência  legal. 
Possuía,  comtudo,  aquella  coroa  D.  Henrique  de  Trastamara, 
irmão  bastardo  do  defunto  rei,  e  que  de  modo  algum  senão 
pela  força  queria  entregar  o  reino,  que  havia  usurpado.  D.  Fer- 
nando contrahiu  portanto  alliança  com  D.  Pedro  de  Aragão, 
cuja  filha,  D.  Leonor,  pedira  em  casamento.  Henrique,  o  Bas- 
tardo, invadiu  em  continente  Portugal,  e  seguiu-se  uma  con- 
tenda que  só  veiu  a  terminar  por  intervenção  do  papa  Gre- 
gório XI,  assignando-se  um  tratado  de  paz  em  Évora,  por  fins 
do  anno  de  1371,  e  sendo  uma  das  condições  desposar  D.  Fer- 
nando a  D.  Leonor,  filha  de  D.  Henrique.  D.  Fernando  estava 
d'este  modo  compromettido  com  duas  Leonores,  uma  de  Aragão 
e  a  outra  de  Castella,  e  em  pouco  tempo  se  enamorou  apaixo- 
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nadamcntc  do  uma  terceira  Leonor,  nppellidada  Telles  de  Me- 
nezes, mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  senhor  de  Pom- 
beiro.  O  praso  de  cinco  mezes,  no  qual,  conforme  o  tratado, 
D.  Leonor  de  Castella  devia  vir  para  Portugal,  tinha  quasi  ex- 
pirado, quando  o  rei  annullou  o  casamento  de  D.  Leonor  Telles, 
mandando  o  marido  d'esta  para  Hespanha,  e  dando-lhe  publi- 
camente a  cila  a  mão  de  esposo.  A  este  insulto  feito  ao  rei  do 
Castella,  seguiu-se  outro,  se  é  possível,  ainda  mais  patente,  pois 
que  el-rei  D.  Fernando,  em  consequência  da  violação  dos  ter- 
mos do  tratado,  fez  alliança  com  João  de  Gaunt,  duque  de 
Lencastre,  o  qual,  tendo  em  1370  desposado  a  filha  mais  velha 
de  D.  Pedro  o  Cruel,  se  apresentou  como  pretendente  á  coroa 
de  Castella.  A  guerra,  que  a  isto  se  seguiu,  foi  uma  das  mais 
cruéis  e  deploráveis  para  Portugal,  jurando  o  rei  D.  Henrique 
não  voltar  a  Castella  emquanto  não  reduzisse  Lisboa  a  cinzas. 
Felizmente  Gregório  XI  tornou  a  ser  mediador  entre  os  dois 
soberanos,  assignando-se  um  tratado  de  paz  em  1373,  que  vi- 
gorou ainda  depois  da  morte  de  D.  Henrique  em  1379. 

D.  Leonor  Telles,  que  tão  notável  era  pela  insensibilidade, 
subtileza  e  perfídia,  como  por  sua  rara  formosura,  tinha  uma 
irmã,  Maria  Telles,  formosa  como  ella,  mas  ao  contrario  de 
D.  Leonor,  dotada  de  caracter  puro,  nobre  e  apaixonado.  Com 
esta  senhora  era  clandestinamente  casado  o  filho  mais  velho  de 
D.  Ignez  de  Castro,  João,  irmão  uterino  do  rei.  D.  Leonor 
que  odiava  a  ambos,  e  temia  que  podessem  um  dia  sueceder 
no  tlirono  de  Portugal,  procurou  em  primeiro  logar  dar  a  en- 
tender ao  príncipe  o  desejo  que  tinha  de  que  elle  desposasse 
sua  filha  D.  Brites,  e  em  segundo,  lançou  remoques  insidiosos 
contra  a  castidade  de  sua  mulher.  O  príncipe,  incapaz  de  sus- 
peitar a  infâmia  da  rainha,  acreditou  na  calumnia,  e  partindo 
a  toda  a  pressa  para  Coimbra,  onde  a  princeza  estava,  assas- 
sinou-a  por  suas  próprias  mãos.  Apenas  perpetrado  o  crime, 
D.  Leonor  zombou  do  assassino,  que  foi  buscar  refugio  em 
Castella.  O  outro  filho  de  D.  Ignez  de  Castro,  D.  Diniz,  foi 
desterrado  por  se  recusar,  em  uma  audiência  solemne,  a  beijar 
a  mão  da  rainha  adultera,  que  lhe  fora  n'aquelle  acto  apresen- 
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tacla  pelo  rei.  O  outro  alvo  dos  desígnios  sanguinários  da  rai- 
nha era  o  irmão  bastardo  do  rei,  o  grão-mestre  de  Aviz,  con- 
tra a  vida  do  qual  ella  por  duas  vezes  attentára,  forjando  a 
assignatura  do  rei  para  lhe  ser  infligida  a  pena  do  morte,  o 
depois  propinando-lhe  o  veneno;  mas  clle  felizmente  escapou  á 
maldade  da  rainha.  Acrescentava  esta  também  ao  numero  do 
seus  crimes  o  de  infidelidade  ao  próprio  rei.  Era  amante  delia 
D.  Fernando  Andeiro,  súbdito  castelhano,  valido  particular  do 
rei,  que  o  tinha  incumbido  de  negociar  uma  alliança  secreta 
com  o  duque  de  Lencastre  para  subjugar  Castella.  Quando  re- 
gressou d'esta  missão,  esteve  algum  tempo  escondido  no  palá- 
cio de  Extremoz,  residência  do  rei  e  da  rainha,  com  a  qual  ti- 
nha Andeiro  frequentes  vezes  entrevistas  particulares. 

El-rei  D.  João  de  Castella,  suecessor  de  D.  Henrique,  con- 
stando-lhe  que  D.  Fernando  fazia  grandes  armamentos,  e  espe- 
rava auxilio  de  Inglaterra,  preparou-se,  sem  perda  de  tempo, 
para  ir  ao  encontro  de  seu  pérfido  alliado;  mas  depois  de  al- 
guns combates  indecisos,  concluiu-se  entre  os  dois  um  tratado 
de  paz,  sendo  uma  das  condições  d'este,  que  o  filho  segundo 
do  rei  de  Castella  desposaria  D.  Brites,  filha  de  D.  Fernando 
e  D.  Leonor  Telles. 

N'este  intervallo  morreu  a  mulher  do  rei  D.  João,  evento 
que  suggeriu  a  D.  Fernando  a  idéa  de  um  casamento  ainda 
mais  vantajoso  para  sua  filha,  de  sorte  que  esta,  depois  de  pro- 
mettida  a  muitos  príncipes,  veiu  a  ser  esposa  do  próprio  rei  de 
Castella. 

No  tratado  de  casamento  cstipulava-sc  a  condição  de  que, 
morrendo  D.  Fernando  sem  legitimo  suecessor  varão,  reinaria 
em  Portugal  D.  Brites  até  o  nascimento  de  seu  primeiro  filho 
legitimo,  ao  qual  reverteria  então  a  coroa  portugueza,  e  que  em- 
quanto  elle  não  chegasse  á  idade  de  quatorze  annos,  sua  maio- 
ridade, fosse  D.  Leonor  regente.  Se  D.  Brites  não  tivesse  filhos, 
e  morresse  antes  de  seu  marido,  tendo  seu  pao  também  mor- 
rido sem  herdeiros,  a  coroa  de  Portugal  passaria  então  para  o 
rei  D.  João  de  Castella  e  seus  descendentes.  Estipulações  cor- 
respondentes se  adoptaram  com  respeito  á  coroa  de  Castella. 
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«Nenhum  tratado»,  diz  Nunes  de  Lcào,  «se  jurou  com  mais  solc- 
mnidade,  nem  se  cercou  de  mais  precauções,  c  nenhum  foi  mais 
mal  observado».  A  falta  de  saúde  de  el-rei  D.  Fernando  impe- 
diu-o  de  assistir  ao  brilhante  casamento  de  sua  filha.  Vindo  por 
fim  no  conhecimento  do  crime  e  aleivosia  da  infame  rainha,  e 
nao  tendo  resolução  para  mandar  sair  da  corte  o  amante  de 
sua  mulher,  recorreu  a  seu  irmão  bastardo  D.  João,  o  grào- 
mestre  de  Aviz,  com  quem  se  entendeu,  resolvendo-se  entre  os 
dois  a  morte  de  Andeiro;  mas  antes  cVisto  se  poder  effectuar, 
el-rei  adoeceu  perigosamente  e  foi  levado  para  Lisboa,  onde 
morreu  a  22  de  outubro  de  1383.  Como  sua  filha  D.  Brites  nao 
tivesse  filhos,  o  throno  pertencia  de  direito  a  D.  João,  duque  de 
Vizeu,  filho  mais  velho  de  D.  Ignez  de  Castro;  porém  D.  João 
de  Castella  tratou  sem  perda  de  tempo  de  mandar  prender 
aquellc  infeliz  principe,  e  do  o  conservar  preso  em  Toledo. 
D.  Leonor  tomou  immediatamente  posse  da  regência,  mas  por 
exigências  do  rei  de  Castella  foi  obrigada  a  proclamar  rainha 
sua  filha  D.  Brites. 

Encolerisaram-se  os  portuguezes,  lembrando-se  de  que  lhes 
seria  imposto  o  jugo  castelhano  pelo  casamento  da  sua  infanta 
com  um  rei  de  Castella.  D.  Leonor  e  seu  amante  eram  geral- 
mente detestados;  e  nao  só  a  nobreza,  senão  todo  o  reino,  se 
achavam  dispostos  a  saudar  como  seu  libertador  a  quem  quer 
que  tirasse  a  vida  áquelle  homem.  Os  dois  filhos  de  D.  Ignez 
de  Castro  estavam  sob  custodia  segura  do  rei  de  Castella,  c 
o  grao-mestre  de  Aviz,  o  único  filho  de  el-rei  D.  Pedro  I,  que 
então  estava  em  Portugal,  viu  logo  n'este  conjuncto  favorável 
de  circumstancias  probabilidade  de  se  apossar  da  coroa. 

D.  Leonor  tinha  previsto  igual  possibilidade,  e  no  intuito  de 
o  arredar,  nomeou-o  governador  da  província  do  Alemtejo  para 
defender  a  fronteira.  Foi  esta  uma  das  maiores  crises  do  mes- 
tre de  Aviz  em  toda  a  sua  vida.  A  morte  de  Andeiro  tinha 
sido  secretamente  resolvida  pelos  principaes  fidalgos  do  reino, 
concordando  todos  que  a  mào,  que  havia  de  descarregar  o  gol- 
pe, seria  a  do  grao-mestre.  Por  conseguinte,  no  fim  de  uma 
entrevista  com  a  rainha  em  palácio,   D.   João  levou  Andeiro 
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para  uma  antecâmara,  pretextando  querer  fallar-lhe  em  parti- 
cular, e  ahi  mesmo  o  matou.  Depois  mandou  fechar  as  portas 
do  paço;  e  em  virtude  de  um  plano  previamente  concertado,  o 

seu  pagem  Gomes  Freire,  cavalgava  pelas  ruas  de  Lisboa, 
clamando  que  seu  amo  estava  preso  no  paço,  c  em  imminen- 
te  risco  de  vida.  O  povo,  de  quem  o  mestre  era  muito  estima- 
do, correu  todo  ás  portas  do  paço,  ameaçando  arrombai- as,  se 
nào  ficasse  convencido  vendo  com  seus  próprios  olhos  que 
D.  João  imo  corria  perigo  algum. 

Quando  a  final  este  apparcceu  a  cavallo,  passeiando  pelas 
ruas,  os  gritos  de  alegria  e  acclamaçoes  com  que  era  recebido 
diziam  claramente  quão  perto  estava  cie  realisar  suas  mais  ar- 
dentes esperanças.  O  povo  saudava-o  com  enthusiasmo,  muitos 
porém  dos  fidalgos,  que  até  então  estavam  da  sua  parte  em- 
quanto  se  tratara  de  matar  Andeiro,  voltaram-se  para  D.  Leo- 
nor, visto  estarem  já  livres  d'aquelle  valido.  A  rainha  tinha 
chamado  em  sen  soccorro  seu  genro,  o  rei  de  Castella,  e  quan- 
do o  povo  de  Lisboa  reflectiu  nos  perigos  axque  estaria  expos- 
to, se  a  cidade  ficasse  á  mercê  de  D.  Leonor  e  dos  castelha- 
nos, levou-o  o  instincto  da  própria  conservação  a  buscar  ancio- 
samente  protecção  e  segurança  no  talento  e  energia  do  grão- 
mestre.  Todos  portanto  lhe  declararam  quererem  reconheccl-o 
como  protector  e  soberano,  e  pôr  á  disposição  d'elle  a  cidade 
com  suas  rendas  e  thesouros. 

A  approximacào  do  rei  de  Castella  das  fronteiras  de  Portu- 
tugal  não  permittia  hesitações;  e  até  por  fim  resolveram-se  os 
próprios  fidalgos,  aindaque  contra  vontade,  a  prestar  formal- 
mente sua  adhesão  ao  grão-mestre,  pelo  que  se  assignou,  a  16 
de  dezembro  de  1383,  a  acta  da  eleição  que  o  constituia  de- 
fensor e  regente  do  reino  com  poderes  quasi  régios. 

N'esta  nova  e  diffieil  situação  deu  D.  João  provas  de  talento 
igual  á  sua  responsabilidade.  Para  revestir  suas  funeções  da  di- 
gnidade correspondente  intitulava-se  em  todas  as  cartas  offl- 
ciaes  e  ordenanças  «D.  João,  por  graça  de  Deus,  filho  do 
mui  nobre  rei  D.  Pedro,  mestre  da  ordem  de  cavallaria  de  Aviz, 
regedor  e  defensor  dos  reinos  de  Portugal  e  Akarves».  Usava 
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das  armas  reaes  por  cima  da  cruz  da  ordem,  de  modo  que  ape- 
nas se  viam  as  extremidades  (Testa,  confundindo  assim  habil- 
mente as  insígnias  de  grão-mestre  com  as  de  regente  do  reino. 
Era  prudente  na  escolha  de  seus  ministros.  Entre  elles  os 
mais  notáveis  foram  o  chanceller  mór  João  das  Regra?,  o 
D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Ao  agudo  talento  d'aquelle  como 
jurisconsulto  deveu  depois  a  coroa;  emquanto  este,  que  era 
seu  particular  amigo  de  infância,  oceupa  na  historia  de  Por- 
tugal um  logar  preeminente  por  seu  valor,  piedade  e  dedicação 
ao  serviço  do  soberano.  Comtudo  ao  regente  não  podia  occul- 
tar-sc-lhe  a  circumstancia  de  ter  seu  irmão  uterino,  o  infante 
D.  João,  que  estava  ainda  preso  em  Castella,  pretensões  e  di- 
reitos ao  throno,  que  precediam  a  quantos  elle  regente  podia 
fazer  valer,  excepto  só  os  que  emanassem  da  vontade  expressa 
do  povo.  Por  conseguinte  declarou  que  conservava  a  auetori- 
dade  em  nome  de  seu  irmão,  e  mandou  pintar  bandeiras  re- 
presentando o  príncipe  em  uma  masmorra  carregado  de  ferros. 
Com  este  expediente  ganhou  a  adhe.são  dos  partidários  do  in- 
fante, augmentando  ao  mesmo  tempo  o  ódio  do  povo  contra  o 
rei  de  Castella,  e  a  affeição  á  sua  própria  família.  A  rainha, 
que,  para  maior  segurança,  se  retirara  então  de  Alemquer  para 
Santarém,  talvez  a  praça  mais  forte  do  reino,  escreveu  d'ali 
não  só  aos  commandantes  de  varias  praças  para  fazerem  pro- 
clamar rainha  sua  filha  D.  Brites,  como  também  ao  rei  do 
Castella,  insistindo  na  necessidade  de  sustentar  quanto  antes 
os  direitos  de  D.  Brites  pela  espada.  Isto  exasperou  ainda  mais 
o  furor  popular. 

A  dedicação  do  povo  ao  regente  tornava-o  forte  dentro  das 
fronteiras  de  Portugal;  mas  approximava-se  um  inimigo,  a 
cujo  encontro  se  havia  de  ir,  e  que  era  instante  repellil-o 
á  força  de  armas.  O  regente  cuidou  com  energia  nos  prepara- 
tivos necessários,  e  appellou  com  feliz  êxito  para  a  coadjuva- 
ção das  differentes  cidades  de  Portugal.  Enviou,  também,  uma 
embaixada  ao  rei  de  Inglaterra,  pedindo-lhe  auxilio  e  promet- 
tendo-lhe  reciprocidade  futura;  e  lembrava  ao  duque  de  Len- 
castre,   que   então  estava   na  corte   de   Londres,    que   queria 
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apossar-sc  da  corua  de  Castella,  era  agora  occasião  opportuna, 
em  que  Portugal  estava  prompto  a  ajudal-o.  Convite  e  propos- 
ta foram  gostosamente  acceites  pelos  inglezes.  Não  faltaram  di- 
nheiro nem  homens.  Apromptaram-se  e  expediram-se  logo  as 
tropas,  c  a  resposta  do  rei  Ricardo  foi  por  extremo  animadora. 

Em  seguida  empenhou  o  regente  todo  o  seu  cuidado  em  pro- 
ver á  segurança  de  Lisboa,  no  caso  de  ter  a  cidade  de  susten- 
tar um  cerco.  Foi  a  defeza  da  capital  confiada  a  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  que  tratou  com  incansável  actividade  da  acqui- 
sição  dos  viveres,  que,  apesar  de  toda  a  opposição,  mandou 
conduzir  para  a  cidade.  A  esse  tempo  já  o  rei  e  a  rainha  de 
Castella  tinham  entrado  em  Portugal,  e  recebido  de  D.  Leo- 
nor a  renuncia  formal  da  regência  do  reino  e  da  coroa.  Esta 
resolução,  que  nascia  do  ódio  de  D.  Leonor  contra  o  grao-mes- 
tre,  bandeou  muitos  fidalgos  portuguezes  ao  rei  de  Castella, 
que  d 'este  modo  se  achou  de  posse  de  innumeras  fortalezas. 
Passado,  porém,  pouco  tempo,  surgiram  discórdias  entre  D.  Leo- 
nor e  o  rei  por  causa  da  nomeação  do  rabbino  mór  de  Portu- 
gal, ficando  a  rainha  irada  a  ponto  de  tentar  assassinar  seu 
genro.  Descobertos  seus  intentos,  foi  mettida  em  um  mosteiro 
do  freiras  em  Tordesilhas,  perto  de  Valhadolid,  onde  acabou 
seus  dias. 

Se  o  rei,  afastando  assim  D.  Leonor,  alcançou  vantagens 
certas,  maior  foi  ainda  a  perda  que  ao  mesmo  tempo  sofFreu 
com  retirarem-lhe  seus  adherentes  em  Portugal  todo  o  apoio, 
que  lhe  podiam  prestar.  A  cidade  de  Lisboa  era  então  o  foco 
tanto  de  suas  esperanças  como  de  sua  anciedade,  e  para  tornar 
mais  segura  a  rendição  d'ella  mandou-a  bloquear  por  mar,  em- 
quanto  suas  forças  assolavam  o  Alemtejo,  e  procuravam  cer- 
cal-a  por  terra.  Era  absolutamente  necessário  obstar  de  prompto 
á  marcha  das  forças  de  terra,  e  o  grão-mestre  confiou  esta  im- 
portante commissão  ao  brioso  mancebo,  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, que  apesar  da  grande  inferioridade  numérica  de  suas 
tropas  resolveu  dar  batalha  aos  hespanhoes.  A  empreza  era 
difficil;  mas  ao  seu  enthusiasmo  religioso  deveu  D.  Nuno  o 
êxito  glorioso  d'esse  dia.   Depois  de  dirigir  aos  soldados  uma 
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fervorosa  exhor tacão,  desceu  do  cavallo  e  ajoelhou  para  orar. 
Todos  lhe  seguiram  o  exemplo,  e  quando,  ao  levantarem-se, 
atacaram  a  cavallaria  inimiga,  que  constituía  a  força  principal 
d'este,  foi  tão  tremendo  o  ataque,  que  os  castelhanos  fugiram  na 
maior  desordem.  Foram  immensas  as  consequências  d'esta  vi- 
ctoria,  que  tomou  o  nome  do  sitio  onde  foi  ganha,  que  era 
o  logar  de  Atoleiros.  Muitos  dos  que  até  ali  se  não  tinham  de- 
cidido pelo  partido  do  regente,  promptamente  lhe  deram  sua 
adhesão,  não  cessando,  comtudo,  o  infatigável  D.  Nuno  nas 
suas  evoluções,  emquanto  não  tornou  inúteis  todos  os  esforços 
dos  castelhanos  para  subjugar  o  Alemtejo. 

D.  João  de  Castella  converteu  então  toda  a  sua  attenção  para 
o  cerco  de  Lisboa.  Tinha  recebido  grandes  reforços  de  Castella, 
mas  demorava  o  ataque  até  á  chegada  da  esquadra  de  Sevilha. 
Entretanto  o  grão-mestre  não  perdia  tempo  em  reparar  os  na- 
vios, que  estavam  no  porto  de  Lisboa.  Todos  se  empenhavam 
de  coração  n'esta  causa.  D.  Lourenço,  arcebispo  de  Braga,  de 
lança  em  punho,  e  as  vestes  episcopaes  por  cima  da  armadura, 
montado  no  seu  corcel,  andava  de  um  para  outro  posto,  ani- 
mando e  instando  com  todos  para  que  cooperassem  n'aquella 
obra.  Se  algum  clérigo  se  excusava  a  pretexto  das  ordens  sa- 
cras, respondia-lhe  que  também  elle  era  padre,  e  de  mais  a 
mais  arcebispo.  Lisboa  foi  dentro  em  pouco  investida  por  terra 
e  por  mar;  mas  pela  previdência  do  grão-mestre,  achava-se 
bem  provida  de  mantimentos,  com  as  muralhas  reparadas,  e  as 
setenta  e  três  torres  atulhadas  de  armas  e  projectis.  O  povo  ti- 
nha plena  confiança  no  seu  chefe.  Todos  tomavam  parte  nos  tra- 
balhos de  defeza,  reinando  a  melhor  ordem,  não  obstante  a  ci- 
dade estar  cheia  de  refugiados.  Nos  cinco  mezes,  que  durou  o 
cerco,  foram  baldados  todos  os  esforços  que  o  rei  empregou 
para  tomar  Lisboa.  A  esperança  única,  que  lhe  restava,  era 
submettel-a  pela  fome,  havendo  grandes  probabilidades  de  que 
esse  terrível  flagello  conseguisse  o  fim  em  que  se  empenhava. 
As  faces  pallidas,  e  os  gemidos  dos  que  de  dia  para  dia  se  con- 
sumiam de  inanição,  davam  bem  a  conhecer  o  estado  lastimoso 
dos  sitiados ;  e  ainda  assim  ninguém  pensava  em  render-se.  Mas 
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as  fileiras  dos  castelhanos  eram  salteadas  de  um  inimigo  ainda 
mais  mortífero  —  a  peste,  a  que  succumbiam  quasi  duzentos  ho- 
mens por  dia.  N'estas  horríveis  circumstancias,  ambos  os  par- 
tidos esperavam  pertinazmente  ver,  qual  sairia  triuraphante,  se 
a  fome  ou  a  peste.  Apenas,  porém,  na  rainha  D.  Brites  se  ma- 
nifestaram os  primeiros  symptomas  do  contagio,  o  rei  decidiu 
levantar  arraiaes,  e  a  5  de  setembro  poz-se  em  marcha  para 
Torres  Vedras,  proferindo  as  mais  amargas  execrações  contra 
a  cidade,  que  tão  heroicamente  lhe  havia  resistido.  No  dia  14 
de  outubro  atravessou  a  fronteira,  não  em  triumpho,  mas,  por- 
que assim  o  digamos,  em  procissão  fúnebre,  pois  que  na  van- 
guarda do  exercito  iam  em  ataúdes  os  corpos  de  muitos  fidal- 
gos, victimas  da  peste,  cujos  restos  tinham  sido  conservados 
para  se  sepultarem  nos  túmulos  de  seus  antepassados.  A  me- 
lancholia  que  inspiravam  os  paramentos  mortuários  não  era 
adoçada,  nem  pela  alegria  do  bom  êxito  obtido,  nem  ainda  pela 
consciência  da  gloria  que  se  adquirira  sem  embargo  do  desas- 
tre. A  tristeza  e  o  silencio  eram  os  companheiros  únicos  do 
exercito  inimigo  n'aquelle  regresso  á  pátria.  Entretanto  em  Lis- 
boa a  alegria  era  grande,  tal  como  se  pode  esperar  de  homens 
que  voltam  da  morte  á  vida.  O  povo  em  festas  solemnes  rendia 
fervorosas  graças  ao  Todo  Poderoso,  o  bispo  e  o  clero  com  suas 
vestes  sacerdotaes,  o  regente,  a  nobreza,  e  os  mais  humildes 
moradores  da  cidade  testemunhavam  juntos  seu  submisso  reco- 
nhecimento, fazendo  reverentes  procissões,  em  que  muitos  iam 
descalços  até  o  convento  da  Santíssima  Trindade  oíferecer  a 
Deus  o  incenso  de  louvor  e  gratidão.  Ninguém  acolheu  melhor 
as  alegres  novas  d'este  feliz  suecesso  do  que  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  o  mais  verdadeiro  dos  amigos  e  patriotas.  Com  sua 
costumada  temeridade  desceu  o  Tejo,  desde  Palmclla,  em  um 
catraio,  e  passou  por  entre  a  esquadra  inimiga  para  vir  apre- 
sentar suas  felicitações  ao  regente.  Por  conselho  seu  todos  os 
fidalgos,  cavalleiros,  prelados  e  auetoridades  municipaes  pres- 
taram novamente  homenagem  ao  grão-mestre  a  6  de  outubro 
no  palácio  real,  onde  clle  habitava.  Humilhado  o  rei  de  Cas- 
tella  por  seu  desbarato,  tentou  então  contra  a  vida  do  regen- 


68  x      O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 

te,  armando  a  mão  de  um  assassino.  Mas  esta  trama  foi  desco- 
berta. 

Pouco  depois  reuniram-se  as  cortes  em  Coimbra.  A  segu- 
rança do  reino  requeria  a  nomeação  de  um  chefe  responsável, 
e  foi  manifesto  o  desejo  do  povo,  que  queria  proclamar  rei  o 
grão-mestre.  Comtudo  entenderam  alguns  fidalgos  que  o  único 
caminho  legal  a  seguir  era  nomear  o  grão-mestre  regente  em 
nome  de  seu  irmão  uterino  D.  João,  ou,  por  morte  (Teste,  no 
do  infante  D.  Diniz,  que  ambos  estavam  declarados  por  filhos 
legitimos  de  el-rei  D.  Pedro. 

N'esta  conjunctura  teve  o  grão-mestre  a  boa  fortuna  de  en- 
contrar no  chanceller  João  das  Regras  um  advogado,  que  lhe 
prestou  tantos  serviços  com  a  palavra,  quantos  o  seu  fiel  amigo 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  lhe  fizera  com  a  espada.  O  intento 
principal  do  chanceller  foi  mostrar  que  o  throno  estava  sem 
herdeiro,  e  que  pelas  leis  de  Lamego  '  a  escolha  pertencia  ao 
povo.  Asseverou  primeiro  que  D.  Brites  era  filha  illegitima  de 
D.  Fernando,  e  ainda  mais,  que  tanto  ella  como  seu  marido 
tinham  faltado  a  todas  as  condições  do  tratado,  que  se  fizera 
para  a  successão  da  coroa,  por  terem  entrado  violentamente  em 
Portugal.  Depois  chamou  a  attenção  sobre  a  duvidosa  legitimi- 
dade dos  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro,  e  declarou  mais,  que 
tinham  perdido  todo  o  direito  ao  throno  por  se  unirem  aos  ini- 
migos da  sua  pátria.  Em  conclusão,  provou  que  os  portuguezes 
tinham  o  direito  de  escolher  para  rei  quem  quizessem,  e  que  não 
havia  outro  que,  pelo  nascimento,  talento  e  devoção  á  pátria, 
fosse  tão  digno  do  throno  como  o  grão-mestre  de  Aviz.  As  dis- 
cussões, que  se  seguiram,  tornaram- se  sem  effeito  por  ter  o 
chanceller  apresentado  documentos,  em  que  o  papa  Innocencio  VI 
declarava  os  fundamentos  que  tinha  para  não  reconhecer  a  legi- 
timidade dos  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro.  Foi  completo  o  êxito 
do  chanceller,  e  a  6  de  abril  de  1385  era  o  grão-mestre  pro- 
clamado rei  a  contento  de  toda  a  nação. 


s  Foi  em  Lamego,  na  província  da  Beira,  que  el-rei  D.  Affonso  I  convocou  as  primeiras 
cortes  do  reino  em  1143,  e  se  formularam  as  leis  fundamentaes  da  constituição. 
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Teve  D.  Nuno  Alvares  Pereira  a  preeminência  entre  aqucl- 
lcs,  a  quem  el-rei  se  considerou  mais  penhorado  e  reconhecido. 

Contando  apenas  vinte  e  sete  annos,  mais  moço  dois  annos 
do  que  el-rei ,  nomeou-o  este  condestavel,  a  mais  elevada  cate- 
goria militar  do  reino.  A  extraordinária  coragem  juntava  elle 
o  cnthusiasmo  religioso,  que  mais  tarde  lhe  grangeou  o  epitheto 
de  santo.  Suas  qualidades  inapreciáveis  tornaram  dentro  em 
pouco  a  ser  aproveitadas.  Chegou  a  noticia  de  uma  nova  inva- 
são do  rei  de  Castella.  D.  Nuno  saiu  immediatamente  com  to- 
das as  tropas  do  seu  cominando  para  Santiago,  e  reunindo 
gente  á  proporção  que  avançava,  assenhoreou-se  de  varias  pra- 
ças, que  prestavam  homenagem  ao  rei  de  Castella.  Quando 
el-rei  por  fim  juntou  suas  forças  ás  do  condestavel,  na  provin 
cia  de  Entre  Douro  e  Minho,  apossou-se  das  praças  mais  im- 
portantes d'aquella  parte  do  paiz,  e  os  partidários  de  Castella 
de  dia  para  dia  se  achavam  cada  vez  mais  apertados. 

A  luta  começou  d'ahi  em  diante  a  tomar  proporções  mais  as- 
sustadoras, e  era  evidente  que  a  hora  decisiva  se  approximava. 
Os  castelhanos  tinham  atravessado  a  fronteira  por  Almeida,  e 
avançavam  sobre  Vizeu.  Os  portuguezes  marchavam  ao  seu  en- 
contro com  trezentas  lanças,  um  pequeno  corpo  de  infanteria  re- 
gular, e  numero  de  camponezes.  Tomaram  posição  a  meia  légua 
de  distancia  de  Trancoso,  no  caminho  por  onde  os  castelhanos 
deviam  passar.  Estes  tinham -se  entretido  em  saquear  durante 
alguns  dias,  e  pela  grande  quantidade  de  presas  obtida  que- 
riam evitar  um  encontro  com  o  inimigo;  mas  os  portuguezes 
interceptaram-lhes  a  passagem.  Seguiu-se  um  conflicto  terrivel, 
que  durou  desde  a  madrugada  até  á  tarde.  Os  castelhanos,  su- 
periores em  numero,  sofFriam  mal  a  humilhação  do  desbarato. 
Os  portuguezes  estavam  no  seu  próprio  território,  e  o  pensa- 
mento da  família  e  da  pátria  estimulava  seu  antagonismo  con- 
tra antigos  inimigos.  E  só  quando  ficaram  por  terra  e  sem 
vida  quatrocentas  lanças  escolhidas  de  Castella,  6  que  se  poz 
termo  a  esta  obstinada  luta. 

Era  grande  a  perda  que  a  flor  da  nobreza  castelhana  aca- 
bava de  experimentar;  mas  o  abatimento  moral  dos  que  sobre- 
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viveram  foi-lhe  talvez  mais  fatal.  Por  outra  parte  esta  bem 
pelejada  victoria  de  Trancoso  animou  os  portuguezes,  prepa- 
rando-os  para  esses  esforços  heróicos,  que  ainda  exigia  d'elles 
a  independência  de  Portugal.  O  rei  de  Castella  resolveu  depois 
penetrar  no  reino  com  todas  as  suas  forcas,  e  dar  batalha  de- 
cisiva a  el-rei  D.  João,  plano  este  a  que  se  oppozeram  os  seus 
mais  prudentes  conselheiros,  entre  outras  rasões  pelo  estado  me- 
lindroso da  saúde  do  rei.  El-rei  D.  João  e  o  condestavel  junta- 
ram á  pressa  as  forças  que  poderam,  e  por  fortuna  chegaram 
n'essa  occasião  a  Lisboa  três  grandes  navios  de  Inglaterra  com 
perto  de  quinhentos  homens  de  armas  e  archeiros,  a  maior  parte 
d^lles  simples  aventureiros.  Entre  estes  não  havia  uni  único  ca- 
vai] eiró;  eram  capitaneados  por  três  escudeiros  chamados  North- 
berry,  Morberry  e  Huguelin  de  Hartsel.  Ao  mesmo  tempo 
dois  mil  cavalleiros  francezes  foram  aggregar-se  ao  exercito  cas- 
telhano. A  14  de  agosto  o  exercito  portuguez  postou-se  vanta- 
josamente em  uma  planicie  a  uma  légua  de  distancia  de  Porto 
de  Moz.  Quando  chegaram  á  vista  as  primeiras  fileiras  do  exer- 
cito castelhano,  não  offereceram  estas  batalha  aos  portuguezes, 
e  marcharam  em  direitura  a  Aljubarrota,  onde  fizeram  alto. 
Os  officiaes  mais  velhos  e  prudentes  do  exercito  castelhano  opi- 
naram por  ficarem  descansando  onde  se  achavam,  porque  os 
soldados  estavam  em  jejum  e  fatigados  da  marcha.  Este  alvitre 
judicioso  foi  rejeitado  pela  impaciência  dos  soldados  novos,  que 
clamavam  por  immediato  combate. 

Differem  os  historiadores  quanto  á  força  respectiva  dos  dois  exér- 
citos n'esta  importante  batalha;  mas  não  pode  haver  duvida  de  que 
os  castelhanos  eram  muito  superiores  em  numero,  experiência  e 
equipamentos.  Tinham  também  a  vantagem  de  disporem  de  dez 
peças  de  artilheria,  a  que  chamavam  trons,  as  primeiras  que 
appareceram  em  Hespanha.  O  movimento  dos  hespanhoes  sobre 
Aljubarrota  tornou  necessária  uma  mudança  de  posição  no 
exercito  portuguez.  O  terreno,  que  el  rei  D.  João  occupava, 
era  uma  planicie  coberta  de  mato,  e  como  dispozesse  de  peque- 
nas forças,  dividiu-as  somente  em  duas  linhas.  Na  vanguarda 
estava  o  condestavel  com  seiscentas  lanças  apenas.  Na  ala  direita 
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estava  um  bello  corpo  de  cavalleiros,  os  quaes  como  ponto  de 
honra  tinham  resolvido  defender  até  morrer  o  posto  que  lhes 
fosse  confiado.  Denominava-se  esse  corpo  a  ala  dos  Namorados, 
e  differençava-se  por  uma  bandeira  verde  que  trazia.  A  ala  es- 
querda compunha-se  de  portuguezes  e  estrangeiros,  entre  os 
quaes  se  contavam  alguns  archeiros  e  homens  de  armas  ingle- 
zes.  Atrás  dos  homens  de  armas  em  ambas  as  alas  formavam 
besteiros  e  infanteria,  dispostos  de  modo  que  dessem  prompto 
auxilio  á  cavallaria.  El-rei  com  setecentas  lanças  e  o  estandarte 
real  com  a  sua  respectiva  guarda,  estavam  na  retaguarda,  tendo 
por  detrás  de  si  uma  forte  trincheira  formada  das  bagagens,  e 
protegida  da  infanteria  e  besteiros.  Era  quasi  noite,  e  as  tro- 
pas tinham  sofFrido  bastante  pela  necessidade  de  se  conservarem 
debaixo  de  armas  todo  o  dia  expostas  a  um  sol  de  agosto,  in- 
tenso e  abrasador,  tanto  mais  que  por  guardarem  o  jejum  da 
véspera  do  dia  da  Assumpção,  poucos  tinham  comido  ou  be- 
bido. O  exemplo,  porém,  de  el-rei  e  do  condestavel,  manteve 
completa  a  coragem  de  todos.  De  ambos  os  lados  se  ouviam  os 
sons  das  trombetas  para  o  ataque;  os  gritos  de  guerra  «Cas- 
tella  e  Santiago»  e  «S.  Jorge  e  Portugal»  estrugiam  os  ares, 
e  os  dois  exércitos  se  encontraram  em  terrivel  choque1.  A  van- 
guarda portugueza  experimentou  a  principio  perdas  considerá- 
veis, crivada  pelas  flexas  dos  besteiros  castelhanos.  A  cavalla- 
ria ligeira  castelhana  tentou,  mas  debalde,  romper  a  linha  dos 
carros  de  bagagens ;  porém  a  força  da  batalha  dentro  em  breve 
se  concentrou  em  volta  da  bandeira  do  condestavel,  dirigindo 
os  castelhanos  seus  maiores  esforços  contra  a  ala  dos  Namora- 
dos, que  foi  a  que  mais  sofFreu.  Quando  el-rei  viu  que  estavam 
abertas  as  primeiras  filas,  o  que  o  condestavel  se  achava  for- 


1  De  acordo  com  os  historiadores  portuguezes,  Manuel  de  Faria  e  Duarte  Nunes  de  Leão, 
os  exércitos  representam  encontrarem-se  em  campo  aberto.  Froissart,  ao  contrario,  diz  que, 
em  attenção  ao  conselho  dos  inglezes,  o  rei  de  Portugal  se  fortificara  na  igreja  de  Aljubarrota, 
que  estava  em  uma  pequena  eminência  próxima  á  estrada,  e  cercada  de  grandes  arvores,  se- 
bes e  arbustos.  As  arvores  foram  derrubadas  e  dispostas  de  modo  que  a  cavallaria  não  podesse 
passar,  deixando-se  nas  extremidades  uma  estreita  passagem,  onde  se  postaram  todos  os  ar- 
cheiros e  besteiros.  Os  homens  de  armas  estavam  de  pé,  formados  em  volta  da  igreja,  onde  se 
achava  o  rei. 
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temente  cercado  e  apertado,  avançou  com  a  retaguarda  do  exer- 
cito e  o  estandarte  real.  A  peleja  tornou-se  de  momento  a  mo- 
mento mais  encarniçada  e  terrível;  el-rei  D.  João  excitava  o 
animo  e  valor  de  suas  tropas,  dando  de  sua  pessoa  provas  admi- 
ráveis de  força  e  intrepidez.  No  calor  da  acção  foi  derrubado 
o  estandarte  real  de  Castella ;  ao  desapparecimento  d'elle,  que 
lhes  tinha  servido  de  ponto  de  reunião,  começaram  a  ceder 
parte  dos  castelhanos.  Apenas  o  rei  de  Castella  viu  abatido  seu. 
estandarte,  e  os  soldados  lançarem  mão  dos  cavallos,  que  acha- 
vam, para  fugirem,  tratou  de  se  por  em  logar  seguro  antes  da 
batalha  ser  de  todo  perdida.  Seu  mordomo  mór,  D.  Pedro  Gon- 
salvez  de  Mendoza,  quo  tinha  previsto  o  resultado  funesto  de 
uma  acção  emprehendida  contra  o  seu  próprio  parecer,  e  o  dos 
mais  experimentados  cavalleiros  do  conselho,  permaneceu  firme 
ao  lado  de  seu  amo  para  o  soccorrer  no  momento  de  necessidade. 
Era  este  chegado.  Arrebatando  o  rei  improvisamente  da  mula, 
em  que  depois  de  deixar  a  liteira  elle  andava  cm  rasão  de  seu 
estado  de  saúde,  monta-o  em  um  bom  cavallo  e  leva-o  do  campo, 
e  depois,  apesar  das  instancias  do  rei,  volta  para  o  combate. 
«Vuelvo»,  disse  elle,  «solamente  a  morir  co  honra,  porque  nom 
me  digan  las  matronas  de  Guadalaxara  que  les  truxe  a  sus 
maridos  e  a  sus  hijos  a  morir».  E  assim  foi;  bateu-se,  emquanto 
pôde,  buscando  o  sitio  onde  a  batalha  andava  mais  renhida,  e 
ali  caiu  como  verdadeiro  e  valoroso  soldado  que  era,  ao  mesmo 
tempo  que  seu  amo  fugia  para  salvar  a  vida,  arrancando  as  bar- 
bas, c  maldizendo  o  dia,  em  que  tinha  entrado  em  Portugal. 
Entretanto  como  os  archeiros  portuguezes  e  a  infanteria  encar- 
regada de  proteger  as  bagagens,  fossem  atacados  de  flanco  pela 
cavallaria  castelhana,  ordenou  el-rei  ao  condestavel  que  se  adian- 
tasse em  seu  soccorro.  Os  portuguezes  já  se  estavam  defendendo 
com  êxito  e  vigor,  c  ao  apparecer  o  condestavel  a  cavallaria 
castelhana  cessou  no  ataque.  As  alas  achavam-se  portanto  aptas 
para  avançar  em  toda  a  força  sobre  a  vanguarda  dos  castelha- 
nos, e  completar  seu  desbarato.  Vendo  estes  que  seu  rei  tinha 
fugido,  perderam  de  todo  as  esperanças,  e  favorecidos  da  escu- 
ridão, pozeram-se,  também,  em  fugida.  Ainda  hoje  se  vê  cm 
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Aljubarrota  uma  loja  de  padeiro,  que  por  tradição  consta  ter 
sido  a  padaria  onde  então  Brites  de  Almeida,  mulher  do  pa- 
deiro, matou  com  a  pá  do  forno  não  menos  de  sete  soldados  cas- 
telhanos. 

Foi  esta  famosa  batalha  de  Aljubarrota  dada  a  14  de  agosto 
de  1385,  dia  de  gloriosa  e  imperecível  memoria  nos  annaes  de 
Portugal,  porque,  alem  de  sua  incalculável  importância  para  a 
prosperidade  permanente  cVaquelle  reino,  houve  n'ella  rasgos 
de  heroísmo  cavalheirescos  como  os  mais  notáveis  dos  registados 
na  historia  da  moderna  Europa.  Segundo  o  costume  d'aquella 
idade,  el-rei  D.  João  ficou  três  dias  e  três  noites  no  campo  da 
batalha,  até  que  as  exhalações  pútridas  dos  cadáveres  o  obri- 
garam a  retirar. 

Foi  immensa  a  presa  que  se  fez  aos  castelhanos.  Tomou-se 
a  tenda  do  rei  com  todas  as  suas  pertenças,  o  retábulo  de  prata 
pertencente  ao  altar  portátil  do  exercito  castelhano,  que  ainda 
hoje  se  vê  na  sacristia  de  Guimarães1,  e  também  o  sceptro  do 
rei,  que  por  muito  tempo  esteve  arrecadado  no  convento  do 
Carmo,  em  Lisboa,  hoje  extincto,  e  que  fora  mandado  edificar 
pelo  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Foi  junto  ao  sitio 
onde  se  deu  esta  celebre  batalha,  que  el-rei  depois  mandou 
erigir  o  famoso  convento  da  Batalha,  para  seu  eterno  descanso 
e  de  seus  descendentes,  e  ali  se  acham  ainda  guardados  o 
escudo  e  a  espada  que  elle  trazia  n'aquelle  dia,  tão  fecundo 
em  resultados. 

Entretanto  o  rei  de  Castella  tinha  fugido  acompanhado  ape- 
nas de  alguns  creados.  Pela  meia  noite  chegou  doente  e  cx- 
hausto  de  forças  a  Santarém,  perto  de  doze  léguas  distante  de 
Aljubarrota,  e  receioso  ainda  por  sua  segurança,  metteu-se  ali 
em  um  barco  n'essa  mesma  noite,  e  descendo  o  rio,  chegou  ao 
porto  de  Lisboa  no  dia  15  de  agosto.  D^li  se  fez  de  vela  a  salvo 
para  Sevilha,  onde,  por  precaução,  desembarcou  durante  a  noite 


1  Na  mesma  sacristia  está  patente  a  pelota  que  usava  el-rei  de  Portugal  n'essa  occasião, 
e  uma  grande  biblia  que  então  se  tomou,  deu-se  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  e  hoje  está  na  bi- 
bliotheca  nacional  de  Lisboa. 
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de  22  de  agosto.  Abatido  do  grande  desastre  que  lhe  tinha 
acontecido,  dizem  que  andara  sete  annos  vestido  de  luto. 

Aproveitando-se  o  condcstavel  da  prostração  de  Castella,  re- 
solveu levar  suas  armas  ao  paiz  inimigo,  e  proporcionar  assim 
a  el-rei  um  meio  mais  fácil  de  submetter  o  norte  de  Portugal, 
onde  os  castelhanos  estavam  ainda  de  posse  de  muitas  povoa- 
ções. No  mez  de  setembro  de  1385  levantou  tropas  em  Évora 
em  numero  de  mil  lanças  e  dois  mil  infantes1,  a  fim  de  atraves- 
sar a  fronteira  e  atacar  Valverde.  Os  castelhanos  juntaram  logo 
grandes  forças  de  todas  as  cidades  de  Andaluzia  para  irem  ao 
encontro  dos  portuguezes,  e  dividindo-as  cm  dois  corpos,  man- 
daram um  atravessar  o  Guadiana,  emquanto  o  outro  ficava  de 
reserva  na  retaguarda. 

Depois  de  áspero  combate  o  condestavel  forçou  a  passagem 
do  rio,  indo  dar  do  outro  lado  com  a  segunda  força  de  dez  mil 
homens  que  o  esperavam.  Achava-se  n'essa  conjunctura  em  si- 
tuação muito  arriscada,  mas  a  sua  inexgotavel  energia  e  ma- 
ravilhosa presença  de  espirito  tornou  a  obrar  prodigios.  Não 
foi,  porém,  só  a  seus  próprios  esforços,  que  confiou  o  resultado 
de  luta  tão  importante.  Emquanto  se  estava  no  calor  da  ba- 
talha, e  tudo  dependia  apparentemente  da  sua  presença,  des- 
appareceu  por  momentos  do  campo.  Enviados  dois  mensageiros 
suecessivamente  em  sua  procura,  foram  encontral-o  de  joelhos 
a  orar.  Não  prestou  attençao  ao  que  lhe  diziam,  mas  por  fim, 
concluídas  suas  orações,  ergueu-se  com  a  fronte  resplandecente, 
e  como  animado  de  nova  coragem  voltou  ao  combate.  Ao  ver 
as  bandeiras  do  inimigo  fluetuarem  no  cume  de  uma  montanha 
vizinha,  sobrelevando-as  o  estandarte  do  grão  mestre  de  San- 
tiago, ordenou  ao  alferes  que  fosse  plantar  seu  estandarte  ao 
lado  d'aquelle,  e  sem  a  menor  hesitação  ellc  próprio,  rompendo 
para  a  frente,  abre  caminho  por  entre  as  multidões  armadas, 


1  Em  Garcia  apresentou-se-lhe  um  cometeiro  com  um  repto  dos  fidalgos  castelhanos,  e 
um  molho  de  azorragues  da  parte  de  cada  um  d'elles.  O  condestavel  recebeu-03  com  sua  cos- 
tumada serenidade,  e  enviou  uma  cortez  mensagem  de  agradecimento  aos  grandes  de  Cas- 
tella  pelo  repto,  que  lhe  mandaram,  e  mais  especialmente  em  rasão  dos  azorragues,  com  que 
contava  ir  castigal-os.  Deu  ao  arauto  100  dobras  de  oiro  (perto  de  360  libras). 
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que  quasi  suffocavam  a  sua  pequena  hoste,  até  encontrar  no 
grão  mestre  um  adversário  digno  d'elle.  Pouco  durou  entre  am- 
bos o  combate;  o  grão  mestre  caiu  mortalmente  ferido:  sua 
morte  e  seu  estandarte  derrubado  deram  aos  castelhanos  o  si- 
gnal  de  fugida.  Perseguiu-os  o  condestavel  até  anoitecer,  e  na 
alvorada  do  dia  seguinte  regressou  a  Portugal.  Ao  desastre, 
que  tinha  experimentado  Castella  em  Aljubarrota,  seguiu-se  de 
prompto  o  outro  não  menos  grave  em  Valverde.  A  maior  parte 
das  villas  portuguezas  oceupadas  pelos  castelhanos  em  breve 
se  renderam  a  el-rei,  e  este,  a  fim  de  submetter  as  restantes, 
tratava  de  chamar  ás  armas  um  exercito  considerável,  quando 
recebeu  noticia  de  que  o  duque  de  Lencastre  estava  a  ponto 
de  passar  á  Hespanha  para  fazer  valer  seus  direitos  á  coroa  de 
Castella,  em  rasão  de  seu  consorcio  com  a  infanta  D.  Cons- 
tança. 

Havia  muito  que  existia  entre  Portugal  e  Inglaterra  uma  al- 
liança  fundada  em  numerosos  tratados  políticos  e  commerciaes, 
e  a  elevação  do  grão  mestre  de  Aviz  ao  throno,  bem  como  sua 
victoria  contra  o  rei  de  Castella,  tinham  oíferecido  aos  embai- 
xadores portuguezes  rasoes  sufficientes  para  suggerirem  ao  du- 
que de  Lencastre,  que  era  favorável  a  occasião  de  levar  avante 
sua  entrepreza  contra  Castella. 

Em  consequência,  a  20  de  julho  de  1386,  o  duque  chegou  á 
Corunha  com  duas  mil  lanças,  três  mil  archeiros,  e  uma  es- 
quadra de  cento  e  oitenta  galeras,  acompanhado  da  duqueza 
D.  Constança,  e  de  suas  filhas  D.  Catharina  e  D.  Filippa, 
havida  esta  do  primeiro  matrimonio  do  duque.  Não  tardou  em 
ajustar-se  uma  entrevista  entre  elle  e  el-rei,  na  qual  este  se 
comprometteu  a  auxilial-o  na  conquista  de  Castella,  e  obrigou 
a  dar  e  manter  á  sua  custa  duas  mil  lanças,  mil  besteiros  e 
dois  mil  peões,  pelo  tempo  de  oito  mezes,  e  o  duque  por  sua 
parte  se  obrigou,  no  caso  de  êxito  feliz,  a  ceder  ao  rei  de  Por- 
tugal varias  praças  importantes  na  fronteira,  e  a  satisfazer  as 
despezas  da  campanha. 

Como  para  sellar  este  novo  pacto  ajustou-se  o  casamento  de 
uma  das  filhas  do  duque  com  el-rei.  Queriam  os  portuguezes 
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que  elle  escolhesse  D.  Catharina,  na  espectativa  de  que  viesse 
por  este  meio  a  ser  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa  de  Cas- 
tella.  El-rei,  porém,  tanto  por  motivos  políticos,  como  por  pre- 
ferencia pessoal,  escolheu  a  princeza  D.  Filippa.  Tendo  pri- 
meiramente obtido  do  papa  a  dispensa  necessária  do  voto  de 
castidade,  que  tinha  feito  como  grão  mestre  da  ordem  de  Aviz, 
desposou  D.  Filippa  a  2  de  fevereiro  de  1387  com  magestosa 
pompa  e  extrema  satisfação  do  povo.  O  joven  rei  tinha-se  tor- 
nado querido  de  seus  súbditos  por  seu  provado  heroísmo  e  sa- 
bedoria, emquanto  que  D.  Filippa,  com  menos  um  anno  de 
idade,  realçava  tanto  pela  modestissima  dignidade  de  porte, 
como  pela  formosura  c  prendas  bem  próprias  da  neta  de  Fi- 
lippa de  Hainault. 

No  dia  25  de  março  el-rei,  tendo  alistado  forças  em  numero 
superior  ao  que  se  havia  compromettido,  veiu  com  ellas  engros- 
sar as  do  duque  de  Lencastre,  as  quaes,  por  doença  e  frequen- 
tes escaramuças,  se  achavam  já  reduzidas  a  seiscentas  lanças  e 
pequeno  numero  de  archeiros.  Comtudo  el-rei  não  podia  por  for- 
ma alguma  dissimular,  que  esta  campanha  lhe  offerecia  pouca 
esperança,  ou  de  gloria,  ou  de  outras  vantagens.  Os  castelha- 
nos mostravam-se  pouco  dispostos  a  reconhecer  seu  sogro  por 
soberano,  e  as  forças  que  lhe  restavam  iam  de  dia  para  dia 
diminuindo  pelas  doenças  o  falta  de  viveres,  emquanto  os  re- 
cursos do  rei  de  Castella  eram  comparativamente  grandes.  Re- 
presentou pois  ao  duque  de  Lencastre  que  só  lhe  restavam  duas 
alternativas,  ou  levantar  mais  soldados  em  Inglaterra,  ou  vir  a 
uma  composição  com  o  rei  de  Castella.  O  duque  preferiu  por 
muitos  motivos  a  ultima  alternativa,  a  que  alem  d'isso  o  per- 
suadiam outras  circumstancias.  Já  quando  o  duque  depois  do 
seu  desembarque  mandara  notificar  o  rei  de  Castella  para  re- 
conhecer seus  direitos  á  coroa,  este  lhe  enviara  a  propor  o  ma- 
trimonio de  D.  Catharina,  filha  do  duque,  com  o  primo  d'esta, 
o  príncipe  real  de  Castella.  Esta  proposta,  ainda  que  longe  do 
desagradar  ao  duque,  fora  por  elle  posta  de  parte  em  attenção 
á  alliança  contrahida  com  o  rei  de  Portugal;  mas  ficara  ainda 
como  questão  para  resolver. 
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Entretanto  tornou  se  necessário  operar  uma  retirada.  A  15 
de  maio  os  alliados  regressaram  a  Portugal  pela  estrada  de  Al- 
meida; mas  no  seu  transito,  quando  o  duque  se  encaminhava 
a  Coimbra  a  visitar  sua  filha,  foi  ao  encontro  d'elle  em  Tran- 
coso uma  embaixada  do  rei  de  Castella,  encarregada  de  lhe 
apresentar  propostas  de  paz,  e  de  renovar  as  de  casamento  com 
a  princeza  D.  Catharina  e  o  príncipe  real.  Obrigava-sc  o  rei  a 
ceder  á  princeza  certas  cidades  de  Castella  como  arrhas  do  seu 
matrimonio,  e  a  pagar  ao  duque  600:000  florins  de  indemni- 
sacao  pelas  despezas  da  guerra,  bem  como  uma  prestação  an- 
imal vitalícia  de  40:000  florins,  se  o  duque  e  a  duqueza  do 
Lencastre  quizessem  renunciar  a  todas  as  pretensões  á  coroa 
de  Castella.  O  duque  era  convidado  a  ir  discutir  estas  condições 
do  convénio  com  os  plenipotenciários  do  rei  de  Castella  a  Bayo- 
na,  n'aquelle  tempo  pertencente  a  Inglaterra,  e  ali,  pelo  fim  do 
mez  de  setembro,  se  ajustou  formalmente  o  tratado,  tendo  a 
princeza  D.  Catharina  quatorze  annos  de  idade,  e  seu  futuro 
esposo  dez.  Por  esta  occasiao  o  rei  deu  ao  infante  o  titulo  de 
príncipe  das  Astúrias,  titulo  que  tem  até  hoje  pertencido  ao 
herdeiro  presumptivo  da  coroa  de  Hespanha. 

El-rei  D.  João,  cujo  principal  desejo  era  firmar  a  indepen- 
dência e  promover  a  prosperidade  de  Portugal,  longe  de  que- 
rer apresentar  pretensões  próprias  ao  throno  de  Castella,  viu 
no  casamento  proposto  uma  perspectiva  de  paz  de  que  estava 
ancioso,  e  suas  esperanças  a  este  respeito  em  breve  se  realisa- 
ram.  Tão  rápido  foi  o  bom  êxito  que  obteve,  em  1389,  recu- 
perando algumas  das  terras  portuguezas  que  tinham  prestado 
adhesào  a  Castella,  que  o  rei,  receioso  de  seus  progressos,  pro- 
poz  uma  tregoa  de  seis  annos,  que  foi  acceita.  A  9  de  outubro 
de  1390  morreu  o  rei  de  Castella  de  uma  queda  de  cavallo  em 
um  torneio.  Durante  o  reinado  seguinte  D.  Henrique,  suecessor 
do  rei  D.  João,  persuadiu  a  rainha  D.  Brites  a  ceder  de  seus 
direitos  á  coroa  de  Portugal  em  favor  do  infante  D.  Diniz,  re- 
fugiado em  Castella,  o  qual  então  com  duas  mil  lanças  e  al- 
guns portuguezes  descontentes  invadiu  a  província  da  Beira, 
tomando   o   titulo   de   rei,    e   promettendo  largas  recompensas 
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áquelles  que  lhe  obedecessem.  Mas  vendo  que  ninguém  se  de- 
clarava em  seu  favor,  achou  mais  prudente  voltar  para  Cas- 
tella. 

Continuando  o  rei  de  Portugal  a  obter  importantes  victorias, 
abriram-se  negociações  de  paz,  que  se  mallograram  por  causa 
das  exorbitantes  exigências  dos  castelhanos.  Por  fim  o  rei 
D.  Henrique,  induzido  principalmente  pela  influencia  de  sua 
mulher  D.  Catharina,  irmã  da  rainha  D.  Filippa,  conveiu  em 
que  as  hostilidades  cessassem  por  dez  annos.  Pela  morte  do  rei, 
em  dezembro  de  1407,  a  rainha  D.  Catharina  ficou  regente 
durante  a  menoridade  de  seu  filho,  e  a  30  de  outubro  de  1411 
concluiu-se  um  tratado  definitivo  de  paz.  Entretanto  as  relações 
de  amisade  entre  Portugal  e  Inglaterra  tinham-se  tornado  cada 
vez  mais  estreitas.  Conferiu-se  a  banda  da  ordem  da  Jarreteira, 
recentemente  instituída,  a  el-rei  D.  João,  que  foi  o  primeiro 
soberano  estrangeiro  que  a  recebeu1;  e  os  soberanos  de  Portu- 
gal e  Inglaterra  acordaram  que  nos  tratados,  que  se  fizessem 
entre  qualquer  d^lles  e  Castella,  fosso  incluído  o  outro.  Em- 
quanto  Portugal  assim  ia  ganhando  importância,  el-rei  D.  João 
e  a  rainha  D.  Filippa  tornavam-se  pães  de  uma  nobre  família, 
cujos  filhos  por  nomes  e  ordem  de  nascimento  são  os  seguintes: 

1.°  D.  Branca,  nascida  em  Lisboa  a  13  de  julho  do  1388, 
que  viveu  pouco  mais  de  oito  mezes. 

2.°  D.  Affonso,  nascido  em  Santarém  a  30  de  julho  do  1390, 
e  que,  segundo  Fernão  Lopes,  viveu  dois  annos,  ainda  que  Cunha, 
na  sua  historia  de  Braga,  onde  este  infante  está  sepultado,  diga 
que  a  data  da  sua  morte  foi  a  22  de  dezembro  de  1400. 

3.°  D.  Duarte,  nascido  em  Vizeu  a  31  de  outubro  de  1391, 
que  recebeu  o  nome  de  Duarte  em  memoria  de  seu  bisavó,  o 
rei  Eduardo  III  de  Inglaterra,  e  succedeu  a  seu  pae  no  throno 
de  Portugal. 

4.°  D.  Pedro,  nascido  em  Lisboa  a  9  de  dezembro  de  1392, 
e  de  que  se  dará  extensa  noticia  nas  paginas  seguintes. 

5.°  D.  Henrique,  ao  infante  D.  Henrique»,  assumpto  d'esta 

1   Succedeu  a  sir  William  Arundel,  que  morreu  em  agosto  de  1J00. 
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biographia,  nascido  no  Porto  cm  quarta  feira  de  Cinza  a  4  de 
março  de  1394. 

6.°  D.  Izabel,  nascida  a  21  de  fevereiro  de  1397,  depois  ca- 
sada com  Filippe  o  Bom,  duque  de  Borgonha,  que  instituiu  a 
ordem  do  Tosão  de  Ouro,  em  honra  do  seu  casamento d. 

7.°  D.  João,  nascido  em  Santarém  a  13  de  janeiro  de  1400, 
depois  grão  mestre  da  ordem  de  Santiago. 

8.°  D.  Fernando,  nascido  em  Santarém  a  29  de  setembro 
de  1402,  que  por  seu  resignado  soífrimento  em  Marrocos,  me- 
receu o  epitheto  de  «infante  santo». 

El-rei  D.  João  teve  também  dois  filhos  illegitimos,  D.  Aífonso 
conde  de  Barcellos,  que  casou  com  a  filha  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  de  cuja  união  proveiu  a  casa  real  de  Bragança, 
e  D.  Brites,  que  desposou  a  26  de  novembro  de  1405  Thomás 
Fitzallan,  conde  de  Arundel. 


1  E  quasi  certo  que  Jan  van  Eyck,  o  aperfeiçoador,  se  não  inventor,  da  pintura  a  óleo, 
foi  addido  á  embaixada  mandada  a  Portugal  a  pedir  a  mão  de  D.  Izabel  para  o  duque  de 
Borgonha.  Em  1836  quando  el-rei  D.  Fernando,  eutao  príncipe  de  Saxe  Ooburgo,  vinha  para 
Portugal  a  fim  de  desposar  D.  Maria  da  Gloria,  teve  uma  breve  detença  em  Bruxellas,  e  em 
uma  funcção  de  corte,  dada  por  essa  occasião,  a  rainha  dos  belgas  appareceu  vestida  em 
traje  fielmente  copiado  de  um  retrato,  que  s.  ex.a  o  conde  de  Lavradio,  negociador  do  casa- 
mento, julgou  ser  o  da  infanta  D.  Izabel,  tirado  por  Van  Eyck. 


CAPITULO  III 

CEUTA 


A.  D.  1415 


Assentadas  as  pazes  com  Castella,  começou  Portugal  a  pros- 
perar em  subido  auge,  e  el-rei  D.  João,  temido  das  nações 
vizinhas,  gosava  da  estima  do  seu  povo.  A  gloria,  identificada 
com  o  seu  nome,  serviu  de  estimulo  á  ambição  de  seus  filhos, 
dos  quaes,  os  três  mais  velhos,  D.  Duarte,  D.  Pedro  e  D.  Hen- 
rique, já  áquelle  tempo  tinham  chegado  á  maioridade,  admira- 
velmente amestrados  por  seu  pae  emquanto  era  próprio  de  ea- 
valleiros  completos.  Os  infantes  ardiam  em  desejos  de  receber 
as  honras  de  cavallaria;  mas,  como  esta  distincção  só  podia 
ser  ganhada  á  ponta  da  espada,  el-rei  determinou  de  fazer 
durante  um  anno  torneios  successivos,  para  os  quaes  haviam 
de  ser  convidados  os  cavalleiros  de  todas  as  nações,  e  dos  mais 
afamados  em  feitos  de  armas.  João  Aífonso  de  Alemquer,  vedor 
da  fazenda  real,  demonstrou-lhe  com  fundadas  rasões  quanto 
seriam  inúteis  as  despezas  de  tal  projecto;  e  aconselhou  uma 
invasão  á  cidade  mourisca  de  Ceuta,  por  isso  que  offerecia  op- 
portunidade  muito  mais  honrosa  e  asada  para  conferir  a  ordem 
de  cavallaria  aos  infantes,  levando  ao  mesmo  tempo  a  espada 
do  vingador  ao  paiz  de  seus  antigos  conquistadores,  e  abrindo 
uma  porta  ao  progresso  do  christianismo.  El-rei  cedeu  ás  rasões 
do  seu  ministro  e  aos  desejos  de  seus  filhos,  a  quem  muito  des- 
agradava a  idéa  de  ganharem  em  torneios  as  esporas  de  ca- 
valleiro. 

Desejando  obter  todas  as  informações  possíveis  acerca  dos 
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meios  de  resistência  e  da  posição  de  Ceuta,  recorreu  ao  seguinte 
estratagema.  Mandou  a  Sicília  Affonso  Furtado  de  Mendonça 
e  Álvaro  Gonçalves  do  Camello,  prior  do  hospital  de  S.  João 
de  Jerusalém,  na  qualidade  de  embaixadores,  a  pedir  a  mão  da 
rainha  para  D.  Pedro;  e  como  as  galeras  que  os  conduziam, 
deviam  necessariamente  passar  perto  de  Ceuta,  onde  costuma- 
vam aportar  navios  de  differentes  nações,  recommendou  aos 
embaixadores  que  aproveitassem  n'essa  occasião  todos  /)s  en- 
sejos  para  examinarem  a  praça.  Por  isso,  a  pretexto  de  toma- 
rem provisões,  o  que,  em  sua  qualidade  de  embaixadores,  lhes 
era  permittido  pelo  governador  de  Ceuta,  estiveram  quatro  dias 
n'cssa  cidade,  informando-se  minuciosamente  de  quanto  a  el-rei 
convinha  saber. 

Seguindo  depois  para  a  Sicília,  apresentaram  sua  mensagem 
á  rainha,  mas  sem  resultado  favorável.  Quando,  ao  regressarem, 
deram  conta  da  commissão  de  Sicília,  el-rei  quiz  que  Men- 
donça expozesse  o  que  tinha  averiguado  com  respeito  a  Ceuta. 
Sua  uniea  resposta  foi  assegurar  a  el-rei  de  que  seria  bem 
suecedido  na  projectada  empreza,  e,  instado  por  mais  explica- 
ções, em  vez  de  relatar  o  que  tinha  visto  e  observado,  con- 
tou a  historia  de  uma  prophecia,  já  realisada  em  parte,  que 
ouvira  quando  menino  a  um  mouro  velho,  que  um  rei  chamado 
João,  filho  natural  do  rei  defunto,  seria  o  primeiro  do  seu  reino 
que  dominaria  em  Africa. 

Recorreu  el-rei  depois  ao  prior  de  S.  João,  mas  parecia  que 
lhe  estava  destinado  receber  resposta  só  em  enigmas,  porque 
este  declarou  não  poder  entrar  em  pormenores,  emquanto  lhe 
não  trouxessem  duas  cargas  de  areia  e  dois  alqueires  de  favas. 
Quando,  depois  de  alguma  hesitação,  lhe  apresentaram  estes 
singulares  aprestos,  o  prior  figurou  com  a  areia  sete  eminên- 
cias, das  quaes  Ceuta  ou  Septa  deriva  o  nome,  indicou  a  dupla 
muralha  para  o  lado  de  terra,  com  as  respectivas  torres  e  cor- 
tinas,* e  representou  com  as  favas  o  numero  e  situação  prová- 
veis das  casas,  c,  o  que  sobretudo  era  importantíssimo,  assi- 
gnalou  o  sitio  mais  conveniente  para  se  effectuar  com  segurança 
e  rapidez  o  desembarque  das  tropas. 
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El-rei  louvou  muito  seu  zelo  e  sagacidade,  e  depois  de  con- 
sultar a  rainha  e  o  condcstavcl,  começou  logo  a  fazer  prepara- 
tivos para  a  expedição.  Os  reis  de  Aragão  e  de  Granada  to- 
maram immediatamente  suas  precauções.  Ao  primeiro,  que 
enviara  mensageiros  a  cl-rei  D.  João,  exigindo  uma  decla- 
ração franca  de  suas  intenções,  respondeu  que  não  tinha  idéa 
alguma  de  atacar  Aragão,  pelo  contrario  estava  prompto  a  pro- 
tegel-o  em  caso  de  necessidade.  O  rei  mouro  de  Granada  pro- 
curou primeiro  dissipar  seus  receios,  pedindo  a  intervenção  do 
rei  de  Aragão ;  mas  recebendo  uma  resposta  injuriosa,  mandou 
enviados  em  direitura  a  el-rei  D.  João,  a  fim  de  pedirem  se- 
guranças de  paz  sob  o  sêllo  e  saneção  regia,  para  que  não  se 
interrompessem  as  relações  commerciaes  entre  os  dois  reinos. 
Respondeu  el-rei  que  pensaria  sobre  o  assumpto.  Recorrendo 
depois  os  enviados  á  rainha  D.  Filippa,  supplicaram-lhe  que, 
em  nome  de  Riccaforna,  rainha  de  Granada,  usasse  da  sua  in- 
fluencia para  persuadir  el-rei  a  manter  pazes,  promettendo,  em 
recompensa,  mandar-lhe  escolhidos  e  .valiosos  presentes  para  as 
núpcias  de  sua  filha.  A  isto  a  rainha  D.  Filippa,  que,  como  diz 
o  velho  chronista,  sendo  ingleza  de  nascimento,  detestava  tanto 
os  judeus  como  os  mouros,  deu  esta  digna  resposta :  «  Desco- 
nheço os  meios  que  as  vossas  rainhas  empregam  para  tratars 
com  seus  maridos,  porém,  entre  nós  será  indecente  que  uma 
mulher  se  intrometia  nos  negócios  do  marido,  especialmente 
n'aquelles  que  têem  de  ser  resolvidos  em  conselho.  Quanto  ao 
presente,  que  a  vossa  rainha  com  tanta  liberalidade  me  ofFerece, 
agradeço  e  acceito  os  seus  bons  desejos,  mas  peço-lhe  que  dis- 
ponha das  suas  dadivas  como  lhe  aprouver,  porque,  quando 
chegar  a  occasião  de  minha  filha  se  casar,  não  lhe  faltarão  va- 
liosos adereços  » . 

Finalmente,  el-rei  fez  saber  aos  enviados  que  não  tinha  in- 
tenção do  invadir  Granada.  Como  porém,  não  quizesse  confir- 
mar isto  por  escripto,  inferiram  aquelles  que  seus  peiores  receios 
se  iam  realisar,  e  partiram  a  toda  a  pressa  a  dar  parte  das 
apprehensões  que  tinham,  polo  que  o  rei  de  Granada  mandou 
guarnecer  e  apro visionar  todas  as  cidades  próximas  da  costa. 
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( !< distou  a  el-rei  D.  João  que  se  faziam  estos  preparativos,  c 
presumindo,  com  rasão,  que  podessem  estender-se  também  a 
Marrocos,  fez  correr  noticia  de  que  'se  preparava  para  decla- 
rar guerra  ao  conde  de  Hollanda,  a  quem  mandou  um  embai- 
xador com  instrucções  para  narrar  confidencialmente  ao  conde 
o  verdadeiro  motivo  da  embaixada,  mas  publicamente  com  o 
fim  ostensivo  de  o  ameaçar  com  a  guerra.  Ao  mesmo  passo 
que  importava  acalmar  as  suspeitas  das  potencias  vizinhas, 
tornava-se  necessário  annunciar  a  verdade  aos  portuguezes 
seus  súbditos.  Primeiramente  reuniu  em  Torres  Vedras  seus 
conselheiros,  e  declarou-lhes  as  difíerentes  rasees  que  o  leva- 
vam a  atacar  Ceuta.  Recebida  esta  declaração  com  applauso, 
el-rei  publicou  uma  ordenança,  na  qual  dizia  que  a  esquadra 
estava  apparelhada  para  seus  filhos,  e  que  os  que  voluntaria- 
mente quizessem  ir  com  elles,  declarassem  por  escripto  quantos 
homens  do  armas  traziam  para  este  serviço,  e  que  as  provisões 
se  receberiam  a  bordo  em  Lisboa  e  Porto.  Quando  a  esquadra 
estava  prompta,  o  emquanto  a  gente  tratava  pressurosa  do  car- 
regamento e  preparativos  para  o  embarque,  manifestou-so  uma 
epidemia  em  ambas  as  cidades.  El-rei  pela  sua  parte  não 
affrouxou  de  esforços,  antes  pessoalmente  superintendia  em 
Lisboa  aos  preparativos  da  expedição.  No  Porto  o  infante 
D.  Henrique,  revestido  de  plenos  poderes  por  seu  pae,  equipou 
sete  galeões  de  três  ordens  de  remos,  seis  galeras,  vinte  o  seis 
transportes  e  grande  numero  de  fustas,  e  com  estas  embarca- 
ções se  fez  de  vela  para  Lisboa,  onde  veiu  juntar~se  a  D.  Pedro, 
que  o  esperava  no  Tejo  com  oito  galeões.  Por  este  tempo,  e 
quando  se  preparavam  para  partir,  sobreveiu  um  obstáculo 
inesperado,  maior  ainda  do  que  nenhum  até  ali  encontrado. 
A  rainha  foi  atacada  da  peste,  e  D.  Duarte  escreveu  a  seus 
irmãos,  para  que  fossem  quanto  antes  a  Sacavém,  onde  ella  se 
achava.  Era  evidente  que,  quando  chegaram  estava  a  rainha 
muito  próxima  da  sua  hora  extrema,  mas  a  vista  de  seus  filhos 
a  fez  reviver. 

O  antigo  chronista  italiano,  Matheus  de  Pisano,  refere  mi- 
nuciosamente as  scenas  que  se  seguiram.  A  rainha  mandara 


84  O  INFANTE  1).  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 

fazer  três  espadas  ricamente  tauxiadas  de  pedras  preciosas, 
para  oíferecer  a  seus  três  filhos  quando  fossem  armados  caval- 
leiros.  No  dia  seguinte  ao  da  chegada  dos  infantes,  dirigiu-lhes 
ella  uma  solemne  allocução  na  presença  de  el-rei,  deu  a  cada 
um  um  pedaço  de  santo  lenho,  e  lançou-lhes  a  benção.  Ao 
apresentar  a  espada  a  D.  Duarte,  fez-lhe  sentir  seus  deveres 
como  rei,  especialmente  o  de  governar  com  justiça.  A  D.  Pedro 
commetteu,  como  encargo  de  um  cavalleiro,  defender  e  guardar 
a  honra  das  donzellas  desamparadas  e  das  viuvas;  e  ao  infante 
D.  Henrique  recommendou  tomasse  a  seu  cargo  os  soldados. 
No  decimo  terceiro  dia  de  sua  enfermidade  perguntou  subita- 
mente :  « Que  vento  é  que  sopra  tão  forte  e  abala  este  lado  da 
camará?  »  e  quando  seus  filhos  lhe  responderam  que  era  o  vento 
norte,  disse:  «E  o  vento  mais  favorável  para  a  vossa  partida, 
que  deve  efFectuar-se  no  dia  de  Santiago».  Vieram  a  ser  pro- 
pheticas  as  palavras  da  rainha,  ainda  que  n'aquella  occasião  pa- 
recia difficil  de  realisar  a  prophecia,  porque  para  o  dia  de 
Santiago  só  faltavam  seis  dias. 

A  rainha  morreu  a  19  de  julho  de  1415,  causando  a  todos 
sincera  magua;  pois  que  durante  os  vinte  e  oito  annos,  que 
partilhara  do  throno  do  mais  eminente  dos  reis  portuguezes, 
mostrou  qualidades  que,  em  qualquer  paiz  e  século,  lhe  da- 
riam logar  distincto  entre  as  pessoas  mais  nobres  do  seu  sexo. 
Fazer  bem  era  a  necessidade  da  sua  alma,  e  o  seu  prazer  mais 
predilecto  consistia  em  apaziguar  discórdias,  e  reconciliar  des- 
avindos. Levava  a  excesso  o  preceito  da  abstinência,  observan- 
do-o  com  profunda  devoção,  e  a  ponto  que  o  rigor  dos  jejuns 
lhe  arruinou  de  todo  a  saúde.  Cuidava  dos  pormenores  da  eco- 
nomia domestica  com  tanto  interesse  como  o  mais  humilde  dos 
seus  súbditos,  e  fomentava  estes  hábitos  nas  damas  do  seu  sé- 
quito. Taes  exemplos  haviam  de  produzir,  como  de  facto  pro- 
duziram, um  eífeito  notável  no  porte,  trato  e  maneiras  da  no- 
breza, que  compunha  a  corte.  Mas  de  todas  a  oceupação  em 
que  mais  se  esmerava  a  rainha  era  na  instrucção  e  educação 
de  seus  filhos,  transmittindo-lhes  ao  mesmo  tempo  os  toques 
e  elevação  do  seu  caracter.  Desenvolveu,  também,  com  singu- 
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lar  aptidão  aquelles  juvenis  entendimentos  a  um  ponto  desacos- 
tumado n'aquella  idade,  testemunhando  depois  a  successâo  dos 
acontecimentos  quão  qualificada  era  para  ser  mãe  de  príncipes 
e  heroes. 

A  natureza  da  doença  da  rainha,  juntamente  com  a  estação 
calmosa,  fez  com  que  se  lhe  apressasse  o  enterro,  celebrando- 
se  no  dia  seguinte  com  grande  pompa  o  funeral  no  convento 
de  Odivcllas.  Mas  a  14  de  agosto  de  1434  foi  o  corpo  definiti- 
vamente trasladado  para  a  capella  erecta  por  el  rei  D.  João 
no  convento  da  Batalha,  onde  repousa  o  seu  fundador  c  a  rai- 
nha sua  amada  esposa. 

Depois  do  funeral  foi  o  infante  D.  Henrique  juntar-se  com 
el-rei  no  Restello,  para  onde  os  fidalgos  o  decidiram  a  retirar-se 
por  causa  da  epidemia.  Houve  larga  discussão  quanto  a  fixar 
o  dia  da  partida  da  expedição  para  Ceuta.  El-rei,  porém,  re- 
jeitou a  opinião  dos  que  entendiam  que  devia  suspender  a  ex- 
pedição todo  o  tempo  que  durasse  o  luto  publico,  allegando 
que  a  partida  immediata  estaria  mais  de  acordo  com  os  dese- 
jos expressados  pela  defunta  rainha.  Assim,  a  expedição  se  fez 
de  vela  com  vento  favorável  no  dia  25  de  julho,  que  era  o  da 
festa  de  Santiago,  indicado  pela  fallecida  rainha.  Muitos  aven- 
tureiros distinctos  de  Inglaterra,  França  e  Allemanha  fizeram 
parte  d'esta  entrepreza.  Um  barão  d'este  ultimo  paiz  trouxe 
comsigo  quarenta  cavalleiros,  o  um  rico  inglez,  cujo  nome  é 
difficil  reconhecer  pela  forma  com  que  nos  é  transmittido,  de 
Menendus,  Mondo  ou  Mongo,  acompanhou  a  expedição  com 
quatro  navios  carregados  de  provisões.  O  armamento  era  de 
extraordinária  grandeza  para  aquella  epocha.  Do  numero  das 
embarcações  e  dos  combatentes,  Azurara,  chronista  contempo- 
râneo, nada  diz :  mas  Zurita,  nos  seus  Animes  de  Aragão,  refe- 
re que  a  esquadra  se  compunha  de  33  galeões,  27  menores  de 
três  ordens  de  remos,  32  galeras  e  120  outros  vasos  menores, 
com  50:000  homens,  dos  quaes  20:000,  ao  que  parece,  já  ti- 
nham militado,  c  os  outros  eram  remadores  e  marinheiros. 

A  armada  ancorou  na  bahia  de  Lagos  ao  anoitecer  de  sab- 
bado  27.  No  domingo  pela  manhã  desembarcou  el-rei  com  to- 
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dos  os  chefes  da  expedição,  e  ouviu  missa  na  cathcdral;  depois 
o  padre  mestre  fr.  João  de  Xira,  pregador  régio,  leu  a  bulia 
da  santa  cruzada,  que  D.  João  tinha  impetrado  do  papa  em 
favor  d'aquelles,  que  tomassem  parte  na  conquista  de  Ceuta. 
No  dia  30  el-rei  partiu  para  Faro,  onde  se  demorou  por  causa 
das  calmarias  até  7  de  agosto,  e  ali  o  infante  D.  Henrique 
teve  occasião  do  mostrar  grande  presença  de  espirito;  porque, 
incendiando -se  de  noite  a  lanterna  do  seu  navio,  e  havendo  peri- 
go imminente  de  que  as  chammas  se  communicassem  á  embarca- 
ção, elle,  tendo  de  repente  acordado,  e  correndo  grande  risco, 
agarrou  na  lanterna  a  arder,  e  lançou-a  ao  mar.  Pela  tarde  do 
dia  10  a  armada  lançou  ferro  em  frente  de  Algeciras,  praça 
pertencente  ao  rei  de  Granada.  Ceuta  devia  ser  atacada  no 
dia  12,  e  já  a  esquadra  navegava  a  panno  cheio,  quando  um 
vento  fortíssimo,  juntamente  com  o  Ímpeto  da  corrente  no  es- 
treito, arrojou  as  embarcações  maiores  para  perto  de  Málaga, 
não  permittindo  senão  ás  galeras  e  pequenos  transportes  pode- 
rem ganhar  Ceuta,  onde  muitos  d'elles  ancoraram. 

Esta  cidade,  antigamente  chamada  Septa,  tinha  sido  em  par- 
te construída  e  fortificada  pelo  imperador  Justiniano.  Era  o 
porto  principal  de  Marrocos,  e  o  centro  do  commercio  entre 
Damasco,  Alexandria  e  outras  praças  do  oriente  e  as  nações  da 
Europa  occidental.  Sua  posição  era  de  grande  importância,  por 
ter  sido  em  todas  as  invasões  de  Hespanha  e  Portugal  o  ponto 
de  reunião  tanto  dos  exércitos  dos  mouros,  como  dos  corsários. 
Occupava  a  parte  occidental  de  uma  península  de  pCrto  cie 
três  milhas  de  comprimento,  prolongando-se  quasi  em  direitura 
a  leste  do  continente.  Era  dividida  em  duas  partes  desiguaes 
por  uma  muralha.  A  parte  mais  pequena,  e  que  ficava  mais  a 
oeste,  terminava  na  cidadella,  a  qual  cobria  a  restinga  de 
terra,  que  ligava  a  península  ao  continente.  A  outra  parte  da 
península  a  leste  d'essa  muralha  chamava-se  Almina,  e  com- 
prehendia  a  divisão  exterior  e  maior  da  cidade,  assim  como  as 
sete  eminências,  d'onde  Ceuta  deriva  seu  nome.  A  mais  alta 
d'cstas  eminências  ficava  na  extremidado  a  leste,  tendo  no 
cume  uma  fortaleza  denominada  el-Hacho.  Ao  norte  da  penin- 
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sula,  desde  a  cidadella  até  á  baso  da  dita  eminência  a  cidade 
era  defendida  por  outra  muralha  alta.  A  leste  cVesta  eminência 
havia  uma  pequena  enseada  chamada  Barbazote  *,  onde  os  na- 
vios de  grande  lotação  podiam  perfeitamente  estar  ancorados 
ao  abrigo  das  ventanias  de  oeste  c  ficar  pouco  expostos  aos 
projectis  da  muralha  do  lado  do  norte.  Determinou  el-rci  que 
se  aguardasse  aqui  pelos  navios,  que  o  mau  tempo  havia  afas- 
tado, a  fim  de  dar  principio  ao  desembarque,  apenas  elles  che- 
gassem. Depois  de  muita  demora,  o  infante  D.  Henrique  con- 
seguiu ajuntal-os;  mas  uma  violenta  tempestade  frustrou  o  pla- 
no de  el-rei,  forçando-o  a  buscar  outro  ancoradouro,  porque 
emquanto  os  navios  maiores  dobravam  com  difnculdade  a  pon- 
ta de  Almina,  a  corrente,  empuxando  os  pequenos  transportes 
que  se  moviam  mais  vagarosos,  levava-os  para  Málaga.  Este 
desastre  apparente,  que  no  espirito  dos  supersticiosos  desper- 
tara duvidas  quanto  ao  resultado  da  empreza,  contribuiu  então 
não  pouco  para  o  seu  feliz  êxito. 

A  súbita  apparição  dos  estrangeiros  produziu  grande  alvoro- 
ço e  inquietação  nos  mouros,  que  sem  perda  de  tempo  se  pre- 
pararam para  a  defeza,  alcançando  soccorros  do  soberano  de 
Fez  e  de  outros  chefes  dos  districtos  confinantes,  que  diz-se 
chegaram  a  cem  mil  homens.  Comtudo  quando  os  mouros  vi- 
ram a  esquadra  dispersa  pela  segunda  vez,  pareceu-lhes  ser 
impossível  que  se  tornasse  a  reunir,  e  por  isso  o  governador 
de  Ceuta,  Çala-ben-Çala,  despediu  os  auxiliares,  ficando  com 
a  guarnição  do  costume. 

Os  próprios  portuguezes  estavam  desanimados,  e,  se  não  fora 
a  resolução  de  el-rei,  já  os  infantes  e  o  condestavel  teriam  aban- 
donado a  expedição.  Juntando  o  infante  D.  Henrique  outra  vez 
a  esquadra,  fizeram-se  os  preparativos  para  o  ataque,  que  a 
final  foi  ordenado  do  modo  seguinte.  O  infante  D.  Henrique 
devia  lançar  ferro  em  frente  de  Almina  com  todas  as  embar- 
cações que  trouxera  do  Porto,  e  estar  prompto  ao  alvorecer  para, 


1  Não  encontro  cm  mappa  algum  o  porto  <le  Barbazote,  mas  suppouho  ser,  pelas  descri- 
pçõea,  a  bahia  Desnaricrada. 
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a  um  signal  dado  por  el-rei,  desembarcar  a  sua  gente  com  a 
maior  promptidão.  El-rci  com  o  grosso  da  esquadra  formaria 
do  lado  opposto  ao  casteilo.  Os  mouros  affluiriam  naturalmente 
ao  ponto  onde  a  esquadra  estivesse  em  maior  força,  e  o  infante 
D.  Henrique  poderia  assim  desembarcar  mais  desaífrontada- 
mente;  e  no  caso  que  os  mouros  empenhassem  o  maior  numero 
de  seus  soldados  contra  o  desembarque  do  infante,  seria  esto 
auxiliado  pelas  tropas  de  el-rei. 

Estes  movimentos  da  esquadra  causaram  grande  rebate  nos 
mouros.  Çala-ben-Çala  estava  tão  convencido  das  desastrosas 
consequências  d'esto  recontro  que,  se  não  fora  por  conselho  de 
alguns  dos  seus  confidentes,  teria  fugido.  Para  fazer  suppor  que 
Ceuta  era  uma  cidade  muito  populosa,  mandou  encher  de  gente 
a  muralha  que  deitava  para  o  lado  onde  se  achava  fundeada 
a  esquadra,  e  pôr  velas  accesas  em  todas  as  janellas  das  casas. 
O  eífeito  era  brilhante,  mas,  como  era  de  esperar,  nào  sobre- 
saltou  os  portuguezes.  Ao  romper  do  dia  el-rei,  apesar  de  se 
ter  seriamente  ferido  ao  descer  do  seu  galeão,  para  uma  lan- 
cha, rondou  a  frota,  c  deu  instrucçoes  a  cada  commandante, 
animando  a  todos  com  a  certeza  da  victoria.  Em  conformidade 
a  um  pedido  que  em  Lisboa  lhe  fizera  o  infante  D.  Henrique, 
prohibiu  que  ninguém  pozesse  pé  em  terra,  emquanto  o  infante 
não  desembarcasse.  Tremia  entretanto  Cala-ben-Çala,  e  em  vão 
diligenciavam  reanimai -o  os  mouros  mais  moços.  Vendo  estes  o 
terror  de  que  elle  estava  possuído,  deliberaram  por  si,  e  em- 
quanto o  infante  D.  Henrique  e  a  sua  gente  esperava  o  signal 
convencionado,  saírem  da  cidade,  soltando  seus  gritos  de  guerra, 
e  desafiando  o  inimigo.  Ao  ver  isto,  JoãoP^ogaca,  vedor  do  conde 
de  Barcellos,  não  pôde  conter-se,  e  sem  fazer  conta  das  ordens 
de  el-rei,  avançou  com  alguns  homens  armados  para  terra. 
O  primeiro  que  saltou  em  terra  foi  Ruy  Gonçalves,  homem 
afamado  por  sua  intrepidez,  o  qual  atacou  os  mouros  com  ta- 
manho impeto,  que  os  fez  recuar  o  sufnciente  para  facilitar  o 
desembarque  a  seus  camaradas.  Isto  apressou  os  movimentos 
dos  portuguezes,  e  depois  de  alguma  opposição  da  parte  dos 
mouros,   o  infante  D.  Henrique  e  D.  Duarte  eífectuaram  um 
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desembarque  eom  perto  de  trezentos  homens.  As  duas  únicas 
pessoas  que  acompanharam  o  infante  D.  Henrique  no  seu  barco, 
foram  Estevão  Soares  de  Mello  o  Mem  Rodrigues  de  Refoyos. 
Saindo  os  mouros  precipitadamente  da  cidade  em  grandes  ban- 
dos, seguiu-se  uma  longa  e  feroz  peleja,  em  que  estes  foram  re- 
pellidos  até  á  porta  de  Almina,  a  qual  abria  para  o  logar  do  des- 
embarque, e  por  onde  entraram  os  portuguezes  de  rondão  com 
elles.  O  primeiro  que  rompeu  foi  Vasco  Eannes  do  Corte  Real, 
e  após  ellc  D.  Duarte,  continuando  assim  a  dar  sobre  os  mou- 
ros até  chegarem  ás  portas  da  cidade.  Aqui  o  infante  D.  Hen- 
rique oífereceu  resignar  o  cominando  em  D.  Duarte,  que  o  nào 
quiz  acceitar.  Então  o  infante  D.  Henrique,  formando  a  sua 
gente,  propoz  se  esperasse  pela  chegada  de  seu  pac,  como  tinha 
ordenado.  Oppoz-se  porém  D.  Duarte,  lembrando  a  vantagem 
que  havia  de  continuarem  a  aproveitar-se  do  manifesto  pânico 
dos  mouros.  Estes,  depois  de  retirarem  ao  primeiro  ataque,  ti- 
veram-se  comtudo  firmes,  abrigados  das  muralhas  o  animados 
por  seu  campeão,  um  negro  agigantado,  que  pelejava  nu,  e  não 
usava  de  outras  armas  senão  pedras,  que  arremeçava  com  ter- 
rivel  força.  E  no  ardor  do  combate,  deu  com  uma  d'ellas  em 
elKrio  no  capacete  de  Vasco  Martins  de  Albergaria,  fidalgo  da 
casa  do  infante  D.  Henrique.  Vacillou  o  fidalgo  portuguez  com 
a  violência  do  choque,  e  ficou  alguns  instantes  meio  atordoado, 
mas  tornando  a  si,  rompeu  por  entre  as  espessas  multidões  ini- 
migas, e  enristando  a  lança  passou  de  lado  a  lado  o  gigante. 
Quando  os  mouros  viram  o  seu  campeão  por  terra,  fugiram  em 
confusão  para  dentro  da  cidade,  e  de  envolta  com  elles  entra- 
ram os  portuguezes.  O  maior  empenho  do  infante  D.  Henrique 
n'esta  occasião  foi  assegurar-se  das  portas  da  cidade,  não  só 
para  facilitar  a  entrada  de  seus  compatriotas,  mas  ainda  para 
evitar  que  os  que  já  tinham  entrado  ficassem  irremediavelmente 
fechados  pelo  inimigo.  Os  dois  infantes,  com  o  conde  de  Bar- 
cellos,  seu  irmão  bastardo,  e  cerca  de  quinhentos  homens,  fo- 
ram oceupar  uma  altura  dentro  da  cidade,  e  ahi  arvoraram  o 
estandarte  do  infante  D.  Henrique,  sendo  este  posto  favorável 
para  a  defeza,   no  caso  que  os  mouros  viessem  novamente  á 
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carga.  Não  deixavam  comtudo  os  infantes  de  se  preoccuparem 
com  a  idéa  de  que  eram  diminutas  suas  forças,  c  que  emquanto 
lhes  não  chegassem  mais  tropas,  poderiam  os  soldados  ter  ten- 
tações de  começar  o  saque,  dando  por  isso  occasiao  aos  mouros 
de  juntarem  forças  sufficientes  para  fechar  as  portas,  e  torna- 
rem assim  arriscadíssima  a  sua  situação.  Vieram  porém  com 
extrema  rapidez  reforços  da  outra  divisão  da  esquadra,  que 
o  infante  D.  Henrique  commandava,  e  alguns  mouros  intimi- 
dados correram  á  cidadella  a  annunciar  a  Çala-ben-Çala  que  a 
cidade  estava  tomada.  Alguns  fugiram  com  as  mulheres  e  fi- 
lhos. Çala-ben-Çala,  cheio  de  pavor,  saiu  da  cidadella,  espe- 
rando impedir,  sendo  possível,  que  o  inimigo  avançasse  pelas 
ruas  estreitas,  emquanto  os  moradores  não  passassem  a  mu- 
ralha para  o  lado  de  oeste  ou  interior  da  cidade,  sitio  onde  po- 
deriam, se  em  algum  podessem,  receber  soccorros  de  seus  vizi- 
nhos. 

Entre  os  recem-chegados  estava  Vasco  Fernandes  de  Athaide, 
que  desprezando  a  fácil  entrada  pela  porta,  por  onde  o  infante 
D.  Henrique  tinha  entrado,  reuniu  a  sua  gente,  e  atacou  a 
outra  porta  que  os  mouros  defendiam  com  extremo  empenho. 
Mas  esta  tentativa  fui  infructifera,  porque  emquanto  elle  lu- 
tava por  forçar  a  porta  com  machados,  os  mouros  atacando-o 
com  pedras  e  dardos,  o  obrigaram  a  retirar  mortalmente  ferido, 
perdendo  oito  dos  seus.  Quando  o  infante  D.  Henrique  viu  que 
era  chegado  o  maior  numero  de  suas  tropas,  resolveu  não  se 
deter  mais  tempo  no  logar  onde  tinha  esperado  com  D.  Duarte, 
e  deu  ordem  aos  capitães  que  occupassem  vários  postos  da  ci- 
dade, de  modo  a  não  dar  tempo  que  o  terror  pânico  dos  mou- 
ros se  dissipasse,  ou  que  estes  tornassem  a  organisar  e  reunir 
forças.  D.  Duarte  apoderou-se  do  Cesto,  a  mais  alta  eminên- 
cia da  cidade,  c  o  infante  D.  Henrique  occupou  a  rua  prin- 
cipal. 

No  entanto  el-rei,  que  a  este  tempo  já  tinha  passado  revista 
á  esquadra,  mandou  fazer  um  desembarque  geral,  e  tendo  no- 
ticia da  rápida  victoria  de  seus  filhos,  deu  graças  a  Deus  por 
esto  suecesso.  Depois  marchou  com  o  seu  séquito  em  direitura 
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á  cidade,  c  suppondo  pela  quantidade  das  presas,  que  se  leva- 
vam para  bordo  dos  navios,  que  nada  mais  restava  fazer,  as- 
sentou-se  junto  á  porta  da  cidade. 

N'cste  meio  tempo  os  mouros,  vendo  que  os  portuguezes  en- 
tranhados no  saque  se  approximavam  da  cidadella  em  desor- 
dem completa,  atacaram-nos  com  tal  fúria,  que  os  fizeram  fugir 
em  debandada.  Julgando  ser  este  o  momento  opportuno  de  se 
vingarem  das  injurias  recebidas,  procuraram  expulsar  completa- 
mente os  aggressores  da  cidade,  e  fechar  as  portas.  O  infante 
D.  Henrique  deixou  passar  os  portuguezes  que  fugiam,  por  ver 
que  detendo  os  primeiros,  tornaria  muito  compromettida  a  si- 
tuação dos  que  lho  ficassem  na  retaguarda.  Achando-se  ape- 
nas com  uma  mancheia  de  homens,  porque  os  outros  o  haviam 
desamparado,  e  vendo  que  era  critica  sua  posição,  acommetteu 
os  mouros  com  tal  vigor,  que  os  afugentou  com  grande  destroço 
c  mortandade.  Tão  freneticamente  os  perseguiu,  que  se  achou 
só  no  meio  cVelles,  e  de  certo  teria  sido  cortado,  se  não  fora  a 
estreiteza  das  ruas,  que  muito  concorreu  para  o  proteger.  Teve 
por  algum  tempo  de  sustentar  o  conflicto  elle  inteiramente  só, 
até  que,  accorrendodhe  em  auxilio  seus  soldados,  tornaram  os 
mouros  a  ser  rechaçados.  Emquanto  a  sua  hosto  os  perseguia, 
o  infante  D.  Henrique  descansava  em  uma  casa  que  os  portu- 
guezes tinham  convertido  em  deposito  das  munições,  que  trou- 
xeram para  terra.  Mas  tendo  os  mouros  fugitivos  recebido  re- 
forços, foram  os  portuguezes  novamente  repellidos  até  á  casa 
onde  estava  o  infante.  Em  vão  procurou  este  reunil-os  para  a 
defeza;  extenuados  do  calor  e  sede,  dos  muitos  que  diligenciara 
concentrar  ali,  apenas  dezesete  ficaram  com  elle.  Apoiado,  e 
seguido  d'estes  poucos  aíFrontou-se  audazmente  com  o  inimigo, 
e  obrigou- o  a  retirar  pela  porta,  que  ia  dar  ao  centro  da  ci- 
dade, e  que  podia  ser  defendida  de  ambos  os  lados.  Depois  de 
prolongado  e  violento  esforço  o  infante  D.  Henrique  conseguiu 
deixar  a  passagem  desembaraçada  por  esta  porta,  guardando 
por  conseguinte  a  retirada  das  suas  tropas. 

Approximava-sc  a  noite  e  os  portuguezes  começavam  a  pro- 
curar seus  respectivos  chefes,  de  quem  tinham  estado  separados 


02  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O   NAVEGADOR 

durante  a  revolta  e  confusão  cTesse  dia.  Perguntava-se  com 
grande  interesse  pelo  infante  D.  Henrique,  cuja  bravura  capti- 
vára  todos  os  corações,  pois  correra  o  boato  de  que  á  testa  de 
um  pequeno  numero  de  homens  tinha  aberto  caminho  pela  porta, 
já  referida,  e,  pelejando  até  á  ultima,  ali  encontrara  a  morte. 
Constando  isto  a  el-rei,  disse  com  ar  sereno  e  impas  si  vel  «tal  é 
o  fim  que  um  soldado  tem  que  esperar». 

Em  outro  sitio  da  cidade  concertava  D.  Duarte  com  D.  Pe- 
dro e  outros  fidalgos  traça  de  dar  assalto  á  cidadella,  e 
expedia  uma  mensagem  ao  infante  D.  Henrique,  pedindo-lhe 
viesse  ao  conselho  militar,  que  celebravam.  Recusou-se,  a  prin- 
cipio, o  infante  aguardando  que  os  mouros  voltassem  á  carga; 
mas  quando  segundo  mensageiro  veiu  avisai- o  de  que  era  quasi 
noite,  e  que  se  a  cidadella  fosse  assaltada,  nenhuma  outra  obra 
restaria  para  emprehcnder  e  acabar,  decidiu-se  então  a  ir  as- 
sistir ao  conselho. 

No  entanto  os  mouros,  receiando  não  poderem  defender  a 
fortaleza,  depois  de  consultarem  Çala-ben-Çala,  resolveram  eva- 
cual-a.  Transportando  cada  um  o  que  podia,  saíram  em  silencio 
com  mulheres  e  filhos  para  as  povoações  vizinhas,  tendo  pre- 
viamente levantado  uma  tartaruga  (machina  de  guerra)  na  porta 
de  oeste,  que  abria  para  a  banda  de  terra. 

Era  já  sol  posto,  e  os  portuguezes  tendo  resolvido  atacar  a 
cidadella  ao  romper  do  dia,  mandaram  reeonhccel-a  por  alguns 
soldados,  que,  notando  mio  haver  sentinellas  a  postos,  suspeita- 
ram terem  os  mouros  abandonado  a  cidadella.  Sabedor  d'isto 
el-rei,  que  já  a  este  tempo  estava  na  cidade,  ordenou  a  um  ca- 
valleiro,  João  Vaz  de  Almada,  que  tentasse  entrar  no  interior 
da  cidade,  e,  achando  a  cidadella  evacuada,  fosse  collocar  o 
estandarte  de  S.  Vicente,  padroeiro  de  Lisboa,  sobre  a  torre 
mais  alta  da  fortaleza. 

Quando  Almada  chegou _á  porta  da  muralha,  que  dividia  a 
cidade  em  duas  partes,  achou- a  fechada,  e  deu  ordem  á  sua 
gente  que  a  arrombasse.  Na  occasiao  em  que  a  forçavam,  dois 
mouros  que  tinham  esperado  para  ver  o  final,  lhes  disseram  em 
hespanhol  «que  se  poupassem  a  esse  trabalho,  porque  cllcs  lh'a 
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iam  abrir».  Almada,  entrando  então  mi  cidadclla,  foi  arvorar 
o  estandarte  na  torre  mais  alta. 

Entretanto  el-rei,  tendo  aviso  de  que  o  infante  D.  Henrique 
estava  vivo  e  assistia  ao  conselho,  mandou-o  chamar  á  sua  pre- 
sença. Quando  o  infante  chegou  á  presença  de  el-rei,  o  rosto 
d 'este  brilhava  de  alegria.  Deu  a  boa  vinda  a  seu  filho,  dizendo- 
lhe  que,  visto  ter-se  havido  tão  gloriosamente  n'aquclle  dia  no 
meio  de  tantos  e  tão  experimentados  veteranos,  lhe  aprazia  ar- 
mal-o  cavalleiro,  primeiro  que  a  seus  irmãos.  O  infante,  porém, 
supplicou  a  el-rei,  que  tendo  seus  irmãos  D.  Duarte  e  D.  Pedro 
a  precedência  da  idade,  houvessem  também  de  precedel-o  n'essa 
honra.  Louvou  el-rei  a  assisada  resposta  do  filho,  e  mandou  que 
na  manhã  seguinte  todos  os  bispos  e  padres,  que  acompanha- 
vam a  frota,  se  juntassem  na  mesquita  principal,  e  a  benzessem 
para  servir  de  cathedral  da  cidade.  No  dia  immediato  celebrou-se 
esta  ceremonia,  e  os  três  infantes  apresentando-se  perante  el- 
rei,  com  suas  armaduras  completas,  levando  cada  um  desem- 
bainhada a  espada,  que  a  rainha  lhe  dera,  foram,  com  a  devida 
solemnidade,  armados  cavalleiros,  regulando  a  investidura  pela 
ordem  da  idade. 

Passou-se  a  noite  cm  grande  vigília.  Na  manha  seguinte, 
quando  os  portuguezes  entraram  na  cidade,  foram  achal-a  no 
mais  profundo  silencio.  Apenas  encontraram  os  corpos  dos  que 
jaziam  mortos,  e  alguns  velhos,  mulheres  e  creanças,  que  hesi- 
taram se  haviam  ou  não  de  abandonar  seus  lares  queridos,  apesar 
do  risco  de  ficarem  escravos  dos  christãos  victoriosos.  O  despojo 
foi  muito  abundante  em  oiro  e  prata,  e  jóias  de  alto  preço,  alem 
de  mercadorias  e  drogas  em  grande  quantidade.  A  destruição 
e  estrago  foram  porém  immensos.  A  manhã  estava  de  tro- 
voada, chovia  e  granisava,  e  tal  era  a  indifferença  ou  a  pouca 
sofreguidão  das  tropas,  que  misturado  com  as  enxurradas  das 
ruas  deixaram  ir  azeite,  mel,  especiarias,  conservas  e  manteiga, 
assim  como  fragmentos  dos  grandes  vasos  em  que  tudo  isto  se 
guardava.  Este  destroço  foi  depois  motivo  de  grande  pezar  ao 
ver-se  que  as  provisões  da  cidade  bastavam  para  manter  por 
muito  tempo  a  guarnição  necessária  para  a  ter  sujeita.  O  despojo 
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que  veiu  a  caber  aos  fidalgos  era  riquíssimo.  D.  AíFonso,  conde  do 
Barcellos,  com  gosto  apurado  o  próprio  do  príncipe,  escolheu, 
como  quinhão  no  despojo,  mais  de  seiscentas  colunmas  de  alabas- 
tro o  mármore  das  portas  e  janellas  do  palácio  de  Çala-ben- 
Çala,  e  de  outros  edifícios  principacs  da  cidade.  Tirou-se  de 
uma  sala  um  tecto  inteiro  abobadado,  apainelado  e  dourado,  de 
primoroso  trabalho,  o  qual  juntamente  com  as  columnas  servi- 
ram depois  na  construcção  e  ornato  do  palácio  do  conde  em 
Barcellos. 

Viam-se  já  os  mouros  subindo  as  montanhas,  levando  com- 
sigo  mulheres  e  filhos,  os  quaes  dentro  em  pouco  deixaram  a 
cargo  dos  velhos  impossibilitados  de  pegar  em  armas.  Depois 
voltaram  aos  muros  da  cidade  a  desafiar  os  portuguezcs,  mais 
por  desejo  ardente  de  vingança  do  que  por  esperança  de  recu- 
perarem o  perdido.  D.  Duarte,  saindo  a  encontral-os  na  frente 
de  um  grande  destacamento,  promptamente  os  repelliu.  Quando 
de  novo  voltaram,  ao  acharem  as  portas  fechadas,  retiravam-se, 
proferindo  taes  lamentos,  e  tão  tristes  e  selvagens,  de  angustia 
e  desesperação,  que  chegavam  a  mover  a  compaixão  de  seus 
próprios  inimigos. 

No  primeiro  domingo,  que  se  seguiu  a  esta  importante  victo- 
ria,  já  purificada  a  mesquita  principal,  foi  el-rei  com  seus  filhos 
e  fidalgos,  ao  som  da  musica  marcial,  ouvir  ali  a  primeira 
missa.  Foram  recebidos  á  entrada  por  grande  numero  de  pa- 
dres paramentados  em  ricas  vestimentas,  juntando-se  ao  som 
dos  instrumentos  o  repique  de  dois  sinos,  que  estavam  na  torre 
mais  alta  da  mesquita.  Como  furam  elles  para  ali?  Era  a  per- 
gunta natural  de  quem  sabia  que  os  mahometanos  não  usavam 
d'elles.  A  resposta  não  deixa  de  ter  seu  interesse.  A  cidade  de 
Lagos  fora  alguns  annos  antes  atacada  e  saqueada  pelos  mou- 
ros, que  levaram  esses  sinos,  e  procuraram  escondel-os;  mas  que, 
descobertos,  tornavam  agora  a  convocar  ao  longe  e  em  sons  vibra- 
dos os  christãos  ao  officio  divino.  Muitos  mouros  de  ambos  os  sexos 
foram  de  longe  testemunhas  d'esta  súbita,  e  para  elles  pungente, 
transformação  de  um  edifício,  em  que  havia  apenas  dois  dias 
se  exercitava  aquelle  culto  intolerante,  que  considerava  a  ap- 
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proximação  de  um  christão  uma  profanação  punida  de  morte. 
Quando  aquellas  odiadas  vibrações  dos  sinos  chegaram  aos 
ouvidos  dos  infiéis,  ficaram  tão  aterrorisados,  como  se  esti- 
vessem sob  a  influencia  de  algum  sonho  horrendo  e  sobrena- 
tural. 

Emquanto  os  actos  mais  solemnes  da  igreja  se  celebravam  na 
cathedral  consagrada,  havia  pouco,  partiam  para  differentes  par- 
tes mensageiros  de  el-rei,  levando  as  novas  da  victoria,  cuja 
fama  se  espalhou  rapidamente  por  toda  a  Europa,  por  se  re- 
conhecer que  tal  acontecimento  promettia  importantes  resul- 
tados. 

Como  era  natural  os  conquistadores  não  quizeram  dilatar  sua 
estada  na  costa  da  Barberia,  e  el-rci,  posto  lhe  não  conviesse 
de  forma  alguma  resignar  nas  mãos  dos  mouros  uma  conquista 
tão  importante,  desejava  reassumir  o  governo  do  reino.  A  maio- 
ria dos  portuguezes  duvidava  da  possibilidade  de  sustentar  a 
praça;  e  um  fidalgo,  Martim  Affonso  do  Mello,  a  quem  el-rei 
escolheu  para  governador,  recusou  essa  honra,  a  maior  que  o 
soberano  podia  n'aquelle  tempo  conferir  a  um  súbdito  em  qual- 
quer das  suas  entreprezas.  Não  se  sabendo  ainda  quem  havia 
de  acceitar  o  governo  da  praça,  D.  Pedro  de  Menezes,  conde 
de  Vianna,  da  illustre  casa  de  Villa  Real,  suecedendo  ter  na 
mão  uma  bengala  de  zambugeiro1,  exclamou:  «A  fé,  que  com 
esta  só  bengala  sou  capaz  de  defender  estes  muros  contra  todas 
as  forças  dos  mouros!»  O  que  então  pareceu  uma  bravata,  con- 
verteu-se  depois  em  realidade  estrondosa.  Acccitou-lhe  el-rei  a 
palavra,  e  este  valoroso  cavalleiro  ficou  sendo  o  primeiro  go- 
vernador de  Ceuta,  tendo  a  honra  de  ouvir  dizer  a  el-rei  que 
não  exigiria  d'elle  outro  penhor  senão  a  conta  cm  que  tinha 
seu  elevado  caracter  e  nobre  linhagem.  Faria  e  Sousa,  que  es- 
creveu dois  séculos  depois,  diz  que  esta  bengala  ou  bastão  se 
conservava  ainda  em  Ceuta  no  seu  tempo,  e  se  depunha  nas 
mãos  de  todos  os  governadores  por  occasião  de  tomarem  posse  do 
commando  da  p'raça.  O  valente  D.  Pedro  esteve  quasi  vinte  e 

1  Faria  usa  das  palavras  azebuclie,  azêbo,  e  azambugeyro. 
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dois  annos  n'aquelle  governo.  Teve  frequentes  refregas  com  os 
mouros,  e  provou  que  era  muito  capaz  de  manter  com  honra 
posto  tão  eminente  e  de  tanta  responsabilidade.  Desde  aquelle 
dia  até  hoje  nunca  mais  os  mouros  recobraram  a  cidade. 

El-rei  saiu  de  Ceuta  com  a  armada  a  2  de  setembro  de 
141 5,  e  poucos  dias  depois  ancorou,  no  meio  das  jubilosas  ac- 
clamaçoes  do  seu  povo,  em  Tavira,  na  costa  do  Algarve.  Em 
Tavira  reuniu  seus  filhos,  e  declarou-lhes  queria  remunerar-lhes 
o  grande  serviço  que  lhe  tinham  prestado.  A  D.  Duarte,  por 
isso  que  era  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  nada  podia  offe- 
recer  que  fosse  de  maior  preço;  mas  a  D.  Pedro  conferiu  o  ti- 
tulo de  duque  de  Coimbra  e  o  senhorio  de  Montemor  o  Velho, 
Aveiro,  e  outras  terras  que  d'ahi  em  diante,  por  constituírem  o 
apanágio  de  sua  categoria,  passaram  a  denominar-se  do  infan- 
tado, nome  que  ainda  hoje  conservam.  O  titulo  de  duque  era 
ainda  desconhecido  em  Portugal.  O  infante  D.  Henrique  foi  feito 
duque  de  Vizeu  e  senhor  de  Covilhã. 

El-rei  exonerou  em  Tavira  com  muitos  agradecimentos  e  lar- 
gas recompensas  os  que  voluntariamente  lhe  prestaram  auxilio, 
e  despediu  os  navios  estrangeiros,  que  tinham  estado  ao  seu 
serviço,  pagando-lhes  com  generosidade  o  preço  do  fretamento. 
Entre  estes  auxiliares  contavam-se  vinte  e  sete  navios  inglczes, 
que,  tocando  no  porto  de  Lisboa,  na  sua  derrota  para  a  Terra 
Santa,  vieram,  a  requisição  de  el-rei,  juntar-se  a  esta  expedi- 
ção contra  os  mouros. 

D'esta  facção,  que  a  principio  fora  principalmente  tentada 
com  o  fim  de  oíferecer  aos  infantes  occasiao  de  serem  armados 
cavalleiros,  resultaram  vantagens  de  muito  alcance.  Foi  uma 
severa  represália  contra  os  mouros,  que  por  tantos  séculos  exer- 
ceram seu  odioso  domínio  na  península,  e  transformou  Ceuta, 
que  era  o  principal  empório  e  chave  dos  estados  mahometanos, 
em  verdadeiro  baluarte  do  christianismo  contra  elles.  Sobretudo 
(e  é  isto  o  mais  especialmente  digno  de  nota),  foi  esta  expedi- 
ção naval,  tão  bem  auspiciada,  a  origem  d'essas  grandes  proe- 
zas que  fizeram  o  remate  do  século  XV  memorável  na  historia 
do  mundo. 


CEUTA  97 

Tres  annos  conteve  o  conde  deVianna  os  mouros  com  a  gente 
que  ficou  ao  seu  commando;  mas  em  1418  foi-lhe  necessário 
pedir  soccorros  á  mãe  pátria.  Um  grande  exercito  de  mouros 
sitiou  Ceuta  por  terra,  em  quanto  que  por  mar  foi  atacada  pelas 
forças  do  rei  de  Granada,  que  para  esse  fim  mandara  uma 
frota  de  setenta  e  quatro  navios,  e  numerosas  tropas,  ao  com- 
inando de  seu  sobrinho  Muley  Said. 

Havendo,  felizmente,  abundância  de  munições  nos  arsenaes 
de  Lisboa,  enviou  el-rei  logo  grandes  reforços  capitaneados  pelo 
infante  D.  Henrique,  que  levou  comsigo  seu  irmão  D.  João. 
Ao  mesmo  tempo  D.  Duarte  e  D.  Pedro  partiram  para  o  Al- 
garve, a  fim  de  estarem  promptos  para  em  caso  de  necessidade 
irem  reforçar  D.  Henrique.  Entrava  o  infante  na  embocadura 
do  estreito,  quando  lhe  foi  ao  encontro  uma  fusta  com  carta  do 
conde  de  Vianna  para  elle,  informando-o  do  que  Muley  Saídjá 
tinha  tomado  posse  da  parte  de  leste  de  Almina,  do  acordo 
com  o  exercito  sitiador,  emquanto  as  galeras  bloqueavam  o 
porto.  Não  coube  ao  infante  D.  Henrique  a  gloria  de  destruir 
a  frota  de  Granada,  porque  antes  d'elle  chegar  a  Ceuta,  o  conde 
de  Vianna  tinha  feito  uma  sortida,  á  frente  da  sua  pequena  mas 
corajosa  guarnição  contra  a  posição,  que  Muley  Saíd  oceupava 
no  monte  Hacho.  O  bravo  mouro  foi  ao  encontro  do  conde  com 
desesperada  resistência,  bastante  para  lhe  grangear  honra,  mas 
não  suecesso  favorável.  No  começo  do  combate  as  suas  galeras, 
que  tinham  saído  da  bahia,  avistaram  a  armada  portugueza,  de 
cuja  approximação  os  mouros  deram  repetidos  signaes  de  ambos 
os  lados  do  estreito.  Foi  isto  causa  de  grande  terror  na  frota 
de  Granada,  que  fugiu,  ficando  apenas  uma  galera  para  favo- 
recer o  escape  de  Muley  Said  apenas  com  uma  mancheia  de 
homens.  Quando  os  infantes  desembarcaram,  já  a  luta  era  ter- 
minada. 

Permaneceram  os  infantes  dois  mezes  em  Ceuta  esperando 
que  os  mouros  fizessem  novos  esforços  para  recuperar  a  cidade, 
mas  esperaram  em  vão.  Durante  esse  tempo  o  infante  D.  Hen- 
rique, a  quem  repugnava  voltar  á  presença  de  seu  pae,  sem 
haver  obrado  um  único  feito   de  armas,   concebeu  a  arrojada 
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idéa  de  tomar  Gibraltar  de  assalto.  Apesar  da  opposição  quasi 
unanime  dos  membros  do  conselho,  resolveu,  todavia,  tentar  a 
empreza,  e  fez-se  de  vela.  A  fortuna,  porém,  não  lhe  foi  propi- 
cia. Levantou-se  uma  tempestade,  que  levou  a  armada  para  o 
cabo  de  Gata,  onde  se  deteve  quinze  dias,  e  no  seu  regresso  a 
Ceuta  receberam  os  infantes  carta  de  seu  pae  com  ordens  ter- 
minantes de  voltarem  a  Lisboa. 


CAPITULO  IV 


TALENT  DE  I3IEN  FAIRE 


Talent  de  bienfaire  foi  o  moto  adoptado  pelo  infante  D.  Hen- 
rique, e  não  seria  talvez  fácil  ao  espirito  humano  suggerir  ou- 
tro melhor.  No  seu  tempo  a  palavra  talent  não  significava, 
como  hoje,  "poder  ou  faculdade  mas  sim  vontade,  e  a  proprie- 
dade do  moto  no  que  toca  ao  infante  D.  Henrique  tem  em  si  o 
que  quer  que  seja  de  notável.  Seu  principal  característico  é 
aspiração,  e  quando  se  descreverem  as  tentativas  feitas  pelo 
infante  durante  sua  vida,  ha  de  ver-so  que  foram  realmente 
grandes  em  esforços,  mas  grandes  só  no  resultado  final,  não  no 
immediato,  que  é  a  prova  mais  indisputável  de  uma  vida  de- 
dicada ao  Talent  de  bien  faire. 

Diz  Azurara  (pag.  40),  que  o  infante  tinha  adquirido  tão  cita 
fama  na  Europa  que  o  papa,  o  imperador  de  Allemanha,  e  os 
reis  de  Castella  e  de  Inglaterra  o  convidaram,  repetidas  vezes, 
para  tomar  o  cominando  de  seus  exércitos.  Estas  propostas  é 
o  mais  provável  que  tenham  sido  feitas  depois  da  tomada  de 
Ceuta,  onde  o  infante  tanto  se  havia  distinguido  como  soldado. 
Parece,  pois,  á  vista  d'isto,  que  foi  em  1420  ou  1421  que  o 
papa  Martinho  V  o  convidou  para  estas  altas  funeções,  depois 
da  embaixada  que  o  imperador  grego  Manuel  Paleologo  lhe 
mandara  a  pedir-lhe  soccorros  contra  os  turcos.  O  imperador 
de  Allemanha,  de  que  falia  Azurara,  era  Sigismundo,  o  qual, 
em  rasão  das  muitas  relações  que  tivera  com  a  corte  de  Lisboa 
e  com  os  embaixadores  de  Portugal  no  concilio  de  Constança, 
pôde   apreciar   as  eminentes   qualidades  do  infante,   e  formar 
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(Teste  príncipe  o  subido  conceito  que  elle  merecia.  Os  reis  de 
Castella  e  Inglaterra,  a  que  se  refere  Azurara,  devem  de  ser 
João  II  e  Henrique  V.  (Veja-se  a  nota  do  visconde  de  Santarém 
com  referencia  a  Azurara,  pag.  40.)  Quando  o  infante,  depois 
da  tomada  de  Ceuta,  se  determinou  á  conquista  de  Guiné, 
mandava  todos  os  annos  dois  ou  três  navios  examinar  as  cos- 
tas, que  se  estendiam  alem  do  cabo  de  Não,  termo  das  explo- 
rações feitas  pelos  hespanhoes,  pois  que  nenhum  dos  seus  navios 
tivera  durante  muitos  annos  o  arrojo  de  tornear  o  cabo  Boja- 
dor. Refere  Barros,  o  grande  historiador  portuguez,  ao  descre- 
ver o  efíeito  de  um  temporal  que  assaltou  uma  d?estas  primei- 
ras expedições,  que  «os  marinheiros  n'aquelle  tempo  não  eram 
acostumados  a  se  engolphar  tanto  no  peguo  do  mar,  e  toda  a 
sua  navegação  era  per  singraduras  sempre  á  vista  da  terra». 
Hercules  estava  ainda  no  berço.  Esta  pequena  nação  tinha  ha 
pouco  conseguido  estrangular  as  serpentes  da  dominação  árabe 
e  hespanhola,  que  a  suífocavam.  Com  tanta  bravura  se  houvera 
que,  sacudindo  de  si  o  jugo,  podéra  emfim  respirar.  Havendo 
obtido  taes  victorias,  não  admira  sentisse  bater-lhe  o  pulso  com 
mais  ardor  para  maiores  e  ainda  mais  nobres  emprehendimen- 
tos.  O  oceano  era,  na  verdade,  um  novo  e  formidável  antago- 
nista. Outras  nações  mais  poderosas  que  ella  se  aventuraram 
ao  mesmo  perigo;  mas  recuaram  desanimadas  ante  a  contenda, 
emquanto  que  os  mallogrados  esforços  d'essas,  longe  de  dimi- 
nuírem, realçam  a  gloria  devida  á  coragem  persistente  de  um 
povo,  que  não  cedia  a  difficuldades  nem  a  perigos.  Mas  a  inspi- 
ração e  a  tenacidade  d'esta  perseverança  emanavam  do  próprio 
infante  D.  Henrique. 

O  infante  não  tinha  só  em  mira  explorar  a  costa  occidental 
de  Africa.  A  esperança  de  chegar  á  índia  pelo  extremo  sul  de 
Africa  era  para  elle  objecto  de  ainda  mais  alta  ambição.  A  de- 
cadência politica  do  império  romano  não  minguara  no  mais  leve 
ponto  aquelle  amor  do  luxo  e  profusão,  que  dava  impulso  ao 
commercio  e  navegação.  A  civilisação  e  o  trafico  do  mundo  ha- 
viam meramente  caído  em  mãos  de  novos  possuidores.  O  vasto 
domínio  adquirido  pelos  sectários  de  Mahomet  dera-lhes  a  su- 
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promacia  de  um  commercio  gigantesco.  Para  elles  as  commu- 
nicaçoes  marítimas  não  possuíam  encantos;  succedia  exacta- 
mente o  contrario,  tanto  assim  que  era  bem  notável  a  peculiar 
timidez  da  sua  navegação,  sendo  as  caravanas  os  meios  que 
empregavam  para  transportar  por  terra  as  mercadorias,  com 
que  alimentavam  um  trafico  constante,  que  se  estendia'  do  Me- 
diterrâneo até  á  índia,  e  do  interior  de  Africa  até  Astrakhan  e 
paizes  do  norte.  Uma  das  estradas  mais  importantes  (Testas  ca- 
ravanas era  a  que  atravessava  o  grande  deserto  de  Africa,  e 
por  ella  se  introduziam  no  Mediterrâneo  os  escravos  e  o  oiro 
em  pó,  o  marfim  e  a  malagueta,  que  se  compravam  aos  negros. 
Varias  causas  houve,  que  na  idade  media  encaminhavam  para 
o  oriente  a  attenção  das  nações  da  Europa.  As  cruzadas,  com 
quanto,  em  seus  primitivos  effeitos,  prejudiciaes  ás  nações  que 
as  emprehenderam,  não  só  lhes  fizeram  conhecer  terras  remo- 
tas, mas  ainda  esse  luxo  oriental,  que  foi  incentivo  para  se  des- 
envolverem relações  commerciaes  com  aquelles  paizes.  Outro 
acontecimento,  que  muito  contribuiu  para  incitar  as  nações  occi- 
dentaes  da  Europa  aos  descobrimentos  marítimos,  foi  a  guerra 
entre  os  mouros  e  os  habitantes  da  península.  As  vastas  ope- 
rações mercantis  dos  árabes  tinham  enchido  a  Hespanha  de  ri- 
cos produetos  do  oriente,  e  o  luxo  dos  trajos  usados  nas  cortes 
mouriscas  de  Sevilha  e  Granada  era  imitado  pelos  príncipes 
catholicos  de  Aragão  e  Castella.  Mas  como  as  hostilidades  en- 
tre os  conquistadores  e  os  conquistados  se  tornavam  de  dia  para 
dia  mais  obstinadas  e  implacáveis,  a  falta  d'estcs  objectos  do 
luxo  começava  a  fazer-se  sentir  dos  últimos,  para  os  quaes,  pelo 
menos  os  que  eram  ricos,  o  uso  d'esses  artigos  se  tinha  conver- 
tido em  necessidade.  De  sorte  que  se  pôde  bem  inferir  que  a 
expulsão  dos  mouros  da  península  foi  um  dos  grandes  estímulos 
para  se  buscar  por  mar  uma  passagem  para  a  índia.  N'esta 
expulsão  tomaram  a  precedência  os  portuguozes,  c  foram,  por 
conseguinte,  os  primeiros,  que  experimentaram  os  effeitos  de 
sua  iniciativa.  A  conquista  de  Ceuta  foi  o  primeiro  passo  dado 
para  o  desejado  fira,  e  o  infante  D.  Henrique  com  seu  amor  ao 
estudo,  sua  coragem  de  cavalleiro,  e  seu  espirito  cmprehendedor, 
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foi  o  homem  talhado  para  proseguir  n'csse  grande  intento  com 
perseverança  inabalável. 

A  situação  geographica  do  Portugal  era  altamente  favorável 
e  animadora.  As  consideráveis  rendas  da  ordem  de  Christo,  da 
qual  o  infante  era  grão-mestre,  proviam-n'o  de  recursos,  a  que 
não  podia  dar  mais  digna  applicação  que  esta  encaminhada  á 
conquista  e  conversão  dos  pagãos,  e  â  propagação  dos  conhe- 
cimentos da  raça  humana,  acompanhada  das  vantagens  com- 
merciaes.  Durante  sua  estada  em  Africa  colheu  importantes  in- 
formações dos  mouros,  a  respeito  das  populosas  nações  do 
interior  e  da  costa  de  Guiné.  Temos  prova  evidente  da  natureza 
das  perguntas,  redigidas  com  aquelle  intuito  pelo  infante,  nas 
chronicas  contemporâneas  de  Azurara  e  de  Diogo  Gomes.  Por 
este  sabemos,  que  o  infante  obteve  noticia  da  passagem  de 
grandes  caravanas,  que  iam  de  Tunis  a  Tumbuctu  e  a  Cantor 
no  Gambia,  o  que  o  moveu  a  mandar  explorar  aquelles  paizes 
por  via  maritima.  Por  Azurara  sabemos,  como  depois  se  verá, 
que  houve  dos  prisioneiros  azenegues  noticias  da  situação  de 
certas  palmeiras,  que  estavam  ao  norte  da  embocadura  do  Se- 
negal, ou  do  chamado  Nilo;  o  que  o  habilitou  a  dar  instrucções 
a  seus  marítimos  a  fim  do  descobrirem  aquelle  rio. 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  o  infante  procurava,  com  máximo 
interesse,  informar-se  de  quanto  dizia  respeito  á  geographia  do 
Africa,  não  era  menos  desvelado,  como  grão-mestre  da  ordem 
de  Christo,  em  promover  a  dilatação  do  christianismo  n'aquello 
paiz.  Depois  da  destruição  de  Carthago  ficou  vago  por  séculos 
o  cargo  de  primaz  de  Africa;  se  bem  que  individualmente  al- 
guns bispados  tratassem  de  assegurar  a  própria  conservação 
mesmo  debaixo  do  dominio  mahometano.  Quando  S.  Francisco, 
primeiro  fundador  da  sua  ordem  em  1208,  teve  a  peito  fazer 
reviver  a  fé  ebristã,  foi  seu  desejo  anhelante  mandar  missioná- 
rios a  Marrocos,  e  não  tardou  muito  que  não  se  fundasse  ali 
um  bispado,  cujos  bispos  pertenciam  á  sua  ordem.  Foi  sagrado 
Agnellos  primeiro  bispo  de  Marrocos  e  Fez  em  1223.  Desde 
aquelle  tempo  se  dilatou  o  christianismo  com  incansável  energia 
cm  toda  a  Africa  septemtrional.  Erigirani-se  igrejas,  e  a  livre 
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celebração  do  culto  çhristao  era  frequente  clausula  nos  contra- 
tos commereiaes;  mas  até  á  tomada  de  Ceuta,  foi  Marrocos  o 
único  bispado  da  igreja  catholica  cm  Africa. 

Pelo  que  respeita  á  costa  occidental  de  Africa,  eram  até  esse 
tempo  na  realidade  muito  limitados  os  conhecimentos  dos  ex- 
ploradores. Ibn  Khaldoun  no  século  precedente  considerava  o 
cabo  de  Não  como  o  termo  da  navegação;  mas  Ibn  Said  men- 
ciona a  chegada  casual  de  alguns  árabes  ao  cabo  Branco  dois 
séculos  antes;  e  o  certo  é  que  o  cabo  Bojador  era  já  conhecido 
no  anno  de  1375,  pois  que  na  carta  catalã  d'aquella  data  é  de- 
nominado Bugeder.  Era,  porém,  aqui  eífectivamente  o  termo 
da  costa  conhecida.  Não  temos  dados  sufficientes  para  mostrar 
com  exactidão  até  que  ponto  chegavam  as  informações,  que  o 
infante  podéra  colher  acerca  do  interior  do  paiz ;  mas  não  esta- 
mos de  todo  privados  dos  meios  de  formar  a  este  respeito  um 
juizo  talvez  approximadamente  exacto.  Os  portos  de  mar  ao 
norte  da  costa  de  Africa  serviram  muito  tempo  de  intermédio 
para  trazer  á  Europa  os  artigos  preciosos  vindos  da  Negricia; 
mas  como  estes  eram  transportados  até  áquelles  portos  por  terra, 
e  não  por  mar,  é  evidente  que  muitas  cousas  se  haviam  de  sa- 
ber por  indagações  a  respeito  das  nações  e  paizes,  que  forne- 
ciam os  ditos  artigos.  O  fim,  que  o  infante  tinha  em  mira,  era 
alcançar  noticia  não  só  quanto  aos  mouros  o  suas  circum vizi- 
nhanças ao  sul,  como  também  das  terras,  tanto  da  costa  orien- 
tal como  occidental  de  Africa,  alem  do  grande  deserto.  E  devo 
confessar-se  que  havia  mais  probabilidades  de  poder  obter  dos 
árabes  conhecimentos  locaes  approximadamente  exactos,  que 
dos  europeos,  pois  emquanto  áquelles  diligenciavam  instruir-se 
pelas  narrações  individuaes  das  viagens,  e  habilmente  se  valiam 
das  informações  geographicas  que  alcançavam,  os -europeus  guar- 
davam segredo  de  grande  numero  de  suas  relações  commereiaes, 
e  chegavam  até  a  desconfiar  dos  pormenores  de  explorações  pa- 
tenteados e  publicados  tanto  por  árabes  como  por  christãos. 
A  única  grande  fonte,  e,  por  assim  dizer,  limite  dos  conheci- 
mentos geographicos  de  Africa  eram  o  commercio;  e  os  reinos  do 
interior,   com  os  quaes  se  fazia  esse  commercio,  eram  Melli, 


104 

Gana;  Tekrúr,  Takcclda,  Burnu  e  Kanera.  D'estes,  o  mai.s  im- 
portante era  Melli,  que  comprehendia  as  cidades  de  Kabra, 
Timbuctu,  e  Kuku  no  Joliba.  De  Timbuctu  já  havia  algum  co- 
nhecimento na  península  hispânica,  porquanto  parece  terem 
continuado  frequentes  communicacões  entre  essa  cidade  e  o 
reino  de  Granada.  Leão  Africano,  natural  de  Granada,  nascido 
no  fim  do  século,  que  foi  testemunha  das  explorações  do  infante 
D.  Henrique,  falia  da  mesquita  de  pedra  e  do  palácio  real  de 
Timbuctu,  os  únicos  dois  edifícios  notáveis  da  cidade,  por  serem 
trabalho  de  um  hábil  architecto  de  Granada;  e  Ibn  Batuta,  es- 
crevendo no  século,  em  que  nasceu  o  infante  D.  Henrique, 
menciona  como  uma  das  curiosidades  cie  Timbuctu  o  sepulchro 
de  Abu-Ishac-es-Sahili,  famoso  poeta  de  Granada,  que  morreu 
em  Timbuctu  em  1346.  As  relações  antigas  deixam-nos  em 
muita  duvida  quanto  á  geographia  dos  diversos  reinos,  a  que 
nos  referimos,  posto  que  muitos  pontos  duvidosos  têem  sido  re- 
solvidos em  tempos  mais  recentes.  O  reino  de  Melli  estendia-so 
a  leste  até  á  cidade  de  Muli  em  Lemlem,  e  a  oeste  até  o  oásis 
deWaleta.  Em  uma  carta  geographica  importante,  que  no  fim 
do  século  passado  possuía  o  cardeal  Borgia,  e  que  se  suppõe  ter 
sido  trabalho  dos  árabes  pelo  anno  de  1410,  por  conseguinte 
pouco  antes  do  infante  D.  Henrique  ter  começado  suas  investi- 
gações, vêem  indicadas  no  trajecto  de  uma  caravana  pelo  inte- 
rior as  três  estações  de  Teget  (Teigent),  Tagost  (Andagost),  e 
Tagaza,  assim  como  as  cidades  da  Gana,  Tocoror  (Tekrur)  e 
Melli.  Em  um  capitulo  subsequente  se  verá  que  as  indicações 
da  configuração  da  costa  occidental  foram  devidas  aos  merca- 
dores que  iam  do  interior  aos  portos  do  Mediterrâneo  na  pri- 
meira metade  do  século  xiv,  sem  que  todavia  se  achem  adjun- 
tos a  essas  indicações  os  nomes  locaes,  que  provem  ter  effecti- 
vamente  havido  relações  commerciaes  com  as  terras  e  os  logares 
acima  mencionados.  O  sitio  mais  ao  sul,  a  que  se  deu  nome  em 
toda  a  costa  occidental,  foi  Ulil,  onde  havia  um  deposito  natu- 
ral de  sal,  que  era  levado  d'ali  pelo  interior  a  Gana,  c  outras 
terras  dos  pretos.  Mr.  Cooley,  que  se  tem  applicado  a  tantas  e 
tão  laboriosas  e  eruditas  investigações  a  respeito  da  geographia 
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(Testes  paizes,  não  hesita  em  assignar  esta  situação  á  bahia  de 
Arguin,  onde,  segundo  elle  diz,  se  acha  reunido  tudo  quanto  se 
menciona  na  descripçao  de  Ulil,  —  os  depósitos  naturaes  de  sal, 
a  ilhota  ou  península,  e  a  abundância  de  corpolentas  tartaru- 
gas. Comtudo  o  sábio  dr.  Frederico  Kunstmann,  que  também 
examinou  attentamente  esto  assumpto1,  arrama  a  situação  de 
Ulil  tanto  ao  sul  como  a  ilha  de  Bissáo,  na  embocadura  do  rio 
Grande,  por  achar  n'ella  as  condições  características,  e  acres- 
cer a  circumstancia  de  haver  na  ilha  próxima  de  Bolama  abun- 
dância de  âmbar,  que  é  um  item  da  descripçao  de  Ibn  Said. 
Ha  um  documento,  que  subministra  uma  prova  indirecta,  e 
que  parece  corroborar  muito  fortemente  esta  conclusão  do  dr. 
Kunstmann :  pois  emquanto  no  século  xi  se  descreve  Ulil  como 
limite  commum  do  commercio  e  da  crença  religiosa,  sabemos 
por  Valentim  Fernandes,  meio  século  posterior  ao  tempo  do  in- 
fante D.  Henrique,  que  «os  negros  do  rio  Grande  para  a  banda 
de  Cabo  Verde  são  na  maior  parte  mahometanos,  havendo  en- 
tre elles  alguns  idolatras;  mas  da  outra  banda  do  rio  são  todos 
idolatras». 

Quanto  aos  instantes  motivos  que  impelliram  o  infante  a  man- 
dar explorar  as  terras  de  Guiné,  temos  cinco  rasões  que  nos 
dá  Azurara.  A  primeira  foi  porque  elle  tinha  vontade  de  co- 
nhecer o  paiz,  que  ia  alem  do  Cabo  Bojador,  do  qual  até  en- 
tão, nem  por  escripto  nem  tradicionalmente  se  tinha  podido  sa- 
ber cousa  certa  e  determinada.  A  segunda  foi,  que  se  houvesse 
n'aquellas  terras  alguma  povoação  de  christãos  ou  portos  se- 
guros, se  poderiam  estabelecer  relações  commerciaes  com  van- 
tagem tanto  de  Portugal,  como  dos  habitantes  das  mesmas  ter- 
ras, visto  ignorar-se  que  algum  outro  povo  europeu  tivesse  com- 
municaçao  com  elles.  A  terceira  foi,  porque  tinha  motivos  para 
suppor  que  o  poderio  dos  mouros  n'aquella  parte  da  Africa  era 
maior  do  que  geralmente  se  pensava,  e  que  ali  não  havia  chris- 
tãos. E  o  infante  desejava  naturalmente  conhecer  até  onde  che- 
gava o  poder  d'aquelles  seus  inimigos.  A  quarta  rasão  foi,  por- 

Na  sua  obra  intitulada  Africa  von  der  Euldeckungen  der  Fortugiesen,  pag.  11. 
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que  cm  todas  as  suas  guerras  com  os  mouros  nunca  encontrou 
rei  christão  ou  potentado  d'aquelle  paiz,  que  viesse  ajudal-o. 
Por  isso  estava  ancioso  por  saber  se  viviriam  n?aquellas  partes 
alguns  príncipes  christãos,  que  pelo  amor  de  Christo  quizessem 
ajudal-o  contra  os  inimigos  da  fé.  A  quinta  rasão  foi  o  grande 
desejo,  que  tinha  de  augmentar  a  mesma  fé,  e  de  salvar  as  nu- 
merosas almas  que  então  existiam  cm  estado  de  perdição. 
A  estas  cinco  acrescenta  Azurara  uma  sexta  que  lhe  pareceu 
ser  a  raiz  d'onde  todas  as  outras  procederam.  Esta  rasão  foi 
astrológica  «porque»,  diz  elle,  «o  seo  acendente  íbe  Aryes,  que 
he  casa  de  Mars,  e  he  eixaltacon  do  sol,  e  seo  senhor  está  cm  a  XJ 
casa,  acompanhado  do  sol.  E  porquanto  o  dicto  Mars  foe  em 
Aquaryo,  que  é  casa  de  Saturno,  e  em  casa  desperança,  seni- 
ficou  que  este  senhor  se  trabalhasse  de  conquistas  altas  e  for- 
tes, especyalmcnte  de  buscar  as  cousas  que  eram  cubertas  aos 
outros  homees,  e  secretas,  segundo  o  callydade  de  Saturno,  em 
cuja  casa  clle  he.  E  por  seer  acompanhado  do  sol,  e  o  sol  seer 
em  casa  de  Júpiter,  senificou  todos  seus  trautos  e  conquistas 
seerem  lealmente  feitas,  e  a  prazer  de  seu  rey  e  senhor». 

Para  mais  cabalmente  e  sem  embaraço  poder  levar  avante 
seus  projectos,  auetorisado  de  el-rei  escolheu  o  infante  para  ha- 
bitação o  promontório  de  Sagres  no  reino  do  Algarve,  do  qual 
foi  nomeado  governador  perpetuo,  depois  de  regressar  com  as 
tropas  com  que  foi  soccorrer  Ceuta  em  1419.  Infere-sc  de  um 
logar  do  Ms.  contemporâneo  de  Azurara,  que  clle  se  não  re- 
tirou para  aquelle  solitário  e  estéril  promontório,  senão  depois 
da  sua  vinda  de  Tanger  no  armo  de  1437  J,  é  porém  para  no- 
tar que  n'aquelle  passo  do  manuscripto  se  falle  da  «suavilla», 
emquanto  que  por  outro  manuscripto  contemporâneo,  hoje  per- 
dido, mas  cuja  genuinidade  espero  mais  tarde  estabelecer,  sa- 
bemos que  elle  lhe  dera  primeiramente  o  nome  de  Terccna 
Nabal  ou  Arsenal  Naval;  e  só  depois,  ao  tempo  cm  que  Azu- 
rara escreveu  (vide  Azurara,  pag.  34),  é  que  Sagres  veiu  a  ter 


1  Depois  da  viinda  de  Tanger,  o  Iffante  comunalmente  sempre  estava  no  reguo  do  Al- 
garve, por  rezom  de  sua  villa,  que  entom  mandava  fazer. 
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muralhas  fortes  com  algumas  casas,  que  n'ella  continuamente  se 
edificavam,  que  tomou  o  nome  de  «Villa  do  Infante».  Parece  que 
d'estes  factos  confrontados  com  a  importância  da  proximidade 
do  porto  de  Lagos,  d'onde  o  infante  expedia  os  seus  navios,  se 
pode  rasoavelmcnte  concluir  que  é  exacta  a  persuasão  da  maio- 
ria dos  historiadores  portuguozes,  de  que  o  infante  se  foi  esta- 
belecer em  Sagres  depois  do  seu  regresso  do  Ceuta  em  1418. 

Se  com  effeito  se  conseguir  mostrar,  como  é  de  esperar,  que 
o  manuscripto  citado,  mas  que  não  apparece,  é  genuíno,  pro- 
vado está  o  facto,  visto  que  no  mesmo  manuscripto  é  esse  fa- 
cto claramente  exposto  por  uma  testemunha  contemporânea. 
Este  logar  notável  não  deixara  de  ter  habitantes  ainda  em  tem- 
pos mais  remotos.  Diz-me  M.  Ferdinand  Denis  que  no  tempo 
d'esse  horrivel  terramoto  de  1755,  que  encheu  de  ruínas  tanto 
Sagres  como  Lagos,  havia  ainda  no  promontório  de  Sagres  edi- 
fícios do  século  XI.  Quando  a  circumstancia  do  infante  D.  Hen- 
rique vir  tomar  assento  em  Sagres  deu  notoriedade  a  essa  villa, 
mandaram  os  genovezes  oíferecer  grossas  sommas  por  uma  por- 
ção do  terreno  n'esse  sitio  para  lá  estabelecerem  uma  colónia, 
o  que  o  governo  portuguez  prudentemente  recusou. 

Devo  á  extrema  bondade  de  s.  ex.a  o  marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  ex-ministro  da  marinha,  o  favor  de  me  dar  copia  de 
uma  planta  ofíicial  d'este  interessante  promontório,  a  qual  vac 
reduzida  na  estampa  adjunta. 

N'este  sitio  remoto  e  solitário,  com  o  vasto  Atlântico  que  se 
alongava  infinito  e  mysterioso  diante  d'elle,  dedicava-se  o  in- 
fante D.  Henrique  ao  estudo  da  astronomia  e  das  sciencias 
mathematicas,  e  a  despachar  navios  para  explorações  aventu- 
rosas. 

Ouvi  susurrada  a  noticia  de  que  o  mais  eminente  historiador 
portuguez  dos  nossos  dias  põe  em  duvida,  que  o  infante  fun- 
dasse em  Sagres  uma  escola  para  o  estudo  da  cartographia  o 
da  sciencia  da  navegação.  Não  pôde,  comtudo,  duvidar-se  de 
que  Barros  claramente  assevera,  que,  «não  somente  encommen- 
dou  as  cousas  ao  bom  suecedimento  d'ellas,  mas  ainda  teve 
n'ellc  muita  industria  e  prudência  para  conseguirem  prospero 
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fim;  porque  para  o  descobrimento  da  costa  occidental  de  Africa, 
mandou  vir  da  ilha  de  Malhorca  um  mestre  Jacome,  homem 
mui  douto  na  arte  de  navegar,  que  fazia  cartas  e  instrumentos 
náuticos,  o  que  lho  custou  muito  pelo  trazer  a  este  reino  para 
ensinar  sua  sciencia  aos  officiaes  portuguezes  d'aquelle  mester». 
Esta  asserção  clara  e  positiva,  confrontada  com  o  facto  de  ter 
o  infante  mandado  construir  em  Sagres  um  observatório,  o 
primeiro  que  se  erigiu  em  Portugal,  parece  offerecer  pouca 
controvérsia  a  tal  respeito,  ainda  quando  o  reconhecido  amor 
do  infante  ao  estudo  das  sciencias  mathematicas,  que  professava, 
e  no  qual  o  acompanhavam  seus  irmãos  D.  Duarte  e  D.  Pedro, 
não  bastasse  a  convencer-nos,  de  que  tal  estudo  havia  de  natural- 
mente occupar  a  viva  attenção  de  quem  viera  domiciliar-se 
n'esse  promontório  deserto,  com  firmo  propósito  de  proseguir 
na  exploração  de  costas  desconhecidas. 

Tenho,  também,  vivo  empenho  de  vindicar  n'cste  capitulo  a 
honra  do  infante  D.  Henrique,  taxado  de  lhe  tributarem  lou- 
vores falsos  e  immerecidos.  O  quadro  de  uma  vida  benemérita 
só  pôde  ser  desfciado  em  sua  belleza,  e  falhar  cm  suas  lições 
e  instructivos  ensinamentos,  se  não  for  representado  na  luz  da 
verdade.  Em  um  dos  capitulos  seguintes  tratarei  de  mostrar 
que  é  completamente  insustentável  a  pretensão  de  detrahir  a 
gloria  do  infante  D.  Henrique,  com  o  falso  fundamento  de  des- 
cobrimentos anteriores  na  costa  occidental  de  Africa. 

Em  outro  capitulo  farei  ver  que  os  maritimos  do  infante  fo- 
ram com  cffeito  precedidos  unicamente  no  descobrimento,  não 
na  colonisação,  das  ilhas  do  Atlântico. 

Continuo  agora  a  demonstrar  que  a  primazia  na  invenção  ou 
introducção  de  vários  aperfeiçoamentos  na  arte  náutica  foi  honra 
que  erradamente  attribuiram  ao  infante.  Honrou  os  portugue- 
zes e  fez  justiça  a  povos  estranhos  M.de  Avezac,  quando  disse 
que  «a  gloria  histórica  de  Portugal  assenta  em  méritos  tão  su- 
bidos e  incontestáveis,  que  esse  paiz  não  carece  de  disputar 
para  si  o  quinhão  legitimo  de  outras  nações.  Permitta-se-me 
que  mais  uma  vez  o  diga:  os  portuguezes  não  foram  de  certo 
os  primeiros,  que  tentaram  achar  a  grande  via  marítima  para 
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;i  índia,  mas  sim  os  primeiros  que  persistiram  n'esta  empreza, 
e  conseguiram  leval-a  ao  cabo.  Eis  a  honra  que  lhes  toca. 
Tão  magnifica  é  ella  que  se  lhes  torna  desnecessário  cubicar  o 
que  pertence  a  outros».  Este  juizo  tão  verdadeiro  e  cortez  é 
digno  do  distincto  sábio,  que  o  emittiu,  e  ninguém  ha  que  te- 
nha seguido  o  fio  de  seus  argumentos  produzidos  com  tanta  eru- 
dição e  engenho  em  refutação  do  que  elle  entendeu  ser  imme- 
recido  louvor  do  infante  D.  Henrique,  sem  haver  ficado  con- 
vencido da  boa  fé,  com  que  foi  escripta  cada  uma  de  suas  pa- 
lavras. Sempre  nos  foi  summamente  grato  que  as  nossas  idéas 
estivessem,  como  no  caso  do  que  se  trata,  de  acordo  com  as 
d'este  auetor. 

Pimentel  primeiro  e  depois  Montucla  disseram,  que  a  inven- 
ção das  cartas  hydrographicas  planas  foi  devida  ao  infante 
D.  Henrique.  Não  podia  commetter-se  maior  erro.  As  cartas, 
que  foram  justamente  as  primeiras,  construirara-se  sobre  a 
base  de  uma  graduação  geonomica,  e  eram,  a  certos  respeitos, 
planas.  Os  conhecimentos  históricos,  que  possuimos  indicam  ter 
sido  Eratosthenes  (dois  séculos  A.  C.)  o  primeiro  que  as  con- 
struiu. Hipparcho,  talvez  um  século  depois,  reconstruiu  as 
cartas  de  Eratosthenes  com  os  meridianos  convergentes  aos 
poios,  e  Marino  de  Tyro  (segundo  século  A.  D.)  voltou  á  carta 
plana.  Mas  não  insistindo  nas  cartas  da  remota  antiguidade, 
não  pode  existir  duvida  alguma  de  que  já  antes  do  infante 
D.  Henrique  ter  nascido,  havia  cartas  náuticas  com  projecção 
cylindrica,  em  que,  por  conveniência  da  navegação,  os  meri- 
dianos se  consideravam  parallelos.  Garção  Stockler  no  seu  En- 
saio histórico  sobre  a  origem  e  progressos  das  mathematicas  em 
Portugal,  reconhece  a  existência  de  uma  carta  d'esta  espécie 
com  a  data  de  1413,  a  qual  Don  Joaquim  Lorenzo  Villanueva 
menciona  na  sua  Viage  literária  á  las  iglesias  de  Espana, 
tomo  4.°,  carta  28,  p.  24,  e  diz  que  existia  no  anno  de  1802 
no  mosteiro  dos  Cartuchos  de  Valle  de  Christo,  perto  de  Se- 
gorbe,  em  Valência.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  reconhece  a 
existência  d'essa  carta,  impugna  a  exactidão  da  data,  por  ella 
conter  as  ilhas  do  Atlântico,  que,  segundo  acreditava,  não  fo- 
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ram  descobertas  senão  depois  pelos  marítimos  do  infante  D.  Hen- 
rique. O  leitor  ficará  disposto  a  pôr  de  parte  esto  argumento, 
quando  houver  lido  o  que  hei  de  escrever  acerca  do  descobri- 
mento d'estas  ilhas  no  capitulo  Baios  de  luz.  Se  o  distincto 
mathematico  portuguez  tivesse  conhecimento  dos  factos  n'aquello 
capitulo  citados,  teria  indubitavelmente  evitado  recorrer  a  tào 
anómala  e  inverosímil  alternativa.  Em  conclusão:  a  carta  ca- 
talan  de  1375,  onde  se  repetem  aquelles  descobrimentos,  é  da 
classe  das  cartas  náuticas,  de  que  tratamos  agora.  E  com- 
quanto  a  que  foi  descoberta  pelo  P.  Villanueva,  tenha  a  inscri- 
pção  Macia  de  Vila  Destes  me  fecit  in  ano  MCCCCXHI,  o  senhor 
Navarrete  assevera  na  sua  Historia  de  la  náutica,  (Madrid, 
1846,  8.°)  que  é  apenas  uma  repetição  da  terceira  folha  da 
sobredita  carta  catalã.  Deve-se  ao  mesmo  tempo  ter  em  consi- 
deração, que  é  mérito  que,  sem  necessidade  de  louvores  supér- 
fluos, se  recommenda  á  admiração  do  pensador,  o  haver  intro- 
duzido nas  recentes  derrotas  feitas  no  Atlântico  aquellas  appli- 
cações  e  processos  náuticos  de  que  já  se  tinha  feito  uso  no 
Mediterrâneo,  c  mediante  o  estudo  aturado  e  perseverança  em 
registar  novas  observações,  ter  contribuído  para  melhorar  depois 
esses  processos  e  applicações.  O  celebre  mathematico  portuguez, 
Pedro  Nunes,  numa  obra  em  defensa  da  carta  náutica,  que 
eu  nao  vi,  mas  que  é  citada  por  Garção  Stockler,  faz  a  seguinte 
interessante  declaração  relativa  ás  primeiras  navegações  de 
seus  compatriotas.  Diz  clle:  «Ora  manifesto  he  que  estes  des- 
cobrimentos de  costas,  ylhas  e  terras  firmes,  nain  se  fezeram, 
indo  a  acertar:  mas  partiam  os  nossos  mareantes  muy  ensina- 
dos e  providos  de  estromentos  c  regras  de  astrologia  e  geome- 
tria, que  são  as  cousas  de  que  os  cosmographos  ham  d?ãdar 
apercebidos,  segundo  diz  Ptolomeu  no  primeiro  livro  cia  sua 
geographia». 

Não  ha  duvida  que  os  antigos  viajantes  marcavam  geome- 
tricamente nas  cartas  os  sítios  que  percorriam,  e  que,  á  propor- 
ção que  augmentavam  os  descobrimentos  e  as  observações, 
assim  se  iam  fazendo  melhoramentos  nas  cartas.  Um  cVestes 
melhoramentos  foi  figurar  a  terra  espherica;  mas  esse  mesmo, 
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com  quanto  precioso  para  quem  se  dava  ao  estudo  da  geogra- 
phia;  era  causa  de  muitos  embaraços  aos  marcantes,  que  tinham 
problemas  para  resolver,  e  derrotas  que  calcular.  D'este  modo 
os  meridianos  tinham  de  ser  representados  por  linhas  rectas  ou 
curvas  convergentes  para  os  poios,  e  a  derrota  de  um  navio, 
que  não  navegasse  directamente  debaixo  do  equador,  ou  de  um 
certo  meridiano,  havia  de  ser  também  representada  por  uma 
linha  curva.  Tornou- se,  portanto,  necessário  imaginar  outra  for- 
ma de  cartas  adaptáveis  ás  exigências  da  navegação,  nas  quaes, 
suppondo  os  meridiannos  parallelos,  os  rumos  ou  pontas  da 
agulha  se  podessem  reduzir  a  linhas  rectas.  A  necessidade  pro- 
duziu o  resultado  que  se  desejava,  e  as  cartas  náuticas,  assim 
feitas,  passaram  a  denominar-se  cartas  planas;  e  supposto  na- 
turalmente contivessem  ellas  uma  inexactidão  geométrica,  o 
desvio  era  quasi  imperceptivel  nas  viagens  de  pequeno  curso, 
que  n'aquella  idade  se  faziam.  Foi  só  pelos  fins  do  século  XVI, 
quando  se  tornaram  frequentes  as  longas  viagens  pelo  oceano, 
que  Gerardo  Mercator  se  propoz  remediar  aquelle  inconveniente, 
alongando  os  graus  de  latitude  para  os  poios  na  mesma  pro- 
porção, que  os  de  longitude  diminuem  nas  espheras.  Não  estava, 
comtudo,  habilitado  para  determinar  a  lei  d'esta  prolongaçào, 
que  só  foi  descoberta  em  1590  pelo  inglez  Edward  Wright,  e 
por  elle  revelada  ao  publico  em  1599. 

Restam-nos  muito  poucos  pormenores  dos  instrumentos  as- 
tronómicos usados  no  tempo  do  infante  D.  Henrique.  Tomava- 
se  a  altura  de  uma  estrella  com  o  astrolábio  e  o  quadrante 
com  o  auxilio  de  uma  alidade,  que  tinha  nas  extremidades  dois 
orifícios,  por  entre  os  quaes  passava  o  raio.  O  quadrante  pen- 
dia verticalmente  de  um  annel,  que  se  sustinha  na  mão.  Não 
sabemos  como  estes  instrumentos  eram  graduados,  mas  é  de 
presumir  que  o  fossem  muito  grosseiramente.  Os  maritimos  no 
principio  do  século  xv  faziam  uso  do  astrolábio,  da  agulha,  de 
um  chronomctro  rudimentar,  e  das  cartas  cm  suas  viagens  no 
Mediterrâneo.  O  sábio  conde  Libri,  na  sua  grande  obra  sobre 
a  historia  das  sciencias  mathematicas  em  Itália,  Paris,  1838, 
tomo  2.°,  pag.  220,  cita,  para  corroborar  esta  asserção,  o  Guc- 
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rino  Meschino,   que  se  diz  fura  escripto  no  começo  do  século 

XIV1. 

A  primeira  menção,  que  até  agora  se  sabe  ter  sido  feita,  a 
respeito  do  uso  da  bússola  na  idade  media,  acha-se  em  um  tra- 
tado de  Utensilibus  por  Alexandre  Neckam,  natural  de  St.  Al- 
bans,  que  pelo  anno  de  1180,  tendo  apenas  vinte  e  três  annos 
de  idade,  se  tornara  celebre  como  professor  da  universidade  de 
Paris.  Aquelle  tratado  deve-se  ás  doutas  investigações  do  nosso 
distincto  e  infatigável  antiquário,  mr.  Thomás  Wriglit.  Está 
publicado  em  um  Volume  de  vocabulários,  de  impressão  parti- 
cular, e  n'elle  se  mostram  os  costumes  dos  nossos  antepassados 
desde  o  x  até  o  XV  século,  na  linguagem,  bastante  obscura, 
abaixo  transcripta2.  A  primeira  noticia  da  bussula,  já  ante- 
riormente conhecida,  continlia-se  em  uns  versos,  frequentes  vezes 
repetidos,  de  um  poema  satyrico,  intitulado  a  Bíblia  por  Guyot 
de  Provins,  onde  o  poeta  deseja  que  o  papa  seja  o  ponto  para 
onde  todos  lancem  os  olhos  com  tanta  confiança,  quanta  é  a 
que  os  maritimos  têem  na  estrella  do  norte,  que  sem  a  verem, 
podem  para  ella  aproar  o  navio  pela  direcção  de  uma  agulha 
que,  depois  de  tocada  no  magnete,  fluetue  introduzida  em  uma 
palha,  numa  bacia  de  agua.  Nada  ha  que  possa  dar  prova 
mais  clara  de  que  no  occidente  se  fazia  uso  da  bússola  ao  fechar 
do  século  XII,  do  que  estes  dois  passos,  que  acabamos  de  citar. 
Mas  para  mostrar  quão  limitado  deve  de  ter  sido  aquelle  uso, 
ainda  alem  de  meio  século  depois,  basta  só  referirmo-nos  a  um 
período  da  descripção  de  uma  visita,  que  Brunetto  Latini,  mes- 


'  Pero  li  naviganti  vanno  con  la  calamita,  securi  per  lo  maré,  e  coii  la  stella  e  coo.  lopar- 
tire  delia  carta  et  de  li  bossoli  de  la  calamita. 

2  Qui  ergo  munitam  vult  habere  navem,  albestum  habeat,  ne  desit  ci  beneficium  ignis. 
Habeat  etiam  acum  jaculo  suppositam,  rotabitur  enim  et  circumvolvetur  açus  donec  cuspis 
açus  respiciat  orientem,  sicque  compreliendimt  quo  tendere  debeant  naute  cum  cinossura 
latet  ia  aeris  turbacione,  quamvis  ad  occasum  numquam  tendat  propter  circuli  brevitatem.» 
Porém  dá-se  uma  descripção  mais  desenvolvida  da  bússola  em  um  dos  outros  livros  de  Ne- 
ckam, o  tratado  de  Naturis  lierum,  lib.  2  cap.  18,  (M.  S.  Reg.  12.  G.  xi.  foi.  53  verso).  «Nautas 
etiam  maré  legentes  cum  beneíicium  claritatis  solis  in  tempore  nubilo  non  sentiunt,  aut  etiam 
cum  caligine  nocturnarum  tenebrarum  muudus  obvolvitur,  et  ignorant  in  quem  niundi  car- 
dinem  prora  tendat,  acum  super  magnatem  ponunt  quse  circulariter  circumvoh  ituí  usque 
dum,  ejus  motu  cessante,  cuspis  ipsius  septentrionalem  plagam  respiciat». 
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tre  do  immortal  Dante;  foi  pagar  a  Rogério  Bacon  em  Oxford, 
provavelmente  no  anno  de  1258.  Ao  ser  expulso  de  Florença 
pelo  partido  Ghibelino,  Latini  encontrou  asylo  no  conde  de 
Provença,  cunhado  do  rei  Henrique  III.  Passou  para  Inglaterra 
com  o  irmão  do  rei,  o  conde  Cornwall,  Ricardo,  então  recente- 
mente eleito  rei  dos  romanos,  na  qualidade  de  preceptor  de 
Henrique  do  Almaine,  filho  mais  velho  de  Ricardo.  De  Ingla- 
terra enviava  algumas  descripçocs  do  que  via  ao  poeta  Guido 
Cavalcanti,  que  também  fura  um  dos  seus  discípulos.  Estas 
interessantes  cartas  escriptas  no  patois  francez  da  lingua  da 
Romania,  foram  traduzidas  por  um  dos  correspondentes  do 
Monthly  Magazine  cm  1802  com  o  titulo  de  Extracts  from  tlie 
Portfolio  of  a  Man  of  Letters1.  Diz  elle : 

«Sendo  convocado  o  parlamento  para  se  reunir  em  Oxford 
(provavelmente  o  parlamento  dos  loucos  em  1258),  não  deixei 
de  ver  e  tratar  o  frade  Bacon  apenas  cheguei,  e  (entre  outras 
cousas)  mostrou-me  uma  feia  pedra  preta,  chamada  magneto, 
que  tinha  a  admirável  propriedade  de  attrahir  o  ferro;  e  esfre- 
gando-se  n'ella  uma  agulha,  e  espetando-a  depois  em  uma  pa- 
lha, de  modo  que  se  sustenha  á  flor  d'agua,  a  agulha  volta-sc 
immediatamente  para  a  estrella  polar.  Pelo  que,  por  mais  es- 
cura que  esteja  a  noite,  que  nem  se  veja  a  lua  nem  as  estrellas, 
ainda  assim  o  mareante  poderá,  com  o  auxilio  cVesta  agulha, 
fazer  com  que  o  navio  se  não  desvie  do  seu  rumo.  (La  magneto 
piere  laid  et  noire.  Ob  ete  fer  volanters  se  joint.  Lon  tuchet 
ob  une  aguilet.  Et  en  festue  lon  fischie.  Puis  lon  mette  en  laigue 
et  se  tient  desus.  Et  la  point  se  torne  contre  lestoille.  Quant 
la  nuit  feit  tenebrous  et  lon  ne  voie  estoile  ni  lune,  poet  li  ma- 
rinei' tenir  droite  voie). 

a  Esta  descoberta,  ao  que  parece,  da  maior  utilidade  para 
todos  os  que  viajam  por  mar,  deve  ficar  oceulta  até  melhores 
tempos ;  porque  nenhum  piloto  se  atreve  a  fazer  uso  oVella,  com 
receio  de  que  o  supponham  magico,  nem  tão  pouco  os  mari- 
nheiros ousariam  aventurar-se  ao  mar  ás  ordens  d'elle,  se  lhes 

1  O  Monthly  Magazine,  ou  British  Register,  vol.  xin,  parte  I,  pag.  119. 
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constasse  que  levava  comsigo  um  instrumento,  com  tantos  si- 
gnaes  de  ter  sido  fabricado  por  influencia  de  algum  espirito  in- 
fernal. Tempo  virá,  em  que  estes  prejuízos,  que  suscitam  ta- 
manho obstáculo  á  investigação  dos  segredos  da  natureza,  dei- 
xarão provavelmente  de  existir;  e  será  então  que  o  género 
humano  colherá  o  fructo  do  trabalho  de  homens  tão  sábios  como 
o  frade  Bacon,  e  fará  justiça  áquella  industria  e  intelligencia, 
de  que  não  resultou  a  este  ou  outros  nenhum  proveito  mais  que 
censura  e  reprovação.» 

Vemos  que  o  mareante  já  n'aquelle  tempo  se  achava  de  pos- 
se de  um  invento  que,  a  não  ser  a  prevenção  moral,  que  se 
oppunha  ao  seu  uso,  e  á  qual  allude  Brunetto  Latini,  poderia 
ser  empregado  nas  viagens  marítimas;  mas,  de  certo,  somente 
em  condições  favoráveis.  E  claro,  que  n'esse  tempo  era  simi- 
lhante  invento  mais  conhecido  como  objecto  de  curiosidade,  que 
de  utilidade  pratica.  A  historia  ainda  não  nos  apontou  a  data, 
em  que  eíFectivamente  se  tornou  aproveitável  este  instrumento 
náutico,  adaptando-se  a  uma  caixa  c  combinando-se  com  a  rosa 
dos  ventos.  Mas  diz-nos  um  contemporâneo  do  infante  D.  Hen- 
rique, António  Beccadelli,  denominado  II  Panormita  por  ter 
nascido  em  Palermo,  que  Amalíi  foi  o  primeiro,  a  quem  os  nau- 
tas deveram  o  uso  do  magnete.  «Prima  dedit  nautis  usum  ma- 
gnetis  Amalphis»  ;  e  «Inventrix  prseclara  fuit  magnetis  Amal- 
phis1».  O  primeiro  verso  foi  mais  bem  imaginado  que  o  segun- 
do para  dar  honra  ao  Amalíitano,  Flávio  Gioja,  ao  qual  se 
referem  ambos  os  versos.  Já  vimos  que  a  invenção  do  magnete 
não  foi  por  certo  devida  a  elle,  pois  é  opinião  geral  que  o  pe- 
ríodo, em  que  floresceu,  foi  no  começo  do  século  xiv;  mas  se  a 
honra,  signalada  no  primeiro  verso,  de  ter  ensinado  aos  nautas 
o  uso  do  magnete  se  podesse  tomar  na  sua  rigorosíssima  acce- 
pção,  inferiríamos  que  Amalíi  suppriu  o  que  faltava  até  o  seu 
tempo,  a  saber,  a  caixa  e  os  accessorios  que  tornaram  a  bus- 


'  O  primeiro  (Testes  versos  é  tirado  das  palavras  de  il  Panormita  por  Henrique  Brenc- 
mannus  no  seu  Dissertatio  de  Republica  Anialfltana,  e  o  seguinte  de  Klaproth.  Devemos  por- 
tanto presumir  que  são  genuiDas,  apesar  de  as  termos  procurado  debalde  nos  versos  d'aquel- 
le  latinista  elegante,  mas  poeta  muito  impuro,  a  quem  gão  attribuidas.  —  R.  H.  M. 
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sola  utilisíivcl.  Soja  como  for,  temos  prova  evidente  do  uso  pra- 
tico d'ella  no  mar  antes  do  tempo  do  infante  D.  Henrique,  não 
só  pelo  que  se  deprchende  das  já  citadas  linhas  de  António 
Beccadelli,  mas  também  das  palavras  do  próprio  infante 
D.  Henrique,  como  se  verá  depois,  quando  elle  instava  com 
um  dos  seus  marítimos  para  que  dobrasse  o  cabo  Bojador. 

Foi  no  reinado  de  D.  Affonso  IV  que  as  sciencias  mathemati- 
cis  o  a  astronomia  começaram  a  ser  estudadas  em  Portugal, 
sendo  seus  mais  dedicados  cultores  os  mouros  e  os  judeus,  e 
estes  principalmente  na  astrologia  judiciaria.  Comtudo  só  no 
tempo  do  infante  D.  Henrique  começámos  a  encontrar  os  no- 
mes do  indivíduos,  que  cultivaram  aquellas  sciencias.  Seu  ir- 
mão cl-rei  D.  Duarte  deu  provas  de  quanto  o  interessava  o 
estudo  da  meteorologia  nas  seguintes  observações  das  phases 
da  lua  feitas  por  elle,  e  conservadas  entre  seus  escriptos  no 
convento  dos  Cartuxos  em  Évora1.  Diz  elle:  «Quando  pare- 
cer a  lua  nova  toda  vermelha  significa  muitos  ventos.  Se  a 
ponta  mais  alta  for  escura,  significa  chuva.  Se  resplandecer 
como  a  agua  que  levantam  os  remos,  significa  que  será  cedo  tor- 
menta no  mar.  Se  for  escura  no  meio  significa  que  fará  bom 
tempo  quando  for  cheia». 

É  muito  de  suppor  que  a  cadeira  de  mathematica  em  Lisboa 
foi  creada  pelo  infante  D.  Henrique,  pois  que  por  escripto,  da- 
tado de  12  de  outubro  de  1431,  cedeu  a  favor  da  universidade 
d'aquella  cidade,  que  não  tinha  casa  própria,  diversas  casas 
que  comprara  a  João  Annes,  armeiro  de  el-rei,  por  quatrocen- 
tas coroas  velhas,  emquanto  que  se  sabe,  que  já  em  1435  func- 
cionava  aquella  cadeira,  e  que  a  matéria  n'ella  professada  era 
uma  d'aquellas  a  que  o  infante  mostrava  inclinação  especial. 

Um  dos  mais  importantes  cooperadores  do  infante  no  prose- 
guimento  d'estes  estudos  era  seu  irmão  mais  velho,  o  infante 
D.  Pedro.  Com  educação  esmerada,  como  todos  os  filhos  da  rai- 
nha D.  Filippa,  tinha  perfeito  conhecimento  das  linguas  anti- 


Yoja-se  Sousa.  Provas,  tom.  i,  pag.  540. 


116  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOS 

gas  e  das  sciencias  mathematicas.  No  anno  de  1416  *,  depois 
da  conquista  de  Ceuta,  foi  este  infante  movido  do  desejo  irre- 
sistível de  adquirir  conhecimentos  mais  vastos,  percorrendo  os 
principaes  paizes  da  Europa  e  Ásia  Occidental.  E  assim  no  pri- 
meiro domingo  depois  da  paschoa,  tendo  obtido  licença  de  el-rei, 
partiu  com  aquelle  propósito,  acompanhado  apenas  de  uma  pe- 
quena comitiva  de  doze  pessoas.  Visitou  primeiramente  em  Va- 
lhadolid  seu  tio,  o  rei  de  Castella,  que  não  só  o  presenteou  com 
5:000  peças  em  oiro,  mas  até  o  acompanhou  em  pessoa  a  uma 
légua  de  distancia  fora  da  cidade.  O  rei  também  lhe  deu  por 
companheiro  um  interprete,  chamado  Garcia  .Ramires,  que  ti- 
nha viajado  muitos  paizes,  e  era  habilissimo  linguista.  D'ahi 
passou  á  Palestina,  e  de  lá,  depois  de  visitar  os  logares  santos, 
proseguiu  para  a  corte  do  grão-turco  e  para  a  do  grão-sultão 
de  Babylonia,  onde  foi  recebido  com  extraordinária  magnificên- 
cia. D'ali  partiu  para  a  corte  de  Eoma,  onde  o  papa,  Marti- 
nho V,  o  acolheu  com  a  mais  elevada  distineção,  e  a  seu  pe- 
dido concedeu  aos  reis  de  Portugal  a  importante  prerogativa, 
depois  confirmada  por  bulia  de  16  de' junho  de  1428,  de  serem 
ungidos  no  acto  solemne  da  coroação,  do  modo  e  com  as  cere- 
monias  observadas  na  coroação  dos  reis  de  Inglaterra  e  de 
França.  Esta  graça  foi  depois  confirmada  a  el-rei  D.  Duarte, 
suecessor  de  el-rei  D.  João,  pelo  papa  Eugénio  no  anno  de 
1436.  O  infante  visitou,  também,  as  cortes  dos  reis  da  Hun- 
gria e  Dinamarca;  e  Sousa  fundando-se  na  auetoridade  da  His- 
toria da  Bohemia  por  Eneas  Sylvius,  depois  papa  Pio  II,  diz, 
que  em  companhia  de  Eric  X,  rei  de  Dinamarca,  esteve  ao 
serviço  do  imperador  Segismundo  com  o  louvável  fim  de  tomar 
parte  na  guerra  contra  os  turcos,  e  também  na  outra  contra  os 
venezianos,  pelo  que  em  recompensa  lhe  foi  conferida  a  Marca 
Trevisana2.   Depois  de  firmada  a  paz  entre  Segismundo  e  os 


1  Os  antigos  chronistas  designam  a  data  da  1424  á  partida  do  infante  para  a  sua  viagem ; 
porém,  o  seu  moderno  biograpko,  o  abbade  de  Castro,  tem  rasões  para  suppor  que  aquelle  acon- 
tecimento fora  em  1410. 

2  Não  encontro  este  passo,  mas  o  acto  de  doação  foi  visto  por  Duarte  Nunes  nos  archivos 
da  Torre  do  Tombo. 
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venezianos  foi  o  infante  para  Veneza,  e  ali  recebeu  da  republi- 
ca, em  homenagem  como  viajante  e  príncipe  illustrado,  o  ines- 
timável exemplar  das  viagens  de  Marco  Polo,  que  os  venezia- 
nos conservavam  no  seu  thesouro  como  obra  de  grande  valor1, 
assim  como  um  niappa,  que  se  suppoz  ter  sido  ou  o  original  ou 
copia  tirada  pelo  próprio  punho  do  mesmo  illustre  explorador. 
O  infante  proseguiu  depois  para  Inglaterra,  que  muito  desejava 
ver,  por  ser  pátria  da  rainha  sua  mãe.  A  recepção,  que  Henri- 
que VI  fez,  foi  com  todas  as  demonstrações  de  honra  e  respei- 
to, que  um  monarcha  poderoso  podia  tributar  a  um  parente 
tão  próximo,  A  22  de  abril  de  1427  o  infante  foi  eleito  caval- 
leiro  da  ordem  da  Jarreteira  no  logar  vago  de  Thomaz  Beau- 
íbrt,  duque  de  Exeter,  que  fallccera  a  27  de  dezembro  de 
142G. 

No  fim  de  doze  annos,  em  1428,  regressou  D.  Pedro  a  Por- 
tugal, onde  sua  feliz  chegada,  depois  de  tantas  peregrinações, 
excitou  a  mais  viva  alegria,  não  só  em  el-rei  seu  pae,  e  seus 
irmãos,  senão  ainda  em  todo  o  povo,  que  d'ahi  em  diante  dizia 
ser  o  príncipe  «que  tinha  viajado  por  todas  as  sete  partidas  do 
mundo » .  Infelizmente  só  temos  uma  fabulosa  narrativa  d'esta 
verdadeira  peregrinação,  escripta  por  um  dos  próprios  compa- 
nheiros de  D.  Pedro,  por  nome  Gomes  de  Santo  Estevão.  E 
isto  tanto  mais  para  sentir,  quanto  era  raro  que  n'aquelles 
tempos  fizessem  pessoas  reaes  viagens  tão  prolongadas  por 
paizes  remotos.  Voltando  a  Portugal  dedicou-se  D.  Pedro,  como 
seu  irmão  o  infante  D.  Henrique,  aos  estudos  scientificos,  entre 
os  quaes  a  arte  de  cartographia  oceupava  o  principal  logar; 
e  não  se  pôde  duvidar  de  que  ao  génio  e  conhecimentos  adqui- 
ridos por  D.  Pedro,  seu  irmão  mais  velho,  deveu  o  infante 
D.  Henrique  grande  estimulo  e  luz  para  proseguir  em  suas  in- 
vestigações gcographicas.  O  Ms.  de  Marco  Polo,  e  o  mappa 
trazido  do  Veneza  haviam  provavelmente  de  actuar  como  po- 
deroso incentivo  d'estas  investigações.  Faltam-nos,  infelizmente, 


1  Fez-se  uma  traducção  portugueza  (Testa  obra,  que  foi  editorada  em  Lisboa  no  anno  de 
1502  pelo  mesmo  Valentim  Fernandes,  já  meueiouado. 
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esclarecimentos  quanto  ao  conteúdo  e  descripçocs  d'cste  mappa; 
mas,  segundo  António  Galvão,  «  tinha  todo  o  âmbito  da  terra. 
Ao  Estreito  de  Magalhães  chamava-se  Cola  do  Dragão,  o  Cabo 
da  Boa  Esperança,  fronteira  de  Africa  (e  assim  outros  pontos), 
e  que  d'este  padrão  se  ajudara  o  infante  D.  Henrique  em  seu 
descobrimento».  Acrescenta  Galvão,  que  lhe  dissera  Francisco 
de  Sousa  Tavares,  que  em  1528  lhe  mostrara  D.  Fernando, 
filho  e  herdeiro  de  el-rei  D.  Manuel,  um  mappa1,  que  se  achara 
no  cartório  do  real  mosteiro  de  Alcobaça,  e  que  havia  mais  de 
cento  e  vinte  annos  era  feito,  o  qual  tinha  toda  a  navegação 
da  índia,  com  o  Cabo  da  Boa  Esperança  como  os  de  agora. 
«Se  assim  é  isto»,  continua  dizendo,  a  já  em  tempo  passado 
era  tanto  como  agora,  ou  mais  descoberto » .  Este  Francisco  do 
Sousa  Tavares  era  o  testamenteiro  de  António  Galvão,  e  editor 
do  seu  Tratado  dos  descobrimentos,  de  sorte  que  se  Galvão 
tivesse  commettido  algum  erro  ao  referir  pela  primeira  vez  esto 
facto,  o  editor  havia  provavelmente  de  o  corrigir:  uma  vez  que 
o  não  fez,  tornou  sua  a  asserção.  E  sendo  assim  a  ultima  obser- 
vação de  Galvão,  a  respeito  da  veracidade  d'esses  dois  mappas*, 
parece,  prima  facie,  não  só  rasoavel,  senão  também  por  extremo 
prejudicial  a  esse  direito,  que  esta  obra  tem  por  fim  sustentar 
em  favor  dos  portuguezes,  e  singularmente  do  infante  D.  Henri- 
que, a  gloria  de  ter  aberto  o  caminho  para  a  índia  pelo  Cabo  de 
Boa  Esperança-  Com  esta  difnculdade  arrostou  habilmente  um 
sabiO  escriptor  poriuguez,  Antrnio  Ribeiro  dos  Santos"2.  Não 
procura  este  escapar  ao  perigo  apparente,  que  se  apresenta; 
ao   contrario,    abre-lhe   campo   mais    amplo.    Mostra   que   nos 


1  Se  nos  poderamos  guiar  pelo  que  se  diz  no  §  1.°  do  livro  iv  da  Historia  Insulana  de  Cor- 
deiro, pag.  133,  o  mappa  trazido  por  D.  Pedro,  e  o  que  estivera  no  cartório  de  Alcobaça,  são 
idênticos;  porque  depois  de  fallar  d'aquelle  que  D.  Pedro  comsigo  trouxe  (ainda  que  diga 
que  em  1528  D.  Fernando  mostrara  a  António  Galvão  outro  mappa  achado  em  Alcobaça), 
duas  linhas  depois  refere  que  este  devia  de  ser  o  que  D.  Pedro  tinha  trazido  comsigo.  Por 
isso  é  claro  que  a  palavra  «  outro  »  implica  simplesmente  a  idéa  de  « também  ».  Esta  conclu- 
são é  confirmada  pelo  facto  de  que  n'este  mesmo  paragrapho,  que  se  compõe  de  um  só  pe- 
riodo,  a  palavra  «  outro  »,  que  parece  dar  a  entender  dois  mappas,  exprime  por  este  meio  um 
só.  «  E  de  tal  mappa  6e  devia  valer  o  nosso  descobridor  (o  infante  D.  Henrique)  e  das  noticias 
lia  vidas  dos  venezianos  para  mandar  fazer  os  descobrimentos  destas  novas  ilhas». 

-  Vejam-se  as  Memorias  ãe  Littcratura  Portugueza,  tom.  viu,  pag.  275  e  seguintes. 
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mappas  so  encontram  indicações  similhantes,  e  ainda  nos  mais 
antigos,  por  exemplo,  no  de  Marino  Sanuto  próximo  do  anno 
do  130G,  e  cm  um  famoso  mappa,  que  ainda  hoje  se  conserva 
no  mosteiro  camaldolense  de  S.  Miguel  de  Murano,  perto  de 
Veneza,  com  data  quasi  a  tocar  em  1380,  o  qual  se  suppõo 
ser  copia  de  outro  trazido  da  China  por  Marco  Polo.  A  estes 
addiciona  dois  mappas  de  tempo  mais  recente,  se  bem  que 
anterior  áquclles  reconhecidos  descobrimentos  do  Cabo,  que 
resultaram  das  expedições  do  infante  D.  Henrique,  a  saber: 
o  mappa  do  veneziano  Andrea  Bianco,  de  1436,  e  o  do  aífamado 
geographo  Fra  Mauro  do  já  citado  mosteiro  camaldonense,  com 
data  de  1459.  Mas  em  capitulo  subsequente  terei  occasião 
de  fallar  largamente  d'esscs  mappas,  e  de  expor  até  que  ponto 
davam  indicio  das  explorações  feitas  iVaquelle  tempo. 

OíFerece  muita  duvida  a  determinação  precisa  do  anno 
cm  que  o  infante  mandou  o  primeiro  navio  a  uma  viagem 
do  exploração.  Até  alguns  presumem  ter  sido  pelo  anno  de 
1412;  mas  nao  parece  haver  bom  fundamento  para  tal  suppo- 
sição.  De  uma  phrase  da  bulia  do  papa  Nicolau  V,  datada 
de  1455,  póde-se  inferir,  que  o  infante  deu  começo  ás  tenta- 
tivas maritimas,  ao  tempo  da  sua  maioridade  (ab  ejus  ineunte 
cetate)  que  seria  pelo  anno  de  1415.  Ao  que  parece  todos  con- 
cordam em  reconhecer  que  o  facto  se  deu  quando  o  infante 
esteve  n'aquelle  anno  em  Ceuta,  onde  colheu  informações  im- 
portantes dos  mouros  de  Fez  e  de  Marrocos,  tanto  acerca  dos 
árabes,  que  viviam  nos  confins  do  deserto,  como  do  reino  dos 
jalofos  perto  de  Guiné.  Sabia  que  os  paizes  ao  norte  de  Africa  se 
enriqueciam  pelo  commercio  com  aquelle  reino,  e  d'ali  tiravam 
considerável  quantidade  de  oiro.  Viu  n'isto,  alem  de  um  passo 
para  ainda  maiores  progressos,  uma  fonte  de  prosperidade  para 
a  sua  nação,  que  já  de  si  era  digna  de  emprehender  novos 
descobrimentos.  A  data  mais  remota,  que  as  auetoridades  do 
mesmo  século  assignam  á  primeira  expedição,  que  elle  mandara 
armar,  é  a  d'cste  mesmo  anno  de  1415.  Acha-se  essa  data  em 
uma  narrativa  que,  muitos  annos  depois  da  morte  do  infante, 
fez  ao  celebre  cavallciro  allemão  Martin  Behaim,  Diogo  Gomes, 
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almoxarife  do  palácio  de  Cintra,  que  tinha  sido  explorador  ás 
ordens  do  infante,  e  privara  muito  com  clle.  Refere  o  dito  ex- 
plorador que,  em  1415,  um  fidalgo  portuguez  chamado  João 
de  Trasto,  fora  capitão  de  uma  expedição  mandada  armar  pelo 
infante.  Arrojára-o  a  violência  do  temporal  sobre  parte  da  ilha 
da  Gram  Canária,  que  se  chamava  Telli,  a  fruetifera.  Ten- 
tando voltar,  encontrou  fortes  correntes  entre  as  ilhas,  de  sorte 
que  com  grande  difliculdade  conseguiu  regressar  á  pátria.  Ha, 
comtudo,  tão  manifesta  inexactidão  nas  outras  asserções  de 
Diogo  Gomes  a  respeito  das  primeiras  viagens  que  elle  narra 
por  o  ouvir  dizer,  que  não  podemos  ter  certeza  de  que  seja  cor- 
recta a  data  aqui  assignada  á  primeira  expedição.  Seja  como 
for,  o  certo  é  que  depois  da  sua  vinda  de  Ceuta  tinha  o  infante 
por  costume  mandar  todos  os  annos  uma  expedição  percorrer 
a  costa  de  Africa  até  onde  fosse  possivel.  Alguns  escriptores 
attribuiram  aos  seus  maritimos  a  gloria  de  terem  passado  pri- 
meiro o  cabo  de  Não,  que,  segundo  se  deprehende  do  seu  nome, 
era  em  tempos  antigos  considerado  o  termo  da  navegação  se- 
gura, ou  ainda  da  possível1.  Mas  isto  é  completamente  inexa- 
cto, porque  o  cabo  Bojador,  que  realmente  constituia  aquelle 
termo,  está  distinctamente  marcado  nas  cartas  do  xiv  século, 
antes  do  infante  D.  Henrique  ter  nascido.  Muitas  d'estas  ex- 
pedições, de  que  não  resultava  vantagem  immediata,  faziam 
recair  sobre  o  infante  grave  censura  dos  fidalgos,  queixosos  das 
sommas  inúteis  que  se  despendiam,  sem  que  a  elles  de  nenhum 
modo  lhes  proviesse  d'ahi  perda.  Mas  os  vitupérios  não  causa- 
ram damno  áquelle  que  tinha  a  consciência  de  ser  determinado 
por  um  propósito  generoso,  que  só  a  perseverança  podia  rea- 
lisar.  Surgiu  por  fim  um  acontecimento,  que  por  algum  tempo 
impoz  silencio  aos  clamores,  e  muito  veiu  reanimar  as  espe- 
ranças do  infante.  Mas  será  assumpto  para  um  capitulo  sepa- 
rado. 


1  Dizia  o  provérbio  :  «Quem  passar  o  cabo  de  Não  ou  voltará  ou  não  ». 


CAPITULO  V 

PORTO  SANTO  E  MADEIRA 

1418-1420  ' 

O  descobrimento  das  ilhas  de  Porto  Santo  e  Madeira  em 
1418-1420  foi  o  primeiro  fructo  das  explorações  do  infante 
D.  Henrique.  Até  o  anno  de  1827,  trezentos  annos  proxima- 
mente, prevaleceu  a  opinião  de  que  aquellas  ilhas  foram  então 
descobertas  pela  primeira  vez,  e  de  que  também  n'essc  tempo 
receberam  os  nomes,  que  hoje  conservam.  Verdade  é  que  em 
algumas  partes,  principalmente  nas  ilhas,  corria  um  rumor  vago 
d'este  descobrimento  ter  sido  casualmente  feito  por  um  inglez, 
chamado  Machin,  pelos  fins  do  século  precedente.  Comtudo  o 
maior  numero  não  tinham  em  nenhuma  conta  essa  alteração  da 
historia  corrente,  e  ninguém  sabia  ao  certo  o  que  acreditar. 
Tenho  felizmente  á  minha  disposição  meios  de  mostrar  que 
aquelle  rumor  é  que  é  conforme  á  verdade  histórica,  e  em  ca- 
pitulo subsequente  mostrarei  que  já  antes,  isto  ó,  no  principio 
do  XIV  século,  se  tinha  feito  o  descobrimento,  d' onde  provieram 
os  nomes,  que  actualmente  têem  as  diíferentes  ilhas  cVeste  gru- 
po. Ao  grande  historiador  portuguez  João  de  Barros  devemos 
o  espalhar-se  a  errónea  crença  de  que  foram  os  portuguezes 
não  só  os  primeiros,  que  pozeram  aquelles  nomes  ao  dito  gru- 
po, mas  ainda  os  seus  primeiros  descobridores  no  tempo  do  in- 
fante D.  Henrique  em  1418-1420;   e  nesta  afíirmação  cxce- 

Acêrca  do  assumpto  tratado  n'este  capitulo,  veja-se  a  Memoria  sobre  a  descoberta  doa 
ilhas  de  Porto  Santo  c  Madeira,  1418-1419.  Fragmento  de  um  livro  inédito,  por  E.  A.  Betten- 
court. Porto,  1875.  (Notado  traductor.) 
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deu  ello  a  auetoridade  do  antigo  chronista  Azurara,  de  quem, 
segundo  confessa,  tirou  a  noticia  do  descobrimento.  Diz-nos 
Barros  que  a  dois  cavalleiros  da  casa  do  infante  D.  Henrique 
chamados  João  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz,  anciosos  de  ga- 
nharem fama,  o  sentindo  em  si  que  bem  poderiam  servir  a  seu 
amo,  partiram  a  explorar  a  costa  de  Guiné;  mas  saltando 
com  elles  um  tamanho  temporal  foram  do  Cabo  de  S.  Vicente 
dar  á  ilha  de  Porto  Santo,  nome  que  então  lhe  pozeram,  por- 
que os  salvou  dos  perigos  da  tempestade». 

A  agradável  nova  do  recente  descobrimento  da  ilha  de  Porto 
Santo  induziu  o  infante  D.  Henrique  a  mandal-a  logo  po- 
voar; e  pouco  depois  notaram  os  colonos,  que  no  horisonte  se 
via  um  negrume,  que,  examinado,  se  conheceu  ser  a  ilha  cha- 
mada hoje  da  Madeira.  Fallando  (Testa,  Barros  diz  do  mesmo 
modo  «á  qual  chamaram  da  Madeira  por  causa  do  grande  e 
mui  expesso  arvoredo  de  que  era  coberta»,  asserção  igualmente 
inexacta  como  a  já  citada.  A  verdadeira  origem  d'estes  nomes 
ha  de  descrever-se  em  outro  capitulo;  Por  agora  temos  de  tra- 
tar da  expedição  de  Machin,  e  da  maneira  por  que  Zarco  foi 
levado  ao  seu  descobrimento  reputado  como  casual.  Este  conto 
é  um  dos  mais  românticos,  que  se  tem  illustrado  com  o  nome 
de  historia,  e  repetido  um  cento  de  vezes  por  muitas  formas 
diíferentes,  sendo  a  seguinte  o  extracto  d'elle,  conforme  se 
acha  narrado  pelo  possuidor  da  relação  original  manuscripta. 

No  reinado  de  Eduardo  III,  um  mancebo  de  boa  familia, 
chamado  Roberto  Machin,  teve  a  infelicidade  de  se  enamorar 
de  uma  joven  senhora,  cujos  pães,  possuindo  bens  e  jerarchia 
muito  superiores  aos  cTelle,  trataram  com  desprezo  suas  pre- 
tensões. Querendo  evitar  importunações,  alcançaram  do  rei  or- 
dem de  prender  Roberto,  e  n'esse  intervallo  casaram  sua  filha 
com  um  fidalgo,  cuja  condição  mais  se  apropriava  a  manter  a 
dignidade  de  sua  familia.  Como  a  dama,  de  nome  Anna  d'Arfet 
ou  Dorset,  correspondesse  aos  affectos  de  Machin,  o  mesmo  foi 
sair  clle  da  prisão  onde  estava,  que  determinar-so  a  raptal-a. 
Com  a  ajuda  de  um  amigo,  que  procurou  introduzir-se  como 
criado  em  casa  dos  pães  de  Anna,  residentes  em  Bristol,  foi  a 
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final  executado  este  plano,  e  d'ali  partiram  os  amantes  fugiti- 
vos cm  uma  embarcação,  que  Machin  já  para  esse  fim  tinha 
preparada  c  equipada. 

Sua  intenção  era  navegar  para  França;  mas  um  vento  nor- 
deste os  arredou  cVaquella  costa,  e,  depois  de  andarem  treze 
dias  á  mercê  de  um  temporal,  deram  vista  de  uma  ilha,  onde 
desembarcaram.  Acharam-na  despovoada,  mas  coberta  de  ar- 
voredo, bem  provida  de  agua  e  em  excellentes  condições  para 
se  habitar.  Gosaram  durante  três  dias  de  segurança  e  tranquil- 
lidade,  e  cmquanto  uns  visitavam  o  interior  da  ilha,  os  outros 
examinavam  de  bordo -as  margens  da  costa;  mas  á  terceira 
noite,  levantando-se  uma  tempestade,  deu  com  elles  na  costa 
de  Africa.  O  susto  e  soffrimento,  por  que  passara  até  ali  a  in- 
feliz senhora,  haviam  com  este  desastre  chegado  ao  seu  auge: 
expirou  passados  três  dias  de  completa  prostração  mental.  Foi 
sepultada  ao  pé  do  altar,  que  se  erigiu  em  acção  de  graças  por 
sua  chegada,  e,  ao  quinto  dia  depois  do  fallecimento  d'ella, 
Machin  foi  também  encontrado  morto  sobre  a  sepultura  de 
sua  amante.  Os  restantes  companheiros  sepultaram -no,  depois 
embarcaram-se  no  batel  do  navio  que  o  temporal  levara,  se- 
gundo referimos,  e,  ao  chegarem  á  costa  de  Africa,  foram  con- 
duzidos á  presença  do  rei  de  Marrocos,  de  quem  ficaram  ca- 
ptivos.  Nas  mesmas  tristes  circumstancias  encontraram  seus 
matalotes  perdidos,  que  com  o  navio  a  tempestade  arrebatara 
da  ilha. 

Entre  seus  companheiros  de  captiveiro  havia  um  João  de 
Morales,  natural  de  Sevilha,  bom  marítimo  e  experimentado 
piloto,  a  quem  fizeram  descripçao  da  terra,  que  tinham  des- 
coberto. 

Por  este  tempo,  a  5  de  março  de  1416,  fallecêra  D.  Sancho, 
filho  mais  novo  do  rei  Fernando  de  Aragão,  deixando  em  tes- 
tamento um  quantioso  legado  para  o  resgate  de  christãos  ca- 
ptivos  em  Marrocos.  Entre  os  resgatados  por  esse  legado  con- 
tou-se  este  João  de  Morales ;  mas  o  navio  onde  ia  foi  capturado 
pelo  navegante  portuguez,  João  Gonçalves  Zarco.  Comtudo 
este,  por  compaixão,  deu  a  liberdade  aos  infelizes  captivos,  rc- 
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tendo  somente  Morales,  cuja  experiência  em  matéria  náutica 
julgou  poder  ser  de  utilidade  a  seu  amo,  o  infante  D.  Henri- 
que. Zarco  tinha  ido,  como  diz  Barros,  em  companhia  de  Tris- 
tão Vaz  Teixeira,  explorar  a  costa  occidental  de  Africa.  Assal- 
tados do  temporal,  foram  dar  á  ilha  de  Porto  Santo.  Isto  (ao 
que  parece)  aconteceu  no  fim  de  1418,  ou  principio  de  1419. 
Foi  de  Morales  que  Zarco  soube  o  descobrimento  de  Machin, 
e  partindo  em  um  navio  com  auctorisação  do  infante  e  sob  a 
direcção  de  Morales,  fez  o  importante  descobrimento  da  ilha  da 
Madeira,  a  metade  da  qual  deu  o  nome  de  Funchal,  e  á  outra 
de  Machico. 

A  primeira  relação  d'este  successo  deu-a  á  luz  com  toda  a 
minuciosidade  o  elegante  escriptor  portuguez,  D.  Francisco 
Manuel  de  Mello,  nas  suas  Epanaphoras  de  varia  historia  por- 
tugueza,  publicadas  em  Lisboa  no  anno  de  1660.  Declara  ter- 
lh'a  subministrado  uma  narrativa  original  de  Francisco  Alcofo- 
rado, escudeiro  do  infante  I).  Henrique,  que  acompanhou  Gon- 
çalves Zarco  n'esta  famosa  viagem;  e  a  narrativa  guardava-a 
D.  Francisco  Manuel,  segundo  elle  diz,  como  jóia  preciosa,  e 
que  lhe  viera  ás  mãos  por  conducto  extraordinário.  Havendo 
grandes  suspeitas  da  veracidade  cVcsta  relação,  dei-me  a  infa- 
tigável trabalho  para  investigar  a  sua  historia.  Apesar  da  li- 
vraria de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  se  conservar  na  bi- 
bliotheca  nacional  de  Lisboa,  o  manuscripto  de  Alcoforado, 
cuidadosamente  buscado  a  pedido  meu,  mediante  instancias  de 
um  distincto  fidalgo  portuguez,  o  conde  de  Rilvas,  nunca  se 
encontrou.  A  minha  suspeita,  occasionada  d'esta  circumstancia, 
augmentou  ao  ver  eu  que  na  livraria  de  Mello  havia  um  exem- 
plar do  Tratado  dos  descobrimentos,  de  António  Galvão,  es- 
cripto  pelo  anno  de  1555,  e  no  qual  appareceu,  pela  primeira 
vez  impressa,  a  relação  d'este  successo  de  Machin,  posto  que 
contada  com  muito  menos  particularidades.  Este  livro  tornou- 
se  tão  raro  no  decurso  de  meio  século,  que  Hakluyt,  possuindo 
uma  traducção  anonyma  d'elle,  feita  por  algum  honrado  mer- 
cador inglez,  trabalhou  doze  annos  para  alcançar  um  exemplar 
do  original,  mandando-o  procurar  cm  Lisboa;  mas  não  o  alcan- 
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çou1.  A  minha  suspeita  por  faltar  o  manuscripto  de  Alcoforado 
na  livraria  de  Mello,  e  por  lá  estar  o  de  Galvão,  induziu-me  a 
proseguir  em  investigações.  Consegui  a  final  obter  de  Munich 
o  extracto  de  um  manuscripto  inédito  em  portuguez,  que  con- 
tém a  relação  cVeste  suecesso,  a  qual,  sendo  escripta  cm  1508, 
vem  a  ser  anterior  a  Galvão,  obra  de  meio  século.  Esse  ma- 
nuscripto é  producção  de  um  impressor  e  compilador  allemão, 
residente  em  Lisboa,  cujo  nome  portuguez  era  Valentim  Fer- 
nandes2. Comparando  a  relação  de  D.  Francisco  Manuel  com 
a  de  Valentim  Fernandes  encontram-se  as  seguintes  divergên- 
cias. D.  Francisco  leva  Machin  para  a  Madeira  em  direitura, 
emquanto  Valentim  o  conduz  primeiro  para  Porto  Santo  e  de- 
pois para  a  Madeira.  D.  Francisco  faz  morrer  Machin  na  Ma- 
deira, Valentim  fal-o  gastar  seis  mezes  a  talhar  do  tronco  de 
uma  grande  arvore  uma  canoa,  em  que  se  mette,  e  vae  desem- 
barcar na  costa  de  Marrocos,  cVonde  o  rei  do  Fez  o  manda  a 
el-rei  D.  João  de  Castella.  E  como  este  soberano  andasse  em 
guerra  accesa  com  Portugal,  não  se  deu  mais  attenção  a  este 
assumpto,  e  entretanto  morreu  Machin. 

Comprehende-se  a  existência  de  taes  diíferenças  nas  duas  re- 
lações, se  attendermos  a  que  a  relação  de  D.  Francisco  é  a 
sua  compilação  de  Alcoforado  enfeitada  pelo  compilador,  e  que 
a  de  Valentim  é,  também,  narrativa  sua  tirada  de  uma  fonte 
que  nos  é  desconhecida.  Trata-se,  porém,  de  saber  se  a  histo- 
ria, segundo  os  seus  fundamentos,  e  o  modo  como  é  relatada, 
pode  considerar-se  verdadeira  no  essencial.  Pode  isto  fazer-se 
de  duas  maneiras;  primeiro  mostrando  por  provas  intrínsecas 
a  veracidade  de  Mello  com  respeito  ao  manuscripto  de  Alcofo- 
rado; segundo,  mostrando,  ainda  quando  o  manuscripto  fosse 
um  mytho,  que  o  suecesso,  não  obstante  isso,  estava  registado 
em  escripto  mais  antigo  do  que  qualquer  outro  conhecido  por 

O  que  Hakluyt  não  conseguiu,  tive  eu  a  boa  fortuna  de  alcançar  em  beneficio  da  socie- 
dade, que  tem  o  seu  nome.  Mv.  John  Cárter  Brown  de  Providence,  Rhode  Island,  emprestou- 
me  um  exemplar  que  foi  impresso  em  1862,  pelo  almirante  Drinkwater  Bethune,  para  a  so- 
ciedade Hakluyt. 

Também  figura  como  Valentino  de  Moravia  em  uma  vida  de  Christo,  publicada  por 
elle  em  1490  de  sociedade  com  Nicolau  de  Saxonia. 
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D.  Francisco  Manuel.  Em  primeiro  logar,  ha  certos  factos  que, 
ao  serem  confrontados,  confirmam  a  verdade  de  D.  Francisco 
Manuel,  quando  affirma  ter  realmente  possuído  o  manuscripto 
de  Alcoforado,  que  hoje  se  não  encontra.  A  relação  de  D.  Fran- 
cisco, baseada  n'aquelle  manuscripto,  conta  não  só  a  historia 
do  Machin,  mas  até  dá  noticia  minuciosa  do  descobrimento  de 
Zarco,  feito  posteriormente,  e  em  que  se  diz  fora  presente  Al- 
coforado. Todavia  Barros,  escrevendo  um  século  antes  do  tem- 
po de  Mello,  declarou  expressamente  que  nos  seus  dias  os  des- 
cendentes de  Zarco  possuíam  relação  circumstanciada  da  sua 
viagem,  e  o  próprio  D.  Francisco  Manuel  nos  diz  que  por  ma- 
trimonio viera  a  ser  representante  da  familia  Zarco.  Quando 
esta  combinação  de  factos,  que  apresenta  tão  forte  testemunho 
presumptivo,  careça  de  prova  positiva,  e  suppondo  mesmo  que 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello  tirasse  a  noticia,  não  de  algum 
manuscripto  de  Alcoforado,  mas  de  Galvão,  ainda  assim  per- 
siste o  facto  de  que  o  antigo  manuscripto  de  Valentim  Fernan- 
des estava  fora  do  alcance,  tanto  de  Galvão  como  de  Mello;  e 
portanto  fica  claramente  demonstrada  a  veracidade  da  relação 
histórica,  por  se  achar  em  um  documento  mais  antigo,  que  pro- 
cede de  fontes  completamente  estranhas  e  independentes.  Pou- 
co depois  da  compilação  d'aquelle  documento  em  1508  passou 
elle  a  ser  propriedade  do  celebre  Conrado  Peutinger  (que  teve 
a  boa  dita  de  possuir  a  famosa  Tabula  peutingeriana),  e  ficou 
em  seu  poder  até  o  anno  de  1547,  em  que  morreu.  Durante 
todo  este  período  o  nobre  mas  infeliz  António  Galvão,  cuja 
narração  escripta  em  155n,  foi  a  primeira  que  até  então  se 
dera  á  estampa,  lutava  no  oriente,  ou  de  espada  em  punho, 
ou  com  os  rigores  do  captiveiro,  de  sorte  que  a  sua  relação 
mostra  ter  sido  tirada  de  fontes  estranhas  e  independentes,  e 
cada  um  dos  dois  documentos  separados  denuncia  de  per  si  a  exis- 
tência de  outro  com  data  ainda  mais  antiga,  que  attesta  a  ve- 
racidade do  descobrimento  feito  por  Machin.  Alem  d'isso,  a  no- 
ticia de  Valentim  Fernandes  ficou  desde  então  em  Allemanha, 
de  modo  que  quando  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  compoz  a 
sua  relação  em  16G0,  ainda  que  possuisse  um  exemplar  do  li- 
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vro  de  Galvão,  já  então  raro,  não  podia  ter  tido  conhecimento 
da  relação  de  Valentim,  que  era  mais  antiga;  mas,  como  a 
sua  relação  ó  muito  mais  copiosa  que  qualquer  das  outras  duas, 
conclue-se  que  a  matéria  addicionada  por  elle  é  tirada  de  ori- 
gem mais  abundante  em  particularidades,  ou  que  essa  origem 
era  um  mytho,  e  o  addicionamento  invenção  sua.  Mas  se  nos 
não  esquecermos  de  que  elle  affirma  ter  realmente  possuído  esse 
manuscripto  original,  que  lhe  viera  ás  mãos  por  meios  extraor- 
dinários, phrase  esta  que  se  explica  pelo  facto  de  elle  vir  a  ser 
representante  da  família  Zarco  por  alliança  matrimonial,  e  se 
tivermos  presente  á  memoria  a  expressa  asserção  de  Barros, 
quasi  um  século  antes,  de  que  aquella  família  possuía  relação 
minuciosa  da  viagem  do  Zarco,  a  qual  se  acha  encorporada  na 
narração  de  D.  Francisco  Manuel,  em  taes  circumstancias  sus- 
peitar da  veracidade,  aliás  nunca  impugnada  d'este  ultimo,  tor- 
na-se  mais  injustificável  do  que  acreditar  n'ella. 

Isto  quanto  ás  provas  extrínsecas.  Ora  quanto  ás  intrínsecas, 
não  são  estas  menos  concludentes.  Posto  que  Azurara  e  Barros 
guardem  silencio  sobre  este  assumpto,  as  relações  de  Valentim, 
Galvão  e  D.  Francisco  Manuel,  independentes  umas  das  ou- 
tras, como  já  fiz  ver,  concordam  em  derivar  o  nome  local  de 
Machico  do  nome  do  inglez  Machin.  Ora  não  ficou  ali  n'esso 
grupo  de  ilhas  nenhum  dos  companheiros  de  Machin,  e  a  gran- 
de importância  attribuida  á  renovação  do  descobrimento  de 
Zarco  em  1419-1420,  prova  que  os  portuguezes  não  colonisa- 
ram  a  ilha,  quando,  perto  de  setenta  ou  cem  annos  antes,  foi, 
como  adiante  mostrarei,  descoberta  pelos  seus  próprios  navios 
sob  o  cominando  dos  capitães  geno vezes.  D'aqui  se  concluo, 
pois,  apesar  de  não  haver  em  nenhuma  outra  parte  declaração 
explicita  a  tal  respeito,  que  os  nomes  de  Machico  e  Funchal 
devem  de  ter  sido  postos  de  novo  por  Zarco  e  Vaz  ao  tempo 
em  que  repartiram  a  ilha  entre  si.  A  ctymologia  da  palavra 
B  unchal  é  exclusivamente  portugueza.  Designa  um  sitio  onde 
cresce  o  funcho,  e  ve-se  claramente  que  tal  nome  lhe  foi  dado 
por  ali  se  encontrar  aquella  planta  em  grande  copia.  A  con- 
!■ trucção  inteiramente  differente  da  palavra  hespanhola  MnojO; 
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c  da  italiana  finocchio;  prova  que  o  nome  não  podia  provir  de 
nenhum  descobrimento  anterior  feito  ou  por  hespanhoes  ou  por 
italianos.  E  desde  que  na  ilha  não  ficou  nenhum  inglez,  que 
conservasse  o  nome  de  Machin,  parece  inevitável  a  conclusão 
de  que  na  occasião,  em  que  foi  repartida  a  mesma  ilha,  os 
portuguezes  mostraram  reconhecer  que  Machin  os  precedera  no 
descobrimento,  a  elles  communicado  pelo  hespanhol  João  de 
Morales ;  e  por  assim  o  reconhecerem  deram  o  nome  de  Machico 
ao  logar  onde  encontraram  a  sepultura  e  a  cruz,  e  ainda  ou- 
tros indícios  da  trágica  aventura  de  Machin.  Alem  d'isso,  seria 
incrível  que  D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  sendo  portuguez, 
fosse  sem  fundamento  amesquinhar  a  gloria,  não  só  de  sua  pá- 
tria, mas  de  sua  própria  família,  publicando  que  um  seu  ante- 
passado tinha  sido  precedido  por  um  inglez  em  um  grande  des- 
cobrimento, e,  ainda  mais,  que  esse  seu  antepassado  havia  sido 
guiado  a  tal  descobrimento  por  um  hespanhol,  se  tudo  isso  não 
fora  verdade.  Parece-me,  pois,  que  d'aqui  em  diante  a  historia 
do  descobrimento  casual  da  Madeira  por  Machin  se  deve  accei- 
tar  como  realidade.  Agofa,  porém, 'á  duvida  é  quanto  á  data. 
A  má  interpretação,  dada  a  um  logar  do  escripto  de  Galvão, 
fez  com  que  se  assignasse  erradamente  a  data  de  1344  áquelle 
suecesso,  e  que  muitos  repetissem  o  erro. 

Aquelle  anno  é  mencionado  juntamente  com  um  aconteci- 
mento inteiramente  diíferente,  que  occorrêra,  segundo  Galvão 
diz,  no  reinado  de  D.  Pedro  IV  rei  de  Aragão  (1336  a  1387), 
e  então  acrescenta  «n'esse  meio  tempo  íbi  a  ilha  da  Madeira 
também  descoberta  por  um  inglez,  que  se  chamava  Macham, 
o  qual  tendo  sido  desviado  da  sua  viagem  por  uma  tempesta- 
de, surgiu  n'aquelle  porto,  que  se  chama  agora  Machico,  de  seu 
nome  tirado».  Diz  D.  Francisco  Manuel  que  a  aventura  acon- 
teceu durante  o  reinado  de  Eduardo  III,  pelos  fins  de  1377. 
Vê-se,  porém,  claramente  do  modo  como  se  exprimem  estes  es- 
criptores,  que  nenhum  d'elles  era  muito  exacto  na  sua  chro- 
nologia. 

Mas  voltando  a  Zarco;  posto  seu  descobrimento  não  fosse 
original,  tinha  obrado  um  feito  relevante  e  de  grande  alcance, 
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e  acrescentado  honra  a  um  nome,  já  assas  distincto.  Ganhara 
as  esporas  de  cavalleiro  em  Ceuta,  e  continuara  a  servir  com 
bravura  nas  outras  expedições  de  Africa.  Também  se  julga  que 
foi  o  primeiro  capitão,  que  introduziu  nos  navios  portuguezes  o 
uso  da  artilheria.  Em  junho  de  1420  fez-se  de  vela  para  Porto 
Santo  com  dois  navios,  tendo  por  companheiros  João  Lourenço, 
Ruy  Paes,  Álvaro  Affonso,  Gonçalo  Ayres  Ferreira1  e  Fran- 
cisco Alcaforado,  chronista  d^sta  historia.  Quando  ali  chegou, 
chamou-lhe  a  attenção  um  negrume,  que  se  via  no  horisonte 
para  o  lado  de  sudoeste,  e  cujo  aspecto  causava  espanto  áquel- 
les  que  deixara  na  ilha.  Conjecturou  o  piloto  João  de  Morales, 
que  isto  seria  a  ilha,  de  que  andavam  em  busca,  e  disse  que  o 
espesso  nevoeiro  lhe  parecia  ser  occasionado  pela  acção  do  sol 
sobre  a  terra  coberta  de  florestas.  Depois  de  uma  detença  de 
oito  dias,  Zarco  partiu  em  direitura  do  nevoeiro,  e  á  proporção 
que  se  approximava  d'elle,  via-o  diminuir  de  extensão  e  inten- 
sidade para  leste.  Andando  n'esse  rumo,  chegou  a  uma  ponta 
baixa  de  terra,  a  que  deu  nome  de  Ponta  de  S.  Lourenço.  Pas- 
sando esta,  costeou  para  a  banda  do  sul,  e  foi  dar  com  terra 
alta  coberta  de  espesso  arvoredo  desde  a  praia  até  o  cume 
das  montanhas  onde  o  nevoeiro  ainda  continuava. 

No  dia  seguinte  foi  mandado  Ruy  Paes  no  batel  explorar  a 
costa.  Achou  que  correspondia  á  descripção,  que  lhe  fizera  Mo- 
rales, e  por  fim  descobriu  a  sepultura  com  o  epitaphio  e  a  cruz 
de  madeira,  que  os  companheiros  de  Machin  deixaram  ficar ; 
mas  não  encontrou  ser  humano.  Zarco  tomou  posse  formal  da 
ilha  em  nome  do  rei  de  Portugal,  do  infante  D.  Henrique,  e  da 
ordem  de  Christo. 

Metteu-se  então  no  seu  batel,  c  com  Álvaro  Affonso,  que  go- 


Sabemos  pela  Historia  Insulana  de  Cordeiro,  liv.  3.°,  capitulo  xv,  que  em  um  alvará  do 
infante  D.  Henrique  com  a  data  de  1430,  este  Ferreira  vem  mencionado  por  companheiro  de 
Zarco.  Foi  o  primeiro  homem,  que  teve  filhos  nascidos  na  Madeira;  e  ao  primeiro  chamou 
Adão  e  ao  segundo  Eva.  D'elle  descendiam  a  família  nobre  da  casta  grande  da  Madeira  e  os 
Ferreiras  de  S.  Miguel,  os  quaes  também  procedem  dos  Drummonds  e  da  família  real  dos 
Stuarts.  Xao  será  fora  de  propósito  dizer  aqui  que  o  infante  D.  Henrique,  segundo  me  infor- 
ma o  conde  de  Rilvas,  punha  n'aquelle  tempo  todo  o  cuidado  em  estabelecer  livros  de  (ilha- 
mentos  na  [lha  da  Madeira. 
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vernava  o  outro  navio,  passaram  a  examinar  a  costa.  Dentro 
em  pouco  deparou  com  quatro  bellos  rios  de  agua  muito  pura, 
a  um  dos  quaes  deu  o  nome  de  Rio  do  Seixo,  nome  que  ainda 
conserva.  De  um  valle  mais  adiante,  que  estava  coberto  de  ar- 
voredo, tirou  amostras  de  varias  madeiras,  e  na  ponta  da  terra, 
por  onde  passava  o  rio,  arvorou  uma  grande  cruz  de  madeira, 
a  qual  deu  o  nome  de  Santa  Cruz  á  povoação  depois  fundada 
n'esse  mesmo  sitio.   Seguindo  mais  adiante,  viu  que  de  uma 
ponta  de  terra  se  levantavam  grandes  bandos  de  gralhas,  pelo 
que  lhe  deu  o  nome  de  Ponta  das  Gralhas.  O  nome  subsiste 
hoje  transformado  no  de  Cabo  de  Garajão.  Duas  léguas  mais 
adiante  havia  outra  ponta,  que  com  a  primeira  formava  uma 
enseada  espaçosa  e  commoda,  na  qual  terminavam  diversos  val- 
les.  O  primeiro  era  revestido  de  magestosos  cedros,  e  na  baixa 
do  segundo  corria  uma  espaçosa  ribeira,  onde  havia  um  sitio 
próprio  para  desembarque.  Ali  teve  Gonçalo  Ayres  ordem  de 
saltar  com  alguns  tripulantes  para  examinar  o  interior  da  terra. 
Ao  voltar  trouxe  a  noticia  de  que,  olhando  do  cume  das  mon- 
tanhas, se  podia  observar  todo  o  circuito  da  ilha.  Desde  então 
esta  ribeira  tomou  o  nome  d'aquelle  explorador.  A  oeste  d'este 
valle  havia  uma  praia  espaçosa  e  desabrigada,  que  formava 
um  vasto  campo  de  funcho,  d'onde  lhe  proveiu  o  nome  de  Fun- 
chal, que  sempre  tem  conservado.  E  notável  que  os  portugue- 
zes,  em  logar  de  procurarem  nomes  pomposos  para  as  suas  co- 
lónias,   se  contentassem  com  a  conservação  dos  que  ellas  já 
tinham,  ou  com  a  adopção  dos  que  a  natureza  ou  o  aspecto  do 
sitio  suggeria.  Havia  alguns  ilhéus  na  parte  opposta  do  Fun- 
chal, que  oíFereciam  um  excellente  ancoradouro,  onde  Zarco  ficou 
para  receber  lenha  e  agua,  e  ali  reuniu  a  bordo  as  tripulações 
para  pernoitarem. 

No  dia  seguinte  os  bateis  se  fizeram  de  vela  para  a  banda 
de  oeste,  a  fim  de  dobrarem  a  ponta  da  bahia  do  Funchal. 
N'aquella  ponta  arvoraram  uma  cruz,  e  lhe  deram  o  nome,  que 
presentemente  tem,  de  Ponta  da  Cruz.  Ao  dobral-a  toparam 
com  uma  formosa  praia,  a  que  chamaram  Praia  Formosa.  Ter- 
minava esta  em  uma  corrente  caudalosa,  cuja  belleza  moveu  a 
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curiosidade  de  dois  mancebos  de  Lagos,  que,  indo  reconhecel-a, 
quizeram  imprudentemente  passal-a  a  nado ;  mas  teriam  de  certo 
morrido  afogados,  se  lhes  não  acudissem  logo.  Esta  circumstan- 
cia  foi  causa  de  se  dar  á  ribeira  o  nome,  que  ainda  hoje  tem,  de 
Ribeira  dos  Soccorridos, 

Proseguindo  ainda,  Zarco  foi  ter  a  uma  pequena  enseada,  ao 
abrigo  de  uma  rocha,  onde  entrou  com  os  bateis.  A  sua  che- 
gada perturbou  o  repouso  de  uma  multidão  de  lobos  marinhos, 
ou  phocas,  que  se  refugiaram  para  dentro  de  uma  caverna  na 
raiz  do  rochedo,  que  lhes  servia  de  habitação.  Esta  foi  chamada 
Camará  dos  Lobos,  termo  da  costa  explorada  por  Zarco.  Depois 
de  receber  no  Funchal  boa  provisão  de  agua,  lenha,  plantas  e 
aves,  voltou  a  Portugal,  onde  chegou  no  fim  de  agosto. 

Acolheu-o  el-rei  com  todas  as  demonstrações  de  agrado,  con- 
feriu-lhe  o  titulo  de  conde  da  Camará  dos  Lobos,  e  fez-lhe 
mercê  da  capitania  hereditária  de  seu  novo  descobrimento.  Vol- 
tando em  maio  seguinte  com  sua  mulher,  seu  filho  e  toda  a  fa- 
mília, desembarcou  no  porto  de  Machico,  cujo  nome,  posto  em 
memoria  de  Machin,  ainda  conserva.  No  sitio,  onde  o  infeliz 
inglez  foi  sepultado,  levantou  uma  capella  da  invocação  do  Sal- 
vador. Foi  depois  para  o  Funchal,  onde  a  bahia  oíferecia  me- 
lhor ancoradouro,  e  ali  edificou  uma  cidade,  que  rapidamente 
engrandeceu,  e  na  qual  sua  mulher  fundou  a  igreja  de  Santa 
Ca  th  ar  in  a. 

Toda  a  ilha  foi  repartida  entre  Zarco  e  Tristão  Vaz,  formando 
assim  duas  capitanias  de  extensão  quasi  igual.  Deu-se  a  Tris- 
tão a  metade  do  lado  do  norte,  com  Machico  por  capital;  e  a 
do  sul,  com  Funchal  por  capital,  e  as  três  Desertas,  a  Zarco. 

Pouco  depois  de  Zarco  se  ter  estabelecido  no  Funchal,  fez 
edificar  uma  igreja,  que  por  haver  grande  quantidade  de  calhau 
junto  ao  mar,  lhe  chamou  Nossa  Senhora  do  Calhau;  mas  por- 
que d'ali  para  dentro  era  tão  basto  e  tão  alto  o  arvoredo,  que 
nem  podia  por  elle  abrir-se  caminho,  mandou  lançar-lhe  fogo, 
c  refere  Gaspar  Fructuoso  (cousa  que  parece  incrivel!)  que  pelo 
espaço  de  sete  annos  se  não  apagara.  Seja  porém  como  for,  o 
certo  é  que  de  um  alvará  assignado  pelo  infante  D.  Henrique 
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a  18  de  setembro  de  1460,  poucos  mezes  antes  da  sua  morte, 
pelo  qual  doou  á  ordem  de  Christo  a  jurisdicção  espiritual  des- 
tas ilhas,  parece  deprehender-se  que  foi  só  aos  trinta  e  cinco 
annos  de  idade,  que  deu  principio  á  colonisação  das  ilhas  da 
Madeira  e  Porto  Santo,  o  que  viria  a  ser  no  anno  de  1425. 

A  provincia  de  Machico  tinha  grande  abundância  de  ma- 
deira, e  por  Azurara  sabemos  como  vinte  annos  depois  esta  ma- 
deira era  transportada  para  Portugal  pelo  infante  D.  Henrique 
em  tanta  quantidade,  que  introduzira  considerável  mudança  na 
architectura  e  no  systema  de  construccao  dos  prédios,  levan- 
tando as  casas  a  maior  altura,  e  substituindo  assim  o  estylo 
romano  ou  árabe,  que  até  entào  reinava.  O  norte  da  ilha  pro- 
duzia grande  quantidade  de  trigo  e  mel.  A  canna  de  assucar  foi 
para  lá  transplantada  da  Sicília,  e  o  primeiro  assucar,  de  toda 
a  ilha,  foi  produzido  em  Machico.  O  infante  D.  Henrique  man- 
dou vir  de  Cândia  a  uva  malvasia J,  e  foi,  também,  em  Machico 
que  produziu  melhor  vinho.  D'ali  nos  vem  debaixo  da  forma 
corrompida  do  vocábulo  o  nosso  Malmsey  Madeira.  Em  outro 
capitulo  se  verá  como  esta  uva,  no  decurso  de  trinta  annos, 
prosperou  na  ilha. 

Quando  Zarco  e  Vaz  regressaram  do  seu  primeiro  descobri- 
mento de  Porto  Santo,  lembraram  ao  infante  a  conveniência  de 
povoar  a  ilha.  Approvou  elle  muito  a  idéa,  e  os  proveu  de 
quanto  era  necessário  para  a  colonisaçào,  e  entre  os  individuos 
que  se  offereceram  para  os  acompanhar,  havia  um  fidalgo  da 
casa  do  infante  D.  Joào,  chamado  Bartholomeu  Perestrello. 
Levava  este  em  uma  gaiola  uma  coelha  prenhe,  que  lhe  dera 
um  amigo,  a  qual,  acertando  de  parir  na  viagem,  foi  com  as 
crias  lançada  na  ilha.  Infelizmente  a  raça  propagou-se  com  tal 
rapidez,  que  destruia  quanto  os  colonos  plantavam.  Ao  volta- 
rem á  ilha  no  anno  seguinte,  depois  de  curta  ausência,  viram 
os  colonos  que  os  coelhos  se  tinham  multiplicado  de  sorte  que, 
apesar  de  tentarem  por  todos  os  meios  acabar  com  elles,  não 
conseguiram  ver-se   livres   d'aquella  praga.   Perestrello  voltou 

1  Originariamente  de  Monemvasia.  nu  Xapoli  di  Malvasia,  na  Moréa. 
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depois  para  Portugal  cm  muito  desanimo,  sendo  por  este  tempo 
descoberta  a  Madeira  por  Zarco  e  Vaz,  a  qual  o  infante  D.  Hen- 
rique repartiu  entre  elles.  O  infante  fez  depois  com  que  Peres- 
trello  voltasse  á  ilha  de  Porto  Santo,  da  qual  lhe  deu  a  capi- 
tania, e  apesar  da  grande  quantidade  de  coelhos  impedir  toda 
a  espécie  de  cultura  vegetal,  a  ilha,  comtudo,  alimentava  gran- 
des rebanhos  de  cabras,  e  havia  dragoeiros  em  abundância,  de 
modo  que  se  podia  exportar  sangue  de  drago  para  Portugal  e 
muitos  outros  paizes.  Quando  tratarmos  de  Christovao  Colombo, 
encontrar-nos-hemos  com  a  família  Percstrcllo,  estabelecida  cm 
Porto  Santo  no  fira  do  século. 


CAPITULO  VI 

O     CABO     BOJADOR 

1431-1436 

Os  últimos  íinnos  do  reinado  de  el-rei  D.  João,  depois  da 
tomada  de  Ceuta,  foram  empregados  em  promover  a  paz  e 
prosperidade  interna  do  reino,  e  foi  então  que  a  dynastia  de 
Aviz  ficou  perfeitamente  consolidada.  Até  o  aguerrido  condes- 
tavcl  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  nunca  soube  o  que  era  um 
revez,  se  recolhera  em  1423  ao  seu  magnifico  convento  do  Car- 
mo, onde,  tomando  o  habito  de  monge,  renunciara  a  todos  os 
seus  títulos,  e  de  sua  livre  vontade  passara  a  chamar-se  sim- 
plesmente Nuno.  Se  houvesse  seguido  sua  inclinação,  teria  vi- 
vido das  esmolas  da  caridade,  e  feito  mendigo  houvera  ido  em 
peregrinação  a  Jerusalém. 

Durante  dez  annos  mais  disfruetou  o  reino  paz  profunda, 
quando  em  1433  a  saúde  de  el-rei  começou  a  enfraquecer,  e 
por  conselho  dos  médicos  foi  para  Alcochete,  aldeia  situada  nas 
margens  do  Tejo,  por  se  entender  que  aquelles  ares  lhe  convi- 
nham mais  que  os  de  Lisboa.  Mas  como  a  fraqueza  lhe  au- 
gmentasse  gradualmente,  e  viesse  a  persuadir-se  da  proximida- 
de do  seu  fim,  quiz  que  os  filhos  o  trouxessem  para  Lisboa, 
por  não  julgar  próprio  acabar  seus  dias  em  logar  obscuro,  e 
em  casa  de  um  particular,  visto  achar-se  tão  perto  da  capital 
do  reino.  Foi,  portanto,  transportado  para  o  paço  da  Alcáço- 
va, onde  exhalou  o  ultimo  suspiro  a  14  de  agosto  de  1433, 
véspera  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  e  anniversario  da 
batalha  de  Aljubarrota,  aos  setenta  e  sete  annos  de  idade,  e 
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aos  quarenta  e  nove  de  reinado.  Os  portuguezes  lamentaram  a 
sua  morte  como  se  fora  de  um  pae.  Nem  isto  é  difficil  de  com- 
prehender.  Por  elle  supportaram  muitas  provações,  c  voluntaria- 
mente sacrificaram  vida  e  fazenda,  em  quanto  a  sabedoria,  peri- 
cia  e  coragem  do  rei,  que  fizeram  d'esses  sacrifícios  oífertas  de 
espontânea  lealdade,  haviam  grangeado  aos  súbditos  um  es- 
tado de  prosperidade  e  grandeza  como  nunca  tinham  gosado. 

El-rei,  segundo  determinou  em  seu  testamento,  foi  sepultado 
no  convento  da  Batalha,  no  jazigo  real,  já  construído  para  elle 
e  para  a  rainha  D.  Filippa1. 

Era  D.  Joào  de  aspecto  firme  e  resoluto,  corpulento,  mas  bem 
proporcionado,  e  muito  robusto,  como  se  vê  de  algumas  peças, 
que  ainda  se  conservam,  da  sua  armadura,  taes  como  o  capa- 
cete e  acha  de  armas,  a  qual  só  um  homem  de  grandes  forças 
poderia  manejar.  Era  dotado  de  extraordinário  sangue  frio,  e 
nunca  se  lhe  via  nas  feições  o  menor  signal  de  commoçào,  nem 
na  extrema  alegria,  nem  no  auge  da  adversidade.  Mostrava 
grande  magnanimidade  na  promptidao  com  que  perdoava  e 
restituía  a  benevolência  aos  que  o  oífendiam,  e  até  aos  que  ti- 
nham attentado  contra  sua  vida.  Distribuía  dadivas  com  a 
maior  liberalidade,  e  aos  que  bem  o  serviam,  assim  na  paz 
como  na  guerra,  quasi  sempre  lhes  conferia  benefícios  alem  da 
expectação  d'elles.  Fundou  em  Portugal  grande  numero  de  edi- 
fícios muito  notáveis  pela  belleza  e  magnificência,  como  os  gran- 
diosos palácios  de  Cintra,  de  Lisboa,  de  Santarém  e  de  Al- 
meirim, a  sumptuosa  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Batalha,  a 
pouca  distancia  do  sitio  onde  alcançara  a  victoria  de  Aljubar- 
rota, e  a  igreja  de  Penhalonga,  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  a 
primeira  d'esta  ordem  que  no  reino  se  edificou,  e  o  mosteiro  da 
Carnota,  da  ordem  de  S.  Francisco,  próximo  de  Alemquer. 

Era  mui  devoto,  e  foi  o  primeiro  rei  que  mandou  traduzir  em 
portuguez  as  Horas  Mariannas,  para  que  todos  podessem  fazer 
uso  d'ellas  em  suas  orações.  Também  tinha  o  evangelho  e  a 

1  09  retratos  de  el-rei  D.  João  e  da  rainha  D.  Filippa,  que  vão  n'este  livro,  são  tirados 
dos  bustos  das  estatuas  que  estão  sobre  o  seu  tumulo,  mandados  expressamente  fazer  para  o 
•actor  por  ordem  do  seu  bondoso  e  prestavel  amigo,  o  ex.mo  marquez  de  Sousa  Holstein. 
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vida  cie  Christo  e  outros  livros  espirituaes  traduzidos  na  lingua 
pátria.  Como  grão  mestre  da  ordem  de  Aviz  usava  das  armas 
reaes  por  cima  da  cruz  verde  da  ordem,  como  recordação  do 
cuidado,  que,  na  qualidade  cie  grão  mestre,, prestava  ao  reino. 
Assim  se  vê  nas  moedas  do  seu  reinado,  e  nas  de  seus  succes- 
sores,  até  o  tempo  de  el-rei  D.  João  II,  em  que  foram  altera- 
das. Sendo  também  cavalleiro  da  ordem  da  Jarreteira,  e  o 
primeiro  soberano  estrangeiro  condecorado  com  ella,  como 
aquella  ordem  tinha  por  patrono  S.  Jorge,  elle7  por  devoção  a 
este  santo,  cujo  nome  era  sempre  o  seu  grito  de  guerra,  trazia 
na  cimeira  do  capacete  o  dragão,  bem  conhecido  symbolo  do 
mesmo  santo.  Era  dotado  de  uma  intelligencia,  que  ia  adiante 
da  sua  epocha.  Um  de  seus  últimos  actos  foi  ordenar  por  uma 
lei,  que  todos  os  papeis  officiaes  tivessem  a  data  da  era  christã, 
em  vez  da  de  César,  até  então  em  uso,  alteração  que  envolvia 
uma  differença  de  trinta  e  oito  annos,  pois  que  a  era  de  1460 
correspondia  ao  anno  de  Christo  de  1422. 

Durante  os  últimos  annos  da  vida  o  ardor  marcial  de  sua 
mocidade  cedeu  logar  a  projectos  de.  utilidade,  e  ao  mesmo 
tempo  que  se  exercitava  na  arte  de  cavallaria,  a  que  era  affei- 
çoado,  conforme  o  caracter  e  hábitos  dos  fidalgos  moços,  appli- 
cava-se  aos  melhoramentos  internos  do  reino.  Com  tão  justos 
titulos  ao  respeito  e  amor  dos  portuguezes,  bem  lhe  chamaram 
annos  depois  o  «pae  da  pátria»  e  «o  rei  de  boa  memoria». 

A  corte  de  el-rei  D.  João  adoptou,  pela  maior  parte,  os  usos 
e  costumes  inglezes,  e  a  communicação  reciproca  dos  dois  pai- 
zes  foi  muito  maior  do  que  anteriormente.  A  adopção  da  lingua 
franceza,  que  era  então  a  dos  personagens  da  corte  de  Ingla- 
terra, e  as  emprezas  e  motos  de  que  os  infantes  usavam,  testifi- 
cam a  influencia  ingleza.  El-rei  era  um  latinista  consummado,  e 
escrevia  essa  lingua  com  extraordinária  perícia  e  bom  gosto. 
Diversos  passos  do  Leal  Conselheiro,  composto  por  el-rei  D.  Duar- 
te, seu  successor,  nos  mostram  qne  os  infantes  tratavam  de 
varias  matérias  litterarias  com  el-rei  seu  pae  e  com  outras  pes- 
soas instruidas,  e  discutiam  até  as  regras  e  preceitos  de  bem  tra- 
duzir as  obras  clássicas.  Vemos  igualmente  que  el-rei  D.  João  I 


EL-REI  D.  JOÃO  I 

DE  BOA  MEMORIA 
(Copia  do  busto  da  estatua  que  está  sobre  o  seu  tumulo  da  Batalha.) 
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no  discurso  que  fez  aos  que  ficaram  em  Ceuta  cm  1415,  citou 
o  Regimento  dos  Príncipes,  de  fr.  Gil  de  Roma,  lembrando-lhes 
que  muitas  vezes  elle  o  havia  lido  na  sua  camará.  Assim  pois 
iwiquella  idade  dos  descobrimentos,  a  leitura  das  Maravilhas 
do  Mundo  e  das  Viagens  de  Marco  Polo,  que  o  infante  D.  Pe- 
dro trouxera  de  Veneza,  eram  sem  duvida  as  delicias  de  todos 
aquelles  homens  celebres,  creados  nas  casas  do  infante  D.  Hen- 
rique e  de  seu  illustre  pae  e  irmãos.  E  opinião  geralmente  acre- 
ditada, que  el-rei  á  hora  da  morte  exhortou  o  infante  D.  Hen- 
rique a  perseverar  no  seu  louvável  propósito  de  proseguir  na 
propagação  da  fé  christã  entre  os  inimigos  hereditários  d'ella 
nas  regiões  da  Africa  não  exploradas.  Tal  exhortação  havia  de 
actuar  com  extrema  energia  sobre  o  espirito  d'esse  homem, 
cujas  miras  e  designios  religiosos,  patrióticos  e  scientificos  já 
com  tanta  attençào  e  empenho  se  tinham  encaminhado  áquelle 
fim.  Durante  muitos  annos  continuou  o  infante  com  infatigá- 
vel perseverança  a  expedir  annualmente  duas  ou  três  caravelas 
a  percorrerem  a  costa  occidental  de  Africa.  Passou-se  o  cabo 
de  Não;  mas  o  furor  das  vagas  sempre  agitadas,  que  vinham 
rebentar  ao  norte  sobre  o  perigoso  recife  do  cabo  Bojador,  ha- 
viam até  aquelle  tempo  impedido  os  marítimos  de  dobrar  sua 
temerosa  ponta.  Não  se  haviam  ainda  aventurado  a  afastar-se 
da  terra,  e  a  perdel-a  de  vista,  com  receio  de  arriscarem  as 
vidas  sobre  as  desconhecidas  aguas  do  mar  Tenebroso. 

Ao  subir  ao  throno,  um  dos  primeiros  actos  de  el-rei  D.  Duar- 
te foi  testemunhar  sua  satisfação  ao  infante  D.  Henrique  pelos 
esforços  que  punha  em  proseguir  nos  descobrimentos,  fazendo- 
lhe  doação  das  ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo  e  Desertas,  por 
carta  dada  em  Cintra  aos  26  de  setembro  de  1433;  e  no  anno 
seguinte,  por  carta  datada  de  Santarém  aos  26  de  outubro,  con- 
feriu a  jurisdicção  espiritual  das  mesmas  ilhas  á  ordem  de 
Christo,  da  qual  o  infante  era  grão  mestre. 

Todas  as  vezes  que  o  infante  enviava  uma  nova  expedição, 
incitava  seus  exploradores,  com  promettimento  de  maiores  ga- 
lardões, a  que  procurassem  exceder  seus  predecessores,  lançando 
nova  luz  n'cstc  obscuro  assumpto.  E  assim  em  1433,  no  anno 
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em  que  falleceu  seu  pae,  sem  desanimar  com  tantos  annos  de 
contrariedades,  tornou  a  mandar  um  escudeiro  de  sua  casa, 
chamado  Gil  Eannes,  natural  de  Lagos ;  mas  este  não  foi  mais 
bem  succedido,  porque  mio  chegou  senão  ás  ilhas  Canárias, 
onde  tomou  alguns  captivos,  com  que  tornou  para  o  reino.  No 
anno  seguinte  o  infante  lhe  recommendou  muito  redobrasse  de 
esforços  para  passar  o  cabo  Bojador,  e  que,  quando  por  aquella 
viagem  mais  não  fizesse,  aquillo  teria  por  assas. 

E  manifesto  que,  para  dissuadir  e  pôr  em  receio  os  navega- 
dores do  infante,  aos  perigos  reaes  do  oceano  vinham  acrescen- 
tar-se  os  espantos  phantasticos  suggeridos  pelos  mareantes  das 
outras  nações,  pois  que  nas  ordens  expressas  que  dava  a  Gil 
Eannes  vemos  o  infante  prevenindo-o  com  as  seguintes  adver- 
tências, para  que  não  prestasse  attenção  a  taes  fabulas  e  peri- 
gos exagerados.  Diz  eile: 

«Se  ainda  estas  cousas  que  se  dizem  tivessem  algua  autori- 
dade, por  pouca  que  fosse,  nom  vos  darya  tamanha  culpa,  mas 
quereesme  dizer  que  por  openyon  de  quatro  mareantes,  os  quaas 
como  som  tirados  da  carreira  de  Frandes,  ou  de  alguns  ou- 
tros portos,  pêra  que  comummente  navegam,  nom  sabem  mais 
teer  agulha  nem  carta  pêra  marear,  porem  vos  hii  todavya,  e 
nom  temaaes  sua  openyom,  fazendo  vossa  vyagem,  ca  com  a 
graça  de  Deos  nom  poderees  delia  trazer  se  nom  honra  e  pro- 
veito.» 

O  infante  era  homem  de  presença  imperiosa,  e  de  muitíssima 
auctoridade.  Tinham  suas  admoestações  grande  peso  em  Gil 
Eannes.  Depois  d'ellas  determinou  o  navegador  não  tornar  mais 
a  apparecer  na  presença  do  seu  amo  sem  se  haver  desempenhado 
de  seu  encargo.  Por  conseguinte,  menosprezando  todo  o  perigo, 
fez-se  bem  ao  largo,  e  conseguiu  dobrar  o  cabo.  Ainda  que 
este  feito  fosse  na  verdade  pequeno  aos  olhos  d'aquelles,  que 
depois  adquiriram  maior  experiência,  comtudo  a  ousadia  do 
commettimento  foi  então  muito  considerada,  porque,  se  o  pri- 
meiro que  chegou  áquelle  cabo,  houvera  feito  outro  tanto,  não 
receberia  louvor  nem  agradecimento;  mas,  depois  de  tantas 
tentativas  mallogradas,  tanto  maior  era  a  apprehensão  que  os 
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outros  tinham  do  perigo,  quanto  maior  a  honra  que  cabia  a 
quem  o  vencera. 

O  infante  era  pontual  como  a  sua  palavra,  e  assim  que  Gil 
Eannes  voltou,  foi  liberalmente  recompensado.  Contou  ao  in- 
fante como  desembarcara,  que  não  achara  em  terra  alma  viva, 
nem  vestígio  de  povoação;  c  porque  lho  pareceu  que  devia  tra- 
zer signal  de  ter  estado  em  terra,  apresentou  ao  infante  algu- 
mas plantas,  que  lá  apanhou,  as  quacs  em  Portugal  se  chamam 
rosas  de  Santa  Maria. 

O  infante  no  anno  seguinte  de  1435  fez  armar  um  navio,  o 
maior  que  até  então  havia  expedido,  chamado  varinel,  ou  em- 
barcação de  remos,  no  qual  mandou  AíFonso  Gonçalves  Bal- 
dava, que  era  seu  copeiro.  N'esta  expedição  ia  também  Gil 
Eannes  na  sua  barca.  Passaram  alem  do  Cabo  bO  léguas. 
Acharam  terra  sem  casas,  mas  com  rasto  de  homens  e  de  ca- 
mellos.  E  ou  por  lhe  ser  assim  ordenado,  ou  por  necessidade, 
tornaram  com  esta  nova,  sem  fazerem  nada  mais.  Deram  ao  lo- 
gar,  onde  chegaram,  o  nome  de  Angra  dos  Ruivos  pela  muita 
quantidade  d'estes  peixes,  que  ali  pescaram. 

Esses  rastos  de  homens  e  de  camellos  persuadiram  o  infante, 
ou  que  havia  ali  uma  povoação,  e  não  muito  afastada,  ou  que 
seriam  vestígios  de  viajantes,  que  tivessem  vindo  áquella  costa. 
Assim  enviou  outra  vez  Baldava  n'aquelle  mesmo  varinel,  e 
recommendou-lhe  fosse  o  mais  avante  que  podesse,  e  procurasse 
tomar  algum  individuo  d'aquella  gente  para  obter  d'elle  noti- 
cia a  respeito  dos  naturaes.  Baldava  passou  setenta  léguas  alem 
do  ponto,  a  que  anteriormente  chegara,  que  eram  cento  e  vinte 
a  partir  do  cabo,  e  achou  como  que  a  foz  de  um  grande  rio  com 
muito  bons  ancoradouros,  e  cuja  entrada  se  estendia  a  oito  lé- 
guas pela  terra  dentro.  A  este  se  ficou  desde  então  chamando 
o  Rio  do  Oiro;  mas  é  só  um  braço  de  mar. 

Aqui  deitaram  ancora.  E  porque  Affonso  Gonçalves  levava 
comsigo  dois  cavallos,  que  o  infante  lhe  dera,  mandou  n'elles 
dois  mancebos,  a  fim  de  observarem  (que  era  esse  o  intuito  do 
infante)  se  havia  alguns  signaes  de  povoações  ou  vfandantes. 
Para  tornar  mais  fácil  este  encargo,   não  levaram  armadura 
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completa  os  dois,  senão  só  as  lanças  e  espadas  para  se  defen- 
derem; porque,  no  caso  de  encontrarem  muita  gente,  o  melhor 
meio  de  se  escaparem,  seriam  os  pés  dos  cavallos.  Aquelles 
moços  teriam  cada  um  dezcsete  annos  de  idade,  e  posto  não 
soubessem  a  casta  de  gente,  ou  de  feras,  que  encontrariam, 
partiram  com  grande  ousadia,  seguindo  ao  longo  do  rio  espaço 
de  sete  léguas. 

Por  fim  foram  dar  com  dezenove  homens  juntos  em  magote, 
sem  nenhumas  outras  armas  para  offensa  nem  defeza  alem  de 
azagaias.  E  tanto  que  os  mancebos  os  viram,  com  grande  ar- 
dimento  correram  sobre  elles;  mas  aquelles  homens,  posto  que 
tantos,  não  se  atreveram  a  esperal-os  em  campo  aberto,  antes 
por  sua  segurança  se  acolheram  a  uns  penedos,  d'onde  estive- 
ram fazendo-lhes  frente  por  bom  espaço.  Assim  durou  a  peleja,, 
até  que  o  sol  começou  a  avisar  os  dois  atrevidos  moços  cum 
signaes  da  noite,  rasão  por  que  se  tornaram  a  seu  navio. 

E  difícil  de  imaginar  qual  seria  o  pensamento  d'aquelles  ho- 
mens, vendo  subitamente  apparecer-lhes  dois  mancebos  de  cor 
e  feições  tão  diíFerentes  das  próprias  d'elles,  e  ainda  mais,  mon- 
tados em  cavallos,  com  lanças  e  espadas,  armas  que  nenhum 
d'elles  nunca  vira,  e  ao  mesmo  tempo  terem  o  arrojo,  dois  so- 
mente, de  acommetter  tamanho  numero! 

Os  dois  rapazes  portuguezes  feriram  muitos  dos  contrários, 
ficando  um  d'elles  ferido  em  um  pé.  «Huu  daquelles  moços  co- 
nheci eu»,  diz  o  antigo  chronista,  «depois  sendo  fidalgo  nobre, 
assas  valente  no  ofíicio  das  armas  e  chamava-se  Eytor  Homem, 
o  qual  na  crónica  do  regno  acharees  provado  em  grandes  fei- 
tos. O  outro  chamarom  Diego  Lopez  Dalmeida,  fidalgo  e  bõo 
homem  per  sua  pessoa,  segundo  aprendy  dalguns  que  o  conhe- 
ciam». Seguiram  aquelles  para  o  navio,  ao  qual  chegaram  perto 
da  manhã,  onde  tomaram  algum  repouso. 

Ao  romper  da  manhã  Afíbnso  Gonçalves  metteu-se  com  al- 
guma gente  no  seu  batel,  e  seguiu  ao  longo  d'aquelle  rio,  tendo 
mandado  os  dois  moços  por  terra  a  cavallo,  e  ao  passo  do  ba- 
tel. Chegaram  ao  logar  onde  os  naturaes  estavam  na  véspera, 
com  intenção  de  pelejar  com  clles  e  apresar  algum.  Mas  os  in- 
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digenas,  depois  dos  mancebos  se  retirarem,  tinham  abalado 
deixando  ali  a  maior  parte  de  sua  pobre  fazenda.  Com  esta 
mandou  AíFonso  Gonçalves  carregar  o  batel,  como  em  teste- 
munho do  que  se  fizera;  c  julgando  que  não  aproveitaria  em 
seguir  mais  avante,  tornou-se  para  o  navio.  Pozcram  áquella 
bahia  o  nome  de  Angra  dos  Cavallos.  E  porque  viram  em  uma 
coroa  á  entrada  do  rio  grande  multidão  de  phocas  ou  lobos  ma- 
rinhos, os  quaes,  segundo  o  calculo  de  alguns,  seriam  até  5:000, 
mandou  Affonso  Gonçalves  matar  os  que  pôde,  de  cujas  pel- 
les  fez  carregar  o  navio. 

Todavia  Gonçalves  não  estava  contente,  porque  não  apresara 
nenhum  dos  naturaes.  Seguiu,  pois,  mais  avante  cincoenta  lé- 
guas a  ver  se  poderia  fazer  presa  em  algum  homem,  mulher  ou 
creança,  com  que  satisfizesse  ao  desejo  do  infante.  E  assim  foi 
proseguindo  até  que  chegou  a  uma  ponta,  onde  havia  um  ro- 
chedo, que  ao  longe  parecia  uma  galé,  por  cuja  rasão  d'ahi  em 
diante  chamaram  áquelle  porto  o  porto  da  Galé.  E  ali  saíram 
em  terra,  onde  acharam  redes  quo  trouxeram  para  bordo.  Es- 
tas redes  eram  uma  coisa  nova,  porque  o  fiado  d'ellas  era  feito 
do  entrecasco  de  uma  arvore,  que  sem  outro  cortimento  nem 
mistura  de  linho,  se  podia  bem  fiar,  c  fazer  d'elle  redes,  e 
qualquer  outra  cordoalha. 

E  d'aqui  se  tornou  Affonso  Gonçalves  para  Portugal  sem  po- 
der saber  ao  certo,  se  aquelles  homens  eram  mouros  ou  gentios, 
nem  que  maneira  de  viver  tinham.  E  foi  isto  no  anno  de  143G. 

O  resultado  pode  á  primeira  vista  parecer  insignificante. 
Está,  porém,  longe  de  o  ter  sido,  pois  não  deve  ficar  no  es- 
quecimento, que  pela  primeira  vez  na  era  christã  foi  dobrado 
o  Cabo  Bojador,  que  até  então  apresentava  uma  barreira  in- 
vencível aos  europeus  no  mar  Tenebroso.  Verdade  é  que  se 
têem  suscitado  pretensões  á  honra  de  prioridade  d'este  feito  es- 
trondoso em  favor  de  genovezes,  de  catalães  e  de  francezes; 
mas  no  capitulo  seguinte  se  verá,  que  por  quantos  tenham  sido 
os  testemunhos  históricos  adduzidos  em  abono  (Testas  preten- 
sões, nenhuma  d'ellas  é  sustentável. 


CAPITULO  VII 


O  MAR  TENEBROSO 


Posto  que  todas  as  partes  do  infinito  sejam  finitas,  continua- 
rão a  ficar  infinitas  na  imaginação  do  homem,  até  que  haja 
meio  de  as  por  ao  alcance  da  sua  intelligencia;  e  aquillo,  que 
por  ser  immensuravel  se  suppoe  não  ter  limites,  ficará  revesti- 
do do  espanto  e  do  terror  inseparável  das  trevas  e  do  myste- 
rio.  Foi  assim  que,  nos  tempos  antigos,  antes  do  infante  D.  Hen- 
rique iniciar  as  explorações  maritimas,  que  abriram  caminho 
aos  gloriosos  feitos  de  Christovão  Colombo  e  Vasco  da  Gama, 
o  vasto  e  mysterioso  Atlântico,  porque  ainda  estava  por  devas- 
sar, era  conhecido  pela  denominação  de  «Mar  Tenebroso».  Até 
entre  os  antigos  predominava  tanto  esta  idéa,  que  vemos  um 
amigo  do  poeta  Ovidio,  por  nome  Albinovano,  também  poeta, 
por  na  boca  de  Germânico,  quando  este  se  achou  sobre  o  ocea- 
no, a  seguinte  phrase  de  terror: 

«Quo  ferimur?  ruit  ipsa  dies,  orbemque  relictum 
Ultima  perpetuis  claudit  natura  tenebris.» 

Os  árabes  adoptaram  a  idéa  dos  antigos,  e  d/ahi  vemos  um  de 
seus  auetores,  Ibn  Khaldún,  que  escreveu  nos  fins  do  xiv  sé- 
culo, pouco  antes  do  periodo  das  expedições  do  infante 
D.  Henrique,  descrever  o  Atlântico  como  cura  vasto  e  illimi- 
mitado  oceano,  onde  os  navios  se  não  aventuravam  a  afastar* 
se  de  terra  e  a  perdel-a  de  vista,  porque  ainda  quando  os  na- 
vegantes conhecessem  o  rumo  dos  ventos,  não  saberiam  para 
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onde  elles  os  levariam,  e,  não  havendo  para  alem  paiz  algum 
habitado,  correriam  grande  risco  de  se  perderem  no  nevoeiro 
e  nos  vapores.  O  limite  do  occidente  é  o  oceano  atlântico».  Tal 
era,  ha  somente  cinco  séculos,  o  estado  dos  conhecimentos  do 
homem  relativamente  áquelle  invio  e  inaccessivel  deserto  das 
aguas. 

Temos,  nao  obstante,  tradições  de  viagens  no  Atlântico  três 
mil  annos  anteriores  ao  infante  D.  Henrique,  de  importância 
incontestável  para  a  historia  geographica  do  mundo  antigo; 
mas,  fora  d'isso,  sem  utilidade  pratica.  O  valor  de  taes  empre- 
hendimentos  deve  medir-se,  nao  só  pelos  vestigios,  que  elles  dei- 
xam na  historia  dos  conhecimentos  humanos,  mas  ainda  por 
sua  influencia  nos  actos  do  homem.  Se  das  explorações  maríti- 
mas, que  precederam  o  período  histórico  do  infante  D.  Henri- 
que se  houvera  originado  algum  effeito  d'essa  natureza  em  be- 
neficio geral  do  género  humano,  o  atlântico  não  fura  por  tanto 
tempo  denominado  o  «Mar  Tenebroso». 

A  historia  mais  antiga  d'este  mar  mysterioso  é  relatada  por 
Theopompo,  que  viveu  no  IV  século  antes  da  era  enrista. 
Em  um  fragmento  de  suas  obras,  conservado  por  Eliano,  vem 
uma  conversação  entre  Sileno  e  Midas,  rei  de  Phrygia,  na  qual 
diz  o  primeiro  que  a  Europa,  a  Ásia  e  a  Africa  eram  rodeadas 
do  mar,  mas  que  alem  d'este  mundo  conhecido  jazia  uma  ilha 
de  immensa  extensão,  onde  havia  enormes  animaes  e  homens 
de  estatura  dobrada  da  nossa,  e  de  longevidade  proporcional. 
Havia  n'ella  grandissimas  cidades,  cujos  habitantes  tinham  leis 
e  costumes  totalmente  differentes  dos  nossos.  Comquanto  no 
seu  todo  seja  fabulosa  esta  historia,  não  podemos  desviar  do 
pensamento,  que  ella  nos  suscita  uma  noção,  posto  que  vaga, 
da  existência  real  de  um  grande  paiz  occidental.  Esta  idéa  é 
fortalecida  pelo  conto  notável,  extraindo  das  inscripções  sagra- 
das dos  templos,  que  um  sacerdote  de  Saís  referiu  a  Sólon,  e 
de  que  Platão  nos  dá  noticia  no  seu  Tlmeu  e  Critias,  onde 
falia  de  uma  ilha  chamada  Atlantis,  fronteira  ás  columnas  de 
Hercules,  maior  que  Africa  e  Ásia  juntas,  e  que  em  um  dia  e 
uma  noite  foi  engolida  por  um  terremoto.  Submergida,  resul- 
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tou  desde  então  ninguém  mais  poder  navegar,  ou  explorar 
aquelle  mar  por  causa  do  lodo  produzido  por  aquella  ilha. 

Com  terem  sido  muitas  as  duvidas  e  conjecturas,  a  que 
os  sábios  dos  tempos  antigos  e  modernos  têem  sujeitado  esta 
narrativa,  é  um  facto  notável  que  Crantor,  em  um  commenta- 
rio  acerca  de  Platão  citado  por  Proclo,  declara  ter  elle  encon- 
trado esta  mesma  relação  guardada  pelos  sacerdotes  de  Sais 
trezentos  annos  depois  da  epocha  de  Sólon,  e  haverem-lhe  sido 
mostradas  as  inscripeoes  em  que  a  relação  se  achava  encorpo- 
rada.  É  também  digno  de  menção  que,  n'essa  mesma  parte  do 
oceano  descripta  na  legenda,  se  encontrem  os  grupos  das  ilhas 
dos  Açores,  Madeira,  Canárias  e  uma  multidão  de  outros  reci- 
fes e  bancos  de  areia,  emquanto  que  o  grande  banco  de  sarga- 
ço ou  algas  fluctuantes,  que  occupa  a  parte  central  da  bacia 
do  Atlântico  do  norte,  e  cobre,  segundo  Humboldt,  uma  área 
quasi  seis  vezes  da  grandeza  da  Allemanha,  se  tem  considera- 
do como  rasão  explicativa  do  obstáculo  á  navegação,  a  que  se 
refere  a  tradição. 

Ao  cioso  sigillo  dos  phenicios,  que,  quanto  alcançam  nossos 
conhecimentos,  foram  os  primeiros  a  arrostar  com  os  perigos  do 
Atlântico,  se  deve  a  muita  escuridão  que  cerca  suas  explora- 
ções. Quando  Homero  cantou  pela  primeira  vez  aquellas  «dito- 
sas planícies  dos  limites  da  terra»  *  a  que  deu  o  nome  de  Ely- 
sio,  foi,  provavelmente,  das  emprezas  dos  phenicios  que  tirou 
sua  inspiração.  A  civilisação  em  seu  caminhar  para  o  occiden- 
te,  tendo  já  atravessado  os  portaes  do  grande  mar  interior, 
fora  assentar-se  nos  confins  do  oceano  atlântico.  Nas  praias  de 
Andaluzia,  em  sitio  tão  apropriado  para  o  commercio,  e  que 
desde  então  ficou  sendo  o  principal  porto  de  Hespanha,  fundou 
a  gente  de  Tyro  uma  colónia,  cujo  nome  phenicio  «Gadir» 
subsiste  ha  três  mil  annos  trocado  pelo  nome  moderno  de  Ca- 
diz.  O  aprazivel  clima,  a  ubérrima  fertilidade  do  solo,  a  rica 
variedade  de  produetos,  e  tal  abundância  de  riqueza  mineral, 
que  até  os  utensilios  de  uso  ordinário  se  fabricavam  dos  metaes 

1  Odysséa,  ].  iv,  verso  765. 
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preciosos,  eram  nascentes  copiosas  para  aquella  «alegria  ou 
exultacão»  (Alizuth)  cTonde  se  supppõe  ter  sido  gerada  na 
imaginação  do  poeta  a  palavra  «Elysio».  Todavia  ainda  vive, 
mas  como  sonho  de  poesia,  porque  os  phenicios  eram  avaros 
de  seus  conhecimentos  geographicos,  e  as  delicias,  que  alegra- 
vam os  campos  do  Elysio,  eram  na  mente  dos  gregos  tão  fa- 
bulosas como  os  próprios  campos  elysios. 

Haviam  de  decorrer  séculos  primeiro  que  os  olhos  de  um  gre- 
go se  fitassem  nas  aguas  do  Atlântico,  e  nem  guiado  havia  de 
ser  o  navio  em  que  esse  grego  fosse  por  mareantes  phenicios, 
nem  pela  luz  da  experiência  phenicia.  Foi,  meiado  o  sétimo 
século  antes  de  Christo,  que  um  mercador  da  ilha  de  Samos, 
chamado  Coleo,  se  valeu  do  privilegio  de  traficar  com  o  Egy- 
pto,  então  concedido  a  primeira  vez  aos  gregos  por  Psammitico, 
pois  até  áquelle  tempo  tinham  sido  os  phenicios  os  únicos  es- 
trangeiros, a  quem  fora  permittido  desembarcar  nos  portos  Qgj- 
pcios.  Na  sua  derrota  para  o  Egypto  Coleo,  levado  com  vento 
galerno  de  leste,  que  durou  o  tempo  sufnciente  para  o  fazer 
atravessar  o  estreito,  entrou  no  Atlântico,  onde  foi  topar  com 
a  colónia  phenicia  de  Gadir.  N'este  rico  empório,  inesperada- 
mente descoberto,  fez  compras  de  fazendas  como  nunca  se  ti- 
nham importado  directamente  para  o  seu  paiz,  e  embolsando 
os  lucros,  que  até  ali  se  dividiam  entre  os  gregos  e  os  pheni- 
cos,  realisou  uma  fortuna  extraordinária.  Terminaram,  porém, 
ahi  os  resultados  de  seu  casual  descobrimento,  porque  os  gre- 
gos não  se  deram  mais  ao  trabalho  de  continuar  no  trafico, 
que  tão  vantajosamente  lhes  attrahíra  a  attenção. 

Conta-se  que  no  reinado  de  Pharaó  Neco,  filho  de  Psammi- 
tico, que  se  suppoe  ter  durado  desde  617  até  601  A.  C, 
se  effeituou  uma  viagem  de  género  inteiramente  diíferente. 
Este  rei,  como  seu  pae,  applicava-se  ao  desenvolvimento  do 
commercio,  e  saíndo-lhe  mallograda  a  tentativa  de  unir  por 
um  canal  o  Mediterrâneo  com  o  mar  Vermelho,  estabeleceu 
portos,  e  construiu  uma  frota  em  cada  um  d'elles.  Imaginando 
a  Africa  cercada  de  mar,  planeou  uma  exploração  para  certi- 
Hcar-se  da  verdade.   A   aversão,   que  seus  súbditos  tinham  ao 
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mar,  obrigou-o  a  ajustar  marinheiros  phecinios,  que,  partindo 
do  mar  Vermelho,  fizeram  a  primeira  circumnavegação  authen- 
tica  cie  Africa,  e  chegaram  ao  Egypto  pelo  Mediterrâneo  no 
terceiro  anno  da  sua  partida. 

Durante  a  viagem  tinham  por  costume  estes  navegantes  phe- 
nicios  todos  os  annos,  ao  tempo  das  sementeiras,  desembarcar 
em  qualquer  parte  de  Africa,  cTonde  estivessem  mais  próxi- 
mos, fazer  uma  sementeira,  esperar  pela  estação  da  colheita,  e 
depois  seguirem  novamente  sua  derrota.  Contavam  elles,  como 
caso  de  espanto  e  admiração,  que  durante  grande  parte  do  tem- 
po da  viagem  dava-lhes  o  sol  do  lado  direito.  Este  facto  im- 
portante, que  muito  confirma  a  realidade  da  expedição,  che- 
gou até  a  ser  reputado  falso  por  Heródoto,  a  quem  devemos 
esta  narrativa;  e  a  própria  viagem  fez  tão  pouca  impressão 
no  espirito  dos  homens,  que  tanto  Eratosthenes  no  iii  século 
A.  C,  como  Marino  de  Tyro  no  n,  não  poderam  encon- 
trar vestigio  algum  d'ella  na  bibliotheca  alexandrina,  joosto 
que  ambos  fossem  diligentes  investigadores  de  memorias  an- 
tigas. 

Parece,  entretanto,  que  já  antes  da  fundação  de  Carthago  no 
Ix  século  A.  C.  os  plienicios  possuíam  colónias  na  costa  occi- 
dental  de  Africa.  E  com  eíFeito  Eratosthenes  falia  d'ellas  como 
muito  numerosas ;  mas  Artemidoro,  que  viveu  perto  de  cem  an- 
nos A.  C,  contradisse-o,  declarando  que  nem  sequer  appare- 
ciam  vestígios  d'essas  colónias.  Em  todo  o  caso  é  pouco  pro- 
vável que  fosse  grande  o  seu  numero  ainda  depois  da  famosa 
expedição  do  carthaginez  Hannon. 

A  data  d'esta  gigantesca  empreza  tem  sido  assumpto  de  mui- 
tas investigações  e  debates.  O  ultimo  escriptor,  que  tratou 
d'elle,  o  sábio  e  laborioso  geographo,  mr.  Vivien  de  Saint-Mar- 
tin,  adopta  a  data  de  570  A.  C,  que  depois  de  profundas 
indagações  foi  acceita  por  Bougainville.  Na  sua  exceilente 
obra  intitulada  Le  nord  de  V Afrique  dans  Vantiquité,  que 
em  1860  ganhou  o  premio  oíferecido  em  1858  pela  Académie 
des  inscriptions  et  helles  lettres,  vejo  eu  que  mr.  Vivien  de 
Saint-Martin  acceita  no  seu  complexo,  mas,  a  meu  ver,   com 
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alguns  additamentos,  as  conclusões  do  sábio  Cari  Múller.  Cita- 
rei aqui  essas  conclusões  corregidas  para  esclarecimento  do  lei- 
tor, que  quizer  seguir  a  derrota  do  antigo  navegante. 

A  narrativa  é  como  se  segue:  Hannon,  tendo  recebido  or- 
dem do  senado  para  fundar  as  cidades  lybi-phenicias  alem  das 
Columnas  de  Hercules,  fez-se  de  vela  com  uma  frota  de  GO  em- 
barcações de  50  remos  cada  uma,  levando  a  bordo  30:000  pes- 
soas entre  homens  e  mulheres,  com  as  provisões  necessárias. 
A  primeira  cidade,  que  fundou,  distava  das  Columnas  dois  dias 
de  viagem,  e  chamava-se  Thymiaterion,  perto  de  Salé,  na  em- 
bocadura do  Bouragray.  Proseguindo  no  rumo  de  oeste,  erigi- 
ram um  altar  a  Neptuno  no  promontório  Soloeis,  hoje  cabo  de 
Cantim,  que  acharam  coberto  de  espesso  arvoredo.  Tomando  o 
rumo  de  leste,  foram  ter  em  meio  dia  de  viagem  a  um  litoral 
pantanoso,  com  basto  e  continuado  caniçal,  talvez  próximo  de 
Safi,  onde  pastavam  grandes  manadas  de  elephantes  e  outros 
animaes  silvestres.  Navegando  todo  o  dia  seguinte,  fundaram, 
entre  a  extremidade  d'este  paiz  pantanoso  e  a  foz  de  um  rio 
chamado  o  Lixus,  isto  é,  o  Sus,  as  seguintes  povoações  na  costa 
marítima:  Caricum  Teichos  ou  a  Muralha  Cariana  (Mogadore?), 
Gitta  (Kouleikat?),  Acra,  Melitta  (Wad  Beni  Tamer?),  e  Aram- 
bys  (Aghadir?). 

Demorando-se  algum  tempo  nas  margens  do  Lixus,  fizeram 
um  tratado  de  paz  com  os  naturaes,  que  eram  um  povo  de  pas- 
tores. Para  alem  d'estes  habitavam  os  bárbaros  da  Ethiopia, 
terra  abundante  em  animaes  silvestres  e  entrecortada  de  altas 
montanhas,  onde  o  Lixus  tinha  sua  origem.  Levaram  comsigo 
alguns  interpretes  lixitos,  e  costearam  ao  longo  do  deserto  para 
&ul  obra  de  dois  dias.  Depois,  em  um  dia  de  viagem  para  leste, 
descobriram  uma  ilhota  de  cinco  ou  mais  (talvez  quinze)  está- 
dios, ou  cerca  do  duas  milhas  em  circumferencia,  a  que  deram 
o  nome  de  Cerne  (Herne,  dentro  do  braço  de  mar  erradamente 
chamado  rio  do  Oiro).  Aqui  fundaram  uma  colónia.  Em  Cerne 
fizeram  o  calculo  da  viagem,  e  viram  que  a  distancia  de  Car- 
thago  ás  Columnas  lhes  tinha  levado  o  mesmo  tempo  que  das 
Columnas  a  Cerne. 
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Tendo  largado  de  Cerne,  montaram  a  foz  de  um  grande  rio 
chamado  Chretes  ou  antes  Chremetes,  e  chegaram  a  um  lago 
onde  havia  três  ilhas  maiores  que  Cerne.  Em  um  dia  de  via- 
gem foram  ter  á  extremidade  d'esse  lago,  cujas  margens  eram 
guarnecidas  de  elevadas  montanhas,  habitadas  de  selvagens 
vestidos  de  pelles.  Estes,  atacando-os  ás  pedradas,  lhes  impe- 
diram o  desembarque.  Era  este  rio  o  braço  do  norte  do  Sene- 
gal, e  o  lago  Panie-Foul  ou  o  lago  Nguier,  que  concorda  exa- 
ctamente com  a  descripção.  D'ali  foram  ter  a  outro  rio,  espaçoso 
e  extenso,  que  abundava  em  crocodilos  e  hippopotamos.  Era 
este  o  braço  grande  do  Senegal.  Retrocedendo  d'ahi  tornaram 
para  Cerne1. 

Recomeçando  a  viagem  para  a  banda  de  sul,  navegaram 
doze  dias  ao  longo  da  costa,  a  qual  acharam  toda  povoada  de 
ethiopes,  que  fugiram  á  sua  chegada.  Os  interpretes  lixitos  não 
entenderam  a  lingua,  que  elles  fallavam.  No  duodécimo  dia  ap- 
proximaram-se  de  umas  montanhas  elevadas,  cobertas  de  es- 
pesso e  odorífero  arvoredo  de  differ entes  espécies.  Ao  cabo  de 
dois  dias  de  viagem  em  torno  d'estas  montanhas,  viram  no  se- 
guimento da  costa  apparecer  uma  immensa  abertura,  defronte 
da  qual  havia  uma  planicie.  De  noite  viram  fogos  partir  de  to- 
dos os  lados  com  pequenos  intervallos,  umas  vezes  mais  inten- 
sos e  outras  menos.  Estas  montanhas,  cobertas  de  arvoredo, 
representam  e  mostram  claramente  ser  Cabo  Verde,  a  que  em 
tempo  do  infante  D.  Henrique  se  deu  tal  designação,  devida  a 
esta  mesma  peculiariedade.  A  circumstancia  de  não  poderem  os 
interpretes  comprehender  a  lingua  dos  naturaes,  concorda  com  o 
facto  de  que  no  Senegal  começa  o  paiz  dos  negros.  A  immensa 
abertura  era  a  embocadura  do  Gambia. 

Navegando  cinco  dias  ao  longo  da  costa  para  o  sul,  furam 
dar  em  um  grande  golfo,  chamado  pelos  interpretes  o  Corno  de 


1  É  talvez  este  o  ponto  mais  inconciliável  era  toda  a  hábil  analyse  de  mr.  Vivien  de  Saint- 
Martin.  De  Herne  ao  Senegal  vão  uns  oito  graus,  e  é  difficil  suppor  que  Ilannou  tivesse  retroce- 
dido na  sua  derrota  tamanha  distancia  sem  algum  motivo  fácil  de  determinar.  Daria  isso  em 
resultado  que  atravessara  inutilmente  dezeseis  graus,  o  que  argue  grave  deshabilidade  n'esta 
parte  de  uma  analyse,  tão  recommendavel  a  outros  respeitos. 
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Oeste.  N'estc  golfo  havia  uma  grande  ilha,  e  n'ella  um  lago  de 
agua  salgada,  no  qual  jazia  outra  ilha.  Aqui  desembarcaram, 
e,  durante  o  dia,  só  viram  florestas;  mas  assim  que  anoiteceu, 
começaram  a  accender-se  grande  quantidade  de  fogueiras  por 
entre  medonhos  gritos  e  o  retinir  de  uma  diversidade  de  instru- 
mentos. Cheios  de  terror  os  navegantes  abandonaram  logo  a 
ilha  por  ordem  dos  adivinhos.  Esta  descripcão  condiz  com  a  ver- 
dadeira configuração  da  costa.  O  Corno  de  Oeste  corresponde 
ao  grande  golfo,  onde  desemboca  o  rio  Geba,  um  tanto  ao  norte 
do  rio  Grande.  O  lado  do  sul  do  golfo  é,  a  bem  de  dizer,  for- 
mado pela  cadeia  das  ilhas  Bijagós,  a  ultima  das  quaes,  a  ilha 
de  Orango,  tem  exactamente  a  configuração  descripta  por 
Hannon. 

Partindo  precipitadamente,  navegaram  ao  longo  de  um  paiz, 
d'onde  emanavam  fragrantes  exhalaçoes;  mas  por  virem  acom- 
panhadas de  torrentes  de  fogo,  que  iam  ter  ao  mar,  tornava-se 
impossivel  lá  ir  por  causa  do  calor.  Tomados  de  grande  susto, 
seguiram  para  diante  a  toda  a  pressa,  e  em  quatro  dias  de  via- 
gem accelerada  foram  ter  de  noite  a  um  paiz,  que  parecia  estar 
coberto  de  fogueiras,  de  entre  as  quaes  uma  muito  maior  e  mais 
alta  que  as  outras  parecia  chegar  ao  céu.  Quando  amanheceu, 
viram  que  era  uma  altissima  montanha,  que  denominaram 
Theon  Oelxema,  o  Carro  dos  Deuses. 

Em  toda  a  extensão  da  costa,  assim  que  o  nauta  perde  de 
vista  o  monte  Atlas,  nada  mais  verá,  a  não  ser  o  promontório 
de  Cabo  Verde,  que  se  possa  de  nenhuma  sorte  decorar  com  o 
nome  de  montanha.  Próximo  ao  cabo  da  Verga,  na  latitude  de 
10  4/a  graus,  começa  a  terra  a  elevar-se  um  tanto,  continuando 
assim  até  ás  circumvizinhanças  das  ilhas  de  Los  em  9  */%  graus. 
Lá,  perto  de  uma  espaçosa  enseada,  que  recebe  as  aguas  do  San- 
garia,  se  eleva  um  monte  em  forma  cónica,  visivelmente  distin- 
cto  do  resto  da  cordilheira  pela  altura  e  figura.  A  este  deram  de- 
pois os  portuguezes  o  nome  de  Sagres,  em  honra  do  promontório 
do  mesmo  nome  no  Algarve,  onde  o  infante  D.  Henrique  tinha 
tomado  seu  domicilio.  Este  monte  era  conhecido  pelo  nome  de 
Souzou,  que,  tanto  pelo  seu  aspecto  physico  e  situação,  como 
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pelas  distancias  calculadas,  se  presume  ser  idêntico  ao  Carro 
dos  Deuses.  Requer-se,  talvez,  uma  certa  habilidade  para  ex- 
plicar a  occorrencia  dos  fogos,  que  Plinio  e  Pomponio  Mela  pos- 
teriormente descreveram  como  perpétuos.  O  próprio  facto  de  se 
terem  visto  estes  fogos  de  noite,  e  não  se  verem  de  dia,  refuta 
tal  asserção,  e  leva  a  crer  que  aquillo,  que  Hannon  viu,  foi  pu- 
ramente casual.  Refere  Bruce  a  respeito  de  Shangalla  de  Abys- 
sinia  um  conto,  que  para  este  caso  tem  certo  valor,  pelo  que 
merece  citar-se.  Diz  elle:  «Assim  que  a  chuva  cessa,  a  herva  já 
crescida,  que  ella  fez  nascer,  sécca  de  repente,  torna-se  parda, 
c  cresta-se,  e  por  ser  incommoda  aos  shangallas,  largam-lhe 
fogo.  As  chammas  lavram  rapidamente  pelo  campo,  e  o  fogo 
desce  então  aos  barrancos  e  ás  quebradas,  onde  poucas  sema- 
nas antes  se  via  outro  elemento  a  precipitar-se  em  sua  carreira 
veloz » . 

Ao  cabo  de  três  dias  de  viagem  para  avante  d'esta  montanha 
chegaram  a  um  golfo  chamado  o  Corno  do  Sul,  em  cujo  limito 
havia  uma  ilha,  similhante  á  já  descripta,  que  tinha  um  lago, 
onde  estava  outra  ilha  povoada  de  selvagens.  As  fêmeas,  em 
maior  numero  do  que  os  machos,  tinham  os  corpos  cobertos  de 
cabellos,  e  os  interpretes  chamavam-lhes  gorillas.  Não  poderam 
apanhar  nenhum  dos  machos,  porque  fugiam,  atravessando  os 
precipícios,  e  se  defendiam  ás  pedradas;  mas  agarraram  três 
fêmeas,  que  por  terem  quebrado  as  prisões,  mordido,  e  rasgado 
com  raiva  seus  apresadores,  estes  as  mataram.  Hannon  trouxe 
comsigo  as  pelles  de  duas,  e  depositou-as  no  templo  de  Juno  em 
Carthago.  D 'aqui  para  diante  não  se  atreveram  a  ir,  por  lhes 
começarem  a  escassear  os  mantimentos. 

Pouca  duvida  pode  haver  de  que  os  «selvagens»  aqui  descri  - 
ptos  eram  os  chimpanzés.  Quanto  á  situação  do  golfo  e  da  ilha 
vê-se,  pela  distancia  percorrida,  ser  uma  bahia  que  se  assimi- 
lha  a  um  grande  esteiro,  formado  de  uma  banda  pelo  continente 
e  da  outra  pela  ilha  de  Sherborough,  em  que  se  podem  facil- 
mente reconhecer  todas  as  peculiaridades  da  descripção. 

Procedendo-se  ao  exame  de  um  périplo,  cujas  minuciosidades 
foram,   durante  séculos,   escrutadas  pelos  sábios,   sempre  com 
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variedade  de  resultados,  muito  se  tem  alcançado,  quando  as 
situações  de  dois  ou  três  pontos  salientes  da  costa  em  interval- 
los  importantes  chegam  a  íixar-se  com  alguma  certeza.  No  caso 
presente  parece  ter-se  obtido  este  bom  resultado.  A  escrupulosa 
medição  da  distancia  da  ilha  de  Herne  ao  Estreito,  e  sua  ap- 
proximada  coincidência  com  a  distancia  do  Estreito  a  Carthago, 
é  um  avanço  considerável  em  ordem  a  demarcar  a  situação  de 
Cerne  de  acordo  com  a  narração.  Outro  facto  muito  mais  no- 
tável é  terem  vários  escriptores  antigos,  segundo  mostra  Bo- 
chart,  fallado  do  rio  Chretes  com  a  denominação  de  Chreme- 
tes,  e  ter  Aristóteles  descripto  o  Chremetes  como  «um  dos  mais 
notáveis  rios  de  Africa,  com  a  sua  origem  na  mesma  montanha, 
em  que  a  tem  o  Nilo,  d'onde  vae  desaguar  no  mar  Exterior». 
Temos,  pois,  apontado  aqui  distinctamente  a  antiga  opinião  e 
noção  da  origem  commum  do  Nilo  do  Egypto  e  do  Nilo  dos 
Negros,  opinião  sustentada  pelos  geographos  até  o  tempo  do 
infante  D.  Henrique,  e  que  deu  ao  rio  Senegal  a  ultima  deno- 
minação que  elle  tem.  Quando,  em  additamento  ao  exposto,  se 
vê  que  alguns  pontos  especiaes  da  descripção  local  correspon- 
dem á  verdadeira  configuração  geographica  da  embocadura 
d'aquelle  rio,  parece  haver  fundamento  para  assentar  como  certo 
ainda  outro  ponto.  A  partir  d 'estas  conclusões,  temos  por  inevi- 
tável o  reconhecimento  de  Cabo  Verde,  considerando-o  idêntico 
á  grande  montanha  coberta  de  arvoredo,  em  torno  da  qual  na- 
vegaram Hannon  e  seus  companheiros.  Quando  pois  mr.  Vivien 
de  Saint-Martin  mostra,  em  resultado  da  sua  analyse,  que  Han- 
non navegou  em  poucos  mezes  mais  para  o  sul  do  que  os  por- 
tuguezes  em  muitos  annos,  talvez  muitos  admittam  tal  preten- 
são, e  será  permittido  á  sombra  do  chefe  carthaginez  gosar  em 
sua  plenitude  da  gloria  que,  a  serem  exactas  as  conclusões  de 
mr.  Saint-Martin,  tão  justamente  se  vincularia  ao  seu  nome. 
Mas  quando  o  distincto  geographo  acceita,  pela  confiança  que  lhe 
merece,  e  junta  o  peso  de  sua  auetoridade,  a  asserção1  de  que 
«muito  tempo  antes  de  haverem  os  portuguezes  descoberto  o 

1  Veja-sc  pag.  169  c  seguintes. 
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rio  do  Oiro  e  sua  ilha  tinha  esta  paragem  sido  frequentada 
dos  navegantes  catalães»,  somos  obrigados  a  impugnar  do  modo 
mais  positivo  aquella  asserção,  e  a  declarar,  pelas  rasões  que 
mais  tarde  serão  adduzidas,  que  é  completamente  destituida  de 
fundamento. 

Esta  notável  viagem  de  Hannon  que  durante  séculos  fora  a 
fonte  principal  das  informações  dos  gregos  e  romanos  a  respeito 
das  costas  africanas  do  Atlântico,  foi  descripta  em  uma  inscri- 
pção  na  língua  púnica,  gravada  sobre  um  dos  templos  de  Car- 
thago.  Muito  depois,  talvez  pelo  meiado  do  IV  século  A.  C, 
foi  traduzida  em  grego  por  alguém,  cujo  nome  se  ignora,  e  as- 
sim chegou  até  os  nossos  tempos  este  documento  tão  precioso. 

Pelo  anno  de  480  A.  C.  tentou-se  outra  expedição,  em  que 
se  deram  as  seguintes  circumstancias.  Sataspes,  sobrinho  de 
Dário,  fora  sentenciado  por  Xerxes  a  ser  empalado  por  ter  vio- 
lado a  filha  donzella  de  Zopyro,  amigo  dedicado  de  Dário,  cuja 
fidelidade  havia  assegurado  a  seu  senhor  a  posse  de  Babylonia 
depois  de  um  cerco  de  vinte  mezes.  A  mãe  de  Sataspes,  irmã 
de  Dário,  solicitou  do  rei  a  commutação  da  sentença,  promet- 
tendo-lhe  que  seu  filho,  sendo  perdoado,  faria  a  circumnave- 
gação  de  Africa,  e  voltaria  pelo  mar  Vermelho.  Foi-lhe  deferida 
a  supplica.  E  mettendo-se  em  uma  embarcação  egypcia  equi- 
pada por  carthaginezes,  Sataspes  se  fez  de  vela  pelo  Estreito, 
dobrou  o  cabo  Soloeis  (cabo  de  Cantim)  e  desacorçoado  depois 
de  uma  viagem  de  muitos  mezes  para  o  sul,  regressou.  Ao  apre- 
sentar-se  perante  Xerxes  referiu-lhe,  que  o  sitio  mais  distante 
que  avistara  na  sua  viagem,  fora  uma  costa  habitada  por  gente 
de  estatura  pequena,  com  uns  vestidos  de  palmeira.  A  rasão 
que  pretextou  para  justificar  o  seu  regresso,  foi  por  ter  o  navio 
retido  por  plantas  marinhas  (query  by  weed),  e  ser  impossível 
ir  mais  para  diante.  Xerxes,  persuadido  de  que  elle  mentia, 
mandou-o  empalar  em  conformidade  da  sentença  primitiva,  por 
não  ter  desempenhado  o  encargo  que  lhe  fora  imposto.  Ora 
como  esta  viagem,  que  sem  duvida  foi  feita  posteriormente  e 
suscitada  pela  de  Hannon,  precedeu  a  jornada  de  Heródoto  pelo 
Egypto  no  anno  de  448  A.  C,  na  qual  este  historiador  obteve 
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dos  carthaginczes  aquellas  informações  acerca  do  modo  de  com- 
merciar  na  costa  Occidental  de  Africa,  que  elles  primeiramente 
haviam  colhido  da  viagem  de  Hannon,  podia  esperar-se  que  ti- 
vessem ficado  mais  fundas  impressões  quanto  á  utilidade  de  con- 
tinuarem as  tentativas  de  novas  descobertas  ao  longo  d'aquella 
costa. 

Outra  pretendida  exploração,  ou  antes  circumnavegação  de 
Africa,  se  attribue  ao  geographo  Eudoxio  de  Cyzico  na  Mysia, 
que  viveu  pelos  fins  do  segundo  século  A.  C.  Tendo  deixado 
o  solo  natal,  foi  para  o  Egypto  onde  esteve  ao  serviço  de  Pto- 
lomeu Evergetes  II,  e  de  sua  mulher  Cleópatra,  que  o  encar- 
regaram de  fazer  viagens  á  índia.  Temos  duas  relações  contra- 
dictorias  de  suas  viagens.  Uma,  tirada  dos  escriptos  de  Cornc- 
lio  Nepote,  segundo  a  relata  Pomponio  Mela,  suppõe  ter  Eu- 
doxio partido  do  golfo  arábico,  e  chegado  a  Cadiz  depois  de 
circumnavegar  a  Africa.  A  descripção,  porém,  que  faz  dos  ha- 
bitantes alem  do  deserto  é  tào  recheada  de  fabulas  extrava- 
gantes, que  não  merece  absolutamente  credito  algum.  A  outra 
relação  das  aventuras  de  Eudoxio  é  de  Posidonio,  tal  como  a  con- 
serva Strabão,  a  qual  descreve  somente  uma  serie  de  emprezas 
mal  succedidas,  d'onde  podemos  concluir  que  Eudoxio  não  cir- 
cumnavegou  a  Africa,  e  que  as  suas  viagens  nada  adiantam 
que  não  fosse  sabido  antes  do  seu  tempo. 

Tão  estéril  de  influencia  nas  explorações  do  Atlântico  em  tem- 
pos posteriores  foi  a  expedição  de  Hannon,  que,  depois  d'ella; 
apenas  nos  foi  transmittida  uma  noticia  admissível,  se  bem  que 
vaga  e  indirecta,  de  uma  passagem  por  mar  no  rumo  do  sul  do 
cabo  Bojador,  antes  do  xv  século.  Executaram  esta  passagem 
africanos  da  costa  occidental,  na  sua  própria  linha  da  costa, 
meramente  por  impulso  casual  dos  ventos,  e  causou  tão  pouco 
alvoroço  nos  espiritos,  quer  dos  exploradores,  quer  dos  geogra- 
phos  árabes,  como  todas  as  precedentes.  Só  em  1848  começou 
a  ser  divulgada  pela  imprensa,  e  desde  então  tem  sido  allegada 
em  desabono  e  desdouro  da  gloria  do  infante  D.  Henrique  com 
enfatuação  triumphal.  N'aquelle  anno  o  sábio  orientalista  fran- 
cez,  mr.  Reinaud,  publicou  com  uma  traducção  franceza  a  Geo- 
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grajphia  do  ai  abe  Abú-Al-Fidá,  na  qual  vinha  enoorporada  a 
«Geographia»  de  Ibn  Said,  do  meiado  do  xiii  século.  Refere-se 
n'esta  como  um  mouro,  chamado  Ibn-Fatimah,  estando  um  dia 
em  Noul-Lamtha  (Wad-Nun,  um  tanto  ao  norte  do  cabo  de  Não, 
veja-se  o  Edrisi  de  Hartmann)  se  embarcou,  e  naufragou  em 
uns  baixos.  Os  navegantes  perderam  o  rumo,  e,  por  não  sabe- 
rem onde  estavam,  desampararam  o  navio,  mettendo-se  em  um 
batel,  no  qual  foram  reconhecer  o  sitio  em  que  se  achavam. 
Algumas  vezes  embaraçava  se  o  batel  por  entre  as  plantas  ma- 
rinhas, e  tinham  de  safal-o  á  força  de  remos.  Quando  chegaram 
a  meio  do  golfo,  os  navegantes  ficaram  espantados  de  verem 
tamanha  quantidade  de  atuns:  também  viram  alguns  pássaros 
brancos.  Antes  de  chegarem  á  costa,  tinham- se-lhes  acabado  de 
todo  os  mantimentos.  Ao  approximarem-se  do  Monte  Branco, 
(Aldjibel-allamas),  Cabo  Branco,  assim  chamado  por  ser  de  um 
branco  brilhante,  alguns  bereberes  da  tribu  de  Godála  lhes  fize- 
ram signal,  para  que  não  se  acercassem  do  dito  monte.  Os  na- 
vegantes não  entenderam  a  intenção. d'este  aviso,  mas  sem  em- 
bargo d'isso  aproaram  ao  norte,  mareando  para  passarem  o  cabo. 
Depois  veiu  ter  com  elles  um  homem,  que  sabendo  fallar  o  árabe 
e  o  berebere,  lhes  perguntou,  como  é  que  se  tinham  enganado 
na  derrota.  Os  navegantes  contaram-lhe  o  acontecido,  e  pergun- 
taram-lhe  o  motivo  por  que  os  tinham  avisado,  para  que  se  afas- 
tassem do  monte.  O  homem  redarguiu  «todo  aquelle  monte  é 
um  conjuncto  de  mortíferas  serpentes.  Os  estrangeiros  tomam- 
no  por  um  rochedo  de  cor  brilhante,  e  n'este  engano  approxi- 
mam-se,  e  são  devorados  pelas  serpentes».  O  homem  fez  o  pos- 
sivel  para  que  os  navegantes  cobrassem  animo,  e  alguns  does- 
tes compraram  camellos,  em  que  foram  para  Tegazza,  capital 
da  tribu  de  Godála,  arrumada  a  11°  de  longitude  e  a  20°  de 
latitude.  Ficaram  algum  tempo  com  os  bereberes  d'aquella  tribu, 
bebendo  leite  de  camélia,  e  comendo  a  carne  secca  dos  mesmos 
animaes.  Voltaram  depois  para  Noul,  em  companhia  de  alguns 
d'aquella  tribu».  A  exacção  da  descripção,  pelo  que  toca  ao 
sargaço  e  aos  atuns,  pouco  deixa  a  duvidar  da  verdade  com 
que  o  sábio  editor  concluo  que  o  cabo,  aonde  estes  navegantes 
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mouros  foram  dar,  era  effecti vãmente  o  Cabo  Branco.  Mas  si- 
milhante  caso  fortuito  difficilmento  se  poderá  conceder,  que  te- 
nha diminuído,  e  ainda  no  minimo  ávo,  a  honra  grangeada  pelo 
infante  D.  Henrique  em  suas  explorações,  onde  a  gloria  da  ini- 
ciativa só  pode  ser  igualada  pelo  acerto  da  premeditaçâo,  e  a 
constância  no  proseguimento. 

Se  se  podesse  saber  na  presente  epocha  que,  alguns  séculos 
antes  do  descobrimento  das  índias  occidentaes  por  Colombo, 
um  individuo,  natural  do  Haiti,  fora  casualmente  ter  ás  praias 
de  Cuba,  a  gloria  do  immortal  genovez  ficaria  por  ventura 
deslustrada  por  tal  descobrimento  ?  Certo  que  não,  nem  mesmo 
que  o  haitiano  tivesse  descoberto  ser  Cuba  uma  ilha,  facto 
este  ignorado  de  Colombo  até  á  hora  da  sua  morte.  Alem  de 
que  ninguém  tem  pretendido  que  Ibn  Fatimah  fizesse  desco- 
brimento algum,  que  não  fosse  effectuado  pelos  marítimos  do 
infante  D.  Henrique.  Nem  os  cosmographos  e  os  cartographos 
que  se  seguiram  a  Ibn  Said,  acharam  na  aventura  romântica 
de  Ibn  Fatimah  cousa  nenhuma  que  lhes  servisse  para  juntarem 
á  grande  copia  de  seus  abalisados  conhecimentos.  De  todos  os 
suecessos  marítimos  e  descobertas  fortuitas,  occorridas  nos  tem- 
pos antigos,  é  este  o  único  caso,  ao  que  podemos  alcançar,  com 
bastante  fundamento  para  se  poder  asseverar,  que  na  idade 
media  se  passou  o  Cabo  Bojador  antes  do  tempo  do  infante 
D.  Henrique,  posto  se  tenha  em  vão  pretendido  reivindicar 
esta  gloria  para  geno vezes,  catalães  e  francezes,  e  por  ultimo 
para  o  normando  Jean  de  Bethencourt.  A  alta  reputação  do 
distincto  geographo  francez,  mr.  de  Avezac,  que  com  muita 
distineção  tem  pugnado  por  estas  pretensões,  exige  se  conside- 
rem com  a  mais  seria  attenção  os  argumentos  que  apresenta; 
mas  depois  de  diligentes  investigações,  força-me  a  consciência, 
apesar  de  catar  ao  auetor  o  mais  sincero  respeito,  a  pronunciar 
sobre  cada  um  dos  argumentos  o  veredicto  escocez  non  proveu 
(não  provado).  O  leitor,  porém,  ajuizará  per  si  mesmo. 

A  primeira  pretensão  que  n'esta  matéria  se  sustentou,  foi  a 
favor  de  uma  expedição  genoveza  em  1291. 

A  relação  mais  completa,  que  temos,  d'essa  expedição,  é  de- 
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vida  aos  eruditos  trabalhos  do  dr.  Pertz1,  bibliothecario  mor 
da  bibliotheca  real  de  Berlim,  e  editor  da  Monumento,  Germa- 
nice  Histórica.  Foi  por  elle  descoberta  essa  relação  entre  os 
annaes  públicos  da  cidade  de  Génova,  que  são  uma  continua- 
ção das  chronicas  de  Cafíaro,  impressas  apenas  em  extracto, 
por  Muratori.  Seu  conteúdo  é  o  seguinte:  «No  anno  de  1291, 
Tedisio  Dória  e  Ugolino  de  Vivaldo,  com  seu  irmão  e  alguns 
outros  cidadnos  de  Génova,  começaram  uma  viagem  como 
nunca  igual  até  agora  se  emprehendêra.  Equipando,  o  melhor 
que  poderam,  duas  galés,  que  proveram  de  mantimentos,  agua 
e  outras  cousas  necessárias,  expediram-nas  no  mez  de  maio 
para  o  estreito  de  Ceuta,  para  que  podessem  ir  por  mar  aos 
portos  da  índia,  e  d'ali  trazerem  artigos  úteis  de  mercancia. 
Iam  a  bordo  os  dois  ditos  irmãos  Vivaldo,  bem  como  dois  fra- 
des menores.  Foi  uma  empreza,  que  espantou  não  só  os  que  a 
presencearam,  mas  ainda  os  que  ouviram  fallar  d'ella.  Desde 
que  passaram  um  sitio  chamado  Gozora,  não  houve  mais  novas 
d'elles;  mas  praza  a  Deus  livral-os  de  perigo  e  trazel-os  sãos 
e  salvos  a  seus  lares>>.  Esta  relação  foi  escripta  pelo  próprio 
punho  de  Jacopo  Dória,  parente  chegado  de  Tedisio  Dória, 
um  dos  que  promoveu  a  expedição,  postoque  n'ella  não  to- 
masse parte.  Na  mesma  relação  vem  uma  declaração  incontes- 
tável, não  só  da  realidade  d'esta  nobre  empreza,  mas  do  fim 
com  que  se  levou  a  eíFeito,  e  do  ponto  mais  longínquo,  d'onde 
então  se  recebeu  noticia  d'ella.  A  narração  d'este  successo  está 
confirmada  pelo  grande  astrólogo  e  physico  Pedro  d'Abano,  que 
escreveu  a  parte  da  sua  importante  obra  Conciliator  Differen- 
tiarum,  em  que  vem  a  referencia  a  este  evento  pelo  anno  de 
1312. 

E  interessantíssima  esta  narração,  já  porque  mostra  as  no- 
ções geographicas  d'aquella  cpocha,  as  quaes  instigaram  a  esta 
expedição,  já  pela  coragem  requerida  para  tão  perigoso  feito. 
Em  um  capitulo,  que  trata  da  possibilidade  de  viver  nos  tro- 

1  Está  em  uma  memoria  impressa  em  Berlim  intitulada  Der  Aelteste  VersucJi  zur  Entãec- 
Jaing  des  Seewegesnach  Ostindien,  que  foi  presente  á  academia  real  das  sciencias  de  Munich 
cm  28  de  março  de  1859,  no  centenário  da  sua  fundação. 
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picos,  diz  elle:  «Segundo  Ptolomeu  temos  sido  visitados  por 
pessoas  vindas  das  regiões  equinocciaes,  pois  o  mesmo  individuo 
é  capaz  de  supportar,  em  tempos  difFerentes,  extremos  oppostos 
de  temperatura,  e  diz-se  que  a  cidade  Indica  de  Arin1,  fica 
n'aquellas  regiões.  Outros  affirmam  que  o  trajecto  de  cá  para 
lá  é  atalhado  por  certas  montanhas,  que  attrahem  a  si  os  ho- 
mens, como  a  pedra  iman  attrahe  o  ferro,  c  que  os  homens 
riem  ao  mesmo  tempo  que  são  attrahidos,  e  por  fim  ficam  agar- 
rados. Conta-se,  também,  que  César  mandara  dois  centuriões  em 
busca  das  origens  do  Nilo,  os  quaes  relataram  ter  chegado, 
com  a  ajuda  do  rei  da  Ethiopia,  e  das  recommendações  d'este 
aos  reis  seus  vizinhos,  a  uns  lagos  immensos,  que  os  próprios 
habitantes  ignoravam  para  onde  corriam;  e  que  ninguém  podia 
separar  a  herva,  que  de  tão  basta  e  entrelaçada  que  estava  den- 
tro de  agua,  nem  a  vau  nem  embarcado  se  podia  passar.  Dis- 
seram mais  ter  visto  duas  pedras,  por  onde  se  precipitava  o 
immenso  volume  do  rio;  mas  se  aquillo  era  a  origem  do  Nilo, 
ou  somente  um  afiluente,  se  primeiro  jorra  sobre  a  terra,  ou  so- 
mente retrocede  extraviado  de  alguma  corrente  anterior,  eis  o 
que  se  não  sabe.  Alguns  asseveram,  que  o  deserto  é  tao  vasto 
e  arenoso,  tão  cheio  de  serpentes  e  de  animaes  venenosos,  e  tão 
falto  de  agua  potável,  que  se  não  pode  facilmente  transitar  por 
elle.  Por  esta  rasão  pouco  depois  os  geno vezes  apparelharam 
duas  galés,  providas  de  tudo  o  necessário,  e  saíram  pelas  co- 
lumnas  de  Hercules  situadas  no  fim  da  Hespanha.  Porém  são 
passados  quasi  trinta  annos  e  icjnora-se  o  que  lhes  aconteceu. 
Comtudo  é  agora  sabido  e  aberto  o  caminho  pela  Gram  Tar- 
taria  indo  para  o  norte,  e  rodeando  depois  para  o  oriente,  o 
para  o  meio  dia».   E   assim   que  está  enunciada  esta  viagem, 


1  É  a  cidade  sagrada  de  Odjein  ou  Ougein,  em  Malvva,  d'onde  os  indios  calcularam  o  seu 
primeiro  meridiano.  A  mudança  do  nome  para  Arin  em  árabe  é  assim  explicada  por  mr.  Rci- 
naud  na  sua  Mémoire  sur  Vinde,  pag.  373.  O  dj  dos  indios  era  algumas  vezes  trocado  em  z 
pelos  árabes,  e  d'esta  sorte  os  traduetores  árabes  escreviam  a  palavra  Ozein ;  mas  como  nos 
manuscriptos  as  vogaes  se  omittiam  muita  vez,  a  maioria  dos  leitores,  para  quem  o  nome  de 
Odjein  era  indifferente,  pronunciava-o  Azin,  e  como  o  copista  se  esquecesse  algumas  vezes  de 
pôr  o  ponto,  que  distinguia  um  z  de  i,m  r,  lia-se  Azin  em  vez  de  Arin. 
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vagamente  é  verdade,  mas  cm  perfeita  correlação  com  a  incer- 
teza dos  conhecimentos  geographicos  d'aquella  idade. 

Seria  difficil  fallar  em  termos  de  sobejo  louvor,  d'esta  nobre 
empreza,  que  nasceu  de  uma  tentativa  particular.  Só  lhe  faltou 
bom  êxito,  ou,  apesar  de  mallograda,  ser  proseguida  com  a  in- 
vencível perseverança  de  um  infante  D.  Henrique,  para,  ante- 
cipadamente, neutralisar  a  gloria  do  mesmo  infante.  A  relação 
de  Jacopo  Dória  menciona  Gozora  como  a  ultima  paragem, 
d'onde  se  tinham  recebido  noticias  a  tal  respeito.  A  carta  dos 
irmãos  venezianos  Pizzigani  de  1367  mostra-nos  a  situação 
d'este  logar  sob  o  nome  de  Caput  Finis  Gozolc,  que  ó  bem  cla- 
ramente o  Cabo  de  Não. 

Refere  Giustiniani l  que  outro  escriptor  contemporâneo  fallou 
d'esta  expedição;  a  saber:  Francesco  Stabili,  mais  conhecido 
por  Cecco  d'Ascoli,  no  seu  commentario  sobre  o  tratado  De 
Sphocra  Mundi  de  Sacrohosco^.  Comtudo  aos  repetidos  exames 
das  diversas  edições  d'aquelle  commentario  faltou  verificar  esta 
referencia.  Foi  só  passados  cento  e  sessenta  e  quatro  annos  que 
se  alludiu  á  expedição.  Um  cavalheiro  genovez,  de  nobre  es- 
tirpe, chamado  António  de  Nolli,  de  quem  mais  tarde  tornare- 
mos a  fallar,  vendo-se  sobrecarregado  de  dividas  e  em  circum- 
stancias  desesperadas,  resolveu  melhorar  de  fortuna,  fazendo 
explorações  á  costa  Occidental  de  Africa  sob  os  auspícios  do  in- 
fante D.  Henrique.  Em  1802  appareceu  uma  carta,  que  se 
julgou  ser  escripta  por  elle  aos  seus  credores  com  data  de  12 
de  dezembro  de  1455,  e  assignada  Antonius  Ususmaris  (a 
forma  latinisada  do  pseudonymo,  que  adoptara  Uno  di  Maré.3 
Foi  a  carta  descoberta  em  Génova  por  mr.  Gráberg  de  Hemso, 


1  Veja-se  Giustiniani,  Castigatissimi  Annali  di  Gcnova.  Génova,  1537  (livro  iii,  foi.  3,  v.) 

2  E  a  forma  latinisada  do  nome  de  João  Holywood,  que  floreceu  no  principio  do  xiii  sé- 
culo, e  escreveu  o  erudito  tratado  De  Sphccra  Mundi,  o  livro  mais  celebre  da  idade  media,  que 
por  séculos  foi  assumpto  de  infinidade  de  commentarios.  O  nome  proveiu-lhe  do  sitio,  onde 
nasceu,  chamado  Holywood  em  Yorkshire. 

3  Vejo  que  na  antiga  chroniea  de  Jacopo  Dória  vem  mencionado,  na  data  de  1284,  um 
genovez  capitão  de  navios,  chamado  Antonius  Ususmaris.  Não  é  improvável  que  cm  Génova 
se  possa  saber  se  elle  fez  parte  d'esta  famosa  expedição  em  1291,  e  se  d'ahi  António  de  Nolli 
adoptou  este  significativo  nome  do  seu  compatriota  quando  emprclicndeu  unia  exploração  si- 
milhante. 
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um  negociante  sueco,  instruído,  residente  n'aquella  cidade,  en- 
tre uma  collecção  de  papeis,  de  que  mr.  Frederico  Federici 
fizera  presente  aos  archivos  de  Génova  em  1660.  Na  margem 
da  carta  havia  umas  legendas  geographicas,  de  mão  desconhe- 
cida, e  rascunhadas,  ao  que  parece,  para  serem  inscriptas  n'um 
globo  ou  mappa-mundi,  como  não  era  raro  n'aquelles  tempos. 
A  traducção  de  uma  das  legendas,  abaixo  transcripta  no  seu 
rude  latim1,  é  a  seguinte:  «No  anno  de  1281  partiram  da  ci- 
dade de  Génova  duas  galés,  governadas  pelos  irmãos  Vadino  e 
Guido  Vivaldi,  com  o  fim  de  irem  para  o  levante  ás  partes 
das  índias,  as  quaes  duas  galés  navegaram  muito;  mas  quando 
chegaram  a  este  mar  de  Ghinoia  uma  d'ellas  encalhou,  de 
modo  que  não  pôde  ir  mais  avante.  A  outra,  porém,  foi  nave- 
gando e  atravessou  aquelle  mar  até  chegar  a  uma  cidade  da 
Ethiopia  chamada  Menam.  Ahi  ficaram  os  navegantes  captivos  e 
retidos  pela  gente  d'aquella  cidade,  que  se  compõe  cie  christãos 
da  Ethiopia,  súbditos  do  Preste  João.  A  dita  cidade  é  na  costa 
do  mar  próxima  do  rio  Gihon.  Os  captivos  foram  mettidos  em 
tão  rigorosa  prisão,  que  nenhum  mais  voltou  d'aquellas  para- 
gens». Citando  esta  legenda,  mr.  de  Avezac  altera-lhe  a  data 
de  1281  para  1285,  e  acrescenta-lho  o  período  seguinte:   «O 


1  «Anno  1281  recesserunt  de  civitate  Januae  duae  gale»  patronisata?  per  D.  Vadinum  et 
Guidum  de  Vivaldis  fratres  volentes  ire  in  levante  ad  partes  Indiarum,  quae  duae  galeão 
multam  navigaverunt.  Sed  quando  fuerunt  dictac  duaj  galeae  in  hoc  mari  de  Ghinoia  una 
earum  se  reperit  in  fundo  sicco  per  modum  quod  non  poterat  ire  nec  ante  navigare,  alia  vero 
navigavit  et  transivit  per  i*tud  maré  nsque  dum  venirent  ad  civitatem  unam  Ethiopiaa  no- 
mine  Menam,  eapti  fuerunt  et  detempti  ab  illis  de  dieta  civitate,  qui  sunt  christiani  de  Ethio- 
pia submissis  presbítero  Joanni  ut  supra.  Civitas  ipsa  est  ad  marinam  prope  flumen  Gion 
praedicti  fuerunt  taliter  detempti,  quod  nemo  illorum  a  partibus  illis  umquam  redivit,  qui 
prsedicta  narraverat.»  (Annali  di  Geographia  edi  Stalistica,  tomo  n,  pag.  290  e  291.)  Mas  ci- 
tada por  mr.  de  Avezac  (Nouvelles  AnnaJts  des  Voyages,  tomo  cviii,  pag.  47)  é  alterada  e  am- 
pliada pela  forma  seguinte:  «Anno  Domini  M.C.C.L.XXX.  V  recesserunt  de  civitate  Janua; 
duae  galleac  patronisatae  per  D.  Ugolinum  et  Guidum  de  Vivaldis  fratres  volentes  ire  in  Lc- 
vanhm,  ad  partes  Indiarum.  Qua?  galleas  multam  navigaverunt;  sed  quando  fuerunt  dieta; 
duae  galleas  in  hoc  mari  de  Ghinoia,  una  earum  se  reperit  in  fundo  sicco  per  modum  quod 
non  poterat  ire  nec  ante  navigare,  alia  vero  navigavit  et  transivit  per  istud  maré  usquedum 
venirent  ad  civitatem  unam  Ethiopia;,  nomiue  Menam ;  capti  fuerunt  et  detenti  ab  illis  de 
dieta  civitate,  qui  sunt  christiani  de  Ethiopia  submissi  presbytero  Joanni,  ut  supra.  Civitas 
ipsa  est  ad  marinam,  prope  flumen  Gion.  Praedicti  fuerunt  taliter  detenti  quod  nemo  illorum 
a  partibus  illis  unquam  redivit.  Quac  predicta  narraverat  Antòniotus  Ususmaris,  nobilis  Ja? 
uuensis.»  Annali  di  Geographia  e  di  Stalistica,  tomo  n,  pag   L'90  e  291. 
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referido  foi  narrado  por  um  fidalgo  genovez,  chamado  Anto- 
niotus  Ususmaris.»  Na  legenda  está,  pois,  especificado  o  sitio, 
a  que  chegou  a  expedição,  emquanto  que  se  deveria  mencionar 
que  na  carta  de  António  de  Nolli,  aliás  Uso  di  Maré,  nos  achá- 
mos agora  em  contacto  com  um  individuo  descendente  dos  ex- 
ploradores. Passarei  a  mostrar  que  tanto  a  carta  como  a  le- 
genda, citadas  com  o  fim  de  provar  que  os  marítimos  do  in- 
fante D.  Henrique  foram  precedidos  pelos  geno vezes  na  actual 
exploração  de  Africa,  contém  em  si  provas  evidentes  de  serem 
uma  farragem  de  disparates  e  falsidades.  A  legenda  é  anony- 
ma,  e  por  conseguinte  sem  auctoridade  intrínseca,  mas  allega, 
como  seu  abonador,  Antoniotus  Ususmaris  nohilis  Januensis, 
que  também  é  auctor  da  carta.  O  original  da  carta  abaixo 
transcripto1,   é,   como   verá   o   leitor,   o  documento  mais  anti- 


1  (A  carta.)  — 1455,  die  12  Decembris  Honorandi  Fratres,  quantum  sciatis  de  me  male  scri- 
pti,  bene  illud  judicare  possum,  qui  non  sufficit  vcstrum  vobis  tenere,  sed  de  vestris  male  vos 
visitare  contingit,  vere  non  possendo  vobis  scribere  rem  de  ullo  bono,  et  habendo  in  veritate 
animum  ad  vos  esse,  et  me  ponere  in  manibus  vestrorum,  et  aliorum  creditorum,  voluit  ista 
mea  fortuna  me  transmisisse  in  una  caravella  ad  partes  Ginnoie  et  essendo  in  ista  verecundia, 
qua  jam  disposui  citius  mortem  sumere,  quam  vivere;  et  transivi  ubi  umquam  aliquis  chris- 
tianus  fuerat  ultra  miliaria  octingenta,  et  reperto  rivo  de  Gamba,  máximo  in  extremitate  in 
eo  intravi  sciens  quod  in  ipsa  regione  aurum  et  meregeta  colligitur.  llli  piscatores  me  insul- 
taverunt  cum  arcliibus  scive  sagittis  avenenatis  putantes  esseremus  inimici,  et  videndo  nos 
recipere  noluerunt,  fui  coactus  redire,  et  inde  prope  legas  septuaginta  quidam  nobilis  Domi- 
nus  niger  dedit  mihi  capita  triginta  una  et  certos  dentes  elefantorum,  papagajos  cum  certo 
pauco  zebetto,  pro  certa  rauba  sibi  presentata,  et  intellecta  voluntate  mea  mecum  misit  ad 
S.  Regem  Portugallise  secretarium  suum  cum  certis  clavibus,  qui  quidam  secretarius  se  obli- 
gat  pacem  tractare  cum  illo  Ilege  de  Gamba.  Et  sic  viso  S.  Rex  istius  Secretarii  fuit  conten- 
tus  vadam  simul  tantum  ad  illas  partes.  Ideo  in  Dei  nomine  compello  aducli  unam  caravel- 
lam,  in  qua  vado,  et  habebo  caricum  de  illis  infantis,  et  me  expediam  per  totum  venturum, 
et  infra  dies  decem  expediam  istum  ambasciatorem  in  una  caravella,  ut  vadat  pacem  tractan- 
dam ;  ipse  mihi  dimittit  totum  sum,  ut  ipsum  implicare  velim  cum  mea.  Quare  Domine  me 
expedit,  ad  hoc  videre  ista  vice  quid  facere  vult  ista  mea  fortuna,  qua?  nisi  esset  mihi  tantum 
adversa  vivere  sub  magna  audiendo  quid  mihi  narrat  ipse  Secretarius,  qua?  si  vobis  scribe- 
rem,  vana  vovis  viderentur.  Verum  ex  totó  fírmae  non  restabant  leghse  trecentos  ad  terram 
presbyteri  Joannis,  non  dico  persona  sua,  imo  incipit  ejus  territorium,  et  si  me  potuissem  de- 
tinere  vidissem  capitaneum  regis  mei,  qui  prope  nos  erat  jornatas  sex,  cum  hominibus  C  et 
cum  eo  cristiani  de  presb.  Joannis  V,  et  locutus  fui  cum  illis  illius  exerciti ;  reperui  ibidem 
anum  de  natione  nostra,  ex  illis  galeis  credo  VivakUe,  qui  si  amiserit  sunt  anni  170,  qui  mihi 
dixit,  et  sic  me  affirmat  iste  secretarius,  non  restabat  ex  ipso  semine  salvo  ipso,  et  alius  qui 
mihi  dixit  de  elefantibus,  unicornibus,  et  aliis  stranissimis,  et  hominibus  habentibus  caudas, 
et  commedentes  filios,  impossibile  vobis  viderctur,  credatis  quod  si  navigassem  aduch  diem 
unnm  amisissem  tramontanam.  Et  causa  quia  me  detiner?}  non  potui  fuit  quia  victualia  mihi 
deficiebant,  et  de  suis  victualíbus  ullo  modo  homines  blanchi  uti  non  possunt  nisi  infiruienter, 
et  moriantur,  salvo  illi  nigri,  qui  in  eis  nascuntur.  Aer  vero  optimus  et  pulcrior  terra  quse 
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grammatical  e  incohcrcnto  que  pode  ser.  Diz  elle  que  Uso  cli 
Maré  achanlo-se  nas  proximidades  do  Rio  Gambia,  fallára 
com  o  ultimo  descendente  dos  que  na  legenda  se  conta  chega- 
ram á  cidade  da  Ethíopia,  chamada  Menam,  a  qual  jazia  na 
costa  do  mar,  e  era  habitada  de  christãos,  súbditos  do  Preste 
João.  A  allusão  ao  rio  Gihon,  que  os  antigos  gcographos  ára- 
bes communicavam  com  o  Nilo  na  Africa  oriental,  levar-nos-ía 
a  inferir  que  esta  cidade  da  Ethiopia  era  na  costa  oriental. 
Ter  lá  chegado  fora  a  gloria  da  expedição  de  1291;  se  tal 
acontecera,  teríamos  que  figurar  no  pensamento  uma  peregri- 
nação de  4:000  milhas  pelo  mais  perigoso  do  território  africa- 
no, sem  objecto  nem  desígnio  declarado,  sem  que  nem  se  fal- 
lasse  da  empreza  como  de  uma  maravilha,  ainda  quando  se 
levasse  ao  cabo;  cousa  que  é  de  todo  ponto  incrível.  A  única 
alternativa  é,  pois,  que  esta  cidade  enrista,  sujeita  ao  Preste 
João,  fica  na  costa  occidental;  mas  diz  a  carta  que  o  limite 
interior  mais  austral  das  terras  do  Preste  João  era  «distante 
trezentas  léguas»,  o  que  envolve  absurdo.  Conta-nos  ella  depois 
uma  historia  incoherente  e  incomprehensivel,  de  estar  ali  a  dis- 
tancia apenas  de  seis  dias  de  jornada  do  ponto  da  costa  onde 
se  achava  Uso  di  Maré,  um  capitão  do  rei  de  Uso  di  Maré, 
que  devemos  ter  pelo  rei  de  Portugal,  com  um  exercito  de  cem 
homens  e  cinco  dos  christãos  do  Preste  João,  os  quaes  teria 
visto  o  auetor,  se  podesse  demorar-se.  Então  posto  lhe  não 
fosse  possível  deter-se  ali  por  falta  de  viveres,  annulla-se  de 
um  sopro  este  espaço  de  seis  dias  de  jornada,  e  Uso  di  Maré 
não  só  vê  alguns  homens  d'aquelle  exercito,  mas  até  falia  com 
elles  5  e  lá  mesmo  encontrou  um  d/esta  nação,  o  qual  julgou  ser 
(Vaquellas  galés  de  Vivaldo,  que  se   tinham  perdido  havia  já 


sub  calo  Bit,  et  quasi  equivocum  videlicet  in  mense  Julii  dies  de  horis  duodecim  et  nox  de 
horis  undecim.  Recito  vobis  hsec  omnia  et  sum  certus  diceretur  citius  veleretis  vestrnm  et 
aliorum  quam  ista  varia  audire,  expedit  habeatis  patientiam  sex  vnenses,  et  eo  post  quia  faceo 
ine  assegorare,  quod  certe  opus  non  esset,  essendo  illa  maria  sicut  darcina  nostra  de  ibi. 

Ista  littera  sit  omnibus  creditoribus  qui  credunt,  et  vos  cum  eis  si  Imbuíssem  pro  posse 
eos  contentarem  de  pagis  de  60  non  posuissem  me  in  tali  ventura  cum  una  caravella,  taiitum 
erit  forsitan  per  meliora.  Ideo  patientiam  habcant  amore  Dei. 

Vr.  Antonius  Ustismaris. 
11 
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cento  e  setenta  annos.  A  pessoa,  que  assim  encontrou,  disse-lhe, 
que  ello  ou  ella  era  o  ultimo  oVaquelles  prisioneiros,  e  isto  foi 
confirmado  por  um  negro  secretario  de  um  chefe  circum  vi  zinho, 
e  por  outro  homem  que  lhe  fallára  de  homens  com  caudas,  e 
que  comiam  seus  próprios  filhos,  e  de  outras  cousas  que  Uso  di 
Maré  receiava  parecessem  impossíveis  a  seus  leitores.  Mas  de- 
pois de  ter  d'esta  maneira  miraculosa  deparado  com  o  ultimo 
individuo,  que  restava  da  celebre  expedição  genoveza,  pôde 
por  ventura  conceber-se  que  este  homem,  tido  em  conta  de  ati- 
lado explorador,  deixasse  de  determinar  e  declarar  distincta- 
mente  na  sua  carta,  em  que  parte  da  costa  de  Africa  fica  esta 
cidade  de  Mena  ou  Menam,  termo  da  expedição?  Alem  d'isso, 
nem  António  de  Nolli,  que  descendia  de  uma  familia  nobre, 
nem  as  suas  próprias  explorações,  eram  tão  insignificantes,  que 
uma  communicação  de  tal  natureza,  transmittida  por  elle  so- 
bre assumpto  tão  estreitamente  vinculado  á  gloria  de  Génova, 
passasse  completamente  despercebida  de  seus  concidadãos,  se 
tal  communicação  se  reputasse  valiosa  e  digna  de  credito.  De- 
mais, os  historiadores  posteriores  da  republica,  passados  já 
cento  e  trinta  annos,  declaram  expressamente  que  até  seus 
dias  nunca  houve  noticia  alguma  d'essa  expedição,  de  que 
elles  tão  justamente  se  ufanariam1.  Em  presença  de  taes  factos 
pode  o  leitor  acceitar  esta  absurda  carta,  como  prova  evidente 
de  que  o  infante  D.  Henrique  fora  precedido  pelos  genovezes, 
quando  dobrou  o  cabo  Bojador?  Cuido  que  não. 

E  ainda  mais:  tem-se  citado  o  testemunho  das  cartas  geo- 
graphicas  como  prova  da  alta  probabilidade  de  haver  o  cabo 
de  Boa  Esperança  sido  dobrado  na  idade  media  antes  do  tempo 
do  infante  D.  Henrique.  Cita-se,  por  exemplo,  a  carta  datada 
de  130G,  do  veneziano  Marino  Sanuto,  um  dos  mais  estrénuos 
advogados  de  uma  nova  cruzada  para  se  recuperarem  os  loga- 
res  santos  2,  carta  onde  o  sul  de  Africa  é  cercado  pelo  mar. 


1  Veja-se  Giusliniani,  Castigatissimi  Annali  ãi  Génova,  1537,  liv.  in,  foi.  111  v.;  e  Fo- 
glieta,  Historice  Genuensium,  libri  xii,  1585,  lib.  v,  foi.  110  v. 

2  Veja-se  o  seu  «Liber  secretorum  fidelium  crucis»,  publicado  por  Bongars,  Hanau  1611, 
que  faz  parte  do  segundo  volume  do  «Gesta  Dei  per  Francos». 
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O  MAB  TENEBKOSO  1G3 

A  geographia  da  carta  de  Sanuto  é  derivada  dos  antigos  cos- 
mographos  da  idade  media,  e  nào  se  pode  dar  maior  prova,  de 
que  ellc  ignorava  positivamente  qual  era  a  verdadeira  configu- 
ração da  Africa,  do  que  a  seguinte  nota  por  baixo  do  Régio  7 
montium  «Régio  inhabitabilis  propter  calorem».  Em  summa, 
basta  passar  de  relance  a  vista  pela  carta  para  se  conhecer  que 
está  tão  longe  quanto  é  possível  de  uma  demarcação  de  Africa 
baseada  nos  conhecimentos  d'aquella  epocha. 

Muito  mais  surprehendente  do  que  a  carta  de  Marino  Sa- 
nuto é  a  que  vem  em  um  Portulano  com  a  data  de  1351,  e  se 
encontra  na  bibliotheca  Lourenciana  de  Florença.  D'esta  carta 
deu  o  conde  Baldelli  Boni  um  fac-simile,  que  acompanha  a  soa 
preciosa  edição  de  Marco  Polo,  publicada  em  Florença  em  1827, 
4.°  Ha  n'ella,  não  só  uma  extremidade  ao  sul  de  Africa,  mas 
até  a  linha  da  costa  de  Guiné  está  desenhada  de  modo  que  se 
approxima  da  correcção  muito  mais  do  que  era  de  esperar 
d'aquella  idade,  tanto  assim  que  o  conde  inferiu  d'ali  serem 
ambas  estas  delineacòes  resultado  de  descobrimento  effectivo. 
(Veja-se  a  carta.)  Comtudo  esta  conclusão  vem  a  ser  insusten- 
tável. Examinando  mais  detidamente  a  carta,  nào  se  encontra 
um  só  nome  de  rio,  cabo  ou  bahia,  ou  qualquer  outra  indica- 
ção local  de  descobrimento  effectivo  em  toda  a  linha  da  costa, 
comprehendendo  o  notável  recorte,  que  se  suppoe  representar 
o  golfo  de  Guiné.  Mais  para  diante,  em  volta  do  extremo  me- 
ridional do  continente,  também  nào  apparece  indicio  de  desco- 
berta: comtudo  a  carta  contém  nomes  (e  pela  primeira  vez  que 
saibamos)  que  indicam,  perfeitamente,  novos  descobrimentos 
fenos  nas  ilhas  africanas.  D'estes  se  tratará  depois  mais  larga- 
mente em  logar  próprio.  Por  ora  bastará  fallar  das  indicações,  a 
que  nos  temos  referido,  a  respeito  da  costa  Occidental  d'esse 
mesmo  continente.  Xào  encontrámos  ahi  signal  algum  de  co- 
nhecimento geographico  de  sitios  e  logares,  alem  dos  dois  rios, 
que  correspondem  ao  AYad-om-er-Biyeh  das  cartas  modernas, 
e  ao  rio  Palolo,  ou  rio  do  Oiro,  demarcado  na  carta  Pizzigani 
dezeseis  annos  depois.  E  como  se  para  subministrar  meio  de 
tornar  este  argumento  mais  valioso,  o  conde  Baldelli  Boni  in- 
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seriu  no  canto  da  carta  um  fac-simile  da  quinta  carta  do  Por- 
tulano  onde  vem  os  nomes  dos  sitios  já  conhecidos,  na  parte 
norte  da  costa  occidental  até  o  cabo  Bojador,  exactamente  de 
acordo  com  a  informação  dada  pela  ultima  carta  Pizzigani  de 
1367.  Estas  realidades,  combinadas  com  o  facto  de  que  a  ultima 
carta  Pizzigani  de  1367,  e  a  carta  catalã  de  1375,  não  tem 
pretensões  a  exhibir  tão  assombrosos  descobrimentos,  quaes  o 
do  golfo  de  Guiné,  e  o  da  passagem  do  cabo,  levam  em  boa 
rasão  a  concluir  que  a  carta  mediciana  nao  tinha  por  fim,  se- 
gundo infere  o  conde  Baldelli  Boni,  descrever  nenhuma  d'aquel- 
las  explorações  como  factos  reaes ;  mas  apenas  expor  uma  theo- 
ria  geographica  baseada  em  tradições  e  inferências  para  que 
havia  fundamento,  como  adiante  mostraremos.  A  única  alter- 
nativa a  seguir  é  suppor  que  o  feliz  navegante,  que  dobrou  o 
cabo  de  Boa  Esperança,  registou  apenas  em  esboço,  n'uma  carta 
accuradamente  traçada,  o  seu  feito  estupendo;  mas  que  o  seu 
paiz  foi  tão  insensível  á  importância  e  gloria  de  tal  descobri- 
mento, que  deixou  cair  no  esquecimento  o  nome  do  explorador. 
Isto  é  inacreditável.  Só  resta,  portanto,  mostrar  como  é  que  se 
pôde  explicar  o  singular  esboço  de  que  se  trata.  Havia  duas 
opiniões  seguidas  pelos  geographos  da  antiguidade  no  que  toca 
á  configuração  do  Oceano  Atlântico.  Hipparcho,  o  Bithynio,  que 
viveu  século  e  meio  antes  da  nossa  era,  sustentava  que  não 
tinha  communicação  alguma  com  os  outros  mares,  mas  formava 
um  grande  lago.  Da  outra  parte  Heródoto,  Crates  de  Malles, 
Possidonio,  Cleomedes,  Arriano  no  Périplo  que  se  lhe  attribue, 
e  Strabão  admittiam  a  possibilidade  da  circumnavegação  de 
Africa.  Pomponio  Mela,  no  primeiro  século,  sustentava  a  mesma 
opinião,  e  Júlio  Salino  no  terceiro,  afíirma  claramente  no 
capitulo  vi  da  sua  Collectanea  rerum  memorabilium,  auctori- 
sando-se  com  o  rei  Juba,  que  «todo  aquelle  mar  desde  a  ín- 
dia até  Gades  (Cadiz)  era  navegável  com  vento  noroeste»  !. 
Santo  Izidoro  de  Sevilha,  no  principio  do  vil  século  seguia  a 


1  «Omne  illud  maré  ab  Indià  usque  ad  Gades  voluit  Juba  intelligi  navigabile,  Cori  tam- 
tum  flatibus.» 
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mesma  opinião,  c  na  idade  media  a  Hcspanha,  seu  paiz  na- 
tal, onde  tinham  muita  influencia  as  opiniões  d'este  auetor, 
bem  como  as  de  Mela  e  de  Solino,  era  o  foco  da  litteratura 
geographica  dos  árabes.  Temos  um  resumo  d'estes  dois  credos 
oppostos  nas  palavras  do  philosopho  Alexandrino,  João  Philo- 
pon,  que  também  viveu  no  vn  século.  Diz  elle  na  sua  obra 
De  Mundi  Creatione,  liber  4,  capitulo  v,  pag.  153:  «Suspeitam 
algumas  pessoas,  seguindo  uma  tradição  absurda,  que  o  Atlân- 
tico se  une  no  sul  com  o  mar  Erythreo.  Pretendem  ellas  que 
vários  navegantes  foram  casualmente  transportados  d'aquclle 
oceano  para  o  mar  Erythreo;  o  que  é  evidentemente  falso,  pois 
fora  necessário  que  o  oceano  atravessasse  toda  a  Libya  e  até  a 
zona  tórrida.  Ora  é  impossível  que  homens  naveguem  por  esses 
mares  em  rasão  do  ardente  calor  que  lá  predomina».  Na  carta 
de  Marino  Sanuto,  a  que  já  nos  referimos,  o  extremo  meridio- 
nal do  continente  africano  representa  estar  muito  voltado  para 
leste,  de  acordo  com  uma  idéa  suggerida  pelo  auetor  do  Péri- 
plo do  mar  Erythreo;  mas  na  carta  lourenciana,  de  que  tra- 
tamos agora,  o  esboço  é  visivelmente  diíFerentc  de  qualquer 
outro,  que  o  precedesse  ou  seguisse. 

Examinemos  agora  os  motivos  que  influíram  para  que  se 
traçasse  aquelle  esboço,  simplesmente  como  um  expoente  theo- 
rico  de  idéas  antigas  confirmadas  por  observações  mais  recen- 
tes. Durante  muitos  séculos  foram  os  árabes  senhores  exclusi- 
vos do  commercio  da  costa  oriental  de  Africa,  e  tiveram  esta- 
belecimentos e  feitorias  em  todos  os  portos  e  ilhas  principaes  até 
Sofala.  Não  se  atreveram,  comtudo,  a  ir  mais  para  o  sul  do 
que  até  o  cabo  das  Correntes,  porque,  como  nos  diz  Barros 
(dec.  1,  liv.  8.°,  cap.  iv)  as  suas  embarcações,  sendo  cosidas 
com  cairo  e  não  pregadas  com  pregos,  «não  podiam  resistir  ao 
choque  dos  encapclíados  mares  do  cabo  de  Boa  Esperança»  e 
«algumas  embarcações  se  tinham  perdido  contra  esta  parte  do 
oceano  Occidental».  Ora,  as  correntes  para  oeste  da  costa  do 
sul  do  cabo  das  Correntes,  expedindo  suas  aguas,  primeiro  com 
grande  Ímpeto  e  depois  continuamente,  levariam  á  conclusão 
natural  de  que  ali  começava  o  termo  do  continente  africano. 
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Não  é  difficil  de  perceber  como  os  europeus  haviam  estas  no- 
ções dos  árabes,  porque  sendo  estes  os  fornecedores  do  com- 
mercio  da  índia  e  da  costa  oriental  de  Africa  pelo  mar  Ver- 
melho até  Alexandria,  não  deixariam  de  ser  interrogados  o 
consultados  pelos  mercadores  do  Mediterrâneo,  no  que  dizia 
respeito  aos  paizes  d'onde  vinham.  Alem  d'isso  Marco  Polo,  que 
voltara  de  sua  viagem  ao  oriente  em  1295,  falia  expressamente 
(liv.  3,  cap.  xxx vi)  da  prodigiosa  velocidade  d'aquella  corrente 
para  o  sul,  a  qual  levou  a  esta  persuasão  ou  crença  antiga; 
corrente  que  era  tão  forte  em  frente  do  cabo  mencionado,  que 
d'ahi  os  portuguezes  depois  lhe  pozeram  o  nome  de  «Cabo  das 
Correntes».  Acresce  a  estes  factos,  que  essa  mesma  singularidade 
da  carta  geographica  ministra  prova  presumptiva  de  que  ella 
não  foi  resultado  de  uma  exploração  especial  de  pessoa  tão 
eminente  como  Marco  Polo. 

Mas  o  conde  Baldelli  Boni  quiz  também  mostrar  que  era 
muito  provável  o  ter-se  já  descoberto  o  golfo  de  Guiné;  c  se 
a  verdade  nadasse  á  superfície,  em  vez  de  jazer  e  estar  oceulta 
no  fundo  do  poço,  eu,  pela  minha  parte,  me  conformaria  já 
com  sua  opinião.  Profundemos,  porém,  um  tanto  mais  a  maté- 
ria. A  carta  é  o  extracto  da  primeira  das  oito  folhas,  e  é  natu- 
ral que  o  conde  apresentasse  todo  o  testemunho  de  novos  e 
primitivos  descobrimentos  subministrado  pelo  Portulano.  Por 
isso  no  canto  d'essa  carta  inseriu  elle  o  extracto  de  uma  outra, 
a  quinta  da  serie,  que  effectivamente  exhibe,  pela  primeira  vez 
de  que  tenhamos  conhecimento,  a  prova  desenganada  e  incon- 
testável de  novos  descobrimentos  nas  ilhas  africanas.  Mas  jun- 
tamente com  a  noticia  d'essas  ilhas,  este  extracto  da  folha  5 
contém  a  parte  correspondente  do  norte  da  Africa,  e  tanto  ali 
como  na  folha  1  vemos  traçada  a  errónea  informação  geogra- 
phica, tirada  de  auetoridades  antigas,  e  repetida  nas  cartas 
mais  modernas.  D'ali  para  o  sul  não  ha,  porém,  informação  al- 
guma de  logares.  Em  taes  circumstancias  um  simples  esboço, 
por  notável  que  seja  na  sua  forma,  não  pode,  ou  ajustado  com 
o  golfo  de  Guiné,  ou  com  o  cabo  de  P>oa  Esperança,  ser  acceito 
como  resultado  de  explorações  realisadas. 
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Já  por  incidente  se  fez  referencia  á  carta  catalã  de  1375. 
Paliaremos  agora  d'clla  mais  especialmente,  pois  na  terceira 
folha  d'aquella  carta  se  vê  representada  uma  b arcada  de  explo- 
radores em  frente  da  costa  para  o  sul  do  cabo  Bojador,  assim 
como  a  seguinte  legenda  em  catalão.  «Partich  luxer  dfi  Jac. 
Ferer,  per  anar  ai  riu  de  For,  ai  gorn  de  Sen  Lorens  qui  es 
à  X  de  Agost,  y  fo  cn  1'an  MCCCXLVI».  «O  navio  do  Jaime 
Ferrer  partiu  para  ir  ao  rio  do  Oiro  no  dia  de  S.  Lourenço, 
a  10  de  agosto  de  1346».  O  caso  aqui  referido  vem  corrobo- 
rado pela  seguinte  legenda,  que  se  acha  entre  as  já  descriptas 
a  pag.  159  por  ter  sido  M.  Gráberg  de  Hemso  quem  as  des- 
cobrira nos  archivos  de  Génova.  O  original  vae  abaixo  trans- 
cripto1.  «No  dia  de  S.  Lourenço,  isto  é,  a  10  de  agosto  de 
1340,  uma  galé  pertencente  ao  catalão  João  Ferne,  deixou  a 
cidade  dos  Malhorquinos  com  o  fim  de  ir  ao  Rojaura  (o  rio  do 
Oiro) ;  mas  não  houve  mais  novas  da  dita  galé.  Aquelle  rio 
chama-se  Vedamel  por  causa  da  sua  extensão.  Também  se 
chama  Ruiauri,  porque  n'elle  se  apanha  o  oiro  de  Pajola.  Tam- 
bém deveis  saber  que  a  maioria  dos  habitantes  d'estas  regiões 
se  empregam  em  apanhar  oiro  n'este  rio,  que  tem  uma  légua 
de  largura  e  profundidade  bastante  para  os  maiores  navios  do 
mundo». 

«E  este  o  cabo  Finisterre  da  costa  Occidental  da  Africa.» 

Deduz  M.  de  Avezac  d'estas  duas  legendas,  que  essa  viagem 
deve  de  ter  sido  precedida  de  muitas  outras,  «porque»,  diz 
elle  «ninguém  expede  um  navio  com  derrota  determinada,  sem 
que  saiba,  pelo  menos  approximadamcnte,  a  que  ponto  elle  tem 
de  aportar» . 

Passarei  agora  a  mostrar  que  suecedeu  o  contrario,  e  que  a 


1  Recessit  de  civitate  majorisarum  Galeatia  una  Joannis  Ferne  Catalani  in  festo  Sancti 
Laurentii,  quod  est  in  decima  die  mensis  Augusti,  anno  Domini  1346,  causa  eundi  ad  Rujaura, 
et  dr  ipsa  Galeatia  nunquam  postea  aliquid  novum  habuerunt.  Istud  ílumen  de  longitudine 
vocatar  Vedamel  et  similiter  vocatur  Ruiauri,  quia  in  eo  recolligitur  aurum  de  pajola.  Et 
Beire  debeatis  quod  major  para  gentiuín  in  partibus  istis  habitantium  sunt  electi  ad  colligen- 
dum  aurum  in  ipso  ilumine,  qui  habet  latitudinem  unius  legue  et  fondum  pro  majori  nave 
mandi. 

Istud  est  caput  finis  Terrarum  Àffricse  occidentalis,  etc. 
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expedição  foi  apparelhada  com  o  fim  expresso  de  achar  a  des- 
conhecida foz  de  um  rio,  onde  se  apanhava  oiro,  e  cuja  exis- 
tência era  já  sabida  das  povoações  mercantis  do  Mediterrâneo, 
mediante  as  relações  commerciaes  com  os  árabes.  O  facto  da 
viagem  ter  sido  registada  não  só  nos  archivos  de  Génova,  se- 
não também  no  frontispício  de  uma  bella  e  notável  carta  tra- 
çada com  um  extremo  de  arte,  e  esmero  de  cuidado  e  traba- 
lho, é  prova  de  que  a  expedição  era  de  desacostumada  impor- 
tância e  empenho,  como  imaginei  que  havia  de  ser.  Se  ella 
houvera  sido  simplesmente  uma  viagem  mal  suecedida  a  um 
sitio  já  conhecido,  ainda  approximadamente,  nunca  devería- 
mos esperar  ver  registada  a  expedição  no  frontispício  de  uma 
carta;  mas  seria  racional  encontrar  esse  sitio  marcado  nas  car- 
tas d'aquelle  período,  pelo  menos  com  exactidão  approximada, 
e  especialmente  n'aquella  carta,  onde  para  memoria  foi  notada 
esta  mesma  expedição.  Ha  felizmente  cartas,  em  que  está  tra- 
çado o  rio  indicado  nas  legendas,  e  com  ajuda  d'ellas,  e  jun- 
tamente com  o  texto  das  mesmas  legendas,  temos  opportunida- 
de  de  verificar  até  que  ponto  as  informações  geographicas,  ou 
approximada  ou  absolutamente,  estão  de  accordo  com  os  conhe- 
cimentos, que  se  poderiam  tirar  ainda  mesmo  de  alguma  das 
explorações  maritimas  anteriores. 

As  duas  legendas  referem-se  manifestamente  ao  mesmo  even- 
to: ambas  dão  conta  de  ter  partido  uma  expedição  no  mesmo 
dia  com  o  fim  de  ir  (em  catalão  per  anar,  em  latim  cansa 
eunda)  ao  mesmo  rio.  Este  rio,  o  Ruiauri  ou  rio  do  Oiro,  era 
assim  chamado,  porque  n'elle  se  colhia  o  oiro  de  Pajola,  e  da 
sua  extensão  lhe  proveiu  o  nome  de  Vedamd.  Ora  na  carta 
veneziana  dos  irmãos  Pizzigani,  feita  em  1367,  vinte  e  um  an- 
nos  depois  da  expedição  de  Jaime  Ferrer,  encontrámos  arru- 
mado em  uma  latitude  um  tanto  ao  sid  das  Canárias  o  rio  Pa- 
lolo,  que  nasce  em  um  grande  lago,  onde  está  a  seguinte  in- 
scripção  latina:  «Este  lago  vem  da  Montanha  da  Lua,  e  passa 
por  desertos  arenosos».  A  meio  do  seu  curso  o  rio  bifurca- se,  e 
torna  a  juntar-se,  formando  uma  ilha,  onde  está  a  inscripção 
latina:  «A  ilha  Palola;  aqui  se  apanha  oiro».  Na  extremidade 
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opposta,  ou  a  leste  do  lago,  corre  o  Nilo,  cujo  braço  oriental  se- 
gue o  seu  curso  para  o  norte  em  direitura  ao  Mediterrâneo,  na 
sua  bem  conhecida  posição.  Achamos  por  conseguinte  um  rio, 
que  corresponde  exactamente  á  deseripção  d'aquelle,  para  onde 
Jaime  Ferrei*  partiu  em  dia  de  S.  Lourenço  no  anno  do  184G. 
Das  quatro  particularidades  indicadas  no  documento  genovez 
três  estão  aqui  comprovadas  pelos  venezianos,  que,  do  mesmo 
modo  que  os  genovezes,  tinham  relações  commerciacs  com  os 
árabes,;  e  isto  em  uma  carta,  que  não  traz  referencia  alguma 
á  viagem  de  Jaime  Ferrer.  Temos  um  rio,  onde  se  apanha 
oiro,  que  ó  o  de  Palola  ou  Paiola,  assim  como  temos  explicada 
a  phrase,  de  que  da  sua  extensão  lhe  proveiu  o  nome  de  Ve- 
dam el.  Esta  extensão  pode  avaliar- se,  estimando-a  a  partir  do 
Nilo  (delineado  na  sua  verdadeira  posição  de  correr  para  o 
Mediterrâneo)  até  o  outro  desembocadouro  no  Atlântico,  um 
tanto  ao  sul  das  Canárias.  A  quarta  particularidade  do  rio, 
segundo  a  apresenta  o  documento  genovez,  é  o  próprio  nome 
de  Vedamel,  que  me  julgo  habilitado  a  mostrar  que  significa  o 
rio  Nilo,  conforme  a  idéa  antiga  de  que  o  Nilo  vae  a  oeste  des- 
embocar no  Atlântico. 

A  orthographia  do  documento  genovez,  em  que  vem  o  nome 
de  Vedamel,  é  tão  descurada  que  o  nome  de  «Jayme  Ferrer», 
o  bem  conhecido  nome  catalão  (veja-se  «Ferrer»,  nos  «Escri- 
tores catalanes»  de  Torres  Amat)  está  transtrocado  em  «Joan- 
nes  Ferne»;  e  o  vocábulo  genovez  que  corresponde  a  rio  de 
Oiro,  está  no  decurso  de  duas  ou  três  linhas  escripto  de  duas 
maneiras  «Rujaura»  e  «Rui  auri».  Não  é  portanto  difficil  de 
presumir  que  «Vedamel»  seja  corrupção  da  palavra  «Veda- 
nill»,  na  qual  se  reconhecem  as  palavras  árabes  «Ved»  ou 
«Wadi»,  rio,  e  «Nill»,  «Niio».  Plinio  tinha,  de  ha  muito,  de- 
clarado que  um  braço  do  Nilo  desembocava  na  costa  Occiden- 
tal de  Africa;  d'elle  fez  uma  larga  deseripção  o  geographo 
árabe  Edrisi  no  meado  do  xii  século,  e  depois  de  fallar  das  ori- 
gens do  Nilo  oriental,  diz:  «Outro  braço  do  Nilo  (o  Nilo  dos 
Negros)  corre  nas  regidos  de  oeste,  e  prolonga-se  de  leste  para 
o  extremo  oeste,  desagua  no  mar  a  pequena  distancia  da  ilha 
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de  Ulil,  que  fica  a  um  dia  de  viagem  da  sua  foz,  e  n'aquelle 
Nilo  dos  Negros,  ou  em  outro  rio,  que  mistura  suas  aguas  com 
as  d'elle,  estão  situadas  as  habitações  dos  povos  da  Nigricia». 

Beportando-nos  á  carta  de  Abul-Hassan  AliBen  Omar  (1230) 
achamos  este  Nilo  occidental,  com  o  nome  de  Nil  Gana,  a  lan- 
car-se  no  Atlântico  quasi  na  latitude  do  Gambia.  A  carta  de  Ibn 
Said  (1274)  o  traz  com  o  nome  de  Os  Nili  Ganah,  pouco  mais 
ao  norte.  A  de  Abulfeda  (1331)  com  o  mesmo  nome,  e  ainda 
um  tanto  mais  ao  norte.  A  insistência  dos  geographos  árabes 
em  acreditarem  que  este  rio  é  um  braço  do  Nilo,  mostra  a  uma 
carta  geographica  árabe,  que  M.  Jomard  nos  conserva  nos 
seus  Monuments  de  la  Géographie,  traçada  por  um  mouro  cha- 
mado Mahammed  Ebn-Aly  Ebn-Ahmcd  ai  Charfy  de  Sfax,  em 
data  de  1009  da  Hégira,  que  corresponde  ao  A.  D.  1600. 
Que  esse  rio  era  o  Senegal  mostra-o  Azurara,  chronista  da 
conquista  de  Guiné  no  tempo  do  infante  D.  Henrique,  quando 
d'elle  falia  como  sendo  «o  Ryo  do  Nillo,  ao  qual  chamam  o  Ça- 
naga».  Tanto  na  carta  Pizzigani  como  na  catalã,  onde  vem  re- 
gistada a  viagem  de  Ferrer,  este  rio,  de  cuja  existência  assim 
se  soube,  de  fontes  e  informações  árabes,  chama-se  o  rio  do 
Oiro. 

Mas  emquanto  esta  noticia  de  um  rio  de  Oiro,  que  desembo- 
cava na  costa  occidental  de  Africa  vinha  d'este  modo  transmit- 
tida  geographicamente  dos  tempos  antigos,  já  as  cidades  com- 
merciaes  de  Itália  haviam  de  ter  conhecimento  d'elle  mais 
positivo,  e  sentir  impressão  mais  immediata  pelo  commercio  do 
oiro,  que  era  levado  da  Guiné  ao  Mediterrâneo  atravessando  o 
deserto.  Achámos  no  tratado  Delia  decima  de  Balducci  Pego- 
lotti,  feitor  da  grande  casa  florentina  do  Bardi,  e  que  escreveu 
na  primeira  metade  do  século  xiv,  que  a  pimenta  malagueta, 
produeto  da  costa  de  Guiné,  era  então  um  dos  artigos  impor- 
tados para  Nimes  e  Mompilher;  e  Barros  expressamente  diz: 
(Dec.  1,  fl.  33)  «que  a  malagueta  importada  para  Itália  antes 
do  tempo  do  infante  D.  Henrique  era  trazida  de  Guiné  pelos 
mouros,  que,  atravessando  a  grande  região  de  Mandinga  e  os 
desertos  da  Libya,  chegavam  ao  Mediterrâneo  a  um  porto  por 
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elles  chamado  Mundi  Barca,  c  corruptamente  Monte  da  Barca. 
E  por  mio  saberem  o  logar  d'onde  vinha,  lhe  chamaram  os  ita- 
lianos «grãos  do  Paraíso».  Seria  desarrezoado  duvidar  de  que 
estes  mercadores  transportavam  de  Guiné  com  a  malagueta 
também  o  oiro  através  do  deserto  para  o  seu  porto  no  Medi- 
terrâneo; e  ainda  que  os  italianos  ignorassem  o  paiz  d'onde 
clle  vinha,  não  deixariam  de  saber  que  cm  algum  ponto  da 
costa  occidcntal  de  Africa  o  havia.  Nao  temos  mais  do  que  re- 
petir a  apostrophe  do  poeta  «auri  sacra  fames»,  para  perceber- 
mos o  motivo  que  poderia  induzir  um  certo  numero  de  homens 
emprehendedorcs  a  tentarem  affrontar  os  maiores  perigos  só 
para  descobrirem  uma  via  marítima  para  a  embocadura  de  um 
tal  rio. 

Mas  estas  mesmas  cartas  provam  como  o  arrojado  aventu- 
reiro Malhorquino  ignorava  completamente  a  situação  d'aquel- 
la  foz.  A  carta  Pizzigani  íigura-a  ao  norte  do  cabo  Bojador. 
A  carta  catalã  apresenta  unicamente  uma  suggestão  sobre  po- 
der ser  essa  foz  situada  a  pequena  distancia  ao  sul  d'aquelle 
cabo.  Mas  ambas  estas  indicações  se  reduzem  a  simples  con- 
jecturas, visto  que  nem  ao  norte  nem  ao  sul  do  cabo  Bojador 
ha  absolutamente  rio  algum,  que  podesse,  sob  qualquer  pretexto, 
corresponder  ao  Vedamel  ou  JRujauri  até  chegarmos  ao  Se- 
negal, que  fica  pelo  menos  setecentas  milhas  ao  sul  do  cabo  Bo- 
jador. Se  Ferrer  passou  o  cabo  Bojador  ou  nao,  é  impossível 
afrlrmar,  e  fútil  imaginar,  porque  a  própria  legenda  nos  diz 
que  nao  se  ouviu  mais  fallar  da  expedição.  Aquillo,  a  que  os 
portuguezes  deram  depois  o  nome  de  rio  do  Oiro,  nao  podia  de 
modo  nenhum  confundir-se  com  o  rio  de  Oro,  do  qual  Ferrer 
foi  em  demanda,  pela  simples  rasao  de  que  aquelle  nunca  foi 
rio,  mas  só  um  braço  de  mar,  cujo  aspecto  enganou  os  portu- 
guezes, e  a  que  estes  deram  o  nome  de  rio  do  Oiro,  porque  ali 
receberam  a  primeira  vez  oiro  em  resgate  de  captivos. 

Pela  mesma  rasao,  exactamente,  é  evidente  que  o  rio  do  Oiro 
dos  portuguezes  nao  pôde  por  forma  alguma  ser  idêntico  ao 
Fleuve  d'Or,  a  que  se  refere  a  chronica  da  viagem  de  Jean  de 
Bethencourt   cm    1402,   e   também   se  refere   o  extracto,   que 
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n'ella  se  acha,  do  livro  de  um  frade  mendicante  hespanhol,  o 
qual  affirma  ter  ido  em  companhia  de  alguns  mouros  n'uma 
galé  áquelle  rio.  Não  deixa  de  vir  a  propósito  apresentar  e  re- 
futar aqui  o  passo  d'esta  fabula  também  citada  com  o  fim  de 
mostrar  que  os  exploradores  do  infante  D.  Henrique  foram  pre- 
cedidos na  costa  occidental  de  Africa.  As  palavras  do  frade 
mendicante,  que  dá  noticia  d'aquella  notável  expedição  correm 
assim:  «Fizeram -se  ao  mar,  e  navegaram  para  o  cabo  de  Nao, 
para  o  cabo  Saubrun,  c  para  o  cabo  Bojador,  e  seguiram  toda 
a  costa  para  o  lado  do  sul  em  direitura  ao  Flcuve  d'Or»,  e  se- 
gundo o  dito  frade,  «quando  ali  chegaram  viram  na  margem 
do  rio  formigas  muito  grandes,  que  tiravam  os  grãos  de  oiro  l 
debaixo  da  terra.  Os  mercadores  fizeram  ganhos  consideráveis 
n'esta  viagem.  Partindo  depois,  proseguiram  ao  longo  da  praia 
e  descobriram  uma  ilha  muito  boa  e  rica,  chamada  Gulpis, 
onde  obtiveram  grandes  lucros,  e  cuja  povoação  era  idolatra. 
Proseguindo  mais  avante,  encontraram  outra  ilha,  chamada 
Caable,  que  deixaram  á  direita,  e  depois  acharam  no  conti- 
nente uma  montanha  mui  alta,  que  abundava  em  toda  a  casta 
de  cousas  boas,  á  qual  deram  o  nome  de  Alboc,  onde  nascia  um 
rio  muito  grande.  As  montanhas  que  ali  ha  são,  segundo  se 
diz,  as  mais  altas  do  mundo.  Uns  lhes  chamam  na  sua  lingua 
as  Montanhas  da  Lua,  outros  as  Montanhas  de  Oiro.  São  seis, 
das  quaes  brotam  seis  rios,  que  todos  correm  para  o  Fleuve 
de  l'Or,  onde  formam  um  grande  lago,  e  n'elle  ha  uma  ilha 
chamada  Palloye,  que  é  povoada  por  negros.  Partindo  oVali,  foi 
o  frade  ter  a  um  rio,  chamado  Enphrates,  que  vem  do  Parai- 
zo  terrestre.  Atravessando-o,  passou  por  muitas  terras  primei- 
ro que  chegasse  á  cidade  de  Melle,  onde  habitava  o  Preste  João. 
Demorou-se  lá  muitos  dias,  para  ver  um  grande  numero  de 
cousas  maravilhosas,  de  que  não  fazemos  agora  menção  neste 
livro  para  que  possamos  mais  rapidamente  proseguir,  e  com  re- 
ceio de  que  o  leitor  as  não  tome  por  mentiras».  A  possibilida- 


1  Isto  não  é  mais  que  um  couto  antigo,  referido  por  Heródoto,  das  formigas  da  ludia,  que 
eram  mais  pequenas  que  um  cão,  e  maiores  que  uma  rapoza,  as  quaes,  revolvendo  a  terra 
para  construírem  suas  habitações,  levantavam  a  areia  misturada  com  oiro. 
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de  de  um  europeu  atravessar  assim  o  continente  africano,  e 
ter  escapado  para  contar  este  conto  poderia  com  bom  funda- 
mento pôr  se  em  duvida ;  mas  o  leitor  não  deixará  de  reconhe- 
cer n'esta  linguagem  um  rechaujfé  ou  plagiato  da  geographia 
confusa  de  Edrisi,  sem  perder  de  vista  o  tropeçar  do  bom  frade 
por  cima  da  referencia  ao  Euphrates1,  para  avaliar  se  é  rasoa- 
vel  o  receio  do  chronista  quanto  a  seus  créditos  de  narrador 
verídico.  Que  é  pois  feito  da  viagem  dos  mouros  ao  Fleuve 
d'Or? 

Tem  se  demonstrado  até  aqui  que  são  inadmissíveis  todos  os 
pretendidos  direitos  dos  genovezes  e  dos  catalães  á  gloria  de 
terem  passado  o  cabo  Bojador  primeiro  que  os  portuguezes. 
Vamos  agora  tratar  de  uma  pretensão  em  favor  dos  dieppezes, 
que  só  se  fez  valer  no  xvn  século,  sem  que  desde  então  dei- 
xasse repetidas  vezes  de  ser  sustentada.  Foi  a  primeira  vez 
apresentada  em  uma  obra  com  o  titulo  de  Eelation  des  cotes  de 
Afrique  appelées  Guinée,  etc,  par  Villaut,  escuyer,  sieur  de 
Bellefond,  Paris,  1G69.  Para  ser  conciso,  e  ao  mesmo  tempo 
para  que  a  relação  se  possa  transcrever  nos  próprios  termos  de 
um  francez,  escolhi  um  resumo  que  da  obra  de  Villaut  de  Bel- 
lefond  extrahiu  mr.  Estancelin,  nas  suas  Recherches  sur  les 
voyages  et  découvertes  des  navigateurs  normands  en  Afrique, 
etc,  Paris,  1832,  8.°  Mr.  Estancelin  também  extractou  alguns 
passos  de  outra  obra  publicada  meio  século  depois  da  de 
mr.  Villaut  de  Bellefond,  e  intitulada  Nouvelle  relation  de 
V Afrique  otcidentale,  5  tom.  Paris,  1728,  12.°,  pelo  padre 
Labat.  Eis  o  resumo  de  mr.  Estancelin: 

A  França,  que  tanto  tempo  e  tão  barbaramente  foi  victima 
da  loucura  de  seus  dominadores,  começou  de  novo  a  respirar 
no  reinado  de  Carlos  V.  Este  monarcha  soube  apreciar  as  van- 
tagens do  commercio,   e  viu  quanto  interessava  animar  o  de 


1  Fallandn  de  uma  celebre  e  mui  grande  cidade  dos  negros  chamada  Kucu,  diz  Edrisi: 
«Crêem  alguns  negros  que  ella  é  situada  no  Nilo,  outros  em  um  rio  que  corre  para  o  Nilo  ;  mas 
verdadeiramente  o  Nilo  atravessa  a  cidade  de  Kucu,  e  depois  espraia-se  pelas  planicies  are- 
nosas do  deserto;  indo  d' ali  immergir-se  nos  lagos,  como  acontece  ao  Euphrates  na  Mesopotâ- 
mia. 
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uma  província,  que  constituíra  o  seu  apanágio.  Os  dicppezcs 
aproveitaram-se  cVcstas  disposições  favoráveis.  No  mez  de  no- 
vembro de  1364,  apparelharam  duas  embarcações  cada  uma 
de  cem  toneladas,  as  quaes  se  fizeram  de  vela  para  as  Caná- 
rias. Chegados  pelo  natal  a  Cabo  Verde  ancoraram  defronte  do 
Rio  Fresco,  na  bahia  que  ainda  em  1669  conservava  o  nome 
de  Baie  de  Franee.  Passando  a  costa  da  Serra  Leoa,  estacio- 
naram em  um  sitio  chamado  depois  pelos  portuguezes  rio 
dos  Cestos.  Admirados  da  similhança  d' este  logar  com  a  sua 
cidade  natal,  pozeram-lhe  nome  de  Petit-Dieppe.  O  trafico  com 
os  naturaes  grangeou-lhes,  em  troca  de  objectos  de  pequeno 
valor,  oiro,  marfim  e  pimenta,  do  que  obtiveram,  ao  regressa- 
rem em  1365,  immensos  lucros.  Animados  por  estes  primeiros 
resultados,  associaram-se,  em  setembro  do  mesmo  anno,  os  mer- 
cadores de  Ruão  com  os  de  Dieppe,  formando  uma  companhia, 
que  expediu  quatro  navios,  dois  para  traficar  desde  Cabo  Verde 
até  Petit-Dieppe,  e  os  outros  dois  para  ir  mais  avante  explorar 
a  costa.  Estas  instrucções,  que  os  navios  levavam,  estavam  su- 
jeitas a  modificações,  que  foram  de  feliz  êxito  para  os  proprie- 
tários. Um  dos  navios,  ordenado  a  seguir  para  vante,  deteve-sc 
no  Grand  Sestre  na  costa  da  Malaguetta,  por  achar  n'este  sitio 
grande  quantidade  de  pimenta,  da  qual  fez  carregamento.  O 
outro  navio  mercadejou  na  Cote  des  Dents,  e  foi  seguindo  até 
á  Costa  do  Oiro,  trazendo  na  volta  grande  quantidade  de  mar- 
fim e  algum  oiro.  Não  tendo  a  gente  d'esta  costa  recebido  os 
navegantes  com  a  mesma  hospitalidade  que  os  da  costa  da 
Malaguetta,  resolveu  por  isso  a  companhia  estabelecer  os  seus 
armazéns  em  Petit-Dieppe  e  no  Grand  Sestre,  a  que  os  na- 
vegantes então  chamavam  Petit-Paris,  em  honra  e  memoria  da 
capital  do  seu  paiz. 

«Todas  estas  expedições  se  fizeram  durante  o  reinado  de 
Carlos  V.  As  feitorias,  a  que  então  chamavam  loges,  estabele- 
ceram-se  para  lhes  facilitar  relações  commerciaes  com  os  natu- 
raes. Os  navios  achavam  assim  os  carregamentos  promptos,  e, 
quando  chegavam,  não  faziam  mais  que  descarregar  e  tornar 
a  carregar.  Por  serem  muito  fracos  para  tentarem  governar  os 
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naturaes  e  roduzil-os  á  sujeição,  os  colonos  e  os  navegantes 
julgaram  necessário  captivar-lhes  a  affeição  e  a  confiança.  Con- 
seguiram-no  sem  custo;  bastou  só  tratal-os  com  humanidade  e 
justiça,  sobretudo  não  empregar  o  azorrague  do  proselytismo 
religioso,  pretexto  odioso  e  fatal,  de  que  os  hespanhoes  e  os 
portuguezes  têem  feito  tao  cruel  uso  para  legitimar  as  atrocida- 
des, que  a  sua  sede  de  oiro  os  levou  a  praticar  nos  paizes  que 
conquistavam.  Não  parece  que  as  benévolas  relações,  que  uniam 
os  africanos  a  seus  hospedes,  nunca  jamais  se  alterassem.  Es- 
tavam, ao  contrario,  profundamente  arreigadas  na  memoria 
d'aquella  gente,  que  ainda  conservou  por  muito  tempo  na  sua 
lingua,  um  certo  numero  de  phrases  francezas,  que  Villaut  de 
Rellefond,  d'onde  estes  pormenores  são  tirados,  encontrou  no 
trato  que  teve  com  elles.  Diz  elle:  «o  pouco  que  se  pode  per- 
ceber (em  1G66)  da  lingua  é  francez.  Não  chamam  pimenta 
como  em  portuguez,  sextos,  mas  sim  malaguette;  e  quando 
alguém  desembarca,  se  têem  alguma,  gritam  «malaguette  tout 
plein,  tout  à  force  de  malaguette»,  que  é  o  pouco  que  conservam 
da  nossa  lingua». 

«A  abundância  de  especiarias,  trazidas  todos  os  annos  pelos 
normandos  das  suas  viagens,  diminuiram-lhes  o  valor.  Não  ofe- 
recendo já  este  ramo  de  commercio  tamanhos  lucros,  expediu 
a  companhia  em  1380  um  navio  de  cento  e  cincoenta  tonela- 
das, chamado  Notre  Dame  de  Bon  Voyage,  que  partiu  de  Ruão 
no  mez  de  setembro,  para  commerciar  na  costa  do  Oiro,  e 
sendo  possível,  formar  ali  um  estabelecimento.  Este  navio  che- 
gou pelos  fins  de  dezembro  ao  mesmo  desembarcadouro,  onde, 
quinze  annos  antes,  a  segunda  expedição  havia  tão  vantajosa- 
mente negociado.  Esta  expedição  teve  excellente  êxito;  o  No- 
tre Dame  voltou  para  Dieppe,  passados  nove  mezes,  com  mui 
rico  carregamento.  Assim  começou,  diz  Bellefond,  a  prosperi- 
dade do  commercio  de  Ruão. 

«No  anno  seguinte  (1382)  três  embarcações,  la  Vierge,  Le 
Saint  Nicholas  e  l 'Esperance ,  se  fizeram  de  vela  a  28  de  se- 
tembro. La  Vierge  ficou  no  primeiro  sitio  descoberto  na  costa 
do  Oiro,  outr'ora  denominado  La  Mine,  pela  grande  quantida- 
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do  cie  oiro  que  ali  havia.  L<>,  Saint  Nicholas  traficou  em  cabo 
Corse  e  em  Mouré  abaixo  de  la  Mine,  e  V Esperance  foi  até 
Akara,  tendo  traficado  em  Fantin,  Sabou  e  Cormentin.  Dez 
mezes  depois  voltou  a  expedição  a  salvamento,  trazendo  ricos 
carregamentos.  As  informações,  que  deram,  excitaram  a  atten- 
ção  da  companhia,  que  projectou  dirigir  d'ahi  em  diante  todas 
as  suas  especulações  exclusivamente  para  aquella  paragem. 
Com  esse  fim  se  despacharam  para  ali  em  1383  três  embarca- 
ções, duas  grandes  e  uma  mais  pequena.  A  mais  pequena  devia 
ir  a  Akara  descobrir  as  costas  do  sul.  As  duas  maiores  leva- 
vam por  lastro  material  para  construcções,  que  foi  empregado 
cm  edificar  uma  estação  em  La  Mine.  Deixaram  ficar  ali  dez 
ou  doze  homens,  e  voltaram  depois  de  dez  mezes  de  ausência. 
A  embarcação  pequena  foi  retardada  pelas  correntes,  que 
n'aquellas  partes  apresentam  o  notável  phenomeno  de  dois  fios 
de  agua  parallelos  em  contacto  entre  si,  seguindo  com  grande 
velocidade  em  direcções  oppostas.  Sendo  só  em  parte  bem  suc- 
cedida,  voltou  com  um  carregamento  incompleto  três  mezes 
antes  das  outras  duas.  Quando  estas  chegaram,  tornou  ella  a 
sair  para  levar  provisões  á  nova  colónia,  que  pouco  depois  se 
tornou  de  importância  bastante  para  edificar  uma  igreja,  «da 
qual»,  diz  Bellefond,  «os  hollandezes  se  servem  agora,  e  em  que 
se  podem  ainda  ver  as  armas  de  França».  Ao  desenvolvimento 
d'esta  prosperidade  obstaram  as  terriveis  calamidades  que  re- 
bentaram em  França  pouco  depois  de  subir  ao  throno  Carlos  VI. 
A  decadência  do  estado  seguiu-se  a  do  commercio;  e  quando  o 
soberano  francez  chegou  a  perder  a  luz  da  rasão,  a  França, 
entregue  ás  disputas  e  á  lucta  das  facções,  veio  a  ser  preza  de 
Inglaterra.  N'este  período  infeliz  o  commercio  de  Africa  come- 
çou a  diminuir  de  anno  para  anno,  e  por  fim  desappareceu.  A 
estação  de  La  Mine  foi  abandonada  antes  de  1410,  e  desde 
esse  tempo  até  depois  de  1450,  ha  rasão  para  suppor,  que  os 
normandos  não  tentaram  nenhuma  outra  exploração  marítima.» 
A  obra,  em  que  se  contém  esta  espantosa  pretensão,  allegada 
pela  primeira  vez  em  1669,  sem  prova  alguma  que  a  documen- 
tasse, foi  dedicada  a  Colbert,  pelo  auctor,  na  volta  de  uma  via- 
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gem,  quo  fizera  a  Guiné.  Os  partidários  tVesta  obra  sustentam 
que  «ha  rasâo  para  crer  que  os  elementos  das  relações  de  Vil- 
laut  foram  tirados  dos  registos  do  almirantado  de  Dieppe,  poste- 
riormente destruidos  pelo  bombardeamento  de  1694».  Esta  pre- 
tensão foi  renovada  em  1728  pelo  padre  João  Baptista  Labat, 
o  qual  diz  que  <ra  data  o  outras  eircumstancias,  que  refere,  sâo 
tiradas  dos  annaes  manuseriptos  de  Dieppe,  que  se  podem  ver 
no  gabinete  de  Monsieur  — ,  advogado  do  rei,  na  mesma  cidade»  ; 
e  assim  a  relação  histórica  desauthenticada,  se  tem  até  hoje  re- 
petido uma  c  muitas  vezes.  Como  pois,  de  uma  parte,  os  elemen- 
tos presumíveis  da  relação  foram  destruidos,  e  da  outra,  nunca 
saíram  do  gabinete  do  seu  desconhecido  possuidor,  é  natural 
que  busquemos  algumas  provas,  ou  extrínsecas  ou  intrínsecas, 
da  veracidade  de  tal  pretensão.  Publicou  em  1842  o  defunto 
sábio,  visconde  de  Santarém1,  um  livro  em  8.°,  de  severa  ana- 
lyse  ruinosa  á  descoberta,  que  se  arrogam  os  francezes.  Uns 
poucos  de  factos  concludentes  tornaram,  porém,  desnecessária 
uma  multidão  de  outros  menos  importantes. 

E  primeiramente,  quanto  ás  provas  intrínsecas.  O  credito 
que  mr.  Villaut  merece  como  historiador  pode  avaliar-se  pelo 
facto  de  pretender  elle  que  a  ilha  de  S.  Thomé,  no  golfo  de 
Guiné,  que  nó  foi  descoberta  em  1471,  onze  annos  depois  do 
fallecimento  do  infante  D.  Henrique,  o  tivesse  sido  pelos  por- 
tuguezes  a  23  de  dezembro  de  1405,  quando  o  infante  contava 
onze  annos  de  idade.  Um  auetor,  capaz  de  assim  transtornar  c 
falsificar  as  circumstancias  de  um  facto,  por  certo  mio  merece 
confiança. 

Em  segundo  Jogar:  No  original  de  Villaut  de  Bellefond,  diz 
este  (pag.  175),  que  a  palavra  malagueta,  nome  da  especiaria 
importada  da  costa  occidental  de  Africa,  era  franceza,  e  serve  se 
d'este  facto,  assim  gratuitamente  asseverado,  sem  mais  explica- 
ção, como  argumento  para  confirmar  a  sua  pretensão.  Mas  tal 
asserção  é  completamente  refutada  pelo  facto  já  citado  a  pag. 


1  TiecliercJies  sur  la  prioritê  ãe  laãècouverte  des  pays  situes  suv  la  cô/c  occiãentale  d' Afrique 
au  âdii  ãu  cap  Bojador,  par  le  vicomte  de  Santarém.  Parí.s,  18-12,  8.° 
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170  de  que  no  Delia  Decima  de  Giovanni  Balducci  Pegolotti, 
vol.  iii7  pag.  229,  que  foi  escripto  próximo  do  anno  de  13401, 
um  quarto  de  século  antes  da  data  das  pretendidas  primei- 
ras relações  commerciacs  dos  dieppezes  com  a  Guiné,  se  men- 
ciona a  malagueta  como  sendo  importada  para  Niines  c  Mom- 
pilher. 

Ainda  outra  vez:  Se,  como  já  aqui  se  disse,  os  mercadores 
de  Ruão  expediam  navios  de  sociedade  com  os  mercadores  de 
Dieppe,  e  continuavam  todos  os  annos  n'estas  expedições  á  costa 
de  Guiné,  como  é  que  nos  archivos  de  Ruão,  que  não  foram 
destruídos  pelo  bombardeamento  como  os  de  Dieppe,  se  nao  en- 
contra a  mais  leve  nota  ou  registo  cTestc  facto,  ou  de  outro, 
que  seja  indicio  da  pretendida  descoberta?  Ora  suecede  que 
eífecti vãmente  se  tinha  formado  uma  sociedade  de  mercadores 
de  Ruão  com  os  de  Dieppe,  nao  no  xiv  século,  mas  no  anno 
de  1626,  facto  este,  que  tem  correlação  importante  com  o  tes- 
temunho das  cartas,  que  se  refere  ao  nosso  ponto  litigioso.  Os 
dieppezes  teem  com  eíFeito  muito  de  que  possam  jactar-se  sem 
carecerem  de  recorrer  a  asserções  destituidas  de  authenticidade 
para  lhes  adquirir  maior  honra  do  que  merecem.  As  mais  bel- 
las  cartas,  que  possuímos,  da  primeira  metade  do  xvi  século, 
são  producção  de  uma  escola  de  hydrographia  fundada  em  Ar- 
ques, próximo  de  Dieppe,  por  Pi  erre  Descelier  no  principio 
d'aquelle  século.  Não  pode  haver  duvida  de  que  esta  escola 
nasceu  das  muitas  e  arrojadas  explorações  marítimas,  em  que 
os  dieppezes  por  muitos  annos  se  distinguiram.  Mas,  como  te- 
remos logo  occasião  de  mostrar,  o  ciúme  com  que  os  portugue- 
zes  vigiavam  suas  possessões  africanas,  obstou  durante  muitos 
annos  á  audácia  dos  próprios  dieppezes.  D'ahi  resultou,  que  posto 
triumphasse  no  fim  do  século  a  perseverança  d'estes,  ainda  até 
á  data  de  1626  não  mencionam  os  primorosos  mappas  dieppe- 
zes, nem  Petit-Dieppe,    nem    Petit-Paris;   emquanto   que    em 


1  Veja-se  a  pag.  279  do  Cathay  and  the  Uoad  thither  do  coronel  Yale,  impresso  para  a  Ilak- 
luy  Society,  Londres,  1866. 
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1631,  cinco  annos  depois  do  estabelecimento  da  companhia  dos 
marítimos  de  Ruão  c  Dieppe,  é  que  encontrámos  pela  primeira 
vez  o  nome  de  Petit-Dieppe,  marcado  no  mappa  manuscripto 
de  Jeah  Guérand  de  Dieppc. 

Em  tacs  circumstancias  é  natural  que  busquemos  qualquer 
outra  prova  corroborativa  d'esta  extraordinária  pretensão.   E 
com  effeito  nâo  falta  ella.  Mr.  Estancelin,  em  testemunho  e  con- 
firmação do  que  disse,  deu  a  publico  dois  fragmentos,  que  é 
dever  meu  su^metter  na  integra  á  apreciação  do  leitor.  O  pri- 
meiro é  uma  relação  redigida  por  Samuel  Braun,  cirurgião  de 
Bale,  que  partiu  em  embarcação  hollandeza  para  a  costa  do 
Oiro,  e  residiu  no  forte  Nassau  desde  1617  até  1G20.  Esta  re- 
lação está  impressa  no  Appendix  Regni  Congo,  na  eollecçao  de 
Petits  Voyages,  de  De  Bry,  publicada  em  Francfort  cm  1G25. 
Diz  o  auetor:  «N'este  forte   (o  forte  Nassau),  assim  como  em 
Acera,  vi  algumas  pessoas  com  mais  de  cento  e  trinta  annos  de 
idade,  as  quaes  me  disseram,  que  muitos  annos  antes  deram 
principio  á  construcçao  do  forte  da  Mina  os  mercadores  fran- 
cezes,  que  ali  iam  traficar.  Como  todos  os  annos,  durante  três 
mezes,  havia  chuvas  constantes  com  fortes  redemoinhos,  a  que 
os  mareantes  chamam  «travada»,  e  d'ahi  as  mercadorias  fica- 
vam avariadas,    pediram   os   francezes   licença   aos  moradores 
para  construírem  um  armazém,  que  os  negros,  por  estarem  cm 
muito  bons  termos  de  amisade  com  os  francezes,  de  bom  grado 
concederam.    Construíram,   pois,   um   armazém  com  sufficiente 
capacidade,    e   trouxeram   as   fazendas    para  terra.    Deu   isto 
grande  incremento  áquelle  trafico,  porque  os  naturaes,  não  tendo 
moeda  nem  pesos,  trocavam  a  olho  o  oiro  por  mercadorias  sem 
fazerem  uso  de  outra  medida.  Quando  os  portuguezes  souberam 
que  os  francezes  faziam  este  proveitoso  trafico  com  os  negros, 
caíram  de  improviso  sobre  os  primeiros,  tomaram  posse  do  ar- 
mazém, deram  as  mercadorias  aos  moradores,  c  prometteram- 
lhcs  que  haviam  de  commerciar  com  elles  em  melhores  condi- 
ções do  que  os  francezes.  Promptamcnte  os  acreditou  esta  pobre 
gente,  e  até  ajudou  a  assassinar  aquelles,  que  ali  foram  depois. 
Por  fim  o  armazém  foi  convertido  em  castello  (chapei,  por  erro 
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iypographico),  que  hoje  ó  muito  forte,  e  serve  somente  de 
grande  detrimento  aos  naturaes». 

A  segunda  citação  é  tirada  da  Descripção  de  Africa  pelo 
dr.  Olivier  Dapper,  publicada  em  hollandez  na  cidade  de  Ams- 
terdam,  anno  de  16C8.  «O  castello  da  Mina»,  diz  elle,  «é  um 
edifício  muito  antigo,  como  se  vê  de  differentes  datas  em  vários 
logares.  Em  uma  bateria  arruinada,  que  os  nossos  restauraram 
ha  alguns  annos,  chamada  Batterie  française  (porque  era  de 
construcção  franceza,  e  porque  os  francezes,  segundo  dizem  os 
naturaes,  se  estabeleceram  n'este  ponto  primeiro  que  os  portu- 
guezes)  acharam  os  nossos  os  primeiros  dois  algarismos  da  era 
13..;  mas  não  poderam  decifrar  os  números  que  se  seguiam. 
No  pequeno  pateo  interior  ha,  também,  uma  inscripção  lavrada 
na  pedra,  no  meio  de  duas  pilastras  antigas,  mas  quasi  de  todo 
apagada  por  estar  exposta  ao  tempo,  e  por  conseguinte  illegi- 
vel ;  emquanto  que  no  armazém  dos  mantimentos  se  vê  immedia- 
tamente  que  foi  construído  em  1484,  no  reinado  de  D.  João  II, 
rei  de  Portugal,  como  mostra  a  data  por  cima  da  porta,  a  qual 
ainda  está  tão  clara  e  perfeita,  como  se  fosse  acabada  ha  pou- 
cos annos;  d'onde  devemos  concluir  que  a  outra  data,  anterior- 
mente citada,  devo  ser  muito  antiga». 

Mr.  d'Avezac,  alludindo  a  estas  citações,  commenta-as  do 
modo  seguinte:  «Esta  tradição  dos  naturaes,  repetida  da  mesma 
maneira  em  1617  a  Braun  por  homens  de  cento  e  trinta  annos 
de  idade,  isto  é,  por  homens  nascidos  nos  primeiros  annos  do 
estabelecimento  dos  portuguezes,  e  cujos  pães  presencearam  os 
suecessos  contados  na  relação,  ó  um  ponto  importante  que  não 
pode  ser  annullado  por  mera  negação1.  Alem  d'isso  é  confir- 
mado por  indicios  materiaes,  que  não  deixam  de  ter  seu  valor. 
As  inscripções  antigas  cancelladas  pelo  tempo,  especialmente  a 
que  foi  achada  pelos  hollandezes  nas  ruinas  da  antiga  Batterie 
française,  mostram  que  os  primeiros  alicerces  do  forte  da  Mina 
datam  do  xiv  século.   Alem  do  que,   este  armazém   francez, 


1  Veja-se  Eechercltes  sur  la  priorité,  efe,  pag.  32  c  33,  c  o  Bullctin  de  la  Soeiétd  de  Georjra- 
phie,  eahier  de  janvier,  1846,  pag.  18  e  19. 
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transformado  cm  capclla  pelos  portuguezes,  conservava  ainda 
cm  1GG7  vestígios  de  seus  primeiros  possuidores.  Villaut  de  Belle- 
fond,  que  então  visitara  aquellas  costas,  attesta  isto  em  phrases 
as  mais  precisas.  «Os  hollandezes»,  diz  elle;  «servem-se  agora 
para  as  suas  predicas  da  mesma  capella,  que  nós  ali  edificámos, 
e  onde  se  vêem  ainda  as  armas  de  França».  Rara  vez  com- 
mette  erro  mr.  d'Avezac;  mas  aqui  aconteceu-lhe  cair  em  dois 
ao  mesmo  tempo,  e  por  entre  ambos  escapa  mr.  Villaut  com  certa 
fortuna.  Se  este,  como  presume  mr.  d'Avezac,  tivesse  alludido 
no  período  citado  ao  «armazém  francez  transformado  em  capella 
pelos  portuguezes»,  achar-se-ía  na  ridícula  postura  de  fazer  pre- 
gar os  hollandezes  em  1669  numa  capella,  que  fora  edificada 
de  momento  por  erro  ou  diabrura  de  um  impressor  em  1625! 
Na  referencia  ao  original  de  Fiinff  Schiffarten,  de  Braun,  três 
linhas  depois  do  extracto  de  mr.  d'Avezac,  se  percebe  pelas  pa- 
lavras dieses  castdl,  que  o  impressor  poz  capell  em  vez  de  cas- 
tell.  Mr.  Villaut,  como  já  se  viu,  disse,  porém,  que  os  franec- 
zes  construíram  a  sua  igreja,  e  comtudo  não  deduz  do  extracto 
a  tal  respeito  prova  ou  confirmação  alguma. 

Mas  o  leitor  no  fim  de  tudo  lia  de  naturalmente  inferir,  que 
nao  seria  provável  que  os  francezes  referissem  e  affirmassem 
estes  differentes  factos,  se  não  tivessem  eífecti vãmente  residido 
n'aquelles  logares  muito  tempo  antes ;  e,  na  verdade,  lá  estive- 
ram. A  duvida  é  quanto  ao  tempo.  Os  próprios  francezes  são 
muito  pouco  explícitos,  ou  antes  parece  estarem  em  erro  abso- 
luto, quanto  á  data  do  que  elles  chamam  renovação,  e  nós,  co- 
meço das  suas  relações  commerciaes  com  a  costa  de  Guiné. 
Que  os  portuguezes  os  arredaram  para  longe  com  perseverança 
de  emulos  durante  a  primeira  parte  do  xvi  século,  demonstram- 
no  as  palavras  de  um  capitão  de  Dieppe  em  1539,  que  para 
mais  cabal  conhecimento  do  facto  em  breve  transcreveremos  de 
Ramusio  na  integra.  Mas  que  os  francezes  na  ultima  metade 
d'aquclle  século,  conseguiram  cffectivamente  cstabelecer-se 
n'aquella  costa,  mostra-o  uma  phrase  do  terceiro  volume  de 
Ramusio,  publicado  cm  1565,  pag.  417  verso,  no  Discurso 
sopra    Ia    nuova    Francia    do     editor,    onde,    ao     fallar    da 
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Guiné  c  da  costa  da  Malagueta  cm  Africa,  diz:   «a  qual  os 
fraucezes  constantemente  frequentam  com  os  seus  navios».  E 
que  elles  faziam  immenso  tranco  em  pimenta  e  marfim  se  vê 
cm  uma  carta,  que  está  no  museu  britannico  (Landsdowne  XXV, 
art.  72.n)  escripta  a  lord  Burlcigh  em  data  de  9  de  março  de 
1577,  pelo  dr.  David  Lewis,  juiz  do  almirantado,  a  respeito  de 
um  carregamento  de  pimenta  e  dentes  de  elephantes,  apresado  por 
um  corto  Batts  a  um  navio  chamado  o  Petit  Margaux,  vindo  do 
rio  dos  Cestos,  e  pertencente  a  um  Thomás  deVerins,  de  Diep- 
pe.  N'ella  encontramos  as  seguintes  palavras:1  «pela  narração  dos 
que  mais  conhecimento  e  trato  teem  com  os  de  Ruão,  do  Dieppe, 
e  de  outros  sitios  da  Normandia,  deve  presumir-se  que  os  na- 
turaes  d'essas  terras  correm  trafico  frequente  com  o  dito  rio  do 
Cesto».  Pelos  documentos,  que  acompanham  aquella  carta,  sa- 
bemos que  a  totalidade  da  presa  nella  mencionada  consistia  em 
24  toneladas  ou  toneis  de  pimenta  e  700  dentes  de  elephante. 
Se  o  carregamento  de  um  só  dos  muitos  navios  «que  tinham 
trafico  regulara   com  a  costa  da  Guine  era  tão  rico  como  este, 
podemos  formar  alguma  idéa  da  entrada  c  assento  que  os  fran- 
cezes  tinham  adquirido  n'aquel!a  costa  ainda  alguns  annos  an- 
tes d'este  periodo. 

Leva-nos  isto  a  outra  prova  accidcntal,  posto  que  seja  de 
natureza  diversa,  de  que  foi  no  principio  da  ultima  metade  do 
XVI  século,  que  os  francezes  estabeleceram  estas  relações  com 
aquella  costa.  Mr.  Vitet,  um  dos  mais  extrenuos  advogados  dos 
pretendidos  direitos  de  prioridade  dos  dieppezes,  quanto  aos  des- 
cobrimentos africanos,  no  seu  livro  Anciennes  Villes  de  France, 
Paris,  1833,  pag.  244,  depois  de  ter,  sem  nenhuma  certeza  nem 
fundamento,  affirmado  simplesmente  que  as  esculpturas  dos  diep- 
pezes obradas  em  marfim  datam  dos  fins  do  XIV  século,  deixa 
escapar  a  seguinte  confissão:  «Infelizmente  só  por  fama  conhe- 
cemos as  suas  obras  d'esse  tempo;  não  chegou  até  nós  nenhum 
vestígio  d'ellas.  Estas  delicadas  jóias  difficilmente  escapam  a 

-  .By  the  reporte  of  suche  as  be  best  acquainted  with  fhem  of  Roan,  Deepe,  nn.l  other  pla- 
....    inNolandye,  it  should  seaxne  thal  they  have  an  ordinary  trade  to  the  sayd  ryverof 

Oslo.» 
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destruição.  Só  as  igrejas  tinham  meio  de  poder  obter  alguma 
d'ellas;  o  saque,  porém,  que  se  deu  aos  altares  no  XVI  século 
fez  com  que  dcsapparccessom  os  porta-pazes  e  os  crucifixos  de 
marfim,  assim  como  os  relicários  e  as  casulas  bordadas  a  oiro. 
Os  trabalhos  mais  antigos,  que  n'este  género  se  podem  encon- 
trar em  Dieppe,  foram  feitos  no  xvn  século,  e  esses  sao  rarís- 
simos». Depois,  em  uma  nota,  diz:  «Consta  que  mr.  Flammand, 
mercador  de  objectos  de  marfim  na  Grande  Rue,  possue  dois 
pequenos  baixos  relevos  de  data  anterior  a  1600,  um  representa 
o  sacrificio  pessoal  de  Curcio,  o  outro,  Mucio  Scsevola  perante 
o  rei  de  Etruria;  mas  como  os  não  vi,  n?tO  posso  responder  nem 
pelo  estylo  nem  pela  antiguidade  d'ellcs».  Parece  que  os  bom- 
bardeamentos e  os  saques  de  Dieppe  foram  mais  efficazes  em 
exterminar  o  testemunho  material  no  que  respeita  a  questões 
históricas  importantes  durante  uns  poucos  de  séculos,  do  que  to- 
dos os  accidentes  occorridos  cm  milhares  de  annos  o  foram  em 
Assyria.  Temos  artefactos  de  marfim  assyrianos  de  três  mil  an- 
nos, que  sao  jóias  tão  delicadas  como  as  que  se  obraram  em 
Dieppe,  e  avultado  numero  de  outras,  de  epochas  intermedia- 
rias, pertencentes  a  diversos  paizes.  Nenhum  antiquário  admit- 
tirá,  por  certo,  argumento  tao  insulso  como  o  que  allega  mr.  Vi- 
tet  para  provar  o  desapparecimento  das  suas  esculpturas  em 
marfim  do  xiv  e  xv  séculos. 

Entretanto  fica  demonstrado  que  os  francezes  estiveram  em 
relações  com  a  costa  do  Oiro  o  tempo  sufíiciente  para  admittir 
que  houve,  em  vida  de  Villaut  de  Bellefond,  uma  igreja  então 
oceupada  pelos  hollandezes,  mas  conservando  as  armas  de  França. 
E  posto  que  Dapper  não  pareça  mais  digno  de  credito  que 
mr.  Villaut,  porque  a  seu  respeito  diz  o  defunto  sábio  geogra- 
pho  francez  mr.  Eyries  (Biographie  UniverseUe  de  M  chaud), 
que  « sendo  elle  algumas  vezes  tao  pouco  escrupuloso  na  escolha 
de  elementos  de  informação,  fez  errar  alguns  auetores  que  n'elles 
confiaram  sem  sujeitarem  a  exame  critico  suas  asserções»;  com- 
tudo,  um  século  era  tempo  bastante  para  tornar  possivel,  que 
nos  seus  dias  houvesse  uma  bateria  franceza,  assim  como  a  obli- 
terarão de  uma  data  (se  o  era),  exposta  á  acção  corrosiva  de 
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tres  mezes  de  chuvas  em  cada  anno.  Ao  mesmo  tempo  é  evi- 
dente que  a  data  de  1484,  ainda  que  menos  exposta  ou  gra- 
vada em  substancia  mais  resistente,  deveria,  ainda  que  fosse 
mais  antiga,  preservar-se  comparativamente  intacta.  Que  tal 
era  ou  a  sua  exposição  ou  a  matéria  de  que  se  compunha,  ou 
uma  e  outra  cousa,  certificam-no  inteiramente  as  próprias  pa- 
lavras de  Dapper;  porque  sendo  as  chuvas  annuaes  uma  reali- 
dade infallivel,  e  os  cento  e  oitenta  annos  que  mediaram  entre 
1484  e  o  tempo  de  Dapper  outra  realidade  igualmente  inexorá- 
vel; c  comtudo  isso  conservando-se  a  inscripçâo  ainda  tão  viva 
e  sem  alteração,  como  se  houvera  sido  acabada  poucos  annos 
antes,  segue-se  que,  ou  estava  em  sitio  abrigado,  ou  a  substan- 
cia em  que  fora  aberta,  era  extraordinariamente  rija.  Somos, 
portanto,  segundo  esperamos,  obrigado  a  despejar  o  campo  a 
todos  os  testemunhos,  exceptuando  o  dos  negros  caducos,  cujo 
vigor  de  memoria  na  idade  de  cento  c  trinta  annos  lhes  per- 
mittia  subministrar  a  mr.  Samuel  Braun  informações  do  que  ti- 
nha acontecido  duzentos  annos  antes."  A  estes  se  responderá 
logo. 

Tal  é  a  natureza  das  provas  adduzidas  para  corroborar  esta 
extraordinária  pretensão ;  e  mr.  de  Avezac,  indubitavelmente  o 
mais  erudito  dos  seus  advogados,  despede-se  do  litigio  com  o  se- 
guinte veredicto  jurídico:  «Os  documentos  contemporâneos,  que 
provavam  a  authenticidade  d'estas  explorações  feneceram,  e  a 
critica  moderna  aproveita-se  d'esta  perda  para  disputar  a  ge- 
nuinidade das  relações  históricas,  que  mostram  terem-se  os  fran- 
cezes  estabelecido  na  costa  de  Guiné,  até  á  costa  do  Oiro,  an- 
tes do  fim  do  xiv  século.  A  critica  está  nos  limites  do  seu  di- 
reito «dans  son  clroit»,  e  aproveita-se  d'elle.  Desprezal-a  fora 
descortezia  da  nossa  parte.  «Noblesse  oLlige)),  e  se  todas  as  pro- 
vas terminaram  aqui,  não  haveria  dever  mais  imperioso  nem 
mais  agradável,  em  presença  de  similhante  linguagem,  do  que 
abstermo-nos  de  insistir  em  assumpto,  em  que  um  savant  emi- 
nente julga  enfraquecidos  seus  argumentos  por  uma  circum- 
stancia  accidental  unicamente.  Mas  não  podemos  firmar-nos  em 
terreno  tao  instável. 
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Em  contradieta  ao  esclarecido  tcstcmunlio  dos  veneráveis 

negros  podemos  apresentar  o  dos  normandos  antes  do  tempo  dos 
portuguezesj  e  antes  do  próprio  período  em  que  a  inculcada 
prioridade  dos  descobrimentos  dos  normandos  estava  no  auge 
da  sua  voga,  para  mostrar  que  os  mesmos  normandos  nada  sa- 
biam da  costa  ao  sul  do  cabo  Bojador.  Temos  alem  d'isso  o 
testemunho  de  um  capitão  de  Dieppe  já  depois  dos  descobrimen- 
tos dos  portuguezes,  e  anterior  a  qualquer  espécie  de  pretensão 
mais  antiga,  allegada  em  favor  dos  dieppezes.  Mostra  esse  tes- 
temunho que  os  portuguezes  foram  os  primeiros  descobridores 
d'aquella  costa.  O  periodo  attribuido  ás  explorações  dos  nor- 
mandos corre,  como  ha  pouco  vimos,  desde  1364  até  1410,  c 
temos  também  a  incontestável  relação  normanda  das  viagens 
de  Bethencourt  cm  1402  e  1405,  escripta  pelos  capellaes,  que 
o  acompanharam.  Beferindo-se  ao  livro  do  frade  hespanhol,  de 
que  já  se  fallou  a  paginas  172,  dizem  elles: 

«O  frade  mendicante  diz  no  seu  livro,  que  a  distancia  do  cabo 
Bugedcr  ao  rio  do  Oiro  é  só  de  150  léguas  franeczas,  como  mos- 
tra o  mappa.» 

O  leitor  ha  do  lembrar-se  de  ter  eu  mostrado  (paginas  171), 
que  as  indicações  nos  mappas  eram  supposições  e  não  factos 
demonstrados.  Mas  continuando  a  citação: 

«Isto  levaria  três  dias  de  viagem  em  navios  ou  barcos,  e 
mais  tempo  em  galés,  que  só  podem  navegar  ao  longo  da  costa, 
de  sorte  que  não  temos  possibilidade  de  lá  poder  ir.  Se  as  cou- 
sas sâo,  como  dizem  o  livro  do  frade  hespanhol,  e  aquelles  que 
têem  percorrido  estas  terras  (veja  se  a  refutação  d'isto  a  pagi- 
nas 173),  é  a  intenção  de  mr.  Bethencourt,  com  a  ajuda  de  Deus 
e  a  dos  príncipes  c  povos  christàos,  abrir  caminho  para  o  rio 
do  Oiro.  Se  o  conseguisse,  seria  de  grande  gloria  e  proveito  para 
o  reino  de  França,  e  para  todos  os  reinos  da  christandade,  por 
verem  que  devíamos  estar  perto  das  terras  do  Preste  João,  das 
quaes  se  tiram  tantas  cousas  boas  e  tanta  riqueza.  Nao  se  pódc 
duvidar,  de  que  muito  resta  fazer,  que  se  podia  ter  feito  em  tem- 
pos mais  remotos,  se  fosse  então  emprehendido.  Nao  se  ufana 
mr.  de  Bethencourt  de  que  o  conseguirá,  mas  ha  de  portar- se  de 
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sorte  que  se  nâo  for  bem  succedido,  tanto  elle  como  seus  com- 
panheiros se  sairão  sem  mancha,  porque  não  se  poupará  a  tra- 
balho e  fadiga  para  averiguar  e  decidir,  se  o  bom  êxito  é  pos- 
sivel  ou  de  impossibilidade  absoluta.  Mas  com  a  ajuda  de  Deus 
ha  de  reduzir  e  converter  á  fé  christã  grande  multidão  de  ho- 
mens, que  jazem  cm  estado  de  perdição  por  falta  da  luz  do 
evangelho.  Causa  isto  grande  lastima,  porque  a  qualquer  parte  do 
mundo  para  onde  fordes,  não  achareis  homens  ou  mulheres  mais 
bellos  e  de  melhor  esculptura,  que  nestas  ilhas  (as  Canárias). 
São  muito  intelligentes,  e  só  lhes  falta  ensino.  E  como  o  dito 
senhor  de  Bethencourt  tem  grande  desejo  de  saber  o  estado  e 
condição  das  outras  partes  vizinhas  d'este  paiz,  tanto  ilhas  como 
continente,  nao  ha  de  poupar-se  a  trabalho  para  obter  informa- 
ções exactas  de  todas  estas  terras.» 

Tal  era  o  estado  dos  conhecimentos,  e  taes  as  intenções,  com 
relação  á  costa  occidental  de  Africa  alem  do  cabo  Bojador, 
concebidas  por  um  gentil-homem  normando  com  propensões  ma- 
rítimas, cuja  propriedade  de  Grainville  la  Teinturière  dista  só 
25  milhas  de  Dieppe ;  isto  no  próprio  tempo,  em  que  as  pretendi- 
das relações  dos  dieppezcs  com  Guiné  estavam  no  seu  auge.  Se- 
guramente o  segredo  d'aquellas  expedições,  de  que  se  auferiam 
tantas  riquezas,  deve  de  ter  sido  único  na  historia  do  mundo. 

Mas  continuando.  Depois  do  tempo  de  Bethencourt  seguem- 
se  as  bem  conhecidas  viagens  promovidas  pelo  infante  D.  Hen- 
rique. Foi  entre  1434  e  1497  que  se  dobrou  o  cabo  Bojador  e 
o  cabo  da  Boa  Esperança;  e  de  1539  depara-se-nos  um  docu- 
mento traçado  por  um  capitão  de  Dieppe,  que  Ramusio  publi- 
cou (tomo  III,  pag.  426-6,  edição  de  1565),  e  onde  se  acha 
um  passo,  cuja  traducção  é  a  seguinte: 

«Esta  terra  do  Brazil  foi  primeiro  descoberta  em  parte  pelos 
portuguezes  ha  perto  de  trinta  e  cinco  annos.  .  .  .  e  como  me 
podem  perguntar  a  rasão  por  que  os  portuguezes  impedem  os 
francezes  de  irem  ao  Brazil  e  a  outras  partes,  por  onde  os  pri- 
meiros navegaram,  taes  como  a  Guiné  e  a  Taprobana,  não  po- 
dia dar  outra  senão  a  de  sua  insaciável  avareza.  E  posto  que 
elles  sejam  a  mais  pequena  nação  do  mundo,  este  não  lhe  pa- 
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reco  assas  esterco  para  satisfazer  sua  cobiça.  Creio  que  bebe- 
ram do  pó  do  coração  do  rei  Alexandre,  pois  assim  mostram 
tão  desmedida  voracidade;  blazonam  ter  cerrado  nos  punhos 
mais  do  que  podem  abranger  em  ambas  as  mãos.  Cuido  ser 
sua  crença  que  Deus  fez  o  mar  e  a  terra  só  para  elles,  e  que 
as  outras  nações  não  são  dignas  de  navegar;  e  se  estivera  ao 
seu  alcance  estabelecer  limites,  e  fechar  o  mar  desde  o  cabo 
Finisterre  até  Irlanda,  de  ha  muito  estaria  cerrada  esta  passa- 
gem. E  ha  mesmo  tanta  rasâo  para  que  os  francezes  nao  po- 
dessem  ir  áquellas  terras,  onde  clles  (os  portuguezes)  nao  plan- 
taram a  religião  christã,  e  onde  nao  são  estimados  nem  obede- 
cidos, quanta  teríamos  nós  para  os  impedir  do  irem  á  Escócia,  a 
Dinamarca,  ou  a  Noruega,  se  lá  tivéssemos  estado  antes  d' elles.» 

Se  as  palavras  significam  alguma  cousa,  da  parte  de  um 
capitão  de  Dieppe  l  importa  isto  o  reconhecimento  da  priorida- 
de dos  portuguezes  no  descobrimento  da  costa  de  Guiné.  E 
note-sc  que  este  reconhecimento  é  irreflectidamente  feito  por 
entre  phrascs  amargas  de  emulação,  e  queixas  contra  os  por- 
tuguezes a  propósito  das  possessões  d'estes  por  direito  de  des- 
coberta; caso  cm  que  a  possibilidade  de  fazer  valer  títulos  de 
prioridade,  se  o  queixoso  os  tivesse,  houvera  sido  para  elle 
inestimável. 

Mas  com  receio  de  que  tão  ostentosas  pretensões  não  fossem 
topar  com  uma  inflexível  incredulidade,  apresentou-se  outra  pre- 
tensão mais  comedida  cm  favor  do  próprio  Jean  de  Bcthencourt, 
para  o  qual  se  requeria  a  honra  de  ter  elle  passado  ao  menos 
a  sul  do  cabo  Bojador,  primeiro  que  os  portuguezes.  Fundou- 
se  esta  pretensão  no  facto  seguinte.  Estando  mr.  de  Bcthen- 
court na  ilha  de  Fuerteventura,  fez-se  de  vela,  a  G  de  outubro 
de  1405,  com  três  galés  para  a  Gran-Canaria,  e  as  palavras 
do  chronista  são  as  que  se  seguem: 

«Os  navios  separaram-se  no  mar,  e  todos  três  se  approxima- 
ram  das  terras  dos  sarracenos  muito  próximo  do  porto  de  Bu- 


•  Hoje  conhecido  por  Jean  Parmentier,  qne  fez  uma  viagem  a  Sumatra  em  1529,  a  pri- 
meira feita  por  mu  francez  aos  mares  do  sul.  E  muito  provável  que  seu  amigo  e  panegyrisla, 
o  poeta  Pierre  Crignon,  escrevesse  a  relação  d'esta  viagem,  na  (piai  o  acompanhou. 
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cjeder  (bien  prés  clu  port  de  Bugeder).  Mr.  de  Bethencourt  e 
sua  gente  desembarcaram,  e  foram  umas  boas  8  léguas  pelo  in- 
terior do  paiz.  Aprezaram  alguns  homens  e  mulheres,  que  leva- 
ram comsigo,  e  mais  de  3:000  camellos.  Mas  não  podendo  le- 
val-os  a  todos  para  bordo,  mataram  uns  e  j arretaram  outros, 
voltando  depois  para  a  Gran-Canaria. » 

Partindo  da  accepeão,  em  que  a  palavra  «porto»  é  tomada 
na  relação  precedente  da  aventura  de  Bethencourt,  arrasoou-se 
que  cVora  avante  ninguém  pode  negar  a  mr.  de  Bethencourt,  a 
gloria  de  ter  montado  o  cabo  Bojador  trinta  annos  antes  dos 
portuguezes,  os  quaes  alardeam  de  terem  sido  os  primeiros  que 
o  dobraram,  visto  estar  assignalado  que  o  porto  do  Bojador 
jaz  ao  sul  do  cabo.  O  cabo  Bojador  fora,  durante  séculos,  o 
non  plus  ultra  da  navegação  ao  longo  d'esta  costa.  Quando 
Gil  Eannes  effectivamente  dobrou  este  cabo  em  1434,  foi,  como 
nos  conta  Azurara,  «por  fugir  a  uns  baixos  e  rochas,  que  es- 
tão em  certos  recifes  marcados  com  exactidão  nas  cartas,  que 
por  ordem  do  infante  D.  Henrique  foram  desenhadas».  O  al- 
mirante francez  o  barão  Roussin  na  sua  Mémoire  sur  la  navi- 
gatiun  aux  cotes  occidentales  d' Afrique,  Paris,  1827,  8.°,  diz- 
nos  que  o  cabo  Bojador  «quando  visto  da  banda  do  norte 
mostra  uma  praia  de  areia  vermelha  descendo  gradualmente 
para  o  mar»;  e  o  African  pilot,  publicado  pelo  nosso  almiran- 
tado,  diz  que  «a  ressaca  é  extremamente  grossa  em  toda  a  ex- 
tensão d'esta  praia».  Por  aqui  podemos  avaliar  as  difficuldades 
que,  para  dobrar  este  cabo,  se  oífereceriam  ás  pequenas  em- 
barcações, que  seguiam  derrota  para  o  sul  ao  longo  da  costa 
africana.  Taes  foram  as  difficuldades,  que  frustraram  os  esfor- 
ços dos  marítimos  do  infante  D.  Henrique  no  decurso  de  mui- 
tos annos.  Agora,  porém,  tratemos  da  situação  da  enseada.  Nas 
antigas  edições  do  African  pilot,  hoje  raríssimo,  vem  uma 
clausula,  que  d'elle  extrahiu  mr.  d'Avezac,  ao  escrever  um  ar- 
tigo  sobre   o   assumpto1,    e  que  é  do  teor  seguinte:  «O  cabo 

1  Intitulado  Sur  la  vèritáble,  situation  du  mouillage  marque  au  sxid  ãu  cap  de  Bugeder  dans 
fontes  les  cartes  nautiques,  lu  à  la  Société  de  Gréographie  de  Paris  âans  la  séancc  du  20  mars, 
1846.  Parus,  184G,  8.° 
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Bojador  é  circumdado  de  um  recife,  que  se  prolonga  a  mais  de 
uma  légua  pelo  mar  dentro;  ao  sul  d'elle  podeis  ancorar  em  uma 
pequena  enseada  com  quatro  ou  cinco  braças  de  agua;  mas 
vindo  do  norte  não  vos  deveis  approximar  d'elle  mais  que  vinte 
braças.»  A  posição  d'csta  pequena  enseada  é  descripta  com  toda 
a  minuciosidade  pelo  almirante  Roussin.  Diz  elle  que  «a  extre- 
midade Occidental  do  cabo,  que  é  muito  baixa,  forma  uma  pe- 
quena enseada  com  o  rochedo  immediato».  De  sorte  que  o  pre- 
tendido direito  allegado  em  favor  de  Bethencourt  é  o  ter  elle 
ancorado  cm  uma  enseada  ao  sul  da  própria  extremidade  da 
ponta  do  cabo  Bojador.  Nas  cartas  antigas  e  nas  relações  de 
viagens  faz-se  uso  das  palavras  porto,  cabo,  rio,  etc.,  com  ex- 
trema negligencia;  e  se  é  quasi  certo  que  Betliencourt  desem- 
barcou um  tanto  ao  norte  do  cabo  Bojador,  celebre  então  por 
se  considerar  o  limite  das  explorações  marítimas,  não  haveria 
nada  mais  natural  que  a  phrase  aelles  se  approximaram  muito 
do  porto  de  Bugeder».  O  próprio  editor  da  viagem  de  Bethen- 
court concebeu  do  mesmo  modo  esta  questão,  pois  diz  no  pro- 
logo que  Bethencourt  foi  «arremecado  por  um  temporal  sobre  a 
costa  de  Africa,  «vers  le  cap  Bogeador»,  e  a  palavra  franceza 
«vers»  não  pode,  por  maior  que  seja  o  esforço  de  interpreta- 
ção, significar  «alem».  Também  os  auetores  da  relação,  que 
aliás  se  mostram  completamente  possuídos  da  importância  do 
assumpto,  não  allegam  nenhuma  pretensão  no  intuito  de  que  se 
attribua  ao  seu  heroe  a  honra  de  um  tal  feito.  Foi  só  passados 
quatro  séculos  e  meio  que  se  divulgou  ter  um  compatriota  de 
Bethencourt,  o  meu  bom  amigo  mr.  de  Avezac,  descoberto  para 
engrandecimento  d'aquelle  navegador  um  titulo  de  gloria,  de 
que  nem  o  próprio  Bethencourt  nem  seus  companheiros  foram 
nunca  sabedores.  Mas  admítta-se  por  um  instante  que  os  na- 
vios tivessem  realmente  surgido  no  porto  de  que  se  trata;  ver- 
se-ha  que  nem  foi  perícia,  nem  sciencia,  nem  coragem,  mas  a 
acção  caprichosa  dos  ventos,  que  os  impelliu  para  ali  de  um 
sitio  no  alto  mar ;  accidente  que  não  transmittia  a  ninguém  um 
jota  do  perigo  especial  ou  difficuldade,  em  que  se  cifrou  a  glo- 
ria de  «dobrar»  o  temeroso  cabo.  Gil  Eannes  em  1434,  por  im- 
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pulso  de  pura  e  exclusiva  coragem  c  perseverança  dobrou  o 
cabo  Bojador,  o  que  Bethencourt  nunca  fez.  O  argumento  mal 
parece  merecer  o  erudito  trabalho  de  um  escriptor  distincto, 
porque  nem  prova  mérito,  nem  utilidade  na  pretendida  proeza 
de  Bethencourt.  Nem  eu  julgaria  conveniente  submettel-o  á  apre- 
ciação do  leitor,  se  seu  auetor  o  não  considerara  tamanho 
triumpho  obtido  em  desdoiro  dos  navegadores  do  infante 
D.  Henrique,  que  emprega  as  palavras  seguintes:  «Assim 
vinte  e  nove  annos  antes  da  tao  celebrada  empreza  de  Gil 
Eannes  vemos  nós  os  francezes  fazerem  um  ghazyah  de  oito 
dias»  (deveriam  ser  léguas)  «nas  terras  africanas  alem  do  cabo 
Bugeder».  Na  presença  d'este  facto  simplesmente  enunciado,  que 
valor  tem  o  estrondoso  ruido,  e  o  brilho  pomposo  de  uma  falsa 
celebridade?  A  nosso  ver  a  honra,  que  se  prende  áquelle  facto, 
reduz  se  á  verdadeira  quinta  essência  de  uma  bagatela;  mas 
consintamos  que  por  todos  os  modos  e  meios  se  faça  devida- 
mente a  comparação  a  que  somos  instigados.  Desvendem-se 
o.i  olhos  da  fama,  para  que  a  deusa  se  apresse  em  ir  alem  do 
cabo  Bojador  colher  uma  coroa  para  cingir  a  fronte  de  Jean 
de  Bethencourt.  E  de  receiar  que  volte  sem  ella.  Comtudo  ha 
flores  alem  d'aquelle  cabo  tormentoso,  e'  essas  só  crescem  para 
aquelles  que  houverem  de  ganhal-as  com  premeditado  propósito 
e  esforços  perseverantes.  A  fama  deixa  intactas  as  rosas  de 
Santa  Maria  até  serem  colhidas  pelas  mãos  de  Gil  Eannes 
açoutadas  do  vento,  para  que  em  nome  d'ella  possa  o  feliz  na- 
vegador ir  depol-as  aos  pés  do  infante  seu  amo.  A  alta  valia 
do  feito  de  Gil  Eannes,  quando  em  1431  dobrou  o  cabo  Boja- 
dor, consistiu  em  que  esse  feito  abriu  o  passo  a  Bartholo- 
meu  Dias  para  montar  o  cabo  de  Boa  Esperança  em  1487; 
a  Colombo  para  descobrir  a  America  em  1492;  a  Vasco  da 
Gama  em  1497  para  revelar  e  alargar  a  via  marítima  da 
índia;  ao  descobrimento  marítimo  da  China  em  1517:  ao 
descobrimento  do  estreito  do  Magalhães  em  1520,  e  á  cir- 
cumnavegacão  do  globo  n'essa  mesma  viagem;  e  emfim  ao 
descobrimento  da  Austrália  pelos  portuguezes,  dez  annos 
mais  tarde.    No    solemnisar  de  t".o  grandiosos   resultados  que 
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«ruido  seria,  assas  estrondoso»  c  quo  «brilho  demasiado  pom- 
poso?». 

E  agora  ponhamos  de  parte  este  assumpto,  para  fazer  inteira 
justiça  ao  acontecimento,  que  deu  origem  a  que  se  excluísse  o 
mérito  dos  portuguezes,  attribuindo-se  a  outros  uma  priori- 
dade de  vinte  e  nove  annos.  Impellido  pela  violência  de  um 
temporal,  Jean  de  Betbencourt,  como  se  suppoe,  mas  nào  se 
prova,  avista  uma  pequena  enseada,  que  olha  para  sudoeste, 
na  extremidade  da  ponta  de  terra  a  oeste  do  cabo,  que  só 
vinte  c  nove  annos  depois  fora  dobrado.  Desembarca,  e  trinta 
annos  antes  dos  portuguezes,  abre  exemplo  de  um  acto,  pelo 
qual  estes  foram  depois  increpados.  Faz  prezas  de  homens  c 
mulheres.  Em  seguida  caminha  oito  léguas  pelo  interior  do 
paiz;  mas  o  que  nao  está  escripto  é  se  tomou  para  o  norte  ou 
para  o  sul;  e,  quando  assim  fora,  esse  facto  nunca  poderia  ter 
a  mínima  importância.  Em  summa,  e  para  pôr  o  valor  d'esta 
expedição  fortuita  á  prova  menos  equivoca,  ou  mais  desenga- 
nada, não  haveria  cartographo  quo  podesse  tirar  d'ella  um  jota 
sequer  de  informação  para  a  carta  da  costa  occidental  de  Africa. 

Que  antes  do  tempo  do  infante  D.  Henrique  já  tinham  re- 
flectido alguns  raios  de  luz  no  mar  tenebroso  nao  padece  du- 
vida, mas  d'cstes  se  tratará  em  outro  capitulo. 


CAPITULO  VIII 


RAIOS  DE  LUZ 


Em  todas  as  religiões  tem,  desde  tempos  antiquissimos;  pre- 
dominado a  crença,  de  que  as  almas  dos  mortos  não  podem  en- 
trar na  bemaventuranca  sem  primeiro  atravessarem  um  rio. 
Esta  doutrina  teve  origem,  ao  que  parece,  na  índia,  d'onde 
passou  para  a  Assyria  e  Chaldea,  e  assim  se  introduziu  na 
Pérsia.  Da  Ásia  se  estendeu  ella  pela  Grécia  e  pelo  Egypto; 
d' ali  atravessou  a  Ethiopia  até  o  paiz  dos  gallas ;  e  por  fim 
achamol-a,  como  nos  diz  Bowdich,  entre  os  indígenas,  vizinhos 
do  paiz  dos  achantis.  Até  ao  próprio  mythico  Jordão  dos  christãos 
alcançou  esta  idéa.  Nos  poemas  de  Homero  o  oceano  é  consi- 
derado como  um  rio,  além  do  qual  estavam,  nos  confins  da  terra, 
os  campos  Elyseos,  que  Hesiodo  e  Pindaro  figuraram  cercados 
de  agua,  de  sorte  que  as  moradas  dos  bemaventurados  eram 
transformadas  em  ilhas,  e  d'aqui,  ao  que  se  suppoz,  se  originou 
o  nome  de  Insulce  Fortunatce  ou  ilhas  Afortunadas1.  Estas, 
entretanto,  ficaram,  como  as  ilhas  da  fabula,  remotas,  e  jazendo 
onde  quer  que  a  phantasia  as  plantava,  até  que  o  descobrimento 
das  Canárias  no  longiquo  oceano  lhes  deu  realidade,  e  por  fim 
a  terra  dos  espíritos  teve  na  mente  dos  homens  uma  situação 
geographica  um  tanto  mais  definida.  E  por  extremo  provável, 
que  os  phenicios  fossem  os  primeiros  descobridores  das  Caná- 
rias. Strabao,  diz-nos,  liv.  iii  :  «  Os  poetas  fazem  menção  das 

'Devo  esta  deducçao  á  douta  dissertarão  do  respeitável  José  Joaquim  da  Costa  de  Macedo 
intitulada  Memoria,  em  que  se  pretende  provar  que  os  árabes  não  conheceram  as  Canárias  antes 
tios  portuguezes.  Lisboa  18-1-1,  foi. 
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ilhas  dos  bemaventurados,  o  sabemos  quo  ainda  agora  se  avis- 
tam cilas,  nio  muito  distantes  da  extremidade  da  Mauritânia, 

defronte  de  Gades  (Cadiz).  Digo  que  os  que  apontaram  estas 
cousas,  foram  os  phenicios,  que  antes  do  tempo  de  Homero  es- 
tavam de  posse  da  melhor  parte  de  Africa  e  Hespanha». 
Póde-se,  portanto,  presumir,  e  com  fundamento,  que  os  cartha- 
ginezes  estabelecidos  em  .Gadir  ou  Cadiz,  já  tinham  conheci- 
mento das  ilhas  Canárias;  mas  que  a  politica  monopolisadora 
d'aquella  nação,  a  que  Diodoro  se  refere,  os  induzira  a  oceultar 
dos  outros  paizes  até  onde  se  estendiam  suas  relações  commer- 
ciaes. 

Depois  da  terceira  guerra  púnica  virou- se  a  attenção  do 
mundo  para  outras  conquistas,  e  só  quasi  oitenta  e  dois  annos 
antes  da  nossa  era  tornamos  a  ter  noticia  das  ilhas  Afortuna- 
das. Os  exércitos  romanos  estavam  em  Hespanha.  Sertório,  fu- 
gindo dos  navios  de  Annio,  atravessara  o  Estreito,  e,  voltando 
á  direita,  desembarcara  um  pouco  acima  da  foz  do  Guadal- 
quivir, então  chamado  o  Bastis.  Ahi  se  encontrou  com  uns  lusi- 
tanos, capitães  de  navios,  que,  havia  pouco,  tinham  regressado 
das  ilhas  Afortunadas,  das  quaes  fizeram  a  Sertório  a  descri- 
pçao  que  Plutarcho  nos  dá  na  vida  d'este,  pela  maneira  se- 
guinte :  «  Estas  ilhas  são  duas,  separadas  por  um  estreito  muito 
pequeno,  distam  da  Africa  dez  mil  estádios  (ou  quinhentas 
léguas),  e  chamam-se  Afortunadas.  Tem  chuvas  moderadas  e 
raras.  Os  ventos  são  as  mais  das  vezes  brandos  e  com  orvalhos 
que  refrescam  e  fertilisam  o  solo,  que,  por  isso,  alem  de  pro- 
duzir quanto  n'elle  se  planta,  cria  sem  cultura  fruetos  excel- 
lentes,  alimento  abundante  de  uma  população  feliz,  que  passa 
a  vida  na  mais  deliciosa  ociosidade.  As  mudanças  de  estação 
são  sempre  suaves,  c  o  ar  é  puro  e  saudável.  Os  ventos  norte 
e  leste,  que  sopram  do  nosso  continente,  atravessando  tamanho 
espaço,  perdem  parte  da  força  antes  de  chegar  áquellas  ilhas. 
Os  ventos  de  oeste  c  sul  trazem  ás  vezes  chuvas  brandas,  c 
pela  maior  parte  orvalhos  refrigerantes,  que  bastam  para  ferti- 
lisar  a  terra.  Estas  condições  favoráveis  até  entre  os  bárbaros 
estabeleceram  a  opinião,  geralmente  acceita,  de  que  n'estas  ilhas 
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demoram  os  campos  Elyseos,  habitação  das  almas  felizes,  cele- 
bradas por  Homero  » .  Figurou-se  a  mr.  Bory  de  St.  Vincent 
reconhecer  n'aquellas  ilhas  do  poeta  grego  a  Madeira  e  o  Porto 
Santo,  mas  o  facto  das  ultimas  nao  serem  habitadas  ao  tempo 
do  seu  descobrimento,  excluo  tal  idea.  É  mais  provável,  calcu- 
lando a  distancia  que  ha  entre  uma  e  outra,  e  entre  ellas  e  o 
continente,  que  Homero  se  referisse  a  Lancerote  e  a  Fuerteven- 
tura.  A  esplendida  descripção  das 'Canárias,  inspirou  a  Sertó- 
rio o  ardentíssimo  desejo  de  retirar-se  das  fadigas  e  contra- 
tempos da  vida,  indo  buscar  repouso  n'essas  ilhas  abençoadas ; 
mas,  circumstancias  houve  que  obstaram  á  realisação  de  seu 
desejo. 

Vinte  annos  depois  da  morte  de  Sertório,  apparecem-nos 
os  nomes  de  cinco  ilhas,  especificadas  cm  um  vago  itine- 
rário tirado  por  um  Estacio  Seboso  das  relações  dos  nave- 
gantes contemporâneos,  e  conservado  por  Plínio  até  nossos 
dias.  Representa  elle  o  grupo,  a  que  dá  o  nome  de  Hes- 
pérides, como  ficando  a  um  dia  de  viagem  do  promontó- 
rio occidental  (o  cabo  de  Não).  Denomina-as  (1)  Junonia,  a 
750  milhas  de  Gades  (Cadiz) ;  (2)  Pluvialia  e  (3)  Capraria, 
750  milhas  a  oeste  de  Junonia,  e  250  milhas  avante  para  a 
esquerda  da  Mauritânia ;  e  para  a  banda  da  nona  hora  do  sol 
ficavam  as  grandes  ilhas  Afortunadas,  uma  chamada  (4)  Con- 
vallis,  e  a  outra  (5)  Planaria  por  causa  de  sua  configuração. 
Mas  todas  estas  indicações  são  tão  confusas  que  nos  não  podem 
esclarecer  senão  em  que  no  tempo  de  Seboso  se  pozeram  nomes 
especiaes  a  cinco  ilhas  do  grupo  das  Canárias. 

Felizmente  também  Plinio  nos  dá  informação  muito  mais 
clara  e  individuada  d'estas  ilhas.  Quando  o  rei  Juba  Segundo 
foi  reintegrado  no  throno  por  Augusto,  que  seu  pae  tinha  per- 
dido, regressando  á  Mauritânia,  quiz  aproveitar  os  conheci- 
mentos geographicos,  que  de  sua  educação  em  Itália  havia 
adquirido,  e  enviou  uma  expedição  com  o  fim  expresso  de  ex- 
plorar as  ilhas  Afortunadas.  Voltando  os  navegantes  da  viagem 
escreveu  a  relação  d'ella  segundo  as  noticias  que  estes  lhe 
deram,  e  mandou-a  ao  imperador.  Resta  apenas  um  fragmento 
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(Testa  relação,  que  nos  deixou  Plínio.  E  o  seguinte:  «As  ilhas 
Afortunadas  demoram  a  sudoeste  e  distam  625  milhas  das  Pur- 
purarias. Para  chegarem  ás  Afortunadas  vindo  das  Purpurarias, 
navegaram  primeiro  250  milhas  para  oeste,  e  depois  375  para 
leste1.  A  primeira  ehama-sc  Ombrios,  em  que  não  ha  vestígio 
algum  de  edifícios.  Tem  nos  montes  um  lago,  e  arvores  simi- 
lhantcs  á  férula,  das  quaes  se  pode  espremer  agua,  das  negras 
amargosa,  e  das  mais  brancas  agradável  de  beber  (canna  de 
assucar).  A  segunda  chama-se  Junonia,  em  que  ha  um  templo- 
sinho  todo  de  pedra.  Na  vizinhança  d'esta  ha  outra  ilha  menor 
do  mesmo  nome.  Depois  a  Capraria,  cheia  de  grandes  lagartos. 
A  vista  d'ellas  está  Nivaria,  que  tomou  este  nome  de  estar 
sempre  coberta  de  neve.  A  que  está  próxima  a  esta  é  a  Caná- 
ria, assim  chamada  pela  multidão  de  enes  de  excessiva  gran- 
deza que  tem,  e  dos  quaes  levaram  dois  ao  rei  Juba.  Appare- 
ceram  nella  vestígios  de  edifícios.  Todas  as  ilhas  abundam  em 
maças  e  aves  de  toda  a  casta,  e  em  palmeiras  carregadas  de 
tâmaras,  e  em  pinheiros.  Ha  igualmente  abastança  de  mel. 
Nasce  lá  o  papyro,  e  nos  rios  encontra-se  o  siluros.  (Veja-se 
Plinio,  Historia  Natural,  liv.  vi,  cap.  37.)  Em  Ombrios  re- 
conhecemos a  Pluvialia  de  Seboso  por  serem  synonymos  as 
duas  palavras.  Convallis  vem  a  ser  Nivaria,  e  a  Planaria 
está  substituída  pela  Canária,  nome  que  ainda  hoje  conserva  a 
grande  ilha  central,  e  actualmente  se  dá  a  todo  o  archipelago. 
Não  é  difficil  signalar  a  ilha  chamada  Nivaria,  nome  que 
claramente  indica  o  nevoso  pico  de  TenerifFe,  quasi  sempre  en- 
capuzado de  nuvens.  Em  Ombrios  ou  Pluvialia,  com  o  seu  lago 
nos  montes,  reconhecemos  a  ilha  de  Palma,  com  a  famosa  Cal- 
deira, cratera  de  um  volcão  antigo.  Também  a  distancia  que 
vae  d'esta  ilha  a  Fuerteventura,  condiz  com  a  das  250  milhas 
indicada  pelos  navegantes  de  Juba  entre  Ombrios  e  as  Purpu- 


1  As  « trezentas»  são  omittidas  em  algumas  edições  de  Plinio,  mas  que  são  necessárias  é 
evidente,  segundo  a  relação  do  próprio  Plinio.  É  claro  que  as  625  milhas  estão  calculadas 
comprehendendo  a  circumnavegação  de  todo  o  grupo  ;  e  as  250  ajustam  com  a  distancia  que 
vae  ile  Fuerteventura,  uma  das  Purpurarias,  a  Ombrios  ou  Palma.  As  375  milhas  seriam  a 
extensão  da  derrota  \  indo  de  Palma  para  leste  em  redor  do  grupo. 
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varias.  Viu-sc  já  que  as  ultimas  concordam  com  a  de  Lancerote 
e  Fuerteventura,  pela  distancia  que  ha  d'ellas  ao  continente,  e 
de  uma  á  outra  conforme  a  descri  peão  de  Plutarcho.  Que  as 
Purpurarias  não  são,  como  suppoz  mr.  Bory  de  St.  Vincent,  o 
grupo  da  Madeira,  está  demonstrado  não  só  por  ser  deshabitado 
esse  grupo,  como  pela  urzella  que  dá  a  cor  de  purpura,  e  se 
vae  tirar  e  buscar  especialmente  ás  Canárias,  e  não  ao  grupo 
da  Madeira,  posto  lá  a  haja.  A  Junonia,  a  mais  próxima  de 
Ombrios,  ha  de  ser  a  Gomera.  E  de  presumir  que  o  templo, 
que  n'ella  havia,  fosse  corno  a  ilha,  dedicado  a  Juno.  A  Ca- 
praria,  que  quer  dizer  a  ilha  das  cabras,  ajusta  exactamente 
com  a  ilha  de  Ferro,  que  se  segue  na  ordem  do  itinerário,  por 
se  terem  ali  encontrado  grandes  rebanhos  d'ellas,  quando  a  ilha 
foi  invadida  por  Jean  de  Bethencourt  em  1402.  Mas  a  prova 
ainda  mais  notável  da  identidade  d'esta  ilha  e  a  Capraria  é  o 
dizer-se  que  se  acharam  n'ella  numerosos  e  grandes  lagartos. 
Os  capellaes  de  Bethencourt,  descrevendo  a  visita  que  lá  fizeram 
em  1402  dizem :  «  Tem  lagartos  do  tamanho  de  gatos,  mas  são 
inoffensivos  apesar  de  horrendos  á  vista». 

Foi  provavelmente  desejo  de  fazer  estas  ilhas  mysteriosas 
conhecidas  na  historia,  que  moveu  o  rei  Juba  a  mandar  sair 
esta  expedição,  e  posto  que  a  bem  aventurança  que  n'ellas  se. 
buscava,  nada  tivesse  com  o  descobrimento,  comtudo  como 
foram  as  unicas7  com  que  se  deparou  no  oceano,  onde  tinham 
sido  procuradas,  julgou-se  serem  as  verdadeiras  Insulce  Fortu- 
nata?, e  por  isso  conservaram  o  nome. 

As  ilhas  Afortunadas  estiveram  condemnadas  durante  treze 
séculos,  a  contar  do  tempo  em  que  falíamos,  a  ficar  outra  vez 
quasi  sepultadas  no  esquecimento.  A  destruição  do  império  ro- 
mano tornou  a  abysmar  a  Europa  na  ignorância,  e  posto  que  os 
mouros  de  Hespanha  tivessem  noticia  vaga  das  ilhas  Afortuna- 
das com  a  denotação  de  ilhas  de  Khaledat,  demonstrou  em  me- 
moria bem  elaborada  o  eminente  sábio  portuguez,  hoje  ancião 
respeitável,  o  sr.  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo1,  que  os 

1   Fallecido  ha  annos.  (Xota  do  traduetor.) 
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árabes  não  tinham  conhecimento  pratico  das  Canárias  antes  do 
tempo  dos  descobrimentos  portuguezes.  Sustenta  o  auetor  que 
as  únicas  noções  que  cllcs  possuíam  d'essas  ilhas,  eram  deriva- 
das dos  auetores  gregos  e  latinos,  e  ao  que  parece  provou  sa- 
tisfatoriamente o  ponto  sobre  que  versa  a  sua  memoria. 

Do  principio  do  XV  século  em  diante,  quando  o  normando 
Jean  de  Bethencourt  se  estabeleceu  nas  Canárias,  é  que  pode- 
ram  chegar  aos  europeus  algumas  informações  mais  positivas 
(Taquellas  ilhas.  É  verdade  que  em  tempos  muito  mais  remo- 
tos se  tinham  emprehendido  algumas  expedições;  mas  dos  na- 
vegantes, que  visitaram  essas  ilhas  antes  do  xv  século,  uns  só 
desembarcavam  casualmente,  e  outros  iam  com  o  propósito  de 
apresar  escravos,  ou  prover- se  de  carne  de  cabras,  ou  apanhar 
urzella  para  tinta,  assim  como  haver  sangue  de  drago  e  outros 
produetos  que  podessem  servir  ao  commercio.  Que  as  Canárias 
foram  visitadas,  mas  somente  visitadas  pelos  portuguezes,  ainda 
antes  do  anno  de  1345,  prova-o  o  passo  de  uma  carta,  que 
D.  AfTonso  IV,  rei  de  Portugal  escreveu  ao  papa  Clemente  VI 
pelos  motivos  seguintes.  Quando  D.  Affonso,  filho  primogénito 
do  infante  D.  Fernando,  e  neto  do  rei  Affonso  o  sábio,  se  viu 
desherdado  da  suecessao  ao  throno  de  Castella  por  seu  tio 
D.  Sancho,  rctirou-se  indignado  a  Franca  para  a  corte  de  seu  tio 
Filippe  oBello.  Ali  contrahiu  núpcias  com  Marhaut  ou  Mafalda, 
íilha  de  Amcry  VI,  visconde  de  Narbonne,  de  quem  teve  Luiz 
de  Hespanha,  a  quem  quasi  todos  os  historiadores  hespanhoes 
chamavam  Luiz  de  la  Cerda,  conde  de  Talmond,  e  almirante 
de  França.  Por  morte  de  João  III,  duque  de  Bretanha,  veiu 
a  guerra  civil  dividir  o  paiz  em  dois  partidos.  Inglaterra  favo- 
recia o  do  conde  de  Monfort,  irmão  do  duque,  em  quanto  o  rei 
de  França  sustentava  o  do  conde  de  Blois,  seu  sobrinho,  cha- 
mado á  suecessao  pelo  duque.  N'esta  guerra  commandouD.Luiz 
diversas  acções  contra  Inglaterra,  até  que  o  papa  Clemente  VI 
conseguiu  a  final  uma  tregoa,  assignada  em  Malestroit  aos  19 
de  janeiro  do  1343,  que  devia  durar  três  annos,  de  sorte  que 
se  podessem  negociar  as  condições  do  paz  na  presença  do  papa 
em  Avinhão.  Um  dos  plenipotenciários  foi  Luiz  de  Hespanha, 
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o  este,  protrahindo-se  muito  as  negociações  pelas  frequentes  de- 
longas que  armava  o  rei  de  Inglaterra,  permaneceu  ali  até  prin- 
cipio do  anno  de  1345. 

Durante  a  sua  estada  em  Avinhao,  D.  Luiz  expoz  ao  papa, 
que  havendo  umas  ilhas  no  oceano  chamadas  Afortunadas,  das 
quaes  umas  eram  deshabitadas  e  outras  não,  desejava  elle  ad- 
quiril-as  para  exaltação  da  fé  e  propagação  do  ehristíanismo, 
e  para  isso  pedia  a  sua  santidade  houvesse  de  conceder-lhe  a 
auetoridade  necessária  e  o  titulo  de  rei  cVestas  ilhas.  Accedeu 
o  papa  á  supplica,  e  por  bulia  datada  de  Avinhao,  aos  15  de 
novembro  de  1334,  deu-lhe  o  senhorio  das  ilhas  Afortunadas 
com  o  titulo  de  príncipe  da  Fortuna,  ficando  em  feudo  perpe- 
tuo á  sé  apostólica,  a  quem  o  feudatario  deveria  pagar  annual- 
mente  400  florins  de  bom  e  puro  oiro  de  cunho  florentino,  e 
D.  Luiz  fez  reconhecimento  do  feudo  aos  28  de  novembro  do 
mesmo  anno.  Por  esta  occasiao  escreveu  o  papa  cartas  aos  reis 
de  França,  Sicília,  Aragão,  Castclla  e  Portugal,  ao  delfim  e 
ao  doge  de  Génova,  para  que  ajudassem  o  novo  rei  em  sua  cm- 
preza.  A  resposta  do  rei  de  Portugal  traz  o  passo  já  referido. 
Ao  mesmo  tempo  que  se  submettia  com  a  costumada  reveren- 
cia aos  desejos  de  sua  santidade,  lembrava-lhe  que  já  tinha 
mandado  algumas  expedições  áquellas  ilhas,  e  o  que  só  o  im- 
pedira de  ter  lá  enviado  uma  grande  armada  fora  o  andar  en- 
volvido em  guerras,  primeiramente  com  o  rei  de  Castella,  e 
depois  com  os  sarracenos.  Terminava  a  carta  com  a  escusa  do 
el-rei  por  se  achar  exhausto  o  erário,  impossibilitando-o  de  au- 
xiliar a  D.  Luiz  com  navios  e  soldados,  mas  que  do  boa  von- 
tade lhe  forneceria  viveres  e  outras  cousas  quanto  suas  posses 
o  permittissem.  Esta  carta  era  datada  de  Montemor  aos  12  de 
fevereiro  de  1345.  A  guerra  com  Hespanha,  a  que  el-rei  se  refe- 
ria, rebentou  pelos  fins  de  1336,  d'ondc  se  segue,  que  a  asserção 
de  que  fora  este  o  motivo  que  o  tolhera  de  enviar  uma  grande 
armada  áquellas  ilhas,  ou  significa  que  já  antes  d'aquelle  anno 
os  portuguezes  tinham  mandado  algumas  expedições  ás  Caná- 
rias, ou  que  as  expedições,  que  el-rei  de  Portugal  enviava  du- 
rante a  guerra  teriam,   se  nao  fosse  ella,   sido  equipadas  cm 
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muito  maior  proporção.  Podemos,  entretanto,  apresentar  provas 
de  que  já  em  1341  se  tinha  feito  uma  viagem  ás  Canárias,  sob 
os  auspícios  do  rei  de  Portugal.  Acham-so  estas  provas  em  uma 
relação  devida  ao  poeta  Boceacio,  resgatada  do  esquecimento 
em  1827  pelo  sábio  Sebastiano  Ciampi,  relação  que  foi  colligida 
de  cartas  escriptas  para  Florença  por  certos  mercadores  flo- 
rentinos estabelecidos  em  Sevilha,  e  datadas  aos  1 7  das  kalen- 
das  de  dezembro  de  1341. 

Refere  a  relação  que  «no  dia  1  de  julho  d'aquelle  mesmo 
anno,  partiram  de  Lisboa,  e  fizeram-se  ao  mar  duas  embarca- 
ções municiadas  pelo  rei  de  Portugal  de  todas  as  provisões  ne- 
cessárias, e  acompanhadas  de  outra  menor,  todas  bem  arma- 
das e  tripuladas  por  florentinos,  genovezes,  castelhanos,  assim 
como  outros  hespanhoes,  havendo  naturalmente  entre  estes 
alguns  portuguezes,  porque  a  palavra  lúspani  comprehendia 
todos  os  habitantes  da  península1.  Levavam  comsigo  cavallos, 
armas  e  machinas  de  guerra  para  darem  assalto  a  cidades  c 
castellos,  a  fim  de  irem  em  demanda  d'aquellas  ilhas  commum- 
mente  chamadas  as  a  Novamente  descobertas».  Com  vento  favo- 
rável descobriram  terra  ao  quinto  dia.  Não  voltaram  senão  de- 
pois do  mez  de  novembro,  trazendo  quatro  indígenas,  grande 
quantidade  de  pelles  de  cabra,  gordura  e  óleo  de  peixe,  e  pel- 
les  de  phocas ;  madeira  vermelha  que  tingia  quasi  tão  bem  como 
o  verzino  (pau  brazil),  com  quanto  dissessem  os  conhecedores 
não  ser  a  mesma;  cascas  de  arvores  para  tingir  de  cor  verme- 
lha, terra  vermelha  e  outras  cousas  similhantes.  Mcoloso  de 
Reco,  genovez,  piloto  d'esta  expedição,  disse  que  este  archipe- 
lago  distava  quasi  900  milhas  da  cidade  de  Sevilha,  mas  que 
a  calcular  do  ponto  chamado  hoje  o  Cabo  de  S.  Vicente,  as 
ilhas  ficavam  muito  mais  próximas  do  continente,  c  que  a  pri- 
meira, das  que  descobriram  (muito  provavelmente  a  de  Fuerte- 
ventura),  tinha  150  milhas  de  circumferencia ;  era  uma  massa 


1  O  florentino  que  ia  com  estes  navios  chamava-se  Angelino  dei  Teggia  dei  Corbizzi,  pri- 
mo dos  filhos  de  Oherardino  Giauni,  segundo  nos  informa  uma  nota  á  margem  escripta  por 
Boceacio. 
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de  terra  pedregosa  e  inculta,  que  abundava  cm  cabras  c  outros 
animaes,  e  habitada  de  homens  c  mulheres  nus,  que  era  como 
selvagens  na  apparencia  c  no  porte.  Acrescentou  que  tanto  elle 
como  seus  companheiros  obtiveram  n'csta  ilha  a  maior  parte  do 
seu  carregamento  de  pelles  e  cebo;  mas  não  se  arriscaram  a  ir 
muito  para  o  interior.  Passando  d'ali  a  outra  ilha  (a  Grran- 
Canaria),  pouco  maior  do  que  a  primeira,  veiu  ter  com  ellcs  á 
praia  grande  numero  de  naturaes  de  ambos  os  sexos,  quasi  nús. 
Alguns,  que  pareciam  superiores  aos  mais,  estavam  cobertos 
de  pelles  de  cabras  tintas  de  amarello  e  vermelho,  e  quanto  a 
vista  podia  alcançar  a  distancia,  as  pelles  eram  finas  e  macias 
e  menos  mal  cozidas  umas  ás  outras  com  os  intestinos  do  ani- 
maes. A  avaliar  pelos  gestos  que  faziam,  parecia  terem  um  prín- 
cipe, a  quem  catavam  muito  respeito  e  obediência.  Os  insula- 
nos manifestaram  desejos  de  vir  á  falia  com  a  gente  do  navio; 
mas  quando  os  bateis  se  approximaram  da  praia,  os  navegan- 
tes, por  não  entenderem  palavra  do  que  elles  diziam,  não  se 
atreveram  a  desembarcar.  A  lingua,  que  fallavam,  era  suave, 
e  a  pronuncia  rápida .  e  animada  como  o  italiano.  Então  alguns 
dos  insulanos  nadaram  para  os  barcos,  sendo  quatro  recebidos 
a  bordo,  e  depois  transportados.  Nas  margens  ao  norte  da  ilha, 
que  eram  muito  melhor  cultivadas  que  as  do  sul,  havia  grande 
numero  de  casas  pequenas,  de  figueiras  e  outras  arvores,  pal- 
meiras que  não  tinham  frueto,  e  hortas  com  couves  e  outros 
vegetaes.  Aqui  saíram  vinte  e  cinco  dos  navegantes  em  terra, 
onde  acharam  perto  de  trinta  homens  completamente  nús,  que 
ao  verem-lhes  armas  deitaram  a  fugir.  Os  edi£cios  eram  con- 
struídos com  muita  arte,  de  pedras  quadradas,  cobertos  de 
grandes  e  bons  pedaços  de  madeira.  Percebendo  os  marinhei- 
ros que  alguns  indigenas  estavam  fechados  dentro  de  casa,  ar- 
rombaram as  portas  com  pedras,  o  que  exasperou  os  fugitivos, 
que  davam  gritos  que  estrugiam  o  ar.  Não  encontraram  nas 
casas  senão  uns  excellentes  figos  seccos,  guardados  em  cestos  de 
palma,  simílhantes  ás  que  se  fazem  em.Ccsena,  trigo  de  muito 
melhor  qualidade  que  o  italiano,  não  só  no  comprimento  c  es- 
pessura do  bago,  senão  também  na  excessiva  alvura;  alguma 
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cevada,  c  outros  grãos.  As  casas  oram  todas  muito  bonitas,  co- 
bertas do  bellissima  madeira,  c  tão  asseiadas  por  dentro  como 
se  fossem  caiadas.  Os  navegantes  também  entraram  em  uma 
capella  ou  templo,  cm  que  não  havia  pinturas  ou  ornato  algum, 
senão  uma  estatua  de  pedra,  representando  um  homem  com 
uma  bola  na  mão.  Este  idolo,  que  foi  tirado  e  trazido  para  Lis- 
boa, estava  nú,  c  tinha  um  avental  de  folhas  de  palmeira. 
A  ilha  parecia  ser  muito  povoada  e  bem  cultivada,  produzindo 
alem  de  trigo  e  outros  grãos,  fruetas,  principalmente  figos.  Os 
naturaes  ora  comiam  o  grão  como  os  pássaros,  ora  o  reduziam 
a  farinha,  que  comiam  com  agua  sem  ser  amassada.  Partindo 
d 'esta  ilha,  avistaram  varias  outras  a  distancia  de  5,  10,  20  c 
40  milhas;  e  seguiram  para  uma  terceira,  em  que  notaram  não 
haver  outra  cousa  senão  immensidade  de  arvores  formosas, 
crescendo  direitas  ao  céu  (muito  provavelmente  a  ilha  de  Ferro, 
notável  por  seus  magníficos  pinheiros).  D'ali  foram  ter  a  outra, 
que  abundava  em  correntes  de  excellente  agua  e  em  madeira 
(a  Gomcra).  Também  acharam  muitos  pombos  bravos,  que  ma- 
taram a  pau  e  á  pedra,  c  eram  maiores  e  mais  saborosos  que 
os  de  Itália.  Havia  grande  numero  de  falcões  e  aves  de  preza. 
Os  navegantes  não  se  atreveram  a  adiantar-se  muito  para  o 
interior  do  paiz.  Por  fim  descobriram  outra  ilha  com  rochedos 
de  immensa  altura,  que  estavam  quasi  sempre  cobertos  de  nu- 
vens, e  pelo  que  poderam  ver  em  tempo  claro  pareceu-lhes  muito 
agradável,  e  mostrava  ser  habitada  (Palma) .  Viram  depois  outras 
ilhas,  que  ao  todo  faziam  treze,  umas  habitadas  o  outras  não,  e 
quanto  mais  para  diante  iam,  mais  viam.  Repararam  que  o  mar, 
que  separava  estas  ilhas  era  chão,  e  acharam  bom  ancoradouro, 
posto  que  houvesse  poucos  portos ;  mas  todas  as  ilhas  eram  bem 
providas  de  agua.  Das  treze  ilhas  cinco  eram  habitadas;  havia 
porém  umas  muito  mais  populosas  do  que  outras1.  Dizia-se  que 
as  línguas  d'esta  gente  eram  tantas  c  tão  difterentes,  que  os  de 


1  A  conta  de  treze  é  exacta  se  se  addicionarem  as  ilhas  desertas  ás  sete  habitadas.  Ao  ha- 
bitadas eontam-se  aqui  por  cinco  cm  vez  de  sete,  provavelmente  por  não  terem  sido  explora- 
das. 


202  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 

uma  ilha  mio  percebiam  os  da  outra,  nem  tinham  meio  algum 
de  communicacão  de  ilha  para  ilha,  senão  a  nado.  Um  pheno- 
ineno,  que  os  navegantes  presenciaram  em  uma  (Testas  ilhas 
(Teneriffe),  dissuadiu-os  de  desembarcar.  Viram  no  cume  de 
uma  montanha,  que  calcularam  ter  para  cima  de  30:000  pés  de 
altura,  uma  cousa  que  pela  alvura  se  assmiilhava  a  uma  fortaleza. 
E  não  era  senão  a  ponta  aguda  de  um  rochedo,  no  topo  da 
qual  havia  um  mastro,  pelo  tamanho  do  de  um  navio,  com  verga 
e  vela  latina.  Esta  vela,  quando  enfunada  pelo  vento,  tomava 
a  forma  de  um  escudo,  e  em  seguida  parecia  que  era  arreada 
juntamente  com  o  mastro,  como  a  bordo  de  uma  embarcação; 
depois  tornava  a  erguer-se  para  de  novo  se  abaixar,  c  assim 
alternadamente. 

«Navegaram  em  redor  da  ilha,  mas  de  todos  os  lados  viram 
o  mesmo  phenomeno;  c  julgando  ser  eífeito  de  algum  encanta- 
mento, nao  se  afoitaram  a  desembarcar.  Viram  também  muitas 
outras  cousas,  que  Niccoloso  recusou  contar.  Seja  como  for,  as 
ilhas  davam  mostras  de  nao  serem  muito  ricas,  porque  os  na- 
vegantes difficilmente  cobriram  a  despeza  da  viagem. 

«Os  quatro  indigenas,  que  levaram,  eram  moços,  imberbes 
e  bem  parecidos.  Não  usavam  de  outras  roupas  senão  de  uma 
espécie  de  avental  de  corda,  do  qual  pendia  uma  porção  de  fios 
de  palmeira,  ou  de  junco  de  grossura  e  meia  ou  duas  de  um 
cabollo,  o  que  effectivamente  formava  uma  cobertura.  Não  eram 
circumeisados.  Tinham  cabellos  compridos  e  claros,  que  lhes  co- 
briam os  corpos  até  á  cintura,  e  andavam  descalços.  A  ilha, 
onde  foram  apanhados,  chamava-se  Canária,  e  era  mais  povoada 
que  as  outras.  Fallou-se  a  estes  homens  em  diversas  linguas, 
mas  nenhuma  entenderam.  Não  excediam  em  estatura  seus 
apresadores;  eram,  porém,  robustos  de  membros,  corajosos,  e 
muito  intelligentes.  Quando  lhes  fallavam  por  acenos,  respon- 
diam da  mesma  maneira,  como  os  mudos.  Havia  de  uns  para 
os  outros  signaes  de  deferência,  mas  um  parecia  mais  graduado, 
pelo  acatamento  que  os  outros  lhe  mostravam.  O  avental  d'este 
chefe  era  de  folhas  de  palmeira,  cmquanto  que  os  mais  usavam 
juncos  pintados  de  amarello  o  vermelho.  Tinham  suavidade  no 
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canto,  e  dansavam  quasi  tão  bem  como  os  francczes.  Eram  vi- 
vos c  alegres,  e  muito  mais  civilisados  do  que  muitos  hespà- 
nhoes.  Quando  os  trouxeram  para  bordo,  comeram  pão  e  figos, 
e  parecia  gostarem  de  pão,  ainda  que  nunca  até  então  o  tives- 
sem provado.  Vinho  recusaram-no  inteiramente,  c  só  beberam 
agua.  Comiam  trigo  e  cevada  em  quantidade,  c  assim  queijo  e 
carne,  que  era  abundante  nas  ilhas,  e  de  boa  qualidade,  porque 
apesar  de  não  terem  bois,  nem  camellos,  nem  burros,  havia 
grande  quantidade  de  cabras,  carneiros  e  javalis.  Mostrou-se- 
lhes  dinheiro  em  oiro  e  prata,  mas  ignoravam  completamente  o 
uso  d'elle;  nem  tão  pouco  conheciam  nenhuma  qualidade  de  es- 
peciaria. Fizeram-lhes  ver  anneis  de  oiro,  e  vasos  de  madeira 
lavrada,  espadas  e  sabres;  mas  parecia  que  nunca  tinham  visto 
similhantes  cousas,  nem  sabiam  como  se  fazia  uso  d'ellas.  Mos- 
travam extraordinária  fidelidade  e  probidade,  porque  se  um  re- 
cebia alguma  cousa  boa  de  comer,  antes  de  a  provar,  dividia-a 
em  pedaços,  que  repartia  com  os  mais.  O  casamento  era  entre 
elles  observado,  e  as  mulheres  casadas  traziam  aventaes  como 
os  homens ;  mas  as  solteiras  andavam  quasi  nuas,  sem  consciên- 
cia de  pudor.» 

Entretanto  o  principe  da  Fortuna  pouco  adiantou  na  acqui- 
sição  do  dominio  real,  que  o  papa  lhe  outorgara.  Numa  pala- 
vra, o  projecto  abortou,  e  nem  o  thesouro  do  papa,  nem  a  posse 
de  D.  Luiz,  nem  os  conhecimentos  da  geographia  das  Canárias 
conseguiram  a  minima  melhoria. 

A  empreza  do  normando  Jean  de  Bethencourt,  século  e  meio 
depois,  foi  muito  mais  persistente  e  efíicaz.  Concebendo  o  pro- 
jecto de  conquistar  as  Canárias,  então  frequentadas  apenas  de 
mercadores  ou  piratas  hespanhoes,  ajuntou  um  corpo  de  aven- 
tureiros, entre  os  quaes  havia  um  cavalleiro  chamado  Gadifer 
de  la  Salle,  que  se  lhe  foi  aggregar  em  la  Roehelle.  Fez  primeira- 
mente um  desembarque  na  ilha  de  Lancerote,  onde  se  estabe- 
leceu, para  emprehender  a  conquista  das  outras  ilhas ;  mas  não 
tendo  gente  bastante  para  realisar  esta  empreza,  foi  pedir  au- 
xilio ao  rei  de  Castella,  a  quem  prestou  vassallagem  das  ilhas. 
O  rei  conferiu-lhe  a  soberania  das  Canárias,  com  o  direito  do 
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cunhar  moeda.  Também  lhe  deu  para  as  despezas  actuaes  20:000 
maravedis,  e  um  navio  bem  construido,  tripulado  por  80  ho- 
mens. Com  estes  reforços  subjugou  a  ilha  de  Fucr  te  ventura. 
Voltou  depois  a  França,  onde  fez  novo  alistamento  de  gente  de 
todas  as  classes,  com  mulheres  e  filhos,  e  com  elles  se  tornou 
para  seus  novos  estados,  conseguindo  conquistar  a  ilha  de 
Ferro.  Resolvendo  então  acabar  seus  dias  em  França,  repartiu 
as  terras  por  aquelles  que  o  ajudaram  na  conquista,  e  nomeou 
seu  sobrinho  Maciot  de  Bethencourt  governador  geral  e  seu  re- 
presentante, rccommendando-lhc  muito,  que  administrasse  jus- 
tiça segundo  os  costumes  da  França  e  da  Normandia.  Fez-se 
de  vela  a  15  de  dezembro  de  1405,  primeiro  para  Hespanha, 
onde  renovou  a  sua  vassallagem,  e  obteve  bispo  para  as  Caná- 
rias. Partindo  d'ali  para  Roma,  recebeu  do  papa  a  bulia  de 
installaçao  para  o  bispo  hespanhol.  Voltou  outra  vez  ás  suas 
propriedades  em  Normandia  no  anno  de  1406,  e  falleccu  em 
1425. 

Já  em  um  dos  capítulos  anteriores  se  viu,  que  pela  auctori- 
dade  do  grande  historiador  portuguez,  João  de  Barros,  foram 
os  nomes  de  Porto  Santo  e  Madeira  acceitos  durante  três  sécu- 
los no  presupposto  de  haverem,  pela  primeira  vez,  sido  dados 
áquellas  ilhas  por  occasião  de  seu  primeiro  descobrimento,  des- 
cobrimento falsamente  attribuido  a  Zarco  e  Vaz,  em  1418-1420. 
Mas  ao  mesmo  tempo  que  devemos  aos  portuguezes,  sob  os 
auspícios  do  infante  D.  Henrique,  a  colonisação  da  aprazivel 
ilha  da  Madeira,  e  o  desenvolvimento  de  seus  valiosos  recursos, 
não  pode  haver  duvida  de  que  o  descobrimento  d'ellas,  posto 
que  esquecido,  se  fizera  em  tempos  mais  remotos.  Não  obstante 
parece,  a  ser  exacta  uma  engenhosa  illaçâo,  tirada  pelo  erudito 
mr.  d'Avezac,  que  de  Lisboa  partiu  a  primeira  expedição,  que 
havia  de  dissipar,  ainda  que  com  mão  oceulta,  uma  parte  do 
nevoeiro  que  conservava  a  ilha  encoberta  na  obscuridade  do 
Atlântico. 

N'aquelle  diluvio  da  invasão  mahometana,  que,  pouco  depois 
da  elevação  do  falso  propheta,  assolou  a  superfície  do  mundo 
civilisado,  com  força  sem  exemplo  na  historia  da  antiga  Roma, 
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a  península  ibérica  veiu  por  fim  a  sor  victima.  Depois  da  morto 
de  D.  Rodrigo,  c  da  tfxtincção  do  reino  dos  godos  no  principio 
do  viu  século,  os  musulmanos  obrigaram,  com  pasmosa  rapi- 
dez, quasi  toda  a  Hespanha,  assim  como  Portugal,  a  ceder  a 
suas  armas  victoriosas.  Córdova  e  Granada  tornaram-so  as 
duas  principaes  sedes  do  governo,  e  Lisboa  também  veiu  a  ser 
uma  cidade  essencialmente  musulmana.  De  Lisboa,  pois,  se- 
gundo Edrisi,  que  foi  quem  primeiro  escreveu  uma  relação  da 
viagem,  partiram  os  maghrurinos,  ou  vagabundos,  a  fim  de  sa- 
berem o  que  continha  o  oceano,  c  quaes  eram  os  seus  limites. 
Congregaram- se  cm  numero  de  oito,  todos  parentes  chegados. 
Tendo  construído  um  navio  transporte,  metteram-lhe  agua  o 
mantimentos  para  muitos  mezes,  e  largaram  do  porto  logo  que 
principiou  a  soprar  o  vento  leste.  Depois  de  terem  navegado 
onze  dias  ou  perto  d'elles,  chegaram  a  um  mar,  cujas  aguas 
espessas  exhalavam  um  cheiro  fétido,  oceultavam  numerosos 
recifes,  e  eram  frouxamente  alumiadas.  Receiando  morrer,  mu- 
daram de  rumo,  correram  para  o  sul  espaço  de  doze  dias,  e  che- 
garam á  ilha  de  El  Ghanam,  assim  chamada  dos  numerosos  re- 
banhos de  ovelhas  que  lá  pastavam  sem  pastor,  nem  quem  os 
guardasse.  Desembarcando,  acharam  uma  fonte  de  agua  cor- 
rente, e  figueiras  bravas.  Mataram,  também,  alguns  carneiros; 
mas  tinham  a  carne  tão  amargosa,  que  não  poderam  comcl-a, 
c  só  aproveitaram  as  pelles.  Navegaram  mais  doze  dias  para 
sul,  e  descobriram  uma  ilha,  em  que  viram  habitações  e  cam- 
pos cultivados.  Assim  que  se  approximaram  d'ella,  foram  ro- 
deados de  barcos,  aprisionados,  e  conduzidos  em  suas  próprias 
embarcações  a  uma  cidade,  situada  á  borda  do  mar.  Chegaram 
a  uma  casa,  onde  estavam  homens  de  estatura  alta,  cor  escura, 
cabello  curto  mas  liso,  e  mulheres  de  rara  belleza.  N'esta  casa 
estiveram  encarcerados  três  dias;  e  ao  quarto  veiu  ter  com  el- 
les  um  homem,  que  falia va  a  língua  árabe,  o  qual  lhes  pergun- 
tou quem  eram,  a  que  vinham,  e  que  paiz  era  o  seu.  Conta- 
ram-lhe  suas  aventuras,  e  elle  deu-lhes  boas  esperanças,  e  fez-lhes 
saber  que  era  interprete  do  rei.  Dois  dias  depois  foram  apre- 
sentados ao  rei,  que  lhes  fez  as  mesmas  perguntas,  a  que  res- 
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ponderam :  «que  se  tinham  aventurado  ao  mar  para  conhecer  sua.-. 
maravilhas  e  curiosidades,  e  para  verificar  seus  últimos  limites. 
Quando  o  rei  os  ouviu  assim  fallar  poz-se  a  rir  cordealmcnte, 
e  disse  ao  interprete  lhes  explicasse,  que  tendo  seu  pae  em  ou- 
tro tempo  ordenado  a  alguns  de  seus  escravos  que  se  engol- 
phassem  n'esse  mar,  discorreram  por  elle  em  toda  sua  largura 
durante  um  mez,  até  que,  faltando-lhes  inteiramente  a  luz  do 
sol,  voltaram  sem  ter  conseguido  nem  proveito,  nem  informa- 
ção e  esclarecimento  de  nenhuma  espécie.  O  rei  mandou,  alem 
d'isso,  ao  interprete  assegurasse  aos  aventureiros  da  sua  bene- 
volência. Voltaram  á  prisão,  onde  ficaram ;  até  que  um  dia  ao 
levantar-se  um  vento  de  oeste,  taparam-lhes  os  olhos,  mette- 
ram-nos  em  uma  barca,  e  levaram-nos  pelo  mar.  Vogando  três 
dias  e  três  noites,  arribaram  depois  a  unia  terra,  onde  foram 
desembarcados  os  aventureiros  de  mãos  atadas  atrás  das  costas 
n'uma  praia,  em  que  os  abandonaram.  Ali  ficaram  até  o  nascer 
do  sol  em  estado  lastimoso  pelo  aperto  das  cordas  que  os  liga- 
vam; e  tendo  ouvido  gargalhadas  e  vozes  humanas  ali  perto, 
pozeram-se  a  bradar.  Approximaram-se  então  d'elles  alguns  mo- 
radores da  terra,  e  encontrando-os  em  tão  miserável  estado, 
desataram-lhes  as  prisões,  e  fizeram-lhes  perguntas  a  respeito 
de  seus  successos  e  aventuras.  Eram  bereberes,  e  perguntou 
um  d'elles  aos  aventureiros,  se  sabiam  a  distancia  a  que  esta- 
vam do  seu  paiz.  Respondendo-lhe  que  não  sabiam,  disse-lhes 
o  berebere,  que  distavam  dois  mezes  de  viagem.  A  pessoa,  que 
entre  os  bereberes  parecia  de  maior  consideração,  exclamava 
continuamente  «Wasafi»  (ah!);  e  eis  a  rasão  por  que  os  aven- 
tureiros tomaram  a  exclamação  pelo  nome  d'aquelle  logar,  que 
ainda  hoje  se  chama  Asaíi.  Chegaram  a  Lisboa  bastante  desani- 
mados por  se  terem  malíogrado  seus  esforços,  pelo  que  lhes  po- 
zeram  o  nome  de  maghrurinos,  ou  vagabundos,  d'onde  provei u 
o  nome  de  Maghrurinos  a  uma  rua  ao  pé  do  banho  quente  em 
Lisboa.»  A  este  conto  faz  mr.  d'Avczac  as  seguintes  engenho- 
sas observações:  «Onze  dias  a  oeste  de  Lisboa,  e  depois  doze 
ao  sul  leval-os-ía  á  Madeira,  que  seria  a  ilha  de  El  Ghanam 
ou  El  Aghnam,  sendo  esta  ultima  palavra  o  plural  da  primeira, 
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que  quer  dizer  gado  pequeno.  O  nome  El  Aghnam  tem  no  som 
parecença  notável  com  o  nome  italiano  da  ilha  Lcgname,  que 
apparece,  como  logo  se  verá,  nas  cartas  anteriores  ao  descobri- 
mento portuguez,  e  de  cujo  nome  a  Madeira  era  simplesmente 
traducçao.  Deve,  comtudo,  observar-se  que  a  palavra  Ghanam 
ou  Aghnam,  que  as  mais  das  vezes  quer  dizer  rebanhos  de  ove- 
lhas, significaria  aqui  antes  rebanhos  de  cabras,  cuja  carne  se 
torna  amargosa,  segundo  a  opinião  de  mr.  Berthelot,  auetor  da 
Historia  natural  das  Canárias,  por  causa  de  uma  planta,  le 
coqucrel,  que  aquellcs  animaes  ás  vezes  roem».  Seja  ou  não 
exacta  a  engenhosa  deduccào  de  mr.  d'Avezac,  o  certo  é  que 
o  grupo  da  Madeira  foi  descoberto  na  primeira  parte  do  xiv 
século;  e  passo  agora  a  provar  que  aquelle  descobrimento  foi 
feito  em  navios  portuguezes  commandados  por  capitães  geno 
vezes. 

No  Portulano  Mediceo,  datado  de  1351,  que  está  na  biblio- 
theca  de  Florença,  e  de  que  o  leitor  viu  já  um  extracto,  vem 
o  grupo  da  Madeira  distinctamente  representado  por  nomes, 
nos  dois  casos  do  Porto  Santo  e  das  Desertas,  idênticos  aos  que 
hoje  têem  estas  ilhas,  emquanto  que  a  ilha  da  Madeira  se  chama 
Isola  dello  Legname  ou  Ilha  da  Madeira,  de  que  o  nome  Ma- 
deira é  simples  traducçao.  O  Portulano  é  anonymo,  mas  o  conde 
Baldelli  Boni  na  sua  preciosa  edição  do  Milioni  dò  Marco  Polo, 
publicada  em  Florença  em  1827,  produziu  provas  admiráveis 
encaminhadas  a  mostrar  que  era  de  origem  genoveza.  Em 
frente  da  ilha  de  Lancerote,  nas  Canárias,  está  desenhado  o  es- 
cudo de  Génova,  testemunhando  visivelmente  a  prioridade  do 
descobrimento  em  favor  d'aquella  republica,  e  o  conde  Baldelli 
com  rasão  nota  que  nenhum  veneziano,  pizano  ou  catalão  seria 
o  primeiro  a  marcar,  em  uma  carta  tào  importante,  um  facto 
a  favor  dos  geno  vezes,  seus  emulos.  Comtudo  é  justo  observar 
que  na  carta  veneziana,  mais  moderna,  dos  irmãos  Pizzigani  e 
com  data  de  1367,  assim  como  na  carta  catalã  de  1375,  vem 
inserida  esta  notável  indicação.  Talvez  se  deduza  um  argumento 
mais  forte  de  empregar-se  nos  nomes  o  dialecto  genovez  de  pre- 
ferencia ao  dialecto  de  Veneza  ou  Pisa.  Ora  achando  nós  em 
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unia  carta  genoveza  tanto  o  grupo  da  Madeira  como  o  das  Ca 
narias  marcado  pela  primeira  vez,  que  se  saiba,  mas  com  as 
armas  de  Génova  desenhadas  cm  frente  do  ultimo  grupo,  e  nao 
do  primeiro,  a  conclusão  legitima  é  que  em  um  caso  se  preten- 
deu reservar  para  Génova  um  direito,  ao  qual  no  outro  caso  se 
nao  podiam  allegar  pretensões.  É  esta  theoria,  que  eu  agora 
apresento  como  nova,  e  proponho-me  corroborar  com  factos  his- 
tóricos bem  authenticos.  Mr.  d'Avezac  tem  com  o  seu  habitual 
e  infatigável  zelo  empenhado  grande  trabalho  em  investigar  o 
descobrimento  e  denominação  da  ilha  de  Lancerote.  Mostra  elle 
que  o  descobridor  pertencia  a  uma  antiga  família  genoveza  de 
Malocello,  hoje  extincta.  Na  visita  do  cavalleiro  normando, 
Jean  de  Bethencourt,  áquella  ilha  em  1402,  diz-se  que  arma- 
zenavam os  cereaes  em  um  castello  velho,  que  se  suppõe  fora 
construido  por  Lancelot  Maloisel.  'Em  uma  carta  genoveza  com 
data  de  1455,  desenhada  por  Bartolommeo  Pareto,  acham-se 
inseridas  cm  frente  da  mesma  ilha  as  palavras  «Lansaroto  Ma- 
roxello  Januensis».  Também  nos  inclinamos  a  crer  que  o  des- 
cobrimento foi  feito  no  xiii  século,  e  isto  por  uma  phrasc  cie 
Petrarca,  o  qual  declara  que  a  patrum  memoria,  i.  e.  uma  ge- 
ração atrás,  uma  armada  genoveza  tinha  chegado  até  ás  ilhas 
Afortunadas.  Ora  como  Petrarca  nasceu  em  1304,  se  a  viagem 
de  Lancelote  Malocello  foi,  como  é  muito  provável,  essa  a  que 
se  alludiu,  realisou-se  ella,  o  mais  tardar,  pelos  fins  do  xiii  sé- 
culo. Assim  achámos  fundada  a  reserva,  que  os  cartographos 
genovezes  fizeram  da  pretensão  do  seu  paiz  á  ilha  de  Lance- 
rote. Mas  póde-se  perguntar:  Se  os  genovezes  foram  os  pri- 
meiros, ao  que  parece,  que  demarcaram  o  grupo  da  Madeira 
cm  uma  carta,  e  por  isso  mostraram  que  eram  os  descobridores 
d'esse  grupo,  como  é  que  elles  não  allegaram  essa  prioridade 
pelo  mesmo  meio  adoptado  a  respeito  da  Lancerote?  Não  pôde 
haver  duvida  de  que  teriam,  se  podessem,  propugnado  por  esse 
direito.  Entretanto  ministra-nos  a  historia  uma  resposta,  que  pa- 
rece muito  satisfactoria.  Por  um  tratado  concluído  em  1317, 
D.  Diniz,  o  Lavrado)",  rei  de  Portugal,  ajustou  tomar  a  seu  ser- 
viço o  genovez  Emmanuelc  Pezagno,  nomeando- o  almirante  he- 
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reditario  da  sua  esquadra,  com  a  declaração  expressa  de  que 
tanto  elle  como  seus  succcssores  deveriam  infallivelmeute  aprom- 
ptar  vinte  capitães  ger.o vezes  experimentados  na  arte  de  nave- 
gar para  commandarem  as  galés  de  el-rei. 

No  anuo  de   132(3  vemos  este  mesmo  Emmanuele   Pezagno 
enviado  por   D.  Affonso  IV  na   qualidade  de  embaixador  ao 
nosso  rei  Edward  III,  que  em  tal  conta  o  teve,  que  a  24  de  ju- 
lho de  1332  mandou  uma  carta  a  D.  Affonso,  recommendando 
á  sua  protecção  especial  tanto  Emmanuele  como  seu  filho  Cario. 
Alem  d'isso  o  documento  escripto  pelo  próprio  punho  de  Boc- 
cacio,  descoberto  em  1827  por  Sebastiano  Ciampi,  infòrma-nos 
que  no  armo  de  143 1  renovaram  o  descobrimento  das  Canárias 
duas  embarcações  portuguezas  commandadas  por  capitães  ge- 
novezes, mas  tripuladas  por  italianos,  hespanhoes  de  Castella, 
e   outros   hespanhoes,    comprehendendo   de   certo  portuguezes, 
porque  a  palavra  Hispani  abrangia  ambas  as  nações.  Mais  re- 
centemente ainda,  em  1373,  achamos  o  posto  de  almirante  da 
armada  portugueza,   conservado  na  pessoa  de  Lancelote,  filho 
de  Emmanuele  Pezagno,  que  o  recebera  de  D.  Pedro  I  por  car- 
tas patentes,   datadas  de  26  de  junho  de  1357.   Assim  desde 
1317  até  1351  temos  uma  serie  de  trinta  e  quatro  annos  para 
o  descobrimento  das  ilhas  demarcadas  n'esta  importante  carta 
genoveza.  Não  se  sabe  exactamente  em  que  anno  se  fez  este 
descobrimento;   mas  tem-se  dito  o  bastante  para  demonstrar, 
que  a  carta  genoveza  de  1351  indica  o  descobrimento  do  grupo 
da  Madeira  por  navegantes  genovezes  ao  serviço  estrangeiro; 
ao  mesmo  tempo  que  possuimos  a  prova  evidente  de  que  tal 
serviço  foi  prestado  por  Emmanuele  Pezagno  ao  rei  de  Portu- 
gal. Politicamente  a  questão  não  tem  importância,  porque  se 
fosse  possivel  pôr  duvida  ao  direito  de  Portugal  a  estas  ilhas 
com  o  fundamento  dos  navios  portuguezes  serem  commandados 
por  genovezes  n'este  descobrimento,  realisado  em  tempos  mais 
remotos,  sem  embargo  d'isso  a  renovação  casual  do  descobri- 
mento do  dito  grupo  pelos  portuguezes  em  1418-1420  foi  causa 
da  primeira  coloni sacão  e  fertilisação  das  ilhas,   e  tão  frívolo 
seria  disputar  similhante  direito  como  negar  o  dos  inglezes  á 
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colonisação  da  Austrália  cm  rasão  cTaquelles  antigos  descobri- 
mentos authenticos  n'essa  vasta  ilha  serem  feitos  pelos  portu- 
guezes;  ponto  que  já  tive  a  fortuna  de  demonstrar  historica- 
mente. "O  ajuste  de  navegantes  genovezes,  feito  pelos  reis  de 
Portugal  no  xiv  século,  em  nada  diminue  a  gloria  transcendente 
d/aquella  pequena  e  heróica  nação,  a  quem  verdadeiramente 
devemos  o  conhecimento  de  metade  do  globo,  que  possuímos. 
O  meu  honrado  amigo,  o  defunto  visconde  de  Santarém,  movido 
de  seu  ardor  patriótico,  diligenciou  reportar  a  uma  idade  mais 
remota  do  que  era  justo  e  rasoavel  a  pretensão  dos  portuguezes 
a  distinguirem-se  entre  os  outros  povos  como  grandes  explora- 
dores marítimos.  Não  havia  rasão  para  esperar,  que  um  povo 
situado  em  pleno  Atlântico,  esse  terrível  eâmmensuravel  oceano, 
cuja  mystcriosa  vastidão  lhe  havia  grangeado  o  epitheto  de  Mar 
Tenebroso,  adquirisse  tão  cedo  experiência  da  navegação  em 
comparação  d'aquelles  que,  estando  ao  abrigo  de  um  mar  inte- 
rior, eram  incitados  pelas  riquezas  dos  portos  marítimos  de  fá- 
cil accesso,  e  animados  por  antecedentes,  que  encheram  a  his- 
toria por  espaço  de  séculos. 


CAPITULO  III 

TANGER 


1137 


As  qualidades  pessoaes  de  D.  Duarte,  suecessor  de  el-rei 
D.  João,  afiguraram- se  cheias  de  promessas  e  de  excellentes 
auspícios  quanto  á  manutenção  d'aquclla  prosperidade,  que  «fora 
legada  ao  reino  pela  energia  e  sabedoria  de  seu  pae;  todavia 
o  novo  reinado  estava  fadado  a  grandes  desgraças  do  começo 
até  o  fim.  No  dia  seguinte  ao  do'  fallecimento  de  seu  pae,  na 
occasiao  em  que  estava  para  ser  acclamado  rei  em  Lisboa,- 
aconselhou-o  mestre  Guedelha,  seu  medico,  que  gosava  de 
grande  consideração  como  astrólogo,  a  que  diíferisse  aceremo- 
nia  da  acclamação,  por  isso  que  os  astros  n'aquella  occasiao 
lhe  annunciavam  desgraça.  El-rei  não  deu  ouvidos  ás  palavras 
supersticiosas  do  vaticinador,  o  qual  em  acto  continuo,  e  na 
presença  de  grande  concurso  de  povo,  prognosticou  que  os  an- 
nos  d'aquelle  reinado  seriam  curtos  e  cheios  de  discórdias.  A 
predicção  o  seu  exacto  cumprimento  são  factos,  que  se  acham 
vorilicados  nos  fastos  da  historia.  A  ecremonia  não  obstante 
effeituou-se  como  era  de  estylo. 

De  Lisboa  se  passou  el-rei  para  Cintra,  onde  estavam  sua 
mulher  e  filhos,  e  ahi  se  realisou  uma  innovação  digna  de  no- 
ticia, porque  quando  os  infantes  da  casa  real  prestaram  ho- 
menagem e  juramento  de  fidelidade,  o  filho  mais  velho  de  el- 
rei,  depois  D.  AfFonso  V,  que  então  pouco  mais  tinha  de  anno 
e  meio,  recebeu  o  tratamento  e  titulo  de  «príncipe  de  Portu- 
gal» cm  vez  de    «infante».  Esta  mudança  tinha  ultimamente 
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sido  adoptada  na  península,  á  imitação  do  titulo  do  «príncipe 

de  Galles»  conferido  ao  filho  mais  velho  dos  reis  do  Inglaterra, 
e  de  «Delfim»  ao  filho  mais  velho  do  rei  de  França.  D'este 
modo  o  filho  mais  velho  do  rei  de  Castella  passou  a  chamar-se 
«príncipe  das  Astúrias»,  emquanto  que  o  filho  mais  velho  do 
rei  de  Aragão  recebeu  o  titulo  de  «príncipe  de  Gerona»;  e  as- 
sim, d'aquelle  tempo  em  diante,  o  herdeiro  á  coroa  de  Portu- 
gal intitulou-se  «príncipe  de  Portugal». 

As  discórdias,  com  que  el-rei  fôra  ameaçado,  cedo  começa- 
ram a  manifestar-se.  D.  Fernando,  irmão  mais  novo  de  el-rei, 
desejava  especialmente  emular  as  proezas  de  seus  irmãos  em 
Africa.  N'este  desejo  era  muito  alentado  pelo  infante  D.  Hen- 
rique, cuja  vida  não  tinha  outra  mira  e  empenho  senão  fazer 
descobrimentos  e  conquistas  n'aquellas  paragens.  Assentaram 
ambos  em  tentar  um  ataque  contra  Tanger.  N'este  propósito 
foram  pedir  a  el-rei  seu  irmão,  que  mandasse  apparclhar  para 
elles  a  dirigirem,  uma  expedição  contra  os  mouros.  El-rei  a 
principio  recusou  em  bons  termos,  mas  com  firmeza,  alle- 
gando  que  o  thesouro  se  achava  gravemente  reduzido  por  mui- 
tos motivos;  mas,  a  final,  as  rasões  que  expozeram  e  a  influen- 
cia da  rainha  prevaleceram,  e  elle  teve,  contra  sua  opinião  e 
com  reluctancia,  que  dar  seu  consentimento. 

A  primeira  medida  que  se  tomou  foi  juntar  cortes  em  Évo- 
ra, a  fim  de  lhes  pedir  os  subsídios  necessários  para  a  expedi- 
ção. Foram  estes  promptamente  concedidos;  mas  a  concessão 
causou  grande  descontentamento,  e  excitou  muitos  clamores  da 
parte  do  povo.  D.  Pedro,  D.  João  e  conde  de  Barcellos  tam- 
bém representaram  a  el-rei  sobre  a  maneira  por  que  elle  proce- 
dia; e,  como  em  seu  coração  se  conformasse  com  todos  os  ar- 
gumentos d'elles,  resolveu,  para  livrar-se  da  responsabilidade, 
recorrer  ao  papa. 

Tendo  a  questão  sido  presente  ao  consistório,  e  devidamente 
ponderada,  vieram  de  Roma  as  seguintes  respostas:  Que  se  os 
infiéis,  de  que  se  tratava,  oceupassem  território  christão  e  mu- 
dassem as  igrejas  em  mesquitas,  ou  se,  apesar  de  oceuparem 
as  suas  próprias  terras,  causassem  damno  aos  christãos,  ou  se 
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porventura,  ainda  quando  nenhuma  d'cstas  cousas  fizessem, 
fossem  idolatras  ou  peccassem  contra  a  natureza,  seria  justo 
que  os  príncipes  lhes  fizessem  guerra.  Não  obstante  deveriam 
fazel-a  com  piedade  e  discrição,  a  menos  que  o  povo  de  chris- 
to  não  corresse  risco  de  vida  ou  soffresse  morte  ou  perdas.  A 
respeito  de  lançar  impostos  para  continuar  a  guerra,  assen- 
tou-se  que  se  podia  fazer  guerra  justa  contra  os  infiéis  de  duas 
maneiras,:  1.°,  por  necessidade,  em  defeza  do  território;  2.°,  vo- 
luntariamente, para  conquistar  terra  de  infiéis.  No  primeiro  caso 
podiam  lançar-se  impostos;  mas  a  guerra  voluntária  só  podia 
fazer-so  a  expensas  pessoacs  de  el-rei.  Antes,  porém,  de  chegar 
esta  decisão,  el-rei,  ou  por  influencia  da  rainha,  ou  pela  pro- 
messa, que  fizera  a  seus  irmãos,  tinha  activado  os  preparativos 
para  a  empreza  a  ponto  tal,  que  a  resposta  do  papa  se  tornou 
inútil. 

Julga-se  que  o  infante  D.  Henrique  não  foi  de  todo  isento 
de  censura  n'este  particular.  Verdade  é  que  o  progresso  do 
christianismo  e  da  civilisação,  o  bem  da  pátria,  os  preceitos  da 
cavallaria,  a  coadjuvação  que  prestava  aos  desejos  de  seu  ir- 
mão, e  o  próprio  amor  de  gloria,  tudo,  emfim,  conspirava 
para  se  lhe  representar  á  luz  do  dever  a  empreza,  que  elle  tão 
ardentemente  advogava.  Verdade  é,  também,  que  a  primitiva 
invasão  de  Ceuta  tivera  um  êxito  inesperado,  altamente  ani- 
mador das  aspirações  de  um  espirito  corajoso  e  ardente,  e  que 
n'aquella  invasão  o  seu  juizo,  não  menos  que  seu  valor,  o  ha- 
via levantado  tanto  na  estima  de  seu  i Ilustre  pae,  que  lhe  gran- 
geou  o  commando  principal  de  preferencia  a  seus  irmãos  mais 
velhos.  Comtudo  não  pode  haver  duvida  de  que  tanto  n'este 
caso,  como  na  occasião  de  sua  proposta  para  se  atacar  Gibral- 
tar, mostrou  zelo  que  passou  os  limites  da  discrição.  A  opi- 
nião do  consistório,  pelo  que  respeita  ao  indiscreto  sacrifício 
de  vidas  christãs  e  em  mover  guerra  contra  os  infiéis,  poderia 
ser  que,  chegando  a  tempo,  elle  a  acceitasse  como  aviso  sa- 
lutar, mas  chegou  já  muito  tarde;  e  ainda  mais  se  pode  al- 
legar  em  sua  defeza,  que  se  o  enthusiasmo  fosse  sempre  re- 
primido ou  entibiado  com  as  vacillações  da  precaução,  a  histo- 
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lia  deixaria  agora  de  registar  immensidade  de  proezas  herói- 
cas. 

Concluiram-se,  por  fim,  os  preparativos,  e  a  26  de  agosto 
de  1437  desembarcaram  os  infantes  em  Ceuta,  onde  era  ainda 
governador  o  conde  D.  Pedro  de  Menezes.  Correu  logo  a  nova 
de  sua  chegada  por  todas  as  povoações  circumvizinhas;  a  tri- 
bu  de*Ben  Hamed  enviou  mensagens  ao  infante  D.  Henrique, 
pedindo-lhe  paz,  e  oíferecendo-lhe  páreas  de  oiro,  prata,  gado 
e  lenha;  e  o  infante  tomou  os  por  vassallos  do  rei.  Tendo  feito 
alardo  das  tropas  do  seu  cominando,  veiu  então  no  conheci- 
mento de  que  se  compunham  unicamente  de  2:000  cavalleiros, 
1:000  besteiros  e  3:000  infantes,  de  sorte  que  para  14:000, 
que  se  lhe  tinham  promettido,  faltavam  8:000  homens.  Este 
desfalque  foi  motivado  da  repugnância  do  povo  em  arriscar 
vidas  e  haveres  em  uma  empreza,  que  se  considerava  temerá- 
ria, e  também  da  falta  de  embarcações  para  transporte  de 
maior  numero  de  homens  á  terra  africana.  Levantou-se,  pois, 
questão  grave  entre  os  conselheiros  do  infante  D.  Henrique 
sobre  se  deveria  ou  não  recorrer-se  a  D.  Duarte,  pedindo-lhe 
forças  sufficientes  antes  de  se  tomarem  outras  deliberações;  mas 
o  infante,  recciando  que  qualquer  dilação  fosse  fatal  á  expedi- 
ção, não  attendeu  a  suas  duvidas,  e  prometteu-lhes  ainda  maior 
galardão,  se  triumphassem  com  tão  diminuta  força. 

Achando  que  o  caminho  mais  curto  para  Tanger,  atraves- 
sando a  serra  Ximera,  estava  fortemente  guarnecido,  decidi- 
ram ir  pelo  monte  Negrona  a  Tetuão,  e  d'ahi  pelo  valle  de  An- 
gela. D.  Fernando,  por  enfermo  e  impossibilitado  de  ir  por 
terra,  foi  por  mar.  No  fim  de  dois  dias  de  marcha  chegaram  á 
vista  de  Tetuão,  que  se  rendeu  sem  resistência.  A  13  de  se- 
tembro o  infante  D.  Henrique  chegou  com  o  seu  exercito  em 
frente  de  Tanger,  a  velha,  que  já  estava  abandonada,  e  onde 
achou  o  infante  D.  Fernando,  que  o  esperava.  Tratou  então 
de  acampar  ao  longo  do  litoral;  e  quando  as  tropas  n'isto  se 
oceupavam,  divulgou-se  o  boato  de  que  os  habitantes  de  Tan- 
ger tinham  aberto  as  portas  com  intento  de  dasamparar  a  pra- 
ça. Tão  longe  estavam  estas  noticias  de  serem  exactas  que  os 
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portuguczes,  depois  de  se  baterem  até  anoitecer,  forcejando^ 
por  arrombar  as  portas,  se  retiraram  com  o  conde  de  Arrayol- 
los  e  Álvaro  Vaz  de  Almada  feridos.  Havia  dentro  da  cidade 
perto  de  7:000  combatentes,  incluindo  muitos  besteiros  de  Gra- 
nada, todos  capitaneados  por  Çala-ben-Çala,  o  mesmo  que  vin- 
te e  dois  annos  antes  perdera  Ceuta. 

No  sabbado,  14  de  setembro,  acabou  o  infante  D.  Henrique 
os  seus  acampamentos,  e  d'ahi  até  quinta  feira  seguinte  oceu- 
pou-se  do  desembarque  da  artilheria  e  das  munições.  Na  ma- 
nhã de  sexta  feira,  20  de  setembro,  mandou  as  trombetas  to- 
car a  batalha.  D.  Fernando,  o  conde  de  Arrayollos  e  o  bispo 
de  Évora  tiveram  ordem  de  escalar  as  muralhas  em  diíferentes 
sitios,  e  o  infante  D.  Henrique  reservou  para  si  o  ataque  á 
porta  da  fortaleza,  onde  se  suppunha  a  maior  resistência,  e 
levou  para  e3se  fim  duas  mantas  ou  manteletes  4  somente,  sem 
escada  alguma. 

O  combate  começou  de  manhã  e  durou  até  ás  seis  horas,  em 
que  os  portuguezes  se  viram  obrigados  a  retirar  com  perda. 
Foram  completamente  inúteis  todas  as  tentativas  para  arrom- 
bar as  portas,  porque  os  mouros  as  tinham  muito  solidamente 
tapado  de  pedra  e  cal.  O  projectado  ataque  com  as  escadas 
abortou  por  serem  muito  curtas,  e  não  poderem  chegar  acima 
da  muralha.  O  infante  D.  Henrique  foi,  portanto,  forçado  a  re- 
tirar; e  ao  passar  revista  á  sua  gente  achou  que  tinha  quinhen- 
tos feridos  e  vinte  mortos.  Mandou  ficar  a  artilheria  a  cargo 
do  marechal,  e  do  capitão  Álvaro  Vaz  de  Almada,  que  por  se 
acharem  ambos  postados  por  baixo  das  muralhas  e  afastados  do 
arraial,  receberam  muito  damno  dos  mouros ;  mas,  não  obstante, 
sustentaram  valorosamente  o  posto.  O  infante  D.  Henrique 
mandou  então  buscar  a  Ceuta  escadas  maiores,  e  também  duas 
grossas  bombardas,  assim  como  pólvora  e  bala,  porque  as 
pecas  que  tinha  eram  muito  pequenas,  e  de  pouco  ou  nenhum 


As  mantas  eram  umas  defezas  temporárias  c  portáteis  formadas  de  pranchas,  a  coberto 
das  qttaes  os  assaltantes  avançavam  para  o  ataque  das  praças  fortificadas. 
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effeito.  Houve  durante  dez  dias  repetidas  escaramuças,  em  que 
foram  mortos  vários  fidalgos  portuguezes. 

A  final,  no  dia  30  de  setembro,  veiu  em  soccorro  da  cidade 
um  corpo  de  dez  mil  mouros  de  cavallo  e  noventa  mil  de  pér 
e  estanciaram  em  um  outeiro  á  vista  do  arraial.  Mas  quan- 
do o  infante  D.  Henrique  lhes  saiu  ao  encontro  com  1:500 
homens  de  cavallaria,  800  besteiros  e  2:000  de  infanteria, 
apoderou-se  d'elles  tal  terror  pânico,  que  fugiram.  No  dia 
seguinte  repetiu-se  a  mesma  manobra,  e  na  quinta  feira,  3 
de  outubro,  os  mouros  avançaram  ainda  em  maior  numero 
e  approximaram-se  do  arraial.  Tornando  a  saír-lhes  ao  en- 
contro, o  infante  lançou-os  fora  do  posto  com  perda  conside- 
rável. No  entretanto  fizeram  os  mouros  outro  ataque  ao  acam- 
pamento, mas  foram  também  repellidos  por  Diogo  Lopes  de 
Sousa,  a  quem  se  encarregara  a  defeza  d'elle.  Este  combate 
era  de  maior  importância,  porque,  se  qualquer  dos  ataques  fosse 
bem  suecedido,  o  exercito  portuguez  ficaria  inevitavelmente 
destruído. 

A  õ  de  outubro  replantaram-se  as  escadas,  e  uma  torre  de 
madeira  movida  por  meio  de  rodas,  e  levando  homens  munidos 
de  projecteis,  foi  preparada  de  modo  que  se  levantasse  ao  nivel 
das  muralhas  para  facilitar  a  escalada  aos  combatentes,  que  a 
guarneciam,  e  para  que  estes  lançassem  fora  dos  parapeitos  aos 
mouros,  que  ali  estivessem  postados.  Ordenou  então  o  infante 
segundo  assalto  á  cidade,  no  sitio  em  que  as  baterias  tinham 
aberto  brecha.  Este  ataque  foi  dirigido  por  elle,  ficando  o  resto 
das  tropas  em  armas  confiado  a  D.  Fernando,  ao  conde  de 
Arrayollos  e  ao  bispo  de  Évora,  para  fazerem  frente  ao  exer- 
cito dos  mouros  no  caso  que  estes  atacassem  as  linhas  durante 
a  acção. 

Este  assalto  foi  tão  mal  suecedido  como  o  primeiro,  porque 
só  se  trouxe  uma  escada  que  se  encostou  á  muralha,  e  essa  foi 
queimada  pelos  mouros,  ficando  mortos  os  que  estavam  sobre 
ella.  Nenhuma  das  outras  nem  ainda  a  torre  de  madeira  se 
poderam  chegar  á  muralha,  porque  não  se  tentando  em  outro 
ponto  nenhum  outro  ataque  ou  simulado  ou  real,  toda  a  guar- 
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nição  inimiga  estava  disponível  para  acudir  ao  logar  assaltado; 
e  d'esta  sorte  com  armas  de  fogo  e  outros  projecteis  obrigaram 
os  portuguezes  a  retirar  com  grande  perda. 

No  dia  9  appareceram  os  mouros  em  grandes  bandos,  acom- 
panhados dos  reis  de  Fez  e  Marrocos,  e  de  outros  príncipes  das 
terras  circumvizinhas.  Atacaram  em  continente  os  postos  avan- 
çados do  exercito  portuguez,  e  abriram  communicaçao  com  a 
fortaleza^  tomando,  ao  mesmo  tempo,  posse  das  baterias  portu- 
guezas  com  toda  a  artilheria  e  munições  de  cerco. 

Caindo  morto  o  cavallo,  que  o  infante  montava,  teve  este  de 
pelejar  a  pé  no  meio  do  inimigo,  perigo  de  que  escapou  com 
sacriticio  da  vida  de  seu  guarda  mór,  Fernão  Alvares  Cabral, 
que  veiu  em  seu  soccorro  com  dedicado  denodo.  Outro  acto  de 
devoção,  praticado  por  um  pagem  de  D.  Fernando,  proveu  este 
de  novo  cavallo,  no  qual  abriu  caminho  a  salvamento  por  entre 
o  inimigo. 

Quando  o  infante  D.  Henrique  chegou  ao  arraial,  achou  os 
portuguezes  abatidos  da  grande  desigualdade  de  suas  forças  cm 
presença  das  forças  tão  numerosas  com  que  tinham  que  lutar, 
e  acresceu  ao  seu  espanto  o  ver  que  perto  de  mil  homens  dos 
seus  tinham  fugido  para  as  embarcações.  Felizmente  D.  Pedro 
de  Castro  que  commandava  a  frota,  acudiu  em  seu  auxilio  com 
alguns  reforços.  Apesar  da  fadiga  e  anciedade  que  o  acabru- 
nhavam, o  infante  não  mostrava  indicio  algum  de  afrouxar  no 
muito  que  exigiam  d'elle  sua  alta  condição  e  grave  responsa- 
bilidade. Aindaque  exposto  ao  mais  imminente  perigo,  anima- 
va a  sua  gente  com  ar  de  confiança  e  alegria,  que  o  seu  ani- 
mo estava  longe  de  sentir. 

No  dia  seguinte  tornaram  os  mouros  a  atacar  as  trincheiras; 
mas  a  esse  tempo  achavam-se  os  portuguezes  mais  bem  fortifi- 
cados, e  depois  de  quatro  horas  de  renhida  peleja  foram  os  ini- 
migos repellidos  com  immensa  perda. 

Quando  por  fim  os  viveres  estavam  quasi  todos  consumidos, 
tomou  o  infante  D.  Henrique  a  resolução  de  abrir  passagem 
n'aquella  noite  em  direitura  á  praia,  e  retirar-se  com  a  frota. 
Este  plano,  porém,  foi  frustrado  por  traição  de  Martim  Vieyra, 
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seu  capellão,  que,  passando-se  para  os  mouros,  os  informou  da 
resolução  do  infante.  Estes  suspendendo  então  seus  ataques, 
deliberavam  sobre  o  melhor  modo  de  se  haverem  no  caso  pro- 
vável dos  portuguezes  lhes  caírem  nas  mãos.  Uns  eram  de  pa- 
recer que  os  extirpassem  sem  piedade.  Outros  mais  assisados, 
lembravam  que  tal  mortandade  só  conseguiria  inflammar  os 
christaos  em  vingança,  e  que  assim  o  caminho  mais  prudente 
seria  deixal-os  partir  em  liberdade,  com  a  condição  de  se  obri- 
garem a  entregar-lhes  Ceuta  e  restituir-lhes  sua  artilheria,  ar- 
mas e  bagagens  com  todos  os  mouros  que  tinham  ficado  prisio- 
neiros na  conquista  d'essa  praça.  Esta  proposta  foi  feita,  e,  de- 
pois de  curta  deliberação,  acceita  pelos  portuguezes,  que  de 
facto  não  tinham  outra  alternativa.  E  assim  o  infante  D.  Henri- 
que mandou  a  Kuy  Gomes  da  Silva,  alcaide  mor  do  Campo 
Maior,  homem  de  grande  prudência  e  valor,  e  a  Payo  Rodri- 
guez,  escrivão  da  fazenda  de  el-rei,  a  fim  de  concluírem  n'esses 
termos  o  tratado  com  o  rei  de  Fez  e  os  outros  príncipes  de 
Marrocos. 

No  entretanto  um  grande  numero  de  mouros,  ou  por  igno- 
rarem a  importância  de  Ceuta,  ou  por  duvidarem  muito  da  sua 
entrega,  resolveram  dar  outro  assalto  vigoroso  ao  acampamento 
portuguez.  Dirigiram  principalmente  o  ataque  ao  lado  defendi- 
do por  D.  Fernando;  e  suas  numerosas  tropas  e  a  feroz  impe- 
tuosidade do  choque  pozeram  o  infante  em  considerável  perigo. 
Mas  os  portuguezes  pelejavam  como  desesperados,  e  já  em  volta 
das  trincheiras  não  se  viam  senão  corpos  de  mouros  mortos  ou 
feridos.  Estes  tentaram  depois  largar  fogo  ás  paliçadas;  mas  a 
infatigável  energia  do  infante  D.  Henrique  evitou  também  este 
perigo.  A  seu  lado  pelejava  o  bispo  de  Ceuta,  cuja  intrepidez 
animava  os  soldados  com  um  esforço  de  zelo  piedoso,  que  obra- 
va prodígios  n'esta  desigual  contenda.  Tendo  o  combate  dura- 
do sete  horas  sem  resultado  decisivo  para  qualquer  dos  dois 
campos,  determinou  o  infante  de  encurtar  a  área  do  arraial, 
approximando-a  mais  do  mar;  trabalho  que,  apesar  das  fadi- 
gas do  dia  antecedente,  foi  realisado  em  uma  noite.  Os  mou- 
ros não  oppunham  mais  resistência,  contentando-se  com  oceu- 
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par  o  terreno  entre  o  arraial  c  a  praia,  e  em  guardar  as  ave- 
nidas próximas. 

Entretanto  os  portuguezes  viam -se  obrigados  a  matar  os  ca- 
vallos  para  comerem,  servindo-lhes  as  sellas  de  combustível 
para  os  cozinharem.  Alem  d'isso  eram  atormentados  da  sede, 
por  não  haver  das  linhas  para  dentro  senão  um  poço,  que  mal 
podia  fornecer  agua  a  cem  homens,  de  sorte  que  se  não  tivesse 
chovido  alguma  cousa,  todos  teriam  perecido.  Muitos  d'estes  de- 
sastres se  poderiam  ter  evitado,  se  o  infante  D.  Henrique  de 
principio  acampasse  junto  ao  litoral,  de  acordo  com  as  sabias 
instrucções,  que  lhe  foram  dadas  por  el-rei,  seu  irmão  mais  ve- 
lho. Antes  de  partir  de  Lisboa  tinha  recebido  um  regimento 
autographo  de  el-rei,  com  recommendação  especial  de  assentar 
arraiacs  em  frente  de  Tanger,  de  maneira  que  se  achasse  cm 
contacto  com  a  praia  por  meio  de  dois  pontos,  e  se,  por  falta 
de  gente,  o  não  podesse  fazer,  devia  ter  sempre  em  mira  con- 
servar communicação  com  o  mar  pelo  menos  em  um  ponto1. 
Esta  recommendação  era  acompanhada  de  um  instante  pedido 
para  que  fosse  repetidas  vezes  lida  e  nunca  infringida;  e  o  in- 
fante D.  Henrique  promettêra  cumpril-a  tão  inteiramente  quanto 
possível.  Ao  que  parece,  não  tinha  havido  rasão  para  que  ello 
se  desviasse  d'estas  instrucções  preventivas,  e  a  gente  sensata 
attribuiu  grande  parte  do  suecesso  desastroso  da  expedição  a 
essa  falta  de  observância  das  instrucções  de  el-rei.  Estabelecer 
uma  via  de  communicação  com  a  frota  já  agora  se  havia  tor- 
nado extremamente  difficil  e  perigoso,  senão  de  todo  impos- 
sível. 

Por  fortuna  dos  portuguezes  as  perdas  enormes  soffridas  pelos 
mouros  tornava-os  propensos  a  acceitarem  condições  de  paz. 
D'aqui  seguiu-se  por  boa  dita  que  a  15  de  outubro  se  ajustasse 
um  tratado,  em  virtude  do  qual  os  portuguezes  poderiam  livre- 
mente embarcar,  mas  só  com  os  simples  vestidos,  entregando 
armas,  cavalíos  e  bagagem.  Ceuta,  com  todos  os  captivos  que 
lá  estavam,   devia  ser  entregue,  e  o  rei  de  Portugal  dar  uma 

1  Sousa,  Provas,  tom.  i ;  p.  53:J  e  seg. ;  Pina,  cap.  XXI,  p.  138. 
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segurança  por  parte  do  seu  paiz,  de  que  a  paz  seria  mantida 
com  toda  a  Barbaria  durante  cem  annos  tanto  por  mar  como 
por  terra.  D.  Fernando  e  mais  doze  fidalgos  foram  dados  em 
reféns  até  á  entrega  de  Ceuta  e  dos  captivos  do  tratado;  e,  por 
parte  dos  mouros,  foi  dado  o  filho  mais  velho  de  Çala-ben-Çala, 
senhor  de  Tanger  e  Arzilla,  c  um  dos  mais  poderosos  vassallos 
do  rei  de  Fez. 

Quando  os  delegados  voltaram  para  o  infante,  informaram- 
no  de  que  os  mouros  tinham  concebido  o  traiçoeiro  plano  de 
aprisionarem  todos  os  portuguezes,  se  estes  se  aproveitassem 
das  condições  da  capitulação  para  penetrarem  na  cidade  com 
intento  de  embarcar.  Por  conseguinte  o  infante  D.  Henrique 
deu  ordem  para  se  fazerem  todos  os  preparativos  do  embarque 
com  a  maior  rapidez  possivel.  E  assim  mesmo  quando  tenta- 
vam alcançar  os  barcos,  foram  mortos  perto  de  60  homens  da 
rectaguarda. 

No  domingo,  20  de  outubro,  fez- se  a  frota  de  vela.  Dos  trin- 
ta e  sete  dias  que  tinham  estado  debaixo  dos  muros  de  Tan- 
ger, só  vinte  e  cinco  foram  empregados  em  cercar  os  mouros, 
porque  durante  os  doze  restantes  elles  é  que  estiveram  cerca- 
dos. Comtudo  as  perdas,  que  soífreram,  foram  apenas  calcula- 
das em  500  homens,  emquanto  que  as  dos  mouros  devem  pelo 
menos  ter  montado  a  4:000  mortos  e  muitos  milhares  de  feri- 
dos. Para  estes  a  perda  era  insignificante  comparada  com  o 
numero  da  sua  população,  emquanto  que  Portugal,  com  a  sua 
limitada  extensão  de  território,  não  tinha  homens  de  sobejo; 
mas  o  peior  de  tudo  era  que  tinha  abortado  a  tentativa  dos 
portuguezes. 

Tal  foi  o  desastroso  fim  d'esta  empreza  imprudente;  o  por 
muito  que  possamos  admirar  o  distincto  heroísmo  do  infante 
D.  Henrique,  ou  honrar  a  nobreza  dos  motivos,  que  subju- 
garam sua  prudência,  é  força  confessar  que  a  elle  se  deve  prin- 
cipalmente attribuir  a  culpa  do  desastre.  A  previsão  e  sensatez 
que  tanta  vez  patenteara  nas  cousas  mais  minuciosas,  faltaram- 
lhc  na  ponderação  das  condições  requeridas  em  uma  empreza  di- 
ctada  aos  seus  sentimentos  c  imaginação  pelo  instincto  natural 
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que  n'elle  prevalecia;  isto  é,  unia  devoção  cavallejrosa  ao  que 
reputava  dever  religioso  para  com  Deus  e  a  pátria.  Em  pri- 
meiro logar  nào  teve  justificação  arriscar  em  terra  estrangeira 
as  vidas  de  um  exercito  corajoso  e  pequeno  tão  desproporcio- 
nado em  numero  para  o  acommettimento,  que  ia  affrontar.  E, 
em  segundo  logar,  era  dever  imperioso,  segurar,  quanto  possí- 
vel, o  salvamento  d 'esses  valentes  lidadores  por  quantas  pre- 
cauções, aconselhasse  a  prudência;  e  tanto  mais  culpável  foi  o 
apartar-se  d'aquelle  dever,  quanto  mais  prescripto  fora  elle  em 
instrucções  expressas  e  escriptas  da  j^ropria  mão  do  soberano. 

Da  indomável  energia  e  valor  do  infante,  já  temos  dado  tes- 
temunho e  provas  de  género  extraordinário,  e  ainda  assim  es- 
tas mesmas,  apoiadas  por  esforços  a  que  serviam  de  estimulo  e 
exemplo,  não  bastaram  para  arredar  o  melancholico  resultado 
que  descrevemos.  Não  foi,  porém,  este  o  remate  da  tragedia. 
Temos  agora  que  contar  a  historia  dos  soffrimentos  e  morte  do 
dedicado,  mas  infeliz,  D.  Fernando,  que  ficou  em  reféns  na 
Barbaria. 

Depois  da  partida  do  exercito,  o  infante  e  seus  companhei- 
ros foram  conduzidos  a  Arzilla  por  Çala-ben-Çala,  no  dia  22 
de  outubro  de  1437.  Pelo  caminho  soífrerem  os  maiores  insul- 
tos  dos  mouros,  que  ainda  sentiam  bem  pungitivas  as  perdas, 
que  lhes  causaram  os  portuguezes.  Entretanto  o  infante  D.  Hen- 
rique, fazendo  partir  para  Portugal  o  bispo  de  Évora  e  o  con- 
di» de  Arrayollos,  pretirára-se  ara  Ceuta,  a  esperar  o  liberta- 
mente de  seu  irmão.  Apenas  ali  chegado  enfermou  gravissima- 
mente  de  fadiga  e  magua.  Foi  por  este  tempo  que  veiu  jun- 
tar-se  com  elle  seu  irmão  D.  João,  o  qual  assentou  em  ir 
negociar  com  Çala-ben-Çala  a  troca  do  príncipe  mouro,  seu  fi- 
lho, por  D.  Fernando,  e  no  caso  de  serem  rejeitados  os  termos 
d'essa  negociação,  libertar  seu  irmão  á  força  de  armas.  Largou 
de  Ceuta  a  20  de  outubro;  mas  um  violento  temporal,  que  o 
forçou,  depois  de  muitos  perigos,  a  refugiar-se  no  Algarve, 
frustrou  o  seu  projecto. 

El-rei  profundamente  maguado  do  triste  destino  de  seu  ir- 
mão, e  desejando  salvai  o,  ainda  á  custa  de  Ceuta,  convocou 
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cortes  no  começo  de  1438,  pára  que  lhe  dessem  o  seu  consen- 
timento e  conselho  a  este  respeito.  Propoz-se  aos  procuradores 
a  cortes  declarassem  seus  votos  separadamente,  e  por  escri- 
pto.  Depois  de  muita  discussão  estes  resolveram  a  final,  que 
não  se  devia  entregar  Ceuta,  mas  que  cumpria  lançar  mão  de 
qualquer  outra  medida,  que  se  podesse,  para  o  resgate  do  infan- 
te. El-rei  D.  Duarte,  desesperado  por  esta  decisão,  recorreu 
ao  papa,  ao  rei  da  França,  e  ás  demais  potencias  amigas,  so-' 
licitando  auxilio  efficaz,  e  não  recebeu  d'ellas  senão  palavras 
condoidas  e  de  consolação.  Suas  tentativas  para  resgatar  o  ir- 
mão foram,  também,  infruetiferas. 

Depois  de  sete  mezes  de  soffrimento  e  doença  D.  Fernando 
e  seus  companheiros  foram  entregues  por  Çala-ben-Çala  ao  rei 
de  Fez  em  25  de  maio  de  1438.  A  jornada  para  Fez  durou 
seis  dias,  e  foi  acompanhada  de  ainda  maiores  insultos  ao  in- 
fante, do  que  os  passados  no  caminho  para  Arzilla.  Chegados 
a  Fez  foram  encerrados  na  Darsena,  espécie  de  castello,  e  em 
compartimentos  onde  se  lhe  tinha  cuidadosamente  interceptado 
o  menor  raio  de  luz. 

O  desditoso  infante  e  seus  companheiros  achavam-se  pois 
em  poder  do  feroz  Lazurac,  monstro  deshumano,  que,  em  no- 
me do  moço  Abdallah,  rei  de  Fez,  governava  o  estado  com 
poderes  illimitados. 

No  fim  de  três  mezes  de  captiveiro,  durante  os  quaes  o  pró- 
prio alimento,  de  que  se  sustentavam,  era  devido  a  um  merca- 
dor de  Malhorca,  pozeram-n'os  a  trabalhar  carregados  de  fer- 
ros nos  jardins  reaes.  O  único  sustento  concedido  aos  prisio- 
neiros eram  dois  pães  por  dia,  sem  carne  nem  vinho.  As  canjas 
compunham-se  de  duas  pelles  de  carneiro,  e  por  travesseiro  um 
feixe  de  feno,  sem  mais  cobertura  que  um  capote  velho.  O  in- 
fante dormia  com  onze  pessoas  em  um  aposeuto,  onde  só  po- 
deriam caber  oito;  e  soffriam  muito  da  immundicie,  dos  vemies 
e  da  fome.  Comtudo  D.  Fernando  sentia  maior  dor  pela  noti- 
cia da  morte  de  el-rei,  que  por  qualquer  de  seus  próprios  in- 
fortúnios. 

Em  maio  de  1439,  o  rei  de  Portugal  offereceu  Ceuta  em  tro- 
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ca  do  infante;  mas  Lazurac,  com  a  esperança  de  um  avultado 
resgate,  imaginou  protrahir  as  negociações.  Ao  mesmo  tempo 
encruelecia  cada  vez  mais  a  barbaridade  com  que  era  tratado 
o  desditoso  infante,  ao  que  Lazurac  era  incitado  pelos  ulemas 
ou  homens  santos  do  paiz.  Em  uma  occasiao  interceptaram  as 
cartas,  que  de  Portugal  lhe  eram  enviadas,  e  o  infeliz  mouro 
portador  d'ellas  foi  azorragado  e  apedrejado.  Por  pouco  não  ti- 
virain  a  mesma  sorte  alguns  dos  companheiros  de  D.  Fernando, 
que  foi  separado  d'elles  e  mettido  em  uma  masmorra  ainda 
mais  abjecta.  N'este  miserável  antro  foi  definhando  durante  os 
últimos  quinze  mezes  de  vida. 

A  final  acom mettido  de  dysenteria,  e  não  podendo  por  sua 
débil  constituição  lutar  contra  a  enfermidade,  o  infante  Cons- 
tante (que  este  titulo  lhe  grangeára  sua  piedosa  resignação), 
exhalou  o  ultimo  suspiro  na  tarde  de  5  de  junho  de  1443. 

Até  o  feroz  Lazurac  foi  forçado,  ainda  que  tarde,  a  render 
homenagem  ás  suas  virtudes,  e  dizer  que,  se  elle  tivesse  nas- 
cido mahometano,  seria  um  santo,  e  que  os  christãos  eram 
muito  dignos  de  censura  por  o  terem  deixado  morrer  assim. 

O  medico  e  o  capellão  velaram  até  ao  anoitecer  do  dia  seguin- 
te junto  a  seus  restos  mortaes,  que  foram  levados  para  a  prisão 
commum  para  que  seus  servidores  lhe  tirassem  as  cadeias.  Mas 
de  tanta  dor  estavam  opprimidos,  que  não  poderam  desempe- 
nhar este  piedoso  ofíicio.  Lazurac  mandou  embalsamar  o  cadá- 
ver no  intento  de  o  preservar  de  corrupção  até  ver  o  que  fa- 
ziam os  portuguezes  para  obter  o  corpo  do  infante.  Seus  compa- 
nheiros, porém,  conservaram  cuidadosamente  o  coração,  guar- 
dando-o  em  logar  reservado  até  se  ensejar  occasiao  de  o  faze- 
rem transportar  a  salvo  para  Portugal.  O  cadáver  esteve  de- 
pendurado á  porta  da  cidade  de  cabeça  para  baixo,  exposto 
aos  insultos  brutaes  e  aos  motejos  do  povo  por  espaço  de  quatro 
dias,  passados  os  quaes  foi  recolhido  em  um  ataúde  de  ma- 
deira, e  posto  no  mesmo  logar  sobre  dois  cachorros  chumbados 
no  muro,  onde  permaneceu  por  bastante  tempo. 

Seus  fieis  servidores,  á  excepção  de  cinco  que  morreram 
pouco  depois  d'clle,  regressaram  a  Portugal  por  morte  de  La- 
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zurac,  trazendo  comsigo  o  coração  de  seu  querido  amo  no 
1.°  de  junho  de  1451.  Por  ordem  de  cl-rci  foi  conduzido  com 
grande  solemnidade  para  a  Batalha,  e  depositado  no  tumulo 
ordenado  para  o  infante  por  seu  pae.  O  préstito  fúnebre  foi 
encontrado  próximo  de  Thomar  pelo  infante  D.  Henrique,  que 
estava  para  emprehender  uma  jornada.  Ao  avistal-o  mandou 
embora  a  sua  comitiva,  e  foi  juntar-se  a  elle,  prestando  assim 
o  ultimo  tributo  de  amor  e  respeito  a  seu  dedicado  irmão.  Vin- 
te e  dois  annos  depois  foi  o  cadáver  do  infante  obtido  dos  mou- 
ros, e  transportado  com  grande  pompa  para  a  Batalha,  onde 
ficou  depositado  no  tumulo,  que  já  guardava  o  seu  coração. 

A  infeliz  sorte  de  seu  desaventurado  irmão  tinha  pesado  tanto 
no  espirito  de  D.  Duarte,  que  lhe  abreviou  a  vida.  A  lembrança 
de  ter  sanccionado  a  entre  preza  de  Tanger  contra  a  sua  pró- 
pria convicção  e  os  conselhos  de  D.  Pedro  e  dos  mais  sábios 
fidalgos  foi-lhet  ormento  constante.  Não  era  só  a  sua  affeição  fra- 
ternal, ferida  pelos  soffrimentos  dignos  de  compaixão,  a  que 
D.  Fernando  estava  exposto,  a  causa  única  de  sua  angustia, 
porque  os  desejos  de  resgatar  o  irmão  do  captiveiro,  eram  con- 
trariados por  expressa  vontade  do  papa,  do  clero  e  de  seus 
ministros  de  estado.  Um  principe  frágil  e  valetudinário  era  por 
elles  considerado  de  pouca  valia,  comparado  •  com  a  conserva- 
ção de  Ceuta,  chave  para  abrir  aos  portuguezes  uma  extensão 
de  conquistas  no  continente  de  Africa,  porta  de  que  já  esta- 
vam de  posse  para  a  introducção  do  christianismo  entre  infiéis, 
e  a  jóia  mais  brilhante  da  coroa  de  Portugal.  Comquanto  es- 
tas considerações  não  deixassem  de  ter  seu  peso  no  animo 
d'elle,  não  eram  de  efficacia  bastante  a  desvanecer-lhe  os  re- 
morsos do  que  reputava  uma  fraqueza  imperdoável  da  sua  par- 
te; e  de  bom  grado  resignaria  a  coroa,  se  com  tanto  podesse 
assegurar  a  libertação  de  seu  infeliz  irmão.  O  infante  D.  Hen- 
rique, quando  chamado  a  dar  n'este  ponto  seu  parecer,  não 
ministrou  nenhum  allivio  ao  espirito  do  rei  perplexo,  porque 
com  aquelle  firme  apego  ao  cumprimento  do  dever,  que  dis- 
tinguia seu  caracter,  apesar  de  consagrar  grande  amor  ao 
irmão,   poz  de  parte  todas  as  considerações  pessoaes  ao  pezal- 
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as  na  balança  com  a  propagação  da  fé  christã  e  a  prosperida- 
de da  pátria.  Não  se  devia,  pois,  pensar  na  entrega  de  Ceuta 
como  meio  de  resgatar  D.  Fernando. 

Só  dois  caminhos  havia  a  seguir  para  realisar  aquelle  fim;  o 
resgate  por  dinheiro,  ou  uma  cruzada  contra  os  mouros.  O 
primeiro  era  impossível,  e  o  segundo  não  promettia  bom  resul- 
tado. A  profunda  magoa,  que  isto  causou  a  el-rei,  veiu  a  final 
ininar-lhq  profundamente  a  saúde.  Crê-se  geralmente  que  foi 
atacado  do  peste  mediante  uma  carta  inficcionada,  e  que  sua 
constituição,  debilitada  pelas  inquietações  de  espirito,  não  pôde 
resistir  aos  ataques  de  tão  grave  enfermidade1.  Deixou  no  tes- 
tamento muito  recommendada  ao  seu  successor  a  obrigação  de 
obter  a  liberdade  de  D.  Fernando  a  todo  o  custo,  e,  falhando 
todos  os  outros  meios,  até  pela  entrega  de  Ceuta2. 

Este  bom  mas  desafortunado  rei  morreu  a  9  de  setembro  de 
1438,  depois  de  um  reinado  de  cinco  annos,  notável  por  bem 
intencionados  esforços,  e  não  menos  por  continuas  desgraças  e 
contrariedades.  De  constituição  activa  e  vigorosa  D.  Duarte 
por  nenhum  homem  do  seu  tempo  era  excedido  em  feitos  de 
armas  e  em  equitação;  todavia  seu  aspecto  dava  mostras  de 
aífabilidade  e  graça  muito  mais  que  da  força  e  energia  que 
realmente  possuía.-  Para  augmentar  um  tanto  o  eífeito  d'estas 
apparencias  pode  ter  concorrido  o  costume  de  trazer  o  cabello 
comprido  c  solto,  e  o  ter  o  rosto  redondo  e  quasi  imberbe.  Ti- 
nha tão  entranhado  amor  á  justiça  e  á  verdade  que  palavra 
de  rei  veiu  a  ter  foros  de  provérbio,  significando  aquillo  em 
que  se  podia  implicitamente  confiar.  Desde  muito  cedo  sua  ex- 
cellentc  mãe  lhe  inculcara,  e  cultivara  n'elle  o  amor  do  estudo. 
Com  um  espirito  bem  enriquecido  de  conhecimentos,  e  de  ma- 
neiras em  extremo  graciosas,  a  agudeza  de  entendimento  e  a 
exactidão  de  seu  juizo  davam-lhe  uma  força  de  expressão,  que 
captivava  todos  os  corações,  pelo  que  obteve  por  cognome  «O 
eloquente».  Nem  se  contentava  unicamente  em  deleitar  e  forne- 


Rny  de  Pina,  cap.  xliii,  pag.  187. 
i'i..  cap.  li.  pag.  ísy. 
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cer  instrucção  a  seus  contemporâneos;  como  cscriptor  deixou 
um  legado  precioso  á  posteridade  cm  diversos  tratados  sobre 
ethica  e  philosophia,  que  se  distinguem  não  tanto  por  investi- 
gação profunda  e  scientifica  dos  princípios  e  bases  d'estas  seien- 
cias,  quanto  pela  expressão  de  um  natural  ardente  e  nobre, 
cujos  instinctos  eram  guiados  por  integridade  e  clareza  de  juí- 
zo. Encerram  esses  tratados  alguns  pensamentos  e  bosquejos 
sobre  o  modo  de  bem  proceder,  e  máximas  para  bem  gover- 
nar, tiradas  nao  só  das  suas  meditações  e  experiência,  mas 
das  máximas  e  opiniões  transmittidas  por  seu  pac,  el-rei 
D.  João  I1. 

Um  dos  anciosos  desejos  de  el-rei  D.  Duarte  era  repor  os 
direitos,  reaes  no  mesmo  pé,  em  que  tinham  estado  antes  de  re- 
duzidos pela  excessiva  liberalidade  de  seu  pae,  el-rei  D.  João. 
Era  este  um  emprehendimento  da  maior  dificuldade.  As  doa- 
ções feitas  por  seu  pae  tinham  de  ser  revogadas,  e  não  era 
cousa  fácil  manejar  este  negocio  com  apparencias  de  equidade. 
El-rei  D.  João,  sendo  illegitimo,  fora  obrigado,  quando  regen- 
te, a  comprar  a  influencia  dos  grandes  cujos  votos  eram  indis- 
pensáveis, fazendo  largas  concessões  de  terras,  as  quaes  se 
consideravam  como  irrevogáveis.  N'este  dilemma  João  das 
Regras,  cujo  entendimento  subtil  fizera  alterar  a  ordem  da 
suecessão  quando  se  tratara  de  elevar  el-rei  D.  João  ao  thro- 
no,  lembrou-se  de  um  expediente  para  salvar  a  honra  do  de- 
funto rei,  bem  como  a  de  seu  suecessor.  Aconselhou  este  a 
tornar  conhecida  a  declaração,  feita  por  el-rei  D.  João  á  hora 
da  morte,  de  que  fora  sua  intenção,  quando  alienara  essas 
grandes  terras  da  coroa,  que  passassem  unicamente  para  os 
herdeiros  varões,  nascidos  em  linha  recta  dos  primitivos  con- 
cessionários; mas  que,  faltando  nessa  linha  o  filho  varão,  as 
terras  deveriam  reverter  para  a  coroa.  E  a  fim  de  tornar  mais 
amplamente  conhecida  esta  intenção  de  el-rei  D.  João,  da  qual 
elle    tinha    sempre   guardado    segredo,   declarando-a    somente 


'  Entre  essas  as  obrigações  de  um  monarcha  estão  concisamente  expressadas  da  maneira 
seguinte: «Temor  de  mal  reger,  justiça  com  amor  e  temperança,  contentar  corações  desvaira- 
dos, acabar  grandes  feitos  com  pouca  riqueza»,  etc. 
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pouco  antes  de  sua  morte,  João  das  Regras  recommendou  a 
el-rei  publicasse  uma  nova  lei,  que  se  deveria  chamar  Lei 
mental. 

Esta  celebre  lei  veiu  a  cstabelecer-se  em  Portugal,  e  pelo 
plano  que  d'ahi  em  diante  se  adoptou  as  doações  vitalicias  fei- 
tas a  quaesquer  indivíduos  por  serviços  especiaes  haviam  de 
continuamente  devolver-se  á  posse  da  coroa.  João  das  Regras 
foi  o  primeiro  que  sentiu  o  cffeito  d'esta  lei,  pois  como  toda  a 
sua  fortuna  provinha  da  liberalidade  de  el-rei,  e  só  tinha  uma 
filha,  viu-se  forçado  a  pedir  dispensa  para  segurar-lhe  o  direi- 
to de  suecessão.  Ao  que  parece,  foi  o  único,  que  solicitou  simi- 
lhante  graça,  que  foi  concedida,  e  a  lei  acceita  sem  opposição. 
Depois  da  desastrosa  contenda  de  Tanger,  retirou- se  o  infan- 
te para  Sagres,  onde  ficou  até  setembro  de  1438,  em  que  el- 
rei  D.  Duarte  caiu  doente  em  Thomar.  Apenas  o  infante  soube 
da  doença  do  irmão  foi  a  toda  a  pressa  para  junto  d'elle,  e 
logo  que  el-rei  falleceu,  encarregou-o  a  rainha  viuva  de  con- 
certar com  D.  Pedro  e  os  grandes  do  reino  os  meios  de  prover 
ás  dificuldades,  em  que  o  estado  se  achava  por  este  infausto 
suecesso.  Assim  se  fez,  deliberando-se  que  se  deviam  reunir 
cortes  para  tomarem  as  medidas  que  julgassem  oppor tunas. 

O  infante  D.  Henrique  foi  de  parecer  que  as  cartas  convo- 
catórias deviam  ser  assignadas  por  D.  Pedro;  mas  como  este 
se  recusasse  a  isso,  foram  todos  os  papeis  assignados  pela  rai- 
nha com  a  clausula,  porém,  de  que  ella  continuaria  a  assignar 
até  que  a  assembléa  dos  três  estados  adoptasse  um  regulamento 
sobre  este  assumpto.  Ao  mesmo  tempo,  o  infante  D.  Henrique 
foi  escolhido,  em  attençâo  á  sua  habitual  prudência,  para  me- 
dianeiro entre  a  rainha  e  D.  Pedro.  Em  virtude  pois  das  pro- 
postas feitas  pelo  infante  D.  Henrique,  as  quaes  foram  discu- 
tidas cm  diversas  conferencias,  assentou-se  que  a  rainha  seria 
encarregada  da  educação  de  seus  filhos  e  da  administração  dos 
bens  d'elles,  c  que  D.  Pedro  seria  encarregado  da  administra- 
ção e  governo  do  reino  com  o  titulo  de  «Defensor  do  reino  em 
nome  de  el-rei». 

Mas  como   havia  um  grande  partido  que  não  admittia  esta 
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composição,  e  se  levantasse  muita  discórdia,  buscou  de  novo  o 
infante  D.  Henrique  conciliar  os  differentes  bandos,  obtendo  o 
accordo  do  conselho  e  dos  procuradores  do  braço  do  povo  com 
as  seguintes  resoluções,  que  se  publicaram  em  9  de  novembro 
de  1438;  a  saber: 

1.°  Que  a  educação  de  el-rei  menor,  e  de  seus  irmãos,  bem 
como  a  faculdade  de  nomear  para  os  cargos  da  corte,  ficaria 
pertencendo  á  rainha  D.  Leonor  viuva,  bem  como  lhe  seria 
consignada  uma  somma  conveniente  para  satisfazer  ás  despezas 
da  casa  real. 

2.°  Que  o  conselho  real  se  comporia  de  seis  membros,  os 
quaes  teriam  a  seu  cargo  alternativamente,  e  em  certos  e  de- 
terminados prasos,  os  negócios  do  estado  que  estivessem  den- 
tro da  esphera  de  suas  attribuições.  Estas  seriam  reguladas 
pelas  cortes. 

3.°  Que,  alem  d'este  conselho,  seria  eleita  uma  deputação 
permanente  dos  estados  para  residir  na  corte.  Esta  deveria  ser 
composta  de  um  prelado,  de  um  fidalgo  e  de  um  cidadão,  cada 
um  eleito  por  um  anno  pelo  braço  a  que  pertencesse. 

4.°  Todos  os  negócios  do  conselho  deveriam  ser  tratados  pe- 
los seis  conselheiros  e  pela  deputação  dos  três  estados  presidin- 
do a  rainha,  e  com  a  approvação  e  consentimento  de  D.  Pe- 
dro. Se  nos  votos  houvesse  empate  em  qualquer  questão  a 
tratar,  deveria  essa  ser  submettida  aos  infantes,  aos  condes  e 
ao  arcebispo,  e  seria  então  decidida  pela  maioria.  Se  a  rainha 
e  D.  Pedro  fossem  do  mesmo  parecer,  o  seu  voto  seria  então 
decisivo,  ainda  que  o  de  todo  o  conselho  fosse  differente. 

5.°  Todos  os  negócios  da  fazenda,  excepto  aquelles  que  fos- 
sem da  competência  das  cortes,  seriam  tratados  pela  rainha  e 
por  D.  Pedro,  e  os  decretos  e  ordens  seriam  assignados  por 
ambos,  e  os  vedores  da  fazenda  ficariam  encarregados  da  sua 
execução. 

6.°  Determinou-se  finalmente  que  todos  os  annos  se  juntas- 
sem as  corte  para  n'ellas  se  resolverem  as  duvidas  que  os  do 
conselho  por  si  só  não  podessem  decidir,  como  por  exemplo: 
«mortes  de  grandes  do  reino,  privação  de  oíficios  grandes,  per- 


TANGER  229 

dimento  de  terras,  corregimento  e  fazimento  de  leis  e  ordena- 
ções, e  que  nas  cortes  futuras  se  podesse  correger  ou  emendar 
qualquer  defeito  ou  erro,  que  houvesse  nas  passadas». 

Induzida,  porém,  a  rainha  por  um  partido  violento  recusou- 
se  a  acceitar  e  sanecionar  estas  resoluções  sem  embargo  das 
vivas  instancias  do  infante  D.  Henrique.  Esta  recusa  produziu 
grande  excitação  no  espirito  publico,  c  por  fim  nas  próprias 
cortes,  de  maneira  que  ellas  principiaram  a  pensar  em  que 
D.  Pedro  fosse  investido  da  auetoridade  de  regente. 

E  de  advertir  que  o  infante  D.  Henrique  desapprovou  con- 
stantemente as  deliberações  das  camarás  de  Lisboa,  e  de  ou- 
tros ajuntamentos,  declarando  publicamente  que  taes  assem- 
bléas  procediam  illegalmente,  arrogando-se  o  direito,  que  só  ás 
cortes  pertencia.  Guiado  por  uma  politica  illustrada,  e  pela 
prudência  que  resulta  da  experiência,  este  sábio  príncipe  ma- 
nifestou igual  indignação,  logo  que  soube  que  a  rainha  se  tinha 
fortificado  cm  Alemquer,  e  que  invocava  o  auxilio  dos  infantes 
de  Aragão.  Todavia  isto  não  o  embargou  de  ir  a  Alemquer 
persuadir  a  rainha  a  regressar  a  Lisboa,  a  fim  de  vir  apresen- 
tar ás  cortes  o  rei  menor  (1439);  e  tão  grande  era  o  respeito 
que  a  sua  opinião  inspirava,  que  a  rainha,  que  tinha  obstina- 
damente resistido  ás  persuadições  de  todos  os  outros,  cedeu  ás 
do  infante. 

No  anno  seguinte  as  dissensões,  que  havia  no  reino,  obriga- 
ram o  infante  a  oceupar-se  dos  negócios  públicos,  e  da  recon- 
ciliação dos  partidos,  a  fim  de  evitar  a  guerra  civil.  Taes  foram 
os  acontecimentos,  que  interromperam  o  seguimento  das  expe- 
dições c  descobrimentos  no  intcrvallo  de  1437  a  1440, 
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Depois  da  viagem  de  AfFonso  Gonçalves,  narrada  no  capi- 
tulo vi7  não  occorreu  cousa  alguma  digna  de  noticia  durante 
três  ou  quatro  annos.  Dois  navios  foram  áquellas  paragens, 
mas  um  regressou  por  causa  do  tempo  contrario,  e  o  outro  foi 
só  até  o  rio  do  Oiro,  em  demanda  de  pelles  e  óleo  de  phocas, 
e  logo  que  completou  seu  carregamento,  se  tornou  para  o  reino. 
N'este  anno,  como  já  se  viu,  passou  o  infante  a  Tanger,  e  por 
isso  não  pôde,  por  muito  oceupado,  enviar  mais  navios  á  costa 
occidental.  No  anno  de  1438  as  dissensões,  que  se  seguiram  ao 
fallecimento  de  D.  Duarte  (9  de  setembro  em  Tliomar),  reque- 
rendo imperiosamente  a  presença  do  infante,  fizeram-no  pôr  de 
parte  tudo  mais  só  para  dar  remédio  aos  perigos  e  desordens 
em  que  o  reino  estava  envolvido.  No  anno  de  1440  armar  ani- 
se duas  caravelas  para  irem  á  costa  occidental;  mas  esta  via- 
gem foi  completamente  mallograda. 

Em  1441,  um  tanto  mais  tranquillo  o  estado  do  reino,  man- 
dou o  infante  por  capitão  em  uma  naveta  Antão  Gonçalves, 
seu  guarda  roupa,  só  com  ordem  de  trazer  para  o  reino  pelles 
e  óleo  de  lobos  marinhos,  como  d'antes;  porque  em  attenção  a 
ser  ainda  muito  moço,  lhe  deu  o  infante  menor  encargo  do  que 
a  seus  antecessores.  Feito  o  carregamento,  propoz  Gonçalves 
se  continuasse  a  viagem,  na  esperança  de  que  poderiam  vir 
alguns  naturaes  traficar  á  beiramar,  c  assim  poderia  elle  ser 
o  primeiro  que  tomasse  captivos  para  apresentar  ao   infante. 
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Para  isso  escolheu  nove  dos  mais  activos  da  sua  tripulação,  c 
seguiu  com  cllcs  pelo  sertão.  Conseguiu  apanhar  dois  indíge- 
nas, e  quando  no  dia  seguinte  estava  para  fazer-se  de  vela, 
eis  que  chega  uma  caravela  armada,  commandada  por  Nuno 
Tristão,  um  cavalleiro  mancebo,  que  desde  a  infância  fora  creado 
em  casa  do  infante,  e  era  mui  zeloso  no  serviço  de  seu  amo. 
Levava  ordem  especial  do  infante  para  passar  alem  do  porto 
da  Galé  o  mais  longe  que  podesse,  e  procurar  por  todos  os  meios 
a  presa  de  alguns  captivos. 

Nuno  Tristão  trazia  comsigo  um  mouro,  servo  do  infante, 
para  exercer  as  funeções  de  interprete.  Achou- se,  porém,  que 
a  lingua  dos  captivos  era  totalmente  diversa  da  que  elle  en- 
tendia. A  diminuta  presa  feita  por  Gonçalves  estava  longe  de 
contentar  Nuno  Tristão,  que,  depois  de  algum  debate,  combi- 
nou com  Antão  Gonçalves  irem  em  busca  de  naturaes  com  ho- 
mens escolhidos  de  suas  respectivas  tripulações,  do  que  resul- 
tou, depois  de  porfiada  refrega,  apresarem  dez  naturaes,  um 
dos  quaes  era  chefe.  Terminado  o  conflicto,  a  pedido  unanime 
de  seus  companheiros,  foi  Gonçalves  armado  cavalleiro  por 
Tristão,  apesar  de  modestamente  negar  que  tivesse  direito  a 
similhante  honra.  Ao  logar  onde  isto  se  passou,  se  ficou  desde 
então  chamando  o  Porto  do  Cavalleiro. 

Entre  os  captivos  o  único,  que  comprehendia  a  lingua  mou- 
risca, era  o  chefe,  com  quem  o  interprete  se  entendia.  Os  mais 
fallavam  a  lingua  azenegue.  Na  esperança  de  tratar  do  resgate 
de  alguns  aprisionados,  foi  o  interprete  a  terra  com  uma  das 
captivas,  mas  ficou  retido  prisioneiro,  depois  de  ter  em  vão  ten- 
tado entrar  em  negociações  com  os  naturaes. 

Gonçalves  voltou  pois  a  Portugal ;  mas  Tristão,  que  tinha  or- 
dem de  seguir  mais  avante,  vendo  que  a  caravela  necessitava 
de  reparos,  fel-a  encalhar  para  se  lhe  dar  querena,  esperando 
pelas  marés,  como  se  estivesse  no  porto  de  Lisboa,  atrevimento 
que  espantou  a  muitos  da  tripulação.  Seguindo  depois  viagem, 
passou  o  porto  da  Galé,  e  foi  ter  a  um  cabo,  a  que  pela  alvura 
poz  nome  de  Cabo  Branco.  Acharam  ahi  rastos  de  homens 
e  algumas  redes,  sem  que  viessem  á  falia  com  pessoa  alguma. 
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E  observando  Tristão  que  a  costa  tinha  a  forma  de  uma  en- 
seada, em  que  haviíi  probabilidades  das  correntes  lhe  impedi- 
rem o  proseguimento  de  sua  derrota  por  mais  tempo  do  que  lhes 
poderiam  durar  os  mantimentos,  resolveu  tornar  para  Portugal. 

O  infante  D.  Henrique,  extremamente  satisfeito  pela  per- 
spectiva, que  assim  se  lhe  abria,  do  submetter  estes  bárbaros 
á  influencia  da  religião  christã,  c  de  engrandecer  a  gloria  e 
prosperidade  da  pátria,  recompensou  os  dois  capitães  em  pro- 
porção da  valia  em  que  estimou  o  desempenho  de  seus  traba- 
lhos. 

Posto  que  a  linguagem  dos  captivos  não  podesse  ser  enten- 
dida dos  outros  mouros  residentes  em  Portugal,  ainda  assim  o 
infante  achava-se  habilitado  para  obter,  pelo  chefe  que  Antão 
Gonçalves  apresara,  muitas  informações  da  terra  em  que  esse 
chefe  habitava.  Antevendo  que  teria  de  enviar  muitas  expedi- 
ções contra  os  infleis  d'aquella  costa,  mandou  ao  papa  noticia 
d'este  descobrimento  como  primeiro  frueto  dos  seus  continuados 
esforços,  pedindo-lhe  houvesse  de  fazer  perpetua  doação  á  co- 
roa de  Portugal  de  toda  a  terra,  que  se  descobrisse  alem  do 
cabo  Bojador  até  ás  índias  inclusive,  e  ponderando  especial- 
mente a  sua  santidade,  que  a  salvação  d'estes  povos  era  o  prin- 
cipal intuito  dos  seus  trabalhos  n'aquella  conquista.  Alem  des- 
tes importantes  pedidos  foi  o  embaixador  Fernando  Lopes  de 
Azevedo  encarregado  de  solicitar  indulgências  para  a  igreja  de 
Santa  Maria  de  Africa,  que  o  infante  fundara  em  Ceuta.  As 
novas  d'este  descobrimento  foram  tidas  em  tanto  apreço  pelo 
papa  e  o  collegio  dos  cardeaes,  que  o  santo  padre  prompta- 
mente  fez  as  concessões  requeridas,  e  promulgou  uma  bulia 
para  esse  fim,  a  qual  foi  depois  confirmada  pelos  papas  Nico- 
lau V  e  Xisto  IV.  O  regente  D.  Pedro  também  deu  a  seu  ir- 
mão o  infante  D.  Henrique  uma  carta  em  que  o  auetorisou  a  re- 
ceber o  quinto  do  produeto  das  expedições  pertencente  a  el-rei, 
o  lhe  outorgou,  em  attenção  ao  grande  trabalho  e  despezas 
que  o  infante  fizera  á  sua  própria  custa  exclusivamente,  que 
ninguém  podesse  ir  a  estas  expedições  sem  licença  c  ordem  es- 
pecial do  mesmo  infante. 
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O  chefe  captivo,  posto  que  tratado  com  toda  a  brandura, 
mortificava-se  muito  mais  com  se  ver  no  captiveiro  do  que  os 
de  mais  baixa  condição,  pelo  que  repetidas  vezes  pedia  a  Gon- 
çalves o  restituísse  á  sua  terra,  onde  se  compromettia  a  dar  em 
resgate  cinco  ou  seis  negros.  Disse  também  que  havia  entre  os 
captivos  dois  rapazes,  pelos  quaes  seria  dado  um  resgate  gene- 
roso. Tanto  isto  como  a  esperança  de  obter  mais  informações 
induziu  Gonçalves  a  pedir  permissão  de  voltar  a  Africa. 

Foi  de  viagem  com  elle  um  gentil  homem  chamado  Baltha- 
zar,  da  casa  de  Frederico  III,  imperador  de  Áustria,  marido  da 
infanta  D.  Leonor  de  Portugal.  Este  Balthazar  tinha-se  aggre- 
gado  á  casa  do  infante  D.  Henrique  com  intenção  de  ganhar 
as  esporas  de  cavalleiro  em  Ceuta,  como  eífectivamente  as  ga- 
nhou por  sua  bravura.  Dizia  repetidas  vezes  que  desejava 
muito  presencear  um  temporal  na  altura  da  costa  de  Africa, 
porque,  segundo  lhe  contaram,  os  temporaes  n'aquellas  para- 
gens eram  muito  differentes  dos  que  havia  nas  costas  da  Eu- 
ropa. O  seu  desejo  foi  plenamente  satisfeito,  porque  lhes  sobre- 
vem tão  grande  tormenta,  que  Antão  Gonçalves  e  sua  tripula- 
ção milagrosamente  escaparam  da  morte,  vendo-se  forçados  a 
arribar  a  Lisboa.  Tornando  a  seguir  viagem,  e  chegados  aonde 
se  havia  de  fazer  o  resgate,  desembarcaram  o  chefe,  com  quem 
Gonçalves  ajustara  o  sitio  em  que  deveriam  encontrar-se  de- 
pois de  ter  o  mesmo  chefe  ordenado  seus  negócios  e  preparativos. 
O  chefe  estava  vestido  elegantemente  de  mui  boas  roupas,  que 
o  infante  lhe  mandara  dar,  esperando  que  por  este  meio  indu- 
ziria os  indígenas  a  travarem  com  elle  relações  commerciaes. 
Gonçalves  foi  censurado  por  ter  depositado  confiança  na  leal- 
dade do  chefe,  censura  que  pareceu  justificada  por  se  demorar 
sete  dias  no  logar  designado,  quatro  léguas  acima  do  rio  do 
Oiro.  Mas  no  fim  da  semana  appareceu  um  mouro  em  um  ca- 
mello  branco,  acompanhado  de  cem  escravos  ao  todo,  de  entre 
os  quaes  foram  dados  em  troca  dos  dois  rapazes  dez  negros  de 
ambos  os  sexos.  Martim  Fernandes,  mensageiro  do  infante,  ser- 
viu de  interprete,  no  que  se  houve  como  excellente  linguista. 
Alem  dos  negros  Antão  Gonçalves   recebeu   d'aquelle  resgate 
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uma  pequena  quantidade  de  oiro  em  pó,  um  escudo  de  couro, 
c  muitos  ovos  de  ema,  raridade  de  que  vieram  um  dia  á  mesa 
do  infante  três  pratos  com  os  ovos  perfeitamente  frescos  e 
bons. 

Contavam  os  naturaes  que  havia  n'aquellas  paragens  mer- 
cadores, que  traficavam  em  oiro,  e  este  manifestamente  presu- 
miu o  chronista  Azurara,  que  nascia  na  terra  dos  mesmos  na- 
turaes. Comtudo  ignorava  que  o  oiro  era  para  ali  trazido  do 
interior  pelas  caravanas,  que  desde  muitos  annos  faziam  este 
commercio,  atravessando  o  deserto,  principalmente  depois  da 
invasão  dos  árabes.  Durante  a  soberania  dos  caliphas  este  com- 
mercio do  interior  da  Africa  estendia-se,  não  só  até  á  extremi- 
dade occidental  d'esse  continente,  mas  até  mesmo  á  Hespanha. 
As  caravanas  atravessavam  os  valles  e  planícies  de  Sus,  de 
Darah  e  de  Tafilet  ao  sul  de  Marrocos.  O  Thibr,  nome  árabe 
que  significa  oiro,  era  trazido  de  Ouangara.  Deu-se  ao  rio  do 
Oiro  este  nome  por  ser  ali  que  pela  primeira  vez  os  portugue- 
zes  fizeram  trafico  do  oiro.  Ficou  desde  então  com  este  nome, 
posto  não  seja  rio  nenhum  senão  um  simples  esteiro  de  agua, 
que  entalha  pela  terra  dentro  cousa  de  6  léguas.  Gonçalves 
voltou  então  para  o  infante,  que  o  acolheu  como  principe  reco- 
nhecido, assim  como  acolheu  o  cavalleiro  allemão,  que  depois 
tornou  para  o  seu  paiz  com  muita  honra  de  seu  nome,  e  larga- 
mente recompensado  pela  generosidade  do  infante. 

No  anno  de  1443  fez  o  infante  armar  outra  caravela,  cujo 
commando  deu  a  Nuno  Tristão,  e  que  era  tripulada,  principal- 
mente, por  gente  de  sua  casa.  Alcançaram  25  milhas  adiante 
do  cabo  Branco,  e  acharam  uma  ilhota,  a  que  deram  o  nome 
de  Gete1.  D'essa  ilha  viram  partir  vinte  e  cinco  almadias,  em 
que  iam  grande  numero  de  indígenas  de  todo  nús,  não  tanto 
por  estarem  na  agua  como  por  habito  antigo.  Cada  almadia 
levava  três  ou  quatro,  que  iam  com  as  pernas  suspensas  pela 


1  A  ilha  de  Arguim.  Barros  diz  (Dec.  I,  cap.  vn) :  Que  Nuno  Tristão  d'esta  viagem  pas- 
sou avante  até  uma  ilha  cujo  nome  por  os  da  terra  se  chama  Adeget,  que  é  uma  das  que  nós 
chamámos  de  Arguim.  Os  árabes  chamam-lbe  Ghir,  que  Azurara  converteu  em  Gête  e  Barros 
em  Adeget  ou  Adeger. 
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agua,  c  pangaiavam  com  cilas  a  modo  de  remos.  Os  portuguezes 
a  principio  tomaram-nos  por  aves  de  monstruosa  grandeza; 
mas  tanto  que  conheceram  seu  engano,  perseguiram-nos  até 
á  ilha,  onde  fizeram  presa  de  quinze.  Mais  teriam  tomado  se 
não  fora  a  pequenez  do  batel.  O  descobrimento  d'este  ponto 
foi  de  grande  importância  para  os  portuguezes:  facilitou-lhes 
os  meios  do  obterem  noticias,  c  estabelecerem  relações  com  os 
estados  negros,  situados  nas  margens  do  Senegal  e  do  Gam- 
bia. O  infante  fez  depois  construir  ali  um  forte,  cuja  edifica- 
ção teve  principio  em  1448  4. 

Perto  da  ilhota  de  Gete  acharam  outra,  em  que  havia  nu- 
mero infinito  de  garças,  que  ali  iam  fazer  criação,  c  muitas 
outras  aves  de  que  houveram  grande  refresco.  A  esta  ilha  de- 
ram nome  de  ilha  das  Garças.  Nuno  Tristão  tornou  no  mes- 
mo anno  com  a  sua  presa,  tanto  mais  satisfeito  que  da  pri- 
meira viagem,  porque  não  só  tinha  tomado  mais,  mas  havia 
chegado  a  maior  distancia,  e  alem  d'isso  não  tinha  que  repar- 
tir os  ganhos  com  outrem. 

Quando  o  infante  começou  a  colonisar  as  ilhas,  que  desco- 
brira, e  a  abrir  caminho  para  os  povos  tirarem  proveito  dos  des- 
cobrimentos, os  que  mais  clamorosos  tinham  sido  na  censura, 
foram  os  primeiros  que  trocaram  as  reprehensões  em  louvores. 
Depois  da  vinda  de  Tanger  o  infante  estava  quasi  sempre  na 
villa,  que  então  mandara  construir  no  reino  do  Algarve,  pró- 
ximo de  Lagos,  onde  as  embarcações  descarregavam  as  presas 
que  traziam;  c  o  primeiro,  que  pediu  licença  para  á  sua  pró- 
pria custa  fazer  uma  viagem  á  terra  recentemente  descoberta, 
foi  uma  escudeiro  chamado  Lançarote,  que  desde  a  infância 
fora  educado  na  casa  do  infante,  era  já  casado,  e  oceupava  o 
cargo  de  almoxarife  de  el-rei  n'aquella  villa  de  Lagos. 


1  Como  depois  se  verá,  Cadamosto  nos  dá  noticia  extensa  do  estado  das  relações  commer- 
ciaes  que  os  portuguezes  ali  estabeleceram  no  decurso  de  sete  annos  com  os  habitantes  do  in- 
terior. Em  1638  este  forte  foi  tomado  aos  portuguezes  pelos  hollandezes.  Em  1665  o  tomaram 
os  inglezes ;  mas  perderam-no  outra  vez.  Em  1678  os  francezes  apossaram-se  d'elle  e  destruí- 
ram a  antiga  fortaleza  construída  pelos  portuguezes.  Os  hollandezes  tornaram  a  recuperar  cm 
1685  aquelle  ponto,  no  qual  se  conservaram  até  1721,  em  que  os  surprehenderam  os  francezes, 
que  foram  de  novo  expulsos  pelos  hollandezes  no  anno  seguinte. 
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Mandando  armar  seis  caravelas,  partiu  d'ali  em  1444,  le- 
vando comsigo  por  commandantes  Gil  Eannes,  o  mesmo  que 
primeiro  passou  o  cabo  Bojador,  Estevão  Afíbnso,  Rodrigo  Al- 
vares, João  Dias  e  João  Bernaldes.  Depois  de  uma  prospera 
viagem  regressou  com  perto  de  200  captivos,  principalmente 
havidos  das  ilhas  de  Naar  e  Tider  na  bahia  de  Arguim.  O  in- 
fante recebeu-o  com  tanta  honra,  que  o  armou  cavalleiro,  a 
pedido  dos  companheiros  de  sua  proeza.  Os  captivos  que  apre- 
sentavam toda  a  variedade  de  cores,  desde  quasi  branco  até 
o  preto  mais  retinto,  dentro  em  pouco  se  tornaram  christãos, 
e  eram  tratados  com  muita  brandura  pelos  portuguezes  seus 
senhores.  Algumas  raparigas  eram  adoptadas  pelas  senhoras 
nobres,  e  educadas  como  se  fossem  filhas  l. 


1  Tanto  a  ilha  de  Arguim,  como  as  já  citadas  com  os  nomes  respectivos  das  Garças,  de 
Naar  e  de  Tider,  ficam  todas  no  grande  banco  de  Arguim,  comprehendido  entre  o  cabo  Branco 
e  o  cabo  Mirik ;  mas  estas  ultimas  ficam  em  grupo  a  umas  quarenta  e  cinco  milhas  ao  sul  da 
ilha  de  Arguim,  que  está  a  20°  28'.  Cadamosto  falia  mais  tarde  d'este  grupo,  mie  os  portugue- 
zes denominaram  do  modo  seguinte:  «A  primeira  ilha  Branca,  a  segunda  Garza  e  a  terceira 
Cuori». 


CAPITULO  XI 

O  TRAFICO  DE  ESCRAVOS 

O  antigo  chronista  Azurara  exprime,  em  um  capitulo  cheio 
de  pathetica  eloquência,  os  seus  sentimentos  de  commiseraçào 
para  com  os  pobres  captivos  na  occasião  de  serem  distribuídos 
pelos  diversos  possuidores  ou  compradores  d'elles,  separados 
assim  d'aquelles,  a  quem  mais  estreitamente  se  achavam  liga- 
dos pelos  laços  da  natureza.  Descreve  elle  a  scena  da  maneira 
seguinte : 

«No  dia  8  de  agosto  de  1444,  pela  manhã  cedo,  por  causa 
do  calor,  os  mareantes  desembarcaram  os  captivos,  os  quaes 
postos  todos  juntamente  no  campo  pela  parte  de  fora  da  villa 
apresentavam  um  espectáculo  digno  de  ver- se.  Havia  entre  elies 
alguns  de  arrazoada  brancura,  formosos  e  bem  proporcionados ; 
outros  atirando  para  pardos,  outros  um  pouco  mais  claro  que 
os  mulatos,  outros  tão  negros  como  toupeiras  e  tão  feios,  assim 
nas  caras  como  nos  corpos,  que  quasi  parecia  que  vinham  do 
mais  baixo  hemispherio.  Mas  qual  seria  o  coração,  por  mais 
duro  que  fosse,  que  não  ficasse  pungido  ao  vêl-os!  Uns  esta- 
vam cabisbaixos  e  tinham  os  rostos  lavados  em  lagrimas  olhan- 
do uns  para  os  outros;  outros,  gemendo  lastimosamente,  e  fi- 
xando os  olhos  no  céu,  bradavam  como  se  pedissem  soccorro 
ao  pae  da  natureza.  Outros  batiam  com  as  mãos  no  rosto,  lan- 
çando-se  ao  chão.  Outros  faziam  suas  lamentações  á  maneira 
de  canto,  segundo  o  costume  da  sua  terra,  nas  quaes  posto  que 
as  palavras  não  podessem  ser  entendidas,  bem  correspondiam 
ao  grau  de  sua  tristeza.  Mas  a  sua  angustia  tocou  o  extremo 
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ao  chegar  o  momento  da  partilha,  quando  de  necessidade  apar- 
taram os  filhos  dos  pães,  as  mulheres  dos  maridos  e  os  irmãos 
dos  irmãos.  Cada  um  era  obrigado  a  ir  para  onde  a  sorte  o  le- 
vava. Era  impossível  acabar  esta  repartição  sem  grande  tra- 
balho. Paes  e  filhos,  a  quem  tinham  collocado  em  partes  oppos- 
tas,  tornavam  a  correr  precipitadamente  uns  para  os  outros  com 
todas  as  suas  forças.  As  mães  apertavam  os  filhos  nos  braços, 
e  lançavam-se  com  elles  de  bruços  no  chão,  recebendo  feridas 
com  pouca  piedade  de  suas  carnes,  para  lhes  não  serem  tira- 
dos. Alem  do  trabalho  que  tinham  com  os  captivos,  a  gente 
que  se  reunira  para  assistir  á  distribuição  augmentava  a  con- 
fusão e  alvoroço  dos  que  estavam  incumbidos  da  separação 
d'aquella  gente,  que  chorava  lastimosamente.  O  infante  estava 
ali  em  um  possante  cavallo,  acompanhado  de  sua  comitiva  dis- 
tribuindo mercês,  como  quem  pouco  se  importava  de  arrecadar 
para  si  alguma  parte  dos  despojos.  E  de  facto  logo  ali  deu  as 
46  almas  que  lhe  couberam  no  seu  quinto.  Era  evidente  que  o 
seu  principal  interesse  estava  na  realisação  do  seu  desejo.  Para 
si  era  realmente  de  grande  prazer  considerar  que  a  salvação 
d'aquellas  almas  se  teria  para  sempre  perdido  se  não  fosse  clle. 
E  certamente  que  o  seu  pensamento  não  era  vão,  porque  assim 
que  estes  estrangeiros  aprendiam  a  nossa  linguagem  logo  se  faziam 
christãos,  e  eu  vi  na  villa  de  Lagos,  moços  e  moças,  filhos  e 
netos  d'estcs  captivos,  nascidos  n'esta  terra,  tão  bons  c  verda- 
deiros christãos  como  os  que  descenderam  por  geração  d'aquel- 
les  que  primeiro  foram  baptisados  no  começo  da  lei  de  Christo. 
Não  obstante  foi  grande  o  choro  quando  chegou  o  momento  fi- 
nal da  separação,  e  cada  proprietário  tomava  posse  do  seu 
lote.  O  pae  ficava  em  Lagos,  e  a  mãe  traziam-na  para  Lisboa, 
e  o  filho  para  outra  parte.  Esta  segunda  separação  dobrava  a 
sua  dor.  Comtudo  não  tardaram  cm  haver  conhecimento  da 
terra,  na  qual  achavam  grande  abastança.  Eram  muito  menos 
pertinazes  na  sua  crença  do  que  os  outros  mouros,  e  de  boa 
vontade  adoptavam  o  christianismo.  Tratavam-nos  com  bran- 
dura, c  não  faziam  d'elles  differença  entre  os  servidores  livres 
naturaes  de  Portugal.  Ainda  mais,  aos  de  tenra  idade  faziam 
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ensinar  oíncios,  e  aos  que  mostravam  aptidão  para  tratar  de 
fazendas,  faziam-nos  livres  e  casavam-nos  com  as  mulheres 
naturaes  da  terra,  recebendo  um  bom  dote  como  se  os  seus  se- 
nhores fossem  seus  pães,  ou  pelo  menos  se  considerassem  obri- 
gados a  mostrar  esta  generosidade  em  reconhecimento  dos  bons 
serviços  que  tinham  recebido.  Algumas  senhoras  viuvas,  que 
compravam  captivas,  tratavam-nas  como  filhas,  e  deixavam- 
lhes  legados  nos  seus  testamentos,  para  que  podessem  depois 
casar  bem,  e  ser  consideradas  absolutamente  livres.  Basta  dizer 
que  eu  nunca  vi  nenhum  d'estes  captivos  a  ferros  como  os  ou- 
tros escravos,  e  quasi  nenhum  que  não  se  tornasse  christão,  c 
que  não  fosse  tratado  com  muita  benignidade.  E  muitas  vezes 
fui  convidado  por  seus  senhores  para  seus  baptismos  e  casamen- 
tos, e  não  faziam  menos  solemnidade  que  se  fossem  seus  filhos 
ou  parentes.» 

É  impossivel  ler  esta  eloquente  expressão  de  sympathia  com 
os  soífrimentos  dos  negros  captivos  no  momento  da  partilha 
sem  nos  compadecermos  profundamente  do  rompimento  doloro- 
so dos  vinculos  naturaes,  que  de  necessidade  se  eífectuava  n'es- 
se  acto.  A  scena  descripta  era  consequência  das  explorações 
emprehendidas  pelo  infante  D.  Henrique.  Este  presenceou-a;  e 
o  effeito  de  tal  scena  no  animo  do  inglez,  que  detesta,  e  com 
rasão,  o  simples  nome  de  escravidão  e  a  venda  de  seres  humanos, 
seria  condemnar  o  infante  e  a  gente  enviada  sob  seus  auspícios, 
que  assim  transportava  da  costa  de  Africa  para  Portugal  estes 
escravos  em  tanto  numero.  Comtudo  muitos  haverá  que  achem 
na  conclusão  do  capitulo,  já  citado,  rasão  de  sobra  para  reti- 
rarem aquella  censura,  attendendo  aos  motivos,  de  todo  o  pon- 
to benéficos,  que  influíram  no  infante  para  que  se  desse  a  es- 
tas praticas.  Os  vastos  projectos,  que  elle  tinha  em  mira  no 
que  toca  meramente  a  exploração,  tornavam  necessária  a  ca- 
ptura dos  naturaes  da  costa  occidental  primeiro  que  tudo,  por 
querer  o  infante  adquirir  informações  locaes.  O  simples  modo 
da  captura  é  em  si  altamente  oífensivo  para  nós,  que  estamos 
assentados  nas  nossas  commodas  cadeiras,  sem  termos  necessi- 
dade de  fazer  nenhum  esforço  para  remediar  os  males  prove- 
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nientes  da  barbaridade,  senão  o  de  soltar  um  pouco  as  libras  do 
coração  ou  alargar  os  cordoes  á  bolsa.  Mas  assim  que  exami- 
namos os  processos  expeditos,  que  a  historia  de  todos  os  tem- 
pos, comprehendendo  o  nosso,  nos  ensina  terem  sido  emprega- 
dos em  estender  a  civilisação,  usurpando  as  terras  barbaras, 
acharemos  que  se  recorreu  invariavelmente  á  violência,  e  que  se 
as  particularidades  e  circumstancias,  em  que  ella  foi  praticada 
em  outros  casos,  nos  fossem  referidas  com  a  mesma  individua- 
ção, com  que  o  são  a  respeito  do  commercio  de  escravos,  taes 
meios  de  violência  e  tyrannia  nos  seriam  tão  offbnsivos  e  odio- 
sos n'esses  casos,  quanto  são  n'este.  E  note-se  bem,  que  esta 
violência  era  altamente  repugnante  ao  caracter  do  infante.  Em 
Azurara  vemos  nós  que,  apenas  elle  se  achou  em  situação  de 
seguir  sua  inclinação  benévola  com  boa  esperança  de  não  ar- 
riscar a  vida  de  seus  mareantes,  recommendou-lhes  recorressem 
a  meios  pacíficos  com  os  naturaes,  e  se  abstivessem  de  lhes  fazer 
mal.  O  mesmo  nos  testifica  Diogo  Gomes  de  Cintra  e  Cada- 
mosto.  Deve-se,  pois,  reconhecer  que  três  testemunhas  contem- 
porâneas, nenhuma  das  quaes  se  refere  a  outra,  bastam  para 
justificar  o  infante  da  imputação  de  crueldade  quanto  ao  modo 
de  deportação  d'estes  negros. 

Pelo  que  respeita  ao  fim  proposto  do  infante,  admittindo  que 
os  seus  navegantes  primeiramente  apresassem,  e  depois  com- 
prassem escravos,  não  pode  haver  duvida  de  que  seu  principal 
intuito  foi  resgatal-os  da  condição  primitiva  de  degradação  es- 
piritual, moral  e  physica,  e  o  segundo  augmentar  a  riqueza  do 
seu  paiz  pela  acquisição  de  trabalho  valioso  pago  por  baixo 
preço  pelas  vantagens  positivas  que  se  davam  aos  negros  ca- 
ptivos.  Mas  pessoas  ha  que,  no  seu  justificado  ódio  ao  trafico 
de  escravos,  por  saberem  como  elle  se  faz  na  America  e  nas 
Antilhas,  não  prestam  attenção  paciente  a  similhantes  rasões. 
A  estas  objectam  simplesmente,  que  desde  que  o  trafico  de  es- 
cravos no  occidente  teve  origem  no  facto  de  se  deportarem  ne- 
gros de  Africa,  se  foi  por  auetorisação  do  infante  D.  Henrique, 
que  pela  primeira  vez  se  trouxe  da  costa  de  Africa  um  carre- 
gamento de  negros,  é  inncgavel  que  sobre  o  mesmo  infante  deve 
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recair  o  ódio  e  o  gravame  do  que  similhante  trafico  tem  para 
nós  de  abominável.  Porém  aqui  devo  exigir  uma  pausa.  O  op- 
probrio  que  se  lhe  attribue  deve  consistir  ou  na  immoralidade 
intrínseca  do  facto,  ou  na  prioridade  da  introducção  de  uma 
cousa  que,  ainda  quando  de  alguma  sorte  desculpável  n'aquelle 
tempo,  se  tem  desde  então  tornado  detestável.  Pelo  que  respei- 
ta á  sua  moralidade  intrínseca,  creio  se  tem  dito  bastante  para 
demonstrar  a  integerrima  intenção  do  infante  D.  Henrique;  c 
onde  existe  integridade  de  intenção,  parece-me  que  é  impossí- 
vel a  imputação  de  immoralidade.  Que  havia  males  coexisten- 
tes, e  que  esses  males  em  tempos  mais  recentes  se  aggravaram 
ao  ponto  mais  doloroso,  ninguém  pode  duvidar;  mas  qual  é  a 
phase  da  vida  humana  em  que  isto  não  acontece?  E  se  esses 
males  despertam  em  nós  sympathia  ou  pezar,  não  temos  de  cer- 
to rasão  alguma  para  duvidar  da  existência  de  igual  sympathia 
ou  pezar  no  caracter  de  um  homem  tão  eminente,  não  só  pela 
bondade  de  sua  Índole,  senão  pelas  suas  idéas  elevadas  dos  de- 
veres de  eh  ris  tão. 

Só  nos  resta,  portanto,  averiguar  o  que  diz  respeito: 

1.°  A  origem  do  trafico  de  escravos; 

2.°  A  primeira  deportação  de  escravos  da  costa  occidental 
de  Africa,  e  averiguar  também ; 

3.°  Quem  deu  origem  ao  que  hoje  se  chama  o  trafico  da  es- 
cravatura no  occidente. 

E  acharemos  que  em  qualquer  d'cstes  pontos  nada  ha  que 
imputar  ao  infante  D.  Henrique. 

l.°  E  primeiramente  quanto  á  origem  do  trafico  de  escra- 
vos. 

A  historia  desde  as  mais  remotas  epochas  falla-nos  de  ho- 
mens, que  eram  comprados  e  vendidos  como  escravos,  e  muita 
vez  reduzidos  a  uma  condição  mais  vil  ainda  que  a  dos  pró- 
prios brutos.  O  Pentateucho,  que,  afora  a  sua  origem  divina,  é 
o  mais  antigo  e  venerável  registo  de  historia  e  legislação,  faz 
menção  frequente  de  escravos  entre  o  povo  hebreu;  uns,  força- 
dos a  isso  pela  sua  indigência;  outros,  vendidos  por  seus  pró- 
prios pães:  outros,  captivos  de  guerra,  etc.  Referc-se,  também, 
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a  diversas  leis  dadas  por  Deus  ao  mesmo  povo,  umas  para  re- 
gular os  direitos  e  obrigações  dos  senhores  e  dos  escravos,  ou- 
tras para  mitigar  por  todos  os  meios  a  misera  condição  d'estes. 
(Veja-se  Gen.  xxxvir,  26-28;  xlvii,  18-22;  Êxodo  xxi,  2-7; 
Levit.  xxv;  39-54;  Deut.  xv,  12-18,  etc.)  Que  este  infeliz 
povo  era  comprado  e  vendido  por  preços  fixos  como  qualquer 
outra  mercadoria,  e  que  em  tal  trafico  havia  o  que  nós  repro- 
vamos no  «commercio  de  escravos»,  não  pode  haver  duvida. 

Temos  d'isto  um  exemplo  notável  no  caso  de  Joseph,  que 
foi  vendido  por  seus  irmãos  aos  mercadores  ismaelitas,  e  por 
estes  tornado  a  vender  no  Egypto  (Gen.  xxxvn). 

Também  os  gregos  e  os  romanos,  os  mais  civilisados  e  poli- 
dos de  todos  os  povos  da  antiguidade,  não  só  exerciam  a  es- 
cravatura em  extensão  quasi  incrível,  senão  que  tratavam  seus 
escravos  com  barbaridade  feroz,  que  diíficilmente  se  poderia 
igualar  nas  nações  modernas.  Não  ha  rapaz  de  escola  que  igno- 
re a  implacável  crueldade  dos  espartanos  para  com  os  infelizes 
ilotas.  E  quanto  aos  romanos,  Lúcio  Floro  no  seu  De  totâ  his- 
toria Titi  Livii  Epitome,  lib.  iii,  cap.  xix,  attribue  a  revolta 
dos  escravos  na  Sicilia,  capitaneados  por  Euro  Syrus,  ao  trata- 
mento bárbaro  d'estes  pobres  míseros,  que  eram  obrigados  a 
lavrar  a  terra  jungidos  uns  aos  outros  (catenati  cultores)  como  os 
animaes.  Conta-nos  Séneca  no  seu  tratado  De  ira  lib.  Ill, 
cap  XL,  que  um  tal  Vedius  Pollion  mandara  lançar  um  escra- 
vo ao  tanque  onde  se  engordavam  as  moreias,  porque  tinha 
quebrado  um  vaso  de  crystal.  O  virtuoso  Cata  o  não  se  enver- 
gonhava de  ser  mercador  de  escravos;  e  Trajano,  aquelle  admi- 
rável principe,  que  só  tinha  a  fraqueza  dos  grandes  corações, 
em  excessivo  amor  de  gloria,  dava  espectáculos  públicos,  cm 
que  10:000  gladiadores  e  11:000  animaes  se  matavam  uns  aos 
outros  para  divertimento  de  um  povo  cruel,  que  se  atrevia  a 
estigmatisar  as  outras  nações  com  o  nome  de  bárbaros,  etc, 
etc.  (Diodor.,  lib.  xlviii). 

Quando  Paulo  Emílio  conquistou  a  Macedónia,  diz  Plínio, 
decretou  em  um  dia  a  ruina  de  setenta  e  duas  cidades  (Histo- 
ria naturalis,  lib.  iv,  cap.  x).  Cento  e  cincoenta  mil  epirotas  e 
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macedonios  foram  n\aquclla  occasião  postos  cm  leilão  e  vendi- 
dos em  Roma,  no  mesmo  logar,  onde  depois  foram  expostos  á 
venda  publica  os  não  menos  desaventurados  restos  do  povo  he- 
breu; e  Séneca  nos  diz,  que  no  seu  tempo  havia  em  Roma  ar- 
mazéns de  escravos,  em  que  estes  eram  guardados  pelos  com- 
merciantes  em  uma  espécie  de  deposito,  d'ondc  os  tiravam  para 
os  mercados  públicos  a  fim  de  serem  vendidos  como  brutos. 

No  desmembramento  do  império  romano,  as  nações,  que  to- 
maram posse  de  suas  províncias,  continuaram  no  trafico  de 
gente,  que  acharam  estabelecido,  c  a  que  nao  eram  estranhas. 
O  christianismo,  é  certo,  muito  contribuiu  para  melhorar  a  con- 
dição dos  escravos,  e  foi,  durante  muitos  séculos,  pela  tendên- 
cia de  seus  princípios  eminentemente  suavisantes,  uma  das  cau- 
sas mais  poderosas  da  diminuição  e  decadência  d'este  commer- 
cio  bárbaro;  comtudo  não  annullou  de  todo  a  pratica  univer- 
salmente seguida,  nem  o  seu  divino  auetor  alterou,  ou  pareceu 
querer  alterar  directamente,  a  ordem  estabelecida  da  sociedade 
humana,  ou  os  diíferentes  graus  e  respectivas  condições  civis 
que  as  leis  e  os  costumes  do  povo  tinham  adoptado.  (Veja-se 
Eph.  vi,  5,  9;  Colos,  iv,  1;  Philemon  1;  2  Pet.  n,  18). 

As  igrejas  e  os  mosteiros  tinham  escravos.  As  antigas  doa- 
ções o  concessões  fazem  constantemente  menção  cVelles  entre 
as  cousas  doadas.  Os  concilio3  de  diíFerentes  séculos  e  nações 
estavam  cheios  de  cânones  a  respeito  de  escravos,  considerando 
como  auetorisada  a  existência  da  escravidão  sem  a  reprovar 
nem  condemnar.  Uns  prohibiam  a  admissão  dos  escravos  ás 
ordens  sacras  ou  a  qualquer  ministério  ecclesiastico.  Outros 
providenciavam  sobre  a  maneira  por  que  haviam  de  ser  entre- 
gues a  seus  senhores  os  escravos,  que  procurassem  a  protecção 
da  Igreja  com  o  fim  de  obterem  a  liberdade.  Outros  determi- 
navam que  nenhum  judeu  podesse  ter  escravos  christãos.  Ou- 
tros estabeleciam  regras  para  a  manumissão  dos  escravos  per- 
tencentes ás  igrejas,  etc.  Os  mercadores  venezianos  no  século 
vm  commerciavam  em  escravos  christãos.  A  historia  nos  dá  no- 
ticia do  zelo  piedoso  do  papa  Zacharias,  que  no  anno  de  748, 
sabendo  que  estes  mercadores  tinham  comprado  em  Roma  mui- 
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tos  escravos  do  ambos  os  sexos,  c  que  podiam  vendei  os,  de- 
pois de  os  mutilarem,  aos  infiéis  de  Africa,  remiu  grande  nu- 
mero (Testes  infelizes  e  deu-lhes  a  liberdade.  No  anno  de  785 
Carlos  Magno  expulsou  do  seu  território  os  gregos,  que  vinham 
comprar  escravos  christaos  para  os  venderem  aos  mussulmanos 
de  Hespanha  e  do  oriente.  No  anno  de  820  e  em  todo  o  século 
seguinte,  os  mercadores  de  Verdun  também  se  occupavam  n'es* 
te  trafico,  vendendo  os  seus  próprios  compatriotas,  depois  de  os 
mutilarem,  aos  califas  e  aos  mouros,  para  os  empregarem  na 
guarda  dos  seus  serralhos1. 

Em  um  concilio  de  Londres  no  anno  de  1102,  segundo  diz 
Fleury  2,  determinou-se  que  ninguém  podesse  vender  homens 
como  brutos,  segundo  antigamente  se  fazia  em  Inglaterra.  Não 
obstante,  esta  prohibição  estava  ainda  em  vigor  no  anno  de 
1171,  quando  Henrique  II,  tendo  conquistado  a  Irlanda,  con- 
vocou os  bispos  (Taquella  ilha  para  um  concilio,  no  qual  se  or- 
denou que  todos  os  escravos  inglezes  fossem  postos  em  liberdade, 
a  fim  de  que  (diz  um  escripto  contemporâneo)  os  padres  ficas- 
sem persuadidos  de  que  a  justiça  divina  os  havia  sujeitado  aos 
inglezes  por  castigo  dos  seus  crimes,  e  especialmente  porque 
costumavam  vender  inglezes  como  escravos  aos  mercadores  e  aos 
piratas  3. 

No  século  xin,  no  grémio  da  Europa,  entre  nações  enristas 
eram  vendidos  não  só  os  prisioneiros  de  guerra,  mas,  por  vezes, 
também  os  pacificos  e  desarmados  habitantes  das  cidades  ou 
praças  conquistadas.  A  carta,  que  o  papa  Gregório  IX  escreveu 
ao  arcebispo  de  Estrigonia  em  1231,  censurando  certos  ultra- 
ges  á  religião  praticados  na  Hungria,  menciona  irem  ali  os  sar- 
racenos comprar  escravos,  o  que  era  uma  afFronta  á  sua  aucto- 
ridade;  e  que  os  christaos,  forçados  pela  necessidade  e  pobreza, 
vendiam  os  próprios  filhos  como  escravos  aos  infiéis.  O  papa 
Gregório  XI,  nos  seus  breves  apostólicos  de  20  de  abril  de  137G, 


1  Veja-se  Mèmoire  historique  et  diplomatique  sur  le  commerce  et  les  étàblissements  f rançais 
au  levara,  lida  na  sessão  publica  do  instituto  em  1827. 

2  Veja-se  Histoire  ecclesiastique,  lib.  lxv,  §  22. 

3  Ib.,  lib.  lxxii,  |  38. 
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expedidos  contra  os  florentinos,  juntava  esta  a  outras  penas 
graves  e  censuras,  com  que  os  fulminava,  que  por  tantos  quan- 
tos fossem  os  indivíduos  de  que  houvessem  lançado  mão,  ou- 
tros tantos  d'elles  próprios  ficariam  reduzidos  á  escravidão;  e, 
diz  o  historiador,  muitos  d'estes,  que  estavam  em  Inglaterra, 
foram  eífectivamente  feitos  escravos  do  rei,  sendo-lhes  confis- 
cados os  bens.  Estes  factos,  e  muitos  outros  que  a  historia  for- 
nece em  abundância,  bastam  para  mostrar  que  os  portuguezes 
não  foram  os  iniciadores  do  commercio  de  escravos,  a  menos 
que  se  sustente  haver  alguma  differença  essencial  entre  o  tra- 
fico de  escravos  negros  e  escravos  brancos,  ou  entre  compral-os 
em  Africa  para  os  levar  para  a  America,  e  compral-os  não  só 
em  Africa,  mas  em  França,  Veneza  e  Roma  para  os  levar  para 
Hespanha,  Africa  e  Oriente. 

Conceda-se,  uma  só  vez,  por  ambas  as  partes  n'este  ponto 
litigioso,  que  os  soffrimentoã  inherentes  á  escravidão  passam 
por  todos  os  graus  desde  o  que  excita  a  lastima  até  o  que  pro- 
voca a  execração,  que  ainda  assim  pôde  com  justiça  asseverar- 
se  que,  cceteris  paribus,  a  admissão  dos  negros  aos  benefícios 
do  christianismo  e  da  civilisação  foi  um  acto,  que  está  muito 
longe  de  dever  ser  condemnado,  comquanto  sejam  para  la- 
mentar as  misérias  annexas  á  escravidão;  emquanto  que  a  ven- 
da de  christãos  para  serem  escravos  no  Oriente  não  ficou  de  cer- 
to nada  áquem  de  execravel. 

2.°  Isto  quanto  á  nossa  primeira  questão  da  origem  do  tra- 
fico de  escravos.  Passaremos  agora  á  segunda,  pelo  que  res- 
peita á  primeira  deportação  de  escravos  da  costa  occidental  de 
Africa.  Escravisar  negros  e  traficar  n'elles  pôde,  em  geral,  di- 
zer-se  sem  receio,  que  é  pratica  tão  antiga  como  o  saber-se  que 
havia  nações  de  negros,  visto  que  tem  sido  uso  em  todas  as  na- 
ções e  em  todos  os  séculos  commerciar  em  homens,  e  não  ha 
rasão  para  que  os  negros  devessem  ser  isentos  da  sorte  com- 
mum,  assim  que  houve  occasião  de  os  tomar,  vender  e  com- 
prar. Os  factos  da  historia  confirmam  esta  opinião. 

Um  dos  baixos  relevos  que  mr.  Champollion  Júnior  ha  pou- 
cos annos  viu  no  templo  de  Isambul,  em  Núbia,  representa  o 


246  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 

carro  triumphal  de  um  dos  Pharaós  acompanhado  de  bandos  de 
negros  prisioneiros  de  Nuhia,  o  que  prova  que  os  negros  de 
Africa  eram  desde  as  mais  remotas  idades  sujeitos  ás  mesmas 
leis  de  escravidão,  que  praticavam  as  nações  de  brancos  em 
todo  o  mundo.  Josepho,  na  sua  obra  sobre  Antiguidades  Judai- 
cas, liv.  8.°,  fallando  dos  navios  mercantes  de  Salomão,  diz, 
que  entre  os  objectos  que  importavam  havia  oiro,  prata,  mar- 
fim, escravos  ethiopicos  e  macacos.  «Pro  rebus  exportatis  au- 
rum,  argentum,  regi  referebant,  multuvnque  eboris,  et  mancipia 
cethiopica,  et  simias».  Tào  antiga,  inveterada  e  tenaz  ó  esta 
pratica,  que  deriva  sua  origem,  continuação  e  perseverança  das 
inspirações  da  avareza  e  barbaridade. 

Mas  não  nos  detendo  em  período  tão  remoto,  é  sabido  que, 
no  tempo  das  cruzadas,  o  uso  dos  escravos  negros  estava  muito 
ampliado  na  Europa,  e  se  tornara  moda  entre  os  grandes  se- 
nhores, que  se  davam  a  essas  românticas  expedições.  Ha  do 
também  lembrar-se  o  leitor  de  que  muito  antes  dos  descobri- 
mentos dos  portuguezes,  como  a  pag.  170  está  escripto,  a  pi- 
menta malagueta  de  Guiné  era  conhecida  em  Itália,  e  por  con- 
seguinte deve  ter  sido  transportada  de  Guiné  pelos  mouros,  que 
atravessavam  o  paiz  dos  mandingas,  e  os  desertos  da  Lybia 
até  o  porto  da  Barca  no  Mediterrâneo;  e  em  Azurara  temos 
prova  evidente,  de  que  os  negros  captivos  vinham  nas  merca- 
dorias trazidas  pelos  mouros  para  vender  na  Barca.  É  verdade 
que  Azurara  foi  contemporâneo  do  infante  D.  Henrique,  mas  é 
manifesto  que  elle  fallava  de  uma  pratica,  de  ha  muito  estabe- 
lecida, a  qual  não  podia  por  forma  alguma  ter  que  ver  com  as 
expedições  do  infante  á  costa  occidental  de  Africa.  Também 
Cadamosto,  cujas  explorações  em  serviço  do  infante  serão  mais 
tarde  descriptas,  menciona  o  mesmo  facto.  Tenhamos,  da  mesma 
sorte,  presente  á  memoria  que  (como  a  pag.  233  se  vê)  Antão 
Gonçalves  recebera  dos  mouros,  que  elle  próprio  havia  capti- 
vado,  e  como  resgate  de  suas  pessoas,  escravos  negros;  o  que 
mostra  que  entre  os  mouros  já  era  pratica  não  só  o  escravisar 
negros,  como  também  traficar  rielles,  pois  que  os  prometteram 
e  deram  em  resgate  de  suas  próprias  pessoas  e  bens,  do  mesmo 
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modo  que  ciavam  oiro  ou  marfim  ou  qualquer  outra  mercadoria 
do  seu  paiz.  E  se  porventura  alguém  insistir  no  frivolo  argu- 
mento de  que,  pelo  menos,  os  navios  do  infante  D.  Henrique 
foram  os  primeiros,  que  deportaram  negros  por  mar  da  costa 
occidental  de  Africa,  como  se  a  deportação  d'aquella  costa  em 
navios  fora  mais  criminosa  do  que  o  transporte  de  escravos 
através  do  deserto  para  serem  vendidos  na  bahia  de  Tunis, 
ainda  assim,  este  phantastico  estigma  não  pode  applicar-se  ao 
nome  do  infante.  Com  quanto  não  fosse  precedido  por  Jean 
de  Bethencourt  na  passagem  do  cabo  Bojador,  foi  precedido 
por  elle  no  apresar  os  indígenas  da  costa  occidental  (veja-so  a 
pag.  191).  Basta  quanto  á  segunda  questão. 

3.°  Que  a  importação  de  negros  para  as  Antilhas  e  para  a 
America  não  é  devida  nem  directa  nem  indirectamente  ao  in- 
fante D.  Henrique,  é  indisputável.  Não  se  sabe  em  que  tempo 
teve  eíFectivamente  principio  tal  importação;  mas  a  data  mais 
antiga,  que,  ao  acaso,  se  tem  indicado,  vae  meio  século  alem 
da  morte  do  infante.  Estes  paizes  pertenciam  aos  hespanhoes,  e 
por  ciúme  e  em  rasão  dos  limites  das  terras  descobertas  ex- 
cluíam usurpação  portugueza  de  qualquer  casta  que  fosse.  A  con- 
clusão mais  provável  que  se  pode  tirar  a  respeito  de  um  ponto 
ainda  não  assentado  pela  historia  ó,  que  quando  Lisboa  estava 
cheia  de  escravos  negros  de  Africa,  os  portuguezes  os  exporta- 
vam para  Sevilha,  a  fim  de  serem  ali  vendidos,  e  que  tempos 
depois  os  hespanhoes,  a  quem  interessava  a  exploração  e  a  la- 
vra das  minas  do  Novo  Mundo,  mandavam  para  ali  os  seus  es- 
cravos, ao  principio  em  pequeno  numero,  para  se  empregarem 
n'aquelles  trabalhos.  Como  o  numero  de  escravos  trazidos  de 
Africa  augmentasse,  tomou-se  mais  frequente  o  transporte  d'el- 
les  para  a  America,  até  que  por  fim  as  auetoridades  viram-se 
obrigadas  a  legalisal-o  e  dar-lhe  regularidade  por  meio  de  leis 
e  regulamentos. 


CAPÍTULO  XII 

SENEGÀMBIA 


1445-1448 


Ko  anno  de  1445?  pouco  depois  da  vinda  de  Lançarote,  deu 
o  infante  o  cominando  de  uma  caravela  a  Gonçalo  do  Cintra, 
escudeiro  de  sua  casa,  com  ordem  cstricta  de  ir  directamente  a 
Guiné,  sem  que  na  derrota  aportasse  a  outra  parte.  Elle,  porem, 
deixou-se  enganar  pelos  naturaes,  e  por  sua  própria  ambição, 
ao  ponto  de  transgredir  aquellas  ordens,  e  desembarcando  na 
ilha  de  Naar,  com  o  fim  de  fazer  captivos,  foi  morto  em  uma 
peleja  travada  na  praia  por  não  poder  passar  a  nado  para  o 
batel.  Deu-se  o  extenso  nome  de  Angra  de  Gonçalo  de  Cintra 
a  uma  bahia  que  fica  situada  umas  quarenta  milhas  ao  sul  do 
Rio  do  Oiro,  em  commemoração  da  morte  do  infeliz  capitão ; 
mas  a  ilha  de  Naar  jaz  na  bahia  de  Arguim. 

No  mesmo  anno  de  1445  mandou  o  infante  outra  vez  Antão 
Gonçalves  em  uma  caravela  ao  Rio  do  Oiro  com  um  dos  seus 
creados,  Diogo  Aífonso,  em  outra.  Acompanhava-os  Gomes  Pi- 
res, que  ia,  mandado  pelo  regente  D.  Pedro,  em  uma  terceira 
caravela.  O  fim  expresso  da  viagem  era  traficar  e  tratar  com 
os  naturaes,  diligenciando  convertel-os  á  fé  christã;  mas  volta- 
ram sem  nada  fazerem  digno  de  memoria.  João  Fernandes,  que 
ia  n'esta  expedição,  ficou  sete  mezes  só  no  sertão,  a  fim  de  obter, 
em  serviço  do  infante,  noticia  da  lingua  e  costumes  d'aquella 
gente. 

Gonçalves  trouxe  comsigo  um  mouro  velho,  que  de  sua  livre 
vontade  quiz  vir  ver  o  infante,  que  o  recebeu  com  muito  agrado, 
mandando-o  depois  restituir  á  sua  terra. 
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Por  esto  mesmo  tempo  Nuno  Tristão  fez  outra  viagem,  em 
que  foi  directamente  ás  ilhas  das  Garças  no  grande  banco  de 
Arguim,  as  quaes  já  estavam  deshabitadas  por  se  terem  reti- 
rado os  naturaes  com  receio  dos  invasores.  Pelo  que  os  portu- 
guezes  seguiram  avante,  e  chegaram  a  uma  terra  mui  differente 
da  que  tinham  deixado,  que  era  arenosa  e  maninha,  c  a  outra 
abundava  em  palmeiras  e  outras  arvores  muito  formosas.  A  bra- 
veza do  mar  obstou  a  que  chegassem  a  terra,  e  sendo  arrojados 
mais  para  o  sul,  onde  conseguiram  desembarcar,  foram  dar  a 
uma  povoação  onde  fizeram  21  captivos.  O  antigo  chronista 
Azurara,  que  dava  maior  apreço  a  estas  particularidades  do  que 
provavelmente  dará  o  leitor,  nota  que  as  circumstancias  d'esta 
presa  nunca  poderão  saber-se,  porque  Nuno  Tristão  era  já  finado 
ao  tempo  em  que  el-rei  D.  AfTonso  mandou  escrever  a  sua  his- 
toria. Esta  expressão  é  preciosa,  pois  mostra  que  Azurara  não 
se  restringira  aos  documentos  escriptos  para  compilar  a  histo- 
ria, mas  consultara  os  próprios  descobridores.  O  visconde  de 
Santarém  chama  a  attenção  para  uma  comparação,  que  fez  da 
descripção  d'esta  viagem  com  certas  cartas  geographicas  antigas 
e  manuscriptas,  que  tivera  occasião  de  consultar.  Faz  ver  que 
Nuno  Tristão,  depois  de  visitar  as  ilhas  de  Arguim,  navegara 
ao  longo  da  costa  para  o  sul  alem  dos  logares,  que  trazem 
n'aquellas  cartas  os  nomes  seguintes :  ilha  Branca,  R.  de  S.  João, 
G.  de  Sant'Anna,  Moutas,  Praias,  Furna,  C.  d'Arca,  Resgate, 
c  Palmar,  sendo  este  ultimo,  sem  duvida,  o  logar  em  que  viu 
muitas  palmeiras.  E  também  digno  de  particular  noticia  que 
Azurara,  no  começo  da  sua  mui  vaga  descripção  d'esta  viagem, 
affirme  como  facto  histórico  que  Nuno  Tristão  foi  o  'primeiro 
que  viu  a  terra  dos  negros,  quando,  ao  contrario,  mais  adiante, 
a  pag.  237  do  seu  livro  attribue  essa  gloria  a  Diniz  Dias1,  do 
qual  se  segue  logo  a  relação  da  viagem. 

Este  arrojado  aventureiro,  que  já  se  havia  distinguido  no  ser- 
viço de  el-rei  D.  João,  foi  o  que  em  seguida  pediu  licença  para 


Barros  chama-lhe  Diniz  Fernandoz,  e  como  escreveu  perante  a  publicação  de  Azurara, 
sua  primitiva  auetoridade,  todos  os  historiadores  que  lhe  suecederam  copiaram  d'elle. 
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fazer  explorações  ao  serviço  do  infante  D.  Henrique,  que  man- 
dou armar  para  elle  uma  caravela.  Diniz  tinha  resolvido  nave- 
gar mais  avante  do  que  os  seus  predecessores,  resolução  que 
levou  a  effeito,  porque  nunca  mais  quiz  amainar  vela,  emquanto 
não  chegou  á  terra  dos  negros.  Até  então  ainda  não  se  havia 
passado  a  foz  do  Senegal,  que  divide  os  azenegues  ou  mouros  de 
cor  fula,  dos  jalofos,  que  são  em  realidade  os  primeiros  negros. 
Os  portuguezes  tinham  o  Senegal  e  o  Niger  pelo  mesmo  rio, 
e  mais  tarde  quando  viram  que  os  mandingas  davam  ao  Alto 
Senegal  o  nome  de  Bafing  ou  rio  Preto,  concluiram  sem  hesitar, 
que  era  o  Niger  de  Heródoto,  de  Plínio  e  de  Ptolomeu,  posto 
que  Barros  se  admirasse  de  que  o  Çanaga  ou  Senegal  tivesse 
tão  pouca  agua.  Foi  só  em  1698  que  se  rectificou  o  antigo  erro 
quanto  ao  curso  do  Niger  para  oeste,  quando  Brué,  director  da 
companhia  franco-africana,  veiu  a  saber  que  aquelle  rio  corria 
para  leste  e  passava  perto  da  cidade  de  Timbuctu.  Comtudo, 
não  foi  senão  em  1714  que  se  demarcou  geographicamente  esta 
rectificação ;  e  foi  no  mappa  mundi  de  Delisle,  onde  vemos  pela 
primeira  vez  representado  o  Niger  e  o  Senegal,  saindo  de  dois 
lagos  vizinhos,  um  correndo  para  oeste,  outro  para  leste.  O  pró- 
prio nome  de  Niger  é  completamente  desconhecido  em  Africa. 
Foi  introduzido  por  Edrisi,  e  depois  empregado  por  Leão  Afri- 
cano. Os  geographos  árabes  ainda  o  consideram  o  mesmo  rio 
que  o  Nilo;  mas  para  o  distinguirem  do  Nil-as-Massre  ou  Nilo 
do  Egypto,  chamam-lhe  o  Nil-as-Soudan,  e  também  o  Nil-el- 
Kebir,  ou  Nilo  Grande,  sendo  este  reputado  o  maior  dos  dois. 
Mollien  no  seu  Vocabulário  dá  Baleo  como  sendo  a  palavra 
poula,  que  significa  preto,  e  n'aquella  lingua  o  Senegal  chama- 
se  Baleo  ou  Rio  Preto,  emquanto  que  em  Mandinga  se  chama 
Bafing,  que  tem  a  mesma  significação,  e  parece  fora  erro  de 
Mungo  Park  assignar  ao  Joliba  ou  Quozza  o  nome  de  Niger, 
que  os  geographos  antigos  e  árabes  sempre  disseram  que  corria 
a  oeste  para  o  atlântico,  e  «continha»,  como  mostra  mr.  Golberry, 
«nas  partes  mais  baixas  do  rio,  hippopotamos  e  crocodilos,  ou 
antes  jacarés  de  prodigiosa  grandeza»  (veja-se  pag.  98  do  Mo- 
dem TravelUr,  vol.  22.°),  que  os  antigos  geographos  lhe  attri- 
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buem.  Os  maiores,  que  o  celebre  naturalista  Adanson  vira,  ti- 
nham de  quinze  a  dezoito  pés  de  comprido. 

Os  portuguezes  deram  o  nomo  de  Guiné  á  terra  situada  a 
oeste  do  Senegal  ou  Senegambia,  emquanto  que  cila  se  restringe 
presentemente  á  costa  meridional.  Primitivamente  suppunha-se 
que  a  Guiné  de  facto  começava  no  cabo  de  Não.  Ainda  em  pe- 
ríodo tão  tarde  como  os  princípios  do  XVI  século,  em  um  tra- 
tado entre  Hespanha  e  Portugal  sobre  os  limites  das  suas  res- 
pectivas conquistas  em  Africa,  perseverava  a  opinião  de  que  os 
limites  da  Guiné  começavam  entre  os  cabos  de  Não  e  Bojador. 
Azurara  foi  o  primeiro  que  considerou  o  Senegal  como  limite 
norte  de  Guiné.  Diz  clle  que  os  negros  se  chamavam  guineos, 
fazendo  ver  que  se  algumas  vezes  chamava  á  terra  dos  azene- 
gues  Guiné,  era  em  observância  do  uso,  e  não  porque  deixasse 
de  reconhecer  a  difFerença  que  havia  entre  as  duas  terras.  A 
povoação  de  Jinnie,  na  margem  do  rio  Genna  ou  Niger,  foi 
fundada  em  1043-1044,  e  dentro  em  pouco  enriqueceu  pelo 
negocio  do  sal  de  Tegazza  e  oiro  de  Bitu,  continuando  a  ser  o 
empório  do  commercio  feito  pelos  mandingas  entre  Sudan  e  a 
costa  occidental  próxima  do  Senegal  e  de  Arguim.  Os  negros 
chamam  ao  paiz  situado  nas  margens  do  Niger,  Genna,  Ghenea, 
Ginea,  assim  como  Jennii,  Genni  e  Jinne;  mas  o  que  se  não 
sabe  ao  certo  é,  se  o  nome  teve  origem  no  paiz  ou  na  povoa- 
ção. A  costa  de  Guiné,  como  hoje  é  comprehendida,  começou 
a  ser  conhecida  por  aquelle  nome  depois  de  construído  o  forte 
da  Mina  pelos  portuguezes  em  1481,  quando  o  rei  de  Portugal 
assumiu  o  titulo  de  senhor  de  Guiné.  Mas  é  força  que  deixemos 
a  nossa  digressão. 

Costeando  Diniz  Dias  ao  longo  d'esta  terra  recentemente  des- 
coberta, a  caravela  causou  grande  espanto  aos  naturaes  por  não 
poderem  certificar-se  se  era  algum  peixe,  ave  ou  phantasma, 
até  que  a  final  tomaram  animo,  metteram-se  quatro  em  uma 
canoa,  e  approximaram-se  da  caravela;  mas  quando  viram  que 
o  que  ella  continha  eram  homens,  fugiram  com  tal  rapidez,  que 
os  portuguezes  não  poderam  colhcl-os.  Como  Dias  tivesse  muito 
mais  cm  fito  descobrir  terra  para  servir  o  infante  do  que  trazer 
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escravos  para  seu  próprio  proveito,  passou  ainda  mais  avante 
para  o  sul  ate  chegar  a  um  notável  cabo,  a  que  poz  nome  de 
Cabo  Verde.  Pouco  mais  se  sabe  d'esta  viagem,  mas  como  o 
infante  teve  em  grandíssimo  apreço  este  novo  descobrimento  da 
terra  dos  negros,  recompensou  largamente  Diniz  Dias  e  seus 
companheiros. 

Sete  mezes  eram  já  passados  desde  que  João  Fernandes  se 
deixara,  por  sua  vontade,  ficar  entre  os  mouros  no  rio  do  Oiio. 
Antão  Gonçalves  lembrou,  portanto,  ao  infante  esta  circumstan- 
cia,  c  voluntariamente  se  ofFereceu  para,  no  caso  d'elle  julgar 
conveniente  dar-lhe  alguns  navios,  fazer  quanto  em  si  coubesse, 
não  só  para  trazer  Fernandes,  mas  ainda  para  se  reembolsarem 
todas  as  despezas  da  viagem.  Foram  logo  aprestados  estes  navios, 
dos  quaes  Antão  Gonçalves  teve  o  principal  cominando,  sendo 
os  outros  dois  capitães  Garcia  Homem  e  Diogo  AíFonso,  da  casa 
do  infante.  Separados  uns  dos  outros  por  violento  temporal,  o 
primeiro  que  chegou  ao  Cabo  Branco  foi  Diogo  Affbnso,  que 
fez  levantar  uma  grande  cruz  de  madeira,  para  que  os  outros, 
acertando  de  vir  após  elle,  podessem  conhecer  que  seguia  por 
d'avante.  Esta  cruz  foi  posta  com  tal  firmeza  e  segurança,  que 
durou  ali  por  muitos  annos,  e,  segundo  informaram  Azurara, 
ainda  lá  estava  ao  tempo  em  que  este  escreveu.  Diz  elle:  «Bem 
se  devya  maravylhar  alguu  doutro  regno  que  per  acertamento 
passasse  por  aquella  costa,  e  visse  antre  os  mouros  semelhante 
sinal,  e  nom  soubesse  algua  cousa  dos  nossos  navyos  que  nave- 
gavam per  aquella  parte1».  As  outras  embarcações  bem  pres- 
tes se  juntaram  a  elle,  sendo  Gonçalves  o  ultimo  que  chegou 
ao  cabo.  Como  as  primeiras  não  conseguissem  cousa  alguma 
por  terem  os  naturaes  fugido  d'ellas,  propoz  Gonçalves  que  dei- 


1  Este  período  de  Azurara  é  citado  por  nu-.  d'Avezac  para  provar,  que  os  navios  das  ou- 
tras nações  tinham  por  costume  passar  n'aquelle  rumo.  Parece-me  que  demonstra  exacta- 
mente o  contrario.  Se  os  navios  de  qualquer  outra  nação  enrista  tivessem  por  costume  passar 
n'aquella  costa,  o  facfo  de  haver  ali  uma  cruz  arvorada  era  cousa  corrente,  e  tão  fácil  de  suc- 
ceder,  que  estava  muito  longe  de  ser  motivo  de  extrema  admiração,  segundo  a  descreve  Azu- 
rara. Nem  esses  frequentadores  da  costa  poderiam  por  forma  alguma  ignorar,  como  phanta- 
sioii  Azurara,  as  navegações  dos  portuguezes. 
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xassem  os  navios  a  cargo  dos  pilotos,  o  fossem  nos  bateis  á 
ilha  de  Arguim.  Ahi  nno  acharam  senão  um  natural  com  a  filha, 
os  quaes  apresaram.  Por  informações  d'este  homem  tomaram  mais 
vinte  e  cinco  indígenas,  e  aqui  observa  Azurara:  «E  esto  hera 
maravilhosa  cousa,  ca  tanto  que  alguu  daquelles  era  preso,  avya 
por  folgança  ir  mostrar  aos  contrários,  nom  soomente  os  natu- 
raaes  c  amigos,  mas  ainda  a  molher  e  os  filhos».  Voltaram  de- 
pois ao  longo  da  costa  a  buscar  as  caravelas,  das  quaes  havia 
três  dias  estavam  ausentes.  Estas,  entretanto,  segundo  as  or- 
dens dadas,  fizeram-se  de  vela  para  a  ilha  de  Arguim;  mas, 
por  nào  saberem  a  situação  d'esta  ilha,  passaram  avante  a  ou- 
tra terra  mais  ao  sul.  Havia  pouco  mais  de  uma  hora  que  ti- 
nham lançado  ferro,  quando  avistaram  um  homem  na  terra 
fronteira.  Veiu  a  reconhecer- se  que  este  homem  era  Fernandes, 
que  ancioso  vigiava  na  costa  a  ver  se  vinha  buscal-o  alguma 
embarcação.  Como  as  caravelas  não  podessem  approximar-se 
de  terra,  correu  elle  pela  praia  fora  ao  encontro  dos  bateis, 
onde  foi  recebido  com  grande  alegria. 

Parece  que  Fernandes  captivára  a  affeiçao  dos  naturaes  du- 
rante sua  estada  entre  elles.  Disse  a  Gonçalves  que  havia  um 
chefe,  chamado  Ahude  Meymon,  que  queria  entrar  com  elle  em 
permutação  de  alguns  negros,  que  trazia  captivos.  Gonçalves 
acolheu  com  muito  contentamento  a  proposta,  trocando  alguns 
artigos  de  insignificante  valor  por  negros  e  oiro.  Ao  logar  ficou- 
se  chamando  o  cabo  do  Resgate.  Foi  aqui  armado  cavalleiro 
por  Gonçalves  um  ancião  de  nobre  linhagem,  da  ilha  da  Ma- 
deira, chamado  Fernão  Tavares,  que  teve  por  honra  especial 
ser-lhe  conferida  esta  dignidade  na  terra  recentemente  descoberta. 
As  caravelas  seguiram  depois  para  a  ilha  de  Tider,  onde  tive- 
ram um  recontro  com  os  naturaes,  e  por  mui  pouco  escaparam 
do  grande  perigo  de  uma  cilada.  De  passagem  para  o  reino, 
Gonçalves  entrou  em  Cabo  Branco,  onde  fez  presa  de  quasi 
sessenta  naturaes,  com  os  quaes  se  tornou  para  Portugal,  che- 
gando a  Lisboa  a  salvamento. 

O  infante  estava  então  no  seu  ducado  de  Vizeu,  d'onde  man- 
dou arrecadar  o  quinto,  e  dos  escravos,  que  restaram,  fizeram 
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os  capitães  venda  na  cidade,  de  que  todos  os  interessados  geral- 
mente houveram  grande  proveito. 

Por  agradado  que  o  infante  estivesse  do  bom  êxito  de  toda 
esta  viagem,  foi  sua  maior  satisfação  ver  João  Fernandes  de  vol- 
ta, são  e  salvo,  c  apto  a  dar-lhe  informações  da  terra  e  da  gente. 
Contou  Fernandes  que  a  primeira  cousa  que  os  naturaes  fize- 
ram, foi  despir-lhe  o  fato  e  dar-lhe  uma  manta  como  elles  usa- 
vam. A  gente,  com  quem  viveu,  eram  pastores,  que  vagavam 
com  o  gado  por  onde  encontravam  pasto.  A  herva  era  escassa, 
a  terra  deserta  e  arenosa,  não  havia  arvores,  senão  pequenas, 
taes  como  figueiras  do  inferno  (Palma  Christi),  espinheiros,  e 
algumas  palmeiras.  Flores  muito  poucas.  Toda  a  agua  era  de 
poços,  exceptuando  a  de  pouquíssimos  riachos. 

A  gente  chamava-se  alarves,  azenegues  e  bereberes.  Era 
mahometana.  A  linguagem  d'elles,  ou  escripta  ou  fallada, 
diíferia  da  dos  outros  mouros1.  Não  tinham  lei  nem  senhorio, 
e  guerreavam  com  os  negros,  que  tinham  maior  poder  do  que 
elles,  por  astúcia  mais  que  por  força.  Vendiam  alguns  d'estes 
negros  aos  mouros,  que  vinham  á  terra  d'elles  para  esse  fim. 
Outros  conduziam-nos  a  Barca,  que  é  alem  de  Tunis,  e  ven- 
diam-nos  aos  mercadores  christãos,  que  ali  iam,  recebendo  em 
troca  pão  e  outras  mercadorias,  como  faziam  no  rio  do  Oiro. 
Aquella  gente  tinha  em  seu  poder  prisioneiros  negros,  quando 
Fernandes  ali  esteve,  e  algum  oiro,  que  era  trazido  da  terra  dos 
negros.  Possuíam  grande  numero  de  camellos,  que  podiam  an- 
dar 50  léguas  por  dia,  creavam  abundância  de  gado  apesar  dos 
pastos  serem  poucos.  Havia  lá  muitas  emas,  antas,  gazellas, 
perdizes  e  lebres.  As  andorinhas  partem  de  lá  na  primavera  e 
voltam  a  invernar  nas  areias,  as  cegonhas  passam  á  terra  dos 
negros,  onde  permanecem  durante  o  inverno. 

Estende-se  esta  região  desde  Tagaoz  ou  Tagazza  até  á  terra 
dos  negros,  em  um  rumo;  e  até  o  Mediterrâneo  no  fim  do  reino 
de  Tunis,  na  Barca,  no  outro. 

Fernandes  contou  mais  que  vieram  um  dia  ter  com  elle  dois 

1  Isto  parece  indicar  que  os  bereberes  ainda  não  tinham  adoptado  os  caracteres  arábicos. 
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cavalleiros,  que  iam  juntar-se  com  o  chefe,  que  já  mencionei, 
Ahude  Meymon,  os  quacs  lhe  perguntaram  se  queria  acompa- 
nhal-os.  Acceitou-lhes  com  prazer  o  convite,  e  elles,  montando-o 
em  um  camello,  se  pozeram  todos  a  caminho.  Durante  este  veiu 
a  faltar-lhes  a  agua  que  levavam,  e  estiveram  três  dias  sem  ter 
que  beber.  Guiavam-se  pelos  signaes  do  céu  e  o  voo  das  aves, 
porque  não  havia  outro  caminho  conhecido  senão  á  beiramar. 
Por  fim,  a  poder  de  suppor tarem  a  sede,  chegaram  onde  estava 
Ahude  Meymon  com  sua  família,  e  outros  que  o  acompanhavam, 
que  seriam  ao  todo  perto  de  cento  e  cincoenta.  Ao  chefe  fez 
Fernandes  sua  saudação,  sendo  mui  bem  acolhido  pelo  mouro, 
que  lhe  mandou  dar  leite,  e  o  tratou  tão  bem,  que  quando  foi 
recebido  pelas  caravelas  havia  recuperado  a  boa  cor  e  saúde, 
que  d'antes  gosava,  posto  houvesse  soffrido  muito  do  calor  da 
terra  e  da  areia  do  deserto. 

Azurara  cita  mais  particularidades  a  respeito  dos  azenegues, 
com  quem  Fernandes  conviveu.  O  sustento  d'elles  era  principal- 
mente leite,  e  alguma  vez  carne  com  sementes  de  hervas  bravas, 
que  colhiam  pelos  montes.  O  trigo  consideravam-no  iguaria  de 
luxo.  Por  muitos  mezes  elles  e  os  cavallos  e  cães  não  se  ali- 
mentaram senão  de  leite.  Os  que  viviam  na  beiramar  não  co- 
miam senão  pescado,  as  mais  das  vezes  cru  ou  secco.  Trajavam 
vestes  e  bragas  de  coiro:  e  os  mais  abastados  usavam  de  man- 
tas. Tinham  alguns  cavallos  bons,  com  sellas  e  estribos,  e  havia 
chefes  que  possuíam  éguas  de  cria.  As  mulheres  usavam  de 
mantos  com  que  cobriam  os  rostos,  mas  o  resto  do  corpo  tra- 
ziam nú.  As  mulheres  dos  chefes  usavam  argolas  de  oiro  nos 
artelhos,  e  outras  jóias.  As  mercadorias  consistiam,  alem  de  es- 
cravos e  oiro  que  obtinham  ou  subtrahiam  da  terra  dos  negros, 
em  lã,  manteiga,  queijos,  tâmaras,  que  importavam,  âmbar, 
algalia,  anime,  óleo  e  pelles  de  lobos  marinhos,  que  abunda- 
vam no  Rio  do  Oiro. 

O  êxito  da  expedição  de  Antão  Gonçalves  induziu  um  escu- 
deiro de  nobre  linhagem  residente  em  Lisboa,  chamado  Gon- 
çalo Pacheco,  que  pertencia  á  casa  do  infante,  a  pedir  licença 
para  fazer  a  viagem.  Obteve-a  para  armar  uma  caravela,  que 
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mandara  fazer  para  seu  serviço,  e  outras  duas  para  o  acompa- 
nharem. Levou  comsigo  por  capitães  Diniz  Eannes  da  Gràa, 
sobrinho  de  sua  mulher,  escudeiro  do  regente;  Álvaro  Gil,  en- 
saiador da  moeda;  e  Mafaldo,  morador  em  Setúbal.  Chegados 
ao  Cabo  Branco  acharam  uma  inscripção,  que  Antão  Gonçalves 
pozera,  na  qual  os  avisava  que  nao  fossem  á  aldeia  vizinha, 
porque  estava  despovoada.  Seguiram  então  para  a  ilha  de  Ar- 
guim,  na  qual  e  no  continente  próximo,  Mafaldo,  guiado  pelo 
piloto  Gonçalves  Gallego,  que  já  ali  tinha  estado  com  Antão 
Gonçalves,  fez,  em  uma  noite,  presa  de  cincoenta  c  três  natu- 
raes.  Indo  depois  para  o  sul,  em  um  logar  que  fica  a  36  léguas 
ao  sul  de  Tider,  Álvaro  Vasques  apresou  sete  captivos,  e  no 
dia  seguinte  Luiz  AíFonso  Cayado  tomou  dez.  Seguindo  ao  longo 
da  costa  um  bom  espaço,  toparam  com  um  cabo,  ao  qual  po- 
zeram  nome  de  Cabo  de  Santa  Anua,  onde  Álvaro  Vasques  c 
Diogo  Gil  apresaram  mais  trinta  e  cinco  naturaes.  Entendendo 
que  nao  podiam  fazer  mais  presas,  porque  os  naturaes,  suspei- 
tando da  presença  d'elles  ali,  se  haviam  evadido,  velejaram 
80  léguas  ainda  mais  para  o  sul,  e  teriam  desembarcado  ape- 
sar das  mostras  hostis  da  gente,  se  Ih 'o  não  embargara  a  aspe- 
reza do  mar.  Na  distancia  a  que  estavam,  viram  a  terra  mui 
verde,  bem  povoada,  com  abundância  de  gado  manso.  Quizc- 
ram  ir  mais  para  o  sul,  mas  um  vendaval,  que  durou  três  dias, 
empuxou-os  para  trás,  e,  quando  o  tempo  abonançou,  acharam- 
se  no  sitio  onde  Álvaro  Vasques  havia  tomado  os  sete  capti- 
vos. Animados  do  bom  êxito  da  primeira  empreza,  foram  os 
bateis  mandados  a  terra,  onde  fizeram  doze  prisioneiros. 

Entre  o  Cabo  Branco  e  o  Cabo  de  Tira  viram  uma  ilhota 
arenosa,  onde  acharam  pegadas  de  homens,  redes  de  pesca,  e 
muitas  tartarugas. 

Voltando  no  dia  seguinte  viram  as  redes  já  tiradas,  mas  que 
havia  algumas  tartarugas  presas  com  cordas,  justamente  no 
estado  como  tinham  sido  apanhadas.  Avistando  outra  ilha  pró- 
xima, passaram  a  ella,  nao  imaginando  que  lhes  estivesse  pre- 
parada uma  emboscada.  Foram  acommettidos  por  grande  nu- 
mero de  naturaes,  e  viram  se  forçados  a  retirar  com  perda  de 
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sete  homens  mortos,  e  de  um  dos  bateis,  que  foi  levado  para 
Tider,  onde  o  desmancharam  para  lhe  tirar  os  pregos.  As  ca- 
ravelas proseguiram  depois  para  Arguim,  a  fim  do  fazerem 
aguada.  Mais  tarde  os  portuguezes  vieram  a  saber  por  um  dos 
captivos  tomados  n  aquelle  ponto,  que  os  naturaes  tinham  comido 
os  portuguezes  mortos ;  mas  outros  negaram  que  se  tivesse  pra- 
ticado similhante  monstruosidade.  Azurara  declara  que  era  cer- 
to ter  esta  gente  por  costume,  quando  vingavam  a  morte  de 
um  parente,  comerem  o  fígado  e  beberem  o  sangue  do  assassi- 
no, mas  só  como  acto  de  vingança. 

Entretanto  a  lembrança  da  morte  de  Gonçalo  de  Cintra  deu 
causa  a  que  os  moradores  de  Lagos  representassem  ao  infan- 
te, pedindo-lhe  licença  para  se  armar  uma  expedição,  munida 
de  forças  sufficientes  para  intimidar  os  naturaes,  que  eram  em 
grande  numero  e  muito  ousados  na  ilha  de  Tider  e  suas  vizi- 
nhanças, e  quebrantar- lhes  o  vigor  e  a  arrogância,  de  modo  que 
os  navios  portuguezes  podessem  d'ahi  em  diante  percorrer  toda 
aquella  costa  sem  perigo  e  sem  temor.  O  infante  deu  a  isto 
sua  approvação,  indo  logo  com  este  intento  equipadas  quator- 
ze  embarcações. 

A  este  tempo  (1445)  foi  o  infante  chamado  a  Coimbra  por 
seu  irmão  o  regente  D.  Pedro,  para  dar  a  investidura  de  ca- 
valleiro  a  D.  Pedro,  seu  filho  mais  velho,  que  era  condestavel 
do  reino,  e  recebera  ordem  de  ir  a  Castella;  pois  em  tão  alta 
estimação  tinha  o  regente  ao  infante,  que  considerava  como  a 
maior  honra,  que  se  poderia,  conferir  a  seu  filho,  o  receber  este 
a  cavallaria  de  taes  mãos. 

Antes  do  infante  partir  de  Lagos,  confiou  o  principal  cominan- 
do das  quatorze  caravelas  a  Lançarote,  que  havia  já  dado  pro- 
vas de  hábil  e  feliz  navegante  na  costa  de  Africa.  Grande  dis- 
tineção  foi  esta,  porque  os  outros  capitães  eram  homens  de  no- 
tória eminência.  Soeiro  da  Costa,  alcaide  de  Lagos,  sogro  de 
Lançarote,  soldado  velho  e  valente;  Álvaro  de  Freitas;  Gomes 
Pires,  patrão  da  caravela  de  el-rei;  Rodrigueannes  de  Trava- 
ços,  creado  do  regente;  Pallenço,  que  se  distinguira  na  guerra 
contra  os  mouros;  Gil  Eannes,  o  primeiro  que  passara  o  cabo 
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Bojador;  Estevão  Affonso,  e  outros  individuos  assignalados, 
naturaes  de  Lagos.  Alem  d'estas  quatorze  caravelas  foram 
da  ilha  da  Madeira  outras  três,  cujos  capitães  eram  Tris- 
tão Vaz,  capitão  de  Machico,  e  Álvaro  Dornellas,  cada  um  em 
sua  caravela;  mas  estas  antes  de  chegar  ao  cabo  Branco  tive- 
ram de  arribar  por  causa  do  mau  tempo.  Álvaro  Fernandes 
também  ia  em  uma  caravela  pertencente  a  seu  tio  João  Gon- 
çalves Zarco,  capitão  do  Funchal.  De  Lisboa  partiu  Diniz  Dias 
(e  foi  o  primeiro  que  chegou  á  terra  dos  negros)  em  uma  ca- 
ravela de  D.  Álvaro  de  Castro,  camareiro  mor  de  el-rei  D.  Af- 
fonso,  e  João  de  Castilha  em  outra  pertencente  a  Álvaro  Gon- 
çalves de  Athaide,  aio  de  el-rei.  Eram  ao  todo  vinte  e  seis 
caravelas,  alem  da  fusta  em  que  ia  Pallenço. 

As  quatorze  partiram  juntas  de  Lagos  a  10  de  agosto  de 
1445,  tendo  ajustado,  que,  se  acontecesse  separarem-se,  ha- 
viam de  reunir-se  em  cabo  Branco;  e  como  o  vento  e  maré  fos- 
sem de  feição  principiaram  a  experimentar  qual  das  embarca- 
ções era  mais  veloz,  e  foi  Lourenço  Dias,  um  dos  capitães,  que 
começou  logo  a  tomar  a  dianteira.  Foi  elle  que  primeiro  éhe- 
gou  á  ilha  de  Arguim,  onde  achou  as  três  caravelas  da  expe- 
dição de  Pacheco  nas  vésperas  de  partirem  para  Lisboa,  depois 
do  seu  desbarato.  Souberam  por  Lourenço  Dias  da  frota,  que 
estava  em  caminho  para  ali,  e  do  fim  para  que  fora  expedida, 
e  prometteram  tirar  por  si  mesmos  completa  vingança  das  per- 
das, que  haviam  soffrido.  Já  tinham  feito  boa  preza,  que  dava 
para  a  viagem,  e  os  mantimentos  começavam  a  minguar-lhes ; 
mas  preferiram  passar  algum  tempo  com  rações  pequenas  a 
deixarem  de  acompanhar  a  nova  expedição.  E  assim  seguiram 
em  companhia  de  Lourenço  Dias  para  a  ilha  das  Garças, 
onde  se  detiveram  três  dias  á  espera  das  outras  caravelas. 

Acharam  ali  grandes  bandos  de  aves,  com  que  refrescaram 
as  provisões;  e  havia  especialmente  naquellas  paragens  umas 
aves  chamadas  cróes,  que  são  todas  brancas  e  maiores  que  cis- 
nes. Tinham  os  bicos  de  comprimento  maior  de  covado,  com 
três  dedos  de  largo,  e  pareciam  tão  bem  polidos  como  a  bainha 
de  uma  cimitarra  de  bachá.  A  boca  e  o  papo  eram  tão  gran- 
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dcs  que  a  perna  de  um  homem ,  por  maior  que  fosse,  lhe  cabia 
por  elles  até  o  joelho.  Ha  evidente  exagero  na  descripçao;  mas 
a  ave  parece  ser  uma  espécie  de  marabú  jabiru. 

Quando  chegaram  alguns  dos  navios,  entre  elles  os  de  Lan- 
çarote, de  Soeiro  da  Costa,  de  Álvaro  de  Freitas,  de  Gil  Ean- 
nes  e  de  Gomes  Pires,  foram  escolhidos  duzentos  setenta  e  oito 
homens  para  o  ataque,  e  mandados  a  terra  em  três  bateis,  go- 
vernados por  pilotos,  que  já  ali  tinham  estado,  e  conheciam  o 
sitio.  Tinham  intento  de  tomar  os  naturaes  por  surpreza;  mas 
tudo  lhes  foi   contrario.   Os   pilotos  mostraram-se   inferiores  á 
empreza,  que  lhes  fora  confiada,   a  noite  era  escura,  a  agua 
baixa.  Encalhados  os  bateis,  viram-se  forçados  a  esperar  pela 
maré,  e  ainda  não  tinham  chegado  á  ilha,  já  era  alto  dia.  Indo 
espaço  de  três  léguas  pela  praia,   chegaram  a  Tider,  onde  vi- 
ram próximo  grande   numero    de  naturaes,    que  se  mostraram 
promptos  a  pelejar.  Seguiu-se  um  conflicto,  em  que  foram  mor- 
tos oito  indígenas  e  quatro  prisioneiros.   Pozeram-se  então  em 
fugida,  saltando  para  a  agua,   e  nadando  em  direitura  a  um 
estreito,  para  onde  já  tinham  passado  as  mulheres  e  filhos.  An- 
tes de  voltarem  aos  navios,  os  portuguezes  foram  á  povoação 
abandonada  pelos  naturaes,  e  acharam  agua,  com  o  que  tive- 
ram grande  prazer,  pois  estavam  quasi  morrendo  á  sede.  En- 
tre os  produetos  da  terra  acharam  também  alguns  algodoeiros. 
Aqui  foram  Soeiro  da  Costa  e  Diniz  Eannes  da  Grãa  arma- 
dos cavalleiros  por  mão  de  Álvaro  de  Freitas,  voltando  depois 
para  Lisboa  Eannes  da  Grãa  com  as  três  caravelas  da  expedi- 
ção de  Pacheco. 

No  dia  seguinte  voltando  os  naturaes  quasi  a  tiro  de  pedra 
das  caravelas,  pozeram-se  a  bailar  na  praia  em  tom  de  desafio. 
Alguns  portuguezes,  á  testa  dos  quaes  se  poz  um  ardido  moço 
da  casa  do  infante,  chamado  Diogo  Gonçalves,  e  Pêro  Allemão, 
natural  de  Lagos,  passaram  a  nado  para  terra,  e  dentro  em 
pouco  os  obrigaram  a  fugir,  ficando  cincoenta  e  sete  captivos. 
Perseguiram  os  fugitivos  até  uma  povoação  chamada  Tira,  á 
beira-mar,  quasi  a  oito  léguas  de  distancia;  mas  acharam-na 
deserta,  e  mais  outras  duas. 
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No  dia  seguinte  estando  reunidos  todos  os  capitães  da  frota, 
declarou-lhes  Lançarote  que,  visto  achar- se  já  conseguido  o  fim 
para  que  ali  tinham  ido,  pois  que  a  ilha  de  Tider  fora  con- 
quistada, e  dispersados  os  habitantes,  cessavam  suas  funccões 
de  capitão  mór;  porque  as  ordens  do  infante  eram,  que  depois 
de  tomada  a  ilha,  cada  um  dos  capitães  podia  fazer  de  si  o 
que  lhe  aprouvesse,  seguindo  a  derrota,  que  lhe  parecesse  pro- 
metter  mais  vantagem.  Então,  depois  de  fazerem  boa  partilha 
dos  captivos,,  perguntou  aos  differentes  capitães  o  que  intenta- 
vam fazer.  Soeiro  da  Costa,  Vicente  Dias  (armador),  Gil  Ean- 
nes,  Martim  Vicente  e  João  Dias,  decidiram  tornar  para  Por- 
tugal, porque  as  caravelas  eram  pequenas,  e  o  inverno  estava 
próximo. 

Na  volta  resolveram  explorar  até  á  sua  extremidade  aquelle 
braço  de  mar,  que  é  formado  pelo  cabo  Branco.  Fundeados  á 
entrada  d'este  esteiro,  seguiram  quatro  léguas  nos  bateis,  e,  che- 
gando ao  cabo  d'elle;  desembarcaram.  Ahi  toparam  com  algu- 
mas choças,  onde  tomaram  oito  naturaes,  que  lhe  disseram  "não 
haver  outros  habitantes  nas  vizinhanças.  Soeiro  da  Costa  mu- 
dou então  de  parecer,  e  retrocedeu  a  Tider  para  obter  resgate 
por  uma  mulher  e  o  filho  de  um  chefe- d'aquelle  sitio.  Bem  ar- 
rependido ficou  do  expediente  que  tomara,  porque,  depois  de 
entregar  um  mouro  e  um  judeu  como  em  penhor  de  sua  boa 
fé,  a  mulher,  lançando-se  á  agua,  nadou  para  terra,  e  os  na- 
turaes só  quizeram  entregar  os  três  com  a  condição  de  se  lhes 
darem  outros  três  em  troca.  Era  grave  a  alternativa;  mas 
Costa  viu-se  obrigado  a  soífrer  a  perda,  e  a  voltar  para  Por- 
tugal. 

Gomes  Pires,  que  era  patrão  da  caravela  de  el-rei,  em  res- 
posta á  pergunta  de  Lançarote,  declarou  que  sua  intenção  era 
seguir  até  á  terra  dos  negros,   e  especialmente  ao  rio  Nilo1, 


1  Esta  phrase  revela  como  estas  explorações  eram  bem  planeadas,  e  que  o  infante  não  pro- 
curava só  e  simplesmente  augmentar  seus  conhecimentos  da  costa  occidental  de  Africa  ;  mas 
também  comparar  as  noticias,  que  se  podessem  colher  dos  mesmos  naturaes,  com  as  noções 
scientificas,  históricas  e  geographicas  da  antiguidade  e  da  idade  media,  a  fim  de  chegar  por 
ultimo  ao  oriente.  O  leitor  ha  de  ter  visto  já  que  o  rio  de  que  aqui  se  falia  é  o  Nilo  dos  Ne- 
gros, ou  o  Senegal,  pois  conservou  o  nome  de  Niger  quasi  até  o  fim  do  século  passado. 
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do  qual  o  infante  tinha  ardentes  desejos  de  obter  notieias.  Lan- 
çarote disse  então  que  o  acompanharia  nesta  exploração;  e  Ál- 
varo de  Freitas  não  só  declarou  que  de  todo  o  coração  se  jun- 
tava a  elles,  senão  que  os  seguiria,  se  possível  fosse,  até  o 
Paraizo  Terrestre.  Não  se  deve  suppor  que  isto  fosse  mera- 
mente um  dito  vão.  Em  algumas  das  cartas  da  idade  media  o 
Paraizo  Terrestre  estava  arrumado  na  parte  mais  oriental  da 
Ásia;  mas  se  o  leitor  se  recorda  da  correlação,  que  os  rios 
Gihon  e  Euphrates,  dois  dos  quatro  rios  que  emanam  do  Éden, 
têem  com  as  noções  do  Nilo,  que  prevaleciam  na  idade  media, 
perceberá  a  significação  das  palavras  de  Álvaro  de  Freitas.  Da 
mesma  opinião  foram  Rodrigueannes  de  Travaços,  Lourenço 
Dias  e  Vicente  Dias,  mercador;  e  n'esta  conformidade  segui- 
ram viagem.  Duas  das  outras  caravelas  perderam  a  conserva 
d'estas,  uma  de  Tavira,  e  a  outra  chamada  o  Picanço,  perten- 
cente a  um  homem  de  Lagos;  mas  como  não  chegaram  á  terra 
dos  negros,  depois  se  fallará  d'ellas. 

As  seis  caravelas  navegaram  ao  longo  da  costa,  até  que  acha- 
ram a  terra  de  Zaara,  ou  deserto,  região  dos  azenegues,  e  fo- 
ram ter  ás  duas  palmeiras,  que  Diniz  Dias  encontrara,  pelas 
quaes  conheceram  que  estavam  muito  próximos  da  terra  dos 
negros.  Quizeram  desembarcar,  mas  não  poderam  por  causa 
da  ressaca.  Era  tão  agradável  o  cheiro  que  vinha  da  terra,  que 
lhes  parecia  estarem  em  algum  pomar  aprazivel  disposto  espe- 
cialmente para  seu  deleite. 

O  infante  havia-lhes  dito,  por  informações  colhidas  dos  pri- 
sioneiros azenegues,  que  20  léguas  para  lá  das  palmeiras  acha- 
riam a  parte  de  oeste,  d'onde  vem  sair  ao  mar  o  rio  Nilo,  cha- 
mado pelos  naturaes  Çanagá.  Assim  indo  pela  costa,  de  atalaia 
e  espreita  ao  rio,  observaram  diante  de  si,  cousa  de  2  léguas 
de  distancia  da  terra,  uma  cor  na  agua  diíferente  da  outra,  que 
tinha  a  cor  barrenta.  Por  isto  se  conheceu  ser  a  agua  doce  do 
rio,  com  a  foz  do  qual  logo  deram,  e  ali  ancoraram.  Remaram 
para  terra  oito  dos  navegantes  da  caravela  de  Vicente  Dias, 
entre  os  quaes  ia  Estevão  Affonso,  que  armara  parte  da  cara- 
vela. Uni  d'ellcs,  apontando  para  uma  choca  junto  á  foz  do 
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rio,  propoz  se  tentasse  tomar  os  moradores  por  surpreza.  Este- 
vão Aífonso  com  outros  cinco  desembarcaram,  e,  escondendo-se 
perto  da  choça,  viram  sair  d'ella  um  rapaz  negro  todo  nú,  que 
foi  logo  agarrado;  chegando  á  choça,  acharam  uma  rapariga, 
irmã  d'este,  que  teria  oito  annos  de  idade. 

O  infante  mandou  depois  educar  este  rapaz,  e  suppunha-se 
que  para  o  sacerdócio,  para  que  fosse  pregar  a  fé  de  Christo 
ao  seu  povo.  Morreu,  porém,  antes  de  chegar  a  homem  per- 
feito. 

Quando  os  portuguezes  entraram  na  choça,  acharam  um  es- 
cudo feito  do  couro  da  orelha  de  elephante,  todo  redondo,  pouco 
mais  do  tamanho  ordinário,  com  uma  copa  ou  embigo  no  meio 
obrado  do  mesmo  couro.  Souberam  depois  pelos  naturaes,  que 
todos  os  escudos  eram  feitos  do  couro  d'este  animal.  Quando  a 
pelle  é  mais  grossa  do  que  lhes  convém,  adelgaçam-na  ou  es- 
tiram-na,  reduzindo-a  a  mais  de  metade  do  seu  volume  primi- 
tivo mediante  artifícios  e  instrumentos  que  têem  para  isso.  Não 
trabalham  o  marfim;  exportam-no.  Diz  Azurara:  «Eu  aprendi 
que  no  Levante  uma  d' estas  ossadas  (de  elephante)  valia  ra- 
soadamente  mil  dobras».  Esta  observação  mostra  que  elle  só 
tinha    conhecimento  do  commercio    do  marfim,    que   se  fazia 
pelos  portos  do  Mediterrâneo,  e  não  de  que  se  exportasse  aquella 
mercadoria  pelas  costas  de  Guiné.  Os  portuguezes  foram  logo 
ter  com  o  pae  d'essas  creanças,  que  estava  carpentejando,  o 
qual  não  deu  por  elles.  Estevão  Aífonso,  chegando-se  a  elle  sem 
ser  sentido,  de  salto  o  agarrou  pelos  cabellos,  e  como  elle  era 
homem  pequeno  e  o  africano  muito  alto,  quando  este  se  endi- 
reitou ficou  o  seu  assaltante  dependurado  com  os  pés  suspen- 
sos no  ar.  O  negro,  apesar  de  ser  forçoso,  não  pôde  desemba- 
raçar-se  do  seu  antagonista;  mas  sacudia-se  e  esbravejava  como 
o  touro,  que  tem  agarrado  á  orelha  algum  cão  de  fila.  Sobre- 
vieram então  os  portuguezes  que  lhe  seguraram  os  braços  para 
o  amarrarem,  e  cuidando  Estevão  Aífonso  que  elle  estava  já 
seguro  pelos  outros,  largou-lhe  os  cabellos;  mas  apenas  o  afri- 
cano sentiu  a  cabeça  solta,  bracejando,  saccudiu  de  si  os  ou- 
tros e  fugiu.  Muito  mais  ligeiro  na  carreira  do  que  os  portugue- 
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zes,  em  breve  se  entranhou  n'uma  floresta  de  muita  espessura 
de  mato,  e  cmquanto  os  outros  tratavam  de  o  achar,  encami- 
nhava-se  elle  para  a  choça  em  busca  dos  filhos  e  da  arma,  que 
juntamente  com  estes  deixara.  Roubado  de  seus  filhos  o  pae  tor- 
nou-se  furioso  por  não  poder  encontral-os,  e  procurando-os  com  os 
olhos  por  toda  a  praia,  deu  com  Vicente  Dias,  que  se  encaminha- 
va para  o  lado  d'elle  sem  nada  trazer  alem  de  um  croque  de  ferro 
na  mão.  Enraivecido,  o  africano  correu  para  elle  com  a  azagaia 
ferindo-o  gravemente  no  rosto,  e  depois,  braço  a  braço  e  corpo 
a  corpo,  cerraram-se  em  luta  de  morte.  Um  negro,  ainda  moço, 
que  acudiu  em  soccorro  do  seu  amigo,  obrigou  Dias  a  soltar 
este;  quando  porém  chegaram  os  outros  portuguezes,  evadiram - 
se  os  dois  negros. 

As  caravelas  seguiram  então  caminho  de  Cabo  Verde,  aonde 
todas  chegaram,  excepto  a  de  Rodrigueannes  de  Travaços,  que 
se  apartou  d'ellas,  e  cujas  aventuras  adiante  serão  contadas. 

A  distancia  do  cabo  avistaram  uma  ilha,  onde  desembarca- 
ram, para  ver  se  era  habitada;  mas  só  acharam  n'ella  muitas 
cabras  de  orelhas  compridas,  algumas  das  quaes  tomaram  para 
refresco.  Tendo  feito  aguada,  seguiram  mais  avante,  e  deram 
com  outra  ilha1,  em  que  viram  pelles  frescas  de  cabras,  e  ou- 
tras cousas  por  ali  dispersas,  o  que  certificava  que  já  outras 
caravelas  lhes  haviam  tomado  a  dianteira,  no  que  os  confirmou 
o  verem  nas  arvores  entalhadas  as  armas  do  infante  D.  Hen- 
rique, e  as  palavras  do  seu  moto  «Talent  de  bien  faire».  Sou- 
beram depois  que  a  caravela,  que  os  tinha  precedido,  era  a  de 
João  Gonçalves  Zarco,  capitão  da  ilha  da  Madeira.  Eram  tan- 
tos os  naturaes,  que  havia  em  terra,  que  nem  de  dia  nem  de 
noite  conseguiram  desembarcar;  mas  querendo  Gomes  Pires 
mostrar  que  desejava  tratar  com  elles,  poz  em  terra  uma  bola, 
um  espelho  e  uma  folha  de  papel,  em  que  traçou  uma  cruz. 
Os  negros  quebraram  e  destruiram  estes  objectos  assim  que  os 
viram.  Então  os  portuguezes  atiraram-lhes  á  besta,  sendo  cor- 
respondidos com  frechas  e  azagaias.  As  frechas  não  tinham  pen- 

1  Eram  estas  as  ilhas  cia  Magdalena,  a  pouca  distancia  de  Cabo  Verde. 
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nas,  nem  entalho  ou  chanfradura  por  onde  se  embebessem  na 
corda.  Eram  curtas  e  feitas  de  juncos  ou  de  canniços,  com  pon- 
tas de  ferro  compridas,  e  algumas  de  pau  tostado.  E  todas, 
sem  excepção,  envenenadas  na  extremidade  com  hervas.  Cada 
azagaia  tinha  sete  ou  oito  pontas  farpadas.  O  veneno  que  em- 
pregavam era  muito  mortífero. 

N'aquella  ilha,  onde  as  armas  do  infante  estavam  entalhadas, 
acharam  muitas  arvores  grandes,  de  espécie  mui  singular,  entre 
as  quaes  havia  uma  que  media  de  circumferencia  no  tronco  108 
palmos.  O  tronco  d'esta  arvore  não  é  mais  alto  que  o  da  noguei- 
ra ;  da  entrecasca  fazem  mui  bom  fiado  para  coser,  e  arde  como 
linho.  O  frueto  é  como  cabaças,  #cujos  caroços  são  como  avelãs. 
Estes  seccavam-nos,  e  como  eram  em  grande  abundância,  pre- 
sumiu Azurara,  que  se  serviam  d'elles  para  alimento,  passada 
a  estação  da  frueta  verde.  Sem  duvida  esta  arvore  era  a  Adan- 
sonia  digitata,  o  baobab. 

D'este  ponto  fizeram-se  de  vela  para  Lagos;  mas  Gomes  Pi- 
res afastou-se  das  outras  caravelas,  e  seguindo  viagem  para 
Portugal,  depois  de  tomar  agua  em  Arguim,  veiu  pelo  rio  do 
Oiro,  onde  foram  ter  com  elle  alguns  naturaes,  que  lhe  vende- 
ram um  negro  por  5  dobras.  Também  lhe  deram  da  agua  que 
traziam  nos  camellos,  assim  como  carnes,  fazendo-lhe  a  outros 
respeitos  bom  acolhimento.  E  sobretudo  mostraram  ter  n'elle 
tanta  confiança,  que  não  hesitaram  em  ir  a  bordo  da  caravela, 
o  que  elle  antes  queria  que  não  fizessem.  Por  fim  buscou  traça 
de  os  pôr  em  terra,  sem  que  occorresse  o  menor  desgosto,  pro- 
mettendo-lhes  que  em  julho  do  anno  seguinte  tornaria  para  con- 
tinuar a  negociar  com  elles.  Também  fez  um  bom  carregamento 
de  pellames  de  phocas,  com  que  voltou  para  o  reino. 

Depois  dos  outros  terem  partido,  Lançarote,  Álvaro  de  Frei- 
tas e  Vicente  Dias  entraram  na  bahia  de  Arguim  para  toma- 
rem agua,  e  ahi  apresaram  mais  de  sessenta  naturaes,  com  que 
tornaram  todos  para  Portugal,  satisfeitos  do  resultado. 

Pallenço,  juntamente  com  Diniz  Dias,  depois  de  tomarem 
agua  na  ilha  de  Arguim,  encaminhar am-se  para  a  terra  dos 
negros.  Tendo  passado  já  uma  boa  distancia  para  alem  da  ponta 
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dc  Santa  AnnaJ  um  dia  cm  que  havia  calmaria,  propoz  Pal- 
lenco  se  mandasse  a  terra  alguma  gente  para  fazer  presa;  c 
depois  de  leve  debato  com  Dias,  que  queria  ir  cm  direitura  a 
Guiné,  foram  os  homens  mandados  a  terra.  Apesar  da  calma- 
ria havia  grossa  ressaca;  lançando-se  porém  á  agua  doze  homens, 
que  nadavam  bem,  conseguiram  sair  em  terra,  onde  apresaram 
seis  naturaes.  Tornando  a  seguir  viagem,  refrescou  o  vento,  o 
começando  o  batel  de  Pallenço  a  fazer  agua,  viram- se  obriga- 
dos a  abandonal-o. 

Depois  de  Rodrigueannes  de  Travaços  se  ter  apartado  das 
outras  caravelas  no  caminho  para  Cabo  Verde,  juntou-se  a  Di- 
niz Dias.  Chegados  a  Cabo  Verde  foram  ás  ilhas  (as  ilhas  da 
Magdalena)  tomar  agua,  e  bem  conheceram  pelos  mesmos  ves- 
tígios e  signaes,  que  Lançarote  achara,  que  já  os  outros  navios 
ali  tinham  estado. 

Entre  o  gado,  que  havia  na  ilha,  observaram  dois  animaes, 
que  lhe  pareceram  diíferentes  dos  outros,  maiores  e  não  tão 
mansos,  e  que  tomaram  por  búfalos.  Ali  tiveram  renhido  con- 
flicto  com  os  naturaes,  que,  muito  superiores  a  elles  em  nume- 
ro, foram  a  final  desbaratados,  deixando  morto  no  campo  um 
de  seus  chefes.  Muito  se  distinguiu  n'este  recontro  um  moço  da 
casa  do  infante,  chamado  Martim  Pereira,  cujo  escudo  ficou 
crivado  de  frechas,  como  o  espinhaço  de  um  porco  espinho.  De- 
pois d'esta  refrega  tornaram  para  Portugal,  detendo-se  somente 
no  cabo  de  Tira,  onde  apresaram  um  homem. 

Temos  visto  até  aqui,  como  quasi  todos  estes  exploradores 
levavam  em  mira  seu  próprio  proveito  alem  do  serviço  do  in- 
fante; mas  João  Gonçalves  Zarco  era  excepção  a  esta  regra. 
Mandara  elle  armar  uma  magnifica  caravela,  cujo  cominando 
deu  a  seu  sobrinho  Álvaro  Fernandes,  que  se  educara  em  casa 
do  infante,  recommendando-lhe  não  tivesse  em  fito  nenhum  lu- 
cro, nem  desembarcasse  na  terra  dos  azenegues,  mas  em  direi- 
tura seguisse  á  terra  dos  negros,  e  cTahi  em  diante  navegasse 
o  mais  avante  que  podesse  para  trazer  alguma  nova  informa- 
ção, que  desse  gosto  ao  infante.  A  caravela  ia  bem  provida  de 
mantimentos,  tripulava-a  gente  disposta  a  trabalhar,  e  Álvaro 
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Fernandes  era  moço,  e  de  zelo  ardente.  Seguiram  até  o 
Senegal,  onde  encheram  duas  pipas  de  agua,  uma  das  quaes 
trouxeram  depois  para  Lisboa.  Passando  d' ali  a  Cabo  Verde 
surgiram  em  uma  ilha,  onde,  desembarcando,  acharam  cabras 
mansas,  sem  guardador,  das  quaes  tomaram  algumas  para  re- 
fresco. Foram  elles  que  para  signal  deixaram  entalhadas  as  ar- 
mas do  infante  com  a  sua  divisa  e  moto  nas  arvores,  que  Lança- 
rote e  seus  companheiros  viram,  porque  este  Álvaro  Fernandes 
foi  o  primeiro  que  ali  chegou. 

Estando  a  distancia  do  cabo  obra  de  um  terço  de  légua,  lan- 
çaram ferro,  a  ver  se  os  naturaes  chegavam  á  falia,  ainda  que 
mais  não  fosse  senão  por  acenos,  pois  não  tinham  interprete. 
De  terra  saíram  direitos  ao  navio  dois  barcos,  em  que  vinham 
dez  negros,  como  quem  trazia  intenções  pacificas.  Ao  approxi- 
marem-se  fizeram  signal,  pedindo  segurança,  que  lhes  foi  dada, 
entrando  logo  cinco  para  a  caravela.  Álvaro  Fernandes  recebeu-os 
com  toda  a  benevolência  possível,  deu-lhes  de  comer  e  beber 
em  abundância,  usando  com  elles  de  todas  as  attenções  que  es- 
tavam ao  seu  alcance ;  e  depois  partiram  com  mostras  de  gran- 
de contentamento.  Comtudo,  tanto  que  chegaram  a  terra,  indu- 
ziram os  outros  naturaes  a  que  os  fossem  acommetter,  e  n'este 
propósito  partiram  seis  barcos  com  trinta  e  cinco  ou  quarenta 
homens  preparados  para  pelejar.  Não  se  arriscando,  porém,  a 
chegar  á  caravela  ficaram  a  pouca  distancia  d'ella.  Vendo  isto 
Álvaro  Fernandes,  fez  lançar  fora  o  batel  da  parte  opposta  da 
caravela,  de  modo  que  o  não  vissem  os  negros,  e  mandou  met- 
ter  n'elle  oito  homens,  á  espera  que  os  contrários  se  chegassem 
mais.  A  final  um  dos  barcos,  em  que  estavam  cinco  negros 
corpulentos  e  robustos  afoitou-se  a  approximar-se.  E  tanto  que 
Fernandes  observou,  que  o  barco  era  já  em  sitio,  que  o  batel 
da  caravela  lhe  podia  chegar  primeiro  que  os  outros  barcos 
acorressem  em  seu  auxilio,  mandou  logo  que  a  gente  do  batel 
á  força  de  remos  caísse  subitamente  sobre  o  inimigo.  Pela  gran- 
de vantagem  que  tinham  na  maneira  de  reinar,  de  prompto  al- 
cançaram os  portuguezcs  o  barco  dos  inimigos,  que,  vendo-se 
assim  colhidos  de  improviso,  c  sem   esperança  de   defeza,   se 


SENEGAMBIA  2G7 

lançaram  á  agua,  e  os  outros  barcos,  remando  a  todo  o  fôlego, 
fugiram  para  terra.  Tinham  os  portuguezes  muita  difficuldade 
em  lançar  mão  dos  que  andavam  nadando,  porque  mergulhavam 
como  corvos  marinhos,  de  modo  que  não  davam  presa.  Comtu- 
do  apanharam  dois,  que  trouxeram  para  bordo. 

Álvaro  Fernandes  viu  claramente  que,  depois  cVisto,  não 
aproveitava  nada  com  sua  detença  ali.  Seguindo,  pois,  mais 
avante  para  o  sul,  chegou  a  um  cabo,  onde  havia  muitas  pal- 
meiras seccas  sem  nenhuma  rama,  a  que  deu  o  nome  de  cabo 
dos  Mastros. 

Proseguindo,  fez  Álvaro  Fernandes  sair  um  batel,  em  que 
mandou  ir  sete  homens  ao  longo  da  costa.  Assim  indo,  viram 
quatro  negros  assentados  á  beira-mar,  os  quaes  andavam  em 
busca  de  caça,  armados  de  arcos.  Ao  avistarem  os  portuguezes, 
levantaram-se  de  prompto  e  fugiram,  sem  ao  menos  se  deterem 
o  tempo  sufficiente  para  armarem  os  arcos ;  e  como  andavam 
nús,  e  tinham  os  cabellos  curtos,  não  poderam  os  portuguezes 
agarral-os,  mas  tomaram-lhes  os  arcos  e  frechas,  bem  como  al- 
guns porcos  montezes,  que  os  fugitivos  tinham  apanhado.  En- 
tre os  animaes  maiores,  que  ahi  acharam,  havia  a  antílope,  que 
pela  extrema  mansidão  não  quizeram  matar.  Tornando  então 
para  o  navio,  íizeram-se  de  vela  em  direitura  á  Madeira,  c 
d'ali  a  Lisboa.  Em  Lisboa  acharam  o  infante,  de  quem  rece- 
beram grandes  mercês,  especialmente  Zarco,  por  ter,  á  sua  pró- 
pria custa,  organisado  uma  exploração  mediante  a  caravela, 
que  foi  mais  avante  que  todas  as  outras,  que  n'esse  anno  fize- 
ram viagem  á  Guiné. 

Já  se  disse  que  depois  de  terem  partido  para  a  Guiné  as  seis 
caravelas,  duas  separaram-se  das  outras,  tomando  para  o  nor- 
te, isto  é,  a  de  Tavira  e  a  do  Picanço.  No  caminho  encontra- 
ram-se  com  a  caravela  de  Álvaro  Gonçalves  de  Athayde,  cujo 
capitão  era  um  João  de  Castilha,  que  ia  para  Guiné,  ao  qual 
dissuadiram  de  emprehender  essa  viagem,  instigando-o  a  que 
os  acompanhasse  em  uma  expedição  á  ilha  de  Palma.  Chegados 
a  Gomera,  onde  foram  bem  acolhidos,  vieram  ter  com  elles  dois 
chefes  da  ilha,  chamados  Bruço  e  Piste.  Annunciando-so  por  ser- 
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viclores  agradecidos  do  infante  D.  Henrique,  de  quem  haviam 
recebido  a  mais  generosa  hospitalidade,  declararam-se  promptos 
para  quanto  fosse  serviço  dos  dois  capitães.  Os  portuguezes 
disseram-lhes  que  seguiam  para  a  ilha  de  Palma,  a  fim  de  to- 
marem uns  poucos  de  naturaes,  no  que  muito  lhes  aproveitaria 
se  com  elles  fossem  alguns  dos  súbditos  do  chefe  para  os  guia- 
rem e  ajudarem  em  terra,  que  não  conheciam,  nem  tão  pouco 
a  maneira  de  pelejar  de  seus  moradores.  Piste  oíFereceu-se  logo 
a  acompanhal-os  e  auxilial-os  com  tantos  canários  de  seu  se- 
nhorio, quantos  elles  desejassem.  E  com  esta  ajuda  se  fizeram 
de  vela  para  Palma,  onde  chegaram  pouco  antes  de  amanhe- 
cer.  Posto  parecesse  imprópria  a  hora,  desembarcaram  imme- 
diatamente,  e  viram  logo  fugir  alguns  dos  naturaes;  mas  quan- 
do iam  no  encalço  dos  fugitivos,  lembrou  a  um  dos  homens  da 
investida,  que  teriam  mais  probabilidades  de  capturar  alguns 
pastores,  principalmente  rapazes  e  mulheres,  os  quaes  tinham 
visto  guardando  carneiros  e  cabras  pelas  fragas.  Estes  pasto- 
res entraram  então  a  guiar  os  rebanhos  para  um  valle,  tão 
fundo  e  perigoso,  que  era  maravilha  que  podessem  achar  por 
ali  passagem.  Mas  estes  ilhéus  não  obstante  terem,  de  seu  na- 
tural, admirável  firmeza  de  pés,  caíram  muitos  d'aquellas  ro- 
chas escarpadas  e  morreram.  Diogo  Gonçalves,  moço  da  cama- 
rá do  infante,  o  primeiro  que  se  lançara  a  nado  para  terra  no 
recontro  que  houve  junto  a  Tider,  de  novo  se  distinguiu  n'este 
passo.  Eoi  grande  o  trabalho  que  os  portuguezes  tiveram,  por- 
que os  canários  despediam  com  muita  força  e  precisão  pedras 
e  lanças  de  arremeço,  cujas  pontas  eram  feitas  de  cornos 
agudos.  A  contenda  terminou  pela  captura  de  dezesete  caná- 
rios entre  homens  e  mulheres.  Uma  d'estas  era  de  extraordiná- 
ria altura  para  mulher,  e  diziam  ser  rainha  de  uma  parte  da 
ilha.  Ao  retirarem-se  para  os  bateis  com  a  presa  foram  segui- 
dos de  perto  pelos  canários,  vendo-se  na  necessidade  de  lhes 
deixar  a  maior  parte  do  gado,  que  tanto  trabalho  lhos  havia 
dado  a  apresar. 

Ao  voltarem  para  Gomera  agradeceram  ao  chefe  da  ilha  o 
bom  serviço,   que  lhes  prestara,  c   mais  tarde,  quando  Piste, 
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com  outros  ilhéus,  vieram  a  Portugal,  foram  tão  bem  recebidos 
pelo  infante,  que  elle  c  alguns  dos  seus  companheiros  ficaram 
ali  o  resto  da  vida. 

Como  João  de  Castilha,  que  era  capitão  da  caravela  de  Ál- 
varo Qonçalves  de  Athayde,  não  chegou  a  Guiné  como  os  ou- 
tros, e  por  conseguinte  tinha  menor  presa  do  que  elles,  com  que 
tornassem  para  Portugal,  concebeu  o  projecto,  covarde  e  infa- 
me, de  capturar  alguns  d'aquelles  habitantes  de  Gomera,  sem 
embargo  da  promessa  e  segurança,  que  d'elle  tinham.  E  por- 
que parecesse  um  acto  de  traição  demasiado  repugnante  e  tor- 
pe, apoderar-se  de  algum  d'aquelles,  que  tão  bem  os  tinham 
ajudado,  passou  João  de  Castilha  a  outro  porto,  onde,  como 
fossem  a  bordo  da  caravela  alguns  naturaes,  que  seriam  vinte 
e  um,  fiados  nos  portuguezes,  estes  em  continente  se  fizeram 
de  vela  com  elles  para  Portugal.  Quando  o  infante  teve  conhe- 
cimento d'isto,  ficou  por  extremo  indignado,  e  mandou  trazer 
os  canários  para  casa,  restituindo-os  depois  com  ricos  presentes 
á  sua  terra  natal. 

Álvaro  Dornellas,  sendo  mal  suecedido  em  uma  tentativa  de 
apresamento  nas  ilhas  Canárias,  de  que  lhe  resultou  tomar  só 
dois  captivos,  deixou-se  ali  ficar,  não  curando  de  tornar  a  Lis- 
boa sem  mais  alguma  presa.  Mandou  AíFonso  Marta  á  Madei- 
ra negociar  viveres  com  o  preço  da  venda  dos  dois  canários. 
O  tempo  fez  com  que  Marta  não  podesse  demandar  a  ilha,  for- 
çando-o  a  entrar  em  Lisboa,  onde  então  estava  João  Dornellas, 
escudeiro  de  el-rei,  e  primo  de  Álvaro.  João  Dornellas  tinha 
com  este  sociedade  nos  ganhos  da  caravela,  e  ao  saber  as  dif- 
ficeis  circumstancias,  em  que  seu  primo  se  achava,  tratou  logo 
de  ir  soccorrel-o.  Fizeram  ambos  um  desembarque  na  ilha 
de  Palma  ajudados  pela  gente,  que  obtiveram  na  Gomera  em 
nome  do  infante  D.  Henrique;  e  em  um  ataque  feito  de  noi- 
te, tomaram  vinte  captivos  depois  de  um  furioso  combate.  Vol- 
taram a  Gomera,  onde  Álvaro  teve  de  ficar,  partindo  seu 
primo  para  Portugal.  No  regresso  d'este  ao  reino  sobreveiu- 
lhe  tamanha  escassez  de  viveres,  que  se  viram  quasi  força- 
dos  a  comer   alguns   dos   captivos;   mas  felizmente,  antes  de 
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chegarem  a  tal  extremo,  aportaram  a  Tavira,  no  reino  do  Al- 
garve. 

Em  um  capitulo  anterior  se  viu  já  que  o  normando,  Jean 
de  Bethencourt,  ao  retirar-se  para  França  em  1406,  deixara 
seu  sobrinho,  Maciot  de  Bethencourt,  por  governador  geral  de 
suas  conquistas  nas  Canárias,  que  comprehendiam  a  ilha  de 
Lançarote,  a  de  Forteventura  e  a  de  Ferro.  Azurara  estima  a 
população  christã  d'estas  três  ilhas  no  seu  tempo  nos  seguintes 
números:  Na  de  Lançarote  sessenta  homens,  na  de  Forteven- 
tura oitenta,  e  na  de  Ferro  doze.  Tinham  igrejas  e  sacerdo- 
tes. 

Nas  ilhas  pagãs  o  numero  era,  na  de  Gomera *  perto  de  se- 
tecentos homens ;  na  de  Palma  quinhentos,  na  de  TeneriíFe  seis 
mil  homens  de  armas;  e  na  Gran -Canária  cinco  mil  homens  de 
peleja.  Estas  nunca  foram  conquistadas;  mas  foram-lhes  toma- 
dos alguns  moradores,  que  deram  informações  de  seus  costumes 
e  maneira  de  viver. 

A  Gran-Canaria  era  governada  por  dois  reis  e  um  duque, 
que  eram  electivos,  compondo-se,  porém,  o  governo  real  e  ef- 
fectivo  da  ilha  de  uma  assembléa  de  cavalleiros.  Estes  não  ha- 
viam de  ser  menos  de  cento  e  noventa,  nem  chegar  a  duzentos, 
cujo  numero  era  completado  por  eleição,  que  só  podia  recair  nos 
filhos  de  pessoas  da  mesma  classe.  A  gente  era  intelligente, 
mas  de  pouca  lealdade;  eram  muito  ágeis  e  fortes.  Não  usavam 
outras  armas  mais  que  uma  maça  curta  e  pedras,  de  que  o 
paiz  abundava,  as  quaes  também  lhes  serviam  para  construir 
as  casas.  Os  mais  d'elles  andavam  nus;  mas  alguns  traziam 
tangas  de  folhas  de  palmeira.  Não  faziam  caso  de  metaes  pre- 
ciosos ;  mas  prezavam  muito  o  ferro,  que  obravam  com  pedras, 
fazendo  d'elle  anzoes  para  pescar :  até  para  se  barbearem  usa- 
vam de  pedras.  Tinham  abundância  de  ovelhas,  porcos  e  ca- 
bras, e  com  o  leite  d'estas  amamentavam,  geralmente,  os  filhos. 
Tinham  trigo,  mas  faltava-lhes  a  arte  de  panificar,  e  comiam 


1  Maciot  tentou,  com  o  auxilio  de  alguns  castelhanos,  conquistar  a  ilha  de  Gomera,  mas 
não  o  conseguiu. 
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a  farinha  com  carne  c  manteiga.  Tinham  muitos  figos,  sangue 
de  drago  e  tâmaras,  não  de  boa  qualidade,  como  também  ti- 
nham hervas  que  utilisavam.  Haviam  por  abominável  matar  os 
animaes,  e  no  mister  de  carniceiros  empregavam  os  christâos 
eaptivos,  quando  os  podiam  haver.  Accendiam  lume,  esfre- 
gando dois  paus  um  contra  o  outro.  Acreditavam  em  um  Deus, 
que  recompensava  e  punia;  e  alguns  d'elles  se  declaravam  por 
christâos. 

Os  moradores  de  Gomera  eram  menos  civilisados.  Não  tinham 
fato  nem  casas.  As  mulheres  eram  consideradas  quasi  como 
propriedade  commum,  pois  se  reputava  entre  elles  uma  quebra 
de  hospitalidade  não  oíFerecer  o  marido  sua  mulher  áquelle  que 
o  visitava,  em  signal  de  boa  vinda  e  de  boa  hospedagem.  Por 
morte  do  pae  os  herdeiros  eram  os  filhos  das  irmãs  do  defun- 
to. Tinham  poucos  porcos  e  cabras,  e  alimentavam-se  princi- 
palmente de  leite,  hervas  e  raizes,  como  os  animaes;  também 
comiam  cousas  immundas,  taes  como  ratos  e  vermes.  A  maior 
parte  do  tempo  passavam  cantando  e  bailando,  pois  não  preci- 
savam trabalhar  para  ter  de  que  viver.  Acreditavam  em  Deus, 
mas  não  os  tinham  ensinado  a  obedecer  a  lei  alguma.  Eram 
setecentos  homens  de  peleja,  governados  por  um  chefe  ou  ca- 
pitão com  certo  numero  de  ofiiciaes. 

Em  Teneriffe,  os  moradores  estavam  em  muito  melhores  con- 
dições, e  eram  mais  civilisados.  Tinham  abastança  de  trigo  e 
vegetaes,  muitos  porcos,  ovelhas  e  cabras,  e  andavam  vestidos 
de  pelles.  Não  tinham  casas,  viviam  em  choças  e  covas.  Oc- 
cupavam-se,  principalmente,  na  guerra,  em  que  pelejavam  com 
lanças  de  madeira  de  pinho,  feitas  á  similhança  de  grandes  dar- 
dos, muito  agudas  e  endurecidas  ao  fogo.  Eram  oito  ou  nove 
tribus,  e  em  cada  uma  havia  dois  reis,  um  morto  e  outro  vivo; 
pois  tinham  o  extravagante  costume  de  guardarem  insepulto  o 
rei  morto  até  morrer  o  successor,  que  passava  a  tomar  o  logar 
do  penúltimo  rei  morto,  e  o  corpo  d'este  era  então  lançado  em 
uma  cova.  Eram  fortes  e  activos,  tinham  mulheres  certas,  e  vi- 
viam mais  como  homens  que  alguns  dos  outros  ilhéus.  Acre- 
ditavam na  existência  de  um  Deus. 
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Os  moradores  de  Palma  não  tinham  pão  nem  legumes,  mas 
alimentavam -se  de  carneiro,  leite  e  hervas ;  nem  mesmo  se  da- 
vam ao  trabalho  de  pescar  como  os  outros  ilhéus.  Pelejavam 
com  lanças  como  os  de  Teneriffe,  mas  pondo-lhes  na  ponta  um 
corno  agudo  em  vez  de  ferro,  e  outro,  também,  na  outra  ex- 
tremidade, não  tão  agudo  como  o  da  ponta.  Tinham  certos  che- 
fes, a  quem  chamavam  reis.  Não  alcançavam  conhecimento  de 
Deus,  nem  de  nenhuma  outra  fé. 

Em  1414  as  extorsões  e  tyrannia  de  Maciot  de  Bcthencourt 
fizeram  com  que  a  rainha  D.  Catharina  de  Castella  mandasse, 
para  o  conter,  três  caravelas  armadas  em  guerra  ao  cominando 
de  Pedro  Barba  de  Campos,  senhor  de  Castro  Forte.  Maciot, 
posto  fosse  só  regente,  porque  Jean  de  Bethencourt  era  ainda 
vivo,  cedeu  as  ilhas  a  Barba,  e  depois  partiu  para  a  Madeira, 
onde  vendeu  ao  infante  D.  Henrique  estas  mesmas  ilhas,  das 
quaes  já  havia  feito  cessão  a  outro,  juntamente  com  as  que 
ainda  estavam  por  conquistar.  Maciot  depois  vendeu-as  ao  con- 
de hespanhol  de  Niebla.  Pedro  Barba  de  Campos  vendeu-as  a 
Fernando  Perez  de  Sevilha,  e  este  tornou-as  a  vender  ao  so- 
bredito conde  de  Niebla,  que  dispoz  d'ellas  em  favor  de  Guil- 
lem  de  las  Casas,  e  este  em  favor  de  seu  genro  Fernam  Pera- 
za.  Entretanto  0  legitimo  proprietário,  Jean  de  Bethencourt,  dei- 
xou-as  em  testamento  a  seu  irmão  Reynaud.  Mas  como  ainda 
tivessem  ficado  por  conquistar  a  Gran-Canaria,  Palma  e  Tene- 
riffe, assim  como  as  ilhotas  em  redor  de  Lançarote,  em  1424, 
mandou  ali  o  infante  D.  Henrique  uma  frota  ao  commando  de 
Fernando  de  Castro,  com  dois  mil  e  quinhentos  homens  de  pé  e 
cento  e  vinte  de  cavallo,  para  levar  a  cabo  a  conquista  de  to- 
das as  ilhas.  As  despezas,  porém,  d'esta  empreza,  e  juntamen- 
te as  queixas  e  protestos  do  rei  de  Castella  fizeram  com  que  o 
infante  não  proseguisse  por  algum  tempo  n'ella. 

Depois,  no  anno  de  1446,  o  infante  renovou  seus  esforços 
encaminhados  a  esta  conquista;  mas  antes  de  tomar  qualquer 
deliberação  requereu  a  seu  irmão  D.  Pedro,  então  regente,  lhe 
desse  carta,  pela  qual  se  prohibisse  a  todos  os  súbditos  portu- 
guezes  irem  ás  ilhas  Canárias  fazer  guerra  ou  commerciar,  sem 
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ordem  d'elle  infante.  A  carta  foi-lhe  outorgada,  e  mais  se  lhe 
fez  mercê  do  quinto  de  qualquer  cousa,  que  se  importasse 
d'aquellas  ilhas.  A  concessão  expediu-se  em  attenção  ás  gran- 
des despezas,  que  o  infante  fizera.  No  anno  seguinte,  1447,  o 
infante  conferiu  a  principal  capitania  da  ilha  de  Lançarote  a  An- 
tão Gonçalves,  que  partiu  a  fim  de  fazer  valer  os  seus  direitos, 
tomando  posse  da  capitania;  mas,  infelizmente,  Azurara,  de 
quem  tirámos  esta  data,  e  que  por  ser  mui  próxima  do  tempo 
em  que  elle  escreveu,  seria  mui  pouco  provável  que  a  errasse, 
não  nos  conta  o  resultado  da  expedição  de  Gonçalves.  Se  hou- 
vermos de  seguir  Barros  e  os  historiadores  hespanhoes,  a  data 
d'esta  expedição  seria  muito  mais  antiga.  Seja  como  for,  quando 
em  1455  o  rei  Henrique  IV,  de  Castella,  desposou  D.  Joanna, 
filha  mais  nova  de  D.  Duarte,  rei  de  Portugal,  D.  Martinho 
de  Athaide,  conde  de  Athouguia,  que  acompanhou  a  princeza  a 
Castella,  recebeu  do  rei  Henrique  as  ilhas  Canárias  por  doação 
honorifica.  Athaide  vendeu-as  ao  marquez  de  Menezes,  que  as 
tornou  a  vender  a  D.  Fernando,  sobrinho,  e  filho  adoptivo  do 
infante  D.  Henrique.  Em  1466  D.  Fernando  mandou  uma  nova 
expedição,  subordinada  a  Diogo  da  Silva,  a  qual,  se  houvermos 
de  acreditar  Viera  y  Clavijo,  foi  tão  mal  suecedida  como  a  de 
seus  predecessores.  Mas  neste  meio  tempo,  por  morte  de  Fer- 
nam  Peraza,  sua  filha  D.  Iíiez,  que  desposara  Diogo  Garcia 
de  Hcrrera,  herdou  o  direito  de  seu  pae  ás  Canárias,  e  uma 
das  filhas  d'ella  casou  com  Diogo  da  Silva.  Ainda  Hespanha 
mantinha  os  seus  direitos,  e  só  a  4  de  setembro  de  1479,  quando 
foi  assignado  o  tratado  de  paz  em  Alcáçovas,  entre  D.  Affonso  V, 
de  Portugal,  e  Fernando  e  Izabel  de  Castella,  é  que  termina- 
ram e  se  regularam  as  disputas  das  duas  nações  n'este  ponto. 
O  artigo  6.°  d'aquelle  tratado  (Torre  do  Tombo,  gav.  17,  maç.  6, 
n.°  16),  estipulava  que  «as  conquistas  desde  o  Cabo  de  Não 
até  ás  índias,  com  os  mares  e  ilhas  adjacentes,  ficariam  em 
poder  dos  portuguezes,  mas  as  Canárias  e  Granada  deveriam 
pertencer  aos  castelhanos». 

Os  lucros  e  perdas  dos  portuguezes  n'estas  diversas  expedi- 
ções não  tinham  até  aqui  sido  senão  pequenos.  Tinham-sc  ven- 

18 
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eido  03  perigos,  e  cffeituado  as  presas  e  as  conquistas;  mas 
pôde  talvez  questionar-se  se  a  só  avidez  do  ganho  poderia  con- 
servar vivo  o  espirito  de  exploração  em  face  dos  riscos,  que 
sobreexcediam  os  lucros  certos  de  cada  um  dos  aventureiros. 
Para  o  longo  alcance  dos  desenhos  do  infante  D.  Henrique,  os 
resultados,  ainda  que  pequenos  c  vagarosamente  conquistados, 
eram  muito  mais  esperançosos  do  que  para  aquelles,  cujo  in- 
tuito se  limitava  ao  proveito  immediato;  e  d'aqui  provinha  que 
a  resolução  d'elle  nunca  vacillava,  nem  seu  zelo  afrouxava  no 
proseguimento  do  grande  fim.  Carecia-se  de  todo  aquelle  zelo, 
que  sua  condição  de  príncipe,  e  a  grande  importância  de  sua  au- 
ctoridade  pessoal  sustentava  para  estimular  os  homens  a  pro- 
seguirem  ainda  mais  longe  por  mares  desconhecidos  cm  busca 
de  terras  ignoradas,  as  quaes,  sem  certeza  nenhuma  de  ganho, 
podiam  tão  facilmente  ofFereccr  perigos  totalmente  impreveni- 
dos.  Taes  perigos  se  haviam  então  de  affrontar,  e  com  resulta- 
dos desastrosos. 

No  anno  de  1446,  Nuno  Tristão  partiu  em  uma  caravela  por 
ordem  do  infante,  para  ir  fazer  explorações  alem  do  cabo  dos 
Mastos,  que  fora  descoberto  por  Álvaro  Fernandes.  Como  ho- 
mem resoluto  passou  elle  alem  do  cabo  Verde  umas  60  léguas, 
e  chegou  ao  que  hoje  se  chama  Rio  Grande.  Surto  o  navio  na 
foz  d'cste  rio,  foi  Nuno  Tristão  com  vinte  e  dois  homens  em 
dois  pequenos  bateis,  com  intenção  de  entrar  pelo  rio  a  fim  de 
descobrir  alguma  povoação.  A  maré  levou-o  dentro  em  pouco 
por  elle  acima  a  grande  distancia  da  terra,  até  ir  dar  com  doze 
canoas,  tripuladas  de  uns  setenta  ou  oitenta  negros  com  arcos 
nas  mãos,  os  quaes,  tendo  visto  o  batel,  logo  que  elle  entrou 
no  rio,  juntaram-se  para  lhe  irem  ao  encontro.  Como  a  maré 
crescia,  um  dos  barcos  em  que  iam  os  naturaes,  passou  por  elle 
e  poz  os  tripulantes  em  terra,  d'onde  estes  começaram  a  atirar 
com  frechas  aos  portuguezes.  Os  outros,  que  ficaram  nos  bar- 
cos, approximaram-se,  e  também  despediam  frechas  envenena- 
das aos  recemvindos.  Os  portuguezes  retrocederam  a  toda  a 
pressa  para  a  caravela,  mas  antes  de  chegarem  a  bordo,  tinham 
morrido  quatro  por  effeito  do  veneno.  Trataram  então  sem  de- 
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mora  do  fazer-sc  ao  largo,  vcndo-se  forçados  a  picar  amarras, 
c  a  deixar  ancoras  e  bateis,  tão  impetuosa  era  a  chuva  de  set- 
tas  com  que  foram  assaltados.  Dos  vinte  e  dois  que  foram  nos 
bateis,  só  escaparam  dois,  um  chamado  André  Dias  e  outro 
Álvaro  da  Costa,  ambos  escudeiros  do  infante  D.  Henrique,  e 
naturaes  de  Évora.  Os  outros  dezenovo  morreram,  porque  o 
veneno  era  tão  subtil,  que  por  mais  leve  que  fosse  a  ferida,  em 
chegando  ao  sangue  causava  a  morte. 

Assim  pereceu  aquelle  valoroso  cavalleiro,  Nuno  Tristão,  que 
teria  ambicionado  morte  mais  gloriosa,  e  com  elle  outro  caval- 
leiro chamado  João  Correia,  mais  três  outros  fidalgos  da  casa 
do  infante,  Duarte  de  Olanda,  Estevão  de  Almeida  e  Diogo 
Machado.  Ao  todo  foram  mortos  vinte  e  um,  porque  dois  caí- 
ram sem  vida  como   fulminados   ao  forcejarem  por  suspender 
as  ancoras.    De  tantos  só  cinco  ficaram  vivos  no  navio :   um 
grumete,  que  sabia  bem  pouco  da  arte  de  navegar;   um  dos 
moços  da  camará  do  infante  D.  Henrique,  chamado  Ayres  Ti- 
noco, que  ia  como  escrivão;  um  mancebo  africano,  que  fora  dos 
primeiros  apresados  n'aquella  terra:  e  dois  rapazinhos,  que  iam 
aggregados  a  alguns  dos  aventureiros  fallecidos.   Póde-se  ima- 
ginar a  lastimosa  situação  d'csta  fraca  tripulação  n'aquella  in- 
hospita  praia.  O  grumete,  em  quem  naturalmente  fundaram  os 
outros  suas  esperanças  por  ser  entre  elles  o  melhor  navegante, 
francamente  confessou  sua  iinpcricia.  Comtudo,  Ayres  Tinoco 
teve  o  bom  juizo  de  o  mandar  seguir  o  rumo  do  norte,   incli- 
nando um  pouco  para  leste.  Dois  mezes  andaram  erradios  sem 
avistar  terra,  ao  cabo  dos  quaes  deram  vista  de  uma  embar- 
cação armada,  de  que  muito  se  temeram,  receiando  serem  mou- 
ros; mas  veiu  a  saber-se  que  pertencia  a  um  corsário  gallego, 
chamado  Pêro  Falcom,  que,  com  grande  alegria  d'elles,  lhes 
disse  estarem  na  costa  de  Portugal,  em  frente  de  um  logar  cha- 
mado Sines.  Navegaram  então  sem  perda  de  tempo  para  Lagos. 
A  afflicção  do  infante  ao  ser-lhe  referida  pelos  muito  poucos, 
que  restavam  vivos  de  toda  a  tripulação  da  caravela,  a  melan- 
cólica historia  d'esta,  subiu  de  ponto  pela  circumstancia  de  que 
quantos  tinham  perecido  haviam  desde  a  infância  sido  educa- 
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dos  na  própria  casa  oVelle.  Considerou,  portanto,  como  um  de- 
ver tomar  a  seu  cargo  e  protecção  especial  as  mulheres  e  fi- 
lhos de  todos  elles. 

Tão  adversa  fora  a  fortuna  a  Nuno  Tristão,  quanto  parecia 
haver  reservado  seus  favores  a  Álvaro  Fernandes,  sobrinho  de 
João  Gonçalves  Zarco,  capitão  da  ilha  da  Madeira,  porque 
n'aquelle  mesmo  anno  tornou  outra  vez  á  costa  de  Guiné,  pas- 
sando 100  léguas  alem  de  Cabo  Verde.  A  pouca  distancia  alem 
do  cabo  dos  Mastos  desembarcou,  e  foi  ter  a  uma  povoação, 
cujos  habitantes  se  mostravam  muito  inclinados  a  pelejar,  e  um 
d'elles  avançou  armado  de  uma  azagaia.  Vendo  isto,  Fernan- 
des arrojou-lhe  sua  lança  de  arremeço,  ferindo-o  mortalmente, 
pelo  que  os  outros  se  pozeram  em  fugida. 

No  dia  seguinte,  indo  ter  a  um  esteiro,  onde  viram  algumas 
mulheres,  tomaram  uma  que  teria  trinta  annos  com  o  filho,  que 
seria  de  dois,  e  uma  rapariga  de  quatorze.  A  mulher  era  tão 
vigorosa  que  não  tiveram  força  para  trazel-a  ao  batel,  e  receio- 
sos  de  que  a  demora  podesse  ser  causa  de  virem  os  indigenas 
sobre  elles,  lembraram-se  a  final  de  recorrer  á  efflcacia  dos  sen- 
timentos naturaes,  levando  para  o  batel  a  creança.  O  amor  da 
mãe  fez  logo  com  que  esta  seguisse  o  filho  sem  difficuldade. 
D' ali  partiram  para  um  rio1,  em  que  deram  entrada  com  o  ba- 
tel, e  encontrando  quatro  ou  cinco  canoas  cheias  de  negros, 
tiveram  com  elles  um  recontro,  em  que  Álvaro  Fernandes  re- 
cebeu uma  ferida- de  frecha  na  perna.  Como  já  estivesse  de 
prevenção  a  respeito  do  veneno,  arrancou  immediatamente  a 
frecha  e  banhou  a  ferida  com  acido  e  óleo,  untando-a  depois 
muito  bem  com  theriaga2,  como  antidoto,  e  restabeleceu-se  a 
poder  de  muito  cuidado,  pois  esteve  por  alguns  dias  em  grande 
risco  de  vida. 

1  Diz  Barros  que  este  rio  se  chamava  no  seu  tempo  Tabite.  O  visconde  de  Santarém  con- 
sidera-o  idêntico  ao  que  se  acha  marcado  nas  cartas  de  Juan  de  la  Cosa  e  de  João  Freire 
com  o  nome  de  rio  de  Lagos. 

2  Este  antidoto,  desusado  hoje,  cujo  nome  significa  theriaga  (Grasce),  era  um  composto  de 
muitos  ingredientes,  tendo  por  base  a  carne  de  vibora.  Era  tido  como  especifico  contra  as 
mordeduras  dos  animaes  venenosos.  Foi  Andromacho,  medico  de  Nero,  que  lhe  deu  o  nome 
provavelmente  originado  da  natureza  preservativa  da  theriaga  contra  o  ar  putrido  e  outras 
matérias  deletérias. 
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Apesar  de  terem  o  capitão  assim  ferido,  a  caravela,  seguindo 
avante  para  o  sul,  chegou  a  uma  ponta  de  areia  em  frente  de 
uma  grande  enseada,  onde  mandaram  sair  um  batel  cm  explo- 
ração. Assim  que  se  approximou  da  praia,  viram  vir  uns  cento 
e  vinte  negros,  alguns  armados  com  escudos  e  azagaias,  e  ou- 
tros com  arcos,  o  quando  chegaram  á  beira  da  agua  começa- 
ram a  tanger  e  bailar  como  quem  está  muito  alegre;  mas  os 
do  batel,  não  querendo,  n'estas  circumstancias,  tomar  parte  em 
sua  alegria,  entenderam  que  o  melhor  era  tornar  para  o  navio. 
Foi  isto  a  110  léguas  ao  sul  de  Cabo  Verde.  Se  nào  fora  o  fe- 
rimento de  Álvaro  Fernandes,  teriam  ido  mais  adiante. 

No  seu  regresso  vieram  a  Arguim,  e  d'ali  ao  cabo  do  Res- 
gate, onde  se  encontraram  com  aquelle  mesmo  Ahude  Meimon 
que  tão  bem  tratara  João  Fernandes.  Infelizmente  não  tinham 
interprete,  mas  por  signaes  negociaram  com  elle  a  troca  de 
uma  negra  por  alguns  pannos,  e  se  mais  porção  tivessem,  maior 
trafico  do  mesmo  género  fariam  com  elles  os  mouros,  segundo 
os  desejos  que  estes  mostravam.  Esta  caravela  avançou  mais 
para  o  sul  do  que  nenhuma  das  que  a  precederam,  pelo  que 
recebeu  em  recompensa  200  dobras,  100  do  regente  D.  Pedro 
e  outras  100  do  infante  D.  Henrique. 

Estas  recompensas  incitavam  a  muitos,  que  de  outro  modo 
se  teriam  arredado  de  taes  explorações,  lembrando-se  do  trá- 
gico fim  de  Nuno  Tristão;  e  assim  n'este  mesmo  anno  se  arma- 
ram nove  caravelas,  cujos  capitães  foram  Gil  Eannes,  o  pri- 
meiro que  passou  o  cabo  Bojador;  Fernão  Valarinho,  que  se 
havia  distinguido  em  Ceuta;  Estevão  Affonso,  Lourenço  Dias, 
Lourenço  d'Elvas,  e  João  Bernaldes,  escudeiro  do  bispo  do 
Algarve,  que  commandava  uma  caravela  pertencente  a  este, 
e  mais  três  residentes  em  Lagos.  Foram  primeiramente  receber 
viveres  á  ilha  da  Madeira,  onde  se  lhes  juntaram  duas  carave- 
las, uma  pertencente  a  Tristão  Vaz,  capitão  de  Machico,  e  ou- 
tra a  Garcia  Homem,  genro  de  João  Gonçalves  Zarco,  capitão 
do  Funchal.  D'ali  navegaram  para  Gomera,  onde  desembarca- 
ram os  canários,  que  João  de  Castilha  á  falsa  fé  transportara 
para  Portugal,  c  que  voltavam  muito  satisfeitos  do  tratamento 
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e  presentes  que  tinham  recebido  do  infante.  Mas  primeiramente 
propozeram  a  estes  canários,  que  os  ajudassem  a  fazer  alguma 
presa  na  ilha  de  Palma;  e  de  bom  grado  o  teriam  ellcs  feito 
por  servir  o  infante,  se  este  plano  se  não  mallográra  com  esta- 
rem alerta  os  moradores  da  ilha,  por  terem  visto  a  caravela  de 
Lourenço  Dias  ali  chegar  uns  dias  antes.  Por  conseguinte  as 
embarcações  da  ilha  da  Madeira  tornaram  a  voltar,  assim  como 
Gil  Eannes ;  e  as  outras  seguiram  viagem  para  a  costa  de 
Guiné,  passando  sessenta  léguas  alem  do  cabo  Verde.  Ahi  fo- 
ram ter  a  um  rio  muito  espaçoso  (o  rio  Grande),  onde  entra- 
ram com  as  caravelas;  mas  a  do  bispo,  dando  em  um  banco 
de  areia,  perdeu-se,  posto  se  salvassem  os  tripulantes  e  a  carga. 
Emquanto  alguns  se  oceupavam  com  os  salvados,  Estevão  Af- 
fonso  e  seu  irmão  seguindo  umas  pegadas  que  viram,  acharam 
plantações  de  algodoeiros  e  arroz,  assim  como  outras  arvores 
de  diversas  espécies.  A  terra  era  toda  accidentada,  e  montuosa 
cm  forma  de  pães.  D'ali  a  pouco  entraram  por  um  espesso  ar- 
voredo, d'onde  vinham  saindo  alguns  naturaes  armados  de  aza- 
gaias e  arcos.  Os  sete  da  frente,  que  foram  ao  encontro  d 'estes 
últimos,  ficaram  feridos,  dos  quaes  caíram  mortos  cinco,  dois 
portuguezes  e  três  estrangeiros.  Quando  Estevão  AfTonso  e  os 
outros  viram  o  perigo  em  que  estavam,  retiraram,  escapando 
com  grande  difficuldade,  porque  os  naturaes  eram  muitos.  Tanto 
que  chegaram  aos  navios,  resolveram  voltar.  Foram,  pois,  á 
ilha  de  Arguim  prover-se  de  agua,  e  d' ali  ao  cabo  do  Resgate, 
onde  acharam  pisadas  de  naturaes ;  e  não  querendo  tornar  sem 
presa,  seguiram  esses  rastos  conseguindo  tomar  quarenta  e  oito 
indígenas,  com  os  quaes  fizeram  viagem  para  Portugal. 

Só  Estevão  AfTonso  foi  á  ilha  de  Palma,  onde  tomou  duas 
mulheres;  o  que  houvera  de  custar  a  vida  de  quantos  saíram 
em  terra,  se  não  fora  Diogo  Gonçalves  ter  o  arrojo  do  tirar 
uma  besta  das  mãos  a  um  dos  canários,  e  matar  logo  sete.  Um  dos 
mortos  era  um  chefe,  como  se  conheceu  por  trazer  uma  folha 
de  palma  na  mão.  Os  mais,  ao  ver  caído  seu  capitão,  cessaram 
na  luta,  c  os  portuguezes  voltaram  depois  para  o  reino  a  salva- 
mento. 
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N'estc  anno  (144G)  lembrou-se  Gomos  Pires  da  promessa  que 
fizera  aos  mouros  no  anno  antecedente,  de  que  voltaria  ao  rio 
do  Oiro,  e,  pedindo  licença  ao  infante,  este  lhe  deu  duas  cara- 
velas, com  vinte  homens,  entre  elles  um  mancebo  da  casa  do 
infante,  chamado  João  Gorizo,  que  tinha  a  seu  cargo  as  contas 
de  receita  o  despeza  no  trafico  com  os  mouros.  Era  já  costume 
de  todas  as  embarcações  ordenadas  á  costa  occidental  de  Africa 
irem  primeiramente  á  Madeira  receber  viveres.  Assim  que  che- 
garam, quiz  Gomes  Pires  que  ficasse  Gorizo  para  metter  os 
mantimentos,  cmquanto  clle  seguia  na  embarcação  mais  pe- 
quena em  direitura  ao  rio  do  Oiro.  Não  apparecendo  os  mouros 
á  entrada  do  rio,  seguiram  por  elle  acima,  e  fundearam  em  um 
porto  chamado  o  porto  da  Caldeira,  nome  que  se  não  encontra 
nem  ainda  nas  cartas  mais  antigas;  mas  parece  fora  posto  por 
outros  portuguezes,  que  já  tinham  visitado  aquella  embocadura. 
Posto  mandasse  accender  fogueiras  de  noite  e  de  dia  em  um 
outeiro,  que  estava  junto  ao  porto,  foi  só  passados  três  dias  que 
os  mouros  começaram  a  apparecer.  Chegados  estes,  propoz-lhes, 
pelos  interpretes,  a  troca  de  panno  por  escravos  guineos.  A  isto 
responderam  que  nem  elles  eram  mercadores,  nem  por  ali  se 
encontravam  nenhuns,  ainda  que  para  o  interior  os  havia,  que 
commerciavam  em  mercadorias,  e  tinham  abundância  de  oiro  e 
escravos  guineos ;  mas  para  chegar  ao  sitio,  em  que  esses  esta- 
vam, seria  preciso  fazer  uma  jornada  muito  trabalhosa.  Gomes 
Pires  pediu  aos  mouros  fossem  buscar  esses  mercadores,  dando- 
lhes  pelo  trabalho  uma  remuneração  adiantada.  Fingiram  que 
iam,  e,  com  quanto  elle  os  esperasse  por  espaço  de  vinte  e  um 
dias,  nunca  voltaram.  Entretanto  chegou  Gorizo  com  a  outra 
embarcação,  e  fazendo-se  ambos  de  vela,  desembarcaram  em 
differentes  pontos  na  extensão  somente  de  onze  léguas  de  costa, 
conseguindo,  com  excessivo  trabalho  e  fadiga,  tomar  setenta  e 
nove  mouros.  Como  trouxessem  grande  quantidade  de  sal  para 
salgar  as  pelles  de  phocas  no  caso  de  não  fazer  melhor  presa, 
foram  forçados  a  alijal-o,  a  fim  de  deixarem  espaço  para  os  ca- 
ptivos;  e  assim  tornaram  para  Lagos. 

«Ataa  esta  era  de  iiucrvj»,  diz  Azurara,  «foram  em  aquel- 
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las  partes  cinquoenta  a  hua  caravellas.  E  foram  estas  caravel- 
las  a  aliem  do  Cabo  iiijl  léguas.  E  achasse  que  toda  aquella 
costa  vay  ao  sul,  com  muytas  pontas,  segundo  que  este  nosso 
príncipe  mandou  acrecentar  na  carta  do  marear.  E  he  de  saber 
que  o  que  se  sabva  em  certo  da  costa  do  mar  grande  eram 
VJci  legoas,  e  som  acrecentadas  sobre  eilas  estas  iiijcl;  e  o  que 
se  mostrava  no  mapa-mundy,  quanto  ao  desta  costa,  nom  era 
verdade,  ca  o  nom  pintavam  senom  a  aventura;  mas  esto  que 
agora  he  posto  nas  cartas,  foe  cousa  vista  por  olho,  segundo  já 
teendes  ouvido.» 

No  anno  seguinte  de  1447,  por  não  se  terem  podido  estabe- 
lecer relações  comrnerciaes  com  os  mouros  no  rio  do  Oiro,  onde 
Gomes  Pires  fez  a  presa  já  referida,  quiz  o  infante  D.  Henri- 
que experimentar  se  porventura  poderia  alcançar-se  melhor 
êxito  em  Messa,  cidade  situada  na  província  de  Sus,  no  impé- 
rio de  Marrocos02.  N'este  intuito  mandou  apparelhar  uma  cara- 
vela, da  qual  deu  o  commando  a  Diogo  Gil,  que  já  tinha  pres- 
tado bom  serviço  na  guerra  contra  os  mouros,  tanto  por  mar 
como  por  terra.  E  por  esta  occasiao  veiu  o  infante  a  saber  que 
um  mercador  hespanhol  chamado  Marcos  Cisfontes  tinha  em 
seu  poder  vinte  e  seis  mouros  d'aquelle  logar,  dos  quaes  já  ti- 
nha contratado  o  resgate  em  troca  de  alguns  negros  de  Guiné. 
Para  que  o  navio  na  ida  podesse  tirar  vantagem,  mandou  o 
infante  propor  ao  mercador  que  se  lhe  levariam  aquelles  mou- 
ros para  Messa  na  embarcação,  que  mandara  apparelhar  para 
ir  a  essa  cidade,  com  tanto  que  elle  (infante)  recebesse  em  com- 
pensação um  certo  numero  dos  negros,  que  dessem  ao  mercador 
hespanhol  pelo  resgate  dos  mouros. 

Como  se  pode  já  suppor,  o  infante  não  fez  esta  proposta  por 
o  insignificante  proveito,  que  resultaria  da  transacção.  Teve  em 
mira  duas  rasões  de  muito  maior  alcance.  Não  só  queria  ser  in- 
formado do  modo  de  traficar  n'aquella  terra,  senão  que  era  seu 
grande  empenho,  de  acordo  com  a  ardentíssima  piedade  que 

'  Deveriam  ser  duzentas,  visível  erro,  em  que  o  calJigrapho  incorreu,  juntando  mental- 
mente duzentas  ás  quatrocentas. 

'  Leão  Africano,  liv.  2,  diz  que  fora  edificada  pelos  antigos  africanos. 
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toda  a  sua  vida  o  distinguira,  livrar  aquelles  negros  do  paga- 
nismo, c  conferir-lhes  as  bênçãos  da  religião  enrista.  A  proposta 
foi  promptamente  acceita,  e  João  Fernandes,  o  mesmo  que  vi- 
vera sete  mezes  entre  os  mouros  em  Arguim,  acompanhava  os 
que  iam,  e  ao  chegarem  oífereceu-se  para  contratar  o  resgate. 
Tão  bem  suecedido  foi,  que  obteve  cincoenta  e  um  negros  em 
troca  dos  dezoito  mouros1.  E  aconteceu  que,  quando  elle  estava 
ainda  em  terra,  saltou  um  vento  tão  rijo  do  sul,  que  foram 
compellidos  os  da  caravela  a  levantar  ferro,  e  a  fazerem-se  de 
vela  para  Portugal.  Trouxeram  para  o  infante  um  leão,  que 
elle  depois  mandou  para  Gallway  de  presente,  e  como  curiosi- 
dade, a  um  inglez,  que  ali  vivia,  e  que  já  tinha  estado  ao  seu 
serviço.  João  Fernandes  ficou  até  voltar  outro  navio,  que  o  veiu 
buscar. 

N'este  mesmo  anno  tornou  Antão  Gonçalves  ao  rio  do  Oiro 
para  ver  se  poderia  assentar  trato  com  os  mouros  d'aquellas  pa- 
ragens. Tendo  fundeado  a  pequena  distancia  na  embocadura 
do  rio,  vieram  os  mouros  á  ribeira,  entre  os  quaes  era  um  que 
bem  mostrava  ser  o  chefe.  Fallou  este  a  Gonçalves  com  pala- 
vras e  modos  de  segurança,  avisando-o,  porém,  de  que  não  con- 
fiasse nos  mais,  senão  quando  elle  se  achasse  presente.  Acon- 
teceu uma  vez  que,  estando  elle  a  certa  distancia,  os  outros  mou- 
ros por  acenos  e  signaes  deram  mostras  de  benevolência  aos 
portuguezes,  e  julgando  Gonçalves  que  o  chefe  estaria  presente, 
esteve  para  sair  em  terra;  mas  assim  que  os  bateis  se  appro- 
ximaram  da  praia,  os  mouros  acommetteram  os  portuguezes 
com  azagaias,  e,  se  não  fora  a  presteza  de  Gonçalves,  teriam 
todos  sido  mortos.  Comtudo  conseguiram  trabalhosamente  effei- 
tuar  seu  escape ;  mas  levando  um  dos  seus  tão  gravemente  fe- 
rido, que  em  poucos  dias  suecumbiu.  Outra  expedição  ao  rio  do 
Oiro,  capitão  Jorge  Gonçalves,  e  que  voltou  com  grande  quan- 
tidade de  óleo  e  pelles  do  phocas,  completou  a  lista  das  via- 
gens do  anno  de  1447.  * 


'  Isto  mostra  a  influencia  que  João  Fernandes  tinha  sobre  os  naturaes,  sem  duvida  por 
saber  fallar  o  árabe. 
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Em  janeiro  de  1448  a  fama  (Testas  expedições  trouxe  a  Por- 
tugal um  gentilhomem  da  corte  do  rei  de  Dinamarca1 ,  chamado 
Vallarte,  o  qual  pediu  ao  infante  lhe  concedesse  uma  caravela 
para  ir  á  terra  dos  negros.  Requerimentos  d'este  género  era  o 
infante  sempre  prompto  cm  despachal-os.  Ordenou,  pois,  se  ar- 
masse immediatamente  uma  caravela  a  fim  de  ir  a  Cabo  Verde. 
Deu  a  Vallarte  o  cominando  principal  d'ella,  e  por  ser  estran- 
geiro, mandou  com  elle  um  Fernando  Afibnso,  não  só  para  o 
coadjuvar  no  governo  da  embarcação,  mas  ainda  a  modo  de 
embaixador  ao  rei  d'aquella  terra.  Iam  também  com  elles  dois 
naturaes  d'ali  como  interpretes,  por  meio  dos  quaes  esperava  o 
infante  poder  dar  algum  impulso  á  conversão  d'aquella  gente. 
Foi-lhes  tão  contrario  o  tempo,  que  seis  mezes  gastaram  desde 
o  dia,  em  que  partiram  de  Lisboa  até  chegarem  á  ilha  de  Palma, 
próximo  de  Cabo  Verde.  Mas  como  não  era  aquella  a  sua  der- 
rota, seguiram  mais  avante,  e  ancoraram  em  um  logar  chamado 
pelos  naturaes  Abram,  onde  Vallarte  com  alguns  outros  foi  a 
terra,  e  ahi  achou  muitos  negros  juntos.  A  estes  propoz  Val- 
larte como  penhor  de  relações  de  amisade  lhe  dessem  um  dos 
seus  em  troca  de  outro  d'elle.  Concordou-se  n'isto  por  auetori- 
sação  de  Guitanye,  governador  da  terra.  Assim  que  tiveram  a 
bordo  da  caravela  um  d'aquelles  negros,  disse-lhe  Fernando 
Affonso  que  o  fim  d'elles  era  informal-o,  para  que  o  fizesse  sa- 
ber a  seu  senhor,  que  os  portuguezes  eram  servidores  de  um 
grande  e  poderoso  príncipe  do  oeste  de  Hespanha2,  por  cujo 
mandado  vinham  tratar  da  sua  parte  com  o  grande  rei  d'aquella 
terra.  O  negro  replicou-lhes,  dizendo  que  a  residência  do  rei 
Boor  distava  d'ali  seis  ou  sete  dias  de  jornada,  e  que  o  rei  es- 
tava então  a  grande  distancia  pelejando  contra  um  rebelde. 

Como  Fernando  desejasse  ainda  tratar  com  o  próprio  rei, 
prometteu,  mediando  alguma  demora,  o  governador  Guitanye, 


1  O  rei,  de  que  se  trata,  chama-lhe  Azurara  rei  de  Dinamarca,  de  Suécia  e  Noruega,  e 
como  por  fallecimento  do  rei  Christovão,  a  6  de  janeiro  de  1448,  estas  três  coroas  se  separaram, 
temos  prova  tanto  do  nome  do  soberano  a  que  elle  se  refere,  como  da  data  do  acontecimento. 

2  A  palavra  Ilespanha  era  n'aquelles  tempos  frequentemente  usada  para  significar  toda 
a  península. 
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que  parece  ter  estado  em  termos  de  muita  amisade  com  os  por- 
tuguezes,  mandar  a  mensagem.  Durante  a  ausência  do  gover- 
nador, Vallarte,  afoitando-se  a  ir  a  terra  com  a  tripulação  do 
batel,  caiu  em  uma  cilada,  que  os  naturaes  lhe  prepararam, 
atacando-os  com  azagaias  de  modo,  que  de  quantos  iam  no  ba- 
tel, não  tornou  ao  navio  mais  que  um,  que  se  escapou,  lan- 
çando-£e  a  nado.  Do  fim  dos  outros  nunca  mais  houve  novas, 
excepto  que  aquelle,  que  vinha  nadando,  declarou  que  só  viu 
matar  um,  e  as  três  ou  quatro  vezes,  que  olhou  para  trás  em- 
quanto  nadava,  sempre  viu  Vallarte  sentado  na  popa  do  batel. 
Mas  cm  1448,  ao  tempo  em  que  Azurara  escrevia  a  sua  chronica, 
vieram  ao  poder  do  infante  D.  Henrique  alguns  naturaes  d'aquel- 
las  paragens,  que  disseram,  que  em  um  castello  muito  no  inte- 
rior de  sertão,  estiveram  quatro  christãos  prisioneiros,  dos  quaes 
um  era  já  finado,  mas  que  os  três  ficavam  ainda  vivos,  e  esses 
suppoz-sc  seriam  os  restantes  da  tripulação  do  batel.  Depois 
d'esta  calamitosa  aventura  Fernando  Affonso,  não  lhe  ficando 
sequer  um  batel,  tornou  para  Portugal. 

Os  moradores  de  Lagos  tinham  adquirido  tanta  experiência 
da  costa  occidental  de  Africa,  que  lhes  não  era  indifferente  o 
valor  de  suas  pescarias.  Por  isso  obtiveram  licença  do  infante 
para,  mediante  o  pagamento  de  um  tributo  ou  prestação,  utili- 
sar  sua  experiência  n'aquelle  trafego.  Pela  altura  do  cabo  dos 
Ruivos  acharam  grande  abundância  de  pescaria.  Estando  ali 
alguns  dias,  e  tendo  grande  quantidade  de  pescado,  parte  do 
qual  haviam  seccado,  e  a  outra  estavam  seccando,  vieram  so- 
bre elles  os  mouros,  e  a  custo  se  escaparam,  levando  dois  ho- 
mens feridos. 

Durante  as  explorações,  que  acabamos  de  referir,  até  o  tempo, 
em  que  Azurara  completou  sua  chronica,  foram  trazidas  para 
Portugal  novecentas  c  vinte  e  sete  almas. 


CAPITULO  XIII 

O     REGENTE     D.     PEDRO 


1439-144Í) 


Deixámos  D.  Pedro  no  seu  regresso  a  Portugal  no  anno  de 
1428.  A  13  de  setembro  do  mesmo  anno  contrahiu  núpcias  com 
D.  Izabel,  filha  mais  velha  de  D.  Jaime,  segundo  conde  de  Ur- 
gel,  e  de  D.  Izabel,  infanta  de  Aragão.  Depois  do  fallecimento 
de  el-rei  D.  João,  seu  irmão,  el-rei  D.  Duarte,  por  carta  datada 
de  Santarém  aos  6  de  novembro  de  1443,  instituiu-o,  junta- 
mente com  o  infante  D.  Henrique,  tutor  de  seu  filho  o  infante 
D.  AíFonso,  herdeiro  legitimo  do  throno. 

Durante  a  vida  de  D.  Duarte,  teve  D.  Pedro  o  infortúnio  de 
incorrer,  não  só  na  aversão  da  rainha  D.  Leonor,  mas  ainda  de 
oppor-se,  por  um  sentimento  de  dever  para  com  o  seu  paiz,  aos 
instantes  desejos  que  seus  irmãos,  os  infantes  D.  Henrique  e 
D.  Fernando,  tinham  de  atacar  Tanger,  empreza  tão  desastro- 
samente terminada.  Estavam-lhe,  porém,  reservados  maiores 
infortúnios.  Se  D.  Duarte  com  sua  vida  de  virtudes  não  pôde 
salvar  o  reino  de  desgraças,  deixou-lhe  um  legado,  origem  das 
maiores  discórdias.  Nomeou  em  testamento  sua  viuva,  D.  Leo- 
nor, regente  durante  a  menoridade  de  seu  filho  D.  Aífonso,  que 
na  occasião  do  fallecimento  de  seu  pae  tinha  apenas  seis  annos 
de  idade.  Esta  disposição  foi  mal  vista  pelo  povo,  não  só  por- 
que a  rainha  era  castelhana,  e  tinha  alem  d'isso  apoiado  a  de- 
sastrosa expedição  de  Tanger,  mas  porque  a  nomeação  d'ella 
postergara  os  direitos  de  D.  Pedro  e  do  infante  D.  Henrique, 
que  a  todos  os  respeitos  estavam  muito  mais  no  caso  de  desem- 
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penharem  um  cargo  de  tanta  responsabilidade.  Os  mais  devotos 
e  prudentes  partidários  da  rainha  tentaram  desvial-a  de  exer- 
cer a  regência.  Este  conselho,  porém,  foi  rejeitado  pelos  que 
davam  a  entender  que,  se  o  governo  viesse  a  cair  nas  mãos  de 
D.  Pedro,  a  vida  de  el-rei  não  estaria  muito  segura,  porquanto 
o  infante  era  poderoso  e  popular,  e  tinha  filhos,  por  cujo  inte- 
resse poderia  aspirar  á  coroa. 

Entretanto  o  funeral  de  el-rei  D.  Duarte  devia  celebrar-se 
no  mosteiro  da  Batalha;  e  emquanto  esperava  em  Thomar  a 
chegada  das  pessoas,  que  haviam  de  assistir  á  ceremonia,  D.  Pe- 
dro aproveitou  a  presença  de  tão  numeroso  concurso  de  grandes 
para  propor  que,  em  attenção  aos  tenros  annos  de  el-rei,  e  a 
fim  de  remover  toda  a  duvida  quanto  á  suecessão,  fosse  D.  Fer- 
nando, irmão  de  D.  Affbnso,  jurado  príncipe  herdeiro  do  reino, 
até  que  el-rei  tivesse  um  filho.  O  conselho  approvou  a  proposta 
por  unanimidade,  e  D.  Fernando  foi  jurado  herdeiro  presum- 
ptivo,  passando  a  ter  o  tratamento  e  titulo  de  príncipe  de  Por- 
tugal. 

No  1 .°  de  novembro  de  1439  foi  D.  Pedro  nomeado  regente  pe- 
los três  estados,  a  quem,  e  não  ao  rei,  de  feito,  pertencia  tal  pre- 
rogativa.  ISPesta  elevada  situação  deu  provas  de  grande  prudên- 
cia e  justiça,  e  coadjuvou  na  realidade  os  trabalhos  do  infante 
D.  Henrique,  sem  que  o  seu  nome  figurasse  n'elles.  Foi  grande 
protector  da  litteratura,  e  inspirou  esta  inclinação  para  as  letras 
ao  joven  rei  e  á  sua  própria  família.  Apesar  de  tantos  dotes 
j^essoaes  não  estava  fadado  a  gosar  em  paz  de  seu  alto  cargo. 
Uma  dissidência  com  o  duque  de  Bragança  por  causa  do  officio 
de  condestavel  mór,  serviu  de  preludio  a  longas  disputas,  em 
que  este,  grande  valido  do  povo,  por  ter  casado  com  a  filha  do 
Santo  Condestavel,  pôde  muita  vez  fazer  triumphar  sua  ma- 
lícia. 

A  18  de  fevereiro  de  1445,  morreu  a  rainha  D.  Leonor,  se- 
gundo se  suppoz,  envenenada.  No  anno  seguinte  tendo  D.  Af- 
fonso  chegado  á  idade  de  quatorze  annos,  que  eram  os  da  sua 
maioridade  politica,  resolveu  o  regente  resignar  n'elle  o  governo, 
convocando  para  esse  fim  em  Lisboa  os  três  estados.  El-rei  pe- 
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diu  a  seu  tio  continuasse  a  administrar  os  negócios  do  reino  em 
seu  nome,  por  conhecer  que  era  cargo  de  excessiva  responsabi- 
lidade para  sua  mocidade  ainda  inexperiente,  e  a  esse  fim  se 
publicou  uma  proclamação,  determinando  obediência  completa 
ás  ordens  de  D.  Pedro.  El-rei  declarou  mais  que  seus  espon^aes 
com  a  filha  de  seu  tio,  celebrados  cm  Óbidos  durante  a  me- 
noridade, eram  objecto  dos  mais  vivos  desejos  d'elle,  e  fez  con- 
firmar seu  matrimonio  pelos  nobres  e  procuradores  presentes. 

Até  aqui  iam  as  cousas  bem;  mas  os  inimigos  de  D.  Pedro, 
que  fizeram  o  possível  por  frustrar  sua  reconducção  na  regência, 
foram  os  que  mais  se  exasperaram  por  terem  sido  mal  suece- 
didos.  Seu  irmão  bastardo,  o  conde  de  Barcellos,  já  então  du- 
que de  Bragança,  mais  seu  filho  D.  Affonso,  conde  de  Ourem, 
não  pouparam  esforços  para  indisporem  o  rei  moço  contra  seu 
tio,  e  a  final  induziram-no  a  tomar  por  si  mesmo  as  rédeas  do 
governo.  A  isto  accedeu  D.  Pedro  voluntariamente,  represen- 
tando ao  mesmo  tempo  a  el-rei  a  grande  conveniência  do  levar 
a  eíFeito  o  projectado  casamento  com  sua  filha.  El-rei  conveiu 
n'isto  sem  hesitação;  mas  antes  do  concluídos  os  preparativos 
do  casamento,  exigiu  d'elle,  a  instigação  dos  inimigos  do  infante, 
a  entrega  da  regência  ainda  antes  do  praso  estipulado.  Para 
evitar  consequências  funestas  tornou  o  infante  a  ceder;  e  em 
maio  de  1447  estabeleceu  D.  Affonso  sua  corte  em  Santarém, 
e  celebrou  o  casamento  com  a  filha  de  D.  Pedro,  sem  a  pompa 
c  regosijos  naturalmente  desejados  pelo  pae  da  desposada. 
O  duque  de  Bragança  procurou  então  prevenir  o  povo  contra 
D.  Pedro.  ISPeste  intuito  expulsou  insultuosamente  todos  os  par- 
tidários do  infante  dos  cargos  dados  por  el-rei,  e  mandou  por 
guardas  nos  seus  castellos  desguarnecidos  e  nas  casas,  como  se 
el-rei  houvera  já  declarado  guerra  a  seu  tio.  Entretanto  prohi- 
biu-se  ao  infante  a  entrada  junto  á  pessoa  do  rei,  ficando  assim 
privado  dos  únicos  meios  de  defeza,  que  lhe  restavam.  O  mais 
perigoso  de  seus  inimigos  era  um  mancebo  portuguez  de  nobre 
linhagem,  chamado  Berredes,  que  viera  de  Roma  com  a  cate- 
goria de  protonotario  pontifício,  e  por  cujas  machinações  foi  el- 
rci  induzido  a  mandar  sair  seu  tio  da  curte.  Chegando,  porem, 
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aos  ouvidos  de  D.  Pedro  as  intenções  de  el-rei,  teve  a  discrição 
de  fazer,  como  que  espontaneamente,  o  que  estava  a  ponto  de 
ser-lhe  formalmente  prescripto.  Aprcsentou-se,  portanto,  sem  o 
menor  signal  de  agitação  perante  el-rei,  a  quem  pediu  que,  em 
attenção  a  seus  longos  e  leaes  serviços,  lhe  fosse  permittido  ir 
buscar  repouso  em  suas  terras,  acrescentando  que,  em  qualquer 
conjunctura  imprevista,  estariam  esses  serviços  á  disposição  de 
el-rei,  como  sempre  haviam  estado  durante  sua  regência.  El-rei 
recebeu  com  prazer  este  pedido,  que  o  forrava  ao  desgosto  de 
despedir  da  corte  a  seu  tio.  Não  só  accedeu  ao  pedido  do  in- 
fante, senão  que  se  apartou  d'elle  com  expressões  de  aftecto  e 
pezar,  promettendo-lhe  approvar  e  confirmar  fielmente  quanto 
elle  havia  feito  durante  a  sua  regência. 

Por  fins  de  julho  retirou-se  D.  Pedro  para  Coimbra,  mas  seus 
inimigos  perseguiram-no  com  incansável  malignidade.  E  não 
tardou  em  ser  aceusado  de  nada  menos  que  ter  dado  causa  á 
morte  de  el-rei  D.  Duarte,  de  sua  cunhada  D.  Leonor,  e  de 
seu  irmão  D.  João.  A  a  patina  dos  que  podiam  ter  favorecido  e 
escudado  o  infante  foi  tão  notável  n'estas  circumstancias  como 
a  perversidade  de  seus  inimigos.  Havia,  comtudo,  uma  nobre 
excepção,  Álvaro  Vaz  de  Almada,  irmão  em  armas  ajuramentado 
do  infante.  Este  valoroso  fidalgo  tinha,  como  D.  Pedro,  viajado 
muito  pela  Europa,  sendo  tratado  em  toda  a  parte  com  exces- 
siva distineção.  Em  Inglaterra  fora,  por  alta  honra,  agraciado 
com  a  ordem  da  Jarreteira.  Em  Allemanha  dispensou-lhe  o  im- 
perador especiaes  demonstrações  de  agrado,  e  Carlos  VII,  rei 
de  França,  conferiu-lhe  o  titulo  de  conde  de  Avranches.  Apesar 
da  frieza,  que  lhe  mostraram  por  sua  amisade  a  D.  Pedro,  foi 
sempre  seu  caloroso  e  perseverante  defensor,  e  tal  poder  tinha 
sua  influencia,  que  os  maus  conselheiros  de  el-rei  julgaram  con- 
veniente fazel-o  retirar  para  Cintra. 

Seguiu-se  uma  serie  de  amargas  perseguições,  a  que  o  infante 
só  se  oppoz  representando  contra  a  injustiça  de  seus  inimigos. 
Tirarain-se  aos  partidários  d'elle  as  fortalezas,  onde  estavam  de 
posse.  Privaram  seu  filho  mais  velho  da  dignidade  de  condes- 
tavel,  c  foi  exigida,  cm  nome  de  el-rei,  a  entrega  das  armas  do 
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arsenal  de  Coimbra.  D.  Pedro,  cuja  esperança  de  obter  justiça 
se  cifrava  unicamente  em  seu  sobrinho  saber  a  verdade  pura,  que 
lhe  era  falseada  e  deformada  por  seus  depravados  conselheiros, 
escreveu  varias  cartas  a  el-rei  pelo  seu  confessor.  Suppoe-se  que 
as  respostas,  que  recebia,  não  eram  dictadas  por  el-rei,  pois  iam 
escriptas,  como  escreveria  a  um  súbdito  rebelde  um  rei,  que 
d'antes  lhe  escrevia  sempre  como  um  filho  escreveria  a  seu 
pae. 

Pouco  depois  soube  D.  Pedro,  que  o  duque  de  Bragança 
queria  passar  pelas  suas  terras  sem  permissão  sua,  de  sorte  que, 
sujeitando-se  a  este  ultraje,  recairia  sobre  elle  o  estigma  de  co- 
varde; resentindo-se  e  vingando-se,  seria  aceusado  de  romper 
a  paz.  O  infante  resolveu  ir  a  Penella  obstar  á  passagem  do 
duque,  e  apenas  esta  noticia  chegou  a  Santarém,  foram  jun- 
tar-se  a  elle  muitos  fidalgos  da  corte.  Entretanto  chegou  ás 
mãos  do  infante  uma  mensagem  de  el-rei,  ordenando-lhe  vol- 
tasse para  Coimbra,  e  não  offerecesse  obstáculos  á  jornada  do 
duque  de  Bragança.  Replicou  D.  Pedro,  que  se  o  duque  vinha 
com  intenções  pacificas,  o  acolheria  cordealmente;  e  se  não  vi- 
nha, a  sua  honra  como  príncipe  o  impedia  de  submetter-se  a  tão 
manifesta  aífronta.  Dispoz,  portanto,  em  Penella,  as  suas  tro- 
pas em  ordem  de  batalha,  e  esperou  o  duque.  Este,  que  a  esse 
tempo  chegara  a  Villarinho,  não  acreditava  que  o  infante  ou- 
sasse com  tão  diminutas  forças  oppor-se  ás  ordens  de  el-rei ;  mas 
quando  viu  que  assim  o  fazia,  e  que  muitos  dos  cavalleiros  de 
sua  comitiva,  sendo  no  seu  intimo  affeiçoados  a  D.  Pedro,  não 
tinham  vontade  de  romper  luta  com  elle,  resolveu  pôr-se  em  se- 
gurança, e  acompanhado  unicamente  de  duas  pessoas  escapou-se 
de  noite.  Na  manhã  seguinte,  os  soldados  do  duque  de  Bragança, 
cheios  de  terror  súbito  ao  verem-se  abandonados  por  seus  capi- 
tães, pozeram-se  em  fugida.  O  duque  com  difiiculdadc  reuniu 
suas  tropas  na  Covilhã,  e  verificou  o  considerável  desfalque  que 
havia  em  suas  fileiras.  Persuadiu  então  el-rei  a  declarar  pessoal- 
mente guerra  a  seu  tio. 

Ao  voltar  para  Coimbra,  foi  D.  Pedro  avisado  por  sua  filha 
D.  Izabel  das  intenções  que  levaram  el-rei  a  convocar  um  con- 
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sclho  para  deliberar  acerca  dos  seus  planos  futuros.  O  parecer  que 
D.  Pedro  a  final  adoptou  foi  o  que  propoz  o  conde  de  Avran- 
ches,  isto  é,  que  marchassem  pacificamente  ao  encontro  de  el- 
rei,  e  lhe  pedissem  uma  audiência,  e  se  essa  lhes  fosse  negada, 
morrerem  como  cavalleiros  e  soldados.  Passados  poucos  dias, 
D.  Pedro  e  o  condo  de  Avranches,  tendo-se  ajuramentado  ir- 
mãos em  armas,  fizeram  voto  de  serem  companheiros  na  morte, 
como  haviam  sido  na  vida,  e  firmaram  solemnemente  este  pa- 
cto, confessando-se  e  commungando. 

Entretanto,  D.  Izabel  tinha  feito  o  extremo  e  desesperado  es- 
forço para  conservar  a  paz  entre  seu  marido  e  seu  pae,  aos 
quaes  consagrava  uma  aífeiçao  dedicada.  A  poder  de  lagrimas 
e  rogos,  extorquiu  de  el-rei  promessa  de  perdão  para  seu  pae, 
se  este  se  resolvesse  a  imploral-o,  e  conseguiu  também  do  infante, 
ainda  que  com  violência,  o  consentir  n'isto.  Mas  D.  AfFonso, 
tendo-lhe  passado  o  primeiro  impulso  de  generosidade,  procu- 
rou, mostrando-se  ofFendido  de  certos  períodos  da  carta  de 
D.  Pedro,  achar  pretexto  para  quebrar  a  promessa,  que  fizera 
á  rainha,  e  os  preparativos  para  a  guerra  continuaram. 

A  5  de  maio  de  1449  partiu  o  infante  de  Coimbra  com  um 
exercito  de  mil  homens  de  cavallo  e  cinco  mil  de  pé.  No  con- 
vento da  Batalha  visitou  D.  Pedro  o  jazigo  real,  e  lançou  tris- 
temente os  olhos  para  o  tumulo,  que  estava  aberto,  e  para  elle 
fora  ordenado  por  seu  pae,  não  prevendo  que  a  malicia  de  seus 
inimigos  havia  de  prival-o  por  algum  tempo  até  d'este  ultimo 
logar  de  repouso.  Em  Rio  Maior,  5  léguas  acima  de  Santarém, 
juntou  conselho  para  deliberar  sobre  seu  procedimento  futuro; 
e  contra  o  parecer  da  maioria  de  seus  partidários,  decidiu  mar- 
char sobre  Lisboa,  na  esperança  de  que  seus  inimigos  o  ataca- 
riam antes  de  chegar  el-rei,  com  quem  temia  ter  algum  recon- 
tro hostil.  Se  o  nao  atacassem,  estava  resolvido  a  voltar  para 
Coimbra. 

Constando  a  el-rei  as  intenções  de  D.  Pedro,  mandou  uma 
divisão  de  suas  tropas  guardar  Lisboa,  e  saiu  em  pessoa  de 
Santarém  com  um  exercito  de  trinta  mil  homens,  o  maior  que 
até  então  se  tinha  levantado  em  Portugal.  D.  Pedro  escolheu 
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uma  boa  posição  perto  da  Alfarrobeira,  por  cima  da  villa  de 
Alverca,  onde  esperou  o  exercito  de  el-rei,  que  avançou  com 
elle  a  20  de  maio.  Durante  o  tiroteio  preliminar  do  ataque,  um 
projéctil  mal  dirigido  do  campo  do  infante  veiu  bater  na  tenda 
de  el-rei.  Espalhou-se  o  boato  de  que  elle  estava  ferido.  Por 
tal  modo  accendeu  este  successo  a  indignação  dos  soldados, 
que  com  precipitado  furor  se  arremeçaram  sobre  o  inimigo,  o 
qual,  não  estando  apercebido  para  tão  violento  e  súbito  ataque, 
cedeu  em  todos  os  postos.  O  infante,  para  inspirar  coragem  nos 
seus  soldados,  desceu  do  cavallo,  e  precipitando-se  sobre  o  ini- 
migo espalhou  o  terror  e  a  morte  no  meio  d'elle,  até  que,  atra- 
vessado de  uma  frecha,  caiu,  e  pouco  depois  expirou.  Informado 
o  conde  de  Avranches  da  sua  morte,  correu  para  onde  o  com- 
bate estava  mais  acceso,  pelejando  como  desesperado  até  que, 
segundo  narra  a  historia,  extenuado  de  pelejar,  se  deixou  cair 
por  terra  entre  os  montões  dos  mortos,  vencido  mais  pelos  pró- 
prios esforços  que  pelo  inimigo.  Um  soldado  cortou-lhe  imme- 
diatamente  a  cabeça,  e  levou-a  a  el-rei,  esperando  por  isto  me- 
recer a  ordem  de  cavallaria.  O  irmão  natural  d'este  heroe  dif- 
ficilmente  obteve  permissão  de  sepultar  o  tronco  mutilado  no 
campo  de  batalha.  O  corpo  do  infante  jazeu  todo  aquelle  dia 
no  campo,  e  de  noite  levaram-no  alguns  soldados  rasos  em  um 
broquel  para  uma  choupana,  onde  esteve  insepulto  por  espaço 
de  três  dias1. 

Depois  da  sua  morte  os  inimigos  do  infante  procuraram  em 
vão  entre  os  seus  papeis  provas  da  culpa.  Sua  filha  D.  Izabel 
tornou-se  então  o  alvo  da  perseguição  dos  inimigos  do  morto: 
diligenciaram  estes  convencer  el-rei  da  necessidade  de  separar- 
se  d'ella.  Mas  a  prudência  com  que  se  houve  a  rainha  n'esta 
difficil  conjunctura,  e  a  aífeição  que  el-rei  lhe  tinha,  obstaram 
a  que  tão  perversos  conselhos  tivessem  eíFeito. 

As  curtes  da  Europa  foram  unanimes  em  reprovar  o  proce- 


1  N'esta  batalha  pereceu  sir  William  Arnold,  eavalleiro  inglez,  que  fora  mordomo  da  rai- 
nha D.  Pilippa,  e  depois  da  morte  d'esta  passara  ao  serviço  de  D.  Pedro. 
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dimcnto  do  el-rei  para  com  seu  tio.  O  duque  de  Borgonha  e  a 
duqueza  D.  Izabel,  irmã  do  infeliz  infante,  enviaram  a  Portugal 
um  ecclesiastico  de  alta  categoria,  o  qual,  cm  nome  d'aquelles 
príncipes,  severamente  censurou  a  el-rei,  exigindo  que  o  corpo 
de  D.  Pedro,  ou  fosse  sepultado  no  tumulo  da  Batalha,  ordenado 
para  elle  por  D.  João  I,  ou  lh'o  entregassem  para  o  transpor- 
tar a  Borgonha,  onde  se  lhe  daria  sepultura  condigna.  Não  que- 
rendo que  os  restos  mortaes  de  seu  tio  fossem  levados  para  fora 
do  reino,  el-rei  mandou-os  desenterrar  da  igreja  de  Alverca, 
onde  alguns  homens  do  povo  os  haviam  soterrado  debaixo  de 
uma  escada,  e  trasladal-os  para  o  castello  de  Abrantes.  O  pa- 
dre borgonhez  insistiu  na  reintegração  dos  filhos  de  D.  Pedro 
em  todos  os  seus  bens  e  dignidades.  Durante  algum  tempo  re- 
cusou-se  el-rei  por  attenção  para  com  o  duque  de  Bragança  e 
o  conde  de  Ourem ;  mas  a  final  cedeu  a  esta  exigência,  e  tam- 
bém a  rogos  da  rainha  perdoou  a  quasi  todos  os  que  haviam 
pelejado  a  favor  do  infante. 

No  mesmo  anno,  tendo  a  rainha  dado  á  luz  um  filho,  apro- 
veitou a  boa  disposição  de  el-rei  por  este  feliz  suecesso,  para 
alcançar  se  prestassem  as  devidas  honras  fúnebres  a  seu  pae. 
Então  um  immenso  préstito  de  ecclesiasticos  e  fidalgos,  â  frente 
dos  quaes  ia  seu  irmão  o  infante  D.  Henrique,  acompanhou  os 
restos  do  infante  até  o  seu  tumulo  da  Batalha,  onde  foram  so- 
lemnemente  depositados. 

Foi  esta  a  ultima  satisfação  que  D.  Izabel  logrou,  e  que  pro- 
vavelmente lhe  custou  a  vida,  porque  apenas  chegou  a  Évora 
com  seu  esposo  de  volta  do  funeral,  caiu  enferma  e  morreu. 
Sua  morte  súbita  foi  attribuida  pelo  povo  a  veneno  propinado 
pelos  inimigos  de  seu  pae,  que  receiavam  a  influencia  d'ella 
com  el-rei,  que  tão  poderosa  acabava  justamente  de  paten- 
tear-se. 

Tendo  a  morte  do  infante  removido  todos  os  obstáculos  á  am- 
bição de  seus  inimigos,  persuadiram  estes  a  el-rei  lhes  conce- 
desse os  domínios  que,  para  evitar  a  alienação  dos  bens  da  co- 
roa, o  regente  lhes  havia  sempre  recusado  com  firmeza.  Por 
esta  forma  obteve  o  duque  de  Bragança  a  villa  de  Guimarães, 
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e  teria  obtido  a  cidade  do  Porto  se  não  fora  a  resoluta  opposi- 
ção  de  seus  habitantes. 

Tão  respeitado  foi  D.  Pedro  em  Portugal,  que  apesar  da  po- 
derosa facção  que  contra  elle  se  erguera,  houve  ainda  muitos 
escriptores  do  seu  tempo  que  se  atreveram  a  fazer  uso  da  penna 
para  o  defender,  emquanto  que  nos  séculos  xv  e  xvi  não  fal- 
taram homens,  como  Camões  e  Luiz  de  Sousa,  que  lhe  tecessem 
louvores.  E  bem  mereceu  elle  este  patrocínio,  porque  não  só 
era  decidido  protector  dos  homens  de  letras,  senão  ainda  au- 
ctor  e  poeta  de  não  mediana  capacidade.  Diz-se  que  o  primeiro 
livro,  que  se  imprimiu  em  Portugal  foi  uma  collecção  de  «co- 
plas» feitas  por  elle.  Na  edição  mais  antiga  d'este  livro  de  que 
ha  noticia,  não  vem  data  ou  logar  de  impressão ;  mas  o  erudito 
académico  António  Eibeiro  dos  Santos  conjectura  ser  do  anno 
de  1478.  O  livro  foi,  entretanto,  publicado  por  um  hespanhol, 
António  de  Urrea,  e  não  ha  nada  que  manifeste  ter  sido  im- 
presso em  Portugal. 


CAPITULO  XIV 

OS  AÇORES 


1131-1466 


Que  tanto  o  grupo  central  como  o  oriental  das  ilhas  dos  Aço- 
res, e  bem  assim  o  da  Madeira,  foram  descobertos  no  começo 
do  xiv  século  por  embarcações  portuguezas  governadas  por  pi- 
lotos genovezes,  está  provado  pelo  simples  facto,  de  que  esses 
grupos  também  apparecem  na  carta  Lourenciana  de  1351.  Os 
mesmos  factos  e  argumentos  que  nos  habilitaram  a  desenvolver 
a  historia  do  descobrimento  do  grupo  da  Madeira  se  applicam 
com  igual  força  e  propriedade  aos  outros  grupos. 

Posto  não  haja  na  carta  Lourenciana  nome  especial  para  cada 
uma  das  ilhas  dos  Açores,  o  grupo  está  demarcado  com  muita 
exactidão  para  aquelle  tempo,  estando  errada  unicamente  a 
orientação,  e  traz  designações  collectivas  d'este  modo: — as  duas 
ilhas  de  S.  Miguel  e  Santa  Maria  chamam-se  Insule  de  Cabrera; 
as  ilhas  de  S.  Jorge,  Faial  e  Pico  chamam-se  Insule  de  Ven- 
tura sive  de  Colombis,  e  á  Terceira  chama-se  Insule  de  Brazi. 
As  cartas  subsequentes,  se  bem  que  anteriores  ao  eífectivo  des- 
cobrimento d'estas  ilhas  no  tempo  do  infante  D.  Henrique,  mos- 
tram os  nomes  delias  individualmente;  uns  são  idênticos  aos 
que  hoje  têem,  e  outros  muitissimo  interessantes  pela  circum- 
stancia  de  revelarem  as  observações  ou  impressões,  que  deter- 
minaram os  primeiros  descobridores  a  dar  os  nomes,  que  deram 
a  cada  uma  das  ilhas.  Ao  mesmo  tempo  illucidam  a  applicação 
dos  nomes  na  carta  Lourenciana.  Assim,  na  carta  catalã  de 
1375,  temos  San  Zorzo,  que  é  a  forma  catalã  do  actual  nome 
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da  ilha  de  S.  Jorge,  nome  que  sem  duvida  indica  que  o  desco- 
brimento se  fizera  no  dia  de  S.  Jorge.  A  ilha  do  Faial,  assim 
chamada  depois  pelos  portuguezes  por  ter  florestas  de  faias, 
denomina-se  aqui  Insule  de  la  Ventura,  dando  a  entender  que 
o  descobrimento  foi  casual.  A  ilha  Terceira  recebeu  o  nome  de 
Insule  de  Brazil  por  abundar  em  pau  de  tingir,  precedendo 
assim  o  seu  famoso  homonymo  da  America  do  sul  quasi  duzen- 
tos annos.  A  ilha  do  Pico  parece  ter  sido  frequentada  de  pom- 
bos bravos  ao  tempo  em  que  foi  descoberta,  pois  na  carta  ca- 
talã tem  o  nome  de  Li  Colombi.  A  Cabrera,  ou  ilha  das  Ca- 
bras, é  o  nome  que  dá  á  ilha  de  S.  Miguel  a  carta  de  Andrea 
Bianco,  de  1436.  D'este  modo  temos  obtido  completa  explana- 
ção d'aquellas  ilhas,  que  vinham  indicadas  pelos  nomes  colle- 
ctivos  que  se  acham  na  carta  Lourenciana.  As  ilhas  Graciosa, 
Corvo  e  Flores  não  estão  demarcadas  n'essa  carta,  se  houver- 
mos de  confiar  no  extracto,  que  nos  dá  o  conde  Baldelli  Boni. 
A  ilha  do  Corvo  na  carta  catalã  tinha  o  nome,  que  actualmente 
lhe  é  dado,  sob  a  forma  de  Insule  de  Corvi  Marini,  e  a  das 
Flores  chamava- se  Li  Conigi,  d'ondè  devemos  presumir  que 
abundava  em  coelhos. 

Viu-se  já  que  o  descobrimento  do  grupo  da  Madeira,  como 
está  exhibido  na  carta  Lourenciana,  não  produziu  nenhum  ef- 
feito  benéfico  no  que  toca  á  colonisação.  Temos  testemunho  ca- 
sual de  que  o  mesmo,  como  era  de  esperar,  succedeu  com  os 
Açores.  O  padre  António  Cordeiro,  natural  da  Terceira,  que 
na  sua  Historia  Insulana  nos  ministra  noticia  tirada  do  Ms. 
antigo  e  inédito,  Historia  do  descobrimento  dos  Açores,  pelo 
padre  Gaspar  Fructuoso,  natural  de  S.  Miguel,  refere  uma  tra- 
dição de  que  pelo  anno  de  1370  um  grego  arrojado  por  tempes- 
tade a  esta  ilha  quizera  colonisal-a,  mas  fora  mal  succedido  no 
primeiro  ensaio ;  que  voltara  á  ilha,  levando  grande  quantidade 
de  gado,  mas  todo  morrera  logo,  e  por  isso  desistira  do  pro- 
jecto. 

Não  pode  haver  duvida  de  que  a  noticia  da  existência  das 
ilhas  dos  Açores,  como  se  acham  demarcadas  na  carta  Louren- 
ciana de  1351,  se  continha  na  que  D.  Pedro  trouxe  de  Veneza 
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cm  1428,  e  que  habilitou  o  infante  D.  Henrique  a  dar  instruc- 
ções  aos  seus  navegantes  para  tornarem  a  descobrir  estas  ilhas. 
De  maneira  que  na  carta  catalã  de  Gabriel  de  Valseca,  datada 
de  1439,  achamos  traçado  todo  o  grupo,  juntamente  com  a  se- 
guinte legenda  bem  significativa.  «Estas  ilhas  foram  achadas 
(não  descobertas)  por  Diego  de  Senill,  piloto  de  el-rei  de  Por- 
tugal, no  anno  de  mccccxxvii,  ou  MCCCCXXXII,  segundo  se  ler 
o  antepenúltimo  algarismo  como  V  ou  x. 

Como  em  1439,  a  ilha  de  Santa  Maria  e  as  Formigas  foi  tudo 
quanto  se  tornou  a  descobrir  no  tempo  do  infante  D.  Henrique, 
a  palavra  de  Valseca,  achadas,  significaria  que  se  encontrara 
o  grupo,  o  qual  elle  estava  habilitado  a  figurar  geographica- 
mente  pelas  noticias,  que  adquirira  de  outras  fontes.  Das  duas 
maneiras  de  ler  a  data  d'aquelle  descobrimento,  inclino-me  a 
crer  que  a  ultima,  1432,  é  correcta,  visto  que  em  1431  o  infante 
D.  Henrique  mandara  a  Gonçalo  Velho  Cabral,  fidalgo  de  família 
illustre,  em  busca  d'estas  ilhas.  Descobriu  somente  os  rochedos 
das  Formigas;  mas  no  anno  seguinte,  a  15  de  agosto,  dia  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  topou  com  a  ilha,  que,  nas  car- 
tas italianas  se  denominava  Uovo,  ou  o  Ovo,  e  em  conformidade 
com  o  dia  festivo  da  descoberta  poz-lhe  por  nome  Santa  Maria. 
O  mais  provável  é  que  Diego  de  Senill,  piloto  de  el-rei,  men- 
cionado na  carta  de  Valseca,  era  piloto  d'esta  expedição.  O  in- 
fante D.  Henrique,  resolvendo  colonisar  a  ilha,  fez  mercê  de 
capitão  donatário  a  Cabral,  com  plenos  poderes  para  aggregar 
a  si,  até  de  sua  própria  casa,  quantos  quizessem  com  elle  ir, 
tendo  os  requisitos  para  tal  fim.  Cabral  andou  três  annos  a 
juntar  gente,  conseguindo  a  final  levar  para  a  ilha  muitas  pes- 
soas nobres  e  ricas. 

Passados  muitos  annos  um  negro  vagabundo,  que  era  escravo, 
e  tinha  fugido  para  a  serra  mais  alta  ao  norte  da  ilha,  lobrigou 
outra  ilha  a  distancia,  em  um  dia  claro,  e  voltou  com  a  nova  ao 
senhor,  pela  qual  esperava  alcançar  seu  perdão. Verificado  o  facto, 
deram  conhecimento  d'elle  ao  infante;  e  vendo  este  que  a  des- 
coberta do  negro  concordava  com  os  esclarecimentos  dados  pe- 
las cartas  antigas  que  tinha,  encarregou  Cabral,  que  succedeu 
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então  achar-se  com  elle,  de  ir  em  demanda  da  nova  ilha.  Frus- 
trada a  primeira  tentativa,  o  infante  fez  ver  a  Cabral,  que  este 
tinha  passado  por  entre  a  ilha  de  Santa  Maria  e  aquella,  de  que 
andava  em  busca,  e  mandou-o  lá  outra  vez.  D 'esta  foi  bem  suc- 
cedido.  Refere  Cordeiro,  que  elle  foi  dar  á  ilha,  que  procurava, 
no  dia  8  de  maio  de  1444,.  e  que  sendo  esse  dia  o  da  appari- 
ção  de  S.  Miguel,  denominara  a  mesma  ilha  S.  Miguel.  Mas 
Azurara  diz-nos  que  D.  Pedro,  que  com  assenso  do  infante 
D.  Henrique  se  interessava  muito  pela  colonisação  d'esta  ilha, 
lhe  pozera  nome  de  S.  Miguel  pela  singular  devoção,  que  ti- 
nha com  este  santo. 

O  infante  deu  a  capitania  da  mesma  ilha  a  Cabral,  assim 
como  instrucções  para  a  colonisar,  e  tendo-se  consumido  um 
anno  em  preparativos  necessários,  voltou  para  ali  o  explorador 
a  29  de  setembro  de  1445.  Na  viagem  anterior  tinha  levado 
comsigo  uns  mouros,  pertencentes  ao  infante,  para  cultivarem 
o  terreno ;  mas  quando  tornou  á  ilha  achou-os  em  tamanho  ter- 
ror pelos  tremores  de  terra,  que  n'ella  se  sentiam,  que  se  um  só 
barco  tivessem,  em  que  podessem  safar-se,  de  certo  não  teriam 
esperado  que  elle  voltasse.  Alem  d'isso  o  piloto  do  navio,  que 
o  acompanhara  em  ambas  as  viagens,  reparou  que  emquanto 
na  primeira  viagem  tinha  visto  um  pico  muito  alto  na  ponta  do 
oriente,  e  outro  na  do  occidente  da  ilha,  agora  só  via  o  pico  da 
banda  do  oriente. 

Foi  n'este  tempo  que  pela  primeira  vez  se  deu  o  nome  de 
Açores  a  estas  duas  ilhas  de  Santa  Maria  e  S.  Miguel,  por  te- 
rem os  exploradores  achado  ali  açores  ou  falcões,  ou,  o  que  é 
mais  provável,  milhanos,  que  talvez  tomaram  por  falcões.  O  in- 
fante depois  doou  á  ordem  de  Christo  os  dízimos  da  ilha,  e  me- 
tade dos  rendimentos  do  assucar. 

A  terceira  ilha,  que  se  descobriu  no  archipelago  dos  Açores, 
pelo  que  se  chamou  a  Terceira,  parece  fora  avistada  por  uns 
mareantes,  que  provavelmente  vinham  de  Cabo  Verde  para  Por- 
tugal, e  cujos  nomes  se  não  reputaram  de  importância  bastante 
para  se  annexarem  ao  descobrimento.  Nem  se  sabe  a  data  d'elle, 
senão  que  occorreu  pelos  annos  de  1444  c  1450,  e  em  algum 
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dia  festivo,  especialmente  dedicado  a  Christo  nosso  Salvador, 
pois  por  isso  se  chamou  primeiramente  ilha  de  Jesu  Christo,  e 
tinha  por  armas  um  Christo  crucificado. 

Comtudo  os  flamengos  pretendem  ter  direito  exclusivo  a  este 
descobrimento,  dão-lhe  a  data  de  1445,  e  attribucm-no  a  Josué 
van  den  Bcrgc,  natural  de  Bruges.  Esta  pretensão  não  está 
corroborada,  ao  contrario  está  refutada  pelo  testemunho  con- 
temporâneo. Cordeiro  apresenta-nos  uma  copia  do  provimento, 
que  o  infante  D.  Henrique  deu  da  capitania  da  ilha,  em  2  de 
marco  de  1450,  a  Jacome  de  Bruges,  a  quem  assignala  como 
seu  creado,  e  por  lhe  haver  prestado  alguns  serviços ;  mas  nada 
diz  quanto  a  ter  sido  a  ilha  descoberta  ou  por  clle,  ou  por  al- 
gum de  seus  compatrícios.  A  única  rasão,  que  o  infante  dava 
de  lhe  ter  feito  mercê,  era  que  Jacome  viera  ter  com  elle  e  lhe 
dissera,  que  porquanto,  de  memoria  de  homens,  as  ilhas  dos 
Açores  não  tinham  estado  sob  outro  senhorio  aggressivo  (ou  de 
oceupacão)  salvo  d'elle,  e  a  ilha  de  Jesu  Christo,  terceira  das 
ditas  ilhas,  estava  completamente  deshabitada,  pedia  licença 
para  a  colonisar.  Como  não  tinha  filhos  legitimos  e  somente 
duas  filhas,  o  infante  concedeu-lhe  passar  a  suecessão  d'esta 
doação  para  a  linha  feminina.  Esta  extraordinária  mercê  ex- 
plica-se  facilmente  por  ser  o  novo  capitão  donatário  muito  rico, 
ter  apparelhado  á  sua  custa  o  armamento  e  mais  cousas  neces- 
sárias para  esta  longínqua  colonisação,  ser  bom  catholico,  ter 
casado  com  uma  fidalga  portugueza,  e  haver,  ao  que  parece, 
estado  ao  serviço  do  infante  recommendado  por  sua  irmã  a  du- 
queza  de  Borgonha. 

As  ilhas  de  S.  Jorge  e  Graciosa,  que  se  alcançam  da  Ter- 
ceira, dentro  em  pouco  vieram  a  participar  da  colonisação  rea- 
lisada  n'esta.  O  primeiro  colonisador  da  Graciosa  foi  Vasco 
Gil  Sodré,  portuguez  illustre  que,  militando  em  Africa,  e  ouvin- 
do fallar  na  ilha  Terceira,  de  novo  colonisada,  foi  para  ali  com 
toda  a  sua  família;  mas  logo  se  passou  para  a  Graciosa,  onde 
se  juntou  a  elle  um  Duarte  Barreto,  que  casara  com  sua  irmã, 
e  vinha  já  com  titulo  de  capitão  donatário  de  metade  da  ilha. 
Tendo  este   Barreto  sido  depois   apresado  por  piratas   hespa- 
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nhoes,  caiu  a  capitania  de  toda  a  ilha  nas  mãos  de  um  Pedro 
Correia  da  Cunha,  que  fora  governador  da  ilha  de  Porto  San- 
to durante  a  menoridade  do  irmão  de  sua  mulher,  filho  d'aquelle 
Bartholomeu  Perestrello,  o  primeiro  capitão  d'aquella  ilha  no- 
meado pelo  infante  D.  Henrique. 

Um  dos  companheiros  de  Jacome  de  Bruges,  fidalgo  fla- 
mengo e  rico,  chamado  Willem  van  der  Haagen,  cujo  nome 
septentrional  por  soar  tão  áspero  aos  ouvidos  portuguezes,  o 
traduziram  em  Silveira,  que  quer  dizer  «bosque  de  silvas  pe- 
quenas» ou  «Silveira»,  trouxe  de  Flandres  á  sua  custa  dois 
navios  cheios  de  gente  e  oíficiaes  de  officios  diversos,  para  fa- 
zer uma  experiência  na  ilha  de  S.  Jorge.  Escolhendo  uma 
ponta  d'esta,  a  que  chamaram  o  Topo,  fundou  a  villa,  que  de- 
pois conservou  aquelle  nome;  mas  a  esterilidade  da  ilha  fez  ein 
poucos  annos  com  que  elle  se  passasse  para  a  do  Faial,  que 
n'este  intervallo  fora  descoberta. 

Em  que  dia  ou  anno  foi  descoberta  a  ilha  do  Faial,  ou  quem 
fosse  o  descobridor,  ainda  se  não  conseguiu  achar.  Não  ha  du- 
vida de  que  o  primeiro  capitão  donatário  foi  Jobst  van  Heur- 
ter,  chamado  em  portuguez  Joz  d'Utra,  senhor  de  Moerkerke 
em  Flandres,  sogro  do  celebre  Martin  Behaim,  segundo  se  vê 
de  uma  legenda  escripta  na  famosa  esphera  feita  pelo  mesmo 
Behaim  em  1492,  a  qual  ainda  se  conserva  na  casa  dos  seus 
antepassados  em  Nuremberg,  e  d'onde  colhemos  a  seguinte  de- 
claração com  respeito  ao  doador  da  capitania: 

«As  ilhas  dos  Açores  foram  colonisadas  em  1466,  quando, 
depois  de  muita  solicitação,  foram  dadas  por  el-rei  de  Portugal 
a  sua  irmã  D.  Izabel,  duqueza  de  Borgonha.  Lavrando  então 
em  Flandres  uma  grande  guerra,  acompanhada  de  fome  cruel, 
mandou  a  duqueza  para  estas  ilhas  grande  numero  de  homens 
e  mulheres  de  todas  as  classes,  com  padres  e  tudo  o  mais  que 
requeria  a  manutenção  do  culto  religioso.  Também  enviou  di- 
versas embarcações  carregadas  de  material  e  instrumentos  para 
a  cultura  da  terra,  e  edificação  de  casas,  continuando  durante 
dez  annos  a  mandar  meios  de  subsistência.  Em  1490  havia  ali 
alguns  milhares  de  almas,  que  tinham  ido  com  o  nobre  cavalleiro, 
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Job  deliuerter,  senhor  de  Moerkirchen  em  Flandres,  meu  prezado 
sogro,  a  quem  e  a  seus  descendentes  a  duqueza  de  Borgonha  deu 
estas  ilhas.  N'cllas  se  cria  o  assucar  portuguez.  Têem  duas 
colheitas  no  anno,  por  não  haver  inverno.  Todo  o  sustento  é 
barato,  e  haveria  ali  abundância  de  meios  de  subsistência  para 
uma  grande  população.  No  anno  de  1431,  sendo  regente  o  in- 
fante D.  Pedro,  equipou  o  infante  D.  Henrique  duas  embarca- 
ções, providas  do  necessário  para  dois  annos,  a  fim  de  irem 
aos  paizes  alem  do  cabo  Finisterre,  e  navegando  em  direitura 
a  oeste  umas  quinhentas  léguas  descobriram  estas  ilhas,  que 
acharam  deshabitadas,  e  como  não  havia  quadrúpedes  nem  ho- 
mens, as  aves  eram  tão  mansas  que  não  se  espantavam :  d'ahi 
chamaram  a  estas  ilhas  os  Açores  d.  No  anno  seguinte  parti- 
ram por  ordem  de  el-rei  dezeseis  embarcações  com  diversas  es- 
pécies de  animaes  domésticos,  com  o  fim  de  fazerem  criação 
em  cada  uma  das  ilhas.» 

Esta  relação  não  se  conforma  exactamente  com  outro  teste- 
munho documental.  O  padre  Cordeiro,  na  sua  Historia  insula- 
na, escrevendo  no  próprio  sitio  com  documentos  á  vista,  e  no 
tempo  em  que  taes  documentos  não  seriam  raros,  nada  diz  a 
respeito  da  cessão  d'estas  ilhas  á  duqueza  de  Borgonha.  As 
suas  palavras  n'este  assumpto  correm  assim:  «Estando  já  em 
parte,  ainda  que  pouco,  povoado  o  Faial  de  portuguezes,  que 
da  Terceira,  S.  Jorge  e  Graciosa  lhe  foram,  tratavam  as  pes- 
soas reaes  de  nomear  algum  capitão  donatário  da  ilha,  para 
que  com  mais  riqueza  e  nobreza  a  povoasse  toda ;  e  porque  en- 
tão andava  em  Lisboa,  e  no  serviço  das  pessoas  reaes,  um  gran- 
de fidalgo  flamengo  chamado  Joz  de  Utra,  a  este  fidalgo  no- 
meou el-rei  de  Portugal  por  capitão  donatário  da  ilha  do  Faial, 
e  o  casou  com  uma  portugueza  dama  do  paço,  chamada  Brites, 
da  antiga  fidalguia  dos  Macedos».  D'este  Joz  de  Utra  diz  Bar- 
ros «que  era  natural  da  cidade  de  Bruges,  e  um  grande  pro- 


'  Segundo  os  historiadores  portuguezes  n'este  anno  só  se  descobriram  os  rochedos  das  For- 
migas. Foi  em  1432,  que  desembarcou  Gonçalo  Velho  Cabral  em  Santa  Maria.  As  mais  ilhas 
foram,  como  vimos,  descobertas  depois  É  igualmente  manifesto  que  Behaim  se  engana  a  res- 
peito da  origem  do  nome. 
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prietario,  o  que  tinha  vindo  mancebo  a  Portugal,  com  a  fama 
dos  descobrimentos  feitos  pelos  portuguezes,  e  só  a  ver  terras, 
e  aprender  línguas,  como  costumavam  então  fazer  os  illustres 
e  ricos  fidalgos  em  sua  mocidade.  Tendo  recebido  a  carta  de 
capitão  donatário  do  Faial,  voltou  a  Flandres,  vendeu  todos 
os  bens,  e  embarcou  com  muitos  parentes  e  amigos  para  Lis- 
boa, d'onde  levou  sua  mulher  e  se  foi  estabelecer  no  Faial, 
onde  teve  varias  filhas,  e  uma  casou  com  Martin  Behaim. 

Existe  outro  documento  que,  prima  fade,  apresentaria  a 
questão  precedente  ainda  debaixo  de  outro  aspecto  quanto  ao 
primeiro  donatário  da  capitania  da  ilha  do  Faial.  É  uma  sen- 
tença tocante  á  successão  d^quella  capitania.  Esse  documento 
ainda  existe  na  Torre  do  Tombo  (gaveta  15,  maço  16,  n.°  5), 
com  data  de  16  de  setembro  de  1571,  e  versa  sobre  a  acção 
intentada  contra  a  coroa  por  parte  de  Jeronymo  de  Utra  Cor- 
te Real,  que  allegou  ter  seu  avô  Joz  de  Utra,  a  instancias  de 
D.  Fernando,  mestre  da  ordem  de  Christo,  ido  colonisar  estas 
ilhas,  que  pertenciam  áquella  ordem,  e  que  a  capitania  lhe  fora 
dada  e  a  seus  descendentes,  e  depois  confirmada  por  D.  Ma- 
nuel, passando,  por  morte  do  primeiro  capitão,  a  capitania 
para  seu  filho  Manuel  de  Utra  Corte  Real. 

Por  estas  diversas  relações,  não  resta  duvida  da  nomeação, 
mas  cada  uma  d'ellas  suppõe  a  nomeação  emanando  de  ori- 
gem differente;  uma  da  duqueza  de  Borgonha,  outra  da  coroa; 
e  a  terceira  do  grão-mestre  da  ordem  de  Christo.  De  todas  es- 
tas provas  parece  poder-se  deduzir  que  a  mercê  foi  feita  pelo 
infante  D.  Fernando,  grão-mestre  da  ordem  de  Christo,  a  pe- 
dido de  sua  tia,  a  duqueza  de  Borgonha,  e  confirmada  pela 
coroa. 

N'este  processo  confunde-se  Jobst  de  Huerter,  primeiro  ca- 
pitão da  ilha,  que  desposou  uma  Macedo,  com  o  filho,  que  ti- 
nha o  mesmo  nome  do  pae,  e  casara  com  uma  Corte  Real.  Foi 
o  neto  d'este,  que  intentou  a  acção.  Todas  as  particularidades 
d'este  negocio  tendem  a  confirmar  a  declaração  de  Behaim,  na 
sua  esphera,  de  que  a  nomeação  se  fizera  em  1466. 

A  mercê  das  ilhas  novamente  descobertas  feita  em  1433  por 
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el-rei  D.  Duarte  ao  infante  D.  Henrique,  passou  (Teste  cm  le- 
gado para  D.  Fernando,  seu  sobrinho  c  filho  adoptivo,  e  foi 
confirmada  por  D.  Aífonso  V,  em  carta  datada  de  Évora,  aos 
3  de  dezembro  de  1460. 

Ao  mesmo  tempo  pode  bem  inferir- se,  que  as  extraordinárias 
despezas  feitas  pela  duqueza  de  Borgonha,  por  Huerter,  e  ou- 
tros flamengos,  com  a  colonisação  d'estas  ilhas,  lhes  asseguras- 
sem privilégios  e  poderes,  que  dariam  alguma  apparencia  de 
plausibilidade  á  asserção  de  Behaim,  de  que  as  ilhas  foram  da- 
das por  el-rei  de  Portugal  á  duqueza  de  Borgonha.  Quanto  á 
discrepância  entre  a  relação  de  Behaim  e  a  de  Cordeiro  no 
que  toca  a  serem  ou  não  habitadas  as  ilhas  no  tempo  da  no- 
meação de  Huerter,  se  o  credito,  que  qualquer  dos  dois  mere- 
ce, o  formos  a  aferir  pelo  desejo,  que  cada  um  d'elles  teria  de 
ser  verdadeiro  até  onde  lhe  fosse  possivel,  a  palma  deve  caber 
a  Behaim,  pois  que  o  sogro  d'este  era  por  todas  as  rasões  a 
maior  auetoridade  possivel  a  tal  respeito. 

Annos  depois  de  Jobst  de  Huerter  ter  emprehendido  a  colo- 
nisaçao do  Faial,  alcançou  o  provimento  da  capitania  da  ilha 
do  Pico,  a  qual,  ainda  que  distava  só  uma  légua  do  Faial, 
suppoe-se  fora  descoberta  muitos  annos  depois  d'esta.  O  que  é 
muito  possivel,  pois  vimos  já  que  levou  tempo  antes  de  chegar 
a  descobrir- se,  que  o  negrume  observado  da  ilha  de  Porto  San- 
to, era  a  importante  ilha  da  Madeira,  apesar  de  estar  esta  a 
uma  légua  só  de  distancia. 

A  mesma  obscuridade  oceulta  a  data  do  descobrimento  das 
ilhas  das  Flores  e  do  Corvo,  e  o  nome  do  descobridor.  Só  se 
sabe  que  foram  primeiro  doadas  a  uma  senhora  de  Lisboa, 
chamada  D.  Maria  de  Vilhena.  Quando  o  flamengo  Willem 
van  der  Haagen,  aliás  Silveira,  partiu  de  S.  Jorge  para  o 
Faial,  foi  por  convite  do  seu  compatrício  Jobst  van  Huerter, 
que  já  ali  estava  estabelecido  havia  quatro  annos,  e  lhe  pro- 
mettêra  uma  parte  da  ilha.  Succedeu  comtudo,  que  Silveira  se 
tornasse  tão  popular  por  suas  virtudes  e  distinctas  qualidades 
pessoaes,  que  cioso  Van  Huerter,  quebrou  a  promessa,  a  pre- 
texto que  as  terras  promettidas  já  estavam  dadas.  Silveira  se 
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passou  cVali  para  a  Terceira,  onde  teve  grande  grande  lavoura 
de  trigos,  e  de  pastel  para  tingir  de  azul,  que  exportava  para 
Flandres.  Voltando  de  visitar  a  sua  terra  natal  passou  por  Lis- 
boa, onde,  sendo  hospede  de  D.  Maria  Vilhena,  senhora  das 
duas  ilhas  das  Flores  e  do  Corvo,  esta  lhe  propoz  o  ir  coloni- 
sal-as,  e  governal-as  em  nome  d'ella.  Acceitou  este  offerecimen- 
to,  mas  depois  de  uma  experiência  de  sete  annos  n'aquellas 
ilhas,  achando-se  de  perda  em  interesses  e  em  graduação  social, 
passou-se  novamente  ao  Topo,  sua  residência  primitiva  na  ilha 
de  S.  Jorge,  onde  realisou  grande  riqueza  proveniente  das  plan- 
tações de  trigo,  e  veiu  a  ser  o  progenitor  de  algumas  das  fa- 
mílias mais  nobres  das  ilhas  do  Atlântico. 

Uma  tradição,  que  em  vão  procurámos  em  todos  os  docu- 
mentos históricos  tanto  portuguezes  como  hespanhoes,  do  sécu- 
lo XV  ou  XVI,  tradição  muito  disseminada  por  quasi  todas  as 
obras,  que  faliam  do  descobrimento  da  America,  refere  que 
fora  descoberta  pelos  portuguezes  na  ilha  do  Corvo  uma  esta- 
tua equestre,  cuja  mão  direita  apontava  para  o  occidente.  A 
relação  circumstanciada  d'esta  tradição  vem  no  Epitome  de  las 
historias  portuguezas ,  por  Manuel  de  Faria  y  Sousa,  publica- 
do em  Madrid,  1628,  foi.  Diz  elle:  «No  cume  de  uma  monta- 
nha chamada  Cuervo  achou-se  a  estatua  de  um  homem  monta- 
do em  um  cavallo  sem  sella,  com  a  cabeça  nua,  a  mão  esquerda 
sobre  as  crinas  do  cavallo,  e  a  direita  apontando  para  o  occi- 
dente. A  estatua  estava  sobre  uma  lage  da  mesma  pedra,  c 
por  baixo  d'ella  sobre  uma  rocha  estavam  gravadas  umas  le- 
tras em  lingua  desconhecida».  M.  Boid,  que  viveu  muito  tem- 
po nos  Açores,  ao  fallar  da  ilha  do  Corvo  na  sua  obra  intitu- 
lada Description  of  ihe  Azores,  Londres,  1835,  8.°,  explica  o 
modo  como  um  phenomeno  da  natureza  deu  origem  a  esta  fa- 
bula. Diz  elle :  «Entre  um  grande  numero  de  absurdos  que  vo- 
gavam entre  esses  pobres  e  supersticiosos  habitantes,  afíirmam 
elles  seriamente  que  o  descobrimento  do  novo  inundo  é  devido 
á  sua  ilha,  porque  um  promontório,  que  se  estende  muito  pelo 
mar  dentro  no  rumo  de  noroeste,  apresenta  a  forma  de  uma 
pessoa  com  a  mão  estendida  para  o  occidente».  Dizem  elles  que 
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«foi  por  decreto  da  Providencia,  que  o  dito  promontório  teve 
esta  forma  extraordinária  a  fim  de  indicar  aos  navegantes  eu- 
ropeus a  existência  de  outro  mundo,  e  que  Colombo,  compre- 
hendendo  e  interpretando  este  signal,  se  lançou  na  carreira  do 
descobrimento  do  occidente».  D'este  modo  podemos  comprehen- 
der  que  a  configuração  phantastica  de  uma  rocha  volcanica 
desse  origem  ao  conto  de  uma  estatua  equestre,  que  os  erudi- 
tos não  hesitaram  em  attribuir  aos  carthaginezes  e  aos  pheni- 
cios,  os  quaes,  perfeitamento  sabemos,  eram  mui  pouco  propen- 
sos a  apontar  o  caminho  dos  descobrimentos  ás  nações  compe- 
tidoras. 


CAPITULO  XV 

CADAMOSTO 


1455-1456 


Chegamos  agora  ao  período  de  uma  viagem  muito  importante, 
feita  sob  os  auspícios  do  infante  D.  Henrique  por  um  gentilho- 
raem  veneziano,  chamado  Alvisi  Cadamosto,  que  publicou  re- 
lação minuciosa  d'ella  em  Vicenza,  em  1507,  4.°,  com  o  titulo 
de  La  Prima  Navigazione  per  V  Oceano  alie  terre  de  Negri  delia 
Bassa  Ethiopia  de  Luigi  Cadamosto.  O  cardeal  Zurla  diz-nos 
que  o  nome  de  Cadamosto  é  synonymo  de  casa  ou  família  da 
Mosto,  e  Alvisi  é  o  modo  por  que  em  veneziano  se  exprime  o 
nome  de  Luigi  ou  Luiz,  de  sorte  que  Alvisi  ou  Luigi  Cada- 
mosto equivale  ao  que  de  modo  mais  simples  se  poderia  chamar 
ou  denominar  Luigi  da  Mosto.  A  relação  das  suas  viagens  sem- 
pre se  recommendou  muito  pelo  accurado  das  particularidades; 
mas  terei  mais  adiante  occasião  de  mostrar,  que  a  relação  da 
segunda  viagem  á  costa  occidental  de  Africa  está  muito  longe 
de  merecer  esse  credito.  Messer  Alvisi  Cadamosto,  apenas  com 
vinte  e  dois  annos  de  idade,  já  tinha  feito  uma  viagem  a  Flan- 
dres para  objecto  commercial;  e  no  intuito,  como  expressamente 
declara,  de  adquirir  cabedaes,  experiência  do  inundo,  e,  sendo 
possivel,  fama,  resolveu  elle  repetir  a  aventurosa  viagem.  A  8 
de  agosto  de  1454  fez-se  de  vela  em  uma  das  galés  pertencen- 
tes á  republica,  ao  commando  de  um  cavalleiro  veneziano,  cha- 
mado Marco  Zeno1. 


1  Vários  auctores  têem  assignado  diversos  períodos  a  esta  viagem  ;  mas  não  só  a  data  acima 
é  a  que  Ramusio  estabelece,  senão  que  a  exactidão  d'ella  é  conGrmada  por  decreto  do  senado 
de  Veneza,  da  mesma  data,  para  os  effeitos  seguintes:  «Tendo  na  ultima  viagem  ido  todas 
as  três  galés  ao  porto  de  Ecluse,  para  onde  foram  carregadas  todas  as  mercadorias,  a  fim  de 
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Retido  o  navio  por  ventos  contrários  na  altura  do  cabo  de 
S.  Vicente,  suecedeu  então  estar  próximo  do  cabo  o  infante 
D.  Henrique,  em  uma  povoação  chamada  a  Raposeira,  onde, 
por  ser  sitio  retirado  e  socegado,  muito  próprio  a  seus  estudos, 
era  residência  predilecta  d'elle.  Tendo  o  infante  noticia  da  che- 
gada dos  estrangeiros,  mandou  seu  secretario,  António  Gonçal- 
ves, e  o  cônsul  veneziano,  Patrício  de  Conti,  com  amostras  de 
assucar  da  Madeira,  sangue  de  drago,  e  outros  produetos  das 
terras  novamente  descobertas,  que  elle  colonisára,  encarregan- 
do-os  de  assegurar  aos  venezianos  que,  aquelles  que  quizessem 
tentar  essa  viagem,  teriam  grandes  cousas  que  acabar.  Des- 
pertando tudo  isto  em  Cadamosto  vivo  desejo  de  ir,  perguntou 
quaes  eram  as  condições  que  o  infante  impunha  aos  que  em- 
prehendessem  a  viagem.  Respondeu- se-lhe  que  os  aventureiros 
que  quizessem  ir,  ou  tinham  de  armar  e  carregar  caravela  á  sua 
custa,  e  na  volta  pagar  ao  infante  o  quarto  de  toda  a  carga, 
ficando-lhes  o  resto;  ou  o  infante  armaria  a  caravela  e  a  sup- 
priria  de  todo  o  necessário,  tendo,  n'este  caso,  os  que  fossem  de 
reter  para  si  metade  da  carga  unicamente;  e  no  caso  de  nada 
trazerem,  correria  a  despeza  por  conta  do  infante.  Prometteram 
comtudo  e  affirmaram  a  Cadamosto,  que  a  viagem  difficilmente 
deixaria  de  produzir  grandes  lucros.  Teve  elle,  então,  uma  con- 
ferencia com  o  infante,  que  o  recebeu  com  muita  aífabilidade, 
confirmou  quanto  lhe  haviam  dito,  e  facilmente  o  persuadiu  a 
emprehender  a  viagem. 

Tendo  indagado  a  qualidade  e  quantidade  das  mercadorias 
e  mantimentos,  que  lhe  eram  necessários,  fez  todos  os  prepara- 
tivos para  a  sua  nova  empreza,  e  as  galés  venezianas  seguiram 
derrota  para  Flandres.  O  infante  teve  Cadamosto  comsigo  na 
Raposeira  até  lhe  mandar  apparelhar  uma  caravela  nova  do 
lote  de  noventa  toneladas,  da  qual  era  capitão  Vicente  Dias, 


as  subtraliirem  ao  direito  de  2  por  cento  sobre  as  fazendas,  que  passam  entre  Veneza  e  In- 
glaterra, ordena-se  ao  capitão  das  galés  de  Flandres,  o  cavalleiro  *Ser'Marco  Zeno,  que  ave- 
rigue  se  as  fazendas  pertencentes  aos  súbditos  venezianos  descarregaram  em  Inglaterra,  e 
exija  os  2  por  cento.»  Veja-se  o  Calendário  dos  papeis  do  estado  e  M.  S.  Broicn,  Lond.,  18G4., 
vol.  i,  1202  1509,  pag.  79. 
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de  quem  já  falíamos.  Partiram  a  22  de  março  de  1455,  c  a  25 
pelo  meio  dia  aportaram  á  ilha  de  Porto  Santo. 

Diz  Cadamosto  que  esta  ilha  fora  descoberta,  haveria  vinte 
e  sete  annos,  pelas  caravelas  do  infante  D.  Henrique.  Deveria 
ter  dito  trinta  e  sete ;  mas  é  provável  que  o  primeiro  algarismo 
fosse  copiado  errado.  Esta  diíferença  de  dez  annos  pode  ter  sido 
causa  do  erro,  geralmente  acceito,  de  que  a  primeira  viagem 
de  Cadamosto  houve  efFeito  dez  annos  mais  cedo,  do  que  real- 
mente foi.  Achou  a  ilha,  que  trinta  e  sete  annos  antes  estava 
deshabitada,  menos  mal  povoada,  produzindo  trigo  e  cevada 
sufficiente  para  uso  dos  habitantes,  e  abundando  em  gado,  ja- 
valis e  coelhos,  que  ultimamente  eram  innumeraveis.  Produzia 
também  sangue  de  drago1,  e  exccllente  mel  e  cera.  A  costa 
abundava  em  peixe. 

Partiram  de  Porto  Santo  a  28  de  março,  e  no  mesmo  dia 
chegaram  a  Monchrico  (Machico),  um  dos  portos  da  Madeira, 
onde  desembarcaram.  Conta  Cadamosto  como  o  infante  D.  Hen- 
rique mandara  colonisar  esta  ilha  havia  vinte  e  quatro  annos, 
sem  que  até  então  tivesse  sido  povoada.  Achou  a  ilha  habitada 
em  quatro  partes;  a  primeira  chamava-se  Monchrico  (Machico)- 
a  segunda  Santa  Cruz ;  a  terceira  Funchal  ;  e  a  quarta  Camará 
dos  Lobos.  Havia  outras  povoações;  mas  estas  eram  as  princi- 
paes.  A  ilha  poderia  dar  uns  oitocentos  homens  de  armas,  en- 
tre os  quaes  cem  de  cavallo.  Cadamosto  diz  que  era  tanta  a 
fertilidade  d'ella,  que  produzia,  termo  médio,  trinta  mil  stares 
venezianos,  ou  perto  de  setenta  mil  medidas  (bushels)  de  trigo 


1  Na  relação  da  viagem  de  Jean  de  Bethencourt  ás  Canárias,  em  1402  faz-se  menção,  pela 
primeira  vez,  do  sangue  de  drago.  O  produeto  da  Dracccna  Draco  das  Cariarias  deixou  de 
ser  o  sangue  de  drago  do  commercio.  Aquillo  que  hoje  se  usa  como  tal  é  o  produeto  do  Ca- 
lamus  Draco,  e  importa-se  das  ilhas  do  Archipelago  Indico.  Diz-se  que  o  famoso  dragoeiro  de 
Orotava  no  sopé  do  Pico  de  Teneriffe,  e  cujo  tronco  dez  homens  diffícilmente  podem  abarcar, 
era  quasi  tão  grande  em  1402,  quando  pela  primeira  vez  se  encontrou  como  é  agora.  O  que 
tem  tornado  provável  esta  tradição,  tem  sido  o  vagaroso  crescimento  da  arvore.  Depois  da 
Adansonia  ou  baobab,  é  considerada  um  dos  habitantes  mais  antigos  da  terra.  O  sábio  botâ- 
nico Lécluse,  Iiariorum  Plantarum  Historia,  lib.  i,  cap.  i,  viu  uma  d'estas  arvores  em  Lisboa 
no  anno  de  1564,  plantada  entre  umas  oliveiras  em  um  monte  por  detrás  do  mosteiro  de  Nossa 
Senhora  da  Graça;  arvore  que  sem  duvida  fora  trazida  do  Porto  Santo  ou  das  Canárias  por 
algum  navegante,  que  lhe  dava  mais  apreço,  como  raridade,  do  que  os  frades  que  a  não  co- 
nheciam, nem  faziam  caso  d'ella. 
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por  armo.  O  terreno  costumava  dar  ao  principio  sessenta  por 
um;  mas  no  tempo  cm  que  a  visitara,  estava  reduzido  a  trinta 
ou  quarenta,  porque  a  terra  tinha  empobrecido,  posto  fosse  ba- 
nhada de  muitas  aguas. 

Em  oito  ou  mais  riachos,  que  atravessavam  a  ilha,  tinham 
construido  engenhos  de  serrar,  que  estavam  constantemente 
trabalhando  no  corte  de  madeira  para  fazer  moveis  de  vários 
feitios,  que  se  mandavam  para  Portugal  e  outros  paizes.  Havia 
duas  qualidades  de  madeira  usadas  n'estas  obras,  e  que  eram 
muito  estimadas:  uma  era  o  cedro  odorífero  similhante  ao  cy- 
preste,  de  que  faziam  pranchas  muito  compridas  e  largas,  cai- 
xas e  outros  artigos ;  a  outra  era  o  teixo,  que  também  era  muito 
delicado  e  de  uma  cor  rosada. 

As  cannas  de  assucar,  que  o  infante  mandara  vir  de  Sicília 
para  plantar  na  ilha,  estavam  produzindo  tão  bem,  que  em  uma 
fervura  se  faziam  quatrocentos  cântaros1  de  assucar,  e  o  clima 
era-lhe  tão  propicio,  que  essa  quantidade  tendia  a  augmentar. 
Faziam-se  com  toda  a  perfeição  doces  cobertos.  Produzia  mel 
e  cera,  mas  em  pequena  quantidade.  Os  vinhos  eram  excellen- 
tes,  attendendo  a  estar  a  colónia  ainda  em  principio.  Entro  as 
videiras,  que  o  infante  mandara  ir  para  ali,  havia  os  bacellos 
de  Malvazia  de  Cândia,  que  cresciam  com  tal  exuberância  em 
rasão  da  riqueza  do  terreno,  que  as  videiras  creavam  quasi 
tantos  cachos  como  folhas,  sendo  aquelles  do  comprimento  de 
dois  e  três  palmos,  o  até  de  quatro;  que,  dizia  Cadamosto,  era 
a  cousa  mais  bella  do  mundo.  Havia  pavões  selvagens,  (Telles 
alguns  brancos;  nâo  tinham  perdizes,  nem  outra  caça  mais  que 
codornizes,  e  quantidade  de  porcos  montezes.  Houve  no  prin- 
cipio immenso  numero  de  pombos,  e  ainda  se  achavam  muitos, 
os  quaes  apanhavam  pelo  pescoço  com  uma  espécie  de  laço,  que 
tinha  um  peso  na  extremidade,  e  apesar  de  os  puxarem  com  força 
das  arvores  abaixo,  como  nunca  tinham  sido  caçados,  não  se 
espantavam.  A  ilha  era  abundante  de  gado.  Havia  muitos  ha- 
bitantes ricos,  pois  a  terra  toda  ella  similhava  um  jardim.  Ha- 

En  Portugal  o  cântaro  é  o  mesmo  que  o  alqueire,  que  contém  perto  de  três  galons. 
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via  ali  frades  menores  da  ordem  dos  observantes,  homens  de 
boa  e  santa  vida. 

Partiram  da  Madeira  para  o  sul,  e  chegaram  ás  ilhas  Caná- 
rias. D'estas,  quatro,  Lançarote,  Fuerteventura,  Gomerae  Ferro, 
eram  habitadas  por  christãos;  e  três,  a  Gran-Canaria,  Teneriffe 
e  Palma,  por  pagãos.  O  governador  das  primeiras  era  um  ca- 
valleiro,  chamado  Herrera,  natural  de  Sevilha,  e  súbdito  do  rei 
de  Hespanha.  Tinham  pão  de  cevada,  carne  de  cabras  e  leite 
em  abundância,  porque  estas  eram  muito  numerosas;  mas  não 
tinham  vinho  nem  trigo,  senão  o  que  era  importado,  e  as  ilhas 
produziam  pouca  fructa.  Havia  immensidade  de  burros  bravos, 
principalmente  na  ilha  de  Ferro.  Tirava-se  d'ellas  grande  copia 
de  urzella  para  tingir,  que  se  transportava  para  Cadix  e  Sevi- 
lha, e  d'ahi  para  outras  partes,  tanto  para  leste  como  para  oeste. 
Os  principaes  productos  eram  pelles  de  cabras,  muito  boas  e 
fortes,  sebo  e  excellentes  queijos.  Os  habitantes  das  quatro 
ilhas  christãs  fallavam  diíferentes  línguas  e  dialectos,  de  sorte 
que  dificilmente  se  entendiam  uns  aos  outros.  N 'estas  ilhas  não 
havia  logares  fortificados,  senão  as  aldeias;  mas  os  habitantes 
tinham  esconderijos  nas  montanhas,  para  onde  eram  as  passa- 
gens tão  difriceis,  que  se  não  podiam  tomar  senão  por  assedio. 

Das  três  ilhas  habitadas  por  pagãos  havia  duas,  que  eram 
as  maiores  e  mais  populosas  do  grupo,  a  saber:  a  Gran-Canaria, 
que  teria  de  oito  a  nove  mil  habitantes,  e  Teneriffe,  que  é  a 
maior  das  três,  continha  de  quatorze  a  quinze  mil.  Palma  não 
era  tão  bem  povoada  sendo  mais  pequena,  mas  era  uma  lindís- 
sima ilha.  Os  christãos  nunca  poderam  subjugar  estas  três  ilhas, 
por  haver  muitos  homens  de  armas  para  as  defender,  e  ser  de 
diíncil  accesso  a  altura  das  montanhas. 

Teneriffe,  de  cujo  pico  diz  Cadamosto,  fundado  na  relação 
de  alguns  navegantes,  que  se  via  até  á  distancia  de  duzentas 
e  cincoenta  milhas  italianas,  e  tinha  sessenta  milhas  de  alto1 
desde  a  base  até  o  cume,  era  governada  por  nove  chefes,  com 


1  A  altura  perpendicular  é  de  doze  mil  cento  e  oitenta  pés,  mas  a  distancia  a  subir  da  base 
para  o  cume  pôde  mui  bem  calcular-se  era  sessenta  milhas. 


CADAMOSTO  309 


o  titulo  de  duques,  que  não  obtinham  a  successão  por  herança, 
mas  á  força.  Não  tinham  outras  armas  senão  pedras  e  dardos, 
cujas  pontas  eram  de  corno  agudo  em  vez  de  ferro,  e  algumas 
vezes  usavam  para  o  mesmo  fim  da  própria  madeira  tostada  ao 
fogo  até  ficar  tão  rija  como  o  ferro. 

Os  habitantes  andavam  nús,  excepto  alguns  que  usavam  de 
pelles  de  cabras.  Untavam  o  corpo  com  sebo  de  cabra,  prepa- 
rado como  sum  o  de  certas  hervas  para  lhes  engrossar  a  pelle, 
e  preserval-os  do  frio,  bem  que  o  clinía  seja  ameno.  Também 
pintavam  o  corpo  com  o  sueco  de  certas  hervas  verdes,  verme- 
lhas e  amarellas,  o  que  produzia  bellos  desenhos,  mostrando 
por  esta  forma  as  singularidades  de  caracter,  como  faz  a  gente 
civilisada  no  feitio  e  modo  de  trajar.  Eram  extraordinariamente 
fortes  e  ágeis,  grandes  saltadores,  e  atiravam  com  muita  força 
e  certeza.  Habitavam  nas  cavernas  dos  montes,  sustentavam-se 
de  cevada,  de  carne  e  leite  de  cabras,  que  era  em  abundância. 
Tinham  algumas  fruetas,  especialmente  figos,  e  por  ser  clima 
muito  quente  faziam  a  colheita  em  março  e  abril.  Não  tinham 
religião  certa,  mas  uns  adoravam  o  sol,  outros  a  lua,  e  outros 
os  planetas,  com  varias  formas  de  idolatria. 

As  mulheres  não  eram  communs;  mas  era  licito  a  cada  ho- 
mem ter  tantas  quantas  quizesse.  Comtudo,  não  tomavam  mu- 
lher virgem,  sem  que  essa  primeiro  passasse  uma  noite  com  o 
chefe,  o  que  reputavam  por  grande  honra.  Estas  noticias  foram 
havidas  dos  christãos  das  quatro  ilhas,  que,  quando  se  lhes  of- 
ferecia  occasião,  iam  de  noite  a  Teneriffe  aprisionar  homens  e 
mulheres,  que  mandavam  vender  a  Hespanha  como  escravos. 
Succedeu  algumas  vezes  ficarem  prisioneiros  os  christãos,  que 
lá  iam  com  intento  de  apresar;  e  os  naturaes  em  vez  de  os  ma- 
tarem, entendiam  que  era  castigo  bastante  fazel-os  matar  as 
cabras,  esfolal-as,  e  cortar  a  carne  em  peças,  o  que  tinham  pelo 
ofiicio  mais  vil  a  que  um  homem  se  podia  obrigar;  e  n'este 
mister  os  conservavam  até  poderem  negociar  o  seu  resgate. 

Tinham  outro  costume,  e  era  que  quando  um  dos  seus  chefes 
entrava  na  posse  de  seu  governo,  offerecia-se  algum  d'elles  a 
morrer  para  honrar  a  respectiva  festividade.  No  dia  escolhido 
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juntavam-sc  toclos  em  ura  valle  profundo,  onde,  depois  de  ce- 
lebradas certas  ceremonias,  a  victima,  devotada  a  este  costumo 
atroz,  deitava-se  abaixo  de  uma  grande  altura  n'aquelle  valle, 
e  fazia-se  em  pedaços.  E  o  chefe,  por  gratidão  e  dever,  ficava 
obrigado  a  fazer  grandes  honras  á  victima,  e  á  família  d'esta 
amplos  donativos  e  recompensas.  Cadamosto  soube  d'este  cos- 
tume bárbaro,  tanto  pelos  naturaes,  como  pelos  christãos,  que 
lá  estiveram  prisioneiros. 

Cadamosto  esteve  na  ilha  de  Gomera  e  na  de  Ferro,  e  tocou 
também  na  ilha  de  Falma;  mas  não  desembarcou  por  querer 
seguir  viagem. 

Velejando  para  o  sul,  chegaram  em  poucos  dias  ao  cabo 
Branco,  distante  das  Canárias  oitocentas  e  setenta  (antes  qui- 
nhentas e  setenta)  milhas,  e  durante  uma  terça  parte  do  cami- 
nho perderam  vista  de  terra.  Aproaram  então  para  a  costa, 
receiando  montar  o  cabo  sem  o  reconhecerem. 

Aqui  nota  Cadamosto  que  do  estreito  de  Gibraltar  até  o  cabo 
Cantim  não  se  encontrava  habitação  alguma,  e  entre  o  cabo 
Cantim  e  o  cabo  Branco  principia  o  deserto  de  Sahará,  o  qual 
confina  ao  norte  com  as  montanhas,  e  ao  sul  com  a  terra  dos 
negros. 

Este  deserto,  diz  elle,  é  de  cincoenta  ou  sessenta  dias  de  jor- 
nada a  cavallo,  em  uns  logares  mais,  n'outros  menos.  Vem  ter 
á  costa,  que  é  arenosa,  branca  e  árida,  e  toda  plana  até  o  cabo 
Branco,  assim  nomeado  pelos  portuguezes,  que  primeiro  o  des- 
cobriram, pela  brancura  da  areia,  em  que  não  havia  signal  al- 
gum de  herva  ou  de  outra  vegetação.  O  cabo,  visto  de  rosto,  é 
bellissimo,  e  forma  um  triangulo,  cujas  três  pontas  estão  quasi 
a  milha  de  distancia  umas  das  outras. 

Em  toda  esta  costa  encontraram  abundância  de  peixe.  A  ba- 
nia de  Arguim  tem  em  toda  a  sua  extensão  muito  pouca  pro- 
fundidade, e  muitos  baixos  de  areia  e  rocha.  As  correntes  são 
tão  fortes,  que  não  se  atreveram  a  navegar  senão  de  dia,  indo 
constantemente  com  a  sonda  e  á  feição  da  maré.  Já  dois  navios 
tinham  naufragado  n'estes  baixos.  O  cabo  Branco  está  situado 
a  sudoeste  do  cabo  Cantim. 
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Na  direitura  do  cabo  Branco  pela  terra  dentro  havia  uma  po- 
voação chamada  Hoden,  que  fica  a  uns  seis  dias  de  jornada  de 
camello.  Não  era  murada,  mas  a  ella  concorriam  os  árabes  e  as 
cáfilas,  que  traficavam  entre  Timbuctu  e  outros  logares  perten- 
centes aos  negros,  e  á  parte  occidental  da  Berbéria.  O  sustento 
dos  habitantes  d'cste  logar  eram  tâmaras  e  cevada,  do  que  ti- 
nham quantidade.  Bebiam  leite  de  camélias;  tinham  vaccas  e 
cabras,  mas  não  muitas,  porque  a  terra  era  estéril,  e  o  gado 
pequeno,  comparado  com  o  de  Veneza.  A  gente  era  mahome- 
tana,  e  grande  inimiga  do  christianismo.  Não  tinham  habitações 
fixas,  mas  vagavam  continuamente  por  aquelles  desertos,  transi- 
tando entre  a  terra  dos  negros  e  a  parte  occidental  da  Berbé- 
ria. Jornadeavam  em  grande  numero  com  extensas  recuas  de 
camellos,  e  n'elles  transportavam  cobre,  prata  e  outras  cousas 
da  Berbéria  para  Timbuctu  e  para  a  terra  dos  pretos,  d'onde 
traziam  em  troca  oiro  e  pimenta  malagueta.  Esta  gente  era 
parda,  e  tanto  homens  como  mulheres  vestiam  túnicas  brancas 
com  orla  de  cor  vermelha,  sem  outra  roupa  branca  por  baixo; 
os  homens  traziam  turbantes  como  os  mouros,  e  andavam  sem- 
pre descalços.  N 'estes  desertos  havia  grande  quantidade  de 
leões,  leopardos,  e  avestruzes,  cujos  ovos  achou  Cadamosto 
muito  saboroso  alimento. 

O  infante  D.  Henrique  deu  de  arrendamento  o  commercio  da 
ilha  de  Arguim  por  dez  annos  com  a  condição  seguinte:  Que 
ninguém  podesse  entrar  na  bahia  para  traficar  com  os  árabes, 
que  vinham  á  beiramar,  salvo  os  que  tivessem  licença  d'elle, 
os  quaes  deveriam  residir  na  ilha,  e  ter  feitores  para  esse  fim. 
Consistiam  as  mercadorias  de  Arguim  em  pannos  de  linho  e  de 
lã,  em  prata,  alkhizeli  ou  túnicas,  e  capas,  tapetes,  etc,  e  so- 
bretudo em  trigo,  que  era  muito  procurado.  Os  árabes  davam 
em  troca  escravos  exportados  da  terra  dos  negros,  e  oiro. 

Por  isso  mandou  o  infante  construir  um  forte  na  ilha  para 
se  poder  estabelecer  com  permanência  este  commercio,  e  n'esse 
intento  faziam  todos  os  annos  as  caravelas  de  Portugal  uma 
viagem  áquella  ilha.  Os  árabes  tinham  muitos  cavallos  da  Ber- 
béria, que  levavam  á  terra  dos  negros  para  trocar  por  escra- 
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vos,  sendo  um  bom  cavallo  muitas  vezes  estimado  em  doze 
ou  quinze  escravos.  Levavam  também  artefactos  de  seda  fabri- 
cados em  Granada  e  Tunis,  prata,  e  variedade  de  outros  arti- 
gos, e  recebiam  em  troca  grande  quantidade  de  escravos,  e  uma 
pequena  porção  de  oiro.  Estes  escravos  l°vavam-nos  a  Hoden 
para  alii  os  repartir.  Depois  iam  parte  cVelles  para  Barca,  e 
de  lá  para  a  Sicília,  e  parte  para  Tunis  e  toda  a  costa  da  Ber- 
béria. Os  restantes  eram  conduzidos  a  Arguim,  e  vendidos  aos 
mercadores  portuguezes  do  contrato,  que  compravam  cada  anno 
de  setecentos  a  oitocentos  escravos  e  os  mandavam  para  Portu- 
gal. Antes  de  estabelecido  este  trafico  costumavam  os  portu- 
guezes enviar  todos  os  annos  á  bahia  de  Arguim  quatro  ou  mais 
caravelas,  cujas  tripulações,  atacando  as  aldeias  de  pescadores, 
prendiam  tanto  homens  como  mulheres,  e  os  traziam  para  ven- 
der em  Portugal.  O  mesmo  faziam  por  toda  a  costa  desde  cabo 
Branco  até  o  Senegal. 

Os  azenegues  sâo  amulatados,  ou  antes  de  um  pardo  escuro ; 
habitam  a  parte  da  costa  alem  do  cabo  Branco,  e  o  seu  terri- 
tório confina  com  os  árabes  de  Hoden.  Viviam  de  tâmaras,  ce- 
vada, e  leite  de  camélias,  e  por  estarem  vizinhos  da  terra  dos 
negros  traziam  de  lá  também  milho  miúdo  e  feijão  com  que  se 
sustentavam,  pois  eram  homens  de  pouco  comer.  A  estes,  como 
já  se  disse,  é  que  os  portuguezes  costumavam  aprisionar  e  ven- 
der, por  serem  a  melhor  raça  de  escravos;  mas  Cadamosto  é 
testemunha  de  que  desde  certo  tempo  o  infante  D.  Henrique 
prohibíra  isto,  limitando-se  o  trafico  a  mercancia,  porque  o  in- 
fante esperava  poder  por  meios  brandos  converter  esta  gente 
ao  christianismo.  Têem  estes  azenegues  um  costume  curioso,  e 
é  trazerem  á  roda  da  cabeça  um  panno  com  uma  ponta  caída 
pela  cara  abaixo,  cobrindo  assim  a  boca.  Dizem  elles  que  a 
boca  é  uma  cousa  feia,  que  exhala  mau  hálito,  e  portanto  se 
deve  trazer  escondida.  Não  têem  chefes,  somente  os  mais  ricos 
são  reverenciados  e  obedecidos.  São  pobres,  e  a  mais  mentirosa, 
ladra  e  traiçoeira  gente  que  se  conhece.  Têem  estatura  me- 
diana, são  magros,  trazem  o  cabello,  que  é  preto,  caído  pelas 
costas  abaixo,  e  untam-no  todos  os  dias  com  gordura  de  peixe, 
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motivo  por  que  cheiram  muito  mal,  mas  reputam  isto  requinte 
de  embeJlczamento.  Nunca  viram  outros  christãos  senão  os  por- 
tuguezes.  Julgavam  que  os  navios  eram  pássaros  grandes  com 
azas  brancas,  que  fluetuavam  no  mar,  e  assim  que  os  viram 
ferrar  as  velas,  cuidavam  que  eram  peixes;  outros  pensavam 
ser  phantasmas,  que  andavam  de  noite,  e  tinham  grande  medo 
d'ellcs,  tanto  mais  que  não  podiam  perceber  como  (elles  azene- 
gues)  eram  salteados  em  diversos  sitios  a  grande  distancia,  em 
tão  curto  espaço  de  tempo. 

A  uns  seis  dias  de  jornada  de  Hoden,  ha  uma  povoação  cha- 
mada Tegazza  (que  quer  dizer  cofre  de  oiro),  d'onde  se  tira 
grandíssima  quantidade  de  sal  de  rocha,  que  é  levado  pelos 
árabes  e  azenegues  ás  costas  de  camellos  para  Timbuctu,  e 
d'ahi  para  Melli,  no  império  dos  negros,  onde  se  vende  a  carga 
a  rasão  de  200  ou  300  meticaes  *,  em  troca  de  oiro.  No  paiz 
de  Melli  ha  grande  calor,  e  pouco  pasto  para  o  gado;  o  clima 
ó  mau  até  para  os  naturaes,  e  muitos  d'estes,  que  vão  com  as 
caravanas,  nunca  chegam  a  voltar.  De  Tegazza  a  Timbuctu 
são  quarenta  dias  de  jornada  a  cavallo,  e  de  Timbuctu  a  Mel- 
li trinta.  Eespondendo  ás  perguntas  que  lhe  faziam  a  respeito 
do  consumo  de  sal,  diziam  os  naturaes,  que  a  gente,  que  vivia 
tão  perto  do  equinoxio,  fazia  grande  uso  d'elle  como  purifica- 
dor do  sangue,  porque  o  calor  excessivo  causava  doença,  que 
era  curada  pelo  sal. 

E  curiosa  a  relação  do  modo  como  se  transportava  o  sal, 
quando  o  calor  era  tão  intenso,  que  os  camellos  não  podiam 
supportal-o.  Eram  então  os  negros  que  em  extensa  fieira  o 
acarretavam  levando  cada  homem  á  cabeça  uma  grande  pedra 
ou  pilha  de  sal,  e  na  mão  uma  forquilha,  em  que  o  pousava, 
quando  estava  cansado.  N'este  caminho  chegavam  a  uma  cas- 
ta de  tanques,  que  Cadamosto  suppoz  serem  um  rio,  que  é 
onde  começava  um  trafico  singular  com  a  outra  tribu  ou  aduar 
de  negros.  Quando  os  primeiros  chegavam  áquellas  aguas  pu- 
nham o  sal  em  pilhas,  marcando  cada  um  a  sua,  depois  retro- 

'  O  metical  ou  miscal  é  igual  a  quasi  drachma  e  meia. 
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gradavam  cousa  de  meio  dia  de  caminho  para  dar  logar  a  vi- 
rem os  compradores,  que  se  não  queriam  deixar  ver,  nem  vir 
á  falia  com  os  vendedores.  Os  compradores  vinham  em  gran- 
des barcas,  que  parecia  saírem  de  uma  ilha,  examinavam  o 
sal,  punham  junto  d'elle  uma  porção  de  oiro,  e  depois  retira- 
vam-se,  deixando  o  oiro  e  o  sal.  Idos,  voltavam  logo  os  ven- 
dedores; e  se  a  quantidade  do  oiro  lhes  convinha,  arrecada- 
vam-no;  se  lhes  não  convinha,  tornavam  a  retirar-se.  Os  com- 
pradores voltavam  então,  levavam  o  sal,  que  achavam  sem  o 
oiro,  e  deixavam  mais  oiro  junto  do  sal  remanescente,  se  en- 
tendiam que  o  valia.  D'este  modo  corria  o  trafico,  até  ficarem 
mutuamente  satisfeitos  os  commutantes,  sem  se  verem  uns  aos 
outros.  Era  este  um  antigo  costume,  de  que  Cadamosto  se  in- 
formou tanto  pelos  mercadores  árabes  como  pelos  azenegues, 
em  cuja  palavra  elle  podia  confiar.  Cadamosto  perguntou  a 
estes  mercadores,  como  é  que,  sendo  o  imperador  de  Melli 
um  grande  e  poderoso  senhor,  não  havia  tentado  descobrir 
que  gente  fosse  esta.  Foi-lhe  respondido,  que  não  havia  mui- 
tos annos  se  fizera  essa  tentativa,  e  um  dos  negros  fora  preso 
a  fim  de  o  trazerem  á  presença  do  próprio  príncipe  e  senhor 
d'elle. 

O  homem,  porém,  não  quiz  proferir  palavra,  ou  por  não  os 
perceber,  ou  por  ter  resolvido  não  fallar;  nem  quiz  tocar  em 
comida,  de  sorte  que  passados  quatro  dias  expirou.  O  chefe 
agastou-se  muito  com  isto,  mas  os  que  prenderam  o  negro  fal- 
lecido,  deram-lhe  algumas  informações  da  gente  que  era,  di- 
zendo-lhe  que  era  muito  negra  e  bem  afigurada;  a  largura  de 
uma  mão  travessa  mais  altos  que  elles;  tinham  o  beiço  supe- 
rior pequeno  como  o  d'elles,  mas  o  inferior  grosso  e  vermelho, 
com  as  gengivas  á  mostra,  de  sorte  que  parecia  estarem  escor- 
rendo em  sangue.  Os  dentes  eram  grandes,  e  de  cada  lado  da 
boca  tinham  dois  de  tamanho  extraordinário.  Os  olhos  eram 
pretos  e  muito  abertos,  o  que  lhes  dava  um  aspecto  excessiva- 
mente fero  e  selvagem.  Depois  da  prisão  e  morte  d'este  negro, 
ficaram  os  outros  tão  resentidos  e  indignados,  que  estiveram 
três  annos  sem  comprar  mais  sal,  e  quando  tornaram  a  vir,  os 
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negros  de  Melli  entenderam  que  era  por  terem  experimentado 
nào  poderem  viver  sem  sal;  que  lhes  preservava  os  beiços  de 
corrupção.  Isto  era  quanto  Cadamosto  tinha  alcançado  saber 
n'este  particular;  e  acreditava-o  por  muitos  o  dizerem,  o  pelo 
conceito  que  lhe  mereciam  os  que  o  presencearam. 

O  oiro  levado  para  Melli  repartia-se  cm  três  quinhões.  O 
primeiro  ia  com  a  caravana  para  um  logar  chamado  Cochia  *, 
que  íica  no  caminho  da  Syria  e  Cairo;  c  os  outros  dois  qui- 
nhões, para  Timbuctu,  d'onde  um  ia  para  Toet,  e  d'ahi  para 
Tunis,  o  outro  para  Hoden,  e  d'ahi  para  Oran  e  Hona,  na 
Berbéria  dentro  do  estreito  de  Gibraltar;  e  para  Fez,  Marro- 
cos, Arzilla,  Saffi  e  Mesa,  fora  do  estreito.  D'ali  o  levavam  os 
mercadores  italianos  em  troca  de  varias  mercadorias.  O  artigo 
de  mais  proveito,  que  os  portuguezes  obtinham  da  terra  dos 
azenegues,  era  o  oiro,  que  todos  os  annos  se  mandava  de  Ho- 
den  para  a  ilha  de  Arguim,  e  que  elles  adquiriam  em  troca  de 
negros. 

Os  azenegues  não  tinham  moeda,  mas  em  algumas  das  po- 
voações do  interior  os  árabes  usavam,  como  agente  de  troca 
nas  compras  miúdas,  os  cauris.  Estas  conchas  (cauris)  vinham 
do  Levante  para  Veneza,  e  d'ahi  as  mandavam  para  Africa. 
Vendiam  o  oiro  pelo  metical,  como  na  Berbéria.  As  mulheres 
eram  pardas,  e  tinham  panos  ou  alkhizelij,  que  lhes  vinham  da 
terra  dos  negros,  e  algumas  usavam  estes  alkhizeli  sem  mais 
roupa.  As  que  tinham  maiores  peitos  eram  reputadas  mais  for- 
mosas que  as  outras,  e  tanto  anhelavam  esta  distineção,  que  as 
raparigas  de  dezesete  e  dezoito  annos  deixavam-se  ligar  com 
uma  corda  em  volta  de  cada  peito,  a  qual  apertando-os  LYos 
quebrava  e  fazia  descer,  e  com  o  puxar  frequente  d'estas  cor- 


1  Kukia  ou  Kúgha,  antiga  capital  do  império  Songbay.  Não  se  deve  confundir  com  Gogó, 
a  capital  actual,  porque  El  Bekri,  alem  da  que  dá  de  Gogó,  dá  uma  noticia  de  Kúgha,  mas 
infelizmente  nada  diz  da  sua  situação,  excepto  distar  quinze  dias  de  Gbánata,  nem  mostra 
a  sua  demarcação  com  respeito  a  Gogó.  Kukia,  que  fica  justamente  no  principio  do  caminho 
das  caravanas  do  Egypto,  era  habitada  por  mahometanos  unicamente,  ao  passo  que  em  redor 
tudo  eram  idolatras.  Era  o  maior  mercado  de  oiro  de  toda  a  Negricia,  posto  que  a  qualidade 
do  que  traziam  para  Andagost  fosse  melhor  do  que  o  exportado  de  Kukia. 

Veja-se  Barth,  Traveis  in  north  and  central  Africa,  vol.  iv,  pag.  583. 
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das,  os  estendiam  tanto  que  ás  vezes  chegavam  ao  umbigo. 
Estes  negros  eram  bons  cavalleiros,  como  os  mouros,  mas  não 
podiam  ter  muitos  cavallos,  pela  esterilidade  do  paiz  e  o  gran- 
de calor,  e  os  que  tinham  não  viviam  muito  tempo.  Não  havia 
chuvas,  senão  em  agosto,  setembro  e  outubro.  Appareciam  lá 
ás  vezes  no  ar  gafanhotos  do  comprimento  de  um  dedo,  ver- 
melhos e  amarellos,  em  tamanha  quantidade,  que  na  distancia 
de  dez  ou  doze  milhas  tudo  se  via  cuberto  d'elles  tanto  a  ter- 
ra como  o  ar,  e  por  onde  passavam,  não  ficava  cousa,  que  não 
fosse  destruída.  Estes  animaes  vinham  só  uma  vez  em  cada 
três  ou  quatro  annos,  aliás  não  se  poderia  habitar  aquelle  paiz. 
Quando  Cadamosto  lá  esteve,  viu-os  em  grande  numero  nos 
navios. 

Navegou  então  até  o  Senegal1,  que  elie  diz  ter  de  largura 
na  sua  foz  mais  de  uma  milha.  E  fundo,  e  tem  outra  boca  um 
pouco  mais  adiante,  com  uma  ilha  no  meio,  que  forma  um  ca- 
bo, que  se  mette  pelo  mar.  Em  cada  foz  ha  bancos  de  areia, 
que  se  prolongam  a  quasi  uma  milha  da  terra.  O  fluxo  e  re- 
fluxo da  maré  sobe  pelo  rio  mais  de  sessenta  milhas,  segundo 
soube  Cadamosto  pelos  portuguezes,  que  foram  com  as  carave- 
las rio  acima.  Para  entrar  no  rio  é  necessário  ir  com  a  maré 
por  causa  dos  bancos  de  areia,  que  ha  na  foz.  Está  o  rio  a 
trezentas  e  oitenta  milhas  do  cabo  Branco ;  a  costa  é  toda  are- 
nosa, indo  umas  vinte  milhas  pelo  rio  acima.  Chamava-se  a 
costa  de  Anterote,  e  pertencia  aos  azenegues. 

Cadamosto  ficou  surprehendido  de  ver  tamanha  diíferença  en- 
tre os  habitantes  das  duas  bandas  do  rio.  Da  banda  de  sul  a 
gente  era  muito  negra,  robusta  e  bem  proporcionada,  e  todo  o 
paiz  era  verde,  arborisado  e  fértil;  da  banda  do  norte,  os  ho- 
mens eram  magros,  amulatados  e  pequenos,  e  o  paiz  secco  e 
estéril.  Criam  alguns  que  este  rio  era  um  braço  do  Gihon, 
que  nasce  no  Paraizo  Terrestre.  Os  antigos  chamavam  a  este 


1  Diz  Cadamosto  que  cinco  annos  antes  da  sua  viagem,  foi  este  rio  descoberto  por  três  ca- 
ravelas do  infante  D.  Henrique,  e  se  assentou  trato  com  os  negros,  tanto  assim  que  no  seu 
tempo  foram  lá  muitos  navios.  Não  ha  exaceão  neste  asserto.  Segundo  Azurara,  o  Senegal 
foi  descoberto  em  1445. 
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braço  o  Niger,  o  dizem  que,  depois  de  banhar  a  Ethiópia,  cor- 
re para  oeste,  e  dividindo-se  em  vários  braços,  desagua  no 
oceano;  e  que  o  Nilo  é  outro  braço,  que  passa  pelo  Egypto,  e 
vae  desembocar  no  Mediterrâneo. 

O  primeiro  reino  dos  negros  tem  o  mesmo  nome  que  o  rio, 
Senegal,  e  os  povos  chamam-se  jalofos.  A  terra  é  toda  plana 
até  Cabo  Verde,  que  é  o  sitio  mais  alto  de  toda  a  costa,  e  está 
a  quatrocentas  milhas  de  cabo  Branco.  O  reino  do  Senegal 
confina  a  leste  com  o  paiz  de  Tukhusor,  ao  sul  com  o  reino  de 
Gambia,  a  oeste  com  o  oceano  e  ao  norte  com  o  rio.  Quando 
Cadamosto  ali  esteve,  o  rei  do  Senegal  chamava-se  Zucholin, 
e  teria  vinte  e  dois  annos  de  idade.  A  suecessão  da  coroa  não 
era  hereditária;  os  nobres  elegiam  de  entre  si  um  rei,  que  du- 
rava no  throno  o  tempo  que  lhes  aprazia  a  ellcs.  Se  estavam 
descontentes  com  elle,  depunham-no  á  força,  se  não  se  tinha 
feito  poderoso  a  ponto  de  lhes  oppor  resistência  eíficaz. 

A  gente  era  pobre  e  feroz;  não  tinham  cidades  muradas,  se- 
não aldeias  miseráveis,  com  casas  cobertas  de  palha.  Não  sa- 
biam o  oíficio  de  pedreiro,  nem  fabricar  tijolo.  O  reino  era  muito 
pequeno,  teria  apenas  duzentas  milhas  quadradas.  O  rei  não 
tinha  rendimento  certo,  senão  que  os  nobres  o  presenteavam 
com  cavallos,  e  outro  gado,  e  com  diversas  qualidades  de  legu- 
mes e  grãos.  A  parte  principal  de  sua  riqueza  era  havida  de 
rapina  e  assaltos.  Fazia  presas  de  escravos  no  paiz  vizinho; 
uns  para  cultivarem  a  terra,  e  outros  para  vender  aos  azene- 
gues  e  aos  mercadores  árabes,  que  os  trocavam  por  cavallos  e 
outras  mercadorias;  isto,  alem  do  trafico  que  esse  rei  tinha  com 
os  christãos,  depois  que  assentara  trato  com  elles.  Era  licito  a 
cada  negro  ter  quantas  mulheres  quizesse.  O  rei  nunca  tinha 
menos  de  trinta,  que  eram  estimadas  segundo  a  condição  so- 
cial de  seus  pães.  Estas  mulheres  estavam  distribuídas  ás  dez 
e  ás  doze  por  differentes  aldeias,  onde  cada  uma  tinha  uma  casa 
para  si,  com  mulheres  para  a  servirem,  o  escravos  para  culti- 
varem o  terreno  que  lhe  era  determinado  pelo  senhor.  Tinham 
igualmente  vaccas  e  cabras  com  escravos  para  as  guardarem. 
Quando  o  rei  as  visitava,  não  levava  viveres  para  si  nem  para 


318  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 


os  da  sua  comitiva.  Ao  nascer  do  sol  a  mulher  do  rei,  na  terra 
a  que  elle  chegava,  tinha-lhe  preparado  comida  e  iguarias.  Sa- 
ciado, mandava  dar  o  resto  aos  que  o  acompanhavam;  mas 
eram  tantos  que  sempre  ficavam  alguns  com  fome.  D7esta  forma 
viajava  o  rei  de  logar  em  logar,  visitando  successivamente  todas 
as  suas  mulheres,  e  por  conseguinte  tinha  grande  numero  de 
filhos.  Assim  que  sabia  que  uma  d'ellas  estava  pejada,  deixa- 
va-a;  costume  que  observavam  todos  os  nobres. 

Professavam  estes  negros  o  mahometismo;  mas  não  eram  tão 
rigorosos  como  os  mouros  brancos.  Os  nobres,  por  terem  mais 
relações  com  os  azenegues  ou  árabes,  respeitavam  mais  a  reli- 
gião do  que  a  gente  do  povo,  mas  depois  que  se  familiarisa- 
ram  com  os  christàos,  eram  menos  crentes  no  mahometismo. 

A  gente  do  povo  não  trazia  senão  pelles  de  cabras  em  forma 
de  bragas.  Os  nobres  vestiam  camisas  de  algodão  fiado  pelas 
mulheres.  O  panno  não  tinha  de  largura  mais  de  uma  mão  tra- 
vessa; e  por  não  saberem  fazel-o  mais  largo,  viam-se  obriga- 
dos a  coser  diversos  pedaços  uns  aos  outros  para  lhes  dar  a 
amplidão  necessária.  Estas  camisas  chegavam  a  meia  coxa,  e 
as  mangas  largas  até  meio  braço.  Também  tinham  bragas  do 
mesmo  panno,  que  chegavam  da  cintura  ao  peito  do  pé,  extra- 
ordinariamente largas:  algumas  havia,  que  tinham  trinta  e  até 
quarenta  mãos  travessas  de  roda,  caindo  em  muitas  dobras, 
similhando  um  saco  por  diante  e  atrás  arrastavam  pelo  chão. 
As  mulheres  andavam  todas  descobertas  da  cintura  para  cima. 
Tanto  as  casadas  como  as  solteiras  tinham  unicamente  um 
saiote,  que  lhes  chegava  da  cintura  a  meia  perna.  Homens  e 
mulheres  andavam  descalços,  a  cabeça  nua,  o  cabello  bem  pen- 
teado e  atado  airosamente  no  alto  da  cabeça,  sem  embargo  de 
o  terem  muito  curto.  Os  homens  trabalhavam  como  as  mulhe- 
res, fiando,  lavando,  etc. 

O  clima  é  muito  cálido,  o  janeiro  mais  quente  do  que  abril 
em  Itália,  e  pela  estação  adiante  o  calor  chega  a  ser  insuppor- 
tavel.  Tinham  por  costume  lavar-se  três  ou  quatro  vezes  ao  dia, 
tanto  que  eram  muito  aceiados  de  corpo,  e  o  contrario  na  co- 
mida. Nas  cousas  de  que  não  tinham  pratica,  eram  muito  es- 
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tupidos  c  desazados;  mas  n'aqucllas  de  que  a  tinham,  mostra- 
vam considerável  destreza  e  habilidade.  Eram  muito  falladore3 
e  mentirosos,  mas  tão  hospitaleiros,  que  ainda  os  mais  pobres 
davam  de  comer  e  pousada  a  qualquer  forasteiro,  sem  olhar  a 
recompensa.  Guerreavam  muita  vez  uns  com  os  outros  ou  com 
seus  vizinhos.  Pelejavam  a  pé,  porque  o  calor  lhes  não  permittia 
terem  cavallos  para  a  guerra.  Pelo  mesmo  motivo  não  podiam 
trazer  vestidura  de  armas.  Usavam  adargas  redondas,  cober- 
tas com  a  pelle,  que  era  difficilima  de  furar,  de  um  animal  a  que 
chamavam  danta  (talvez  anta).  Suas  armas  offensivas  eram  aza- 
gaias ou  dardos  ligeiros  com  pontas  de  ferro  farpadas,  que  ati- 
ravam com  admirável  destreza,  causando  feridas  perigosíssimas; 
e  uma  espécie  de  cimitarra,  que  haviam  dos  negros  de  Gambia. 
Tinham  ferro  no  paiz,  mas  não  sabiam  trabalhal-o.  Também 
tinham  um  género  de  pique  ou  chuço.  Suas  guerras  eram  muito 
mortíferas,  porque,  não  trazendo  o  corpo  resguardado,  os  gol- 
pes nunca  eram  dados  em  falso.  Gente  atrevida  e  selvagem, 
não  temiam  a  morte,  e  a  preferiam  á  fugida.  Não  sabiam  nada 
de  navegação,  nem  tinham  visto  navio  algum  antes  de  ali  irem 
os  portuguezes1.  Aquelles  que  habitavam  nas  margens  do  rio, 
ou  á  beiramar,  tinham  umas  canoas  inteiriças  de  um  só  pau, 
que  levavam  as  maiores,  quando  muito,  três  ou  quatro  homens; 
e  d'estas  se  serviam  para  a  pesca  e  outros  usos.  Eram  os  me- 
lhores nadadores  do  mundo. 

Depois  de  ter  passado  o  rio  Senegal,  Cadamosto  chegou  ao 
paiz  de  Budomel,  que  fica  umas  cincoenta  milhas  mais  avante. 
Budomel  era  o  titulo  do  príncipe,  mas  dava  o  nome  ao  paiz 
como  na  Europa  diríamos  a  terra  de  tal  conde  ou  tal  senhor. 
O  paiz  é  plano  em  toda  a  extensão  da  costa.  Cadamosto,  infor- 
mado de  que  o  príncipe  era  homem  cortez  e  honrado,  deteve-se 
ali.  Tinha  na  caravela  alguns  cavallos  hespanhoes,  muito  apre- 
ciados dos  negros,  pannos  de  linho,  sedas  mouriscas  e  outras 
mercadorias.  Mandando  lançar  ferro  na  bahia,  que  se  chamava 


1  N'este  curto  período  estão  suecintamente  refutadas  as  pretensões  dos  genovezes,  cata- 
ISes  e  francezee  á  prioridade  do  exploração. 


320  O  INFANTE  D.  HENRIQUE,  O  NAVEGADOR 

a  Palma  de  Budomel,  enviou  a  terra  o  seu  interpreto,  para 
avisar  da  sua  chegada  e  fazer  propostas  de  commercio. 

No  dia  immediato  appareceu  o  príncipe  negro,  acompanhado 
de  quinze  cavalleiros  e  cento  e  cincoenta  peões.  Convidou  os 
portuguezes  a  desembarcarem,  e  Cadamosto  veiu  em  uma  barca 
a  terra,  onde  foi  muito  bem  recebido  do  príncipe,  a  quem  offe- 
receu  sete  cavallos  com  seus  arnezes  e  outras  mercadorias, 
tudo  do  valor  de  quasi  trezentos  ducados.  O  pagamento  ha- 
via de  ser  feito  em  casa  do  príncipe,  que  era  a  vinte  e  cinco 
milhas  pela  terra  dentro,  sendo  Cadamosto  convidado  a  ir  pes- 
soalmente receber  o  importe,  e  a  hospedar-se  alguns  dias  em 
casa  do  príncipe.  Antes  de  partir,  Budomel  presenteou-o  com 
uma  rapariga  de  doze  a  treze  annos,  para  serviço  da  sua  ca- 
mará, disse  o  príncipe.  Era  muito  preta,  e  por  isso  a  conside- 
ravam muita  bella.  O  principe  também  lhe  deu  cavallos,  e 
quanto  era  necessário  para  a  jornada.  Quando  estavam  a  qua- 
tro milhas  da  casa  do  principe,  encommendou-o  este  ao  cuidado 
de  um  de  seus  sobrinhos,  chamado  Bisboror,  senhor  de  uma 
aldeia  vizinha,  o  qual  o  recebeu  em  sua  casa,  o  o  tratou  com 
generosidade  e  magnificência. 

Já  se  estava  em  novembro.  Cadamosto  demorou -se  ali  vinte 
e  oito  dias,  e  fez  frequentes  visitas  ao  principe,  o  que  lhe  deu 
excellentes  occasiões  de  observar  os  costumes  do  paiz.  Ainda 
teve  mais  opportunidade  de  o  fazer,  quando  lhe  foi  necessário 
voltar  por  terra  para  o  Senegal,  porque  se  levantara  tamanho 
temporal,  que  não  podia  sem  perigo  tornar  para  os  navios. 
Mandou-os,  pois,  para  a  entrada  do  rio,  e  fez  a  jornada  a  ca- 
vallo.  Para  estar  em  cominunicaçao  com  a  caravela,  e  mandar 
ordens  á  sua  gente  que  o  fosse  tomar  no  Senegal,  teve  de  ex- 
perimentar as  forças  dos  naturaes,  como  nadadores.  Diz  elle 
que  o  navio  estava  a  umas  três  milhas  ao  largo,  e  parecia  im- 
praticável que  alguém  podesse  nadar  até  lá  pela  violência  das 
vagas,  que  se  iam  quebrar  de  encontro  aos  bancos  de  areia; 
mas  apesar  d'isto  os  negros  ofíereciam-se  com  avidez  para  le- 
var carta  d'elle  ao  navio.  E  perguntando  a  dois  quanto  lhes 
havia  de  dar  por  esse  serviço,  pediram  unicamente  duas  maju- 
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lias  de  estanho  por  cabeça  (a  majulia  vale  pouco  menos  de  um 
penny).  «Não  posso  descrever»,  diz  o  auetor,  «a  difficuldade  que 
tiveram  cm  passar  os  bancos  com  tanto  mar;  ás  vezes  perdia- 
os  de  vista,  c  persuadia-me  que  as  ondas  os  tivessem  tragado. 
Finalmente  um  d  elles  não  pôde  mais  resistir  á  arrebentação 
do  mar;  e  virando  as  costas  ao  perigo,  voltou  para  terra.  Mas 
o  outro,  mais  vigoroso,  teve-se  firme,  e  combatendo  por  mais  de 
uma  hora  com  vento  e  ondas,  passou  o  baixo,  Lvou  a  carta  ao 
navio,  e  tornou  com  a  resposta.  Apenas  me  atrevo  a  fallar  n'isto 
por  me  parecer  cousa  de  admiração  o  de  milagre.  E  d'aqui  vim 
a  concluir  que  os  negros  de  Budomel  são  os  melhores  nadado- 
res do  mundo». 

Os  negros,  tanto  reis  como  nobres,  não  tinham  cidades  nem 
castcllos,  c  suas  habitações  mais  ricas  não  passavam  de  aldeias 
miseráveis.  A  auetoridade  do  príncipe  Budomel  fundava-se  prin- 
cipalmente no  respeito,  que  os  negros  tinham  a  suas  riquezas, 
tão  pouco  entendida  era  a  subordinação  devida  á  categoria. 
O  mérito  pessoal,  a  força,  a  prudência,  a  justiça,  a  coragem  e 
a  boa  presença  também  produziam  effeito,  e  Budomel  possuía 
estes  dotes.  Tinha  designado  para  si  e  suas  mulheres  um  certo 
numero  de  aldeias,  que  visitava  suecessivamente.  Uma,  em 
que  se  deteve  Cadamosto,  continha  de  quarenta  a  cincoenta 
choupanas  de  palha,  todas  juntas  ao  redor  umas  das  outras, 
cercadas  de  um  fosso  e  tapumes  de  arvores  grossas  com  duas 
ou  tres  aberturas  por  onde  se  entrava.  Cada  choupana  tinha 
um  pateo,  também  circumvallado.  Budomel  tinha  nove  mulhe- 
res n'este  logar,  e  mais  ou  menos  nas  outras  aldeias.  Cada  uma 
era  servida  por  cinco  ou  seis  raparigas,  e  era  licito  ao  senhor 
viver  com  estas,  como  com  suas  mulheres,  que  não  considera- 
vam isso  injuria  por  ser  costume.  O  ciúme  era  vicio  commum 
a  todos  elles,  e  o  negro  tomava  por  insulto  que  alguém  entrasse 
em  casa  de  suas  mulheres,  d'onde  até  os  próprios  filhos  eram 
cxcluidos. 

Budomel  andava  sempre  acompanhado  de  uns  duzentos  ne- 
gros, e,  quando  um  deixava  o  seu  logar  n'essa  guarda  de  honra, 
era  logo  supprido  por  outro ;  alem  d'isso  havia  sempre  bastante 
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gente  que  vinha  aggregar-se  á  sua  corte.  Ao  entrar  na  casa 
antes  de  chegar  ao  seu  aposento  particular  havia  sete  pateos, 
com  uma  grande  arvore  no  meio  de  cada  um  para  estarem  á 
sombra  os  que  esperavam  audiência.  N'estes  pateos  estava  re- 
partida a  gente  do  seu  sequito7  segundo  os  graus  e  empregos. 
Os  que  estavam  nos  pateos  mais  próximos  do  príncipe,  eram 
os  de  maior  dignidade.  Poucos,  porém,  se  atreviam  a  approxi- 
mar-se  da  pessoa  do  príncipe,  sendo  os  azenegues  e  os  christàos 
que  tinham  o  privilegio  quasi  exclusivo  de  entrarem  no  seu 
aposento,  e  fallarem  com  elle.  Conservava  muita  gravidade 
para  com  os  seus  súbditos,  e  deixava-se  ver  junto  á  porta  do 
primeiro  pateo,  de  manhã,  por  espaço  de  uma  hora  somente; 
e  outra  vez  de  tarde,  e  isso  por  pouco  tempo. 

Exigia  muitas  ceremonias,  quando  dava  audiência  aos  seus 
súbditos.  Por  maior  que  fosse  a  categoria  de  um  pretendente, 
havia  de  despir-se  todo,  excepto  o  panno  que  lhe  cobria  o  meio 
corpo,  e  ao  entrar  no  ultimo  pateo  punha-se  de  joelhos  com  a 
fronte  inclinada  para  o  chão,  lançando  areia  na  cabeça  e  nos 
hombros.  Nem  os  próprios  parentes  do  príncipe  eram  isentos 
d'estas  humilhações.  O  supplicante  ficava  n'esta  postura  por 
muito  tempo,  deitando  areia  por  cima  de  si.  Encaminhava-se 
de  joelhos  para  junto  do  seu  senhor,  não  cessando  de  deitar 
areia  sobre  a  cabeça  baixa.  Quando  chegava  a  cousa  de  dois 
passos  de  distancia,  parava  para  expor  sua  petição.  A  resposta 
era  dada  o  mais  breve  possível,  e  apenas  com  um  relance  de 
olhos  para  o  pretendente.  Cadamosto  presenciou  esta  scena  va- 
rias vezes,  e  attribue  este  excesso  de  submissão  a  grande  te- 
mor ;  os  negros  sabiam  que  seus  oppressores  lhes  podiam  tomar 
as  mulheres  e  filhos,  e  vendel-os  a  seu  bel-prazer  como  escra- 
vos; tremiam  perante  elles,  e  temiam-nos  mais  que  ao  próprio 
Deus,  de  quem  na  verdade  mal  conheciam  o  nome. 

Budomel  foi  tão  civil  e  condescendente  com  Cadamosto,  que 
até  o  deixou  entrar  na  mesquita,  quando  se  fazia  oração.  Os 
azenegues  e  os  árabes,  que  eram  seus  padres,  foram  avisados 
para  assistir,  e  Budomel  orava  da  seguinte  forma:  De  pé,  le- 
vantava  os   olhos   para   o  céu;   depois  dava  dois  passos  para 
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diante,  dizia  algumas  palavras  em  voz  baixa,  o  era  seguida 
prostrava-se  por  terra,  e  beijava-a  cora  respeito.  O  mesmo  fa- 
ziam os  azenegues  e  todos  os  do  séquito  do  rei.  Continuou  em 
oração  quasi  meia  hora,  repetindo  as  mesmas  ceremonias  dez 
ou  doze  vezes.  Quando  acabou,  virou-se  para  Cadamosto,  per- 
guntou-lhe  que  idéa  fazia  d'aquillo,  e  quiz  lhe  desse  alguma 
informação  da  religião  christã.  Cadamosto  teve  a  coragem  de 
lhe  dizer,  na  presença  dos  padres,  que  a  religião  mahometana 
era  falsa,  e  que  a  catholica  era  a  única  e  verdadeira  fé.  Isto 
exasperou  os  padres,  mas  Budomel  riu-se,  dizendo  que  a  fé 
christã  devia  de  ser  boa,  porque  só  Deus  nos  poderia  dar  tan- 
tas riquezas  e  conhecimentos  como  nós  os  christãos  possuiraos. 
Acrescentou  lhe  parecia  ser  a  religião  mahometana  também 
boa,  e  que  os  negros  deveriam  ter  mais  probabilidades  de  se 
salvarem  do  que  os  christãos;  porque,  sendo  Deus  um  senhor 
justo,  e  tendo  dado  aos  últimos  tantos  bens  n'este  mundo,  que 
tinham  cá  um  paraizo,  grande  compensação  aguardava  os  ne- 
gros no  outro  mundo,  e  podiam  esperar  lá  o  paraizo.  Budomel 
mostrava  ter  muito  bom  sizo  e  reflexão  nas  suas  observações, 
c  gostava  de  fallar  a  respeito  da  religião.  Cadamosto  estava 
convencido  de  que  este  príncipe  facilmente  se  poderia  converter 
ao  christianismo,  se  não  receiasse  oífender  o  povo.  Seu  sobrinho 
disse  a  Cadamosto  isto,  e  tinha  elle  próprio  grande  prazer  em 
conversar  n'esta  matéria. 

A  mesa  de  Budomel  era  servida  da  mesma  maneira  que  a 
do  rei  do  Senegal.  Os  negros  nobres  comiam  no  chão,  sem  for- 
malidade, e  mais  ninguém  comia  com  elles  senão  os  mouros, 
aos  quacs  consideravam  como  preceptores.  A  gente  do  povo 
comia  aos  dez  ou  doze  juntos,  de  roda  de  uma  gamella  cheia 
de  comida,  era  que  todos  mettiam  a  mão,  e  sopeteavam.  Co- 
miam pouco  de  cada  vez,  mas  tinham  comidas  a  miude. 

O  clima  é  tão  quente,  que  não  podiam  cultivar  trigo,  nem 
centeio,  nem  cevada,  nem  aveia,  nem  vinhas,  isto  porque  não 
teem  chuvas  nove  mezes  contínuos,  desde  outubro  até  junho. 
Tinham  comtudo  milho  miúdo  grande  e  pequeno,  e  duas  quali- 
dades de  feijão,   que  era  muito  bcllo,  tanto  o  encarnado  como 
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o  branco.  Semeavam  em  julho  para  colherem  em  setembro,  por- 
que é  esta  a  estação  chuvosa,  em  que  os  rios  crescem  e  fertilisam 
a  terra;  e  assim  todo  o  trabalho  de  agricultura  se  fazia  em  três 
mezes.  Plantavam  só  quanto  lhes  bastava  para  todo  o  anno,  não 
lhes  importando  ter  grão  para  vender,  por  serem  desperdiçados 
e  muito  preguiçosos.  O  modo  de  cultivarem  a  terra  era  traba- 
lhando cinco  ou  seis  em  um  campo,  e  serviam-se  das  espadas 
em  logar  de  enxadas;  não  chegavam  a  cavar  mais  de  quatro 
pollegadas  de  fundo,  mas  as  chuvas  tornavam  a  terra  tão  fértil, 
que  dava  colheita  abundante. 

As. suas  bebidas  eram  agua,  leite  c  vinho  de  palma,  que  dis- 
tillavam  de  uma  arvore,  que  havia  em  abundância  no  paiz, 
mas  não  é  a  mesma  que  dá  tâmaras,  ainda  que  se  assimilha  a 
cila.  Este  vinho,  a  que  chamavam  miguól,  era  distillado,  para 
dentro  de  cabaças,  do  tronco  da  arvore,  em  que  se  faziam  duas 
ou  três  incisões:  entre  dia  e  noite  cada  arvore  encheria  cousa 
de  duas  cabaças.  Este  liquido  tinha  muito  bom  gosto  e  perfume, 
e  sem  outra  mistura  embriagava  tanto  como  o  vinho.  Diz  Ca- 
damosto  que  no  primeiro  dia  era  tão  bom  como  o  melhor  vinho 
da  Europa,  mas  de  dia  para  dia  ia  perdendo  o  sabor  até  se 
tornar  azedo.  Comtudo  era  mais  saudável  no  terceiro  o  quarto 
dias  do  que  no  primeiro,  porque,  perdendo  uma  parte  da  sua 
suavidade,  tornava-se  purgativo.  Não  o  havia  em  tanta  quan- 
tidade que  podessem  todos  beber  o  que  quizessem,  mas  como 
as  arvores,  que  o  produziam,  estavam  dispersas  pelos  campos 
e  florestas,  procurava  cada  qual  haver  o  que  podia  por  seu  tra- 
balho, e  os  nobres  tinham  gente  empregada  em  o  colher  para 
elles. 

A  terra  produzia  muitas  sortes  de  fructos,  mais  ou  menos 
diíferentes  dos  da  Europa;  eram  excellentes  assim  silvestres 
como  se  creavam,  mas  se  os  cultivassem  poderiam  ser  muito 
melhores. 

O  paiz  era  muito  fértil  e  arborisado;  abundava  em  lagos  pe- 
quenos, mas  profundíssimos,  cheios  de  peixe  e  cobras  de  agua, 
chamadas  calcatrici.  Para  temperar  a  comida  usavam  os  natu- 
raes  de  um  óleo,  que  Cadamosto  não  pôde  saber  de  que  se  fa- 
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zia.  Tinha  o  cheiro  das  violetas,  o  sabor  das  azeitonas,  e  a  cor 
do  açafrão.  Havia  também  uma  arvore,  que  dava  grande  quan- 
tidade de  feijões  pequenos  encarnados,  com  pintas  pretas. 

O  paiz  abundava  em  animaes  e  havia  prodigioso  numero  do 
serpentes,  umas  venenosas  e  outras  tamanhas  que  engoliam  uma 
cabra  inteira.  Os  negros  disseram  a  Cadamosto  que  estes  ani- 
maes andavam  em  grande  numero  pelas  partes  montanhosas  do 
paiz,  que  também  abundava  em  formigas  brancas.  Estas,  por 
instincto  maravilhoso,  fazem  casas  para  estes  terríveis  vizinhos 
com  terra,  que  levam  na  boca.  Os  negros,  que  são  grandes 
feiticeiros,  recorriam  a  feitiços  em  todas  as  occasiões,  especial- 
mente para  se  defenderem  das  serpentes.  Cadamosto  refere 
uma  aneedota,  que  ouviu  contar  a  um  genovez,  homem  digno 
de  credito,  o  qual  lhe  disse  tinha  estado  o  anno  anterior  no  paiz 
de  Budomel,  alojado  em  casa  do  sobrinho  d7este,  Bisboror.  Uma 
vez,  sendo  meia  noite,  fora  despertado  pelos  silvos,  que  ouviu 
em  roda  da  casa,  e  viu  seu  hospedador  levantar-se  e  dar  ordem 
a  dois  negros  para  lhe  trazerem  o  camello.  Perguntando-lhe  o 
genovez  onde  ia  tão  tarde,  respondeu-lhe  laconicamente,  que  a 
um  negocio,  e  brevemente  seria  de  volta.  Vindo  pela  manhã 
cedo,  o  genovez,  desejoso  de  saber  onde  elle  tinha  ido,  voltou 
a  fazer-lhe  as  mesmas  perguntas.  «Não  ouvistes  á  meia  noite», 
lhe  tornou  Bisboror,  «silvos  á  roda  da  casa?  Estava  rodeada 
de  serpentes,  e  se  eu  não  tivesse  usado  de  feitiços  para  as  fazer 
voltar  aos  seus  covis,  ter-me-íam  matado  muito  gado».  O  ge- 
novez ficou  muito  surprehendido,  mas  Bisboror  disse-lhe,  que 
seu  tio  fazia  cousas  muito  mais  maravilhosas.  Quando  precisava 
obter  veneno  para  hervar  as  frechas,  traçava  um  grande  cir- 
culo, no  qual  obrigava  a  entrar  por  encantamentos  todas  as  ser- 
pentes dos  contornos,  e  depois  de  ter  apartado  as  mais  vene- 
nosas, matava- as  com  suas  próprias  mãos,  e  deixava  sair  as 
outras  do  circulo.  Depois  misturava  a  peçonha  d'ellas  com  a 
semente  de  uma  certa  planta,  o  que  compunha  um  veneno  tão 
violento,  que  a  ferida  de  um  dardo  embebido  n'elle  matava  em 
um  quarto  de  hora.  O  genovez  acrescentou  que  Bisboror  se  lhe 
oíferecêra  para  fazer  alguns  feitiços  na  sua  presença,  mas  por 
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ellc  não  gostar  de  similhantcs  diabruras,  se  escusou  de  assistir 
ou  tomar  parte  n'ellas.  Diz  Cadamosto,  que  acreditava  no  po- 
der que  os  negros  tinham  de  enfeitiçar  de  prompto  as  serpen- 
tes, porque  em  Itália  havia  cbristâos,  que  faziam  feitiços  e  en- 
cantamentos. 

Não  havia  no  Senegal  animaes  domésticos,  nem  carneiros; 
mas  havia  bois,  vaccas  e  cabras.  O  gado  era  mais  magro  do 
que  na  Europa,  e  o  de  cor  castanha  era  raridade  entre  elles; 
as  cores  triviaes  eram  preto,  branco  ou  malhado  d'estas  duas 
cores.  Havia  grande  quantidade  de  animaes  de  presa,  leões, 
pantheras,  leopardos,  lobos  e  outras  feras.  Os  elephantes  silves- 
tres andavam  ás  manadas,  e  eram  enormes  como  se  via  pelas 
defezas,  que  se  importavam  para  a  Europa. 

Cadamosto  não  viu  outros  animaes  senão  os  que  ficam  men- 
cionados; mas  havia  grande  numero  de  aves,  principalmente 
papagaios,  que  os  negros  detestavam  por  lhes  destruírem  os 
milhos  o  os  legumes.  Diziam  que  havia  muitas  espécies  de  pa- 
pagaios, mas  Cadamosto  viu  só  duas :  uns  como  os  de  Alexan- 
dria, com  tudo,  um  pouco  mais  pequenos ;  outros  muito  maiores, 
com  a  cabeça  parda  e  o  resto  do  corpo  verde  e  amarello.  Le- 
vou muitos  d'estas  duas  espécies,  mas  perdeu  grande  parte  na 
viagem  para  o  reino.  A  caravela,  que  o  acompanhava,  trazia 
para  mais  de  cento  e  cincoenta,  que  vendeu  em  Portugal  a  meio 
ducado  cada  um.  Estas  aves  são  muito  industriosas  e  sagazes 
na  construcção  dos  ninhos;  juntam  uma  porção  de  juncos  e  ra- 
minhos, e  dão-lhe  a  forma  de  uma  bola,  com  uma  abertura  por 
onde  entram,  e  dependuram  estes  ninhos  nos  ramos  mais  del- 
gados que  encontram,  para  os  abrigar  e  defender  das  serpentes, 
porque  o  peso  d'estas  as  impede  de  atacar  os  ninhos  n'esta  si- 
tuação. Havia  grande  abundância  de  aves,  a  que  na  Europa 
chamavam  gallinhas  de  Pharaó,  que  vinham  do  oriente.  Estas 
aves  eram  negras,  com  pintas  pretas  e  brancas.  Tinham  tam- 
bém outras  aves,  muito  diíFerentes  das  de  Itália. 

Emquanto  Cadamosto  esteve  com  Bisboror,  foi  a  um  mercado 
ou  feira,  que  havia  ás  quintas  e  sextas  feiras  em  um  campo 
próximo,  onde  se  juntavam  grande  numero  de  homens  e  mu- 
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lhcrcs  dos  arredores  a  cinco  ou  seis  milhas  de  distancia.  Os  que 
habitavam  mais  longe,  tinham  outros  mercados  similhantes. 
Mostra  va-se  a.  pobreza  d'esta  gente  nas  suas  mercadorias,  que 
consistiam  em  pequenas  porções  de  algodão,  fiados  e  pannos 
de  algodão,  legumes,  óleo,  milho  e  gamellas  de  pau  e  esteiras 
de  palma.  As  vezes  traziam  alguma  porção  de  oiro,  mas  muito 
pequena.  Não  tinham  dinheiro,  e  todo  o  trafico  era  por  meio. 
de  trocas  de  géneros  ou  produetos.  A  gente,  que  vinha  do  inte- 
rior, ficava  muito  admirada  de  ver  a  alvura  da  pelle  de  Cada- 
mosto,  e  da  sua  maneira  de  vestir.  Trajava  um  jubão  á  hespa- 
nhola  de  damasco  preto;  a  capa,  que  era  de  lã,  causou-lhes 
grande  espanto,  por  não  terem  lã  no  paiz,  e  alguns  esfregavam- 
lhe  as  mãos  com  saliva  para  descobrirem  se  eram  pintadas  do 
branco.  Cadamosto  foi  a  estes  mercados  para  ver  se  levavam 
lá  alguma  porção  de  oiro. 

Os  cavallos  eram  apreciados  pelos  negros  por  serem  raros. 
Os  árabes  e  os  azenegues  importavam-nos  da  Berbéria  e  dos 
paizes  limitrophes  da  Europa;  morriam,  porém,  muito  depressa 
pelo  calor  excessivo,  alem  de  que  o  feijão  e  o  milho,  único  ali- 
mento que  lhes  davam,  engordava-os  tanto  que  se  lhes  tornava 
cm  doença.  Um  cavallo  ajaezado  valia  de  nove  até  quatorze  es- 
cravos, segundo  a  belleza  do  cavallo.  E  quando  um  nobre  com- 
prava algum,  ia  ter  com  os  feiticeiros,  que  faziam  uma  fogueira 
de  hervas  seccas,  e  emquanto  defumavam  n'estas  a  cabeça  do 
cavallo  segura  pela  rédea,  iam  proferindo  seus  feitiços.  Unta- 
vam-no  depois  com  o  melhor  óleo,  fechavam-no  dezoito  ou  vinte 
dias,  de  modo  que  ninguém  o  visse,  atavam-lhe  ao  pescoço  cer- 
tos feitiços  dobrados  em  quadrado,  e  cobriam-no  com  couro  ver- 
melho. Isto  feito,  o  dono  julgava  o  cavallo  livre  de  perigo. 

As  negras  eram  muito  alegres,  principalmente  as  moças,  e 
muito  amigas  de  cantar  e  bailar;  mas  não  bailam  senão  á  noite, 
ao  luar,  e  suas  dansas  eram  muito  diíferentes  das  italianas. 

Nada  causara  tanto  espanto  aos  naturaes  como  as  descargas 
das  bombardas  da  caravela.  Cadamosto  mandou  disparar  uma, 
quando  estavam  a  bordo  alguns  negros,  que  muito  medo  tive- 
ram do  estrondo,  c  ainda  mais  quando  lhes  disseram,  que  uma 
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descarga  (Testa  terrível  machina  podia  matar  cem  d'elles.  Quando 
tornaram  a  si  do  susto,  declararam  que  instrumento  tão  des- 
truidor havia  de  ser  obra  do  diabo.  Ficaram  encantados  dos  sons 
da  gaita  de  folies,  que  cuidavam  ser  um  animal,  que  cantava 
em  differentes  tons.  Cadamosto  divertiu-se  com  a  simplicidade 
d'aquella  gente,  deu-lhcs  ás  mãos  o  instrumento,  e  vendo  elles 
que  effectivamente  era  um  instrumento  engenhoso,  suppozeram 
que  devia  de  ser  obra  divina,  pois  nunca  tinham  ouvido  sons 
tão  suaves.  Admiravam-se  dos  mais  simples  apparelhos,  que 
encontravam  no  navio,  e  julgavam  que  os  olhos  pintados  na 
proa  da  caravela  eram  verdadeiramente  olhos,  com  que  ella  via 
o  caminho  que  ia  seguindo  pelo  mar.  Repetiam  incessantemente 
que  os  europeus  deviam  de  ter  feiticeiros  muito  mais  hábeis  do 
que  os  seus,  e  pouco  inferiores  ao  próprio  diabo,  pois  os  que 
viajavam  por  terra  tinham  muita  difficuldade  em  saber  bem  o 
caminho  de  um  para  outro  logar,  em  quanto  elles,  viajando  nos 
navios,  sabiam  o  caminho  no  mar,  por  distantes  que  estivessem 
da  terra. 

Apesar  de  haver  no  paiz  fartura  de  mel,  os  negros  nunca 
imaginaram  a  maneira  de  fazer  a  cera,  e  o  uso  d'ella ;  grande 
foi  seu  pasmo  e  deleite,  quando  Cadamosto,  espremendo  o  mel 
dos  favos,  fez  em  presença  d'elles  algumas  velas.  «A  gente 
branca»,  exclamavam  elles,  «sabe  tudo».  Tinham  dois  géneros 
de  instrumentos  músicos:  uns  eram  como  um  tambor  mourisco, 
outros  uma  espécie  de  rebeca  com  duas  cordas,  e  tocavam-na 
com  os  dedos;  mas  pouca  musica  se  podia  tirar  de  taes  instru- 
mentos. 

Depois  d'esta  longa  estada  no  paiz  de  Budomel,  Cadamosto 
tendo  comprado  alguns  escravos,  determinou  de  seguir  viagem, 
passar  Cabo  Verde,  e  fazer  mais  descobrimentos.  Lembrou-se 
de  ter  ouvido  dizer  ao  infante  D.  Henrique,  que  alem  do  Sene- 
gal havia  outro  rio  chamado  o  Gambia,  d'onde  já  se  trouxera 
uma  quantidade  de  oiro,  e  que  ninguém  lá  ia  que  não  voltasse 
com  grandes  riquezas.  Com  esta  agradável  espectativa  despe- 
diu-se  de  Budomel,  e  fez-se  outra  vez  de  vela.  Uma  manhã 
avistou  duas  embarcações,  que  conheceu  pertencerem,  uma  a 
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António  Uso  di  Maré,  gentilhomem  genovcz,  o  a  outra  a  uns 
portuguczes,  que  estavam  ao  serviço  do  infante  D.  Henrique. 
Iam  de  conserva  para  a  costa  de  Africa,  no  intento  de  passa- 
rem Cabo  Verde,  e  fazerem  novos  descobrimentos.  Cadamosto, 
que  levava  o  mesmo  fito,  juntou-se  a  elles,  e  de  companhia  ve- 
lejaram para  o  sul,  sempre  com  terra  á  vista,  surgindo  no  dia 
seguinte  no  cabo.  O  nome  de  Cabo  Verde  fôra-lhe  dado  no  anno 
antecedente1,  porque  os  portuguezes,  que  primeiro  o  descobri- 
ram, o  acharam  vestido  de  arvores,  que  se  conservavam  sem- 
pre viçosas.  Este  cabo  projecta-se  bastante  pelo  mar  dentro,  c 
tem  sobre  a  ponta  dois  montículos.  Ao  passarem  viram  muitas 
aldeias  de  negros  do  Senegal,  que  se  compunham  de  palhaes. 
Acima  do  cabo  ha  bancos  de  areia  em  extensão  de  quasi  milha 
e  meia  pelo  mar  dentro.  Tendo  dobrado  o  cabo,  os  navios  to- 
param com  três  ilhas,  abundantes  de  arvores  grandes;  fundea- 
ram junto  á  maior,  para  ver  se  podiam  fazer  aguada,  mas  não 
encontraram  nascente  alguma.  Comtudo,  como  ali  houvesse 
muitos  ninhos  e  ovos  de  diversas  aves  desconhecidas,  estiveram 
lá  um  dia,  caçando  e  pescando.  Apanharam  immensa  quanti- 
dade de  peixe,  entre  elle  o  dental  e  a  dourada  (orate  vecchie)  do 
peso  de  doze  a  quinze  libras  cada  uma. 

Foi  isto  no  mez  de  junho.  No  dia  seguinte  seguiram  derrota, 
sempre  com  terra  á  vista.  Alem  do  cabo  havia  um  golfo,  a  costa 
era  baixa,  e  abundante  de  bellas  e  grandes  arvores,  sempre 
verdes,  as  folhas  novas  suppriam  o  logar  das  que  iam  caindo, 
sem  que  as  arvores  nunca  jamais  ficassem  nuas,  como  na  Eu- 
ropa. Nasciam  tanto  á  beiramar  que  pareciam  banhadas  por 
elle.  A  perspectiva  era  tão  bella,  que  dizia  Cadamosto  nunca  ter 
visto  cousa  com  que  a  comparasse.  A  terra  era  regada  de  mui- 
tos rios  pequenos,  e  como  era  impossivel  entrarem  lá  embarca- 
ções, não  poderam  fazer  aguada. 

Passado  este  pequeno  golfo  a  costa  era  habitada  de  duas  na- 
ções de  negros,  os  barbacinos  e  os  serreres,  ambas  independen- 


1  Este  erro  seni  immediatamente  notado  pelo  leitor,  que  já  viu  como  este  descobrimento 
foi  feito  por  Diniz  Dias  em  1445. 
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tes  do  rei  do  Senegal.  Não  tinham  distincções  de  classe,  senão 
só  as  da  riqueza  e  qualidades  pessoaes.  Eram  idolatras,  sem 
freio  nem  lei,  e  cruelissimos.  Pelejavam  com  frechas  empeço- 
nhadas, que  á  menor  arranhadura,  em  esta  chegando  ao  san- 
gue, causavam  morte  instantânea.  Eram  muito  negros  e  muito 
bem  talhados.  O  paiz  estava  cheio  de  bosques,  lagos  e  rios,  e 
só  se  podia  lá  chegar,  atravessando  estreitos  desfiladeiros,  o  que 
os  ajudara  a  preservar  sua  independência.  Os  reis  do  Senegal 
tinham  feito  muitas  tentativas  para  subjugal-os,  sempre  balda- 
das pelas  dificuldades  do  terreno. 

Seguindo  ao  longo  da  costa  com  vento  favorável,  descobri- 
ram a  foz  de  um  rio  da  largura  talvez  de  um  tiro  de  besta,  e 
muito  pouco  fundo  (o  Joala?).  Deram-lhe  o  nome  de  Barbacim, 
que  é  o  que  traz  a  carta  de  Cadamosto.  Este  rio  dista  sessenta 
milhas  de  Cabo  Verde.  Continuaram  a  seguir  a  costa  todo  dia, 
lançando  ancora  ao  sol  posto  a  quatro  ou  cinco  milhas  da  terra ; 
de  madrugada  proseguiam  em  sua  derrota,  tendo  sempre  de 
vigia  um  homem  na  gávea,  e  dois  na'  proa  do  navio,  por  causa 
das  rochas  e  bancos  de  areia.  Chegados  á  foz  de  outro  rio  tão 
grande  como  o  Senegal  (o  Joombas),  que  era  tão  bello,  com  ar- 
voredo que  se  estendia  até  á  borda  da  agua,  deliberaram  man- 
dar a  terra  um  dos  interpretes  negros.  Cada  navio  tinha  alguns 
d'estes  a  bordo  trazidos  de  Portugal.  Eram  escravos  apresados 
nas  primeiras  viagens,  os  quaes,  tendo  aprendido  a  lingua  por- 
tugueza,  haviam  ido  como  interpretes  com  promessa  de  ficarem 
livres.  Lançando  sortes  para  ver  qual  dos  três  navios  deveria 
mandar  a  terra,  coube  a  sorte  ao  do  genovez,  que  enviou  um 
barco  armado,  com  ordem  á  sua  gente  de  nao  desembarcar  em- 
quanto  o  interprete  não  tivesse  obtido  informação  da  policia  e 
riquezas  d'aquellepaiz.  Posto  o  interprete  em  terra,  viram,  quando 
se  fizeram  um  pouco  ao  largo,  avançar  para  elle  muitos  negros, 
que  tinham  estado  emboscados.  Depois  de  lhe  fazerem  algumas 
perguntas,  que  a  gente  do  barco  não  pôde  ouvir,  acommette- 
ram-no  e  mataram-no,  antes  dos  outros  lhe  poderem  acudir. 
O  barco  tornou  para  os  navios  com  a  triste  nova;  e  julgando 
os  capitães  que  a  gente,  que  tão  cruel  se  tinha  mostrado  com 
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um  de  seus  conterrâneos,  seria  ainda  mais  barbara  com  estran- 
geiros, seguiram  derrota  ao  longo  da  costa,  que,  quanto  mais 
para  diante  iam,  mais  bella  e  viçosa  achavam,  se  bem  era  toda 
plana  o  baixa. 

A  final  chegaram  á  foz  de  um  rio  muito  espaçoso,  que  na 
parte  mais  estreita  não  tinha  menos  de  três  ou  quatro  milhas 
de  largo,  pelo  qual  os  navios  poderam  entrar  a  salvo.  No  dia 
seguinte  souberam  que  este  era  o  tão  desejado  Gambia.  Man- 
daram a  caravela  mais  pequena  adiante,  bem  provida  de  ho- 
mens e  armas,  para  sondar  o  rio,  e  examinar  se  os  navios 
maiores  podiam  seguir.  Vendo  que  nas  partes  mais  baixas  tinha 
quatro  pés  de  fundo,  resolveram  mandar  os  barcos  bem  arma- 
dos, e  também  a  caravela,  com  instrucções  de  que,  se  os  negros 
viessem  assaltal-os,  voltassem  para  o  navio  sem  pelejar,  porque 
sendo  o  seu  fim  assentar  trato  com  aquella  gente,  só  poderiam 
conseguil-o  ganhando-lhes  a  confiança.  Duas  milhas  pelo  rio 
acima  os  barcos  acharam  doze  ou  dezeseis  pés  de  agua.  As 
margens  eram  bellissimas,  e  sombreadas  de  magnifico  arvoredo ; 
mas  continuando  em  seu  caminho,  levantou-se  tanto  vento,  que 
não  tentaram  ir  mais  adiante.  Na  volta  viram,  á  entrada  de  um 
pequeno  rio,  que  desaguava  no  grande,  três  canoas,  cada  uma 
inteiriça  do  um  só  pau.  Bem  que  a  gente  dos  barcos  era  em 
numero  suíficiente  para  se  defender,  remou  de  voga  arrancada 
para  os  navios,  segundo  as  ordens  que  tinha,  e  quando  chegou 
á  caravela  e  entrou  para  bordo,  viu  já  os  negros  atrás  quasi 
a  tiro  de  setta,  os  quaes  seriam  uns  vinte  e  cinco  ou  trinta, 
e  pareciam  maravilhados  de  verem  a  caravela.  Demoraram-se 
algum  tempo  a  satisfazer  sua  curiosidade,  sem  responderem 
aos  signaes,  que  se  lhes  fizeram,  e  por  fim  foram-se  como  vie- 
ram. 

No  dia  seguinte,  ás  três  da  manhã,  as  duas  caravelas,  que 
tinham  ficado  na  foz  do  rio,  aproveitaram  o  vento  e  maré  de 
feição,  entrando  n'elle  para  se  juntarem  á  outra  caravela.  Ti- 
nham apenas  navegado  uma  após  outra  três  ou  quatro  milhas,  eis 
que  perceberam  que  eram  seguidas  de  grande  numero  de  almadias, 
sem  atinarem  d'onde  estas  vinham.    Ao   verem-nas,  fizeram-se 
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de  volta  para  os  negros,  o  tendo  por  inevitável  um  combate, 
cobriram- se  com  seus  toldos  e  pavezes  o  melhor  que  poderam, 
precavendo-se  das  frechas  envenenadas.  As  almadias  cercavam 
a  proa  do  navio  de  Cadamosto,  que  tomava  a  dianteira  dos  ou- 
tros. Eram  quinze,  e  tripuladas  de  uns  cento  e  cincoenta  ne- 
gros, todos  altos  e  bem  feitos  homens,  vestidos  de  camisas  de 
algodão  branco,  e  chapéus  da  mesma  cor;  e  por  pennacho  uma 
penna,  que  lhes  dava  um  aspecto  guerreiro.  A  proa  de  cada 
almadia  estava  um  negro  de  vigia,  coberto  de  uma  rodella,  que 
parecia  de  couro.  Ao  approximarem-se  da  caravela,  arvoraram 
os  remos,  olhando  admirados  para  ella,  até  chegarem  as  outras 
caravelas,  que  accorreram  ao  verem  o  perigo.  Assim  que  se 
acharam  bem  perto  d'ellas,  os  negros,  largando  os  remos,  pe- 
garam nos  arcos  e  entraram  a  despedir  um  forte  chuveiro  de 
settas.  As  três  caravelas  não  se  moveram,  mas  dispararam  jun- 
tas quatro  bombardas,  do  que  tão  attonitos  ficaram  os  negros, 
que  deixaram  cair  os  arcos,  e  se  pozeram  a  olhar  para  todos 
os  lados,  cheios  de  extremo  terror  do  som  tão  medonho,  que 
tinham  ouvido.  Como  cessasse  o  estrondo,  recobraram  animo, 
e  retomando  os  arcos,  moveram-se  para  os  navios  a  tiro  de  pe- 
dra, supportando  o  fogo  dos  besteiros  com  grande  bravura.  Um 
d'elles  foi  morto  de  um  tiro  disparado  pelo  filho  do  gentilhomem 
genovez;  mas  continuaram  o  ataque  até  morrer  grande  quan- 
tidade de  negros,  sem  perda  de  um  só  homem  das  caravelas. 
Quando  os  negros  advertiram  em  suas  perdas,  e  viram  as  al- 
madias quasi  a  pique,  lançaram-se  sobre  a  caravela  mais  pe- 
quena, que  estava  mal  armada,  e  atacaram-na  com  violência* 
Vendo  Cadamosto  o  intento  d'elles,  fez  metter  o  navio  mais 
pequeno  entre  os  outros  dois,  e  dar  uma  descarga  cerrada  de 
artilheria.  Apesar  de  terem  todo  o  cuidado  de  não  fazer  fogo 
sobre  as  almadias,  o  estrondo  e  a  agitação  da  agua  de  tal  modo 
espavoriram  os  negros,  que  estes  fugiram  em  desordem.  Fizeram 
então  amarrar  as  três  caravelas  umas  ás  outras,  e  todas  sobre 
uma  só  ancora  tão  seguras  e  firmes  como  um  navio  na  maior 
calmaria. 

Por  muitos   dias   seguidos   buscou   Cadamosto  por  todos  os 
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meios  convencer  os  naturacs,  de  que  não  tinha  intenção  de  lhes 
fazer  mal.  Os  interpretes  foram  a  terra  em  uma  canoa  fallar 
áquella  gente,  e  perguntar-lhes  porque  atacavam  a  estrangei- 
ros, que  só  queriam  tratar  com  elles,  e  negociar  condições  de 
paz  e  commercio,  como  já  tinham  feito  com  os  negros  do  Sene- 
gal, acrescentando  que  tinham  vindo  de  terra  mui  distante  com 
presentes  para  elles  da  parte  do  rei  de  Portugal.  Perguntaram- 
lhes  também  o  nome  do  paiz  e  do  rio,  e  convidaram-nos  a  vil- 
ãos navios  fazer  trocas  de  mercadorias,  segundo  fosse  seu  gosto 
e  vontade.  A  tudo  isto  responderam  os  negros,  que  já  tinham 
noticia  de  ter  aportado  ao  Senegal  gente  branca,  e  que  despre- 
zavam seus  vizinhos  do  Senegal  por  entrarem  em  trato  com  os 
christãos,  que  elles  tinham  como  certo  que  viviam  de  carne  hu- 
mana, e  não  compravam  os  negros  senão  para  os  devorarem. 
Disseram  que  sua  intenção  era  matar  os  christãos,  se  o  podes- 
sem,  e  levar  o  espolio  d'elles  a  seu  soberano,  que  assistia  a  três 
dias  de  jornada  para  o  interior.  O  paiz  chamava-se  Gambia,  e 
o  grande  rio  tinha  um  nome,  de  que  Cadamosto  já  se  não  lem- 
brava. Refrescando  o  vento  durante  esta  conferencia,  aprovei- 
taram-no  as  caravelas  velejando  sobre  os  negros,  que  fugiram 
para  terra,  e  assim  terminou  o  colloquio. 

Os  capitães  tiveram  conselho  sobre  se  deveriam  ir  mais  pelo 
rio  acima,  na  esperança  de  acharem  alguma  gente  mais  hospi- 
taleira; mas  os  marinheiros  estavam  tão  anciosos  de  voltar  para 
o  reino,  que  declararam,  que  não  iriam  mais  longe  d'ali.  Os 
capitães  viram-se  forçados  a  ceder,  receiosos  de  algum  levan- 
tamento. No  dia  seguinte  partiram  de  volta  para  o,  reino,  cos- 
teando Cabo  Verde  em  derrota  para  Portugal. 

Todo  o  tempo  que  estiveram  na  foz  d'este  rio,  não  viram  se- 
não uma  vez  a  estrella  do  norte,  quando  parecia  estar  muito 
baixa,  obra  do  comprimento  de  um  palmo  acima  do  mar.  Tam- 
bém viram  pela  mesma  altura  outras  seis  estrcllas,  grandes, 
claras  e  brilhantes,  dispostas  por  este  modo  *  *  *  *  *.  Tomaram- 
nas  pelo  carro  austral,  mas  não  viram  a  estrella  principal,  não 
estando  tanto  ao  sul,  que  chegassem  a  perder  de  vista  a  estrella 
do  norte.  N'este  logar  acharam  a  noite  de  onze  horas  e  meia 
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nos  dias  1  e  2  de  julho.  O  calor  era  excessivo,  se  bem  fosse 
um  tanto  mais  temperado  no  curto  período,  a  que  os  naturaes 
chamavam  inverno,  desde  o  principio  de  julho  até  o  fim  de  ou- 
tubro. Durante  este  tempo  chovia  todos  os  dias,  levantavam-se 
algumas  nuvens  entre  nordeste  quarta  de  leste,  ou  entre  les- 
sueste,  e  a  chuva  era  acompanhada  de  grandíssimos  trovões. 
Era  a  estação  em  que  os  negros  plantavam  e  semeavam,  como 
faziam  os  do  Senegal.  Sustentavam-se  de  leite,  mel  e  vegetaes. 
Disseram  a  Cadamosto,  que  para  o  interior  era  tanto  o  calor, 
que  até  a  chuva  era  muito  quente.  Não  havia  crepúsculo  como 
na  Europa,  mas  a  escuridão  não  desapparecia  no  mesmo  mo- 
mento em  que  o  sol  nascia:  por  espaço  talvez  de  meia  hora 
ficava  o  céu  obscurecido  como  por  um  fumo  espesso.  Cadamosto 
acreditou  que  a  causa  do  sol  appareccr  tão  subitamente  era  de- 
vida ao  paiz  ser  plano. 


CAPITULO  XVI 

AS  ILHAS  DE  CABO  VERDE 
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N'estc  capitulo  se  apresentará,  e  pela  primeira  vez  na  lingua 
ingleza,  a  exposição  exacta  do  descobrimento  das  ilhas  de  Cabo 
Verde,  composta  pelo  seu  primeiro  descobridor.  Até  agora  ti- 
vemos de  contentar-nos  com  a  narrativa,  que  nos  deixou  Cada- 
mosto  na  relação  da  sua  segunda  viagem  á  costa  occidental  de 
Africa,  a  que  erradamente  se  assignou  a  data  de  1456.  Mas 
releva,  primeiramente,  fazer  ver,  que  essa  narrativa  está  tão 
cheia  de  erros,  contradicçoes  e  incoherencias,  que  nos  é  forçoso 
ir  averiguar  a  verdade  a  outra  fonte;  e,  em  segundo  logar, 
importa  extrahir  de  um  manuscripto,  ainda  não  traduzido, 
e  recentemente  descoberto  em  Munich,  e  tornar  patente  essa 
verdade,  tal  como  nos  é  referida  pelo  primitivo  descobridor. 
E  um  incidente  favorável  serem  as  particularidades,  que  re- 
fere este  ultimo  documento,  confirmadas  pela  accurada  ana- 
lyse  critica,  que  á  relação  de  Cadamosto  fez  em  1844  um  douto 
escriptor  portuguez,  do  qual  era  completamente  ignorada  a  exis- 
tência do  manuscripto1  de  que  tratamos. 

Mas  quando  assim  se  apresenta  um  documento  antigo  para 
corrigir  outro,  tão  injusto  fora  para  os  auctores  de  ambos  esses 
documentos,  como  para  o  leitor,  não  transcrever  as  próprias 
narrações  d'elles  quanto  seja  compatível  com  o  propósito  de 


Veja-se  Ensaios  sobre  a  estatística  das  possessões  portugvczo^,  efe.,  por  José  Joaquim  Lo- 
pes de  Lima.  Lisboa,  1844,  liv.  i,  parte  n,  eap.  i,  pag.  1. 
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evitar  a  diffusâo.  Taos  documentos  traduzidos  textualmente  se- 
riam enfadonhos  para  a  maior  parte  dos  leitores;  mas,  ao  mesmo 
tempo,  cumpre  não  omittir  nenhum  facto  ou  asserção  substan- 
cial d'elles.  A  relação,  que  se  segue,  com  esta  limitada  modi- 
ficação, é  a  da  segunda  viagem  de  Cadamosto.  Depois  fallare- 
mos  da  data. 


SEGUNDA  VIAGEM  DE  CADAMOSTO 

No  anno  seguinte  Cadamosto,  mais  o  gcntilhomem  genovez, 
Uso  di  Maré,  tentaram  uma  segunda  viagem  com  o  intento  de 
levarem  a  cabo  seus  descobrimentos  na  terra  de  Gambra,  in- 
tento que  anteriormente  fora  frustrado  pela  barbaridade  dos  na- 
turaes,  e  opposição  dos  marinheiros  portuguezes.  O  infante 
D.  Henrique  deu  de  muito  boa  vontade  assentimento  á  expe- 
dição, mandando  armar  uma  caravela  sua  para  os  acompa- 
nhar. 

Partiram  os  tres  navios  de  Lagos  no  principio  de  maio,  e  com 
vento  favorável,  chegaram  ás  Canárias  em  poucos  dias:  sem  to- 
carem n'ellas  seguiram  para  Cabo  Branco.  Tendo  dobrado  o 
cabo,  fizeram-se  ao  largo;  na  noite  seguinte  assaltou-os,  porém, 
um  temporal  do  sudoeste,  que  os  levou  para  oesnoroeste,  du- 
rando tres  dias  e  duas  noites. 

No  terceiro  dia  descobriram  terra,  com  grande  alegria  de  to- 
dos, e  mandando  para  o  tope  do  mastro  dois  homens,  viram 
estes  duas  grandes  ilhas,  pelo  que  houve  muito  regosijo;  porque 
se  persuadiam  de  que  até  áquelie  tempo  eram  desconhecidas,  e 
esperavam  achal-as  habitadas.  Navegaram  para  ellas,  e  achando 
bom  ancoradouro,  mandaram  uma  lancha  com  gente  bem  ar- 
mada explorar  a  terra,  mas  não  encontraram  vestígios  de  ha- 
bitação. No  dia  seguinte,  Cadamosto,  para  certiflcar-se  bem, 
mandou  dez  homens,  armados  de  bestas,  subir  a  uma  montanha 
para  ver  se  havia  algum  signal  de  habitação,  ou  se  descobriam 
outras  ilhas.  Não  viram  habitação  alguma,  mas  acharam  infi- 
nidade de  pombos,  tão  mansos  que  se  deixavam  apanhar  á  mão. 
Da  montanha  avistaram  outras  tres  ilhas,   uma  da  parte  do 
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norte,  e  duas  da  banda  do  sul.  Parcceu-lhcs  lobrigar  ilhas  da 
parte  do  oeste,  mas  pela  muita  distancia  não  poderam  distin- 
guil-as;  e  a  estas  não  cuidou  Cadamosto  de  ir,  tanto  por  não 
perder  tempo,  como  por  julgar  que  todas  seriam  selvagens  e 
deshabitadas.  Mais  tarde  outros,  attrahidos  pelo  descobrimento 
das  quatro  ilhas,  seguiram  avante,  e  acharam  dez  de  differentes 
tamanhos  habitadas  só  por  pombos  e  outras  aves. 

As  três  caravelas,  depois  levantaram  ferro,  e  indo  para  uma 
das  outras  ilhas,  que  parecia  coberta  de  arvores,  descobriram 
a  foz  de  um  rio,  onde  ancoraram  para  se  proverem  de  agua. 
Alguns  dos  marinheiros,  que  foram  na  lancha  rio  acima  a  uma 
boa  distancia,  acharam  alguns  lagosinhos  de  bello  sal  branco, 
de  que  trouxeram  para  o  navio  grande  copia,  e  proveram-se  de 
agua,  que  lhes  pareceu  excellente.  Acharam  muitas  tartarugas, 
c  metteram  nas  caravelas  algumas,  cujas  conchas  eram  maiores 
que  uma  adarga.  Os  marinheiros  mataram  grande  quantidade, 
e  cozinharam  d'ellas  diversos  guizados,  dizendo  que  já  as  ti- 
nham comido  na  bahia  de  Arguim,  onde  as  ha  da  mesma  es- 
pécie, mas  não  tão  grandes.  Cadamosto  provou-as,  e  achou-as 
muito  saborosas.  Salgaram  grande  porção,  que  lhes  serviu  de 
muito  para  a  viagem.  Na  embocadura  d'este  rio  e  dentro  d'elle, 
acharam  quantidade  incrivel  e  grande  variedade  de  peixe.  O 
rio  é  muito  largo,  e  bem  á  vontade  pode  entrar  dentro  um  na- 
vio de  cento  e  cincoenta  toneladas,  pois  tem  de  largura  um  tiro 
de  arco. 

Demoraram-se  dois  dias  para  refrescar,  e  convieram  em  cha- 
mar á  primeira  ilha  aonde  abordaram  Boa  Vista,  por  ter  sido 
a  primeira  que  descobriram.  A  maior  pozeram  nome  de 
S.  Thiago,  porque  foi  no  dia  de  S.  Thiago  e  S.  Filippe,  que  ali 
lançaram  ferro. 

Fizeram-se  novamente  de  vela,  e  chegando  á  vista  de  terra 
em  um  sitio  chamado  Spédegar,  foram  costeando  até  ás  Duas 
Palmas,  logar  situado  entre  o  Cabo  Verde  e  o  rio  Senegal. 
Sem  mais  difficuldade  continuaram,  seguindo  viagem  para  o  rio 
Cambra,  aonde  entraram  sem  interrupção.  Assim  foram  quasi 
dez  milhas,  com  a  sonda  sempre  na  mão,  sem  que  alguns  ne- 
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gros,  que  viram,  ousassem  approximar-se.  Deitaram  depois 
ferro,  um  domingo,  junto  de  uma  ilha,  onde  sepultaram  um  dos 
marinheiros,  que  tinha  íallecido  de  febre,  e  como  fosse  muito 
querido  e  lamentado,  do  seu  nome  se  ficou  chamando  a  ilha  de 
Santo  André.  Continuaram  a  navegar  rio  acima,  seguidos  de 
longe  por  algumas  canoas.  Cadamosto  mandou-lhes  dizer  pelos 
interpretes  que  viessem  á  caravela  sem  receio.  Os  interpretes 
mostraram-lhes  pannos  e  quinquilharias,  que  tinham  levado  para 
esse  fim,  e  prometteram  dar-lhes  algumas  cVestas  cousas,  se 
quizessem  vir  a  bordo. 

A  final  os  negros,  vencendo  a  desconfiança  e  temor,  em  que 
estavam,  vieram  á  caravela,  e  um  d'elles  pôde  entender  o  in- 
terprete de  Cadamosto  e  conversar  com  elle.  Ficaram  muito 
espantados  de  quantos  objectos  viram  na  caravela,  especial- 
mente das  velas,  pois  não  sabiam  senão  vogar  com  remos.  Ma- 
ravilhavam-se  do  vestuário  e  da  cor  dos  europeus,  consistindo 
o  seu  em  uma  simples  camisa  de  algodão  branca.  Cadamosto 
recebeu-os  com  muito  carinho  e  agasalho;  e  perguntando-lhes 
o  nome  da  terra  e  do  seu  principe,  responderam  que  o  paiz  se 
chamava  Gambra,  e  o  principe  tinha  o  nome  de  Forosangoli ; 
que  vivia  distante  do  rio,  entre  o  sul  e  o  sudoeste,  uns  dez  dias 
de  jornada;  que  era  vassallo  do  imperador  de  Melli,  pois  este 
ultimo  era  o  chefe  de  todos  os  negros;  que  havia  muitos  outros 
principes,  que  habitavam  mais  perto;  e  que  se  Cadamosto  qui- 
zesse,  o  levariam  a  um,  chamado  Batti  Mansa  (isto  é,  rei  Batti ; 
Mansa  significava  rei  em  lingua  mandinga).  Este  oíferecimento 
foi  muito  bem  acceito,  e  segundo  a  guia  e  direcção  dos  negros 
seguiu  a  caravela  rio  acima,  até  chegarem  á  residência  d'este 
principe,  o  qual  Cadamosto  reputava  distar  da  foz  do  rio  umas 
sessenta  milhas.  Deve  notar-se  que  navegaram  pelo  rio  acima 
para  leste,  e  viram  muitos  confluentes,  que  desaguavam  n'elle ; 
e  o  logar,  em  que  deitaram  ferro,  era  muito  mais  estreito  que 
a  embocadura,  pois  teria  apenas  uma  milha  de  largura. 

Tendo  ancorado,  Cadamosto  enviou  a  Batti  Mansa  um  dos 
interpretes  acompanhado  dos  negros,  levando-lhe  de  presente 
um  elegantíssimo  trajo  mourisco,  e  encarregou  o  interprete  de 
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declarar  áquello  príncipe,  que  iam  da  parte  do  rei  christâo  de 
Portugal,  para  tratar  com  elle.  Os  mensageiros  foram  bem  re- 
cebidos por  Batti  Mansa,  que  mandou  alguns  dos  seus  á  cara- 
vela. Fez-se  um  tratado,  e  permutaram-se  fazendas  europeas 
por  escravos  e  oiro;  mas  a  quantidade  de  oiro  era  pequena,  e 
não  correspondia  ao  que  se  esperava  das  informações  dos  ne- 
gros do  Senegal,  que,  sendo  pobríssimos,  julgavam  com  exage- 
ração os  vizinhos  mais  ricos  que  elles.  Os  negros  apreciavam  o 
oiro  tanto  como  os  portuguezes,  mas  a  promptidão  e  empenho 
com  que  davam  um  preço  vantajoso  por  ninharias  europeas, 
bem  mostrava  quanto  as  admiravam.  Estiveram  ali  os  portu- 
guezes onze  dias,  durante  os  quaes  vieram  muitos  negros  a 
bordo,  uns  só  por  curiosidade,  outros  para  venderem  mercado- 
rias, pannos  de  algodão,  fiados  e  tecidos  brancos  e  listrados,  an- 
neis  de  oiro,  etc.  Também  traziam  bugios  e  arganazes,  gatos 
de  algalia  e  pelles  d'estes;  e  tudo  vendiam  muito  barato.  Davam 
uma  onça  de  algalia  por  quarenta  ou  cincoenta  marquetes.  Ou- 
tros traziam  fruetas,  principalmente  tâmaras,  que  os  navegantes 
acharam  muito  boas,  mas  que  Cadamosto  não  quiz  provar,  re- 
ceiando  não  fossem  nocivas. 

Todos  os  dias  chegavam  ás  caravelas  negros  de  diíFerentes 
raças  e  línguas,  tanto  homens  como  mulheres,  que  vinham  e 
iam  nas  canoas  com  a  maior  confiança.  Não  usavam  senão  de 
remos  e  vogavam  de  pé,  tendo  sempre  um  remeiro  a  mais  para 
governar  a  embarcação  com  o  remo.  Os  remos  tinham  a  forma 
de  meia  lança,  entre  sete  e  oito  pés  de  comprimento,  e  na  ex- 
tremidade uma  como  pá.  Com  estes  moviam  destramente  as 
canoas,  conservando-se  perto  da  costa,  e  não  se  aventurando  a 
afastar-se  d'ella,  por  temor  de  serem  aprisionados  pela  gente 
das  circumvizinhanças,  e  vendidos  como  escravos. 

No  hm  de  onze  dias  resolveram  voltar  para  a  foz  do  rio,  por- 
que principiava  a  manifestar-se  a  febre  na  marinhagem.  Cada- 
mosto não  deixara  de  fazer  observações  a  respeito  da  religião 
e  modo  de  viver  d'aquella  gente.  Era  em  geral  idolatra,  e  su- 
persticiosa quanto  a  encantos  e  feitiços;  mas  acreditava  em  um 
Deus;  e  havia  alguns  de  crença  mahometana,  que  andavam  em 
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viagens,  o  mercadejavam  com  os  outros  paizes.  Pouca  differença 
havia  na  comida  d'esta  gente  e  na  dos  negros  do  Senegal,  se- 
não eira  comerem  carne  de  cão,  que  Cadamosto  nunca  vira  se 
comesse  em  outra  parte.  Seu  vestuário  era  de  algodão,  de  que 
tinham  abundância,  emquanto  os  negros  do  Senegal,  onde 
o  algodão  era  raro,  muita  vez  andavam  nus.  As  mulheres  ves- 
tiam como  os  homens,  e  as  que  eram  moças  faziam  lavores  na 
pelle,  picando-a  com  agulhas  quentes.  O  clima  era  ardentíssi- 
mo, e  mais  ainda  para  o  sul ;  e  no  rio  sentia-se  muito  mais  calor 
do  que  no  mar,  por  haver  nas  margens  muitas  arvores,  que 
não  deixavam  girar  o  ar.  Menciona  Cadamasto,  para  exemplo 
da  grandeza  d'estas  arvores,  uma  que  media  dezesete  braças 
em  circumferencia ;  o  tronco  era  oco  e  fendido  em  muitas  par- 
tes, mas  a  folhagem  estava  verde,  e  os  ramos  estendiam-se  de 
maneira,  que  davam  sombra  immensa.  Havia  outras  ainda 
maiores,  por  onde  se  conhecia  que  o  paiz  era  prodigiosamente 
fértil  e  banhado  de  muitas  aguas. 

Havia  grande  quantidade  de  elephantes,  que  os  naturaes  não 
sabiam  domesticar.  Estando  as  caravelas  ancoradas,  saíram  es- 
tes dos  bosques  vizinhos,  e  vieram  ás  margens  do  rio.  Alguns 
marinheiros  saltaram  para  o  batel,  mas  antes  de  chegarem  á  beira 
do  rio,  vendo-os  os  elephantes,  tornaram  para  o  bosque.  Foram 
estes  os  únicos,  que  Cadamosto  viu  vivos.  Um  chefe  negro,  cha- 
mado Guumi  Mansa,  que  habitava  junto  á  foz  d'este  rio,  mos- 
trou-lhe  um  elephante  pequeno,  que  matara  depois  de  andar  dois 
dias  á  caça  d'elle.  Os  negros  caçavam  a  pé  com  arcos,  e  dar- 
dos ou  azagaias  envenenadas.  Escondiam-se  atrás  das  arvores, 
e  ás  vezes  trepavam  a  ellas,  d'onde  escondidos  atiravam  settas 
envenenadas  aos  elephantes,  e  assim  os  iam  perseguindo,  sal- 
tando de  arvore  em  arvore,  de  sorte  que  os  animaes,  por  serem 
corpulentos  e  pesados,  eram  feridos  muita  vez  sem  poderem 
fugir  nem  defender-se.  Nunca  se  atreviam  a  atacar  o  elephante 
em  campo  aberto,  pois,  por  muito  ágil  que  um  homem  fosse, 
não  podia  vencel-o  na  carreira.  O  elephante,  porém,  nunca 
ataca  o  homem  senão  em  defeza  própria,  porque  é  naturalmente 
pacifico  e  dócil. 
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Os  dentes  do  elcphantc  pequeno,  que  Cadarnosto  viu  morto, 
não  tinham  mais  de  três  palmos  de  comprido,  ficando  um  terço 
do  comprimento  enterrado  na  queixada,  signal  certo  de  que  era 
um  elcphante  novo,  porque  os  animaes  já  feitos  têem  os  dentes 
de  dez  a  doze  palmos  de  comprido.  Assim  novo  como  ora  tinha 
tanta  carne  como  cinco  ou  seis  bois.  O  chefe  negro  presenteou 
Cadarnosto  com  a  parte  melhor,  e  deu  o  resto  aos  caçadores. 
O  pedaço  pertencente  a  Cadarnosto  foi  levado  para  a  caravela 
para  ser  cozinhado,  porque  tinha  desejo  de  provar  a  carne  de 
um  animal  tão  novo  para  elle;  mas  achou-a  dura  e  desagradável. 
Pez,  comtudo,  salgar  alguma,  que  trouxe  ao  infante  D.  Hen- 
rique na  vinda  para  o  reino.  Mandou  para  bordo  da  caravela 
uma  das  patas  e  parte  da  tromba,  assim  como  um  pedaço  de 
couro,  que  era  negro  e  muito  áspero,  fazendo  de  tudo  isto  e  da 
carne  salgada  presente  ao  infante,  que  o  recebeu  como  objecto 
de  grande  curiosidade. 

Este  chefe  também  lhe  deu  outra  pata  de  elephante,  que 
media  de  todos  os  lados  três  palmos  e  um  dedo,  assim  como 
um  dente  de  doze  palmos  de  comprimento,  e  de  tudo  fez  o  in- 
fante depois  presente  a  sua  irmã  a  duqueza  de  Borgonha. 

No  rio  Gambra  e  em  outros  rios  d'este  paiz,  alem  das  ser- 
pentes chamadas  « caleatriei » ,  e  outros  animaes,  viu  Cadarnosto 
o  peixe  cavallo  (o  hippopotamo),  que  descreve  assim:  «E  ara- 
phibio;  tem  o  corpo  grande  como  o  da  vacca;  curto  do  pernas, 
os  pés  rachados;  a  cabeça  grande  e  do  feitio  da  de  um  cavallo, 
com  dois  dentes  como  os  do  porco  montez,  do  comprimento  de 
dois  palmos  e  ás  vezes  mais.  Este  animal  sáe  da  agua,  e  anda 
como  os  outros  quadrúpedes».  Diz  Cadarnosto  que  os  christãos 
nunca  até  então  o  tinham  visto,  senão  nas  margens  do  Nilo. 
Também  viu  morcegos  do  comprimento  de  três  palmos  e  mais, 
muitas  aves  differentes  das  da  Europa,  e  grande  quantidade 
de  peixes,  que  também  differiam  dos  da  Europa,  mas  quasi 
todos  excellentes  para  comer. 

Por  doença  dos  marinheiros  foram  obrigados  a  sair  do  paiz 
de  Batti  Mansa.  Desceram  o  rio,  e  bem  providos  de  mantimen- 
tos, resolveram  correr  mais  avante  pela  costa.  A  corrente  do 
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Gambra  levou-os  muito  alem  da  foz  do  rio,  c  a  terra  estendia- 
se  para  su-sudoeste  na  forma  de  um  cabo  (o  cabo  de  Santa 
Maria).  Por  esta  rasao  íizeram-se  bem  ao  mar;  mas  viram  que 
a  ponta  de  terra  não  era  cabo  digno  de  nota,  porque  alem  cVella 
a  praia  era  toda  direita.  Mas  como  vissem  rebentar  o  mar  a 
distancia  de  quatro  milhas,  conservaram-se  pairando  ao  largo, 
para  escapar  dos  baixos  e  rochedos,  tendo  continuamente  dois 
homens  de  vigia,  um  á  proa  e  outro  no  tope  do  mastro.  Alem 
d'isso  navegavam  somente  de  dia,  e  lançavam  ancora  de  noite. 
Para  evitar  contestações,  todos  os  dias  deitavam  sortes  para 
saber  qual  havia  de  ser  a  caravela  dianteira,  e  assim  foram 
costeando  dois  dias.  Ao  terceiro  descobriram  a  foz  de  um  rio, 
de  meia  milha  de  largo,  e  pela  tarde  avistaram  um  pequeno 
golfo,  que  fora  tomado  por  outro  rio ;  mas  por  ser  tarde  lança- 
ram ferro. 

Na  manhã  seguinte  continuaram  a  navegar,  e  foram  ter  á 
foz  de  um  rio  muito  grande,  mas  um  tanto  mais  pequeno  que 
o  rio  Gambra,  cujas  margens  estavam  plantadas  de  arvores  de 
extraordinário  tamanho  e  belleza.  Mandaram  a  terra  duas  lan- 
chas com  gente  armada  e  interpretes  fazer  um  reconhecimento, 
e  de  volta  trouxeram  informação,  que  se  chamava  o  rio  Casa 
Mansa,  e  tomara  o  nome  de  um  chefe  negro,  que  habitava  a 
trinta  milhas  para  cima,  e  que  então  andava  em  guerra  com 
outro  chefe  vizinho.  Partiram  no  dia  seguinte.  A  distancia  do 
rio  Gambra  até  este  seriam  umas  cem  milhas. 

Foram  sempre  seguindo  derrota  pela  costa  até  chegarem  a 
um  cabo,  que  estava  talvez  umas  vinte  milhas  mais  avante,  a 
que  deram  o  nome  de  Cabo  Roxo,  por  ser  a  terra  de  cor  ver- 
melha. D'ali  foram  ter  á  foz  de  um  rio,  que  teria  de  largura 
um  tiro  de  besta,  em  que  não  entraram;  mas  pozeram-lhe 
nome  de  rio  de  SanfAnna  (o  Cacheu).  Mais  adiante  acharam 
outro  rio  do  mesmo  tamanho  a  que  deram  o  nome  de  S.  Do- 
mingos (o  rio  de  Jatte),  que  poderia  distar  umas  cincoenta  e 
cinco  ou  sessenta  milhas  de  Cabo  Roxo. 

Seguindo  viagem,  foram  ter  em  um  dia  á  foz  de  um  rio,  tão 
largo  que  julgaram  ser  um  golfo.  Levaram  tempo  a  através- 
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sal-o,  pois  tinha  para  cima  de  vinte  milhas.  A  margem  do  sul 
estava  vestida  de  formosas  arvores,  e  quando  lá  chegaram,  de- 
ram vista  de  algumas  ilhas  ao  mar.  Lançaram  então  ancora, 
por  quererem  colher  mais  informações  antes  de  proscguirem. 

No  dia  seguinte  vieram  ter  ás  caravelas  duas  canoas  ou  al- 
madias;  a  maior  tinha  uns  trinta  negros,  e  a  outra  dezeseis. 
Toda  a  gente  de  bordo  pegou  em  armas,  esperando  ser  atacada 
mas  os  negros  levantaram  ao  ar  um  pedaço  de  panno  branco, 
atado  em  um  remo,  em  signal  de  paz.  Os  portuguezes  respon- 
deram de  igual  modo,  e  os  negros  entraram  na  caravela  de 
Cadamosto,  onde  se  mostraram  muito  espantados  do  que  viram: 
pois  tudo  era  novo  para  elles:  a  alvura  da  gente,  a  forma  da 
embarcação,  os  mastros,  as  velas,  a  cordoalha,  ctc.  Foi  grande 
dissabor  ver  que  os  interpretes  já  não  serviam  de  nada,  por- 
que nenhum  d'elles  pôde  entender  a  lingua  dos  naturaes.  Isto 
determinou  Cadamosto  a  voltar  para  trás,  visto  não  poderem 
obter  mais  informações;  no  que  todos  os  capitães  convieram. 
Durante  a  sua  estada  ali,  que  foi  de  dois  dias,  um  dos  negros 
deu  em  troca  de  outros  objectos,  braceletes  de  oiro,  sem  dizer 
palavra,  fazendo  somente  uso  de  signaes. 

Pozeram  ao  rio  o  nome  de  Rio  Grande1.  A  estrella  do  norte 
apparecia  muito  baixa.  Acharam  também  n'este  logar  uma  sin- 
gularidade nas  marés,  que  não  tinham  observado  em  nenhum 
outro  paiz.  Em  vez  do  fluxo  e  refluxo  ser  de  seis  em  seis  ho- 
ras, como  em  Veneza  e  nos  outros  paizes  da  Europa,  a  maré 
aqui  enchia  em  quatro  horas  e  levava  oito  a  vasar ;  e  tão  grande 
era  o  ímpeto  da  corrente,  que  três  ancoras  custavam  a  ter  fir- 
me cada  caravela.  Fizeram-se  de  vela  com  grande  perigo,  por- 
que a  força  do  mar  era  maior  que  a  do  vento,  bem  que  fossem 
a  todo  o  panno. 

Na  volta  para  Portugal,  Cadamosto  visitou  duas  grandes 
ilhas,  e  algumas  ilhotas,  que  viram  estar  distantes  da  terra  fir- 
me umas  trinta  milhas.  As  grandes  eram  habitadas  de  negros, 
a  terra  era  baixa  e  abundante  de  formosas  arvores;  mas  alin- 

1  Pela  Brande  largura  da  sua  foz  parece  ser  este  o  rio  Geba. 
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gua,  que  elles  fallavam,  não  a  entendiam  os  interpretes,  de  modo 
que  se  demoraram  ali  muito  pouco  tempo,  e  tomaram  rumo  do 
reino,  chegando  a  Portugal  a  salvamento  depois  de  uma  boa 
viagem». 

Agora  não  será  difficil  de  provar,  com  as  próprias  palavras 
do  documento  precedente,  a  completa  impossibilidade  da  sua 
exactidão  quanto  ás  circumstancias  do  asseverado  descobrimento 
das  ilhas  de  Cabo  Verde.  A  inexactidão  da  data  do  descobri- 
mento, essa  pôde  demonstrar-se  por  outras  datas.  Diz  Cada- 
mosto,  que  partiu  de  Lagos  no  principio  do  mez  de  maio,  de- 
pois foi  ás  ilhas  Canárias,  d'ahi  seguiu  para  cabo  Branco,  e 
estando  ao  mar  n'essa  noite,  assaltou-o  um  temporal  furioso  de 
sudoeste.  Foi  este  sempre  crescendo,  aguentando-se  o  navio  duas 
noites  na  volta  de  oesnoroeste,  até  que  no  terceiro  dia  deram 
vista  de  duas  ilhas  grandes,  e  desembarcaram  em  uma,  a  que 
pozeram  nome  de  Boa  Vista.  Do  alto  de  uma  montanha  d'esta 
ilha  avistaram  os  exploradores  mais  três,  uma  ao  norte  e  duas 
ao  sul,  e  pareceu-lhes  ver  outras  para  oeste.  No  dia  seguinte, 
diz  Cadamosto,  chegou  'á  vista  das  duas  do  sul,  e  foi  a  uma 
d'ellas,  a  qual  denominou  S.  Thiago,  porque  lançou  ancora  ali 
no  dia  de  S.  Filippe  e  S.  Thiago.  Achou  n'essa  ilha  um  rio  de 
agua  doce,  tão  grande  que  á  vontade  podia  entrar  dentro  um 
navio  de  setenta  e  cinco  toneladas;  e  ao  longo  d'este  rio  encon* 
trou  a  sua  gente  pequenas  lagoas  de  sal  branquíssimo  e  bello 
de  que  trouxeram  grande  quantidade.  Também  acharam  mui- 
tas tartarugas,  de  que  fizeram  diversos  guizados,  que  elle  provou. 

Ora  tudo  isto  é  simplesmente  impossivel.  l.°  Quem  partisse 
de  Lagos  no  principio  de  maio,  não  podia,  depois  de  alguns 
dias  de  viagem,  ancorar  em  uma  das  ilhas  de  Cabo  Verde  no 
dia  de  S.  Filippe  e  S.  Thiago,  festa  que  a  christandade  cele- 
brou sempre  no  primeiro  dia  de  maio.  2.°  Desgarrando  três 
dias  com  um  temporal  furioso  para  o  oesnoroeste,  ao  mar  de 
cabo  Branco,  não  era  possível  que  um  navio  fosse  trazido  á 
ilha  da  Boa  Vista,  que  demora  cem  léguas  ao  sudoeste.  3.°  Da 
ilha  da  Boa  Vista  pode  avistar-se  em  tempo  claro  a  ilha  do 
Sal,  que  lhe  fica  a  oito  léguas;  mas  desde  Cadamosto  até  os 
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nossos  tempos,  ainda  não  houve  quem  podesse  ver  d'aquélla 
ilha  a  de  S.  Thiago,  a  qual  está  a  mais  de  vinte  e  cineo  lé- 
guas ao  sudoeste.  A  oeste  jaz  S.  Nicolau,  quasi  tão  longe  como 
S.  Thiago,  de  sorte  que  os  exploradores  nunca  da  Boa  Vista 
podiam  avistar  mais  que  uma  ilha  ao  norte.  4.°  Nem  em 
S.  Thiago,  nem  em  alguma  das  ilhas  de  Cabo  Verde  ha  um 
único  rio  de  agua  doce,  nem  ribeira  de  volume  bastante  para 
fluetuar  n'ella  uma  canoa;  e  os  habitantes  de  S.  Thiago  esti- 
mariam muito  realisar  o  agradável  sonho  de  Cadamosto,  espe- 
cialmente se  o  seu  rio  de  agua  doce,  em  que  podesse  entrar 
á  vontade  um  navio  de  setenta  e  cinco  toneladas,  fosso  franja- 
do de  lagoas  de  sal  branquissimo  e  bello,  producção  que  nunca 
houve  na  ilha,  nem  tartarugas,  que  o  veneziano  também  lhe 
liberalisou. 

Por  outro  escripto  de  Cadamosto  sabemos  que  elle  se  de- 
teve em  Lisboa  até  1463 ;  e  é  soífrivelmente  claro  que  fez 
cabedal  próprio  dos  descobrimentos,  que  n'esse  intervallo  se 
realisaram,  e  se  apropriou  d'elles,  alterando-lhes  a  data.  A  sua 
primeira  viagem,  para  a  qual  partiu  a  22  de  março  de  1455, 
parece  ter  durado  até  1456,  porque  n'ella  a  menção  que  se  faz 
de  um  mez  de  novembro  é  seguida  por  um  mez  cie  junho ;  e 
sendo  a  sua  segunda  viagem  no  «anno  seguinte»,  havia  de  ser 
em  1457.  Mas  ha  provas  por  onde  se  mostra  que  o  descobri- 
mento de  S.  Thiago  se  não  fizera  antes  de  1460,  e  também 
parece,  segundo  o  manuscripto  recentemente  descoberto,  de 
que  vou  dar  a  traducção,  que  a  gloria  d'aquelle  descobrimento 
pertence,  não,  como  até  agora  têem  supposto  os  críticos  mais 
rigorosos,  ao  genovez  António  de  Nolli,  mas  com  mais  rasão  ao 
portuguez  Diogo  Gomes,  que  a  reivindica  para  si,  e  mostra 
como  o  genovez  se  aproveitou  de  ter  chegado  primeiro  a  Por- 
tugal para  requerer  a  el-rei  as  honras  e  proventos  do  desco- 
brimento. 

Segue-se  a  relação  de  Diogo  Gomes: 

RELAÇÃO  DE  DIOGO  GOMES 

«Pouco  depois  (do  desastre  de  Adalberto  ou  Vallarte,  como 
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refere  Azurara,  veja-se  pag.  282  *,  o  infante  armou  em  Lagos 
uma  caravela,  chamada  Picanço  2,  para  a  qual  nomeou  capitão 
a  Diogo  Gomes  (o  escriptor  oVesta  relação)  e  mais  outras  duas 
de  que  nomeou  capitão  mór  a  Diogo  Gomes.  O  capitão  de  uma 
d'estas  era  João  Gonçalves  Ribeiro,  da  casa  do  infante,  e  o  da 
outra  Nuno  Fernandes  de  Baya,  moço  de  armas  do  infante. 
Este  deu-lhes  ordem  para  que  fossem  o  mais  longe  que  podes- 
sem.  Depois  de  passarmos  o  rio  de  S.  Domingos  e  outro  gran- 
de chamado  Fancaso  (o  actual  Rio  Grande),  alem  do  Rio  Gran- 
de (o  Geba),  encontrámos  correntes  tão  fortes  no  mar,  que  não 
havia  ancora  que  podesse  suster-se;  chamavam-lhes  macareo. 
Por  este  motivo  houve  grande  susto  entre  os  outros  capitães  e 
a  sua  gente,  que  julgando  estarem  na  extremidade  do  oceano, 
me  pediram  voltasse  para  trás.  No  meio  da  corrente  o  mar  era 
muito  claro,  e  os  naturaes  vinham  de  terra  trazer-nos  as  suas 
mercadorias,  isto  é,  panno  de  algodão,  dentes  de  elephante  e 
uma  medida  de  quarta  com  malagueta  em  grão,  e  na  vagem 
como  nasce,  o  que  muito  me  agradou.  A  corrente  obstou  a  que 
fossemos  mais  longe,  e  de  feito  augmentou  tanto  em  força,  que 
nos  obrigou  a  voltar  para  trás. 

Chegámos  a  uma  terra  onde,  junto  á  praia,  havia  muitas 
palmeiras  com  a  rama  quebrada,  e  tão  altas  que  de  longe  jul- 
gámos serem  mastros  ou  paus  de  embarcações  de  negros  3.  Na- 
vegando para  ali,  achámos  uma  extensa  planicie  coberta  de 
feno,  e  mais  de  cinco  mil  animaes  chamados  na  lingua  dos  ne- 
gros myongas.  São  um  pouco  maiores  que  o  veado,  e  mostra- 
vam não  ter  medo  de  nos  ver.  Também  vimos  sair  cinco  ele- 
phantes  de  um  riacho  acobertado  de  algumas  arvores.  Três  d'estes 
eram  grandes,  com  dois  filhos,  e  fugiam  dos  myongas.  Vimos 


1  A  primeira  parte  da  relação  de  Diogo  Gomes  está  omittida,  por  não  conter  nenhuma 
das  suas  aventuras,  senão  unicamente  uma  noticia,  que  ouvira,  das  primeiras  expedições  do 
infante  D.  Henrique,  a  qual  contara  a  Martin  Behaim  por  forma  muito  menos  exacta  e  au- 
thentica  do  que  a  já  exposta  ao  leitor,  c  tirada  da  chronica  de  Azurara. 

2  Este  é  sem  duvida  o  mesmo  navio,  «o  Picanço»  já  mencionado  por  Azurara.  (Veja-se 
pag.  261). 

3  O  cabo  dos  Mastros. 
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na  praia  muitas  covas  de  crocodilos.  Tornámos  para  os  navios, 
e  no  dia  seguinte,  deixando  Cabo  Verde,  vimos  um  rio  largo, 
de  três  léguas  na  foz,  no  qual  entrámos,  e  pelo  tamanho  con- 
cluímos com  certeza  que  era  o  rio  Gambia.  Entrando  n'ellc 
com  vento  c  maré  de  servir,  fomos  ter  a  uma  ilhota  no  meio 
do  rio,  onde  ficámos  aquella  noite.  De  madrugada  fomos  ainda 
mais  para  diante,  e  vimos  muitas  canoas  cheias  de  homens,  que 
ao  avistarem-nos  deitaram  a  fugir,  pois  parece  que  eram  os 
mesmos,  que  tinham  matado  Nuno  Tristão  e  os  seus.  No  dia 
seguinte  vimos  por  d'avante  da  ponta?  (Caput)  do  rio  alguma 
gente  da  banda  direita  d'elle,  com  quem  fomos  ter,  e  nos  re- 
cebeu em  tom  de  amisade.  O  chefe  chamava-se  Frangazick;  era 
neto  de  Farisangul1,  o  grande  príncipe  dos  negros.  Foi  ali  que 
eu  recebi  d'estes  cento  e  oitenta  libras  de  peso  em  oiro,  por  troca 
das  nossas  mercadorias,  taes  como  pannos,  collares,  etc.  Disse- 
ram-nos  elles  que  os  negros  da  margem  esquerda  não  queriam 
relações  comnosco,  por  terem  matado  os  christãos.  O  senhor 
cVaquelle  paiz  tinha  um  certo  negro,  chamado  Bucker,  que  co- 
nhecia toda  a  terra  dos  negros;  e  vendo  eu  que  elle  era  muito 
verdadeiro,  perguntei-lhe  se  queria  ir  commigo  a  Cantor,  que 
lhe  daria  um  manto,  camisas  e  tudo  necessário.  Também  fiz 
igual  promettimento  ao  seu  chefe,  e  cumpri-o.  Subimos  o  rio, 
e  mandei  um  capitão  com  a  sua  caravela  a  um  certo  porto, 
chamado  Ulimays  (sem  duvida  Ollimansa,  veja-se  mais  adian- 
te). O  outro  ficou  em  Animays  (Nomimansa?),  e  eu  fui  pelo  rio 
acima  até  Cantor,  que  é  uma  grande  povoação  próxima  da 
margem  d'aquelle  rio.  Nao  podendo  os  navios  ir  mais  adianto 
por  causa  da  espessura  do  arvoredo,  que  havia  de  ambas  as  ban- 
das do  rio,  mandei  sair  o  negro,  que  trouxéramos  comnosco,  para 
fazer  saber  á  gente  da  terra,  que  eu  tinha  ido  ali  a  fim  de  per- 
mutar mercadorias ;  e  assim  vieram  grande  numero  de  negros. 
Espalhando-se  por  todo  o  paiz  a  noticia  de  que  os  christãos  es- 
tavam em  Cantor,  affluiam  os  naturaes  de  todas  as  comarcas; 


Veja-se  Cadamosto,  pag.  280. 
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isto  é,  de  Tambucatu  (Timbuctu)  ao  norte,  da  Serra  Geley  l 
ao  sul.  E  também  vinha  gente  de  Quioquim  (sic)  (Kukia),  que 
é  uma  grande  cidade,  murada  de  tijolo  cozido,  e  na  qual  me 
constou  havia  abundância  de  oiro,  e  que  as  cáfilas  de  camellos 
e  dromedários  atravessavam  por  ali  com  mercadorias  de  Car- 
thago  ou  Tunis,  de  Fez,  do  Cairo  e  de  toda  a  terra  dos  sarrace- 
nos, para  trocarem  por  oiro.  Diziam  elles  que  o  oiro  era  trazido 
das  minas  do  Monte  Gelu,  que  é  da  banda  opposta  á  cordilhei- 
ra chamada  Serra  Leoa.  Diziam  que  aquella  cordilheira  come- 
çava em  Albafur,  e  se  estendia  para  a  banda  do  sul,  do  que 
muito  folguei,  porque  todos  os  rios,  tanto  grandes  como  peque- 
nos, que  desciam  d'aquellas  montanhas  (que  até  aqui  se  tinham 
observado)  corriam  para  oeste;  declararam-me,  porém,  que  ou- 
tros rios  muito  grandes,  que  também  baixavam  d'ellas,  corriam 
para  leste ;  que  perto  d'aquella  cidade  havia  um  certo  rio  espaço- 
so, chamado  Emiu,  e  também  um  lago  grande  (maré),  mas  não 
muito  largo,  em  que  estavam  muitas  almadias  á  similhança  de 
navios,  e  que  a  gente  tanto  de  uma  como  de  outra  banda  an- 
davam constantemente  em  guerra  uns  com  os  outros.  Os  da 
banda  de  leste  eram  brancos.  Perguntando  eu,  quaes  eram  os 
reis,  que  governavam  n'aquellas  partes,  responderam-me  que 
o  chefe  da  que  era  habitada  por  negros,  chamava-se  Sambe- 
geny;  que  o  senhor  da  parte  de  leste  era  Semanagu,  o  qual 
pouco  antes  dera  uma  grande  batalha,  em  que  ficara  vence- 
dor. E  um  certo  sarraceno  de  Termezen  (Tlemsen?),  chamado 
Admedi,  disse-me  que  já  percorrera  toda  aquella  terra,  e  as- 
sistira á  batalha  tanto  por  mar  como  por  terra.  Quando  eu 
depois  relatei  todas  estas  cousas  ao  infante,  disse-me  elle  que 
um  mercador  de  Oran  lhe  tinha  escripto  dois  mezes  antes  a 
respeito  d'essa  guerra,  que  houve  entre  Semanagu  e  Sambe- 
geny,  e  por  essa  rasão  acreditava  a  noticia  que  eu  dava  d'ella. 
Taes  são  as  cousas,  que  me  disseram  os  negros,  que  estiveram 


'  O  mesmo  que  o  Monte  Gelu  oito  linhas  adiante.  É  muito  provável  que  seja  o  «Djalout» 
de  Abulfeda.  Veja-se  a  ediyão  de  Reinaud,  tom.  2.°,  pag.  8G.  Falia  do  thesouro  que  o  dito 
monte  produz. 
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commigo  em  Cantor.  Perguntei-lhes  cu  em  Cantor,  qual  era  a 
estrada,  que  conduzia  aos  paizes,  onde  havia  oiro,  e  quem  eram 
os  senhores  d'aquelle  paiz.  Disseram-me  que  o  nome  do  rei  era 
Bormelli,  que  toda  a  terra  dos  negros  da  margem  direita  do 
rio  estava  sob  o  domínio  cVelle,  e  que  residia  na  cidade  de 
Quioquia  (Kukia).  Disseram  mais,  que  era  senhor  de  todas  as 
minas;  que  tinha  defronte  da  porta  do  palácio  um  pedaço  de 
oiro  massiço  tal  qual  fora  tirado  da  terra,  c  tão  grande  que 
vinte  homens  a  custo  poderiam  movel-o ;  que  o  rei  sempre  pren- 
dia a  elle  o  cavallo,  e  guardava-o  como  curiosidade  cm  rasão 
de  se  conservar  justamente  no  mesmo  estado,  em  que  fora 
achado,  e  ser  tamanho  e  tão  puro.  Os  senhores  da  corte  tra- 
ziam nas  ventas  e  nas  orelhas  ornatos  de  oiro.  Também  diziam 
que  nas  partes  de  lesto  havia  abundância  de  minas  de  oiro,  e 
que  a  gente,  que  entrava  nas  minas  para  extrahil-o  não  vivia 
muito  pela  impureza  do  ar.  A  areia  com  o  oiro  entregava-se 
depois  ás  mulheres  para  a  lavarem,  e  separarem  *  o  oiro. 

Perguntei  o  caminho  de  Cantor  para  Quioquia  (Kukia),  c 
disseram-me  que  o  caminho  de  Cantor  para  Morbomelli  (Bor- 
melli) 2  segue  para  leste  até  Somandu,  e  de  Somandu  vae  a 
Conmuberta,  e  a  Cereculle,  e  outros  logares,  cujos  nomes  me 
esqueceram.  E  n'estes  logares  que  deixo  mencionados,  ha  gran- 
de abundância  de  oiro,  como  bem  me  persuado,  pois  vi  os  ne- 
gros, que  n'esta  occasião  passavam  por  aquelles  caminhos,  vi- 
rem carregados  d'elle.  E  diziam  que  Forisangul  (sicj  era 
súbdito  de  Mormelli  (Bormelli),  o  qual  era  senhor  da  parte  di- 
reita do  rio  Gambia. 

Em  quanto  assim  tinha  trato  pacifico  com  estes  negros  de 
Cantor,  a  minha  gente  ía-se  extenuando  com  o  calor,  de  ma- 


'  Esta  phrase  envolve,  indubitavelmente,  uma  referencia  ao  paiz  montanhoso  de  Bourè 
ou  Tankisso,  afflueute  do  Joliba.  Contém  esse  paiz  muitas  e  mui  abundantes  minas  de  oiro. 
O  oiro  de  Bouré  circula  por  todo  o  interior,  e  vae  parar  aos  estabelecimentos  francezes  e  in- 
glezes  na  costa;  emquanto  Jenoé,  que  d'antes  se  considerava  o  paiz,  em  que  havia  mais 
abundância  d'este  metal  precioso,  não  possuo  nenhum,  salvo  o  que  lhe  é  trazido  d'esta  rica 
região.  Veja-se  Traveis  through  Central  Africa  to  Timbuctoo,  de  Caillié.  Londres,  1830. 
Vol.  1.",  pag.  284. 

Nome  do  morador,  o  rei  Bormelli,  posto  em  voz  da  terra  da  sua  residência,  Kukia. 
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neira  que  voltámos  cm  busca  das  outras  duas  caravelas,  c  na 
que  ficara  em  Ollimansa  (o  mesmo  porto  antecedentemente  de- 
nominado Ulimays)  soube  que  tinham  morrido  nove  homens,  e 
encontrei  o  capitão,  (João)  Gonçalo  (Affonso),  muito  doente,  e 
todos  os  mais  da  sua  tripulação  enfermos,  á  excepção  de  três. 
Achei  a  outra  caravela  cincoenta  léguas  mais  para  baixo  perto 
do  oceano,  e  n^lla  tinham  morrido  cinco  homens.  Afastámo- 
nos  immediatamente,  fazendo-nos  ao  mar;  e  eu  fui  ao  logar, 
onde  tinha  alugado  o  negro,  que  me  fora  ensinar  o  caminho, 
para  lhe  pagar  o  aluguer  promettido. 

Informaram-me  depois  que  da  outra  banda  do  rio,  isto  é,  da 
esquerda,  ou  do  sul,  havia  um  certo  chefe  chamado  Batiman- 
sa,  regulo  muito  poderoso ;  e  querendo  eu  fazer  pazes  com  elle, 
mandei-lhe  de  mensageiro  o  negro,  que  tinha  estado  commigo 
em  Cantor.  Aquelle  chefe  quiz  fallar-me  em  um  grande  bos- 
que na  margem  do  rio,  e  trouxe  comsigo  immensa  turba  de 
gente  armada  de  settas  envenenadas,. azagaias,  espadas  e  adar- 
gas (dargis).  Fui  ter  com  elle,  levei-lhe  alguns  presentes  e  bis- 
coito, vinho  do  nosso,  pois  não  o  tinham,  salvo  o  que  era  feito 
da  tamareira;  e  elle  deu-me  um  negro  e  duas  negras,  ficando 
satisfeito,  mostrando-se  por  extremo  aífavel,  folgando  commi- 
go, e  jurando-me  por  um  só  e  único  deus,  que  nunca  mais  tor- 
naria a  fazer  guerra  aos  christãos,  mas  que  podiam  transitar 
seguros  por  seu  território,  e  permutar  com  os  naturaes  suas 
mercadorias.  Querendo  por  á  prova  as  demonstrações  cVeste 
chefe,  e  certificar-me  da  sinceridade  d'ellas,  enviei  um  certo  Ín- 
dio chamado  Jacob  (que  o  infante  mandara  comnosco,  para, 
no  caso  de  chegarmos  á  índia,  poder  entender-se  e  praticai 
com  os  naturaes),  e  ordenei-lhe  fosse  ao  logar  chamado  Alcu- 
zet,  com  o  senhor  d'aquelle  paiz,  para  onde,  n'outra  occasião, 
fora  com  elle  um  cavalleiro  pela  terra  de  Geloffa  a  descobrir 
a  serra  de  Gelu  e  Tambucutu.  Este  Jacob,  o  indio,  contou-me 
que  Alcuzet  é  uma  terra  muito  viciosa  (multum  viciosa),  tem 
um  rio  de  agua  doce  e  abunda  em  limões,  dos  quaes  me  trou- 
xe alguns.  E  o  senhor  d'aquelle  paiz  mandou-me  dentes  de 
elephante,  um  d'ellcs  muito  grande,  e  quatro  negros,  que  o  trou- 
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xoram  para  o  navio.  Eis  como  vieram  tranquillamcnte  aos 
nossos  navios,  e  assim  me  livrei  de  me  cansarem  damno.  De- 
pois mandei  á  residência  d'aquelle  chefe,  que  era  cercada  de 
muitas  habitações  de  negros.  As  casas  são  feitas  de  algas  e  co- 
bertas de  colmo.  Estive  com  elles  três  dias.  Havia  lá  muitos 
papagaios  e  onças,  das  quaes  me  deu  seis  pelles,  c  mandou 
matar  um  elephante,  e  levar  a  carne  para  bordo  das  caravelas. 
Foi  aqui  que  eu  soube  que  todo  o  damno,  que  se  fizera  aos 
christaos,  fora  causado  por  um  certo  rei,  chamado  Nomymans 
(Nomimansa),  que  está  de  posse  da  terra  que  jaz  n'aquelle 
promontório.  A  muito  custo  consegui  fazer  pazes  com  elle. 
Mandei-lhe  pela  sua  própria  gente  muitos  presentes  nas  pró- 
prias canoas  d'elle,  que  iam  buscar  sal  ao  seu  próprio  paiz, 
onde  o  ha  em  abundância,  e  de  cor  vermelha.  Temia  elle  mui- 
to os  christaos  pela  aíFronta  que  lhes  fizera.  Indo  eu  pelo  rio 
para  a  banda  do  oceano,  até  o  porto  junto  á  foz  do  rio,  man- 
dou-me  muitas  vezes  homens  e  mulheres  para  experimentar  se 
eu  lhes  faria  algum  mal ;  mas,  ao  contrario,  sempre  os  tratei  e 
acolhi  com  amisade.  Chegando-lhe  isto  aos  ouvidos,  veiu  elle 
próprio  á  beira  do  rio  com  grande  numero  de  gente  armada. 
Assentando-se  ali,  mandou-me  dizer  que  fosse  ter  com  elle,  o 
que  fiz,  prestando-lhe  todas  as  honras  e  acatamento  ceremonioso 
do  melhor  modo  que  pude.  Havia  lá  um  certo  bispo  da  Igreja 
do  seu  paiz,  que  me  esteve  fazendo  perguntas  a  respeito  do 
Deus  dos  christaos,  a  que  respondi  conforme  o  entendimento 
que  Deus  me  deu.  Por  ultimo  fiz-lhe  eu  também  perguntas  a 
respeito  de  Mahomet,  em  quem  elles  acreditam.  O  que  eu  disse 
agradou  tanto  ao  rei,  que  mandou  sair  o  bispo  do  reino  em  três 
dias,  e  levantando-se  em  pé,  exclamou  que  ninguém,  sob  pena 
de  morte,  se  atrevesse  mais  a  proferir  o  nome  de  Mahomet, 
pois  que  elle  só  acreditava  em  um  único  Deus;  e  que  não  havia 
outro  senão  Aquelle,  em  quem  seu  irmão,  o  infante  D.  Henri- 
que, dizia  que  acreditava.  Chamando  ao  infante  seu  irmão,  quiz 
que  eu  o  baptisasse,  e  outro  tanto  disseram  também  todos  os 
fidalgos  de  sua  casa,  assim  como  suas  mulheres.  O  rei  declarou 
que  não  queria  ter  outro  nome  senão  o  de  Henrique;  e  os  no- 
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bres  tomaram  os  nossos  nomes,  tacs  como  Jacob,  Nuno,  etc, 
por  serem  nomes  christãos.  Fiquei  essa  noite  na  praia  com  o 
rei  e  os  chefes;  mas  não  me  atrevi  a  baptisal-os,  por  ser  secu- 
lar. 

Comtudo  no  dia  seguinte  pedi  ao  rei  viesse  com  os  seus  doze 
chefes  principaes  e  oito  de  suas  mulheres  jantar  commigo  á  ca- 
ravela, o  que  todos  fizeram  sem  trazerem  armas.  Dei- lhes  aves, 
carne  guizada  á  nossa  moda,  e  vinho  branco  e  tinto,  quanto 
quizeram  beber;  diziam  então  uns  para  os  outros,  que  nào  havia 
melhor  nação  que  os  christãos. 

Depois,  estando  nós  cm  terra,  quiz  elle  que  eu  o  baptisasse, 
mas  respondi  que  não  estava  auctorisado  pelo  summo  pontífice. 
Disse-lhe,  todavia,  que  visto  assim  o  querer,  daria  parte  ao  in- 
fante de  seus  desejos,  para  que  mandasse  um  padre  que  os  ba- 
ptisasse. Escreveu  immediatamente  ao  infante  para  lhe  mandar 
padre,  o  alguém  que  lhe  ensinasse  a  fé;  pedindo  também  que 
lhe  mandasse  um  falcão  para  caçar,  pois  se  maravilhou  muito, 
quando  eu  lhe  disse,  que  os  christãos,  nos  seus  folguedos  de 
caça,  levavam  no  punho  uma  ave,  que  apanhava  as  outras. 
Também  pediu  lhe  mandasse  dois  carneiros,  ovelhas,  patos  c 
gansos,  um  porco,  e  dois  homens,  que  soubessem  edificar  casas, 
e  tirar  uma  vista  da  sua  cidade.  Prometti  que  todos  estes  pe- 
didos seriam  satisfeitos  pelo  infante.  Tanto  elle  como  os  seus 
sentiram  muito,  e  até  lamentaram  que  eu  me  retirasse;  tal  era 
a  sympathia  que  brotava  já  entre  mim  e  elle. 

Succedeu  passarem  dois  annos  sem  tornar  ninguém  a  Guiné, 
por  ter  el-rei  D.  Aífonso  ido  a  Africa  com  uma  frota  de  trezen- 
tos cincoenta  e  dois  navios,  e  tomado  a  poderosa  cidade  de  Al- 
cácer ai  Quivir  (ou  antes  El  Seguer);  rasão  por  que,  andando 
o  infante  muito  occupado,  não  prestou  attenção  á  Guiné. 

Depois  de  deixar  o  rei  em  Gambia  segui  caminho  para  Por- 
tugal, e  mandei  uma  caravela  com  os  que  estavam  de  melhor 
saúde  em  direitura  ao  reino.  A  outra  ficou  commigo,  porque  a 
gente,  que  tinha  a  bordo  estava  enferma.  Ordenei  então  ao  ca- 
pitão do  primeiro  navio  que,  se  tivesse  vento  favorável,  fosse 
em  direitura  a  Portugal;  quando  não,  esperasse  por  mim  em 
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Arguim.  Partiu  portanto;  mas  cu  com  a  outra  caravela  nave- 
gámos com  vento  favorável  para  Cabo  Verde.  Assim  que  nos 
approximámos  da  praia,  vimos  partir  d'ella  duas  almadias  para  o 
mar.  Navegámos  entre  ellas  e  a  terra.  Aproando  para  as  alma- 
dias contámos  em  uma  trinta  o  oito  homens,  e  chegando-se  a 
mim  o  interprete,  disse-me  ao  ouvido,  que  aquelle  (um  dos  na- 
turaes)  era  Bezeguiclie,  senhor  d'aquella  terra,  o  homem  malé- 
volo de  quem  já  fallei.  Fiz  com  que  os  das  almadias  entrassem 
na  caravela,  dei-lhes  de  comer  e  beber,  e  dobrada  porção  de 
presentes;  e  chegando-me  a  Bezeguiclie,  fingindo  que  não  sabia 
que  elle  era  o  chefe,  disse-lhe  para  o  experimentar:  «E  esta  a 
terra  de  Bezeguiclie?»  «Sim»,  respondeu-me  elle,  e  eu  repli- 
quei :  «Porque  ó  elle  tão  mau  para  os  christaos?  Melhor  lhe  fora 
fazer  pazes  com  elles,  e  que  tanto  uns  como  outros  permutas- 
sem mercadorias,  e  elle  tivesse  cavallos,  etc,  corno  tinham 
Burbruck  em  Budumel,  e  outros  senhores  dos  negros.  Dizei-lhe 
que  vos  tomei  n'este  mar,  e  por  lhe  fazer  serviço  vos  puz  em 
liberdade  para  voltardes  a  terra».  Ficou  elle  muito  alegre,  e 
eu  mandei-os  para  as  almadias,  como  foram;  e  quando  todos 
lá  estavam,  disse  eu  para  o  chefe  esforçando  a  voz:  «Bezegui- 
clie, Bezeguiche!  Não  julgues  que  te  não  conheci.  Fica  certo 
de  que  na  minha  mão  estava  fazer  de  ti  o  que  bem  quizesse; 
e  já  que  eu  fui  generoso  comtigo,  faze  tu  o  mesmo  com  os 
nossos  christaos».  E  assim  foram  seu  caminho. 

Passados  poucos  dias  chegámos  ao  cabo  Tofia,  e  a  Anterot1, 
e  entrámos  em  Arguim.  A  pequena  distancia  da  costa  fomos 
ter  á  ilha  chamada  das  Garças,  que  não  era  habitada,  e  tinha 
uma  só  légua  de  circumferencia.  Achámos  n'ella  innumeraveis 
bandos  de  aves  de  todas  as  castas,  no  chão  ninhos  de  pelica- 
nos, e  muitos  d'elles  mortos.  Estes  não  são  como  os  pintores  os 
representam :  têem  o  bico  largo,  e  o  papo  é  tamanho,  que  lhe 
cabe  uma  medida  de  trigo,  a  que  geralmente  se  chama  al- 
queire2. A  quantidade  de  aves,  que  lá  havia,  era  tão  grande, 


1  A  costa  de  Arguim  ate  o  Senegal  ehamava-se  Anterote. 
s  Veja-se  a  pagina  258. 
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que  matámos  tantas  quantas  podemos  levar  no  barco;  e  assim 
fomos  para  Arguim.  D'este  modo  navegámos  para  Portugal,  e 
aportámos  ao  Algarve,  á  grande  cidade  chamada  Lagos,  onde 
então  estava  o  infante,  que  muito  contente  ficou  da  nossa  che- 
gada. 

Depois  do  infante  regressar  da  frota  com  el-rei  D.  AíFonso, 
tornei  a  lembrar-lhe  o  que  o  rei  Nominans  (Nominansa)  havia  pe- 
dido para  que  se  lhe  mandasse  quanto  se  lhe  tinha  promettido. 
Isto  fez  o  infante,  e  para  ali  enviou  um  certo  padre,  parente 
do  cardeal,  o  abbade  de  Soto  de  Cassa,  para  ficar  com  aquelle 
rei,  e  instruil-o  na  fé  christã.  Também  mandou  com  elle  um 
mancebo  de  sua  casa,  chamado  João  Delgado.  Foi  isto  no  anno 

de  1458 l Dois  armos  depois  el-rei  D.  AíFonso  equipou 

uma  grande  caravela,  em  que  me  mandou  por  capitão;  levei 
commigo  dez  cavallos,  e  fui  á  terra  dos  barbacinos,  que  é  entre 
Serreos  e  o  rei  Nomemans  (sic).  Aquelles  barbacinos  tinham 
dois  reis,  a  saber:  Barbacin  Dun  e  Barbacin  Negor.  E  el-rei 
deu-me  poderes  sobre  as  praias  d'aquelle  mar,  de  sorte  que  to- 
das as  caravelas,  que  eu  encontrasse  ao  mar  da  terra  de  Guiné, 
ficassem  debaixo  do  meu  commando;  pois  el-rei  sabia  que  as 
havia  ali,  que  levavam  armas  e  espadas  aos  mouros.  Essas  or- 
denou-me  que  as  apresasse,  e  lh'as  trouxesse  para  Portugal. 
E  com  a  ajuda  de  Deus  cheguei  em  doze  dias  a  Barbacin,  onde 
achei  duas  caravelas;  uma,  em  que  estava  Gonçalo  Ferreira, 
da  casa  do  infante  D.  Henrique,  natural  do  Porto,  que  andava 
transportando  cavallos  para  ali ;  a  outra,  levava  por  capitão 
António  de  Nolli,  genovez,  que  também  era  mercador,  e  con- 
duzia cavallos.  Foi  isto  no  porto  de  Zaza.  Também  lá  achei 
Borgebil,  que  tinha  sido  rei  de  GeloíFa,  e  fugido  para  ali  com 
temor  do  rei  Burbuck,  que  lhe  havia  usurpado  o  reino.  Os  di- 
tos mercadores  com  as  suas  caravelas  prejudicavam  muito  o 
trafico  n'aquellas  paragens,  porque  os  mouros,  que  costumavam 


1  N'este  logar  da  relação  apresenta-se  uma  noticia  da  morte  e  funeral  do  infante  D.  Hen- 
rique em  14G0,  a  qual  se  encontrará  no  capitulo  seguinte ;  mas  no  fim  d'este  se  demonstrará 
que  a>  palavras,  que  iinmediatamente  se  seguem  «dois  annos  depois>,  se  referem  não  A  morte 
do  infante,  senão  ás  ultimas  explorações  de  Gomes. 
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dar  doze  negros  por  um  cavallo,  agora  já  lhes  não  davam  mais 
que  seis.  Então  eu  chamei  á  minha  presença  aquelles  capitães, 
e  da  parte  de  el-rei  dei-lhes  sete  negros  por  um  cavallo;  mas 
eu  pela  minha  parte  troquei  cada  cavallo  por  quatorze  e  quinze 
negros.  Emquanto  ali  estivemos,  chegou  de  Gambia  uma  cara- 
vela, que  nos  trouxe  noticia  de  ter  vindo  um  certo  homem  cha- 
mado Prado  com  uma  caravela  carregada  de  muitas  riquezas, 
pelo  que  despachei  immediatamente  a  caravela  de  Gonçalo  Fer- 
reira, com  ordem,  cm  nome  de  el-rei,  sob  pena  de  morte  e  con- 
fisco de  todos  seus  bens,  de  ir  a  Cabo  Verde  dar  caça  áquella 
caravela,  o  que  elle  fez,  tomando-a;  e  n'ella  achámos  grande 
presa.  Enviei  em  continente  o  capitão  mais  Gonçalo  Ferreira 
a  el-rei,  a  quem  escrevi,  dando  conta  de  todos  estes  aconteci- 
mentos. 

Eu  e  António  de  Nolli  deixámos  depois  aquelle  porto  de  Zaza, 
e  velejando  dois  dias  e  uma  noite  em  direitura  a  Portugal,  vi- 
mos algumas  ilhas  no  mar;  e  como  a  minha  caravela  era  mais 
ligeira  do  que  a  outra,  cheguei  primeiro  a  uma  oVaquellas  ilhas. 
Vi  areia  branca,  e  pareceu-me  um  bom  porto,  onde  lancei  ferro, 
e  o  mesmo  fez  também  António.  Disse-lhes  que  queria  ser  o 
primeiro  a  ir  a  terra,  e  assim  fiz.  Não  vimos  lá  signal  algum 
de  homens,  e  chamámos  á  ilha  S.  Thiago :  assim  se  chama  até 
hoje.  Havia  ali  abundância  de  peixe  para  pescar.  Achámos  em 
terra  muitas  aves  raras,  e  regatos  de  agua  doce.  As  aves  eram 
tão  mansas  que  as  matávamos  a  pau;  havia  muitos  gansos.  Tam- 
bém havia  grande  quantidade  de  figos;  mas  não  nascem  nas 
arvores  do  mesmo  modo  que  nas  nossas  terras,  pois  os  nossos 
figos  crescem  junto  á  folha,  e  estes  por  toda  a  casca  da  arvore, 
desde  o  pé  até  o  cimo.  Nasce  esta  casta  de  figueiras  em  abun- 
dância. Havia  ali  também  muita  quantidade  de  feno.  E  eu  ti- 
nha um  quadrante,  quando  fui  a  estas  paragens,  e  escrevi-lhe 
na  tábua  a  altitude  do  polo  Árctico,  e  achei-o  melhor  do  que  a 
carta.  Verdade  é  que  n'esta  se  vê  o  rumo  da  navegação ;  mas 
quando  uma  vez  se  erra,  não  se  torna  a  atinar  com  a  verda- 
deira arrumação.  Vimos  em  seguida  uma  das  ilhas  Canárias, 
chamada  Palma,  e  depois  d'esta  fomos  á  ilha  da  Madeira.  Bem 
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que  cu  estava  impaciente  de  ir  caminho  de  Portugal,  levou-mc 
um  vento  contrario  para  os  Açores.  António  de  Nolli,  porém, 
deixou-se  ficar  na  Madeira;  e  aproveitando-se  do  vento  mais  fa- 
vorável, chegou  a  Portugal  antes  de  mim.  E  pediu  a  el-rei  a 
capitania  da  ilha  de  S.  Thiago,  que  eu  tinha  descoberto,  e  el-rei 
lli  a  deu,  e  elle  conservou-a  até  morrer.  E  eu  a  muito  custo  se- 
gui caminho  para  Lisboa;  e,  passado  tempo,  foi  el-rei  ao  Porto, 
onde  jazia  em  ferros  aquelle  Prado,  que  tinha  levado  armas  aos 
mouros,  e  a  quem  Gonçalo  Ferreira  aprisionara,  e  lá  ordenou 
el-rei  que  elle  fosse  torturado  em  um  carro,  e  que  accendes- 
sem  uma  fornalha,  onde  o  lançassem  com  sua  espada  e  seu 
oiro. 

ISPesta  relação  de  Diogo  Gomes  temos  um  supplemento  in- 
teressante á  narrativa,  que  fez  Cadamosto,  d'aquellas  investiga- 
ções pela  costa  occidental  de  Africa,  que  até  agora  registava 
a  historia  como  sendo  as  ultimas  acontecidas  durante  a  vida  do 
infante  D.  Henrique.  Esta  relação;  porém,  leva-nos  até  1460, 
anno  da  morte  do  infante,  visto  que  Gomes  não  só  usa  das  pa- 
lavras «dois  annos  depois»,  tendo  já  mencionado  a  data  de 
1458;  mas  póde-se  demonstrar  que  elle  não  queria  dizer  «dois 
annos  depois»  da  morte  do  infante,  de  que  tinha  entretanto 
fallado,  porque  se  voltarmos  á  questão  das  ilhas  de  Cabo  Verde, 
acharemos  testemunho  indirecto  para  provar  que  foram  desco- 
bertas em  1460.  Na  Torre  do  Tombo,  rica  em  documentos  d'este 
período,  não  ha  um  só  com  referencia  ás  ilhas  de  Cabo  Verde, 
que  seja  anterior  a  3  de  dezembro  de  1460 ',  data  em  que  es- 
tão mencionados.  E  é  por  extremo  improvável,  que  se  aquellas 
ilhas  tivessem  sido  descobertas  na  data  assignada  por  Cada- 
mosto, se  deixassem  passar  tantos  annos  sem  que  tão  enérgico 
colonisador,  como  era  o  infante  D.  Henrique,  as  mandasse  po- 
voar, emquanto  que  em  1461  vemos  a  colonisação  adiantar-se 
com  rapidez  considerável.  Alem  d'isso  Faria  y  Sousa  cita  como 
data  do  descobrimento  a  de  1460.  A  3  de  dezembro  de  1460, 
estando  el-rei  D.  Affonso  V  em  Évora,  fez  doação  a  seu  irmão 

1   Torre  do  Tombo,  liv.  i  do  Affonso  V,  foi.  61. 
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D.  Fernando,  filho  adoptivo  e  herdeiro  do  infante  D.  Henrique, 
das  ilhas  até  aquelle  tempo  descobertas,  para  as  possuir  do 
mesmo  modo  que  elle  as  tinha  recebido  do  infante  D.  Henrique. 
Estas  ilhas,  em  que  se  contam  algumas  de  nomes  hoje  desco- 
nhecidos, vem  apontadas  na  ordem  dos  grupos,  sendo  as  ulti- 
mas as  do  grupo  de  Cabo  Verde,  do  qual  se  mencionam  as  se- 
guintes :  S.  Jacobe  (S.  Thiago),  S.  Filippe  (Fogo),  De  las 
Moyacs  (Maio),  S.  Christovão,  que  se  suppõe  ser  a  Boa  Vista, 
nome  que,  segundo  parece,  lhe  fora  falsamente  dado  por  Ca- 
damosto  annos  depois ;  ilha  Lana,  muito  provavelmente  a  ilha 
do  Sal,  que,  por  estar  próxima  da  Boa  Vista,  não  poderia  deixar 
de  ser,  como  aqui,  mencionada  em  seguida  a  ella.  As  restantes 
ilhas  de  Cabo  Verde  foram  pouco  depois  descobertas  por  alguns 
mareantes  ao  serviço  do  infante  D.  Fernando,  quando  recebe- 
ram o  seu  nome  collectivo  do  cabo  ao  qual  ficam  fronteiras. 
El-rei  cedeu-as  áquelle  infante  em  19  de  setembro  de  1462. 
A  primeira  colonisada  foi  S.  Thiago. 


CAPITULO  XVII 

MORTE  DO  INFANTE  D.  HENRIQUE 


1457  - 1460 


Depois  da  morte  do  infeliz  duque  de  Coimbra,  em  Alfarro- 
beira, as  agitações  que  tiveram  origem  em  enredos  e  machina- 
ções  particulares  foram  postas  de  parto,  abrindo  assim  o  campo 
a  occasioes  próprias  para  se  concentrar  a  acção  nacional.  El- 
rei  D.  AíFonso,  como  homem  enérgico  e  guerreiro,  occupou-se 
d'cssas  conquistas  ao  norte  de  Africa,  que  lhe  grangearam  o 
epitheto  de  «Africano». 

Quando  em  1454  Constantinopla  veiu  a  cair  em  poder  dos 
turcos,  o  papa  convocou  todos  os  príncipes  da  Europa  para 
uma  cruzada  geral  contra  os  infiéis.  Em  1457  Calixto  III  en- 
viou a  D.  AfTonso  um  embaixador  especial,  o  bispo  de  Silves, 
com  a  bulia  da  cruzada.  El-rei  entrou  com  fervor  na  colligação, 
para  o  que  fez  grandes  preparativos,  oíFerecendo  dar  12:000 
homens  cada  anno.  Também  mandou  cunhar,  no  intuito  de  tor- 
nar a  moeda  portugueza  de  mais  valor  nos  paizes  estrangeiros, 
por  onde  havia  de  fazer  sua  marcha,  uma  nova  moeda  de  oiro, 
que  tinha  em  uma  das  faces  uma  cruz,  e  se  chamou  cruzado. 
Não  havia  paiz  onde  o  espirito  de  enthusiasmo  cavalleiroso  em 
defeza  da  fé  se  conservasse  com  menos  quebra  de  sua  antiga 
lealdade  do  que  em  Portugal;  mas  o  zelo,  de  que  el-rei  D.  Af- 
fonso  estava  possuído,  era  completamente  ineírlcaz,  em  vista  do 
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seu  limitado  thesouro,  para  combater  contra  os  turcos,  a  me- 
nos que  os  outros  soberanos  correspondessem  com  ardor  á  con- 
vocação do  papa.  Não  aconteceu  assim,  porque  fallecido  Ca- 
lixto III,  em  1458,  a  cruzada  acabou. 

N'estas  circumstancias,  o  fim  a  que  el-rei  se  havia  proposto, 
de  pelejar  contra  os  infiéis,  e  o  de  evitar  as  perdas  pecuniárias, 
que  o  povo  receiava,  vieram  a  resolvor-se  na  idéa  de  empre- 
gar suas  forças  contra  a  Africa.  Seu  primeiro  pensamento  foi 
atacar  Tanger;  mas  lembrando- se  da  resistência  que  lhe  pode- 
ria oíferecer,  e  de  quantas  perdas  havia  custado  aos  portuguezes 
uma  tentativa  contra  essa  praça,  em  outra  occasião,  poz  os  olhos 
em  Alcaçar-Seguer  ou  Alcaçar  Pequena,  para  a  diíferençar  de 
Alcaçar  Quivir  ou  Grande,  acordando  que  seria  a  praça  que 
havia  de  atacar. 

A  30  de  setembro  de  1458  partiu  D.  Aífonso  de  Setúbal  com 
uma  frota  de  noventa  embarcações,  e  a  3  de  outubro  aportou 
junto  de  Sagres,  onde  o  infante  D.  Henrique  lhe  fez  uma  rece- 
pção magnifica.  Quando  os  contingentes  do  Mondego,  do  Porto 
e  de  outros  logares  se  encorporaram  á  frota  real  em  Lagos, 
juntaram-se  ao  todo  duzentas  e  vinte  embarcações;  e  a  16  de 
outubro  desembarcaram  vinte  e  cinco  mil  homens  em  frente  de 
Alcácer,  não  sem  alguma  opposição  e  perda  de  gente.  Poze- 
ram  promptamente  em  terra  a  artilheria  e  o  trem  de  cerco,  e 
n'aquella  mesma  tarde  se  deu  ordem  para  ser  investida  a  ci- 
dade. Bem  prestes  foi  derribada  uma  parte  dos  baluartes,  e  á 
meia  noite  o  infante  D.  Henrique,  que  tinha  construído  uma 
bateria  em  posto  favorável,  mandou  vir  uma  grossa  bombarda, 
com  que  atiraram  alguns  tiros,  que  abriram  immensa  brecha  na 
muralha.  Os  mouros,  que  é  força  confessar,  tinham  até  então 
opposto  resistência  esforçada  e  incommoda,  aterrados  do  aspe- 
cto que  a  luta  tomava,  mandaram  fazer  propostas  de  rendição. 
O  infante  D.  Henrique  respondeu  que  «el-rei  não  fora  ali  se- 
não por  serviço  de  Deus,  e  não  para  se  apoderar  de  seus  have- 
res ou  forçal-os  a  resgates.  O  que  elle  queria  era  que  evacuas- 
sem a  villa  com  suas  mulheres,  filhos  e  bens;  mas  que  deixas- 
sem todos  os  prisioneiros  christãos  que  lá  estivessem».  Pediram 
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tempo  para  reflectir,  o  que  por  prudência  foi  recusado,  e  com 
ameaça  de  que  se  a  villa  viesse  a  ser  tomada  por  armas,  seriam 
todos  passados  á  espada.  Em  vista  d'isto  os  mouros  renderam-se, 
enviando  reféns  a  el-rei  para  a  suspensão  do  combate. 

Ao  romper  da  alva  saíram  da  villa  sem  lhes  ser  feito  o  me- 
nor vexame,  debaixo  da  segurança  e  salvo  conducto  do  infante. 
Os  portuguezes  fizeram  entrada  solemne  na  villa,  a  mesquita 
foi  consagrada,  e  deram-se  graças  a  Deus  pela  conquista. 
D.  Duarte  de  Menezes  foi  nomeado  governador  da  praça,  e  el- 
rei,  que  então  tomou  o  titulo  de  senhor  de  Alcaçar,  partiu  por 
mar  para  Ceuta. 

Em  pouco  tempo  o  rei  de  Fez  veiu  com  uma  grande  força 
pôr  cerco  a  Alcaçar.  D.  Affonso  teve  primeiro  intenção  de  mar- 
char de  Ceuta  em  soccorro  da  praça;  mas  viu  logo  que  era  ne- 
cessário levantar  mais  gente  em  Portugal  para  auxiliar  eíficaz- 
mente  os  sitiados.  Foi  atirada  para  dentro  da  cidade  uma  carta, 
em  que  elle  relatava  ao  governador  seus  planos,  e  pelo  mesmo 
meio  havida  a  resposta  de  D.  Duarte,  que  o  informou  de  sua 
mingua  de  viveres  e  munições.  Esta  carta,  que  era  escripta  em 
francez,  caiu  infelizmente  no  campo  dos  mouros,  e  o  rei  de  Fez, 
aproveitando-se  da  situação  dos  portuguezes,  oíFereceu  ao  go- 
vernador condições  favoráveis,  se  quizesse  render-se.  D.  Duarte 
não  só  recusou,  senão  que  para  mostrar  quão  pouco  receiava 
os  mouros,  teve  o  arrojo  de  ofFerecer  ao  rei  suas  escadas  de 
assalto,  se  quizesse  acceital-as.  Depois  de  algumas  tentativas 
mais,  o  rei  de  Fez  retirou  do  cerco  para  levantar  novas  tropas, 
e  a  13  de  novembro  voltou  com  30:000  homens  de  cavallo  e 
numerosa  gente  de  infanteria  e  artilheria.  O  cerco  durava  já 
havia  cincoenta  e  três  dias,  quando,  a  2  de  janeiro  de  1459, 
foram  os  mouros  obrigados  a  retirar  com  immensas  perdas. 
Vendo  D.  Duarte  que  o  cerco  estava  para  levantar-se,  mandou 
uma  mensagem  ao  rei,  recommendandodhe  experimentasse  por 
mais  algum  tempo  antes  de  o  dar  de  todo  por  terminado. 

El-rei  D.  Affonso,  conhecendo  então  a  vantagem,  que  seria 
para  a  praça  ter  esta  um  molhe  para  abrigo  das  embarcações 
pequenas,  mandou  ir  com  esse  fim  vinte  e  seis  navios,  carrega- 
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dos  de  material,  de  pedreiros  e  trabalhadores.  D.  Duarte  co- 
meçou a  construcçao  do  molhe  a  12  de  março,  e  concluiu-a  por 
fins  de  julho,  apesar  dos  continuados  obstáculos  postos  pelos 
mouros  ao  andamento  da  obra. 

D.  AíFonso  já  a  15  de  setembro  de  1448  havia  de  todo  trans- 
ferido ao  infante  D.  Henrique  o  commercio  da  Guiné  na  antiga 
accepção  da  palavra,  em  que  incluiu  Arguim;  pois  decretara 
que  nenhum  navio  poderia  navegar  alem  do  Cabo  Bojador,  sem 
licença  do  infante,  e  que  o  transgressor  d'esta  ordem  perderia 
para  o  infante  o  navio;  mas  que  todos  os  navios,  que  navegas- 
sem com  permissão  sua,  deveriam  pagar-lho  o  tributo  do  quinto 
ou  dizimo  do  seu  carregamento.  A  7  de  junho  de  1454,  con- 
cedeu D.  AíFonso  á  ordem  de  Christo,  pelos  descobrimentos  fei- 
tos, e  que  viessem  a  fazer-se  á  custa  d^Ua,  toda  a  jurisdicção 
espiritual  de  Gazulla  (Gozola),  Guiné,  Núbia  e  Ethiopia,  com 
todos  os  seus  direitos  usuaes,  e  da  mesma  maneira  que  essa  juris- 
dicção era  exercida  na  casa  da  sua  ordem  em  Thomar.  E  a  2G 
de  dezembro  de  1458  assignou  o  infante  D.  Henrique  um  de- 
creto «na  minha  villa»  (Villa  do  Iífante),  determinando  que  a 
ordem  de  Christo  receberia  o  tributo  de  vintena  em  vez  do  di- 
zimo, de  todas  as  mercadorias  da  Guiné,  ou  fossem  escravos, 
oiro  ou  qualquer  outra  cousa,  e  o  mais  pertenceria  a  quem 
houvesse  senhorio,  como  o  infante  então  o  havia  por  privilegio 
real.  Isto  vem  registado  no  livro  de  escripturas  de  Pedro  Al- 
varez, parte  iii,  fl.  28  e  29. 

Não  temos  acto  nenhum  publico  do  infante  D.  Henrique  a 
registar  desde  a  sua  vinda  de  Alcaçar  até  seu  fallecimento  em 
quinta  feira  13  de  novembro  de  1460,  salvo  o  da  já  mencio- 
nada doação  de  18  de  setembro  de  1460,  das  rendas  ecclesias- 
ticas  do  Porto  Santo  e  Madeira  á  ordem  de  Christo,  e  das  ren- 
das e  bens  temporaes  a  el  rei  e  seus  suecessores. 

Já  vimos  que  elle  cumpriu  as  promessas  feitas  em  seu  nome 
a  Nomimansa,  rei  dos  barbacinos,  por  via  do  seu  fiel  navegante, 
Diogo  Gomes.  Parece  que  este  servo  leal  se  achava  junto  da 
pessoa  de  seu  amo  na  occasião  de  sua  morte,  visto  que,  por 
mandado  de  el-rei,  se  conservou  constantemente  de  guarda  aos 
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restos  mortaes  do  infante  até  serem  trasladados  de  Lagos  para 
a  sua  ultima  morada  na  Batalha.  E  pois  satisfactorio  poder 
apresentar  ao  leitor  a  relação  do  assumpto  feita  pelo  próprio 
velho  marinheiro  em  sua  linguagem. 

«No  anno  de  Nosso  Senhor  do  1460»,  diz  elle,  «o  infante 
D.  Henrique  foi  atacado  na  sua  villa,  no  cabo  de  S.  Vicente,  de 
doença,  de  que  morreu  em  quinta  feira  13  de  novembro  do  mes- 
mo anno.  E  na  mesma  noite,  em  que  falleceu,  levaram-no  para 
a  igreja  de  Santa  Maria  de  Lagos,  onde  foi  sepultado  com  to- 
das as  honras.  Estava  então  em  Évora  el-rei  D.  AfFonso,  e  elle 
mais  todo  o  seu  povo,  muito  sentiram  a  morte  de  tão  grande 
príncipe,  considerando  em  todas  as  expedições  por  elle  organi- 
sadas,  e  em  todos  os  resultados  que  obtivera  da  terra  de  Gui- 
né, assim  como  quanto  havia  consumido  em  continuos  arma- 
mentos de  guerra  no  mar  contra  os  sarracenos  pela  causa  da  fé 
christã. 

«No  fim  do  anno  el-rei  D.  Aífonso  mandou-me  chamar,  por- 
que, por  mandado  do  mesmo  senhor,  me  conservara  constante- 
mente em  Lagos  junto  do  corpo  do  infante,  prestando  tudo 
quanto  era  necessário  aos  padres,  a  cargo  dos  quaes  estavam 
as  constantes  vigílias  e  o  serviço  divino  da  igreja.  E  el-rei  deu- 
me  ordem  de  ver  e  examinar  se  o  corpo  do  infante  estava  de- 
composto, porque  desejava  trasladar  os  seus  restos  para  o  bel- 
lissimo  mosteiro  chamado  Santa  Maria  da  Batalha,  que  seu  pae, 
el-rei  D.  João  I,  mandara  edificar  para  a  ordem  dos  frades  pre- 
gadores. Quando  me  cheguei  ao  corpo  do  defunto,  achei-o  secco 
e  são,  excepto  a  ponta  do  nariz,  e  vi-o  vestido  com  uma  ca- 
misa grosseira  de  clina  de  cavallo.  Bem  celebra  a  igreja:  «Tu 
não  permittirás  que  nenhum  dos  teus  justos  sofFra  corrupção». 
Que  meu  senhor  o  infante  ficara  virgem  até  á  sua  morte,  e 
quaes  e  quantas  cousas  boas  fizera  durante  a  sua  vida,  seria 
para  mim  longo  de  relatar. 

«El-rei  publicou  depois  um  mandado  para  que  seu  irmão 
D.  Fernando,  duque  de  Beja,  assim  como  os  bispos  c  fidalgos 
fossem  conduzir  o  corpo  ao  supradito  mosteiro  da  Batalha,  onde 
el-rei  aguardaria  a  chegada  d'elle. 


TUMULO  DO  INFANTE  D.  HENRIQUE 

NA  CAPELLA  DO  MOSTEIRO  DA  BATALHA 
(Copia  de  uma  photographia.) 
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«E  o  corpo  do  infante  foi  collocado  cm  uma  grande  e  bellis- 
sima  capella,  que  el-rei  D.  João,  seu  pae,  mandara  construir 
e  onde  jazem  os  corpos  de  el-rei  e  da  rainha  D.  Filippa  sua 
mulher,  mãe  do  infante,  mais  seus  cinco  irmãos,  cuja  memoria 
de  todos  é  digna  de  louvor  para  todo  sempre.  Possam  elles  des- 
cansar em  santa  paz.  Amen.» 

Na  face  do  tumulo,  ao  lado  do  sul  da  capella  do  fundador1, 
que  contém  os  restos  mortaes  do  infante  D.  Henrique,  e,  está 
na  mesma  linha  com  os  de  seus  irmãos,  D.  Pedro,  D.  João  e 
o  infante  constante,  lia  três  escudos.  No  primeiro  estão  escul- 
pidas as  armas  do  infante,  no  segundo  a  cruz,  a  divisa  e  o  moto 
da  ordem  da  Jarreteira,  cuja  banda  lhe  fora  conferida  pelo  rei 
Henrique  VI,  em  1422-14232;  e  no  ultimo,  a  cruz  da  ordem 
militar  de  Christo.  Por  cima  do  tumulo  se  vê  deitada  a  estatua 
do  infante  completamente  armado,  com  uma  espécie  de  fota,  que 
lhe  cinge  a  cabeça,  a  qual  está  guardada  por  uma  sorte  de  do- 
cel  esculpturado  em  ponto  pequeno.  Na  orla  do  tumulo,  e  por 
entre  os  ramos  de  carrasco,  vê-se  o  bem  conhecido  moto  do  in- 
fante «Talent  de  bien  faire»,  e  por  baixo  d'esta  orla,  em  uma 
só  linha,  a  seguinte  inscripção:  «Aqui  jaz  o  muito  alto  e  muito 
honrado  senhor  o  Ifante  dom  anrique,  governador  da  ordem  da 
cavallaria  de  no om  Joham  e  rainha  philipa,  que  aqui 


1  As  seguintes  observações  da  penna  do  nosso  distincto  ecclesiologista,  o  defuneto  dr.  Ma- 
son  Neale,  darão  uma  idéa  da  belleza  do  magnifico  specimen  de  architectura  ebristã,  que  el- 
rei  D.  João  erigiu  na  Batalha,  e  em  que  elle  e  sua  família  estão  sepultados.  Diz  o  auetor: 
«O  viajante  que  for  homem  de  bom  goslo,  sentirá  inais  do  que  satisfação  ao  ver  a  maneira  por 
que  este  templo  único  está  sendo  restaurado,  de  sorte  que  em  poucos  annos  terá  recuperado  a 
sua  pureza  antiga,  para  não  dizer  esplendor;  templo  que  por  seu  delicado  lavor,  claustros 
sem  competência  de  nenhuns  outros,  maravilhosa  capella  do  fundador,  nave,  lados  do  coro, 
casa  do  capitulo,  e  capella  imperfeita,  é  talvez  o  edifício  mais  pasmoso  de  toda  a  christandade. 
Em  breves  annos  tanto  o  exterior  como  o  interior  d^lle,  estarão  mui  pouco  distantes  de  attin- 
gir  a  perfeição;  e  se  D.  Fernando  fosse  tão  dotado  de  riqueza  como  é  de  bom  gosto,  poderia 
haver  esperanças  de  que  a  geração  actual  não  passaria  sem  ver  acabada  a  deveras  admirável 
capella  imperfeita,  cujas  partes  superabundam  de  quanto  o  génio  do  homem  é  capaz  de  ima- 
ginar, e  a  arte  de  executar.  Vale  a  pena  dar  um  passeio  até  Portugal  para  ir  á  Batalha  ad- 
mirar a  inexhaurivel  belleza  d1este  soberbo  monumento  do  gosto  dos  tempos  que  foram».  Não 
é  improvável  attentas  as  relações  de  amisade,  que  subsistiam  entre  Portugal  e  Inglaterra,  quo 
D.  Manuel  tivesse  em  mente  imitar  a  capella  de  Henrique  VII  na  capella  imperfeita. 

*  S.  ex.a  o  conde  de  Lavradio  informou-me  de  que  conseguira  verificar,  que  o  actual  pos- 
suidor do  collar  do  infante  D.  Henrique  é  o  conde  de  Clarendon,  cavalleiro  da  dita  ordem. 
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jazem  n'esta  capella  cuias  almas  deos  por  sua  mercê  aja  o  qual 

se  finou  em na  era  de  mil  e » 

O  primeiro  claro,  que  aqui  se  nota,  provém  de  falha  na  pedra. 
Os  outros  dois,  que  deviam  conter  a  data,  parece  denotarem, 
que  o  jazigo  fora  preparado  em  vida  do  infante,  e  que,  de- 
pois da  sua  morte,  se  esqueceram  de  inserir  o  dia,  mez  e  anno 
d'ella. 

A  descripçâo,  que  Azurara  faz  do  infante  D.  Henrique,  é  a 
seguinte:  «Era  de  estatura  grande,  carnudo,  e  de  membros 
grossos  e  fortes.  A  cor  de  natureza  branca,  pela  continuação 
do  trabalho  tornára-se  com  o  tempo  trigueira.  A  expressão  do 
rosto  á  primeira  vista  inspirava  receio  aos  que  não  estavam 
aífeitos  a  elle;  e  encolerisado,  o  que  raras  vezes  suecedia,  tinha 
mui  temeroso  sobrecenho.  Dotado  de  fortaleza  de  coração  e 
agudeza  de  engenho,  foi  sem  comparação  ambicioso  de  acabar 
grandes  feitos.  Luxuria  nem  avareza  nunca  em  seu  peito  acha- 
ram morada.  Quanto  á  primeira  foi  tão  temperado,  que  apenas 
passada  sua  mocidade,  se  absteve  totalmente  de  vinho,  e  julga- 
se  que  passou  a  vida  sem  nunca  violar  a  castidade.  No  tocante 
á  generosidade,  nenhuma  outra  casa1  de  principe  sem  coroa 
ministrou  tão  ampla  e  excellente  escola  de  disciplina  e  educa- 
ção aos  filhos  dos  fidalgos  portuguezes,  como  a  sua.  A  ella  eram 
geralmente  bem  vindos  e  acolhidos  todos  os  homens  illustres  do 
reino,  e  ainda  mais  os  estrangeiros  de  fama;  e  frequentemente 
se  ajuntava  ali  gente  de  varias  nações,  a  qual  pela  diversidade 
do  vestuário  apresentava  um  espectáculo  curioso.  Essa  casa  nin- 


1  Nota  feita  pelo  visconde  de  Santarém.  «Esta  particularidade  de  Azurara,  contemporâ- 
neo do  infante,  mostra  o  erro  em  que  caiu  fr.  Luiz  de  Sousa,  na  sua  historia  de  S.  Domingos, 
liv.  6.°,  foi  331,  dizendo  que  o  infante  fora  eleito  rei  de  Chypre,  e  que  José  Soares  da  Sylva 
repetiu  nas  suas  memorias  de  el-rei  D.  João  I ;  ainda  quando  as  palavras  de  Azurara  não 
bastassem  para  demonstral-o,  as  datas  e  os  factos  históricos  o  provam.  Com  effeito  o  reino  de 
Chypre,  que  Ricardo  I  (rei  de  Inglaterra)  tomou  aos  gregos  em  1191,  foi  logo  cedido  por  este 
principe  a  G-uy  de  Lusignan,  cuja  posteridade  reinou  n'aquelle  reino  até  1187;  e  o  infante 
D.  Henrique  tendo  nascido  em  1394  e  morrendo  em  1460,  não  podia  ter  sido  eleito  rei  de  um 
reino  regido  por  uma  linha  real  legitima.  Alem  d'isso,  na  lista  dos  reis  de  Chypre  não  se  en- 
contra o  nome  de  infante  D.  Henrique. 

É  de  presumir  que  fr.  Luiz  de  Sousa  confundisse  Henrique,  principe  de  Galiléa,  filho  de 
Jacques  I,  rei  de  Chypre,  com  o  infante  D.  Henrique  de  Portugal.» 
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guem  a  deixava  sem  levar  alguma  prova  da  generosidade  do 
infante.  O  poder  que  tinha  sobre  si  mesmo  era  inexcedivel;  to- 
dos os  seus  dias  passava  em  grandíssimo  trabalho,  c  não  se 
acreditaria  facilmente,  quantas  vezes  levava  as  noites  em  vi- 
gília, de  sorte  que  á  força  de  industria  e  fadiga  que  não 
aífrouxava,  vencia  as  cousas,  que  aos  outros  homens  pareciam 
impossíveis.  A  sua  sabedoria  e  meditação  profunda,  excellento 
memoria,  aspecto  sereno  e  linguagem  cortez,  davam  muita  gra- 
vidade e  nobreza  a  suas  palavras  e  conversação. 

«Era  constante  na  adversidade  e  modesto  na  prosperidade, 
e  nunca  nenhum  súbdito,  qualquer  que  fosso  a  sua  categoria, 
mostrou  mais  obediência  e  respeito  ao  soberano.  Isto  se  fazia 
especialmente  notar  no  modo  de  proceder  para  com  seu  sobri- 
nho D.  AfFonso,  ainda  no  principio  do  reinado  d'este.  Nunca 
n'elle  se  conheceu  ódio  ou  má  vontade  a  qualquer  pessoa,  por 
grave  que  fosse  a  oífensa,  que  lhe  houvessem  feito.  Tanta  era 
sua  benignidade  n'este  particular,  que  os  com  pretensões  a  ati- 
lados diziam  que  fallecia  na  justiça  distributiva,  posto  que  cm 
outras  cousas  fosse  muito  imparcial.  E  d'isto  não  se  podia  dar 
maior  prova  do  que  ter  perdoado  a  alguns  dos  seus  soldados,  que  o 
abandonaram  no  cerco  de  Tanger,  no  próprio  momento  cm  que 
clle  corria  o  maior  perigo.  Foi  dedicado  aos  interesses  do  reino, 
e  tomava  grande  prazer  em  experimentar  á  sua  própria  custa 
planos  e  idéas  novas  para  proveito  geral.  Gloriava-se  nos  feitos 
de  armas  contra  os  inimigos  da  fé,  mas  anhelava  paz  com  to- 
dos os  christãos.  Era  universalmente  amado,  porque  a  todos 
fazia  bem,  e  a  ninguém  injuria.  Nunca  deixava  de  mostrar  o 
respeito  devido  a  todas  as  pessoas,  por  humildes  que  fossem, 
sem  rebaixar-se  de  sua  própria  dignidade.  Palavra  torpe  ou 
deshonesta  nunca  saiu  da  sua  boca. 

«Era  muito  obediente  a  todos  os  mandados  da  santa  Igreja,  o 
com  grande  devoção  assistia  a  todos  os  officios  divinos,  os  quaes 
se  não  celebravam  na  sua  capella  com  menos  solemnidade  e 
ceremonia  do  que  em  qualquer  cathedral.  Acatava  com  pro- 
funda reverencia  todas  as  cousas  sagradas,  c  aos  ministros  del- 
ias honrava,  e  acolhia  com  aífabilidade.  Quasi  metade  do  anno 
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passava  em  jejuns,  e  as  mãos  dos  pobres  nunca  se  retiravam 
vazias  da  sua  presença.  Seu  coração  nunca  soube  o  que  era 
medo,  senão  de  peccar.  Certamente»,  continua  Azurara,  «eu 
não  sei  onde  achar  outro  príncipe  que  a  este  possa  comparar». 

Tal  foi  o  eminente  caracter  do  homem,  que  reverenciamos 
como  originador  dos  successivos  descobrimentos  modernos.  No 
capitulo  preliminar  d'esta  obra,  em  que  se  fallou  do  j^roposito 
do  infante,  alludiu-se  de  passagem  á  sua  jerarchia  como  filho 
de  rei,  e  na  menção  d'aquella  circumstancia  houve  um  fim  es- 
pecial. Todos  os  descobrimentos  modernos  tiveram  origem  em 
um  grande  acontecimento:  a  elevação  das  potencias  que  confi- 
nam com  o  Atlântico ;  e  esta  elevação,  posto  que  vagarosa,  iden- 
tificava-se  com  a  consolidação  das  respectivas  monarchias.  Pe- 
los fins  da  idade  media,  os  reis  foram  em  todos  estes  paizes  os 
verdadeiros  centros  das  suas  nações,  emquanto  que  no  impé- 
rio romano  avultavam  pretensões,  que  se  combatiam  umas  ás 
outras;  mas  governo  geral  não  havia  nenhum.  Esta  differença 
fora  por  muito  tempo  vantajosa  ao  oriente  no  que  respeita  ao 
commercio  e  navegação.  Mas  agora  a  balança  começava  a  pen- 
der para  o  outro  lado.  A  confederação  hanseatica,  poderosa  como 
podia  sel-o,  não  era  mais  que  uma  confederação;  e  Veneza, 
aliás  esplendida,  não  era  mais  que  uma  cidade.  Os  verdadei- 
ros estados  modernos  da  Europa  occidental  tinham  em  si  os 
germes  de  força  e  poder  de  natureza  muito  diversa. 

Os  primeiros  descobrimentos  dos  portuguezes  deveram  sua 
origem  áquelle  exuberante  poder  régio,  em  cujo  arbitrio  estava 
deixar  os  reinos  paternos,  e  estender-se  alem  do  Mediterrâneo 
em  guerra  contra  os  infiéis.  Este  movimento  também  recebeu 
novo  impulso  da  emigração  dos  hábeis  marítimos  de  Itália,  de 
Allemanha  o  dos  Paizes  Baixos  para  os  estados  nascentes  ao 
longo  do  Atlântico.  Por  generosa  instigação  do  infante  D.  Hen- 
rique tomaram  os  homens  d'estas  três  nações  parte  activa  e 
proeminente  nos  primeiros  feitos  navaes  dos  portuguezes.  Mas 
nem  só  Portugal  engrandeceu  mediante  o  talento  d'esses  ho- 
mens; também  os  reinos,  então  recentemente  unidos  de  Castella 
e  Aragão,  bem  como  Inglaterra  e  França  acceitaram  com  avidez 
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os  serviços  dos  indivíduos  mais  hábeis  e  prendados  d'aquellas 
nações,  que  já  em  outro  tempo  tinham  possuído  o  senhorio  do  mar. 

E  facto  singular,  e  que  muito  redunda  em  gloria  da  Itália, 
que  as  três  potencias,  hoje  senhoras  de  quasi  toda  a  America, 
devam  seus  primeiros  descobrimentos  aos  italianos;  Hespanha 
a  Colombo,  genovez;  Inglaterra,  aos  Cabots,  venezianos;  o 
França,  a  Verazzano,  florentino ;  circumstancia  que  bem  prova 
que  n'aquelles  tempos  nào  houve  nação  nenhuma  igual  aos  ita- 
lianos em  conhecimentos  marítimos  e  vasta  experiência  da  na- 
vegação. 

E  comtudo  para  notar,  que  os  italianos,  com  todos  os  seus 
conhecimentos  e  experiência,  nào  tenham  podido  adquirir  e 
apropriar-se  de  uma  pollegada  sequer  de  terreno  na  America, 
desar  que  se  pode  attribuir  ao  mesquinho  espirito  commercial 
das  republicas  italianas,  a  suas  reciprocas  animosidades  e  des- 
avenças, assim  como  á  politica  estreita  e  egoísmo  d'ellas. 

Pode  em  verdade  dizer-se,  que  foi  principalmente  mediante 
os  esforços  dos  italianos  e  dos  hanseaticos  que  a  Itália  e  as  ci- 
dades da  Hansa  perderam  o  domínio  das  aguas,  transferido  para 
as  nações  do  occidente.  Nem  isto  se  pode  deplorar,  nem  attri- 
buir a  ingratidão;  as  novas  potencias  monarchicas,  taes  como 
Portugal,  dispunham  de  melhores  meios  para  levar  a  effeito 
grandes  planos  de  descobrimento,  fazer  os  primeiros  sacrifícios 
necessários,  e  proseguir  em  qualquer  intento  com  aquelle  inde- 
fesso  ardor,  tão  raro  de  encontrar  nas  republicas.  Nem  eram 
ellas  pupilos,  a  quem  faltasse  aptidão  para  o  desenvolvimento 
pratico  dos  conhecimentos  náuticos.  Cadamosto,  que  era  vene- 
ziano e  cabal  avaliador  dos  progressos  da  navegação  no  Medi- 
terrâneo, declara  que  as  caravelas  de  Portugal  eram  os  melho- 
res navios  de  vela,  que  andavam  sobre  o  mar.  «Sendo  le  cara- 
velle  di  Portugallo  i  migliori  navigli  che  vadano  sopra  il  maro 
di  vella». 

Ainda  mais;  sua  situação  geographica  ao  longo  do  Atlântico 
também  os  tornava,  sem  parallelo  possível,  mais  azados  para 
estes  emprendimentos  do  que  os  velhos  práticos  dos  mares  in- 
teriores, quando  comparados  com  os  mares  do  oceano  immenso. 
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Comtudo  os  conhecimentos  oVestes  últimos  foram  de  extrema 
valia  no  proseguimento  d'estas  emprezas. 

Durante  o  longo  periodo  em  que  o  infante  D.  Henrique  con- 
tinuou suas  pesquizas  e  explorações  marítimas,  não  cessou  de 
cultivar  a  sciencia  da  cartographia,  no  que  foi  zelosamente  au- 
xiliado por  seu  sobrinho  el-rei  D.  Aífonso  V.  Não  temos  infeliz- 
mente nada  que  apresentar  como  amostra  ou  resultado  dos  tra- 
balhos cartographicos  do  geographo  mestre  Jacome,  que  o  in- 
fante mandara  vir  de  Maiorca,  para  superintender  em  sua  es- 
cola de  navegação  e  astronomia  em  Sagres,  para  onde  também 
mandou  juntamente  vir  os  mais  hábeis  mathematicos  árabes  e 
judeus,  que  pôde  obter  de  Marrocos  ou  da  Península;  mas  vi- 
mos já  o  bom  serviço  pratico  prestado  pelo  veneziano  Cadamosto 
e  pelo  genovez  António  de  Nolli,  cujos  descobrimentos  fizeram 
ampliar  a  concessão  então  feita  a  Portugal  por  uma  bulia  do 
papa  Nicolau  V,  datada  de  8  de  janeiro  de  1454,  concessão  de 
toda  a  Guiné  alem  dos  Cabos  de  Não  e  Bojador  até  um  certo 
rio  Grande,  que  se  reputava  ser  o  Nilo  (Senegal),  e  ao  qual  n'esse 
tempo  haviam  chegado  os  navegadores  portuguezes.  O  desco- 
brimento de  que  alem  do  Cabo  Verde  as  costas  corriam  para 
leste,  inspirou  a  el-rei  nova  energia,  porque  presumiu  d'ahi  que 
isto  dentro  em  pouco  os  conduziria  á  índia.  Pareceu-lhe  possí- 
vel que  n'aquelle  rumo  já  se  tivesse  passado  o  meridiano  de 
Tunis,  e  talvez  até  o  de  Alexandria.  Deu  nomes  a  rios,  golfos, 
cabos  e  portos  do  novo  descobrimento,  e  mandou  para  Veneza 
rascunhos  de  cartas  com  estes  nomes  e  sitios  marcados,  a  fim 
de  se  levantar  um  mappamundi  em  que  deveriam  ser  postos  os 
nomes  e  desenhados  os  objectos  correspondentes  a  elles. 

Foi  esta  incumbência  confiada  ao  veneziano  Fra  Mauro  do 
convento  camaldolense  de  S.  Miguel  de  Murano.  El-rei  D.  Af- 
fonso  V  não  poupou  despezas,  e  Fra  Mauro  pagou  aos  desenha- 
dores entre  12  e  15  soldos  por  dia,  entretanto  que  desde  1457 
até  1459  elle  proseguiu  com  diligencia  em  aperfeiçoar  o  traba- 
lho, de  que  fora  incumbido.  Foi  chamado  a  tomar  parte  na  exe- 
cução d'elle  o  experiente  desenhador  Andrea  Bianco.  Concluído 
finalmente  este  magnifico  specimen  de  cartographia  da  idade 
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media,  foi  por  mandado  de  el-rei  enviado  para  Portugal,  a  cargo 
do  nobre  veneziano  Stefano  Trevigiano,  a  24  de  abril  de  1459. 
No  mesmo  anno,  a  20  de  outubro,  foram  os  desenhos  e  manu- 
scriptos,  e  uma  copia  do  mappamundi,  encerrados  em  uma  caixa 
c  mandados  ao  abbade  do  convento,  o  que  faz  crer  que  Fra 
Mauro  tinha  a  esse  tempo  morrido.  E  de  presumir  que,  quando 
elle  estava  elaborando  o  mappamundi  para  el-rei  D.  AíFonso, 
tirasse  ao  mesmo  tempo  uma  copia  para  ficar  no  convento.  Na 
bibliotheca  do  convento  ainda  se  conserva  o  registo  da  receita 
e  despeza  d'elle,  escripto  pelo  abbade  Maffei  Gerard,  depois 
patriarcha  de  Veneza  em  1466,  e  em  1489  cardeal.  N'aquelle 
registo  está  um  assento  do  preço  corrente  do  mappa1.  (Veja-se 
o  Conde  Carli,  tom.  IX  das  suas  obras,  pag.  9,  e  tom.  XIII, 
parte  in,  pag.  212,  e  o  extracto  da  carta  de  M.  Villoison  para 
elle.) 

É  especialmente  n'este  mappa,  quarenta  annos  anterior  á  cir- 
cumnavegação  do  Cabo  da  Boa  Esperança  por  Vasco  da  Gama, 
que  vemos  com  mais  clareza  apontada  a  extremidade  austral 
da  Africa  debaixo  do  nome  de  «Cavo  di  Diab».  Achamos  ali 
delineada  uma  ilha  triangular,  na  qual,  a  nordeste  de  Cavo  di 
Diab  (o  Cabo  da  Boa  Esperança),  estão  inscriptos  os  nomes  de 
Soffala  e  de  Xengibar.  Esta  extremidade  austral  está  separada 
do  continente  por  um  estreito  braço  de  mar.  Diz  uma  inscri- 
pção  ao  lado  do  Cabo  Diab,  que  em  1420  um  junco  indio, 
vindo  do  Levante,  dobrou  o  Cabo  em  demanda  das  ilhas  dos 
homens  e  das  mulheres  (porque  as  habitadas  por  uns  não  eram 
habitadas  pelas  outras),  e  que  depois  de  navegarem  2:000  mi- 
lhas em  quarenta  dias,  durante  os  quaes  não  viram  senão  mar 
e  céu,  voltaram  para  trás,  e  em  setenta  dias  de  viagem  che- 
garam a  Cavo  di  Diab,  onde  os  marinheiros  acharam  na  praia 
um  ovo,  grande  como  um  barril,  que  reconheceram  ser  da  ave 
Crocho,  sem  duvida  o  roc  ou  rukh  de  Marco  Polo,  ave  natural 
de  Madagáscar. 


1   lia  uma  copia  em  pergaminho  (Peste  planispherio  no  museu  britannico,  feita  em  1801 
por  M.  William  Frazer ;  mas  no  conceito  do  dr.  Vincent  não  está  bem  exacta. 
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Viu-se  já  que  os  árabes,  que  mercadejavam  na  costa  orien- 
tal de  Africa,  não  se  aventuraram,  por  causa  da  força  das 
correntes,  a  passar  para  o  sul  do  Cabo,  a  que  mais  tarde  cha- 
maram os  portuguezes  o  Cabo  das  Correntes.  Portanto,  só  por 
communicação  com  os  naturaes  ou  por  alguma  expedição  arro- 
jada, tal  como  aquella  relatada  por  Fra  Mauro,  é  que  se  po- 
deria ter  conhecimento  da  configuração  da  extremidade  sul  de 
Africa.  O  junco  indio,  depois  de  ter  sido  levado  para  oeste  pela 
corrente  do  Parcel  das  Agulhas  podia,  tendo  previamente  pas- 
sado quarenta  dias  no  Atlântico,  voltar  ajudado  da  corrente 
correspondente  de  sul;  a  qual,  reforçada  pelo  vento  oeste  de- 
baixo de  latitudes  mais  meridionaes  (entre  37°  e  40°),  recon- 
duz uma  parte  das  aguas  do  Atlântico  no  rumo  de  leste  para 
dentro  do  oceano  indico.  (Veja-se  Humboldt,  Geographie  du  nou- 
veau  continente  pag.  344.) 

Note-se  mais  que  o  geographo  Camaldolense  nao  faz  menção 
das  fontes,  d'onde  derivou  as  suas  informações.  Nem  ainda 
menciona  os  nomes  dos  mais  afamados  viajantes,  nem  tão  pouco 
o  de  seu  compatrício  Cadamosto,  de  cujos  descobrimentos  re- 
centes n'esse  tempo,  teve  informação  directa.  O  desaventurado 
Doge,  Francesco  Foscarini,  diz  em  uma  carta,  que  «quando 
pensava  no  bom  êxito  da  viagem  de  Cadamosto,  e  presenceava 
o  plano  e  começo  da  obra  de  Mauro,  confiava  que  o  infante 
D.  Henrique  acharia  n'isto  novos  incentivos  para  continuar 
suas  explorações».  Mas  as  sommas  despendidas  pelo  infante 
nas  expedições  maritimas  foram  tão  avultadas,  que  não  só  es- 
gotou suas  rendas,  e  também  os  ganhos  provenientes  do  com- 
mercio  com  a  costa  de  Africa,  senão  que  morreu  muito  sobre- 
carregado de  dividas,  que  pagou  parte  seu  sobrinho  e  filho  ado- 
ptivo, D.  Fernando,  e  parte  D.  Manuel,  filho  de  D.  Fernando, 
quando  era  duque  de  Beja.  O  duque  de  Bragança,  D.  Fer- 
nando I,  em  declaração  ou  codicillo,  com  data  de  8  de  novem- 
bro de  1449,  declara  que  o  infante  D.  Henrique  lhe  era  deve- 
dor, em  1448,  de  dezenove  mil  trezentas  noventa  e  quatro  co- 
roas e  meia  de  oiro,  pouco  menos  de  70:000  libras,  a  cujo  pa- 
gamento hypothecára  suas  terras  e  bens;  e  diz  o  duque  cm  seu 
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(Copia  de  uma  photographia.) 
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testamento  que  a  esta  divida  acresceram,  depois,  mais  dezeseis 
mil  e  oitenta  e  quatro  coroas  de  oiro,  quasi  60:000  libras. 

Mas  vimos  já  que  o  infante  não  limitou  seus  gastos  ou  patro- 
cínio ao  desenvolvimento  dos  conhecimentos  geographicos.  Tendo 
já  em  1431  comprado  edifício  para  se  estabelecer  a  universidade 
de  Lisboa,  a  qual  já  d'antes  se  tinha  visto  obrigada  a  arrendar 
casas  para  habitar,  por  instrumento  e  resolução  datada  de  25 
de  março  de  1448,  fundou  também  a  cadeira  de  theologia 
n'aquella  universidade,  o  que  depois  confirmou  por  carta  datada 
da  Villa  do  Infante,  em  Sagres,  aos  22  de  setembro  de  1460. 
Mandava  dar  todos  os  annos  por  dia  de  natal  doze  marcos  de 
prata,  proveniente  dos  dízimos  da  ilha  da  Madeira,  ao  lente 
d'aquella  sciencia.  Estes  importantes  serviços  gran gearam- lhe  o 
honroso  titulo  de  Protector  dos  estudos  de  Portugal,  do  mesmo 
modo  que  as  expedições  marítimas  lhe  alcançaram  o  epitheto  de 
Navegador. 

Seu  illustre  sobrinho,  el-rei  D.  Manuel,  mandou  collocar  a  es- 
tatua d'elle  por  cima  da  columna  do  centro  da  porta  lateral  da 
igreja  de  Belém,  em  memoria  de  ter  sido  o  fundador  da  ermida 
do  Restello  para  uso  dos  marinheiros  do  porto,  a  qual  estava 
no  sitio,  onde  está  aquella  magnifica  igreja.  A  24  de  julho  de 
1840,  no  reinado  de  D.  Maria  II,  a  instancias  de  s.  ex.a  o  vis- 
conde, hoje  marquez,  de  Sá  da  Bandeira,  então  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  marinha  e  do  ultramar,  foi  finalmente 
erigido  em  Sagres  ao  infante  D.  Henrique  um  monumento  feito 
em  1839,  o  qual  se  acha  aqui  representado,  conforme  o  dese- 
nho, que  s.  ex.a  teve  a  extrema  bondade  de  mandar  ao  auetor. 

O  monumento  consiste  em  uma  lapide  de  mármore,  de  doze 
palmos  e  meio  de  alto,  embebida  na  parede  por  cima  da  porta 
interior  da  entrada  principal  do  forte  de  Sagres.  Na  parte  su- 
perior do  monumento  está  esculpido,  como  se  vê  no  desenho,  em 
meio  relevo,  o  brazão  do  infante,  com  uma  esphera  armillar  á 
direita,  e  um  navio  com  o  panno  largo  á  esquerda. 

A  parte  inferior  do  monumento  contém  duas  laminas  com  uma 
inscripção  em  cada  uma  d'ellas ;  em  latim,  na  que  está  por  baixo 
da  esphera;  e  em  portuguez,  na  outra  por  baixo  do  navio. 
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As  duas  inscripçocs  são  as  seguintes: 

Aetern.  Sacrum 

Hoc.  Loco 

Magnus.  Henricus.  Joan.  I.  Portugal.  Reg.  Filius 

ÍIt.  Transmarinas.  Occidental.  Africíe.  Regiones 

Antea.  Hominibus.  Impervias.  Patefaceret 

Indeque.  Ad.  Remotíssimas.  Orientis.  Plagas 

Africa.  Circumnavigata 

Tandem.  Perveniri.  Posset 

Regiam.  Su^e.  Habitationis.  Domum 

Cosmographle.  Scholam.  Celebratissimam 

ASTRONOMICAM.   SPECULAM.  AMPLISSIMAQUE.  Nâ VALIA 

Propriis.  Sumptibus.  Construi.  Fecit 

Maximoque.  Reipublicíe.  Litterarum.  Religionis 

totiusque.  humani.  generis.  bono 

Ad.  Extremum.  Vit^e.  Spiritum 

Incredibili.  Plane.  Virtute.  et.  Constantia 

conservavit.  fovit.  et.  auxit 

Obiit.  Maximus.  Princeps 

Postquam.  Suis.  Navigationibus.  ab.  íEquinootial.  ad.  viii  ; 

Versus.  Septemtrionem.  Gradum 

Pervenit 

QUAMPLURESQUE.   ATLANTICI.  MARIS.  INSULAS.  DeTEXIT 

Et.  Colonis.  ab.  Lusitânia.  Deductis 

Frequentavit 

XIII.  Die.  Novembr.  An.  Dom.  MCDLX 

Maria.  II.  Portugal,  et.  Algarb.  Regina 

Ejus.  Consanguínea 

post.  ccclxxix.  annos 

H.  M.  P.  J. 

Curante.  Rei.  Navalis.  Administro 

Vice.  Comité.  De.  Sa.  Da.  Bandeira 
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monum.  consagrado,  á.  eternidade.  o.  grande 

Infante,  d.  iieneique.  filho.  de.  el-rei.  de.  portugal 

d.  joão.  i.  tendo.  emprehendido.  descobrir.  as.  regiões 

até.  então.  desconhecidas.  de.  africa.  occidental 

e.  abrir.  assim.  caminho.  para.  se.  chegar.  por.  meio 

da.  ctrcumnavegaçao.  africana.  ate.  as.  partes.  mais 

remotas.  do.  oriente.  fundou.  nestes.  lugares.  á.  sua 

custa.  o.  palácio.  da.  sua.  habitação.  a.  famosa 

escola.  de.  cosmografia.  o.  observatório 

astronómico.  e.  as.  offictnas.  de.  construcçao 

naval.  conservando.  promovendo.  e.  augmentando 

tudo.  isto.  até.  ao.  termo.  da.  sua.  vida.  com 

admirável.  esforço.  e.  constância.  e.  com 

grandíssima.  utilidade.  do.  reino.  das.  letras 

da.  religião.  e.  de.  todo.  o  género.  humano.  falleceu 

este.  grande.  príncipe.  depois.  de.  ter.  chegado 

com.  suas.  navegações.  até.  o.  8o.  gr.  de.  latitude 

septemtr.  e.  de.  ter.  descoberto.  e.  povoado.  de 

gente.  portugueza.  muitas.  ilhas.  do.  atlântico 

aos.  xiii.  dias.  de  novembro.  de.  1460.  d.  maria.  ii 

rainha.  de.  portugal.  e.  dos.  algarves.  mandou 

levantar.  este.  monumento.  á.  memoria.  do 

illustre.  príncipe.  seu.  consanguíneo.  aos.  379 

annos.  depois.  do.  seu.  fallecimento.  sendo 

ministro.  dos.  negócios.  da.  marinha.  e 
ultramar.  o.  visconde.  de.  sá.  da.  bandeira; 

1839. 

Tambcm  sou  devedor  á  bondade  de  s.  ex.a  o  marquez  de 
Sá  da  Bandeira  do  plano  incluso  do  promontório  de  Sagres;  ti- 
rado n'essa  occasião  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Lourenço 
Germack  Possolo,  que  por  sua  perícia  fora  encarregado  da  erec- 
ção do  monumento. 

N'este  plano  se  verá  a  situação  do  pequeno  forte  de  que  se 
trata,  que  foi  levantado  em  1793,  e  os  poucos  vestígios  de  al- 
gumas muralhas  antigas,  c  ruínas,  que  ainda  restam.  O  pro- 
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montorio  compõe-se  de  rocha  de  granito  rijo,  toda  esburacada 
na  base  em  forma  de  rim  arco  natural;  e  ha  ahi  buracos  e  ca- 
vidades, que  chegam  até  á  superfície,  pelos  quaes,  em  occasiâo 
de  temporal  de  sudoeste,  o  mar,  expulsando  o  ar  com  força  ter- 
rivel  relança  a  altura  considerável  qualquer  objecto,  que  encon- 
tra no  caminho.  Em  algumas  occasiões  a  agua  do  mar,  impel- 
lida  através  d'estes  buracos  em  grande  quantidade,  vae  cair  na 
superfície  da  terra  em  forma  de  chuva.  Este  chuveiro  de  agua 
salgada,  que  ás  vezes  chega  á  distancia  de  quasi  duas  milhas, 
vae  ao  longe  destruir  os  pouquíssimos  vestígios  de  vegetação, 
que  se  encontram  n'este  desolado  e  estéril  sitio. 


CAPITULO  XVIII 

O     CABO     TORMENTOSO 

14G0-1487 

A  morte  do  infante  D.  Henrique  produziu  o  effeito,  que  era 
de  esperar.  O  progresso  dos  descobrimentos  padeceu  por  essa 
occasião  um  grave  revez,  ao  desapparecer  da  scena  da  acção  o 
génio,  que  a  ella  presidia.  Em  geral  as  idéas  de  el-rei  D.  Af- 
fonso  propendiam  mais  para  a  conquista  da  Mauritânia,  e  para 
sustentar  suas  pretensões  ao  throno  de  Castella,  do  que  para 
proseguir  nos  descobrimentos  da  costa  occidental  de  Africa. 
Todavia  o  talent  de  bien  faire  havia  deixado  após  si  sua  es- 
tampa no  grande  exemplo  que  abrira,  e  nos  bens  que  origina- 
ra; e  não  estamos  tão  destituidos  que,  em  matéria  de  descobri- 
mentos, nada  tenhamos  que  relatar  do  tempo  que  medeia  entre 
a  morte  do  infante  em  1460,  e  a  de  seu  sobrinho  el-rei  D.  Af- 
fonso  V,  em  1481.  Com  effeito,  no  anno  immediato  ao  da  morte 
do  infante,  mandou  el-rei,  attendendo  ao  grande  resgate  de  oiro 
e  negros  que  se  fazia  na  ilha  de  Arguim,  construir  n'ella  um 
forte  para  protecção  e  segurança  d'aquelle  trafico.  Foram  com- 
mettidos  a  construcção  e  governo  d'elle  a  Soeiro  Mendes,  fidalgo 
da  casa  de  el-rei,  que,  por  carta  de  26  de  julho  de  1464,  lhe 
conferiu  o  cargo  de  capitão  mór  da  fortaleza  para  si  e  seus  her- 
deiros. 

Cadamosto  chegara  ao  Rio  Grande,  e  a  sua  penna  nos  relata 
a  exploração  de  mais  de  seiscentas  milhas  ainda  mais  para  sul, 
feita  por  um  escudeiro  da  casa  real,  Pedro  de  Cintra,  a  quem 
el-rei  despachara  com  o  commando  de  duas  caravelas  armadas. 
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A  relação  de  viagem  foi  ministrada  a  Cadamosto  por  um  man- 
cebo portoguez,  que  tinha  sido  seu  escrivão  ou  secretario  nas 
suas  duas  viagens,  e  que,  vindo  de  acompanhar  Pedro  de  Cin- 
tra, voltou  para  o  serviço  de  seu  primeiro  amo,  que  ainda  re- 
sidia em  Lagos.  A  data  da  viagem  ó  omittida,  mas  foi,  ou  em 
1461  ou  em  1462,  pois  occorreu  entre  a  morte  do  infante 
D.  Henrique,  pelos  fins  de  1460,  e  a  partida  de  Cadamosto, 
que  saiu  da  Península  em  principio  de  1463.  Cintra  foi  pri- 
meiro ás  duas  grandes  ilhas  habitadas,  descobertas  por  Cada- 
mosto em  sua  segunda  viagem,  na  embocadura  do  Rio  Grande, 
e  desembarcou  com  sua  gente  em  uma  d'ellas.  Nos  miseráveis 
palhaes,  que  havia  pela  terra  dentro,  acharam  algumas  figu- 
ras de  madeira,  o  que  os  inclinou  a  julgar  que  os  negros  eram 
idolatras;  mas  não  podendo  entender  a  lingua,  que  elles  falla- 
vam,  tornaram  para  o  navio,  e  foram  seguindo  viagem.  Depois 
de  navegarem  quarenta  milhas,  chegaram  á  foz  de  um  grande 
rio,  com  perto  de  três  ou  quatro  milhas  de  largo,  chamado  Bes- 
seque,  que  era  o  nome  de  um  regulo,  que  habitava  na  emboca- 
dura d'esse  rio.  Indo  para  diante  mais  cento  e  quarenta  milhas, 
chegaram  a  um  cabo,  a  que  deram  o  nome  de  Cabo  da  Verga. 
Os  montes  ali  eram  altos;  e  navegando  oitenta  milhas  alem, 
foram  ter  a  outro  cabo,  que,  segundo  o  parecer  de  todos  os  na- 
vegantes, era  o  mais  alto  que  até  então  tinham  visto:  estava 
coberto  de  formosas  arvores  em  todo  seu  viço  e  verdura,  e  no 
cume  formava  uma  ponta  do  talho  de  diamante.  Em  honra  do 
infante  D.  Henrique,  e  em  memoria  da  sua  residência  no  cabo 
de  Sagres  pozeram  a  este  os  portuguezes  o  nome  de  Cabo  de 
Sagres  de  Guiné.  Os  habitantes  adoravam  imagens  de  ma- 
deira com  forma  humana,  ás  quaes  offereciam  de  comer,  quando 
tomavam  alguma  refeição.  Eram  mais  mulatos  que  negros,  e 
tinham  alguns  signaes  na  cara  e  pelo  corpo  marcados  com  fogo. 
Não  usavam  vestidura  de  panno,  traziam  apenas  adiante  um  modo 
de  tangas  feitas  de  casca  de  arvores.  Não  tinham  armas,  por  não 
haver  ferro  no  paiz.  Alimentavam-se  de  arroz,  mel  e  legumes, 
isto  é,  favas  e  feijão,  de  melhor  qualidade  e  maiores  que  os  da 
Europa.  Também  tinham  carne  de  vaca  e  de  cabras,  mas  não 
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em  grande  abundância.  Próximo  do  cabo  havia  duas  ilhotas, 
uma  quasi  seis  milhas  distante,  a  outra  oito;  mas  por  serem 
muito  pequenas  eram  deshabitadas,  e  estavam  cobertas  de  es- 
pesso arvoredo.  Os  que  habitavam  na  margem  d'este  rio  *,  ser- 
viam-se  de  canoas  muito  grandes,  ou  almadias,  cada  uma  das 
quaes  levava  de  trinta  a  quarenta  homens,  que  remavam  do 
pé,  e  sem  toletes.  Nas  orelhas  todas  cheias  de  buracos  traziam 
variedade  de  argolas  de  oiro.  Tanto  os  homens  como  as  mulhe- 
res tinham,  também,  a  cartilagem  do  nariz  furada  com  uma  ar- 
gola atravessada,  como  os  búfalos  em  Itália;  mas  tiravam-n'a 
quando  comiam. 

A  umas  quarenta  milhas  para  alem  do  Cabo  de  Sagres  acha- 
ram outro  rio,  a  que  chamaram  de  S.  Vicente,  de  quasi  quatro 
milhas  de  largo  na  foz ;  e  mais  adiante  umas  cinco  milhas  che- 
garam a  outro,  chamado  Rio  Verde,  ainda  mais  largo  na  foz  que 
o  de  S.  Vicente.  O  paiz  e  a  costa  eram  muito  montanhosos,  e 
por  toda  ella  havia  bons  surgidouros.  A  vinte  e  quatro  milhas 
d'este  cabo  havia  outro,  a  que  chamaram  Cabo  Ledo,  ou  Ale- 
gre, pela  belleza  e  verdura  da  terra.  Mais  avante  havia  uma  serra 
alta,  que  se  prolongava  a  cincoenta  milhas,  e  estava  coberta  de 
bonitas  arvores.  Na  extremidade  d'ella,  umas  oito  milhas  ao 
mar,  havia  três  ilhotas,  a  maior  das  quaes  teria  de  dez  a  doze 
milhas  de  circumferencia.  A  estas  ilhas  chamaram  as  Selvagens, 
e  á  cordilheira  Serra  Leoa,  porque  no  seu  cume,  sempre  co- 
berto de  nuvens,  se  sente  de  continuo  o  rugido  do  trovão. 

Trinta  milhas  alem  da  Serra  Leoa  acharam  um  grande  rio, 
de  três  milhas  de  largo  na  foz,  ao  qual  chamaram  Rio  Roxo, 
ou  Rio  Vermelho,  porque  atravessando  um  terreno  avermelha- 
do, tingia-se  cTaquella  cor.  Avante  do  dito  rio  havia  um  cabo, 
também  de  cor  avermelhada,   a  que  pozeram  nome  de   Cabo 


1  O  texto  original  está  muito  deficiente.  Por  exemplo,  onde  acima  se  disse  que  os  natu- 
raes  eram  marcados  com  fogo,  a  phrase  italiana  é  com  <  ferro  affocata»,  com  ferro  quente, 
quando  logo  depois  se  diz  que  no  paiz  não  havia  ferro.  Diz-se  mais  que  as  duas  ilhotas,  ha 
pouco  mencionadas,  estão  «  uma  a  distancia  de  seis  milhas  e  a  outra  de  oito  >  ;  irlandinismo 
este  para  que  ninguém  está  preparado.  De  maneira  que  se  faz  aqui  referencia  a  «este  rio » 
quando  se  não  tinha  ainda  nomeado  rio  nenhum.  O  rio  alludido  deve  de  ser  o  Pongo,  era  cuja 
foz  está  situado  o  cabo  de  Sagres. 
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Roxo;  o  cerca  de  oito  milhas  ao  mar,  estava  uma  ilha  doshabi- 
tada,  a  que  pela  mesma  rasão  chamaram  Ilha  Roxa.  D'esta 
ilha  (que  dista  umas  dez  milhas  do  Rio  Roxo)  parecia  estar  a 
ostrclla  do  norte  quasi  a  altura  de  um  homem  acima  do  mar. 
Passando  o  Cabo  Roxo  descobriram  um  golfo,  para  onde  cor- 
ria um  rio,  e  este  denominaram  Santa  Maria  das  Neves1.  Avis- 
taram o  golfo  a  2  de  julho,  dia  da  visitação  da  Virgem  Bem- 
aventurada.  Da  banda  d'alem  do  rio  via-se  uma  ponta,  defronte 
da  qual,  um  pouco  ao  mar,  havia  uma  ilhota.  Este  golfo  estava 
cheio  de  bancos  de  areia,  que  seguiam  pela  costa  dez  ou  doze 
milhas,  e  n'elles  quebrava  o  mar  com  grande  ímpeto,  sendo 
muito  forte  a  corrente,  tanto  na  vasante  como  na  enchente  da 
maré.  A  esta  ilha  chamaram  Ilha  dos  Bancos,  por  causa  (Tes- 
tes baixos  de  areia. 

A  distancia  de  vinte  e  quatro  milhas  d'esta  ilha  ha  um  grande 
cabo,  chamado  Cabo  de  Santa  Anna,  por  ser  descoberto  no  dia 
d'esta  santa  a  26  de  julho.  Sessenta  milhas  avante  acharam 
outro  rio,  a  que  chamaram  Rio  das  Palmas,  pelas  muitas  pal- 
meiras que  nasciam  íias  margens  d'elle;  mas  a  sua  barra,  bem  que 
de  considerável  largura,  estava  cheia  de  baixos  de  areia,  o  que 
a  tornava  muito  perigosa.  Era  assim  a  costa  em  toda  a  sua  ex- 
tensão entre  o  Cabo  de  Santa  Anna  e  este  rio.  Mais  adiante 
umas  sessenta  milhas  descobriram  outro  rio  pequeno,  a  que 
chamaram  Rio  dos  Fumos,  porque  quando  o  avistaram  não 
se  via  outra  cousa  em  terra  senão  fumo.  A  vinte  e  quatro  mi- 
lhas alem  d'este  rio  encontraram  um  cabo,  que  bojava  para  o 
mar,  ao  qual  chamaram  Cabo  do  Monte,  porque  adiante  d'elle 
viram  uma  montanha  muito  alta.  D'ali  foram  costeando  sessenta 
milhas,  e  avistaram  outro  cabo  pequeno,  não  muito  alto,  tam- 
bém coroado  de  um  pequeno  monte.  A  este  chamaram  Cabo 
Mesurado.  Aqui  fizeram  reparo  em  muitas  fogueiras,  que  os  ne- 
gros accenderam,  quando  houveram  vista  dos  navios,  cousa  si- 
milhante  aos  quaes  nunca  elles  até  então  tinham  visto.  Para 


1  Parece  haver  aqui  algum  erro  ou  descuido,  porque  a  festa  de  Santa  Maria  das  Neves  é 
a  õ  de  agosto,  o  que  não  concorda  com  a  chronologia  da  viagem 
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alem  (Teste  cabo  dezescis  milhas,  havia  um  bosque  de  bellas  ar- 
vores, que  se  estendia  até  o  mar.  A  este  chamaram  Bosque  de 
Santa  Maria. 

As  caravelas  foram  ancorar  ao  socairo  d'este  bosque,  e  assim 
que  chegaram  vieram  a  ellas  algumas  canoas  ou  almadias  pe- 
quenas, com  dois  ou  três  homens  nús  em  cada  uma,  alguns  dos 
quaes  tinham  ao  pescoço  umas  enfiadas  de  dentes,  que  pareciam 
ser  de  gente.  Tomaram  um  d'elles,  para  de  volta  ao  reino  o  po- 
rem em  communicação  com  outros  negros,  que  se  achavam  em 
Portugal,  a  fim  de  poderem  tirar  informações  d'aquelle  paiz; 
mas  por  elle  não  poderam  saber  cousa  nenhuma  de  importân- 
cia. O  negro  foi  depois  levado  para  a  sua  terra,  dando-se-lhe 
roupas  e  outros  presentes.  Informa-nos  Cadamosto,  que  d'aquella 
costa  não  tornara  navio  algum  até  o  tempo  da  sua  partida  da 
península  no  1.°  de  fevereiro  de  1463. 

A  12  de  junho  de  1466  concedeu  el-rei  privilégios  aos  colo- 
nos a  respeito  do  commercio  de  Guiné ;  mas  taes  foram  os  abu- 
sos, que  praticaram,  que  el-rei,  por  uma  nova  carta,  restringiu 
o  uso  d'esses  privilégios  aos  limites  da  sua  concessão  primitiva. 

Em  1469  el-rei  D.  Affonso  V  arrendou  o  commercio  da  costa 
de  Africa  a  Fernão  Gomes  por  tempo  de  cinco  annos,  a  rasão  de 
quinhentos  cruzados  cada  anno,  reservando  só  para  a  coroa  o 
commercio  do  marfim,  e  com  a  condição  do  rendeiro  desco- 
brir annualmente  cem  léguas  de  costa.  Estipulou- se  que  esta 
exploração  havia  de  começar  na  Serra  Leoa,  aonde  tinham  che- 
gado Pedro  de  Cintra  e  Soeiro  da  Costa,  que  foram  os  últimos 
descobridores  antes  d'este  arrendamento.  Este  Soeiro,  já  dis- 
tincto  como  um  dos  primeiros  exploradores  saídos  de  Lagos, 
descobriu  depois  o  rio,  que  se  chamou  do  seu  nome,  e  hoje  ó 
conhecido  pela  Grã  Bassa  ou  Rio  Axini.  Os  exploradores  esco- 
lhidos por  Fernão  Gomes  foram  João  de  Santarém  e  Pedro  de 
Escobar,  ambos  cavalleiros  da  casa  de  el-rei.  Os  pilotos  foram 
Martim  Fernandes  e  Álvaro  Esteves,  o  qual  n'aquelle  tempo 
era  o  mais  afamado  navegante  do  reino. 

Em  janeiro  de  1741  descobriram  a  costa,  que  depois  se  deno- 
minou da  Mina,  onde  se  fazia  tão  grande  commercio  de  oiro 
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em  pó,  e  no  mesmo  anno  atravessaram  a  linha  e  estenderam 
suas  explorações  até  o  eabo  de  Santa  Catharina,  trinta  e  sete 
léguas  alem  do  cabo  de  Lopo  Gonçalves. 

Fernão  Lopes  adquiriu  n'este  trafico  grande  riqueza,  com 
que  prestou  bom  serviço  a  el-rei  nas  guerras  de  Marrocos.  Quando 
em  1474  expirou  o  contracto,  el-rei  conferiu-lhe  por  armas  um 
escudo  em  campo  de  prata,  e  três  cabeças  de  negros  com  colla- 
res  de  oiro  ao  pescoço,  e  arrecadas  no  nariz  e  orelhas.  Também 
lhe  deu  por  appellido  «da  Mina»,  em  memoria  de  seu  impor- 
tante descobrimento. 

O  ultimo  dos  exploradores,  durante  o  reinado  de  el-rei  D.  Af- 
fonso  V,  foi  um  cavalleiro  de  sua  casa  chamado  Sequeira,  que 
descobriu  o  cabo  de  Santa  Catharina,  dois  graus  ao  sul  do 
equador. 

Por  morte  de  D.  Affonso  V,  seu  filho  e  successor,  D.  João  II, 
empenhou-so  com  ardor  nos  desígnios  o  planos  de  seus  anteces- 
sores e  de  seu  tio  o  infante  D.  Henrique.  Antes  de  subir  ao 
throno,  parte  das  suas  rendas  provinha  do  commercio  de  Africa, 
e  das  pescarias  a  elle  annexas,  de  maneira  que  tudo  o  estimu- 
lava a  proseguir  e  ampliar  a  obra  anteriormente  iniciada.  N'este 
propósito  não  só  mandou  acabar  o  castello  de  Arguim,  come- 
çado annos  antes,  senão  que  até  resolveu  construir  outro,  de 
maiores  dimensões,  em  S.  Jorge  da  Mina.  O  resgate  do  oiro 
fizera-se,  a  principio,  em  um  logar  chamado  Saama,  descoberto 
em  1472,  por  João  de  Santarém  e  Pedro  de  Escobar,  ao  ser- 
viço de  Fernão  Gomes,  que  já  mencionei;  mas  S.  Jorge  da  Mina 
foi  agora  preferido  por  se  considerar  mais  conveniente. 

Para  que  a  fortaleza  podesse  ser  construída  com  a  maior 
promptidão,  tanto  por  evitar  objecções,  como  por  não  expor  a 
gente  aos  perigos  do  clima,  el-rei,  por  precaução,  mandou  ir  de 
Portugal  a  pedra  já  cortada  e  aífciçoada,  abarrotando  com  ella, 
com  o  tijolo  e  a  madeira,  alem  de  outros  materiaes  indispen- 
sáveis, dez  caravelas  e  duas  navetas.  Também  enviou  viveres 
sufíicientes  para  seiscentos  homens,  dos  quaes  cem  eram  officiaes 
mechanicos  incumbidos  de  superintender  e  dirigir  a  obra.  O  com- 
inando d'esta  frota  foi  confiado  a  Diogo  de  Azambuja. 
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A  frota  fez-so  de  vela  a  11  de  dezembro  de  1481,  e  tendo- 
se  detido  para  concluir  um  tratado  de  paz  com  Bezeguiche,  se- 
nhor do  porto  e  da  povoação,  que  tinha  o  seu  nome,  surgiram 
na  Mina  a  19  de  janeiro  de  1.482.  Na  manhã  seguinte  arvora- 
ram a  bandeira  portugueza  no  tronco  de  uma  arvore  alta,  ao  pó 
d'ella  levantaram  um  altar,  e  assistiram  todos  á  primeira  mis- 
sa, que  se  celebrou  em  Guiné,  rogando  a  Deus  pela  conversão 
dos  naturaes  idolatras,  e  pela  perpetua  prosperidade  da  igreja, 
que  tencionavam  construir  n'aquelle  mesmo  sitio. 

Por  fortuna  encontraram  ali  uma  naveta  portugueza,  cujo  ca- 
pitão, João  Bernardes,  que  andava  traficando  com  os  naturaes, 
lhes  serviu  de  língua  entre  Caramansa,  regulo  d'aquelle  logar,  e 
Azambuja.  Effeituou-se  a  conferencia  com  o  maior  apparato 
possivel  de  ambas  as  partes,  como  que  andando  uma  e  outra 
em  competência;  mas,  como  era  de  suppor,  o  príncipe  negro  ti- 
nha fraquíssima  probabilidade  de  excitar  sequer  uma  sombra, 
ou  do  respeito  ou  do  deslumbramento  que  infunde  a  magestade. 
Azambuja  apresentou-se  com  uma  túnica  de  brocado,  e  um  col- 
lar  de  oiro  e  pedraria,  e  seus  capitães  estavam  todos  vestidos 
de  gala;  em  quanto  que  Caramansa,  que  também  ambicionava 
ostentar  o  fausto  de  seu  estado,  trajava  como  os  demais  do  seu 
povo,  os  melhores  vestidos,  de  que  a  natureza  os  tinha  provido. 
Com  a  pelle  untada  e  luzidia  a  ponto  de  tornarem  a  cor  natu- 
ral ainda  mais  negra  e  retinta,  tinham  para  si  que  era  isto  grande 
louçania,  se  bem  que  por  único  enfeite  trouxessem  um  avental 
de  pelle  de  macaco  ou  folhas  de  palmeira.  E  para  esta  extrema 
simplicidade  ser  ainda  mais  excêntrica,  Caramansa  tinha  nos 
braços  e  nas  pernas  braceletes  e  argolas  de  oiro,  ao  pescoço  um 
collar  de  que  pendiam  umas  campainhas  pequenas,  e  pela  barba 
entrelaçados  uns  raminhos  de  oiro  que  com  o  peso  faziam  es- 
tender os  cabellos  d'ella. 

Então  Azambuja  endereçou-se  ao  chefe  em  nome  de  el-rei 
D.  João,  e  recommendando-lhe  a  religião  christã,  declarou  lhe 
que  se  quizesse  abraçal-a  e  receber  o  baptismo,  el-rei  conside- 
ral-o-ía  como  irmão,  fazendo  com  elle  allianca  offensiva  e  defen- 
siva contra  seus  inimigos  communs,  e  um  tratado  para  a  mutua 
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troca  dos  productos  de  seus  respectivos  paizes.  Com  este  intuito 
propoz-lhe  o  fundar  n'aquella  terra,  com  permissão  do  chefe, 
um  estabelecimento  permanente,  que  servia  tanto  de  logar  se- 
guro contra  seus  inimigos,  como  de  refugio  aos  portuguezes, 
que  fossem  áquella  costa,  e  também  de  armazém  de  suas  mer- 
cadorias. Caramansa,  que  para  negro  era  muito  sagaz,  depois 
de  alguma  hesitação,  deu  o  seu  consentimento.  No  dia  seguinte 
Azambuja  encetou  a  obra;  mas  apenas  começada,  os  negros  de- 
ram mostras  de  querer  estorval-a.  Felizmente  atalhou-se  o  pe- 
rigo, porque  informaram  Azambuja  de  que  isto  procedia  de 
descontentamento  de  não  terem  ainda  sido  offerecidos  ao  chefe 
os  presentes  do  costume.  Tratou-se  logo  de  remediar  este  es- 
quecimento, e  a  obra  foi  emprehendida  com  tal  actividade,  que 
em  vinte  dias  se  achou  a  fortaleza  em  estado  de  repellir  qual- 
quer ataque.  Azambuja  edificou  também  uma  igreja  no  mesmo 
sitio,  onde  na  occasião  da  sua  chegada  se  levantara  um  altar. 
Tanto  a  igreja  como  a  fortaleza  foram  dedicadas  a  S.  Jorge, 
estabelecendo-se  na  primeira  uma  missa  quotidiana  in  perpe- 
tuum,  por  alma  do  infante  D.  Henrique,  e  concedendo  el-rei  á 
segunda  os  privilégios  de  município.  Azambuja  fixou  ali  sua  re- 
sidência, com  uma  guarnição  de  sessenta  homens,  mandando  o 
resto  para  Portugal  com  oiro,  escravos  e  outros  artigos  de  mer- 
cancia. Por  carta  de  el-rei  D.  João  II  datada  de  17  de  março 
de  1485  foi  concedida  a  Diogo  de  Azambuja,  em  reconheci- 
mento de  seus  grandes  serviços  nas  guerras,  e  especialmente  na 
construcção  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  a  permissão  de 
juntar  um  castello  ás  suas  armas  em  commemoração  d'esta  obra. 
Até  aqui  os  portuguezes  ao  fazerem  suas  explorações  con- 
tentavam-se  com  arvorar  cruzes  como  quem  tomava  posse  for- 
mal de  qualquer  território;  mas  estas  desappareceram  dentro  em 
pouco,  mallogrando-se  o  fim  para  que  as  tinham  levantado. 
Também  entalhavam  nas  arvores  o  moto  do  infante,  Talent  de 
bien  faire,  mais  o  nome  que  davam  á  terra  recentemente  des- 
coberta. Todavia  no  reinado  de  el-rei  D.  João  começaram  a  eri- 
gir pilares  de  pedra  com  uma  cruz  no  topo.  Foram  mandados 
assentar  por  el-rei,  e  tinham  quatorze  ou  'quinze  palmos  de  ai- 
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tara  com  as  armas  reaes  esculpidas  na  frente,  o  inscriptos  nos 
lados  em  latim  e  portuguez,  o  nome  de  el-rei  e  o  do  descobri- 
dor, assim  como  a  data  do  descobrimento.  A  estes  pilares  cha- 
maram padrões. 

Em  1484,  Diogo  Cam,  cavalleiro  da  casa  de  el-rei,  levou  com- 
sigo  um  d'estes  padrões,  e  passando  o  cabo  de  Santa  Cathari- 
na,  a  ultima  ponta  de  terra  descoberta  no  reinado  de  el-rei 
D.  AíFonso,  chegou  a  um  rio  grande,  na  boca  do  qual  da  banda 
do  sul  assentou  o  padrão;  e  por  isso  chamou  ao  rio  o  Rio  do  Pa- 
drão. Os  naturaes  chamavam-lhe  Zaire.  Foi  depois  denominado 
Congo  por  correr  ao  longo  de  um  paiz  assim  chamado.  Diogo 
Cam,  subindo  pelo  rio  a  uma  pequena  distancia,  foi  dar  com 
grande  numero  de  naturaes  de  índole  muito  pacifica;  e  posto 
levasse  interpretes  de  muitos  dos  dialectos  africanos,  nenhum 
d'elles  se  pôde  fazer  entender.  Resolveu,  pois,  trazer  em  sua 
companhia  para  Portugal  uns  poucos  de  naturaes,  a  fim  de  apren- 
derem o  portuguez,  e  de  futuro  servirem  de  línguas.  Manejou 
este  negocio  com  facilidade  e  sem  a  menor  violência,  mandando 
reféns  portuguezes  ao  rei  do  Congo,  com  promessa  de  que  em 
quinze  mezes  os  negros  seriam  restituídos  ao  seu  paiz.  Trouxe 
comsigo  quatro  naturaes,  que  durante  a  viagem  aprenderam 
portuguez  sufiiciente  para  poderem  dar  uma  noticia  arrasoada 
do  seu  paiz,  e  dos  que  lhe  ficavam  ao  sul.  El-rei  D.  João  fol- 
gou muito  de  ver  os  negros,  tratou-os  com  muito  agrado  e  até 
com  munificência;  e  quando  Diogo  Cam  os  reconduziu  á  pátria 
no  anno  seguinte,  el-rei  encarregou-os  de  levarem  muitos  pre- 
sentes para  o  seu  soberano,  e  de  lhe  exporem  o  ardente  desejo, 
que  tinha  de  que  este  e  seu  povo  abraçassem  a  religião  chris- 
tã.  Até  o  anno  de  1485,  D.  João  II  usou  do  titulo  de  rei  do 
Portugal  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa 4,  mas 
n'este  anno  juntou  áquelles  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné  2. 


1  A  causa  d'isto  foi  darem  os  mouros  o  nome  de  Algarb  ao  príncipe  de  Fez,  emquanto 
que  a  província  de  Portugal  mais  meridional  tinha  o  mesmo  nome. 

2  lluy  de  Pina,  Chron.  cap.  xix  dos  Ined.  de  Hist.  Port.  publicados  pela  Academia  Real 
das  Sciencias,  tom.  n,  pag.  G5.  João  P.  Ribeiro,  Dissert.  Chronol.  e  Criticas,  tom.n,  pag.  207, 
e  Garcia  de  Rezende,  Chron.  de  D.  João  II,  cap.  lvi. 
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Acompanhou  a  Diogo  Cam  n'esta  notável  viagem  Martim 
Behaim,  inventor  da  applicação  do  astrolábio  á  navegação,  e  a 
quem  erroneamente  se  attribuiu  a  primeira  idéa  do  descobri- 
mento da  America. 

Uma  serie  singular  de  acontecimentos  parallelos  põem  Behaim 
em  curiosa  juxta-posição  e  confrontação  com  o  grande  Colombo, 
cuja  gloria  elle  não  quiz  nunca  deprimir,  posto  que  outros  o 
tenham  tentado  fazer  por  elle1.  Nascidos  no  mesmo  anno,  es- 
tes dois  homens  morreram  no  mesmo  mez.  Behaim,  se  bem  que 
natural  de  Nuremberg,  fora  residir  com  sua  mulher  em  uma 
ilha  remota  no  Atlântico,  o  Fayal,  de  que  seu  sogro,  Jobst  de 
Huerter,  foi  capitão  donatário;  Colombo,  natural  de  Génova, 
desposara  a  filha  d'aquelle  Perestrello,  a  quem,  segundo  já  vi- 
mos, o  infante  D.  Henrique  deu  a  capitania  de  Porto  Santo. 
Como  Behaim,  viveu  com  sua  mulher  na  propriedade  da  famí- 
lia d'ella,  n'essa  situação  singularmente  análoga,  tão  apropriada 
para  desenvolver  o  ardente  desejo,  que  tanto  um  como  outro 
tinham  de  fazer  descobrimentos  geographicos.  Ambos  estes  ho- 
mens illustres  estiveram  em  Lisboa  no  mesmo  tempo,  e  ambos 
tomaram  parte  em  projectos  marítimos.  Os  mesmos  médicos  de 
cl-rei  D.  João  II,  mestre  Rodrigo  e  mestre  Josef,  que  foram 
incumbidos  por  Diogo  Ortiz,  bispo  de  Ceuta,  de  examinar  o 
projecto  de  Colombo  para  navegar  até  Cipango  pelo  occidente, 
trabalharam  com  Martim  Behaim  na  construcção  de  um  astro- 
lábio adaptado  ás  necessidades  da  navegação.  O  outro  elo,  que 
prende  Colombo  a  Behaim,  é  que  foi  preceptor  d'este,  o  afa- 
mado Monte  Régio  (Joham  Múller,  natural  de  Koenigsberg  na 
Franconia).  Em  1463  dedicou  elle  a  Toscanelli  (cuja  carta  a 
Colombo  é  tão  celebre  na  historia  do  descobrimento  da  Ame- 
rica) o  seu  tratado  sobre  a  quadratura  do  circulo,  em  que  re- 
futava a  pretendida  solução  d'aquelle  problema  pelo  cardeal 
Nicolau  de  Cusa.  Não  lhe  enchendo  as  medidas  as  tábuas  as- 


1  D'estes  é  o  principal  M.  Murr,  era  uma  memoria  original  escripta  em  allemâo,  e  tradu- 
zida em  francez,  com  o  titulo  de  <Notice  sur  le  chevalier  Martin  Behaim  avec  la  ãescription  de 
sen  Globe  Terrestre,  traduite  par  H.  J.  Jansen>.  Esta  memoria  está  transcripta  uo  fim  da  edi- 
ção que  Amoretti  fez  da  Viagem  á  roda  do  mundo,  de  Pigafetta,  publicada  em  Paris,  An.  9. 
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tronomicas  de  AfFonso  o  Sábio,  conhecidas  pelas  «tábuas  affon- 
sinas»,  a  que  elle  maliciosamente  chamava  o  «sonho  affonsino», 
Monte  Régio  publicou  em  Nuremberg  suas  famosas  Ephemeri- 
des  astronómicas,  calculadas  para  os  annos  a  decorrer  de  1475 
a  150G.  D'ellas  se  fez  uso  nas  costas  de  Africa,  America  e  ín- 
dia nas  primeiras  grandes  viagens  dos  descobrimentos  de  Bar- 
tholomeu  Dias,  Gama  e  Colombo.  (Veja-se  Humboldt,  Examen 
critique,  tom.  I,  pag.  274.) 

Mas  o  argumento  mais  ponderoso,  que  se  tem  empregado 
para  deslustrar  e  diminuir  a  fama  de  Colombo  em  favor  de 
Martim  Behaim,  é  o  famoso  globo  feito  por  este  em  1492,  e 
que  ainda  hoje  possuem  os  descendentes  d'elle  na  antiga  casa 
de  solar  de  sua  familia  em  Nuremberg.  Fundando-so  no  teste- 
munho d'este  globo,  têem  os  nuremberguezes  suscitado  toda  a 
casta  de  pretensões  e  argumentos  em  favor  do  seu  distincto 
compatrício.  Acontecera  escrever  Hartmann  Schedel,  na  celebre 
Chronica  de  Nuremberg,  publicada  em  1493,  a  propósito  de  te- 
rem Behaim  e  Cam  atravessado  o  equador,  e  chegado  ao  outro 
hemispherio.  E  esta  lembrança  de  Hartmann  parece  ter  sugge- 
riclo  aos  nuremberguezes  a  idéa  de  que,  muito  antes  de  Colombo 
ou  Magalhães  navegarem  n'aquelles  mares,  tinha  Behaim  des- 
coberto, não  só  a  America,  mas  até  o  estreito  de  Magalhães. 
A  melhor  refutação  d'estas  asserções  está  no  próprio  globo  de 
Behaim,  do  qual  se  podem  ver  copias  na  elegante  Vida  de  Be- 
haim, pelo  dr.  F.  W.  Ghillany,  publicada  em  Nuremberg  em 
1853,  no  magnifico  atlas  coordenado  pelo  visconde  de  Santa- 
rém, e  em  outras  obras.  Para  ratificar  taes  pretensões  até  se 
tem  allegado  com  as  cartas  do  próprio  Behaim,  achadas  nos  ar- 
chivos  de  Nuremberg.  Mas  a  futilidade  das  pretensões  prova-se 
com  a  data  das  mesmas  cartas  (1486),  onde  vem  singela  e  dis- 
tinctamente  apontada  a  viagem  com  Diogo  Cam,  e  definidos  com 
clareza  os  limites  d'essa  viagem,  da  qual  voltou  Behaim  em 
abril  ou  maio  cVaquelle  anno. 

Ha  no  globo  de  Behaim  uma  legenda  de  muita  importância 
para  esta  parte  da  nossa  narrativa.  Por  baixo  das  ilhas  do 
Principe  e  S.  Thomé  vem  lá  inscripta  a  declaração  seguinte: 

25 
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«Estas  ilhas  foram  descobertas  pelos  navios  de  el-rei  de  Por- 
tugal em  1484.  Achámos  todas  desertas,  não  havia  senão  bos- 
ques e  aves.  O  rei  de  Portugal  manda  para  lá  todos  os  annos 
os  condemnados  á  morte,  tanto  homens  como  mulheres,  para 
cultivar  a  terra,  e  sustentarem-se  do  que  ella  produz,  a  fim  de 
poderem  aquellas  ilhas  ser  habitadas  por  portuguezes.  É  prima- 
vera lá  quando  é  inverno  na  Europa;  as  aves  e  os  animaes  são 
todos  differentes  dos  nossos.  Ha  lá  grande  abundância  de  âm- 
bar, chamado  em  Portugal  algalia)).  Ora  Barros  e  outros  dão 
estas  ilhas  como  descobertas  no  tempo  de  D.  AíFonso  (antes  de 
1481),  Galvão  diz  1471  ou  1472,  mas  em  geral  não  acho  que 
ellc  mereça  muita  confiança  quanto  a  datas.  Barros  exprime-se 
nos  seguintes  termos :  «Também  se  descobriu  a  ilha  de  S.  Thomé, 
Ànnobom,  e  a  do  Príncipe  por  mandado  de  el-rei  D.  AíFonso,  c 
outras,  das  quaes  não  tratamos  em  particular  por  não  sabermos 
quando  e  por  que  capitães  foram  descobertas;  porém  sabemos 
pela  voz  commum  serem  mais  descobertas  no  tempo  d'este  rei 
do  que  temos  posto  por  escripto».  E  por  conseguinte  impossível 
dizer,  attentas  taes  circumstancias,  se  na  viagem  de  Behaim 
cm  1484  estas  ilhas  foram  descobertas  pela  primeira  ou  pela 
segunda  vez.  Comtudo  crê-se  geralmente,  e  com  muita  proba- 
bilidade,  que  João  de  Santarém  e  Pedro  de  Escobar,  ambos 
cavalleiros  da  casa  de  el-rei,  foram  explorar  a  costa  alem  do 
cabo  das  Palmas  em  1470  por  conta  de  Fernão  Gomes,  levando 
por  pilotos  Martim  Fernandes,  de  Lisboa,  e  Álvaro  Esteves, 
de  Lagos,  e  que,  apesar  das  calmarias,  ventos  do  sul,  e  cor- 
rentes do  norte,   frequentes  n'aquelle  golfo,   correram  toda  a 
costa  do  reino  de  Benim,  e  a  21  de  dezembro,  dia  de  S.  Thomé, 
avistaram  uma  ilha  alta  coberta  de  arvoredo,  a  que  pozeram 
o  nome  d'aquelle  apostolo.  No  primeiro  de  janeiro   de  1471, 
suppõe-se  que  foram  ter  a  uma  ilha  mais  pequena,  a  que  deram 
nome  de  Anno  Bom,  em  memoria  do  feliz  presagio  por  ser 
descoberta  n'aquelle  dia.  E  bom  anno  foi,  na  verdade,  porque 
n'esse  mesmo  mez  de  janeiro  fizeram  o  primeiro  resgate  de  oiro 
na  costa  do  Oiro,  na  aldeia  de  Sarna,  entre  o  cabo  das  Três 
Pontas  o  a  Mina,  para  onde  as  correntes  e  brisas  do  sul  os  lo- 
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varam,  depois  do  terem  avistado  a  terra  firme  do  cabo  de  Lopo 
Gonçalves.  N'esta  mesma  viagem  descobriram  a  ilha  do  Prín- 
cipe, mas  não  se  sabe  em  que  dia.  Foi  provavelmente  na  pas- 
sagem do  cabo  de  Lopo  Gonçalves  para  a  costa  do  Oiro  em 
1471;  e  como  deram  originariamente  á  ilha  o  nome  de  Santo 
Antão,  ou  Santo  António,  podemos  inferir  que  foi  descoberta 
a  17  de  janeiro,  que  é  o  dia  da  commemoração  d'aquelle  santo. 
Depois  foi-lhe  dado  o  nome  de  ilha  do  Príncipe,  porque  o  filho 
mais  velho  de  el-rei  tinha  consignado  para  seu  próprio  apaná- 
gio o  imposto  dos  assucares  produzidos  na  ilha.  Não  temos  pro- 
vas, que  demonstrem  se  a  ilha  Formosa,  descoberta  por  Fer- 
nando Pó,  fidalgo  da  casa  de  el-rei,  e  cujo  nome  ella  depois 
recebeu,  o  foi  n'esta  viagem,  ou,  como  alguns  suppozeram,  em 
148G,  quando,  como  logo  veremos,  João  Affonso  de  Aveiro  foi 
mandado  por  el-rei  D.  João  II  em  missão  especial  ao  rei  de 
Benim,  e  de  cuja  viagem  veiu  a  Portugal  a  primeira  pimenta 
africana.  Como  quer  que  seja,  parece,  comtudo,  que  foi  só  por 
occasiao  da  viagem  de  Diogo  Cam,  que  o  governo  teve,  pela 
primeira  vez,  noticia  das  ilhas,  e  se  lhes  deu  alguma  importân- 
cia. Ha,  porém,  outro  ponto  a  respeito  das  mesmas  ilhas,  que 
requer  attenção.  Já  se  ha  de  ter  notado,  que  nas  viagens  passa- 
das, o  descobrimento  de  ilhas  a  distancia  do  continente  era 
devido  aos  temporaes,  que  arrojavam  os  navios  para  cilas. 
Assim  foi  o  descobrimento  da  ilha  de  Porto  Santo  por  Zarco, 
e  o  das  ilhas  de  Cabo  Verde  por  António  de  Nolli  e  Diogo  Go- 
mes; mas  no  caso  presente  temos  ilhas,  como  a  de  S.  Thomé, 
a  mais  de  cincoenta  léguas  distante  do  continente,  e  a  de  Anno 
Bom,  a  mais  de  oitenta,  descobertas  sem  intervenção  de  tem- 
poral algum,  de  que  tenhamos  noticia.  A  conclusão  mais  ra- 
cional parece  ser,  que  os  navegantes  faziam  uso  com  bom  effeito 
dos  seus  instrumentos  náuticos  recentemente  aperfeiçoados,  e 
que  se  achavam  habilitados  para  se  afastarem  da  costa  sem 
risco  algum,  o  que  os  seus  predecessores  não  estavam  no  caso 
de  fazer,  por  não  saberem  tomar  a  altitude.  Do  globo  de  Behaim 
tiramos  a  seguinte  noticia: 

«No  anno  de  1484  el-rei  D.  João  de  Portugal  armou  duas 
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caravelas,  bem  providas  de  gente,  viveres  e  munições  de  guerra 
para  três  annos,  e  deu  ordem  para  que,  em  passando  o  estreito, 
seguissem  para  sul  e  para  leste  tanto  quanto  podessem.  Os  na- 
vios iam  carregados  de  toda  a  sorte  de  mercadorias  para  tra- 
fico. Também  iam  dezoito  cavallos  com  seus  arnezes  de  pre- 
sente para  os  differcntes  reis,  um  para  cada  um,  conforme  enten- 
dêssemos conveniente.  Levávamos  também  toda  a  qualidade 
de  especiarias  para  por  cilas  mostrarmos  aos  naturaes  que  ar- 
tigos e  géneros  íamos  buscar. 

«Partimos  de  Lisboa  em  direitura  á  Madeira,  que  produz  o 
assucar  portuguez.  Passando  ás  Canárias,  encontrámos  alguns 
chefes  mouros,  com  quem  fizemos  troca  mutua  de  presentes;  e 
depois  fomos  ao  reino  de  Gambia,  onde  nasce  a  malagueta,  oi- 
tocentas léguas  distante  de  Portugal.  D'ali  passámos,  mil  e  du- 
zentas léguas  alem,  aos  dominios  do  rei  de  Furfur,  onde  nasce 
a  pimenta  chamada  pimenta  portugueza l.  Muito  avante  d'aquelle 
paiz  achámos  a  casca  de  canella  (ou  canella),  em  um  sitio, 
d'onde  voltámos  para  traz,  e  chegámos  a  Lisboa  no  decimo  nono 
mez  depois  da  nossa  partida,  tendo  navegado  duas  mil  e  tre- 
zentas léguas. » 

Esta  noticia  vem  confirmar  as  datas  tiradas  de  Barros.  Che- 
gando Diogo  de  Azambuja  á  Mina  a  19  de  janeiro  de  1482,  e 
demorando-se  lá  dois  annos  e  sete  mezes,  estaria  de  volta  em 
Lisboa  pelos  fins  de  agosto  ou  princípios  de  setembro  de  1484; 
e  não  partindo  Diogo  Cam  antes  da  chegada  de  Diogo  de  Azam- 
buja, se  aquelle  saísse  em  outubro  ou  novembro,  o  augmento 
dos  dezenove  mezes  acima  declarados  por  Behaim  faria  cair  a 
sua  volta  a  Lisboa  em  maio  ou  junho  de  1486,  como  diz  Bar- 
ros. Comtudo  deve  confessar-se,  que  a  canella,  de  que  Behaim 
faz  menção,  não  se  encontra  na  costa  occidental  de  Africa,  ten- 
do-a  elle  provavelmente  confundido  com  alguma  outra  arvore 
aromática,  que  nasce  n'aquella  costa. 

Diogo  Cam  não  se  esqueceu  de  que  promettêra   voltar  ao 


1  A  denominação  de   «  Costa  dos  Grãos  «  provém-lhe  dos  Grãos  do  Paraíso,   « Grãos  de 
Guiné  >  ou  pimenta  malagueta,  que  ali  nasce. 
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Congo,  dentro  do  praso  do  quinze  mezcs,  eom  os  negros  do  que 
tomara  conta.  Quando  chegou  ao  rio  Congo,  foi  muito  bem  re- 
cebido pelos  naturaes  e  pelo  rei.  Seguindo  depois  mais  para  o 
sul,  plantou  dois  padrões  rematados  com  uma  cruz,  um  chamado 
Santo  Agostinho,  a  15°  50'  sul;  e  o  outro  em  uma  ponta  de 
terra,  a  que  chamaram  a  Manga  das  Áreas,  a  22°,  hoje  deno- 
minada pelos  inglezes  Cape  Cross.  A  cruz  ainda  está  bem 
conservada,  faltando-lhe  só  parte  de  um  dos  braços.  (Veja-se 
uma  carta  de  William  Messem,  no  Nautical  Magazine  de  1855, 
pag.  211.)  E  aqui  que  termina  o  paiz  dos  Cimbebas,  e  começa 
o  dos  Hottentotes.  Assim  atravessou  Cam  mais  de  duzentas 
léguas  para  alem  do  Congo,  desembarcando  algumas  vezes,  e 
apresando  naturaes  para  lhe  servirem  de  línguas. 

Na  volta  foi  recebido  pelo  rei  do  Congo  com  demonstrações 
de  aíFecto,  e  teve  a  fortuna  de  lhe  inspirar  vehemente  desejo 
de  instruir-se  nos  dogmas  da  religião  christã.  Para  este  fim, 
não  só  requereu  lhe  mandassem  padres  de  Portugal,  senão  que 
enviou  um  de  seus  súbditos,  chamado  Caçuta,  com  alguns  man- 
cebos a  instar  por  este  pedido.  Quando  os  enviados  chegaram, 
el-rei  e  a  rainha  foram  padrinhos  de  Caçuta,  o  qual  tomou  o 
nome  de  el-rei,  que  era  o  de  João,  por  nome  christão,  com  o 
appellido  «da  Silva»,  do  outro  padrinho,  que  foi  Ayres  da  Sil- 
va, camareiro  mór  de  el-rei.  Os  da  embaixada  foram  baptisados 
antes  de  voltarem  para  Africa,  no  anno  de  1490;  e  assim  co- 
meçou a  diífundir-se  a  luz  do  christianismo  n'aquellas  regiões 
cobertas  de  trevas. 

A  expedição,  que  conduzia  os  negros  convertidos,  compunha- 
se  de  três  navios  ao  commando  de  Gonçalo  de  Sousa.  Morren- 
do, porém,  este  commandante  em  Cabo  Verde,  suecedeu-lhe  seu 
sobrinho  Ruy  de  Sousa.  Chegados  ao  Congo,  foram  cordealmente 
recebidos  por  um  tio  do  rei,  chamado  Mani  Sono,  de  idade  avan- 
çada, que  dentro  em  pouco  recebeu  o  baptismo,  e  se  ficou  cha- 
mando Manuel.  Seu  filho  também  foi  baptisado,  e  tomou  o.  nome 
de  António.  Foi  este  o  primeiro  baptismo  administrada  n'aquel- 
las  terras  de  pagãos,  celebrando-se  esta  ceremonia  em  dia  de 
Paschoa,  a  3  de  abril  de  1491.  Estiveram  presentes  a  ella  vinte 
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e  cinco  mil  homens.  O  rei,  que  então  se  achava  distante  cin- 
coenta  léguas,  ao  saber  cVisto  certificou  sua  approvação,  conce- 
dendo a  seu  tio  maior  extensão  de  terras,  e  mandou  destruir  os 
idolos  em  todos  os  seus  domínios.  Tão  zeloso  se  mostrava  em 
fazer  guardar  reverencia  a  quanto  era  sagrado,  que  uma  occa- 
sião  em  que  alguns  do  povo  estavam  fazendo  motim  á  porta  da 
igreja,  que  os  portuguezes  tinham  construído  de  ramos  de  ar- 
vores, os  quizera  mandar  matar,  se  não  fora  intercederem  por 
elles  os  padres.  A  residência  do  rei  era  em  Ambasse  Congo,  a 
quasi  vinte  léguas  da  costa,  onde  elle  recebeu  Ruy  de  Sousa. 
Quando  este  estava  a  duas  léguas  da  cidade,  partiu  a  recebel-o 
um  chefe  com  grande  multidão  de  homens  formados  em  bandos,  os 
quaes,  ao  som  de  trombetas  e  atabales  toscamente  fabricados, 
entoavam  cânticos  em  louvor  do  rei  de  Portugal,  três  ou  qua- 
tro cantando  em  verso,  e  os  mais  acompanhando  em  coro.  Es- 
tava o  rei  assentado  em  throno  de  marfim,  levantado  sobre  um 
estrado  alto  de  madeira,  para  poder  ser  visto  de  todos  os  lados. 
Nu  da  cintura  para  cima  com  a  pelle  preta  e  luzidia,  e  para 
baixo  coberto  com  um  pedaço  de  damasco,  que  lhe  dera  Diogo 
Cam.  No  braço  esquerdo  tinha  um  bracelete  de  cobre;  do  hom- 
bro  pendurado  um  rabo  de  c avalio  com  enfeites,  o  que  era  sym- 
bolo  de  realeza.  Na  cabeça  um  barrete  á  similhança  de  mitra, 
feito  de  folhas  de  palmeira,  com  tal  primor,  que  parecia  velludo 
estampado.  Ruy  de  Sousa  fez-lhe  reverencia  e  saudação  á  moda 
portugueza,  ao  que  o  rei  correspondeu  á  sua ;  isto  é,  poz  a  mão 
direita  no  chão  como  quem  queria  levantar  terra,  correu-a  pri- 
meiro pelo  peito  de  Sousa,  e  depois  pelo  seu,  que  era  a  maior 
cortezia  e  signal  da  acatamento  que  lhe  podia  mostrar.  Não  só 
consentiu  se  construisse  uma  igreja,  mas  deu  ordem  a  um  dos 
seus  subordinados  chefes  de  fornecer  material  e  trabalhadores 
para  se  não  perder  tempo  em  edifical-a.  Lançou-se  a  primeira 
pedra  a  o  de  maio,  e  com  tanta  rapidez  caminhou  a  obra,  que 
estava  acabada  a  igreja  no  1.°  de  junho.  Foi  dedicada  á  Santa 
Cruz,  c  mais  tarde  vciu  a  ser  a  cathedral  de  um  bispado  pró- 
prio. O  rei  recebeu  o  baptismo  na  presença  de  100:000  homens, 
que  se  reuniram,  tanto  por  curiosidade,  como  por  se  prepararem 
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para  uma  guerra  com  uns  rebeldes,  que  haviam  causado  gran- 
des damnos  no  seu  território.  O  rei  tomou  o  nome  de  João,  o  a 
rainha  o  de  Leonor,  em  memoria  dos  soberanos  portuguezes. 
Acabada  a  ceremonia  partiu  o  rei  para  o  combate,  e,  tendo  cm 
campo  para  cima  de  80:000  homens,  fácil  lhe  foi  ganhar  victo- 
ria  contra  os  rebeldes.  Quando  voltaram  foi  baptisado  o  filho 
mais  velho  do  rei,  tomando  o  nome  de  Affonso. 

Mas  o  filho  segundo,  que  se  chamava  Panso  Aquitimo,  não  só 
recusou  abraçar  a  religião  christã,  mas  até  excitou  os  outros  a 
fazerem  o  mesmo.  Era  para  elles  motivo  de  grande  desconten- 
tamento prohibir  a  igreja  que  tivessem  mais  de  uma  mulher;  e 
desgostoso  por  isto  o  rei  afrouxou  de  seu  fervor  primitivo  a  ponto 
de  renunciar  a  coroa  no  filho  segundo,  com  prejuízo  do  primo- 
génito. Mas  por  morte  do  rei  velho,  Affonso  conseguiu  pela  força 
fazer  bons  e  eífectivos  os  seus  direitos,  e  firme  na  religião  que 
abraçara,  desenvolveu  com  zelo  e  dilatou  a  fé  christã  em  todos 
os  seus  dominios,  e  mandou  os  filhos  e  netos  a  educar  cm  Por- 
tugal; mais  tarde  dois  d'estes  jovens  príncipes  chegaram  a  ser 
sagrados  bispos. 

No  decurso  de  um  século  depois  d'este  tempo,  já  bem  arrai- 
gados e  seguros  os  portuguezes  no  Congo,  vemos  um  de  seus 
conterrâneos,  Duarte  Lopes,  ir  por  embaixador  do  rei  d'este 
paiz  ao  papa  Xisto  V  e  a  Filippe  II,  rei  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal, a  representar  sobre  a  condição  deplorável,  em  que  áquelle 
tempo  se  achava  ali  o  christianismo,  e  a  pedir  missionários.  Foi 
então  que  Lopes  relatou  a  Filippe  Pigafetta  suas  observações 
cmquanto  estivera  em  Africa  durante  os  annos  de  1578  a  1587; 
e  essa  relação,  com  o  titulo  de  «Relatione  dei  Peame  di  Congo», 
foi  publicada  por  Pigafetta  em  Roma,  no  anno  de  1591,  4.° 
Esta  obra  rara  vem  acompanhada  de  dois  mappas,  de  um  dos 
quaes  vae  aqui  junto  um  exemplar  reduzido.  Por  esse,  bem 
como  pela  noticia,  que  passo  a  extrahir  do  texto,  se  verá  que  os 
dois  grandes  lagos  equatoriaes,  Victoria  Nyanza  e  Albert  Nyan- 
za,  com  o  lago  Tanganyika,  que  é  provavelmente  a  acéquia 
alimentadora  d'aquelles  ao  sul,  de  cuja  existência  só  ha  poucos 
annos  tivemos  conhecimento  positivo  pelos  nossos  illustres  ex- 
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pior  adores,  Burton,  Speke,  e  Sir  Samuel  Baker,  todos  esses  la- 
gos estavam  já  effectivamente  marcados  e  descriptos  pelas  infor- 
mações, que  um  Portuguez  colheu  em  Africa  ha  trezentos  annos. 
Mas  se  bem  que  assim  se  achem  notados  e  descriptos  estes  três 
grandes  factos,  de  importância  tão  vital  para  a  questão  do  des- 
cobrimento das  origens  do  Nilo,  dormiram  ignorados,  e  nem  os 
geographos  os  referiram  durante  todos  aquelles  séculos,  até  que 
os  nossos  audaciosos  aventureiros  descobriram  a  verdade  por 
observações  exclusivamente  próprias  e  pessoaes. 

O  simples  facto  do  mappa  exhibir,  como  não  exhibe  nenhum 
dos  que  o  precederam,  ou  seguiram,  estes  três  importantes  lagos, 
recentemente  descobertos,  bastaria  para  j'ustificar-nos  de  aguar- 
dar anciosamente  por  esclarecimentos  em  pontos,  que  ainda  não 
estão  satisfactoriamente  determinados  por  observações  modernas. 
Mas  posto  que  a  delineação  d'esse  mappa  pareça  vaga  e  estranha 
a  olhos  acostumados  a  cartographia  mais  apurada  e  systematica, 
contém  elle  vários  outros  esclarecimentos,  que  posso  apontar 
como  omissos,  durante  algum  tempo  em  mappas  posteriores,  até 
a  final  se  haverem  tornado  matéria  de  facto  provada  por  explo- 
rações recentes. 

Começando  pelo  norte,  é  possível  que  no  lago  Chinanda  te- 
nhamos o  lago  Chad  de  Clapperton,  postoque  fique  muito  ao 
norte  da  sua  verdadeira  situação ;  e  o  lago  de  Núbia  pode  muito 
bem  ser  o  lago  Liba.  Mas  a  respeito  d'estes  fallo  com  muita  he- 
sitação. Com  muito  mais  confiança  posso  chamar  a  attenção  para 
o  facto  de  pela  primeira  vez  se  ver  demarcado  n'este  mappa  o 
grande  império  de  Monomoezi,  ou  Uniamuezi,  situado  de  modo 
singular  e  admirável  entre  a  parte  mais  a  leste  dos  dois  lagos 
equatoriaes,  e  outro  lago  espaçoso  a  sudoeste,  correspondendo 
exactamente  ao  verdadeiro  assento  d'aquelle  paiz  entre  o  Victo- 
ria  Nyanza  e  o  lago  Tanganyika.  A  nordeste  está  o  lago  Bar- 
cena,  que  corresponde  ao  lado  Dembea,  com  um  affluente  do 
Nilo  Branco  que  dimana  d'elie,  facto  que  de  modo  nenhum  se 
deve  desattender,  ainda  que  a  falta  de  clareza  na  delineação 
nos  deixe  em  duvida  se  se  pode  tomar  pelo  Atbara  ou  pelo 
Bar-el-Azreh ;  alem  de  que  o  nome  de  Barcena  ainda  persiste 
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cm  outro  affluento  do  Nilo  Branco.  Nem  deixa  de  ter  significa- 
ção que  a  noroeste  do  lago  Colue,  que  correspondo  ao  Victoria 
Nyanza,  se  acha  a  palavra  Barimboa,  quasi  exprimindo  Barin- 
go,  nome  das  aguas  a  noroeste  d'aquelle  grande  lago. 

Se  caminhamos  mais  para  o  sul,  achamos,  próximo  um  do  ou- 
tro, os  nomes  de  Matemba  e  Quimbebe,  que  nos  dão  uns  longes 
confusos  de  Kabebe,  corte  do  grande  soberano  de  Matiamvo, 
de  quem  o  rei  de  Casembo  era  tributário.  Ainda  mais  para  o 
sul,  no  Trópico  de  Capricórnio,  achamos  a  palavra  Butua,  que 
representa  na  sua  própria  arrumação  o  paiz  dos  bechuanas.  Te- 
mos aqui  uma  somma  sufficiente  de  esclarecimentos  quasi  exa- 
ctos, por  se  fundarem  em  explorações  recentes,  para  nos  jus- 
tificar de  indagarmos  e  inquirirmos  o  que  mais  nos  pode  dizer  o 
auetor  do  mappa  no  que  respeita  ao  importante  assumpto  da 
maré.  Infelizmente  não  podemos  atinar  com  a  mais  leve  indi- 
cação de  dois  grandes  lagos  ao  sul  d'estes  no  Equador,  e  que 
já  mencionámos.  Só  se  falia  de  um.  Mas  intento  mostrar  que 
os  dois  grandes  lagos  de  Tanganyika  e  o  Nyassa  de  Living- 
stone  se  tomaram  por  um,  sem  duvida  por  se  colherem  a  este 
respeito  informações  de  fontes  diversas.  Vem  na  obra,  a  que  o 
mappa  serve  de  elucidação,  a  declaração  seguinte: 

«O  Nilo  não  nasce  no  paiz  do  Bel  Gian,  isto  é,  do  Preste 
João  (o  imperador  de  Abyssinia),  nem  nas  montanhas  da  Lua, 
nem,  como  escreve  Ptolomeu,  de  dois  lagos,  que  ficam  a  leste 
e  a  oeste  um  do  outro,  com  perto  de  quatrocentas  e  cincoenta 
milhas  de  distancia  entre  si.  Porque  na  latitude  em  que  elle 
situa  estes  dois  lagos,  fica  a  oeste  o  reino  do  Congo  e  de  An- 
gola, e  a  leste  o  império  de  Monomotapa,  e  o  reino  de  Sofala, 
sendo  de  mil  e  duzentas  milhas  a  distancia  de  mar  a  mar.  Disse 
Lopes  que  havia  n'esta  região  um  lago  único,  nos  confins  de 
Angola  e  de  Monomotapa.  Tem  este  lago  cento  noventa  e  cinco 
milhas  de  diâmetro,  segundo  elle  soube  pela  gente  de  Angola 
a  oeste,  e  pela  de  Sofala  e  Monomotapa  a  leste ;  ao  passo  que 
nos  davam  esclarecimentos  completos  acerca  d'este,  não  fa- 
ziam menção  de  outros  lagos,  de  onde  podemos  concluir  que 
não  ha  nenhum  outro  n'aquella  latitude.  Verdade  ó  que  ha  ali 
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dois  lagos,  não  a  leste  e  a  oeste,  mas  ao  norte,  e  ao  sul  um  do 
outro,  mediando  entre  elles  a  distancia  de  umas  quatrocentas 
milhas.  Alguns  dos  naturaes  julgam  que  o  Nilo,  emanando  do 
primeiro  lago,  corre  por  baixo  da  terra,  e  torna  a  apparecer; 
mas  Lopes  nega  isto.  O  primeiro  lago  está  a  12°  de  latitude 
S.,  e  similha  uma  concha:  rodeiam-no  montanhas  altíssimas.  As 
mais  elevadas,  a  leste,  chamam  Cafates;  e  de  ambos  os  lados 
as  ha,  d'onde  se  tira  salitre  e  prata.  D'ali  corre  o  Nilo  qua- 
trocentas milhas  direito  ao  norte,  e  entra  em  outro  lago  muito 
grande,  a  que  os  naturaes  denominam  mar.  É  maior  do  que  o 
primeiro,  pois  tem  duzentas  e  vinte  milhas  de  banda  a  banda, 
e  fica  debaixo  da  linha  equinoxial.  Pelo  que  toca  a  este  lago 
dão  os  anzicos,  vizinhos  do  Congo,  informações  muito  exactas. 
Dizem  elles  que  n'esse  lago  ha  gente,  que  navega  em  navios 
grandes,  que  escreve,  e  tem  peso3  e  medidas,  como  elles  não 
têem  no  Congo.  Suas  casas  eram  feitas  de  pedra  e  cal,  e  igua- 
lavam ás  dos  portuguezes,  d'onde  se  podia  inferir  que  o  Pres- 
te João  não  estava  muito  longe.  D'este  segundo  lago  corre  o 
Nilo  setecentas  milhas  em  direitura  á  ilha  de  Meroe,  e  recebe 
outros  rios,  dos  quaes  o  principal  é  o  rio  Colues,  assim  cha- 
mado, porque  provém  de  um  lago  com  aquelle  nome  nos  con- 
fins de  Melinde.  E  quando  o  Nilo  chega  a  Meroe,  separa-se  em 
dois  braços,  e  cinge  uma  terra  alta  chamada  Meroe,  á  direita  da 
qual,  a  leste,  está  um  rio  denominado  Abagni,  que  nasce  no 
lago  Bracina,  e  atravessa  o  império  do  Preste  João  até  chegar 
áquella  ilha.» 

Ora,  se  ha  algum  valor  n'esta  noticia,  que  coincide,  com  bas- 
tante exactidão,  com  o  que  sabemos  agora  das  situações  relati- 
vas dos  dois  lagos  equatoriaes  e  do  Tanganyika,  é  impossivel 
deixar  de  identificar  este  ultimo  lago  com  o  descripto  aqui  como 
nascente  do  Nilo.  E  isto  vem  confirmar  a  supposição  recente- 
mente publicada  pelo  nosso  distincto  geographo,  mr.  Findlay, 
de  que  as  aguas  do  lago  Tanganyika  correm  para  dentro  do 
lago  Albert  Nyanza.  (Veja-se  Transactions  of  Royal  Geographi- 
cal  Society  Meeting  de  3  de  junho  de  1867.)  Ao  mesmo  tempo 
a  latitude  de  12°  S.,  e  a  arrumação  do  lago  descripto  nos  con- 
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fins  de  Angola  e  Monomotapa,  indicam  claramente  o  lago  Nyas- 
sa  de  Livingstonc;  mas  bem  se  vê  que  é  muito  possivel  se  te- 
nha colhido  dos  naturaes  uma  certa  som  ma  de  informações 
aceuradas  de  ambos  estes  lagos,  se  bem  que  a  falta  de  algu- 
ma circumstancia  n'essas  informações,  ou  o  não  serem  cilas 
completas,  pode  facilmente  ter  dado  origem  a  confusão. 

Mas  emquanto  o  ensino  das  doutrinas  do  christianismo  me- 
drava assim  com  prospero  suecesso  no  Congo,  o  contrario  suc- 
cedia  no  reino  de  Benim,  que  jaz  entre  o  Congo  e  a  fortaleza 
de  S.  Jorge  da  Mina.  Pelo  mesmo  tempo  em  que  Diogo  Cam 
viera  a  primeira  vez  do  Congo  sob  tão  propicias  circumstan- 
cias,  um  João  AíFonso  de  Aveiro  foi  incumbido  pelo  rei  de  Be- 
nim de  conduzir  um  embaixador  á  presença  do  rei  de  Portu- 
gal, pedindo-lhe  mandasse  missionários,  que  ensinassem  ao  seu 
povo  a  religião  christã.  Seu  verdadeiro  fim  era  augmentar  for- 
ças contra  seus  inimigos,  muito  mais  do  que  tornar  certos  e  se- 
guros para  si  os  benefícios  do  christianismo.  Em  rasão  d'isto 
a  embaixada  afrouxou,  sendo  a  insalubridade  do  sitio  causa 
de  muitas  mortes,  e  Aveiro  um  dos  primeiros  que  suecumbiu. 
Todavia  o  embaixador  negro  tinha  informado  el-rei  D.  João, 
que  ao  oriente  de  Benim,  umas  trezentas  e  cincoenta  léguas 
pelo  sertão,  vivia  um  monarcha  poderoso  chamado  Ogane,  que 
tinha  jarisdicção  temporal  e  espiritual  sobre  todos  os  reis  visi- 
nhos,  e  que  o  rei  de  Benim  ao  subir  ao  throno  mandava-lhe 
embaixada  com  ricos  presentes,  e  recebia  d'elle  a  investidura 
e  as  insígnias  da  soberania.  Estas  insígnias  eram  um  bastão 
e  um  barrete  de  latão  luzidio,  por  modo  de  sceptro  e  coroa, 
com  uma  cruz  também  de  latão.  Sem  esta  ceremonia  os  reis 
não  se  consideravam  legitimados.  Os  embaixadores  nunca  vi- 
ram este  monarcha  durante  todo  o  tempo  que  estiveram  na 
sua  corte.  Só  no  dia  de  audiência  mostrava  um  pé,  que  elles 
beijavam  com  acatamento  como  cousa  santa.  No  dia  da  partida 
lançavam  ao  pescoço  de  cada  um  dos  embaixadores  uma  cruz 
de  latão  em  nome  do  rei,  o  que  servia  de  os  libertar  de  toda 
a  escravidão,  e  era  entre  elles  uma  ordem  de  cavallaria,  que 
lhes  dava  nobreza. 
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O  conto  quadrava  de  modo  tão  notaval  com  as  noticias  do 
Preste  João  trazidas  á  península  pelos  padres  abexins,  que 
el-rei  possuiu-se  de  vivissimo  desejo  de  informar-se  e  esclare- 
cer-se  a  este  respeito,  por  ver  perfeitamente  quanto  seu  duplo 
intento  de  diíFundir  o  christianismo,  e  estender  o  commercio 
abrindo  caminho  para  as  índias,  seria  promovido  por  uma  alliança 
com  tal  soberano.  Segundo  mostrámos  em  um  dos  capitulos  an- 
tecedentes, era  opinião  dos  geographos  d'aquelle  tempo,  que  as 
origens  do  Senegal  e  do  Nilo  ficavam  mui  próximas  uma  da 
outra.  Por  esta  rasão  tinha  el-rei  mandado  que,  acabada  que 
fosse  a  fortaleza  na  embocadura  do  Senegal,  se  subisse  pelo 
rio  até  á  sua  nascente;  elle,  porém,  não  previu  bem  as  diffi- 
culdades  de  tal  empreza.  Não  obstante  determinou  que  por  mar 
como  por  terra  se  tentasse  chegar  ao  paiz  do  Preste  João. 

Por  mar  mandou,  em  agosto  de  1486,  dois  navios  de  cin- 
coenta  toneladas  cada  um,  ao  commando  de  Bartholomeu  Dias 
e  João  Infante,  o  mais  uma  naveta,  que  levava  os  mantimen- 
tos, commandada  por  Pedro  Dias,  irmão  de  Bartholomeu.  Fal- 
laremos,  porém,  d'esta  viagem  mais  largamente  depois  de  des- 
crevermos as  medidas  adoptadas  por  el-rei  para  achar  por  terra, 
sendo  possivel,  o  paiz  do  Preste  João.  As  primeiras  pessoas, 
que  enviou  com  este  propósito,  foram  o  padre  António  de  Lis- 
boa, e  um  Pêro  Montaroyo ;  mas,  chegando  a  Jerusalém,  acha- 
ram que,  sem  saberem  o  árabe,  seria  inútil  proseguirem  na  jor- 
nada, tanto  assim  que  tornaram  para  trás. 

A  7  de  maio  de  1487  enviou  el-rei  dois  homens,  a  quem  não 
era  desconhecida  aquella  lingua,  que  foram  Pedro  da  Covilhã 
e  Aífonso  de  Payva.  Tomaram  por  Nápoles  o  Rhodes  até  Ale- 
xandria e  Cairo,  e  d'aqui  a  Aden,  onde  se  separaram,  ajustan- 
do encontrarem-se  em  certo  praso  no  Cairo.  Partiram  de  Lisboa 
para  Nápoles,  onde,  diz  Alvarez,  as  suas  letras  de  cambio  eram 
pagas  pelo  filho  de  Cosmo  de  Medicis;  e  de  Nápoles  navega- 
ram para  a  ilha  de  Rhodes.  Atravessando  depois  para  Alexan- 
dria, caminharam  para  o  Cairo  como  mercadores,  e  acompa- 
nhando a  caravana  para  Tor  no  mar  Vermelho,  no  sopé  do 
monte  Sinai,  obtiveram  algumas  informações  relativas  ao  tra- 
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fico  com  Calicut.  D'ahi  navegaram  para  Aderi,  onde  se  sepa- 
raram ;  Covilhã  seguiu  para  a  índia,  e  Payva  para  Suakem  na 
Abyssinia,  ajustando  que  se  haviam  de  tornar  a  encontrar  no 
Cairo. 

Em  Aden,  embarcou  Covilhã  em  um  navio  mourisco  para 
Cananor,  na  costa  de  Malabar;  depois  de  breve  detença  n'aquclla 
cidade,  foi  para  Calicut  e  Goa,  sendo  o  primeiro  dos  seus  conter- 
râneos que  navegou  no  oceano  indico.  Passou  depois  para  Sofala, 
na  costa  oriental  de  Africa,  onde  examinou  as  minas  de  oiro,  c 
ali  tratou  de  alcançar  algumas  informações  a  respeito  da  ilha 
de  S.  Lourenço,  chamada  pelos  mouros  a  ilha  da  Lua,  e  hoje 
conhecida  com  o  nome  de  Madagáscar. 

Covilhã  já  tinha,  segundo  Alvares,  ouvido  fallar  do  cravo  da 
índia  e  da  canella,  e  visto  a  pimenta  e  o  gengibre;  por  esta 
rasao  resolveu  não  se  aventurar  a  ir  mais  para  diante  emquanto 
não  fossem  enviadas  a  Portugal  as  valiosas  informações  que 
alcançara.  N'esta  tenção  tornou  para  o  Egypto,  e  soube  á  sua 
chegada  ao  Cairo,  onde  se  encontrou  com  os  mensageiros  de 
el-rei  D.  João,  que  Payva  tinha  fallecido  pouco  antes.  Os  nomes 
dos  referidos  mensageiros  eram  Rabbi  Abraham  de  Beja  e  Jo- 
seph  de  Lamego.  Este  regressou  immediatamente  com  as  cartas 
de  Covilhã,  que,  entre  outros  factos  curiosos,  continham  o  se- 
guinte notável  aviso :  —  «  Que  os  navios,  que  navegassem  pela 
costa  de  Guiné  adiante  podiam  ter  a  certeza  de  chegarem  ao 
termo  do  continente,  persistindo  na  derrota  para  o  sul;  e  que 
quando  chegassem  ao  oceano  oriental,  o  melhor  rumo  era  demandar 
Sofala,  e  a  ilha  da  Lua»  (Madagáscar)  Rabbi  Abraham  e  seu 
companheiro  tendo  já  visitado  a  cidade  de  Bagdad  e  a  ilha 
de  Ormuz,  conheciam  muitas  particularidades  relativas  ao  com- 
mercio  das  especiarias.  Bastou  isto  para  os  recommendar  á  pro- 
tecção de  D.  João  II,  que  por  tal  motivo  os  encarregou  de  pro- 
curarem Covilhã  e  Payva  no  Cairo,  com  instrucções  addicio- 
naes  para  irem  a  Ormuz  e  á  costa  da  Pérsia,  a  fim  de  adquirirem 
mais  informações  commerciaes. 

Covilhã  aproveitou  com  avidez  esta  opportunidade  de  visitar 
Ormuz;  e  tendo  acompanhado  Abraham  até  o  golfo  Pérsico  vol- 
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taram  ambos  para  Aden,  cTonde  o  ultimo  se  apressou  a  dar  no- 
ticia a  el-rei  D.  João  da  jornada,  que  tinham  feito;  e  Covilhã 
embarcou  para  Abyssinia,  a  fim  de  completar  essa  parte  da  via- 
gem a  que  até  então  obstara  a  morte  de  Payva. 

Atravessando  o  estreito  de  Babelmandeb,  foi  desembarcar 
nos  dominios  do  Negus.  Este  principe  levou-o  comsigo  para  Choa, 
residência  da  corte,  onde  lhe  fizeram  recepção  muito  favo- 
rável. Por  fim  tornou-se  tão  necessário  ao  príncipe,  que  se  viu 
obrigado  a  passar  o  resto  de  seus  dias  na  Abyssinia.  Casou  lá, 
chegando  a  ajuntar  grossos  cabedaes  pelos  altos  cargos  que  oc- 
cupou.  Diz  Alvares,  que  quando  em  1525  chegou  a  Abyssinia  a 
embaixada  portugueza  a  cargo  de  D.  Rodrigo  de  Lima,  Covilhã 
chorou  de  alegria  ao  ver  seus  compatriotas.  Esteve  trinta  e  três 
annos  n'aquelle  paiz,  e  lá  morreu.  Da  sua  carta  endereçada  a 
el-rei  D.  João,  já  citada,  se  verá  que  a  elle  se  deve  adjudicar  a 
gloria  da  descoberta  theorica  do  cabo  da  Boa  Esperança,  emquanto 
que  a  do  descobrimento  pratico  do  mesmo  cabo  se  demonstrará 
logo  que  pertence  a  Bartholomeu  Dias  e  a  Vasco  da  Gama. 

Entretanto,  no  anno  de  1488,  mandou  el-rei  preparar  um 
grande  armamento  com  o  intento  de  fundar  outro  estabeleci- 
mento na  embocadura  do  Senegal,  similhante  ao  de  S.  Jorge 
da  Mina ;  projecto  este  que  teve  um  successo  bem  differente  do 
primeiro.  Foi  o  caso  que  o  principe  dos  jalofos,  homem,  cujos 
hábitos  viciosos  e  vida  desregrada  lhe  faziam  enfadonhos  os  cui- 
dados do  governo,  tinha  até  certo  ponto  abandonado  o  encargo 
d'elle  a  seu  irmão  uterino,  chamado  Bemoi,  havendo  assim  des- 
prezado os  direitos  de  seus  dois  irmãos,  filhos  do  rei  defunto. 
Bemoi,  que  era  homem  de  talento  e  energia,  teve-se  firme  con- 
tra os  principes  seus  emulos,  fazendo  estreita  liga  com  os  por- 
tuguezes,  a  quem  nunca  deixou  de  dar  todas  as  demonstrações 
possíveis  de  attenção  e  benevolência.  Tudo  correu  bem  até  á 
morte  do  rei,  que  foi  assassinado  a  instigação  de  seus  irmãos. 
Achou-se  Bemoi  de  repente  empenhado  em  uma  guerra  aberta, 
e,  como  era  natural,  soccorreu-se  a  seus  alliados.  El-rei  D.  João 
prometteu-lhe  ajudal-o  em  tudo  com  a  condição  de  se  fazer  chris- 
tão  o  receber  o  baptismo;  e  para  este  fim  mandou  lhe  embaixa- 
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dores  com  presentes,  e  acompanhados  de  missionários.  Bcmoi 
prometteu  quanto  lhe  exigiram,  ponderando  comtudo  que  era 
altamente  inopportuno,  durante  o  tempo  de  uma  guerra  civil, 
emprehender  mudança  tão  perigosa,  que  naturalmente  alienaria 
até  muitos  de  seus  próprios  partidários;  mas  empenhou  sua  pa- 
lavra, que  se  chegasse  a  obter  posse  mansa  e  pacifica  do  reino, 
não  só  elle  abraçaria  o  christianismo,  senão  que  faria  com  que 
toda  a  nação  o  abraçasse.  Assim  se  passou  um  anno,  durante  o 
qual  o  commercio  soffreu  graves  interrupções  e  prejuízos  por  cau- 
sa da  guerra,  e  os  mercadores  portuguezes  d'isso  se  queixaram  a 
el-rei  D.  João.  Vendo  este  que  Bemoi  não  abraçava  o  christia- 
nismo, ordenou  a  todos  os  seus  súbditos,  sob  graves  penas,  que 
o  deixassem  e  recolhessem  a  Portugal.  Atemorisado  Bemoi  com 
esta  resolução  mandou  um  sobrinho  seu  com  os  portuguezes, 
entregando-lhe  um  collar  de  oiro  e  cem  escravos  escolhidos  para 
dar  de  presente  a  el-rei,  na  esperança  de  obter  d'elle  soccorro. 
Mas  não  teve  tempo  de  receber  a  resposta,  porque  foi  desba- 
ratado, e  a  muito  custo  escapou,  fugindo  para  a  fortaleza  de 
Arguim,  d'onde  embarcou  para  Portugal,  com  vinte  e  cinco  de 
seus  mais  fieis  partidários. 

Sabendo  el-rei  da  sua  chegada,  mandou  que  fosse  conduzido 
ao  palácio  de  Palmella,  onde  o  trataram  com  toda  a  magnifi- 
cência, emquanto  não  fazia  a  sua  entrada  publica  em  Lisboa. 
N'essa  occasião  foi,  ao  passar  pelas  ruas,  acolhido  em  triumpho, 
c  recebido  com  a  maior  pompa,  tanto  por  el-rei  como  pela  rai- 
nha, cada  um  em  palácio  separado,  acompanhados  de  numerosa 
corte  de  damas  e  grandes  do  reino.  Bemoi  esteve  por  muito 
tempo  aprendendo  os  preceitos  do  christianismo,  de  sorte  que 
os  anhelos  de  el-rei  foram  satisfeitos,  quando  elle  espontanea- 
mente pediu  para  si  e  seus  companheiros  serem  admittidos  ao 
baptismo  na  Igreja  christã.  Bemoi  foi  baptisado  no  palácio 
da  rainha  pelo  bispo  de  Ceuta,  a  3  do  dezembro  de  1489,  e 
recebeu  o  nome  de  João,  que  era  o  de  el-rei.  No  dia  seguinte 
el-rei  armou-o  cavalleiro,  dando-lhe  por  armas  uma  cruz  de  oiro 
em  campo  vermelho,  e  os  cinco  escudos  de  Portugal  por  orla. 

Entretanto  el-rei  fez  equipar  vinte  caravelas,  bem  providas 
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de  gente,  e  munições  de  boca  e  de  guerra,  e  de  todos  os  aprestos 
necessários  para  a  construcção  de  uma  fortaleza,  e  juntamente 
enviou  alguns  missionários  para  converterem  os  pagãos.  Infe- 
lizmente para  o  êxito  dos  desejos  de  el-rei,  foi  dado  o  commando 
a  Pedro  Vaz  da  Cunha,  homem  brutal,  que,  em  um  accesso  de 
cólera,  ao  ver  que  se  tinham  lançado  os  alicerces  da  nova  for- 
taleza em  sitio  insalubre,  onde  de  rigor  lhe  cumpria  residir  por 
algum  tempo,  assassinou  Bemoi  com  o  falso  pretexto  de  ter  sido 
atraiçoado  por  elle.  Esta  acção  vil  não  só  hòrrorisou  os  negros 
e  os  portuguezes,  senão  que  penalisou  muito  el-rei.  Este,  com- 
tudo,  contentou-se  com  deixar  Cunha  entregue  a  seus  remor- 
sos, o  que  provavelmente  seria  apenas  castigo  trivial  para  um 
covarde  tão  desalmado. 

Mas  é  tempo  de  voltarmos  áquella  importantíssima  expedição, 
de  que  Bartholomeu  Dias  era  commandante,  e  se  fez  de  vela 
para  o  sul  em  1486,  como  dissemos  a  pagina  396.  Estava  des- 
tinado que  havia  de  ser  um  Dias  o  primeiro  que  pozesse  re- 
mate á  grande  empreza,  que  fora  o  empenho  e  a  paixão  domi- 
nante do  infante  D.  Henrique  ver  levada  ao  cabo  em  seus  dias. 
Foi  essa  uma  familia  de  arrojados  navegantes.  João  Dias  fora 
um  dos  primeiros,  que  dobrara  o  cabo  Bojador,  e  Diniz  Dias  o 
primeiro  que  passou  o  Senegal,  e  chegou  a  Cabo  Verde.  A  ex- 
pedição de  Bartholomeu  partiu  pelos  fins  de  agosto,  e  fez-se  em 
direitura  ao  sul.  Passando  a  Manga  das  Areias,  o  ponto  mais 
distante  onde  Diogo  Cam  tinha  assentado  o  seu  padrão,  chega- 
ram a  uma  enseada,  a  que  deram  nome  de  Angra  dos  Ilheos. 
N'este  sitio  levantou  Dias  um  padrão,  que  foi  despedaçado  ha- 
verá uns  setenta  annos.  A  ponta  chama-se  hoje  Ponta  de  Bar- 
tholomeu Dias  ou  do  Pedestal.  Vêem-se  do  mar  uns  outeiros, 
similhando  duas  ilhas  de  forma  cónica,  no  mais  alto  dos  quaes 
estava  a  cruz.  Estes  montículos  escuros  sobresáem  da  areia  que 
os  cerca,  e  provavelmente  da  cor  d'elles  proveiu  o  nome  de 
Serra  Parda,  onde  Barros  põe  este  monumento.  Continuando 
para  o  sul,  chegou  Dias  a  outra  ponta,  onde  foi  detido  cinco 
dias,  luetando  contra  o  tempo;  e  em  rasão  das  frequentes  vol- 
tas, que  teve  de  fazer,  lhe  chamou  Angra  das  Voltas,  ou  Cabo 
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das  Voltas.  Ainda  hoje  se  chama  o  Cabo  das  Voltas,  e  forma  a 
ponta  ao  sul  do  Rio  Orange.  D'esta  foram  em  treze  dias  corri- 
dos com  vento  direitos  ao  sul,  com  gáveas  nos  segundos,  e  fica- 
ram espantados  de  achar  uma  mudança  considerável  na  tempe- 
ratura; o  frio  augmentava  excessivamente  á  proporção  que 
avançavam.  Quando  o  vento  abrandou,  persuadido  Dias  de  que 
a  costa  corria  ainda  de  norte  a  sul,  como  até  ali,  aproou  para 
leste,  a  fim  de  dar  com  ella;  mas  vendo  que  não  apparecia  ter- 
ra, mudou  de  rumo  para  o  norte,  e  foi  ter  a  uma  enseada,  onde 
estavam  numero  de  vaqueiros,  apascentando  vaccas,  eque,  muito 
atemorisados  de  verem  os  portuguezes,  conduziram  o  gado  para 
o  sertão.  Dias  deu  á  enseada  o  nome  de  Angra  dos  Vaquei- 
ros. E  hoje  a  Flesh  Bay,  perto  do  rio  Gauritz. 

E  facto  digno  de  especial  menção  o  adoptar-se  n'esta  viagem, 
quanto  aos  naturaes,  um  systema  inteiramente  diverso  do  que 
até  então  se  seguira.  Em  vez  de  aprisionarem  os  negros,  que 
succedia  encontrarem  pela  costa,  levavam  ordem  para  deixa- 
rem na  praia,  de  distancia  em  distancia,  negros  e  negras  bem 
vestidos  e  bem  affeiçoados  por  isso  mesmo  a  Portugal,  para  co- 
lherem d'elles  informações  a  respeito  do  Preste  João,  e  para  que 
elles  fallassem  em  abono  dos  portuguezes  pela  experiência  dos 
benefícios  que  recebiam,  e  suscitassem  n'aquella  gente  desejos 
de  contrahir  alliança  com  Portugal.  De  acordo  com  estas  in- 
strucções,  dois  negros,  que  tinham  trazido  de  Portugal  para  os 
restituir  á  sua  terra,  deixaram-nos  na  Angra  do  Salto,  assim 
chamada  por  Diogo  Cam  os  ter  aprezado  n'este  logar.  Também 
deixaram  uma  negra  na  Angra  dos  Ilhéus  (Angra  Pequena),  e 
outra  na  Angra  das  Voltas.  Occorreu,  porém,  um  caso  desgra- 
çado que  neutralisou  o  effeito  d'este  bem  intencionado  plano. 
Continuando  para  leste  da  Angra  dos  Vaqueiros,  chegou  Dias  a 
outra,  a  que  deu  o  nome  de  S.  Braz,  e  entrou  n'ella  para  tomar 
agua.  Andando  n'esta  faina,  encontrou  decidida  opposição  da 
parte  dos  naturaes,  que  arremeçaram  pedras  contra  a  gente  da 
tripulação,  pelo  que  se  viu  obrigada  a  pegar  em  armas  para 
defeza  própria.  Indo,  por  infelicidade,  um  tiro  de  besta  matar 

um  dos  cafres,  a  impressão  favorável,  que  se  procurara  obter 
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mediante  um  systema  de  bom  trato  e  procedimento  pacifico, 
tornou-se  nulla  por  aquelle  acto  de  violência,  que  bem  deseja- 
riam evitar.  Proseguindo  para  leste  chegou  Dias  a  um  ilhéu  na 
bahia  da  Lagoa,  em  que  erigiu  outro  padrão  com  a  competente 
cruz,  dando  ao  penedo  o  nome  de  Santa  Cruz,  que  ainda  hoje 
dura.  E  como  achassem  n'elle  duas  fontes,  muitos  lhe  chamaram 
o  Penedo  das  Fontes.  Foi  esta  a  primeira  terra  alem  do  cabo, 
que  pisaram  europeus.  E  ali   deitaram  em  terra  outra  negra. 

A  gente  das  tripulações  começava  já  a  queixar-se,  por  exte- 
nuada de  fadiga,  e  atemorisada  com  os  mares  encapellados  por 
que  ia  passando.  A.  uma  voz  protestaram  que  não  iriam  mais 
longe.  Dias,  porém,  estava  ancioso  de  proseguir  a  viagem.  Para 
os  accommodar,  propoz-lhes  que  continuariam  a  navegar  no 
mesmo  rumo  durante  dois  ou  três  dias,  e  se  passados  elles  achas- 
sem que  não  havia  rasão  para  seguirem  mais  avante,  retroce- 
deriam. Assentou-se  n'isto.  No  fim  d'aquelle  praso  chegaram  a 
um  rio  a  umas  vinte  e  cinco  léguas  alem  do  ilhéu  de  Santa 
Cruz;  e  como  João  Infante,  capitão  do  segundo  navio,  o  S.  Pan- 
taleão,  foi  o  primeiro  que  saiu  em.  terra,  chamaram  ao  rio  o 
Bio  do  Infante,  hoje  conhecido  pelo  nome  de  Great  Fish  River. 

Aqui  se  viu  Dias  obrigado  a  voltar  para  traz  por  novas  re- 
presentações e  queixas  das  tripulações.  Quando  chegou  ao  ilhéu 
de  Santa  Cruz,  e  se  despediu  da  Cruz,  que  ali  levantara,  fel-o 
com  tanto  pezar  como  se  deixasse  um  filho  seu  no  deserto  sem 
esperança  de  nunca  mais  o  tornar  a  ver.  A  lembrança  de  todos 
os  perigos  por  que  elle  e  os  seus  homens  tinham  passado  n'aquella 
longa  viagem,  e  o  considerar  que  haviam  de  acabar  d'aquelle 
modo  sem  proveito  algum,  causava-lhe  pungentíssima  magua. 
Não  tinha  na  realidade  consciência  do  muito,  que  até  ahi  exe- 
cutara e  conseguira.  Mas  dentro  em  pouco  se  lhe  haviam  de 
abrir  os  olhos,  e  os  vastos  horisontes  de  sua  empreza.  Como 
continuasse 'a  navegar  para  oeste  de  Santa  Cruz,  avistou  a  final 
aquelle  notável  cabo,  que  por  tantos  séculos  estivera  escondido 
aos  olhos  do  homem.  Em  memoria  dos  perigos,  que  encontra- 
ram ao  passarem  aquella  tormentosa  ponta,  deu-lhe  o  nome  de 
Cabo  Tormentoso ;  mas  quando  chegou  a  Portugal,  e  fez  a  cl-rei 
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D.  João  II  a  narração  completa  da  viagem,  antevendo  a  reali- 
saçâo  da  passagem  para  a  índia  com  tanto  ardor  e  por  tanto 
tempo  ambicionada,  deu-lhe  o  nome,  que  ainda  hoje  dura,  de 
Cabo  da  Boa  Esperança. 

Esse  grande  descobrimento,  que  fora  objecto  dos  incessantes 
desvelos  do  infante  D.  Henrique,  foi  agora  realisado.  Comtudo 
a  alegria  da  viagem  para  a  pátria  foi  perturbada  por  um  peno- 
síssimo accidente.  Dias  havia,  por  precaução,  deixado  na  costa 
de  Guiné  a  naveta  com  o  fornecimento  de  viveres.  Ia  agora  em 
sua  demanda  nove  mezes  depois  de  se  apartar  d'ella.  Quando 
a  alcançaram,  acharam  só  três  homens  vivos  dos  nove  que  ti- 
nham deixado ;  e  um  d/estes,  chamado  Fernando  Colaço,  escri- 
vão do  Lumiar,  próximo  de  Lisboa,  estava  tão  debilitado  pela 
doença,  que  morreu  de  alegria  ao  ver  seus  companheiros.  O 
motivo  da  perda  d'estes  homens  foi  que,  emquanto  os  portu- 
guezes  entretinham  trato  e  communicação  de  amisade  com  os 
negros,  apoderou-se  (Testes  uma  cobiça  extrema  de  possuírem 
alguns  dos  objectos,  que  se  estavam  trocando,  e  lançaram  mão 
do  meio  mais  expedito  de  obterem  esses  objectos,  matando  os 
donos  cTelles.  Para  nao  voltar  com  as  mãos  vasias,  Dias  apor- 
tou a  S.  Jorge  da  Mina,  e  ali  recebeu  do  commandante,  João 
Fogaça,  o  oiro,  que  este  houvera  em  resgate.  Seguiu  então  para 
Lisboa,  onde  chegou  em  dezembro  de  1487,  depois  de  uma  au- 
sência de  dezeseis  mezes  e  dezesete  dias. 

N'aquella  viagem  descobrira  trezentas  e  cincoenta  léguas  de 
costa,  o  que  foi  quasi  tanto  quanto  Diogo  Cam  tinha  descoberto 
nas  suas  duas  viagens.  Nas  setecentas  e  cincoenta  léguas  ex- 
ploradas por  estes  dois  capitães  levantaram-se  seis  padrões.  O 
primeiro,  chamado  S.  Jorge,  no  rio  Zaire  ou  Congo;  o  segundo 
chamado  Santo  Agostinho,  em  Cabo  Negro ;  o  terceiro,  que  foi 
o  ultimo  de  Diogo  Cam,  em  Manga  das  Areias  (Cape  Cross  dos 
inglezes);  o  quarto,  chamado  S.  Thiago,  que  foi  o  primeiro  de 
Dias,  na  Serra  Parda  (Ponta  de  Dias  ou  do  Pedestal) ;  o  quinto 
chamado  S.  Filippe,  no  Cabo  da  Boa  Esperança;  e  o  sexto,  Santa 
Cruz.  na  ilha  (Teste  nome.  Este  grande  e  memorável  descobri- 
mento foi  o  ultimo,  que  se  fez  no  reinado  de  el-rei  D.  João  II. 
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RESULTADOS  AO  OCCIDENTE 


1470-1507 


«Foi  em  Portugal»,  disso  Fernando  Colombo,  filho  e  biogra- 
pho  do  navegante  mais  illustre  que  o  mundo  tem  visto,  «foi  em 
Portugal  que  o  almirante  começou  a  conjecturar,  que  da  mes- 
ma maneira  que  os  portuguezes  navegavam  tão  longe  para  o 
sul,  também  se  podia  navegar  para  o  occidente,  e  achar  terras 
n'aquella  direcção.» 

O  período  de  tempo,  que  Christovão  Colombo  residiu  em  Por- 
tugal, corre  de  1470  até  o  fim  de  1484. 

Durante  esse  tempo  fez  varias  viagens  á  costa  de  Guiné  ao 
serviço  portuguez.  Quando  esteve  em  Lisboa  desposou  Filippa 
Moniz  de  Perestrello,  filha  d'aquelle  Bartholomeu  Perestrello, 
a  quem,  segundo  já  vimos,  o  infante  D.  Henrique  conferira  a 
capitania  da  ilha  de  Porto  Santo1. 


1  O  infante  D.  Henrique,  com  auctorisação  de  el-rei  seu  pae,  fizera  originariamente  esta 
doação  a  Perestrello  somente  em  sua  vida;  mas  depois,  no  1.°  de  novembro  de  1446,  deu  lhe 
a  ilha  de  juro  e  herdado  para  elle,  e  seus  suecessores,  sendo  depois  confirmada  esta  doação 
por  el-rei  D.  Affonso,  seu  sobrinho.  Por  morte  de  Perestrello  doou-a  o  infante,  com  o  consen- 
timento de  sua  viuva,  Izabel  Moniz,  a  Pedro  Correia  da  Cunha,  fidalgo  de  sua  casa,  que  era 
casado  com  uma  filha  de  Perestrello,  para  a  possuir  durante  a  menoridade  de  seu  cunhado, 
também  chamado  Bartholomeu  Perestrello.  Pedro  Correia  depois  contratou  com  a  mãe  e  tio 
de  Bartholomeu,  que  também  eram  seus  tutores,  a  concessão  da  capitania  mediante  uma  cer- 
ta quantia.  Isto  se  fez  com  a  auctorisação  do  infante,  que  para  esse  effeito  publicou  um  alva- 
rá datado  de  Lagos,  aos  17  de  maio  de  1459.  A  capitania,  porém,  reverteu  depois  para  Bar- 
tholomeu Perestrello,  filho  do  primeiro  donatário,  como  se  vê  pela  confirmação  (Telia,  que 
D.  Affonso  V  lhe  fez  em  15  de  março  de  1473,  c  que  ainda  existe  na  Torre  do  Tombo. 
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Por  algum  tempo  viveram  Colombo  e  sua  mulher  cm  Porto 
Santo  com  a  viuva  de  Perestrello,  a  qual,  observando  o  inte- 
resse que  elle  tomava  pelas  cousas  marítimas,  lhe  fallava  mui- 
to das  expedições  de  seu  marido,  e  lhe  confiava  os  papeis,  diá- 
rios, cartas  e  instrumentos  náuticos,  que  Perestrcllo  deixara  i . 

«Não  foi  só;>,  diz  Fernando  Colombo  (veja-se  Vida,  cap.  vm), 
«esta  opinião  de  certos  philosophos,  de  que  a  maior  parte  do 
nosso  globo  é  terra  firme,  que  estimulou  o  almirante;  soube 
também  por  vários  pilotos,  experimentados  nas  navegações  oc- 
cidentaes  para  os  Açores  e  ilha  da  Madeira,  de  factos  e  indi- 
cios  que  o  persuadiram  de  que  havia  uma  terra  desconhecida 
para  o  poente.  Martim  Vicente,  piloto  de  el-rei  de  Portugal, 
áisse-lhe  que,  achando-se  a  quatrocentas  e  cincoenta  léguas  de 
distancia  do  cabo  de  S.  Vicente,  tirara  da  agua  um  pedaço  de 
madeira  lavrado  com  muita  arte,  mas  sem  ser  com  instrumento 
de  ferro.  Este  pau  viera  arrojado  pelo  vento  oeste,  o  que  fazia 
crer  aos  navegantes,  que  infallivelmente  havia  d'esse  lado  al- 
gumas ilhas  ainda  por  descobrir.  Pedro  Correia,  cunhado  do 
almirante,  assegurou-lhe,  que  próximo  da  ilha  da  Madeira  vira 
outro  fragmento  de  madeira  lavrado  e  similhante  áquelle,  e 
vindo  da  mesma  banda  do  poente.  Disse,  também,  que  el-rei 
de  Portugal  tinha  sido  informado  que  n'estas  paragens  se  ha- 
viam apanhado  na  agua  grandes  cannas,  que  de  nó  a  nó  podiam 
conter  nove  garrafas  de  vinho;  e  Herrera  (Dec.  i,  lib.  I,  cap.  n) 
declara,  que  el-rei  conservara  estas  cannas,  e  as  mandara 
mostrar  a  Colombo.  Contavam  os  colonos  dos  Açores  que, 
quando  o  vento  soprava  do  oeste,  trazia  o  mar,  especialmente 
á  ilha  Graciosa  e  á  do  Faial,  algumas  pinhas  de  espécie  des- 
conhecida. Outros  referiam,  que  na  ilha  das  Flores  se  acharam 


1  Las  Casas,  na  sua  Historia  das  índias,  diz-nos  expressamente,  que  Colombo  tirara  muitos 
esclarecimentos  das  cartas  e  papeis  de  Perestrello,  accresccntando  que  «para  ter  conhecimen- 
to pratico  do  systema  seguido  pelos  portuguezes  na  navegação  da  costa  de  Guiné,  acoinpa- 
nbou-os  varias  vezes  em  suas  viagens  como  se  fosse  qualquer  d'elles».  Las  Casas  diz  qne  sou- 
be isto  pelo  filho  do  almirante,  Diego,  acrescentando  que  «pouco  antes  da  sua  famosa  viagem 
Colombo  residia  na  Madeira,  aonde  estavam  constantemente  chegando  novas  de  outros  desco- 
brimentos, e  isto,  diz  elle,  «parece  ter  motivado  a  vinda  de  Christovão  Colombo  a  Ilespanha, 
e  dado  principio  ao  descobrimento  d'esse  grande  mundo  (a  America)». 
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um  dia  na  praia  dois  cadáveres  de  homens,  cuja  physionomia  e 
feições  differiam  inteiramente  dos  homens  das  nossas  costas, 
ílerrera,  talvez,  fundando-se  nos  Mss.  de  Las  Casas,  diz, 
que  os  cadáveres  tinham  o  rosto  largo,  di Aferente  do  dos  chris- 
tãos.  Attribuiu-se  o  transporte  d'estes  objectos  á  acção  dos  ven- 
tos de  oeste.  Comtudo  a  causa  verdadeira  era  a  grande  cor- 
rente do  golfo  do  México,  ou  corrente  da  Florida.  Os  ventos 
de  oeste  o  de  noroeste  não  fazem  senão  augmentar  a  rapidez 
ordinária  d'esta  corrente  do  oceano,  prolongar  a  sua  acção 
para  leste  ató  á  bahia  de  Biscaia,  e  confundir  as  aguas  da 
corrente  do  grande  golfo  com  as  das  correntes  do  estreito  de 
David  e  da  Africa  Septentrional.  O  mesmo  movimento  oceânico 
para  leste,  que  no  xv  século  levava  os  bambus  e  as  pinhas 
para  o  litoral  dos  Açores  e  de  Porto  Santo,  deposita  annual- 
mente  na  Irlanda,  nas  Hebrides  e  na  Noruega,  as  sementes 
das  plantas  tropicaes  e  os  restos  dos  carregamentos  de  navios, 
que  naufragaram  no  mar  das  Antilhas1. 

Ao  mesmo  tempo  que  Colombo  se  aproveitava  d'estas  fontes 
de  informação,  estudava  com  profunda  e  escrupulosa  attenção 
as  obras  d'aquelles  auctores  geographicos,  que  lhe  suggeriam 
idéas  da  possibilidade  de  uma  curta  passagem  para  a  índia, 
pelo  occiclente.  Entre  essas  obras  era  a  sua  predilecta  a  Imago 
mundi  do  cardeal  Pierre  d'Ailly  (Petrus  de  Aliaco),  e  é  prová- 
vel que  colhesse  d'ella  tudo  quanto  sabia  das  opiniões  de  Aristó- 
teles, de  Strabão  e  de  Séneca,  pelo  que  toca  á  facilidade  de 
chegar  á  índia  pelo  caminho  do  occidente.  A  copia  d'esta  obra, 
que  era  propriedade  de  Colombo,  está  hoje  na  cathedral  de  Se- 
vilha, c  constitue  uma  das  pecas  mais  preciosas  d'aquella  rica 
bibhotheca,  colligida  primeiramente  por  seu  filho  Fernando,  e 
legada  á  cathedral  com  a  condição  de  se  conservar  sempre 
aberta  ao  publico.  A  obra  contém  muitas  notas  á  margem  fei- 
tas de  seu  próprio  punho,  mas,  comparativamente,  de  pouca 
importância. 

A  paixão  que  tinha  Colombo  para  as  obras  de  Pièrre  d'Ail- 

1  Humbolclt,  Examen  critique,  vol.  n,  pag.  216  a  251. 
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ly,  francez,  fez  com  que  um  recente  escriptor  francez,  mr.  Mar- 
gry,  apresentasse  a  vã  pretensão  de  que  o  descobrimento  da 
America  se  deveu  á  instrucção  ministrada  pela  leitura  de  li- 
vros francezes,  quando  não  só  era  a  Imago  Mundi,  compila- 
ção de  auetores  antigos,  mas  até  a  primeira  edição  (Testa  obra 
não  chegou  a  ser  impressa  senão  muitos  annos  depois  de  Co- 
lombo se  ter  dedicado  ao  projecto,  que  rematou  pelo  seu  gran- 
de descobrimento,  pois  a  famosa  correspondência  entre  elle  e 
Toscanelli,  de  que  logo  fallarei,  aconteceu  em  1474.  Mr.  Mar- 
gry,  na  verdade,  assevera,  mas  sem  mostrar  a  auetoridade  em 
que  se  funda,  que  na  bibliotheca  colombiana  de  Sevilha  estão 
os  tratados  de  D'Ailly  iiwpressos  em  Nuremberg  em  1472.  Este 
asserto  está  em  contradicção  com  a  opinião  de  todos  os  bibliogra- 
phos,  Panzer,  Ebcrt,  Hain,  Serna  Santander,  Lambinet  o  Jean 
de  Launoy. 

A  data  mais  antiga,  que  Serna  Santander  assigna  á  primei- 
ra edição  da  Imago  Mundi,  é  por  1480.  Lambinet  assigna-lhe 
a  de  1483  (?),  emquanto  que  Jean  de  Launoy,  na  sua  Regii 
Navarrce  Gymnassii  Parisiensis  Historia,  Parisiis,  1667,  tom.  li, 
pag.  478,  expressamente  lhe  marca  a  data  de  1490.  Hum- 
boldt,  que  teve  em  suas  mãos  o  exemplar  de  Colombo,  e  que 
como  o  assumpto  era  da  sua  competência  especial,  não  pode 
ser  tido  por  suspeito  de  dormitar  em  ponto  de  tal  importância, 
adopta  a  data  de  1490,  que  é  a  de  Launoy;  emquanto  que 
Lambinet  enuncia  a  duvidosa  data  de  1483  por  ter  sido  eífe- 
ctivamente  cotejada  com  outra  obra  impressa  n'aquelle  anno, 
em  Louvain,  exactamente  no  mesmo  typo,  por  João  de  West- 
phalia.  No  segundo  volume,  recentemente  publicado,  do  En- 
sayo  de  una  bibliotheca  de  libros  espanoles  raros,  por  Don  Bar- 
tholomé  Gallardo,  vem  uma  lista  dos  livros  da  bibliotheca  co- 
lombiana ;  mas  n'ella  não  faz  menção  da  Imago  Mundi  de 
D'Ailly,  posto  que  lá  venham  mencionadas  as  Questiones,  do 
mesmo  auetor,  impressas  muito  depois  por  Jean  Petit  em  Pa- 
ris, e  livro  muito  menos  importante.  E  para  lastimar  a  omis- 
são, pois  podíamos  esperar  do  escriptor  hespanhol  alguns  com- 
mentarios  illustrativos  da  obra  de  D'Ailly. 
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Mas  talvez  occorra,  que  é  possível  ter  Colombo  possuído  ou 
visto  uma  copia  manuscripta  de  Pierre  d'Ailly,  em  período 
ainda  mais  remoto.  Queremos  já  suppor  isto  a  favor  do  argu- 
mento, mas  ainda  assim  falhará  o  raciocínio,  pois  vejo  que  essa 
mesma  parte  da  Imago  Mundi,  escripta  em  1410,  d'onde  se 
presume  proviera  a  inspiração  para  o  descobrimento  da  Ame- 
rica, e  que  Colombo  citou  na  sua  carta  endereçada  do  Haiti 
em  1498  a  Fernando  e  Izabel,  essa  parte  é  copiada  por  Pier- 
re aV AiUy  (sem  o  confessar)  quasi  lateralmente,  do  Opus  Ma- 
jus  de  Rogério  Bacon,  escripto  em  1267,  cento  quarenta  e  três 
annos  antes,  como  se  verá  a  pag.  183  d'aquella  obra,  impres- 
sa em  Londini  em  1733,  foi.  Veja-se  Humboldt,  Examen  criti- 
que, tom.  i,  pag.  64  a  70. 

Infelizmente  Eogerio  Bacon  não  era  francez,  mas  resta  a 
mr.  Margry  a  consolação  de  que  é  provável  que  nenhum  inglez 
se  aproveitasse  da  circumstancia,  que  acabo  de  referir,  para  á 
sombra  d'ella  attribuir  a  seus  compatriotas  a  gloria  de  have- 
rem inspirado  a  Colombo  o  pensamento,  que  o  guiou  ao  des- 
cobrimento da  America,  posto  que  pelo  geito,  com  que  discor- 
re mr.  Margry,  poderia  tel-o  feito,  se  fosse  sua  vontade.  É  uma 
verdade :  Rogério  Bacon  estudou  na  universidade  de  Paris,  mas 
este  facto  não  imprimiu  caracter  de  inspiração  franceza  nos 
auetores  antigos,  cujas  opiniões  elle  cita.  Também  é  verdade 
(mas  esta  circumstancia  ou  é  desconhecida,  ou  passou  desper- 
cebida a  mr.  Margry),  que  Fernando  Colombo  nos  diz,  que  a 
crença  de  seu  pae  a  respeito  da  pequenez  do  espaço  que  me- 
deia entre  He?panha  e  a  Ásia,  era  principalmente  fundada  na 
opinião  que  neste  particular  professava  o  astrónomo  árabe  Al 
Fergani  ou  Alfragan.  E  é  ainda  verdade  ter  Pierre  d'Ailly  tra- 
tado de  Alfragan  no  seu  Mappa  Mundi.  Esta  obra  não  faz 
parte  da  Imago  Mundi,  comquanto  acontecesse  ser  impressa 
juntamente  com  ella  em  tempo,  que  já  demonstrámos  ser  pos- 
terior á  correspondência  de  Colombo  com  Toscanelli,  em  1474. 
Segue-se,  portanto,  que  ou:  1.°,  o  grande  explorador  teve  co- 
nhecimento da  opinião  de  Alfragan  por  uma  das  traducções 
arabico-latinas,  a  que,  segundo  parece,  recorrera  durante  seus 
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estudos  cosmographicos  em  Portugal  e  Hespanha  (Veja-se  Hum- 
boldt,  Examen  critique,  tom.  i,  pag.  83),  caso  este  em  que 
desapparece  a  influencia  francoza;  ou  2.°,  colheu  essa  opinião 
de  um  manuscripto  de  Pierre  d'Ailly  antes  de  1474,  do  que 
não  ha  prova  alguma;  ou  3.°,  obteve-a  do  seu  exemplar  impresso 
de  Pierre  d'Ailly,  caso  em  que  a  influencia  de  Alfragan  em 
seu  espirito  não  podia  ter-lhe  primitivamente  inspirado,  mas 
unicamente  corroborado  as  conclusões,  a  que  elle  chegara  mui- 
tos annos  antes  de  ser  impresso  aquelle  livro  de  Pierre  d'Ail- 
ly.  E  em  qualquer  dos  dois  últimos  casos,  os  esclarecimentos 
ministrados  por  Alfragan  não  se  tornariam  francezes  pelo  facto 
de  serem  citados  por  um  francez,  a  menos  que  não  introduzamos 
na  historia  seria  um  principio  análogo  ao  antigo  erro  conven- 
cional dos  inglezes,  que  davam  ás  quinquilharias  manufactura- 
das em  Nuremberg  o  nome  de  «quinquilharias  hollandezas», 
por  serem  importadas  da  Hollanda. 

As  idéas  suggeridas  por  estas  obras  eram  corroboradas  pelas 
narrativas  de  Marco  Polo  e  de  Sir  John  Mandeville,  cujas  re- 
lações, no  que  toca  á  vasta  extensão  da  Ásia  para  leste,  leva- 
vam a  inferir  com  bom  fundamento,  que  a  passagem  pelo  occi- 
dente  para  os  confins  de  leste  d'aquelle  continente  não  poderia 
demandar  muito  tempo.  A  inclinação  natural  de  Colombo  para 
emprezas  marítimas  achava-se  assim  sustentada  pelas  obras  que 
estudara,  e  pelas  noticias  animadoras  de  novos  aventureiros, 
bem  como  pela  gloriosa  perspectiva,  que  a  vasta  extensão  do 
mundo  desconhecido  abria  a  seus  olhos.  Achamos,  pois,  que  já 
no  anno  de  1474  tinha  elle  formado  um  canal  determinado  para 
suas  idéas,  e  que  o  seu  grande  projecto  de  descobrimento  o  ti- 
nha assente  no  espirito  como  cousa  que  se  havia  de  fazer,  e  ser 
feita  por  elle  mesmo.  A  combinação  de  enthusiasmo  e  tenaci- 
dade de  propósito  que  distinguiam  seu  caracter,  eram  causa  para 
que  elle,  em  concebendo  uma  theoria  ou  formando  um  plano, 
os  considerasse  como  cousa  de  tão  incontestável  certeza,  que 
nem  duvidas,  nem  opposição,  nem  contratempo  havia,  que  o 
desviasse  de  proseguir  n'elles. 

Quando  Colombo  estava  em  Lisboa,  aconteceu  haver  uma 
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correspondência  entre  Fernando  Martincz,  que  ali  era  cónego, 
c  o  douto  Paulo  Toscanelli  de  Florença,  acerca  do  commercio 
dos  portuguezes  para  a  costa  de  Guiné,  e  da  navegação  do 
oceano  para  o  occidente.  Chegando  isto  ao  conhecimento  de  Co- 
lombo, enviou,  acto  continuo,  por  um  italiano,  que  então  se 
achava  em  Lisboa,  uma  carta  a  Toscanelli,  informando-o  do  seu 
próprio  projecto.  Recebeu  a  resposta  em  latim,  com  a  qual,  para 
mostrar  que  approvava  o  plano  de  Colombo,  Toscanelli  lhe  man- 
dou um  mappa,  em  que  se  achavam  traçados  os  delineamentos, 
e  demarcados  os  pontos  mais  importantes  em  conformidade  com 
as  descripçoes  de  Marco  Polo.  As  costas  da  Ásia  estavam  apon- 
tadas a  uma  distancia  rasoavel  das  costas  fronteiras  da  Europa 
e  da  Africa,  e  as  ilhas  de  Cipango,  Antilha,  etc,  de  cuja  ri- 
queza este  viajante  dera  tão  maravilhosas  noticias,  achavam-se 
arrumadas  em  espaços  proporcionados  entre  os  dois  continentes. 

Emquanto  estas  noticias  animadoras  deviam  de  ter  concor- 
rido para  atear  n'elle  a  chamma  de  uma  generosa  ambição,  ti- 
nha uma  das  qualidades  mais  nobres  do  caracter  de  Colombo 
de  ser  posta  á  prova  pelas  difficuldades  que  encontrava  a  exe- 
cução do  seu  projecto.  As  circumstancias  politicas  de  Portugal, 
envolvido  em  guerras  com  a  Hespanha,  não  permittiam  que  n'essa 
occasiao  se  pensasse  em  applicar  fundos  para  armar  uma  frota, 
que  continuasse  os  descobrimentos;  e  assim  decorreram  alguns 
annos  primeiro  que  se  offerecesse  boa  opportunidade  de  fazer 
tal  proposta. 

A  final,  como  já  vimos,  pelo  anno  de  1480,  Martim  Behaim 
adaptara  o  astrolábio  ás  necessidades  da  navegação,  e  pouco 
depois  Colombo  submettêra  a  el-rei  de  Portugal  a  sua  proposta 
para  uma  viagem  de  descobrimento  ao  occidente.  El-rei  a  prin- 
cipio recebeu-o  friamente,  mas  depois  veiu  a  submetter  o  nego- 
cio a  um  conselho  composto  dos  grandes  mathematicos  e  geo- 
graphos,  Rodrigo,  Josef,  e  Cazadilha,  bispo  de  Ceuta  e  confessor 
de  el-rei,  que  trataram  a  proposta  de  Colombo  de  extravagante 
e  absurda. 

El-rei,  não  ficando  satisfeito  com  o  parecer  do  conselho,  con- 
vocou depois  segundo,  composto  de  grande  numero  dos  homens 
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mais  illustrados  do  reino;  mas  a  deliberação  d'ellcs  não  fez  mais 
que  confirmar  a  opinião  da  primeira  junta,  proferindo  por  una- 
nimidade sentença  contra  a  proposta.  Como  el-rei  parecesse 
ainda  propenso  a  experimentar  o  plano  de  Colombo,  alguns  do 
seus  conselheiros,  que  eram  inimigos  do  genovez,  e  ao  mesmo 
tempo  fugiam  de  offender  a  el-rei,  suggeriram  um  alvitre  que 
quadrava  a  seu  próprio  intento,  e  que  tanto  tinha  de  acanhado 
como  de  desleal.  A  intenção  d'elles  era  haver  de  Colombo  um 
relatório  minucioso  de  seu  projecto  para  poder  ser  submettido 
ao  conselho,  e  depois,  com  o  falso  pretexto  de  transportar  vive- 
res para  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  despachar  uma  caravela  á 
viagem  de  descobrimento.  El-rei  D.  João,  desviando-se  de  sua 
propensão  usual  á  prudência  e  generosidade,  cedeu  ao  insi- 
dioso conselho  d'esses  homens,  e  fez-se  tudo  conforme  o  desí- 
gnio d'elles;  mas  a  caravela,  que  se  expediu,  depois  de  aguen- 
tar-se  alguns  dias  na  derrota  para  o  occidente,  sobro veiu-lhe 
um  temporal,  e  a  tripulação,  que  não  estava  possuída  de  ne- 
nhuma das  altas  rasões  que  impelliam  Colombo  a  sustentar  sua 
resolução,  fez-se  de  volta  para  Lisboa,  escarnecendo  do  proje- 
cto para  disfarçar  a  covardia  própria.  Tão  indignado  ficou  Co- 
lombo com  este  odioso  estratagema,  que  resolveu  oíferecer  seus 
serviços  a  outro  paiz,  e  pelos  fins  de  1484  deixou  secretamente 
Lisboa  com  seu  filho  Diego. 

Não  é  difiicil  de  comprehender  a  rasão  por  que  el-rei  de  Por- 
tugal hesitara  em  acceitar  a  proposta  de  Colombo.  Quasi  setenta 
annos  de  contínuos  esforços  da  parte  dos  portuguezes  para  rea- 
lisar  o  grande  pensamento  do  infante  D.  Henrique  provaram 
cabalmente  o  quanto  estavam  convencidos  da  solidez  d'esse  pen- 
samento. Muitos  annos  antes  de  Colombo  se  propor  ou  se  oífe- 
recer a  chegar  á  índia  por  mar,  tinha  o  infante  D.  Henrique 
terminado  seus  dias,  que  foram  passados  em  tentativas  para  al- 
cançar o  mesmo  resultado,  mas  por  outra  estrada  marítima. 
Essa  estrada,  se  bem  que  de  nenhuma  sorte  aplanada  de  gran- 
des perigos  para  os  portuguezes,  como  que  encerrava  suas  espe- 
ranças no  futuro,  e  suas  predilecções  quanto  ao  passado.  Que 
admiração  recusarem  clles  abandonar  uma  derrota  tão  esperan- 
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cosa,  tão  simples,  se  comparada  com  outras,  e  tão  essencial- 
mente sua,  em  favor  de  um  projecto  repleto  de  perigos,  e  que 
reputavam  por  chimera  de  um  visionário? 

Na  opinião  do  erudito  e  escrupuloso  Muíioz,  Colombo  foi  de 
Portugal  direito  a  Génova,  e  fez  pessoalmente  uma  proposta 
áquelle  governo;  mas  encontrou  recusa  desdenhosa.  Ainda  que 
pesa  muita  obscuridade  sobre  a  historia  da  sua  vida  durante  o 
primeiro  anno,  em  que  deixou  Portugal,  pelos  cálculos,  basea- 
dos em  seus  próprios  escriptos,  parece  que  foi  em  1485,  que  elle 
fez  a  primeira  proposta  á  corte  de  Hespanha.  E  bem  sabido 
que  o  vivo  interesse,  que  o  digno  prior  do  convento  franciscano  ' 
de  Santa  Maria  de  la  Rábida,  frei  Juan  Peres  de  Marchena, 
tomou  por  seu  hospede,  e  a  influencia  que  já  tinha  com  seu  amigo 
Fernando  de  Talavera,  prior  do  mosteiro  do  Prado,  e  confes- 
sor da  rainha,  foi,  antes  de  tudo,  o  que  moveu  Colombo  a  ir  no 
principio  de  1486  á  corte  de  Hespanha,  com  esperança  de  obter 
uma  audiência  favorável.  Chegando,  porém,  a  Córdova  teve  o 
desgosto  de  ver  que  Talavera  considerava  a  empreza  como 
absurda.  A  corte,  alem  d'isso,  andava  absorvida  na  guerra  de 
Granada,  de  sorte  qne,  bem  podia  Colombo  desistir,  e  inteira- 
mente, da  idéa  de  excitar  a  attenção  em  favor  da  sua  novel  e 
dispendiosa  proposta.  Por  fim,  ao  fechar  do  anno  de  1486,  Men- 
doza,  arcebispo  de  Toledo,  cardeal  e  grande  de  Hespanha,  im- 
pressionou-se  da  alta  importância  do  plano,  segundo  fora  ex- 
posto pelo  vehemente  e  claro  raciocínio  de  Colombo.  Adoptou  a 
causa  d'este,  e  tornou-se  seu  decidido  protector  e  amigo.  Por 
intervenção  d'elle  obteve  Colombo  uma  audiência  do  soberano, 
e  resolveu-se  sujeitar  a  proposta  ao  juizo  dos  litteratos  do  paiz ; 
mas  aqui  tornou  Colombo  a  achar-se  em  situação  difficil.  Havia 
de  ser  examinado  em  Salamanca  por  uma  junta  de  ecclesiasti- 
cos,  cuja  ignorância  em  matéria  de  cosmographia,  e  erróneas 
illações  de  textos  da  Escriptura,  mal  interpretados,  estavam  em 
grande  opposição  com  os  seus  argumentos,  e  começou  a  achar-se 
em  perigo  de  que  o  julgassem  convicto  não  só  de  erro,  senão 
ainda  de  heresia.  Felizmente  um  erudito  membro  da  junta, 
Diego  de  Deza,  mestre  do  príncipe  D.  Juan,  e  depois  arcebispo 
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de  Sevilha,  deu  devido  apreço  aos  lucidos  argumentos  do  aven- 
tureiro, c  coadjuvando-o  com  suas  faculdades  de  oratória  e  eru- 
dição conseguiu  não  só  que  elle  fosse  escutado,  mas  até  appro- 
vado  e  auctorisado  por  alguns  dos  mais  doutos  da  junta.  A  fi- 
nal em  1491,  depois  de  uma  serie  de  desagradáveis  delongas, 
Talavera,  presidente  do  conselho,  teve  ordem  de  informar  Co- 
lombo de  que  os  cuidados  e  despezas  da  guerra  obstavam  a  que 
suas  altezas  se  envolvessem  em  quaesquer  emprezas  novas,  mas 
que,  acabada  a  guerra,  não  faltaria  vontade  nem  occasião  de 
pensar  mais  detidamente  a  tal  respeito.  Colombo,  que  não  via 
n'isto  senão  uma  evasiva  cortez  á  sua  petição,  retirou-se  da 
corte  fatigado  e  desesperançado;  e  se  não  fura  que  certa  afFei- 
ção,  que  tomara  cm  Córdova,  o  tornava  reluctante  á  idéa  de 
deixar  Hespanha,  talvez  tivesse  ido  para  França,  determinado 
por  uma  carta,  em  que  de  lá  o  convidavam. 

O  intervallo  que  decorreu  até  1492  passou- se  cm  frequentes 
solicitações  de  Colombo  á  corte  de  Hespanha,  e  em  lutar  contra 
toda  a  casta  de  obstáculos,  que  a  ignorância,  a  inveja,  ou  uma 
economia  pusillanime  se  lembraram  de  oppor-lhe. 

Tendo,  finalmente,  vencido  todos  os  obstáculos,  fez-se  de  vela 
com  uma  frota  de  três  navios  a  3  de  agosto  de  1492  para  a 
sua  viagem  sem  exemplo  e  cheia  de  azares.  As  difficuldades 
ordinárias  que  se  esperava  occorressem  em  uma  empreza  tão 
nova  e  precária,  foram  seriamente  aggravadas  tanto  pelo  susto, 
que  causou  o  descobrir-se  que  a  agulha  tinha  variado,  como 
pela  sedição  da  tripulação  de  Colombo,  e  a  vida  d'este  estava 
a  ponto  de  ser  sacrificada  aos  amotinados,  quando  o  feliz  appa- 
recimento  de  terra,  na  manhã  de  12  de  outubro,  veiu  converter 
a  indignação  dos  tripulantes  em  arrependimento,  e  seu  deses- 
pero em  alegria  desmedida. 

N'esta  primeira  viagem  descobriram-se  as  ilhas  de  S.  Salva- 
dor, Santa  Maria  de  la  Conception,  Exuma,  Isabella,  Cuba, 
Bohio,  o  archipelago  ao  sul  da  costa  de  Cuba,  denominado  por 
Colombo  o  Jardim  de  El -Rei,  e  as  ilhas  de  Santa  Catharina  e 
Hispaniola.  Em  Hispaniola  erigiu  Colombo  a  fortaleza  de  La 
Navidad,  c  fundou  uma  colónia.  Fez-se  de  volta  a  16  de  janeiro 
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de  1493,  c,  depois  de  soffrer  os  rigores  do  um  temporal,  e  de 
ter  trabalhosa  luta  com  os  ventos  geraes,  arribou  á  ilha  de 
Santa  Maria  a  18  de  fevereiro.  Ainda  bem  elle  e  mais  a  tripu- 
lação, acossada  da  tempestade,  não  tinham  começado  a  dar  gra- 
ças a  Deus  pelo  feliz  regresso  á  morada  de  gente  civilisada, 
quando  o  governador  da  ilha,  procedendo  em  virtude  das  ordens 
geraes  do  rei  de  Portugal,  os  cercou  e  fez  a  todos  prisioneiros. 
Bem  descreve  Washington  Irving  esta  recepção  feita  ao  almi- 
rante na  sua  volta  ao  velho  mundo,  dizendo  que  fora  a  preli- 
bação  dos  tormentos  e  vexames,  com  que  se  lhe  havia  de  re- 
compensar em  vida  um  dos  maiores  benefícios,  que  nunca  ne- 
nhum homem  tinha  conferido  a  seus  similhantes.  A  final  foi 
posto  em  liberdade  com  palavras  cortezes  de  desculpa,  convi- 
dado para  ir  á  corte,  e  recebido  com  as  maiores  demonstrações 
de  agrado  pelo  rei  e  a  rainha,  não  deixando,  comtudo,  de  haver 
por  parte  de  alguns  cortezãos  evidentes  manifestações  de  inveja 
e  descontentamento,  e  ainda  intentos  de  o  matarem.  A  esta  in- 
justiça e  infâmia  obstou  a  magnanimidade  de  el-rei.  Colombo 
partiu  de  Portugal  a  salvamento,  em  13  de  março,  e  chegou  a 
15  ao  pequeno  porto  de  Paios,  d'onde  saíra  a  3  de  agosto  do 
anno  antecedente.  A  recepção,  que  lhe  fizeram  em  Hespanha,  foi 
tal  como  merecia  a  grandeza  e  excellencia  de  seu  feito  incom- 
parável, e  sua  entrada  em  Barcelona  foi  pouco  inferior  a  um 
triumpho  na  antiga  Roma. 

A  descripção  da  viagem,  que  elle  endereçara  aos  soberanos 
hespanhoes  por  intervenção  do  thesoureiro  régio,  causou  tanta 
sensação,  que  no  mesmo  anno  (1493)  saíram  das  imprensas  de 
varias  cidades  principaes  da  Europa  numerosas  edições  d'essa 
descripção.  Trasladou-a  em  oitava  rima  o  poeta  Florentino  Giu- 
liano  Dati,  e  cantava-se  pelas  ruas,  annunciando  aos  italianos 
as  assombrosas  novas  do  descobrimento  de  um  mundo  novo  *. 

Não  me  cumpre  n'estc  logar  conduzir  o  leitor  pela  variedade 
de  incidentes  e  particularidades,  de  que  estão  semeadas  as  ex- 


1  Julgando  cu  então  que  o  exemplar  creste  poema  raríssimo  e  curioso,  comprado  ha  pouco 
pelo  Museu  Britannico,  era  único,  reimprimi-o  em  appendice  á  Introducção  ás  minhas  Select 
Letters  of  Columbus,  impressas  para  a  sociedade  Hakluyt  em  1847. 
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plorações  de  Colombo  nas  suas  quatro  viagens.  O  meu  fim  tom 
sido  demonstrar  a  verdade  do  que  asseverei  no  primeiro  capi- 
tulo, que,  «emquanto  esta  proeza  immensa,  realisada  por  Co- 
lombo foi  o  elo,  que  ligou  o  velho  mundo  ao  novo,  as  explora- 
ções iniciadas  pelo  infante  D.  Henrique  de  Portugal  foram,  na 
verdade,  a  bigorna,  onde  se  forjou  esse  elo».  Foi  um  evento 
que  interessou  a  humanidade,  mas  que  teve  em  recompensa  a 
mais  vil  ingratidão  dos  próprios,  a  quem  mais  de  perto  e  inti- 
mamente beneficiava. 

As  demonstrações  de  seduetora  adulação,  com  que  a  curte  o 
o  povo  receberam  por  essa  occasião  a  Colombo,  não  o  diverti- 
ram de  preparar  elementos  para  segunda  expedição.  Seis  mezes 
bastaram  para  apromptar  tudo  para  ella;  e  n'este  tempo  se  im- 
petrou uma  bulia  do  papa,  em  que  se  fixava  a  famosa  linha  de 
demarcação,  determinando  o  direito,  que  os  hespanhoes  e  os 
portuguezes  tinham  ás  terras  descobertas ;  linha  que  foi  traçada 
do  polo  do  norte  ao  do  sul,  a  umas  cem  léguas  a  oeste  dos  Aço- 
res e  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  havendo  os  descobrimentos  para 
o  occidente  de  pertencer  a  Hespanha,  e  os  descobrimentos  para 
o  nascente,  a  Portugal.  Vem  aqui  bem  a  propósito  observar  que 
o  haver  Colombo  obtido  um  segundo  armamento,  suscitou-lhe  a 
malquerença  de  Juan  Rodrigues  Fonseca,  bispo  de  Badajoz, 
que  em  tempo  o  tinha  tratado  de  visionário;  o  que  deu  origem 
a  um  procedimento  para  com  o  almirante  tão  deshonroso  e  in- 
digno, que  deixará  estampada  no  caracter  da  Hespanha  uma 
mancha  indelével,  emquanto  o  nome  de  Colombo  durar  na  me- 
moria de  homem. 

A  25  de  setembro  de  1493  fez-se  Colombo  de  vela  para  o 
occidente,  partindo  de  Cadiz  com  uma  frota  composta  de  três 
navios  de  alto  bordo,  mais  quatorze  caravelas ;  e  com  prospera 
viagem  chegaram  á  ilha  de  Dominica  a  2  de  novembro.  N'esta 
viagem  descobriu  as  ilhas  Caraíbas,  a  Jamaica,  um  archipelago 
chamado  por  Colombo  os  Jardins  da  Rainha,  que  se  presumem 
ser  os  parceis  de  Morant,  a  Evangelista,  ou  a  ilha  dos  Pinos, 
e  a  ilha  de  Mona. 

Por  ultimo,   navegou  com  a  frota  para  Hespanha  a  20  de 
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abril  de  1496,  chegando  á  bahia  de  Cadiz  a  11  de  junho,  de- 
pois de  fadigosa  viagem  contra  toda  a  corrente  dos  ventos  ge- 
raes,  que  durou  quasi  dois  mezes,  na  qual  sobreveiu  tal  min- 
goa  de  viveres,  que  já  se  fallava  em  matar,  e  até  comer,  os 
prisioneiros  Índios.  O  estado  de  magreza  e  abatimento  da  tri- 
pulação ao  desembarcar,  contrastando  e  desmentindo  tão  melan- 
colicamente o  aspecto  alegre  e  triumphante,  em  que  esperavam 
vêl-os,  causou  no  publico  impressão  muita  desanimadora,  e  re- 
flectiu igual  desalento  no  espirito  do  próprio  Colombo.  Este, 
porém,  cobrou  mais  animo  ao  receber  uma  carta  benévola  dos 
soberanos,  em  que  o  convidavam  a  ir  á  corte,  carta  tanto  mais 
lisonjeira  para  elle,  quanto  receiára  ter  caído  em  desagrado. 
Acolheram-no  com  favor  e  distincção,  e  fez-se-lhe  concessão  ver- 
bal de  oito  navios,  que  elle  pedia  para  terceira  viagem.  Ainda 
assim  estava  condemnada  sua  paciência  a  passar  por  dura  prova 
em  rasão  da  delonga  que  houve  no  cumprimento  d'esta  promes- 
sa; delonga,  que  se  podia  em  parte  attribuir  ao  caracter  grave 
dos  acontecimentos  públicos  correntes,  e  em  parte  ás  machina- 
ções  de  seu  inveterado  inimigo,  o  bispo  Fonseca. 

Foi  só  a  30  de  maio  de  1498  que  se  fez  de  vela  de  S.  Lu- 
car,  com  seis  navios  dos  oito  promettidos,  por  se  terem  expe- 
dido os  outros  dois  para  Hispaniola  com  viveres,  no  principio 
do  anno.  Estando  ao  mar  da  ilha  de  Ferro,  destacou  três  dos 
seus  seis  navios  para  a  mesma  ilha,  com  grande  provisão  de 
mantimentos  para  a  colónia,  emquanto  que  com  os  três  res- 
tantes tomou  para  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  aonde  chegou  a  27 
de  junho.  A  5  de  julho  largou  da  Boa  Vista,  seguiu  o  rumo  de 
sul,  e  depois  o  de  oeste.  N'esta  derrota,  em  que  as  tripulações 
soffreram  immenso  com  o  calor,  chegaram  até  o  quinto  grau  de 
latitude  norte,  avistando  a  final  terra  a  31  de  julho,  aconteci- 
mento providencial,  pois  não  tinham  a  bordo  mais  que  um  bar- 
ril de  agua.  A  ilha,  a  que  foram  ter,  constituía  uma  addição  a 
seus  descobrimentos ;  e  como  a  primeira  terra,  que  divisou,  con- 
sistia em  três  montanhas,  unidas  na  base,  do  nome  da  Trinda- 
de, baptisou  a  ilha,  La  Tfinidad.  Foi  n'esta  viagem  que  des- 
cobriu a  Terra  Firme,  e  as  ilhas  de  Margarita  e  Cubagua.  Che- 
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gando  á  Hispaniola,  aonde  o  levou  o  cuidado  que  lhe  dava  a 
colónia  nascente,  teve  o  desgosto  de  ver  quanto  elle  havia  de- 
caído de  auctoridade,  e  que  a  colónia  se  achava  em  estado  de 
rebellião  organisada.  Ainda  bem  não  tinha,  com  a  sua  activi- 
dade e  ao  mesmo  tempo  fino  tacto,  encaminhado  as  cousas  a  um 
estado  de  tranquillidade  comparativa,  quando  nova  tempestade, 
partindo  da  corte  de  Hespanha,  veiu  condensar-se  em  redor 
d'eile.  O  ódio  de  seus  antigos  inimigos  aproveitou-se  do  clamor, 
que  contra  elle  levantaram  alguns  dos  rebeldes  recentemente 
chegados  a  Hespanha,  e  amontoaram-se  desapiedadamente  em 
seu  desabono  capitulos  de  tyrannia,  crueldade  e  ambição.  O  rei 
e  a  rainha,  cansados  das  queixas  reiteradas  que  lhes  faziam, 
resolveram,  por  ultimo,  mandar  um  juiz  inquirir  de  seu  proce- 
dimento, auctorisando  esse  juiz,  de  modo  desacertado,  a  tomar 
conta  do  governo  em  logar  de  Colombo,  quando  se  provasse 
serem  fundadas  as  accusaçoes,  que  contra  este  se  apresenta- 
vam. A  escolha  recaiu  em  Don  Francisco  de  Bobadilla,  cujo 
caracter  e  qualificações  indispensáveis  para  esse  cargo  se  podem 
melhor  avaliar  pelo  facto  de,  no  dia  seguinte  ao  da  sua  che- 
gada á  Hispaniola,  tomar  logo  conta  do  governo  antes  de  in- 
quirir sobre  o  procedimento  de  Colombo,  que  então  se  achava 
ausente ;  e  ir,  ao  mesmo  tempo,  residir  para  casa  d'elle,  toman- 
do-lhe  posse  de  todos  os  bens,  tanto  públicos  como  particula- 
res, sem  sequer  lhe  respeitar  os  papeis  mais  secretos.  Colombo, 
que  estava  na  fortaleza  de  la  Concepcion,  foi  mandado  intimar 
para  comparecer  perante  o  novo  governador,  e  durante  o  in- 
tervalio,  que  mediou  entre  a  intimação  e  a  chegada  de  Colom- 
bo, foi  preso  seu  irmão  (Don  Diego),  posto  a  ferros,  e  mettído 
a  bordo  de  uma  caravela,  sem  se  declarar  o  motivo  d'esta  pri- 
são. Assim  que  o  almirante  chegou,  foi  também  posto  a  ferros 
e  encarcerado.  O  costumado  acatamento  devido  a  sua  veneranda 
pessoa  e  nobreza  de  caracter,  fez  com  que  todos  os  que  esta- 
vam presentes  se  retrahissem  com  horror,  esquivando-se  ao  en- 
cargo de  lhe  atarem  os  grilhões,  até  que  um  de  seus  creados, 
que  Las  Casas  representa  como  «um  cozinheiro  perverso  e  des- 
avergonhado», encheu  até  ás  bordas  a  medida  da  ingratidão, 
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que  Colombo  parecia  estar  condemnado  a  experimentar,  aper- 
tando-lhe  os  ferros,  não  só  sem  compunção,  mas  ainda  com  ale- 
gria ruidosa.  Assim  algemado  foi  conduzido,  pelos  princípios  de 
outubro,  da  prisão  para  o  navio,  que  havia  de  transportal-o  á 
pátria.  E  quando  Andreas  Martin,  mestre  da  caravela,  commo- 
vido  de  respeito  aos  annos  e  ao  grande  mérito  de  Colombo,  e 
profundamente  impressionado  por  este  indigno  tratamento,  se 
dispunha  a  tirar-lhe  os  grilhões,  recusou  o  favor  que  o  mestre 
lhe  queria  fazer,  com  estas  magnânimas  palavras :  «Visto  que 
o  rei  ordenou  que  eu  obedeça  ao  seu  governador,  verá  que  obe- 
deço tanto  a  esta,  como  tenho  obedecido  a  todas  as  outras  de- 
terminações regias :  nada  ha  que  possa  libertar-me  senão  uma  or- 
dem sua.  Se  doze  annos  de  penosos  contratempos  e  fadigas,  se  os 
constantes  perigos,  e  tantas  vezes  a  fome,  se  o  oceano  pela  pri- 
meira vez  franqueado,  e  cinco  vezes  passado  e  tornado  a  passar, 
para  acrescentar  um  novo  mundo,  abundante  de  riquezas,  á  mo- 
narchia  hespanhola,  e  se  uma  velhice  fraca  e  prematura,  cau- 
sada por  estes  serviços,  merecem  em  recompensa  estes  grilhões,  é 
muito  justo  que  eu  os  leve  cingidos  até  Hespanha,  e  os  conserve 
para  memoria  junto  de  mim  até  o  fim  da  minha  vida».  Com  ef- 
feito  isto  fez,  porque  sempre  os  teve  dependurados  na  parede  da 
sua  camará,  e  quiz  que  quando  morresse  o  enterrassem  com  elles. 
A  sua  chegada  a  Hespanha  n'este  estado  afílictivo  e  aíFron- 
toso  produziu  um  sentimento  de  cólera  e  espanto  tão  geral,  que 
a  consequência  immediata  foi  uma  calorosa  manifestação  em  seu 
favor.  Escreveu  elle  então  uma  carta  a  Dona  Joana  de  la  Torre, 
senhora  da  corte,  contando-lhe  minuciosamente  as  injurias  que 
soífrêra,  c  essa  carta  lida  á  rainha  D.  Izabel,  encheu  seu  espirito 
generoso  de  sympathia  e  indignação  ao  ouvil-a.  Os  soberanos  de- 
ram immediatamente  ordem  para  o  porem  em  liberdade,  e  man- 
daram-lhc  adiantar  dois  mil  ducados  para  poder  apresentar-se 
na  corte  com  toda  a  distincção,  e  com  uma  comitiva  adequada 
á  sua  graduação.  A  recepção  que  lhe  fizeram  na  Alhambra  foi 
extremamente  affavel  e  lisonjeira;  proferiram-se  acerbissimas 
palavras  de  indignação  contra  Bobadilha,  afiançou-se  que  seria 
immediatamente  dcmittido  do  commando;  a  Colombo  promet- 
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teram-se  plena  reparação  e  recompensas;  e  não  lhe  faltando 
mostras  de  que  tudo  isto  seria  confirmado,  chegou  a  entrcgar-se 
todo  ás  mais  ardentes  esperanças  de  voltar  honrado  e  trium- 
phante  a  S.  Domingos.  Mas  teve  um  doloroso  desengano  ao  ver 
essas  esperanças  frustradas.  Sua  restituição  foi  posposta  de  dia 
para  dia  com  variedade  de  desculpas  plausiveis.  E  bem  que 
Bobadilha  fosse  demittido,  reputou-se  conveniente  que  occu- 
passe  o  logar  d'elle  durante  dois  annos  algum  funccionario  pru- 
dente e  talentoso,  capaz  de  atalhar  qualquer  facção,  que  ainda 
remanecesse  na  colónia,  o  preparar  assim  o  caminho  para  Co- 
lombo gosar  os  direitos  e  regalias  do  seu  governo,  tanto  em 
paz  como  em  beneficio  da  coroa. 

O  governador  de  novo  escolhido  foi  Nicolau  de  Ovando,  que 
se  bem  Las  Casas  o  representa  como  homem  prudente,  justo  e 
humano,  mostrou,  por  certo,  falta  de  generosidade  e  de  justiça 
no  procedimento  que  teve  depois  para  com  Colombo.  E  possivel 
que  a  demora  dos  soberanos  em  desempenhar-se  de  suas  pro- 
messas durasse  até  o  fim  da  vida  de  Colombo,  se  não  viesse 
estimular  a  cubica  de  Fernando  a  lembrança  de  um  novo  pro- 
jecto para  descobrir  um  estreito,  de  cuja  existência  o  grande 
navegador  estava  convencido  por  observações  suas,  e  que  liga- 
ria o  Novo  Mundo,  que  elle  descobrira,  com  as  ricas  plagas  do 
oriente.  N7este  assumpto  redobrou  seu  enthusiasmo  com  emu- 
lação das  recentes  proezas  de  Vasco  da  Gama  e  Cabral: 
aquelle  em  1497  achara,  dobrando  o  cabo,  uma  passagem  por 
mar  para  a  índia,  e  este  cm  1500  descobrira  para  Portugal  o 
vasto  e  opulento  império  do  Brazil.  A  perspectiva  de  um  ca- 
minho mais  directo  e  seguro  para  a  índia  do  que  o  descoberto 
por  Vasco  da  Grama,  fez  com  que  Colombo  obtivesse  com  o 
tempo  o  cumprimento  do  seu  desejo  com  a  expedição  de  outra 
armada;  e  finalmente  a  9  de  maio  de  1502,  partiu  de  Cadiz 
para  a  sua  quarta  e  ultima  viagem  de  descobrimento. 

E  triste  ler  a  descripção  do  esplendor  da  frota,  com  que 
Ovando  largou  de  Hespanha  para  ir  tomar  posse  do  governo 
da  Hispaniola,  e  fazer  d'ahi  contraste  e  confrontação  com  o  di- 
minuto e  parco  armamento  concedido  a  Colombo  para  explorar 
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um  estreito  desconhecido  em  um  oceano  desconhecido;  oceano, 
que  o  atravessal-o  em  sua  desmedida  largura  completaria  a 
circumnavegação  do  globo.  A  frota  de  Ovando  compunha-se  de 
trinta  navios ;  cinco  eram  de  noventa  a  cento  e  cincoenta  tone- 
ladas de  carga,  vinte  e  quatro  caravelas  de  trinta  a  noventa 
toneladas,  e  uma  barca  de  vinte  e  cinco,  montando  o  numero 
de  almas,  que  iam  n'elles,  a  perto  de  duas  mil  e  quinhentas. 
O  heroe  ultrajado,  a  cujo  incomparável  conjuncto  de  altos  do- 
tes devia  sua  creação  o  próprio  cargo  de  governador  de  Hispa- 
niola,  que  requeria  todo  esse  apparato  da  frota  de  Ovando, 
esse  homem,  na  declinação  dos  annos  e  das  forças,  esbulhado 
de  honras  e  proveitos,  tinha  agora  de  aventurar-se  aos  mares 
com  quatro  caravelas,  a  maior  de  setenta  toneladas  de  carga, 
e  a  mais  pequena  de  cincoenta,  levando  comsigo  apenas  cento 
e  cincoenta  homens  para  uma  empreza  das  mais  trabalhosas  e 
arriscadas,  que  a  imaginação  pode  conceber. 

A  20  de  maio  chegou  á  Grã  Canária,  d'onde  largou  a  25, 
tomando  para  oeste.  Ajudado  pelos  ventos  geraes,  fez  uma  pro- 
picia e  fácil  viagem,  chegando  a  1*5  de  junho  a  uma  das  ilhas 
Caraíbas,  chamada  pelos  naturaes  Mantinino  (muito  provavel- 
mente a  Martinica).  Depois  de  demorar-se  três  dias  n'esta 
ilha,  aproou  ao  norte  e  tocou  em  Dominica,  d'onde  seguiu  der- 
rota para  S.  Domingos  contra  sua  primeira  intenção  e  contra 
as  ordens  dos  soberanos.  Era  a  rasão  d'isto  que  o  seu  navio 
principal  navegava  tão  mal,  que  retardava  o  andamento  da 
frota;  o  que  elle  receiava  podesse  servir  de  obstáculo  á  segu- 
rança e  bom  êxito  da  empreza.  Considerava  esta  circumstancia 
motivo  sufíiciente  para  infringir  as  ordens,  que  recebera.  Arri- 
bado a  S.  Domingos,  achou  os  navios,  que  Ovando  levara,  pres- 
tes a  fazerem-se  ao  mar  de  volta  para  Hespanha.  Mandou  logo 
informar  o  governador  de  que  sua  intenção  ao  demandar  a  ilha 
era  obter  uma  embarcação  em  troca  de  uma  das  suas  carave- 
las, que  se  achava  em  muito  mau  estado,  e  pedia  também  li- 
cença para  entrar  no  porto  com  a  sua  flotilha,  a  fim  de  pôr-se 
ao  abrigo  de  um  tufão,  que,  por  ter  conhecimento  dos  signaes 
do  tempo,  previra  estar  muito  próximo. 
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Teve  este  pedido  uma  recusa  descortez.  Em  vista  d'ella  Co- 
lombo, posto  se  lhe  negasse  abrigo,  diligenciou  evitar  o  perigo, 
que  a  frota  corria  por  estar  prestes  a  fazer-se  de  vela,  e  man- 
dou immediatamente  pedir  ao  governador  não  consentisse  na 
saída  cVella  senão  passados  alguns  dias.  Suas  predicções  e  pe- 
didos foram  tratados  com  igual  desprezo,  e  Colombo  não  só 
teve  que  soffrer  estas  insultuosas  recusas  com  risco  de  sua  vida 
e  flotilha,  senão  ainda  as  murmurações  e  clamores  da  tripula- 
ção, que,  em  altos  brados,  dizia  que  navegava  com  um  com- 
mandante,  cuja  maneira  de  proceder  os  expunha  a  similhante 
tratamento.  Não  lhe  restava  senão  aterrar  os  navios  quanto 
podesse,  e  procurar  o  ancoradoiro  mais  seguro,  que  a  sorte  lho 
deparasse.  Entretanto  o  cariz  do  tempo  mostrava- se  bom  e  se- 
reno, e  a  frota  de  Bobadilha  amarava-se  afoutamente.  O  tem- 
poral prognosticado  veiu  na  noite  seguinte  com  terrivel  fúria, 
e  todos  os  navios  pertencentes  á  frota  do  governador,  com  ex- 
cepção de  um,  ou  se  perderam  ou  tornaram  para  S.  Domingos 
todos  espedaçados.  O  único  navio,  que  escapou,  foi  o  que  tinha 
sido  carregado  com  uns  quatro  mil  pesos  de  oiro,  salvos  do 
saque  a  que  foram  postas  a  fortuna  e  propriedade  de  Colombo. 
Bobadilla,  Roldan,  e  parte  dos  inimigos  mais  figadaes  do  almi- 
rante, pereceram  n'este  furacão  tremendo,  em  quanto  que  a 
frota  de  Colombo,  ainda  que  dispersa  e  muito  damnificada  pelo 
temporal,  chegou  por  ultimo  toda  a  salvamento  a  Porto  Hermo- 
so,  a  oeste  de  S.  Domingos.  N'este  porto  reparou  o  almirante  os 
navios;  mas  apenas  d'ali  saiu  foi  dar  ao  Porto  do  Brazil  cor- 
rido de  outro  temporal.  Não  devemos,  porém,  seguil-o  no  resto 
d'esta  infeliz  viagem,  cujas  fadigas  e  perigos  foram  de  mais 
gravidade  para  Colombo,  attendendo  a  seu  excessivo  padeci- 
mento physico.  Remata  ella  pela  chegada  do  almirante  á  Ja- 
maica, onde  é  muito  provável  que  tivesse  perecido,  se  não  fosse 
a  actividade  e  o  zelo  do  fiel  e  dedicado  Diego  Mendez1.  Quando 
emfim,  mediante  diligencias  de  Mendez,   vieram  em  soccorro 

1  A  interessantíssima  descripção  das  façanhas  d'esse  bravo  em  favor  de  Colombo,  exti:a- 
hiu-a  Navarrete  do  seu  testamento,  e  está  traduzida  nas  minhas  Select  Lcttcrs  of  Cnlnmhux, 
impressas  para  a>ociedade  Hakluyt  em  1847. 
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do  almirante  dois  navios  da  Hispaniola,  pôde  a  28  do  junho 
de  1504  largar  os  navios  arruinados,  e  partir  com  esperanças 
restauradas  para  S.  Domingos,  aonde  chegou  a  13  de  agosto. 

A  12  de  setembro  de  1504  fez-se  de  vela  para  Hespanha,  e 
o  mesmo  tempo  contrario,  que  em  toda  esta  sua  ultima  viagem 
contribuíra  para  tornal-a  ainda  mais  desastrosa,  não  o  poupou 
agora.  No  navio,  em  que  vinha  de  volta,  estalou  o  mastro 
grande  em  quatro  partes  com  um  temporal;  depois  outro  tem- 
poral rachou-lhe  o  traquete,  e  assim  desarvorado  chegou  a  7 
de  novembro  ao  desejado  porto  de  San  Lucar  em  um  navio 
tão  arruinado  como  abatido  e  acabrunhado  trazia  o  próprio 
corpo. 

É  impossivel  ler,  sem  a  mais  profunda  sympathia,  os  mur- 
múrios occasionaes  e  as  meio  supprimidas  queixas,  que  profere 
o  veterano  navegador  na  sentida  carta,  que  endereça  aos  sobe- 
ranos, descrevendo  esta  viagem.  A  doença  e  a  mágua,  que  op- 
primiam  o  espirito  varonil  de  Colombo,  arrancavam-lhe  estes 
murmúrios  e  queixas;  mas  ainda  que  excitado  quasi  até  o  ex- 
tremo desespero  pela  injustiça  do  rei,  comtudo  sua  linguagem 
nada  tem  de  áspera  ou  menos  attenciosa  para  com  o  soberano. 
Notável  contraste!  A  dadiva  de  um  mundo  não  logrou  mover 
a  gratidão  do  monarcha;  mas  os  grilhões,  que  o  vassallo  rece- 
beu em  galardão  d'esse  dom*nao  foram  estimulo  capaz  de  o 
provocar  á  deslealdade.  A  mesma  grandeza  de  alma  que,  ar- 
rostando com  mais  de  vinte  annos  de  contrastes  e  amarguras, 
lhe  deu  força,  ora  para  mendigar,  ora  para  abrir,  lutando,  es- 
trada para  a  gloria,  ensinou-o  ainda  a  soíFrer  com  sublime  do- 
çura a  transformação  d'essa  gloria  em  immerecido  opprobrio. 

Os  dois  annos,  que  mediaram  entre  este  período  e  a  morte 
de  Colombo,  pintam  bem  a  negra  ingratidão  da  coroa  para  com 
este  assignalado  bemfeitor  do  reino.  O  homem  extraordinário, 
que  descobriu  um  segundo  hemispherio,  vemol^o  reduzido  a  tão 
extrema  pobreza,  que  em  sua  velhice  prematura  e  enferma  é 
forçado  a  viver  de  empréstimos,  e  a  advogar,  na  linguagem  de 
desculpa  e  humilhação,  que  só  cabe  ao  culpado,  por  direitos, 
de  que  o  próprio  soberano,  a  quem  elle  beneficiara,  o  tinha  es- 
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poliado.  A  morto  da  elemento  e  magnânima  D.  Izabcl,  cm 
15057  deu  o  mate  final  na  esperança,  que  Colombo  tinha  de 
obter  reparação,  e  encontrâmol-o  depois  d'esse  período  oscre- 
vendo  a  seu  velho  e  fiel  amigo  Diego  de  Deza:  «Parece  que 
sua  magestade  na  o  julga  conveniente  cumprir  o  que  elle,  e  a 
rainha,  que  ora  se  acha  em  gloria,  me  prometteram  de  palavra 
e  por  escripto  debaixo  de  seu  sêllo.  Quanto  a  mim  insistir  no 
contrario  d'isto  fora  lutar  contra  o  vento.  Fiz  tudo  quanto  pude, 
deixo  o  resto  a  Deus,  a  quem  sempre  tenho  achado  propicio 
nas  minhas  necessidades».  Fernando  viu,  egoísta  e  insensivel, 
seu  illustre  e  leal  servidor  suecumbir  ao  desamparo,  ao  peso 
da  enfermidade  physica,  e  á  doença  do  coração  por  esperanças 
sempre  diíferidas,  até  que  a  final,  a  20  de  maio  de  1506,  esse 
coração  generoso,  que  tanto  havia  feito  sem  recompensa,  c  tanto 
padecido  sem  culpar  ninguém,  achou  repouso  em  um  mundo, 
onde  nem  se  pode,  nem  se  recusa,  ou  gratidão  ou  justiça. 

O  seu  corpo  foi  primeiramente  sepultado  em  Valhadolid,  na 
igreja  parochial  de  Santa  Maria  de  la  Àntigua,  d'onde  o  tras- 
ladaram em  1513  para  a  Cartuja  de  las  Cuevas,  próximo  de 
Sevilha,  onde  sobre  a  sepultura  se  lhe  erigiu  um  monumento 
com  a  memorável  inscripção: 

A  CASTILLA  Y  A  LEON 
NUEVO  MUNDO  DIÓ  CÓLON 

No  anno  de  1536,  o  seu  corpo  e  o  de  seu  filho  Diego,  que 
também  fora  sepultado  na  Cartuja,  foram  transportados  para 
S.  Domingos,  e  depositados  na  cathedral  d'aquella  cidade. 
Dahi  foram  removidos  para  Havana  em  1795,  pela  cessão  da 
Hespaniola  aos  francezes,  e  as  cinzas  do  immortal  descobridor 
repousam  agora  tranquillamente  na  igreja  cathedral  daquella 
cidade.  Seus  concidadãos  de  Génova  pagaram,  finalmente,  um 
tributo  tardio  á  memoria  cVelle,  e  a  primeira  pedra  de  um  mo- 
numento commemorativo  dos  feitos  de  Colombo  foi  lançada 
n'aquella  cidade  aos  27  de  setembro  de  1846. 

Mas  infelizmente  a  injustiça  não  ficou  sepultada  no  tumulo 
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com  elle.  Não  passou  um  anno  depois  da  sua  morte  que  se  não 
tentasse,  e  com  pleno  êxito,  dar  ao  novo  mundo,  por  elle  des- 
coberto, o  nome  de  outrem,  que  não  só  lhe  era  inferior,  senão 
que  fora  discípulo  seu  na  escola  das  emprezas  marítimas.  Em 
um  canto  obscuro  da  Lorena,  na  pequena  cidade  episcopal  de 
Saint  Dié,  um  grupo  de  sacerdotes  eruditos,  que  ali  tinham 
fundado  uma  imprensa  debaixo  dos  auspícios  de  Renato  II, 
duque  de  Lorena,  lembraram-se  do  dar  ao  continente  recente- 
mente descoberto  o  nome  do  florentino  Américo  Vespuccio,  cuja 
carreira  marítima  não  começou  senão  depois  de  Colombo  ter 
regressado  da  sua  segunda  viagem  ao  hemispherio  occidental. 
A  primeira  vez,  que  houve  noticia  do  nome  de  Américo,  foi  no 
anno  de  1504,  quando  Johann  Ottmar  publicou  em  Augsburgo 
o  Mundas  Novus,  relação  da  terceira  viagem  de  Vespuccio, 
hoje  muitíssimo  rara,  encorporada  em  uma  carta  endereçada 
pelo  próprio  Vespuccio  a  Lorenzo  di  Pier  Francesco  de'  Mediei. 
N'esta  viagem,  que  durou  desde  maio  de  1501  a  setembro  de 
1502,  esteve  ao  serviço  de  Portugal,  e  explorou  as  costas  da 
America  do  Sul  para  alem  do  quinquagesimo  segundo  grau. 
Mas  só  em  maio  de  1507,  tendo  já  decorrido  um  anno  depois 
da  morte  de  Colombo,  foi  o  mundo  informado  das  quatro  via- 
gens, que  se  diziam  feitas  por  Vespuccio,  das  quaes  a  que  ha 
pouco  se  mencionou  foi  apenas  a  terceira,  tendo  as  duas  pri- 
meiras sido  feitas,  como  elle  diz,  ao  serviço  de  Hespanha.  Afíir- 
mou-se  que  a  primeira  d'estas  viagens  se  verificara  entre  20  de 
maio  de  1497  e  outubro  de  1499  (diga-se  1498).  Isto,  se  fosse 
exacto,  importaria  que  Vespuccio  descobrira  não  só  as  costas 
septentrionaes  da  America  do  Sul,  senão  ainda  uma  grande 
extensão  da  costa  da  America  do  Norte.  E  como  n'este  caso 
suas  pretensões  ou  direitos  á  descoberta  do  continente  ameri- 
cano viriam  a  ser  mais  antigos  que  os  de  Cabot  e  Colombo, 
tem  sido  para  muitos  matéria  de  vivo  interesse  o  examinar  mi- 
nuciosamente, se  com  eífeito  Vespuccio  fez  esta  viagem.  Não  é 
para  aqui  entrar  nos  complicados  argumentos,  em  que  simi- 
lhante  questão  anda  envolvida;  mas  pôde  o  leitor  ter  interesse 
em  saber  alguns  dos  pontos  mais  importantes  da  discussão  de- 
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batida  de  parto  a  parte.  Ê  forçoso,  portanto,  convidal-o  a  re- 
troceder comnosco  alguns  annos. 

Houve  um  hespanhol,  que  foi  companheiro  de  Colombo  na 
sua  segunda  viagem  em  1493,  chamado  Alonzo  de  Ojeda,  de 
pequena  estatura,  mas  de  indomável  energia,  coragem  e  perse- 
verança. Encarregado  por  Colombo  de  explorar  as  minas  de 
oiro  na  Hispaniola,  não  só  conseguiu  trazer  amostras  de  oiro, 
senão  também  aprisionar  um  temivel  cacique,  chamado  Caonabo, 
que  punha  o  ultimo  de  seus  esforços  para  expulsar  os  hespanhoes 
cVaquelles  territórios.  Ojeda  desaveiu-se  depois  com  Colombo,  e 
quando  regressou  a  Hespanha  em  1498,  o  bispo  Fonseca,  ini- 
migo de  Colombo,  muniu-o  do  fragmento  de  um  mappa,  que  o 
almirante  mandara  a  D.  Fernando  e  D.  Izabel,  em  que  mos- 
trava os  descobrimentos  feitos  por  elle  em  sua  ultima  viagem. 
Com  a  ajuda  d'este  mappa  Ojeda  fez-se  de  vela  para  a  Ame- 
rica do  Sul  com  o  piloto  Juan  de  la  Cosa,  que  fora  companheiro 
de  Colombo  na  sua  primeira  e  grande  viagem  em  1492,  e  de 
quem  Colombo  se  queixava  que,  «sendo  um  homem  hábil,  an- 
dava dizendo  que  sabia  mais  do  que  na  realidade  era».  E  tam- 
bém foi  com  Ojeda  n'esta  viagem  Américo  Vespuccio. 

Partiram  a  20  de  maio  de  1499  com  quatro  navios,  e  pas- 
sados vinte  e  sete  dias  deram  vista  do  continente,  duzentas  lé- 
guas a  leste  do  Orenoco.  Pelos  fins  de  junho  desembarcaram 
nas  praias  de  Surinam,  a  seis  graus  de  latitude  norte,  e  to- 
mando o  rumo  de  oeste  viram  as  bocas  do  Essequibo  e  do  Ore- 
noco. Passando  a  boca  dei  Drago  de  la  Trinidad,  foram  cos- 
teando no  rumo  de  oeste  até  chegarem  ao  cabo,  a  que  Ojeda 
poz  nome  de  cabo  de  la  Vela  em  Granada. 

Foi  n'esta  viagem  que  se  descobriu  o  golfo,  a  que  Ojeda  deu 
o  nome  de  Venezuela,  ou  Pequena  Veneza,  por  serem  ali  as 
cabanas  construidas  em  estacaria  sobre  agua1,  vivendas  estas 
que  lhe  fizeram  lembrar  a  cidade  aquática  do  Adriático.  Da  cos- 
ta da  America  foi  Ojeda  ás  ilhas  Caraíbas,  e  a  5  de  setembro 


1  Da  mesma  maneira  que,  em  epochas  remotíssimas,  eram  construídas  as  habitações  la- 
custres recentemente  descobertas  na  Suissa,  e  como  ainda  o  são  em  Borneo  e  outras  partes. 
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chegou  a  Yaguimo,  na  Hispaniola,  onde  armou  um  levanta- 
mento contra  a  auetoridade  de  Colombo.  Comtudo  Roldan  e 
Escobar,  delegados  de  Colombo,  frustraram-lhe  as  tramas,  obri- 
gando-o  a  retirar-se  da  ilha.  A  5  de  fevereiro  de  1500  regres- 
sou, trazendo  com  sigo  para  Cadiz  extraordinária  quantidade 
de  escravos,  com  que  realisou  uma  somma  enorme. 

Nos  principios  de  dezembro  de  1499,  no  mesmo  anno,  em 
que  Ojeda  partiu  para  a  sua  ultima  viagem,  largou  de  Paios 
outro  companheiro  de  Colombo,  em  sua  primeira  viagem,  cha- 
mado Vicente  Yanez  Pinzon.  Foi  elle  quem  primeiramente  atra- 
vessou a  linha  do  Atlântico  do  lado  da  America,  e  a  20  de 
janeiro  de  1500  descobriu  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  a  que 
deu  nome  de  cabo  de  Santa  Maria  de  la  Consolacion.  D'ahi 
fez-se  na  volta  do  norte,  e  indo  pela  costa  adiante  no  rumo  de 
oeste,  descobriu  a  foz  do  Amazonas,  a  que  chamou  Paricura. 

Um  mez  depois  da  sua  partida  de  Paios,  seguiu-se  a  elle, 
partindo  do  mesmo  porto  e  no  mesmo  rumo,  Diego  de  Lepe, 
que  foi  o  primeiro  que  descobriu  na  foz  do  Oronoco,  mediante 
um  vaso  fechado,  que  só  se  abria  quando  chegava  ao  fundo  da 
agua,  que  a  uma  profundidade  de  oito  braças  e  meia,  as  duas 
mais  abaixo  eram  de  agua  salgada,  mas  toda  a  agua  para  cima 
era  doce.  Diego  de  Lepe  também  observou  que  para  diante  do 
cabo  de  Santo  Agostinho,  que  dobrou,  assim  como  Pinzon,  a 
costa  do  Brazil  corria  para  sudoeste;  o  que  pode  ser  tenha 
dado  a  primeira  idéa  da  configuração  pyramidal  da  America 
do  sul. 

Em  outubro  d'aquelle  mesmo  anno  de  1500,  Rodrigo  de 
Bastidas,  guiado  dos  conselhos  de  Juan  de  la  Cosa,  partiu  de 
Cadiz,  e  costeando  a  Terra  Firme  da  America  do  sul,  chegou 
ao  golfo  de  Uraba  e  ao  Puerto  dei  Retrete  (Puerto  Escriba- 
nos),  no  isthmo  de  Panamá,  dezesete  milhas  a  leste  de  Puerto 
de  Bastimentos,  que  foi  onde  em  1510  Diego  de  Nicuesa  fundou 
a  cidade  de  Nombre  de  Dios,  celebre  em  outro  tempo,  e  hoje 
destruída.  Regressou  á  Europa  em  setembro  de  1502,  no  tem- 
po em  que  Juan  de  la  Cosa  estava  em  Sevilha,  aonde  chegou 
um  correio  com  a  nova  dos  descobrimentos  de  Bastidas,  o  an- 
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nunciando  ter  ello  desembarcado  cm  Portugal,  c  trazido  com- 
sigo  muitos  escravos  índios.  Juan  de  la  Cosa  poz-se  logo  a  ca- 
minho para  Lisboa,  a  fim  de  certificar-se  da  veracidade  da  no- 
ticia. Em  1504  foi  elle  próprio  empregado  pela  rainha  D.  Izabel, 
que  lhe  deu  quatro  navios,  incumbindo-o  de  fazer  novas  explo- 
rações. A  expedição  teve  tão  feliz  êxito  que  o  habilitou  a  en- 
tregar aos  cofres  da  coroa  491:708  maravedis,  importância  de 
um  quinto  de  todo  o  oiro  que  trouxe,  e  que  se  pagava  como  di- 
reito real. 

Ha  tanta  confusão  e  incerteza  nas  relações  das  primeiras 
duas  viagens  de  Vespuccio,  que  só  por  confrontação  com  as 
datas  da  partida,  numero  dos  navios  mencionados,  e  coincidên- 
cias casuaes  no  texto  da  descripção  com  as  viagens  acima  des- 
criptas,  é  que  se  poderia  chegar  a  uma  quasi  convicção  no  que 
toca  á  realidade  e  identidade  da  mais  certa  das  duas  viagens 
de  Vespuccio,  a  segunda.  O  barão  de  Humboldt  parece  ter 
descoberto  aqui  e  ali  alguns  pontos  de  coincidência  com  todas; 
mas  já  agora  não  pode  haver  duvida  alguma  de  que  a  viagem 
de  Vespuccio  em  1499,  foi  idêntica  á  de  Ojeda.  E  uma  pre- 
missa valiosa  o  estabelecer  esta  identidade,  porque  ao  tratar 
da  primeira,  e  a  mais  importante  das  asseveradas  ou  suppostas 
viagens  de  Vespuccio,  será  necessário,  pelas  rasões,  que  per  si 
mesmas  se  patentearão,  chamar  a  attenção  do  leitor  para  a  se- 
gunda d'essas  viagens. 

Só  posteriormente  a  18  de  julho  de  1500  achámos  data  cm 
carta  de  Vespuccio,  que  relate  alguma  de  suas  explorações  ma- 
rítimas; e  essa  data  pertence  a  uma  carta,  que  elle  endereçou 
a  Lorenzo  di  Pier  Francesco  de'  Mediei,  onde  descreve  aquel- 
la  de  suas  viagens,  que  asseveram  ser  a  segunda.  Se  logo  de- 
pois de  ter  regressado  da  sua  primeira  viagem  houvesse  escri- 
pto  alguma  carta  a  algum  dos  homens  illustres,  com  quem 
depois  se  correspondeu,  esse  facto  constituiria  um  forte  argu- 
mento a  seu  favor;  mas  felizmente  não  apparece  tal  documen- 
to. A  omissão  de  tal  carta  ainda  é  mais  digna  de  reparo  em 
uma  viagem  d'aquelle  género,  porque  presuppondo  ella  prio- 
ridade no  descobrimento  do  continente,  que  Colombo  fora  de- 
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mandar,  era  um  facto  tão  estupendo,  que  não  alcançamos  com- 
prehender  como  se  guardasse  silencio  a  respeito  d'elle.  E  ao 
mesmo  tempo  que,  quanto  ao  facto,  temos  de  confiar  unica- 
mente na  própria  palavra  de  Vespuccio,  palavra  que  não  se 
baseia  em  nenhuma  asserção  de  testemunha  contemporânea, 
ao  contrario  achamos  prova  clara,  que  corrobora  a  realidade 
da  sua  viagem,  a  que  chamam  a  segunda,  descripta  por  elle  na 
sua  carta,  datada  de  18  de  julho  de  1500;  testemunho  este 
que  destroe  completamente  a  probabilidade  de  nunca  se  ter  ja- 
mais verificado  a  primeira  viagem. 

No  processo  instaurado  pelo  procurador  geral  contra  os  her- 
deiros de  Colombo  depõe  Alonzo  de  Ojeda  como  testemunha, 
que  na  expedição  por  elle  emprehendida  á  costa  de  Pavia  em 
1499  adepois  do  almirante  (Colombo),  levara  comsigo  por  pilo- 
to Juan  de  la  Cosa,  Morigo  Vespuche  e  outros  pilotos».  A  am- 
biguidade d'este  período  pode  ou  não  classificar  Vespuccio  na 
categoria  dos  pilotos.  Inclino-me  a  crer  que  o  não  era,  mas  sim 
astrónomo  da  expedição,  e  que  a  parte  que  tomou  n'ella,  foi, 
como  elle  próprio  diz  «per  ajutare  a  discoprire»,  para  ajudar 
aos  descobrimentos.  Mas  o  fim,  com  que  aqui  se  cita  o  depoi- 
mento de  Ojeda  é  para  mostrar  que  Vespuccio  estava  com  elle, 
quando  visitou  a  costa  de  Pavia  em  junho  e  julho  de  1499,  o 
todavia  longe  de  Vespuccio  o  ter  informado  de  que  já  tinha 
visto  aquella  costa,  elle  (Ojeda)  declarou  categoricamente  ser 
o  primeiro  homem,  que  para  ali  fora  fazer  explorações  depois 
do  almirante.  O  silencio  de  Vespuccio  a  respeito  de  um  acon- 
tecimento de  tanta  magnitude,  e  anterior,  havia  de  considerar- 
se  em  quaesquer  circumstancias  como  incrível.  N'estas  é  quasi 
impossivel.  Demais  Vespuccio  nem  uma  só  vez,  entre  tantas 
palavras  suas  explicitas,  pretende  ser  o  primeiro  que  descobri- 
ra o  continente;  mas  deixa  que  o  facto  se  tire  por  conclusão 
do  que  relata.  E  igualmente  difíicil  de  comprehender,  que  no 
processo  de  que  fallei  não  appareça  vestígio  ou  menção  algu- 
ma de  tal  descobrimento,  feito  por  um  homem  tão  conspícuo, 
áquelle  tempo  no  serviço  de  Hespanha,  quando  qualquer  noti- 
cia, que  era  contraria  á  prioridade  do  descobrimento  da  Terra 
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Firmo  por  Colombo,  era  logo  aproveitada  não  só  com  avidez, 
mas  com  malícia,  sendo  o  período  d'aquelle  descobrimento  o 
objecto  principal  do  processo. 

Ainda  é  mais  singular  que,  emquanto  Ojeda  n'esta  bem  tes- 
temunhada viagem  de  1499,  viagem  cabalmente  reconhecida 
por  Colombo  e  confirmada  por  documentos,  falia  de  casas  con- 
struídas em  estacaria,  como  as  de  Veneza,  pelo  que  dera  ao 
paiz  o  nome  de  Venezuela,  ou  Pequena  Veneza,  achámos  na 
viagem,  que  se  assevera  ter  sido  feita  anteriormente  (em  1497) 
á  mesma  costa  por  Vespuccio,  exactamente  a  mesma  observa- 
ção, e  a  mesma  comparação  com  Veneza  em  rasão  das  casas 
construídas  na  agua.  Occorrer  a  mesma  observação  e  idéa  a 
duas  pessoas  em  duas  occasiões  differentes  é  já  bastante  notá- 
vel, mas  ainda  merece  maior  reparo  que  em  1499  Ojeda  igno- 
rasse, que  o  seu  companheiro  observara  em  1497  o  mesmo  cu- 
rioso facto.  Depois  a  completa  omissão  nas  «quatro  viagens» 
dos  nomes  dos  indivíduos,  com  quem  navegou,  não  pôde  dei- 
xar de  produzir  mau  eífeito  na  opinião  de  muitos,  especial- 
mente se  confrontarmos  essa  omissão  com  os  factos  já  citados. 
Na  verdade,  tanta  era  a  confusão  e  complicação,  que  havia  nas 
cartas  de  Vespuccio,  que  o  barão  de  Humboldt,  que  levou  an- 
nos  a  examinar  a  historia  do  descobrimento  da  America,  achou 
difncil  decidir  de  modo  que  satisfizesse  a  sua  rasão,  a  qual  das 
differentes  expedições,  hespanhola  e  portugueza,  suecessi vã- 
mente se  aggregou  o  navegante. 

Apesar,  porém,  de  todos  estes  motivos  de  desconfiança,  tem 
havido  defensores  vigorosos  e  sinceros  da  exactidão  das  asser- 
ções de  Vespuccio  taes  como  nos  foram  transmittidas.  O  mais  re- 
cente d'elles  —  e  o  navegante  Florentino  não  podia  ter  advogado 
mais  vehemente  nem  mais  consciencioso,  é  s.  ex.a  o  sr.  F.  A. 
de  Varnhagen,  ministro  da  corte  do  Brazil  em  Lima.  Na  que 
se  affirma  primeira  viagem,  figura  elle  ter  Vespuccio  passado 
do  golfo  de  Honduras  em  volta  da  península  de  Yucatan,  para 
Vera  Cruz  e  Tampico,  e  haver  assim  navegado  entre  o  extre- 
mo oeste  de  Cuba  e  o  continente,  tendo  verificado  ser  Cuba 
uma  ilha,  e  explorado  também  as  costas  de  Florida.  Chegando  a 
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esta  conclusão  o  meu  prezado  amigo  o  sr.  Varnhagcn,  como 
todos  os  que  têem  tentado  investigar  as  complicações  d'esta 
perigosa  primeira  viagem,  foi  arrastado  a  um  labyrinto.  Leva 
Vespuccio  para  o  porto  de  Tampico  ou  Panuco  de  accordo  com 
o  texto,  que  arruma  o  referido  porto  a  23°  de  latitude  norte; 
mas  d'este  porto  os  navegantes,  segundo  o  texto,  velejaram 
oitocentas  e  setenta  léguas  (ou,  como  o  sr.  Varnhagen  presume, 
trezentas  e  setenta)  sempre  no  rumo  de  noroeste  «tuttavia  ver- 
so el  maestrale».  Quem  quizesse  navegar  trezentas  e  setenta 
léguas  a  noroeste  de  Tampico  tinha  de  fazel-o  rodando  por  ter- 
ra firme.  O  texto  continua  dizendo,  que  depois  de  terem  an- 
dado por  fora  treze  mezes,  estando  muito  fatigados,  e  com  o 
navio  em  más  condições,  arribaram  ao  melhor  porto  do  mundo, 
onde  os  habitantes  lhe  fizeram  muito  agazalho,  ajudando-os  a 
reparar  os  navios,  etc. 

Combinada  esta  exposição  com  outra  de  Vespuccio,  de  que 
atravessara  uma  quarta  parte  da  circumferencia  do  globo,  desde 
Lisboa  para  alem  do  quinquagesimo  grau  de  latitude  sul,  o 
sr.  Varnhagem  pretende  apropriar  á  bahia  de  Chesapeake 
esta  qualificação  do  «melhor  porto  do  mundo»,  o  que  tornaria 
necessário  (contra  o  que  elle  tem,  na  conta  de  exacto)  deixar 
ficar  as  oitocentas  e  setenta  léguas  que  rejeita,  em  vez  das  tre- 
zentas e  setenta,  que  lhes  substitue.  Mas  para  pôr  a  passagem 
ou  transferencia  d'ellas  d'este  porto  em  conformidade  com  o  tex- 
to, que  situa  um  grupo  de  ilhas  a  cem  léguas,  ou  a  sete  dias 
de  jornada  para  les-nordeste  d'aquelle  ponto,  o  sr.  Varnha- 
gen lembra  que,  uma  bahia  na  costa  a  leste  da  Florida,  satis- 
faria melhor  ás  necessidades  do  caso  do  que  a  bahia  Chesa- 
peake, visto  que  elle  havia  assentado  que  as  ilhas  a  que  se  refe- 
ria, e  que  tinham  o  nome  de  Iti,  eram  as  Bermudas.  Procu- 
rámos, mas  infelizmente  em  vão,  o  melhor  porto  do  mundo  na 
costa  a  leste  da  Florida. 

Certamente  que  seria  pura  desgenerosidade,  e  chegaria  a  ser 
oífensa,  não  dar  grande  latitude  aos  cálculos  de  investigador  tão 
perseverante,  diligente  e  consciencioso  como  o  sr.  Varnha- 
gen, quando  esses  cálculos  têem  por  assumpto  um  texto  tão  con- 
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fuso  o  intratável  como  é  a  relação  da  supposta  primeira  via- 
gem de  Vespuccio.  O  meu  douto  o  respeitabilissimo  amigo  re- 
conhece que,  na  parte,  a  que  nos  temos  referido,  o  texto  está 
incompleto  e  obscuro.  E  por  isso  mesmo  que  esta  viagem  so  tem 
convertido  em  tormento  de  quantos  tem  tentado  concilial-a  com 
os  factos  conhecidos,  quer  geographicos,  quer  históricos. 

Em  presença  de  argumentos  com.  tão  pouca  solidez  para  as- 
sentar um  juizo  seguro,  custa  a  recusar  a  João  e  Sebastião  Ca- 
bot  a  gloria  de  terem  sido  os  primeiros  descobridores  do  conti- 
nente da  America  depois  dos  tempos  da  anterior  expedição 
scandinava.  E  facto  indubitável,  que  a  24  de  junho  de  1497 
os  Cabots  descobriram  a  costa  da  America  do  Norte,  «com 
gente  de  Bristol,  em  um  navio  chamado  Mattheio»,  e  explora- 
ram desde  a  bahia  de  Hudson  até  á  parte  meridional  da  Virgí- 
nia. Aconteceu  isto  um  anno  antes  de  Colombo  ter  desembar- 
cado na  Terra  Firme  da  America  do  Sul1.  Mas  nem  por  isso 
deixará  Colombo  de  ser  reputado  para  sempre  e  eternamente  o 
descobridor  da  America. 

E  manifesto  que  Vespuccio  não  era  destituído  de  mérito.  A  via- 
gem que  fez  com  Ojeda,  já  descripta,  e  juntamente  com  a  sua 
primeira  viagem,  se  com  eífeito  se  verificou,  grangearam-lhe 
celebridade  a  ponto  de  resolver-se  el-rei  de  Portugal  a  convidal-o 
para  o  seu  serviço.  Possuía  conhecimentos  náuticos  e  astrono- 


■  Para  não  interrompei*  fora  de  propósito  a  exposição  dos  feitos  e  méritos  de  Colombo,  re- 
corro, bem  que  contra  vontade,  a  uma  nota,  para  inserir  n'este  logar,  conformando-mc  com  a 
ordem  chronologica,  outra  viagem  importante.  No  anno  de  1500  Gaspar  Cortereal  (cujo  pae, 
João  Vaz  Cortereal,  foi  governador  da  Terceira,  e,  segundo  diz  o  padre  António  Cordeiro, 
descobriu  a  terra  do  Bacalhau,  chamada  hoje  a  Terra  Nova,  por  1463,  quasi  trinta  annos  an- 
tes do  grande  suecesso  de  Colombo)  partiu  de  Lisboa  com  dois  navios,  e  aproando  para  o  norte 
dos  Açores,  descobriu  a  terra  desde  então  conhecida  por  Canadá,  e  deu  o  nome  portuguez  de 
terra  do  Lavrador  ao  paiz,  que  ainda  hoje  assim  se  denomina.  Os  geographos  designavam  fre- 
quentes vezes  no  século  seguinte  este  paiz  por  «Corterealis»,  do  nome  de  seu  descobridor.  Em 
maio  de  1501  tornou  a  fazer  outra  viagem  ao  norte  com  dois  navios,  e  chegou  a  Groenlândia, 
onde  uma  tempestade  os  apartou,  regressando  só  um  navio.  Nunca  mais  se  ouviu  fallar  de 
Cortereal.  Seu  irmão  Miguel,  que  em  1502  foi  em  procura  d'elle,  teve  exactamente  a  mesma 
sorte;  c  em  1503  el-rei  D.  Manuel  expediu  dois  navios  com  o  fim  expresso  de  saber  o  que  era 
feito  d'elles,  mas  nada  conseguiu.  Ultimamente  um  terceiro  irmão,  Vasco  Eannes  de  Corte- 
real dispoz-se  a  seguir-lhes  as  pisadas;  el-rei,  porém,  não  quiz  dar  para  isso  auetorisação  ao 
unico  descendente,  que  restava  d' esta  corajosa  família,  para  não  o  expor  a  um  perigo,  que  pa- 
recia  fatalidade  d'aquclla  raça. 
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micos,  de  que  tirara  muito  proveito.  Quanto  á  sua  terceira  via- 
gem (a  primeira  que  fez  ao  serviço  de  Portugal),  que  tem  dado 
matéria  a  sérios  debates,  concede  Navarrette,  o  qual  de  nenhu- 
ma sorte  estava  prevenido  a  seu  favor,  «que  se  pode  concluir, 
de  documentos  encontrados  nos  archivos  da  Casa  de  Contrata- 
cion,  em  Sevilha,  que  effecti vãmente  Vespuccio  navegou  pelo 
litoral  do  Brazil,  e  que  viu  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  ar- 
rumou a  sua  latitude  a  8.°  sul».  A  expedição,  de  que  fez  parte, 
levou  em  mira  duas  cousas:  primeiro,  examinar  o  paiz  desco- 
berto por  Cabral,  e  depois  procurar  caminho  pelo  oeste  para  as 
Moluccas,  e  diga- se  em  abono  da  justiça,  que  se  não  fora  a  in- 
clemência do  tempo,  e  a  incerteza  dos  navios  resistirem  ao  mar, 
podéra  com  muita  probabilidade  ter-se  antecipado  tanto  a  Ma- 
galhães como  a  Balboa  em  chegar  ao  Pacifico.  Compunha-se  a 
expedição  de  três  navios,  que  tocaram  em  Cabo  Verde,  onde 
encontraram  Cabral  de  viagem  para  o  reino,  do  qual  se  tratará 
depois.  D'ahi  foram  rumo  de  sudoeste  quarta  de  sul;  e  em  ses- 
senta e  sete  dias,  sendo  quarenta  e  quatro  debaixo  de  tempo, 
deram  com  terra  a  cinco  graus  de  latitude  sul.  Ancoraram  a  17 
de  agosto,  em  frente  do  Cabo  de  S.  Iioque,  que  então  assim 
denominaram  pelo  terem  avistado  na  véspera  do  dia  d'este  san- 
to, e  em  nome  do  rei  de  Portugal  tomaram  posse  do  paiz. 

A  18  tornaram  a  desembarcar  para  se  proverem  de  agua,  e 
viram  grande  numero  de  indígenas  em  um  monte  próximo, 
d'onde  os  últimos  não  se  atreveram  a  descer.  Deixaram-lhes, 
pois,  em  terra  alguns  cascavéis  e  uns  bocados  de  espelho,  e 
voltaram  para  bordo;  então  os  naturaes  desceram  do  monte, 
mostrando-se  muito  admirados  de  todos  os  objectos  que  acha- 
ram. No  dia  seguinte  viram  fumo  em  diíferentes  sitios  da  costa, 
e  pensando  que  seria  signal  para  chamal-os,  oíFereceram-se  dois 
homens  da  tripulação  para  irem  ter  com  os  naturaes,  levando 
comsigo  alguns  artigos  de  trafico.  Concedeu-se  a  licença  com  a 
condição  dos  tripulantes  voltarem  d'ahi  a  cinco  dias.  Decor- 
reram sete  sem  virem,  durante  os  quaes  de  tempo  a  tempo 
appareciam  alguns  Índios,  cujo  olhar  não  denotava  boas  in- 
tenções. 
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A  2G  de  agosto  tornaram  as  tripulações  a  desembarcar,  c  os 
índios  mandaram  suas  mulheres  ter  com  os  marinheiros;  mas 
assim  que  um  d'estes  se  approximou  d'ellas,  cercaram-n'o  im- 
mediatamente,  e  uma  com  uma  cacheira  rachou-lhe  a  cabeça, 
e  estendeu-o  morto  no  chão.  Arrastaram-no  logo  para  o  monte, 
em  quanto  que  os  índios,  correndo  para  a  praia  com  ar  e  ges- 
tos de  provocação,  arremeçaram  contra  os  navegantes  grande 
quantidade  de  frechas.  A  custo  chegaram  os  portuguezes  a  aco- 
lher-se  aos  bateis.  Quatro  tiros  de  bombarda  fizeram  dispersar 
os  naturaes ;  mas  quando  estes  voltaram  ao  monte,  entraram  a 
fazer  o  corpo  da  sua  victima  em  pedaços,  que  de  lá  mostravam 
primeiro,  e  depois  de  os  mostrarem,  assavam-nos.  Em  vista 
d'isto  pouca  esperança  restava,  e  pouca  duvida  podia  haver 
quanto  á  sorte  dos  dois  primeiros  marinheiros.  Clamavam  as 
tripulações  por  vingança,  mas  o  capitão  julgou  mais  prudente 
seguir  viagem.  Tomaram  para  les-sueste  até  chegarem  ao  cabo 
de  Santo  Agostinho,  que  assim  lhe  chamaram  então  em  honra 
d'esse  dia,  o  28  de  agosto.  Montado  o  cabo,  seguiram  pela  cos- 
ta, ancorando  por  vezes  e  communicando  com  os  habitantes. 
A  4  de  outubro  descobriram  a  foz  do  S.  Francisco,  e  no  1.°  de 
novembro  a  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Continuando  a  navegar  para  o  sul,  acharam-se  no  dia  3  de 
abril,  a  mais  de  52°  de  latitude  sul.  N'esse  dia  levantou-se  um 
temporal  tão  violento  que  os  poz  em  grande  consternação,  ven- 
do-se  obrigados  a  ferrar  todo  o  panno  e  a  correr  em  arvore 
secca.  As  noites  eram  muito  grandes,  e  a  de  7  de  abril  foi  de 
quinze  horas.  No  dia  do  temporal  deram  vista  de  uma  nova 
terra,  por  cuja  costa  correram  cousa  de  vinte  léguas;  mas  era 
sitio  totalmente  selvagem,  onde  não  viram  nem  habitantes  nem 
porto  algum,  e  era  tão  intenso  o  frio,  e  tal  a  cerração  do  ne- 
voeiro, que  apenas  podiam  lobrigar  e  tomar  nota  de  algum 
objecto.  N'estas  circumstancias  resolveram  voltar  para  o  reino. 
O  sr.  Varnhagen  é  de  opinião  que  este  paiz  sáfaro  e  deshabi- 
tado  era  a  ilha  de  Geórgia  na  latitude  de  34°  30'  S.,  e  longi- 
tude de  37°  O. :  a  descripção  que  d'ella  faz  o  capitão  Cook,  cor- 
robora plenamente   esta  conjectura.  A  frota  seguiu   primeira- 
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mente  derrota  para  Serra  Leoa,  e  d'ali  para  os  Açores,  chegando 
por  fim  a  Lisboa  a  7  de  setembro  de  1502. 

Foi  a  relação  d'esta  grande  viagem,  feita  ao  serviço  de  Por- 
tugal, onde  em  sua  phrase  arrojada  affirma  Vespuccio  ter  elle 
explorado  regiões,  a  que  podia  chamar  um  Novo  Mundo,  que 
fez  com  que  o  seu  nome  em  1504,  tomasse  na  scena  dos  des- 
cobrimentos um  realce  proeminente.  A  viagem  foi  per  si  mesma 
um  grande  e  nobre  feito  eminentemente  próprio  para  excitar  a 
enthusiastica  admiração  das  altas  qualidades  desenvolvidas  na 
execução  d'ella.  O  fundamento  da  queixa  não  está  na  admira- 
ção d'essas  qualidades,  mas  na  injustiça  irrogada  á  fama  de 
outrem,  injustiça  á  qual  essa  admiração  serviu  depois  de  degrau. 
Continuaremos,  entretanto,  a  expor  ao  leitor,  o  mais  concisa- 
mente que  podermos,  as  particularidades  da  quarta  viagem  de 
Vespuccio. 

Foi  emprehendida  a  quarta  viagem  de  Vespuccio  com  grandes 
esperanças  da  sua  parte  de  tirar  d'ella  importantes  resultados. 
Antes  de  partir  fez  saber  que  tencionava  tomar  a  derrota  da 
costa  pelo  sul,  e  quando  houvesse  chegado  ao  sitio,  que  tinha 
em  mente  «fazer  muitas  cousas  para  gloria  de  Deus,  serviço 
da  sua  pátria,  e  perjoetua  memoria  do  seu  nome».  Seu  pensa- 
mento, como  o  de  Colombo,  encaminhava-se  constantemente  a 
achar  as  opulentas  ilhas  do  oriente  pela  costa  do  novo  paiz 
fronteiro  a  Africa.  Demais  as  informações  vindas  da  índia  im- 
pulsavam a  attenção  do  governo  portuguez  para  o  porto  de  Ma- 
laca, tanto  assim  que  se  resolveu  expedir  uma  pequena  frota, 
oíferecendo-se  a  Vespuccio  o  cominando  de  urna  das  embarca - 
" ões,  que  a  compunham. 

Parece  que  a  principio  só  houve  idéa  de  mandar  dois  navios, 
mas  por  fim  expediram-se  seis.  Se  admittirmos  a  declaração  de 
Vespuccio,  partiram  a  10  de  maio  de  1503;  mas  o  senhor 
Varnhagen  presume,  com  muito  acerto,  em  vista  das  provas  in- 
trínsecas, que  o  dia  10  de  junho,  data  attribuida  por  Damião 
de  Góes  á  partida  da  expedição  de  Gonçalo  Coelho,  que  era 
idêntica  á  de  Vespuccio,  era  a  verdadeira  data.  Depois  de  de- 
ter-se   treze  dias  no  porto  de  S.  Thiago,   nas  ilhas  de  Cabo 
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Verde,  o  commandante  da  expedição  velejou  para  sueste,  enca- 
minliando-se  para  Serra  Leoa;  mas  como  o  tempo  era  mau,  e 
o  vento  contrario,  ao  fim  de  quatro  dias  mudou  de  rumo,  e 
aproou  a  sudoeste. 

Aos  10  de  agosto,  estando  a  três  graus  de  latitude  S.,  viram 
no  horisonte  a  ilha  conhecida  hoje  pelo  nome  de  Fernando  de 
Noronha,  onde  em  um  cachopo  próximo  naufragou  o  navio  prin- 
cipal, que  era  de  trezentas  toneladas.  Por  felicidade  salvou-se 
a  gente,  mas  tudo  mais  foi  ao  fundo.  Vespuccio,  que  estava  en- 
tão a  quatro  léguas  da  ilha,  recebeu  ordem  de  ir  com  o  seu  na- 
vio cm  demanda  de  algum  porto.  Obedeceu,  mas  dentro  cm 
pouco  perdeu  de  vista  os  outros  navios.  Passados  oito  dias  deu 
com  um,  e  juntos  tornaram  á  ilha  para  se  proverem  de  agua, 
seguindo  de  lá  para  a  Bahia,  que  evidentemente  já  tinha  sido 
descoberta,  porque  nas  instrucções  regias  estava  indicado  esse 
porto  para  se  tornarem  a  ajuntar  os  navios  no  caso  de  algum 
d'elles  se  perder  de  vista  dos  outros.  Chegaram  em  dezesete 
dias  á  Bahia,  onde  esperaram  dois  mezes  e  quatro  dias  pelos 
outros  navios,  mas  debalde.  Vendo  que  não  vinham,  tornaram 
então  para  o  sul,  e  depois  de  tratarem  por  vezes  com  os  habi- 
tantes, demandaram  um  porto,  onde  acharam  grande  quanti- 
dade de  pau  de  tingir  (pau  Brazil)  com  que  carregaram  os 
navios. 

Detiveram- se  cinco  mezes  n'este  porto,  onde  estabeleceram 
uma  pequena  feitoria,  que  fortificaram  com  doze  bombardas,  e 
guarneceram  com  vinte  e  quatro  homens  armados.  Devemos  ás 
investigações  do  sr.  Varnhagen  a  verificação  de  identidade 
d'este  porto,  em  que,  pouco  depois  do  descobrimento  do  Brazil, 
se  fundou  uma  feitoria  para  facilitar  o  commercio  do  pau  de 
tingir,  que  ali  se  achou,  e  do  qual  o  paiz  tomou  o  nome.  Era 
o  porto  de  Cabo  Frio.  Em  1854  o  sr.  Varnhagen  descobriu 
na  Torre  do  Tombo  o  «Llyvro»  de  Duarte  Fernandes,  e  publi- 
cou-o  pela  primeira  vez  em  a  nota  13,  pag.  427,  et  seq.,  da 
sua  Historia  geral  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  1854.  Mostra 
esta  obra  que  no  anno  de  1511  o  navio  Bretoa,  commandado 
por  Christovão  Pires,  foi  carregar  pau  tintureiro  ao  porto  de 
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Cabo  Frio,  onde  havia  em  uma  ilha  uma  feitoria  com  seu  fei- 
tor, etc.  Depois  de  uma  derrota  de  setenta  e  sete  dias  os  dois 
navios  chegaram  a  Lisboa  a  18  de  junho  de  1504.  Os  outros 
ainda  não  tinham  vindo,  e  quando  Vespuccio  escreveu  a  relação 
da  sua  viagem,  com  data  de  4  de  setembro  cVaquelle  anno, 
estava  convencido  de  que  todos  eram  perdidos.  O  sr.  Varnha- 
gen  parece  ter  rasões  para  suppor  que,  seguindo  elles  viagem 
para  Malaca,  chegaram  ao  Rio  da  Prata,  e  que  tanto  áquclle 
rio,  como  ao  cabo  que  jaz  na  sua  foz,  deram  então  os  tripulan- 
tes dos  ditos  navios  o  nome  de  Santa  Maria. 

Em  fevereiro  de  1505  tornou  Vespuccio  a  ficar  ao  serviço  do 
rei  de  Hespanha,  e  por  alvará  de  24  de  abril  d'aquelle  anno 
vemol-o  naturalisado  cidadão  castelhano.  Tinha  a  seu  cargo 
tratar  do  equipamento  e  aprovisionamento  dos  navios  despacha- 
dos para  as  índias,  pelo  que  recebia  um  ordenado  annual  do 
30:000  maravedis.  A  22  de  março  de  1508  creou-se  para  elle 
o  posto  de  piloto-mór  do  reino  com  um  ordenado  considerável, 
e  em  agosto  do  mesmo  anno  publicou-se  uma  carta  regia,  para 
ser  lida  e  apregoada  por  todas  as  cidades  e  villas  de  Hespanha, 
pela  qual  se  lhe  dava  poder  de  examinar  os  pilotos  no  que  toca 
á  applicaçào  do  astrolábio  e  do  quadrante,  de  verificar  que 
conhecimentos  tinham  tanto  na  parte  theorica  da  navegação 
como  na  pratica,  passar-lhes  certidões,  haver  d'elles  paga  pela 
instrucção  que  lhes  ministrava,  e  presidir  á  compilação  de  um 
compendio  de  navegação,  que  se  havia  de  chamar  Padron  Real, 
e  se  iria  constantemente  emendando  e  corrigindo  conforme  as 
informações  trazidas  das  índias  pelos  pilotos,  que  eram  obri- 
gados a  dal-as  á  Casa  de  Contratacion  em  Sevilha.  Exerceu 
este  posto  durante  cinco  annos,  e  morreu  em  Sevilha  a  22  de 
fevereiro  de  1512,  com  sessenta  e  um  annos  completos. 

Pouca  duvida  pode  haver  de  que  elle  deveu  a  mercê  d'este 
honroso  e  lucrativo  posto  á  reputação,  que  acresceu  ao  seu  nome, 
por  correr  e  se  publicar  em  França,  Allemanha  c  Itália  a  lem- 
brança de  se  dar  ao  novo  mundo,  em  honra  sua,  o  mesmo  nome 
que  desde  então  ficou  sempre  vinculado  a  esse  mundo,  —  o  nome 
de  America. 
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Mas  investiguemos  a  historia  (Teste  nome.  Quando  Vespuccio 
esteve  em  Sevilha  em  1501,  achamos  em  uma  carta  onde  elle 
descreve  a  sua  terceira  viagem,  e  que  é  endereçada  ao  seu 
condiscípulo  Pietro  Soderini,  gonfaloneiro  de  Florença,  que 
D.  Manuel,  rei  de  Portugal,  lhe  enviou  um  Giuliano  Giocondi, 
então  residente  em  Lisboa,  para  o  induzir  a  deixar  o  serviço 
de  el-rei  de  Hespanha,  incumbência  em  que  Giocondi  foi  bem 
suecedido.  Outra  carta  descrevendo  a  mesma  viagem^  mas  man- 
dada por  Vespuccio  a  Lorenzo  di  Pier  Francesco  de'  Mediei,  foi 
traduzida  do  italiano  para  latim  por  outro  membro  da  familia 
Giocondi.  Era  este  nada  menos  que  o  celebre  Fra  Giovanni 
Giocondi,  de  Verona,  que  alcançara  grande  fama  em  Veneza 
como  architecto,  e  estava  a  esse  tempo  ao  serviço  de  Luiz  XII, 
e  encarregado  da  construcção  da  ponte  de  Notre  Dame  de  Pa- 
ris, que  ainda  hoje  persiste,  e  também,  como  alguns  suppoze- 
ram,  da  petit-pont  em  continuação  da  outra,  que  atravessa  o 
braço  do  Sena  da  parte  do  sul1. 

Ora  no  tempo  cm  que  Fra  Giocondi  estava  em  Paris  incum- 
bido d'aquella  obra,  um  mancebo  de  grande  talento,  chamado 
Mathias  Ringmann,  natural  de  Schlestadt,  a  leste  das  monta- 
nhas dos  Vosges,  também  andava  estudando  na  capital  de 
França,  no  collegio  do  cardeal  Lemoine.  Ringmann  é  mais  co- 
nhecido no  mundo  litterario  pelo  pseudonymo  de  Philesius  com 
o  accessorio  de  Vosgesigcna,  em  aliusão  a  ter  nascido  nas  mon- 
tanhas dos  Vosges.  Era  mui  versado  em  metrificação  latina,  e 
quando  regressou  a  Alsacia,  sua  terra  natal,  veiu  achar  uma 
renhidíssima  competência  litteraria  entre  dois  partidos  de  estu- 
dantes, um  denominado  os  Suevi  ou  Suabios,  o  outro  os  Rheni 
ou  Rhenanos.  Entre  estes  últimos  Ringmann  depressa  se  dis- 
tinguiu pela  graça,  não  menos  que  pelo  espirito  e  engenho  de 


1  Deduziu-se  esta  conjectura  da  seguinte  copla  de  Sanazaro : 

«Jocundus  geminum  imposuit  tibi,  Sequana,  pontem, 
Hunc  tu  jure  potes  dicere  Pontificem.» 

Mas  depois  foi  impugnada. 
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sua  metrificação.  Na  universidade  de  Friburgo,  o  partido  dos 
Suabios  teve  por  auxiliar  talentoso,  mas  desacreditado,  um  pro- 
fessor de  costumes  dissolutos  chamado  Jacob  Locher,  mais  co- 
nhecido por  Philomosus. 

A  irritação  causada  no  partido  dos  Suabios  por  uns  versos, 
em  que  Ringmann  defendia  habilmente  o  partido  dos  Rhenanos, 
estimulou  Locher  a  recorrer  a  uma  desforra  das  mais  brutaes 
e  opprobriosas.  Pelos  fins  do  anno  de  1505,  Ringmann,  que  a 
esse  tempo  apenas  contava  vinte  e  dois  annos,  mancebo  im- 
berbe, de  maneiras  inofFensivas,  e  cuja  constituição  estava  longe 
de  ser  robusta,  foi  visitar  o  syndico  Zasius  a  Friburgo.  Con- 
stando a  Locher  que  em  certo  dia  Ringmann  tencionava  atraves- 
sar a  Floresta  Negra,  valeu-se  do  auxilio  de  oito  cúmplices  ar- 
mados, e  com  elles  foi  esperar  sua  victima  junto  ao  muro  do 
convento  dos  Cartuchos,  quasi  a  duas  milhas  de  Friburgo,  que 
lhe  ficava  no  caminho.  Ringmann,  sem  a  mais  leve  desconfiança, 
veiu  como  se  esperava,  e  foi  immediatamente  agarrado  por  este 
bando  de  covardes,  que  despindo-o  todo  nu,  açoitaram-no  cruel 
e  ignominiosamente.  Este  mancebo  azorragado  e  débil,  foi  quem 
deu  origem  ao  nome,  que  pertence  hoje  ao  vasto  mundo  Occi- 
dental. 

Pelas  rasões,  que  passarei  agora  a  expor,  ha  bastantes  mo- 
tivos para  suppor  que  Ringmann  tomou  conhecimento  com  Fra 
Giovanni  Giocondi  quando  esteve  em  Paris.  Dali  trouxe  para 
a  Alsacia  essa  admiração  que  professava  a  Vespuccio  e  seus 
feitos,  o  que  nenhuma  pessoa  em  Paris,  de  que  até  hoje  tenha- 
mos noticia,  estava  tanto  no  caso  de  o  ter  inspirado  como  Gio- 
condi; e  em  agosto  de  1505,  publicou  elle,  em  Strasburgo,  uma 
edição  da  carta  de  Vespuccio,  que  já  mencionei,  traduzida  por 
Giocondi,  e  da  qual  existem  outras  sete  edições,  sendo  apenas 
uma  com   data,   isto   é,   a  publicada  por  Johann  Ottmar,  em 
Augsburgo,  em  1504.  N'esta  edição  de  1505  vem  não  só  uma 
collecção  de  poesias  de  Ringmann,  em  louvor  dos  descobrimen- 
tos de  Vespuccio  na  sua,  chamada,  terceira  viagem,  senão  tam- 
bém uma  epistola  latina  sobre  o  mesmo  assumpto  a  um  Jacobo 
Bruno,  a  quem  se  endereça  como  seu  Achates,  c  também  como 
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seu  «alter  ego».  Por  conseguinte  vemos  que  já  n'este  remoto 
período  havia  na  Alsacia  um  intelligente  e  estrénuo  advogado 
da  gloria  deVespuccio. 

A  uma  pequena  distancia  para  lá  da  linha,  que  separava 
da  Lorena  aquella  província,  ficava  a  pequena  cidade  episco- 
pal de  S.  Dié,  nas  margens  do  Meurthe,  dentro  dos  domínios 
de  Renato  II,  duque  de  Lorena,  príncipe,  que  muito  se  distin- 
guiu pelo  impulso  que  deu  ás  artes  e  á  litteratura.  Era  secre- 
tario do  duque  Walter  Lud,  um  dos  cónegos  da  cathedral  de 
S.  Dié.  Amigo  zeloso  da  litteratura,  este  digno  sacerdote  fundou 
um  gymnasio  ou  collegio  em  S.  Dié  debaixo  dos  auspícios  do 
duque,  e,  o  que  ainda  é  mais  para  notar,  também  fundou  uma 
imprensa.  Ringmann  veiu  a  ser  professor  de  latim  no  collegio 
o  revisor  da  imprensa;  em  1504  associou-se  a  esta  pequena 
confraria  outro  personagem  importante.  Foi  Martin  Waldsee- 
inuller,  mais  conhecido  pelo  seu  pseudonymo  greco-latino,  Hy- 
lacomylus,  natural  e  estudante  de  Friburgo,  que,  indo  na  es- 
tacão da  vindima  d'esse  anno,  como  todos  os  annos  tinha  por 
costume,  comer,  uvas  a  Lorena,  ficou  tão  encantado  do  trato 
dos  seus  doutos  amigos  de  S.  Dié,  que  se  decidiu  a  ir  para  lá 
residir,  vindo  a  ser  mestre  de  geographia  do  collegio.  A  25  de 
abril  de  1507,  um  anno  depois  da  morte  de  Colombo,  este  ulti- 
mo membro  da  confraria  publicou  pela  imprensa  de  S.  Dié  um 
opúsculo  intitulado  Cosmorjraphice  introduetio ,  a  que  estava 
appensa  uma  traducção  latina  das  quatro  viagens  de  Vespuccio 
como  elle  as  descrevera,  e  era  dedicado  ao  duque  Renato  de 
Lorena,  se  bem  que  se  pode  deprehender  do  conteúdo  que  o 
intento  do  auetor  era  em  realidade  dedical-o  a  Soderini. 

No  mesmo  anno  appareceu  em  Strasburgo  uma  obra,  hoje 
raríssima  e  pode  ser  que  única,  de  Walter  Lud,  intitulada 
Speculi  orbis  suecinctiss.  sed  neque  poenitenda  neqae  inelegans 
declaratio  et  cânon,  a  qual  illucida  muito  as  difiiculdades  apre- 
sentadas pelo  opúsculo  de  Waldseemúller  !.   Pela  publicação 


1  Por  felicidade  minha  tinha  o  museu  britannico,  ha  dois  annos,  comprado  esta  obra  precio- 
sa, que  apenas  consta  de  quatro  folhas,  quando  eu  andava  cm  investigações  e  exames  a  respeito 
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d'essa  obra  não  só  veiu  o  mundo,  pela  primeira  vez,  a  ser  sa- 
bedor das  quatro  viagens  que  fez  Vespuccio  á  America,  e  uma 
d'ellas  envolvendo  prioridade  absoluta  no  descobrimento  do 
continente  da  America,  mas  no  texto ;  que  precedia  a  relação 
d'aquellas  viagens,  era  a  primeira  vez  lembrado  c  mencionado 
o  nome  de  America  como  denominação  do  mundo  occidental 
recentemente  descoberto. 

Antes  de  passarmos  a  dar  noticia  da  origem  cVaquelle  nome, 
faremos  com  o  leitor  uma  pausa  para  perguntar  como  é  que 
estas  cartas,  desconhecidas  até  hoje  no  mundo,  vieram  a  ap- 
parecer  agora  pela  primeira  vez  em  S.  Dié?  Digo  «pela  pri- 
meira vez»,  porque  tendo  ellas,  que  são  em  latim,  uma  data 
(1507),  a  edição  italiana  mais  antiga  nem  trás  data,  nem  de- 
claração do  logar  da  impressão ;  e  posto  que,  pelo  papel  e  typo, 
se  possa  conhecer  que  são  quasi  do  mesmo  período  que  as  la- 
tinas, não  ha  rasão  alguma,  que  eu  saiba,  para  crer  que  fosse 
impressa  antes  d'esta  ultima.  Pelo  Speculum  de  Walter  Lud 
vemos  que  as  cartas  foram  mandadas  de  Portugal  ao  duque 
Renato,  em  francez,  e  d'esta  lingua  traduzidas,  a  pedido  de 
Lud,  em  latim  por  outro  cónego  de  S.  Dié,  chamado  Jean 
Basin  de  Sandacourt.  D'isto  devemos  inferir  que  a  versão  fran- 
ceza  das  cartas  de  Vespuccio,  para  uso  do  rei  Renato  (e  que 
provavelmente  era  manuscripta,  pois  nunca  se  soube  que  che- 
gasse a  haver  exemplar  impresso),  foi  feita  em  Lisboa  debaixo 
da  inspecção  de  Vespuccio.  Mas  d'onde  vinham  as  relações 
entre  o  rei  Renato  e  Vespuccio?  A  este  ponto  nunca  se  res- 
pondeu com  clareza;  mas  parece-me  poder  dar-lhe  uma  solu- 
ção. E  facto,  que  não  deixa  de  ter  certa  importância,  achar- 
mos, em  seguida  ao  período  da  obra  de  Walter  Lud,  onde  se 
falia  das  cartas  vindas  de  Portugal,  a  seguinte  observação  «e 
os  livreiros  publicam  um  certo  epigramma  do  nosso  Philesius 
(Ringmann)  em  um  livrinho  de  Vespuccio,  traduzido  do  italia- 


(Vcste  mesmo  assumpto  para  compor  vima  Memoria  sobre  um  mappa-mundi  de  Leonardo  da 
Yinci,  que  está  nas  collecções  de  Windsor,  por  ser  o  mappa  mais  antigo,  até  hoje  conhecido 
com  o  nome  da  America  impresso  na  Areheologia. 
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no  para  latim  por  Giocondi  de  Verona,  architecto  de  Veneza. 
«Vimos  as  relações  que  havia  entre  Giocondi  e  Vespuccio. 
Também  vimos  a  ligação  de  Ringmann  com  a  obra  de  Fra 
Giovaimi  Giocondi.  É  no  conjuncto  e  consideração  doestas  cir- 
cumstancias  que  se  pode  achar,  como  penso,  a  solução  do  eni- 
gma. O  interesse,  que  Ringmann  tomava  na  gloria  de  Ves- 
puccio, está  claramente  demonstrado.  Inspirou  no  pequeno  cir- 
culo de  S.  Dié  interesse  igual;  e  por  certo,  a  pretensão  á  glo- 
ria de  descobridor  de  um  novo  mundo,  e  ao  direito  de  conferir 
um  nome  a  esse  mundo,  é  caso  para  estimular  a  ambição  dos 
mais  phleugmaticos.  Mas  estes  homens  possuíam  uma  imprensa, 
e  imagine-se  que  vivo  prazer  não  seria  o  seu  ao  proporcionar- 
se-lhes  occasião  de  pôr  no  relevo  da  publicidade  um  assumpto 
que  iria  lançar  um  reflexo  tão  brilhante  na  obscuridade  do  seu 
retirado  valle.  Bem  podia  Pico  de  Mirandola  expressar  sua 
surpreza  de  que  existisse  no  meio  d'aquelles  agrestes  rochedos 
um  grupo  de  homens  tão  illustrados.  (Veja-se  a  sua  carta  ao 
editor  do  Ptolomeu  de  1513).  Um  dos  membros  d'aquelle  pe- 
queno grupo  c  secretario  particular  do  príncipe  do  Ducado,  e 
esse  príncipe  torna-se  notável  por  timbrar  de  ter  o  seu  nome 
vinculado  á  diíFusão  da  instrucção,  e  ao  aperfeiçoamento  da 
policia  das  artes  e  do  trato  social.  Vespuccio  fez  para  Soderini, 
no  seu  italiano  hespanholado,  uma  traducção  franceza  da  sua 
relação  original,  e  mandou  essa  traducção  franceza  ao  duque 
Renato,  para  o  qual,  cuido  eu,  não  ha  a  mais  leve  duvida  de  ter 
ella  sido  expressamente  feita  por  lembrança  de  Ringmann.  E 
de  rasão  suppor  que  Vespuccio,  que  não  era  bom  linguista, 
ignorava  a  lingua  franceza  a  ponto  de  não  ser  capaz  de  rever 
a  sua  traducção,  e  isto  explica  o  que  até  hoje  tem  sido  para 
muitos,  e  para  mim  próprio  n'esse  numero,  um  enigma  inexpli- 
cável1. A  relação  d'estas  quatro  viagens,  que  assim  se  mandou 


'  Que  elle  não  reviu  a  traducção  franceza  está  provado  por  haver  na  quarta  viagem  um 
erro,  que  não  podia  ter  deixado  escapar,  se  o  visse.  Na  denominação  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos,  Vespuccio  tinha  no  seu  original  meio  hespanhol,  meio  italiano,  escripto  «liahia  di 
Tueti  i  Sancti».  A  primeira  palavra  era  hcspanhola  e  portugueza,  as  mais  italianas.  No  es- 
cripto original,  porém,  escreveu  o  «h>  na  primeira  palavra  tão  parecido  com  um  «d»  que  íez 
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em  francez  ao  duque  Renato,  é  precedida  de  uma  dedicató- 
ria, em  que  Vespuccio  lembra  ao  personagem,  a  quem  escre- 
ve que  «na  sua  mocidade  tinham  sido  amigos,  e  juntos  apren- 
dido os  elementos  de  grammatica  com  o  tio  do  auctor,  e  seu 
mestre,  Fra  Georgio  António  Vespuccio».  Ora  sabemos  pelo 
antiquário  Griuliano  Ricci,  que  Soderini,  a  quem  as  cartas  ori- 
ginaes  de  Vespuccio,  escriptas  em  italiano,  eram  endereçadas, 
tinha  sido  seu  condiscípulo,  o  que  não  era  fácil  que  o  duque 
Renato  tivesse  sido.  Temos,  portanto,  que  sustentar  unica- 
-  mente  a  hypothese,  que  apresento  agora,  isto  é,  que  a  traduc- 
ção  franceza  foi  feita,  por  lembrança  ou  instigação  de  Ring- 
mann,  para  o  duque  Renato  sem  que  Vespuccio  a  revisse,  se 
quizermos  achar  a  explicação  d'esta  difficuldade  a  cujo  respei- 
to tanto  se  tem  escripto  sem  nenhuma  conclusão  satisfactoria. 
Para  dar  maior  campo  á  probabilidade  de  ter  Ringmann  tra- 
tado com  Vespuccio,  póde-se  acrescentar,  que  o  primeiro  já 
tinha  feito  duas  viagens  a  Itália  por  causa  de  uma  edição  de 
Ptolomeu,  que  se  intentava  publicar  em  S.  Dié,  e  para  a  qual 
Giovanni  Francesco  Pico  de  Mirandola  lhe  deu  de  presente 
um  Mss.  grego  d'aquelle  geographo.  É  natural  que  estas  via- 
gens o  pozessem  em  relação  com  os  amigos  de  Vespuccio,  cujos 
louvores  elle  com  tanto  zelo  apregoava,  que  o  próprio  Pico  de 
Mirandola  diz  que,  em  rasão  d'isto,  testificara  sua  sympathia, 
juntando  ao  hymno  a  Christo  alguns  versos  em  honra  da  via- 
gem lusitana  de  Vespuccio.  Temos  testemunho  irrefragavel  de 
que  em  1508  estavam  muito  adiantados  os  trabalhos  d'esta 
edição  de  Ptolomeu;  morrendo,  porém,  o  duque  Renato  em 
dezembro  d'aquelle  anno,  acabou  a  imprensa  de  S.  Dié,  e 
Ringmann  retirou-se  para  Schlestadt,  onde  em  1511  morreu 
prematuramente  na  idade  de  vinte  e  nove  annos.  E  provável 
que  a  sua  retirada  fosse  causa  de  se  demorar  a  publicação 
d'aquella  obra,  realmente  preciosa,  até  1513.  Quando  ella  veiu 


errar  tanto  o  impressor  do  italiano  como  o  traductor  francez.  O  resultado  foi  convertcr-se  a 
palavra  «Bahia»  cm  «Abbadia>,  e  como  tal  apparecer  depois  em  italiano,  francez  e  latim,  não 
só  nos  livros,  senão  também  nas  cartas  geographieas  durante  muitos  annos. 
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a  appareccr,  continha  um  mappa  novo,  com  o  titulo  de  Tabula 
Ttrre  Nove,  por  Hylacomylus,  no  qual  (cousa  estranha!)  não 
vem  o  nome  da  America;  e,  ao  contrario,  se  acha  inserta  no 
próprio  continente  da  America  do  sul  a  seguinte  legenda:  «Hsec 
terra  cura  adjacentibus  insulis  inventa  est  per  Columbum  Ja- 
nuensem  ex  mandatis  regis  Castillise».  Até  onde  nos  tem  sido 
possível  investigar  os  motivos  que  deram  origem  ao  nome  de 
America  e  á  significação  d'elle,  parece  que  este  dizer  do  map- 
pa Tabula  Terre  Nove  está  em  absoluta  contradicçao  com  o 
único  fundamento,  que  o  auetor  d'esse  nome  podia  ter  para 
attribuir  tal  honra  a  Vespuccio. 

Mas  eis-nos  a  final  chegados  ao  motivo,  que  suggeriu  o  nome 
de  America.  Na  Cosmographice  introduetio  de  Hylacomylus, 
vem  as  palavras  seguintes:  «E  tendo  a  quarta  parte  do  mun- 
do sido  descoberta  por  Americus,  bem  se  pode  ella  chamar 
Amerige,  que  vale  tanto  como  dizer,  terra  de  Americus  ou 
America l » . 

E  algumas  paginas  adiante  diz:  «Mas  hoje  tem-se  explora- 
do estas  paragens  em  maior  extensão,  e  como  se  verá  nas  car- 
tas seguintes,  a  outra  quarta  parte  foi  descoberta  por  Ameri- 
cus Vesputius,  á  qual  não  vejo  rasão  justa  por  que  alguém  haja 
de  prohibir  se  lhe  chame  Amerige,  que  vale  tanto  como  dizer, 
terra  de  Americus  ou  America,  do  seu  descobridor  Americus, 
que  é  homem  de  sagaz  engenho;  pois  a  Europa  e  a  Ásia  têem 
ambas  tomado  a  forma  feminina  dos  nomes  de  mulheres2». 

Em  setembro  do  mesmo  anno  appareceu  reimpresso  em  S.  Dió 
este  mesmo  livro,  e  em  1509  saiu  uma  nova  edição  d'elle  da 
imprensa  de  Johann  Gríininger,  de  Strasburgo.  Ora  n'este  mes- 
mo anno  de  1509,  o  nomo  de  America,  assim  proposto  dois 
annos  antes,  apparece  como  se  fora  já  acceito  com  uma  deno- 


1  «Et  quarta  orbis  pars  quam  quia  Americus  invenit,  Amerigen  quasi  Americi  terram,  sive 
Americam  nuncupare  licet.K 

2  «Nunc  vero  et  hsec  partes  sunt  latins  iustrata;,  et  alia  quarta  pars  per  Americum  Vespu- 
tium  ut  iu  sequentibus  audietur,  inventa  est,  quam  non  video  cur  quis  jure  vetetab  Américo 
inventora,  sagacis  ingenii  viro,  Amerigen  quasi  Americi  terram  sive  Americam  dicendam, 
cum  et  Europa  et  Ásia  a  mulieribus  8ua  sortita  sint  nomina.  Ejus  situm  et  gentium  mores  et 
bis  biuis  America  navigationibua  qua;  scquuntur  liquide  intelligi  dant.» 
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minação  bem  conhecida  em  uma  obra  anonyma  intitulada 
Glohus  mundij  impressa  também  em  Strasburgo  n'aquellc 
anno.  Foi  isto  três  annos  antes  da  morte  de  Vespuccio.  Mas 
posto  que  a  obra  seja  anonyma,  o  fim  ou  a  ultima  folha  d'ella 
ministra-me  meios  de  associar  o  que  adoptou  a  lembrança  do 
nome  de  America  com  o  próprio  que  o  lembrou.  Essa  ultima  fo- 
lha do  livro  resa  assim  «Ex  argentina  ultima  Augusti,  1509, 
J.  Gruniger  (sic)  imprimebat  Adelpho  Castigatore».  Ora  este 
Adelfo  era  medico,  natural  de  Múhlingen,  próximo  de  Stras-/ 
burgo,  que  depois  veiu  estabelecer-se  n'esta  ultima  cidade. 
A  reimpressão,  porém,  de  que  ha  pouco  se  fallou,  feita  em 
1509,  da  Cosmo  gr aphice  introãuctio,  em  que  vem  pela  pri- 
meira vez  o  nome  de  America,  saiu  da  imprensa  d'este  mesmo 
Johann  Grúninger,  com  as  seguintes  palavras  na  ultima  folha 
do  livro.  «Johanne  Adelpho  Mulicho,  Argentinensi,  Castigato- 
re». Mulicho  significa,  simplesmente,  natural  de  Míihlingcn. 
Esta  coincidência  põe  visivelmente  em  propinquidade  extraor- 
dinariamente chegada  o  auctor  da  idéa  e  o  que  a  acceitou. 

A  primeira  parte,  em  que  vemos  empregar  o  nome  de  America 
com  mais  alguma  amplitude,  é  em  uma  carta  datada  de  Vien- 
na  em  1512,  de  Joachim  Vadianus  a  Rudolpho  Agrícola,  que 
vem  inserta  no  Pomponio  Mela  de  1518,  e  é  impressa  pelo 
mesmo  Rudolpho  Agrícola.  A  phrase  empregada  na  carta  é  «a 
America  descoberta  por  Vespuccio  *».  Mas  não  obstante  este 
Vadianus,  cujo  nome  verdadeiro  era  Joachim  Watt,  escrever 
de  Vienna  em  1512,  vejo  que  era  natural  de  S.  Gall,  d'onde 
em  1508,  tendo  então  vinte  e  quatro  annos  de  idade,  foi  para 
a  escola  principal,  sorte  de  universidade  de  Vienna.  Os  seus 
actos  e  theses  eruditas,  e  suas  poesias  grangcaram-lhe  a  ca- 
deira de  lente  das  artes  liberaes  n'aquella  escola ;  depois  cur- 
sou a  faculdade  de  medicina,  em  que  obteve  o  grau  de  doutor. 
Esta  afFeição  ao  estudo  da  medicina  traz-me  á  idéa  um  facto 
d'onde  venho  a  suspeitar,  que  talvez  fosse  elle  amigo  pessoal 
de  João  Adelpho,  a  quem  ha  pouco  nos  referimos,  e  sendo  assim 

'  «Amciicam  a  Vespuccio  repertam.» 
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amigo,  também,  da  pequena  associação  de  S.  Dió.  Antes  de  Adel- 
pho  se  estabelecer  em  Strasburgo  tinha  elle  exercido  a  profis- 
são de  medico  em  Schaffhausen,  isto  no  tempo  em  que  Joachim 
Watt  era  mancebo,  e  residia  ainda  em  S.  Gall,  que  dista  se- 
tenta milhas  inglezas  de  Schaífhausen,  distancia  que  havia  de 
offerecer  levíssimo  obstáculo  a  communicações  reciprocas  na 
Suissa.  Seja  ou  não  digna  de  alguma  consideração  esta  suspei- 
ta ou  conjectura,  apresento-a  como  fio  que  pode  guiar  a  novas 
investigações,  por  onde  se  chegue  a  saber  o  modo  como  veiu  a 
ser  adoptada  esta  espúria  denominação  de  America,  devido  aos 
esforços  de  um  pequeno  grupo  de  homens  em  um  canto  obscuro 
da  França. 

O  mais  antigo  mappa  gravado,  do  novo  mundo,  que  até 
agora  se  conhece,  e  que  traz  o  nome  de  America,  está  em 
um  mappa  mundi  de  Appiano,  com  data  de  1520,  appenso 
á  edição,  que  fez  Camers,  da  Polylústoria  de  Júlio  So- 
lino  (Viennse  Austr.),  1520,  e,  por  segunda  vez,  appenso, 
também,  á  edição  de  Pomponio  Mela  de  Vadianus,  impressa 
em  Basilea  em  1522.  O  mappa  manuscripto  mais  antigo,  que 
até  hoje  se  tem  encontrado,  com  aquelle  nome  de  America, 
está  em  uma  preciosissima  collecção  de  desenhos  feitos  pelo 
punho  de  Leonardo  da  Vinci,  que  hoje  se  acham  nas  collec- 
çoes  de  Sua  Magestade  em  Windsor,  e  aos  quaes,  em  resulta- 
do de  um  exame  do  seu  conteúdo,  assignei  a  data  de  1513-14. 

Assim  tenho  procurado  desenredar  a  intrincada  historia  de 
uma  grande  e  irreparável  injustiça.  Ninguém  pôde  negar  a 
Vespuccio  reputação  de  coragem,  perseverança  e  conhecimento 
pratico  da  arte  náutica,  mas  nunca  foi  commandante  de  ex- 
pedição alguma,  e  se  não  fora  o  grande  feito  da  iniciativa  de 
Colombo,  temos  rasão  de  suppor  que  nunca  jamais  ouvíramos 
fallar  no  seu  nome. 

«A  dizer  a  verdade»,  como  bem  observa  o  illustre  barão  de 
Humboldt,  «Vespuccio  não  brilhou  senão  pelo  reflexo  de  uma 
idade  de  gloria.  Comparado  com  Colombo,  Sebastião  Cabot, 
Bartholomeu  Dias  e  Vasco  da  Gama,  oceupa  entre  os  navega- 
dores celebres   logar  inferior.   A   majestade    das   recordações 
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grandiosas  parece  concentrar- se  no  nome  de  Christovao  Colom- 
bo. Foram  a  originalidade  de  sua  vasta  concepção,  a  grandeza 
e  fecundidade  de  seu  génio,  e  a  coragem  d'elle  contrastando 
a  longa  serie  de  infortúnios,  que  elevaram  o  almirante  muito 
acima  de  todos  os  seus  contemporâneos.» 


CAPITULO  XX 

RESULTADOS  AO  ORIENTE 


Entretanto  tinham-se  obrado  grandes  cousas  no  oriente. 
O  esplendido  descobrimento  de  Bartholomeu  Dias  não  havia  de 
ficar  estéril,  posto  que  pôde  bem  causar  pasmo  e  estranheza 
que  se  tivesse  deixado  mediar  tanto  tempo  entre  aquelle  des- 
cobrimento feito  em  1487  e  a  realisação  de  suas  vantagens 
mediante  a  expedição  de  Vasco  da  Gama  dez  annos  depois. 
A  rasoaveis  averiguações  n'este  particular  têem  alguns  acres- 
centado a  injusta  insinuação  de  que  o  feito  de  Colombo  serviu 
de  verdadeiro  estimulo  á  segunda  e  importante  expedição. 
Nunca  houve  chimera  mais  insustentável  quando  examinada  á 
luz  dos  factos  e  das  datas.  Na  verdade  o  intervallo  de  cinco 
annos,  que  decorreu  entre  os  dois  grandes  descobrimentos,  o 
de  Colombo  e  o  de  Vasco  da  Gama,  é  per  si  só  bastante  para 
mostrar  que  devemos  procurar  em  outra  cr- usa  a  explicação 
d'esta  delonga.  O  leitor  ha  de  lembrar-se  de  que  antes  da  volta 
de  Bartholomeu  Dias,  por  fins  de  1487,  foram  enviados  por 
terra  á  Africa  oriental  Payva  e  Covilhã,  e  de  que  este  man- 
dara do  Cairo  em  1490  dizer  a  el-rei  que  se  podia  effectiva- 
mente  chegar  á  índia  pelo  sul  de  Africa.  Aconteceu,  comtudo, 
n'esse  mesmo  anno  de  1490,  ser  el-rei  D.  João  atacado  de  uma 
enfermidade  tão  grave,  que  o  poz  em  grande  risco  de  vida.  At- 
tribuiu-se  isto  a  ter  bebido  agua  de  uma  fonte  perto  de  Évora, 
que  se  julgou  estivesse  envenenada,  por  terem  morrido  dois  fi- 
dalgos portuguezes,  que  também  d'clla  haviam  bebido.  Conse- 
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guiu  el-rei  restabelecer-se  a  poder  de  muitos  cuidados,  e  do 
bom  ar  e  socego  de  seus  palácios  de  recreio  em  Santarém  e 
Almeirim;  mas  ainda  que  lfre  salvassem  a  vida,  sua  constitui- 
ção vigorosa  ficou  irreparavelmente  arruinada.  Pouco  depois 
d'esta  melhora  parcial,  aconselharam-lhe  os  médicos  que  ficasse 
em  Santarém  durante  os  mezes  de  verão  para  fazer  uso  de  ba- 
nhos no  Tejo,  quando  um  dia  mandou  chamar  seu  filho  D.  Af- 
fonso  para  vir  fazer-lhe  companhia  em  quanto  tomava  o  banho. 
O  príncipe  a  principio  escusou-se;  mas  depois,  reflectindo  que 
tal  escusa  era  imprópria  da  reverencia  devida  a  um  convite  de 
el-rei  seu  pae,  montou  a  cavallo,  e  correu  logo  a  reparar  a  falta 
que  commettêra.  Como  el-rei  tivesse  entrado  no  banho,  propoz 
D.  Affonso  ao  seu  companheiro,  João  de  Menezes,  uma  corrida 
a  cavallo.  No  meio  da  carreira  dos  dois  um  mancebo,  atraves- 
sando o  caminho,  espantou  o  cavallo  em  que  ia  o  príncipe;  o 
animal  empinou-se,  e  caiu  juntamente  com  o  príncipe,  rodando 
por  cima  d'este.  A  pancada  foi  tão  violenta,  e  taes  os  resulta- 
dos da  queda,  que  n'essa  mesma  noite  morreu  o  joven  D.  Af- 
fonso. Tinha  este  dezesete  annos,  e  por  sua  morte  a  suecessão, 
que  durante  três  séculos  e  meio  recaíra  sempre  na  linha  mas- 
culina, passou  á  linha  collateral  dos  duques  de  Vizeu,  lanço 
terrível  para  a  tranquUlidade  de  espirito  de  el-rei. 

Em  1492  tornou  el-rei  a  cair  doente  de  perigo,  acrescendo 
á  fraqueza  geral  do  seu  estado  physico  terem-lhe  apparecido 
pelo  corpo  umas  manchas  negras,  o  que  confirmou  a  persuasão 
de  que  lhe  fora  administrado  e  introduzido  interiormente  algum 
veneno  enérgico.  Concorreu  para  mais  se  aggravarem  seus  pa- 
decimentos ter  a  rainha,  a  quem  era  sinceramente  affeiçoado, 
sido  atacada  em  1493  de  uma  enfermidade,  de  que  custou  a 
escapar.  Só  em  1494  é  que  el-rei  começou  a  apresentar  alguns 
symptomas  de  entrar  em  convalescença.  Foi  geral  a  alegria  em 
todo  o  reino,  mas  dentro  em  pouco  se  annuveou  ella  em  presença 
da  fome  e  de  uma  epidemia,  que  espalhou  a  morte  e  desolação 
pelo  povo.  Applicou  el-rei  todo  o  seu  desvelo  a  prover  de  re- 
médio a  estes  males,  quando  a  sua  própria  doença  se  transfor- 
mou em  hydropisia,  e  o  aconselharam  a  por  de  parte  os  nego- 
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cios  públicos  para  attendcr  unicamente  ao  restabelecimento  de 
sua  saúde. 

Entretanto  por  morte  do  príncipe  D.  Affonso,  que  desposara 
D.  Izabel,  princeza  de  Castella;  o  desejo  e  cuidado  que  predo- 
minavam no  rei  era  estabelecer  a  suecessão  cm  seu  rilho  illegi- 
timo  D.  Jorge,  filho  de  D.  Anna  de  Mendoza,  ao  qual  fizera 
duque  de  Coimbra  e  grão  mestre  das  ordens  de  S.  Thiago  e  Aviz. 
Mandou  embaixadores  a  Roma  a  impetrar  a  legitimação  de 
D.  Jorge,  contra  a  qual  oppoz  el-rei  de  Castella  quantas  ob- 
jecções lhe  foi  possível.  A  rainha  c  o  povo  declararam-se  tam- 
bém a  favor  do  primo  de  el-rei,  D.  Manuel,  duque  de  Beja;  e 
el-rei  viu-se  por  fim  obrigado  a  render-se  á  influencia  d'elles, 
assim  como  aos  direitos  de  legitimidade. 

Ter-se-ha,  portanto,  comprehendido  que  a  saúde  melindrosa 
de  el-rei  e  suas  anciedades,  que  augmentavam  pelo  estado  em 
que  se  achava  o  reino,  bem  como  as  discórdias  domesticas, 
eram  de  tal  natureza,  que  oíFereciam  sérios  estorvos  ao  desen- 
volvimento d'aquelles  planos  grandiosos  a  respeito  da  índia, 
que  tão  vivamente  se  lhe  patenteavam  á  ambição.  Morreu  a  25 
de  outubro  de  1495,  aos  quarenta  annos  de  idade  e  quatorze 
de  reinado;  e  ó  de  esperar,  que  se  tem  dito  o  bastante  para 
explicar  como,  segundo  o  que  fica  exposto  no  fim  do  penúltimo 
capitulo,  a  importante  viagem  de  Bartholomeu  Dias  se  deva 
considerar  a  ultima,  que  assignalou  o  reinado  de  D.  João  II. 
Ao  seu  suecessor,  el-rei  D.  Manuel,  deram  o  nome  de  «Afor- 
tunado» em  rasão  de  ter  a  boa  fortuna  de  sueceder  no  throno 
a  um  soberano,  que  merecera  o  epitheto  de  «Príncipe  Perfeito». 
O  primeiro  pensamento  do  novo  rei  foi  continuar  nas  longiquas 
explorações  marítimas,  que  já  tinham  illustrado  com  tantos  re- 
flexos de  gloria  o  nome  e  a  perspicaz  intelligencia  de  seu  ini- 
ciador, o  infante  D.  Henrique. 

A  final  cm  1496  escolheu-se  de  preferencia  um  extremado 
navegador  de  família  nobre  para  emprehender  a  passagem  para 
a  índia  pelo  cabo  meridional  de  Africa,  recentemente  desco- 
berto. Se  podemos  confiar  em  um  historiador  de  boa  reputação, 
c  que  exercia  cargo  importante  nos  archivos  reacs,  esta  escolha 
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resultou  cie  mero  capricho  de  el-rei  D.  Manuel.  Diz-nos  Pedro 
de  Mariz,  nos  seus  Diálogos  de  Varia  Historia,  que  el-rei  es- 
tando uma  tarde  a  uma  das  janellas  do  palácio  a  meditar  na 
possibilidade  de  realisar  os  altos  projectos  de  seu  antecessor, 
D.  João  II,  acertou  de  passar  Vasco  da  Gama  por  baixo  da 
janella  d'onde  el-rei  o  viu,  e  sem  hesitar  assentou  logo  em  mente 
que  esse  havia  de  ser  o  commandante  principal,  ou  capitão  mor 
da  frota  das  índias. 

Havia  el-rei  preparado  tudo  para  a  empreza  com  máxima 
antecipação.  Mandou  expressamente  construir  quatro  navios, 
que  fossem  pequenos  para  se  prestarem  a  movimentos  fáceis  e 
rápidos,  não  excedendo  o  maior  a  cento  e  vinte  toneladas,  to- 
dos da  melhor  madeira,  e  bem  percintados  de  ferro.  Cada  um 
levava  a  mais  o  triplo  das  velas,  mastros  e  cordame.  Metteu- 
se-lhes  de  sobresalente  toda  a  qualidade  de  petrechos  necessá- 
rios, e  mandaram-se  com  Vasco  da  Gama  os  pilotos  e  marinhei- 
ros mais  hábeis  que  havia  no  reino.  Da  embarcação  maior,  a 
S.  Gabriel,  tomou  elle  pessoalmente  o  cominando,  como  de 
rasao.  A  capitania  da  S.  Raphael,  do  porte  de  cem  tonela- 
das, deu-se  a  seu  irmão,  Paulo  da  Gama;  a  caravela  Berrio, 
de  cincoenta  toneladas,  foi  capitaneada  por  Nicolau  Coelho,  c 
uma  naveta,  carregada  de  munições,  confiou-se  a  Pedro  Nunes, 
criado  de  Vasco  da  Gama.  Houvera  intentos  de  Bartholomeu 
Dias  acompanhar  a  expedição;  mas  depois  teve  ordem  de  ir 
para  S.  Jorge  da  Mina,  talvez  em  virtude  de  rasões  politicas, 
cumprir  encargo  mais  lucrativo,  se  bem  que  menos  glorioso. 
Comtudo  o  seu  piloto,  Pêro  de  Alemquer,  que  o  levara  para 
alem  do  Cabo  Tormentoso,  foi  no  navio  de  Vasco  da  Gama, 
sendo  os  outros  dois  pilotos  João  de  Coimbra  e  Pcro  de  Esco- 
bar. 

A  um  sabbado,  8  de  julho  de  1497,  partiu  Vasco  da  Gama 
do  Restello,  onde  havia  uma  ermida  mandada  edificar  pelo  in- 
fante D.  Henrique,  quasi  a  uma  légua  de  Lisboa,  c  n'ella  es- 
tavam alguns  freires  da  ordem  de  Christo,  para  ouvirem  de 
confissão  e  darem  a  communhão  aos  marítimos,  que  partiam  ou 
chegavam  arribados.  D.  Manuel,  que  succedeu  a  seu  tio  como 
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grão  mestre  da  ordem,  fundou  depois  n'aquclle  mesmo  sitio  o 
magnifico  templo  de  Belém  ou  Bethlem.  Como  primícias  do 
bom  êxito  d'aquclla  importante  viagem,  em.  que  partia  Vasco 
da  Gama,  fez  doação  do  templo  á  ordem  dos  monges  de  S.  Jc- 
ronymo.  Todo  o  edifício  é  construído  sobre  estacaria  de  pinho. 
Entra-so  do  lado  do  sul  por  um  rico  pórtico,  que  contém  mais 
de  trinta  estatuas.  Tem  duas  entradas.  Sobre  a  columna  do 
meio  está  assente  a  estatua  do  infante  D.  Henrique  com  cota 
d' armas1.  (Veja-se  a  gravura.) 

Sem  nos  determos  nas  minuciosidades  da  viagem  de  Vasco 
da  Gama,  por  não  apresentarem  novidade  importante,  passare- 
mos por  alto  quatro  mezes,  c  a  4  de  novembro  acharemos  a 
pequena  armada  fundeada  na  bahia  de  Santa  Helena,  na  costa 
occidcntal  de  Africa,  onde  pela  primeira  vez  tiveram  conheci- 
mento dos  bosjesmans  ou  bushmen,  essa  raça  especial  que  tem 
affinidades  com  a  dos  hottentotes,  mas  tão  difíerente  dos  cafres. 
Aqui  saíram  em  terra  para  tomarem  agua,  e  também  para  fa- 
zerem observações  astronómicas  com  o  astrolábio,  recentemente 
inventado  por  Behaim,  porque  Vasco  da  Gama  não  tinha  con- 
fiança nas  que  se  faziam  a  bordo  em  consequência  dos  balan- 
ços do  navio,  que  arfava  muito  com  o  mar2.  Emquanto  se  oceu- 
pava  n'isto,  deram  com  dois  negros,  dos  quaes  agarraram  um 
com  muito  pouca  diffi culdade ;  mas  não  poderam  conseguir  que 
elle  os  entendesse.  Soltaram-no,  pois,  c  mandaram-no  carregado 
de  presentes  para  a  sua  gente,  do  que  resultou  virem  os  natu- 
raes  em  magotes  pedir  iguaes  dadivas.  Esta  gente  era  de  cor 
amarellada,  de  pequena  estatura,  mal  configurada,  feia,  estú- 
pida e  gaga.  Como  desse  provas  de  ser  gente  pacifica,  um  dos 
homens  da  guarnição,  Fernam  Velloso,  obteve  licença  de  ir  com 


1  O  defunto  sábio  ecclesiologista,  dr.  Mason  Neale,  diz:  «O  templo  de  Belcm  é  em  Portu- 
gal o  ultimo  esforço  da  arte  enrista  contra  a  paga.  Quem  o  visitar  ficará  encantadissimo  de  ver 
a  primorosa  belleza  dos  lavores,  muito  principalmente  se  ainda  não  tiver  visto  a  capella  im- 
perfeita da  Batalha,  com  a  qual  o  referido  templo  nem  por  um  momento  se  pôde  comparar.» 

2  O  astrolábio,  de  que  fazia  uso,  era  de  madeira,  com  três  palmos  de  diâmetro,  armado 
em  três  peças  á  maneira  de  triangulo.  Depois  iam  munidos  de  uns  mais  pequenos  de  latão. 
Tão  modestamente  começou  a  arte,  que  desde  então  tem  produzido  tão  importantes  resultados 
na  navegação. 
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elles  á  povoação  tomar  informações  da  terra.  Mas  não  tirou  da 
sua  digressão  o  proveito  que  se  esperava,  porque  depois  de  jor- 
nadear  com  elles  algum  tempo,  possuiu-se  de  terror  pânico,  e 
tornou  para  os  navios  sem  ter  obtido  nenhum  esclarecimento. 

Demoraram-se  os  navios  por  mais  dias  na  bahia  de  Santa 
Helena,  mas  não  tornaram  a  apparecer  indígenas,  frustrando-se 
a  esperança,  que  Vasco  da  Gama  tinha,  de  saber  alguma  cousa 
d'aquella  terra,  e  que  distancia  haveria  d'ella  ao  cabo  de  Boa 
Esperança.  O  seu  piloto,  Pêro  de  Alemquer,  que  estivera  com 
Bartholomeu  Dias  no  primeiro  descobrimento  do  cabo,  não  soube 
dar-ihe  noticia  d^lle,  porque,  como  jcá  vimos,  n?aquella  viagem 
navegaram  para  o  sul  muito  afastados  da  terra,  e  na  viagem 
de  volta  passaram  por  ali  de  noite.  Alem  d'isto,  o  mau  tempo, 
que  Bartholomeu  Dias  encontrara  nas  proximidades  do  cabo, 
obstara  a  que  fizesse  as  observações,  que  teriam  ajudado  Vasco 
da  Gama  a  determinar  a  distancia  da  ponta  do  sul.  Comtudo, 
Pêro  de  Albuquerque  calculava-a  approximadamente  em  cousa 
de  trinta  léguas. 

A  16  de  novembro  tomaram  para  o  sul.  A  final  íizeram-se 
no  bordo  do  mar,  mas  a  19  seguiram  o  rumo  do  desejado  cabo. 
Quarta  feira  22  de  novembro,  ao  meio  dia,  Vasco  da  Gama 
passou  com  vento  á  popa  o  temeroso  cabo,  a  que  el-rei  D.  João  II 
deu  o  immortal  nome  de  Boa  Esperança,  antecipando  o  feito 
que  já  estava  próximo  de  realisar-se. 

Sabbado  25  de  novembro  entrou  na  bahia,  a  que  Bartholo- 
meu Dias  pozera  nome  de  S.  Braz,  e  onde  os  portaguezes  ti- 
nham tido  uma  desavença  com  os  naturaos,  que  mais  tratáveis 
agora  lhes  davam  manilhas  de  marfim  em  troca  de  barretes  es- 
carlates e  outros  objectos.  O  gado  era  de  notável  corpulência 
e  belleza.  Levantando-se  infelizmente  contestações  entre  os  in- 
dígenas e  os  portuguezes  por  suspeitas  infundadas  da  parte  dos 
primeiros,  Vasco  da  Gama,  para  atalhar  a  effusão  de  sangue, 
mandou  recolher  a  gente  aos  navios,  e  disparar  por  alto  algu- 
mas bombardas  para  atemorisar  os  hottentotes.  N'esta  bahia 
levantou  Vasco  da  Gama  um  padrão  com  a  cruz,  que  os  indí- 
genas derribaram  á  sua  vista. 
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Largaram  da  bahia  de  S.  Braz  a  uma  sexta  feira,  8  de  de- 
zembro. Na  sexta  15  avistaram  os  ilhéus  Chãos,  cinco  léguas 
avante  do  ilhéu  da  Cruz  (as  ilhas  dos  Pássaros  na  bahia  da  La- 
goa) onde  Bartholomeu  Dias  pozera  um  padrão.  Na  noite  de  do- 
mingo 17  passaram  o  Rio  do  Infante,  que  era  o  derradeiro 
ponto  descoberto  por  Bartholomeu  Dias,  e  onde  Vasco  da  Gama 
se  viu  em  bastante  susto  pela  força  das  correntes  que  encon- 
trou. Felizmente  o  vento  era  favorável,  o  no  dia  de  Natal  avis- 
tou terra,  c  por  isso  lhe  deu  nome  de  Terra  de  Natal. 

Quarta  feira  10  de  janeiro  de  1498  foram  ter  a  um  pequeno 
rio,  e  no  dia  seguinte  desembarcaram  na  terra  dos  cafres,  onde 
encontraram  uma  raça  de  homens  inteiramente  nova  entre 
quanta  até  ali  tinham  visto.  Com  estes,  formidáveis  como  eram 
com  seus  arcos  compridos  e  azagaias  com  pontas  de  ferro,  es- 
tabeleceu Vasco  da  Gama  taes  relações  de  amisade,  que  á  terra 
chamou  da  Boa  Gente,  e  ao  rio  do  Cobre,  porque  os  indígenas 
davam  este  metal  em  troca  de  camisas  de  panno  de  linho.  Bar- 
ros confunde  o  Rio  do  Cobre,  que  parece  ser  o  Inhambane  ou 
Limpopo,  com  o  Rio  dos  Reis,  que  as  cartas  antigas  figuram 
como  desembocando  na  bahia  de  Lourenço  Marques,  e  prova- 
velmente é  o  rio  Manhiça. 

Segunda  feira  22  de  janeiro  chegou  Vasco  da  Gama  a  um 
grande  rio,  onde  muito  folgou  de  encontrar  dois  mercadores 
mahometanos  ricamente  trajados,  que  traficavam  com  os  cafres, 
c  dos  quaes  colheu  importantes  informações  quanto  ao  caminho 
para  a  índia.  N'este  sitio  arvorou  um  padrão,  a  que  poz  por 
nome  S.  Raphael,  e  ao  rio  chamou  dos  Bons  Signaes  (o  rio  Que- 
limane).  Na  accepção  litteral  foi  impróprio  o  nome,  pois  n7aquelle 
sitio  rebentou  o  escorbuto  na  tripulação. 

Fizeram-se  de  vela  a  um  sabbado  24  de  janeiro,  e  a  10  de 
março  ancoraram  em  frente  da  ilha  de  Moçambique.  A  gente 
da  terra  disse-lhes  que  o  Preste  João  tinha  muitas  cidades  por 
aquella  costa,  cujos  habitantes  eram  grandes  mercadores,  e  pos- 
suíam grandes  navios;  mas  o  Preste  João  assistia  muito  para  o 
sertão,  e  não  se  podia  lá  ir  senão  em  camellos.  Estas  informações 
encheram  os  portuguezes  de  jubilo,  pois  um  dos  principaes  fins 
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(Testas  investigações  era  descobrir  as  terras  do  Preste  João,  c 
elles  rogavam  a  Deus  lhes  desse  saúde  e  vida  para  verem  o 
que  todos  tanto  desejavam.  Os  navios  d'este  paiz  eram  gran- 
des, e  sem  coberta,  não  eram  pregados  com  pregos,  mas  cozi- 
dos com  coiro.  As  velas  eram  de  esteira  de  palma,  e  os  marí- 
timos tinham  agulhas  genovezas  por  que  se  governavam,  assim 
como  quadrantes  e  cartas  de  marear.  O  vice-rei  da  ilha,  por 
nome  Colytam1,  veiu  muito  afoitamente  a  bordo  com  os  seus, 
e  houve  de  parte  a  parte  as  melhores  relações  de  amisadc;  mas 
depois  descobriu-se  que  a  traição  andava  encoberta  debaixo 
d'esta  benevolência  apparente.  De  facto  os  recemchegados  foram 
primeiro  tomados  por  mahometanos;  mas  dentro  em  pouco  se 
conheceu  o  engano.  O  piloto,  que  o  vice-rei  dera  aos  portugue- 
zes,  desencaminhou-os,  e  conduzindo-os  a  uma  povoação  a  titulo 
de  receberem  agua,  encontraram  gente  armada,  que  escondida 
atrás  de  palissadas,  procurava  com  tiros  de  funda  afastal-os  da 
agua.  Esta  gente  foi  dentro  em  pouco  dispersada  pelas  bom- 
bardas portuguezas. 

Vasco  da  Gama  partiu  d'esta  costa  a  29  de  março,  e  no  do- 
mingo 1  de  abril  foi  ter  a  umas  ilhas  muito  próximas  do  con- 
tinente, á  primeira  das  quaes  deu  nome  de  ilha  do  Açoutado, 
porque  no  sabbado  depois  do  meio  dia  o  piloto,  que  tinham  re- 
cebido em  Moçambique,  dissera  ao  capitão,  que  estas  ilhas  eram 
terra  lirme,  e  por  lhe  faltar  á  verdade  mandou-o  açoutar.  Eram 
muitas,  e  tão  juntas  que  se  tornava  difficil  distinguil-as.  Eram 
as  ilhas  Querimbas,  sendo  a  do  Açoutado  a  mais  austral  del- 
ias. Na  segunda  feira  viram  outras  ilhas  cinco  léguas  ao  mar, 
as  ilhas  mais  ao  norte  do  grupo  das  Querimbas. 

Sexta  feira  6  de  abril  a  S.  Raphael  encalhou  em  uns  baixos 
a  duas  léguas  da  costa,  o  em  frente  de  uma  serrania  alta  c  for- 
mosa, a  que  deram  nome  de  Serras  de  S.  Rafael,  e  o  mesmo 
ao  baixo2. 


1  Talvez  Çolytam  ou  Sultão. 

2  Parece  «crera  estes  os  baixos  de  "YVaseen,  que  fazem  com  que  a  costa  para  dentro  da  ilha 
de  Pemba  seja  de  perigoso  accesso.  «Posto  que  a  costa  seja  baixa,  ha  uma  fiada  de  outeiros 
pela  parte  de  trás,  e  em  certas  cceasiões  é  curioso  de  ver,  em  distancia,  montanhas  isoladas, 
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No  dia  seguinte,  sabbado  7,  surgiram  em  Mombaça,  onde  o 
rei  os  tratou  com  muita  liberalidade,  mandando-lhes  presentes, 
e  offerecendo-se  para  lhes  fornecer  quanto  appctecessem.  Desco- 
brindo, porém,  uma  trama  entre  os  mouros  de  Mombaça  c  os 
pilotos,  que  trouxera  de  Moçambique,  e  sendo  demais  accom- 
mettido  por  elles  de  noite,  Vasco  da  Gama  entendeu  que  era 
mais  prudente  seguir  viagem,  e  a  12  de  abril  se  fez  do  vela, 
apesar  do  vento  ser  escasso.  Na  manhã  seguinte  acharam-se  a 
distancia  de  Mombaça  cousa  de  oito  léguas,  e  vendo  dois  bar- 
cos ao  mar  a  umas  três  léguas  para  sotavento,  arribaram  para 
elles  a  fim  de  haverem  pilotos.  Pelo  anoitecer  deram-lhes  caça 
e  apresaram  um,  porque  o  outro  acolheu-se  a  terra.  N'aquelle, 
que  tomaram,  havia  dezesete  homens,  oiro  e  prata,  muito  milho 
e  mantimentos,  e  uma  rapariga,  mulher  de  um  velho  de  quali- 
dade, que  ia  de  passageiro.  Assim  que  os  portuguezes  os  abor- 
daram, lançaram-se  todos  ao  mar,  e  tiveram  de  andar  a  agar- 
ral-os  para  os  metter  dentro  dos  bateis.  No  dia  de  Paschoa,  15 
de  abril,  chegaram  a  Melinde,  e  pelos  captivos  souberam  que 
achariam  ali  quatro  navios  de  christãos  índios,  dos  quaes  pode- 
riam haver  pilotos  christãos,  e  tudo  quanto  fosse  necessário 
como  carnes,  agua,  lenha,  etc.  Na  segunda  feira  de  manhã 
mandou  Vasco  da  Gama  pelo  velho,  que  aprisionara,  dizer  ao  rei 
que  estimaria  muito  assentar  relações  de  paz  com  elle.  Depois 
de  jantar  voltou  o  velho  acompanhado  de  um  creado  da  casa 
real,  c  de  um  xeque,  com  um  presente  de  três  carneiros  da 
parto  do  rei,  e  um  recado  d' este,  dizendo  que  folgaria  muito  de 
haver  paz  entre  elles,  e  de  boa  vontade  lhe  daria  os  pilotos  ou 
qualquer  outra  cousa  que  houvesse  na  sua  terra.  Vasco  da  Gama 
respondeu-lhe  que  entraria  no  dia  seguinte  para  dentro  do  por- 
to; mandou-lhe  logo  um  balandrau,  dois  ramos  de  coral,  três  ba- 
cias de  cobre,  um  chapéu,  cascavéis  e  duas  peças  de  panno  do 
algodão  listrado.  Na  terça  feira  o  rei  mandou  a  Vasco  da  Gama 


que  apresentam  um  contraste  notável  á  planura  geral  do  paiz.  Unia  d'ellas,  chamada  o  Pico 
de  Waseen,  tem  perto  de  dois  mil  c  quinhentos  pés  de  alto».  —  Veja-se  o  African  Pilot,  186-1, 
p.  206. 
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sois  carneiros,  muitos  cravos,  cominhos,  gengibre,  noz  moscada 
e  pimenta,  c  também  dizer-lhe  que  iria  vel-o  no  dia  seguinte. 
Quarta  feira  depois  de  jantar  veiu  o  rei  no  seu  sambuco  ver  os 
navios,  c  Vasco  da  Gama  foi  ter  com  clle  no  seu  batel.  O  rei 
propoz  que  se  visitassem  de  parto  a  parte,  mas  Vasco  da  Gama 
respondeu  que  não  trazia  licença  do  seu  soberano  para  desem- 
barcar. O  rei  perguntou  o  nome  do  rei  de  Vasco  da  Gama, 
mandou-o  escrever,  e  disse  a  Vasco  da  Gama  que  se  voltasse 
por  ali  enviaria  uma  embaixada,  ou  escreveria  ao  seu  soberano. 
O  rei  depois  veiu  passar  em  volta  dos  navios,  e  gostou  de  ver 
disparar  as  bombardas.  Esteve  três  horas  a  bordo,  e  quando 
se  foi  deixou  no  navio  um  filho  e  um  xeque,  levando  comsigo 
dois  portuguezes  para  lhes  mostrar  03  seus  paços,  dizendo  a 
Vasco  da  Gama,  que,  visto  não  querer  ir  a  terra,  fosse  no  dia 
seguinte  ao  longo  da  praia  para  ver  passear  os  seus  cavalleiros. 
O  rei  trazia  uma  cabaia  de  damasco  forrada  de  setim  verde, 
na  cabeça  uma  touca  muito  rica,  duas  cadeiras  de  bronze  com 
seus  coxins,  um  guarda  sol  redondo  de  setim  carmezim  assente 
em  uma  haste  de  pau,  um  treçado  mettido  em  bainha  de  prata, 
muitos  anafis,  e  duas  como  buzinas  de  marfim  muito  bem  la- 
vradas, da  altura  de  um  homem,  que  se  tangiam  por  um  bocal, 
que  tinham  no  moio.  Havia  lá  quatro  navios  de  christãos  Índios, 
a  quem  Vasco  da  Gama,  a  primeira  vez  que  vieram  a  bordo, 
mostrou  um  retábulo,  em  que  estava  a  Virgem  com  o  menino 
ao  pé  da  cruz  e  os  apóstolos.  Os  Índios  assim  que  o  viram  pros- 
traram-se  por  terra,  em  postura  de  quem  reza.  Por  estes  foi 
Vasco  da  Gama  avisado  de  que  não  fosse  a  terra,  nem  se  fiasse 
nas  demonstrações  de  regosijo,  que  lhe  faziam,  por  não  serem 
sinceras.  No  domingo  22  de  abril,  vindo  o  rei  a  bordo,  pediu- 
lhe  Vasco  da  Gama  os  pilotos  que  lhe  tinha  promettido.  O  rei 
mandou-lhe  logo  dar  um  piloto  christão,  e  Vasco  da  Gama  res- 
tituiu os  reféns,  que  tinha  em  seu  poder.  A  24  de  abril  parti- 
ram para  Calecut,  guiados  pelo  piloto,  cujo  nome  era  Malerao 
Canaca. 

Quinta  feira,  17  de  maio  de  1498,  avistou  Vasco  da  Gama 
pela  primeira  vez  uma  terra   alta   a  distancia   de  oito  léguas; 
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era  a  índia,  objecto  de  tantas  anciedades  e  de  tantos  annos  de 
esforços  perseverantes.  No  domingo,  20  de  maio,  ancorou  perto 
de  Calecut.  No  dia  seguinte,  acudindo  aos  navios  alguns  bar- 
cos, Vasco  da  Gama  mandou  com  os  que  vinham  n'elles  um  dos 
degradados  a  terra;  estes  indígenas,  com  quem  ellc  ia,  leva- 
ram-no  a  um  sitio  onde  estavam  dois  mouros  de  Tunis,  que  sa- 
biam fallar  hespanhol  e  genovez.  A  primeira  saudação  que  elles 
fizeram  ao  portuguez  foi  a  seguinte:  «Al  diablo  que  te  doy 
quie  te  trouxe  a  ca?»  «Vimos  buscar  christãos  e  especiaria», 
respondeu  elle.  Ao  que  elles  replicaram:  «Porque  não  manda 
cá  el-rei  de  Hespanha,  el-rei  de  França,  e  a  senhoria  de  Ve- 
neza?» Respondeu  o  portuguez  «que  el-rei  de  Portugal  não  o 
consentia»,  e  elles  disseram  que  fazia  bem.  Fizeram-lhe  então 
muito  bom  acolhimento,  deram-lhe  pão  de  trigo  e  mel,  e  depois 
de  comer  voltou  para  os  navios,  c  com  elle  foi  um  dos  mouros, 
o  qual,  assim  que  chegou  a  bordo,  disse:  «Boa  ventura!  Boa 
ventura!  muitos  rubis!  muitas  esmeraldas!  Muitas  graças  de- 
veis dar  a  Deus  por  vos  trazer  â  terra,  em  que  ha  tanta  ri- 
queza». Os  portuguezes  ficaram  abysmados  de  ouvir  um  homem 
a  tanta  distancia  do  Portugal  fallar  a  lingua  d'elles.  Este  mouro, 
a  que  Barros  chama  Monçaide,  c  Castanheda  Bontaibo  (e  o 
mais  provável  Bon-said),  prestou  muito  bons  serviços  a  Vasco 
da  Gama,  c  veiu  com  elle  para  Portugal,  onde  morreu  já  chris- 
tão. 

Calecut,  opulenta  capital  d'essa  parte  da  costa  de  Malabar, 
era  então  governada  por  um  soberano  hindu,  chamado  Samou- 
dri-Rajah  (rei  d'esta  costa),  nome  que  os  portuguezes  conver- 
teram depois  em  Çamorim.  Vasco  da  Gama  teve  a  fortuna  de 
obter  uma  audiência  d'cste  príncipe,  que  o  recebeu  com  agrado ; 
boa  entrada,  que  a  final  não  surtiu  o  efFeito,  que  se  esperava, 
por  não  ir  Vasco  da  Gama  munido  dos  presentes  próprios  para 
serem  offerecidos  a  um  soberano  do  oriente.  Esta  infeliz  cir- 
cumstancia,  junta  ao  ódio  dos  mercadores  árabes,  cujos  navios 
affiuiam  ao  porto  em  grande  numero,  c  que  receiavam  ter  com- 
petidores no  rico  trato  de  especiarias,  esteve  a  ponto  de  produ- 
zir resultados  funestos. 
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Vasco  da  Gama  entendeu  que  era  do  seu  dever  estabelecer 
uma  feitoria,  á  testa  da  qual  poz  Diogo  Dias,  irmão  do  primeiro 
descobridor  do  cabo.  A  instancias  dos  árabes,  Dias  e  os  seus  fo- 
ram presos.  Em  represália  Vasco  da  Gama  reteve  como  reféns 
doze  hindus,  que  tinham  ido  aos  navios ;  mas  quando  deixaram 
Dias  e  seus  companheiros  voltar  soltos  para  bordo,  deu  a  li- 
berdade só  a  seis  hindus,  e  ficou  com  os  outros  seis.  Ao  fazer- 
se  de  vela  na  quarta  feira,  29  de  agosto,  vieram  muitas  em- 
barcações para  haverem  os  reféns.  Nao  quiz  Vasco  da  Gama 
entregal-os,  e  avisou-os  que  se  fizessem  ao  largo,  por  ter  moti- 
vos para  crer,  que  lhe  urdiam  alguma  traição.  Disse-lhes  tam- 
bém que  tencionava  voltar  muito  cedo,  e  então  saberiam  se  os 
portuguezes  eram  ladrões,  ou  não,  como  lh'os  representavam 
os  mouros.  Qualquer  que  tivesse  sido  o  perigo,  que  Vasco  da 
Gama  correra  (e  sem  duvida  foi  grande),  pela  hostilidade  dos 
árabes,  não  teve  justificação  este  procedimento,  pois  não  se  of- 
ferece  rasão  alguma,  que  ponha  cm  duvida  a  probidade  ou  a 
benevolência  do  Çamorim,  visto  que  a  detenção  de  Diogo  Dias 
e  de  seus  companheiros  fora  sem  conhecimento  seu,  e  elle  pró- 
prio não  só  o  poz  em  liberdade,  senão  que  até  o  fez  porta- 
dor de  uma  carta  para  Vasco  da  Gama  a  entregar  a  el-rei  de 
Portugal,  escripta  por  mão  de  Diogo  Dias,  e  que  era  do  teor 
seguinte:  «Vasco  da  Gama,  fidalgo  de  vossa  casa,  veiu  a  mi- 
nha terra,  com  o  qual  folguei  muito.  Em  minha  terra  ha  muita 
canella,  cravo,  gengibre,  pimenta,  e  muitas  pedras  preciosas: 
o  que  quero  da  tua  é  oiro,  prata,  coral  e  escarlata».  A  única 
sombra  de.  desculpa  ao  aprisionamento  dos  seis  hindus,  era  que 
trazendo-os  para  Portugal,  e  depois  tornando-os  a  levar  para 
sua  terra,  esperava  Vasco  da  Gama,  que  por  esse  meio  pode- 
riam ellcs  concorrer  muitíssimo  para  se  estabelecerem  relações 
de  amisade  entre  os  dois  paizes.  Que  foi  este  o  verdadeiro  mo- 
tivo, não  pôde  haver  a  minima  duvida,  ainda  que  determinado 
por  um  sentimento  de  dureza;  mas,  mal  pensava  Vasco  da  Gama 
que  a  casta  a  que  pertenciam  os  pobres  captivos  fazia  com  que 
elles  preferissem  a  morte  á  sua  triste  situação ;  e  é  bem  de  crer 
que  dentro  em  pouco  se  finaram.  Quinta  feira,  30,  ao  meio  dia, 
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andando  em  calmaria,  abaixo  de  Calecut  obra  de  uma  légua, 
vieram  sobre  elles  setenta  barcas  carregadas  de  gente  de  guerra, 
que  a  artilheria  da  frota  obrigou  a  conservar-se  em  distancia. 
Durou,  comtudo,  o  conflicto  hora  e  meia,  até  que  felizmente 
sobrevem  uma  trovoada,  que  levou  os  navios  portuguezes  para 
o  mar,  c  as  barcas,  que  não  poderam  resistir,  tornaram  para 
terra,  seguindo  Vasco  da  Gama  seu  caminho.  A  uma  segunda 
feira,  10  de  setembro,  como  o  vento  fosse  escasso,  Vasco  da 
Gama  mandou  pôr  em  terra  um  dos  captivos  com  cartas  para 
o  Çamorim,  escriptas  em  árabe  por  um  mouro,  que  com  elles 
vinha.  A  15  chegaram  a  uns  ilhéus  perto  de  duas  léguas  de 
terra,  e  em  um  d'elles  erigiram  um  padrão,  a  que  deram  nome 
de  Santa  Maria,  pois  Vasco  da  Gama  levava  ordem  de  el-rei 
para  levantar  três  padrões,  e  a  cada  um  d'elles  pôr  successiva- 
mente  nome  de  S.  Raphael,  S.  Gabriel  e  Santa  Maria.  O  de 
S.  Raphael  foi  arvorado  no  rio  dos  Bons  Signaes;  o  de  S.  Ga- 
briel em  Calecut,  e  este  ultimo,  de  Santa  Maria,  asscntou-se 
neste  ilhéu,  e  desde  então  ao  grupo  dos  ilhéus  se  deu  nome 
de  Santa  Maria,  do  padrão  ali  erigido.  Prolongam-se  esses  ilhéus 
desde  a  latitude  de  37°  27'  a  13°  193/4  N.  O  Durrea  ou  Deriah 
Bahauder  Ghur  na  latitude  de  1 3o  20'  N,  longitude,  70°  403/4  E., 
seis  léguas  ao  sul  do  rio  Cundapore,  é  o  maior  de  todos  elles,  e 
provavelmente  aquelle  onde  se  levantou  o  padrão.  Os  habitantes 
mostraram-se  contentes  dos  navegantes  arvorarem  um  padrão  na 
sua  ilha  com  a  cruz  em  remate,  pois  affirmavam  que  eram  chris- 
tãos,  e  folgavam  de  se  encontrarem  com  os  da  mesma  crença. 
Vasco  da  Gama  seguiu  então  rumo  do  norte,  e  arribando 
para  fazer  aguada  a  um  ponto  da  costa  fronteiro  a  seis  ilhotas 
próximo  da  ilha  de  Hog,  observou  que  se  approximavam  duas 
barcas  de  extraordinário  tamanho.  Mandou  logo  a  gente  para 
bordo,  e  soube  que  se  viam  da  gávea,  a  obra  de  seis  léguas  ao 
mar,  mais  oito  barcas  como  aquellas,  retardadas  pelas  calmarias. 
Levantando-se  viração  foi  direito  a  ellas;  mas  acolheram-se  a 
terra.  A  uma,  antes  de  chegar  lá,  quebrou-se-lhe  o  leme,  e  a 
tripulação  saltou  para  o  batel,  deixando  o  navio  á  mercê  dos 
portuguezes.  As  outras  sete  deram  em  seeco,  e  receberam  os 
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tiros  de  bombarda  dos  navios  portuguezes,  á  proporção  que  as 
tripulações  d'ellas  remavam  para  terra  mettidos  nos  bateis. 
Reconheceram  então  serem  estas  as  embarcações,  que  os  per- 
seguiam desde  Calecut. 

D'ali  continuou  Vasco  da  Gama,  navegando  para  o  norte,  até 
que  no  domingo  23  foi  á  pequena  ilha  de  Anchediva,  onde  ala- 
ram  para  terra  a  Berrio  e  a  S.  Gabriel,  a  fim  de  lhes  fazer  ca- 
lafetos,  deixando,  porém,  a  S.  Eaphael  a  nado.  Estando  um  dia 
a  bordo  da  Berrio,  vieram  duas  fustas  embandeiradas  e  cheias 
de  gente  com  trombetas  e  atabales.  Por  informação  soube  Vasco 
da  Gama  serem  aquellas  fustas  de  piratas,  que  se  introduziam 
a  bordo  das  embarcações,  com  apparencias  de  amisade,  e  de- 
pois de  estarem  dentro  apoderavam-se  do  navio,  se  se  achavam 
com  força  bastante  para  o  fazer.  Chegados  a  tiro  de  artilharia 
disparou  sobre  elles  a  8.  Raphael.  Os  das  fustas  começaram  a 
bradar  que  eram  christãos,  mas  vendo  que  Vasco  da  Gama  não 
se  deixava  lograr,  fugiram  para  terra,  indo  Nicolau  Coelho  em 
perseguição  d'elles  por  algum  tempo.  No  dia  seguinte  vieram 
alguns  com  presentes  pedir  para  verem  os  navios;  foram,  po- 
rém, friamente  recebidos.  Entre  elles  vinha  um  homem  de  qua- 
renta annos  de  idade,  o  qual  fallava  com  perfeição  o  veneziano, 
bem  vestido  de  panno  de  linho,  com  uma  elegante  touca  na  ca- 
beça, c  um  treçado  á  cinta.  Disse  que  viera  em  pequeno  do 
occidente,  que  vivia  com  um  mouro,  que  tinha  quarenta  mil 
homens  de  cavallo  (effectivamente  este  mouro  era  o  rajah  de 
Goa);  e  ouvindo  que  tinham  chegado  os  francos,  ou  gente  do 
occidente,  pedira  licença  para  os  ir  ver  e  visitar;  e  então  seu 
senhor  mandava-lhes  annunciar  por  elle  que  estimaria  pôr  á 
sua  disposição  navios  ou  mantimentos,  ou  qualquer  outra  cousa 
de  seus  domínios  do  que  carecessem;  e  ainda  querendo  n'elles 
residir,  que  muito  folgaria.  Entretanto  Paulo  da  Gama  entrou 
a  perguntar  e  a  inquerir  quem' fosse  este  homem,  e  disseram-lhe 
ser  dono  dos  navios,  que  vieram  para  acommettel-o.  Informado 
d'isto  Vasco  da  Gama  mandou-o  açoitar  para  descobrir  e  ex- 
torquir d'elle  a  verdade.  Confessou  o  homem  saber  que  toda 
aquella  terra  era  inimiga  dos  portuguezes,  e  que  viera  a  bordo 
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para  certificar-se  de  que  forcas  elles  dispunham.  Soube-se  ser 
um  judeu  da  Polónia,  natural  de  Posna,  d'onde  em  1456  tinha 
uma  cruel  perseguição  expulsado  sua  família  para  a  Palestina. 
Da  Palestina  emigraram  os  seus  para  o  Egypto,  tendo  elle  nas- 
cido em  Alexandria,  d'onde  passou  pelo  Mar  Vermelho  para  a 
índia.  Veiu  com  os  seus  haveres  juntar-se  aos  portuguezes,  e 
como  era  homem  cheio  de  experiência  e  intelligente,  Vasco  da 
Gama  trouxe-o  para  Lisboa,  onde  se  fez  christão,  tomando,  ao 
receber  o  baptismo,  o  nome  de  Gaspar  da  Gama.  Prestou  grande 
serviço  a  Vasco  da  Gama,  quando  vinha  para  o  reino,  especial- 
mente em  Melinde;  e  depois  el-rei  D.  Manuel  scrviu-se  do  seu 
préstimo  cm  muitos  negócios  da  índia,  fel- o  cavalleiro  de  sua 
casa,  dando-lhe  tenças  e  ordenados,  de  que  se  manteve  toda  a 
sua  vida  decente  e  abastadamente. 

Vasco  da  Gama  esteve  doze  dias  na  ilha  de  Anchediva,  e 
depois  de  ter  reparado  os  navios  e  feito  aguada,  tomou  o  rumo 
de  oeste  em  uma  sexta  feira,  5  de  outubro.  Quando  iam  a  umas 
duzentas  léguas  de  terra,  disse  este  mesmo  homem  que  já  lhe 
parecia  tempo  de  não  mais  dissimular,  nem  encobrir  nada;  e 
confessou  que  estando  com  o  rajah,  seu  senhor,  lhe  vieram  di- 
zer que  os  portuguezes  andavam  perdidos  pela  costa  sem  sabe- 
rem tornar  a  seu  caminho,  rasão  porque  cruzavam  muitas  flo- 
tilhas  para  lhes  dar  caça,  e  que  então  seu  senhor,  que  muito 
desejava  alcançar  informações  n?este  particular,  lhe  ordenara 
fosse  saber,  não  só  quaes  as  forças,  que  tinham  os  portuguezes 
para  se  defenderem,  mas,  sendo  possivel,  persuadil-os  a  virem 
a  terra;  e  desembarcados  que  fossem,  tencionava  elle  aprisio- 
nal-os,  e  por  serem  homens  valentes,  faria  com  elles  guerra  aos 
seus  inimigos  das  terras  circum vizinhas.  Mas  (acrescenta  o  ju- 
deu captivo),  o  rajah  fez  a  conta  sem  a  hospeda1. 

N'este  trajecto  para  Africa  gastaram  três  mezes  menos  três 
dias  pelas  muitas  calmarias  e  ventos  contrários.   Durante  este 


1  Diz  o  sr.  A.  Herculano  em  uma  nota  no  Roteiro  de  Vasco  da  Gama  que  fazer  a  conta  sem 
a  hospeda  é  um  adagio  antigo,  que  significa  determinar  uma  cousa  que  depende  do  consenti- 
mento ou  vontade  de  outrem.  (Xota  do  traductor.) 
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tempo  adoeceu  toda  a  guarnição  de  escorbuto  por  tal  modo  que 
morreram  trinta  homens,  havendo  em  cada  navio  só  sete  ou  oito 
disponíveis  para  as  manobras,  e  se  a  viagem  durasse  mais 
quinze  dias  não  ficaria  viva  uma  única  pessoa.  Os  capitães  ti- 
nham já  pensado  em  fazer-se  de  volta  para  a  índia,  mas,  feliz- 
mente, levantou-se  um  vento  favorável,  que  em  seis  dias  os 
trouxe  á  vista  de  terra,  para  elles  tão  bem  vinda  como  se  fora 
de  Portugal.  Aconteceu  isto  uma  quarta  feira  a  2  de  janeiro  de 
1499.  No  dia  seguinte  acharam- se  próximo  do  Mogadoxo,  po- 
rém andavam  em  demanda  de  Melinde,  e  não  sabiam  a  que 
distancia  ficava.  Na  segunda  feira,  7  de  janeiro,  ancoraram 
diante  d'aquella  cidade.  Mandou  o  rei  cumprimental-os  e  dizer- 
lhes  que  já  havia  muito  esperava  vel-os.  Passaram  ali  cinco 
dias  de  descanso  e  de  allivio  da  doença,  livres  dos  peri- 
gos que  tinham  corrido,  recebendo  demonstrações  de  extrema 
benevolência  e  hospitalidade  da  parte  do  rei,  que,  a  pedido  de 
Vasco  da  Gama,  lhe  deu  uma  buzina  de  marfim  para  trazer  a 
el-rei  seu  senhor,  e  bem  assim  um  mancebo  mouro,  que  man- 
dou com  particularidade  recommendado  a  el-rei  de  Portugal, 
enviando-lh'o  especialmente  para  lhe  mostrar  quanto  desejava 
sua  amisade. 

Na  sexta  feira  11  de  janeiro  fizeram-se  de  vela;  no  sabbado, 
12,  passaram  por  Mombaça,  e  no  domingo  ancoraram  nos  bai- 
xos de  S.  Raphael,  onde  largaram  fogo  ao  navio  d'este  nome, 
por  virem  muito  faltos  de  gente  para  manobrar  os  três  navios. 
A  gente  da  aldeia,  defronte  da  qual  estavam,  e  que  se  chamava 
Tamugata,  trouxe-lhe  muita  creação  a  resgatar  por  camizas  e 
manilhas.  Partiram  d' ali  no  domingo,  27  de  janeiro,  passaram 
Zanzibar,  que  no  roteiro  se  chama  Jangiber,  e  na  tarde  de 
sexta  feira  1  de  fevereiro1,  ancoraram  por  cVavante  das  ilhas 
de  S.  Jorge,  em  Moçambique.  Na  manhã  seguinte  arvoraram 
um  padrão  na  ilha,  onde  á  ida  tinham  ouvido  missa,  e  tanta 
foi  a  chuva,  que  não  poderam  accender  lume  para  derreter  o 


1  No  texto  está  fevereiro  para  provar  que  as  referencias  ao  mez  antecedente  se  tinham 
feito,  por  erro,  a  fevereiro  em  vez  de  janeiro. 
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chumbo  necessário  para  firmarem  a  cruz?  de  sorte  que  o  padrão 
ficou  sem  ella. 

No  domingo,  3  de  março  de  1499,  chegaram  á  aguada-  de 
S.  Braz,  onde  se  proveram  de  enchovas,  penguins  e  lobos  ma- 
rinhos, de  que  fizeram  salga  para  a  viagem  ao  reino.  E  como 
o  vento  fosse  de  feição,  dobraram  o  Cabo  de  Boa  Esperança 
na  quarta  feira  20  de  março.  Os  que  sobreviveram  achavam-sc 
de  saude  e  rijos,  mas  vinham  meio  hirtos  de  frio,  o  que  attri- 
buiam  menos  á  frialdade  real  do  clima  do  que  a  terem  estado 
em  paiz  quente.  Navegaram  com  vento  em  popa  durante  vinte 
e  sete  dias,  e  pelas  cartas  de  marear  calcularam  estar  a  cem 
léguas  da  ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde.  Quinta  feira  25 
de  abril  acharam  fundo  de  trinta  e  cinco  até  vinte  braças,  e 
diziam  os  pilotos  estarem  nos  baixos  do  Rio  Grande.  Pouco  de- 
pois a  caravela  de  Nicolau  Coelho  apartou-se  da  de  Vasco  da 
Gama;  mas  se  a  separação  foi  em  resultado  de  um  temporal, 
ou  se  Coelho,  por  conhecer  a  velocidade  superior  do  seu  navio, 
se  aproveitou  d'isso  para  ser  o  primeiro  que  trouxesse  a  Lisboa  as 
novas  do  descobrimento  das  índias,  nunca  se  chegou  bem  a  ave- 
riguar. Seja,  porém,  como  for,  Nicolau  Coelho  chegou  á  barra  de 
Lisboa  a  10  de  julho  de  1499.  Quando  Vasco  da  Gama  apor- 
tou á  ilha  de  S.  Thiago,  onde  seu  irmão  Paulo  da  Gama  estava 
gravemente  doente,  delegou  o  cominando  do  navio  em  João  de 
Sá,  seu  escrivão,  e  fretou  uma  caravela  mais  ligeira  no  intento 
de  chegar  mais  depressa  a  Portugal.  Entretanto  morreu-lhe  o 
irmão,  e  elle  arribou  á  ilha  Terceira,  onde  o  sepultou. 

Chegou  Vasco  da  Gama  a  Lisboa  cm  fins  de  agosto  ou  prin- 
cípios de  setembro,  e  foi  recebido  pela  corte  com  grande  so- 
lemnidade.  A  sua  vinda  de  uma  viagem,  em  que  se  fizera  tão 
vasto  descobrimento,  celebrou-se  por  festas  esplendidas,  e  de- 
monstrações de  regosijo  publico,  que  el-rei  quiz  que  houvesse 
cm  todas  as  cidades  principaes  do  reino.  N'aquella  importante 
viagem  perdeu  o  descobridor  seu  irmão,  mais  de  metade  da 
guarnição,  e  metade  dos  navios;  mas  trouxe  a  solução  de  um 
grande  problema,  que  havia  de  elevar  o  seu  paiz  ao  verdadeiro 
apogeu  da  prosperidade. 
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Viu-se  já  em  um  dos  capítulos  antecedentes  quantos  esforços 
infructiferos  fizeram  os  francezcs  cm  tempos  modernos  para  se 
arrogarem  o  direito  aos  descobrimentos  na  costa  de  Guiné  an- 
tes do  tempo  do  infante  D.  Henrique.  Igualmente  se  asseverou, 
que  Vasco  da  Gama  fora  precedido  por  um  francez  no  desco- 
brimento do  Cabo  de  Boa  Esperança.  Nas  Mémoires  chronolo- 
giques  pour  servir  à  Vhistoire  de  Dieppe^  por  J.  A.  Desmar- 
quei, 1785,  tom.  I,  pag.  92,  affirma-se  que  um  navegante  cha- 
mado — 

«Cousin  partiu  de  Dieppe  no  principio  do  anno  de  1488.  Foi 
o  primeiro  homem  do  universo,  que  soube  tomar  a  altura  do  sol 
no  meio  do  oceano.  Fizera  isto  em  virtude  das  lições  de  Desca- 
liers,  de  sorte  que  nunca  mais  fez  navegação  exclusivamente  cos- 
teira, como  tinham  feito  seus  predecessores.  Passados  dois  mezes 
chegou  a  uma  terra  desconhecida,  onde  descobriu  a  foz  de  um  rio 
grande,  a  que  deu  nome  de  Maragnon.  Tomando  ali  a  altura  do 
sol  notou  que  para  chegar  á  costa  de  Adra,  devia  navegar  na  vol- 
ta do  sul,  inclinando  para  leste.  Procedendo  assim,  fez  primeiro 
o  descobrimento  do  extremo  da  Africa,  e  deu  nome  de  «Aiguil- 
les»  ao  baixo,  que  ali  observou.  Tendo  tomado  nota  dos  loga- 
res  e  sua  situação,  tornou  este  joven  capitão  para  as  costas  do 
Congo  e  de  Adra,  onde  permutou  fazendas  suas,  e  chegou  a 
Dieppe  pelo  meado  do  anno  de  1489.  Os  proprietários  dos  na- 
vios d'esta  cidade  resolveram  por  interesse  próprio  guardar  se- 
gredo d'este  descobrimento,  porque,  convencidos  dò  que  eram  os 
únicos,  que  podiam  chegar  á  índia  por  este  caminho,  contavam 
tirar  d'isto  immensos  lucros.  O  governo  francez  andava  entre- 
tido com  as  guerras  intestinas,  e  os  dieppezes  sabiam  perfeita- 
mente a  pouca  attenção  que  elle  prestaria  ao  commercio  mari- 
timo.  Resolveram  por  isso  tirar  proveito  do  seu  descobrimento 
com  exclusão  de  todas  as  outras  nações,  equipando  vários  na- 
vios para  irem  ás  índias  5  e  d'isto  lhes  dava  Descaliers  a  cer- 
teza por  se  saber  agora  a  facilidade,  que  ha  em  dobrar  o  ex- 
tremo sul  da  Africa.» 

A  paginas  98  mr.  Desmarquets  continua  assim  : 

«Para  utilizarem  a  possibilidade  de  chegar  á  índia,  os  mer- 
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cadores  deram  a  Cousin  o  commando  de  três  navios  bem  arma- 
dos e  carregados  de  mercadorias.  Desealicrs  assegurou  ao  capi- 
tão o  bom  resultado,  se  se  guiasse  pelas  observações,  que  lhe 
dava  por  escripto,  e  attendesse  á  verdadeira  situação  da  índia, 
de  que  elle  lhe  fazia  a  descripeão.  Cousin  tinha  estudado  tão 
bem  a  lição,  que  não  podia  deixar  de  conformar-se  com  cila. 
Navegou  a  meio  caminho  entre  a  Africa  e  a  America,  que  ti- 
nha descoberto;  dobrou  o  Cabo  das  Agulhas;  chegou  á  índia, 
onde  trocou  as  suas  mercadorias  com  grandíssimo  lucro ;  e  tor- 
nou para  Dieppe,  passados  quasi  dois  annos  que  d'ali  partira. » 

O  caso  começa  a  interessar,  e  vem  o  desejo  de  conhecer  mais 
de  perto  este  hábil  hydrographo  Descaliers,  a  cuja  agudeza  scien- 
tifica  se  deveram  estes  grandes  resultados.  Mr.  Desmarquets  diz 
ser  elle  o  Ahbé  Descaliers,  sacerdote  de  Arques,  e  o  melhor  ma- 
thematico  e  astrónomo  do  seu  tempo.  Succede  ter  eu  agora  em 
meu  poder  no  museu  britannico  o  mais  bello  mappa  rnundi 
que  ha,  cm  pergaminho,  cujo  acabado  podia  muito  bem  justifi- 
car o  compatriota,  que  louvou  seu  auetor,  chamanclo-lhe  «o  me- 
lhor mathematico  e  astrónomo  do  seu  tempo».  No  mappa  vem 
o  nome  do  auetor  e  a  data  n'estes  termos :  «Faicte  à  Arques 
par  Pierres  Desceliers,  Pbre,  Fan  1550.»  «Feito  em  Arques, 
por  Pierres  (sic)  Desceliers,  sacerdote,  o  qual  pelo  seu  próprio 
punho  nos  diz,  que  o  mappa  tem  a  data  de  «1550». 

Ora,  que  houvesse  um  Descaliers,  e  um  Desceliers,  ambos 
sacerdotes  em  Arques,  e  tanto  um  como  outro  supra-excellen- 
tes  como  mathematicos  e  hydrographos,  um  em  1488,  e  outro 
em  1550,  parece  tão  improvável,  que  só  a  notável  exactidão, 
que,  em  geral,  caracterisa  as  asserções  de  mr.  Demarquets,  nos 
levaria  a  dar-lhe  credito.  Mais  adiante,  quando  fallar  do  desco- 
brimento da  China  por  mar,  terei  preciosa  opportunidade  de 
mostrar  qual  a  confiança  que  deve  depositar-se  no  que  elle  diz, 
quando  se  aventura  a  apresentar  outra  pretensão  em  favor  dos 
descobrimentos  dieppezes  n'aquelle  rumo.  Mas  pode  alguém 
suppôr  que  Desceliers  e  Descaliers  são  uma  só  e  a  mesma  pes- 
soa. E  na  verdade  creio  que  são.  Comtudo  mr.  Demarquets,  que 
é  sen;prc  observador  minucioso,  diz-nos  que  Descaliers  nasceu 

30 
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em  1440,  o  que  n'este  caso  faria  com  que  elle,  na  idade  de 
cento  e  dez  annos,  fosse  o  auctor  do  bello  mappa  mundi,  que 
se  acha  no  museu  britannico.  Isto  é  inadmissível,  e  só  nos  resta 
a  alternativa,  quasi  impossível,  de  haver  dois  prodígios  taes  em 
mérito  scientifico  do  mesmo  nome,  logar  c  profissão  sacerdo- 
tal, e  um  d'elles  florescendo  em  período  em  que  não  encontrá- 
mos em  Arques  uma  única  prova  da  arte  hydrographica.  Alem 
d'isso  o  facto  de  terem  existido  duas  pessoas  de  tào  peregrino 
talento  havia  de  merecer  especial  menção  da  parte  de  mr.  Des- 
marqueis, que,  pelo  contrario,  só  falia  de  uma,  postoque  cita 
por  seus  nomes  os  suecessores  do  seu  «Descaliers»  na  escola  de 
hydrographia  em  Arques,  e  ainda  os  que  são  posteriores  ao 
tempo  do  indubitável  «Desceliers»  auctor  do  mappa  que  está  no 
museu  britannico.  Mas  como  me  obrigo  a  mostrar  mais  adiante 
que  mr.  Desmarqueis  se  empenhou  em  asserções  de  grande 
importância,  que  são  evidentemente  falsas,  pôde  muito  bem  con- 
cluir-se  que  o  incontestável  Pierre  Desceliers  de  1Õ50  foi  retro- 
traindo a  mais  de  meio  século  no  curso  de  seus  annos,  e  isto 
para  dar  apparencias  de  realidade  a  um  descobrimento,  que 
não  se  acha  registado  em  parte  alguma. 

No  anno  seguinte  ao  da  volta  de  Vasco  da  Gama,  foi,  por 
sua  recommendação,  confiado  a  Pedro  Alvares  Cabral,  tronco 
de  uma  casa  nobre  de  Portugal,  o  cominando  de  uma  expedição 
a  Calecut,  para  ali  estabelecer  relações  commerciaes  com  o  ra- 
jah.  A  expedição  era  esplendida.  Compunha-se  de  treze  navios 
bem  apparelhados  e  poderosamente  artilhados,  e  ao  mesmo  tempo 
providos  de  sumptuosos  presentes  para  o  rajah;  e  comquanto 
o  fim  d'elia  fosse  puramente  commercial,  Cabral  levava  debaixo 
de  suas  ordens  os  marítimos  mais  arrojados  e  celebres  d'aquella 
idade.  Entre  elles  iam  Bartholomeu  Dias,  que  havia  quatorze 
annos  tinha  dobrado  o  cabo  Tormentoso,  Nicolau  Coelho,  o  há- 
bil companheiro  de  Vasco  da  Gama  em  1497,  e  o  talentoso  in- 
terprete Gaspar,  que  Vasco  da  Gama  trouxera  da  índia.  A  es- 
tes associaram-se  pessoas  entendidas  em  administração,  capazes 
de  manejar  com  prudência  negócios  e  assumptos  commerciaes, 
pois  havia  intenção  de  estabelecer  uma  feitoria  na  costa  de  Ma- 
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labar.  Cirande  era  a  importância  (Teste  plano,  mas  estava  des- 
tinado que  a  expedição  fizesse  um  descobrimento,  ante  o  qual 
se  acanharam  e  desceram  a  insignificantes  os  resultados,  que 
se  haviam  imaginado. 

A  expedição  fez-se  de  vela  a  9  de  março  de  1Õ00.  Passa- 
dos treze  dias,  na  altura  das  ilhas  de  Cabo  Verde  desgarrou 
uma  das  embarcações  commandada  por  Pedro  Dias,  e  depois 
de  pequena  demora  a  armada  seguiu  sem  ella.  Tem-se  assignado 
diversas  rasSes  á  derrota  para  oeste,  que  a  expedição  tomou 
então.  Segundo  Barros  o  intuito  foi  evitar  as  calmarias  dos  ma- 
res de  Guiné,  em  quanto  outros  affirmam  que  a  frota  foi  arro- 
jada por  um  temporal  para  o  occidente.  Se,  porém,  tomarmos  em 
consideração  a  intensa  curiosidade  movida  pelos  recentes  des- 
cobrimentos no  Novo  Mundo,  e  a  nobre  emulação  que  taes  des- 
cobrimentos, feitos  em  serviço  de  uma  nação  competidora,  ha- 
viam de  excitar  no  animo  dos  homens,  que,  seguindo  outro 
rumo,  tantos  louros  tinham  ganhado  na  carreira  das  emprezas 
marítimas,  podemos  facilmente  duvidar  se  este  rumo  para  su- 
doeste não  foi  emprehendido  por  Cabral  na  esperança  de  ir  dar 
a  alguma  terra  do  novo  mundo  occidental.  Mas,  fosse  qual  fosse 
o  estimulo  ou  a  causa,  o  resultado  foi  tal,  que  satisfez  tanto  a 
esperança  como  a  curiosidade.  A  uma  quarta  feira  22  de  abril, 
avistou  Cabral  o  cume  de  um  monte  de  forma  arredondada,  que 
ao  primeiro  lanço  de  olhos  lhe  pareceu  ser  uma  ilha;  e  como  es- 
tavam então  na  Semana  Santa  ou  na  oitava  da  Paschoa,  deu- 
lhe  o  nome  de  Monte  Paschoal.  Faz  parte  da  cordilheira  dos 
Aymorcs  no  Brazil  *.  Aquella  terra  poz  nome  de  Vera  Cruz,  ou, 
como  depois  se  lhe  chamou,  Santa  Cruz;  nome  que  conservou 
até  que  a  exportação  para  a  Europa  do  precioso  pau  tintureiro 
do  ibirapitanga,  fez  com  que  lhe  chamassem  Brazil,  do  nome, 
que  por  séculos  se  dera  a  paus  ou  madeiras  similares  de  tingi 


srii 


trazidas  da  índia.  A  23  mandou-se  Nicolau  Coelho  a  reconhe- 


1  Posto  que  afortunado  roeste  descobrimento,  Cabral  foi  precedido,  como  j;i  vimos,  no 
desembarque  na  costa  do  Brazil,  se  bem  que  em  muito. differente  parte  d'aquella  costa.  A  20 
de  janeiro  do  mesmo  armo,  isto  é,  quarenta  e  oito  dias  ante.-  da  partida  de  Cabral,  Pinzon  des- 
cobrira o  cabo  de  Santo  Agostinho. 
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cer  a  costa.  A  24  ancoraram  na  bahia,  a  que  depois  se  chamou 
Porto  Seguro.  No  dia  1  de  maio  tomou-se  posse  formal  d'esta 
terra  em  nome  de  Portugal,  e  arvorou-se  uma  grande  cruz  na 
costa  para  commemorar  aquelle  successo.  Foi  para  os  descobri- 
dores motivo  de  surpreza  e  alegria  a  grande  abundância  de  ve- 
getação, assim  como  a  affabilidade  dos  indígenas,  e  o  ar  res- 
peitoso com  que  presenceavam  a  celebração  solemne  da  missa. 
Cabral  tratou  logo  de  expedir  Gaspar  de  Lemos  a  el-rei  com 
esta  importante  nova,  admiravelmente  dcscripta  em  uma  carta 
redigida  por  Pedro  Vaz  de  Caminha,  segundo  secretario  da  fei- 
toria de  Calecut,  e  acompanhada  de  um  diagramma  astronó- 
mico feito  por  mestre  João,  physico  de  el-rei,  e  que  fazia  parte 
da  expedição  n'essa  qualidade.  Assim  se  trouxe  á  Europa  a  pri- 
meira noticia  do  descobrimento  do  Brazil.  Antes  da  partida  da 
armada  occorreu  um  incidente  de  importância.  Um  dos  indíge- 
nas, que  tinha  ido  a  bordo  da  Almirante,  espantou-se  de  ver  lu- 
zir um  castiçal  de  cobre,  e  por  signaes  deu  a  entender  que 
n'aquella  terra  se  tinha  achado  um  metal  similhante.  Por  esta 
rasão  deixou  Cabral  ali  dois  mancebos  degradados,  com  ordem 
de  se  informarem  dos  productos  e  costumes  do  paiz,  proporcio- 
nando-lhes  assim  azo,  não  só  de  serem  úteis  á  pátria,  mas  ainda 
de  recuperarem  sua  liberdade  e  condição  social.  Um  d'estes  veiu 
depois  a  ser  um  feitor  capaz  e  respeitado  da  colónia,  que  el-rei 
D.  Manuel  não  tardou  em  fundar.  A  armada  fez-se  de  vela  a 
22  de  maio;  mas  a  alegria,  que  o  bom  êxito  lhes  despertara 
dentro  em  pouco  se  havia  de  converter  em  afílicção.  A  apparição 
de  um  cometa  immenso  produziu  um  espanto  e  terror,  que  fo- 
ram seguidos  de  desastrosas  realidades.  Por  eífeito  de  um  ter- 
rível tufão,  soçobraram  quatro  navios,  e  o  bravo  Bartholomeu 
Dias,  cujo  grande  feito  tinha  convertido  o  seu  cabo  Tormen- 
toso em  cabo  de  Boa  Esperança,  pereceu  em  frente  d'esse  mes- 
mo cabo,  que  para  elle  havia  de  ser  sempre  o  cabo  das  Tor- 
mentas. 

Não  obstante  Cabral  proseguiu,  e  chegou  a  Quiloa  a  20  de 
julho,  d'onde  partindo  para  Melinde,  renovou  com  o  soberano 
d'aquelle  paiz  a  alliança,  que  se  baseava  no  acolhimento  bene- 
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volo  que  elle  fizera  a  Vasco  da  Gama.  D'ali  se  passou  para  a 
índia,  e  ancorou  em  frente  de  Calecut  a  13  de  setembro.  Me- 
diante o  seu  intelligente  interprete,  Gaspar  da  Gama,  conse- 
guiu por  na  presença  do  Çamorim  ou  Rajah  o  intuito  e  os  ob- 
jectos da  embaixada,  que  foram  bem  recebidos.  Tanto  os  ma- 
gníficos presentes  que  levava,  como  a  grossa  artilheria  de  que  ia 
munido,  serviram  sem  duvida  para  desvanecer  a  lembrança  do 
desaccôrdo  e  conflictos  que  tinha  havido  com  Vasco  da  Gama. 
Foi  promptamente  concedida  licença  para  estabelecer  uma  fei- 
toria na  costa,  e  o  Rajah,  prometteu  solemnemcnte  cumprir  as 
estipulações  d'este  novo  tratado  de  commercio,  em  que  os  inte- 
resses futuros  da  Europa  estavam  tão  largamente  envolvidos. 
Estabeleceu-se  a  feitoria  em  Calecut  sem  alteração  da  paz  sob 
a  direcção  do  feitor  Ayres  Correia;  mas  não  tardou  que  se  ma- 
nifestasse a  traição  dos  mahometanos,  que  foi  causa  de  serem 
assassinados  Correia  e  mais  de  cincoenta  christãos.  Cabral  tirou 
completa  vingança  d'esta  injuria  improvocada,  e  tratou  logo 
de  recorrer  ao  rei  de  Cochim,  inimigo  do  Rajah  de  Calecut,  com 
quem,  assim  como  com  o  rei  de  Cananor,  conseguiu  assentar 
relações  de  paz  e  amisade.  Abarrotando  os  navios  que  lhe  res- 
tavam de  um  riquíssimo  carregamento  fez-se  de  vela  para  Por- 
tugal. Próximo  de  Melinde,  um  dos  navios  em  que  vinha  a 
melhor  carga,  commandado  por  Sancho  de  Tovar,  afundou-se 
em  um  baixo.  Era  do  porte  de  duzentas  toneladas,  e  vinha  car- 
regado de  especiarias.  A  tripulação  salvou-se,  e  o  navio  foi  quei- 
mado; mas  o  rei  de  Mombaça  obteve  tirar  as  bombardas  que 
se  tinham  afundado,  das  quaes  depois  se  serviu  contra  os  por- 
tnguezes.  Chegados  a  Cabo  Verde  nos  princípios  de  junho,  en- 
contraram-se  com  uma  pequena  armada  portugueza  de  três  na- 
vios, que  tinha  partido  de  Lisboa  a  13  de  maio,  para  descobrir 
novas  terras  na  costa  do  Brazil.  Levava  a  bordo  Américo  Ves- 
puecio. 

Na  carta  endereçada  a  Lorenzo  di  Pier  Francesco  de'  Mediei, 
datada  d'aquelle  cabo  a  4  de  junho,  e  recentemente  descoberta 
pelo  conde  Baldelli  Boni7  relata  Vespuccio  os  descobrimentos  de 
Cabral,  segundo  lh'os  communicou  o  interprete  Gaspar.  Meu- 
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ciona  também,  como,  por  coincidência  notável,  n'aquelle  mes- 
mo dia  um  dos  navios  de  Cabral,  o  de  Pedro  Dias,  que  des- 
garrara treze  dias  depois  da  expedição  ter  partido  de  Portugal, 
em  março  de  1500  (veja-se  pag.  467),  se  tornou  ajuntar  á  es- 
quadra a  que  pertencia.  Errando  na  derrota  fora  ter  á  embo- 
cadura do  Mar  Vermelho,  cVonde  a  custo  de  incríveis  fadigas 
se  pôde  safar.  Antes  d'elle  apparecer  só  dois  navios  ficaram 
com  Cabral  dos  treze  com  que  partira.  Os  três  voltaram  jun- 
tos a  Lisboa.  Da  riqueza,  que  se  trouxe,  dá  Vespuccio  a  no- 
ticia seguinte.  Diz  que  havia  a  immensa  quantidade  de  canella, 
gengibre  verde  e  secco,  pimenta,  cravo,  noz  moscada,  maça, 
almíscar,  algalia,  estoraquc,  beijoim,  porcelana,  canafistula,  al- 
mecega,  incenso,  myrrha,  sândalo  vermelho  e  branco,  aloés, 
camphora,  âmbar,  canna  da  índia  (Canna  Indica),  laca,  mú- 
mia1, aniba2,  e  tuzzia  (ou  thuja,  cypreste  da  índia),  ópio,  aloés 
da  índia,  e  muitas  outras  drogas  tão  numerosas  que  se  não  po- 
diam especificar.  Quanto  a  jóias  sabia,  por  os  ter  visto,  de 
muitos  diamantes,  rubis  e  pérolas,  e  um  rubi  de  bellissima  cor 
pesava  sete  quilates  e  meio.  Não  viu,  porém,  tudo. 

Chegaram  a  Lisboa  a  23  de  julho  de  1501,  onde,  posto  que 
os  historiadores  portuguezes  guardem  silenc:o  a  tal  respeito, 
pode  inferir-se  pelas  recompensas,  que  depois  se  conferiram  á 
sua  família,  que  Cabral  teve  um  recebimento  condigno  a  seus 
serviços,  e  aos  grandes  benefícios,  que  alcançou  para  Portugal. 
Immensos  como  foram  os  successos  de  Cabral,  a  certos  respei- 
tos, viu-se  já  que  não  foi  tão  feliz  como  desejara  no  estabele- 
cimento de  uma  feitoria  em  Calecut,  com  quanto  deixasse  al- 
guns agentes  commerciaes  em  Cochim.  Não  obstante  havia  pre- 
parado o  caminho  para  realisar  seu  intento,  que  não  tardou  se 
pozesse  em  execução. 

Antes  da  vinda  de  Cabral  despachou  el-rei  D.  Manuel  um 


1  Dos  pedaços  da  múmia,  que  tinha  sido  preparada  com  betume,  se  fazia  n'aquelles  tem- 
pos uso  como  se  fosse  droga. 

2  A  aniba  é  uma  madeira  aromática  da  Guyana,  de  que  Vespuccio  pôde  ser  tivesse  conhe- 
cimento quando  esteve  no  occidente,  e  talvez  sem  exactidão  sufíicicnte  a  tenha  mencionado 
entre  estes  produetos  do  oriente. 


RESULTADOS  AO  ORIENTE  471 

fidalgo  gallego  chamado  João  da  Nova,  com  quatro  navios. 
Largou  este  de  Belém  a  5  de  março  de  1501.  Na  viagem  des- 
cobriu a  ilha  da  Ascensão,  denominando-a,  porém,  ilha  da  Con- 
ceição. Parece  que  foi  Affonso  de  Albuquerque  o  primeiro  que 
lhe  poz  nome  de  Ascensão,  o  tornou  a  vêl-a  em  maio  de  1503, 
fazendo  cVella  menção  no  seu  diário,  talvez  por  engano,  com 
esta  denominação  ultima,  que  desde  então  sempre  conservou. 
A  7  de  julho,  João  da  Nova  aferrou  na  Aguada  de  S.  Braz, 
para  lá  do  cabo  de  Boa  Esperança.  Foi  n'esse  sitio  que  Pedro 
de  Athayde,  por  se  ter  apartado  de  Cabral  com  a  grande  tor- 
menta já  descripta,  deixou  dentro  de  um  sapato,  para  assim 
estar  abrigada  dos  ventos,  uma  carta  em  que  annunciava  como 
passara  por  ali,  e  a  causa  porque,  e  também  avisava  a  todos 
os  capitães  com  derrota  para  a  índia,  que  fossem  por  Mombaça, 
onde  achariam  outras  cartas  em  mão  de  úm  António  Fernandes. 
Por  este  meio  João  da  Nova,  que  não  tinha  outras  informações 
d'aquellas  paragens,  senão  as  que  trouxera  Vasco  da  Gama, 
veiu  a  saber  que  na  índia  havia  dois  portos  pacíficos  e  seguros 
onde  podia  tomar  carga,  como  eram  o  de  Cochim  e  Cananor. 
Em  Quiloa  encontrou-se  com  António  Fernandes,  que  lhe  en- 
tregou uma  carta  de  Cabral.  Seguiu  depois  para  Cananor,  onde 
o  Rajah  lhe  fez  bom  agasalho,  e  instou  com  elle  para  tomar 
carga  de  especiarias  n'aquelle  porto.  D 'isto  se  escusou  cortez- 
mente  João  da  Nova,  allegando  ter  ordens  de  el-rei  para  pri- 
meiro a  tomar  no  logar  onde  estivessem  os  feitores.  Accedeu, 
comtudo,  a  que,  em  quanto  ia  a  Cochim,  lhe  tivessem  negociada 
e  prompta  uma  certa  porção  de  gengibre,  canella,  e  algumas 
outras  drogas,  as  quaes  tomaria  de  menos  em  Cochim.  Encon- 
trou no  caminho  a  frota  do  rei  de  Calecut,  e  com  a  sua  arti- 
Iheria  metteu  a  pique  cinco  navios  grandes  e  nove  paráos.  Em 
Cochim  foi  recebido  com  acclamações  por  extremo  calorosas 
pela  victoria,  que  houve  do  Rajah  de  Calecut,  e  o  rei  de  Co- 
chim promptamente  se  conformou  com  os  desejos  de  João  da 
Nova.  Este  aggregou  mais  seis  ou  sete  homens  ao  numero  dos 
feitores,  que  já  ali  havia,  tornou  para  Cananor,  acabou  de  car- 
regar os  navios  com  uma  rica  carga,  e  fez-se  de  vela  para  Por- 
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tugal.  No  seu  regresso  ao  reino  outro  lanço  de  boa  dita  lhe  de- 
parou o  descobrimento  da  ilha  de  Santa  Helena,  a  qual  parece 
a  situou  n'aquelle  logar  a  providencia  do  Todo  Poderoso  para  fa- 
zerem aguada  os  navios,  que  voltam  da  índia.  João  da  Nova 
chegou  a  Portugal  a  11  de  setembro  de  1502,  onde  el-rei  o  re- 
cebeu com  grandes  honras  pelos  valiosos  serviços,  que  prestou 
ao  paiz. 

No  anno  seguinte  António  de  Saldanha,  navegando  para  a 
Índia,  deu  o  seu  nome  á  Aguada  de  Saldanha  próxima  do  cabo 
de  Boa  Esperança,  facto  este  que  logo  teremos  occasião  de  nar- 
rar; e  n'cste  anno  seguiram  derrota  para  a  índia  os  dois  Albu- 
querques,  Francisco  e  Affonso.  Aquellc  restituiu  ao  rei  de  Co- 
chim  o  seu  território,  de  que  o  expulsara  o  rei  de  Calecut,  e 
edificou  a  primeira  fortaleza  portugueza  em  Cochim,  deixando 
n'ella  o  famoso  Duarte  Pacheco  Pereira  por  defensor  do  reino. 
Affonso  do  Albuquerque,  depois  de  tocar  na  costa  da  Terra 
de  Santa  Cruz  descoberta  por  Cabral,  surgiu  em  Coulao,  hoje 
Quilon;  e  cm  Travancor,  até  esse  tempo  desconhecida  aos  por- 
tuguezes,  concluiu  um  tratado  de  amisade  com  o  rei,  e  estabe- 
leceu ali  uma  feitoria. 

Em  1504  Diogo  Fernandes  Pereira  invernou  em  Socotorá, 
aonde  os  portuguezes  ainda  não  tinham  chegado. 

Em  1505  enviou  el-rei  D.  Manuel  uma  grande  expedição 
de  vinte  e  dois  navios  e  mil  e  quinhentos  homens,  que  partiu 
de  Lisboa  a  25  de  marco  de  1505,  ao  cominando  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  primeiro  vice-rei  das  índias,  com  instrucções 
para  construir  fortalezas  em  Sofala  c  Quiloa,  e  libertar  o  com- 
mercio  portuguez  na  índia  das  difnculdades  que  o  paralysavam. 
João  da  Nova  ia  n'esta  expedição.  Em  prova  de  seu  bom  suc- 
cedimento  mandou  D.  Francisco,  no  principio  do  anno  seguinte, 
oito  navios  carregados  de  especiarias  para  Portugal,  sob  o  com- 
inando de  Fernão  Soares.  Na  viagem  descobriram,  no  primeiro 
de  fevereiro  de  1506,  a  costa  oriental  da  ilha  de  Madagáscar, 
á  qual  depois  se  deu  o  nome  de  S.  Lourenço.  A  ida  para  lá 
D.  Francisco  conquistou  Quiloa,  e  desenthronisou  o  rei,  que  re- 
cusava pagar  as  páreas  a  que  era  obrigado,  c  se  havia  mos- 
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trado  inimigo  dos  portuguezes.  Poz  no  throno  novo  rei,  coroan- 
do-o  cllo  próprio  com  grande  solemnidade.  Também  ali  construiu 
uma  fortaleza,  a  que  chamou  S.  Thiago.  Chegando  á  índia 
edificou  as  fortalezas  de  Anchcdiva  e  de  Cananor.  Coroou  so- 
lemncmente  o  rei  de  Cochim,  a  quem  cl-rci  D.  Manuel  enviou 
uma  valiosa  coroa  de  oiro.  D.  Francisco,  também,  recebeu  em- 
baixadores do  rei  de  Narsinga,  e  de  outros  príncipes,  com  os 
quaes  concluiu  um  tratado  de  alliança  e  ainisado. 

Em  1505  D.  Lourenço,  filho  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
descobriu  a  ilha  de  Ceilão,  já  conhecida  por  noticias  trazidas 
por  terra.  Entrou  no  porto  de  Gale,  e  obrigou  o  rei  a  pagar 
annualmente  a  Portugal  um  tributo  de  quatrocentos  bahares 
de  canella  (perto  de  trezentos  arráteis  cada  bahar). 

N'este  anno  também  Pedro  da  Anhaya  fez  tributário  a  Por- 
tugal o  rei  de  Çofalla,  c  a  21  de  setembro  lançou  alivos  alicer- 
ces de  uma  fortaleza. 

O  elevado  commando,  que  cl-rei  dera  a  D.  Francisco  de  Al- 
meida, tinha-o  determinado  para  Tristão  da  Cunha,  o  qual  não 
pôde  acceital-o  por  uma  doença  de  olhos;  mas  já  restabelecido, 
confiou-se-lhe  a  capitania  de  dezeseis  navios  e  mil  e  trezentos 
homens  para  reforçar  o  domínio  portuguez  na  Africa  e  índia, 
para  onde  partiu  a  6  de  abril  de  1508.  Aífonso  de  Albuquer- 
que ia  debaixo  das  suas  ordens.  Foi  n'esta  viagem  que  se  fez  o 
descobrimento  das  três  ilhas,  que  têem  por  nome  Tristão  da 
Cunha.  Em  consequência  de  informação,  que  Diogo  Fernan- 
des Pereira,  o  descobridor  da  ilha  de  Socotorá,  deu  a  el-rei 
de  que  os  mouros  tinham  da  parte  de  dentro  uma  fortaleza,  e 
conservavam  os  christãos  em  sujeição,  Tristão  da  Cunha  e  Al- 
buquerque levavam  instrucções  para  tomarem  a  fortaleza,  como 
eíFectivamente  tomaram. 

N'este  anno  João  Gomes  de  Abreu  descobriu  a  costa  Occi- 
dental de  Madagáscar  a  10  de  agosto,  dia  de  S.  Lourenço, 
pelo  que  lhe  poz  nome  d'este  santo.  Chamou  bahia  Formosa 
a  uma,  em  que  pela  primeira  vez  entrou  (talvez  a  bahia  entre 
a  Ponta  Barrow  e  a  Ponta  Croker).  Tristão  da  Cunha,  che- 
gando-lhe  aos  ouvidos  este  descobrimento,  visitou  vários  sitios 
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da  mesma  costa,  e  foi  ter  ao  extremo  da  ilha  no  dia  de  Natal; 
e  por  isso  lhe  poz  nome  de  cabo  de  Natal  (hoje  cape  Amber.) 
O  navio  de  Gomes  de  Abreu  montou  este  cabo,  e  correndo 
pela  costa  de  leste,  surgiu  na  foz  de  um  rio  na  província  de 
Matatana,  onde,  sahindo  em  terra,  deixou  lá  alguns  portugue- 
zes.  Em  uma  carta  enviada  a  el-rei  D.  Manuel  por  Affonso  de 
Albuquerque,  datada  de  Moçambique  a  8  de  fevereiro  de  1507, 
falia  elle  do  descobrimento  da  ilha  de  S.  Lourenço. 

Em  150G  tornou  Affonso  de  Albuquerque  á  índia  para  sub- 
stituir D.  Francisco  de  Almeida  logo  que  expirasse  o  praso  do 
seu  governo,  e  no  caminho  examinou  o  estreito  de  Bab-el-Man- 
deb.  N'este  anno  veiu  a  Portugal  o  primeiro  elephante,  man- 
dado da  índia  por  D.  Francisco  de  Almeida.  Em  1507  D.  Lou- 
renço de  Almeida  descobriu  as  Maldivas.  N'este  anno  Duarte 
de  Mello  fundou  a  fortaleza  de  Moçambique.  Affonso  de  Albu- 
querque explorou  a  costa  da  Arábia  e  da  Pérsia,  fez  tributário 
a  Portugal  o  rei  de  Ormuz,  e  a  24  de  outubro  lançou  ali  os 
alicerces  da  fortaleza,  a  que  chamou  Nossa  Senhora  da  Victo- 
ria.  Em  1507  Tristão  da  Cunha  mandou  a  terra  em  Melinde 
três  mensageiros  com  cartas  de  el-rei  de  Portugal  para  o  impe- 
rador de  Abyssinia.  Um  dos  mensageiros  era  portuguez,  de 
nome  Fernão  Gomes  de  Sardo;  outro  mouro  de  Tunis,  chama- 
do Sidi  Mohammed,  e  o  terceiro  um  christão  mourisco,  chama- 
do João  Sanches.  O  bondoso  rei  de  Melinde  tentou  auxilial-os 
na  jornada,  mas  não  pôde  prestar-lhes  a  protecção  e  salvo 
condueto  que  desejava,  ficando  por  então  mallograda  esta  men- 
sagem. No  anno  seguinte  Albuquerque,  encarregando-os  de  le- 
varem cartas  suas  ao  rei  de  Abyssinia,  desembarcaram  estes 
mesmos  homens  em  um  sitio  a  três  léguas  do  cabo  Guardafue, 
conseguindo  chegar  á  corte  de  Abyssinia,  então  governada  por 
Helena,  avó  do  rei  David,  que  estava  na  menoridade.  Resul- 
tou d'esta  embaixada  ir,  passados  alguns  annos,  por  embaixa- 
dor de  Abyssinia  a  el-rei  de  Portugal,  um  arménio  chamado 
Matheus.  Seguiu  este  primeiro  para  Goa,  e  d'ali  para  Lisboa, 
onde  el-rei  lhe  fez  lisonjeira  recepção  no  mez  de  fevereiro  de 
1514.  Em  1515  Matheus   regressou   a  Abyssinia  com  Duarte 
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Galvão  indo  este  na  qualidade  de  embaixador  de  cl-rci  D.  Ma- 
nuel. Mas  Galvão  morrendo  cm  151 7,  na  ilha  de  Camaran, 
no  mar  Vermelho,  não  chegou  a  apresentar-se  á  corte.  Só  cm 
1520  pôde  Matheus  entrar  na  Abyssinia  pelo  porto  de  Mas- 
suá,  em  companhia  de  Rodrigo  de  Lima,  mandado  pelo  vicc- 
rei  como  embaixador  em  logar  de  Duarte  Galvão. 

Em  1508  Diogo  Lopes  de  Sequeira  foi  encarregado  por  el-rci 
de  explorar  as  costas  do  Malabar,  e  de  descobrir  Malaca.  Des- 
cobriu as  ilhas,  a  que  poz  nome  de  Santa  Clara.  D'ahi  passou 
a  Matatane,  e  costeou  a  ilha  até  surgir  em  uma  bahia,  a  que 
chamou  8.  Sebastião  pela  ter  descoberto  a  20  de  setembro  de 
1509.  Em  agosto  d'aquelle  anno  navegou  para  Malaca.  Pas- 
sando as  ilhas  de  Nicobar,  foi  a  Pedir  e  a  Pacem,  quasi  vinte 
léguas  a  sudoeste  de  Pedir  em  Sumatra,  e  levantou  padrões 
em  ambos  os  legares,  depois  de  ter  assentado  pazes  com  os 
respectivos  soberanos.  A  11  de  setembro  ancorou  em  Malaca, 
o  grande  empório  do  oriente,  para  onde  se  levava  o  cravo  das 
Molucas,  a  noz  muscada  de  Banda,  o  sândalo  de  Timor,  a 
camphora  de  Borneo,  o  oiro  de  Sumatra  e  Loo  Choo,  e  as 
gommas,  especiarias  e  outros  artigos  preciosos  vindos  da  Chi- 
na, Japão,  Sião,  Pegu,  etc.  Ali  estabeleceu  elle  uma  feitoria. 
Fernão  de  Magalhães  ia  n'esta  expedição. 

No  anno  de  1510  o  illustre  D.  Francisco  de  Almeida,  á  vin- 
da para  Portugal,  foi  morto  no  1.°  de.  março  em  um  recontro 
que  teve  com  os  naturaes  na  Aguada  de  Saldanha,  próximo  do 
cabo  de  Boa  Esperança,  e  que  fora,  como  já  se  disse,  desco- 
berta por  António  de  Saldanha  em  1503. 

A  25  de  novembro  d'este  anno  Affonso  de  Albuquerque  con- 
quistou Goa,  onde  construiu  uma  fortaleza,  e  organisou  um 
governo  municipal,  adoptando  acertadas  medidas  de  adminis- 
tração, com  que  preparou  o  caminho  para  esta  cidade  vir  a  ser 
a  capital  do  império  portuguez  no  oriente.  Em  1511  conquis- 
tou a  cidade  de  Malaca,  cujo  rei  havia  traiçoeiramente  machi- 
nado  a  morte  de  Sequeira,  com  quem  tinha  feito  tratado  de 
commercio  e  amisade.  Mandou  depois  expedições  a  Sião,  Bir- 
mah  (no  império  birman)  c  ás  ilhas  da  índia  oriental.  N'csto 
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anno  e  em  1512,  descobriu  António  de  Abreu  a  ilha  de  Am- 
Ijoyna,  e  Francisco  Serrão  foi  a  Ternate  nas  Molucas.  Suppõe- 
se  que  as  ilhas  Mascarenhas  foram  descobertas  em  1512  ou 
1513  por  Pedro  de  Mascarenhas,  que  (ao  que  parece)  partiu 
para  a  índia  em  1511,  e  se  deteve  bastante  tempo  em  Mo- 
çambique durante  o  anno  de  1512,  mas  nada  se  sabe  ao  certo 
d?este  descobrimento.  Em  1517  Fernão  Peres  de  Andrade  na- 
vegou para  a  China,  e  entabolou  relações  commerciaes  com  o 
governador  de  Cantão.  Também  enviou  a  Nankin,  como  em- 
baixador, Thomé  Pires,  que  foi,  sem  embargo  d'isso,  encarce- 
rado, e  morreu  depois  de  um  captiveiro  de  muitos  annos  como 
em  castigo  de  nao  ser  a  carta,  que  levava  para  o  imperador, 
redigida  conforme  as  regras  da  etiqueta  chineza,  pois  que  n'essa 
carta  o  governador  das  índias  usava  para  com  aquelle  sobe- 
rano do  mesmo  estylo  e  tratamento,  com  que  costumava  ende- 
reçar-se  e  escrever  aos  rajahs  Índios,  que  eram  tributários  de 
Portugal.  Andrade  tornou  á  índia  em  1519. 

Em  desempenho  do  que  prometti,  demonstrarei  n'este  logar 
a  facilidade,  com  que  o  auetor  das  Mémoires  chronologiques  de 
Dieppe  attribuiu  aos  dieppezes  a  honra  de  maiores  descobri- 
mentos do  que  aquelles,  a  que  com  justiça  podiam  elles  ter 
pretençoes.  Diz-nos  o  auetor  que  o  dieppez,  Jean  Parmentier, 
«tinha  conjecturado,  pelo  que  lhe  haviam  dito  uns  Índios,  que 
para  alem  das  índias  devia  haver  algumas  ilhas  grandes,  em 
que  nascia  a  noz  muscada,  a  pimenta  e  o  cravo,  e  que  essas 
ilhas  separavam  o  mar  da  índia  do  da  China.  Offereceu  a  Ango 
(rico  e  emprehendedor  armador  de  Dieppe)  então  prospero  de 
cabedaes,  o  ir  exploral-as.  Este  acolheu  o  projecto,  e  con- 
fiou dois  dos  seus  navios  a  Parmentier,  que  fez  uma  viagem 
feliz,  em  que  percorreu  estas  ilhas,  e  chegou  ás  costas  da  Chi- 
na. Depois  de  navegar  dois  annos  e  meio  tornou  a  Dieppe  em 
1529,  com  os  seus  dois  navios  carregados  de  noz  muscada,  de 
cravo  e  outras  especiarias». 

Ora  isto  está  tão  longe  de  ser  verdade,  que  sabemos  com  in- 
disputável certeza,  que  no  anno  de  1529  este  Jean  Parmentier 
fez  uma  viagem  a  Sumatra,  e  n'essa  viagem  morreu.  Levava 
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por  companheiro  o  seu  intimo  amigo,  o  poeta  Pierrô  Crignon, 
que  de  volta  a  França  publicou  em  1531  as  poesias  do  Par- 
mentier  com  um  prologo  cm  seu  elogio,  no  qual/  procurando 
teccr-lhe  os  louvores  mais  subidos  que  podia,  diz  que  fora  «o 
primeiro  francez,  que  emprchendeu  ser  piloto  para  conduzir 
navios  á  terra  da  America  a  que  chamam  Brazil,  e,  ao  que  pa- 
rece, o  primeiro  francez,  que  descobriu  as  índias  até  Sumatra; 
e  se  a  morte  não  lhe  tivesse  obstado,  persuado-me  que  teria  ido 
até  ás  Moíucas1.  Isto  parte  de  um  homem  instruído,  particu- 
lar amigo  de  Parmentier,  c  que  o  acompanhou  na  sua  ultima 
viagem.  Em  que  vem  pois  a  parar  a  veracidade  de  mr.  Des- 
marqueis? 


1  «Le  premicr  françois  qui  a  entrepris  à  estre  pilotte  pour  menor  navires  à  la  tcrie  Amé- 
rique  qu'on  dit  Brésil,  et  semblablement  le  premier  françois  qui  a  deseouvert  les  Indes  jus- 
qu'à  VMe  de  Taprolxuie  (Sumatra)  et  si  mort  ni  Veust  lias  prévenu,  je  crois  qu'il  eust  étéjus- 
ques  aux  Jloloques.»  (Veja-se  Léon  Guérsn,  Les  navigalcurs  f rançais,  pag.  157.) 


CAPITULO  XXI 

RESULTADOS     AO     SUL 

1513  até  1530  proximamente 

O  descobrimento  do  novo  mundo  deu  origem  a  muitas  inter- 
pretações falsas  c  a  erros  de  nome.  Colombo  esteve  persuadido 
até  o  dia  em  que  morreu,  de  que  Cuba  era  uma  parte  da  Ásia. 

Três  annos  depois  da  sua  morte  deu-se  ao  vasto  continente, 
que  fora  revelado  e  patenteado  por  seu  génio  e  perseverança, 
um  nome  que  nào  era  o  de  Colombo;  e  quando  a  final  o  gran- 
de oceano,  que  banhava  as  praias  a  oeste  d'aquelle  continente, 
foi  descoberto,  até  os  rumos  da  agulha  foram  mudados  da  sua 
situação  natural  no  empenho  de  subministrar  um  nome  a  esse 
mesmo  oceano.  Basta  lançar  os  olhos  a  um  mappa  mundi  para 
para  se  ver  que  o  oceano  Atlântico  e  o  oceano  Pacifico,  em  toda 
a  sua  extensão,  ficam  a  leste  e  a  oeste  da  America;  comtudo 
pelo  simples  accidente  de  que  o  Pacifico  jaz  ao  sul  da  parte 
da  America  (o  Isthmo  de  Darien),  cVondc  foi  pela  primeira  vez 
descoberto,  deu-se-lhe  o  nome  impróprio  de  mar  do  Sul.  Esta 
designação  foi-lhe  applicada  mesmo  na  parte  mais  septentrio- 
nal  d'elle;  e,  por  antithese,  se  tem  por  vezes  chamado  mar  do 
Norte  ao  Atlântico,  ainda  na  parte  mais  austral  d'este  mar. 

Desde  1505  até  1507  a  corte  de  Hespanha  oceupou-se  com 
ardor  do  projecto  de  achar  uma  via  directa  pelo  occidente  para 
chegar  ás  ilhas  das  Especiarias,  e  a  29  de  junho  do  1508,  Vi- 
cente Yafiez  Pinzon  e  Juan  Dias  de  Solis,  tido  pelo  navega- 
dor e  piloto  mais  hábil  do  seu  tempo,  partiram  de  San  Lucar, 
e  exploraram  a  costa  da  America  do  Sul  desde  o  cabo  de  San- 
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to  Agostinho  até  o  quadragésimo  grau  do  latitude  sul;  e  com- 
tudo  não  deram  com  a  embocadura  do  La  Plata.  Foi  só  cm 
1513,  a  25  de  setembro,  que  Vasco  Nuriez  de  Balboa,  posto 
cm  1510  por  governador  de  uma  pequena  colónia  em  Santa 
Maria  no  golfo  de  Darien,  viu  o  Pacifico  do  alto  da  serra  de 
Quarequa.  Ajoelhando  no  cume  escarpado,  do  qual  contemplou 
este  vasto  e  desconhecido  oceano,  ergueu  as  mãos  ao  céu  ma- 
ravilhado e  reconhecido  pela  immensa  revelação,  que  lhe  tinha 
sido  feita.  Mas  primeiro  que  chegasse  á  praia  teve  que  lutar 
contra  a  resistência  dos  naturaes,  e  conseguiu  submettel-os  sem 
muita  difficuldade.  Entretanto  expediu  Francisco  Pizarro,  Juan 
de  Escaray  e  Alonzo  Martin  de  Don  Benito  em  demanda  do 
caminho  mais  curto  que  fosse  ter  ao  mar.  Alonzo  Martin,  che- 
gando á  praia,  metteu-se  em  uma  canoa,  que  acertou  de  achar 
ali,  e  foi  o  primeiro  europeu,  se  pode  dizer,  que  navegou 
no  Pacifico.  Na  tarde  de  29  de  setembro  Balboa,  com  vinte  e 
seis  de  seus  companheiros,  chegou  á  beiramar,  e  mettendo-se 
na  agua  até  o  joelho,  com  a  espada  em  uma  das  mãos  e  a 
bandeira  de  Hespanha  na  outra,  tomou  posse  formal  do  oceano, 
recentemente  descoberto,  em  nome  de  seu  soberano,  o  rei  de 
Hespanha,  jurando  defender  esse  novo  oceano  contra  todos  os 
inimigos  do  seu  paiz.  Em  signal  de  posse  levantou  cúmulos  de 
pedra  na  praia.  Quando  el-rei  de  Hespanha  soube  d'este  des- 
cobrimento, enviou  por  governador  de  Darien  a  Pedro  Árias 
de  Ávila.  Saiu  este  de  San  Lucar  com  quinze  navios  e  mil  e 
quinhentos  homens;  e  pela  tyrannia  e  extorsões  que  praticou 
depois  de  chegar,  consternou  e  devastou  todo  o  paiz  desde  o 
golfo  de  Darien  até  o  lago  de  Nicarágua.  Nasceram  dissen- 
ções  entre  elle  e  Balboa,  e  em  1517,  sendo  este  aceusado  de 
calumnias  contra  o  governo,  foi  posto  a  ferres,  processado, 
condemnado  e  decapitado. 

Em  outubro  de  1515  foi  mandado  Juan  Diaz  de  Solis  com 
o  fim  expresso  de  descobrir  uma  passagem  para  as  Molucas 
pelo  occidente,  e  em  janeiro  de  1516  entrou  no  rio  de  La  Pla- 
ta, a  que  originariamente  se  pozera  nome  de  rio  de  Solis.  Se- 
gundo Herrera  o  nome  de  La  Plata,  que  quer  dizer  «prata»,  só 
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lhe  foi  dado  cm  1527,  quando  Dicgo  Garcia  achou  algumas 
chapas  d'este  metal,  provavelmente  das  minas  de  Potosi,  nas 
mãos  dos  Índios  guaranis.  A  expedição  foi  fatal  a  Solis.  Surto 
na  foz  do  rio,  tentou  um  desembarque  no  paiz,  e  elle  com  oito 
dos  seus  foram  assassinados  pelos  naturaes,  que  lhes  cortaram 
os  corpos  em  pedaços,  assaram-nos  e  devoraram-nos  á  vista 
dos  navios  hespanhoes.  Isto  foi  talvez  cm  agosto  de  1516.  Os 
que  sobreviveram  não  tiveram  animo  de  irem  avante,  e  torna- 
ram para  a  Europa;  e  assim  el-rei  D.  Fernando  morreu  sem 
ver  realisado  o  grande  objecto  de  seus  mais  vivos  desejos. 

Foi  só  em  1517  que  Magalhães  apresentou  em  Valhadolid  a 
Carlos  V  as  suas  propostas  para  effectuar  o  grande  descobri- 
mento; mas  aqui  temos  que  oceupar-nos  de  um  personagem  e 
de  um  feito  de  proporções  colossaes,  que  requer  descripção  es- 
pecial em  obra  como  esta  dedicada  aos  «resultados»  da  vida  do 
infante  D.  Henrique  o  navegador. 

Fernão  de  Magalhães,  mais  conhecido  pelo  nome  hespanhol 
de  Magallanes,  era  de  nobre  estirpe  portugueza;  e  pouco  sabe- 
mos ao  certo  da  sua  juventude  senão  que  fora  educado  em  casa 
da  rainha  D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  II.  A  instrucção  ma- 
thematica  e  geographiça,  que  ali  recebeu,  havia  de  ser  da  mais 
esmerada,  pois  n'csse  tempo  aquellas  sciencias,  a  que  se  tinha 
dado  vasto  desenvolvimento  em  Portugal  debaixo  dos  auspícios 
do  infante  D.  Henrique,  eram  ensinadas  pelos  dois  eminentes 
judeus,  Joseph  e  Rodrigo,  de  quem  já  se  fez  menção.  Depois 
esteve  ao  serviço  de  D.  Manuel.  Em  março  de  1505,  quando 
pouco  mais  tinha  de  vinte  annos,  fez  parte  da  expedição  de 
D.  Francisco  de  Almeida,  primeiro  vice-rei  da  índia,  a  Qui- 
loa,  na  qual  foram  João  da  Nova,  constante  competidor  de  Al- 
buquerque, já  conhecido  do  leitor  como  descobridor  de  Santa 
Helena,  Diogo  Correia  c  João  Serrão  intimo  amigo  de  Maga- 
lhães. Também  vimos  que  esteve  presente  ao  descobrimento 
de  Malaca  por  Diogo  Lopes  de  Sequeira  em  1509.  Sua  estada 
na  índia  e  campanhas  no  extremo  oriente,  habilitaram-no  a 
colher  informações  quanto  ao  objecto,  em  que  depois  baseou 
sua  memorável  empreza.  Um  de   seus  primos,  Francisco  Ser- 
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rão,  que  foi  pela  primeira  vez  a  Térmite  cm  1511,  casou  com 
uma  mulher  cVaquella  ilha,  e  estabeleceu- se  lá,  tendo  tido  arte 
de  adquirir  a  amisade  do  soberano  malaio.  D'ali  participou  a 
Magalhães  as  grandes  vantagens,  que  os  estrangeiros  podiam 
tirar  das  relações  commerciaes  com  o  seu  paiz  adoptivo. 

Duarte  Barbosa,  futuro  cunhado  de  Magalhães,  também  con- 
tribuiu por  suas  explorações,  cuja  relação  concluiu  em  1516, 
para  ministrar  a  Magalhães  esclarecimentos,  que  posteriormen- 
te influíram  na  sua  resolução.  Depois  de  voltar  do  oriente,  Ma- 
galhães serviu  em  Africa,  e  em  uma  correria  que  houve  cm 
Azamor,  foi  ferido  no  joelho,  do  que  ficou  sempre  coxeando. 
Pela  repartição  de  algum  gado,  que  n'essa  entrada  fora  apre- 
sado, levantaram-se  dissidências,  que  deram  motivo  a  queixas 
e  aceusações  contra  elle  perante  a  corte,  e  lhe  causaram  mui- 
tos dissabores.  Tendo  para  si  que  o  rei  o  tratara  com  injustiça 
quanto  áquellas  aceusações,  e  á  facilidade  com  que  as  atten- 
deu,  Magalhães  resolveu  desnaturalisar-se  e  deixar  Portugal. 
Sua  experiência  em  matéria  de  navegação,  c  conhecimento  que 
tinha  da  geographia  das  Molucas,  tornaram-no  recommendavel 
a  Carlos  V,  então  chegado  de  Flandres  havia  pouco.  Magalhães 
chegou  a  Sevilha  a  20  de  outubro  de  1517  em  companhia  de 
mais  dois  descontentes,  Pui  Faleiro,  sábio  cosmographo,  e 
Christovão  de  Haro,  mercador  rico,  que  já  tinha  immensas  re- 
lações commerciaes  com  a  índia.  A  bulia  do  papa  Alexan- 
dre VI,  que  tinha  determinado,  que  uma  linha  traçada  de 
polo  a  polo  cem  léguas  a  oeste  dos  Açores  havia  de  ser  o  li- 
mite entre  as  pretensões  de  Hespanha  e  Portugal,  foi  inexe- 
quível na  pratica  pela  dirficuldade  de  medir  as  longitudes.  E 
nem  as  cousas  tinham  melhorado  pela  convenção  de  1494,  em 
que  essa  linha  de  demarcação  foi  removida  para  trezentas  e 
setenta  léguas  a  oeste  dos  Açores,  pois  ainda  que  Portugal  lu- 
crou por  isso  na  America  do  Sul,  a  Hespanha  também  veiu  a 
ganhar  muito  no  oriente,  para  onde  o  caminho  marítimo  fora 
Portugal  o  primeiro  que  o  abrira.  Alem  d'isso  as  Molucas  con- 
stituíam o  verdadeiro  jardim  d'aquellas  especiarias,  cujo  com- 
mercio   era   tão   avidamente   cobiçado.    Magalhães    apresentou 
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como  opinião  sua,  que  as  Molucas  ficavam  dentro  dos  limites 
da  coroa  de  Hespanha,  e  tentou  levar  para  lá  uma  armada 
pelo  sul  do  continente  americano.  A  situação  de  Magalhães 
em  Sevilha  tornou-se  mais  segura  e  consistente  pelo  casamento 
que  fez,  em  janeiro  de  1518,  com  a  filha  do  seu  parente  Diogo 
Barbosa,  com  quem  morava,  e  tinha  navegado  para  as  índias 
em  1501  ás  ordens  de  João  da  Nova.  Era  já  commendador  da 
ordem  de  S.  Thiago,  e  immediato  ao  alcaide  do  castello  de  Se- 
vilha. Magalhães  teve  mais  a  boa  fortuna  de  grangear  a  ami- 
sade  e  apoio  de  Juan  de  Ovando,  feitor  mor  da  casa  da  con- 
tratacion  ou  do  commercio.  A  este  se  deveu,  principalmente,  o 
ajuste  com  o  imperador  para  essa  grande  expedição,  que  depois 
havia  de  ter  logar  tão  distincto  na  historia  dos  descobrimentos 
maritimos. 

Em  agosto  de  1519  Carlos  V  confiou  a  Magalhães  cinco  na- 
vios, dos  quaes  o  fez  capitão  general,  e,  caso  notável,  em  cada 
navio  ia  um  piloto  portuguez.  O  Trinidad?  de  cento  e  vinte  to- 
neladas lj  a  bordo  do  qual  Magalhães  levava  içada  a  sua  ban- 
deira, tinha  por  piloto  Estevão  Gomes.  O  San  António,  tam- 
bém de  cento  e  vinte  toneladas,  commandado  por  Juan  de 
Cartagena,  esse  tinha  por  piloto  um  hespanhol,  Andrés  de 
San  Martin ;  mas  ia  com  elle  o  piloto  portuguez,  João  Rodri- 
gues Mafra.  O  Concepcion,  de  noventa  toneladas,  commanda- 
do por  Gaspar  de  Quezada,  tinha  por  piloto  o  portuguez  João 
Lopes  de  Carvalho.  O  Vitoria,  de  oitenta  c  cinco  toneladas, 
ao  cominando  de  Luiz  de  Mendoza,  levava  por  piloto  o 
portuguez  Vasco  Gallego.  E  o  Santiago  de  setenta  c  cinco 
toneladas,  era  commandado  por  João  Serrão,  piloto  portuguez, 
em  cuja  pericia  e  conhecimento  do  oriente,  principalmente  das 
Molucas,  de  que  iam  cm  demanda,  Magalhães  depositava  gran- 
de confiança. 


1  Para  se  fazer  idáa  exacta  do  porto  destes  navios,  ajunte-se  um  quinto  á  citada  tonela- 
gem para  assim  se  chegar  á  medida  equivalente  á  de  hoje,  v.  g.,  o  Trínidad,  que  se  dizia  ter 
cento  e  vinte  toneladas,  pôde  avaliar-se  em  ceuto  quarenta  e  quatro.  • 

*  Diz  Navarrete  na  sua  Colle.cion  de  Viajes,  Madrid,  1825-1837,  onde  traia  dos  «Portes  de 
las  nãos  e  su  custo»,  que  o  Trinidad  tem  cento  c  dez  toneladas.  (Nota  do  traduetor.) 
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A  armada,  que  constava  de  duzentas  sessenta  e  cinco  pessoas, 
desaferrou  de  S.  Lucar  de  Barramcda  a  21  de  setembro  de 
1519,  e  chegou  aonde  agora  se  chama  o  Rio  de  Janeiro  a  13 
de  dezembro.  Magalhães  poz-lhe  nome  de  porto  de  Santa  Lú- 
cia. D'ahi  foram  ao  rio  de  La  Plata,  onde  ao  principio  suppo- 
zeram  ter  achado  um  canal  para  o  Pacifico;  mas  renunciando 
a  esta  esperança,  tomaram  para  o  sul,  e  a  31  de  março  de  1520 
entraram  no  porto  de  S.  Julian,  onde  Magalhães  se  deteve  cinco 
mezes.  A  viagem,  se  bem  estava  fadada  a  ser  de  grande  cele- 
bridade na  historia  do  mundo,  foi  uma  das  mais  infelizes.  E  pos- 
sivel  que  o  ciúme  nacional  concorresse  muito  para  a  insubordi- 
nação de  que,  pela  sua  parte,  deram  mostras  alguns  capitães 
hespanhoes,  e  para  a  extrema  severidade  a  que  Magalhães  re- 
correu como  meio  de  repressão.  Foi  iniciador  da  revolta,  que 
teve  principio  na  altura  da  costa  de  Africa,  Juan  de  Cartage- 
na, capitão  do  /San  António.  Procedeu  o  descontentamento  de 
se  ter  Magalhães  desviado  da  derrota,  em  que  primeiramente 
havia  assentado  em  conselho  com  a  gente  principal  da  frota, 
perdendo-se  infelizmente  muito  tempo  com  esse  desvio.  Juan  de 
Cartagena  abalançou- se  a  fazer  observações  a  Magalhães,  o  qual 
se  limitou  a  dizer  que  o  que  lhe  cumpria  a  elle  era  seguir  o  seu 
commandante,  e  não  tomar-lhe  contas.  Mais  tarde,  seguiram-se 
novas  discórdias,  sendo  Cartagena  não  só  privado  do  com- 
inando, mas  preso,  e  dada  a  capitania  do  seu  navio,  o  San  An- 
tónio, a  um  parente  de  Magalhães,  chamado  Álvaro  de  Mes- 
quita. Teve  isto  peiores  consequências.  No  dia  seguinte  ao  da 
sua  chegada  ao  porto  de  San  Julian,  que  foi  em  dia  de  Paschoa, 
deu-se  ordem  a  toda  a  armada  de  mandar  a  gente  a  terra  ou- 
vir missa;  mas  Luiz  de  Mendoza  e  Gaspar  de  Quesada,  capi- 
tães do  Vitoria  e  do  Concepcion,  não  compareceram.  Este  pro- 
cedimento tinha  todos  os  visos  de  desaffeição;  e  assim  veiu  a 
ser.  Tendo  Magalhães  decidido  invernar  em  Porto  de  San  Ju- 
lian, e  achando  abundância  de  pescado,  julgou  conveniente  en- 
curtar as  rações.  Tanto  isto,  como  o  frio  e  esterilidade  da  terra, 
excitou  grandes  murmurações,  exigindo  a  gente  que,  ou  o  com- 
mandante  lhe  mandasse  dar  a  ração  do  costume,  ou  voltasse 
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para  traz,  pois  já  haviam  chegado  até  onde  ninguém  chegara, 
e  era  impossível  imaginar  os  perigos,  que  ainda  encontrariam. 
Respondeu  Magalhães  que  tudo  quanto  tinha  emprehendido  era 
seu  propósito  leval-o  avante ;  que  cl-rei  havia  ordenado  esta  via- 
gem, e  que  o  seu  dever  era  proseguir  até  achar  a  extremidade 
d'aquella  terra,  ou  algum  estreito.  Lembrou-lhes  que  o  logar, 
onde  estavam  invernando,  abundava  em  lenha,  agua,  pescado 
e  aves,  e  prometteu  que  lhes  não  havia  de  faltar  pão  e  vinho. 
Afiançou-lhes  mais  que  tinha  firme  esperança  de  que  haviam 
de  descobrir  um  mundo  desconhecido.  Mas  elles  insistiam  di- 
zendo, que  todas  as  especiarias  das  Molucas  não  valiam  uma 
viagem  tão  longa,  em  que  tinham  de  passar  a  linha  e  correr 
toda  a  costa  do  Brazil,  havendo  de  gastar  sete  ou  oito  mezes 
de  navegação  por  tão  diversos  climas,  e  de  chegar  a  um  ponto, 
que  seria  de  mais  fácil  accesso,  seguindo  derrota  opposta.  Mas 
alem  d'estas  rasoes,  o  serem  commandados  por  um  portuguez 
não  ha  duvida  que  lhes  era  cousa  odiosa,  e  que  desconfiavam  da 
lealdade  d'elle  para  com  a  Hespanha,  sua  pátria.  O  resultado 
foi,  que  uma  noite  Gaspar  de  Quesada  abordou  e  tomou  posse 
do  San  António,  prendeu  o  capitão  Álvaro  de  Mesquita,  e  o  pi- 
loto Mafra,  e  soltou  Juan  de  Cartagena. 

Conheceu  então  Magalhães  que  era  mais  prudente  usar  de 
medidas  rápidas  do  que  empregar  meios  brandos  e  suasórios. 
Apoderou-se  primeiro  do  Vitoria,  mandando-lhe  trinta  homens 
a  bordo  commandados  por  Gonzalo  Gomes  de  Espinõza,  que 
por  ordem  do  commandante  apunhalou  Mendoza.  Pela  meia 
noite,  vasando  a  maré,  aconteceu  garrar  o  San  António,  que, 
indo  rio  abaixo,  foi  abalroar  com  o  navio  de  Magalhães,  o  qual 
suppondo  que  elle  viesse  com  intenções  hostis,  lhe  disparou  um 
tiro  de  bala,  que,  penetrando  na  camará  do  navio,  passou  por 
entre  as  pernas  do  piloto  Mafra,  que  ali  estava  retido.  O  navio 
foi  logo  abordado,  e  preso  Quesada  com  o  resto  dos  amotina- 
dos. O  Concepcion  depois  d'isto  rendeu-se  á  discrição.  Proce- 
dendo-se  a  um  longo  inquérito,  Quesada  foi  condemnado  a  ser 
esquartejado,  e  um  criado  seu,  que  aliás  havia  de  ser  enforca- 
do, foi  perdoado,  com  a  condição  de  n'este  caso  servir  de  ai- 
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góz.  Juan  do  Cartagena  tcvo  sentença  de  ficar  abandonado 
n'aquella  terra  com  um  padre  francez  cúmplice  no  motim.  Os 
mais  foram  perdoados  com  acertada  politica,  e  modificaram-se 
os  regulamentos  a  respeito  dos  mantimentos  e  rações. 

Entrando  o  mez  de  maio  foi  João  Serrão  mandado  para  o  sul 
examinar  a  costa;  e  a  vinte  léguas  de  distancia  descobriu,  a  3 
de  maio,  um  rio,  a  que,  em  honra  d'esse  dia,  poz  nome  do 
Santa  Cruz;  mas  não  tinha  avançado  mais  de  três  léguas  quando 
o  navio,  o  Santiago,  foi  violentamente  arremessado  contra  a 
terra  por  um  furacão  de  leste,  ficando  totalmente  arruinado. 
A  gente,  quo  por  felicidade  se  salvou  toda,  arranjou  em  poucos 
dias,  durante  os  quaes  teve  de  alimentar-se  de  hervas  e  marisco, 
um  pequeno  barco  com  algumas  pranchas,  que  o  mar  lançava 
á  praia;  e  por  este  meio  atravessaram  dois  homens  o  rio  Santa 
Cruz,  e  conseguiram  chegar  ao  porto  de  San  Julian,  se  bem 
que  em  tal  estado  de  inanição,  que  vinham  inteiramente  desfi- 
gurados. Immediatamente  se  mandaram  por  terra  soccorros  e 
mantimentos,  mas  o  tempo  era  tão  rigoroso,  que  tinham  de  der- 
reter gelo  para  mitigar  a  sede.  A  gente  escapou,  e  repartiu-sc 
pelos  outros  navios,  sendo  Serrão  nomeado  commandante  do 
Concepcion,  e  Duarte  Barbosa  do  Vitoria. 

Dois  mezes  estiveram  no  porto  de  San  Julian,  sem  appare- 
cerem  signaes  de  gente,  até  que  por  fim  viu-se  na  praia  um  ho- 
mem de  gigantesca  estatura,  cantando/  dansando,  e  deitando 
areia  para  cima  da  cabeça.  Como  isto  se  tivesse  por  demonstra- 
ção de  amisade,  mandou-se  um  marinheiro  a  terra  fazer  outro 
tanto,  e  tão  bem  o  fez,  que  o  gigante  veiu  com  elle  a  bordo, 
apontando-lhe  primeiro  para  o  céu,  como  quem  perguntava  se 
tinham  descido  d'aquella  região.  Vendo-se  a  um  espelho  recuou 
com  tão  súbito  espanto  que  deitou  por  terra  quatro  hespanhoes, 
que  estavam  atraz  d'elle.  Não  tardou  que  viessem  outros  indí- 
genas, e  o  mais  baixo  d'elles  era  de  maior  estatura  e  mais  ro- 
busto que  o  hespanhol  mais  alto.  Tinham  arcos  e  frechas7  e 
mantas  de  pelles.  Mandou-se  dar  a  estes  homens  um  caldeirão 
cheio  de  sopa  de  bolacha,  que  fartaria  a  vinte  hespanhoes;  e 
seis  delles  comeram  tudo.  Depois  foram  para  terra. 
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No  outro  dia  dois  d'elles  trouxeram  a  carne  dos  animaes, 
cujas  pelles  vestiam,  ficando  muito  contentes  por  se  dar  a  cada 
um,  em  signal  de  agradecimento,  uma  roupeta  encarnada.  Um 
continuou  a  vir  muita  vez,  e  depois  de  ter  aprendido  o  Padre 
Nosso  foi  baptisado,  pondo- se-lhe  nome  de  Juan  Gigante.  Vendo 
que  deitavam  fora  os  ratos,  pediu-os  para  comer,  levando  para 
terra  em  seis  dias  quantos  lhe  deram,  e  depois  não  voltou  mais. 
Ao  todo  viram  só  dezoito  indígenas.  Usavam  sapatos  de  pelles 
de  guanaco,  que  lhes  dava  aos  pés  a  apparcncia  de  patas,  e 
d'ahi  veiu  chamar-lhes  Magalhães  patagões,  da  palavra  hespa- 
nhola  pata.  Decorridos  vinte  dias,  tornando  a  apparecer  quatro, 
lançou-se  mão  de  um  estratagema  dos  mais  traiçoeiros  para  os 
agarrar,  qual  foi  o  de  reter  e  reservar  os  dois  mais  moços,  e 
trocar  os  outros  dois  por  suas  mulheres,  pois  se  intentava  im- 
portar esta  raça  de  gigantes  para  a  Europa.  Depois  de  terem 
enchido  as  mãos  dos  dois  mais  novos  de  diversos  presentes, 
trouxeram-lhes  argolas  de  ferro  polido;  mas  como  já  lhes  não 
coubessem  nas  mãos,  por  mais  desejos  que  tivessem  de  as  ievar, 
oífereceram-se  os  portuguezes  para  lh'as  pôr  nas  pernas,  e  eis 
como,  sem  o  suspeitarem,  ficaram  agrilhoados.  Apenas  deram 
por  este  dolo  desgeneroso  pozeram-se  a  lutar  como  desespera- 
dos, implorando  Setebos,  seu  demónio,  para  que  lhes  acudisse. 
Nove  hespanhoes  agarraram  os  outros  dois,  e  a  muito  custo  os 
amarraram ;  mas  um  soltou-se  n'essa  occasião,  e  o  outro  esca- 
pou-se  depois.  No  dia  seguinte  houve  um  recontro  entre  sete 
hespanhoes  e  nove  naturaes,  no  qual  um  dos  hespanhoes  foi 
morto  de  um  tiro.  Em  revindicta  d'esta  morte  Magalhães  man- 
dou sair  vinte  homens  para  prenderem  ou  matarem  todos  quan- 
tos encontrassem ;  felizmente  andaram  oito  dias  ausentes,  sem 
encontrar  ninguém.  Os  naturaes  não  tinham  pousada  certa, 
traziam  comsigo  cabanas  portáteis,  que  armavam  á  ligeira  e  as 
cobriam  de  pelles.  Os  homens  tinham  quasi  sete  pés  e  seis  pol- 
legadas  de  alto,  e  eram  grandes  corredores ;  as  mulheres  não 
eram  tão  altas,  porém  mais  robustas. 

Depois  de  tomarem  posse  do  paiz  em  nome  de  el-rei  de  Hes- 
panha,  arvorando  uma  cruz  em  um  monte,  que  denominaram 
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Monte  Christo,  fizeram-se  do  vela  os  navios  cm  24  do  agosto, 
deixando  Juan  de  Cartagena  c  Sanehez  de  Reino  em  terra  pro- 
vidos de  pão  e  vinho. 

Entrou  a  armada  no  rio  do  Santa  Cruz,  c  por  ter  achado 
muito  pescado,  lenha  e  agua,  ali  esteve  até  18  de  outubro,  em 
que  tomou  para  o  sul,  chegando  a  21  a  um  cabo,  òVonde  a 
costa  voltava  em  direitura  para  oeste.  Em  memoria  d'esse 
dia,  que  era  o  de  Santa  Úrsula,  pozeram  ao  cabo  nome  de 
cabo  de  Ias  Vir  genes.  Magalhães  mandou  então  dois  navios 
pequenos  explorar  o  braço  de  mar,  com  ordem  de  tornarem 
dentro  de  cinco  dias.  No  fim  d'este  praso  regressaram,  dizendo 
os  de  um,  que  só  encontraram  alguns  golfos  com  muitos  bai- 
xos ;  e  os  do  outro,  que  haviam  navegado  três  dias  pelo  estrei- 
to para  oeste  sem  lhe  descobrirem  saída,  e  que  a  maré  era 
mais  forte  quando  corria  para  oeste,  do  que  quando  seguia 
para  leste.  Estas  noticias  foram  por  tal  forma  animadoras,  que 
toda  a  armada  entrou  o  estreito.  Mandou-se  adiante  o  San  An- 
tónio para  reconhecel-o,  e  navegando  cincoenta  léguas  tornou 
com  a  mesma  esperançosa  noticia  conforme  a  que  os  outros  ti- 
nham dado.  Havia  mantimentos  só  para  três  mezes,  e  Maga- 
lhães teve  por  acertado  chamar  a  conselho  os  ofíiciaes,  cuja 
maioria  concordou  com  elle  em  que  se  devia  ir  avante;  mas 
Estevão  Gomes  foi  de  parecer  que  se  regressasse  a  Hespanha, 
porque  apanhando  calmarias,  acabariam  á  fome.  Comtudo  Ma- 
galhães declarou  que  «ainda  que  se  vissem  reduzidos  a  comer 
o  coiro,  que  forrava  as  antennas,  havia  de  cumprir  o  que  pro- 
mettêra  ao  imperador,  e  com  a  ajuda  de  Deus  esperava  ser 
bem  suecedido».  Por  conseguinte  fez-se  de  vela  prohibindo, 
sob  pena  de  morte,  que  mais  se  não  fallasse  em  voltar  para 
Hespanha,  ou  em  escassez  de  mantimentos. 

Por  terem  visto  muitos  fogos  em  terra  na  parte  do  sul  do 
estreito,  Magalhães  lhe  chamou  Tierra  dei  Fuego. 

A  proporção  que  navegavam  para  oeste  ia  apparecendo  por 
sueste  outro  braço  de  mar,  e  como  que  convidava  a  que  o  exa- 
minassem. Mandou-se,  pois,  o  San  António  a  reconhecel-o,  com 
ordem  de  voltar  dentro  de  três  dias.  Como  passassem  seis  sem 
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o  navio  apparecer,  foi  primeiro  o  Vitoria,  c  depois  toda  a  ar- 
mada procural-o.  Nào  havendo,  porém,  signaes  d'clle,  con- 
eluiu-se  que  tinha  navegado  para  Hespanha,  como  mais  tarde 
veiu  a  saber- se.  A  armada  tomou  então  o  rumo  de  oeste,  e  a 
27  de  novembro  de  1520,  trinta  c  sete  dias  depois  de  ter  des- 
coberto a  entrada  de  leste,  saiu  do  estreito  para  se  engolfar 
em  um  espaçoso  mar.  Ao  cabo,  onde  terminava  o  estreito  a 
oeste  na  Tierra  dei  Fuego,  chamou-se  cabo  Deseado :  e  diz-se 
que  aquelle  homem  inflexível,  que  nem  o  perigo  era  capaz  de 
atalhar,  nem  a  morte  de  intimidar,  derramara  lagrimas  de  re- 
conhecimento por  ver  realisadas  suas  esperanças.  Mais  tarde 
deu-se,  como  era  justo,  seu  nome  illustre  ao  estreito,  que  as- 
sim se  tinha  atravessado,  posto  que  primeiro  fosse  designado 
com  o  nome  de  Vitoria,  por  ter  sido  este  navio  o  primeiro 
que  avistou  a  entrada  de  leste. 

Agora  que  o  grande  descobrimento  era  ultimado,  appetecia 
navegar  para  climas  temperados,  e  Magalhães  fez-se  na  volta 
de  noroeste  com  os  três  navios  restantes,  o  Trinidad,  o  Vito- 
ria e  o  Concejjcion.  Na  derrota  descobriram,  a  24  de  janeiro 
de  1521,  uma  ilha  deshabitada  a  1G°  15'  sul,  que  denomina- 
ram de  San  Pablo,  talvez  por  assim  se  chamar  o  ultimo  pata- 
gão  que,  morrendo  na  travessa,  fora  baptisado  com  aquelle 
nome.  O  seu  companheiro  de  captiveiro  foi  no  San  António, 
a  bordo  do  qual  também  pereceu,  assim  que  se  approximou  das 
regiões  temperadas.  Dois  dias  se  demoraram  os  navios  em  fren- 
te de  San  Pablo  na  esperança  de  refazerem  com  pescado  os  es- 
cassos mantimentos,  o  que  nâo  obtiveram.  A  duzentas  léguas 
de  distancia  descobriram,  a  4  de  fevereiro,  outra  ilha  também 
estéril,  á  qual,  pelos  muitos  tubarões  que  havia  nas  proximida- 
des, chamaram  dos  Tiburones.  Mallogradas  suas  esperanças, 
denominaram  as  duas  ilhas,  se  bem  que  muito  afastadas  uma 
da  outra,  las  Desventuradas,  pois  era  tal  o  extremo,  a  que  ti- 
nham chegado,  que  já  comiam  serradura,  e  o  coiro  das  enxár- 
cias. Para  poupar  a  agua  fresca,  misturavam  um  terço  de  agua 
salgada  com  a  de  beber  para  cozerem  o  arroz,  o  que  excitou 
o  escorbuto,  de  que  morreram  vinte  homens. 
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Passaram  a  linha  a  13  de  fevereiro;  c  a  G  de  março  tive- 
ram a  fortuna  de  chegar  a  umas  ilhas  formosas,  cujos  natu- 
racs,  mettendo-sc  em  canoas,  vieram  trazer  lhes  cocos,  inha- 
mes e  arroz.  Eram  de  uma  raça  brutal,  de  cor  azeitonada  c 
cabello  comprido.  Tingiam  os  dentes  de  vermelho  ou  preto,  c 
andavam  nus  só  com  um  avental  de  palma. 

Magalhães  teve  vontade  de  demorar-se  ali,  mas  não  pôde 
pelo  sestro  de  ratoneiros,  que  aquella  gente  tinha.  Houve  por 
isso  alguns  conflictos,  que  terminaram  pelo  furto  de  uma  lan- 
cha, o  que  Magalhães  castigou,  mandando  desembarcar  noventa 
homens,  e  incendiar-lhes  as  cabanas.  Foram  n'esta  assaltada 
mortos  muitos  indígenas  e  tomados  todos  os  viveres  que  se 
encontraram.  A  lancha  não  tardou  que  fosse  deixada  ao  aban- 
dono, e  retomada;  este  incidente  decidiu  Magalhães  a  aban- 
donar estas  ilhas,  que  pelas  tendências  de  seus  habitantes  re- 
ceberam o  nome  dos  Ladrones. 

Das  ilhas  dos  Ladrones  Magalhães  governou  para  oeste,  c 
depois  para  oes-sudoeste,  e  a  1G  de  marco  chegou  a  um  grupo 
de  ilhas  a  que  chamou  archipelago  de  San  Lazaro,  nome  que 
depois  foi  substituído  pelo  de  Filippinas.  Fundeou  pela  altura 
da  ilha  de  Humunu  (Jumonhol).  A  18  foram  ter  com  clle  da 
ilha  de  Zuluan  nove  indígenas  em  uma  canoa,  aos  quaes  rece- 
beu com  cordialidade,  dando-lhe  elles  fruetas  o  vinho  de  pal- 
ma. Depois  vieram  trazer  viveres  a  troco  de  bagatelas,  de- 
morando-se  os  navios  ali  nove  dias.  Esta  gente  tinha  uns  la- 
vores pelo  corpo,  e  andava  quasi  nua;  mas  alguns  dos  chefes 
usavam  brincos  e  manilhas  de  oiro,  e  na  cabeça  uma  ligeira 
cobertura  de  algodão  bordado  a  seda.  Nas  armas  também  ás 
vezes  tinham  ornatos  de  oiro.  A  28  de  março  Magalhães  fun- 
deou defronte  da  ilha  de  Mazaguá,  onde  entabolou  com  o  che- 
fe relações  muito  cordiaes.  A  31  de  março,  por  ser  dia  de  Pas- 
choa,  celebrou-se  missa  em  terra  com  grande  pompa.  O  rajah, 
por  nome  Colambú,  e  seu  irmão,  estiveram  presentes,  e  quan- 
do os  hespanhoes  ajoelhavam  para  orar,  faziam  elles  outro 
tanto.  Magalhães  soube,  por  informação,  que  adoravam  um 
ente  supremo,  a  quem  chamavam  Alba. 
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A  5  de  abril  Magalhães  navegou,  guiado  por  Colambú,  para 
a  grande  ilha  de  Zebú,  cujo  rei  era  parente  do  mesmo  Colam- 
bú.  A  7  chegaram  á  povoação  de  Zebú  da  banda  oriental  da 
ilha.  A  sua  chegada  causou  primeiro  grande  espanto,  que  Co- 
lambú  serenou,  apresentando  os  recemchegados  como  gente  pa- 
cifica, que  queria  permutar  mercadorias  com  os  ilhéus.  Em 
conclusão  removeram-se  todas  as  dificuldades,  havendo  reci- 
proca troca  de  presentes.  Aqui  obteve  Magalhães  abundante 
provisão  de  mantimentos. 

Ancioso  do  implantar  ali  a  religião  christã,  para  a  qual  pa- 
recia haver  n'aquella  gente  disposições  favoráveis,  construiu 
em  terra,  com  assentimento  do  rei,  uma  capella  de  pedra,  o 
sendo  benzida  com  as  ceremonias  devidas  o  ornada  de  tapeça- 
ria e  ramos  de  palmeira,  desembarcou  a  um  domingo,  14  de 
abril,  com  muitos  dos  seus  para  ouvir  missa.  Iam  formados  le- 
vando na  frente  o  estandarte  real,  e  os  dois  homens  com  ar- 
maduras completas.  O  rei  e  grande  numero  de  indígenas  vie- 
ram assistir  ao  ofíicio  divino,  portando-se  com  o  maior  decoro. 
Mediante  o  interprete  oriundo  de  Sumatra,  e  que  tinha  ido  na 
expedição,  procurou  o  sacerdote  instruil-os  na  fé  catholica,  c 
em  breve  o  rei  e  o  chefe  de  Mazaguá  pediram  que  os  bapti- 
zassem. Aquelle  deu-se  nome  de  Carlos,  que  era  o  do  impera- 
dor. Colambú  teve  o  de  Juan,  e  em  pouco  tempo  a  rainha,  as 
princezas  e  os  moradores  da  povoação  lhes  seguiram  o  exem- 
plo. Infelizmente,  emquanto  se  explicavam  aos  indigenas  os 
deveres  do  christianismo,  o  primeiro  dos  quaes  era  a  destrui- 
ção dos  idolos,  Magalhães  apresentou  um  incentivo  á  conver- 
são, em  que  havia  muito  mais  sabor  de  mundanidade,  que  da 
religião  pela  qual  elle  advogava.  Assegurou  ao  rei  de  Zebú, 
que  um  dos  benefícios  do  christianismo  seria  dar  poder  aos 
que  o  abraçassem  de  facilmente  subjugarem  seus  inimigos. 
Ora  havia  na  ilha  vários  potentados  pequenos  e  independentes, 
que  muita  vez  travavam  guerra  uns  com  os  outros,  e  uma  ten- 
tação d'estas  era  grande  estimulo  a  seu  fervor  de  conversão. 
Mas  logo  veremos,  se  era  crivei  que  esse  fervor  fosse  perma- 
nente, assentando  em  fundamento  de  tão  pouca  solidez.  Para 
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mostrar  ao  rei  de  Zebú  quanto  valia  a  protecção  de  Hespanha, 
mandou  Magalhães  convocar  a  uin  conselho  os  outros  chefes, 
dos  quaes  compareceram  quatro.  Exigiu  d'estes,  sob  pena  de 
morte,  segurança  de  que  obedeceriam  ao  novo  rei  christão.  Ce- 
deram, mas  um  d'elles,  menosprezando  depois  a  intimação,  Ma- 
galhães deu  sobre  elle  de  noite  com  quarenta  homens,  e  saqueou 
e  queimou  uma  de  suas  aldeias,  arvorando  n'ella  uma  cruz. 

Próximo  de  Zebú  havia  uma  ilha  pequena  chamada  Matan, 
a  cujo  chefe,  por  nome  Cilapulnpo,  mandou  igual  intimação  de 
se  submetter  ao  rei  christão  de  Zebú,  sob  pena  de  lhe  ser  igual- 
mente arrasada  a  povoação,  também  chamada  Matan.  O  brioso 
chefe  respondeu  que  desejava  estar  em  paz  com  os  hespanhoes, 
e  para  prova  do  que  dizia  mandou-lhes  um  presente  de  vive- 
res; mas  recusava  absolutamente  obedecer  a  estrangeiros,  que 
não  conhecia,  ou  submetter-se  áquelles  a  quem  de  ha  muito  es- 
tava acostumado  a  mandar.  Contra  a  opinião  tanto  do  rei  de 
Zebú  como  de  João  Serrão,  decidiu-3e  Magalhães  a  ir  castigar  o 
chefe  de  Matan  pela  sua  contumácia.  Pela  meia  noite,  a  26  de 
abril,  Magalhães  fez-se  de  vela  para  Matan  com  três  bateis  e 
sessenta  homens,  acompanhado  do  rei  de  Zebú  com  mil  indíge- 
nas. Chegaram  duas  horas  antes  de  romper  o  dia;  era  baixa- 
mar,  e  emquanto  não  amanhecia,  mandou  Magalhães  um  men- 
sageiro ao  chefe  propor-lhe  que,  se  ainda  quizesse  prestar  obe- 
diência, tudo  se  esqueceria.  A  resposta  foi  uma  provocação. 
O  rei  de  Zebú  oífereceu-se  para  ser  o  primeiro  a  atacar  com  os 
seus  mil  homens.  Recusaram-lhe  o  offerecimento,  e  deu-se-lhe 
ordem  de  se  deixar  estar  com  a  sua  gente  nas  canoas,  vendo 
como  pelejavam  os  hespanhoes.  Ficaram  onze  homens  de  guarda 
aos  bateis,  e  desembarcaram  quarenta  e  nove  incluindo  Maga- 
lhães. Acabavam  de  lançar  fogo  a  umas  casas,  quando  por  um 
lado  se  lhes  apresentou  um  grande  troço  de  Índios,  e  apenas  os 
hespanhoes  se  tinham  preparado  para  acommettel-os,  appareceu 
outro  por  lado  diverso.  Magalhães  viu- se  portanto  obrigado  a 
dividir  em  duas  a  sua  pequena  força.  Sustentou-se  o  combate 
com  projecteis  durante  a  maior  parte  do  dia.  Os  índios  faziam 
uso  de  pedras,  lanças  e  frechas,  c  os  hespanhoes  dos  mosque- 
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tcs  e  bestas.  Passado  tempo  viu-se  que  o  fogo  da  mosquetaria 
hespanhola  não  era  tão  mortífero  como  receiavam  os  ilhéus, 
alem  de  que  tinham  estes  notado  que  podiam  com  melhor  re- 
sultado atirar  ás  pernas  de  seus  inimigos  do  que  ás  cabeças  e 
aos  corpos,  que  eram  cobertos  de  armadura.  Demais  Magalhães 
destacara  uma  pequena  parte  da  sua  força  para  lançar  fogo  a 
umas  casas,  ficando  queimadas  para  cima  de  vinte;  mas  n'este 
commettimento  mataram-lhe  os  Índios  dois  homens.  Mais  ousa- 
dos então  foram-se  approximando  cada  vez  mais  de  Magalhães 
com  o  fito  de  o  matarem.  Começavam  já  a  faltar  as  munições, 
o  Magalhães  ordenou  a  retirada,  recebendo  acto  continuo  uma 
frechada  na  perna.  Passára-se  isto  a  pequena  distancia  dos  ba- 
teis. Os  hespanhoes  desordenaram -se  de  todo  na  retirada;  Ma- 
galhães, porém,  arrostava  denodadamente  com  os  Índios,  olhando 
para  traz  de  vez  em  quando  a  ver  se  os  seus  já  tinham  che- 
gado aos  bateis.  Tinha  morto  um  índio,  arremeçando  sobre  elle 
a  lança,  quando,  indo  para  arrancar  da  espada,  conheceu  que 
as  forças  lhe  desfalleciam,  e  que  não  podia  desembainhar  mais 
de  metade  por  estar  ferido  no  braço  direito.  Percebendo  isto  os 
ilhéus  acommetteram-no  rijamente.  Por  eífeito  de  um  grave 
ferimento  na  perna  direita  caiu  para  diante,  e  foi  então  que 
acabaram  de  o  matar.  Obediente  á  desastrada  ordem  que  rece- 
bera, o  rei  de  Zebú  mais  a  sua  gente  haviam  ficado  nas  ca- 
noas, espectadores  tranquillos;  mas  vendo  que  o  desamparo  e 
desfallecimento  dos  hespanhoes  tinham  tocado  o  extremo,  vie- 
ram em  seu  soccorro,  e  salvaram  muitos.  Morreram  oito  hes- 
panhoes contando  Magalhães,  e  ficaram  feridos  vinte  e  dois. 

Assim  acabou  este  grande  navegador,  apenas  inferior  a  Co- 
lombo na  historia  das  explorações  náuticas.  A  meio  caminho  na 
execução  de  um  feito,  qual  nunca  o  mundo  presenceára,  a  pró- 
pria audácia,  que  já  tinha  tornado  possível  aquella  façanha, 
agora  degenerando  em  presumpção,  privára-o  da  gloria  de  lhe 
pôr  o  ultimo  sello. 

Os  hespanhoes,  que  escaparam,  elegeram  Duarte  Barbosa  e  o 
piloto  João  Serrão,  para  juntos  exercerem  o  cominando  supremo. 

Vamos  agora  dar  documento  de  quanto  era  vã  aquella  ra- 
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pida  conversão  do  rei  de  Zcbú  ao  christianismo;  o  que  muito 
naturalmente  se  descobriu,  apenas  se  conheceu  não  ter  funda- 
mento a  falsa  esperança,  cm  que  esse  rei  confiara.  O  desbarato 
de  Magalhães  era  a  prova  mais  concludente  de  que  o  christia- 
nismo não  assegurava  a  victoria  no  combate.  A  benévola  coope- 
ração dos  alliados  transtrocou-se  então  na  mais  vil  traição  o 
aleivosia.  A  uma  quarta  feira,  1  de  maio,  convidou  este  rei 
christão  os  commandantes  e  oííiciaes  da  armada  a  um  banquete 
e  festas  em  terra,  a  fim  de  ahi  lhes  entregar  os  presentes  para 
o  imperador,  que  já  estavam  promptos.  Mas  esse  mesmo  rei  tra- 
mou a  morte  de  seus  convidados,  porque  ameaças  do  rei  de 
Matan  o  forçaram  a  declarar-se  por  inimigo  (Telles.  Contra  o 
parecer  de  Serrão,  que  tinha  a  esse  respeito  certos  presenti- 
mentos  e  receios,  acceitou  Barbosa  o  convite,  e  por  meio  de  re- 
prehensão  immerecida,  compelliu  Serrão  a  acompanhal-o.  Vinte 
e  seis  hespanhoes  foram  a  terra;  e  no  meio  das  festas  caiu  so- 
bre elles  grande  numero  de  gente  armada,  que  estava  escondi- 
da. Foram  todos  assassinados  á  excepção  do  interprete,  e  de 
Serrão,  que  por  sympathisarem  com  elle  não  quizeram  fazer-lhe 
mal.  Os  hespanhoes,  ouvindo  de  bordo  os  gritos  das  victimas, 
cujos  corpos  foram  logo  arrastados  para  a  praia  e  lançados  ao 
mar,  suspenderam  ferro  e  fizeram  fogo  sobre  a  villa.  Os  Índios 
trouxeram  á  praia  Serrão,  que,  nú  e  agrilhoado,  implorou  seus 
concidadãos  que  não  atirassem  mais  e  fossem  resgatal-o.  Car- 
valho, porém,  que  era  o  official  mais  graduado,  a  quem  estava 
commettido  o  cominando,  vendo  que  a  detenção  de  Serrão  o  li- 
vrava de  um  ofíicial  de  graduação  superior  á  sua,  poz  de  parte 
todos  os  sentimentos  de  humanidade,  e  fez-se  de  vela,  abando- 
nando baixa  e  vilmente  Serrão  á  mercê  dos  indígenas,  que  sem 
duvida  o  mataram. 

A  gente  que  tinham  da  armada  andava  por  cento  e  quinze 
pessoas,  numero  muito  pequeno  para  manobrar  os  três  navios 
restantes.  Navegaram  para  a  ilha  de  Bohol  a  sueste  de  Zebú, 
onde  queimaram  o  Concepcion,  que  era  dos  tres  o  mais  velho. 
Carvalho  foi  eleito  commandante  em  chefe,  e  Gonçalo  Gomes 
de  Espinoza  nomeado  para  o  commando  do  Vitoria. 
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De  Bohol  navegaram  para  susudoeste,  e  tendo  tocado  na 
costa  occidental  de  Mindanáo,  passaram  para  Cagayan  em  di- 
recção á  ilha  de  Puluan,  e  d'ali  a  Bornéo. 

A  8  de  julho  de  1521,  fundearam  a  umas  três  léguas  de  dis- 
tancia da  cidade  de  Bornéo.  Na  manha  seguinte  veiu  visital-os 
o  secretario  do  rei,  perguntando-lhes  o  que  queriam,  e  d'onde 
vinham.  Mandaram  um  presente  ao  rei,  cujo  nome  era  Siripada, 
o  d'elle  tiveram  um  convite  para  dois  hespanhoes  visitarem  a 
cidade.  Por  conseguinte  Espinoza,  capitão  do  Vitoria,  desem- 
barcou com  seis  homens,  e  foi  levado  sobre  um  elephante  á  pre- 
sença do  rei,  que  depois  de  lhe  haver  satisfeito  a  curiosidade, 
o  mandou  embora  com  um  presente  de  damasco  chinez.  Esta 
cidade  era  habitada  por  mahometanos,  mas  havia  outra  maior 
povoada  de  aborigenes  ou  naturaes  primitivos,  que  adoravam  o 
sol  e  a  lua.  Ambas  as  cidades  eram  edificadas  em  estacaria  so- 
bre a  agua.  Como  os  habitantes  se  conservassem  em  disposições 
benévolas,  dando  por  isso  aos  hespanhoes  azo  de  calafetar  os 
navios,  mandaram  cinco  homens  á  cidade  de  Bornéo  buscar 
cera,  que  servia  para  aquelle  effeito  em  logar  de  breu.  Mas 
como  decorressem  três  dias  sem  voltarem,  e  vendo  uns  grandes 
juncos  entrar  no  porto  e  fundear  junto  d'elles,  ao  mesmo  tempo 
que  largava  de  terra  grande  numero  de  embarcações  mais  pe- 
quenas, os  hespanhoes  suspenderam  ferro,  foram  sobre  os  jun- 
cos, apresaram  dois,  e  com  a  artilheria  dispersaram  as  embar- 
cações mais  pequenas.  Passados  dois  dias,  a  31  de  julho,  tomaram 
outro  junco,  em  que  havia  cem  homens,  e  entre  elles,  um  dos 
generaes  do  rei  de  Bornéo,  tido  por  filho  do  rei  de  Luzon.  Foi 
este  homem  mandado  a  terra  com  mais  outros  dizer  ao  rei  que 
se  não  restituisse  os  cinco  hespanhoes,  todo  o  navio  que  entrasse 
no  porto  seria  mettido  a  pique.  Dos  cinco  apenas  restituíram 
dois.  Mas  anhelantes  os  hespanhoes  por  seguir  viagem,  fizeram  - 
se  de  vela  no  fim  de  alguns  dias  sem  os  outros  três,  procedi- 
mento inexplicável,  pois  tinham  prisioneiros  bastantes  naturaes 
para  dar  em  troca  d'elles.  Desconfiou-se  depois  que  Carvalho 
resgatara  secretamente  o  filho  do  rei  de  Luzon  por  certa  quan- 
tia,  circumstancia  esta  que  fez  com  que  lhe  tirassem  o  com- 
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mando  por  acordo  unanime,  quando  os  navios  estavam  prestes 
a  fazer-se  de  vela.  Espinoza  foi  nomeado  commandante  geral, 
e  Juan  Scbastian  dei  Cano,  biscainho,  escolhido  para  o  com- 
inando do  Vitoria. 

Em  frente  da  costa  de  Mindanáo  apresaram  um  junco  d'aquel- 
ia  terra  com  alguns  dos  chefes  de  Mindanáo,  e  seguindo  o  pa- 
recer d'cstes  mudaram  de  rumo  para  sueste  a  fim  de  desco- 
brirem as  Molucas.  Na  travessa  os  prisioneiros  mindanáos 
atiraram-se  de  noite  ao  mar,  e  fugiram.  A  uma  quarta  feira, 
6  de  novembro  de  1521,  lobrigaram  quatro  ilhas,  as  quaes, 
segundo  se  soube  por  um  dos  pilotos  (também  mindanáo),  que 
por  estar  ferido  não  pode  escapar-se,  eram  as  ilhas  Molucas, 
de  que  ha  muito  andavam  em  demanda,  e  cujo  descobrimento 
se  teve  em  mira,  quando  se  emprehendeu  esta  trabalhosíssima 
viagem  pelo  caminho  do  occidente. 

Sexta  feira  8  fundearam  em  Tidore;  e  no  dia  seguinte  o  rei, 
por  nome  Almanzor,  trajado  em  ricas  vestes  de  panno  de  linho 
bordado  e  de  seda,  veiu  a  bordo  da  capitania,  onde  se  lhe  fez 
cordial  acolhimento;  á  despedida  abraçou  o  commandante,  e 
declarou-se  muito  satisfeito  do  modo  como  o  tinham  recebido. 
Como  a  principio  não  fosse  attendida  de  prompto  a  primeira 
requisição  de  especiarias,  trataram  os  hespanhoes  de  ir  buscar 
carga  a  uma  das  outras  ilhas;  o  que  sabido  pelo  rei  jurou  so- 
lemnemente  sobre  o  Koran,  que  lhes  forneceria  quantas  qui- 
zessem,  se  elles  promettessem  não  ir  buscal-as  a  outra  parte. 
N'isto  conveiu  Espinoza;  e  para  mostrar  a  consideração  em  que 
tinha  o  rei,  deu,  a  pedido  seu,  liberdade  aos  captivos,  e  man- 
dou matar  todos  os  porcos  que  trazia  a  bordo,  por  ser  grande 
a  aversão  dos  mahometanos  a  estes  animaes.  Em  compensação, 
fez  o  rei  aos  hespanhoes  um  abundante  presente  de  cabras  e 
creação. 

A  13  de  novembro,  um  portuguez,  chamado  Pedro  Affonso 
de  Lorosa,  que  tinha  ido  para  as  Molucas  com  os  primeiros 
descobridores,  veiu  de  Ternate,  e  informou  os  hespanhoes  que 
havia  quasi  doze  mezes  que  tinha  chegado  ás  Molucas  a  noti- 
cia da  sua  viagem.   O  descobridor  Francisco  Serrão  morrera 
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em  Ternatc  havia  já  oito  mezes.  Lorosa  pediu  licença  de  re- 
gressar com  sua  mulher  á  Europa  nos  navios  hcspanhoes,  o  que 
lhe  concederam. 

No  dia  25,  tendo  Almanzor  obtido  grande  quantidade  de 
cravo  das  ilhas  vizinhas,  convidou  os  hcspanhoes  para  um  ban- 
quete em  terra,  dizendo  que  era  costume  entre  elles  dar  re- 
galo aos  mercadores  a  primeira  vez  que  tomavam  carga.  Po- 
rém os  hespanhoes,  que  tinham  bem  viva  a  lembrança  do  fatal 
festim  em  Zebú,  escusaram-se  prudentemente  ao  convite,  agra- 
decendo. 

Providos  de  especiarias  e  mantimentos  prepararam-se  para  a 
partida  a  uma  quarta  feira,  18  de  dezembro,  e  os  reis  das  ilhas 
vieram  a  bordo  fazer  suas  despedidas ;  mas  estando  o  Trinidad 
a  suspender  ferro,  descobriu-se  que  fazia  agua.  No  fim  de  al- 
guns dias  de  trabalho  infruetifero  para  remediar  a  avaria,  ou 
descobrir  o  sitio  por  onde  a  agua  entrava,  resolveu-se  que  o 
Vitoria  partisse  im mediatamente  para  a  Europa  pelo  cabo  de 
Boa  Esperança,  e  que  o  Trinidad,  depois  de  lhe  serem  fei- 
tos os  reparos  necessários,  tomasse  o  rumo  de  leste  para  Pa- 
namá. 

O  Vitoria  tinha  a  bordo  quarenta  e  sete  europeus  e  treze 
índios.  O  Trinidad  cincoenta  e  três  europeus.  O  rei  de  Tidorc 
mandou  por  dois  pilotos  deitar  fora  das  ilhas  próximas  o  Vito- 
ria, que  seguiu  viagem  para  o  reino. 

A  10  de  janeiro  surgiram  em  Malluá  ou  Ombay,  onde  se 
detiveram  quinze  dias  para  fazer  concertos,  c  a  2G  foram  ter 
á  ilha  de  Timor,  onde  tomaram  sândalo  branco,  canella  e  cera. 
Houve  aqui  uma  revolta,  em  que  morreu  alguma  gente.  Dos 
amotinados  uns  foram  executados,  e  outros  fugiram  de  bordo. 

A  11  de  fevereiro  partiram  de  Timor;  e  para  não  serem  vis- 
tos dos  navios  portuguezes  quando  dobrassem  o  cabo,  navega- 
ram até  á  latitude  de  42°  sul;  mas  apesar  de  toda  a  cautela, 
ao  passarem  o  cabo  a  G  de  maio,  approximaram-se  d'elle  umas 
cinco  léguas.  Grandes  deveriam  de  ser  seus  soífrimentos,  por- 
que o  navio  fazia  agua,  e  havia  falta  de  mantimentos.  Pas- 
sando pelas  ilhas  de  Cabo  Verde,  viram-sc  forçados,   correndo 
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grande  risco,  a  aportar  a  S.  Thiago,  por  estarem  já  sem  vive- 
res. Foi  isto  a  9  de  julho. 

Para  que  os  portuguezes  não  desconfiassem  d'onde  elles  vi- 
nham, disseram  que  vinham  da  America;  e  assim  houveram  de 
terra  algum  arroz.  Foi  ali  que  descobriram  que,  navegando  á 
roda  do  mundo,  tinham  perdido  um  dia  na  contagem  do  tempo 
que  haviam  gasto,  pois  quando  em  S.  Thiago  era  quinta  feira 
10  de  julho,  pela  conta  do  Vitoria  era  quarta  feira  9. 

Por  imprudência  de  um  dos  marinheiros,  que  offereceu  espe- 
ciarias cm  pagamento  de  algumas  cousas  que  precisava  comprar, 
a  muito  custo  escaparam  de  um  grande  desastre  mesmo  n'este 
ultimo  período  as  relíquias  d'esta  expedição  extraordinária.  O 
batel  que  tinha  ido  a  terra,  foi  detido  pelos  portuguezes,  e  estes 
fizeram  preparativos  para  atacar  e  tomar  o  navio,  o  que  feliz- 
mente Del  Cano  percebeu  a  tempo,  mandando  suspender  ferro, 
e  largar  da  ilha. 

No*  sabbado  6  de  setembro  de  1522  chegou  o  Vitoria  a 
San  Lucar,  só  com  dezoito  navegantes,  únicos  que  sobrevive- 
ram ás  vicissitudes  d'aquella  armada  heróica,  que  largara 
d'esse  mesmo  porto  a  20  de  setembro  de  1519.  Três  annos 
menos  quatorze  dias  se  gastaram,  pois,  n'esta  aventuradissima 
e  admirável  viagem  —  milagre  de  resolução  e  perseverança  no 
meio  de  tal  penúria,  e  tanta  fadiga  e  revezes,  que  nem  se  con- 
cebem, nem  se  acreditam.  Era  próprio  que  o  único  navio,  que 
havia  de  realisar  este  grande  feito,  tivesse  o  nome  de  Vitoria, 
porque  victoria  se  alcançara,  e  tal  como  nunca  o  mundo  tinha 
presenciado.  A  sua  chegada,  Del  Cano,  para  quem  a  fortuna 
reservara  as  honras  lidadas  e  merecidas  pelo  talento  e  valor 
indomável  de  seu  illustre  commandante,  Magalhães,  foi  man- 
dado chamar  a  Valhadolid  á  presença  do  imperador,  que  o  re- 
cebeu com  singular  distineção.  Conferiu-se-lhe  uma  pensão  vi- 
talícia de  quinhentos  ducados  com  carta  de  nobreza.  O  brazão 
de  armas  de  que  lhe  fez  mercê,  tinha  ramos  das  arvores  do 
cravo,  da  canclla  e  da  noz  moscada,  com  um  globo  por  timbre, 
e  o  moto,  Primus  circumdeãisti  me. 

Tivemos  até  aqui  grandes  cousas  que  narrar,  anneis  de  uma 
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cadeia  não  interrompida  de  gloriosos  descobrimentos.  A  lesto 
e  a  oeste  a  arrojada  mão  do  homem  rasgara  o  véu  ao  seio  do 
oceano,  c  a  final  cingiu-lhe  o  âmbito  immenso  com  seu  pode- 
rio. Tem  apenas  decorrido  um  século  desde  que  o  infante 
D.  Henrique  na  sua  florescente  virilidade  se  determinou  a  in- 
vestigar os  desconhecidos  caminhos  do  Atlântico,  e  já  o  inundo 
se  acha  circumnavegado  por  homens,  cujo  arrojo  tomou  exem- 
plo em  sua  perseverança.  Não  terá  passado  um  século  depois 
d'elle  ter  com  seus  esforços,  a  principio  débeis  mas  persisten- 
tes, conseguido  dobrar  o  então  temeroso  cabo  Bojador,  sem  se 
engastar  outra  jóia  na  coroa  d'aquella  pequena  mas  gloriosa 
nação,  a  cujas  tentativas  destemidas  deram  seu  génio  e  con 
stancia  o  primeiro  impulso. 

Os  grandes  descobrimentos  de  Francisco  Pizarro  e  Diego  de 
Almagro  na  costa  Occidental  da  America  do  Sul  seguiram-se 
logo. 

Não  foi  muito  depois  de  consummar-se  a  viagem  sempre  me- 
morável, que  acaba  de  relatar-se,  que  os  portuguezes  explora- 
ram, tanto  da  banda  oriental  como,  da  occidental,  a  Austrália1, 
vasto  continente  insular,  a  cujo  descobrimento  estamos  em  ge- 
ral costumados  a  vincular  o  nome  do  nosso  illustre  Cook,  ou  o 
de  Dampier,  anterior  a  elle. 

Verdade  ó  que  o  conhecimento  d'este  facto  jazeu  no  esque- 
cimento até  fim  do  século  passado,  oceulto  no  testemunho  de 
alguns  preciosos  e  antigos  mappas  francezes  manuscriptos,  cujo 
valor  e  importância,  ou  cuja  existência,  para  melhor  dizer,  ao 
que  parece,  não  foi  conhecida  senão  depois  do  valoroso  Cook 
haver  terminado  a  sua  serie  de  explorações  não  competidas2. 


1  Quanto  ao  descobrimento  de  Austrália  veja-se  o  appendice.  (Xota  do  traduetor.) 

-  E  muito  para  lastimar  que  Alexandre  Dalrymple,  então  hydrographo  do  almirantado  e 
da  companhia  da  índia  oriental,  a  quem  Inglaterra  é  devedora  cm  grande  parte  de  sua  pros- 
peridade commercial,  e  que  ambicionava  a  gloria  de  descobrir  um  grande  continente  austral, 
levasse  o  ciúme,  que  lhe  causou  a  nomeação  do  capitão  Cook  para  o  cominando  do  Endeavour, 
até  o  ponto  de  lançar  ao  illustre  capitão  a  insinuação  injuriosa  de  que  seus  descobrimentos  na 
costa  da  Nova  Hollanda  foram  resultado  do  conhecimento,  que  elle  tinha,  de  um  d' estes  map- 
pas, que  já  existiam.  Funda-se  para  isto  na  similhança  doa  nomes  das  bahias  e  costas,  que 
traz  o  mappa,  com  os  que  o  capitão  Cook  dá  ás  partes  da  Nova  Hollanda  descobertas  por  elle 
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Muito  antes,  sem  duvida,  tinha  sido  o  grande  facto  ligeiramente 

esboçado  em  mappas  gravados,  mas  de  modo  muito  menos  de- 
finido do  que  n'estes  mappas  manuscriptos  ainda  mais  antigos, 
os  quaes,  sendo  desenhados  antes  de  se  fazer  uso  das  chapas 
de  cobre  na  cartographia,  demonstram,  inequivocamente,  a  his- 
toria d'cste  importante  descobrimento.  A  mais  antiga  indicação 
da  Austrália,  dada  em  gravura,  acha- se  cm  um  mappa  niundi, 
no  terceiro  volume  das  Polyrjlottas,  de  Árias  Montano,  com 
data  de  1571;  e  é  tanto  mais  para  notar,  por  isso  que  está 
lá  sem  ligação  com  outra  terra,  c  não  é  acompanhada  de  des- 
cripçao  de  nenhum  género.  E  simplesmente  uma  linha  curva 
que  indica  a  parte  norte  do  uma  terra  não  explorada,  justa- 
mente no  rumo  do  norte,  em  que  está  a  Austrália,  significando 
visivelmente  um  descobrimento  imperfeito.  Nos  outros  mappas 
em  gravura  do  XVI  século,  vemos  a  terra  Australis  oceupar  toda 
parte  meridional  do  globo,  sendo  a  porção  que  fica  na  verda- 
deira longitude  da  Austrália,  arrumada  na  sua  situação  exacta, 
muito  mais  para  o  norte  do  que  em  qualquer  outra  parte;  re- 
conheccndo-sc  e  patenteando-se  assim  o  genuíno  descobrimento 
da  parte  norte  d'aquelle  continente.  A  restante  e  vasta  extensão 
não  era  mais  que  uma  phantasiada  continuação  da  Tierra  dei 
Fuego,  cujo  extremo  sul,  estando  ainda  entào  por  descobrir,  se 
suppunha  fazer  parte  de  uma  grande  terra  austral,  que  desde 
idades  remotas  se  conjecturava  existir.  E  como  Magalhães  fora 
quem  descobrira  esta  Tierra  dei  Fuego  ao  passar  pelo  estreito, 
que  tem  o  seu  nome,  este  supposto  grande  continente  austral 
recebeu,  do  que  era  reputado  seu  descobridor,  o  nome  de  Terra 
Magalanica.  Em  alguns  d'cstes  mappas  antigos  gravados,  a 
Nova  Guiné  e  a  terra  Australis  estão  juntas;  mas  a  maior  prova 
que  se  pode  dar  de  ser  já  então  conhecido  o  descobrimento  de 
Austrália,  posto  que  não  estivesse  ainda  registado  nenhum  des- 
cobrimento, que  fosse  autlientico,  feito  por  navio  ou  navegador 


próprio.  A  iramerecida  insinuarão  foi  conscienciosa  c  francamente  impugnada  pela  penna  de 
um  francez,  mr.  Fréderie  Mctz,  em  um  artigo  impresso  a  pag.  2G1,  vol.  47  de  La  Eevue,  ou  Dè- 
c.ath  FhilosopJiique  Littéraire  et  Politique,  nov.  1805. 
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signalado,  essa  prova  está  no  facto  de  achar-se  em  outros  map- 
pas  d'esta  epocha  a  legenda  «Nova  Guinea,  quse  an  sit  insula 
aut  pars  continentis  adhuc  ignotum  est».  Estes  factos  concer- 
nentes aos  mappas  antigos  em  gravura  são  interessantes,  porque 
sendo  inteiramente  distinctos  dos  documentos  manuscriptos  mais 
antigos  e  mais  preciosos,  são  anteriores  ao  período  do  que,  á 
falta  de  termo  mais  próprio,  chamarei  o  descobrimento  authen- 
tico de  Austrália,  isto  é,  feito  por  um  navio  ou  navegador  co- 
nhecido. O  descobrimento  authentico  mais  antigo  n'esta  acce- 
pção  da  palavra,  suppunha-se,  até  um  período  muito  recente, 
que  fora  feito  a  18  de  novembro  de  1605  pelo  hiate  hollandez 
DuyfJien,  que  se  tinha  expedido  de  Bantam  para  ir  explorar  a 
ilha  de  Nova  Guiné,  e  que  navegou  pela  parte  que  se  julgou 
ser  a  de  oeste  d'aquella  terra  a  193/4°  de  latitude  sul.  Com- 
tudo,  no  anno  de  1861,  tive  a  fortuna  de  deparar  no  museu 
britannico  com  um  mappa  mundi  manuscripto,  que  me  habilitou 
a  reportar  aquelle  primeiro  descobrimento  authentico  ao  anno 
de  1601,  e  a  transferir  a  gloria  d'elle  dos  hollandezes  para  os 
portuguezes,  por  quem  o  descobrimento,  com  quanto  não  esteja 
authenticado  pelo  nome  conhecido  do  navio  ou  do  navegador, 
fora  feito,  como  mostrarei  logo,  uns  setenta  annos  antes. 

No  mappa  mundi,  de  que  se  trata,  estava  traçada  a  parte 
noroeste  da  Austrália,  e  no  extremo  norte  a  seguinte  legenda: 
«Nuca  Antara  foi  descoberta  o  anno  1601  por  mano  (sicj  el 
godhino  de  Evedia  (sicj  por  mandado  de  (sic)  Viço  Rey  Aives 
(sic)  de  Saldaha  (sicj)).  Infelizmente  o  mappa,  como  vim  depois 
a  saber  por  uma  carta  do  visconde  de  Santarém  a  Navarrete 
em  1835,  é  apenas  copia,  ao  que  parece,  de  um  mappa  que 
vem  em  um  atlas  manuscripto,  feito  no  xvii  século  por  um  Tei- 
xeira; e  d'ahi  nascem  os  erros  notados  por  «sic».  Por  esta  rasão 
eu  só  poderia  ter  allegado  com  o  dito  mappa  por  quantum  va- 
lerei, se  não  fosse  achar-me  habilitado  para  corroboral-o  por 
provas  independentes  d'elle,  para  as  quaes  os  próprios  erros  não 
são  mais  que  uma  confirmação  addicional.  O  nome  de  Nuca 
Antara  mostra  a  Java  de  sir  Stamford  Rafíles,  que  se  applica 
também  á  ilha  de  Madura,  a  nordeste  de  Java;  mas,  como  esta 
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ilha  está  distinctamente  signalada  n'estc  mesmo  mappa  mundi, 
é  claro  que  não  envolve  erro  a  este  respeito.  E  que  a  terra  de- 
lineada é  realmente  a  de  Austrália  está  provado  por  uma  se- 
gunda legenda  por  baixo  da  primeira,  que  resa  assim:  «Terra 
descoberta  pelos  hollandezes  a  que  chamarão  Enduacht  (sic)  ou 
Concórdia».  Eendraghtsland,  como  todos  nós  sabemos,  foi  o 
nome  que  se  deu  a  uma  grande  região  na  costa  occidental  da 
Austrália,  descoberta  pelo  navio  hollandez  Eendraght,  em  1016. 
Sendo  o  mappa  uma  copia,  póde-se  objectar  que  a  importante 
legenda,  em  que  se  declara  que  o  descobrimento  se  fizera  em 
1G01,  foi  fraudulentamente  inscripta.  Mas  para  se  poder  dar 
peso  a  esta  suggestão,  é  forçoso  mostrar  um  motivo  que  fosse 
origem  da  fraude,  e  n'esto  caso  o  motivo  mais  racional  seria  o 
desejo  de  attribuir  a  gloria  do  primeiro  descobrimento  authentico 
a  Portugal,  em  vez  de  a  adjudicar  á  Hollanda.  Se  admittirmos 
a  falsificação  devemos  de  suppor  que  o  falsificador  havia  de  ser 
um  portuguez.  Ao  que  respondo,  que  emquanto  todos  os  dizeres 
do  mappa  são  em  portuguez,  a  copia  foi  feita  por  pessoa,  que 
não  só  nao  era  portugueza,  senão  que  ignorava  a  lingua  portu- 
gueza.  Por  exemplo,  a  própria  legenda  em  discussão,  pequena 
como  é,  tem  não  menos  de  cinco  erros,  que  todos  mostram  igno- 
rância d'essa  lingua.  Assim  as  palavras  «por  Manoel»  estão  es- 
criptas  «por  mano  el»,  «Eredia»  está  escripto  «Evedia»,  «do» 
está  mudado  em  «de»,  «Ayres»  em  «Aives»,  «Saldanha»  em 
«Saldaha»,  sem  o  til  para  indicar  a  abreviatura. 

E  ainda  mais,  se  imputarmos  a  esta  supposta  falsificação  o 
intento  ulterior  de  attribuir  aos  portuguezes  a  gloria  de  primei- 
ros descobridores,  d'onde  vem  que  esse  intento  nunca  chegou 
a  descobrir-se?  Foi  só  em  1861  que  eu  dei  conhecimento  ao  pu- 
blico d'este  facto,  e  ainda  os  que  mais  se  interessavam  pela  an- 
tiga gloria  da  nação  portugueza  ignoravam  o  descobrimento, 
que  este  mappa  declara  ter  sido  feito.  O  não  se  ter  a  historia 
oceupado  nunca  d'esta  particularidade  pôde  explicar-se  pela  im- 
portância comparativamente  pequena,  que  então  se  dava  a  si- 
milhante  descobrimento,  e  também  porque  os  portuguezes,  como 
já  não  estavam  no  auge  da  prosperidade,  não  tinham  o  fito  e 
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o  empenho  empregado  n'eí:te  assumpto,  nem  repetiam  expedi- 
ções áquella  terra,  como  na  realidade  pouco  depois  começaram 
os  hollandezes  a  fazer. 

Por  outro  lado  poderia  por  especulação  dizer- se  que,  como 
este  mappa  é  uma  copia,  talvez  a  data  do  descobrimento  fosse 
mal  copiada,  como,  por  exemplo,  é  fácil  que  no  original  esteja 
escripto  1G10,  e  que  se  copiasse  erradamente  1601.  Felizmente 
a  exactidão  da  data  pode  provar-se  sem  contestação  possivel. 
Está  bem  distinctamente  escripto  que  a  viagem  foi  feita  por 
ordem  do  vice-rei  Ayres  de  Saldanha,  cujo  governo  só  durou 
de  1G00  a  1604,  duração  que,  alem  de  excluir  a  possibilidade 
do  imaginado  erro  na  copia  da  data  do  descobrimento,  ter- 
mina antes  do  período  dos  mais  remotos  descobrimentos  hollan- 
dezes. 

Demais,  se  a  legenda,  do  que  se  trata,  não  fosse  copia  ge- 
nuína de  um  mappa  antigo  também  genuíno,  como  veiu  o  mo- 
derno falsificador  a  ter  conhecimento  do  nome  de  um  cosmo- 
grapho,  que  realmente  residiu  em  Goa,  em  periodo  que  quadra 
com  o  estado  dos  descobrimentos  geographicos  representados  no 
mappa,  mas  de  cujas  producções  mariuscriptas  nenhuma  havia 
sido  impressa  no  tempo,  em  que  o  supposto  e  fictício  mappa 
fora  feito,  ou  a  legenda  ficticiamente  inserida? 

Julgo  que  estes  argumentos  são  concludentes  para  restabele- 
cer a  genuinidade  da  copia  moderna,  tirada  do  mappa  antigo. 
Pelo  que  respeita  ao  descobridor,  Manuel  Godinho  de  Eredia 
(ou  antes  Heredia,  como  escreveram  Barbosa  Machado  o  Figa- 
nière),  acho  a  seguinte  obra  d'elle:  Historia  do  Martyrio  de 
Luiz  Monteiro  Coutinho  que  padeceu  por  ordem  do  Eey  Achem 
Eaiamancor  no  anno  de  1588,  e  dedicada  ao  illustrissimo 
D.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Braga,  dedicatória  que  foi 
datada  de  Goa  a  11  de  novembro  de  1615,  foi.  Ms.  com  varias 
estampas. 

Barbosa  Machado  chama-lhe  vim  distincto  mathematico,  e 
Figanière  diz  que  era  cosmographo  residente  em  Goa.  Segue- 
sc,  portanto,  ser  muito  provável  que  o  mappa  original  o  fizesse 
elle.  A  copia  veiu  de  Madrid,  e  comprou-a  o  museu  britannico 
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era  1848  ao  senor  de  Michelena  y  Roxas.  Será  objeeto  de  in- 
teresse descobrir  de  futuro  o  mappa  original;  mas,  seja  elle  des- 
coberto na  bibliothcca  de  Madrid,  seja-o  era  outra  parte,  ó  as- 
sumpto para  futuras  investigações. 

Em  ura  folheto  raro  intitulado  Informação  da  Áurea  Cherso- 
neso,  ou  península,  e  das  ilhas  Auríferas,  Carhunculas  e  Aro- 
máticas, ordenada  por  Manuel  Godinho  de  Eredia,  cosmogra- 
pho,  trasladada  de  um  Ms.  antigo,  e  impressa  por  António 
Lourenço  Caminha,  em  uma  reimpressão  das  Ordenações  da 
Índia,  do  senhor  rei  D.  Manuel,  Lisboa,  Imprensa  regia,  1807, 
8.°,  vem  a  passagem  seguinte: 

allha  do  Oiro.  Os  pescadores  lamacheres  da  ilha  Solor  *,  es- 
tando elles  na  sua  pescaria,  lhes  sobrevem  um  temporal  tão 
grande,  que  totalmente  não  poderam  elles  voltar  a  terra,  e  por 
isso  segui  rara  o  Ímpeto  do  temporal  que  foi  tal,  que  em  cinco 
dias  os  levou  á  ilha  do  Oiro,  que  está  plantada  no  mar  da  con- 
tra-costa,  ou  costa  de  fora  de  Timor,  que  propriamente  se  diz, 
a  costa  meridional.  E  tanto  que  os  pescadores  chegaram  á 
terra  do  oiro,  pretenderam  buscar  mantimentos,  porquanto 
elles  não  comeram  n'aquelles  dias  do  temporal.  E  foi  a  fortuna 
d'elles  tão  feliz  e  prospera,  que  estando  elles  escarvando  a 
terra  para  buscar  inhames  e  batatas,  acharam  tanto  oiro,  que 
encheram  a  sua  embarcação,  até  ella  não  poder  sofFrer  mais 
carga.  E  depois  da  aguada  feita  com  mantimentos  necessários 
para  voltar  á  sua  natural  pátria,  experimentaram  outro  tempo- 
ral em  contrario,  e  com  o  temporal  se  apartaram  da  dita  ilha 
do  Oiro,  até  chegar  á  ilha  do  Ende  Grande  2,  onde  desembar- 
caram todo  o  seu  oiro,  que  fez  assas  de  inveja  aos  endes.  E 
por  isso  pretenderam  os  mesmos  endes,  com  os  pescadores  la- 
macheres, segundar  a  viagem;  e  estando  elles  todos  para  par- 


1  Crawfurd,  no  seu  Diccionaria  das  ilhas  indicas  menciona  especialmente  como  pescadores 
os  habitantes  da  costa  de  Solor. 

-  É  esta  a  ilha  das  Flores.  Em  uma  «lista  das  principaes minas  de  oiro  alcançada  pela  cu- 
riosidade de  Manuel  Godinho  de  Eredia,  cosmographo  indio,  residente  em  Malaca  ha  mais 
de  vinte  annos»,  também  publicada  com  as  Ordenações  da  índia,  Lisboa,  1S07,  conta-se  a 
mesma  historia.  Mas  a  ilha  do  Ende  vem  ali  com  o  nome  de  ilha  do  Conde. 
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tir7  assim  os  endcs,  como  os  laniacheres,  lhes  sobrevem  um  re- 
ceio tão  grande,  que  se  nao  atreveram,  por  ignorância,  a 
atravessar  aquelle  mar  de  oiro. 

«E  bem  parece  que  aguarda  Deus  Todo  Poderoso  para  o 
commetter  Manuel  Godinho  de  Eredia,  cosmographo,  por  or- 
dem do  felicíssimo  sr.  conde  almirante  e  vice-rei  da  índia,  in- 
tra et  extra  Ganges,  para  o  dito  Eredia  ser  instrumento  de 
poder  accrescentar  novos  patrimónios  á  coroa  de  Portugal,  e 
poder  enriquecer  ao  dito  sr.  conde  e  á  nação  lusitanica.  E  por 
isso  devem  todos  agradecer  este  assignalado  serviço,  ao  menos 
o  dito  senhor,  pois  bom  suecesso  merecera  ser  dos  mais  felizes 
e  ditosos  do  mundo  para  gloria  de  Portugal,  por  onde  e  em 
todo  o  caso  por  muitas  rasoes,  deve  ser  bem  provido  o  desco- 
bridor para  a  empreza  do  oiro.  Primeira.  Por  causa  da  primei- 
ra posse  do  oiro  para  a  coroa  de  Portugal.  Segunda.  Pela  fa- 
cilidade do  descobrimento  do  oiro.  Terceira.  Por  causa  das 
minas  do  oiro  ferem  as  maiores  do  mundo.  Quarta.  Por  o  des- 
cobridor ser  douto  cosmographo.  Quinta.  Para  de  caminho 
averiguar  as  descripções  das  ilhas  Austraes.  Sexta.  Por  causa 
da  nova  christandade.  Sétima.  Por  o.  descobridor  ser  um  as- 
tuto capitão,  que  pretende  fazer  grandíssimos  serviços  a  el-rei 
de  Portugal,  e  ao  felicíssimo  D.  Francisco  da  Gama,  conde  da 
Vidigueira,  almirante  e  vice-rei  das  índias  intra  et  extra  Gan- 
ges, e  possuidor  do  oiro,  carbúnculo  e  especiarias  do  mar 
oriental  de  Portugal.» 

Na  falta  de  relação  coeva  da  viagem,  em  que  se  fez  o  des- 
cobrimento assim  de  novo  annunciado  por  este  mappa,  não  se 
poderia  exigir  confirmação  mais  completa  da  verdade  cVaquelle 
descobrimento,  do  que  a  fornecida  pelo  extracto  acima  dado. 
Manuel  Godinho  de  Eredia  vem  ali  citado  como  douto  cosmo- 
grapho e  astuto  capitão,  que  tivera  ordem  especial  de  desco- 
brir minas  de  oiro,  e  ao  mesmo  tempo  verificar  as  descripções 
das  ilhas  Austraes.  A  ilha  do  Oiro  está  indicada  «na  contra- 
çosta,  ou  costa  de  fora  de  Timor,  que  propriamente  se  diz  a 
costa  Meridional».  E  muito  provável,  segundo  esta  descripeão, 
que  seja  a  própria  Nuca  Antara  do  nosso  mappa  manuscripto, 
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que  fica  na  contra-costa  ao  sul  de  Timor.  É  também  muito 
notável  que,  pela  mera  força  dos  factos,  o  período  de  tempo 
da  commissao,  que  aqui  se  assigna  a  Eredia,  se  approxima  da 
data  do  descobrimento  da  Austrália,  que  lhe  é  attribuido.  O 
vice-rei  D.  Francisco  da  Gama,  que  deu  essa  commissao,  foi 
o  immediato  antecessor  de  Ayres  de  Saldanha.  O  seu  governo 
durou  só  desde  1597  a  1G00,  e  o  asseverado  descobrimento 
fez-se  em  1G01,  se  bem  que  nao  saibamos  em  que  mcz.  Diffi- 
cilmcnte  se  poderia  esperar  confirmação  mais  feliz  de  um  des- 
cobrimento, que  nao  vem  registado  senão  em  um  mappa  pro- 
vavelmente único. 

Mas  tudo  isto,  ainda  que  importante,  e  que  está  bem  longe 
de  ser  impertinente  ao  nosso  assumpto,  é  propriamente  uma 
digressão,  que  nos  tem  afastado  do  ponto  mais  interessante  da 
historia,  que  nos  relatam  os  inapreciáveis  mappas  manuscriptos 
do  começo  do  xvi  século.  Apresenta- se  esse  ponto  histórico 
traçado  por  forma  idêntica  em  sete  mappas,  cinco  em  Ingla- 
terra e  dois  em  Franca.  N 'esses  mappas,  logo  abaixo  de  Java, 
e  separada  d'aquella  ilha  só  por  um  canal,  está  desenhada 
uma  grande  terra,  que  se  prolonga  para  o  sul  em  direcção  á 
margem  dos  diversos  mappas.  O  primeiro  d'estes  mappas,  em 
que  se  fixou  uma  data,  vem  cm  duplicado  em  um  atlas,  feito 
em  1542  por  um  francez,  chamado  Jean  Rotz  ou  Roty,  que 
veiu  a  Inglaterra,  e  dedicou  a  sua  obra  a  Henrique  VIII.  O  ou- 
tro, provavelmente  mais  antigo,  mas  sem  data,  é  anonymo,  mas 
como  traz  as  armas  do  Delfim  parece  ter  sido  feito  no  tempo 
de  Francisco  I  para  o  Delfim  seu  filho,  que  depois  veiu  a  ser 
Henrique  II.  Tanto  este  mappa  como  o  atlas  de  Rotz  estão  no 
museu  britannico.  Como  os  outros  mappas  expõem  todos  os 
mesmos  factos,  ou  narram  o  mesmo  suecesso,  é  escusado  que 
cu  continue  a  remetter-me  a  elles  l. 

Os  dois  mappas  escolhidos  bastarão  para  com  o  seu  auxilio 
examinarmos  qual  é  a  grande  terra,  que  assim  vem  desenhada 


1  Para  mais  desenvolvida  noticia  d'estes  mappas,  vejam-se  as  minhas  Earbj  voyagcs  to 
terra  Austrcdis,  impressas  para  a  sociedade  Hakluyt,  185.9. 
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ao  sul  de  Java,  quem  foram  os  descobridores  cVclla,  e  qual  o 
tempo,  approximadamente,  do  descobrimento.  No  mappa  do 
Delphim  chama-se  a  esta  grande  terra  «Jave  la  Grande»,  no 
de  Rotz  «A  Lande  de  Java»,  o  distinguc-so  da  ilha  mais  pe- 
quena de  Java  por  se  chamar  a  esta  «A  lytil  Java». 

1.  A  primeira  pergunta,  que  naturalmente  occorre  é,  qual  a 
correspondência  d'csta  grande  terra  com  os  nossos  mappas 
actuaes  da  Austrália,  pelo  que  respeita  á  latitude,  longitude  e 
contorno  ? 

E  primeiro  pelo  que  toca  á  latitude.  Em  todos  estes  mappas 
a  latitude  norte  de  Java,  que  é  o  primeiro  ponto  certo  de  par- 
tida, está  exacta.  A  costa  ao  sul  da  «lytil  Java»,  ainda  que 
separada  da  «Lande  de  Java»,  por  um  canal,  não  tem  nomes, 
que  denotem  a  mais  leve  apparcncia  de  plano  geographico. 

Os  mappas  mostram  claramente  que  se  ignorava,  se  as  duas 
terras  eram  ou  nao  unidas.  Felizmente  o  mappa  de  Rotz  é  ex- 
cepção aos  mais,  considerado  debaixo  de  um  aspecto  importan- 
te. Emquanto  os  outros  mappas  ligam  esta  grande  terra  a  um 
vasto  continente,  que  oceupa  toda  a  parte  meridional  do  globo, 
incluindo,  e  para  assim  dizer,  emanando  da  Tierra  dei  Fuego; 
de  cujo  descobridor  lhe  vem  o  nome  de  Magalanica,  o  mappa 
de  Rotz  mostra  os  graus  de  latitude,  cm  que  se  suppunha  ces- 
sar tanto  a  costa  occidental  como  a  oriental,  e  pela  sua  exa- 
ctidão, testifica  uma  somma  de  explorações  anteriores,  que  fa- 
cilmente reportam  o  descobrimento  primitivo  a  um  período  de 
tempo  muito  mais  antigo  que  o  anno  de  1542,  data  d'cste  mes- 
mo mappa.  Para  a  banda  de  oeste  a  linha  da  costa  cessa  com- 
plctameute  a  35°,  verdadeiro  extremo  sudoeste  da  Austrália. 
Na  costa  oriental,  que  era  a  que  ficava  mais  distante  para  a 
investigação  dos  portuguezes,  ha  maior  inexactidão,  pois  a  linha 
termina  no  sexagésimo  grau,  parallelo,  que  excede  muito  para 
sul  a  ponta,  ainda  a  mais  austral,  de  Tasmania,  que  jaz  a 
43°  35'.  Mas  ha  fortes  rasões  para  crer  que  o  lado  oriental  de 
Tasmania  estava  comprehendido  n'esta  linha.  Quanto  á  lon- 
gitude, pode  dizer-se,  que  nao  havendo  outra  terra,  senão  a  de 
Austrália,  jacente  nos  mesmos  parallelos,  c  da  mesma  exten- 
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são,  entre  a  costa  oriental  cie  Africa  c  a  costa  occidental  da 
America,  vem  por  conseguinte  a  Austrália  a  ficar  cffectiva- 
mente  entre  os  mesmos  meridianos,  como  fica  o  grande  volume 
do  território  aqui  traçado. 

Ha  também  conformidade  em  muitos  pontos  do  contorno. 
Pelo  que  respeita  á  costa  occidental,  basta  apenas  um  lanço 
de  olhos  para  descriminar  a  similhança  geral.  Do  lado  oriental, 
como  era  de  esperar,  as  divergências  são  muito  maiores;  mas 
nada  ha  tão  digno  de  nota  como  o  grande  numero  de  ilhas  e 
recifes,  desenhados  ao  longo  da  costa  de  nordeste,  por  coinci- 
direm com  os  Great  Barrier  Reefs,  e  com  as  ilhas  de  Cumber- 
land  e  de  Northumberland,  assim  como  com  uma  multidão  de 
outras,  que  guarnecem  esta  parte  do  litoral  da  Austrália. 

2.  Sendo,  portanto,  indubitável  que  aquelle  extenso  território, 
do  modo  por  que  está  traçado,  é  a  Austrália,  continuaremos  exa- 
minando quem  foram  seus  descobridores.  Todos  estes  mappas  sao 
francezes;  e  que  todos  procedem  da  mesma  origem  com  peque- 
nas variantes  está  demonstrado  pelo  facto  de  serem  as  inexa- 
ctidões idênticas  em  todos  elles.  Mas  posto  que  os  mappas  se- 
jam em  francez,  ha  vestígios  e  signaes  de  portuguez  em  alguns 
dos  nomes,  taes  como,  «Terre  ennegade»,  dicção  gallega  de 
Tierra  Anegacla,  isto  é,  «terra  alagada»  ou  baixo  submergido, 
«Graçal»  e  «Cabo  de  Fromose.»  Lembra  então  perguntar:  fo- 
ram francezes  ou  portuguezes  os  descobridores?  Vou  respon- 
der. 

In  limine,  hei  de  recordar  ao  leitor,  que  no  anno  de  1529 
Jean  Parmentier  de  Dieppe  fez  uma  viagem  a  Sumatra,  e  mor- 
reu n'essa  viagem.  Parmentier  era  poeta  e  versado  nos  clássi- 
cos, bem  como  navegador,  e  bom  hydrographo.  Foi  com  elle 
n'esta  viagem  o  seu  intimo  amigo,  o  poeta  Pierre  Crignon,  que, 
de  volta  a  França,  publicou  em  1531  as  poesias  de  Parmentier, 
com  um  prologo,  que  contém  o  seu  elogio,  e  no  qual  diz  que 
elle  era  «semblablement  le  premier  francois  qui  a  descouvert 
les  Indes  jusqu'à  Flsle  de  Taprobane,  et,  si  mort  ne  Feust  pas 
prévenu,  je  crois  qu'il  eust  été  jusques  aux  Moluques».  Esto 
período  é  de  grande  peso  c  auetoridade,  na  questão  presente, 
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vindo,  como  vem,  de  um  homem  de  instrucção,  companheiro  de 
viagem,  e  intimo  de  Parmentier.  Infere-se  d'elle  que  os  fran- 
cezes  não  estiveram  nos  mares  do  sul  para  alem  de  Sumatra, 
antes  de  1529.  A  data  do  mais  antigo  dos  mappas  que  citámos, 
não  é  anterior  a  1535,  pois  contém  o  descobrimento  do  rio  de 
S.  Lourenço  por  Jacques  Cartier  n'aquelle  anno;  mas  suppo- 
nhamos  até  que  essa  data  não  é  anterior  ao  mappa  de  Rotz, 
datado  de  1542,  ainda  assim  não  encontrámos  viagens  dos 
francezes  nos  mares  do  sul  entre  os  annos  que  decorrem  de  1529 
a  1542.  Nem  o  padre  Raynal,  nem  nenhum  outro  escriptor  fran- 
cez  moderno,  nem  ainda  os  antiquários,  que  mais  têem  profun- 
dado a  historia  das  primeiras  explorações  francezas,  como  é 
M.  Léon  Guérin,  auetor  da  Histoire  maritime  de  France,  Paris, 
1843,  8.°,  e  da  obra  Les  Navigateurs  Français,  8.°,  Paris, 
1847,  pretendem,  sequer  levissimamente,  que  os  francezes 
fizessem  viagens  áquellas  paragens  ou  na  primeira  parte  ou  no 
meiado  do  XVI  século.  E  com  efFeito  a  França  estava  n'esse 
tempo  tão  pobre  e  tão  envolvida  em  angustiosas  dissensões  po- 
liticas, que  não  podia  oceupar-se  de  extensas  explorações  náu- 
ticas. Se  cVellas  se  oceupasse,  toda  a  America  do  norte  e  o 
Brazil  podiam  hoje  pertencer-lhe.  Ora  sabemos  por  Barros  e 
Galvão  que,  pelos  fins  de  1511,  Albuquerque  mandara  de  Ma- 
laca António  de  Abreu  e  Francisco  Serrão  com  três  navios  a 
Banda  e  ás  Molucas,  os  quaes  foram  pelo  lado  de  leste  de  Su- 
matra a  Java,  e  d'ahi  por  Madura,  Bali,  Sumbava,  Solor,  etc, 
a  Papua  ou  Nova  Guiné.  D'ali  passaram  ás  Molucas,  e  a  Am- 
boyna.  Veja-se  Barros,  década  3.a,  livro  5.°,  capitulo  6.°,  pa- 
gina 131,  e  António  Galvão,  traduzido  por  Hakluyt,  pagina  378. 
D 'estas  ilhas  temos  algumas  que  estão  encorporadas  na  parte 
norte  da  Grande  Java;  mas  o  que  de  todo  falta,  no  intervallo 
de  1511  a  1529,  é  a  noticia  das  diversas  pesquizas  e  explora- 
ções dos  portuguezes  na  costa  oriental  e  occidental  do  vasto 
território  descripto  debaixo  d'aquelle  nome.  Que  esta  lacuna  é 
devida  principalmente  a  ciúmes  e  a  apprehensões  de  que  terras 
de  grande  extensão  e  importância  nos  mares  austraes  viessem 
a  cair  nas  màos  de  potencias  emulas  com  destituição  de  Portu- 
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gal  e  em  prejuizo  sen,  póde-se  não  só  suspeitar,  senão  ainda 
affirmar  com  testemunho  histórico. 

Escreve  Humboldt  (HUtuire  de  la  Géographie  du  Nouveau 
Continent,  tomo  IV,  paginas  70),  auetorisando-se  nas  cartas  de 
Angelo  Trevigiano,  secretario  de  Domenico  Pisani,  embaixador 
de  Veneza  em  Hespanha,  que  os  reis  de  Portugal  prohibiam 
com  pena  de  morte  que  saísse  para  fora  do  reino  carta  hydro- 
graphica,  que  mostrasse  o  rumo  de  Calecut.  Também  achamos 
em  Ramusio  (Discorso  sopra  il  libro  di  Odoardo  Barbosa,  e  no 
Sommario  delle  Indie  Orientali,  tom.  I,  pag.  287  b)7  subenten- 
dida prohibição  similhante.  Diz  elle  que  estes  dois  livros  «esti- 
veram guardados  por  muitos  annos,  sem  licença  de  se  publica- 
rem, por  certas  rasoes  de  conveniência,  que  não  devo  agora 
particularisar».  Também  falia  da  grande  difficuldadc  que  teve 
em  obter  de  Lisboa  uma  copia  d'elles,  e  essa  mesma  imperfeita. 
«Tanto  possono»,  diz  elle,  «gli  interessi  dei  príncipe».  Alem 
d'isto,  no  tomo  III  da  mesma  collecção,  no  passo  que  já  tive 
occasião  de  citar,  do  «Discorso  d'un  gran  Capitano  dei  Maré 
Francese  dei  luogo  di  Dieppa»,  etc,  que  hoje  se  sabe  ser  a 
viagem  de  Jean  Parmentier  a  Sumatra  em  1529,  e  muito  pro- 
vavelmente escripta  por  Pierre  Crignon,  ha  invectivas  contra 
a  cobiça  e  egoismo  dos  portuguezes.  «Parece»,  diz  elle,  «que 
beberam  o  pó  do  coração  do  rei  Alexandre,  pois  igualmente  se 
afigura  que  julgam  haver  Deus  feito  o  mar  e  a  terra  só  para 
elles,  e  que  se  podessem  ter  fechado  o  mar  desde  o  Cabo  Finis- 
terre  até  á  Islândia,  de  ha  muito  o  teriam  feito»,  etc. 

Ao  mesmo  tempo  sabemos  que  os  portuguezes,  já  antes  de 
1529,  tinham  estabelecimentos  nas  ilhas  das  índias  orientaes. 
O  encontrarem-se  nomes  portuguezes,  designando  os  paizes  de 
que  falíamos  em  rasão  do  modo  como  os  mesmos  paizos  estão 
marcados  n'estes  mappas  francezes,  é  na  essência  um  attestado 
de  que  foram  os  portuguezes,  que  os  descobriram,  pois  de  certo  o 
ciúme  que  transluz  no  período  do  prologo  de  Pierre  Crignon,  ha 
pouco  citado,  persuadiria  os  francezes  não  só  a  serem  muito  mais 
promptos  em  se  arrogarem  direito  a  tudo  quanto  podessem  a 
titulo  de  descobrimento,  mas,  também,  a  evitarem  qualquer  in- 
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serção  infundada  do  nomes  portuguezes  para  designarem  pai- 
zes  tão  remotos,  se  elles  (os  francezes)  tivessem  descoberto  esses 
paizes. 

Mas  ainda  que  não  tenhamos  meio  de  provar  que  os  francezes 
fizeram  descobrimentos  originaes  nos  mares  do  sul  na  primeira 
metade  do  xvi  século,  possuímos  documento  de  que  foram  bons 
hydrographos.  Crignon  cita  Parmentier  como  «bon  cosmogra- 
phe  et  géographe»,  e  diz,  «par  luy  ont  este  composez  plusieurs 
mape-mondes  en  globe  et  en  plat,  et  maintes  cartes  marines  sur 
les  quelles  plusieurs  ont  naviguó  seurement».  E  perigoso  tirar 
conclusões  de  negativas;  mas  é  tão  justo  como  conveniente  dar 
o  devido  peso  a  testemunhos  de  alta  probabilidade,  quando  che- 
gamos a  ter  conhecimento  d'elles.  Se  todos  os  mappas  france- 
zes, que  havemos  apontado,  são  provenientes,  como  fizemos  ver, 
de  uma  só  fonte,  visto  conterem  todos  os  mesmos  erros;  se  Par- 
mentier, que  era  bom  hydrographo,  foi  o  único  navegador  francez 
que  vemos  mencionado  por  ter  ido  até  Sumatra  antes  da  data 
do  mais  antigo  d'estes  mappas;  e  ainda  mais,  se  estes  mappas 
mostram  os  nomes  portuguezes  marcados  em  um  paiz  para  lá 
do  sitio  mais  distante  a  que  chegou  a  exploração  de  Parmen- 
tier, parece-nos  não  ser  desarrazoado  inferir  que  é  possivel  ter 
Parmentier  tirado  de  mappas  portuguezes  as  informações,  que 
se  têem  copiado  para  os  mappas  que  citámos,  e  que  os  dizeres 
ou  letreiros  postos  n'esses  mappas  em  torno  da  costa,  que  são 
todos  (como  se  pode  bem  ver)  á  excepção  dos  que  têem  o  cunho 
portuguez,  convertíveis  em  francez,  foram  naturalmente  escri- 
ptos  por  cartographos  francezes,  n'essa  língua.  Não  podemos 
fazer  mais  que  emittir  esta  opinião  ou  conjectura  por  quantum 
valtat.  Faltam-nos  todas  as  provas  positivas,  apesar  de  labo- 
riosas pesquizas.  Poucos  são  os  nomes  portuguezes,  mas  esses 
lá  estão,  para  prestarem  seu  testemunho  obstinado. 

Por  conseguinte  as  nossas  conjecturas  levam-nos  a  ter  como 
muito  provável,  que  a  Austrália  foi  descoberta  pelos  portugue- 
zes entre  os  annos  de  1511  e  1529,  e  a  ter  como  certeza  (que 
pode  demonstrar-se),  de  que  foi  descoberta  antes  do  anno 
de  1542. 


RESULTADOS  AO  SUL  51  l 

Vimos  já,  como  dentro  do  curto  espaço,  tão  somente  de  um 
século,  a  contar  da  data  cm  que  se  dobrou  o  cabo  Bojador,  mais 
de  metade  do  mundo  ficou  patente  ao  conhecimento  do  homem, 
e  foi  posta  ao  seu  alcance  por  não  interrompida  cadeia  de  des- 
cobrimentos, a  que  deram  origem  o  gemo  e  esforços  de  um  per- 
sonagem, cujo  nome  resume  todas  as  grandezas  moraes,  mas  ó 
um  nome  quasi  que  desconhecido. 

As  costas  da  Africa  percorridas;  o  cabo  de  Boa  Esperança 
dobrado;  o  Novo  Mundo  patenteado;  o  caminho  para  a  índia, 
para  as  Molucas  e  para  a  China,  franqueado;  o  globo  cir- 
cumnavegado,  e  a  Austrália  descoberta:  taes  foram  os  es- 
tupendos resultados  de  um  grande  pensamento,  e  de  incan- 
sável perseverança,  que  lhe  custaram  doze  annos  de  tentativas 
abortadas  e  dispendiosas,  e  de  motejos  e  murmurações  desanima- 
doras. Se  isto  houvesse  produzido  no  infante  D.  Henrique  o  des- 
alento que  ordinariamente  produz  em  outros  homens,  fora  impos- 
sivel  calcular  as  delongas  que  haveria  antes  de  se  levarem  ao 
cabo  estes  immensos  acontecimentos;  pois  deve  ter-se  em  me- 
moria que  o  ardor  tanto  dos  marítimos  do  infante  como  das  na- 
ções vizinhas,  deveu  o  estimulo  á  tenção  obstinada  d'este  homem 
illustre.  Verdade  é,  que  tão  vastos  resultados  se  realisaram  pela 
maior  parte  depois  da  sua  morte,  e  não  lhe  foi  dado  poder  fir- 
mar com  sua  singular  assignatura  as  cartas  e  concessões  de  ter- 
ritório n'aquelles  impérios  do  oriente  e  do  occidente,  que  a  final 
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foram  conquistados  por   effeito   das  explorações    que   clle  ini- 
ciara. 

Não  viveu,  é  certo,  para  ver  a  prova,  em  sua  própria  con- 
dição c  circumstancias,  prova  única  e  sem  exemplo,  de  que  o 
corajoso  proseguimento  de  uma  grande  idéa  pôde  gerar  conse- 
quências ainda  maiores  e  mais  transcendentes  do  que  essa  vasta 
idéa  as  tinha  comprehendido.  Não  ha  duvida  que  de  Sagres  ne- 
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nhum  raio  de  luz  lhe  trouxe  á  visão  mental  a  perspectiva  de 
uma  America  para  alumiar  o  horisonte  do  mar  Tenebroso; 
mas  confio  que  as  paginas  precedentes  de  sobejo  confirmam 
com  quanta  verdade  afíirmci  que  «se  do  pináculo  de  nossos  co- 
nhecimentos actuaes  marcarmos  no  mundo  das  aguas  essas  bri- 
lhantes derrotas,  que  encaminharam  ao  descobrimento  de  dila- 
tados continentes,  acharemos  que  todas  ellas  nos  conduzem 
áquella  mesma  inhospita  ponta  de  Sagres,  e  nos  revelam  o  ele- 
vado desígnio,  com  que  foi  ali  habitar  uma  pessoa  real». 


Nota  do  traductor. — Voltaire  escreveu  estas  linhas: 

«Cest  aux  découvertes  des  portugais  dans  le  vieux  monde, 
«que  nous  sommes  redevables  du  nouveau.» 

E  Ariosto,  no  seu  Orlando  Furioso,  canto  xv,  disse: 

«Ma  volgendosi  gli  anni,  io  veggio  uscire 
«Dairextreme  contrade  de  Ponente, 
«No vi  Argonauti  e  novi  Tiíi1,  e  aprirc 
«La  strada  ignota,  infin  ai  di  presente.» 


!  Tipliys  foi  o  famoso  piloto  da  nau  Arejo,  na  qual  se  embarcaram  os  argonautas  para  irem 
conquistar  o  vello  de  oiro. 
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são ao  rei  de  Benin,  387. 

diligenceia  introduzir  o  chris- 

tianismo  em  Benin;  morto  por 
causa  da  insalubridade  do  clima, 
395. 

Avezac  (Mr.  d')  citado  no  que  toca 
á  verdadeira  gloria  devida  aos 
descobridores  portuguezes,  108. 

ponderados    seus  argumentos 

em  favor  dos  descobridores  antes 
do  tempo  do  infante,  155. 

referencia  a,  204. 

suas    observações    acerca    do 

grupo  da  Madeira,  207. 

trata  da  ilha  de  Lancerote,  208. 

Ávila  (Pedro  Árias  de)  é  enviado 
pelo  rei  de  Hespanha  como  go- 
vernador de  Darien ;  dissensões 
entre  elle  e  Balboa,  479. 

Ayres  (Gonçalo),  toma  o  seu  nome 
uma  ribeira  onde  elle  desembarca 
no  Funchal,  130. 

Azambuja  (Diogo  de)  commanda  a 
frota  expedida  com  os  materiaes 
indispensáveis  para  a  construcção 
da  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mi- 
na, 380. 

— —  conclue  um  tratado  de  paz  com 
Bezeguiche,  e  tem  uma  conferen- 
cia com  Caramansa,  381 ;  por  con- 
sentimento d'este  edifica  uma  for- 
taleza e  uma  igreja,  382. 

em    reconhecimento    de    seus 

serviços  el-rei  concede-lhe  per- 
missão de  juntar  um  castello  ás 
suas  armas,  382. 

Azenegues  (os),  viagem  de  Antão 
Gonçalves  em  1441,  230. 

Nuno  Tristão  5   presa  de  um 

chefe,  231. 

Gonçalves  restitue  o  chefe  á 

sua  terra  e  obtém  em  resgate  ne- 
gros, oiro  em  pó,  etc,  233,  234. 


Azenegues  (os),  viagem  de  Nuno 
Tristão  em  1443;  acha  a  ilha  de 
Argui n,  234. 

expedição    de    Lançarote    em 

1441,  236. 

— —  João  Fernandes  dá  informa- 
ções da  terra  e  da  gente  por  lá 
ter  estado,  254,  255. 

—  seu  alimento,  costumes  e  esta- 
tura, 312,  313. 

Azurara,  Chronica  do  descobrimento 
c  conquista  de  Guiné,  etc.  1448- 
1453,  4,  8. 

sua  pathetica  descripção  dos 

captivos,  237. 

attesta  a  commiseração  do  in- 
fante para  com  os  captivos,  240. 

dá  prova  evidente  de  que  os 

escravos  eram  trazidos  pelos  mou- 
ros, antes  do  tempo  do  infante 
D.  Henrique,  para  vender  no  por- 
to da  Barca,  246. 

como  se  expressa   acerca  de 

Nuno  Tristão,  249. 

falia  da  cruz  de  madeira  que 

Diogo  Affonso  levantou  ein  cabo 
Branco,  252. 

refere  o  procedimento  dos  na- 

turaes  quanto  á  entrega  de  seus 
amigos  e  parentes  ao  inimigo, 
253. 

cita  mais   particularidades  a 

respeito  dos  azenegues,  255. 

citado  a  propósito  do  numero 

de  caravelas  que  se  expediram 
até  1446,  e  a  que  distancia  foram, 
279,  280. 

faz  a   descripção  do  infante, 

364  a  366. 

Bacon  (Rogério)  mostra  o  seu  ma- 
gnete  a  Brunetto  Latini,  113. 

Bafing,  ou  Rio  Preto,  250. 

Bahia  de  Todos  os  Santos,  433. 

Balboa  (Vasco  Nunes  de)  descobre 
o  Pacifico  em  1510;  dissensões 
entre  elle  e  Ávila;  é  processado 
e  executado  em  1517,  479. 

Baldaya  (Affonso  Gonçalves)  parte 
com  Gil  Eannes  em  1435,  e  chega 
ao  Rio  do  Oiro,  139. 

manda  fazer  um  reconhecimen- 
to por  dois  mancebos,  139. 

volta  para  Portugal,  em  1436, 
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sem  haver  feito  presa  de  algum 
dos  naturacs,  141. 

Baldelli  Boni,  quer  mostrar,  segun- 
do o  Portulauo  Medicio,  que  o 
golfo  de  Guiné  já  tinha  sido  des- 
coberto; refutado  o  seu  argumen- 
to, 166. 

trata  do   Portulano   Mediceo, 

207. 

seu  extracto  da  carta  Louren- 

ciana,  294. 

Baleo,  ou  Rio  Preto,  250. 

Balthazar  parte  com  Antão  Gonçal- 
ves, 233. 

volta,  sendo  bem  acolhido  pelo 

infante,  que  o  recompensa  condi- 
gnamente, 234. 

Bancos  (ilha  dos),  378. 

Barba cim  (rio),  o  Joal  (?),  330. 

Barbacinos,  terra  dos,  visitada  por 
Diogo  Gomes,  354-356. 

Barbosa  (Duarte),  ministra  esclare- 
cimentos a  Magalhães,  481. 

■ e  João  Serrão  exercem  juntos 

o  cominando  supremo,  depois  da 
morte  de  Magalhães,  assassinado 
pela  gente  de  Zebú,  492. 

Barcellos  (conde  de),  irmão  bastardo 
do  infante,  79. 

está  com  os  dois  infantes  no 

ataque  de  Ceuta,  89. 

seu    quinhão    no    despojo    de 

Ceuta,  94. 

Barros  (João  de),  importante  fonte 
de  noticias  para  esta  obra,  6. 

citado  a  propósito  da  escassez 

de  conhecimentos  marítimos  dos 
portuguezes  antes  do  tempo  do 
infante  D.  Henrique,  100. 

dá  noticia  do  descobrimento  e 

do  nome  de  Porto  Santo  e  Madei- 
ra, 121,  122. 

explica  a  rasão  por  que  os  ára- 
bes não  se  atreviam  a  ir  mais  para 
o  sul  do  que  até  o  cabo  das  Cor- 
rentes, 165. 

falia  da  pimenta  malagueta, 

170. 

citado  a  propósito  dos  nomes 

de  Porto  Santo  e  Madeira,  204. 

asserções  a  respeito  das  ilhas 

do  Principe,  Annobom  e  S.  Tho- 
mé,  386. 

Bastidas  (Rodrigo  de),  sua  viagem 


em  1500-1504,  e  descobrimentos 
que  fez,  426,  427. 

Batalha,  sepultura  da  rainha  D.  Fi- 
lippa  na,  85. 

sepultura    de    el-rei   D.   João 

na,  135. 

de  D.  Fernando,  224. 

de  D.  Pedro,  291. 

do  infante  D.  Henrique,  362, 

363. 

Batti  Mansa,  rei  negro,  338. 

faz  um  tratado  com  Cadamos- 

to,  339. 

recebe  Diogo  Gomes  com  affa- 

bilidade,  350. 

Baya  (Nuno  Fernandez  de)  com 
Diogo  Gomes,  346. 

Becadelli  (António)  diz  que  Amalfi 
foi  o  primeiro  a  quem  os  nautas 
deveram  o  uso  do  magnete,  114. 

Behaim  (Martim),  narrativa  que  lhe 
faz  Diogo  Gomes,  119. 

<  acompanha  a  Diogo  Cam  em 

14&4,  384. 

uma  serie  singular  de  aconte- 
cimentos parallelos  o  põem  em 
confrontação  com  Colombo,  384. 

seu  globo ;  pretensões  que  d'ahi 

se  allegaram,  385. 

sua  declaração  a  respeito  das 

ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe,  385, 
386. 

em  1480  adapta  o  astrolábio  ás 

necessidades  da  navegação,  410. 

Bellefond  (Villaut  de),  resumo  ex- 
traindo da  sua  narrativa  por  Es- 
tancelin,  173,  176. 

Bemoi,  principe  dos  jalofos  em  guer- 
ra com  seus  irmãos-,  faz  alliança 
com  os  portuguezes,  398;  é  des- 
baratado e  refugia- se  em  Portu- 
gal, 399. 

sua  recepção,  baptismo  e  in- 
vestidura de  cavallaria,  399 ;  re- 
gressa a  seu  paiz,  e  é  vilmente 
assassinado  por  Pedro  Vaz  da 
Cunha,  400. 

Benin,  entre  o  Congo  e  a  fortaleza  de 
S.  Jorge  da  Mina;  desastrosa  mis- 
são; insalubridade  do  clima,  395. 

Bernaldes  (João)  com  Lançarote,  na 
sua  primeira  expedição,  236. 

vae  com  Gil  Eannes  em  1446, 

277. 
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Beseguichi,  ou  Bezeguiche,  Diogo 
Gomes,  depois  de  o  ter  a  bordo 
da  sua  caravela,  põe-no  em  liber- 
dade, e  diz-lhe  que  seja  generoso 
com  os  christãos,  353. 

faz  um  tratado  de  paz  com  Dio- 
go de  Azambuja,  381. 

Bethencourt  (Jean  de),  pretensões  al- 
legadas  em  seu  favor  pela  gloria  de 
ter  elle  passado  o  Cabo  Bojador 
primeiro  que  os  portuguezcs,  187. 

refutadas     essas     pretensões, 

187-191. 

sua  expedição  ás  Canárias,  203, 

204. 

precedeu  o  infante  D.  Henri- 
que no  apresar  dos  indígenas  da 
costa  occidental,  247. 

(Maciot  de),   deixa-o    seu   tio 

Jean  de  Bethencourt  por  gover- 
nador geral  de  suas  conquistas 
nas  Canárias,  270. 

entrega  o  governo  das  ilhas  a 

Pedro  Barba  de  Campos;  depois 
vende-as  ao  conde  hespanhol  de 
Niebla,  272. 

Bianco  (Andrea)  toma  parte  na  exe- 
cução do  mappa-mundi  de  Fra 
Mauro,  368. 

Bisboror,  sobrinho  de  Budomel,  re- 
cebe Caclamosto  em  sua  casa,  320. 

como  enfeitiçava  as  serpentes, 

32Õ. 

Boavista  (ilha  da),  337. 

Boccacio,  sua  relação  de  uma  via- 
gem ás  Canárias,  199. 

Bojador  (Cabo),  consegue  Gil  Ean- 
nes  dobral-o,  138. 

executam    esta    passagem    os 

africanos  por  mero  impulso  dos 
ventos,  153. 

não  o  passaram  os  genovezes 

nem  os  catalães  primeiro  que  os 
portuguezes,  173. 

allega-se  que  foram  os  dieppe- 

zes  quem  o  passaram  no  xiv  sé- 
culo, 173—176  9  refutada  a  allega- 
ção,  176-187. 

affirma-se  tel-o  passado  João 

de  Bethencourt,  187, 188;  contes- 
tada esta  asserção,  188-191. 

Boor,  rei  da  terra  onde  desembar- 
cou Vallarte,  próximo  de  Cabo 
Verde,  282. 


Borgebil,  ex-rei  de  Geloffa,  354. 

Bormelli,  senhor  da  parte  direita 
do  rio  Gambia,  349. 

Bragança,  casa  real  de,  proveiu  da 
união  de  D.  AfFonso,  conde  de 
Barcellos,  filho  bastardo  de  el- 
rei  D.  João,  com  a  filha  do  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra, 79. 

(duque  de),  d'antes  conde  de 

Barcellos,  sua  desintelligencia 
com  D.  Pedro,  285. 

indispõe  o  rei  contra  seu  tio,  e 

incita  o  povo  contra  D.  Pedro, 
286;  persegue-o  com  incansável 
malignidade,  287;  depois  de  o 
provocar  a  combate  receia  a  de- 
serção de  suas  tropas,  e  escapa-se 
de  noite,  288. 

persuade  o  rei  a  declarar  pes- 
soalmente guerra  a  seu  tio,  288. 

obtém  a  villa   de  Guimarães 

depois  da  morte  de  D.  Pedro,  e 
alcançaria  a  cidade  do  Porto  se 
não  fosse  a  resoluta  opposição  de 
seus  habitantes,  291. 

Branco  (Cabo)  na  aventura  de  Ibn 
Fatimah,  154. 

Braun  (Samuel)  cita  os  negros  de 
133  annos  de  idade  para  mostrar 
que  o  forte  da  Mina  foi  construido 
pelos  francezes,  173. 

Bruce,  citado  para  se  dar  a  explica- 
ção provável  dos  fogos  vistos  por 
Hannon  próximo  de  Cabo  Verde, 
150. 

Bruço,  chefe  de  Gomera,  auxilia  os 
portuguezes  em  uma  expedição  á 
ilha  de  Palma,  267,  268. 

Bruges  (Jacome  de),  faz-lhe  mercê 
o  infante  D.  Henrique  da  capita- 
nia da  Terceira,  297. 

Budomel,  paiz  ao  sul  dos  jalofos, 
319. 

diz  Cadamosto  que  os  ne- 
gros são  admiráveis  nadadores, 
321. 

governo,  religião  e  costumes, 

321-328. 

senhor  do  paiz  d'aquelle  no- 
me, 319. 

dá  generosa  hospedagem  a  Ca- 
damosto, 320. 

sua  vida  domestica,  321. 
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Budomcl,  sua  corte,  321. 
sua  religião,  322. 

Cabo  Branco,  Ibn  Said  menciona  a 

chegada  casual  de  alguns  árabes, 

103. 
Cabo  de  Boa  Esperança,  dobrado 

por  marinheiros  phenicios  em  G17 

a  601  A.  C,  145. 
suppoz-se  erradamente  ter  sido 

dobrado  na  idade  media  antes  do 

tempo  do  infante  D.  Henrique, 

102-166. 
chamado  Cavo  ãi  Diab  no  map- 

pa  de  Fra  Mauro,  369. 
descoberto    por    Bartholomeu 

Dias,  e  dá-lhe  o  nome  de  Cabo 

Tormentoso  em  1486;  D.  Joào  II 

põe-lhe  o  nome  que  hoje  tem,  402. 
tornado  a  descobrir  por  Vasco 

da  Gama,  452. 
Cabo  Diab,  369. 
Cabo  das  Correntes,  370. 
Cabo  dos  Mastos,  267. 
Cabo  Mesurado,  378. 
Cabo  do  Monte,  378. 
Cabo  do  Resgate,  253. 
Cabo  Roxo,  assim  chamado  na  se- 
gunda viagem  de  Cadamosto,  342 ; 

na  de  Pedro  de  Cintra,  377,  378. 
Cabo  dos  Ruivos,  283. 
Cabo  de  SanfAnna  (Norte),  256. 

(Sul),  378. 

Cabo  de  Tira.  256,  265. 

Cabo  Ledo,  377. 

Cabo  de  Não,  considerado  como  o 

termo  da  navegação  por  Ibn  Khal- 

doun,  103. 
Cabo  de  Sagres  de  Guiné,  376. 
Cabo  de   Santo  Agostinho,  desco- 

bre-o  Pinzon  e  chama-lhe  Cabo 

de  Santa  Maria  de  la  Consolacion, 

426. 

a,bo  d 

to  por  Sequeira,  380. 
Cabo  de  Santa  Maria,  342. 
Cabo  de  S.  Roque,  assim  chamado 

por  Vespuccio,  432. 
Cabo  Verde,  mencionado  na  viagem 

de  Hannon,  148. 
Cabo  Verde   (ilhas    de),  exposição 

exacta  do  descobrimento,  e  quem 

foi  seu  primeiro  descobridor,  335. 
prova-se  que  a  relação  d'ellas 


feita  por  Cadamosto  na  sua  se- 
gunda viagem  está  cheia  de  erros 
e  inexactidões,  336-345. 

Cabo  Verde  (ilhas  de),  relação  de 
Diogo  Gomes,  345-356. 

mostra- se   que  Diogo  Gomes 

foi  o  primeiro  descobridor  em 
1460,  356,  357. 

Cabo  da  Verga,  376. 

Cabo  de  la  Vela,  em  Granada,  as- 
sim chamado  por  Ojeda,  425. 

Cabot  (João),  com  seu  irmão  Sebas- 
tião, descobrem  a  costa  da  Ame- 
rica do  Norte  em  24  de  junho  de 
1497,  431. 

Cabral  (Fernão  Alvares),  sua  intre- 
pidez no  cerco  de  Tanger,  217. 

Cabral  (Gonçalo  Velho),  vae  em 
1431,  por  mandado  do  infante 
D.  Henrique,  em  busca  dos  Aço- 
res, 295. 

o  infante  dá-lhe  a  capitania  de 

S.  Miguel,  296. 

Cabral  (Pedro  Alvares),  sua  expe- 
dição a  Calecut,  com  Bartholomeu 
Dias  e  Nicolau  Coelho  em  1500, 
466. 

muda  de  tenção ;  chega  á  costa 

do  Brazil,  467. 

manda  noticia  do  descobrimen- 
to a  el-rei,  468. 

por  efteito  de  um  terrível  tu- 
fão em  frente  do  Cabo  de  Boa 
Esperança  se  perde  Bartholomeu 
Dias,  468. 

segue  para  Calecut,  onde  es- 
tabelece uma  feitoria,  porém  os 
mahometanos  assassinam-lhe  a 
gente  á  traição;  vinga-se,  e  faz 
pazes  com  o  rei  de  Cochim  e  de 
Cananor;  navega  para  Portugal 
com  um  valioso  carregamento; 
em  Cabo  Verde  encontra- se  com 
uma  armada  que  ia  para  o  Brazil 
levando' a  bordo  Américo  Vespuc- 
cio, 469. 

riqueza  que  trouxe,  470. 

Caçuta,  um  dos  súbditos  do  rei  do 
Congo,  é  enviado  a  Portugal  com 
Diogo  Cam,  e  baptisado ;  regressa 
com  a  expedição  em  1490  para 
propagar  o  christianismo,  389. 

Cadamosto,  viagens  de,  12,  13. 

dá  noticia  das  relações  com- 
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merciaes  dos  portuguezcs  com  o 
interior,  235. 

Cadamosto  é  testemunha  da  bene- 
volência do  infante  para  com  os 
negros  captivos,  240. 

prova  que  os   escravos   eram 

trazidos  pelos  mouros  para  ven- 
der no  porto  da  Barca  antes  do 
tempo  do  infante  D.  Henrique, 
246. 

sua  primeira  viagem-,  parte  de 

Veneza  em  1454,  304. 

tem  uma  conferencia  com  o  in- 
fante D.  Henrique,  da  qual  resul- 
ta cmprehender  a  sua  viagem,  305. 

erro  na  data  da  primeira  via- 
gem; Porto  Santo  c  Madeira, 
300-308. 

ilhas  Canárias,  3<>8-310. 

descreve  o  trafico  singular  en- 
tre os  negros  de  Mclli,  e  outra 
tribu  de  negros,  para  a  troca  de 
sal  por  oiro,  313-315. 

chega  ao  Senegal,  316. 

descreve  o  paiz  dos  jalofos  e 

seus  costumes,  317-310. 

é  hospedado  por  Budomel,  320. 

descreve   o  governo,  religião, 

costumes,  etc.,  320  a  328. 

despede-se  de  Budomel;  jun- 

ta-se  a  Uso  di  Marc;  passa  Cabo 
Verde,  328,  329. 

passa  pelo  paiz  dos  barbacinos 

e  dos  serreres ;  descobre  a  foz  de 
um  rio  a  que  chama  Barbacim 
(o  Joal?),  e  chega  a  outro  rio  (o 
Joambas),  329,  330. 

chega  á  foz  do  Gambia,  331. 

tem  um  conflicto  com  os  natu- 

raes,  331-333. 

regressa  a  Portugal,  333. 

parte  para  a  sua  segunda  via- 
gem com  Uso  di  Maré,  336. 

descobre  quatro  ilhas,  336. 

a  uma  d'ellas  chama  Boavista, 

e  á  outra  S.  Thiago,  337. 

entra  no  rio  Gambra,  337. 

faz  sepultar  um  dos  marinhei- 
ros em  uma  ilha,  a  qual  do  nome 
d'este  se  ficou  chamando  Santo 
André;  tem  uma  entrevista  paci- 
fica com  alguns  dos  naturaes,  338. 

faz  um  tratado  com  Batti  Man- 
sa, 339. 


Cadamosto  descreve  a  caçada  do 
clephante,  340. 

traz   de  presente  ao  infante, 

como  objecto  de  curiosidade,  al- 
guns pedaços  de  um  elephante 
pequeno,  341. 

por  doença  dos  marinheiros  é 

obrigado  a  sair  do  paiz  de  Batti 
Mansa,  341. 

passa  o  cabo  de  Santa  Maria, 

rio  Casamansa,  Cabo  Roxo,  rio 
de  Santa  Anna  (o  Cacheu),  rio 
de  S.  Domingos  (rio  de  Jatte),  e 
chega  ao  rio  Grande  (o  rio  Geba), 
342,  343. 

regressa  a  Portugal,  344. 

prova-se  a  impossibilidade  do 

que  elle  assevera  quando  descreve 
as  circnmstancias  do  descobri- 
mento de  Cabo  Verde,  344,  345. 

Çala-ben-Çala,  governador  de  Ceu- 
ta, 87. 

teme  o  resultado  do  ataque,  88. 

resolve  fugir,  92. 

no  cerco  cie  Tanger  capitaneia 

os  besteiros  de  Granada,  215. 

seu  filho  dado  em  reféns  por 

parte  dos  mouros,  em  virtude  das 
condições  do  tratado  depois  do 
cerco,  220. 

conduz  D.  Fernando  para  Ar- 

zilla,  221. 

—  entrega  D.  Fernando  ao  rei  de 

Fez,  222. 

Calecut,  chegada  de  Vasco  da  Ga- 
ma a,  457. 

Cam  (Diogo)  em  1484  passa  o  cabo 
de  Santa  Catharina  e  chega  a  um 
rio  grande,  na  foz  do  qual,  da  ban- 
da do  sul,  assenta  um  padrão,  e 
por  isso  chama  ao  rio  o  rio  do  Pa- 
drão, depois  denominado  o  Con- 
go, 383. 

traz  para  Portugal  alguns  dos 

negros  para  aprenderem  a  lin- 
gua,  383. 

foi  com  elle  na  viagem  Mar- 
fim Behaim,  384. 

volta   ao   Congo,   e   seguindo 

para  o  sul  assenta  dois  padrões, 
um  chamado  Santo  Agostinho,  e 
outro  em  Manga  das  Areias  (Cape 
Cross  dos  inglezes),  onde  começa 
o  paiz  dos  Hottentotcs,  388,  389. 
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Cam  (Diogo)  na  volta  para  o  reino 
c  recebido  com  demonstrações  de 
affecto  pelo  rei  do  Congo,  389. 

Camará  dos  Lobos,  termo  da  costa 
da  Madeira  explorada  por  Zarco, 
131. 

Camello  (Álvaro  Gonçalves  de)  é 
mandado  a  Ceuta  para  obter  in- 
formações, 80,  81. 

Campos  (Pedro  Barba  de)  suecede 
a  Maciot  de  Bettencourt  no  go- 
verno das  Canárias,  272. 

Çanaga,  250,  261. 

Canárias  (ilhas)  ou  Afortunadas  dos 
antigos,  192. 

visitadas  pelos  portuguezes  an- 
tes do  anno  de  1345,  198. 

relação  cia  expedição,  199-203. 

empreza  de  Jean  de  Bethen- 

court,  203. 

pormenores    das    explorações, 

2G7-273. 

João  de  Castilha  e  outros  efíe- 

ctuam  um  desembarque,  208. 

noticia  dada  por  Cadamosto, 

308-310. 

Cano  (Juan  Sebastian  dei)  nomea- 
do para  o  commando  do  Vitoria, 
495;  chega  a  San  Lucar  em  1522; 
honras  que  lhe  conferem,  497. 

Caramansa,  sua  conferencia  com 
Diogo  de  Azambuja,  381. 

Carlos  Magno  expulsou  do  seu  ter- 
ritório os  gregos  que  vinham  com- 
prar escravos  christaos,  244. 

Carta.  Veja-se  Mappa. 

Cartas  hydrographicas  planas,  já 
eram  conhecidas  muito  antes  do 
infante  D.  Henrique,  109. 

Carta,  outorgada  pelo  regente  ao 
infante  D.  Henrique  depois  das 
descobertas  de  Antão  Gonçalves 
e  Nuno  Tristão,  232. 

dada  ao  infante  D.  Henrique 

para  que  ninguém  podesse  ir  ás 
ilhas  Canárias  sem  licença  d'elle, 
272. 

instituindo  D.  Pedro,  junta- 
mente com  o  infante  D.  Henri- 
que, tutor  do  infante  D.  Aífonso, 
284. 

de  el-rei  D.  João  II,  datada  de 

1485,  concedendo  a  Diogo  de 
Azambuja  licença  para  juntar  um 


castello  a  suas  armas,  em  atten- 
ção  aos  seus  grandes  serviços  nas 
guerras,  e  especialmente  pela 
construcção  da  fortaleza  de 
S.  Jorge  da  Mina,  382. 

Cartagena  (Juan  de)  na  expedição 
de  Magalhães,  482. 

sua  revolta,  483. 

Carticr  (Jacques)  descobridor  do  rio 
de  S.  Lourenço  em  1535,  508. 

Casa  Mansa  (rio),  342. 

Castilha  (João  de)  junta-se  á  expe- 
dição de  Lançarote  com  a  cara- 
vela pertencente  a  Álvaro  Gon- 
çalves de  Athaide,  258. 

encontra-se  com  o  Picanço  e  a/ 

caravela  de  Tavira,  e  acompanha 
a  uma  expedição  á  ilha  de  Pal- 
ma, 267. 

depois  de  receber  auxilio  da 

gente  de  Gomera,  na  expedição  á 
ilha  de  Palma,  na  volta  para  o 
reino  apodera- se  traiçoeiramente 
de  alguns  habitantes  de  Gomera, 
mas  o  infante  torna  a  mandal-os 
para  a  sua  terra  natal,  269. 

Castro  (D.  Pedro  de)  no  cerco  de 
Tanger  acode  com  alguns  refor- 
ços, 217. 

Cayado  (Luiz  Affonso)  na  expedi- 
ção de  Gonçalo  Pacheco,  256. 

Ceuta,  conquista  de,  86-97. 

desembarcam   ali  os  infantes 

quando  v^o  para  Tanger,  214. 

tratado  para  a  sua  entrega  aos 

mouros,  219. 

as  cortes  recusam  a  entrega, 

222. 

Ceuta  (bispo  de),  sua  intrepidez  no 
cerco  de  Tanger,  218. 

Ceylão  (ilha.  de)  descoberta  em  1505 
por  D.  Lourenço  de  Almeida,  473. 

Champollion  Júnior,  prova-se  por 
uns  baixos  relevos  que  elle  viu 
no  templo  de  Isambul,  em  Núbia, 
o  antigo  uso  de  escravisar  negros, 
245. 

China,  Fernão  Peres  de  Andrade 
em  1517  desembarca  ali,  e  esta- 
belece relações  commerciaes  com 
o  governador  de  Cantão,  476. 

Chinanda  (Lago)  de  Pigafetta,  tal- 
vez o  lago  Chad,  392. 

Chremetcs  (rio)  descripto  por  Aris- 
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toteles  com  a  mesma  origem  em 
que  a  tem  o  Nilo,  151. 

Chretes  (rio),  mostra  Bochart  ser  o 
Chremetes,  151. 

Ciampi  (Sebastiano)  resgata  do  es- 
quecimento uma  relação  devida  a 
Boccacio  de  uma  viagem  ás  Ca- 
nárias, 199. 

Cintra  (Diogo  Gomes  de)  é  teste- 
munha da  benevolência  do  infan- 
te para  com  os  negros  captivos, 
240. 

Cintra  (Gonçalo  de)  parte  em  1445 
com  destino  á  Guiné,  transgride 

v  as  ordens  que  leva  e  morre  na 
ilha  de  Naar,  248. 

Cintra  (Pedro  de)  sáe  com  duas  ca- 
ravelas por  ordem  de  D.  Afíbn- 
so  V;  vae  até  á  embocadura  do 
Rio  Grande  e  ao  rio  Besseque ; 
descobre  dois  cabos  e  põe-lhes 
nomes  de  Cabo  da  Verga  e  Cabo 
de  Sagres  de  Guiné,  375,  376. 

acha  o  rio  de  S.  Vicente,  o  rio 

Verde,  o  Cabo  Ledo,  as  ilhas  Sel- 
vagens, a  Serra  Leoa,  o  rio  Roxo 
e  o  Cabo  Roxo,  377  ;  um  rio  a  que 
poz  nome  de  Santa  Maria  das 
Neves,  uma  ilha  que  chamou  dos 
Bancos,  o  cabo  de  Santa  Anna, 
o  rio  das  Palmas,  o  rio  dos  Fu- 
mos, o  cabo  do  Monte,  e  o  cabo 
Mesurado,  378;  e  um  bosque  que 
denominou  Bosque  de  Santa  Ma- 
ria, 379. 

Circumnavegação  de  Africa,  admit- 
tida  a  sua  possibilidade  por  He- 
ródoto, Crates  deMalles,  Possido- 
nio,  Cleomedes,  Arriano  e  ÍStrabão; 
a  mesma  opinião  sustentavam 
Pomponio  Mella  no  século  1,  Jú- 
lio Sulino  no  111  e  Santo  Isidro  de 
Sevilha  no  vn,  104. 

Cochia  ou  Kukia,  315. 

Coelho  (Nicolau)  parte  na  expedi- 
ção de  Vasco  da  Gama  na  cara- 
vella  Berrio,  450. 

faz  parte  da  expedição  de  Ca- 
bral em  1500,  466. 

■ vae  fazer  um  reconhecimento 

na  costa  do  Brazil,  467. 

Coleo,  mercador  da  ilha  de  Samos, 
atravessa  o  estreito  de  Gibraltar 
meiado  o  vn  século,  A.  C,  145. 


Colombo  (Christovão),  sua  estada 
em  Portugal  desde  1470  a  1484, 
404. 

casa  com  a  filha  de  Bartholo- 

meu  Perestrello,  capitão  donatá- 
rio da  ilha  de  Porto  Santo,  404. 

reside  em  Porto  Santo  com  sua 

sogra,  que  lhe  confia  os  papeis, 
etc,  que  Perestrello  deixara,  405. 

factos  e  indicios  que  o  persua- 
diram de  que  havia  uma  terra  des- 
conhecida para  o  poente,  405, 406. 

— —  estuda  varias  obras  de  aucto- 
res  geographicos,  entre  ellas  a 
Imago  Mundi  do  cardeal  Pierre 
d'AÍlly,  406. 

Marco  Polo  e  sir  John  Mande- 

ville,  409. 

estando  em  Lisboa  escreve  a 

Toscanelli,  e  recebe  um  mappa 
confirmando-lhe  a  sua  persuasão 
de  chegar  á  Ásia  pelo  occidente, 
409,  410. 

submette  a  sua  proposta  a  el- 

rei  de  Portugal  ;  é  contraria  a  slla 
a  opinião  do  conselho,  410. 

deixa  Lisboa  em  1484,  indi- 
gnado com  o  procedimento  des- 
leal de  alguns  dos  membros  do 
conselho,  411. 

motivos  que  o  levaram  a  Hes- 

panha;  opposição  que  lá  encon- 
trou, 412. 

tendo  vencido  todos  os  obstá- 
culos, faz-se  de  vela  a  3  de  agos- 
to de  1492,  e  avista  terra  em  12 
de  outubro,  413. 

ilhas  que  descobre;  seu  regres- 
so, 413. 

é  recebido  pelo  rei  e  pela  rai- 
nha de  Portugal,  414. 

sua  recepção  em  Hespanha,  e 

entrada  triumphal  em  Barcelona, 
414. 

numerosas  edições  da  descri- 

pção  de  sua  viagem ;  poema  des- 
criptivo  em  oitava  rima  feito  por 
Giuliano  Dati,  414. 

sua  segunda  viagem  e  desco- 
brimentos que  fez,  415. 

machinações  de  seu  inimigo  o 

bispo  Fonseca,  416. 

sua  terceira  viagem  e  desco- 
brimentos que  fez,  416. 
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Colombo  (Christovão),  seus  inimigos 
em  Hospanha;  Hobadilla  tem  or- 
dem de  ir  inquirir  do  seu  procedi- 
mento, 417. 

indigno  tratamento  que  ellc  e 

seu  irmão  tiveram,  417. 

sua  chegada  a  Hespanha,  418 ; 

promettem-lhe  reintegração,  419. 

sua  quarta  e  ultima  viagem, 

419-422. 

sua  lealdade  e  grandeza  de  al- 

ma  arrostando  com  a  ingratidão 
e  o  infortúnio,  422. 
-  morre  em  1506,  423. 

seu  funeral,  423. 

monumentos  levantados  á  sua 

memoria,  423. 

Colombo  (Fernando)  diz  ter  sido  em 
Portugal  que  o  almirante  come- 
çou a  conjecturar,  que  se  podiam 
achar  terras  para  o  occidente,  404. 

Commcrcio  do  interior  de  Africa, 
234. 

Congo  (rei  do)  recebe  Diogo  Cam 
com  demonstrações  de  afíecto,  e 
deseja  fazer-se  ebristão ;  envia 
uma  embaixada  a  Portugal  para 
lhe  mandarem  padres,  389. 

faz  a  sua  recepção  de  corte  a 

Ruy  de  Sousa,  390. 

recebe  o  baptismo,  390;   seu 

descontentamento  por  lhe  prohi- 
bir  a  Igreja  que  tivesse  mais  de 
uma  mulher  ;  sua  morte,  391. 

Cooley,  situação  que  assigna  á  ba- 
nia de  Arguim,  105. 

Corbizzi  (Angelino  dei  Tegghia  dei) 
na  expedição  que  foi  ás  Canárias 
em  1341,  199. 

Cordeiro  (padre  António),  na  sua 
Historia  Insulana,  dá  noticia  dos 
Açores,  294. 

citado  a  propósito  da  nomea- 
ção de  capitão  donatário  do  Faial, 
299. 

Correia  (Diogo)  na  expedição  de 
D.  Francisco  de  Almeida  em  1505, 
480. 

Corte  Real  (Jeronymo  de  Utra)  re- 
clama a  capitania  da  ilha  do  Faial 
por  direito  de  suecessão,  300. 

Corte  Real  (João  Vaz),  segundo  o 
padre  António  Cordeiro,  desco- 
briu a  Terra  Nova  em  1463,  431. 


Corte  Real  (Gaspar)  em  1500  des- 
cobre o  Canadá-,  em  1501  chega 
á  Groenlândia  com  dois  navios, 
dos  quaes  apenas  um  voltou,  431. 

Corte  Real  (Miguel)  vae  em  pro- 
cura de  seu  irmão  em  1502,  e 
também  se  perde,  431. 

Corte  Real  (Vasco  Eannes  de)  dis- 
põe-se  a  seguir  as  pisadas  de  seus 
irmãos,  porém  el-rei  D.  Manuel 
não  consente,  431. 

o  primeiro  que  entrou  a  porta 

de  Alamina  no  cerco  de  Ceuta,  89. 

Corvo  (ilha  do)  mencionada  na  carta 
catalã  de  1375,  294. 

doada  a  D.  Maria  de  Vilhena, 

301. 

— —  contestada  a  tradição  de  uma 
estatua  equestre,  302,  303. 

Cosa  (Juan  de  la)  navega  com  Oje- 
da,  425. 

coadjuva  Rodrigo  de  Bastidas 

com  seus  conselhos,  426. 

Costa  (ISoeiro  da)  vae  na  expedição 
de  Lançarote,  257. 

chega  á  ilha  das  Garças ;  é  ar- 
mado cavalleiro  por  Álvaro  de 
Freitas,  259. 

não  tira  proveito  do  expediente 

que  tomara  em  Tider;  volta  para 
Portugal,  260. 

descobre  o  rio  que  se  chamou 

do  seu  nome,  e  hoje  é  conhecido 
pela  Grã  Bassa  ou  rio  Axini,  379. 

Cousin,  affirma  mr.  Desmarquet 
que  elle  navegou  em  torno  do 
cabo  de  Boa  Esperança,  464;  con- 
testada a  sua  asserção,  465,  466. 

Covilhã  (Pedro  de)  é  mandado  por 
D.  João  II  em  1487  com  Aftbnso 
de  Paiva  a  descobrir  por  terra  o 
paiz  do  Preste  João;  em  Aden 
separa-se  de  Paiva  e  vae  para  a 
costa  de  Malabar ;  passa  para  So- 
fala;  volta  ao  Cairo,  onde  sabe 
da  morte  de  Paiva ;  manda  infor- 
mações por  um  dos  mensageiros 
de  el-rei,  e  vae  só  para  a  Abyssi- 
nia,  onde  fica ;  sua  alegria  ao  ver 
lá  a  embaixada  em  1525,  396-398. 

da  sua  carta  a  el-rei  D.  João  se 

prova  ser  elle  o  descobridor  theo- 
rico  do  cabo  de  Boa  Esperança, 
398. 
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Crignon  (Pierre),  poeta  e  amigo  de 
Paruientier,  citado  a  propósito  da 
sua  viagem,  477  e  507. 

Cruz  levantada  por  Diogo  Affonso 
em  Cabo  Branco ;  observações  de 
Azurara;  d'ellas  tira  mr.  d'Ave- 
zac  illações  erradas,  252. 

Cunha  (Pedro  Correia  da),  genro  de 
Perestrello,  capitão  donatário  da 
Graciosa,  298. 

Cunha  (Pedro  Vaz  da)  em  um  ac- 
cesso  de  cólera  assassina  covar- 
demente Bemoi,  príncipe  dos  ja- 
lofos,  400. 

Cunha  (Tristão  da)  em  1506  Affon- 
so de  Albuquerque  vae  com  elle; 
descobre  as  três  ilhas  chamadas 
do  seu  nome;  tomam  a  fortaleza 
de  Socotorá,  473. 

estando  em  Melinde  no  anno 

de  1507  envia  mensageiros  ao  im- 
perador de  Abyssinia;  fica  mal- 
lograda  a  mensagem,  471. 


Dalmeida  (Diogo  Lopes)  é  mandado 
por  Baldava  a  fazer  um  reconhe- 
cimento no  rio  do  Oiro,  140. 

Dalrymple  (Alexandre),  sua  offen- 
siva  insinuação  contra  o  capitão 
Cook  refutada  por  mr.  Frederic 
Metz,  498,  499. 

Dapper  (Olivier)  cita  uma  data  sup- 
posta,  mas  quasi  de  todo  apaga- 
da, que  se  achou  em  uma  Batterie 
française,  para  provar  que  o  for- 
te da  Mina  foi  construido  pelos 
francezes  no  xiv  século,  refutados 
os  commentarios  de  mr.  d'Avezac 
a  este  respeito,  180-184. 

Dati  (Giuliano)  descreve  o  desco- 
brimento de  Colombo  em  oitava 
rima,  414. 

Denis  (Ferdinand)  descobre  em  1837 
o  ms.  de  Azurara,  e  publica-se 
em  Paris  no  anno  de  1841,  4;  in- 
formações suas  acerca  de  Sagres, 
107. 

Descclier  (Pierre),  sacerdote  de  Ar- 
ques, auctor  do  Mappamundi  com 
data  de  1550,  existente  no  museu 
britannico;  errónea  menção  d'elle 
feita  por  Desmarqueis,  465,  466. 

Deserto  de  Sahara,  310. 


Desmarqueis  (J.  A.),  nas  suas  Mé- 
rnoires  chronologiques  pour  servir 
à  Vhistoire  de  Diej)pe,  aífirma  ter 
um  navegante  chamado  Cousin 
partido  de  Dieppe  em  1488,  e  do- 
brado o  cabo  de  Boa  Esperança, 
464;  contestada  esta  asserção, 
465,  466. 

refutada   a   asserção    em  que 

diz  ter  Parmentier  chegado  ás 
costas  da  China,  476,  477. 

Dias  (Bartholomeu),  em  1486  vae, 
com  seu  irmão  Pedro  Dias  e  João 
Infante,  descobrir  as  terras  do 
Preste  João,  396. 

levanta  um  padrão  na  Angra 

dos  Ilhéus,  hoje  Ponta  de  Bartho- 
lomeu Dias  ou  do  Pedestal,  400. 

passa  o  Cabo  das  Voltas,  e  cor- 
rido com  vento,  vae  direito  ao  sul, 
401. 

não  achando  terra  ao  aproar 

para  leste,  navega  para  o  norte, 
e  descobre  a  Angra  dos  Vaquei- 
ros (Flesh  bay  dos  inglezes),  401. 

proseguindo  para  leste,  chega 

á  bahia  da  Lagoa,  e  ali,  em  um 
ilhéu,  assenta  um  padrão,  a  pri- 
meira terra  alem  do  cabo  que  pi- 
saram europeus,  402. 

chega  a  um  rio,  a  que  chamam 

Mio  do  Infante,  por  ter  sido  João 
Infante  o  primeiro  que  saltou  em 
terra,  402. 

é  obrigado  pela  sua  tripulação 

a  voltar  para  trás,  402. 

chama  ao  cabo,  Cabo  Tormen- 
toso, 402. 

chegando  aPortugal,el-rei  cha- 

ma-lhe  cabo  de  Boa  Esperança, 
402,  403. 

esteve  para  acompanhar  a  ex- 
pedição de  Vasco  da  Gama,  mas 
depois  teve  ordem  de  ir  para 
S.  Jorge  da  Mina,  450. 

vae  na  expedição  de  Cabral  em 

1500,  466. 

morre  por  effeito  de  um  terri- 

vel  tufão  na  altura  do  cabo  de 
Boa  Esperança,  468. 

Dias  (Diniz),  chamado  Diniz  Fer- 
nandes por  João  de  Barros,  249 ; 
obtém  permissão  para  fazer  ex- 
plorações ao  serviço  do  infante 
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D.  Henrique;  navega  passando  o 
Senegal  para  a  terra  dos  jalofos, 
que  são  em  realidade  os  primei- 
ros negros,  250. 

Dias  (Diniz)  chega  a  um  cabo  a 
que  põe  nome  de  Cabo  Verde,  252. 

de  Lisboa  vae  juntar- se  á  ex- 
pedição de  Lançarote  em  uma  ca- 
ravela de  D.  Álvaro  de  Castro,  258. 

juntamente   com  Pallcnço   faz 

presa  de  alguns  naturaes,  depois 
segue  com  Rodrigueannes  para 
Cabo  Verde  c  ilhas  da  Magdale- 
na,  264,  2G5. 

Dias  (Joào)  com  Lançarote  na  sua 
primeira  expedição,  236. 

Dias  (Lourenço)  na  expedição  de 
Lançarote,  é  o  primeiro  que  che- 
ga á  ilha  de  Arguim,  258. 

vae  mais  para  o  sul  com  Lan- 
çarote, 261. 

parte  com  Gil  Eannes  em  1446, 

277. 

Dias  (Pedro)  acompanha  seu  irmão 
Bartholomeu  Dias  na  expedição 
que  vae  descobrir  o  paiz  do  Pres- 
te João,  396. 

parte  com  a  expedição  de  Ca- 
bral em  1500,  mas  perde  a  con- 
serva na  altura  das  ilhas  de  Cabo 
Verde,  467. 

torna  a  juntar-se  á  esquadra, 

depois  de  ter  ido  parar  á  embo- 
cadura  do   Mar  Vermelho,    470. 

Dias  (Vicente),  o  armador,  260. 

Dias  (Vicente),  o  mercador,  segue 
para  o  sul  com  Lançarote,  261. 

briga  que  teve  com  um  afri- 
cano na  foz  do  Senegal,  263. 

chegando  a  Cabo  Verde,  re- 
gressa a  Portugal,  264. 

capitão  da  caravela  de  Cacla- 

mosto,  305. 

Dieppezes,  pretensões  d'estes  á  prio- 
ridade de  descobrimento,  173-176, 
contestadas,  176-186. 

Dória  (Jacopo)  escreve  a  relação  da 
viagem  de  Tedisio  Dória,  156. 

Dória  (Tedisio),  sua  viagem,  156. 

Dornellas  (Álvaro)  sáe  da  Madeira 
para  se  juntar  á  expedição  de 
Lançarote,  258. 

suas  aventuras  nas  ilhas  Caná- 
rias, 269. 


Dornellas  (João)  vae  em  soccorro 
de  seu  primo,  269. 

Duarte  (D.),  irmão  mais  velho  do 
infante,  84. 

está  presente  á  morte  da  rai- 
nha, 84. 

desembarca  cm   Ceuta  com  o 

infante  D.  Henrique,  88,  89. 

é  armado  cavalleiro  por  el-rei 

seu  pae,  93. 

toma  grande  interesse  pelo  es- 
tudo da  meteorologia,  115. 

seu   leal   conselheiro,  11,    12, 

136. 

testemunha  sua  satisfação  ao 

infante  D.  Henrique  pelos  esfor- 
ços que  punha  em  proseguir  nos 
descobrimentos  fazendo-lhe  doa- 
ção das  ilhas  da  Madeira,  Porto 
Santo  e  Desertas  por  carta  de  26 
de  setembro  de  1433  e  26  de  ou- 
tubro de  1434,  137. 

suas  qualidades  pessoaes,  211. 

prognósticos  de  seu  astrólogo, 

211. 

novo  titulo  dado  a  seu  herdei- 
ro, 211. 

dá  com  repugnância  seu  con- 
sentimento para  o  ataque  contra 
Tanger,  212. 

recorre  ao  Papa,  porém  antes 

de  chegar  a  resposta  activa  os  pre- 
parativos, e  envia  a  expedição, 
212. 

sua  mágua  pelo  desastroso  re- 
sultado e  triste  destino  de  seu  ir- 
mão D.  Fernando,  221. 

faz  varias  tentativas  para  res- 
gatar seu  irmão,  mas  todas  infru- 
ctiferas,  222. 

■  a  infeliz  sorte  de  seu  desaven- 

turado  irmão  abrevia-lhe  a  vida 
224. 

suas  qualidades  pessoaes,  225. 

seu  ancioso  desejo  de  repor  os 

direitos  reaes,  226. 

a  lei  mental,  227. 

Edrisi  foi  quem  introduziu  o  nome 

de  Niger,  250. 
Eduardo  III  de  Inglaterra,  bisavô 

do  infante  D.  Henrique,  58. 
Elephante,  caçada  do,  descripta  por 

Cadamosto,  340. 
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Elvas  (Lourenço  d')  com  Gil  Ean- 
nes  em  1446,  277. 

Eratosthenes  falia  das  colónias  phe- 
nicias  na  costa  occidental  de  Afri- 
ca, como  muito  numerosas,  146. 

Eredia  (Manuel  Godinho  de)  ou  He- 
redia,  descobridor  da  Austrália, 
500,  505. 

Escobar  (Pedro  de),  o  capitão  esco- 
lhido por  Fernão  Gomes  para  a 
exploração  que  havia  de  começar 
da  Serra  Leoa,  379. 

descobre  a  costa  da  Mina,  e  vae 

trinta  e  sete  léguas  alem  do  cabo 
de  Lopo  Gonçalves,  379,  380. 

Escudeiros  inglezes  na  batalha  de 
Aljubarrota,  70. 

Esculpturas  em  marfim  feitas  em 
Dieppe,  são  as  mais  antigas  dos 
fins  do  xvii  século,  183. 

Esmeraldo  de  Situ  Orbis,  ms.  por 
Duarte  Pacheco,  11. 

Esphera  de  Martim  Behaim ;  legen- 
da relativa  á  doação  da  capitania 
da  ilha  Graciosa,  298. 

Estacio  Seboso,  no  seu  tempo  poze- 
ram-se  nomes  ás  ilhas  Afortuna- 
das, 194. 

Estancelin,  seu  resumo  da  relação 
de  Bellefond  em  favor  da  preten- 
são dos  dieppezes,  173-176. 

esta  pretensão  é  renovada  pelo 

padre  Labat,  177. 

Esteves  (Álvaro),  de  Lagos,  piloto 
da  expedição  de  Fernão  Gomes; 
tido  pelo  mais  afamado  navegante 
de  Portugal,  379. 

descobre  a  ilha  do  Príncipe, 

Annobom  e  S.  Thomé,  386. 

Estreito  de  Magalhães,  primeira- 
mente chamado  Victoria,  488. 

Eudoxio  de  Cyzico,  suas  viagens, 
153. 

Évora  (Bispo  de)  no  cerco  de  Tan- 
ger, 215. 

Faial,  foi  Jobst  Van  Heurter  o  pri- 
meiro capitão  donatário,  298. 

discute- se  a  questão  de  con- 
cessão d'esta  ilha,  298-301. 

Faleiro  (Rui)  acompanha  Magalhães 
para  Sevilha,  481. 

Fernandes  (Álvaro)  junta-se  á  ex- 
pedição de  Lançarote,  258. 


Fernandes  (Álvaro)  é  o  primeiro  que 
chega  ás  ilhas  da  Magdalena,  266. 

chega  a  um  cabo  a  que  deu 

nome  de  Cabo  dos  Mastos,  267. 

em  1446  passa  alem  do  Cabo 

Verde;  é  ferido  com  uma  frecha 
envenenada,  mas  restabelece-se 
usando  de  um  antidoto,  276. 

vae  até  110  léguas  ao  sul  de 

Cabo  Verde,  277. 

encontra- se  com  Ahude  Mei- 

mon  no  Cabo  do  Resgate,  277. 

é  recompensado  pelo  regente 

D.  Pedro  e  pelo  infante  D.  Hen- 
rique por  ter  ido  mais  para  o  sul 
do  que  nenhum  dos  seus  anteces- 
sores, 277. 

Fernandes  (António)  dá  informações 
a  João  da  Nova,  471. 

Fernandes  (João)  vae  ao  rio  do  Oiro 
com  Antão  Gonçalves,  e  fica  sete 
mezes  no  sertão,  248. 

é  encontrado  na  praia  por  An- 
tão Gonçalves,  253. 

falia- lhe  do  chefe  Ahude  Mei- 

mon,  e  troca  com  elle  alguns  ne- 


gros, 


253. 


— —  conta  ao  infante  o  que  passou 
emquanto  esteve  com  os  mouros, 
254,  255. 

vae  com  Diogo  Gil  a  Messa, 

280. 

Fernandez  (Diniz),  assim  lhe  chama 
Barros  em  vez  de  Diniz  Dias,  249. 

Fernandes  (Martim),  de  Lisboa,  pi- 
loto da  expedição  de  Fernão  Go- 
mes, 379. 

descobre  a  ilha  do  Príncipe, 

Annobon  e  S.  Thomé,  386. 

Fernandes  (Valentim),  ou  Valentim 
Allemão,  sua  collecção  de  mss.; 
Lisboa,  1507,  13-16. 

seu  ms.   inédito    em   Munich, 

contendo  a  historia  de  Machin, 
125. 

Fernando  (D.)  (rei),  filho  mais  velho 
de  D.  Pedro  I,  o  Cru,  e  seu  suc- 
cessor,  59. 

seu  criminoso  e  infeliz  casa- 
mento, e  desaventurado  reinado, 
59-61. 

Fernando  (D.),  o  infante  Constante, 
seu  vehemente  desejo  de  ir  atacar 


Tam 


212. 
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Fernando  (D.),  o  infante  Constante, 
desembarca  em  Ceuta  com  o  in- 
fante D.  Henrique,  214. 

por  enfermo  e  impossibilitado 

de  ir  por  terra  para  Tanger  vae 
por  mar,  214. 

toma  parte  na  contenda,  215- 

218. 

é  dado  em  reféns  e  mais  doze 

fidalgos  em  cumprimento  do  tra- 
tado, 220. 

-- —  é  conduzido  com  seus  compa- 
nheiros a  Arzilla  por  Çala-ben- 
Çala,  soffrendo  os  maiores  insul- 
tos dos  mouros,  221. 

é  entregue  ao  rei  de  Fez,  e 

tratado  ainda  com  maior  cruel- 
dade, 222. 

sua  morte,  223. 

seu  corpo  é  exposto  aos  insultos 

brutaes  dos  mouros  223;  seu  co- 
ração é  trazido  para  Portugal  por 
seus  fieis  creados,  e  depositado  no 
tumulo  da  Batalha,  224. 

vinte  e  dois  annos  depois  foi 

o  seu  cadáver  obtido  dos  mouros 
c  sepultado  na  Batalha,  224. 

Fernando  (D.),  duque  de  Beja,  so- 
brinho do  infante  D.  Henrique,  é 
encarregado  de  conduzir  o  corpo 
á  Batalha,  3G2. 

Fernando  de  Noronha  (ilha  de),  435. 

Fernando  Pó  (ilha  de),  descoberta 
em  1471  ou  1486,  387. 

Ferreira  (Gonçalo  Ayres)  vae  na 
expedição  de  Gonçalves  Zarco, 
129. 

o  primeiro  portuguez  que  teve 

filhos  nascidos  na  Madeira,  129. 

é  mandado  examinar  o  interior 

da  ilha  da  Madeira,  130. 

Ferreira  (Gonçalo),  estando  em 
Barbacin,  manda-o  Diogo  Gomes 
aprisionar  um  certo  homem  cha- 
mado Prado,  355. 

Ferrer  (Jaime),  sua  expedição  ao 
rio  do  Oiro  em  1346,  167-169. 

Fez  (rei  de)  vem  em  soccorro  dos 
mouros  em  Tanger,  217. 

cerca  Alcaçar,  360. 

Filippa  (Rainha  D.),  mãe  do  infante 

D.  Henrique,  58. 
■ chega  a  Corunha  com  seu  pae, 

o  duque  de  Lencastre,  7.5. 


Filippa  (Rainha  D.),  seu  casamento 
com  el-rei  D.  João,  75,  76. 

recebe  os  enviados  da  rainha 

de  Granada;  sua  resposta,  82. 

sua  doença,  83. 

sua  despedida  e  encargos  que 

deu  a  seus  filhos,  84. 
sua  morte,  84. 

suas  qualidades  pessoaes,  84. 

seu  funeral,  85. 

Filippinas  (as)  descobertas  por  Ma- 
galhães, 489. 

Findlay  (mr.),  presume  que  as  aguas 
do  lago  Tanganyika  correm  para 
dentro  do  lago  Albert  Nvanza, 
394. 

Flores  (ilha  das)  na  carta  catalã  de 
1375,  294. 

doadas  a  D.  Maria  de  Vilhena, 

301. 

Formosa  (ilha).  Vide  Fernando  Pó. 

Forosangoli,  príncipe  de  Gambra, 
338.  _ 

Foscarini  (Doge),  citação  tirada  de 
uma  carta  sua,  370. 

Fra. Mauro,  encarregado  por  D.  Af- 
fonso  V  de  construir  um  mappa- 
mundi,  368. 

Frangazick,  chefe  negro,  neto  de 
Farisangul,  347. 

Freire  (Francisco  José),  auetor  de 
uma  obra  intitulada  Vida  do  In- 
fante D.  Henrique,  Lisboa,  1758, 3. 

Freitas  (Álvaro  de)  na  expedição  de 
Lançarote,  257. 

chega  á  ilha  das  Garças ;  arma 

cavalleiros  Soeiro  da  Costa  e  Ean- 
nes  da  Grã,  259. 

declara  que  a  sua  intenção  era 

seguir  para  o  sul  com  Lançarote 
e  Gomes  Pires,  260. 

depois  de  chegar  a  Cabo  Verde, 

torna  para  Portugal,  264. 

Fructuoso  (Gaspar),  sua  historia  ms. 
do  descobrimento  dos  Açores,  294. 

Funchal,  derivação  do  nome,  127. 

toma  o  nome  de  Gonçalo  Ayres 

uma  ribeira  onde  elle  desembar- 
cou, 130. 

Gadifer  de  la  Salle  com  Bcthencourt 

na  sua  expedição,  203. 
Gallego   (Gonçalves)  na  expedição 

de  Gonçalo  Pacheco,  256. 
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Galvão  (António)  descreve  o  mappa 

de  Marco  Polo,  118. 
seu  Tratado  dos  descobrimen- 
tos, onde  vem  o  conto  de  Machim; 
encontra- se  um  exemplar  na  li- 
vraria de  D.  Francisco  Manuel ; 
procurou  Hakluyt  um  e  nunca  o 
alcançou,  124;  obtem-se  um  para 
a  sociedade  Hakluyt  emprestado 
por  mr.  John  Cárter  Brown,  e  pu- 
blicado pelo  almirante  Bethune, 
125. 
sua  asserção  relativa  ao  des- 
cobrimento das  ilhas  de  S.  Tho- 
mé  e  Príncipe  em  1471  ou  1472, 
386. 
Gama  (Gaspar  da),  judeu  da  Poló- 
nia, preso  por  Vasco  da  Gama  na 
Índia,  como  pirata;  trazido  por 
elle  para  Lisboa,  onde  foi  bapti- 
sado ;  depois  el-rei  D.  Manuel  ser- 
ve-se  do  seu  préstimo  em  muitos 
negócios  da  Índia,  460,  461. 
faz  parte  da  expedição  de  Ca- 
bral em  1500,  Am. 
Gama  (Paulo  da)  vae  na  expedição 
de  seu  irmão  por  capitão  da  /San 
Rafael,  450. 

morre   no   regresso   ao   reino, 

463. 
Gama  (Vasco  da)  feito  commandan- 
te  da  frota  das  índias;  seu  navio, 
o  San  Gabriel ;  seu  piloto,  Pêro 
de  Alemquer,  que  navegara  com 
Bartholoineu  Dias;  parte  a  8  de 
julho  de  1497,  450;  a  frota  fun- 
deia na  bahia  de  Santa  Helena, 
onde  pela  primeira  vez  tiveram  co- 
nhecimento dos  bosjesmans,  451. 
passa  o  cabo  de  Boa  Esperan- 
ça, 452. 
■ passa  o  derradeiro  ponto  des- 
coberto por  Bartholomeu  Dias,  e 
descobre  a  Terra  de  Natal,  a  que 
chama  Terra  da  Boa  Gente,  e  ao 
Bio  do  Cobre;  chega  a  um  rio  que 
poz  por  nome  dos  Bons  Signaes, 
onde  levanta  um  padrão,  a  que 
chama  de  S.  Rafael;  a  10  de  mar- 
ço vae  ancorar  em  frente  da  ilha 
de  Moçambique,  453. 

ouve  fallar  do    Preste    João, 

453 ;  vae  ter  ás  ilhas  Querimbas ; 
encalha  a  San  Rafael  em  uns  bai- 


xos, 454 ;  no  dia  de  Paschoa  che- 
ga a  Melinde,  455. 
Gama  (Vasco  da)   é  visitado  pelo 
rei,  que  lhe  dá  um  piloto  chris- 
tão,  456. 

a  20  de  maio  fundeia  perto  de 

Calecut,  457. 

manda  um  dos  degradados  a 

terra;  curiosa  saudação,  457. 

audiência  do  Rajah  Samoudri, 

457;  estabelece  uma  feitoria,  á 
testa  da  qual  põe  Diogo  Dias ;  seu 
injustificável  procedimento  quan- 
to á  troca  de  prisioneiros,  458. 

levanta  um  padrão  a  que  chama 

de  Santa  Maria,  459. 

sua  aventura  com  os  piratas, 

460. 

em  Melinde  tem  uma  entrevis- 
ta com  o  rei,  462. 

levanta  um  padrão  em  uma  das 

ilhas  de  S.  Jorge,  462;  na  volta, 
Nicolau  Coelho  chega  primeiro  a 
Lisboa,  463. 

morre  na   viagem    seu    irmão 

Paulo  da  Gama,  463. 

chega  a  Lisboa,  463. 

sua  recepção,  463. 

Gambia  (rio)  na  carta  de  Uso  di 
Maré,  161. 

descripto  por  Cadamosto,  331, 

337,  338. 

Garção  Stokler,  citado  a  propósito 
das  cartas  planas,  110,  111. 

Gete,  a  ilha  de  Arguin,  234. 

Gihon  (rio),  na  carta  de  Uso  di 
Maré,  161. 

Gil  (Álvaro)  na  expedição  de  Gon- 
çalo Pacheco,  256. 

Gil  (Diogo)  na  expedição  de  Gon- 
çalo Pacheco,  256. 

vae  a  Messa  em  1447  contra- 
tar o  resgate  de  mouros  por  ne- 
gros, 280,  281, 

Gil  Eannes,  sua  expedição  em  1433, 
138. 

consegue  dobrar  o  cabo  Boja- 
dor em  1434,  138. 

torna   a   ir  com   Baldaya   em 

1435,  e  chega  ao  rio  do  Oiro,  139. 

com  Lançarote  na  sua  primei- 
ra expedição,  236. 

com  Lançarote  na  sua  segunda 

expedição,  257. 
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Gil  Eannes  chega  á  ilha  das  Gar- 
ças, 259. 

torna  para  Portugal,  260. 

vao  ás  Canárias  com  as  nove 

caravelas  que  se  armaram,  277. 

Gomes  (Diogo),  sua  relação,  15, 1G. 

seu  testemunho  quanto  á  data 

da  primeira  expedição  mandada 
armar  pelo  infante  D.  Henrique, 
119. 

parte  no  Picanço  com  mais  ou- 
tras duas  caravelas,  346. 

passa  o  rio  de  S.  Domingos,  o 

rio  Francaso  (Rio  Grande),  e  o  rio 
Grande  (o  Jeba),  e  chega  ao  cabo 
dos  Mastos,  346. 

chega  ao  rio  Gambia;  avista 

alguns  negros  que  deitaram  a 
fugir,  talvez  os  mesmos  que  ma- 
taram Nuno  Tristão  e  os  seus, 
347. 

vae  até  Cantor,  347. 

descreve  o  paiz  e  a  gente,  347, 

349. 

é  obrigado  a  retirar  por  causa 

do  calor  e  por  lhe  ter  adoecido  a 
tripulação,  349,  350. 

é  bem  recebido  por  Battiman- 

sa,  350. 

por  ter  procedido  com  acerto 

faz  pazes  com  Nomimansa;  tem 
uma  entrevista  com  elle,  351 ; 
promette  mandar- lhe  um  padre, 
conforme  os  desejos  do  rei,  para 
o  baptisar  a  elle  e  á  sua  gente, 
352. 

recommenda  a  Bezeguiche  que 

seja  generoso  com  os  christãos, 
já  que  o  foi  com  elle,  353. 

torna  para  Portugal,  354- 

faz  segunda  viagem,  354. 

chega  á  terra  dos  barbacinos, 

354. 

junta-se  a  elle  António  de  Nol- 

li,  354. 

descobre  as  ilhas  de  Cabo  Ver- 
de, 355. 

é  o  primeiro  a  ir  a  terra  em 

S.  Thiago,  e  põe-lhe  este  nome, 
355. 

conta  como  foi  supplantadopor 

António  de  Nolli,  356. 

provas  em  favor  da  sua  rela- 
ção, 356,  357. 


Gomes  (Diogo)  descreve  a  doença 
e  morte  do  infante  D.  Henrique, 
362,  363. 

Gomes  (Fernão),  contrata  com  D. 
Affonso  V  explorar  annualmente 
100  léguas  de  costa;  manda  sair 
João  de  Santarém  e  Pedro  de  £s- 
cobar,  os  quaes  descobrem  a  costa 
que  depois  se  denominou  da  Mina, 
379. 

honras  que  recebeu  de  el-rei, 

380. 

Gomes  (Estevão),  piloto  de  Maga- 
lhães, 482. 

Gonçalves  (Antão)  parte  em  1441, 
230. 

junta-se  a  elle  Nuno  Tristão  e 

conseguem  apresar  alguns  natu- 
raes;  é  armado  cavalleiro  por 
Nuno  Tristão ;  regressa  a  Portu- 
gal, 231. 

volta  a  Africa,  levando  comsi- 

go  o  chefe  e  os  dois  rapazes  que 
tinham  vindo  entre  os  captivos, 
e  por  aquelles  se  offerecia  um 
resgate  generoso;  acompanha- o 
Balthazar;  recebe  o  promettido 
resgate,  233. 

obtém  muitas  noticias  relativas 

ao  trafico  do  interior,  234. 

recebe  negros  em  resgate  dos 

mouros  que  tinha  apresado,  o  que 
mostra  a  existência  do  trafico  de 
negros  antes  do  tempo  do  infante 
D.  Henrique,  246. 

vae  em  1445  ao  rio  do  Oiro 

com  Diogo  Affonso  e  Gomes  Pi- 
res, 248. 

encontra  Fernandes,  252,  253. 

troca  com  um  chefe  chamado 

Ahude  Meymon  alguns  objectos 
por  negros  e  oiro;  arma  cavallei- 
ro Fernão  Tavares ;  segue  para 
Tider;  torna  para  Portugal  com 
quasi  sessenta  captivos,  253. 

recebe   a   principal   capitania 

da  ilha  de  Lançarote,  273. 

vae  ao  rio  do  Oiro  em  1447,  281. 

Gonçalves  (Diogo),  moço  da  camará 
do  infante,  distingue- se  na  ilha 
das  Garças,  259. 

distingue-se  de  novo  em  uma 

contenda  com  os  naturaes  na  ilha, 
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construiu    a  ponte   de   Notre 
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cida por  este  nome  depois  de  con- 
struido  o  forte  da  Mina  em  1481. 
251. 

Guitanye,  governador  da  terra  onde 
Vallartc  desembarcou,  282. 
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irmão  e  as  tropas,  214. 

cerco  de  Tanger,  214-219. 
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ilhéu,  402. 

Lagos,  os  moradores  pedem  licença 
ao  infante  para  armar  uma  expe- 
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estava  concluído  o  fim  para  que 
tinham  ido,  e  que  podiam  seguir 
para  onde  lhes  aprouvesse,  260. 
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carta  endereçada  a  Guido  Caval- 
canti, 112,  113. 

Lazurac  (mouro)  que,  em  nome  do 
rei  de  Fez,  governava  o  estado,  e 
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Cabral  a  el-rei  com  a  nova  da 
descoberta  do  Brazil,  468. 

Leonor  (rainha  D.),  seu  procedimen- 
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Macedo  (Joaquim  José  da  Costa  de) 
mostra  que  os  árabes  não  tinham 
conhecimento  pratico  das  Caná- 
rias antes  do  tempo  dos  descobri- 
mentos portugueses,  197. 

Machico,  derivação  do  nome,  127. 

Machin  (Roberto),  sua  historia  ro- 
mântica, 122;  prova- se  que  é  ver- 
dadeira, 124,  128. 

Ruy  Paes  descobre-lhe  a  se- 
pultura, 129;  no  sitio  d'ella  le- 
vanta Gonçalves  Zarco  uma  ca- 
pella,  131. 

Madagáscar,  D.  Francisco  de  Al- 
meida descobre  em  1506  a  costa 
oriental  da  ilha,  472. 

João  Gomes  de  Abreu  n'este 

mesmo  anno  descobre  a  costa  Oc- 
cidental, 473. 

Madeira  (ilha  da),  o  descobrimento, 
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Magalhães  (Fernão  de),  sua  linha- 
gem e  educação,  480. 
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baixador de  Abyssinia  a  el-rei  de 
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Abyssinia  com  Duarte  Galvão, 
indo  este  como  embaixador  de  el- 
rei  D.  Manuel;  Galvão  morre,  e 
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Mediei  (Lorenzo  di  Pier  Francesco 
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Melli,  reino  de,  em  um  mappa  que 
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árabes,  104. 
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Mendoza  (Affonso  Furtado  de)  é 
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contém  os  mouros  três  annos, 

97. 
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por  João  de  Santarém  e  Pedro  de 
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Gomes,  379,  380. 
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tante descobrimento,  380. 

(fortaleza  de  S.  Jorge  da)  man- 
dada construir  por  D.  João  11  em 
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Miniatura  do  infante  D.  Henrique,  9. 

Mollien  dá  Baleo  como  sendo  a  pala- 
vra jpo?/£a,  que  si  gniúca,  preto,  250. 

Molucas  (as),  Francisco  Serrão  vae 
a  Ternate  em  1511,  476. 

depois  da  morte  de  Magalhães 

chega  ali  o  resto  dos  seus  navios, 
495,  496. 

Monomoezi,  mencionado  primeiro 
por  Pigafetta,  segundo  Duarte 
Lopes,  392. 

Monte  Régio  (Johann  Miiller)  pre- 
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seu  Tratado  da  Quadratura  do 

circulo  dedicado  a  Toscanelli,  e 
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çalves Zarco,  e  vae  com  elle  fa- 
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ao  Joliba  ou  Quorra  o  nome  de 
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Murr  (Mr.)  o  principal  entre  os  que 
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á  custa  de  Colombo,  384. 


Nadadores  negros,  321. 
Natal  (terra  de)  nome  dado  por  Vas- 
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Navios  inglezes  fretados  para  a  ex- 
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da  Batalha,  363. 
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lém, 451. 

Neckam  (Alexandre),  o  primeiro  que 
allude  ao  uso  da  bússola  na  ida- 
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tém Covilhã  nos  seus  domínios, 
e  trata- o  com  honra,  398. 

Nilo  dos  negros  (o  Senegal),  261. 

Nilo  (lagos  equatoriaes  do),  é  Piga- 
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te Lopes,  391. 
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gunda viagem,  336. 

• junta-se  a  Diogo  Gomes,  354. 
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mão  de  António  Fernandes  e  se- 
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achado  por  Gil  Eannes  e  Bal- 
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j mencionado  na  expedição  de 

Hannon,  por  ali  se  ter  fundado 
uma  colónia,  147. 

presume-se  ter  sido  descoberto 

pelos  catalães,  167, 168;  refutada 
a  supposição,  168-171. 

proveniência  do  nome,  234. 

Ojeda  (Alonzo  de),  companheiro  de 
Colombo  na  sua  segunda  viagem, 
425. 

desaveiu-se  com  Colombo;  re- 
cebe do  bispo  Fonseca  em  1498, 
o  fragmento  de  um  mappa  em  que 
mostrava  os  últimos  descobrimen- 
tos do  almirante,  425. 

faz-se  de  vela  para  a  America 

do  Sul  em  maio  de  1499,  com  o 
piloto  Juan  de  la  Cosa  e  Américo 
Vespuccio,  425. 

seus  descobrimentos,  425. 
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Colombo,  426. 
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Or  (fleuve  d'),  diz-se  terem  lá  ido  al- 
guns mouros  no  xiv  século ;  refu- 
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gem com  Diniz  Eannes  da  Grãa, 
Álvaro  Gil,  e  Mafaldo,  255,  256. 
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çalves Zarco  na  sua  expedição, 
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descobre  a  sepultura  de  Ma- 
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de  Diniz  Dias,  264,  265. 
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rei  do  Congo,  recusa  abraçar  a  re- 
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Papa  Eugénio  IV,  sua  resposta  ás 
perguntas  de  D.  Duarte  a  propó- 
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uniu grande  numero  de  escravos 
christãos,  243. 

Paraizo  terrestre,  261. 

Parmentier  (Jean),  de  Dieppc,  sua 
viagem  a  Sumatra;  a  asserção  de 
mr.  Desmarqueis  de  que  elle  foi 
á  China,  contestada,  476,  477. 

referencia  á  sua  viagem,  507, 

508. 


Patagonia  descoberta  por  Maga- 
lhães, 486. 

Pau  Brazil,  199. 

Payva  (Affonso  de),  enviado  com 
Covilhã  por  D,  João  II,  mas  de- 
pois de  partir  com  elle  em  Aden, 
morre  na  jornada,  396,  397. 

Pedro  o  Cru,  avô  do  infante  D.  Hen- 
rique, 59. 

seus   filhos,   dos   quacs   el-rei 

D.  João  foi  o  mais  novo,  e  bastar- 
do, 59. 

Pedro  (D.),  irmão  segundo  do  in- 
fante D.  Henrique,  está  presente 
á  morte  da  rainha,  84. 

no  ataque  á  cidade  de  Ceuta,  92. 

é  armado  cavalleiro  por  el- 
rei,  93. 

recebe  os  títulos  de  duque  de 

Coimbra,  etc,  96. 

suas  viagens,  116. 

recebe  dos  venezianos  um  exem- 
plar das  viagens  de  Marco  Polo 
e  um  mappa,  117. 

visita  Inglaterra,  sendo  eleito 

cavalleiro  da  ordem  da  Jarretei- 
ra,  117. 

toma  parte  nos  estudos  do  in- 
fante D.  Henrique,  117. 

representa  a  D.  Duarte  sobre 

as  medidas  tomadas  para  atacar 
Tanger,  212. 

é  encarregado  do  governo  do 

reino  depois  da  morte  de  D.  Duar- 
te, e  durante  a  menoridade  de  seu 
filho,  227. 

dá  ao  infante  D.  Henrique  uma 

carta  em  attenção  aos  descobri- 
mentos de  Antão  Gonçalves  e 
Nuno  Tristão,  232. 

manda  Gomes  Pires  em  1445 

com  Antão  Gonçalves  ao  rio  do 
Oiro,  248. 

chama  o  infante  D.  Henrique 

a  Coimbra,  para  dar  a  investidura 
de  cavalleiro  a  D.  Pedro,  seu  fi- 
lho mais  velho,  257. 

concede  por  carta  as  ilhas  Ca- 
nárias ao  infante  D.  Henrique, 
272. 

recompensa  Álvaro  Fernandes 

por  ter  a  sua  caravela  avançado 
mais  para  o  sul  do  que  nenhuma 
das  outras,  277. 
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Pedro  (D.),  irmão  segundo  do  in- 
fante D.  Henrique,  interrupção  da 

sua  historia  desde  que  regressou 
a  Portugal  das  suas  viagens  em 
1428,  284. 

seu  casamento,  284. 

é   nomeado   tutor   do    infante 

D.  Aífonso,  284. 

■ incorre  na  aversão  da  rainha, 

284. 

é  nomeado  regente,  285. 

sua  dissidência  com  o  duque 

de  Bragança,  285. 

casamento  de  sua  filha  com  el- 

rei,  286. 

continua  a  inimisade  de  seu  ir- 
mão bastardo,  o  conde  de  Barcel- 
los,  já  então  duque  de  Bragança, 
286. 

retira- se  para  Coimbra,  287. 

accusaçòes  de  seus  ininrgos  e 

apathia  de  seus  amigos,  com  ex- 
cepção de  Álvaro  Vaz  de  Alma- 
da, conde  de  Avranches,  287. 

é  provocado  pelo  duque  de  Bra- 
gança a  romper  a  paz,  288. 

marcha  ao  encontro  de  el-rei, 

289. 

sua  filha  intercede  por   elle, 

289. 

■ sua  morte;  a  injustiça  de  seus 

inimigos,  290. 

« seu  funeral,  291. 

prestam-se-lhe  as  devidas  hon- 
ras fúnebres,  291. 

Pegolotti  (Balducci),  diz  que  a  pi- 
menta malagueta  era  então  im- 
portada para  Nismes  e  Montpel- 
lier,  na  primeira  metade  do  xiv 
século,  170. 

Pereira  (Diogo  Fernandes),  em  1504 
inverna  em  Socotora,  onde  os  por- 
tuguezes  ainda  não  tinham  che- 
gado, 472. 

Pereira  (Duarte  Pacheco),  deixado 
por  Francisco  de  Albuquerque 
em  Cochim  por  defensor  do  reino, 
472. 

Pereira  (Martim)  distingue-se  em 
um  encontro  com  os  naturaes  nas 
ilhas  da  xMagdalena,  265. 

Pereira  (D.  Nuno  Alvares),  chama- 
do o  Condestavel,  sua  victoria 
contra  os  castelhanos,  66. 


Pereira  (D.  Nuno  Alvares),  seu  im- 
portante auxilio  ao  grão  mestre, 
depois  do  cerco  de  Lisboa,  67. 

seu  elevado  caracter,  69. 

na  batalha  de  Aljubarrota,  71, 

72. 

sua  victoria  em  Valverde,  74. 

retira-se  para  o  convento  do 

Carmo,  134. 

Perestrello  (Bartholomeu)  acompa- 
nha Zarco  e  Vaz  na  sua  expedi- 
ção a  Porto  Santo,  132. 

recebe  a  capitania  da  ilha,  133. 

sogro  de  Colombo,  384. 

Pertz  (Dr.)  dá  a  relação  mais  com- 
pleta da  expedição  genoveza,  155, 
156. 

Pezagno  (Emmanuele)  é  enviado  por 
D.  Aífonso  IV  como  embaixador 
a  Eduardo  III,  209. 

Pharaó  Neco,  617  a  601  A.  C,  man- 
dou marinheiros  phenicios,  que 
partindo  do  Mar  Vermelho  fize- 
ram a  primeira  circumnavegaçâo 
de  Africa,  e  chegaram  ao  Egypto 
pelo  Mediterrâneo  no  terceiro 
armo  da  sua  partida,  145. 

Philesius.  Veja-se  Ringmann. 

Philopon  (João),  resumo  dos  dois 
credos  oppostos  acerca  da  confi- 
guração de  Africa,  165. 

Picanço  (o),  caravela  da  expedição 
de  Lançarote,  261. 

junta-se  á  caravela  de  Tavi- 
ra e  á  de  João  de  Castilha  em 
uma  expedição  á  ilha  de  Palma, 
267. 

caravela  de  Diogo  Gomes,  346. 

Pico,  capitania  doada  a  Jobst  Van 
Heurter,  301. 

Pigafetta  (Filippe)  publica  a  de- 
scripção  dos  lagos  equatoriaes  do 
Nilo  no  Congo  de  Duarte  Lopes, 
391. 

Pimentel  em  erro,  attribuindo  a  in- 
venção das  cartas  hydrographicas 
planas  ao  infante  D.  Henrique, 
109. 

Pinzon  (Vicente  Yanez)  sáe  de  Pa- 
ios em  dezembro  de  1499,  426. 

seus  descobrimentos,  426. 

com  Solis,  seu  piloto,  explora 

a  costa  da  America  do  Sul  em 
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Pires  (Gomes)  vae  ao  rio  do  Oiro 
com  Antão  Gonçalves,  248. 

na    expedição    de    Lançarote, 

257. 

chega  á  ilha  das  Garças,  258. 

declara  que  a  sua  intenção  era 

seguir  á  terra  dos  negros,  260. 

tenta  tratar  com  a  gente  das 

ilhas  da  Magdalena,  263. 

perde- se  das  outras  caravelas, 

e  volta  para  Portugal,  264. 

vae  ao  rio  do  Oiro  em  1446, 

279. 

Pires  (Thomé)  é  mandado  por  An- 
drade como  embaixador  a  Nan- 
kin,  e  morre  lá  no  captiveiro,  476. 

Piste,  chefe  de  Gomera,  auxilia  os 
portuguezes  em  uma  expedição  á 
ilha  de  Palma,  267,  268. 

e  depois  vem  viver  para  Por- 
tugal sob  a  protecção  do  infante 
D.  Henrique,  268,  269. 

Platão,  no  seu  Timeo  e  Critias  falia 
de  uma  ilha  chamada  Atlantis, 
143. 

Plineo  e  Pomponio  Mela  faliam  de 
fogos  perpétuos  vistos  por  Han- 
non  nas  suppostas  vizinhanças  de 
Cabo  Verde,  150. 

dá  informação  das  ilhas  Afor- 
tunadas, 194. 

Plutarcho  descreve  as  ilhas  Afortu- 
nadas, 193. 

Pó  (ilha  de  Fernando).  Veja-se  Fer- 
nando Pó. 

Ponta  de  Santa  Cruz,  Madeira,  130. 

Ponta  de  S.  Lourenço,  na  Madeira, 
129. 

Ponta  das  Gralhas,  hoje  Cabo  do 
Garajão,  Madeira,  130. 

Porto  do  Cavalleiro,  assim  chamado 
por  ter  ali  sido  armado  cavalleiro 
Antão  Gonçalves,  231. 

Porto  Santo,  o  descobrimento  como 
cita  Barros,  121. 

a  expedição  de  Gonçalves  Zar- 
co chega  ali  em  1420,  129. 

sua  colonisação,  132. 

Perestrello  feito  capitão  dona- 
tário, 133. 

Porto  Seguro,  468. 

Portulano  Mediceo  de  1351,  207. 

Prado,  feito  prisioneiro  por  levar  ar- 
mas aos  mouros,  355. 


Prado,  sua  execução,  356. 

Preste  João,  os  navegantes  genove- 
zes  ficam  captivos  pela  gente  de 
uma  cidade  da  Ethiopia,  chamada 
Menam,  159. 

provada  o  absurdo  da  historia, 

161. 

informação  a  seu  respeito  dada 

por  Vasco  da  Gama,  453. 

Pretensões  dos  francezes,  baseadas 
no  testemunho  dos  dieppezes,  re- 
futadas, 187-190. 

Pretensões  dos  genovezes,  attendi- 
das  e  refutadas,  155-162. 

Pretensões  dos  genovezes,  catalães 
e  francezes  á  prioridade  de  explo- 
ração, refutadas,  173. 

Principe  ou  Santo  Antão  (ilha  do), 
citada  por  Behaim,  Galvão  e  Bar- 
ros, 386. 

descoberta  a  17  de  janeiro  de 

1471,  387. 

Provins  (Guyot  de),  dá  noticia  da 
bússola  no  seu  poema  satyrico  in- 
titulado Bíblia,  112. 

Querimbas  (ilhas),  454. 

Quesada  (Gaspar  de)  na  expedição 
de  Magalhães,  482. 

sublevações  a  bordo,  483. 

sua  execução,  484. 

Quimbebe  (talvez  Kabebe),  aponta- 
do por  Pigafetta  segundo  informa- 
ções de  Duarte  Lopes,  393. 

Recco  (Nicoloso  de),  piloto  da  expe- 
dição ás  Canárias  em  1341,  199. 

Refoyos  (Mem  Rodrigues  de)  com  o 
infante  D.  Henrique  quando  des- 
embarcou em  Ceuta,  89. 

Regras  (João  das),  advoga  habil- 
mente as  pretensões  do  grão  mes- 
tre ao  throno,  68. 

recommenda  a  D.  Duarte  que 

publique  a  Lei  Mental,  227. 

concede-se-lhe  dispensa  para 

segurar  o  direito  de  successão  a 
tua  filha,  227. 

Reinaud  (Mr.),  sua  traducção  em 
francez  da  Geographia  do  árabe 
Abú  Al -Fida,  153. 

Renato  II,  duque  de  Lorena,  a  im- 
prensa em  S.  Dié  fundada  sob  seus 
auspicios,  424. 
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Renato  II,  duque  de  Lorena,  seu  se- 
cretario, Water  Lud,  439. 

discussão  sobre  as  cartas  que 

se  dizem  endereçadas  a  elle  por 
Vespuccio,  439-442. 

Ribeiro  (João  Gonçalves)  com  Diogo 
Gomes,  346. 

Ringmann  (Mathias),  ou  Philesius, 
estuda  em  Paris  ao  mesmo  tempo 
em  que  ali  estava  Fra  Giocondi, 
437. 

regressa  a  Alsacia  sua  terra 

natal,  437;  sofíre  um  brutal  in- 
sulto de  seus  rivaes,  438. 

dá  origem  ao  nome  de  Ame- 
rica, 438. 

suppòe-se  que  quando  esteve 

em  Paris  tomou  conhecimento  com 
Giocondi,  e  ouviu-lhe  fallar  de 
Vespuccio  e  seus  feitos,  438. 

em  1505  publica  uma  edição  da 

carta  de  Vespuccio,  traduzida  por 
Giocondi,  com  uma  collecção  de 
poesias  suas,  e  uma  epistola  la- 
tina a  um  Jacobo  Bruno  em  lou- 
vor de  Vespuccio,  438. 

veiu  a  ser  professor  de  latim 

no  collegio  de  S.  Dié,  e  revisor 
da  imprensa  que  ali  se  fundou, 
439. 

Rio  do  Cobre,  confundido  por  Bar- 
ros com  o  rio  dos  Reis,  453. 

Rio  dos  Fumos,  378. 

Rio  Grande,  assim  chamado  por  Ca- 
damosto,  suppòe-se  ser  o  rio  Geba, 
343. 

Rio  do  Infante,  402. 

Rio  de  Lagos,  276. 

Rio  do  Oiro,  achado  por  Gil  Eannes 
e  Baldaya,  139. 

apontado  como  o  sitio  de  uma 

colónia  na  expedição  de  Hannon, 
147. 

presume-se  ter  sido  descoberto 

pelos  catalães,  167;  refutada  essa 
supposição,  167-171. 

aftirma-se  ter  sido  visitado  por 

alguns  mouros  no  xiv  século;  con- 
testada esta  asserção,  172,  173. 

Rio  La  Plata,  descoberto  em  1516 
por  Juan  Dias  de  Solis,  que  lhe 
pozera  o  seu  nome;  segundo  Her- 
rera  só  em  1527  lhe  foi  dado  o 
nome  de  La  Plata,  quando  Diogo 


Garcia  ali  achou  algumas  chapas 
de  prata,  479,  480. 

Rio  Roxo,  377. 

Rio  de  Sant'Anna  (o  Cacheu),  342. 

Rio  do  Seixo,  na  Madeira,  130. 

Rio  Verde,  377. 

Rodrigo  (Mestre),  medico  de  el-rei 
D.  João  II,  trabalha  com  Behaim 
na  construcção  de  um  astrolábio 
para  a  navegação,  384. 

Rodrigueannes  na  ex])edição  de  Lan- 
çarote, 257. 

continua  sua  viagem  para  o  sul, 

261. 

aparta-se  das  outras  carave- 
las, 263. 

■ junta-se  a  Diniz  Dias;  vae  até 

Cabo  Verde  e  ás  ilhas  da  Magda- 
lena,  265. 

Rosny  (Lucien  de)  sua  carta  ao  au- 
ctor,  40,  41. 

commentarios  do  auctor,  42-52. 

Rujaura  ou  rio  do  Oiro,  167-170. 


Santo  Agostinho  em  Cabo  Negro, 

padrão  levantado  por  Diogo  Cam, 

389,  403. 
S.  Braz,  401. 
S.  Dié,  imprensa  ali  fundada  por  um 

grupo  de  sacerdotes  eruditos  de- 
baixo dos  auspícios  de  Renato  II, 

duque  de  Lorena,  424. 
S.  Domingos,  rio,  (o  Rio  de  Jatte), 

342. 
S.  Filippe,  padrão  levantado  no  Cabo 

da  Boa  Esperança  por  Bartholo- 

meu  Dias,  403. 
S.  Francisco  (foz  de),  descoberta  por 

Vespuccio,  433. 
S.  Gabriel,  embarcação  de  Vasco  da 

Gama,  450. 
padrão  levantado  por  Vasco  da 

Gama  em  Calecut,  459. 
S.   Jorge,   colonisação  tentada  por 

Willem  van  der  Haagem,  aliás, 

Silveira,  298. 
padrão    levantado   por   Diogo 

Cam  no  Zaire,  403. 

por  fortaleza,  veja- se  Mina. 

S.  Lourenço,  desço berto  por  Jacques 

Cartier  em  1535,  508. 
Santa  Maria  (ilha  de),  descobre -a 

Gonçalo  Velho  Cabral  em  1432, 
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sendo  talvez  piloto  do  navio  Diego 
de  Sevilla,  295. 

Santa  Maria  (ilha  de),  padrão  eri- 
gido por  Vasco  da  Gama  em  uma 
ilha  do  grupo  que  tem  agora  esse 
nome,  459. 

Santa  Maria  das  Neves  (rio),  378. 

Saint  Martin  (Mr.  Vivien  de),  o  ul- 
timo escriptor  que  tratou  da  ex 
pediçào  do  carthaginez  Hannon; 
adopta  a  data  de  570  A.  C,  aceita 
por  Bougainville;  e  aceita  no 
complexo  as  conclusões  de  Cari 
Miiller,  146,  147. 

S.  Miguel  (ilha  de),  descobre-a  no- 
vamente Gonçalo  Velho  Cabral 
em  1444,  296. 

S.  Rafael  (serras  de),  454. 

S.  Rafael,  padrão  levantado  por 
Vasco  da  Gama  no  rio  dos  Bons 
Signaes,  453,^459. 

S.  Thiago,  padrão  levantado  por  Bar- 
tholomeu  Dias  na  Serra  Parda 
(Ponta  de  Bartholomeu  Dias  ou 
do  Pedestal),  400,  403. 

S.  Thomé,  citações  de  Behaim,  Gal- 
vão e  Barros  a  respeito  (Testa 
ilha,  385,  386. 

descoberta  a  21  de  dezembro 

de  1470,  386. 

S.  Vicente  (rio  de),  377. 

St.  Vincent,  suas  conjecturas  a  res- 
peito das  ilhas  Canárias,  194. 

respondido,  196. 

Sá  da  Bandeira  (o  marquez  de),  offe- 
rece  copia  de  uma  planta  official 
do  promontório  de  Sagres,  107. 

a  instancias  suas  se  erigiu  um 

monumento  em  Sagres  ao  infante 
D.  Henrique,  371. 

oíferece  o  plano  do  promontó- 
rio de  Sagres,  373. 

Sagres,  a  escolhida  residência  do  in- 
fante, 1. 

cliscute-se  em  que  tempo  o  in- 
fante estabeleceu  ali  o  seu  domi- 
cilio, 106,  107. 

monumento  erigido  á  memoria 

do  infante,  371. 

plano  do  promontório offerecido 

pelo  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
373. 

Saldanha  (António  de),  em  1503  dá 
o  seu  nome  á  Aguada  de  Salda- 


nha próximo  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança, 472. 

Sangue  de  drago,  197,  306. 

Santa  Cruz,  na  Madeira,  130. 

Santa  Cruz,  na  bahia  da  Lagoa,  pa- 
drão erigido  na  ilha  do  mesmo  no- 
me por  Bartholomeu  Dias,   402. 

Santarém  (João  de),  commandante 
escolhido  por  Fernão  Gomes  para 
a  expedição  alem  da  Serra  Leoa, 
379. 

descobre  a  costa  da  Mina,  e  se- 
gue trinta  e  sete  léguas  alem  do 
Cabo  de  Lopo  Gonçalves,  379, 380. 

Santarém  (visconde  de),  compara  a 
viagem  de  Nuno  Tristão  com  cer- 
tas cartas  ms.,  249. 

Santos  (António  Ribeiro  dos),  trata 
do  mappa  de  Marco  Polo,  118. 

Sataspes,  sua  expedição  no  anno  de 
470  A.  C,  152. 

Schedel  (Hartmann),  na  sua  Chro- 
nica  de  Nuremberg  suggere  a  idéa 
de  que  Behaim  tinha  descoberto 
não  só  a  America,  mas  até  o  es- 
treito de  Magalhães  antes  de  1492, 
385. 

refutada  esta  idéa,  385. 

Schmeller  (Dr.),  publica  em  1847  a 
collecção  de  Valentim  Fernandes, 
16,  17. 

Senegal,  mencionado  na  expedição 
de  Hannon,  148. 

(rio),  170,  171. 

descreve-o  Cadamosto,  316. 

Sequeira,  descobre  o  cabo  de  Santa 
Catharina  dois  graus  ao  sul  do 
Equador,  380. 

Sequeira  (Diogo  Lopes  de),  desco- 
bre em  1508  as  ilhas  de  Santa 
Clara ;  navega  para  Malaca,  onde 
estabelece  uma  feitoria;  Maga- 
lhães vae  n'esta  expedição,  475. 

Serpentes,  maneira  de  as  enfeitiçar 
usada  pelos  negros,  325. 

Serra  (José  Correia  da),  sua  Collec- 
ção de  inéditos  de  historia  portu- 
gueza.  — Lisboa,  1790-1793,  3,4. 

Serra  Leoa,  377. 

Serrão  (Francisco),  foi  a  Ternate 
Das  Moluccas  1511-1512,  476. 

casa  e  estabelece- se  em  Ter- 
nate; d'ali  participa  a  Magalhães 
as  grandes  vantagens  que  se  po- 
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diam  tirar  das  relações  commer- 
ciaes  com  aquelle  paiz,  480,  481. 

Serrão  (Francisco),  descobridor  das 
Molucas,  495. 

Serrão  (João),  na  expedição  de 
D.  Francisco  de  Almeida,  480. 

na   expedição   de  Magalhães, 

482. 

e  Duarte  Barbosa  exercem  jun- 
tos o  commando  supremo  depois 
da  morte  de  Magalhães,  492  ;  sua 
infeliz  sorte,  493. 

Sertório  ouve  fallar  das  ilhas  Afor- 
tunadas, e  deseja  ir  buscar  n'ellas 
repouso  das  fadigas  e  contratem- 
pos da  vida,  194. 

Sevilla  (Diego  de),  citado  na  legenda 
relativa  a  ser  elle  quem  achou  os 
Açores,  295. 

Socotorá  descoberta  por  Diogo  Fer- 
nandes Pereira  em  1504,  472. 

Soderini  (Pietro),  condiscípulo  de 
Vespuccio ;  carta  de  Vespuccio  en- 
dereçada a  elle  por  onde  se  prova 
que  tinha  relações  com  Giuliano 
Giocondi,  437. 

Sodré  (Vasco  Gil),  primeiro  coloni- 
sador  da  Terceira,  297. 

Solis  (Juan  Dias  de),  com  Pinzon, 
exploraram  a  costa  da  America 
do  Sul  em  1508, 478 ;  em  1516  entra 
no  Rio  de  la  Prata,  a  que  origina- 
riamente se  pozera  nome  de  rio 
de  Solis,  479. 

é  assassinado  pelos  indígenas, 

480. 

Soloeis  (promontório  de),  hoje  cabo 
de  Cantim,  logar  onde  Hannon 
erigiu  um  altar  a  Neptuno,  147. 

Sólon,  referem-lhe  o  conto  de  uma 
ilha  chamada  Atlantis,  143. 

Sousa  (Diogo  Lopes  de)  no  cerco  de 
Tanger,  216. 

Sousa  (Gonçalo  de),  commanda  a  ex- 
pedição que  vae  ao  Congo,  porém 
morre  em  Cabo  Verde,  e  suecede- 
lhe  seu  sobrinho,  389. 

Sousa  (Manuel  de  Faria  y),  refere 
uma  tradição  curiosa  da  ilha  do 
Corvo,  302. 

cita  como  data  do  descobri- 
mento das  ilhas  de  Cabo  Verde  a 
de  1460,  356. 

Sousa  (Ruy  de)  suecede  a  seu  tio  no 


commando  da  expedição  an  Congo; 
sua  recepção  lá,  389;  igreja  con- 
struída, baptismos  do  rei,  etc,  390, 
391. 

Sousa  Holstein  (Marquez  de),  bustos 
mandados  tirar  por  sua  ordem  das 
estatuas  de  el-rei  D.  João  e  da 
rainha  D.  Filippa,  135. 

Stabili  (Francescoj,  erradamente  ci- 
tado por  Giustiniani  como  tendo 
escripto  a  respeito  da  expedição 
genoveza,  158. 

Strabão  falia  das  ilhas  Canárias,  192. 

Sylva  (Ruy  Gomes  da)  é  mandado 
pelo  infante  para  concluir  um  tra- 
tado com  os  reis  mouros  em  Tan- 
ger, 218. 

Tanganyika  (lago),  falia  d'ellePiga- 
fetta  em  1591  por  informações  de 
Duarte  Lopes,  391. 

Tanger,  o  infante  D.  Henrique  e 
D.  Fernando  pedem  a  D.  Duarte 
que  lhes  mande  apparelhar  uma 
expedição  para  o  ataque  de,  212. 

o  cerco,  214-220. 

Tavares  (Fernão),  armado  cavalleiro 
por  Gonçalves  no  Cabo  do  Res- 
gate, 253. 

Tavares  (Francisco  de  Sousa)  diz 
ter  visto  o  mappa  de  Marco  Polo, 
118. 

Tegazza,  313. 

Terceira,  primeiramente  chamada 
ilha  de  Jesu  Christo,  descoberta 
pelos  annos  de  1444  a  1450,  296. 

capitania    dada   pelo    infante 

D.  Henrique  a  Jacome  de  Bru- 
ges em  1450,  297. 

Terra  da  Boa  Gente,  453. 

Theopompo,  singular  menção,  nas 
suas  obras,  de  um  grande  paiz 
desconhecido,  143. 

Theriaga,  contraveneno,  276. 

Tierra  dei  Fuego,  487. 

Timbuctu,  já  antigamente  havia  no- 
ticia d'esta  cidade,  104. 

Tinoco  (Ayres),  com  um  grumete  e 
três  rapazes,  manda  seguir  o  rumo 
de  Lisboa  a  caravela  de  Nuno 
Tristão  depois  da  morte  d'este  e 
do  resto  da  tripulação,  275. 

Tosão  de  oiro  (ordem  do),  instituída 
em  honra  do  casamento  da  infanta 
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D.  Izabel  com  o  duque  de  Bor- 
gonha,  79. 

Toscanelli  manda  um  mappa  a  Co- 
lombo no  qual  lhe  confirma  a  idéa 
de  chegar  á  Ásia  pelo  Occidente, 
410. 

Trafico  de  escravos,  nào  foi  o  in- 
fante D.  Henrique  quem  lhe  deu 
origem,  241. 

entre  os  hebreus,  241  e  242. 

entre  os  gregos  c  os  romanos, 

242  e  24^. 

modificado  pelo  christianismo, 

243. 

provas  do  seu  continuado  uso 

nos  paizes  christaos,  243,  244. 

em  pratica  desde  as  mais  re- 
motas idades,  245. 

prova  tirada  de  um  baixo  re- 
levo que  mr.  Champollion  Júnior 
viu  no  templo  de  Isambul,  em 
Núbia,  245. 

cita- se  o  testemunho  de  Azu- 
rara e  Cadamosto,  24G. 

■ mais  provas  do  facto  de  que 

Antão  Gonçalves  recebera  dos 
mouros  como  resgate  escravos 
negros,  246. 

Bethencourt  precedeu  o  infante 

D.  Henrique  no  apresar  os  indí- 
genas da  costa  occidental,  247. 

a  importação  de  negros  para 

as  Antilhas  vae  meio  século  alem 
da  morte  do  infante,  247. 

Trasto  (João  de),  sua  expedição,  120. 

Trevigiano  (íátefano)  traz  a  Portu- 
gal o  mappamundi  de  Fra  Mauro, 
368  e  369. 

Trinidad  (o),  navio  de  Magalhães, 
482. 

Tristão  (Nuno)  junta-se  a  Antão 
Gonçalves  e  conseguem  fazer  pre- 
sa de  alguns  naturaes ;  arma  ca- 
valleiro  Antão  Gonçalves;  segue 
viagem  até  Cabo  Branco,  nome 
que  lhe  poz,  231. 

torna  para  Portugal,  232. 

parte  em  1443  •,  acha  uma  ilhota 

a  que  chama  Gete  (a  ilha  de  Ar- 
guim),  234. 

faz  presa  de  quinze  indígenas 

e  obtém  importantes  noticias; 
acha  a  ilha  das  Garças  e  volta 
para  o  reino,  235. 


Tristão  (Nuno)  faz  outra  viagem 
pelo  anno  de  1445,  e,  segundo 
Azurara,  foi  o  primeiro  qne  viu 
a  terra  dos  negros,  249. 

cm  1446  chega  ao  Rio  Grande ; 

em  um  encontro  com  os  naturaes 
é  morto  com  frechas  envenenadas, 
assim  como  quasi  toda  a  tripula- 
ção, 274  c  275. 


Ulil,  170. 

Uniamuezi,  mencionado  pela  pri- 
meira vez  por  Pigafetta  segundo 
informações  de  Duarte  Lopes, 
392. 

Uovo,  ou  o  Ovo,  ou  Santa  Maria, 
295. 

Urzella  para  tinta,  197  e  308. 

Uso  di  Maré.  Veja-se  António  de 
Nolli 


Valarinho  (Fernão)  com  Gil  Eannes 
em  1446,  277. 

Vallarte,gentilhomem  dinamarquez, 
pede  licença  ao  infante  D.  Henri- 
que para  ir  a  Cabo  Verde  em  1448, 
282. 

cáe  em  uma  cilada  que  os  na- 
turaes lhe  preparam ;  sua  desdi- 
tosa sorte,  283. 

Valverde,  batalha  de,  75. 

Van  Eyck,  retrato  da  infanta  D.  Iza- 
bel por,  79. 

Varnhagen,  advoga  a  exactidão  das 
asserções  de  Vespuccio,  429-431. 

citado  a  pag.  433, 434, 435, 436. 

Vasco  da  Gama.  Veja-se  Gama. 

Vasques  (Álvaro)  na  expedição  de 
Gonçalo  Pacheco,  256. 

Vaz  (Tristão)  descobre  a  ilha  de 
Porto  Santo  e  Madeira,  segundo 
diz  Barros,  122. 

deu-se-lhe  a  metade  do  lado  do 

norte,  131. 

vae  da  ilha  da  Madeira  jun- 
tar-se  á  expedição  '7 ,  Lançarote, 
258. 

a  sua  caravela  junta-se  á  de 

Gil  Eannes  em  1446,  277. 

Vedamel  (rio),  ou  Rio  do  Oiro,  168, 
169. 

Vedanill  ou  Vedamel,  169. 
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Veer  (Gustav  de)  publicou  cm  1864 
a  vida  do  infante  D.  Henrique,  19- 
21. 

Venezianos  (mercadores)  no  vin  sé- 
culo traficavam  em  escravos  chris- 
tãos,  243. 
Venezuela,  ou  Pequena  Veneza,  425. 
Vera  Cruz  ou  Santa  Cruz,  467. 
Verdun  (os  mercadores  de),  occupa- 
vam-se  no  trafico  dos  escravos,  244. 
Vespuccio  (Américo),  relação  da  sua 
terceira  viagem  encorporada  em 
uma  carta  endereçada  por  elle  a 
Lorenzo  di  Pier  Francesco  de  Me- 
diei, e  publicada  por  Joahnn  Ot- 
tmar  em  Augsburgo,  no  Mandus 
Novns,  424. 

as    quatro   primeiras   viagens 

que  se  dizem  feitas  por  elle  só  se 
fallou  d'ellas  depois  da  morte  de 
Colombo,  424. 

parte  em  1499  com  Ojeda  para 

a  America  do  Sul,  425. 
argumentos  contra  as  suas  pre- 
tensões á  prioridade  de  descobri- 
mento, 427-429. 
o  sr.  Varnhagen  advoga  a  exa- 
ctidão das  asserções  de  Vespuc- 
cio, 429-431. 

insuspeito  testemunho  de  Na- 

varrete  a  favor  da  verdade  da 
terceira  viagem,  432. 
terceira  viagem  e  descobrimen- 
tos, 432-434. 
quarta  viagem  e  descobrimen- 
tos, 434-436. 

sua  morte,  436. 

suas  relações   com   a  família 

Giocondi,  437. 

explicação  das  relações  entre 

elle  e  o  rei  Renato  II,  440-442. 

Vicente  (Martin),  260. 

Victoria   Nyanza   (lago),  descripto 

por  Pigafetta  em  1591,  segundo  a 

relação  de  Duarte  Lopes,  391. 

Vieyra    (Martin),    sua    traição    no 

cerco  de  Tanger,  217. 
Villanueva  (Don  Joaquim  Lorenzo), 
faz  menção  de  uma  carta  náutica, 
109. 
Vitoria  (o)  na  expedição  de  Maga- 
lhães; commandante,  Luiz  de  Men- 
ti oza,  482. 
Vitoria  (o)  na  expedição  de  Maga- 


bosa,  485. 

Vitoria,  o  estreito  de  Magalhães  de- 
signado primeiro  com  o  nome  de 
Vitoria,  488. 

Espinoza  capitão,  494. 

Juan  Sebastien  dei  Cano  com- 
mandante, 495.^ 

chegada  a  San  Lu-  ar,  497. 

Vivaldo  (Ugolino  de),  sua  viagem, 
156. 

Waldseemuller  (Martin),  Hylacomy- 
lus,  vae  residir  com  seus  doutos 
amigos  de  S.  Dié,  439. 

— —  publica  um  opúsculo  intitu- 
lado Cosmographice  Introductio 
com  uma  traducção  latina  das  via- 
gens de  Vespuccio,  e  dedica-o  ao 
duque  Renato,  com  o  nome  de 
Americamencionadopelaprimeira 
vez,  439. 

Wappaeus  (o  professor  J.  E.)  come- 
çou em  1842  a  escrever  ui  ia  bio- 
graphia  do  infante  D.  Henrique, 
18. 

Waseen  (baixos  de),  454. 

Wri^ht  (Edward)  aperfeiçoa  as  car- 
tas planas  de  Gerardo  Mercator, 
111. 

Wright  (Thoma-')  dá  á  publicidade 
o  tratado  de  Neckam,  onde  pela 
primeira  vez  se  faz  menção  do  uso 
da  bússola,  112. 

Zaará,  ou  deserto,  região  dos  aze- 
negues,  261. 

Zarco  (João  Gonçalves)  descobre  as 
ilhas  de  Porto  Santo  c  Madeira, 
segundo  diz  Barros,  122. 

captura  o  navio  em  que  ia  João 

de  Morales,  e  sabe  d'elle  o  desco- 
brimento de  Machin,  123,  124. 

parte  em  1420  com  o  piloto  Mo- 
rales e  chega  á  Madeira,  129. 

toma  posse  da  ilha  e  exami- 

na-a,  depois  volta  a  Portugal,  129- 
131. 

confere-se-lhe  o  titulo  de  conde 

da  Camará  dos  Lobos,  131. 

volta  com  a  família  para  a  Ma- 
deira, e  dá-se-lhe  a  capitania  de 
metade  da  ilha  da  parte  do  sul; 
faz  edificar  uma  igreja  no  Fun- 
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chal ,  manda  lançar  fogo  ás  flores- 
tas, 131. 

—  manda  armar  uma  caravela 
para  seu  sobrinho  Álvaro  Fernan- 
des ir  expressamente  fazer  algum 
descobrimento,  2G5. 

—  por  ter  á  sua  custa  organisado 


esta  expedição  recebe  do  infante 

especiaes  mercês,  267. 
Zeno  (Marco),  cavalleiro  veneziano 

com  quem  Cadamosto  navegou, 

304. 
Zucliolim,  rei  do  Senegal,  no  tempo 

em  que  Cadamosto  ali  esteve,  317. 
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MAIS   FACTOS 


HISTORIA 


DESCOBRIMENTO  PRIMITIVO  DA  AUSTRÁLIA1 


No  anno  de  1861  tive  a  satisfação  de  expor  perante  a  socie- 
dade dos  antiquários,  e  de  tornar  assim  conhecido  no  mundo 
pela  primeira  vez,  o  importante  facto  de  ter  um  navegante 
portuguez  chamado  Manuel  Godinho  de  Eredia  descoberto,  no 
anno  de  1601,  a  grande  ilha  continental  de  Austrália.  Até 
aquelle  tempo  o  primeiro  descobrimento  auihenfico  de  uma 
parte,  qualquer  que  fosse,  da  grande  terra  austral  foi  o  que 
fez  o  commandante  do  hiate  liollandez  Duyfhen,  ou  Pombo,  no 
mez  de  março  de  1606,  um  tanto  para  oeste  e  sul  do  cabo 
York.  Por  conseguinte  o  facto,  que  eu  tornei  publico  em  1861, 
deu  ao  primeiro  descobrimento  authentico  de  Austrália  uma 
data,  cinco  annos  anterior  á  que  já  tinha  sido  acceita  na  histo- 
ria, e  tirou  á  Hollanda  a  gloria  d'aquelle  descobrimento  para 
a  dar  a  Portugal.  O  documento  que  serviu  de  base  a  este  fa- 
cto, tão  completamente  novo  para  o  mundo,  foi  um  mappa 
mundi  Ms.  existente  no  museu  britannico,  mappa  em  que,  na 
extremidade  noroeste  de  um  paiz  que  podia  inquestionavel- 
mente provar-se  ser  a  Austrália,  havia  uma  legenda  em  por- 
tuguez do  teor  seguinte :  «Nuca  antara  foi  descoberta  no  anno 
de  1601  por  Manuel  Godinho  de  Eredia  por  mandado  do  vi- 

1  Veja-se  o  que  a  este  respeito  diz  o  auctor  a  pag.  498.  (Do  traãnctor.) 
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ce-rey  Ayres  de  Saldanha».  Este  mappa  mundi  tinha  o  gran- 
de inconveniente  de  ser  apenas  copia,  talvez  tirada,  ainda  no 
século  actual,  de  algum,  cuja  geographia  provava  ser  este  ul- 
timo mais  antigo  uns  dois  séculos.  Todavia,  pelo  simples  facto 
de  ser  copia  estava  sujeito  a  fazerem-lhe  varias  objecções,  que 
felizmente  pude  prevenir  por  meio  de  argumentos  que  penso 
serem  irrespondiveis,  e  me  parece  dispensável  repetir  agora  por 
estarem  já  impressos  na  Archailogia,  vol.  xxxviii.  Apenas  di- 
rei que  tive  a  fortuna  de  achar  n'essa  occasião  a  feliz  confir- 
mação do  que  estava  exarado  no  mappa  em  um  opúsculo  im- 
presso, no  qual  o  descobridor  é  citado  como  douto  cosmographo 
e  astuto  capitão,  que  tivera  ordem  especial  do  vice-rei  em 
Goa  para  descobrir  minas  de  oiro,  e  ao  mesmo  tempo  verificar 
as  descripções  das  ilhas  austraes.  O  vice-rei,  a  que  se  allude, 
foi  o  immediato  antecessor  de  Ayres  de  Saldanha,  sob  cujas 
ordens  declara  o  mappa  ter  sido  feito  o  descobrimento. 

Tenho  agora  o  prazer  de  annunciar,  que  n'estes  últimos  me- 
zes  foi  encontrado  na  real  bibliotheca  borgonheza  em  Bruxel- 
las,  pelo  bibliothecario  mr.  Ruelens,  uma  preciosa  collecção  de 
documentos  originaes  autographos  do  próprio  Eredia,  compre- 
hendendo  o  relatório  oíficial,  apresentado  a  Filippe  III,  do  des- 
cobrimento da  Austrália  em  1601  por  Manuel  Godinho  de  Ere- 
dia, acompanhado  cie  vistas,  de  dois  mappas  em  que  vem 
traçada  a  Austrália  e  de  desenhos.  Estes  importantes  docu- 
mentos têem  a  data  de  1613.  Mr.  Ruelens  participou-me  esta 
descoberta  em  novembro  de  1871,  e  desde  então  estava  eu  es- 
perando que  elle  tratasse  de  os  publicar,  quando  a  final,  no 
mez  de  fevereiro  ultimo,  soube  por  elle  que  s.  ex.a  o  cavalleiro 
d  Antas,  ministro  de  Portugal  na  corte  de  Bruxellas,  obtivera 
do  seu  governo  auetori sacão  e  credito  para  effectuar  esta  pu- 
blicação sob  sua  vigilância.  O  titulo  d'este  precioso  manuscri- 
pto  é  o  seguinte :  Declararam  de  Malacca  e  índia  meridional 
com  o  Cathay  em  111  tract.  ordenada  por  Manuel  Godinho  de 
Eredia.  Dirigida  a  S.  C.  E.  31.  de  D.  Phelipe  rey  de  Espp. 
N.  S.  (Goa,  1613).  Mr.  Ruelens  na  sua  carta  de  fevereiro 
diz:  «J'espòre  que  Fimpression  du  volume  pourra  commencer 
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sous  peu,  et  je  me  ferai  mi  devoir  de  vous  cn  adresser  un 
exemplai ro  J». 

Ora,  ainda  que  eu  julgue  opportuno  dar,  sem  mais  demora, 
esta  noticia  á  sociedade,  comtudo,  se,  como  espero,  a  assem- 
bléa  entender  que  esta  communicação  merece  ser  impressa 
na  Archczlogia,  tomaria  a  liberdade  de  propor  que  fosse  sus- 
tada a  publicação  da  minha  memoria  até  s.  ex.a  o  cavalleiro 
d' Antas  publicar  o  Ms.,  para  eu  então  traduzir  a  parte,  que 
trata  do  assumpto  respectivo,  e  dar  assim  força  e  vigor  ao  que 
agora  só  posso  expor- vos  em  embrião. 

Mas  já  que  tive  o  gosto  de  vos  annunciar  a  feliz  circumstan- 
cia  de  haver  conseguido  dar  completa  corroboração  ao  que,  em 
1861,  pela  primeira  vez  tornei  conhecido  no  mundo  como  o 
mais  remoto  descobrimento  authentico  de  Austrália,  com  muita 
satisfação  minha  venho  agora  informar-vos  que  eu  próprio  tive 
a  fortuna  de  fazer  uma  descoberta  completamente  nova,  que 
passo  a  relatar.  Até  agora  tenho-vos  fallado  só  do  primeiro  des- 
cobrimento authentico  de  Austrália.  Uso  da  palavra  authentico, 
por  falta  de  outra  melhor,  para  significar  descobrimentos,  cujx? 
data  conhecemos,  e  também  conhecemos  o  nome,  se  não  do  desco- 
bridor, pelo  menos  do  navio,  em  que  foram  feitos.  Mas  posto  que 
estes  se  não  possam  retrotrahir  a  data  mais  remota  do  que 
1G01,  é  assumpto  de  incontestável  certeza  que  a  Austrália  foi 
descoberta,  pelo  menos,  uns  setenta  annos  antes.  Tratei  deti- 
damente d'este  assumpto  nas  minhas  Early  voyagcs  to  terra 
Australis,  publicadas  para  a  sociedade  Hakluyt  em  1859,  mas 
como  tenho  agora  mais  alguma  cousa  de  novo  que  communi- 
car-vos,  referirei  os  argumentos,  em  que  se  baseia  o  conheci- 
mento, que  temos  d'este  facto  menos  claramente  comprovado, 
mas  não  menos  certo.  Ha  em  França  dois  mappas  manuscri- 
ptos,  e  cinco  em  Inglaterra,  todos  elles  francezes,  nos  quaes 
se  acha  marcado  um  grande  paiz,  que,  pelas  rasões  que  eu  logo 
hei   de   dar,    designarei   como   sendo   a  Austrália.  Um  d'estes 


1  Mr.  Ruelens  publicou  depois  uma  noticia  (Veste  manuscripto  com  o  titulo  de  La  Décoa- 
rerte  de  VAustralic,  Anvcrs.  1872,  na  qual  vem  o  fac-simile  de  um  dosjmappás. 
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mappas  é  anonymo,  c  sem  data,  mas  tem  as  armas  do  del- 
phim,  e  foi  sem  duvida  feito  em  tempo  de  Francisco  I,  prova- 
velmente para  seu  filho  o  delphim,  depois  Henrique  II,  que 
subiu  ao  throno  em  1547.  Pertenceu  primeiro  a  Edward  Har- 
ley,  conde  de  Oxford,  e  por  morte  d'este  apossou-se  d'ello  um 
de  seus  creados.  Comprou-o  depois  sir  Joseph  Banks,  que  o  deu 
de  presente  ao  museu  britannico  em  1790.  O  outro  é  um  volu- 
me datado  de  1542,  que  contém  dois  mappas,  de  que  se  deduz 
igual  prova.  E  seu  auctor  um  João  Rotz,  que  não  obstante  ser 
a  obra  dedicada  a  Henrique  VIII,  e  grande  parte  d'ella  escri- 
pta  em  inglez,  elle  mesmo  declara  ser  o  rei  'de  França,  «mon 
souverin  et  naturel  seigneur».  Está  na  collecção  dos  mappas 
do  museu  britannico.  Outro  é  um  atlas  traçado  em  Dieppe  em 
1547,  existente  na  collecção  do  defunto  sir  Thomas  Phillipps  em 
Cheltenham.  No  principio  d'este  século  pertenceu  ao  príncipe 
Talleyrand.  O  outro  é  um  mappa  que  mr.  Jomard  publicou  em 
fac-simile  nos  seus  Monuments  de  la  geographie,  e  que  diz  ser  um 
«mappe  monde  peinte  sur  parchemin  par  order  de  Henri  II, 
roi  de  France»,  mas  que  suspeito  por  trazer  as  armas  do  del- 
pliim,  que  foi  feito  antes  d'aquelle  soberano  subir  ao  throno. 
Outro  é  um  soberbo  mappa  feito  por  Pierre  Desceliers  de  Ar- 
ques, próximo  de  Dieppe,  com  a  data  de  1550,  que  o  museu 
britannico  comprou  em  1861.  O  ultimo  é  um  mappa  em  um 
portulano  existente  no  Depot  de  la  guerre  em  Paris,  desenha- 
do para  o  almirante  Coligny  em  1555  por  Guillaume  le  Tcstu, 
piloto  do  Havre  de  Grace.  Em  todos  estes  mappas,  á  excepção 
de  um,  logo  por  baixo  de  Java,  e  separado  d'aquella  ilha  só 
por  um  canal,  está  desenhado  um  grande  paiz,  que  se  estendo 
para  o  sul  em  direcção  á  margem  dos  diversos  mappas.  Cha- 
ma-se  a  este  paiz  Jave  la  Grande  (Grande  Java).  Na  maior 
parte  d'estes  mappas  prolonga-se  este  grande  paiz  em  toda  a 
extensão  da  parte  austral  do  mundo,  formando  a  grande  Terra 
Australis,  em  cuja  existência  se  havia  acreditado  tão  geral- 
mente desde  tempos  immemoriacs,  e  tornando  a  ligar-se  ao 
mundo  conhecido  na  Tierra  dei  Fuego.  Comtudo  em  um  dos 
mappas,  que  vem  no  volume   de   Jean  Kotz,  datado  de  1542, 
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apparccc  notável  excepção  a  esta  regra,  poisque  ao  mesmo 
tempo  que  esse  mappa  combina  com  todos  os  outros  na  deli- 
neação  da  parte  septcntrional  d'este  grande  paiz,  que  vem 
n'elles  com  o  nome  Jave  la  Grande,  e  que  ello  chama  «Londe 
de  Java»,  a  linha  da  costa  tanto  a  leste  como  a  oeste  d'aquel- 
le  paiz  termina  em  pontos,  que  offerecem  prova  notável  de  que 
representam  com  efíeito  descobrimentos.  Por  exemplo,  a  ponta 
mais  austral,  em  que  acaba  a  linha  da  costa  para  oeste,  está 
a  35  graus,  verdadeira  latitude  da  ponta  sudoeste  da  Austrá- 
lia. A  linha  da  costa  para  leste  não  está  tão  correcta,  prolon- 
ga-se  ainda  muito  mais  para  baixo  do  que  a  ponta  mais  aus- 
tral da  Terra  de  Van  Diemen,  mas  pela  sua  remota  situação 
seria  a  parte  que  offerece  menos  prababilidade  de  haver  sido 
explorada,  e,  posto  que  traçada  incorrectamente,  concorda  com 
o  facto  geral  de  que  para  o  sul  a  linha  da  costa  de  leste  ó  muito 
maior  do  que  a  de  oeste.  Mas  aquillo  para  que  principalmente 
preciso  chamar  a  vossa  attenção  é  para  a  circumstancia  de  achar- 
se  este  paiz  n'este  mappa  absolutamente  separado  da  imaginaria 
grande  Terra  Australis.  O  mappa  singular,  de  que  trato,  é  tfio 
pequeno,  que  nao  pode  conter  qualquer  legenda  alem  do  nome 
«Londe  de  Java»;  todos  os  outros,  porém,  teem  inscripções  in- 
dicativas de  verdadeiro  descobrimento,  taes  como  nomes  de  ba- 
nias e  rios,  costas,  etc.  O  mappa  de  Testu,  aindaque  não  mos- 
tre esta  separação,  contém  igualmente  legendas,  que  distinguem 
as  partes  que  estão  descobertas  das  que  o  não  estão.  Pelo  que 
respeita  á  longitude  d'esta  Grande  Java,  pode  dizer-se  que 
apesar  de  todas  as  divergências,  que  se  observam  nos  mappas, 
não  ha  outro  paiz  senão  a  Austrália,  que  jaza  entre  os  mes- 
mos parallelos,  que  tenha  a  mesma  extensão  entre  a  costa 
oriental  de  Africa  e  a  occidental  da  America,  e  que  a  Austrá- 
lia fica  realmente  entre  os  mesmos  meridianos,  em  que  está  a 
grande  porção  do  território  aqui  marcado.  Quanto  ao  contorno 
da  costa,  basta  apenas  lançar-lhe  os  olhos  para  descobrir  a  si- 
milhanca  geral,  que  ha  no  lado  de  oeste,  sendo,  porém,  no  de 
leste  as  divergências,  como  era  de  esperar,  muito  maiores.  No- 
tarei comtudo,  que  os  perigos,  que  ha  na  costa  de  nordeste  da 
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Austrália,  se  acham  clistinctamente  marcados  n'estes  mappas, 
e  o  descobrimento  da  Nova  Zelândia  é  bem  claramente  pa- 
tente. 

Parece-me,  pois,  pelo  que  vos  tenho  referido  quanto  ás  parti- 
cularidades d'estes  mappas,  que  haveis  de  concordar  commigo 
na  conclusão  de  que  n'aquelles  remotos  tempos  a  Austrália  es- 
tava real  e  verdadeiramente  descoberta.  Ainda  não  encontrei 
em  livro  algum  impresso  ou  manuscripto  o  menor  vestígio  con- 
firmativo das  circumstancias  do  descobrimento ;  e  a  data  d'elle, 
como  tendes  visto,  deprehende-se  inteiramente  dos  próprios  map- 
pas. Ha  onze  annos  presumi  que  aquelle,  que  eu  julgava  ser  o 
mais  antigo,  isto  é,  o  chamado  mappa  do  delphim,  podia,  tal- 
vez, quando  muito  retrotrahir-se  a  1530;  porém  a  simples  con- 
jectura n'estes  casos  é  sempre  mui  pouco  satisfactoria.  Comtudo 
tenho  agora  a  referir-vos  o  seguinte  facto  notável.  Adquiriu  re- 
centemente o  museu  britannico,  por  compra,  um  pequeno  mappa 
mundi  intitulado  Nova  et  integra  universi  orbis  descriptio,  tra- 
çado em  projecção  stereographica,-  tendo  cada  hemispherio  de- 
senhado em  forma  excêntrica  de  coração.  No  hemispherio  aus- 
tral está  delineada  aquella  grande  terra  austral,  que  em  quasi 
todos  os  mappas  do  xvi  século  se  suppoe  cercar  todo  o  polo 
austral,  cujo  ponto  reconhecido  de  partida  é  o  norte  da  Tierra 
dei  Fuego,  descoberta  por  Magalhães  em  1519,  embora  o  cabo 
Horn,  sua  ponta  austral,  não  fosse  descoberto  por  Schouten  se- 
não um  século  depois.  N'esta  grande  terra  está  inserida  a  in- 
scripçao  Terra  australis  recenter  inventa  sed  nondum  plene 
cognita.  Em  quasi  tudo  isto  ha  necessariamente  tanto  de  ima- 
ginário, que  se  pode  suppor  que  a  dita  inscripção  tem  referen- 
cia unicamente  ao  descobrimento  de  Magalhães,  e  que  aquella 
ficção  suppriu  tudo  mais.  Mas  chamarei  aqui  a  vossa  attenção 
para  o  facto  de  estarem  na  longitude  de  Austrália,  que  desco- 
brireis pela  referencia  á  situação  de  Java  a  noroeste,  duas  in- 
dicações, vagas,  se  quizerdes,  mas  ainda  assim  muito  significa- 
tivas de  efFectivo  descobrimento.  Uma  ó  a  representação  de  um 
vasto  golfo,  que  faz  lembrar  o  golfo  de  Carpentaria;  a  outra  é 
a  presença  de  um  nome  especial  para  designar  aquelle  paiz,   a 
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sabor  «Régio  Patalis».  Entendo  que  se  devo  admíttir  a  proba- 
bilidade de  uma  intenção  em  tudo  isto.  Com  effeito,  tão  grande 
ó  esta  similhança,  e  tão  notável  a  coincidência  com  os  nossos 
conhecimentos  actuaes,  que  podemos  realmente  dizer  como  os 
italianos:  Se  non  è  vero  è  ben  trovato. 

Alem  d'isso  haveis  de  observar  que  ao  sul  da  mencionada 
Régio  Patalis  ha  uma  indicação  curiosa  do  limite  da  terra.  Vis- 
tes já  que  nos  mappas  manuscriptos,  que  vos  descrevi,  vem  de- 
senhada a  mesma  extensa  terra  austral  partindo  da  Tierra  dei 
Fucgo,  mas  deixando  ainda  de  pé  o  facto  de  que  na  sua  pró- 
pria longitude  se  reconhece  a  verdadeira  Austrália.  O  mappa 
cm  gravura  differe  d'elles  muito  essencialmente,  tanto  assim 
que,  embora  tenha  um  nome  próximo  da  supposta  Austrália, 
não  traz  as  mesmas  legendas  que  se  acham  em  muitos  dos  map- 
pas manuscriptos,  e  está  na  verdade  mui  longe  de  ser  tão  exacto 
na  delineação  geographica;  mas  o  que  elle  com  effeito  offerece, 
e  é  da  maior  importância,  é  a  notável  data  de  1531,  data  na 
verdade  mui  antiga  para  qualquer  mappa  em  gravura,  mas  es- 
pecialmente notável  em  um,  que  apresenta  indicações  taes  como 
estas.  E  escusado  dizer  que  tenho  feito  minuciosas  investigações 
tanto  em  logares  prováveis  como  improváveis  para  elucidar-me 
a  respeito  do  nome  «Régio  Patalis».  As  probabilidades  de  êxito, 
attentas  as  circumstancias,  poucas  foram  como  era  natural, 
sendo  infructiferas  as  pcsquizas.  O  mappa  traz  o  nome  do  au- 
ctor  em  frente  de  uma  dedicatória  ao  leitor,  na  forma  seguinte: 
«Orontius  F.  Delph»,  abreviatura  do  Orontius  Finseus  Delphi- 
nas,  i.  e.  (Oronce  Fine  do  Dauphiné).  E  nome  de  que  tenho  co- 
nhecimento ha  mais  de  um  quarto  de  século,  pelo  de  um  cele- 
bre astrónomo  e  mathematico,  natural  de  Briançon,  nascido  em 
1494,  e  fallecido  em  1555,  auctor  de  um  notável  relógio,  que 
actualmente  está  na  bibliotheca  de  Sainte  Geneviòve,  em  Pa- 
ris '.  Também  tive  conhecimento  de  um  mappa  mundi  com  o 
seu  nome,  publicado  cm  15GG,  onze  annos  depois  da  sua  morte, 


1  Veja-se  a  noticia  dos  seus  relógios  de  sol  c  de  parede  citcripta  por  ror.  Oetavins  Morgan, 
na  Archcrlogia,  tom.  xxxiv,  pag.  -'">!•. 
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mas  que,  sendo  posterior  aos  mappas  francezcs  manuscriptos  já 
descriptos,  não  apresentava  característicos  especiaes,  que  mere- 
cessem a  minha  attençâo.  Também  vi  escripto  que  uma  edição 
de  Pomponio  Mela,  de  1540,  está  illustrada  com  um  mappa 
mundi  feito  por  elle,  provavelmente  algum  duplicado  d'aquelle, 
de  que  se  trata  agora;  mas  como  a  copia,  que  pára  no  museu, 
não  contém  o  mappa,  e  por  conseguinte  nunca  o  vi,  não  me  era 
possivel  imaginar  o  que  elle  nos  poderia  relatar. 

A  primeira  vista  poderia  mui  naturalmente  suscitar  objecção 
o  applicar  ou  attribuir  á  Austrália  este  paiz  chamado  Régio 
Patalis,  visto  apparecer  o  nome  Brasilies  em  uma  parte  da  ima- 
ginaria grande  Terra  Australis  muito  afastado  para  oeste  para 
poder  em  realidade  encontrar  uma  contra-partida;  mas  penso 
que  esta  objecção  desapparecerá,  quando  vos  disser  que  a  no- 
roeste da  Grande  Java  de  todos  os  mappas  manuscriptos,  tam- 
bém se  acha  o  nome  «Baye  Bresille»;  emquanto  que  o  esperar 
no  anno  de  1531  achar  exactidão  na  longitude,  em  um  mappa, 
onde  o  hemispherio  tem  a  forma  de  coração,  seria  pouco  rasoa- 
vel.  Tenho,  porém,  agora  a  submetter  ao  vosso  juizo  algumas 
conclusões  minhas,  deduzidas  d'estas  datas,  que  são  de  quali- 
dade muito  surprehendente.  Tereis  notado  que  os  mappas  manu- 
scriptos, que  apresentam  este  descobrimento,  não  authentico,  da 
Austrália  no  xvi  século,  são  todos  francezes.  E  como  as  legen- 
das de  todos  elles  sejam  de  tal  sorte  similhantes  que  mostram 
uma  origem  commum,  e  em  linguagem  parecida  com  portuguez 
agallegado,  como,  por  exemplo  «Terre  ennegade»  por  «Terra 
anegada»  (terra  alagada),  «Baie  basse»  por  «Bahia  Baja»  (ba- 
nia baixa),  «Cap  de  Fremose»  por  «Cabo  Fermoso»  (cabo  For- 
moso) ;  sendo  assim  disse  eu  ha  treze  annos,  que  era  muito  pos- 
sivel que  o  descobrimento  primitivo  fosse  portuguez,  não  só  por- 
que os  portuguezes  predominavam  então  n'aquelles  mares,  mas 
porque  não  seria  provável  que  os  francezes  fossem  buscar  no- 
mes portuguezes  para  um  paiz,  de  que  elles  tinham  sido  os  des- 
cobridores. Entretanto,  no  meio  dos  escassos  pormenores  que 
nos  ficaram  das  investigações  francezas  nos  mares  austraes,  um 
facto  se  averiguou  com  indisputável  certeza;  isto  é,  que  no  anno 
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de  1529  um  dieppez,  chamado  Jean  Parmentier,  fizera  uma 
viagem  a  Sumatra,  e  n'essa  viagem  morrera.  Foi  com  elle  na 
dita  viagem  um  seu  íntimo  amigo,  o  poeta  Pierre  Crignon,  que 
de  volta  a  França  publicou  em  1531  as  poesias  de  Parmentier, 
e  no  prologo  diz  que  «Parmentier  foi  provavelmente  o  primeiro 
francez,  que  descobriu  as  índias  até  Sumatra,  o,  se  não  tivesse 
morrido,  creio  que  teria  ido  até  ás  Molucas».  Não  parecia  que 
isto  fosse  muito  favorável  ás  pretensões  dos  francezes  ao  descobri- 
mento do  paiz  marcado  n'estes  notáveis  mappas  manuscriptos. 
Depois,  pelo  que  respeita  aos  portuguezes,  o  seu  exclusivismo  era 
tal  que  em  um  documento,  de  que  Ramusio  nos  dá  conta,  re- 
lativo também  á  viagem  de  Parmentier,  Pierre  Crignon,  o  au- 
ctor  provável  d'esse  documento,  diz:  «Parece  que  beberam  o  pó 
do  coração  do  rei  Alexandre,  pois  pensam  que  Deus  fez  o  mar 
e  a  terra  só  para  elles,  e,  se  podessem  ter  fechado  o  mar  desde 
o  cabo  Finisterra  até  Islândia,  já  ha  muito  o  teriam  feito». 
Com  taes  factos  como  estes,  oíferecidos  ao  meu  espirito,  pare- 
ce-me  que  mereço  desculpa  por  ter  advogado  a  muita  probabi- 
lidade de  que  os  portuguezes  foram  os  descobridores  da  terra 
marcada  n'estes  mappas,  e  de  que  os  mappas  tinham  sido-  co- 
piados por  cartographos  francezes  de  algum  original  portuguez, 
que  por  boa  fortuna  teriam  obtido.  E  certo  que  d 'esta  opinião 
participaram  o  capitão  Mathew  Flinders,  Alexandre  Dalrymple, 
hydrographo  do  almirantado  e  da  companhia  da  índia  oriental, 
e  mr.  Barbié  du  Bocage,  que  ultimamente  escreveu  uma  me- 
moria sobre  o  mappa  Talleyrand,  que  actualmente  faz  parte  da 
collccção  de  sir  Thomas  Phillipps. 

Ainda  ficava  o  facto  inexorável  de  que  todos  estes  mappas 
Ms.  eram  francezes,  e  o  novo  apparecimento  do  descobrimento* 
da  Austrália  n'este  mappa  em  gravura  de  Oronce  Fine,  tam- 
bém francez,  fez-me  reconsiderar  mui  seriamente  na  minha  an- 
tiga conclusão.  Comecei,  pois,  a  dar  mais  importância,  do  que 
até  então,  ao  facto  de  não  estar  apontada  a  mais  leve  indica- 
ção de  Austrália  em  um  magnifico  portulano  portuguez  existente 
no  museu  britannico,  e  feito  por  Diogo  Homem,  com  a  data 
de  1558,  data  bem  remota  para  o  caso  de  que  se  trata.  Occor- 
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reu-me  então  que,  ccvteris  paribus,  era  muito  mais  racional  que 
nos  mappas  francezes  as  legendas  fossem  em  francez  do  que  em 
portuguez  agallegado,  e  suscitou-se  questão  se  era  possivel  se- 
rem francezas  essas  legendas,  ainda  mesmo  que  nao  fossem, 
como  Chaucer  diria,  «Frenche  de  Paris».  Com  effeito  algumas 
eram  realmente  em  francez  genuíno,  como,  por  exemplo,  «Kivière 
de  beaucoup  d'isles»;  «Coste  dangereuse»,  n'aquella  costa  real-  * 
mente  perigosa  de  NE.;  «Coste  des  Herbaiges»,  etc.  Tratei  en- 
tão de  ver  se  não  poderia  provar-se  que  as  suppostas  legendas 
portuguezas  pertenciam  a  alguns  d'aquelles  ramos  da  velha  lan- 
gue romane  que  predominavam  no  Meio  dia  da  França  desde 
Gasconha  até  Provença.  Resultou  d'aqui  descobrir  que  todas 
as  que  são  decifráveis  pertencem  ao  idioma  da  Provença,  me- 
recendo duas  menção  mais  especial.  Em  uma  d'ellas  a  saber, 
Coste  de  Gracal,  temos  uma  palavra  que  ha  em  provençal,  e 
quer  dizer  taça  ou  chicara,  equivalente  a  «Graal»  na  celebre 
palavra  «sangraal»,  mas  para  a  qual,  aindaque  tivesse,  e  te- 
nha aos  olhos  de  um  espirito  preoceupado  apparencia  portugue- 
za,  não  se  encontra  nenhum  equivalente  no  diccionario  portu- 
guez. Em  outra  legenda,  Baye  de  Gao,  temos  uma  palavra  que 
cm  provençal  significa  «gallo»,  e  que  a  gente  das  Bocas  do 
Rhodano  applica  a  uma  espécie  de  carangueijo,  o  coq  de  mer, 
ou  gallo  do  mar,  assim  chamado  pelo  feitio  das  garras.  Dois 
dos  mappas  são  dieppezes,  e  isto  explica-se  pela  má  gramma- 
tica  de  uma  das  legendas  «Cab  de  Fremose»,  que  no  mappa 
provençal  estaria  de  certo  em  verdadeiro  provençal  «Cap  Fer- 
moz»,  ou  cabo  formoso,  devido  naturalmente  ao  copista  dieppez 
não  saber  o  idioma  do  meio  dia.  Posso  incidentemente  decla- 
rar, não  como  argumento,  mas  apenas  como  facto  significativo, 
que  dois  dos  mappas  MS.  juntamente  com  o  mappa  em  gravura 
de  Oroncé  Fine,  natural  do  Dauphiné,  teem  as  armas  do  del- 
phim,  assim  como  as  do  rei;  e  a  contiguidade  do  Dauphiné  a 
Provença  faz-me  suspeitar  muito  da  probabilidade  de  terem 
sido  primitivamente  feitos  por  gente  do  Dauphiné.  Em  todo  o 
caso,  pelo  que  agora  vos  tenho  exposto,  parece-me  que  só  resta 
a  conclusão  inevitável  de  que  a  Austrália  foi  descoberta  por 
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francezes,  e  principalmente  por  homens  da  Provença,  no  anno 
de  1531  ou  antes. 

Se  alguém  me  perguntar  como  é  que  eu,  que  tenho  tido  pre- 
sente ao  espirito  este  assumpto  da  Austrália  ha  quasi  vinte  an- 
nos,  pude  conservar-me  em  tal  erro  todo  aquelle  tempo,  só  posso 
dizer  que,  pelas  rasões  que  vos  expuz,  estava  na  persuasão  de 
que  os  descobridores  eram  portuguezes,  e  portanto  nunca  me 
passou  pela  idéa  procural-os  em  outro  paiz.  Entretanto  os  pró- 
prios francezes,  que  foram  inquestionavelmente  os  primeiros  ri- 
vaes  dos  portuguezes  nas  explorações  do  mar  do  sul,  nunca 
pretenderam  para  si  o  direito  ao  descobrimento  de  Austrália, 
á  excepção  de  um  único  caso  de  viagem  feita  por  um  Binot 
Paulmier  de  Gonneville  em  1503,  direito  que  é,  n'esse  caso, 
absolutamente  insustentável,  e  que  bons  críticos  francezes  têem 
reconhecido  referir-se  a  Madagáscar,  e  mais  tarde  ao  Brazil, 
mas  de  nenhum  modo  a  Austrália.  De  uma  cousa  estou  bem 
convencido,  é  que  o  descuido  em  tal  pretensão  nunca  proviria 
de  falta  de  zelo  patriótico.  Mas  se  vos  disser  que  três  francezes 
distinctos,  a  saber,  M.  C.  Coquebert  Montbret  em  1803,  M. 
Fréderic  Metz  em  1805,  e  M.  Barbié  du  Bucage  em  1807,  es- 
creveram três  dissertações  diíFerentes  sobre  estes  importantes 
mappas  Ms.,  não  só  sem  terem  a  mais  leve  idéa  de  que  os 
mesmos  mappas  representavam  descobrimentos  francezes,  senão 
que  até  dois  d'aquelles  auetores  reputaram  portuguezas  as  le- 
gendas de  que  especialmente  estou  tratando,  pelo  que  me  toca, 
eu,  como  inglez,  posso  perfeitamente  ter  desculpa  de  não  me 
haver  occorrido  a  menor  suspeita  no  assumpto  sujeito.  M.  Fré- 
deric Metz,  comtudo,  objecta,  que  se  os  portuguezes  tivessem 
realmente  visitado  a  Austrália,  deveríamos  saber  o  nome  do 
intrépido  navegador  e  a  data  da  viagem  e  visita.  Do  mesmo 
modo  se  me  pôde  dizer,  que  se  os  francezes  tivessem  realmente 
feito  o  descobrimento,  que  se  lhes  attribue  agora,  deveríamos 
ter  sabido  o  nome  do  navegador  e  a  data  da  viagem  e  desco- 
berta. Em  resposta  permitti-me  que  vos  lembre,  que  n'esta  mes- 
ma tarde  tive  a  honra  de  expor-vos,  que  só  agora  se  encontrou 
na  Bélgica  a  confirmação  documental  d'aquelle  primeiro  desço- 
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brimento  authentico  feito  em  1G01  por  Manuel  Godinho  de  Erc- 
dia,  confirmação  ou  documento  cuja  existência  os  próprios  por- 
tuguezes  ignoravam  completamente,  até  que  eu  tive  a  fortuna 
de  o  poder  patentear  ao  mundo  duzentos  e  sessenta  annos  de- 
pois. Agora  só  me  resta  esperar  com  paciência,  que  possa  a,l- 
gum  dia  encontrar-se  similhante  corroboração  cVaquelle  primi- 
tivo descobrimento,  cujas  indicações  acabo  de  ter  a  honra  de 
submetter  á  vossa  consideração;  e  apenas  acrescentarei,  que  se 
alguma  vez  apparecer  tal  confirmação,  confio  seriamente  que 
não  •  tomará  a  forma  de  alguma  infame  falsificação  franceza, 
como  a  que,  a  meu  pezar,  tive  que  expor  na  minha  «  Vida  do 
infante  D.  Henrique  o  Navegador» ,  com  respeito  á  pretensão 
de  primitivos  descobrimentos  feitos  pelos  francezes  na  costa  Oc- 
cidental de  Africa.  Tão  vis  tentativas  só  podem  servir  para  lan- 
çar desdouro  momentâneo  na  gloria  de  uma  nobre"  nação,  que 
tem  realmente  muito  de  que  se  ufane,  sem  que  mereça  ser  di- 
famada pela  falsidade  de  algum  de  seus  filhos. 


FACTOS   SUPPLEMENTARES 


IIISTORIÀ  DO  DESCOBRIMENTO  DA  AUSTRÁLIA 


Em  14  de  março  ultimo  tive  a  honra  de  expor  perante  esta 
sociedade  alguns  factos  novos,  que  chegaram  ao  meu  conheci- 
mento, relativos  aos  primeiros  descobrimentos  da  grande  ilha 
continental  da  Austrália.  Um  d'estes  factos  foi  dar-se  a  cir- 
cumstancia,  mui  esperançosa,  de  ter  sido  achado  na  bibliotheca 
borgonheza  em  Bruxellas,  por  um  dos  conservadores  da  mes- 
ma bibliotheca,  mr.  Ruelens,  que  obsequiosamente  me  commu- 
nicou  o  facto,  o  original  autographo  do  relatório,  apresentado 
a  Filippe  III,  de  um  descobrimento  feito  em  1601  por  um  por- 
tuguez  chamado  Manuel  Godinho  de  Eredia,  descobrimento  do 
qual  eu  tinha  sido  o  primeiro  a  dar  publicidade  em  uma  me- 
moria lida  perante  esta  sociedade  a  7  de  março  de  1861. 
Acompanhavam  o  relatório  mappas,  vistas  e  desenhos,  e  como 
por  occasião  de  vos  annunciar  a  sua  descoberta  recebesse,  por  via 
de  mr.  Ruelens,  a  obsequiosa  promessa  do  cavalheiro  d'Antas, 
ministro  de  Portugal  em  Bruxellas,  de  me  ser  mandado  um 
extracto  da  parte  que  mais  me  interessava,  pedi  que  fosse 
adiada  a  impressão  da  minha  memoria  até  chegar  opportuni- 
dade  de  lhe  incorporar  a  traducçâo  do  dito  extracto.  A  rasão 
por  que  me  apresento  perante  vós  sem  primeiro  haver  exami- 
nado o  relatório  com  os  meus  próprios  olhos,  embora  não  tives- 
se motivo  algum  para  duvidar  de  que  em  substancia  o  seu  con- 
teúdo corroborava  as  mesmas  opiniões,  nasceu  de  ter  eu  com- 
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municaçao  ainda  mais  importante  que  fazer-vos  a  respeito  de 
um  descobrimento,  ainda  mais  antigo,  da  Austrália  na  primei- 
ra metade  do  xvi  século.  Depois  recebi  o  promettido  extracto, 
e  peza-me  ser  obrigado  a  dizer-vos  que  nunca  vi  documento 
que  menos  satisfizesse.  Mas,  para  que  possaes  devidamente 
apreciar  tanto  o  documento,  como  o  caso  a  que  elle  se  refere, 
será  necessário  que  vos  repita  os  factos  principaes  e  circum- 
stancias  de  toda  a  historia.  Até  1861  a  expedição  mais  antiga 
ás  costas  de  Austrália,  de  que  ha  noticia,  e  em  que  entre  o 
nome  de  algum  navio  ou  capitão,  foi  a  que  fez  um  hiate  hol- 
landez  Dayplien,  ou  Pombo,  pelo  mez  de  março  de  1606.  Este 
navio  saiu  de  Bantam  a  18  de  novembro  de  1605  para  ir  ex- 
plorar as  ilhas  da  Nova  Guiné.  D'ali  seguiu  derrota  para  o  sul 
pelas  ilhas,  sobre  o  lado  de  oeste  do  estreito  de  Torres  em  di- 
reitura a  essa  parte  da  Terra  Australis  um  tanto  a  oeste  e  sul 
do  cabo  York;  suppunha-se,  porém,  que  todas  estas  terras 
eram  ligadas  e  formavam  a  costa  occidental  da  Nova  Guiné. 
O  capitão  do  JDityphen,  cujo  nome  ignoramos,  não  tinha,  como 
era  natural,  consciência  da  importância  do  seu  descobrimento. 
Eífectivamente,  dos  descobrimentos  feitos  depois  pelos  hollande- 
zes  nas  costas  de  Austrália,  pouco  sabiam  os  nossos  antepassados 
de  ha  cem  annos,  e  até  os  próprios  hollandezes.  Quanto  se  sa- 
bia a  este  respeito  estava  archivado  nas  Relations  de  divers 
voyages  curieux,  de  Melchisedeck  Thevenot  (Paris,  1663-72, 
foi.);  no  Noord  en  Oost  Tartarye,  de  Nicolas  Witsen  (Amst. 
1692-1705,  foi.);  no  Valentyn's  Ond  en  Nieuw  Oost  Indien 
(Amst.,  1724-26,  foi.);  e  no  Inleidning  tot  de  algemeen  geo- 
graphie,  de  Nicolas  Struyk  (Amst.  1740,  4.°).  Colhemos  de- 
pois bastantes  informações  de  um  documento  adquirido  por 
sir  Joseph  Banks,  e  publicado  por  Alexandre  Dalrymple 
(então  hydrographo  do  almirantado  e  da  companhia  da  índia 
oriental)  na  sua  collecção  relativa  a  Papua.  Este  curioso  e  in- 
teressante documento  é  copia  das  instrucções  ao  Commodoro 
Abel  Jansz  Tasman  para  a  segunda  viagem  de  descobrimento. 
Aquelle  distincto  commandante  já  em  1642  tinha  descoberto 
não  só  a  ilha  hoje  chamada  Tasmanía,  do  nome  d'elle,  como 
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também  a  Nova  Zelândia;  e  torneando  o  lado  de  lesto  da  Aus- 
trália, sem  comtudo  a  ver,  navegou  na  volta  ao  longo  das 
praias  do  norte  da  Nova  Guiné.  Em  janeiro  de  1644  foi  man- 
dado fazer  segunda  viagem,  e  as  instrucções  que  levava,  assi- 
gnaclas  pelo  governador  geral  António  Van  Diemen,  e  pelos 
membros  do  conselho,  eram  precedidas  de  uma  relação,  por  or- 
dem chronologica,  dos  primeiros  descobrimentos  dos  hollande- 
zes.  D'esta  relação,  comparada  com  um  passo  de  Saris,  publi- 
cado no  PurchaSj  vol.  1,  pag.  385,  tirámos  as  informações 
acima  a  respeito  da  viagem  do  Duyplien,  cuja  data  a  classifi- 
cava como  o  primeiro  descobrimento  authentico  da  Austrália, 
a  que  se  podia  ligar  o  nome  de  um  navio.  Comtudo  em  1861 
atrevi-me  a  disputar  esta  prioridade,  e  parece-me  que  não  posso 
de  melhor  modo  fazer  justiça,  nem  a  vós,  nem  a  mim  próprio, 
senão  dando  as  rasões,  em  que  para  isso  me  fundei,  nos  mes- 
mos termos,  em  que  eu  então  vos  fallei,  que  são  os  seguintes: 
Ha  poucos  dias  descobri  no  museu  britannico  um  mappa  mun- 
di  Ms.  onde  no  extremo  noroeste  de  um  paiz,  que  logo  mostra- 
rei ser  inquestionavelmente  a  Austrália,  se  acha  a  legenda  se- 
guinte: Nuca  antara  foi  descuberta  o  anno  1601  por  mano 
(sic)  el  godinho  de  Evedia  (sic)  por  mandado  de  (sic)  Viço  Rey 
Aives  (sic)  de  Saldaha  (sic). 

«E  pena  que  este  mappa  seja  somente  copia,  mas  parece-mo 
que  poderei  responder,  quanto  ás  provas  intrínsecas,  por  qual- 
quer duvida,  que  possa  occorrer  sobre  a  authenticidade  do  seu 
conteúdo.  O  original  foi  feito  pelo  anno  de  1620,  depois  de  des- 
coberta pelos  hollandezes  em  1616  a  terra  de  Eendraght,  na 
costa  occidental  de  Austrália;  é,  portanto,  anterior  ao  desco- 
brimento da  costa  do  sul  por  Peter  e  Nuyts  em  1627.  Longe  de 
seu  auetor  suspeitar  a  existência  de  uma  costa  ao  sul,  pro segue 
no  antigo  erro,  que  prevaleceu  todo  o  século  xvi,  de  represen- 
tar a  Terra  Australis  como  sendo  um  vasto  continente,  cujas 
partes,  as  que  tinham  sido  realmente  descobertas,  se  suppunha 
correrem  para  o  norte  até  o  parallelo,  em  que  estes  descobri- 
mentos ficam  com  respeito  uns  aos  outros.  Assim,  n'este  map- 
pa,  temos   a  Austrália,  como  já  está  descripta,   á  direita  do 
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raappa,  c,  á  esquerda,  a  ilha  de  Santa  Cruz,  nas  Novas  Hí- 
bridos, ali  chamada  Nova  Jerusalém,  descoberta  por  Quiros, 
mas  ambas  ligadas  e  fazendo  parte  de  um  grande  continente 
austral.  Ora,  podo  objectar- se  que,  sendo  este  mappa  apenas 
copia  feita  no  principio  do  século  actual  ou  fins  do  ultimo,  a 
declaração,  que  constitue  o  assumpto  da  presente  memoria? 
pode  ter  sido  fraudulentamente  inserida.  .  .  . 1 

Foi  n'estes  termos  que  em  1861  submetti  á  sociedade  os  fa- 
ctos que  eu  tinha  descoberto,  e  as  reflexões  que  elles  me  sug- 
geriram.  Receberam  por  essa  occasião  a  expressa  approvação 
da  assembléa;  recoinmendaram-se  á  opinião  do  conselho,  que 
os  mandou  imprimir  na  Archceologia;  foram  acceitos  pelos  geo- 
graphos  do  paiz  e  de  outras  nações;  em  summa,  passaram  á 
historia,  e  foram  copiosamente  citados  em  obras,  onde  eram  de 
esperar  noticias  d'este  género.  Por  fim  vem  a  descobnr-se  a 
tão  desejada  narrativa,  e  apresenta-se  na  forma  mais  emphati- 
ca  que  poderia  arrogar  a  si,  isto  é,  no  relatório  autographo, 
que  o  próprio  supposto  descobridor  apresentou  a  seu  soberano, 
Filippe  III.  Considerámol-a  o  non  plus  ultima  quanto  a  confir- 
mar aquillo,  que  os  factos  e  circumstancias  acima  referidos  ti- 
nham tão  plausivelmente  impresso  no  espirito  de  todos  nós. 
Dizer  que  o  testemunho,  que  ella  apresenta,  é  apenas  insufíi- 
ciente,  seria  tributar-lhe  demasiada  homenagem.  É  como  se 
partíssemos  uma  avelã  de  boa  apparencia,  e  inesperadamente 
achássemos  pó  na  boca  em  vez  de  miolo.  Mas  continuarei  len- 
do-vos  a  traducção  das  palavras  do  relatório  de  Eredia,  adver- 
tindo simplesmente  que  ao  supposto  paiz  ao  sul,  de  que  elle 
trata,  lhe  poz  o  nome  de  «índia  meridional»,  denominação  que 
conservarei,  de  preferencia  a  «índia  Austral»,  para  evitar  con- 
fusão com  o  paiz,  a  que  o  ultimo  nome  pertence  com  mais  pro- 
priedade. Logo  vos  explicarei  como  este  paiz  appareceu  nos 
mappas  e  se  tornou  assumpto  de  ambicioso  pensamento  para 
Manuel  Godinho  de  Eredia,  e  finalmente  veiu  a  identificar-se 


Foi  omittida  esta  parte  por  ser  idêntica  á  que  se  lê  de  pag.  501  a  505  d'esta  obra. 

(O  (raduefor.) 
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com  a  verdadeira  Austrália,  de  que  Eredia  não  tinha,  a  meu 
ver,  conhecimento  algum. 

«A  índia  meridional»,  diz  Eredia,  «6  aquelle  continente,  que 
se  prolonga  desde  o  promontório  de  Beach,  província  do  oiro, 
a  16°  de  latitude  sul,  até  o  trópico  de  Capricórnio  o  circulo 
antárctico,  com  províncias  mui  grandes,  como  são  Maletur, 
Locach,  e  outras  desconhecidas  ainda  n'aquelle  mar,  em  quo 
fica  a  ilha  chamada  Java  Menor,  tão  celebrada  pelos  antigos 
e  tão  desconhecida  dos  modernos,  com  outras  ilhas  adjacentes, 
como  são,  Petan,  Necuran,  Agania;  c  quasi  todas  estas  produ- 
zem grande  quantidade  de  oiro,  cravo,  maça,  noz  moscada, 
sândalo  e  especiaria,  não  conhecidas  ou  vistas  na  Europa,  como 
testificam  Ptolomeu  e  Vartomanno  nos  seus  escriptos,  e  Marco 
Polo  como  testemunha  ocular,  pois  viveu  muito  tempo  na  Java 
Menor.  (Segue-se  aqui  uma  douta  dissertação  sobre  Marco  Polo 
e  a  Java  Menor,  com  que  não  preciso  fatigar- vos  senão  quando 
elle  chega  á  parte  concernente  ao  nosso  assumpto.)  «Os  annaes 
da  Java  Maior»,  diz  elle,  «fazem  menção  da  índia  meridional, 
de  seu  commercio  e  da  antiga  navegação  da  Java  Maior  para 
a  Java  Menor,  onde  era  o  maior  empório  do  inundo  em  oiro  e 
especiarias.  Este  commercio  esteve  depois  parado  por  causa 
das  guerras  durante  trezentos  e  trinta  e  um  annos  até  o  anno 
de  1600,  quando  por  acaso  um  barco  de  Luça  Antara,  na  ín- 
dia meridional,  corrido  com  tempo  e  correntes  arribou  ao  porto 
de  Balambuan  na  Java  Maior,  onde  o  rei  do  paiz,  que  en- 
tão estava  presente  com  alguns  portuguezes,  lhes  fez  boa  rece- 
pção e  agasalho.  Estes  estrangeiros  de  Luça  Antara,  posto  que 
na  figura  e  feições  se  assimilhassem  aos  javanezes  de  Bantam, 
differençavam-se  d'elles  no  idioma,  e  mostravam  ser  javanezes 
de  outra  raça.  Esta  novidade  causou  tanto  prazer  aos  javane- 
zes e  satrapas  de  Balambuan,  e  especialmente  ao  Chiaymasiuro, 
rei  de  Damuth,  que  este,  com  ser  príncipe,  resolveu  por  curio- 
sidade tentar  o  descobrimento  de  Luça  Antara.  Embarcando 
com  alguns  companheiros  em  um  calabuz  ou  barco  de  remos, 
provido  de  todo  o  necessário,  largou  do  porto  de  Balambuan 
para  o  sul,  e  em  doze  dias  de  viagem  chegou  ao  dito  porto  de 
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Luça  Antara,  península  ou  ilha  do  sciscentas*leguas  em  círcum- 
ferencia,  onde  foi  bem  recebido  e  hospedado  pelo  respectivo 
Zabandar;  e  emquanto  Chiaymasiuro  gosava  da  frescura  do 
paiz,  informava-se  da  sua  riqueza,  pois  viu  ali  muito  oiro,  cravo, 
maça,  noz  moscada,  sândalo,  tanto  branco  como  vermelho,  as- 
sim como  outras  especiarias  e  drogas  odoriferas,  de  que  trouxe 
amostras.  Na  monsao  do  sul  regressou  a  salvo  ao  seu  paiz  e  ao 
porto  de  Balambuan,  onde  o  rei  o  recebeu  na  presença  dos  por- 
tuguezes,  e  especialmente  de  Pedro  de  Carvalhães,  superinten- 
dente de  Malaca,  que  será  testemunha  da  sua  chegada  e  via- 
gem de  Luça  Antara  a  Balambuan  no  anno  de  1G01.  Conforme 
o  roteiro  da  viagem  de  Chiaymasiuro,  Luça  Antara  deve  do 
ser  o  nome  commum  d'aquella  península,  em  que  estão  os  por- 
tos dos  reinos  de  Beach  e  Maletur,  porque  entre  os  16°  de  la- 
titude e  os  0o  de  Balambuan,  ha  um  espaço  de  8o,  que  monta 
ás  cento  e  quarenta  léguas  hespanholas  de  doze  dias  de  viagem 
do  Chiaymasiuro,  desde  Balambuan  até  Luça  Antara.  Isto  mos- 
tra que  Luça  Antara  nao  pode  ser  a  Java  Menor  de  Marco  Polo, 
porque  está  em  latitude  mais  alta  do  trópico  de  Capricórnio, 
isto  é,  a  23°  30;.  E  para  esta  empreza  foi  Manuel  Godinho  de 
Eredia  ao  mesmo  tempo  enviado  no  dito  anno  de  1G01,  e  agra- 
ciado com  o  habito  da  ordem  de  Christo  e  o  titulo  de  Adian- 
tado da  índia  meridional,  para  passar  ao  lado  do  sul  a  fim  de 
realisar  os  descobrimentos  austraes,  e  tomar  posse  cVaquellas 
terras  para  a  coroa  de  Portugal.  Porém  isto  não  se  realisou, 
porque  estando  em  Malaca  e  prompto  a  fazer  a  viagem  da  ín- 
dia meridional,  sobrevieram  guerras  d'aquella  fortaleza  com  os 
malayos  e  hollandezes,  o  que  obstou  aos  descobrimentos,  por  ser 
necessária  gente  para  a  defeza  de  Malaca,  cujo  governador  era 
Andrea  Furtado  de  Mendoça.» 

E  este  o  relatório  de  Eredia,  e  segue-se  uma  exposição  no 
mesmo  sentido,  escripta  por  Chiaymasiuro,  rei  de  Damuth,  ao 
rei  de  Pam,  contendo  mais  os  seguintes  factos.  O  rei  do  paiz 
presenteou  Chiaymasiuro  com  punhados  de  dinheiro  em  oiro, 
como  o  de  Veneza.  Os  indígenas  usavam  o  cabello  caído  até 
os  hombros,  e  na  cabeça  tinham  um  filete  feito  de  oiro.  Tra- 
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ziam  crizes  cravejados  de  pedras  preciosas,  c  com  folhas  cur- 
vas, como  os  alfanges  de  Bali.  Sea  passatempo  habitual  era  o 
combate  de  gallos.  Esta  carta  de  Chiaymasiuro  traz  em  seguida 
uma  narração  igual,  em  tudo  de  accordo  com  as  duas  prece- 
dentes, dictada  pelo  portuguez  Pedro  de  Carvalhàes,  o  qual  de- 
clara tel-a  ouvido  da  boca  de  Chiaymasiuro  e  de  seus  compa- 
nheiros, que  encontrou  em  Surabaya.  Este  documento  contém 
uma  declaração  em  additamento  á  precedente;  a  saber:  que 
Luca  Antara  tinha  muitas  cidades  e  villas  populosas.  No  fim 
do  documento,  Carvalhàes  jura  aos  santos  evangelhos  a  ver- 
dade de  suas  asserções,  e  assigna-o  com  seu  nome.  Logo  fal- 
larei  de  outros  assumptos  de  que  trata  o  Ms.  de  Eredia.  Com 
o  extracto,  que  recebi  de  Bruxellas,  vem  dois  mappas,  também 
de  Eredia,  um  de  Luca  Antara  e  suas  circumvizinhanças;  o 
outro  é  um  mappamundi,  onde  Luca  Antara  está  collocada  a 
noroeste  dessa  parte  da  grande  terra  austral,  que  se  representa 
a  verdade,  só  poderia  condizer  com  a  que  agora  sabemos  ser 
a  Austrália.  Mas  não  precisámos  ser  geographos  muito  profun- 
dos para  ver  que  a  Luca  Antara  de  Eredia,  assim  descripta, 
de  modo  algum  pode  ajustar  com  a  Austrália,  que  conhecemos, 
e  eu  haveria  sido  forçado  a  reconhecer  a  perplexidade  cm  que 
me  lançara  a  narrativa,  se  a  memoria  não  me  tivesse  recordado 
certos  eventos,  que  teem  derramado  ondas  de  luz  em  todo  este 
assumpto. 

Lembro-me  de  que  uma  noite,  ha  uns  cinco  ou  seis  annos, 
perguntando  ao  meu  amigo,  o  fallecido  mr.  John  Crawfurd, 
grande  auetoridade  em  língua  malaya,  se  tinha  meio  de  aju- 
dar-me  a  decifrar  a  denominação  local,  Nuca  Antara,  respon- 
deu-me  que  «Nuca»,  em  javanez,  significava  ilha,  e  o  captam 
Richard  Burton,  que  estava  presente,  disse  que  «Antara»  era 
sanscripto,  que  significava  «entre»  ou  «interior»  e  era  palavra 
oriunda  da  palavra  latina  «inter».  Mais  tarde  interroguei  o 
meu  amigo,  o  coronel  Yule,  a  quem,  por  seus  vastos  conheci- 
mentos, é  difficil  recorrer  cm  vão  (são  d'isto  testemunho  suas 
notas  litterarias  áquelle  excellente  livro,  honra  para  este  paiz, 
a  edição  de  Marco  Polo,  que  cllo  recentemente  publicou);  per- 
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guntei-lhc  que  local  e  circumstancias  de  situação  entendia  elle 
que  Nuca  Antara  (a  ilha  entre  ou  a  ilha  interior)  poderia  signi- 
ficar. Immediatamente  me  disse  que  se  recordava  de  ter  visto 
algures  esse  nome.  Não  tardou  que  me  trouxesse  a  «History 
of  Java»  de  Raffles,  e  a  pagina  92  do  volume  li  mostrou-me 
que  era  o  nome  antigo  da  ilha  de  Madura,  a  qual,  como  vos 
haveis  de  lembrar,  está  contra  a  parte  norte  do  extremo  leste 
de  Java,  ficando  separada  d'aquella  ilha  por  um  canal,  que, 
no  seu  ponto  mais  estreito,  não  tem  mais  de  milha  de  largo, 
bastante  perto  com  effeito  para  formar  com  a  costa  fronteira, 
o  importante  porto  de  Surabaya.  Ao  saber  isto  escuso  dizer  que 
recorri  ancioso  ao  mappa,  onde  tinha  primeiro  encontrado  esta 
denominação  dada  á  parte  norte  de  Austrália  com  relação  ao 
asseverado  descobrimento  de  Eredia.  Com  grande  satisfação 
achei  inserida  Madura,  em  toda  a  sua  independente  integri- 
dade, no  seu  logar  próprio,  e  deixando  completamente  a  mes- 
ma integridade  á  Nuca  Antara  da  Austrália,  fiquei  com  o  es- 
pirito tranquillo  na  supposição  de  que  esta  denominação,  sendo 
genérica,  podia  facilmente  dar-se  a  differentes  logares.  Mas  de- 
pois que  recebi  de  Bruxellas  este  pasmoso  e  inconciliável  rela- 
tório de  Eredia,  fui  consultar  a  «Grammar  and  Dictionary  of 
the  Malay  Language»  de  Crawfurd,  e  por  baixo  da  palavra 
Nusa  achei  a  definição  seguinte:  «Javaneza,  ilha.  Do  mesmo 
modo  «pulo»,  precede  muita  vez  os  nomes  de  ilhotas  em  varias 
partes  do  archipelago.  Consultando  também  a  «History  of  the 
Indian  Archipelago»  do  mesmo  auetor  (T.  n,  pagina  128),  vejo 
que  «Nusa»  é,  em  Sunda,  termo  usual,  e  em  Java  termo  de 
ritual  para  significar  ilha,  emquanto  que  para  leste  e  norte, 
não  é  Nusa  mas  sim  Pulo,  e  outros  termos  equivalentes  que  se 
usam  em  vez  d'aquella  palavra. 

Conduzido  assim  por  combinação  de  provas  á  immediata  pro- 
ximidade de  Java,  torno  á  descripção  de  Luça  Antara  dada 
pelo  principei  ndigena,  Chiaymasiuro,  e  por  Pedro  de  Carva- 
lhães,  e  vejo  que  condiz  exactamente  com  Madura. 

Os  homens  de  Luça  Antara,  que,  corridos  com  tempo,  foram 
dar  ao  porto  de  Balambuan,  diz-se  na  descripção  serem  simi- 
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lhantes  aos  javanezes  de  Bantara  na  figura,  rosto  o  cor,  exce- 
pto no  dialecto,  cm  que  tinham  alguma  differenea  «tanto  assim 
que  mostravam  ser  javanezes  de  outra  espécie  ou  raça».  Craw- 
furd,  na  sua  History  of  tlie  Indian  Avchipelago,  tom.  II,  pag. 
69,  diz  que  os  dialectos  das  duas  ilhas  teem  pouco  mais  simi- 
lhança  do  que  qualquer  dos  outros  dois  da  banda  occidental  do 
archipelago.  O  cabollo  até  os  hombros,  o  filete  tecido  de  oiro 
em  volta  da  cabeça,  o  criz  cravejado  de  pedras  preciosa?,  e  fo- 
lha curva,  o  combate  dos  gallos,  o  oiro,  as  especiarias  c  o  sân- 
dalo, tudo  apresenta  provas  abundantes  de  tal  descripcao  se 
poder  applicar  com  propriedade  á  ilha  de  Madura.  A  ilha  di- 
zia-se  ter  seiscentas  léguas  em  circumferencia  e  muitas  cidades 
e  villas  populosas,  o  que  tudo  concorda  com  a  verdadeira  des- 
cripcao de  Madura.  Alem  d'isso  como  é  difficil,  attentos  os  nos- 
sos actuaes  conhecimentos  geographicos,  conceber  a  possibilidade 
de  acharmos  qualquer  outra  ilha  que  possa  offere^er  tantos  ele- 
mentos de  identidade  como  os  que  tenho  aqui  adduzido  a  res- 
peito de  Madura,  a  saber,  o  nome  da  ilha,  seu  aspecto  e  pro- 
duetos,  a  figura,  feições,  compleição,  vestuário,  ornamentos, 
língua,  hábitos  e  oceupacões  dos  habitantes,  espero  merecer  os 
vossos  suffragios  chegando  á  conclusão  de  que  a  Luça  Antara 
do  relatório  de  Ercdia  é  effectiva  e  indubitavelmente  Madura. 
E  necessária  esta  certeza  preliminar,  porque  hei  de  agora  con- 
duzir-vos  do  que  é  certo  ao  que  é  contradictorio.  Haveis  de  per- 
ceber, in  limine,  que  ha  discrepâncias  que  se  devem  buscar  em 
outra  qualquer  parte,  visto  ser  impossível  applicar  a  descripcao 
de  Luça  Antara,  que  nos  traça  Eredia,  ao  paiz  a  que  elle  a 
applicou,  isto  é,  á  Austrália;  mas  ao  mesmo  tempo  tenho  em- 
penho em  que  se  faça  distinecao  clara  entre  o  que  no  relatório 
se  pode  averiguar  até  deparar  com  a  certeza,  e  o  que  n'elle  é 
manifestamente  falso  ou  inexacto.  Haveis  immediatamente  de 
ver  o  fundamento  que  para  isto  tenho.  Logo  que  estabeleci  uma 
premissa  certa,  tenho  um  ponto  de  apoio  d'onde  posso  rastrear 
discrepâncias,  e  porventura  até  erros;  mas  vejamos.  A  primeira 
discrepância  manifesta,  e  que  salta  aos  olhos,  é  esta:  que  o  pró- 
prio príncipe  javanez  declara  ter  feito  uma  viagem  de  doze  dias 
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para  o  sul  desde  Balambuan  até  uma  ilha,  cujo  nome  e  descri- 
pção  pertence  a  todos  os  respeitos  á  ilha,  que  fica  ao  norte  de 
Balambuan.  A  distancia  de  Balambuan  até  á  costa  que  se~  pre- 
sume percorrida  pela  via  do  sul,  isto  é,  a  Austrália,  seria  de 
quasi  seiscentas  milhas;  a  distancia  pela  via  do  norte  até  Ma- 
dura seria  apenas  de  noventa.  O  tempo  que  levou  a  effectuar 
a  viagem  a  remos,  isto  é,  doze  dias,  quadraria  com  muita  mais 
rasão  áquella  distancia  do  que  a  esta,  circumstancia  attendivel, 
para  a  qual  chamarei  logo  a  vossa  attenção.  E  entretanto  note-se, 
que  tanto  a  derrota  pelo  sul  como  o  tempo  que  n'ella  se  gastou 
não  podem  haver  sido  referidos  erradamente;  porque,  tendo  pri- 
meiramente sido  escripta  igual  relação  na  carta  de  Chiaymasiuro 
ao  rei  de  Pam,  são  assim  a  derrota  como  o  tempo  que  n'ella  se 
consumiu  repetidos  pelo  ultimo  a  Pedro  de  Carvalhães,  se- 
gundo este  declara  no  seu  attestado  debaixo  de  juramento. 

Ora  esta  narrativa  pessoal  de  Chiaymasiuro  a  Carvalhães  foi 
feita  em  Surabaya,  que  fica  a  cento  e  quarenta  milhas  de  Ba- 
lambuan para  o  interior,  e  verificou-se  em  terra,  porque  Car- 
valhães diz -nos  que  «as  cousas  de  Luca  Antara  passaram  a  ser 
voz  publica  e  rumor  geral  em  Surabaya».  Ora,  não  é  talvez 
fácil  de  comprehcnder,  que  um  chefe  do  districto  de  Balambuan, 
que  encontrámos  visitando  Surabaya,  desconhecesse  tão  com- 
pletamente Madura,  seu  duplo  nome,  povo  e  signaes  caracte- 
rísticos, que  chegasse  a  ponto  de  fallar  d'ella  como  assumpto  de 
curiosidade  e  surpreza,  se  attendermos  a  que  Madura  está  ape- 
nas separada  da  provincia  de  Surabaya  por  um  canal.  E  ainda 
que  esse  chefe  não  tivesse  conhecimento  d'estas  particularida- 
des, parece  incrivel  que  aos  habitantes  d'aquella  provincia  não 
despertasse  suspeita  a  narração  de  um  viajante  que  lá  fora, 
quando  tão  porto  de  si  tinham  uma  ilha  com  o  mesmo  nome, 
e  apresentando  todas  as  peculiaridades  especificadas  n'aquella 
narração.  A  única  circumstancia,  que  poderia  arredar  tal  sus- 
peita, seria  a  declaração  feita  por  Chiaymasiuro  de  ter  ido  de 
Balambuan  até  Luça  Antara  em  viagem  de  doze  dias  para  o 
sul.  Esta  circumstancia,  comtudo,  seria  só  uma  prova  mais  de 
que  Chiaymasiuro,  de  caso  pensado,  manteve  aquella  declara- 
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ção,  c  fazondo-o  sustentou  uma  falsidade  premeditada.  Em  todo 
o  caso  temos  perante  nós  uma  falsidade  manifesta,  c  resta  ver 
se  por  ella  podemos  descobrir  o  seu  auctor.  A  questão  ou  alter- 
nativa está  posta  entre  Chiaymasiuro,  de  um  lado,  e  os  dois 
officiaes  portuguezcs,  Eredia  e  Carvalhães,  do  outro.  Note-se 
que  a  narrativa  de  Chiaymasiuro  nao  só  se  figura  como  feita 
viva  você  a  Carvalhães,  senão  que  é  assumpto  de  uma  carta 
sua,  na  qualidade  de  rei  de  Damuth,  ao  rei  de  Pam.  Será  meu 
primeiro  propósito  examinar  se  esta  carta  não  apresenta  prova 
intrinseca  de  ser  forjada.  Apesar  de  serem  grandes  os  meios  de 
que  disponho  para  tal  fim,  têem  sido  baldadas  todas  as  minhas 
investigações  para  achar  este  nome  de  Damuth,  quer  nos  map- 
pas  antigos  de  Java,  quer  nos  modernos.  Pam,  a  ajuizar  pelo 
rascunho  de  um  mappa  de  Eredia,  que  mr.  Ruelens  teve  a  bon- 
dade de  enviar-me,  parece  ser  Pahang,  em  Malaca.  Ora,  sup- 
pondo  que  o  reino  de  Damuth  não  é  fabuloso,  e  que  o  próprio 
Chiaymasiuro  não  é  inteiramente  um  mytho,  perguntarei  que 
objecto  terrestre  poderia  um  principe  javanez  ter  em  mira  para 
gratuitamente  escrever  a  um  amigo  em  Malaca,  mentindo-lhe 
em  uma  carta  como  esta,  carta  que,  se  o  principe  malayo  ti- 
vesse algum  conhecimento  de  Java,  como  pelo  facto  da  corres- 
pondência parece  ter,  ao  lel-a  a  teria  em  conta  de  uma  estranha 
burla.  Seria  como  se  um  homem  em  Plymouth  escrevesse  a  um 
amigo  na  Escossia,  dizendo-lhe  que  tinha  descoberto  umas  seis- 
centas milhas  pelo  Atlântico  fora,  diremos  na  direcção  de  sul, 
uma  ilha  verdejante  chamada  Hibernia,  cujos  indígenas  falha- 
vam inglez,  mas  com  uma  accentuação  muito  pronunciada,  que 
o  seu  vestuário  era  pela  maior  parte  similhante  ao  dos  inglezes, 
posto  que  os  camponezes  tivessem  predilecção  por  casacas  azues 
de  cauda  de  andorinha  com  botões  de  latão  amarello,  calções  e 
meias  de  lã;  que  eram  alegres,  espirituosos,  sempre  promptos 
em  responder,  c,  se  isto  não  bastava,  também  eram  promptos 
em  reforçar  suas  praticas  e  argumentos  com  um  grosso  cajado. 
Imagine-se  essa  carta  relatando  as  principaes  particularidades 
da  terra,  bem  como  da  gente  da  ilha  irmã,  sem  comtudo  dizer 
palavra  que  commentasse  a  singular  coincidência,  tanto  do  nome 


580  APPENDICE 

como  dos  signaês  característicos  que  se  acha  /am  entre  a  ilha  recen- 
temente descoberta  e  a  Irlanda,  cujas  especialidades  todos  nós 
tao  bem  conhecemos.  Admittamos  ainda  que  este  rei  de  Pam, 
cm  Malaca,  esteja  menos  familiarisado  com  os  signaes  caracte- 
rísticos de  Madura  do  que  um  chefe  escossez  com  os  da  Irlanda ; 
todavia  similhante  caso  não  podia  dar-se  com  o  próprio  Chiay- 
masiuro, que  escreveu  a  carta,  desde  que  o  vemos  narrando  o 
que  passou  e  observou  na  cidade  de  Surabaya,  cujo  porto  da 
banda  oriental  era  formado  pela  costa  occidental  de  Madura. 
A  falta  do  fundamento  e  o  caracter  illusorio,  que  transparece 
de  similhante  carta,  não  nos  leva  com  muita  probabilidade  a 
suppor  que  é  ella  uma  producção  completamente  apocripha,  e 
que  devemos  procurar  em  outra  parte,  e  não  em  Java,  o  auetor, 
o  motivo,  os  primeiros  incentivos  e  suggestoes  que  deram  origem 
a  que  se  forjasse  um  tal  documento?  Não  será  isso  muito  difficil. 
As  provas  são  de  sobejo.  Vistes  que  a  narração  contida  na  carta 
de  Chiaymasiuro  é  attestada  por  Pedro  de  Carvalhães,  o  qual 
declara  que  foi  Chiaymasiuro  quem  de  viva  voz  lh'a  referiu  em 
Surabaya,  e  depois  jura  aos  Santos  Evangelhos  que  é  verda- 
deira a  sua  declaração,  e  assigna  o  attestado  passado  em  Ma- 
laca, com  data  de  4  de  outubro  de  1G01.  Portanto  se  vos 
disser  que  tenho  conhecimento  de  um  erro  typographico  do  nome 
de  um  logar  mencionado  por  Marco  Polo,  que  Eredia,  desco- 
nhecedor  d'esse  erro,  inconsideradamente  o  acceitou  como  ver- 
dade liado  na  auetoridade  de  Marco  Polo;  que  elle  e  Pedro  de 
Carvalhães  entre  si  inventaram  uma  viagem  ao  dito  logar,  cu- 
jas particularidades  elles  phantasiaram ;  que  sendo  o  mencio- 
nado logar  bastante  rico  em  oiro,  Eredia  disse  que  o  referido 
nome  (origem  do  erro  do  impressor),  significava  oiro  no  idioma 
do  paiz;  e  que  Pedro  de  Carvalhães,  a  pedido  de  Eredia,  ju- 
rava a  verdade  de  tudo  isto  aos  Santos  Evangelhos,  no  mesmo 
tempo  e  logar,  em  que  fez  e  assignou  o  primeiro  attestado,  talvez 
não  acharemos  muito  difficil  decidir  a  que  porta  iremos  bater 
para  encontrar  a  origem  da  falsidade  a  respeito  de  Luça  An- 
tara.  O  relatório  de  Eredia,  e  seus  mappas,  claramente  mos- 
tram que  Marco  Polo  e  os  mappas  do  Paiz  Baixo  dos  trinta 
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annos  anteriores,  que,  pelo  que  respeita  a  esta  parte  do  mundo,  se 
baseavam  nos  escriptos  de  Marco  Polo,  constituíam  todo  o  fundo 
scientifico  do  mesmo  Eredia.  Eram  a  base  de  suas  esperanças 
e  pretensões,  e  logo  vos  mostrarei  como  vieram  a  suggcrir-lhe 
todas  as  falsidades,  qus  commetteu  no  que  deixou  escripto. 

No  sétimo  capitulo  do  livro  terceiro  de  Marco  Polo,  lemos: 
«Deixada  a  ilha  de  Java  navega-se  entre  sul  e  sudoeste  na  ex- 
tensão de  setecentas  milhas,  e  chega-se  a  duas  ilhas,  uma  maior 
e  outra  mais  pequena.  A  uma  chamam  Sondur,  e  a  outra  Con- 
dur.  Como  não  ha  nada  digno  de  menção  em  torno  d'ellas,  pro- 
sigamos  alem  de  Sondur  quinhentas  milhas,  e  então  encontra- 
remos outro  paiz,  chamado  Locach.  Ahi  nasce  em  grande  abun- 
dância o  pau  Brazil,  de  que  fazemos  uso,  e  também  se  produz 
grande  quantidade  de  oiro.  Teem  igualmente  clephantes  e  muita 
caça.  N'este  reino  também  se  apanham  todas  as  conchas  de  porce- 
lana, de  que  se  faz  uso  nas  pequenas  permutações  em  todas  estas 
regiões».  Todos  os  manuseriptos  e  textos  de  Marco  Polo  se  lêem 
como  acima  «deixada  a  ilha  de  Java»;  porém  Marsden  mostrou 
que  o  ponto  de  partida  é  realmente  Champa,  nome  que  em  ou- 
tros tempos  davam  os  asiáticos  occidentaes  a  um  reino,  que 
comprehendia  toda  a  costa  entre  Tongking  e  Cambodia,  in- 
cluindo todo  aquelle  que  actualmente  se  chama  Cochinchina. 
O  coronel  Yule  mostra  que  o  paiz  designado  por  Locach  era 
Lo-Kok,  ou  o  reino  de  Lo,  que  antes  do  meado  do  xiv  século 
formava  a  parte  inferior  do  que  é  agora  Sião.  Sondur  e  Condur 
são  as  ilhas  de  Pulo  Condore.  A  introdueção  da  palavra  Java 
no  texto,  em  vez  de  Champa,  foi  um  engano,  cuja  conservação 
levou,  inevitavelmente,  os  geographos  a  situar  Locach  no  oceano 
austral.  Mas  agora  vede  o  que  suecedeu.  Na  edição  de  Marco 
Polo,  feita  em  Basilea  em  1532,  o  impressor  por  engano  mu- 
dou o  L  em  B,  e  o  primeiro  c  em  e,  de  sorte  que  a  palavra 
Locach  ficou  Boeach.  Esta  foi  depois  reduzida  a  Beach,  e  o 
erro  repetiu-se  em  livros  e  mappas  com  tanta  confiança,  que  o 
encontrámos  até  em  uma  meia  esphera,  que  orna  o  monumento  de 
sir  Henry  Savile  na  capei  la  de  Merton  College,  em  Oxford. 
Com  tudo,  como  algumas  edições  de  Marco  Polo  conservavam  a 
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palavra  Locach  c  outras  Beach,  ambos  os  nomes  foram  copia- 
dos para  os  mappas,  e  sendo  Java  o  ponto  de  partida,  os  car- 
tographos,  seguindo  o  caminho  indicado  em  Marco  Polo,  assen- 
taram estes  paizes  como  fazendo  parte  da  grande  terra  austral, 
que  se  suppunha  oecupar  toda  a  parte  sul  do  globo.  Esta  era 
a  índia  meridional  dos  sonhos  c  ambição  de  Eredia.  Disse- se 
já,  como  vistes,  que  Chiaymasiuro  indo  de  Java  chegou  também 
a  Luça  Antara  no  fim  de  doze  dias  de  viagem  para  o  sul,  e 
por  conseguinte  Luça  Antara  está  domiciliada  por  Eredia  n'esta 
mesma  terra  austral  juntamente  com  Locach  e  Beach,  idéa  evi- 
dentemente suggerida  pelo  texto  de  Marco  Polo.  Mas  também 
haveis  de  ter  notado  que  n'este  Locach,  que  incorrectamente  es- 
creveram «Beach»,  havia  oiro  em  grande  quantidade,  d'onde 
resultou  que  Beach  foi  especialmente  descripta  em  muitos  dos 
mappas  d'aquelle  tempo  como  «província  aurífera»,  e  Eredia, 
no  começo  do  seu  relatório,  segando  haveis  de  lembrar-vos,  diz 
que  é  a  província  aurifera.  Vejamos  agora  o  effeito,  que  isto 
produz  na  geographia  de  Eredia.  Em  primeiro  logar  elle  em- 
prega tanto  Locach  como  Beach,  mostrando  juntamente  com  os 
outros  geographos,  que  ignorava  o  erro  typographico.  A  estes 
addiciona  Luça  Antara  com  um  laborioso  e  complicado  esboço, 
até  com  recifes  e  baixos  minuciosamente  marcados,  que  receio 
nunca  elle  derivou  da  hábil  inspecção  do  seu  amigo  Chiayma- 
siuro ;  mas  penso  que  do  mesmo  modo  que  os  portuguezoa  cha- 
maram as  ilhas  de  Cabo  Verde  segundo  o  aspecto  do  promon- 
tório, de  que  são  fronteiras,  assim  também  em  frente  da  costa 
de  Beach,  Eredia  aponta  uma  ilha,  a  que  dá  os  nomes  de  Luça 
Veach.  Não  preciso  dizer-vos  que  em  lingua  ibérica  o  B  e  oV 
se  empregam  alternadamente.  Um  capitulo  inteiro  é  dedicado 
á  descripção  de  como  alguns  indigenas  do  Ende,  levados  para 
o  sul  por  um  tufão,  arribaram  á  ilha  de  Luça  Veach,  onde  des- 
embarcaram para  metter  agua  e  mantimentos.  Os  indigenas, 
em  troca  de  sy  valias  *,  frueto  da  palmeira  brava,  deram-lhes  oiro 
em  quantidade,  pois  a  areia  ao  pé  das  arvores  compunha-se  do 

1  Soewallen,  nome  dado  pelos  javanezes  ao  Boi-ansus  flàbelliformis,  a  palmeira  Palmyra. 
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minério  de  oiro.  A  ilha  tinha  mais  de  oito  léguas  hespanholas 
em  cireumferencia,  e  a  terra,  posto  que  mineral,  era  cheia  de 
bosques  e  matas,  e  mui  produetiva  cm  toda  a  casta  de  comes- 
tíveis, em  palmeiras,  coqueiros,  e  canna  de  assucar,  e  abundava 
era  rios  de  cxcellente  agua  doce,  que  corria  dos  rochedos  aurí- 
feros, e 'd'ella  se  abasteceram.  Tendo  a  bordo  um  carregamento 
de  oiro,  íizeram-se  de  vela;  mas  foram  novamente  surprehen- 
didos  por  um  temporal,  e  lançaram  ao  mar  todo  o  oiro,  á  ex- 
cepção do  que  precisavam  para  lastro.  Abonançando  o  tempo, 
foram  ao  porto  de  Sabbo,  onde  descarregaram  o  oiro,  que  pela 
grande  quantidade  espantou  a  todos  os  sabbos.  A  avidez  de  si- 
milhante  riqueza  incitou-os  a  propor  segunda  viagem  a  Luça 
Veach,  mas  não  se  realisou,  porque  os  sabbos  ignoravam  a  la- 
titude e  situação  da  ilha.  Esta  é,  manifestamente,  apenas  outra 
versão  da  historia  dos  pescadores  Lamacheres,  que  já  vos  re- 
feri, tirada  da  minha  memoria  de  18G1,  consistindo  a  differença 
em  se  introduzir  na  farça  um  novo  grupo  de  actores.  «A  ilha», 
diz  Eredia,  «chama-se  Luça  Veach,  porque  entre  os  indigenas 
do  Ende,  Sabbo  e  Java,  'Luça'  significa  'ilha',  e  'Veach',  'de 
oiro'».  Mal  imaginava  o  demónio  do  impressor  de  Basilea,  no 
anno  de  1532,  que  estava  inventando  uma  palavra  javan^za; 
nem  Crawfurd,  no  seu  Malay  Dictinnary  confirma  similhante 
cousa.  Está,  aliás,  tão  longe  d'isso,  que  a  pag.  152,  vol.  II  da 
History  of  the  Malay  Archipelago,  do  mesmo  auetor,  ha  uma 
lista  do  todas  as  palavras  que  representam  «oiro»  em  todo  o 
Archipelago,  mas  nenhuma  d'ellas  se  approxima  no  minimo 
ponto  a  Beach  ou  a  Veach.  Não  obstante  o  seguinte  capitulo  do 
relatório  de  Eredia  consisto  em  um  attestado  do  nosso  amigo 
Pedro  de  Carvalhãcs,  capitão  da  fortaleza  do  Ende,  em  que 
este  jura  aos  Santos  Evangelhos,  que  é  tudo  verdade,  e  põe-lho 
a  sua  assignatura  com  a  data  de  Malaca  4  de  outubro  de  1601, 
a  mesma  data  do  outro  attestado,  também  seu. 

Em  um  dos  capítulos  do  relatório  de  Eredia,  intitulado  Da 
descoberta  por  acaso,  diz-nos  elle  que  um  navio  levado  de  Ma- 
laca para  o  sul  pelas  correntes  de  Bali  entre  Java  e  Bima,  des- 
cobriu as  ilhas  de  Luça  Tambini,  povoadas  só  por  mulheres, 
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similhantcs  a  amazonas,  que,  com  arcos  c  frechas,  nao  deixa- 
vam desembarcar  ninguém.  «Estas  mulheres»,  diz  elle,  «devem 
de  ter  seus  maridos  na  outra  ilha  de  alem.  O  mesmo  barco  mais 
para  sul  descobriu  outra  ilha  a  oito  dias  de  viagem  em  circum- 
ferencia,  onde  viram,  em  alguns  dos  portos,  sumptuosos  edi- 
fícios de  pedra  e  tijolo  pertencentes  a  grandes  cidades  e  forta- 
lezas actualmente  abandonadas,  o  que  apresenta  provas  de  que 
a  gente  da  índia  meridional  possue  as  pompas  da  civilisação, 
e  as  sciencias  liberaes  e  mechanicas».  Credat  Judseus !  Não  ha 
ninguém  que  não  tenha  ouvido  fallar  da  fabula  da  ilha  dos 
Homens  e  das  Mulheres.  Existe  desde  tempos  immemoriaes,  e 
foi  repetida  por  Marco  Polo;  porém  duvido  que  o  nobre  vene- 
ziano se  prestasse  a  jurar  aos  Santos  Evangelhos,  por  conheci- 
mento próprio  e  na  qualidade  de  auetoridade  local  c  official,  que 
de  Malaca  ali  fosse  algum  navio.  Comtudo  Pedro  de  Carvalhães 
assim  o  fez  na  sua  ultima  attestação  já  mencionada;  e  regosija- 
me  que  elle  nos  diga  que  depois  de  terem  descoberto  a  ilha  das 
mulheres,  Luça  Tambini,  chegaram  então  á  vista  de  Luça  Vcach. 
Merecia  uma  narrativa  ser  feita  na  mesma  latidão  da  outra. 

Parece-me  que  não  preciso  fatigar-vos  nem  a  vós,  nem  a  mim 
próprio  com  mais  pormenores  tirados  das  publicações  d'estes 
despreziveis  cúmplices.  Basta  dizer  que  conteem  ellas  muitas 
falsidades  fundadas  na  base  dos  mappas  do  Paiz  Baixo,  a  cu- 
jas partes  conjecturaes  ou  imaginarias  Eredia  deu  a  apparencia 
e  ornato  de  solidas  realidades,  confirmadas  com  toda  a  indivi- 
duação. Parece-me,  depois  d'isto,  que  posso  com  toda  a  con- 
fiança convidar-vos  a  decidir  quem  é  o  auetor  da  falsidade  com 
respeito  a  Luça  Antara.  Que  Eredia  foi  encarregado  pelo  vice- 
rei  Ayres  de  Saldanha  de  fazer  descobrimentos  das  suppostas 
ilhas  no  sul  é  bem  certo.  O  alvará  ou  carta  patente,  assignado 
em  5  de  abril  de  1601,  acompanha  o  relatório.  Nomeia-o  go- 
vernador geral  de  quaesquer  ilhas  que  fiquem  dentro  dos  limi- 
tes da  coroa  de  Portugal,  promette-lhe  a  ordem  de  Christo,  e 
afiança-lhe  que  no  caso  de  verificar-se  a  sua  morte,  se  proveria 
em  modo  conveniente  e  honroso  ao  casamento  de  sua  filha,  a 
quem  se  concederiam  honras  e  recompensas  conforme  mereces- 
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sem  os  serviços  de  seu  pae.  Elle  havia  também  de  receber  a 
vigésima  parte  dos  lucros  de  seus  descobrimentos,  ou  o  que  sua 
magestade  tinha  por  costume  dar  aos  descobridores  de  minas 
em  seus  próprios  reinos.  É  bem  claro  que  occupava  uma  posi- 
ção de  responsabilidade,  e  que  muito  se  podia  esperar  d'ellc. 
Carvalha  es  em  ambos  os  seus  attestados  usa  das  palavras  «O 
descobridor  Manuel  Godinho  de  Ercdia  pediu-me  esta  informa- 
ção em  utilidade  da  sua  viagem,  e  em  cumprimento  do  serviço 
de  el-rei».  Era  evidente  que  havia  de  ser  descobridor  no  papel, 
se  o  não  fosse  no  mar.  No  mappa  mundi,  que  acompanha  o  seu 
relatório,  e  que  é  reducção  de  um  mappa  de  Ortelio,  escrevo 
elle  no  sitio  da  terra  austral:  «índia  meridional  descoberta 
anno  1601».  O  cartographo  que  o  seguiu,  e  de  cujo  trabalho 
se  tirou  a  copia  que  publiquei  em  1861,  tinha  um  espirito  pro- 
penso á  inducção.  Em  um  paiz,  onde  havia  uma  legenda,  pela 
qual  se  provava  ser  aquella  terra  a  Austrália,  elle  com  firme 
segurança  e  certeza  agrupou  em  clara  enumeração  o  afamado 
descobrimento,  a  data,  o  nome  de  Eredia,  e  o  do  vice-rei. 
«Nuca  Antara  foi  descoberta  em  1601  por  Manuel  Godinho  de 
Eredia,  por  ordem  do  vice-rei  Ayres  de  Saldanha».  Confesso 
que  não  me  envergonho  de  o  ter  acreditado.  Demais,  compre- 
hendo  bem  que  este  ultimo  cartographo  inseriu  a  declaração 
com  toda  a  integridade,  e  absoluta  confiança  na  verdade  d'ella. 
Quando  elle  fez  o  seu  mappa,  já  os  hollandezes  tinham,  cm 
1616,  descoberto  na  costa  occidental  da  Austrália  aquelle 
grande  trato  de  terra,  que  denominaram  Eendrachtsland,  do 
nome  do  navio,  Eendracht  ou  Concórdia.  Eredia  tinha  mandado 
para  Portugal,  sua  pátria,  um  mappa  mundi  com  a  inscripção 
na  sua  índia  meridional  «descoberta  anno  1601».  Como  podería- 
mos nós  esperar  que  algum  portuguez  pozesse  em  duvida  a  as- 
serção, publicada,  como  era,  pelo  homem  que  foi  officialmente 
nomeado  para  oceupar-se  de  taes  descobrimentos,  que  tinha  o 
titulo  de  «Adelantado  de  la  índia  Meridional»,  e  até  foi  no- 
meado «Descobridor»  antecipadamente  ao  que  podesse  desco- 
brir? Se  vos  disser  que  nunca  até  esta  noite  se  tinha  paten- 
teado tal  fraude,  e  se  reflectirmos  na  maravilhosa  approxima- 
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ção  accidental  cia  «índia  meridional»  de  Eredia  á  verdadeira 
situação  da  Austrália,  não  podemos  esperar  outro  resultado  se- 
não que  o  afamado  descobrimento  portugucz  e  o  genuino  des- 
cobrimento hollandez  ratificasse,  e  por  assim  dizer,  engranzasse 
a  realidade  de  um  com  a  do  outro,  e  produzisse  no  espirito  do 
ultimo  cartographo  a  mais  firme  convicção  da  perfeita  verdade 
d'aquella  legenda,  de  que,  segundo  o  seu  mappa,  vos  dei  co- 
nhecimento em  1861. 

A  rasão  por  que  Eredia  escolheu  Madura  para  a  transplantar 
á  sua  «índia  meridional»,  não  a  posso  adivinhar,  nem  me  im- 
porta investigal-a.  Se  me  resolvesse  a  entrar  em  complicações 
tão  duvidosas,  deveria  suspeitar  que  a  mudança  de  N  em  L, 
em  Luça  Antara,  e  de  B  em  V  em  Veach,  eram  apenas  peque- 
nas tentativas  para  lançar  outro  véu  por  sobre  as  fraudes  que 
estava  empregando  para  com  o  rei  Filippe  III;  porque,  posto 
as  letras  liquidas  se  possam  facilmente  alternar,  e  na  penín- 
sula o  B  e  oV  se  empreguem  muita  vez  indifferentemente,  to- 
davia é  obvio  que  nas  iniciaes  de  nomes  próprios  taes  mudan- 
ças são  menos  admissíveis  do  que  em  quaesquer  outros.  Porém 
nem  é  trabalho  seguro  nem  agradável  investigar  os  motivos  e 
impressões  de  um  espirito  deshonesto;  bastando  expor  os  factos 
que  provam  a  sua  deslealdade.  Entretanto  congratulo-me  por- 
que, sendo  eu  quem  apresentei  ao  mundo  aquelle  afamado  des- 
cobrimento, cuja  falsidade  só  podia  ser  descoberta  pelo  exame 
de  um  Ms.,  que  até  agora  tem  estado  perdido,  é  com  as  mi- 
nhas próprias  mãos  que  (já  que  vi  esse  documento)  me  acho  ha- 
bilitado a  sacudir  os  farelos  a  este  titere,  que  se  denomina  des- 
cobridor. 

E  também  motivo  para  mim  de  alguma  satisfação  que,  quando 
vos  li,  em  março  ultimo,  a  memoria  á  qual  estas  linhas  são  sup- 
plemento,  pude  adduzir  alguns  factos  importantes  com  relação 
a  um  descobrimento  da  Austrália  tanto  mais  antigo  do  que  o 
afamado  descobrimento,  sobre  o  qual  tenho  agora  estado  a  es- 
crever, de  maneira  que  a  não  realidade  d'este  ultimo  vem  por 
isso  a  ser  um  ponto  de  critica  histórica  comparativamente  insi- 
gnificante. 
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